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IWTRODlICClO.

uando o futuro nos sorri auspi- !

cioso é doce recordar trabalhos
|

e provações que já passaram ;

é pois experimentando a mais

agradável sensação, que abri-

mos, como é de uso, com esta

pequena introducção, o decimo
segundo volume do Panorama,

quarto da presente serie.

Travados de dissabores, tendo de superar obstá-

culos originados de circumstancias diversas, os pri-

meiros annos da actual serie do Panorama correram

para nós n'uma constante lueta, em que, se alguma
vez nos esmoreceram as forças, nunca se nos vergou o

animo : avançamos sempre, cônscios da alteza e san-

tidade da nossa missão, e escudados pela efficaz e ge-

nerosa coadjuvação de alguns dos primeiros talentos

de Portugal.

Graças aos escriptores eminentes, que compõe a

redacção effectiva, que não a nós, o Panorama, re-

conquistada a primitiva reputação, ousa agora desa-

fiar essas procellas, que tendo morto á nascença tan-

ta tentativa de um género similhante, se ameaçaram
alguma vez, nunca comprometteram seriamente a

sua existência : tão robustas condições de vida rece-

beu este semanário das esclarecidas direcções que
presidiram á publicação das primeiras series !

Lido com incontestável acceitação, citado com sin-

gular applauso pela imprensa periódica nacional, e

até em obras estrangeiras de auetores de boa nota, o

Panorama, protegido porAugustos Personagens, con-

ta já um numero considerabilissimo de subscriptores

cm todas as provindas do reino; e no vasto império

do Brazil, esse grande e florescente paiz, que parece

fadado pela Providencia aos mais altos destinos, e

que é tão nosso irmão pelo sangue, pelo idioma, pe-

las instituições, pelos costumes, pela communidade
de interesses ate, começa de ser procurado com avi-

dez, ec já bemquisto, de uns como uma grata e sau-

dosa recordação da terra natal, de outros como um
representante não indigno da boa e legitima lingua-

gem portugueza, deturpada em traducções mascava-
das, e em livros escriptos sem consciência e sem sen-

so commum.
Para corresponder devidamente a tanto favor du-

plicaremos de diligencias e esforços para que este

semanário cada vez se torne mais digno do altocon-

ceito em que é tido, e da não equivoca acceitação pu-
blica.

Os factos tem-nos demonstrado que laes esforços

não serão infruetiferos.

Não fazemos promessas pomposas, como nunca as

fizemos. Contando com uma coUaboração illustre o

. Panorama seguirá fielmente a estrada que lhe traça-

ram os primitivos fundadores. A historia, a archeo-

Vol. IV.— 3." Serie.

logia, as biographias de varões notáveis pela sua lit-

teratura, ou pelas suas virtudes sociaes, as viagens,

a descripção de monumentos e sitios notáveis, não só

de Portugal, mas também dos paizes estrangeiros,

romances originaes, ou traduzidos com escrupuloso

dis>elo, litteratura varia, a poesia, noções populares

das sciencias, finalmente tudo quanto tem constituí-

do a mais importante parte das columnas d'este se-

manário, entra agora por consequência no seu qua-

dro.

A demasiada extensão de certos trabalhos littera-

rios publicados no Panorama tem sido notada, e a

experiência nol-a havia já indicado como pouco pró-

pria da sua Índole especialissima. D'ora avante pois

não se inserirão escriptos que demandem amplo de-

senvolvimento, não sendo o seu objecto de natureza

tal que compense aquelle inconveniente pelo inte-

resse que excite.

A religião e a moral, inseparáveis uma da outra,

serão acatadas no Panorama, e as suas paginas con-

servar-se-hão puras de toda a macula.

Consagrado a todos os portuguezes o Panorama não

pertence a partido algum. Quando se haja de com-

memorar factos de historia contemporânea a mais

severa imparcialidade será, como cumpre, escrupu-

losamente observada, evitando-se qualquer allusão

que [mssa ferir susceptibilidades melindrosas.

É uma declaração esta que não nos peza de repe-

|

tir, porque implica uma promessa a que nunca vo-

j

luntariamente contámos faltar.

Pelo que respeita á parte material, pelo presente

numero poder-se-hão desde já observar os melhora-

mentos effectuados.

Temos dado a devida satisfação ; cumprindo leal-

' mente os nossos deveres para com o publico confiá-

mos que a sentença final nos não será inteiramente

desfavorável.

OREMOS.

\ MECS FILHOS.

Faz hoje trinfannos... Eu tinha então no\e.

Faz hoje trinfannos— meus filhos— que a morte.

Verdugo sedento, que as vidas, á sorte,

Devora implacável : — que a dór não commove,

Nem lagrimas ternas, da mãe, que nos chora,

.Nem preces, nem rogos, de triste orphandade.

Nem \elhos respeitos, gentil mocidade.

Nem quanto na terra se preza, se adora :

Faz hoje trinfannos, que a mim me roubara,

O deus, por Deus posto na terra, a meu lado;

Janeiro 6, 1855.
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l,'m guia, um amigo, cTamor extremado

;

Cm pae, que diz tudo : — nem frase ha mais cara.

Vós sois pequeninos ; e tu, meu mais moço,

Qual hoje te eu vejo, me julgo era então.

Os brincos da infância, só elles— mais não;

Eu via, saudava-os... oh com que alvoroço!

Á nossa morada fronteiro, bem perto,

Erguia-se um templo.— Se o sino tangia,

Que maguas soasse, tangesse alegria,

Erral-o iam todos;— mas eu sempre certo.

Inda hoje me lembram.— Se agora os ouvisse,

Seus sons, conhecia-os.— As falias, os sons,

Que dizem memorias de tempos tão bons,

Prolongam-se cm echos,— da infância á velhice.

Um dia, já tarde,— depois do sol posto;

sino, que dobra : só disse= Jesus! =
O pranto rebenta, toldou-se-me a luz;

Meu corpo estremece, desmaia-me o rosto...

Mas vós assuslaes-vos, meus filhos!— Oh não.

Contando o que fora, somente não minto :

No pranto, que vedes, dizendo o que sinto.

Perfumes s'espalham, d'um bom coração.

— Attentos ouvi-mc, tranquillos, agora,

Depois, corro, corro...— por que, não direi.

Que força me leva, dizel-o não sei;

Que dór, em meu peito compresso, o devora.

Meu pae era enfermo. Voei a seu leito :

Seu rosto descubro, que sôfrego beijo;

Mas. nem de seus olhos nfeleva um adejo...

A benção— tributo d'amor e respeito.

Eu peço, eu imploro.,.— Foi tudo baldado!

Cuidei-o dormido:— que a vista seduz,

A morte, se brilha de cândida luz,

Do justo na fronte.— Já tinha voltado;

Eis choro materno de novo m'attrahe.

No peito os receios augmentam, recrescem ;

Abraço-a ; e lhe rogo seus prantos já cessem ;

Rebentam mais soltos, e diz : = não tens pae ! =
A frase tremenda, que eu mal calculava,

Batêra-me o peito, d'estranho sentir:

Nem já, da mãe triste seu triste carpir,

Pedira enxugasse...— Sc cu também chorava !

— Ai! perda, tão grande, meus filhos não ha!

Nem VOSSO conceito seu pejzo i:ida alcança.

De vós, mais velho, p'ra tal, é creança...

Que tarde vos chegue,: — bem tarde... oxalá!

—E perda, meus filhos, jamais resarcida.

(•. fonte de magua, que nunca s'esgota ;

Que ás Dores da vida seu brilho desbota...

Em almas sensíveis, eterna ferida.

;
Que duras mudanças em casa nos traz !

Respeitos, desvelos, constantes favores,

Que, ha pouco, a cercavam de \i\os fulgores;

São névoa, que foge,— que á luz se desfaz!

Sorriso, louvores, que, ha pouco, nos deram;
Palavras d'affcctO, prudente conselho;

São ocas imagens, de gélido espelho.

Mentidas, sem alma...— quaes elles só eram !

O d'hontem amigo, nos olha indifferente
;

Encantos d'outr'ora, são hoje torpeza
;

Os dotes, as prendas, d'eterna belleza,

Em uivos, a inveja, nem esses consente!

— Que perda, meus filhos, a perda dum pae!

Faz hoje trint'annos, coubera-mc cm sorte.

— Qual barca perdida, sem rumo, sem norte.

Que ao jogo das ondas, arriba, descáe
;

Assim eu ficara.— Mas, viva, brilhante,

A luz socegada de cândida estreita,

Que, n'alma, em reflexos? eu via, tão bella,

Aviso, coragem me dava constante.

A estrella, meu guia,— sabeis vós qual era?

Exemplo, sem mancha, d'honrado viver;

Legado paterno, — que é máximo haver;

Que mesmo da campa transluz, reverbera !

D'humilde oratório,— na lâmpada accesa,

Nas portas patentes,— ahi vedes agora,

A perda, meus filhos, que um filho deplora ;

Que vida, que amparo, que amor, que riqueza
'

A divida é santa. Solvel-a impossível.

— Lancemos, na concha, d'ctcrna balança,

Ao menos tributo de viva lembrança
;

Efíluvio saudoso de peito sensível.

— Agora, meus filhos, as frontes curvemos.

Assome, nos lábios, fervente oração ;

Que é flor, que vegeta no bom coração,

O céu perfumando... Meus filhos— oremos.

Mafra, '25 de novembro de 1854.

J. DA C. CaSCAES.

D. SEBASTIÃO O DESEJADO (1).

LENDA NACIONAL.

VIII.

Segue este bom rei as pisadas da paixiode

seu senhor, nssiin como a tem impressa n al-

uiu : como verá quem quizer discorrer |i»r to-

das as suas tribulações, até de desprezos eaf-

frontas: chamado rei porescarneo, elevado,

como dizem, de Herodes para Pilatos.

D. Jovn de Castro.

O EMPUAZADO.

Era ao declinar de uma tarde de abril, sob o bello

céu de Nápoles. A briza, perfumada pelas llorcs c fru-

Ctos, de que tanto abundam os ronlornos da cidade,

ondeava Voluptuosamente por sobre as moradas de

seus felizes habitantes, e distendendo-se pela ampla

bahia, encrespava levemente as aguas, como um sor-

riso nas faces de formosa donzella. No oriente, como

no occaso, uma larga cinta de purpura c ouro con-

fundia nascer com o saudoso pór do sol; porque a

(1) Continuado de pag, Í1C do vol. XI.
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proporção que o astro do dia rareava sou brilho, oc-

cultando-se do occidente, um astroda noute, a cra-

tera do Vesúvio vomitava na mitra extremidade do

golpho chammas intrusas e torrentes de lava, que

aili|iiiriani mais esplendor com a aproximação das

trevas.

Quem deixaria de sentir-se fascinado á \ista de

tão magestoso quadro?... Quem! Os pobres pescado-

res dePortici, e mil outros infelizes, avexados com

tributos pelos delegados d'el-rei de Hcspanha; os

lazzaruni cobertos de andrajos: os martyres políti-

cos encerrados nos castellos de Santelmo e do Ovo
;

os pacíficos moradores, que no interior de suas ca-

sas, no meio de suas famílias, se não julgavam im-

munes da sanha de um governo inquisitorial; < um
desgraçado prisioneiro que, desamparado dos ho-

mens, e snppondo-se igualmente desamparado de

Deus, jazia carregado de ferros no castello de uma
galé, que estava surta no porto. Oh '. esse olhava

com estúpida indifferença para a cidade, elevada em
gracioso amphitbcatro sobre asa&uas; para esse cin-

to de vegetação que a estreita, cortado aqui o ali pof

algum sumptuoso mosteiro ou palácio campestre des-

de l.oreto ate ao piltorrsco monte 1'ansilippo ; e para

o fundo do painel, que se enxergava longe, lá bem
longe, o cume ilos Apenninos, estampado no mais

puro azul celeste.

Nossos leitores adivinharão facilmente quem era

este homem; e dispostos de antemão, como devem
estar, para assistir a execução de todas as barbari-

dades que a maldade humana pode inventar, refle-

ctindo que é nas garras dos patrícios de Pizarro e

de Cortei que o infeliz caiu, tenham a bondade de

seguir—nos até ao cáes, e ahi, confundidos com a

plebe que se apinha para gosar de um espectáculo

doloroso, presenciaremos uma scena que aia o lio

d'esta chronica, partido ha alguns dias em outro

bcllo logar d'esta poética e invilecida Itália.

Um batel abicou á terra, e alguns mosqueteiros

desembarcaram d'elle, conduzindo entre si bm ho-

mem duramente algemado; afastando graciosamente

o po\o com as coronhas dos mosquetes, estes lyran-

neles s,. aloiram caminho até ao Castello Novo : pela

ponte levadiça atravessaram o fosso, entraram em
uma \asta plataforma erriçada de bombardas, e, len-

do subido alguns lanços de escada, peneiraram em
uma sala de pedra, cujo ornato eram armas antigas

e brasões.

I m homem estava ahi, em pé e descoberto, tal

wv porque o calor já começava a sentir-se n'este <•
I i

—

m.i temperado, posto que a primavera estivesse ape-

nas a começar; vendo aproximar-se o prezo, deu ai

guni passos a encontral-o... mas qual não foi o seu

espanto ao ouvir aquellc infeliz algemado dirigir-lhe

palav ras :

— Cobri-VOS, conde de l.emos; sabemos que direi-

i i \os assiste para o lazer cm nossa presença, como
_ rande de flespanha que suis.

Houve uni momento de silencio. Depois o vice-rei

arrem ado prizionciro, cobrindo-o

de injurias, e enumerando todos os supplicios que
esperavam, se para logo nãn retractasse publicamen-

te as declarações que havia feito de ser D. Sebastião,

rei ile Portugal ;
se não se deixasse considerar como

pescador da Calábria) como filho de uma pobre mu-
lher, que brevemente lhe Bcria i, com.!

amigo da infância de soldado, que dizia havei o

reconhecido cm Florença por Marco Tullio o cala-

brez
; porém o homem a quem se dirigiam tantas

iffronlãs - ameaças, aipnlli alma de mais rija tem-

pera do que o metal que lhe agrilhoava o corpo, si-

milhante ao promontório sobre cuja cabeça estoura

a tempestade, c que, inabalável, so repete com sur-
do fragor o mesmo estampido, leve unicamente voz
para dizer :

— Eu sou D. Sebastião, rei de Portugal; tu és um
vil, és um infame, porque o sabes e negas.—E não vés que te posso malar'.' replicou o vice-

rei, rangendo os dentes, e apertando convulsamente
o punho da espada.

— Por ti o mister de algoz ficaria deshonrado, res-

pondeu soccgadàmentc o prizioneiro.

Nunca a hyena mostrou com mais ferocidade os

agudos dentes ao arremetter com o caçador, do que
o colide de l.emos diante d'aquelle homem.— Para o castello do Ovo, gritou elle com um ru-

gido de tigre.

E os soldados travaram do infeliz algemado.— Para o castello do Ovo, repeliu o prezo com
gesto de inspirado e na postura de um propheta.

Vou morrer... mas emprazo-te para de hoje a trin-

ta dl. is, diante de Deus !

O prizioneiro havia j.i desapparecido : reinava o

silencio na sala; porém uma VOZ rouca, como de ave

agoureira, sinistra como a de um conilemnado, mur-
murava a espaços uma palavra fatal: «Emprazado!»
lira a voz do vice-rei.

O castello ilo Ovo, assim chamado pela sua confi-

guração elliptica, está situado sobre um rochedo, e

separa-o da cidade uma extensa ponte. .No mesmo
silio aonde OUtr'ora Lucullo teve palácio e jardins

deliciosos, onde o ruiilo das danças, a alegria dos

banquetes, a embriaguez da orgia faziam esquecer o

amargo da \ ida, estavam agora pezadas abobadas, es-

treitos calabouços, abafando os suspiros de infelizes,

suffocando o estertor de moribundos ! Lá gemia o ver-

dadeiro ou falso I). Sebastião, havia três dias, sem
lhe haverem dado alimento algum... nem agua! Sem
ver uma faie humana, alé que appareceu um carras-

co agaloado. Vendo com espanto que o prizioneiro

ainda estava vivo, o esbirro saiu da masmorra sem
dizer palavra. Passadas algumas horas um verdugo

inferior veiu trazer ao prezo um pão negro e uma
bilha com agua: o infeliz devorou o pão, e bebeu to-

do o liquido de uma vez, sem lhe lembrar que pu-

desse ler veneno; depois, o mesmo carcereiro trou-

xe lhe um cutelo e um baraço.

— Escolhei, lhe disse, é a ordem do vice-rei ; ser-

v i-vos ila corda ou ilo ferro; assim evitareis uma exe-

cução publica.

li saiu.

O prezo olhou aliei nativamente para o bai

para o cutelo; apanhou cada um d'aqucllcs instru-

mentos ,| r morte COm uma das mi. los, i oiilemploil-os

de espaço, e sorrindo; depois, por orna subi ta reso-

lução, seus olhos chammejaram, e bradando com for-

ça : «Não!» arremeçou para longe de SÍ aquelles obje-

ctos de tentação para um de. .'laçado.

Cinco dias eram passados, e vieram de novo exa-

minar se tudo eslava concluído; porém prezo mo-

\ ri se e faliava.

— Prodigioso! clamaram os sayÕCS.

— Podeis levar es.es instrumentos de morte; não

me servem. Quero ser ev.eillt.lilo lia pinril (In Itn

,

em publico.

i como dizes.

Era um novo interlocutor que proferia estas pala

vras. \ sua voz soou aos ouvidos 'i" em arcerado, co-

u lobre de um sino. Rccordou-se de a lei ouvido

antes não se enganava.
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— Cumpra-se a vontade do condemnado, prose-

guiu o vice-rei.

—Condemnado estás tu pela justiça divina; só fal-

tam vinte e dous dias.

—A ti, um só. Prepara-te para amanhã.

E saiu, e saíram os guardas. O desgraçado, quan-

do se viu só, atirou-se de joelhos sobre o húmido pa-

vimento do cárcere, uniu as mãos, e repetiu com fer-

vor estes versículos de um dos psalmos de David:

«Senhor, guia-me na tua justiça: dirige diante de

teus olhos o meu caminho, por causa de meus ini-

migos.

«Porque na boca d'elles não ha verdade : o seu

coração ó vão.

«A sua garganta é um sepulchro aberto; clles se

serviram das suas línguas para enganar: tu, Deus,

os julga.»

No outro dia, era o ultimo do mez de abril, um
préstito horroroso atravessava lentamente a extensa

rua de Toledo. Alguns archeiros da guarda do vice-

rei conduziam entre alas um homem carregado de al-

gemas, e montado em um jumento, levando, por des-

prezo, a face virada para a cauda do animal; o pa-

decente ia pallido c abando. Uma trombeta tocava

com determinado intervallo de tempo; o préstito pa-

rava então, e um pregoeiro bradava:

— Justiça que manda fazer el-rci deCastella n'es-

te homem, condemnado ás galés por toda ávida, por

«e ter intitulado D. Sebastião, rei de Portugal.»

— Sim, eu o sou, respondia uma voz fraca, cada

vez que soltavam o pregão.

—Como o rei de Penamacor, dizia um do povo,

por escarneo.

—Como o rei da Ericeira, clamava outro, rindo.

— Parece-me muita constância para um impostor!

disse em voz baixa um homem sisudo, dirigindo-se

a um seu amigo.

—Também a num, respondeu o outro. Que pode
elle esperar da sua pertinácia?

— Aqui ha grande mysterio! retruquiu o primei-

ro: os hespanhoes temem-se d'elle, e por alguma
cousa é.

—Sem duvida : aliás tel-o-íam conduzido a Lis-

boa, que era a única maneira de desenganar os cré-

dulos.

Os discursos d'estes homens pareciam razoáveis

(pena é que a historia nos não conservasse os seus

nomes), porém a população, que nada mais ambicio-

na do que espectáculos, que vê com a mesma satis-

fação rolar sobre o cadafalso a cabeça de um martyr
ou a de um tyranno, assistia alegremente a este he-

diondo festim, arremeçava pedras ao desgraçado, e

grilava-lhe aos ouvidos, por zombaria: «Viva el-rci

de Portugal'. » Como o Redemptor do mundo, subin-

do ao GolgOtha, entre u« brados de «Salve, rei dos

judeus, » soltados por uma populaça estúpida e má,
este novo martyr (impostor ou rei?) foi levado até

aocáes, e embarcado em uma galé real, para, amar-
rado a um banco de remador, servir nos mares da Si-

cilia. Não se haviam atrevido a sentencial-o á mor-
te, porque a mãe de Marco Tullio Catissoni não re-

conhecera o prezo por seu Olho; e o soldado, amigo
de infância, em que lhe foliara o vice-rei, arrepen-
deu-se a tempo, e declarou em publico que fora com-
prado para testemunha falsa (1).

Passados alguns mezes voltou da Sicília a Nápoles

I I). João de Castro, na obra já citada.

o nobre captivo, e perguntando quem era o vice-rei,

responderam-lhe que era o conde de Lemos.
— O conde de Lemos! tornou o prezo com a ex-

pressão de um incrédulo: pois não morreu?...

—O conde moço . . . que o pae finou-se no mez de
maio.

— Providencia divina, existes!

(Continua.)
F-. M. BOBDALO.

LISBOA.

IGREJA DE NOSSA SENHORA DO LORETO.

Entre os muitos e magnificos templos que se ad-

miram em Lisboa, e dão claro testemunho da reli-

giosidade dos seus habitantes, distingue-se o deNos-
sa .Senhora do Loreto.

Não deve este porém a sua fundação aos nossos

conterrâneos, senão aos piedosos italianos residentes

na capital.

Empório de um immenso commercio, Lisboa era

no século XVI uma das mais importantes cidades

da Europa. Grande numero de estrangeiros aqui vi-

viam
;
porém a maior parte d'elles tinham por pa-

triam a formosa Itália.

Uma prova d'esta asserção é que, pelos annos de

1517, impetrada e obtida a necessária permissão do
papa LeãoX e de el-rei D. Manuel, puderam fundar

a sua primeira igreja, em uma ermida da invocação

de S. António, que para esse fim ampliaram, e a

qual ficava contígua ás antigas portas de S. Catha-

rina, mas da parte exterior das muralhas da cidade.

Por breve do concilio lateranense, passado em abril

de 1518, confirmado por Leão X, e depois por Cle-

mente VII em 1523, e por Benedicto XIII em 1726,
i foi annexada aquella igreja a este cabido. A primei-

ra missa celebrou-se no novo templo em 8 de janei-

i
ro de 1522, já no reinado de el-rei D. João III. Não
se cuide todavia que a igreja estava inteiramente con-

cluída n'esta epocha
;
para esse fim carecia-se demo-

lir uma das torres da cerca de defeza, e D. João III

não permittíra tal demolição
; que só foi aliás con-

sentida pelo infeliz D. Sebastião, mediante certas

condições, a que os italianos se obrigaram, por es-

criptura lavrada aos 2i de abril de 1577.

Não pararam aqui as pretenções di>s fundadores,

antes concluídas as obras de edificação, requereram

que a sua igreja fosse elevada á cathegoria de paro-

chia de todos os italianos residentes em Lisboa. O ca-

indo d'esta cidade oppoz-se energicamente, elevando

suas queixas ao papa Paulo III, o qual commetteu o

exame de tão espinhoso negocio ao tribunal daRota,

decidindo este a final que era impossível a creacão

d'aqnella parochia sem consentimento especial e-ex-

presso do cabido lisbonense.

Cinco annos depois, ou porque o cabido enten-

desse de\cr prestar um testemunho de gratidão ao

tribunal daRota, que lhe reconhecera o seu direito,

ou pur ontros motivos, que não é fácil hoje averi-

guar, <ps italianos alcançaram oque tantas vezes ha-

viam infruetuosamente solicitado, sendo com effeito

erigida a nova parochia. do que se lawou auto so-

lemne.

Era o templo, segundo a opinião dos escriptores

contemporâneos, digno em todo o ponto da cidade

em que fora edificado, < da opulência dos fundado-

res. As suas alfaias e ornamentos eram de uma ri-

queza e primor admiráveis. l'm incêndio violentis-
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sinio reduziu tudo a cinzas no dia 29 de março de

1651, salvando-se apenas, c com algum custo, o co-

fre do Santíssimo Sacramento.

O prejuízo foi enorme; todavia, poucos dias de-

pois, começaram os trabalhos de reconstrucção, que

se ultimou passados \inte e cinco annos, sendo to-

das asdespezas, que foram, como éde suppor, avul-

tadíssimas, á custa dos habitantes de nação italiana.

Parece que por esta occasião ficara de nenhum
effeito o contrato que haviam celebrado com o cabi-

do lisbonense; releva porém advertir, que apesar da

decisão da legacia, que o annullára, foi visitada es-

ta igreja em 25 de agosto de 1677 pelo cardeal ar-

cebispo de Lisboa D. Luiz de Sousa, e em 29 de ou-

tubro de 172o pelo doutor Manuel Lopes Simões,

por mandado do cardeal patriareha D. Thomaz d'Al-

meida.

O terramoto de 1755 não causou considerável pre-

juízo, na igreja de Nossa Senhora do Loreto, mas
um incêndio subsequente, communicado pelos telha-

dos do palácio do secretario de guerra, João Pereira

da Cunha Ferraz, cujos vestígios ainda existem na

travessa conhecida pela denominação do secretario

de guerra, consumiu totalmente o templo, com to-

das as alfaias que n'elle se encerravam, que eram
muitas e preciosas.

Artisticamente a perda foi ainda mais lamentável,

porque se perderam no terrível sinistro os quadros,

que ornavam os retábulos dos aliares, devidos, na má-
xima parte, a pintores de muita nomeada; bem co-

mo quatorze estatuas de jaspe soberbo, representan-

do os doze apóstolos, e dons evangelistas, S. Lucas

e S. .Marcus, que guarneciam a igreja, medidas em
nichos sobre as capellas.

Na sacristia, que escapara do incêndio, continua-

ram comtudo a celebrar-sc os officios divinos, em
quanto se não concluía a nova igreja, o que ali.is se

c inseguiu em poucos annos, graças á nunca desmen-
tida generosidade e piedade dos moradores italia-

nos, e a efficaz cooperação do núncio apostólico.

Está situada a igreja de Nossa Senhora do Loreto

cm sitio aprazível ; a fachada principal olha ao sul,

e faz frente á da igreja parochial de Xossa Senhora
da Encarnação, no si.io que por esse motivo se cha-

ma Largo das Duas Igrejas. A fachada lateral olha

ao poente, e cone na direcção da rua denominada
de S. Uoque.

A estampa representa a fachada do lado do sul

;

duas escadas, guarnecidas de balaustradas de pedra

cxcellente, com portas c grades de ferro, collocadas

modernamente, conduzem á pofta principal do tem-

plo, decorada como fielmente o indica o des itiho.

Ao lado da porta, metlidas em nichos, vcem-se as

estatuas de S. Pedro e S. Paulo, obra de bua escul-

piura ; e na parle superior da fachada, c cm um ni-

cho lambem, está a estatua colossal de Nossa Senho-
ra do Loreto, trabalho do pcior gosto e effeito, que
pode imaginar-se. Em geral o templo, construído de
s ilida canlaTia, não se recommenda pela sua perfei-

ção architectoniea. O cstylo é pezado, e um exame
escrupuloso, que ali is não é próprio dVsle logar, lhe

dem listraria nãn poucos defeitos de arte.

Interiormente é a igreja de uma única nave, mas
espaçosa

; tem cinco capellas do lado da epistola,

quatro da parle do evangelho, oceupando a porta

travessa o vão d , c duas collateracs da capel-

la-mór, que é mui rica. As pared is c os altares são

revestidos de finos mármores, perfeitamente polidos

nos apainclados, c esculpidos com singular esmero
ras de deci Sobre as ca pi lias i

nichos onde se admiravam as estatuas dos apóstolos,

e dos evangelistas S. Lucas e S. .Marcos. Como a sua

substituição fosse cousa despendiosissima, Cyrillo

Wolkmar Machado encarregou-se de as pintar no
fundo dos ditos nichos, e o executou com tal perí-

cia, que illudem os menos experientes e os despre-
venidos. O grande quadro do teclo, representando
.Vossa Senhora do Loreto, e os anjos transportando

a sua casa, foi pintado por Pedro Alexandrino de

Carvalho, a quem se devem alguns dos melhores

quadros, que se admiram nas igrejas de Lisboa. É
força confessar porém que este a que nos referimos

talvez seja o menos apreciável dos seus numerosos
trabalhos, posto que n'elle resplandeçam algumas
das preciosas qualidades que distinguiam aquelle

bem conhecido artista.

Finalmente a igreja de Nossa Senhora do Loreto,

se nem pela sua perfeição architectoniea, nem pela

sua antiguidade, mereci' a qualificação de monumen-
tal, pela solidez de sua construcção e riqueza de suas

decorações pode equiparar-se ás melhores da moder-
na Lisboa.

OS IRMÃOS MORAVOS.

EXTBACTO DA OBRA DE }. DR0Z SOBRE O CHHISTIANISM0

.

Os nossos actuaes innovadores dividem-sc emdif-

ferentes sysíemas, accordes todos porém num pon-

to ; olham com desprezo profundo as reformas len-

tas e parciaes. Para nos levarem á idade de ouro pre-

tendem estabelecer a ordem social sobre novas ba-

zes. Até hoje o suecesso não realisou nenhuma das

suas brilhantes e fáceis promessas.

E não é porque seja impossível formar sociedades

mui differentes da nossa; para prova apresentarei a

existência dos irmãos moravos. Nos seus estabeleci-

mentos não se conhece a miséria, todos vivem paci-

fica mente e em união; prosperam em numerosos pon-

tos da Europa e da America; penetraram na Ásia, na

Africa e n'essas ilhas longínquas; por toda a parte

se apresentam animados do mesmo espirito. Desejei

saber como ellcs tinham conseguido realisar fins tão

benéficos, e fui visital-os á aldeia de Zeist cerca de

Utrech.

A sua sociedade differc muito da nossa no que res-

peita ao moral, sem que os seus fundadores alteras-

sem cm cousa alguma as bazes ordinárias da ordem

social. Viajantes ha que acreditaram o contrario;

lançaram para o exterior da habitação dos moravos

uma vista d'olhos, e tendo apenas lobrigado o inte-

rior de uma espécie de bazar, cheio de objectos f;i-

bricados pelos irmãos e vendidos pela sociedade,

concluíram d'ahi, que cada irmão trabalhava para

todos, pondo em commum os produetos da sua indus-

tria: tal idéa porém não e exacta.

Os moravos consideram a desigualdade dos bens

como um poderoso meio de união e dependência re-

ciproca entre os homens. V agricultura nasuasocie-

dade, assim como na nossa, tem proprietários, ren-

deiros e jornaleiros ; a industria emprezai ios, mes-

Ires e operários. As rendas e as ferias, ou salários.

São ajustados por accòrdo entre partes; sendo eerlo

que cada irmão é tão senhor como nós de dispor do

que lhe pertence 1 .

'I o bazar t est&beli i ido pi loe ani iã li admi-

ti i sociedade- ili i

'

ravosea outros.
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A boa união das famílias é o alvo constante da so-

ciedade dos moravos; c por isso gostam de se apro-

ximarem uns aos outros, sem comtudo viverem em
conunum. A sua principal habitação em Zeisl é um
espaçoso edifício, composto em parte de casas que no
exterior parecem formar ama só, mas sem commu-
nieação interior 1 ; nenhum irmão tem por obri-

gação morar n'clle: nem é aecessario para a existên-

cia da sociedade um vasto edifici i. .V mais elegante

casa de Zcist pertence a uma viuva morava, amada
e venerada pelos seus numerosos benefícios.

Em algumas cidades acham-se os irmãos confun-

didos com os demais habitantes; então 6-lhi

difficil ajudarem-se mutuamente : porém não os desa-

nimam os obstáculos, que vencem com o sentimento

que os anima.

O que tantas vezes tem sido repetido do poder dis-

cricional dos anciãos a res] - mentos, não

passa duma fabula. E tão pouco conhecida esta so-

ciedade, que em uma obra sobn ''dures,

publicada ainda ha poucos annos, lé-se aque OSmo-
ravos não tem sacerdotes; » tendo aliás bispi -

tores, diáconos e acolytos.

Não foi com instituições estranhas, nem costumes

extravagantes que esta sociedade conseguiu re lisai

os seus intuitos. Onde foi ella pois buscar a união,

a paz e a \entura que desfructam os seus membros,
cquepatenlea a sua serena physionomia, quasi sem-
pre animada d'uma amável alegria?... A origem de
tantos bens é o sentimento religioso quedomina nas

suas almas. Estes irmãos são christãos; posto que
çadamente separados da Igreja catholica. Com-

mellem erros, e estão privados de grandes soccorros

espirituaes; mas n'esses restos que conservaram oxis-

te ainda um principio de vida.

A cousa de maior importância para um moravo é

a sua salvação; tem a convicção de só a poder alcan-

çar [praticando o amor dD Deus e dos homens, com a

mediarão de Jesus Christo: esta disposição do seu es-

pirito, dando-lhes uma grande superioridade moral,

torna-os dóceis aos dictames da equidade. Por exem-
plo, não existe auetoridade que estorve a liberdade

das suas convenções particulares: mas se COns

anciãos que alguns jornaleiros exigem salários exces-

sivos, ou que um proprietário quer pagar soldadas

diminutas; heil-os intervindo por via de representa-

São homens razoáveis convencendo homens ra-

zoáveis; as explicações são sinceras, amigáveis; o,

que erraram reconhecem o seu erro, e promptamen-
te procuram emendal-o.
Os moravos São fieis observadores das íris do paiz

que os admitiiu. e até lhes obedecem n'aquellcs pon-
tos (pie a maior parti' dos outros habitantes tem no'-

ropnlo de infringir. Podem livremente invo-

car a protecção d'essas leis, e recorrer as justiças

do paiz; mas os anciãos dão-se pressa em prevenir o

alod'um irmão citando outro irmão aostribu-

questões concluem-sc amigavel-
mente quasi sempre.

A razão actua incessantemente nos membros d'es-

ta sociedade, mas uma razão esclarecida c fortifica-

da pelo poder do prini ipio religioso.

Quando já próximo a deixar a aldeia deZcist, me
fui despedir d'um pastor 'o sr. Raillards . cuja ex-

trema complaceni La se não cansou com as minhas tão

numero . disse-lhe

:

I O vi • mum é somente oferecido as peasoas qoe
i poderem vivei i

deatemente.

— Deixo-vos em uma residência pacifica, e volt..

a um mundo agitado. Sabeis talvez quanto os nossos

operari s es o d iscon entes i im a sua sorte; não
existe nos vossos usos alguns que me sejam ainda

nbecidos, eque fosse útil transportar as nossas

officinas?— Não, me respondeu elle, nada fazemos

de extraordinário, nem lemos inventado cousa algu-

ma ; as mesmas caixas económicas devem l-as aos i s-

trnngeiros. Pois que! não me indicareis meio algum
de levar a paz aos homens?— Ha dons.— Ah: dizei-

me quaes são?— A fé em .lesos Christo, c a pratica

;
ilas suas máximas.— Mas, repliquei eu com tristeza,

bem sabeis quão fraco c actualmente o motor religio-

so para grande numero de homens. — Elle levantou

os olhos ao céu, edisse-me:—Com estes dous meios
tudo é fácil: mas não existe cousa que os possa sub-
stituir!

SZAMONÍRO.

AS PUIZOES DO SPIELBERG.

O Spielberg c Silvio Pellico são dous nomes já ago-
ra inseparáveis. Se não fora o captiveiro de Pellico,

o rochedo da Moravia continuaria a ser apenas, o que
é de feito, uma prizào de estado sombria e severa;

mas no fim de tudo similhante aos outros estabeleci-

mentos da mesma espécie. As MinhasPrixões arran-

caram-na da obscuridade, dando-lhe um renome eu-

Entretanto quem quizer ter alguma noticia d'esta

fortaleza, onde Silvio Pellico esteve encarcerado du-
rante outo annos e meio, não deve buscal-a no sen li-

vro. O auetor das Minhas Prisões é sid/rio de descri-

ções; do mesmo modo que nos pinta um retrato com
quatro pinceladas— e nem por isso elle nos fica me-

'! lindamente gravado na memoria— assim ape-
nas consagra algumas linhas para nos fazer conhecer
os cárceres que foram sua habitação, eque por pou-

o.ram lambem a sua sepultura. Os objecto. ex-

S não oceupavam a alma elevada e nobre de
Pellico; todos os seus pensamentos erguiam-se do
fundo do seu cal bouço, para esse mundo invisível,

esse mundo das almas puras, onde temos fé que re-

side o generoso espirito, que pela sua paciência no
infortúnio, bem mereceu a felicidade dos justos.

E pois mister preenchera lacuna voluntária do im-
mortal livrinho de Pellico. Poucos viajantes técm vi-

Spielberg, porque o governo auslriaco não

fai limei;:,- essa espécie de auetorisações; e

depois, aquelles que obtêem licença de ali penetrar,

aem sempre se resolvem— ou por serem allemães, ou
por terem algumas relações com a \us!ria— a reve-

lat ao publico O que viram. A narração que copiá-

mos deve-se a um francez, mr. Remaclc, inspector

das prizões em Trança: foi publicada nas Memorias
da academia da Gard, e traduzida em allemão naCon-

Blatt.

o governador da fortaleza não podia levar á pa-

ciência que se concedesse a um Iram -e/ a licença de

visitar- si ireeres do Spielberg, posto que
encarregado de uma missão of-

li< 1. I.

Em primeiro logai releva declarar que a fortaleza

de Spielberg, inoilo lempo reputada inexpugnável,

mas que apesar d'iss,, caiu cm poder dos francezes,

vencedores em Auslerlitz, está situada ao poente da

cidade de lirunn. capital da .Moravia, sobre um i er-

ro ile ^.';'.i metros do altura. Os presos que ali se con-

servam são de ordinário criminosos, pertencentes ao
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arehiducado iTAuslria , da Moraria c da Bohemia, con-

demnados a pena superior a dez annos de detenção.

O caminho que costuma tomar quem pretende di-

rigir-se á prizão é do lado da cidade. A cento e cin-

coenta passos da primeira porta encontra-se uma casa

de guarda, que fornece as sentinellas da montanha
;

depois segue-se um recinto de palissada, e segunda

casa de guarda. Uma subida bastante Íngreme con-

duz a uma escada, com portas nas duas extremida-

des : chegando ao ultimo degrau acha-se em frente

da prizão, ficando á direita e á esquerda um cami-

nho de ronda, uma guarita, c o quartel do director.

A prizão admitte criminosos dosdous sexos. Quan-

do mr. Remaclc a visitou continha 375 indivíduos,

repartidos em seis divisões, compondo-se cada uma
de dez enxovias de grandeza desigual. Além d'isto

ha edifícios destinados para enfermarias, armazéns e

officinas. O viajante mediu um dos mais pequenos

cárceres, similhante áquelle cm que vivera Silvio Pel-

lico antes de se lhe permittir que estivesse junto com
Maroncelli ; tinha 4m , 50 de largura sobre 6m , 50 de

comprimento. A mobília compunha-se de uma bar-

ra, uma manta de lã, uma enxerga, algumas taboas

ao pé da cama para pòr o fato, uma bilha, e uma ce-

lha de pau. A janella, levantada 6 pés acima do chão,

era guarnecida de fortes varões de ferro. Cada cár-

cere tem um fogão, desde que se resolveu aquecel-os

metade do anno. A Silvio Pellico, á profunda sym-
pathia que a narração dos seus padecimentos excitou

na Europa, é que os prezos actuaes do Spielberg de-

vem o melhoramento da sua sorte. Sabe-se quão pe-

quena era a porção de alimento concedido a cada de-

tido, quando ali esteve o auetor das Minhas Prizões.

Durante o primeiro anno Pellico soffreu todos os hor-

rores da fome. Se ao menos os alimentos, fornecidos

com tanta parcimonia, fossem supportaveis! Só o chei-

ro provocava vómitos. Entre outros, dava-se ali uma
preparação a que os allemães chamam brcnn-suppe,

a qual consiste n'uma fritura de farinha e toucinho.

«Era nauseabunda.» diz Maroncelli, companheiro de

Silvio Pellico. Ao Spielberg fazia-se (Telia todos os

seis mezes um grande caldeirão, d'onde se extrahia

cada dia a porção necessária. Este detestável condi-

mento era depois desfeito em agua a ferver! Maron-
celli affirma que o seu amigo não podia tragar este

nojento liquido; e por isso tirava para fora as sopas

de pão de centeio que n'elle boiavam, eguardava-as

para o seu jantar depois de sêccas ao sol

!

Depois de Pellico e Maroncelli o regimen alimen-

tar da prizão do Spielberg melhorou. Os prezos re-

cebem agora carne ao domingo, e legumes nos ou-

tros dias da semana; a ração de pão augmentou meia

libra por dia. Mas ah! porque não haviam de ter as

outras prizões austríacas o seu Silvio Pellico? Estas

medidas de humanidade restringiram-se exclusiva-

mente ao Spielberg. « .\a maior parte das prizões eu

vi, diz mr. Remacle, os prezos morrerem tísicos, á

falta de alimentação suficiente.

»

(iraças igualmente a Silvio Pellico a pena do cor-

rera duríssimo foi abolida.

.Vuiitro tempo havia no Spielberg duas cathego-

rias de prezos: uns condemnados ao cárcere duríssi-

mo, outros simplesmente ao cárcere duro. Os senlen-

eeados da primeira espécie eram, todas as tardes, de-

pois do trabalho, conduzidos para horríveis enxovias

subterrâneas. Ali, prendiam-nos por uma argola en-

fiada no cinto, a um grilhão de ferro chumbado na

parede. Aos pés punham-lhes cadeias ; e as mãos con-

scrvavain-lh ;is em distancia uma da outra por meio
de uma barra de ferro. Vejam se era possível n'esta

posição pregar olho? Se gemiam, ou gritavam, o car-

cereiro introduzia-lhes na boca uma caixa, do feitio

de um pêro, cheia de pimenta, que se lhes infiltrava

na garganta, pelos buraquinhos que tinha em roda!

Os condemnados á prizão dura podem também ser

seguros á horrível cadeia de ferro, a que nos referi-

mos, mas unicamente em casos excepcionaes, como
por exemplo quando procedem mal...

O cárcere duríssimo é nada á vista dos cárceres que
tèem o nome do imperador Francisco 1, os quaes se

prolongam pelo fundo de um escuro subterrâneo.

Três portas lhe defendem a entrada; c todavia ci-

tam-se os nomes dos prezos que tèem escapado d'a-

quella caverna, apesar da vigilância severa que se

exerce dia e noute na fortaleza. De noute principal-

mente é um nunca acabar de patrulhas, de rondas,

de sentinellas, de visitas do director e dos guardas.

Mas ainda ha peior do que tudo isto : por baixo des-
tes antros, existem outros mais horrorosos emaislo-
bregos; para os ver são necessários archotes. As gaio-

las de ferro, que a barbaria da idade media tinha in-

ventado para encerrar criminosos, encontram-se no
Spielberg, e ainda não ha um século que se deixou
de fazer uso d'ellas. Imagine-se uma jaula formada
por grossos barrotes de madeira, atarracados com va-

rões de ferro; uma pequena abertura servia para pas-

sar o comer, que ali traziam os guardas, munidos
de lanternas, três vezes cada semana, e outra aber-

tura maior para entrar o prezo, que não podia sequer

mover-se. E d'estas havia nada menos de trinta e

quatro! >"o fim de poucos mezes o cárcere havia con-

sumido a sua victima!

Isto parece incrível, mas é verdade; e similhan-

tes horrores praticavam-se, e praticam-se ainda, em
grande parte, no seio de uma potencia christã!...

Aquelles senhores que quizerem continuar a

honrar-nos com a sua assignatura lerào a bon-

dade de o declarar, quanto antes, em Lisboa

aos distribuidores ; e nas províncias, aos res-

pectivos correspondentes, ou por carta franca

dirigida ao editor, e acompanhada de uma or-

dem da importância da assignatura.

Preços, por anno 1$300 rs., por semestre

700 rs., avulso 30 rs. Para as provindas (fran-

co de porle) por anno 1^570 rs., por semes-

tre 830 rs.

Assigna-se para o Panorama: em Lisboa, na

livraria do editor, A. J. Fernandes Lopes, rua

do Ouro, n.°* 227 e 228, e na do sr. Lavado,

rua Augusta, n.° 8.

São correspondentes do editor: no Porto, o

sr. A. R. da Cruz Coutinho ; em Coimbra, o

sr. A. II. Dardalhon ; cm Vianna do Castello,

o sr. A. J. Pereira ; Setúbal, o sr. Manuel José

Ferreira ; Penafiel, o sr. Maximianno Dias de

Castro; ilha da Madeira, o sr. António José

d'Araújo ; ilha de S. Miguel, o sr. M. C. d' Al-

bergaria Valle ; ilha Terceira, o sr. J. M. de

Mesquita Pimentel; Rio do Janeiro, o sr. Ma-
nuel José Vieira da Costa, rua da Quitanda ;

Pernambuco, o sr. Miguel José Alves ; Bahia,

a sr." Viuva Carvalho & F.°
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RÚSSIA— NIJNI-NOVGOROD.

Nijni-Novgorod, capilalda província de Nijego-

rod, na Grande Rússia, é uma formosa povoação, si-

tuada nas margens pittorescas doVolga.

Nijni-Novgorod, em idioma russiano, quer dizer

mova cidade bavca, distinguindo-se assim da antiga

lod, que é lambem conhecida sol) o epitheto

de '
' /'Ai, ou grande.

A população da província de Níjegorod era, em
1827, superior a 1.300:000 habitantes, e a da cida-

de a que nos referimos de 25:000, distribuídos poi

:!:7<»0 i ri -,;i s

.

Nijni-Novgorod é um dos principais entrepostos

do commercio da Rússia na Europa, vantagem que
deve ã sua posição central entre o norte e o meio ília

do grande império moscou ita, á proximidade em qne
lhe Bcam as preciosas minas de Pernie, e i navega-

ção do Volga e do OLa, que ali confundem as suas

Vaquclla i idade eueoiitram-se vastas manufactu-
ras de cordoalha, fabricas de refinarão de i ebo, fun-

dições de ferro e cobre, e muitos outros estabeleci-

mentos, que revelam a existência de um povo indus-

triosa e activo.

Para que possa fazer-se aproximada idéa do mo-
rimento marítimo de Nijni-Novgorod basta dizer,

que no teo porto surgem annualmente 3:000 bar-

cas. tripuladas por 70:000 bourloki, oa bateleiros.

\ esta inten ssante cidade contam-se duas -

cathedraes, onde estão depositados os cadav< I

Voi.. IV. — 3.' Sebie

antigos soberanos de Moscovia. Na da Transfiguração

\é-se, entre os túmulos dos arcebispos, o do celebre

Cosme Ifinino, que sacrifii ou todos os seus haveres,

os m-iis liiiios ea si próprio em defeza da pátria, op-

primida por usurpadores, e dilacerada pela mais hor-

rível anarchia, conseguindo salval-a com o auxilio

do famoso prini ipe Demétrio Pojarski.

Pedro o grande honrou os seus manes, visitando o

jazigo do v irtuoso cidadão, que tão Dnas provas dera

ile dedicação patriótica.

O imperadoí Mexandre fez ainda mais, mandan-
do erigir um soberbo monumento de bronze, que re-

presenta Cosme Hinino e o príncipe Pojarski, juran-

do salvar a nação da ruína eminente.

Desde 1M~ tem togai em Nijní a celebre feira de

Ifakarief, oa qual se reúnem todos os annos cerca

de 150:000 pessoas de diversas oações. Esta feira,

que pode considerar-se como a mais importante da

Europa, dura todo o mez dejullio. orçando-se o mo-
vimento das transacções ali effecluadas regularmente

na enorme somma de 100 milhões de rublos de praia,

ou setenta mil coitos de réis da nossa moeda!... i

Mi Gdalgos sem serem cavalheiros e cavalheiros

si m serem Qdal

M. Carvalho — Aioiorumos.

I] Malte Bruii Geogrsphia

J olmo 1 : I85S
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D. SEBASTIÃO O DESEJADO.

LENDA NACIONAL.

IX.

. . Por onde em alta voz, quanto posso, teste-

munho e certifico ser o verdadeiro rei D. Sebas-

tião nosso senhor : assim como Deus é Deus.

D. João i e Castbo.

MISTÉRIO.

Vae alta a noute; e a lua, passando nos céus, re-

flecte seus raios amortecidos sobre as aguas do Me-
diterrâneo, c dá aspecto de cadáver ao antigo castcl-

lo de S. Locar. Tudo ali parece sepultado em pro-

fundo somno, á excepção dos atalaias, que, a inter-

vallos, rompem esta triste mudez com seu rouco bra-

dar alerta; mas a verdade é que mo são unicamente
elles que velam na feia prizão (Testado.

Não divisaes no fundo de horrível calabouço aquel-

le homem cadavérico, assoberbado por pezados gri-

lhões, e face a face com a ultima agonia? A sua única

esperança está posta em Deus! A vida para elle é um
fardo pezadissimo, de que deseja anciosamente livrar-

se. Nos aposentos do governador também se enxer-

gam dous homens, que passeiam agitados ; ouçamos
o que dizem

:

Duque de Mcdina-Sidonia.

«Affianço-vos que é o verdadeiro D. Sebastião de

Portugal. O próprio Diogo de Sousa confessou á hora

da morte ter conduzido para Lisboa o joven monar-
cha, eseapado a custo c mal ferido da batalha de Al-

cácer. Sabeis como o moço rei era supersticioso? Viu
o desalento no seu povo, e não teve animo de se lhe

apresentar, vencido, humilhado, e coberto do nobre

sangue dos seus cavalleiros. Foi em peregrinação a

Jerusalém, aonde muito soffreu em poder dos turcos,

até que resgatado milagrosamente, embarcou emAle-

p ra Veneza, d'onde pretendia regressar á

sua pátria. Eis-aqui a cifra que elle me disse haver
na espada, Com que el-rei me prendou em Guada-
lupe. Vedel-a? Estava com efTeito na parte superior

do punho, dentro do globo que o remata. »

Conde dt Lemos.

«Crédulo sois em demasia, sr. duque. Porque não

saberia esse homeín um tão pequeno segredo? Sc el-

rei olvidou d • o confiar a \. exc", nem por isso sr

segue que o guardasse só para si como um myste-
rin. »

Buque.

o E doas embaixadas a Portugal queFilippe U me
confiou, e nas quaes falléí 1 vis com I). Sebastião?
N i"

- di -
; q e o prezo me repetiu palavra por

palavra ioda a nossa e rnfidencial?»

Conde.

> rdadeiramente um visionário '. Feliz Foi

i lembrança que teve o duque de Lerma de mandar
transferir pn-a o interior da Nova Castella o \oss M

prezo... O dia nau tarda a raiar, e pôr-nos-hemos a

Se ficasse mais tempo em vosso poder, re-

éeio muito que trocásseis o governo d'este castello

pelo commando dos descontentes portuguezes. o

Duque.

nca fui traidor, sr. conde; mas também não

quero alcançar a privança deFilippcIII e do seu va-

lido por tão baixo preço, como é a perseguição de um
desgraçado.

»

Era uma allusão directa : o conde nada tinha que
responder, e o dialogo parou.

O primeiro alvor da manhã começava então a des-

pojar o astro da noute do seu brilhantismo empresta-

do ; o silencio mais completo reinava por sobre aquel-

las abobadas, quando o som aziago de ferrolhos que
corriam, e de gonzos em que rodavam pezadas por-

tas, vciu despertar os dous fidalgos do seu differente

meditar sobre o mesmo objecto.

—Adeus, sr. duque, disse o joven conde deLemos,

retirando-se apressado, para ir desempenhar o mis-

ter de aguazil
;
porém Medina Sidónia pareceu não

o escutar: ficou algum tempo silencioso, e pregado

no mesmo logar; depois arremeçando-se a uma pol-

trona, exclamou com viva commoção:
— Ah! não o poder eu salvar!

Passado algum tempo ouviu-sc o tropear de cavai-

los, que se alongavam do castello; c os camponezes

dos arredores de S.Lucar, que iam começar o seu tra-

balho diurno, viram passar uma cavalgada de homens
armados, acompanhando umas andas, sobre as quaes

conduziam um homem com o rosto tapado, e envol-

to em escuro capote.

Seria elle?...

Para acabar romanticamente esta lenda, devería-

mos accresccntar que, ainda hoje, nos arredores da

fortaleza tal em a Nova Castella, se vè á meia noute

uma sombra, e se ouvem plangentes gemidos ;
que os

aldeões das visinhanças dizem ser o espectro de um
rei, que anda penando pelos males que acarretou so-

bre a sua pátria ; e mil outras cousas muito aterra-

doras e mystcriosas : porém nós preferimos contar

sueciníamente o que nos consta sobre o assumpto,

sem faltar á verdade, que é a belleza das bellezas.

Não nos consta que em nenhum tombo dos castel-

los e outras prizões de Hespanha, se ache o verda-

deiro ou o falso nome d'esle homem, depois da saída

de S. Lucar de Barramcda, por onde cremos piamen

te que elle foi assassinado a oceultas, dYsta ou d'a-

quella forma, porquê a sua morte não fez estrondo:

isto contra a opinião de mui conspícuos escriptores,

dVntrr os quaes citaremos um, Iguacio de (inovara,

que em uma longa epopéa de doze cantos, relata a

peregrinação de D. Sebastião. Eis-aqui o que o nos-

so poeta diz no canto V, estancias XI e XII.

Pelos porlos de Hespanha foi levado,

De muita gente foi reconhecido,

E de miiila mais gente foi buscado;

SÓ pelos castelhanos perseguido:

Do duque de .Medina \isitado.

No animo liei bem assistido,

Té que por obra poz sua vontade

Sendo causa de sua liberdade.

D'aqui se desterrou o nosso Ausente

Por onde o guiou a sua sorte,

Correu a maior parle do oriente,

Habitou muito tempo nas do norte;

Varias nações (cm \islo, varia gente,

li cm vários suecessos sempre forte:

li assim ha de ser em quanto os fados

Não derem os trabalhos por passados.

Á marrem da primeira das notavas que deixámos

transcriptas, se lia no manuscripto, que tivemos na

mão por obsequio de um sebastianista, a seguinte rio-
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ta. como explicação ao texto: «E assim o permittiu

Deus eui paga disto, que fosse sua filha rainha de

Portugal.» (1)

O sr. Ignacio Pizarro, no seu Romanceiro portu-

guez, d;i, seguindo outra velha tradição, o fim que
se vae ver, ao Cavalleiro da Cru: (D. Sebasíi

No alto mar navegava

Uma gale castelhana,

Nos bancos d'ella remava.

Preza, a gloria lusitana :

Outra galé, que a seguia,

Dar-lhe caça parecia.

Buscava só a abordagem,
Sem um tiro disparar,

Como se da marinhagem
Receasse alguém matar;

Os arpéus já se lançaram,

Unidas gales (içaram.

A bandeira portugueza

J;i ondèa vencedora;

.Mas nem gale. nem a preza,

Sc viram mais até agora.

Dizem que estão encantadas
.Vumas ilhas fortunadas.

Ha muitos enlhusiastas do defunto rei, que ainda

í ii vivo... teria hoje 300 annos completos de

idade'. ! !

Dizem que esta encenado cm uma ilha incógnita,

esperando a determinação do Omnipotente para es-

tabelecei- o Quinto império: .,^nn o asseguram nu-

merosas prophecias. E um auto vimos nos, assigna-

do pelo capitão, maruja c passageiros de um navio,

altestando haverem aportado á tal insula mystei iosa,

onde viram e trataram velho monarcha, já maero-

bita, de barbas alvas de neve, e armado de ponto em
branco. Deve chegar a Lisboa em uma manhã de ne-

voeiro. ,i sexta feira: tal é a crença mais geral da

patriótica si iia dos sebastianistas.

Agora nos. Acreditámos que D. Sebastião, rei de

Portugal, não morreu no dia í de agosto de fiT.s,

nos campos dcAlcacerquibir; ciemos que era elle o

mysterioso personagem, her festa legenda, que
mendigou pela Itália, que soffreu dous annos de ri-

gorosa prizão em Veneza, que foi expulso do seu ter-

ritório pclá Senhoria, vendido cm Florença por um
Jndas portuguez, arrastada ignominiosamente pel

ruas de Nápoles, amarrado .is bancadas dos remado
i es nas _.;,i, ., ,p, sicili i, enci rrado cautelosami

castello deS. Lucar, conduzido depois ao interior de

lia, e... morto, não sabemos como. Porém não

podemos crer que as virtudi di D. Sebastião me-
recessem ao Altíssimo um milagre Ião especial, que
o guardasse por iirs ;eculos, contra a lei commum
da humanidade, para vii um dia assolar o mundo
com a formação do novo império: por consi

ant< Dmbeta final para a grandi

bica do vallc deJosaphat, parece irrisi ia a pre-
• encontrar o Desej ido.

Nota a precedente i

Qu indo a> grandes i mprezas ali inçam bom i

tado, a histoii;i registra-a lueto do valói

I !> Luiza dl li -ii. o mulliêr de li J

c capacidade d'aquelles que as commetteram
;

pelo

contrario, se o desfecho é funesto, cabe aos empre-
hendedores o labéu de inexperientes e temerários,

ou mais ainda. Estainvariável regra de todos os tem-
pos e de todos OS paizes, tem immediata applicação

á tentativa gigantesca dojoven rei portuguez, que
deu objecto aos primeiros Capítulos d'este romance.
Sem ir buscar precedentes fora do paiz, nem compa-
rações estranhas ao assumpto, vi mos !>. João | decla-

rado beroe d'Africa, porque foi feliz na arriscada ex-

pedição de Ceuta; eseu filho, o sábio i). Duarte, me-
rece as censuras dos clwonislas, porque teve a des-

graça de não sujeitar Tangere, e deixar morrei', por

necessidade, o infante santo. D. Affonso V ganha o

nome de Africano, porque rende Alcacer-Ceguer o

Arzila; porém se a sorte lhe continuasse adversa co-

mo no primeiro e segundo ataques de Tangere, dif-

ferente sobrenome lhe imporia a historia. Quem igno-

ra co io toda a nação desapprovava as tentativas de

descobrimento na Africa e além do cabo das Tor-

mentas, que tornaram gloriosos os nomes do infante

D. Henrique, de D. João 11 e I). .Manuel? E que me-
moria deixariam nas chronicas estes dons soberanos
se Bartholomcu Dias e Vasco da (.ama fossem menos
felizes? Pobre D. Sebastião! Instado por Muley Ha-
met para o soccorrer; sabendo ipie Muley Maluco o

temia lauto, que se valia de empenhos em Castella

para o afastar da empreza ; cercado de corajosa mo-
cidade que se propunha a seguil-o com cnthusiasino,

e de tantos nobres e prelados, como apontamos no

texto, afora outros muitos que deixamos de mencio-
nar, pois só do appellido de Menezes passaram seis

a Africa com D. Sebastião, e cinco Freires d'Andra-
de, sendo ate necessário q "ci determinasse ao

duque de Cadaval ca outros que ficassem, contra gos-
io seu, no paiz; comprehendendo o erro de seu avó
em largar aos mouros as praças conquistadas pelos

cavalleiros de Affonso V... que falta commetteu elle?

Ir em pessoa commandar a expedição? Não segurar

antes a suecessão da coroa? Eis os dous erros que lhe

apontam os prii cipaes escriptores! o próprio Fr. I5er-

nardo da Cruz, não allega outras razoes de pezo, e

diz bem claro que ei.ni essas as queixas do povo, o

qual todavia não reprovava a guerra. (> exercito não

eia tão pouco numeroso, nem tão bisonho pela m ií

parte, como pretenderam sustentar aquclles que-jus-

Li ficam tudo pelos resultados; o modo como entrou

na peleja altCSta Suffi SCU valor: ciicum-

stani i das quacs impossíveis de
calculai', talvez mesmo a impetuosidade heróica do

i seus guerreiros, levaram os portugue-

zcs áquella desastrosa perda. Sc a balança da victo-

ria pendesse para o nosso lado, como chegou mesmo
a succedci no pi incipio na batalha, D. Sebastião era

o arbitro da Mauritânia, podia ser, se quizesse, im-

ti ndia-se por

- rves d'além-mar, muito mais soli

que .li. |
, ias na A ;ia i

111 I )' e, 1111,1.

Deixando porém de pai

;

n. I. doque

nfessai que uma ou outra

vez l iltamos í pontualidade histórica no texto do ro-

mance, mas sem trahir a verei

por exemplo, alterando no capitulo III varia

p o i ilaridades i| la I iag e, no ca-

pitulo |\ . ilindo a moi I

dida logo depois d I outros

|

.nação

o silencio das chronicas, porque cmfim era um
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Jenda, e não a historia, que nos propuzemos escre-

ver.

Agora, a datar do capitulo V, onde começa o ver-

dadeiro assumpto d'este estudo : « Investigar se era

ou não o verdadeiro D. Sebastião aquelle homem que

suecessivamente apresentámos em Veneza, Florença,

Nápoles e S. Lucar,» não nos pertence senão a forma

da narração ; o fundo foi achado em diversos manu-
scriptos e impressos, de muitos auetores conhecidos,

de outros anonymos, papeis avulsos, rumas de pro-

phecias, e Dnalmente no livro de D. João de Castro:

Discurso da vida de D. Sebastião, única edição, que

tem a data de Paris, 1602, e da qual parece não exis-

tirem mais do que dous exemplares, um na biblio-

theca real d'aquella cidade, outro, actualmente na

bibliotheca publica de Lisboa (suppomos nós) e este

obtivemos por algumas horas, ha annos, da livraria

de D. Francisco, pae do sr. conde da Silvan, a quem
elle pertencia. A maneira por que se expressa o au-

ctor no capitulo XXIV, pagina 126 verso, do seu Dis-

curso, referindo-se ao protagonista d'este drama:
Porondc em alta voz, quanto posso: testimunho tf cer-

tifico ser o verdadeiro Rey D. Scbastiam nosso Se-

nhor: assi como Deos lie Deos; o tom de convicção do

honrado neto do immortal vice-rei, abalaram-nos de

tal maneira que para logo tratamos de escrever a len-

da, e depois um drama sobre o assumpto, trabalhos

que estavam imperfeitamente esboçados de ha mui-
to; porque, sem que pertencêssemos jamais á seita

dos sebastianistas, desde a juventude, desde que fo-

lheamos a primeira vez um livro de historia portu-

gueza, ficamos crendo que D. Sebastião não morrera
na fatal jornada de Africa, elogo se nos alevantou o

desejo de estudar cuidadosamente este ponto contro-

verso e interessantíssimo da nossa historia.

Algumas palavras pois sobre o assumpto, se não

desagrada ao leitor seguir-nos n'este labyrinto.

Miguel Leitão d'Andradc, na sua MisceUanea, Je-

ronymo de Mendonça, na Jornada de Africa, c Fr.

Bernardo da Cruz, na Chronica de D. Sebastião, três

auetores que assistiram á batalha de Alcacerquibir,

aftirmam que o rei de Portugal morrera naquelle

campo; mas o primeiro conta que vira o cadáver do

monarcha, porém que, entre oschristãos e até entre

os mouros, havia duvidas sobre se era aquelle ou não
o corpo do rei ; o segundo diz que ninguém vira ma
tar a D. Sebastião, e a este respeito nota Diogo Bar-
bosa Machado que << o mesmo cpitaphio que está gra-

dado no mausoléu, persuade, como loj;ar do ultimo

desengano, a incerteza de ser o verdadeiro corpo do
monarcha que em si oceulta. » Finalmente, o tercei-

ro, assegurando que se encontrou o cadáver, aceres-

centa todavia que, no acto de o enterrarem, não foi

reconhecido porMartim de Castro dos Rios, chama-
do expressamente para verificar :: identidade do cor-

po. Outros escriptores; não contemporâneos do suc-

cesso, alguns dos quaes vendidos aos interesses de
Castella, seguem a opinião 1'estes tres, mas nem pro-
vas, nem raciocínios convincentes nos deixaram. Tor-
námos a lembrar ao leitor que se trata tão somente
de investigar se a morte de !>. Sebastião leve logar
'•Hl í de agosto de ioTS, e n i de di scutir se ainda
estai i vivo em 1855. Dada esta necessária explica-
rão, continu d i .

D. João de Castro affirma ler reconhecido el-rei

D. Sebastião nu pobre de Veneza, prezo sob o mime
de .Marco Tullio Catissoni, edá por testemunhas to-

dos esses nobres portuguezes quepuzemos emscena
no V, Vi c \ || capítulos da nossa lenda; cinda nii-

nuciosamente todas as circuinstancias exaradas n'a-

quellcs e nos seguintes capítulos, c consagra exclu-

sivamente a sua longa vida á generosa empreza de

defender a innocencia, a verdade e o seu rei. Seria

elle visionário? Estaria demente? Ninguém tal disse,

nem mesmo os seus mais cruéis inimigos. As duvidas

sobre a morte de D. Sebastião na batalha de Alcácer,

começaram desde logo a ter voga entre o povo. Ape-
nas chegou a armada de D. Diogo de Sousa, espa-

lhou-se o boato de que el-rci vinha a bordo ; e pare-

cia justificar esta persuasão o súbito regresso d'aquel-

la armada, que abandonara a boca do rio de Larache
e os restos do exercito inesperadamente

; tanto mais
que se dizia ter recebido a capitanea uns homens en-

capotados, durante a noute que se seguiu ao dia do
combate, e que logo pela manhã levantaram ancoras.

D. João também foi testemunha ocular da batalha,

e só disse d'el-rei: «Fez a derradeira entrada nos
inimigos, d'onde se não achou ninguém que o visse

matar ou captivar.

»

Machado, nas Memorias para a historia de Portu-
gal, expressa-se d'este modo acerca do mesmo assum-
pto: « Envolto na barbara multidão, desappareceu

aos olhos de todos, deixando a posteridade igual-

mente duvidosa da sua vida como da sua morte. » E
mais adiante, tratando dos impostores que em Pena-
macor, Ericeira e Madrigal (Castella) fingiram de

D. Sebastião, acerescenta, a respeito do heroe da nos-

sa lenda : «Excedeu a estes fingidos príncipes (se é que
não foi o verdadeiro) aquelle que appareceu em Ve-
neza em 1598, etc. » Bayão, La Clede, e outros mui-
tos escriptores, assim nacionaes como estrangeiros,

se inclinam á mesma opinião, contra a qual apenas
ha o testemunho de um só homem, o dezembarga-
dor do paço Belchior do Amaral, que affirma ter

enterrado em Africa o corpo de D. Sebastião; e es-

sa única prova de óbito serviu para que o cardeal

D. Henrique trocasse o titulo de governador, cura-

dor e defensor do reino, pela magestade do throno,

depois de ter feito proceder á cerimonia de quebrar
os escudos, no meio de duvidas e de lagrimas.

Entre os mil testemunhos adduzidos em favor da

opinião, que francamente confessámos ser a nossa,

apparecc um do soldado Miguel Leilão, do terço de

D. Christovão de Távora, que diz ter visto o rei va-

dear o Lucus, depois do combate, c outro de um
Antunes, creado do cardeal-rei, que assegura ter es-

tado D. Sebastião em Sagres, n'um comento de mon-
ges da província da Piedade: se eslas provas não são

valiosas, e não o são, as contrarias também pouco

credito merecem.
Terminaremos pois esta nota, que já vae bastante

longa, repetindo acerca do destino de D. Sebastião,

a avisada opinião de um escriptor serio, como é Dio-

go Barbosa, que diz « ser tão mal fundada a noticia

de ser morto na baíalha, como indiscreta a certeza

de estar ainda vivo. »

F. M. Boiidalo.

CONTRATO DO SABÃO E.M PORTUGAL.

O priylegio dassaboarias tem sido lm séculos ex-

plorado nu Portugal por indivíduos ou associações

poderosas, mediante o pagamento ao estado de deter-

minada quantia; mas em manifesto prejuízo dos po-

vos, compellidos a comprar, pelo preço que lhe ar-

bitraram os monopolisadores, um género aliás de

primeira necessidade.

Não se cuide porém que os povos soffreram sem-

pre calados: pelo menos o curioso documento que
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abaixo copiámos, (o mais antigo que a similhante

respeito conhecemos), prova que elles sabiam apro-

veitar as occasiões de representar, por via dos seus

procuradores legítimos, contra um similhanle pri-

vilegio, pedindo a sua abolição.

O documento a que nos referimos, é o capitulo,

apresentado nas cortes de 1481-1482, celebradas em
Évora. Damos o texto orthograpbado, quanto possí-

vel, á moderna para sua melhor intelligencia.

Capitulo que falia no sabão c saboarias.

«Senhor. Parece a vossos povos estranho, que de

seu azeite e cinza não possa cada um fazer sabão pa-

ra despeza de sua casa, e que per prema o vão com-
prar ao rendeiro, que arrendada tem a saboaria, no

que o vosso povo recebe muito aggravo e perda, sem
até aqui haver corregimento. Pedem-vos por mercê
que estas saboarias vossa alteza lhes deixe, e mande
que cada um faça livremente sabão, sem por ello in-

correr em pena; e quando vossa ;i 1

1

<'z;i as não tirar,

•ih menos mande, que quem o sabão quizer fazer pê-

ra sua despeza, que o possa fazer, e não o venda a

alguma pessoa, c quem o comprar quizer vá áquellc

ordenado, que o tem per licença Missa, e em esto,

senhor, fareis muita mercê a \ussos povos; e já, se-

nhor, por el-rci Duarte, vosso avò, em umas cortes

que fez em Santarém, foi determinado que per mor-
te do infante D. Henrique ficassem as saboarias ao

povo, e as mais hi não houvesse; o que, muito po-

deroso senhor, vossa alteza deve confirmar e appro-
var, por fazerdes mercê e justiça a vossos povos. » (1)

SILVIO PELLICO.

Quando em outro logar descrevemos as horriveis

prizões d" Spielberg, referimo-nos por vezes a Silvio

Pellico, esse virtuoso italiano, cujos infortúnios ex-
citaram a geral sympathia.

Ainda boje é quasi um mysterio o motivo porque
sujeito dutado de tanta candura incorresse do desa-

grado do governo austríaco, sendo victima de ama
perseguição tão atroz rumo injustificável.

Pellico nascera em Saluzzo, no Piemonte, em 178!)

Brougbam, Sehlegel, e muitos outros, Pellico com-
cebeu a idéa da fundação de um jornal litterario <•

politico, o Conciliador. O pensamento d'esta publica-
ção era grandioso e patriótico

;
regenerar a Itália pela

litteratura o pela seieneia.

O governo austríaco porém viu, com a desconfian-
ça própria de uma auetoridade oppressora, surgir
este pregoeiro das glorias do antigo Lacium : a acceí-
tação queaquella folha merecera do publico era mais
um motivo de receio, (pie o seu programma inofferj

si\.i não desvanecera. Com effeito, ao cabo de um an-
Sen pae, primeiro director de ama fabrica de fiação no, quando muito, o jornal, redigido com exemplai
de seda, e depois chefe de divisão no ministério da moderação pelo afamado auetor da Francisca 'ir iti

guerra em Turim, deu-Ihe uma educação esmerada, mini, foi supprimido, e os editores < collaboradores
nau se descuidando de lhe favorecer a inclinação que mettidos em processo
desde os annos tenros mostrara pela poesia.

Residindo algum tempo depois em Lyão ahi se de-

dicou o joven Silvio Pellico ao estudo da litteratura

franceza. Se continuasse vivendo n'aquclla cidade,
quem sabe se Pellico adquiriria a popularidade, que
lhe granjearam OS sem talentos C desgraça .'

O nuMi emprego que sen pae obtivera cm Milão,
o obrigou ;i regressar á Itália.

De sociedade com Monti i

'
. I lo compoz en-

tão a / fiimini, que foi representada em
todos os tbeatros d'aquella península.

N esta tragedia, como nas seguintes, Pellico pro-
cui ii i imitar a escola de 4Ifiei i : a mesma simplici-
dade ni acção, a mesma clareza, a mesma correcção
de linguagem, O suecesso brilhante d'esta composi-
ção fez conhecido o nome do aui tor.

Considerado pela alta sociedade de Milão, procura-
do e consultado por estrangeiros distinctos, que via-

javam pela Itália, taes como M." de Stacl, livrou,

l trchivo uai iona I, d -upp. de cOrlcs.
num ."i

doe

Silvio Pellico foi pre/u em :i de outubro de 1820,
ado na prizão de Santa Margarida em Milão,
rido depois para os carccVes de Veneza, c fi-

nalmente condemnado a quinze annos de detenção
nus calabouços do Spielberg.

Que crime commcttôra Silvio Pellico para mere-
lu n i

' \iu .na com ardor a sua pátria :

e tanto bastara para que a sua sorte fosse igualada á

ilu salteador e í do assassino

!

Deus não permittiu que Pellico suecumbisse ás
privações mais cruéis, c em 28 de julho de 1830 pô-
de saudar livre ainda ama vez o formoso astro do
dia, na mesma occasião em que uma revolução po
pulai deslhronava em Paris a d] nastia dos Bourbons,
e inaugurava uma nova epocha politica!

Pouco depois publicou Silvio o primoroso livro

que, immortalisando o seu nome, cobriu da execra

ção universal o dos seus algozes, li todavia, a victi-

ma perdoára-lhes generosamente, como o Salvadoí
perdoara áquellcs que o crucificaram.

Todos devem ler as Minhas Prizões. í
:
. um livro

precioso; quem não receberá com rosto sereno as t i

—
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bnlacões que Deus envia á triste humanidade, lendo

naqúellas sentidas paginas como Pellico soffrèra, sem

um queixume, os mais bárbaros tratamentos; saben-

do, depois de tudo, perdoar?

Silvio Pellico falleceu no principio doannodel8o4

na cidade de Turim; e a posteridade, que já começou

para elle, o acclama como um dos homens que mais

tem resplandecido na Europa moderna pela clarida-

de das suas virtudes eminentemente christãs!

GRATIDÃO.

Non. jamais ma main nc repousse

Ce symbole d'un scntimenl

;

vj,,i- lorsque la main esl plus douci

Je la serre plus tendrement.
Lamartise

Se no mar que se encapella

Ruge o vento com furor.

Para que amaine a procella,

1):- s
;

1 1 barco ofFrece a vela

O nauta, como em penhor.

Se no fragor da peleja

Valente soldado cie.

E mal ferido a cruz beija

Da espada, que deseja

Qu'um seu filho herde do par:

Inda tem falias, coitado,

Para ali mesmo jurar.

Que no seu pobre legado

Viverá o nome honrado

De quem ao filho o levar.

A andorinha constante

Ao silio em que o ninho faz,

Embora em paiz distante,

Promettc voltar amante,

I. volta a morrer cm paz!

Em longes terras ausente

Jura o amante voltar

Aos braços de quem, doente,

Fugir-lhe a vida já sente,

Se a não vera breve

V lua de: ce á campina

Com seu pallido fulgor,

A aviventar a bonina

Que ivhaste morri' e se fina

lio sol
;

li i ao calor!

E i.o raminho pousada,

rol i
o, filhos tem,

Vigia a mãe consternada,

Que mão certeira, damnada,
di ixe o, filhos sem mãe.

A Deus o nauta agradece

ja livre ila perdição
;

O ninho a andorinha I
i

o soldado a mão off rece

A quem lhe deu o ci i

Só eu recebo um as) lo.

I. tão mudo hei de ficar,

Que supponham que é sigillo

De vaidade até aquillo

Que a todos devo contar?

Pois enganam-se. No canto

Que m'inspira o coração

Dos affectos o mais santo,

O que tem maior encanto,

Guardo aqui—A Gratidão.

Oxalá quinda algum dia.

Quantos a vida tem,

A gratidão que eu dizia

Não seja só poesia,

Possa proval-a também

!

L. A. Palmeirim.

A ALFANDEGA DO PORTO.

O Porto é uma bella e grande cidade, que todos

os dias cresce, e mais sem duvida cresceria se se fi-

zessem alguns melhoramentos de que muito carece.

Não ha uma boa barra, havendo importantes som-
mas applicadas para as obras iTclla. Não ha um la-

zareto. Não ha uma casa de alfandega.

Por falia de uma boa barra, os naufrágios são re-

petidos. E não vac ainda longe um, que cobriu de

luto a cidade, pelas muitas e notáveis victimas que
n'elle pereceram, á vista de uma população iinmcn-

sa, estendida pela praia, que lhes não pôde valer.

No principio do actual inverno, o seu estado tempeio-

rado muito; e se continuar a peiorar, queserádo Por-

to, sem navegação e sem commercio? ou que será da

nação, privada dos recursos que tira do Porto?

Por falta de um lazareto, os navios chegados de.

paizes suspeitos, \em-se obrigados a irem fazer qua-
rentena a Vigo, quando ahi não reina alguma epi-

demia, ou a Lisboa, com grande detrimento do com-
mercio; e alguns navios, que não foram a uma par-

le nem a outra, já por duas vezes aqui trouxeram a

libre ama relia, que, senão fez maiores estragos, foi

isso devido á salubridade do clima.

Da ! .dia de uma casa de alfandega, quem ha que
não comprchenda os prejuízos que resultam? Ha trin-

la. annos, sendo eu corregedor e provedor da comar-

ca, informei circunstanciadamente o governo, acer-

ca d 'estes prejuízos, da necessidade e dos meios de se

levar a cffeito uma obra tão necessária. A minha in-

formação, se se não tiver extraviado, ha de achar-se

na secretaria da fazenda.

Três locaes !ia\ ia, entre os quaes então se dividiam

as opiniões. Pensavam uns que a alfandega devia edi-

licar-se e estabelecer-sc em Miragaia, sitio baixo e

sujeito a innundações. Outros, do espaço que oceu-

pava o antigo convento deS. Domingos, silio um pou-

co distante do cáes, alio, incommodo e dispendioso

paia as conducções das cargas OU fazendas desembar-

cadas. Outros tinham pelo local mais próprio, e mais

corresponder,;!' ao fim, o do velho palheiro, servindo

de casa de alfandega, <• eu fui d'este voto, alargando-

terreno, pela compra ou expropriação dos con-

tigUOS, em que não haveria embaraço, fazendo-se as

competentes indcmnisaçõi >.

E quaes eram os meios, que eu propunha? Os mais

suaves que podiam imaginar-se: os de se applicar pa-

ra issn a iii\ ida activa pretérita ^^ alfandega, que era

sufficiente, sem se tocar nos rendimentos correntes.

Então despachavam-sc as fazendas, e entregavam-
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se a seus donos, sem prévio pagamento dos direitos.

Era mui avultada a somma dos que se estavam de-

vendo. E se se lhe desse o emprego designado, ter-

se-íam evitado as perdas occasionadas por fallencias

supervenientes, assim como se teriam poupado réis

7:000$000 de alugueres annuaes de armazéns, que
por conta da alfandega andavam arrendados.

Posteriormente, tem-se faliado, tem-se meditado
muito em se levantar esse tão retardado edilieio, de

que todos reconhecem a necessidade: e é cousa es-

tranha, que trinta ou mais annos de meditações não

tenham sido bastantes para se assentar n'um plano,

e so ver surgir uma casa, que não deve ter a gran-

deza de alguma pyramide do Egyplo, nem do palá-

cio de Augusto, augmentado por Tibério c por Calí-

gula, em Roma.
Uais recente foi a lembrança da erecção da casa da

bolsa, bella obra. m:is de uma utilidade secundaria;

na qual os negociantes se não tem costumado a jun-

lar-se, juntando-sc ainda na rua de S. Nicolau, onde
se abrigam dos ardores do sol, procurando a sombra
das casas; e da china, rccolhendo-se nosportaes.

E a consirucção do edifício da bolsa, com quanto

n'isso muito se despendesse, não é argumento para

que deixe de se fazer o da alfandega; é uma razão

de mais, para que elle se faça. Se não houve duvida
em se despender n'aquillo que não era se não útil,

como ha de havel-a em despender-sc com aquillo que
é de absoluta necessidade?

strucção da bolsa, concedeu-se uma an-

imal quantia, deduzida dos rendimentos da alfande-

concederá outra, para a construc-

mesm i ali m
N m pareça que isso iria occasionar um intolerá-

vel desfalque, pois o rendimento da alfandega do Por-

to c mui to avultado, como consta dosmappasofficiacs.

A receita da referida alfandega, nos annos económi-
cos abaixo indicada , foi a eg tinte :

1847-1

•s'( !) n .

1850-1851 » .

1851-1852 » .

2.063:62

1.891::
i

1.815:71

1.883:060 iaSS

E se não ba difficuld tdc nos meios pecuniários pa-

ra a empreza de que se I ral . i ha do

lado da sciencia ou da arte, como a ha para outros

objectos. Não É para cila neci -nio que a nai

a medicina sc reunam
i

dizerem como have
c In rar-nos < impoi tadas de re-

motos portos. .\âo c que venham c

geiros ensinai roche-

dos no fundo do m ir, ou como sc ba de abrir uma
nova estrada, pela qual passem incólumes es

chinas Ducluanlrs, tà.> sujeitas a naufragar. li.ista

que o governo dispense uma módica | ;ão d'aqucl-

ade rendi;;,'
I liga : Dat, e tudo sc

i dito M-m dl

pcl •• postos motivos, como para scoecuparem bra-

ços, que na desgraçada epocha em que nos vemos
procuram pão c trabalho, c não acham trabalho nem

que diz que
á porta do official, mas não ousa entrar, • é exacta em
tempos normaes, c não nos extraordinários das

calam;
'

ellam as n iç

Jo-Í. JoAQI !M RoDBIGI ES Dl liv-I"s.

RUNA.

Este pequeno logar está situado deliciosamente no
centro de uma pi, inicie cercada por elevados montes;
que quasi a fecham, dando-lhe a forma de uma vas-
ta bacia. Se não fora a pasagem, que franqueara ao
rio Syrandro, to las as saídas de Runa seriam mais
ou menos íngremes subidas.

Poderoso no inverno com as muitas aguas, que re-
cebe dos montes visinhos e de vários ribeiros. ,, S\-
sandro é pobre no estio, conservando apenas em al-
gumas partes pegos profundos. Todavia apesar da sua
pobreza na estação em que mais scnsivel e sentida é,
ainda assim mesmo afformosca muito leda aquella
paizagem com o basto <• copado arvoredo, que lhe
guarnece ambas as margens.

Runa conta 94 fogos e 381 moradores. \s casas,
com poucas excepções, são de mesquinha apparen-
cia. A freguezia é dedicada a s. João Baptista, e li-

ça cm um grande terreiro chamado o Rocio, passa;, -

do-lhe pela frente a estrada real, que conduz de Lis-
boa, e segue até Torres \ cd

Cercaes e vinho é a sua principal cultura, e quasi
a única que alimenta n'aquclla terra oc mercio de
exportação. De azeite e legumes pouco sác, consome
por assim dizer quanto cultiva. Porém de duas pro-
ducções, quepossue em abundância, eque sobresáem
em exccllencia de qualidade, não tira partido algum
por causa do triste estado dos caminhos. Palio das
suas saborosíssimas fruetas e dos bcllos mármores,
que encerra em uma pedreira situada a meia altura
do monte a que se encosta o e.liticio doazilo dos ni-
i ih los militares, cuja igreja muito se adorna com
elles.

Este magnifico edifício, que deve a sua existência
a caridade, e amor pátrio da virtuosíssima Princesa
I». Maria Francisca Benedicta l , êoobjccto que faz
conhecido c nomeado o logar de Runa. A vastidão
d esia obra, a magnificência com que foi começada e

a cabo, e mais que tudo o fim de tão carido-
sa instituição, são motivos bera poderosos para dar
celebridade a um silio. Porem ainda quando ali se

não erguera tão sumptuosa fabrica, Runa merecia ser
visitada por lodos os que sabem apreciar "s formosos
quadros da natureza, o terreno accidentado dos seus
arredores, as viçosas e sombreadas margens do S_\-

sandro, o serpentear de alguns ribeiros, as cascatas
de alguns açudes, vários grupos de rochedos entre-
meiados de arbustos, offerecem aos olhos em todas
aqucllas immedi; ções paini is encantadores.

A gruta a que deu ,, nome a augusta fundadora do
real as_\ lo é uma curiosidade natural, que deve ser

vista por quem visita aqucllcs togares. Além do va-

lor histórico, que Ih,' provém do apreço em que a ti-

nha aquella princeza, que muito gostava de ir ali to-

mar alguma refeição, recommenda se pela engraça-
da perspectiva da rocha coroada de arvoredo, c por

parte verdejando, c finalmente pela amenida-
de da si, i Sj|

Senhor Jesus do Calvrio, ermida edificada sobre

rocha na crista de um monte, offerece ao viajante um
passeio mnito agradável. Ima lua rua, orlada de
arvores, <> vae conduzindo pelo dorso da montanha
até ao adro, a que ia/em sombra cedros e acácias.

A \isia (pie os uilies ii ali rclanccam, para qual

(píer lado que se Voltem
, não a .11 mais |>e||a o

1 Pode Ma Be a lo-' lesi ripi 3o d'cste

importante estanciei nlo, beco -

terceiro rolume da
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variada a imaginação do poeta nem o engenho do

pintor.

Runa fica ao norte de Lisboa, a sete léguas de dis-

tancia d'esta capital, e a ama légua deTorres Vedras,

a cujo concelho pertence. Apesar d'esta proximidade

as estradas chegaram a tal ponto de mina, que só por

necessidade se podia emprchender similhante jorna-

da. E isto tem concorrido para que sejam pouco co-

nhecidos dos habitantes de Lisboa aquelles sitios tão

pittorescos, aquclle soberbo edifício do asylo dos in-

válidos militares e palácio real, e finalmente os apre-

ciáveis banhos chamados dos Cucos, que para algu-

mas moléstias são remédio prompto e efficaz, osquaes

estão situados entre Runa e Torres Vedras, junto á

estrada, que liga estas duas povoações. Felizmente

não tardará muito, que a facilidade das communica-

ções faça frequentadas c prosperas aquellas terras.

Â estrada pelo systcma de Mac Adam, que as deve

por em contacto com o Tejo na villa d'Alhandra, já

está muito adiantada. Concluída que seja, a viagem

será breve e summamente agradável.

I. de Vilhena Barbosa.

A poesia nasceu dos campos, e por muito tempo

só conheceu esse viver viçoso c perfumado. Veia a

fazer-se dama ambiciosa de mais refinadas delicias;

assentou vivenda nas cidades, fez-se muito sabia,

muito altiva, muito maledica, muito contradictoria;

ora devota, ora impia, ora frívola, ora profunda, mas

lá os seus campos nunca se lhe desluziram da lem-

brança. Em nenhuma parle a ouviríeis cantar com-

bates, viagens, descobrimentos, artes, luxo, amores,

ou desejos de melhor vida para além mundo, que lhe

não fugisse um olhar de saudade para o seu paraizo

de flores. A idade de ouro, que é a sua scisma con-

tínua, posta umas vezes no passado, outras no futu-

ro: a idade de ouro, que era ella, senão a Arcádia,

u vher campestre, manso e regalado?

Castilho— Felicidade pela Agricultura.

MACHINAS DE VAPOR EM FRANÇA.

No anuo de 1845 contavam-.se em França:

i:114 maehinas fixas.

44G ditas cm navios e edifícios civis.

313 locomotivas de caminhos de ferro.

Eslas 4:873 maehinas representavam a força de

218:799 cavallos.

Damos em seguida uma nota curiosa, pela qual se

prova o augmento progressivo da applicacão do va-

por a industria eaocommercio n'aquelle florescente

paiz.

Em 185-0 as maehinas a vapor

substituíam. . . . 143:703 cavallos

18Í1 -. » 155:083 »

1842 » » 101:207
18« » >, 177:30o
I8íi » » 188:8Í7
1845 >. » 218:799

Yrslc ultimo anno o trabalho das maehinas a va-

por existentes em França considerava-se equivalente
ao de 1.531:593 operários!

BIBL10GRAPH1A.

OS HOMENS DE MÁRMORE, DRAMA EM 5 ACTOS, PELO SR.

J. DA S. MENDES LEAL JÚNIOR.

O drama os Homens de Mármore veiu illuminar
de um fugaz clarão a decadente scenaportugueza, e

enriquecer o minguado repertório nacional.

Dado em recitas suecessivas no theatro de D. Ma-
ria II, o applauso, ou antes o enthusiasmo com que
fora recebido na primeira representação nunca esmo-
receu. Foi um suecesso como poucas vezes se tinha

visto.

Muitos dos apreciadores conscenciosos ío poeta pe-
diam com instancia a impressão do drama, que tão in-

suspeito e completo triumpho lhe alcançara. Este pe-
dido acaba de ser satisfeito, c os Homens de Mármo-
re poderão agora ser gostados ainda por aquelles que
diversas circumstancias inhibiram c inhibem de as-

sistir á sua reproducção scenica.

Os Homens de Mármore não é só um drama bem
traçado. A acção corre simples, naturalmente, sem
violência, sem situações forçadas, até o desfecho, que
completa o pensamento philosophico do auetor; os

Homens de Mármore, mais do que tudo isso, é pela

delicadeza admirável do estylo, e pela correcção ir-

reprehensivel da phrase, o monumento litterario de
um dos mais superiores engenhos d'csta terra.

A edição que annunciàmos, vae acompanhada de
um proloquio devido á fecunda penna do sr. Rebel-
lo da Silva, e de um esboço crítico pelo sr. A. P.
Lopes de Mendonça.

Vendc-sc em Lisboa, na livraria do editor, rua

Áurea, n.
os 227 c 228, c na de Lavado, rua Augus-

ta, n.° 8. Preço 480 réis.

Aquelles senhores que quizerem continuar a

honrar-nos com a sua assignatura terão a bon-

dade de o declarar, quanto antes, em Lisboa

aos distribuidores; e nas provindas, aos res-

pectivos correspondentes, ou por caria franca

dirigida ao editor, e acompanhada de uma or-

dem da importância da assignatura.

Preços, por anno l/£300 rs., por semestre

700 rs. , avulso 30 rs. Para as províncias (fran-

co de porte) por anno 1^570 rs. , por semes-

tre 830 rs.

Assigna-se para o Panorama: em Lisboa, na

livraria do edilor, A. J. Fernandes Lopes, rua

do Ouro, n.°
5 227 e 228, e na do sr. Lavado,

rua Augusla, n." 8.

Sào correspondentes do editor: no Porlo, o

sr. A. R. da Cruz Coutinho ; em Coimbra, o

sr. A. II. Dardalhon; em Vianna do Caslello,

o sr. A. J. Pereira ; Setúbal, o sr. Manuel José

Ferreira ; Penafiel, o sr. Maximianno Dias de

Castro ; ilha da Madeira, o sr. António José

d'Araújo ; ilha de S. Miguel, o sr. M. C. d'Al-

bergaria Valíe; ilha Terceira, o sr. J. M. de

Mesquita Pimentel; Rio do Janeiro, o sr. Ma-
nuel José Vieira da Cosia, rua da Quitanda ;

Pernambuco, o sr. Miguel José Alves; Bahia,

a sr." Viuva Carvalho & F.°
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(i UUOK-f.ENERAI. MARTIN.

Cláudio HarlÍD nasceu emLyão noanno de 1732.

Pilho de um i; eiró, desde us annos tenros revelara

uma intclligi w ia elevada. Haviam-lhe ensinado ape-

ou -i lei e a e* revei ; mas a poder de diligencia e

perseverança aprendera sósinho as malhematii as, e

i |.h\ síca dedicara lambem largas vigílias.

Diziam os ieus \ i--i nli. >s que i-l 1
1- perdia 'i tempo

n'estes estudos ;
mal pensariam então que o humilde

M .i ri i ri chegaria poi elles á posição a que i h

Nem mesmo elle o imaginaria, quando, descontente
>l" seu estado, resolveu assentar piara.

Sua asó debalde procurou dissuadil-o d'aquiUo a

I oi . IV.— 3.' Serie.

que chamava uma loucura; mas quando o viu prestes

a partir, entregou-lhe um cartuxo de [uras de vinte

e quatro soldos, edisse-lhe: «Ahi tens, desgraçado

;

c uma mz que queres deixar-nos, não voltes iá senão

de cai i H,i-. ih. i

Martin, cncorporado na expedição que o conde

I.ally conduzia i índia, partiu de Bresl a 20 de fi

vereiro de 1757: a esquadra franceza só aportou a

Pondicherj a -2* de abril de 1758.

conde deLally, irlandezde nascimento, empre

gou todos os esforços por melhorar a fortuna da Fran-

intrabalançar a influencia ingleza, que predo-

Km.iko 20, 1855.
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minava em toda a cosia deGoromandel. Por desgra-

ça as difficuldades da situação e a má fé dos agentes

da companhia franceza, omnipotente cmPondichery,

tornando ineficazes as diligencias do governador,

azedaram-lhe o caracter, naturalmente severo.

Prompto a sacrificar quanto possuía c a própria

vida para humiihar os oppressores da Irlanda, exi-

gia dos seus subordinados a mesma dedicação. Qui-

zera vel-os supportar sem um queixume privações e

perigos, que alegre quinhoava.

Rebentaram numerosas sedições; o vigor com que
foram suffocadas exacerbaram o ódio, que inspirava

esse homem, ao qual os habitantes de Pondichery

alcunhavam de estrangeiro, c que aliás mostrava um
coração mais francez que o d'elles. A desaffeição che-

gou a ponto tal, que muitos soldados desertaram pa-

ra os inglezes. Só de uma vez abandonaram as ban-
deiras perto de duzentos!

Durante o cerco de Pon lich ryClaudio Martin imi-

tou o exemplo de tantos dos seus camaradas. Posto

que as deserções fossem então mui frequentes no exer-

cito francez, osbiographos de Martin não desculpam
á sua memoria uma tão grave falta.

NTo exercito inglez obteve o nosso Iyonez o posto

deten
i p irmissão de passar a Bengala. Pelo

>'ii bom procedimento foi promovido pouco depois

;: capitão. Enviado a Lucknow para levantar a carta

das circumvisinhanças, soube tornar-se agradarei ao

nababo de Aoud, que lhe enc-.rregou a inspecção da
sua artilharia; o valimento de Martin tornou-se ain-

da maior sob o suecessor d'cste príncipe. Não só te-

ve occasião de prestar-lhe importantes serviços; mas
até, recorrendo ás suas noções dephysica, soube di-

veríil-o com engenhosas applicações das scienciasda

Europa. Divertir o príncipe em um paiz despótico é

tornar-se digno das mais altas recompensas: assim

Martin em breve se viu senhor de uma fortuna co-

lossal. Quando se travou a guerra entre a companhia
-Saib, offereceu Cláudio Martin

áquella grande numero de • illos, rec bend > em re-

muneração a patente de coronel. Obteve em 1790 a

jor-gcneral; e quando falleccu, em 13 de se-

i de 1S00, co : outo ai

^, e gosava de geral

consid- ; : ;ão. i> modo por que o humilissimo filho do

tornado opuli i I irio na
'.

. dispoz d'essas riquezas que amontoara, tor-

nam hoje respeitável a sua memoria, para todos os

ezam a virtude, e desculpam as faltas do sol-

lich :rj de um modo esplendi lo.

O testamento de Cláudio Martin, impresso por or-

i pri feito do deparb mento do Rhodano, cc-

uada menos de outenta paginas.

As sommas que legou foram immensas; e a sua ap-

plicação a mais judiei

r maus trata-

rtára o estandarte da pátria; mas, po-

, bi rço, á qual

mamas m q te s ci iram as celebres es-

i . frequentadas por centenares de mancebos,
! I rentes

i major-general Cláudio Martin é

lezenove primeiro artigos declara

n pertencido

itindoácada amo rendimento saf-

.nn dos seus dous ir-

' do undécimo volume iTeile sem

mãos legou 120:000 francos (19:200^ réis); a cada
uma das suas três irmãs 90:000 fr. (14:100^ réis).

Aos pobres de Luchnow, de Canderganor. e Calcuttá

deixou 450:000 fr. (72:000$ réis): os juros d'esta

somma devem ser-lhes distribuídos em espécie por
sacerdotes catholicos, protestantes, musulmanos e ín-

dios. Além d"isto deixou á cidade de Calcuttá 600:000
francos 90:000^, réis) applicados á fundação que se

julgasse mais útil.

Estes legados, com o avultadíssimo que consagra-
ra á cidade de Lyão, para o fim que acima indica-

mos, são os mais importantes da herança. Muitos
outros menores se lêem no testamento, que ainda
montam a bastantes dezenas de contos de réis.

Ha no testamento d'este homem singular uma ver-

ba, que honrando o seu coração e abonando a sua

franqueza, desculpa o espirito de vaidade com que
outras prescripções d'clle parecem dictadas. «Desejo

que o meu nome como bemfeitor seja conhecido de-
pois da minha morte. A mesma ambição pode incitar

outros a crear estabelecimentos de caridade
;
pois que

a nossa espécie é sobre tudo influenciada pela ambi-
ção e peío amor próprio. Espero pois que me per-
doem esta idéa. Com effeito, posto que empregasse
toda a diligencia, por me esquecer da vaidade quan-
do tratava de fazer bem. não me lisongeio de o ha-
ver sempre conseguido, Nunca deixei de exaltar nos

outros a vaidade, que os levava a praticar acções ge-

nerosas. Espero merecer a mesma indulgência; por-

que nunca procurei augmentar a minha fortuna senão

pela ambição de praticar o bem!»
Oxilá que todos os ric is imitassem o exemplo de

Cláudio Martin; não haveria de certo tantos pobres,

e tanta miséria.

Os lyonezes erigiram uma estatua ao seu compa-
triota; esta estatua, que a estampa representa fiel-

mente, é devida ao cinzel de Pradier, celebre escul-

ptor francez.

NAVEGADORES PORTLGUEZES.

d. foas Bouprsno '
.

Em lodo o complexo da historia parece-nos que a

parte marítima é a mais difficil de compilar, cm ite-

rai, até ao tempo das cruzadas, e com particular re-

ferencia a i nosso paiz, até ao XIV século. Eis-aqui

os fundamentos cm que bascâmi - esta opinião.

A origem da navegação perde-se entre as ne\ois da

antiguidade, partilhando o mysterioso esquecimenlo

que sepultou igualmente as origens de muitos povos

e de muitas cidades, de diversas instituições e usos,

de innumeros ramos das sciencias c da industria, que

se i'. " sabe como, quando e aonde nasceram; mas não

é só 'i nome do mais antigo navegante que ignorá-

mos, a turma que teve a primeira embarcação, cqual

foi o m ir. o rio ou o lago primitivamente devassado

pelo homem: as difficuldades de coordenar a aniiga

historia naval ainda vão muito mais lonj

Conhecemos avaria sorte de muitas gerações, des-

de .' mais retn il i noute dos tempos até ao principio

d.i civilisação egypcia, sabemos coma se desenvolve-

ram antiquíssimas industrias, como se modificaram

suecessivamente diyers is instituições, crenças e usan-

le os primitivos secnlos, ou, pelo menos, en-

se mu lio n'esse labyrinto, que pode levar-

.: meio de assíduas pesqnizas, a!é :

:

< raias dl
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verdade: assim reconstruiu Cuvier um mundo anti-

diluviano: porém uma treva mais espessa, a caren- !

cia absoluta de uma protectora Ariadne, torna im- I

possível de surprehender, não só os elementos da na-

vegarão, de uma arte que deve ser coeva com a fun-

dação da sociedade, mas tamliem o rasto dos seus pri- i

mriros passos, e as transformações que soffreu, até

que os livros sagrados nos faliam da arca de Noé, e,

sii muitos séculos depois do diluvio, de umas janga-

das imperfeitíssimas de que usavam os egypcios na

navegação fluvial, o Eufrates e o Nilo foram sulca-

dos, mais tarde, por canoas de vela e remos, porém
as aventuras d'esses navegadores de Babylonia e de

Memphis também Acaram no olvido; e a fabulosa

(jrecia inaugurou esta arte civilisadora, em mais am-
pla escala, com a empreza dos argonautas para rou-

bar o velocino de ouro!

As tradições que a antif legou acerca

da origem e desenvolvimento da d ivegação, -

tal formo absurdas, que fora impossível j teirar a ver-

dade d'entre tão grande numero de - ibulas dispara-

tadas; seriam ehimei iças Iodas as coi joeturas «nlirc o

assumpto. -Não ha uma pedra, um híerogliphico, que
nos aponte o caminho, necessariamente lento, da ar-

te de navegar, na sua infância de séculos: que assi-

gne datas e nomes aos ie aos homens,
que nas remotas epochas devem, certamente, ter

representado um papel importante sobre as aguas.

A China, que aspira ã prioridade cm lodos os ramos
dos conhecimentos humanos, sustenta pelos seus le-

trados, ecom a ajuda de cegos admiradores europeus,

que calculava ha milhares de annos o mo\ imento dos

astros, e não ignorava as propriedades doiman; po-

rém as navegações de longo curso, os aperfeiçoamen-

tos astronómicos, e o uso da bússola são de mais re-

cente data, e devem-se aos europeus, quando ainda

os chins não perdiam a terra de vista, nem se tinham

itado da polaridade da agulha cevada.

È aos phenicios que, com melhor fundamento, de-

vemos attríbuir o verdadeiro impulso dado ã mari-

nha, e e dVssa epocha que data a historia de tão im-

portante arte, que d

loção de continui la le até a is nos Se i ecor-

i ih - ás chronicas, achámos ahi registrados innume-
rossuecessos maritii ies extinctas ha mui-
to; mas ignorámos em grande parte, por falta dede-
scrípções e modelos, qual i isse a construecão

i

barcos que serviram detheatro a taes aconte-

cimentos: e nas minas de Tyro, nas escavações de

II ulanum, ou debaixo das areias, que o Oceano c

iterraneo desloe; m junto dos antigo- empoi ios

lar a architectura naval des-

ses ten - ima galé ou barca,

arramadas de ilnio emorial ScpulchrO.

A primeira marinha de guerra, dcque tem

histórica, éa phenicia. As navegações d estes ou-

am até ás ilhas britannicas

assim •
, -i as afama-

lumnas de li- I io do Levante

e a fui 'I

mercante. Aos phe-

galeras. Qui-

nhentos an l deu-se a pi i-

-
i imina, e d ahi até á

derrota da i i nibal pelo
|

i

ranle ri

Iberam as eh

consideravelmente a táctica nem aconslrucçf.o naval,

e a guerra marítima continuou sem alteração sensí-

vel até d descoberta do cl, m . .;, q Ur
fizeram uso os imperadores de Constantinopla,
mudou completamente com a invenção da artilharia,

que. pela primeira vez, empregaram a bordo os vc-

nesianos contra os genovezes, já quasi no fim do sé-

culo XIV. De então para cá começou a apurar-se a

architectura naval, na Hcspanha principalmente, e

de reforma em reforma, de descoberta em descober-
ta, chegou-se á elegância e solidez dos vasos actuacs

;

ucções, deu
nova face á navegação, <• á guerra marítima, alar-

gou os horisontes do commercio, da colonisação e

conquista, e alcançou, ao cabo de incalculáveis cs-

ibalavel perseverança, alliar-se ao po-
motor, que dispensa as velas c os remos, e

permitte determinar, com alto grau de probabilida-
de, o numero de dias qoe se hão de gastar na v

de um ponto a outro do globo.

Ha um ali is mil igres

da sciencia moderna , e os rudes tempi
avós, que ignoravam os mais sim] is da

mia! Unem será h ije capaz de definir preci-

samente o que era uma pinaça, umbarinel.umacar-
raca, e mesmo uma fusta? As urcas, galés, galeaças

ecarave
i por imperfeitos de-

senhos; e e mesmo raro èncontrar-se o modelo de
um galeão ou de uma nau, dasque havia ha duzen-
tos annos. O estudo d'estas mate í lespre-

zado em Portugal, houve
l iscuidodcar-

chivar documentos sobre o assumpto, que o próprio
sr. Herculano, o nosso único historiad ir, que alcan-

çou reconstruir o systema judicial e administrativo

do berço ila monarchia, não pôde dizer-nos o que
era a marinha portugueza, nem mesmo se a havia,

por esse tempo. Os i rinha, que escreveu
o v ice-almirante Quintella, nada adiantam, e, força é

iquelle trabalho está muito abaixo da

o do auetor.

Se não consta, p

uma frota, por insignificante que fosse, no reinado

de Alíouso Henriques, como sé ha de a(Bancar que
ssem victorias navaes, ganhas por um almiran-

epocha, li. fuás Roupinho? Hiz

moderno almirante Quintella que e evidente le-

rem havido armamenl .s navaes no tempo d,, conde
I». Henrique C de seu filho, para defenderem .

las im 11 itima: m ou.-, embora as

I

i iie esta opi-

a sente em nei huma
. inclinamo- .1 -.

guir uma tal conjectura, bastante verosímil, princi-

palmente cm referencia ao período postei ior 1 toma-

da de Lisboa. Esta importante cidade, á beira de um
rio navegável com 1 sal-

teada pi ião tivesse o apoio d

. Porem, de outro lado, a

ilíada

ii 1 interioi do paiz, p ira eslen-

- do reino, que mal

Ma io n inha .

1 ladosamente

e eram *ii\ i\

cimento mai itimo poi p

1 hl isl

quadra é tarefa mui difJScil do q

.In ar as li. o, 1

i



20 O PANORAMA.

mo os portos de mar. É de crer que muitos dos es-

trangeiros que ficaram em Portugal da armada dos

cruzados, capitaneada por Guilherme de Longa Es-

pada, entendidos como eram nas cousas marítimas,

imprimissem valioso impulso á navegação portugue-

sa, servindo talvez de núcleo á nossa frota algumas

das 160 navibus quas bardas nominamus, mencio-

nadas na historia da fundação de S. Vicente deFóra,

como auxiliares para a tomada deLisboa
;
porém ain-

da assim, acceitando todas as hypothcses favoráveis,

não havia tempo para se ter elevado a nova marinha

militar a tal altura, que pudesse ir provocar a esqua-

dra mourisca, forte em guerreiros e maruja, dar-lhe

batalha, e vencel-a.

Quando não fossem contestadas de ha muito por

escriptores sisudos as façanhas navaes do alcaide de

Coimbra e Porto de Mós, a carência absoluta de do-

cumentos comprovativos de taes batalhas annulla-

ria a reputação guerreiro-maritinia de I). Fuás, fa-

bricada por novelleiros da estofa de Galvão, e confir-

mada pela credulidade dos Acenheiros e quejandos.

Se descobríssemos vestígios de ter havido algum
commercio marítimo n'essa nebulosa epocha do co-

meço da monarchia, seria isso exuberante prova da

co-existencia de uma tal ou qual marinha de guer-

ra ; mas, infelizmente para a gloria nacional n'csse

ramo da arte militar esciencia da navegação, os mo-
numentos estão calados, os historiadores silenciosos,

e a tradição nada nos legou com bons fundamentos.

É verdade que, cm oísobiliario, attribuido ao conde
D. Pedro de Barcellos, se diz que, depois da batalha

de Guimarães, Fernando deTrastamara fora manda-
do para fora do reino por mar, e na Historia eom-
postelana se mencionam navios pertencentes aD. The-
reza, mãe de Affonso Henriques, no anno de 11:21,

á similhança dos que possuía o arcebispo Gelmirez

(Navis piratica que vulgo galea dicitur) com os quaes

fez saltearas terias dos mouros, em vingança dos rou-

bos que os marinheiros africanos tinham commettido
na costa de Galliza ; mas estas noticias tão vagas, e

sem sequencia de outras particularidades, nenhuma
luz ministram ao historiador entre tão cerradas tre-

vas. O cargo de almirante existia, talvez, em Portu-

gal desde o principio da monarchia; sabc-se que foi

exercido por alguns portuguezes até ao tempo de

D. Diniz, em que veiu ao reino desempenha- as func-

ções do cominando superior da fruía o genovez Ma-
nuel Peçanha, ficando a dignidade de almirante he-

reditária na sua família durante um largo período.

Esta nomeação de um chefe estrangeiro, assim como
as de alguns patrões e arrues, lambera genovezes, pa-

ra as embarcações d'el-rei, provam evidentemente o

atrazo dos nossos officiaes de mar ainda no principio

do século XIV, porém demonstram ao mesmo tempo
que a marinha de guerra já existia entl ,

ra muito insignificante ella fosse; nem de

ma teria havido até i ícargo de al-

mirante. Ainda mais. No reinado [ exis-

tia também um pretor da marfai

m archa determinava que se respeitasse esl

militar, e que as justiças da cidade não I

seus marinheiros, sobre os quaes só elle e o p

uham poder. (Documento do \eeulo X!!!, sem

do cartório dei hellas . \ d'istoasi h-ronicas men-
cionam, logo nu tempo de D. Sancho I, quan
lés i' galeotas, que o mesmo soberano uniu á arm
dos ci uzados, com que emprehendeu a conqui >ta de

mbemque alguns vasos
\

zcs acompanhar! is estrangeiros na tomada de Al-

cácer do Sal por D. Affonso 11; e falla-se em forças

marítimas, com que D. Sancho II ajudou os seus ca-

valleiros no cerco e preza de Ayamonte. Mas que for-

ças eram essas? Que esquadra levou Affonso III ás

expedições de Faro e Sevilha ? Também não sabemos?
E comtudo, o construetor João de Miona, já havia fa-

bricado uma nau para este monarcha, como consta
de uma doação da epocha. Finalmente só durante es-

se reinado apparecem as primeiras providencias re-

lativas ao commercio exterior, e a mais remota idéa

da nossa marinha mercante. É claro que, em tempos
de contínua guerra , a navegação estaria interdicta

para o commercio, sem a protecção da marinha mi-
litar; elogo que não existia aquella, certo é que esta

era quasi nulla. Ede facto, que força attingiu a fro-

ta desde o tempo de D. Sancho I, porque antes nada
consta de positivo

;
que grau de influencia teve na

conquista, que serviços prestou ao paiz, até que a sua

direcção foi confiada a um estranho? Essas duvidosas
expedições navaes de Affonso II, Sancho II e Affon-
so III, de que nem ao menos nos restam os nomes dos

capitães!

Um ou outro facto sem ligação, augmenta as in-

certezas em vez de as desfazer : por exemplo, na Dis-
sertação chrorwlogica encontra-se uma inquirição,

na qual o alcaide de navio João Pires Barriga depoz
que, em tempo de D. Sancho II, os judeus davam de
foro uma ancora e um calabre a cada galé d'el-rei,

que ia fazer carreira. Porém que numero de barcos

chegou a possuir o estado, qual o seu porte, que car-

reiras eram essas? Estamos na mesma incerteza.

O positivo, o tangível acerca da marinha portu-
gueza, como força regular, só começa no reinado de
D. Diniz. É porém notável, que conservando-nos a

tradição uma confusa memoria das expedições apon-
tadas, e sendo certo que houveram almirantes nacio-

naes antes da chegada dePeçanha, nenhum vulto ma-
rítimo, embora fabuloso, legasse á posteridade; se-

não o deFuasRoupinho, que não coincide com a exis-

tência de nenhuma frota, comprovada pelos historia-

dores !

Embora ! Não privaremos os amantes da gloria na-
cional, menos escrupulosos em pontos de auetoridade
histoi ii a, de contemplarem esse quadro das primei-
ras façanhas marítimas dos portuguezes, nem o vulto

homérico de D. Fuás, como a tradição nol-o herdou,
tão adequado a esse tempo, que podemos chamar he-
róico, c quasi fabuloso, da monarchia, como o pró-

prio rei !). Aflonso, o seu aio Egas Moniz, o Lidador,

o Espadeiro, e tantos outros semi-deuses.

Depois de aturada peleja por largos annos nas fron-

tarias do novo reino, e de valiosos serviços prestados

nas alcaidarias de Coimbra e Porto de Mós, D. Fuás
Roupinho, o aio querido do infante D. Pedro Affon-
vi, j ! no inverno da vida, desferia as velas de algu-

I -., e descia as aguas do Tejo, em demanda
do Oceano, onde esperava encontrar o famoso aluii-

Aifamim, chefe mourisco de uma possante fro-

orda christandade.de todo o litoral portuguez.

Como o cônsul Duillio, inexperiente das cousas do

mar, e capitaneando maruja e soldadesca, pouco mais

afeita ao marulho das ondas do que a romana, o nos-

so almirante venceu a esquadra dos infiéis junto ao

cabo de Espichel, e voltou a Lisboa, hasteando as

quinas de Portugal sobre os crescentes musulmanos
das captivas gajés, e tendo aprizionado ou morto o

perro Ufamim, que n'este ponto não estão concordes

as narrativas.

Tão glorioso suecesso, ao qual a tradição assigna
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a data de 11 80, foi seguido de nova tentativa, prova-

velmente no verão do próximo anno de 1181, e ou-

tra brilhante victoria naval coroou as armas portu-

guesas, em frente mesmo dos muros da descrida

Ceuta.

Terceira vez ainda saiu ao mar o intrépido guer-

reiro de Porto de Mós e do cabo de Espichel, a guar-

dar a costa do Algarve, e afugentar d'ella as galés

africanas; porém essa tinha de ser a ultima viagem
de D. Fuás, rematada por um derradeiro e desastroso

combate! A tempestade arrojou para o Mediterrâneo

as suas ál galés, e a 17 de setembro de 1 182, achou-
se de novo á vista de Ceuta, mas cercado de 54 em-
barcações de guerra, que o esperavam apercebidas

para lavar a affronta das meias-luas no sangue do al-

mirante portuguez c dos seus guerreiros.

Travou-se furiosa a peleja entre chi istãos e agare-

nos, apesar da desigualdade das forças; sangrenta foi

a abordagem ; porém o valor teve de ceder ao nume-
ro, e D. Fuás líoupinlio achou a sepultura nas aguas,

como convinha a uni almirante vencido.

«O portuguez sobre cujas cans se revolviam as va-

gas, ficava ali como quem já tomava antecipada pos-

se de Africa em nome de Portugal. » (1)

F. M. IJobdai.o.

Os homens só se dedicam de bom grado aos tra-

balhos irregulares da cara.

OS ÍNDIOS TOMBOS.

Os Índios Conibós, povos da America do sul, vi-

vem a ires jornadas a leste do rio (Jcayala.

São mui singulares os costumes c usanças d'estes

indígenas americanas; um dos nuis extravagantes é

o que consiste em espalmar a cabeça dos recemnas-

cidos por meio de duas tabuinhas, postas uma sobre

a testa e outra sobre a nuca, < prezas com uma cor-

reia. Quando as creanças chegam ;i idade deseis no-
zes, retiram-Ihe este singular apparelho, celebrando-

se por essa occasião uma festa, em que se entregam
com o maior excesso ao uso de certa bebi la fermen-

tada, a que chamam chicha.

Livres, estes indígenas usam os cabellos compri-

dos c Quctuantes, cortados rentes sobre a testa, co-

mo indica a gravura. Os seus pentes são feitos de pe-

quenos pedaços de madeira de palmeira e de outra

madeira, a que chamam polo colorado 'pau verme-

lho] ligados uns aos outroscom duas fitas de alf

formando differentes debuxos. Usam ainda a longa

túnica de algodão dos antigos incas. Em vez de bor-

daduras de ouro são aquellas túnicas ornadas de de-

senhos variegados. Costumam [pintar de verm< lho o

rosto, mãos c pés.

As mulheres preparam os alimentos, e vão ao ma-
to buscar lenha para acccndcr o lume. Plantam a

mandioca, e colhem-na na epocha própria; á medi-

da que arrancam os tubérculos da terra, lançam-nos
em um saco de rede, que trazem pendurado ás cos-

de um i corda, que amarram • < abeça.

Em gera] estão habituadas a carregar á cabeça pe-

mbem as mulhen s que fabricam

a louça ordinária de que se servem.

Posto que esta louça possa resistir ao fogo facil-

mente. 6 mui inferior a todos os respeitos aos vasos

que in de Cuzco, nos

quaes

de personagi a . de inimaes fruetos.

Para esse fim servem-se de are >s e da pareun

a qual arrojam pequenas frechas envenenad •

meio de um sueco vegetal, preparado da maneira se

guinte

:

Fazem cozer durante vinte e quatro horas, n'uma
.' m le caldeira, vários pedaços de uma planta que
o doutor Wenddell reconheceu como

]

coceulus, e a que fixou a denominação de C.

toxicoferusXfeAA. Accrescentam-lhe uma substancia

com a apparencia de musgo, extrahida da -

certa arvore do género Strychnos. Weddcl m;

lhe o nome de S. Castelnaana. Deixam fervi

mixto ale tomar a consistência de colla.

ensaiam a torça d'estc veneno sobre uma grande tar-

taruga : de ordinário o animal SI

alguns minutos de agonia. Todavia podem engulir-se

impunemente algumas pequenas porç i

no: tomado porem em altas doses, mata instantanea-

mente. O antídoto de que se sei .em os indios, e com
i incontestada eCBi ai ia, é o sal.

Estes preciosos esclai eiment nibós,

extrahidos 'I" Maga tn Pittoresque, excellente pu-

blicação franceea, a que devemos muitos sub

pelo sr. E. Dcville nas suas vi

I \ I
i Castilho. históricos de I'

A civilisação de uma nação não se afere pelo seu

luxo : mas -iiu pela illn itração intellectual
;

pi I

feição industrial : e pelo justo conhecimento dos di

reitos do homem e do cidadão.

M. Cvnv.vl.lio— Aphobismob.
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RESIGNAÇÃO.

Un nouvcl horame en moi rcnail et reeommence.

Lahaktihe.

De meus dias as horas vão cintadas:

Pinicas me restam já! Sei que \i\i

Pela tonta das lagrimas choradas,

Oue ventura e prazer não conheci.

Á morte que vem perto, e lentamente

Me consome e devora sem cessar,

Recebo, ao despedir-me, alegremente.

Folga o meu coração, não sei chorar!

Sc a Providencia quiz, se quiz a sorte

Que penasse no mundo o que eu penei;

( imo o cysne expirando encara a morte,

\o derradeiro extremo cantarei.

Minha alma toda inteira n'este canto

quinhas prizões se vae soltar:

bi to n'um só affecto santo,

< meu coração, não sei chorar!

Como do templo a lâmpada que expira

Derrama cm torno a si mais brilho c luz,

As cordas (iiie se partem d'uma lyra

i soar, gemendo, aos pés da Cruz.

Só o homem, \aidoso, a sepultura

Não sabe sem pavor inda em
Mas eu na morte em fim acho doçura,

Folga o meu coração, não sei chorar !

O que c a vida p'ra valer que a chorem.

Se em seguida ao prazer renasce a dór;

que é a vida p'ra valer que a adorem,

Sc no mundo á traição chamam amor !

.
i liar e soffrer é nossa sina

Em quanto a r.oute eterna não chegar;

Embora longe da mansão divina,

. o meu coração, não sei chorar!

i mbora quem preza a vida sente

. da mulher sua affeição,

Como a hera que abraça docemente

As ruínas d'um pórtico p; - io

;

V mim, que nada no mundo me tem prezo,

Oue as minhas afiei ;ões • i des liar,

A vida e mais as lagrimas despreza;

sei chorar!

Em tudo similhante a essas lvcs

Oue desprezam dos campos o matiz.

1 só pelos cai ticos suaves

is seus, no seu paiz.

A cilas similhante c o p

Que busca a solidão para cantar:

E que pode dizer á mente inquieta,

meu coração, não sei chorar!

I
; ido do m.isleu 0,

Oue alegria C prazer, que o liso e a dór
i

i um so canto derradeii >.

i throno excelso do Senhor:

I d lei. o sentina

. lirar.

o lo; mento

:

, irar

!

I. '.. 1'u.MF.IRIM.

ORIGEM E ORGANISAÇAO ACTUAL
DOS COSACOS.

Uma lueta gigante, travada no oriente da Europa
entre quatro grandes potencias, traz suspensa a at-

tenção do mundo.
Qual será o resultado dos espantosos suecessos que

estamos presenciando? Para que lado se inclinará o

fiel da balança? Perguntas são estas, a que é difficil

responder satisfactoriamente.

Tudo quanto se refere á questão do Oriente, que
pode chamar-se a maior, amais momentosa dos nos-

sos dias, é procurado e lido com avidez. É por isso

também que nos parece dever ser recebida com in-

teresse a seguinte noticia sobre os cosacos, que con-

stituem um dos elementos mais temíveis da força mi-

litar do colosso moscovita. Exlrahida de uma publi-

cação, considerada e respeitada como auetoridade do

maior pezo, aquella noticia tem todos os caracteres

de authenticidade e boa informação, que podem de-

sejar-se, tornando-a digna da acceitação, que não me-
recem trabalhos escriptos semi consciência e sem co-

nhecimento dos fados.

Não é conhecida de uma maneira irrefragavel a ori-

gem dos cosacos ; mas sabe-se que elles foram sempre
o que são ainda hoje; associações democráticas orga-
nisadas com o intuito de fazer a guerra, ou, para me-
lhor dizer, de roubar e saltear. Para se manterem,
estas associações carecem de dous agentes; o perigo

e os despojos. Defender eaugmentar os seus haveres
pela forca das armas, ata. ar e destruir as habitações
dos povos convisinhos, tal tem sido o fim que se hão
proposto. Assim, em todos os pontos das fronteiras

onde a defeza é necessária, estas associações perpetua-
ram-se com o seu primitivo caracter. O próprio go-
verno as anima e as excita, reconhecendo os privilé-

gios que obtiveram, e promettendo-lhes outros no-
vos; mas logo que um d'estes pontos deixa de ser

ameaçado, logo que os cosacos, a cuja guarda havia
sido confiado, deixam de ter em sua frente inimigos,
de que hajam de defender-se, ou que devam aggre-
dir, a sua situação muda. O governo russo somente
os considera como um obstáculo, ou como um peri-

go. Na primeira hypothese procura limitar-lhes pou-
co a pouco os privilégios, para os igualar á condição

dos seus próprios súbditos; na segunda, supprime
subitamente as suas associações, e as dispersa, man-
dando para o interior as famílias que as compunham.

Os cosacos formam duas grandes tribus principies:

'oí da pequena Rússia, e os cosacos da gran-
de Rússia. \ pátria primitiva de nus era perto do
Dnieper, a dos segundos cerca doDon: c por este mo-
tivo se designam algumas vezes eslas duas grandes

irias pelo nome de Cosacos (h> Dnieper e Co-
sai • do Don.
Os cosacos da pequena Rússia datam do XIII sé-

culo e do começo do XiV. Nesta epocha, tendo-se os

r - • da Lithuania apoderado de lvief, antiga me-
Iropule da llnssh, grande numero de russos, para se

subtrahirem ao jugo dos vencedores, abandonaram
o seu paiz, e refugiaram-se além das cataraetas do

Dnieper. Os zaporogos .'nome que tomaram) repre-

sentaram brilhante p ipel na historia da Rnssia. Mui-
to tempo adiados da 1'olonia, mais tarde descarrega-

ram-lhe o- primeiros golpes ; mas o castigo não se fez

esperar, porque a perda da sua independência come-
çou no ui i em que se separaram d'aquella potencia.

Em virtude da paz de Radzine [1G81) toda a re-
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giãq habitada pelos cosacos foi anncxada á \

Mazzeppa tentou subleval-os, mas Ped
puniu-os severamente da - juiu pa-
cificar as províncias daDlcrania. Os eaporogos, achan-
do-se na impossibilidade de continuar nas fronteiras
a vida independente que ali baviam vivido, procu-
raram regressar ao paiz que precedentemente habi-
tavam, e a imperatriz Anna favoreceu a sua emigra-
ção: mas então tornaram-se um verdadeiro obstácu-
lo i cirilisação da Rússia meridional, pelos
de toda a espécie que suscitaram aos colonos estran-

- A imperatriz Catharina, a quem se hauam
de mais a mais tornado suspeitos durante .

que fizera aos turcos, obrigou a maior parle d'elles
a retirar-se para a Criméa, onde se estabeleceram sob

- do mar Negro. Entretan-
to uma pequena porção emigrou para a Turquia, fi-

xando residência nosBalk. ns. Em 1828
imperador Nicolau, voltaram para a Ruí
merodedousa três mil. •

ta occi lental do mar de Lzof, s utilis
serviço de marinha.
Em 1*1:2, quando oPrutfa sei rnou a fronteira da
*•*» bandos d'e ieram ali estabeleccr-

- corpos
Iridos em I8Í8; mas o imperai

- tnisou em 1 h í s sob a deni min

-ervam
• puro que -

• icter de rei

. ao seu
grémio grande numero de gregos, servias, b

"" grande Rússia, no reinado do czar
Ivan I\

, o terrii el, eram uma i

litoral do D

io, alongaram as sn •
i

através dos steppi ~, até assim
tm acercando do Volga. . servia então

de ria principal ao commi
Imente. Em 1577, [van,

ntra elles um
i

em cir-

í"lnf" li; repelliu dali i

-

-

lar que

I .

rcon-

i

quan-

indo as

25
nam-se a formar cordões militares contra os povos
turbulentos das fronteiras;
viço interior, ou de fiscalisacão. Todos

ato tem de fornecer tantas armas e ca-

i

«Pupamento porque cada i

tem a sua i aixa,
i r ( C .

Julga-se geralmente que os cosacos si

opas de cavallaria. c íiguram-no.
teandoeescaramuçandonos

•

também excellcntes marinheiros,

i os de infantaria.

.
do Ourai, da Sibéria, emesmo

os do mar Negro, parecem ter pouca influencia pi las

- sem proveito

sda Europa, uma
na AJlemanha, uma excursão ã Itália, .-i, ,,

• • - inhos.

tribus de haverem degenerado,
rajosas como i m outras epochas!
tno tempo sempre rc

ciplina severa por que se n
' s cosacos nã já hoje, na máxima parte.

ipadas no solo que
I irnaram-se propri Urios; e os hábitos da la-

ti i industria i

istumes.

' >' ,: " caleul e o numero de ho-
i Rússia no

uma guerra europea. Entretanto a questão
•: ou a Russi I

tinúa a -

- mais longínquas.
meira hypothesc, o- D poderiam

ir, em trepas disponíveis, cerca de cim
1,1 '"'' h

. poderiam augmentares-
'

i mais dez mil que elevaria
- ata mil cavai!

i LEGRAPHOS ELECTR1 >.-..
\

electricidade,

lie paiz tem toma-
do um ato extraordinário. Otelegrapbo
commum, tal Portuj

I

|
bia eléctrica. Além disto a Fran-

hava-se i m ri ! irão ele-
•

I

nha.

maaprovei-
içcns que lhes

rapidissimai
''' ""o '

de partícula-

I
.

. de I

1859
i - il montarai i

í

10

• que subiriam em 1854

inhen-
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192-

1532-

1790-

1410-

1492,

1813-

1834-

1631-

1(570-

1498-

18H--
1589-

EPHEMER1DES HISTÓRICAS.

JANEIRO 1

-Morte <lo imperador Commodo.

-Descoberta do Rio de Janeiro.

1795— Occupacão de Amsterdam pelas tropas de Pi-

chegru.

20
1558—Celebram-se cortes em Lisboa.

1586— Victoria alcançada pelos portuguezes em Ma-
laca.

1799— Termina a segunda guerra da Vendéa.

-Creacão da academia de marinha e fortifica- 21

cão em Lisboa. j

IfaO— Morte do erudito italiano Muratori.

-Tomada de Roma pelos florentinos. 22

-Tomada de Granada por Fernando o catho-
j

1758—Tomada de Koenigsberg pelos russos.

ij co i

1528— Henrique VIII e Francisco I declaram guer-

3 ra ao imperador Carlos V.

-Acção de Fuentes dei Maestro, ganha pelo .
23

exército an"lo-luso. ' 1^16— Morle de Fernando o catholico, rei de Hês-

- Sortidas de Faro e Olhão.

4

Derrota dos hollaudezes em Pernambuco.

-Morte do celebre Monk, duque deAlbemarle.

5

-Tomada de Mangalor, pelos portuguezes, ca-

pitaneados por D. Antão de Noronha.

6

-Descobre Vasco da Gama o rio dos Reis.

-Combate de la Rastide.

-Morte de Catharina de Médicis.

panha.

24

1830— Morte da rainha D. Carlota Joaquina.

1712— Nascimento do celebre Frederico II, rei da

Prússia.

41—Morte do imperador Calígula.

25
1498—Chega Vasco da Gama ao rio dos Bons Si-

gnaès.

381—Morte do rei dos godos Athanarico.

26
1821— Reunem-se cortes constituintes em Lisboa.

1593— Abrem-se os estados geraes da Liga, em Pa-

ris.

1479—Tratado de paz entre Veneza e o sultão.

1510-

KiGl-

1S27-

1537

1717-

1610-

1580-

1827-

1S01-

1809-

1582-

1759-

- Tomada de Bougic pelos hespanhoes.

-Insurreição republicana em Londres.

9

-Batalha de Coruche.

-Cosme de Médicis é eleito chefe da republica

de Florença.

10

-Creacão do primeiro patriarcha de Lisboa.

-São expulsos de Hespanha os mouros.

11

-Reunem-se cortes em Almeirim.

-Combale das Roticas.

1526-

165Í— Pernambuco é novamente conquistada aos

hollandezes.

1568— Paz de Longjumeau com os huguenotes fran-

cezes.

28
1725— Morte de Pedro o grande, imperador da Rús-

sia.

1654— Francisco Barreto de Menezes entra trium-

phante no Recife.

1803— Ilcorganisarão da academia franceza.

29

Passagem do Brentai pelo exercito francez.
j

1385—Nuno Alvares Pereira desbarata os castelha-

no nos na batalha dos Atoleiros.

Os portuguezes tomam Cavenna aos france-
i

1814—Morte do philosopho allemão Fichte.

10
zes. !

Morte do duque de Alba.
i

1646— Carlos I, rei de Inglaterra, é entregue aos

13 commissarios do parlamento.

Execução dos fidalgos, aceusados e conven-
|

•"

eidos do crime de lesa-magestade, no cães de 1834—Ataque á praça de Marvão defendida pelos

ge l,;,m constitucionaes.

M.,i trilo sábio antiquário benedictino Mont- 1661—O cadáver de Cromwell é exposto na forca

faucon. em Tyburn,

14

Tratado, assignado em Madrid, entre Fran-

Í.38

1724

1423—

ÍS.J4

L805

1812

cisco 1 e Carlos V.

15

Publicação do código theodosianno.

Abdicação de Filippc V, rei de Hespanha.

16

rerrivel epidemia em Coimbra.

17
— Ataque da praça de Lagos.

—Morte do famoso orientalista Anquctil Du-
perron.

18

—Fundação da cidade de Lima, no Peru, por

Pizarro.

19
i omada de Cidade Rodrigo pelo exercito an-

glo-Iuso.

Na morte de Nero os romanos se coroam de flores

;

affluem aos templos, para dar graças aos deuses; e

cobrem o mahado de imprecações: tacs são as hon-

ras posthumas dos tyrannos.
— São immensos os conselheiros, e raros os bons

conselhos; mas a despeito d'isso, ha mais quem dê

bons conselhos que quem dè bons exemplos.

M. Carvalho— Aphorismos,

Recebem-se assignaturas para este semaná-

rio, nos logares indicados nos n."
s

1 e 2, e na

livraria do sr. Cândido José Brabo, ruu Áurea,

n.°2i2.
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ITÁLIA—PONTE DA ABBADIA.

\ i aoroesli dos estados da Igreja, cerca da fron-
teira que os separa da Toscana, < pouco mais ou me-
nos a meio da estrada que une a pequena cidadede
Canino ao porto de Orbitello, corre, de norte a sul,

um rio insignificante a que chamam o Fiora; nasce
no território de Radicofani, e vac lançar-se no Me-
diterrâneo entre Civita-Vecchia e Porto flereole.

Ladeado de risonhas c pitlorcscas margens, este
rio passa por entreis ruínas de uma antiquíssima ci-

dade etrusca, < n> vastos cemitérios, cm <; u<- o prin-
li Canino e os srs. Candclori <• outros proprie-

ircumvisinhanças i fTcctuaram, ha \ • nt

importantes descobertas, que consistiram i m
•iiisc,,. de todas as formas e grandezas, orna-

dos de curiosas pinturas; c depois em numerosos
iro, <• outros metaes preciosos, encon-

i aqucllcs vasos, nas sepultaras dos ha-
la velha cidade de Vulci.

\ ui ia milha e am quarto das ruii - mais septen-
ifcrida cidade, ergne-seuma ponte con-

struída sobre o Fiora, no >it n. cm que a estrada de
i. Esta ponte de boa

fabrica, estylo arrojado e ezcellente consen h

defendida da parte oriental, por uma robustíssima

istcll i lo da idade i lia, do qu il

"" talvez me •

Vol. IV. — :! Si bie

ponte deWÂbbadú ponte da Vbbadia . Actualmen-
te serre de i" sto (iscai; por cima da porta da i ipi :

linha, que se comprchende noscu recinto, vê se um
baixo-rclcvo, devido sem duvida a algum artista ro-
mano.

lascon-
stituem a ponti lo Fiora. A primeira, a que
como de núcleo aos trabalhos posti iste em
grandes pilarc de tufo vermclh

; o apparelho das
' pedras efeito em esquadria, <• por conseguinti
lhante ao que usavam os etrusc is, ede q n

:
iram. mormente n i Itália, frequentíssimos exei
Esta obra não está ligada a que se fczpostcri

I te |M,r nenhum dos meios conhecidos c empregados
tem além d'isl i a circumstancia especial de n i

posta de uma espécie de pedra de qua
branda do que a empregada no resto da ponte.

Os romano; conquistada, na epocha da rcpublic;

IS(

mo a podemos admii
Não Imittii que. .1 lei ei igi la de um

só Iam

abobad a do arco i entrai tem 20 mi
lura materiacs mci :ompactos c mi

J \>! um -±~
, 1855.
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próximo de uma povoarão florescente, fora construi-

>la na primitiva uma ponte de origem lyrrhcna, so-

bre cujos pilares, existentes ainda, corria um pavi-

mento de madeira; segundo, que os romanos, apro-

veitando o primeiro trabalho, que realmente mere-

cia ser conservado, por isso que alcançava a conside-

rável altura de 31 metros, reforçaram apenas os pi-

lares etruscos, de sorte que pudessem com seguran-

ça aguentar os arcos da ponte, cuja execução está in-

dicando a data, cm que foi concluída; de sorte que

o monumento dos colonos indígenas desappareccu pe-

rante o dos arrogantes conquistadores.

A ponte romana, cujo comprimento excede~9 me-
tros, tem dons arcos somente. Demos em outro logar

a>s dimensões do maior; o mais pequeno mede ape-

nas í
m 87 em largura; no feixo da abobada tem es-

culpida uma figura cie toga ; representa talvez o per-

sonagem romano que mandara erigir o edifício.

A algumas milhas ao oriente das ribas do Fiora

encontra-se uma fonte de aguas mineraes, muito no-

meadas pela sua abundância, e vantagens que se ti-

ram da sua applicação ao tratamento de varias infer-

midades. Junto d'aquella fonte deparam-sc vestígios

de vasto estabelecimento de banhos, de construcção

romana também. Os vencedores dos etruscos, que-
rend i porventura que Valei se aproveitasse de tão

preciosa visinhança, fizeram o aquedueto, dequeain-
<ia existem fragmentos; passava sobre a ponte daAb-
lwdia, e n'cste logar acha-se perfeitamente conser-

vado: as ruinas romanas situadas além, perto do ce-

mitério septentrional da cidade ctrusca, talvez sejam
os restos do estabelecimento para o qual eram enca-

nadas as aguas. A destruição dos banhos, a negligen-

cia com que se descuidou a conservação do aquedu-
eto, tornado assim inútil, foram causa de que, em
epochajá mui remota, as aguas mineraes, privadas

de direcção regular, se derramassem sobre as mar-
gens orientaes do rio, assim como sobre as muralhas
exteriores do aquedueto e da ponte; ahi, endureci-

das pela acção do ar e dos séculos, tèem formado in-

numeraveis stalactites sobrepostas, que dão hoje a

este formoso monumento e ao terreno adjacente, o

aspecto mais pittoresco. A altura do aquedueto rela-

tivamente ao solo situado a oeste da ponte, e a sua

ruptura vertical d'esle lado, indicam suficientemen-

te, queellcse prolongava sobre a planície atéalcan-

.
ir : thermas em que eram recolhidas as aguas mi-

neraes.

Ignora-se cm que tempo foi destruída esta impor-
tante parte do aquedueto, de que não resta vestígio

algum. A súbita interrupção do canal edas stalacti-

tes, qui o obstruem, interior e exteriormente, deno-
ta claramente que tão curioso phenomeno de petri-

Gcação, talvez único em um monumento de archite-

ctura, se observava igualmente nas partes do aque-
dueto que foram demolidas. Talvez mesmo que o pezo

considerável d'aquella pedra de nova formação con-
i sua ruina.

NAVEGADO " NJGUEZES.

ií.

GIL r.A\':;r.s.

A fabula é a irmã mais velha da histori i, diz Vol-
taire; e posto que esta >e escreva hoje com mais se-

riedade e critério do que a > t< mpo do illustre phi-

n por isso a itan aos de mi ntii aquel-

Ie dito. Não observámos nós cada dia como se adul-

terara os factos passados sob a nossa vista, no mesmo
logar c poucas horas depois do suecesso? Como jura-

remos pois nas palavras de um historiador, que fé

ajuntaremos á tradição oral, sabendo com que fideli-

dade se transmittem os acontecimentos no próprio

momento da sua passagem ! Devem porém estas con-
siderações fazer-nos abandonar a exploração da pro-

funda mina da historia? Não, decerto. Mas é neces-

sário saber extrahir o ouro d'aquellas ricas veias, e

não o misturar depois com outros metaes, ou imital-o

com falsos ouropéis para especular com a credulida-

de do vulgo.

No precedente capitulo d'estcs apontamentos para

a historia da marinha nacional, esboçamos o confuso

quadro da navegação portugueza até ao reinado de
D. Diniz, ou antes, mostramos como faltavam todos

os elementos para a apreciação d'essa epocha com re-

lação ás cousas navaes: agora, de passagem para o

começo das descobertas nos mares e costas d'Africa,

abraçaremos em rápido bosquejo (quanto o perraitte

a exiguidade forçada de um artigo de jornal) o tem-

po que medeia entre o previdente reinado daquellc
que mandou plantar o pinhal de Leiria, e asempre-
zas do infante sábio, que transformou os já crescidos

pinheiros cm caravelas e barcas, destinadas a buscar
o caminho da índia, rodeando O continente africano.

O filho de Affonso III creou diversos estabeleci-

mentos marítimos nos portos do reino, fez aperfei-

çoar a construcção naval, cuidou dos pinhaes, regu-

larisou o serviço e disciplina das embarcações de guer-

ra, em fim animou tão cuidadosamente este ramo uV>

poderio e riqueza nacional, que logo no seguinte rei-

nado as poucas galés portuguezas, capitaneadas por

Manuel Pcçanha, e por Gonçalo Camello, ora sós,

ora de combinação com as esquadras castelhana, ara-

goneza egenoveza, se oppozeram ás invasões dos mar-
roquinos naHespanha, e guardaram as nossas costas

e as de Andaluzia eGalliza das correrias dos piratas.

Foi também no tempo de Affonso IV que os nossos

navegadores, costeando a Africa na direcção do sul,

passaram aquellc temeroso cabo de Xão (como de-

monstra o sr. J. J. da Costa de Macedo, nas Memo-
rias da Academia) que até ahi fora o limite das na-

vegações europèas, recuando todavia ante o aspecto

do cabo Bojador, empreza que ficou para outro se-

culo, e para outros homens levarem a effeito.

O commercio marítimo, as pescarias em grande es-

cala, floresceram pela mesma epocha, á sombra da

protecção dos vazos de guerra, que adquiriram no-

va importância no tempo de 1). Pedro í, sub o t inu-

mando do almirante Lançarote Peçanha. E do ni-
nado de li. Fernando i, esse monarcha tão calum-
niado pelos historiadores superficiaes, dataria a ver-

dadeira prosperidade da marinha portugueza, que
elle abraçou em todos os seus ramos, por meio de

sábios regulamentos, tendentes a animar a construe-

ção naval, a táctica, cocommercio externo, sead®-
sastrosa expedição de 1381 não desse um golpe ter

rivel na marinha de guerra, que attingia então um
alto grau de esplendor, c que D. João [, mais feliz

do que seu irmão, alcançou restaurai- e engrandecer.

o nome do conde D.Gonçalo Coutinho está ligado .i

memoria das primeiras batalhas navaes, sub o gover-

no do mestre d'Aviz, e o theatro das suas façanhas

foi o Tejo. Este grande monarcha, voltando iodas as

suas attenções para a marinha, logo que a guerra com
Castclla lho permittiu, logrou apresentar diante de

Ceuta, no anno de 1415, uma frota de 'ò'.> naus, 39

galés " 128 navios menores, todos apercebidos para
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combate, e com a ajuda dos quacs se apossou d'aquel- I

la cidade.

Sábio e emprehendedor o infante i>. Henrique,
seu lilho, não podendo proseguir por sua conta a con-
quista das praças d.Vfrica, que o rei de Portugal re-

servava para si e para a nação, começou de haver es- i

darecimentos sobre os paizes <jm- se estendiam para i

meio-dia d'aquelle continente, e dispondo d. is lhe-

soaras da ordem de Christo, como grão-mestre que
era d'essa cavallaria, resolveu mandar gente sua á

descoberta das terras além do grande deserto, pela

via marítima, única possível. Este pensamento, que
imniortalisou o infante, e se tornou a fonte da nossa
maior gloria, teve resultados incalculáveis para a ci-

vilisação do mundo: mudou a face do commercio, fez

da geograpbia uma sciencia, alargou os limites do
globo, e tornou os poucos filhos d'csta terra do ulti-

mo occidente os primeiros navegadores do universo,
<* patenteadores das maravilhas orientaes!

Porém essa mesma gloria, boje estéril para nós,

nos tem sido invejada por estrangeiros, que ousaram
pôr em duvida a prioridade dos nossos descobrimen-

COSta de Guiné. Ainda recentemente mr. de
Saint-Hilaire, nas suas Noticias estatísticas das co-

lónias francesas, affirma que as expedições das na-
i "lenias datam do SCCUloXTV, eque foram em-

prehendidas por franeczes de Dieppc; atrib

também aos seus compatriotas a fundação dos pri-

meiros estabelecimentos commerciaes de Guiné. Não
ha, todavia, um só documento que auetorise simi-
lhanlo opinião, d.i qual até em Inglaterra SC escar-

ueceu; porém o governo francez mandou publicar
sob os seus auspícios esta serie de disparates! 1 As
ilhas Canárias, conbei i i lis remota an-

ide, pela sua proximidade da costa africana,

foram visitadas, é verdade, por um francez, João de

Betencourt, em companhia de aventureiros hespa-
• lesta ultima nação, jáno come-

ço d i século \ \
; e p mb tre çõ( - que ahi

mandou, mais tarde, o infante D. Henrique, d

centrassem nenhum signa! de senhorio castelhano

sse franceza não •
: ratava antn

rt <i de CasU lia sobrello, observa Azurara, dizendo qu
In, ii que certamente nom /

mas de facto aquellas ilhas Gearam para sempri

teocend Hespanha.
Antes d'cssa epocha nã ba n< lii ia de outros na-

vegadores europeus, senão dos aventai

que sulcando os mares do norte, já nos fins

do 1\ seculi . se estabeleceram na Islândia, e desco-

briram a Groenlândia pelo meado do \ século. Al-

escriptores, seguindo as chronicas islandezas,

soppõem qui begaram a reconhe-

continente am
í

denominaram Wi-
uenland ou Viland, talvez a terra do Labrador. I m

iador sueco, contemporâneo nosso, o sr. Fol-

idquirio na Islândia, não ha min
ros manuscriptos rclati ibrimento, e

ii. no estado

: scripeões traçada • em c u

. sem da; i, poi :m que ojoven bistoria-

Ifirmou deverem remontar alem do nonos
Vei

brimentos deviam ter ci ia do infante

D. !I ao fito de en-

< >n!rar essas !•: ras i GonçaloVe-
lho para explorai ds mares do Occidente. \ •

10 sentido de

leste para oeste, parece indicar que se buscava algu-
ma SUppOSta terra naquella direcção, ecomlnna com
o que diz Hartim de Bohemia acerca da expedição
de Gonçalo Velho, (pie ia ao descobrimento dos imi-
tes que se acham além d" cabo de Finisterra.

A questão de prioridade na descoberta da Ameri-
ca também nos a pudemos pleitear, porque do tem-
pod'Afibnso \ faliam os chronistas em descobrimen-

terras que ficaram por explorar, c até.

sam ignorar quem foss sm os descobridores de outras,
(pie ainda pertencem < coroa de Portugal, como são

as ilhas de S. Thomé e Príncipe; porque não dirá
pois a verdade o padre Cordeiro na sua Historia in-

sulana, e não seriam os portuguezes JoãoVazCorle-
Heal e Álvaro Martins Homem, que primeiro apor-
tassem ,-, Terra Nova, ou Terra dos Bacalhaus, em
lUi-2 ou 1463?

Voltemos porém a exploração d'Africa, de (pie nos
afastou bastante esta digressão para o Occidente.

Quanto :í dala das primeiras tentativas marítimas
l' -.trica, ordenadas pelo infante

I». Henrique, contradictorios são entre si ,is nossos
historiadores; como porém Gomes Eannes d'Azurara

Guiné, sob a direcção do
duque de Vízeu, cujo contemporâneo e amigo era.

preferirei, los quasi sempre o seu testemunho ao de
outros escriptores mais mudemos, no período de his-

toria marítima que elle abraçou 'até 1 i48) em detri-

mento mesmo de Damião de Góes e do proprioJoãn
de Barros.

A idéa dom dia para além
das Canárias, assustava por tal forma os marítimos
europeus, influenciados pela fabulosa tradição dos

geographos ai passagem do cabo Bojador
lhes parecia < niorcza sobre humana, como se a mão
de Deus houvesse escripto no mi monto-
rio: Além não se passa ! Novas columnas de Hercu-
les, essas pontas de rochedos ti/eram, durante sécu-

los, voltar o rosto aos mais ousados navegantes. Po-

da cavallaria de Christo que, não
sendo elli nu ir, contribuiu

m para o esplendor da arte naval, com a -ua

eu espiritode descobri ta, c seus

estudos astronómicos e geographicOS, o nina

fante desprezou as vo/e> do v ulgo, que dizia : "Além
disse cabo n 10 ha gente min povoação alguma ; ii

mar é tão baixo que a uma légua de terra não ha fun-

do mais ipie uma braça: a io tamanhas,
que navio qui tais (1)» e, como

ml
verão.

|

., a tentar a

gem do Boj id ao ver

(pie voltavam sem i

m novas diligencias,

Já antes de comi i cm dobrai

Bojador, dous cavallciros da casa do infante,!

/ issados por nu

pestadi to a ilha de PortoSat

descobcrl i que outros escriptores ati ibucra i .

lomeu P mento de que foi ellr

o primeiro capitão d'aquella ilha d . quando aliai

parece certo que o dito Perestrello só acompanhou
jcm, qui

In iram a ilb I
lil 8 OU 1419 I

ilha foi div idida em duas capitanias p

I

•

-
I
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casse ao seu companhciroPcrcslrello a capitania, mui-

to inferior áquellas, de Porto Santo! «O silencio de

Azurara acerca de Roberto Machim e Anna d'Arfet,

parece indicar, diz mui judiciosamente o sr. viscon-

de de Santarém, que este romance se não tinha ain-

da inventado no tempo do auctor.» Ha todavia, ain-

da hoje, quem sustente que foram aquelles cônjuges

britannicos os primeiros visitadores da Madeira, e até

derivam de Machim o nome de Machicn, que tem a

mais antiga povoação da ilha. Pelo amor que lhe con-

sagram, parece, na verdade, haverem sido os ingle-

zes os descobridores d'esta insula '.

Seria em consequência de tão precioso achado, que
o commendador deAlmourol foi mandado a descobrir

novas terras para o occidente, cm 1431, ou milita-

riam as razões acima apontadas de constarem emPor-
fugal os resultados das navegações escandinavas? Co-
mo quer que fosse, Gonçalo Velho avistava a ilha de

Santa Maria (1132) em quanto, na costa d'A£riea,

proseguiam as diligencias infruetiferas para dobrar

o Bojador.

Gil Eannes, depois de repetidas tentativas, conse-

guiu fmalmentevencer esse trabalho deHercules, pas-

sou além do assustador promontório, e nada encon-

trando de sinistro nas ondas do mar Tenebroso, re-

gressou a Portugal com a gloria de haver quebrado
i! faial encantamento. Novo Alexandre, Gil Eannes
cortava aquelle nó gordio.

O escudeiro do infante, armado cavalleiro por seu

amo á volta do Bojador, acabava de associar o seu

nome ao complemento de uma façanha, que hoje nos

parece insignificante, porém que aquelle século re-

putava como impossível de levar a cabo ! E com effei-

1o, não destruíra pela sua ousadia as fabulas dos geo-

graphos árabes, despovoando de phantasmas aquel-

la parle do Oceano? Não abrira novos e illimitados

horisontes á navegação e ao espirito de descoberta?

É por isso que tomamos o nome de Gil Eannes para

o rolloear á frente d'csto capitulo, como o navega-

dor portuguez que patenteou a estrada marítima do
Oriente, plantando oprimeiro marco milliarioda nos-

sa historia naval.

Grande devia ser a alegria do infante emprehen-

dedor ao saber tão boa nova, e os ânimos abatidos

i iam erguer-se ousados, com a cer-

teza de terem mais longo mar, do que suppunham,
para campo das suas explorações. Os perigos que são

tes não os tem rio os homens i orajosos ... porém
lie mysterios do mar Tenebroso? Eram de as-

sustar, porque ninguém os explie

l.á se vae outra vez ao mar o nosso GilEannes, em
sua bai já s guida de um barinel :is ordens de Af-

foi ;alves Baldaya, pe i o do infante. Cin-

ávante do cab ncontram ras-

i de i ruindo assim mais

uma apprchensão d< cria serem deshabi-

tovos desen-
; . | r

Estava desfeito lodo o bulas que a

i
i tidade levantara ; podi e empi ehei ler seria-

losa, 'I'' achar o

caminho marítimo para Pi stc João. .

.

Mas qu ra alçai çai esse

lim '

\ -. ide de mui hom podia ser bastante

para ver coroi as iforços: o sonho de

D. Henrique só i"i p las dili-

I

.
í

le Lagos deve ... de ter dado o

gador
. ploi ir io na

Africa, em quanto lhe restou um sopro de vida. Ain-

da dez annos depois o encontramos associado com
outros cavalleiros, e já navegando para além de Ca-

bo Verde. Posto que n'esta expedição não fosse elle

o chefe, mas sim um tal Lançarote, que foi também
armado cavalleiro por D. Henrique, o conselho de

Gil Eannes era sempre respeitado e seguido, diz Azu-

rara, como o de navegador sábio e experimentado.

Aonde repousam as cinzas de Gil Eannes? Prova-

velmente confundidas com as de tantos outros gene-

rosos filhos de que a mãe pátria se esqueceu.

F. M. Bobdai.o.

O COLOSSO DE RnODES.

No anuo 303 antes de Jesus Christo, pouco mais
ou menos, erigiram os habitantes de Rhodes, á en-

trada do porto d'esta cidade, na ilha do mesmo no-

me, uma estatua deApollo, que pelas suas gigantes-

cas proporções mereceu ser qualificada de colosso.

Cincoenta e seis annos depois essa famosa estatua,

que os antigos reputavam a maravilha do mundo, foi

derrubada por um terramoto.

Pregoeiro da grandeza a que chegara aquelle po-

vo o colosso destruído annunciou a sua queda.

E era um monumento realmente admirável. De
bronze todo, pezava setecentos e vinte mil libras, >

media em altura trinta e quatro metros iproxima-

damente.

Custa a conceber como se pudesse fabricar ião es-

tupenda mole, sendo notórias as difficuldades que of-

ferecem similhantes trabalhos ainda na presente epo-

cha, que representa sobre a da fundação do colosso

um progresso immenso em todos os ramos do saber

e da industria humana. Entretanto, se podemos sup-

pór que escriptores eminentes, taes como Plínio <

Strabão, exageraram um pouco a importância e di-

mensões do monumento, não é licito duvidar intei-

munho.
Logo que pela Grécia correu a voz de quo Rhodes

padecera tremendo desastre, e que o colossa fora iU-s-

truido, reis e povos acudiram com valiosos subsídios,

para que a cidade fosse reedificada e o simulacro do

deus reposto nu seu lugar.

Esses subsídios todavia parece que não bastaram

á reparação das rniuas, ca estatua jazeu desprezada

peito de novecentos annos, até que no de 672 da nos-

sa eraMauviah, logar-tencnte dcOthman, quarto ka-

lifa doislam, apossando-se deRhodes, a fezdesman-

cfaar, vendendo-a n'este estado a uni judeu, o qual,

segundo dizem os historiadores bysanthinos, empre-

gou nu seu transporte mais de novecentos camellos!

Quem fui o auctor da estatua do Apollo Me líiui-

des? Seria cila obra de uni único artista. São pergun-

tas estas i ou- não é i u ii respondei :om ii teii i cei

ti /
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Posto que levasse uns quinze annos a fazer, segun-

do a opinião e os cálculos deClinton, auetor dosffrí-

tos h-cllenicos, é de presumir, é mesmo indubitável,

que muitos artífices fossem empregados u'essa tarefa.

Seja como fòr a honra de haver pelo menos, dirigi-

do a execução de tão primoroso monumento cahe a

«.liares de Lindos, discípulo do esculptor Lysippo.

A nossa gravura é transumpto de uma medalha,

cunhada na ilha deRhodes no começo do império ro-

mano. No reverso apresenta esta curiosa medalha

uma imagem de Apollo, que talvez seja cópia mais

<>u menus aproximada do celeberrimo colosso.

O deus está de pé, nu, e segurando na mão direi-

ta uma coroa, a qual depõe sobre o tropheu, que se

observa ao lado. Em torno lè-se a indicação do tlor

monetário da medalha. Didrachmon (luas drai

Ao lado direito distingnem-se algumas palavras gre-

gas que significam litteralmente: Os rhodioi puni os

Augustos. Os Augustos, a que aqui se faz referencia,

riam Tibério e Li v ia sua mãe.

Não afiançámos que a medalha represente o mo-
numento de Khodes tal como elle ira ;

o tropheu ai-

lude sem duvida a algum suecesso particular; entre-

tanto, sendo esta peça cunhada cm Rhodes não pa-

rece temeridade suppòr que o artista se inspirasse de

uma obra, que era a gloria da sua pátria, reprodu-

rindo-a, ainda que infielmente, no seu pequeno tra-

balho.

DESCRiPÇÃo i: recordações históricas
I'*) PAÇO E QUINTA DE QUELUZ (1).

Corria o amei de 1654, cm que alguns sm
das nossas armas não puderam contrapezar a prema-
tura morte do esperançado príncipe 1). Th losio,

victima do plano, onerecido, mas não inventado, por
um famoso orador, de avivar a unção por meio de
um nó suffocatívo da nacionalidade -±

. quando el-

rei D. João IV, que via claro cm estando desassom-
brado da politica, sempre errada e sempre errante

di- ministros sem còr 3 . e de tracistas morl

fazer tudo da sua, querendo segurar na linha trans-

versal do novo herdeiro presumptivo da coroa asuc-
ssão d'ella, e a boa sorie do reino, ambas mal ga-

rantidas nas qualidades physicas i
pi tn-

oipe, instituiu, por carta de il de agosto do re

anno, a chamada, depois ampliada, e hoje exlincta

Casa do Infantado, que igualou, em preemim
direitos e privilégios, á de Bragança, incorporando

onsecutivamente n'clla, sob justas clausulas, por al-

ie 17 do predito nu-/. ;i casa denominada Carte

Real, junto ao paço da Ribeira, e a quinta de Que-
luz, lambem adjudicadas ao Osco por sentença pro-

ferida contra o segundo marquez de Castello Rodri-

I Continuado de pag. 396 'In volume \l d

i Alludo .i D. Tui

H

i' Bcspanlia. e que depois casou com Luiz XIV,
.li,! o ! 1618

metor I este pi i.

mão do duque do lnf.oii.nl». em-
hespanhol naquella côi te, e que deu motivo .i urdem,

qil» l.r

eito

3 I' im d deotra :

qualificou algui i

nm ília uma dama de mui I > rainha I' l

winin na justiça havia juizei da vara, cl-rei tinha mio

go(l). Sendo esta quinta onde o infante, depois rei

D. Pedro II, ia com frequência desenfadar-se

desgostosda corte, esó n'uma grave conjunctura pou-

sou por espaço de alguns .lias o lugar da acção de

alguns episódios notáveis do enredo politico que Se

desenredou com a vergonhosa dep isição de el-rei

D. Affonso VI, submetter-mc-hei, malgrado meu, ,i

obrigação e pena. em que me paz o titulo d'estc ir-

ti-o. de pintar aquellas scenas assas tristes, m
nos trágicas que outras representadas em maior thea-

tro no mesmo século de claridades raiado de sangue.

Tinha entrado então a fiança na sua bel] i idade

de ouro, e O brilhante reinado de Luiz \1V, apenas

saído de uma revolta ridícula e nociva, como todas

as que são feitas pelas paixões dos homens, e não pe-

las necessidades dos tempos, e já triumphante dos

inimigos externos, resplandecia, ainda mais que pe-

rnas, em que tanto luziu O valor e perícia de

Vauban, Turenne, e Conde, pelas torrentes de ful-

gor de Bossuet, Fénélon, Bourdaloue, Pascal, Mal-

lebranchc, Descartes. Corneille, Racine, Boileau, i

tantos outros génios immortaes que, illustrand

pátria, allumiaram e civilisaram o orbe; já, em In-

glaterra, o famoso Monck, tão hábil general, como
profundo politico e súbdito leal, tinha, apoz uma

]

-'r.inde catastrophe, e uma sanguinosa guerra mais

i
do que civil, franqueado com mão prudente e victo-

riosa as portas e os degraus do throno da Gran-Bre-

i tanha a um príncipe banido pelos regicidas de seu

I

pae em nume da chimerica e por elles assoalha

i do povo, restituindo a este a doi e paz < rea-

dora ou aperfeiçoadi ra dos ingentes talentos de But-

Itler, Milton, Dryden, Swift, e do immcnsuravel

.Newton: já, finalmente, Grotius, c PuffendorCf, ti-

nham, mesmo de dentro de suas prizões, diffundido

enchentes ih- luzes no direito publico universal e (Ias

gentes, quando o nosso Portugal, onde aind i

tillavam algumas faíscas do grande luzeiro que d'este

cantinho da Europa illuminára ta

lo antecedente, apresi u t a . .
• o singular es]

um como dioi I, cm i vista

de um heroísmo c am ir da pátria d'alta prova, pu-

gnando pela in lependencia nacional,

louros nas linhas d'Elvas, em Badajoz, no Ameixial,

em Monte Claros, e Ciudad Ri outro

ajuntamento, lambem em ai ra que isso

i
,'i voz I itina d'onde os ctym

muita proprii ima palavra Corte ,
pondo,

por elleito de paixões vis e de ziz antes,

is campos de batalha com
i /anus,

tanta

ruina a i
i
instrumento obrigado de

i r

:: I
I

Moura Cortei
li ',

il,daquoltci '

do con I

de Pati na. 1
'

I

, \iu.l

,, das segundas com b I B
. ..

CirleR
D.Gilbi iP los.Gn

• li li»"uri», cuja d
•'

Conta v



50 O PANORAMA.

todas as restaurações. Na de que se trata, dons par-

tidos, ambos cortezãos, ambos ambiciosos, cambos

cegos, com mui poucas excepções, estimulavam, um
contra o outro, um rei leso do corpo c do juízo, e

um infante physica e moralmente sadio que havia

succeder-lbe no throno.

A pedra em que estes dons príncipes primeiramen-

te toparam, e que f>z as roturas que mui referir, foi

a nomeação de camaristas do infante. Indo cllc, na

iarde de um dos primeiros dias de setembro, e em
, ompanhia de Simão de Yasconcellos, irmão do mi-

nistro universal conde de Castello Melhor, eguarda-

raór da sua casa, da quinta de Queluz para a de Al-

cântara, onde el-rei então residia, e dizendo, a pro-

pósito de se fallar na demora da approvação regia da

proposta que cllc fizera de alguns indivíduos para

seus camaristas, que esta e outras desattenções com
que cl-rei seu irmão o tratava provinham do conde

ile Castello Melhor; accrcscentando que «seria bom
que este ministro procurasse emendar tantos desaeer-

tos,» Simão de Yasconcellos, arrebatado de ira, disse

que « desde logo se dava por demittido do seu em-
prego de chefe do sen iro de sua alteza,» que com
cordura lhe observou que ((bom seria pensar seria-

mente no caso, afim de evitar que a porta, que tan-

tas \ czes achara franca, se lhe não cerrasse para sem-

pre.» Persistindo o criado fogoso na sua imprudente

resolução, a ponto de não querer acompanhar seu amo
quando este, depois de visitar el-rei, se recolhia a

casa, grande foi a magua que um tão arriscado ar-

rojo causou ao primeiro ministro, que assim viu frus-

tradas as esperanças que puzera na collocação de um
irmão no primeiro e mais íntimo logar da casa do

futuro soberano. Xas discórdias intestinas, como em
muitas outras conjuneções, vèem-sc os homens dis-

tado menos compromettidos pelos seus actos e pelas

censuras dos seus contrários, que pelos passos que
dão mi que perdem, e com que ás vezes os perdem

i amigos cegos e obstinados. Com o fim de ver

se podia ainda remediar o damno que a si fizera, c lhe

occasionára o despropositado procedimento de seu ir-

i, abai tnçou-sc o conde de Castello Melhor, que
muna fui falto d'animo, bem que nem sempre o ti

de acertar, a ir fallar com o infante em Queluz,
i ili depois de uma longa enumeração dos seus ser-

viços a prol da dynastia de Bragança e da pátria, pro-

curou arteiramente descarregar-se á sombra d'elles,

do mau propósito que sua alteza, menos bem infor-

mado, injustamente lhe attribuíra de o desservir na

actualidade de ministro da coroa;» concluindo com
pedir ao infante que, em prova de ser bem acceita

istificação, se dignasse restituir Simão deVas-
concellos á sua graça e ao emprego que exercia na

sua casa.» Eu que, ha 34 annos, presenciei um caso

o, cm que todavia o ministro interlocutor foi,

uanimidade do príncipe com quem se

•. ii iu, mais feliz que o escrivão da puridade doi-

rei 1). AffonsoVI, muitas vezes figurei no pensamen-
to, passeando no jardim de baixo em Queluz, onde
a SCCna d'ellc com o príncipe se passou, ver a anciã

1 IIE [U "onde, depois de interpor seu recurso

difficil e immediato á pessoa que por instantes podia

ser seu rei aguardava entre esperança e temor a sua

i, que o infante deu, respondendo-lhe
ii severo «que o uão havia por justificado das

de queixa que tinha d'elle; e que se o conde
' i desvaneccl-as, na mão tinha o remédio, mó-

is i cçõ d'el-rei, que iodos sabiam que era

>>;o por cllc; c que, logo que o visse seguir

no mesmo ponto fari i por se esquecei

do passado, c reporia Simão de Vasconcellos no seu
antigo posto.» O infante tinha a varias luzes razão;
enganava-se porém, suppondo que dependia intei-

ramente do ministro a emenda dos desacertos do
monarcha, quando por detraz da cortina do poder
legal existia outro poder, sem forma e sem nome, que
arrastava aquella purpura aos maiores desconcertos:
além de que as imaginadas omnipotencias das pes-
soas que figuram nos logares mais eminentes não
são em tudo e por tudo tão absolutas como o vulgo
pensa; e tal chefe de situação, que faz leis, e até se

remonta sobre ellas, não poderá em certas occasiões
compor dous obscuros entes brigados.

Passados mezes, e crescendo n'estc entremeio os
desgostos que el-rei dava ao infante, resolveu este

passar-se da cidade, em companhia do seu camaris-
ta eliel amigoD. Rodrigo dcMenezes, irmão dcD. An-
tónio Luiz de Menezes, ronde de Cantanhede, c pri-

meiro marqnez de .Marialva, para a sua quinta de
Queluz, em ordem a evitar quanto pudesse as occa-
siões de se encontrar com seu irmão. Apenas se es-

palhou a noticia da saída do infante correram logo
a visita!-o na sua casa dè campo todos aquelles que,
sem attenção a dependência costumavam assistir-lhe,

e uma immensidade de gente que até ali o não pro-
curara. A moda, que tem poder em tudo, em cousa
alguma mostra mais o seu capricho do que relativa-

mente ás pessoas que são bem ou mal vistas no pa-
ço ; e, assim como, em certas circumstancias, liça mal
ao homem mais puro cair ali em desgraça, também
ha epochas em que ella é uma espécie de fogo puri-

ficador de defeitos e allumiador de boas qualidades.

Causando bem assim aquella novidade algumas per-

turbações no reino, e constando similhantemente ao
infante que o gabinete de Madrid punha toda a sua
politica em jogo para atiçar a discórdia, que ardia

no seio da família real e da nação portugueza, afrm

de tirar partido d'esta calamidade, tanto bastou pa-

ra que sua alteza, sem mais insinuação, se decidisse

a regressar aLisboa, mandando ao mesmo passo sus-

pender os preparos que mandara fazer para passar o

futuro inverno em Almada.
Todos sabem o desfecho que apesar de uma de-

cisão tão cordata, e da não menos nobre resolução

que tomou o conde de CastelloMelhor de sair do go-

verno e do reino, teve este triste drama, provando a

verdade com que Cicero disse que d nas guerras ci-

vis, onde tudo são misérias, nada é tão miserável eo-

mo a victoria;» (1) mas o que não é tão conhecido, e

por isso, bem que fora do meu quadro, inserirei n'es-

tc logar, é a viva o eloquente pintura que um ora-

dor, que muito concorreu para a queda d'el-rei D. Al'-

fonsoVI, fez do reinado d'aquelle soberano. «Raro
príncipe diz o padre António Vieira) se achará nos

annaes da fortuna que em toda a sua \ ida a experi-

mentasse tão varia; mas também se não achará ou-

tro que mais a sujeitasse em seu reinado, e a logras-

se mais prospera e mais constante. Em seu tempo se

anilaram com todo poder as maiores forças dos sem
e nossos contrários: em seu tempo se guerrearam cm
nossas campinas as mais decisi\«s batalhas, e em seu

tempo, sem excepção, triumphou sempre Portugal

com as maiores victorias. Era manco de um pç, era

aleijado de um braço, e do mesmo lado padecia na

caberá nnia grande lesão, porque a força do ataque

de paralysia que soffrèra ainda menino o partia pelo

meio: mas. assim mesmo cortado em duas ametade-.

I Omnia sunl mísera in bcllis civilibiu, ird miseriui nilii

Cll M (l:i LM i FAM 1.111. i.
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foi sempre vencedor, parecendo que quiz mostrar

Deus a todas as nações, que bastava ametade de um
rd de Portugal para debettar e vencer uma das maio-

res monarcbias do mundo... Morreu emfim o felicis-

binM Affunso, acompanhando no mesmo dia c á mes-

ma hora o enterro ea fortuna d'aquelle príncipe, por

terra, o seu povo com lagrimas, por mar, as suas fro-

tas sem bandeiras.»

Nenhuma eloquência sobe tanto de mV, e ha no

mesmo tempo tão finamente engraçada como a dos

grandes engenhos, que por fazer um acinte a si mes-

mos e ,i parte prospera a que tinham bandeado e de

quem estão descontentes, põem sobre ::~ ir.

contrários de que tinham feito grão meu -

Continuando o sr. 1>. Pedro, depois di

nistrar a Casa do Infantado, passou ella, apoz seu pa-

BÍfieo reinado, ao infante D. Francisco, seu lilho se-

gundo, que no verão habitava Queluz, onde apenas

deixou para memoria um pequenomirante, que exis-

ta no por isso chamado Alto do mira louro, uma pe-

quena ermida edificada no vão que hojeoceupa a So-
ta da* talha. . c que foi demolida quando se deu prin-

cipio ao novo palácio, e a má reputação de homem
de coração duro, que deu orcasião a que £cnle rus-

ignorante d'aquelle sitio crò-se que ell

annos depois da sua morte, occorrida em 171-2, an-

dava vagando de noute pela quinta, carregado de fer-

ros, eni castigo das soas cruelda

l'or morte d'este prim ipe, que oão deixou sueces-

são legitima, pleitearam em tempo d'cl-rci f). José.

o infante D. Pedro, seu irmão, que depois esposou

a rainha I). Maria 1. com seu lio infante D. Anlo-

. i Infantado que por sentença foi julga-

da ao primeiro d'estes dons contendores. Ha quem
diga, firmado na lei da instituição d'aquelle vineulo,

lUposições testamentárias d'el-rei D.Pi

sta casa, como muil andam des-

encaminhadas nVste mundo, quasi nunca esteve cm
peder do seu dono.

Marquez de Rezei*de.

i ilbe para esp isa mulher, que seja dócil, pru-

dente, activa e honesta ;
embora não seja nobt

uca, nem bclla.

AMOR -GLl
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lista
'

\iiiIj.i- nos ....mi: h uma á outra

o breve espaço d'un

I

oder divino

Juntas ainda
i

ivmno

-

affi cto ti

í h-v .lir.i e 1 • Mi'- qi ;>az!

ode

piram só á voz do amor.

Culto igual a minha hra rende;

Não tem as di. iui só cantor'

A gloria altiva que culta

Harengo falia, e Waterloo bem
<> lier lo 5ec'lo, que a si mesmo avulta,

Oppõe taes cantos as Dores de. liz.

.Menos ardente, por um só sorriso

A gloria nasce quanta vez do amor!
Amlias unidas no ; ; .

Não tem as duas mais que u& sií

L. A. i'u MKn.ivi.

A EXPOSIÇÃO UNIVERSAL I

No dia primeiro de maio do anuo corrente deve

ter logar em Paris uma exposição dos produi

solo e do trabalho de todas ;,s nações do mundo.
Como a exposição universal deLondres o pacifico

concurso industrial que ha de plcitcar-se na famosa

capital da França tem de m iamente um
;cientifico i

artístico.

: eparam comafan para ai >

. e proveito.

Portugal, que soube, pelo génio e industria

lilh .-. ganhar invejados louros na exposição univer-

segura na de Paris uma ;

distincta, senão li ri ] 1

da por lei i

-

23 de janeiro de 1853, para o fim de organis i

posição dos produetos da agricultura c da industria

fabril dePortugal, que têem de serem remettii

ra Paris, lia empregado todos os meios para bem des

empenhar a laboriosa tarefa de que foi incu abida.

Applanadas as maiores difficuldades, e ob ! la

peração efficaz c patriótica dos industriacs é de espe

rar que o paiz ainda d'esta vez alcance um ass

lado triumpho.

Discutira utilidade da comparência dos produetos

da industria agrícola c fabril d I expo-

sição iie Paris seria uma superfluidade, porque to

/aliar,

lignas porém de me considerações

que a commissão portugueza oflcrccc na collecção dos

seus I) >eumeitto» offieiaet, que nos foi enviada, e te-

mos pn -

li j. os lie mostrar em quedifferem as expi

de paris e Londres, das epie podem cha

depois de declarar que entende

- ivel que Portugal figure honrosamente, pe-

i industria,

: CSCenta lio seu rei |l

immissão entende que, firmes na I irç danos

sa vontade, devemos ser m esejos

nãoquerendo cada expo iitoi Julgi

direita a um premio. Figurar n'aquella exposição,

estar habilitado para ter um logar em que o sen \u.-

ui" si- msi peva ao leio .b- um produeto, em tão ma-

tropeUS memoráveis il.is vi«

i
um titulo que eie

I

porque lignifica que o expositor é uiil a humanida-

de, e que sabe honr.ir o nome da nação a que perten-

i bastam poucos exemplos para esclarecimento

i fundamental de iodos os trabalhos da com-

missão. lio a medida de trigo pi • um
aparador marchetado decomposições, que se confun-

dam com o metal, com a ta im o csmal-

pé da la- maravilhosas de Lyão, cercada

mes, em qui gi íto do d isenho se m
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ta em caprichos phantasticos, significa para o econo-

mista um ponto serio de estudo, dizendo-lhe quePor-

tugal produz cereaes para o seu consumo, e que já

tem ido por vezes alimentar os mercados famintos da

Europa, elle que ahi levou o ouro das minas de um
império, porque não tinha trabalho para dar cm tro-

ca do pão de que se alimentava, e porque havia jul-

gado que esse ouro, capital que se consome c acaba,

podia substituir o capital do trabalho, que é indis-

tructivel, sobrevivendo a uma geração para enrique-

cer a que se lhe segue. Essa mesma medida e a sua

significação económica explicaria como existindo em
Portugal, no anno de 1835, uma só machina de va-

por da força de dezeseis cavallos, já ao presente exis-

tem setenta com a força de novecentos outenta e no-

ve cavallos. Istoé, a agricultura, augmentandoo ali-

mento da vida, achou consumos no trabalho fabril,

que ao lado do seu incremento se foi desenvolvendo,

e a povoação industrial crescendo, apresentou o in-

centivo efíicaz á producção agrícola, o qual foi dan-

do valores a terras que o não tinham. E assim, per-

dido oBrazil pela politica, acabado o monopólio dos

géneros coloniaes pelas revoluções do commercio, as

minas de ouro, que havíamos perdido, foram nova-

mente achadas, pelo arado na terra que a inércia ti-

nha deixado inculta, pelo braço no thear que se dei-

xava apodrecer no ócio. e finalmente pela geração

em que estamos, n'essas columnas de vapor que pa-

recem destinadas a guiar o homem a uma era, em
que a inielligencia quebre na terra o ultimo anncl

da cadeia que a prende á servidão.

« Similhantemente um frasco de vinho do Douro
significará, ao lado dos primores da arte de Sevres,

uma preeminência commerciãl de tal ordem, um pri-

vilegio natural tão importante, que não pode ser dis-

putavel, nem disputado. E sendo a sua apparencia

bem modesta no lado d'esses gigantes de ferro que,

depois de aquecidos pelo vapor vão, com a força de

quinhentos ou setecentos cavallos, porem movimen-
to uma das tantas povoações industriaes, que se ad-

miram em Inglaterra; os valores produzidos por es-

sa-, machinas colossacs não excede os que tem pro-

duzido einPortugal o liquido d'esse frasco. Uma das

laranjas que se produzem nas povoações que ficam

n is abas de Lisboa, ou das que enriquecem a nossa

ilha de S. Miguel, dará idéa de a\ultados capitães,

ainda que fique mal escondida entre os variados e

lindos artefactos da bijuteria franceza. L"m frasco do
nosso azeite será considerado pelo negociante intel-

ligente como veio de uma nova mina aberta á explo-

ração do seu capital, e preferirá o seu exame ao de
muitos outros produetos que, á primeira vista, pos-

sam parecer mais dignos de figurar na exposição...

» A commissão observará que, além dos produetos

que são apreciáveis pelo capital que representam, é

mister considerar os (pie caracterisam o paiz, ctera

a seu favor o passarem por um exame sem corapara-

ção o que lhe dá um valor muito superior ao que ha-

bitualmente lhe arbitrámos. E este valor de novida-
de, por um capricho da moda, pode-se tomar em um
importante valor commerciãl. Descendo a exemplos
bastará notar que as nossas esteiras, que, á similhan-
ça de tapete, em Inglaterra, são emPortugal usadas

na casa do rico e na dó pouco abastado; começam a

ter grande voga no império britannico, ao lado das

esteiras de Itália, que ahi tanto se apreciavam. Ao

I

e dos linhos inglezes assetinados, a que as machi-
nas dão uma largura extraordinária, a nossa estrei-

ta teia de linho tem valor e é admirada, quando se

sabe que ella representa o trabalho moralisador da

família. Aquelles tecidos grosseiros, que vestem os

povos que se estendem cm volta da serra da Estrella,

serão vistos com prazer junto ao mais primoroso ar-

tefacto em que o thear mechanico transforma a lã de
Saxonia

;
porque a lã d'esses boreis proveiu de ga-

dos, que são o património do pobre, porque foi te-

cido pela família
;
podendo só assim dar conforto e

vida a povoações que por outra forma não teriam que
dar em troca do vestuário, que as livra do desagasa-
lho e da miséria. i>

Os limites d'esta publicação não nos permittem
proseguir no extracto que fizemos.

A commissão appella para o patriotismo do povo
portuguez em geral, c dos industriaes em particular,

e julgámos que o não fará cm vão, e que ella pode-
rá apresentar em Paris uma collecção de produetos.

que ha de acreditar-nos na opinião daEuropa culta.

A commissão reune-se no ministério das obras pu-
blicas, commercio e industria, aonde devem ser di-

rigidas todas as communicações concernentes a este

objecto até o dia lo do próximo fevereiro.

POPULAÇÃO DO IMPÉRIO OTTOMANO EM 1 8 í i

.

BAÇAS.

na Eiinor-A. Ottomanos 1.100:000
Eselavões (slavos) 7.000:000
Romanos 4.000:000
Arnautas 1.500:000
Gregos 1.000:000
Arménios 400:000
Judeus 70:000
Tártaros 230:000

rã A8IA. Ottomanos 10.700:000
Gregos 1.000:000
Arménios 2.000:000
Judeus 100:000
Árabes 300:000
Syrios e chaldeus. 225:000
Drusos 25:000
Kurdos 1.000:000
Turcomanos 900:000

na ai bica. Árabes 3.800:000

Total 35.350:000

KEUG1ÕES.

ha egbopa. Musulmanos 3.800:000

Gregos 11.370:000

Catholicos 260:000
Judeus 70:000

na asia. Musulmanos 12.950:000

Gregos 2.300:000
Catholicos 640:000
Judeus 100:000

NA AFBiiA. Musulmanos .3.800:000

Total 35.350:000

i ISENTO HIDRÁULICO.

Jlllitem-se partes iguaes de pez liquido e cebo. Fa-

çam-sc ferver estas duas substancias em um caldeirão

de ferro ou cobre, o qual se tirara do lume logo que
o mixto levantar espuma. Depois de haver esfriado

completamente deitam-se-lhe algumas mãos cheias

ile cal cm pó. Feito isto [iode considerar-se prompto
esle cimento, que c e\i cliente para guarnecer tan-

ques ou quaesquer depósitos de agua, evitando toda

,i espécie de infiltração.
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A TOKRE DE BABEL

Ora ua terra não havia senão uma linguagem, e

nm mesmo modo de fallar.

«E os homens lendo partido do oriente, adiaram

um campo na terra de Sennaar, c habitaram n'elle.

oE disseram uns para os outros ; Vinde, tarámos

tijolos, e cozâmol-os ii" fogo. Biles pois se serviram

de tijolos |mr jm-«1 r.i-; , c de bitume por cal traçada;

«E disseram entre si : Vinde, Façamos para nós

uma Cidade C uma torre , cujo cume chegue até

itii ; c façamos celebre o nosso nome, antes que nos

espalhemos por toda a terra.

Senhor porém desceu, para ver a cidade e a

torre que os filhos de Adão ediGcavam, e disse:

«Eis-aqui um só povo, e uma só linguagem de

lodos; e pois que clles começaram esta obra, não

irão ilo seu intento, menos que o não lenham

de todo executado.

«Vinde pois, desçamos e confundamos de tal sorte

a sua linguagem, que não onça cada um a voz do que

lio está próximo.
i ita maneira é que o Scnh ii os espalhou

d'aquclle logar para todos os paizes da terra, e clles

i m de edificar a cidade.

E por isso lhe foi poste o nome de Babel, porque

n'ella suecedeu a confusão da linguagem de ioda a

terra. E d'ali os espalhou o Senhor poi todas as re-

I .<

Eis, segnndo as palavras magestosas da Bíblia, a

.rirem do mais antigo monnmei ti di

u foi ao mesmo tempo da insai i i dos l o\

Voi IV — 3 Sebie.

Apesar de haver sido erigido no anuo 1757 da crea

cão, 2247 antes de Jesus Christo, isto é, ha U02 ân-

uos, pela chronologia vulgar, as suas ruínas, mara-

\ ilha dos \ iajantes, existem anula na i egião dl

que o Euphrates lianha.

.Nemrod, rd In i de Cus. esse robusto caç

do Senhor, como diz o Génesis, dirigiu a estulta em
preza, da qual também os escriptores profanos nos

conservam memoria, quando descrevem a guerra dos

- gigantes, que pretendendo escalar o céu e desenthrn

nisai a Júpiter, puzeram uns montes sobre outn s,

suppondo por este meio podi i chegai ao olympo.

Virgílio recorda esta antiquíssima tradição nos se.

guintes versos do livro \ I da Eneid i

lhe genus antiquum lerrae, litania pubes,

Fulmine dejecti, fundo volvuntur iu inm.

lio el Alool is geminos, immania, \idi.

Corpora, qui magnum rescindere coelum

Iggrcssi, superís que Jovem detrudere regnis.

A. torre deBabel, conhecida hoje pelo nomedi Birs

Nemrod pala< io de Nemrod . está situada a doi

lometros da margem direita, icidental do Eu

phrates.

8. Jeron mo, firmado no testemunho de

diz que a torre de Babel tinha de altura quatro mil

dcVienna, na sua chronica, assigna-lhi

dmente os ju

\
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deus, no livro intitulado Jalcut, dão-lhe vinte e sete

mil passos.

Isto não passa porém de conjecturas, que pouco

credito podem merecer, por isso que são destituidas

de fundamento solido.

Pio estado actual a torre de Nemrod, que é de for-

ma oblonga e irregular, mede seiscentos noventa e

quatro metros de circumferencia ; a altura é desigual,

e varia de dezeseis a vinte metros ao occidenle, até

círca de setenta metros ao oriente.

Sobre este immenso terraço erguem-se restos de

muralhas de tijolos cozidos, de altura de doze me-
tros, e divididas em tres andares; pela sua construc-

ção e matéria!.-- parece lerem pertencido a aposentos

interiores.

Montes de tijolos e pedaços de muralhas téem desa-

bado, e entulham o terreno. Todos os viajantes notam
com espanto e profunda commoção immensas massas

de tijolos vitrificados como pela acção de fogo violen-

to, symptomas evidentes de um grande desastre, e

prova irrefragel do raio que destruiu esiemonumen-
to do orgulho de nossos pães.

O viajante inglez Mignan desenhou e mandou gra-

var uma d'essas massas vitrificadas, que tinha qua-

tro a cinco metros de altura.

NAVEGADORES PORTUGUEZES.

III.

OS EXPLORADORES DE GL1NÉ E CONGO.

Não se exija de nós mais do que promettemos. Es-

les humildes estudos sobre os nossos navegadores, são

apenas fragmentos da gloriosa historia da marinha

portugueza, i sh icetos das magestosas figuras que ap-

parecem na primeira luz d'esse grandioso quadro:

querer encontrar n'esta serie de artigos a súccessão

chronologica de todos os acontecimentos que pren-

dem com a nossa historia naval, fora uma preterição

absurda. Apenas os vultos dos mais ousados navegan-

tes, alguns dos quaes parecem fabulosos por suas in-

criveis façanhas, poderão sobTresaír na tela d'estes

apontamentos: é a esses poucos que principalmen-

te se dedicou o presente trabalhei. Não deixaremos,

comtudó, de dedicar algumas linhas a tantos outros,

dignos também de especial mènçãó; porém o leitor

comprehende decerto que não é este o logar para se

desenvolver mais amplamente tão fecunda matéria.

Deixamos passado o cabo Bojador, esperançoso o

duque deVizeu, c desejosos de buscar aventuras pe-

lo oceano os (ilhos da escola de Sagres, cujo maior

numero eram creados do próprio infante e marean-
tes do Algarve. Agora seguil-os-hemos ao longo da

costa de Africa, em demanda de novas terras e do
resgate do ouro, seu mais lisongeiro sonho.

Logo em 1436 o mesmoBaldaya, que boa compa-
nheiro deGilEannes, voltou noseubarinel á explo-

ração da costa, e, sempi e < i escendo para o sul, che-

gou mais avante setenta léguas do que na anterior

viagem, e encontrou finalmente homens di côi pre-

ta, ;i margem de um ii
», que depois se denominou

i, sem comi aú nhum d'aquel-

ssustad s para o sei tão.

A infeliz expedição de ! angere, em I í.iT. distra-

hiu o infante d. Henrique 'la sua oceupação predi-

lecta, e, logo no seguinte anuo, a morte dYI-rci

D- Du lo-o n.i vórtice da politica, ainda

ifastou mais da irreira dos descobrimentos Ls-

sim porém que pode desenvolver-se dos negócios do
governo interno do paiz, atirou-se de novo .sem des-

canso á civilisadora empreza que tomara a peito, jus-

tificando com as obras a nobre divisa que adoptara:

talant de BiEN faire. Já em 1440, um escudeiro do
infante D. João (Diniz Dias ou Diniz Fernandes) avan-
çava até á foz do grande rio Senegal; Antão Gonçal-
ves, joven guarda-roupa de D. Henrique, trazia a Por-
tugal, em 1442, os primeiros mouros captivosdeGui-
né; e seu companheiro Nuno Tristão, regressava em
14 í-3 deixando descoberto o cabo Branco. Era 1444,
o escudeiro Diniz Dias (1) reconhecia o cabo Verde.

Em 1445, seis caravelas capitaneadas por Lançarote.

Gil Eannes, Estevão Affonso, João Dias, Rodrigo Al-
vares, e João Bei liardes, descobriam as ilhas âeNai
e de Tidcr, e continuavam a exploração da costa; c

no mesmo anno outra caravela, de que era patrão Vi-

cente Dias de Lagos, e onde embarcou de passageiro

o celebre veneziano Luiz deCadamosto, visitando as

terras já descobertas ao sul do rio Senegal, encontrou
duas caravelas com alguns porluguezes, creados do
infante, e o genovez António de Nola; e navegando
todos de conserva descobriram o rio Gambéa. Outro
navegador, Gonçalo deCintra, deu o seu nome. pelo

mesmo tempo, a uma angra onde aportou, adiante

do rio do (luro, e foi morrer ás mãos dos mouros na
ilha de Arguim. Começavam já então a ser muitos
os navegantes enviados áquellas partes, não só por
mandado do infante D. Henrique, mas também de
seu irmão D.Pedro, regente do reino. Todavia estes

esforços por descobrir novas terras não passavam de
emprezas particulares; só depois da morte do duque
deVizeu é que o rei, o estado, se oceupou d'este as-

sumpto.

António de Nola, Cadamosto e vários porluguezes.

tentaram nova viagem em 1446, por ordem do in-

fante, e descobriram quatro das ilhas dèCabo.Verde
BoaVista, Santiago, S. Filippe, e S. Christovão ou

Sal. D'ahi seguindo para o sul deram vista du rio de

Casamansa, e suecessivamente passaram o cabo Ver-

melho ou Roxo, os rios de 5«ní'Art)!o, S. Domingos,
cGrande, d'onde voltaram ao reino fazendo caminho
por umas ilhas, habitadas de negros, provavelmente
as que formam o archipelago dos Bissar,

Ao mesmo tempo muitos outros navegantes porlu-

guezes, cujos nomes se podem ver na chronica de

GomesEannes, percorriam o litoral deGuiné, e ten-

tavam expedições atrevidas pelos rios, buscando ou-

ro para si, e almas para o grémio do christianismo.

Nuno Tristão chegou em 1447 até ao rio de Vwno,
e voltando a explorar o rioGrande, foi morto em um
condido com os bárbaros; Álvaro Fernandes passou

mais além. e descobriu o rio de Tabite. D'esla data

cm diante traiou-se mais de mercadejar do qu
gloria das descobertas, como nola o chronista Azu-

rara; e é talvez p"i esse motivo que elle não prose-

guiu na importante tarefa, que tão dignamente en-

cetara. .'. falta de escriptores c( ntemporaneos lança

sobre a epocha que vae seguir-se uma névoa cerra

dissima. Desde o anno de 1448, limite da menciona-

da chronica, até i í 60, data da morte do infante, que-

bra-se o lio regular da narração histórica a respeito

[1] assim lhe chan la tn
I ;e todo

mais modernos que o seguiram, dao-llu
i

lizíer-

nandi Lzurai i nã i falia 'la ua .mi'
i io

Íiorém Cadamosl i .. egui m 1 í l'i. que esb i i < fOra desco-
n

i
in

i
;,.. o ntitii i ante '. •-

I Di

eram diversas pessoas ? Será dilBcil jâ a i

o mais provável c que um dos histoi iadore

porém qual d elle e ia ' Em lodo o caso o lionn

Diniz, eterno
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dos qossos descobrimentos. Barros salta, semcere-

monia, del449 ai457; Damião de Góes nada apre-

senta de novo, e confunde as vezes as datas dos suc-

cessos: c o nosso moderno cardeal Saraiva, deixan-

do em branco ao seu índice chronologico um inter-

v ;) 1 1 1 • de dez annos, attribuè este lapso das chronicas

:i interrupção que deveriam ter os descobrimentos,

attenta a idade já avançada de D. Henrique, os tra-

balhos di colonisação e cultura das novas ilhas des-

cobertas a que linha de dedicar-se aquelle principe,

i o desgosto que deveria causar-lhe a faial catastro-

phe da Alfarrobeira.

Em tempo de Affonso V, ejá depois da morte do

infante, descobriu Pedro de Cintra a Serra-Leôa,

passou o cabo de Palmas, e chegou até a um iogar

de muito arvoredo, a que poz o nome de Bosque de

Santa Maria. Este ousado navegante explorou mais

de duzentas léguas além dos últimos descobrimentos

1461 ou 1462 . Depois um Fernão Gomes, que ar-

rendou por cinco annos ocommercio da costa d'Afri-

ca, com obrigação de descobrir cem 1

cm cada anno, encarregou d'essa exploração a dous

is d'el-rei, João de Santarém e Pêro de Esco-

b . e es es, ajudados dos pilotos Martim Fernandes

de Lisboa, e Álvaro Esteves de Lagos, descobriram

o resgate do ouro naMina, e passaram alinha equi-

nocial. A gloria porém reverteu toda sobre Fi mão
Gomes, a quem el-rei mandou tomar o appellido da

o d'armas; e cujo nome apparece

marcado no planispherio de Vuillemin, como o do

primeiro que passou o Equador, assignando a esse

suecessa a data de 1471. Ainda a outro portuguez,

Sequeira, se attribuè esta passagem de um para o

nutro hemispherio. Que foi um portuguez é que não

pode restar dovida.
lá começa n'este tempo a mencionar-se a entida-

de piloto nas relações de viagens. Álvaro Esteves, de

ima falíamos; dizem os historiadores haversi-

do muito entendido na sua arte; ora, esta arte po-

de-se com bons fundamentos assegurar que nasceu

<in Portugal • cosmographica e náutica

! Fante D. Henrique que ella

deve . dependente dos aperfeiçoamentos

então se encetaram, e do desen-

volvimento marítimo que começava, animado pelofi

liz i sultádo das primeiras descobertas, a mostrar a

idade de novas cartas hydrographicas, instru-

mentos próprios para observai os astros, modifica-

ções i' io e apparelho das embarcações, e

es] cria. s para se aventu-

rarem no oceano perdend - uian-

: i,i po-

rém, ingrata, cou bra dos bomens que é, e refle-

(ii da sua parcialidade e servilismo, tratou decomme-
morar os Dobres appellidos dos capitães das naus que

icobertas do Oriente, deixando quasi sem-

pre no olvido m i pulai es dos inlellígentes

pilotos que II inpcn-

mman-
mentas,

II a frota q leSCO-

briu a índia; mas nem ti :
primeiro

piloto de andeis as em de Alemquer,

r e experieni i aliam

maisemtalcasodoq n tilarias do mundo.
I. ainda não ci am unicamente os pilotos qm

Iribuiam pai

.i imrdo de cad i galeão

que partilhava com o pilote as fu iuti

|

Ire tratava do apparelho, dirigia a manobra, e guiava
a marinhagem; elle e o contra-mestre vigiavam quar-
to como o piloto, e tomavam igualmente a altura do
sol; e até os marinheiros menos rudes sabiam cai-

tear e fazer uso do astrolábio. Esses homens merece-
ram, todavia, menos consideração aos chronistas, do
que o capellão da nau que exorcismava as aguas na

tormenta, e que teve os frades da sua ordem para lhe

registrarem o nome; menos consideração também do

que o soldado aventureiro que apontava dextramen-
te arcabuz. OU attingia o alvo com um tiro de bom-
barda.

O capitão-mór não era então, e não foi por muito

tempo mais do que chefe militar de uma expedição

naval; o almirante o seu immediato no cominando.
Tinham de correr séculos antes (pie a organisação do

corpo da armada fizesse do mesmo homem o com-
mandante, o primeiro piloto e ásvezes também omes-
tre da sua embarcação, que tudo isto é o official da

marinha moderna.

Voltemos porém ao tempo deAffonsoV.
Como dissemos, a falta de historiadores contempo-

legou-nos confusa idéa das navegações d'esta

epocha. Entre I í(i':> •
• ! í 7 1 se suppõe queFernão do

Pó di scobriu a ilha Formosa, que depois tomou e ain-

da hoje conserva o nome do seu descobridor; e, mui
provavelmente, por esse mesmo tempo se encontra-

riam as outras ilhas próximas do Equador, S. Tho-

mé. Príncipe e Inno-Bom, ás quaes se não assigna,

em escriptura alguma conhecida, os nomes dos des-

cobridores : João de Barros apenas diz que foram \ i

sitadas por mandado d'el-rei I). Affonso. Talvez i ei

não do Pó desse \ista de iodas ellas, ou então Lopo
Gonçalves, que deu O seu nome a um cabo pouCO dis-

tante das mesmas ilhas, nabóca do riofi abão. A mi-

ra do vencedor de Alcacer-Ccguer estava porém na

conquista da Mauritânia, mais do que no progresso

d'esses descobi imentos longínquos. Km I Í7I caiu el-

le sobre Arzila e Tangere com tresentos vasos de todos
os portes, e ti lo o gloi ioso sobrenome de

no com o venturoso remate de tão audi

a, falleceu cm 1481, deixando por in

scobertas o cabo de Santa Çalharina,

além iío Equadoí

.

D. Jo.io li, seu suecessor, .subiu ao Ihrono o ima

do do espirito do immortal infante I». Henrique, e

logo no mesmo anno da sua exaltação despachou dea

las e duas nicas, sob a direcção do uuiioaaia

do,- d' \\i/, Diogo de Izambuji . •> percorrer a costa

de africa, e lu nda i' o castcllo de São Jorge da Mina
em la ci Di - proseguir >•• d ci

lu imentos além do i ta Calhai ina, o qual,

ou o eu
] pijoti - encontraram í

i Zairi

ou Congo, a terra que depois constituiu o nosso no-

no iie Angola e Benguella, e chegaram até ao cabo

. collocando padrões do senhorio poi Lugucz em
dilfi rentes pai

Em 1 186 •
' o d' \\en ino

n, subindo pelo i ioFoi moso ; e n'csse mesmo
anuo !

ibo, a que i bamavam Tot

que eia outro Bojadoí

• te tempo. 1 o va epocha, mai fei id em
; acontecimcnl le abria para I

srus navegadores e depois os seus guerreiros lamlt

li i i
eia ni i' bernes,

que nascendo eoin , .1
.

nio,
]

; Gibi iodeBabel-

P • a ai Imarellu
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No seguinte capitulo encetaremos a narração d'es-

se glorioso período, a que podemos chamar a idade

de ouro de Portugal; epocha de prodígios, em que

brilharam no Oriente tantos Achilles lusitanos; e,

para que nada faltasse ao complemento da nossa glo-

ria, appareceu para os cantar o Homero das nações

modernas, p. 51. Bordalo.

O ATHEU.

II! ACM ESTO).

Além, nas trevas, ouviu-se uma voz tétrica, que

parecia sair de um sepulchro, e coada por entre os

esqueletos ; e era como a voz da morte. E os povos es-

cutaram , e horríveis blasphemias chegaram aos seus

ouvidos; e então disseram, estremecendo atterrados

:

fi o brado do atheu

!

E o que é esse atheu?

Condcmnado a passar por toda a espécie de servi-

dão, es."ra\o do príncipe das trevas, escravo dos pró-

prios instinctos, dos appctites mais vis, descerá tão

baixo, que além nada verá ; e comludo inquieto, tor-

turado procurará descer ainda '. Onde vac? Que quer?

Procura no desespero não sei que atroz alegria, que

seguirá a sua intelligencia alienada; e então ouvil-o-

hão dizer comsigo:

Não ha outro Deus senão eu!...

A sua razão e paixões illudem-no de concerto; il-

ludcm-no sempre. Afadiga-se nas sombras; entra-

nha-se cm todos os caminhos ; e em parte alguma en-

contra o repouso. Conlemplae esse ente desprezível,

um sinistro ardor o agita, no fundo da sua alma ha

um pezar immenso; perdeu um grande bem, de que

conserva como uma recordarão confusa; e eil-o que

revolve com afan as ruinas da intelligencia e do co-

ração, esperando descobrir n'ellas asciencia que lhe

promettèra o espirito da mentira; e não encontra se-

não a duvida, a incerteza, o erro, os desejos lanci-

nantes que o consomem, a fallaz imagem do bem, a

triste realidade do mal...

A fé, que elle quizera persuadir-sc ser impossível,

domina-o; mau grado dos seus esforços, não pode

venccl-a inteiramente; é-lhe impossível alcançar uma
incredulidade completa e tranquilla ; como um phan-

tasma temeroso a verdade allumia-lhe a espaços as

trevas do espirito. NVlle verifica-se o que annunciá-

i.i oprppheta: Haverá ahi um dia conhecido do Se-

nhor, e não é dia; não é tão pouco noute. Que será

pois? Não será esse darão incerto que paira e vacil-

la em uma intelligencia torturada? Não será esse pe-

noso estado de duvida em que vemos preeipitar-se

'i impio!

Mas um tal estado não permanecera muito tempo :

um dia virá, acerescenta o propheta, em que a luz

rasgará as sombras. Luz terrível, que erguendo-se á

borda do sepulchro raiará constante em uma eterni-

dade de tormentos

'

TI.M1FNN MS.

IMPÉRIO DA RÚSSIA.

SEI INCREMENTO SUCCESSIVO— SITUAÇÃO ACTUAL.

o império da Rússia deve a sua origem ao grão-
ducado de Rússia, fundado em í- (»^i pelo chi fe dos
ivaregues da Scandinavia, Rurik, que se apoderou
da republica slava de Novgorod.

\<i anno 1000 Oleg e seus suecessi

ram os tendendo os limites do seu impé-

rio até os montes Karpathos; mas cm 1238, em se-

guida á invasão dos tártaros, a Rússia vencida ficou

sujeita aos khans dos mongoles, e os grão-duques tor-

naram-se vassallos d'estes.

Na epocha da ascenção ao throno de Ivan III Wa-
silievitch, a superfície do grão-ducado era de 18:200

milhas quadradas geographicas de Allemanha (a mi-

lha quadrada allemã equivale a 56 kilometros qua-

drados) e a população de seis milhões de habitantes.

Este príncipe libertou a sua pátria do jugo humi-

lhante dos mongoles, e reuniu sob o seu sceptro os

estados que constituem hoje os governos de Moskow,

Vladimir, Nijnei-Novgorod, Véliki, Toula, Kalou-

ga, Iaroslav, Koursk, Voronéje, Olonetz, Kostrowa,

Yologda, bem como os principados deTwer e de Ples-

cov, de Tchernikov e de Severesk : por sua morte,

suecedida em 1505, a superfície da Rússia era já de

37:137 milhas quadradas geographicas allemãs, e a

sua população, em 1510, de dez milhões de habi-

tantes.

Vasili IV, Ivanovitch, suecessor de Ivan, apode-

rou-se dos territórios que formam actualmente o go-

verno de Archangel (1552). Ivan IV apossa-se das

províncias de Razan e de Sibir ; submette e impõe

tributos aos tártaros da Criméa e de Astrakan, e re-

pelle os tártaros nogaias para a região que se esten-

de entre o Volga eo Jaik. Por sua morte a superfície

da império era de 125:465 milhas quadradas geogra-

phicas allemãs, e a sua população de doze milhões de

habitantes.

Sob Féodoro I (1594) a Sibéria é conquistada até

o lago Baikal e a Iénissei, e fundam-se as cidades de

Tobolsk e deTomsk. O czar Alexis Mikailowitch su-

jeita (1654) toda a pequena Rússia, bem como as pro-

víncias de Tcharkov, deTambov, de Orei, deltiazan

e de Ekaterinoslav. Fundam-se Irkoutsk, Iakoutsk e

Nertchinsk na Sibéria. Descobrimento da nova Zem-

bla.

Ao começar o reinado de Pedro I, em 1689, a su-

perfície do império era de. 263:900 milhas quadradas

geographicas allemãs, e a sua população de quinze

milhões de habitantes.

Pedro I toma á Polónia os ducados de Smolensko

e de Tchernigov, uma parte do grão-ducado da Li-

thuania, as cidades de Kiew-Biala, Wiazma, eo ter-

ritório dos cosacos Zaporogos; apodera-se de Azov,

funda Taganrog no mar de Azov, e S. Petersburgo

no golfo de Finlândia, manda reconhecer o Kamt-
schatka, as ilhas Kouriles e Aleutienses : apossa-se

em 1721 da Carelia, de uma parle da Finlândia, da

Livonia, da Ingria e da Estbonia, e das ilhas Moen,

DagO, na costa da Suécia; de sorte que a data

da sua morte, acontecida em 1725, a superfície do

território russo era de 273:81a milhas quadradas geo-

graphicas allemãs. e a sua população superiora vinte

milhões de habitantes.

Em 1731, reinando An ião submetti-

dos os i rghiz e os tschouktschis da Siberi i

ieptentrional. babel Pelrowua adquire em 17íl a

província sueca de Rymenegard, e vários pi

distríctos Minados na embocadura do Kymen í 7fi2,.

Sob Catharina II os russos apossam-se do angulo

nordeste,da America septentrional, idem do estreito

deBehring; tomam algumas cidades chinezas ao' sul

da Sibéria, arrebatam á Turquia a Criméa ou Tau-

rida, e á Pérsia a ilha dcTaman eoKouban, e final-

mente começam a conquista da Geórgia e de uma

parte do Cáucaso. Por sua morte 1796 asuperficie

do império achava-se elevada a :;2.'>..si<i milhas qua-

drada: geographicas allemãs, • < populacãoa trinta
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e seis milhões de habitantes. No seu reinado, isto é,

em 1772, em 1793 e em 1795, tiveram logar os três

desmembramentos suecessivos da Polónia.

Sob Alexandre I 1805) em consequência da gjer-

ra contra a Pérsia, as províncias deChirwan, dcGan-

ja,deScheki deRarabang são oceupadas militarmen-

te, em 1806 é-lhe arrancada Derbend. Em 1808 pelo

tratado de Frédrikshamn consegue a Rússia a posse

do que restava da Finlândia sueca. Em 1809, pelo

tratado de Vienna, os russos obtèem a província de

Tarnopol, que fazia parte da Gallicia, ficando perten-

cwido á Áustria a cidade apenas.

Em 1812, pelo tratado de 28 de maio, o império

ottomanocedeaBessarabia, eoPruth torna-sed'então

em diante o limite dos dous paizes. Finalmente n'es-

te mesmo reinado, istoé, em 1814, a Pérsia abando-

na áRussia aGcorgia, almeretia, aMingrelia.Bakou,

a Daghestan. o Moghan, e Talisch ; de modo que por

morte de Alexandre I, em 1825, a superfície do im-

pério ascendia a 355:494- milhas quadradas geogra-

phicas allemãs e a sua população a cincoenta e tres

milhões de habitantes.

fio reinado do imperador Nicolau a Pérsia cede,

em 1828, as províncias deErivan, deNouskchirwan

ea fortaleza d'Abbas-abad: em consequência da guer-

ra contra a Turquia, c da campanha que conduziu o

i«ar até cerca das muralhas de Schumla, terminada

peto tratado deAdrianople de 14 de setembro, a Por-

ta cede definitivamente á Rússia Poli. Anapa, Akhal-

t£ike, Achalkalaki e uma grande parte das costas do

mar.Vegrõ, aomesmo tempo que se desarmava, aban-

donando as praças furtes da margem esquerda doDa-
nubio, e destruindo as fortificações da maior parte

das praças da margem direita, fortificações que t i \
<-

ram de ser reconstruídas nos últimos tempos. Estes

diversos augmentos elevaram a extensão do império

ao ponto cm que se acha actualmente, medindo na-

da menos de 359:310 milhas quadradas geographi-

cas allemãs, com uma população total de sessenta e

seis milhões de habitantes, pouco mais ou menos.

Observamos n'cste resumido quadro como o impe-

rio moscovita se foi suecessivamente opulentandocom
a 1'Spojos de outras nacionalidades. Vejamos agora

qual era a sua situação ao começar a guerra, que pren-

de presentemente a attenção universal.

o império da Bussia é o mais vasto do globo. Os
immensos territórios que o czar possue na Europa,

e na uni rica medem em superfície céri i de

22.029:480 kilometros quadrados; istoé, 5.422:285
na Europa, 15.644:695 na Ásia, e 962:500 na Ame-

\ população total ascende a 65.961:350 habi-

. sendo 60.500:000 na Europa, 5.400:350 na

61 :000 na America.

o império russo é limitado ao norte, pelo

I Árctico; a leste, pelas possessões inglezas da

li rica do norte e pelo oceano Pacifico; ao sul, pe-

-'. a Turquia d'Asia, a 1'ersia, a 'farta-

ria independente, a China, o Japão e a America in-

pela Ni ruega, a Suécia, > Báltico, a

Prússia, a Áustria e a Turquia.

l. Da Bussia propriamente dita, dividida geogra-

phicameBte em Bussia '!'• Europa províncias balti-

cas, grandeBussia, pequenaBussia, Bussia meridio-

nal c Bussia occidental Bussia d'Asia Sibéria, step-

• I- 1 1 urlsiz, províncias do Cáucaso, e ilhas do

grande oceano Pacifii B issia de America;
-. Do reino de Polónia

;

I l> grande principad i de Pinlandia.

A máxima parte do território do império russo.

tanto naEuropa c.uuõ na Ásia. é uniformemenl
vidida em cincoenta e seis províncias administrati-

vas, das quaes o maior numero tem o nome de go-

verno, e algumas somente o ãeprt - iverno

mais recente é o deSamara, com uma capital do mes-
mo nome, que foi organisado em 1850 a expensas dos

de Orenburgo, Saratow e Simbirsk. O resto do ter-

ritório compõe-se de divisões ao mesmo tempo
ticas e administrativas, que são: oprincipado daFin-
landia, o reino de Polónia, os paizes do Caiu -

território dos kirghiz.

Vários governos, ou províncias, reunidas -
I

ordens de um chefe militar, formam por excepção,

os governos geraes militares da NovaRussia, daRus-
sia-Branca, de Grodno, e de Minsk, das províncias

bálticas, da Polónia, eVolynia, da Sibéria occiden-

tal, da Sibéria oriental e doCaucaso. Os

S. Petersburgo e de Moscow tèem igualmente o ti-

tulo de governos geraes militares. Algumas cii

constituem também governos subalternos : como por

exemplo, as de Odessa.Féodosia, Taganrog, Bostof,

Nachitschvan, Mariopol, Rertscb eJenikalé. Moscow
e S. Petersburgo são as capitães dn império: estas

I duas cidades estão ligadas entre si por um caminho
de ferro. As outras cidades principaes do impei

Novgorod, Pskof, Tver, Rostroma Nijni-Novgori d,

I

Iaroslaw, Vladimir, Riasan, Tambow, Orei, Koursk

) Witepsk.Mohilew, Minsk,Vilna, Grodno, Bialystoi

,

j
Jitomir, Riew, Rharkow, Taganrog, Rherson, Odi s

sa.Sebastopol, Bender,Ismail, Simpberopol, Razan,

! Simbirsk, Astrakan, Oufa, Perm, Viatka, Tiflis. To-
I bolsk, Irkontsk, Archangel, Olonetz, Vologda, Ri-

ga, Abo, Miltau,Helsingfors, Rronstadt, Smolensko,

Varzovia, Praga. Ralisch, Lublin etc. etc.

As províncias bálticas, as do marNegro e o gover-

no de Moscow, são províncias agrícolas; Odessa c o

empório do commercio de cereacs para exportação;

a industria florestal tem sua principal sede nos gover-

nos deVolynia, deSaratow, deSimbirsk, deWiatka,
I de Biasan, de Oremburgo e de Rostroma.

A sede principal Umdustri minara: ni^iberu,

]

no Ourai, e nas montanhas deNertschinsck

;

duetos mais consideráveis são ouro. a platina

bre e o ferro. Pios montes Ouraes encontram-se jazi-

gos de ouro misturado com platina, que se suppõem
riquíssimos. O rendimento annual de

'

;
avalia-se em 18 mil contos de réis da n

A industria manufactora ha vinte annos para cá

tem tomado um grande desenvolvimento na R

e já se começa . em certas pro\ im i

•

rar as matérias primas, que outr'ora se enviavam pa-
1

ra o estrangeiro, a fim de ahi serem fabricadas. A.s

isticasda importação e da exp
I primem aproximativãmente oval

Bussia com os paizes estrangeiros. O contrabando,

i
fácil pela immensa extensão das fronteiras, e •

do pela exorbitância dos direitos de ali

trahe á verificação da auetoridade immi
mercadorias.

Em 1kí.'í o valor das importações em todo o im

pei io foi de 15 mil contos de réis, o das expoi

no mesmo atino, de is mil contos de réis. Em lxol

as exportações montaram a 50 mil eontos de réis, i

as importações a 52 mil tontos de réis.

Grande parte das operações commerciaes do impe

lisa-se nas feira-, sendo de todas a mais im-

portante a de Nijni-Novgorod ; as ímmediata!
• feiras annuaes de Nrjni-Lomof, Penza, Lebe

! di.in, lakoutsk, Simbirsk, Bonma, írbit, Saratow

Tombov, Taganrog, Koursk, Rostov, Kharkov.
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Os principaes entrepostos do commercio da Rússia

por via terrestre são: Kiakhta, para o commercio da

China: Volangen e Georgemburgo, para o commer-

cio da Prússia; Radzhrilow, para o commercio da

Áustria: Vilna, Grodno, Kowno, Litewski, para o

commercio da Polónia. S. Petersburgo, Moskow, Mi-

na. Archangel, Astrakhan, Irboutsk eTobolsk

í leram-se os mais ricos centros do commercio in-

terno. Ha trinta e seis portos marítimos na Rússia.

mdo-se como mais notáveis; no Báltico, S. Pc-

tersburgo, Riga, Libau, Pernau, Revel, Xarva, Win-
dau; nomarBranco, Archangel: no marNegro, Odcs-

sa; ao mar de Azov, Taganrog; no mar Caspio, As-

irakhan eBakou. No anno del851 entraram nos por-

tos russos 7:323 navios, e saíram 7:342. Os portos

ir Báltico e do mar Negro são os mais frequen-

tados.

O exercito russo apresenta, em tempo ordinário,

;: loiça effectiva de 853:000 homens: e compõe-se dos

seguintes corpos

:

i.°— Grande exercito de operações na Europa:

386:000 homens, 79:720 cavallos, e 1 :200 peças de

artilharia.

2."— Exercito de reserva naEuropa: 182:000 ho-

mens, 17:920 cavallos, e 472 peças de artilharia.

3.' — Exercito do Cáucaso: 170:000 homens.
í. — Corpo de exercito da Finlândia: 13:000, em

16 batalhões de infantaria, e uma brigada de arti-

lharia.

5.°— Corpos de exercito deOuremburgo: 36:000

homens, em 16 batalhões de infantaria, 16 regimen-

tos decosacos doOural, e uma brigada de artilharia.

6.°— Corpo de exercito da Sibéria: 16:000 ho-

mens, em 16 batalhões de infantaria, e uma briga-

da de infantaria.

7. — Corpos irregulares decosacos, na forca de

50:000 homens.
Av praças de guerra regulares, todas nas frontei-

r; - europeas, são: Helsingfors, Sweaborg, Frédrik-

shamn, Kronstadt, Xarva, Riga, Dunaburgo, Smo-
lensko, Koczim, Bender, Taganrog, Zamosc, Modlin
< Varzo\ia. Os arsenaes estão em S. Petersburgo,

Moskow, \ ivgorod, Riga. Kiev, Novo-Tscherkask e

Briansk. As manufacturas de armamento encontram-

se em Toula, Sestrabeck e Brianok; as fundições de

artilharia em S. Petersburgo. Moscow, Kherson, Pe-

trossai odsk e Lipezk. Finalmente ha uma fabrica de

pólvora em Okhta, cerca de S. Petersburgo.

V marinha de guerra russa está muito abaixo da

importância que se lhe attribuia; entretanto conta

poderosos elementos de existência, eum materialmui
considerável.

\ esquadra compõe-se de 45 naus de linha, 30 fra-

-o
i ! mais de 250 navios menores, chalupas canho-

neiras pela maior parte, destinadas a defender as cos-

; iltico. Aquella esquadra, em tempos normaes,
é repartida em cinco divisões, composta cada uma de

9 naus, 6 fragatas de vela ou a vapor, e outros navios

i

imeira, segunda e terceira divisão es-

tacionam no mar Báltico; a quarta e quinta no mar
No mar Caspio e no mar de Okhotsk navegam

flotilhas de u-mis de pequeno porte. Pode avaliar-se

numero dos marinheiros russos em £5:000, e o das

6 000. às costas eos recifes da Fin-
1 indi ;',: Esthonia fornecem á Rússia muitos e ex-
cellentes marujos.

x
be com exactidão qual seja a receita pu-

blica da Rússia; todavia pode affiançar-se que não es-

tá em harmonia com a immensidade de um império,

uperficic < igual ao quádruplo da da Europa

occidental. O rendimento conhecido tem duas ori-

gens: 1.°— Receita proveniente dos domínios da
coroa, 26 mil contos de réis; 2." receita das alfan-

degas, 21 mil contos de réis. A divida publica ava-
lia-se na somma enorme de 256 mil contos de réis!

Damos em seguida o quadro da população do im-
pério daRussia, dividida pelas raças cpelas religiões.

População pelas raras.

Russos da Grande Rússia 33.000:000
Ditos da Pequena Rússia 11.500:000
Ditos da Rússia Branca 3.600:000
Lithuanios e polacos 7.000:000
Finncnses e Litonienses 3.500:000
Tártaros e mahometanos 2.500:000
Allemães 600.000
Arménios 2.000:000
Judeus 1.500:000
Raças do Ourai 700:000

População pelas religiões.

Igreja orthodoxa russa oriental . . 49.000:000
igreja catholica romana 7.500:000
Igreja protestante 3.500:000
Islamismo 2.800:000
Judaísmo 1.500:000
Arménios catholicos e gregorianos. 1.000:000
Idolatras 600:000

O sábio escriptor (1), a quem de\ emos esta curiosa

noticia, acerescenta:

«A Rússia deve principalmente a sua força á sua

posição geographica, is difficuldades immensas que

oppõe ás invasões de um inimigo, mesmo victoriosu,

a ausência de boas estradas em quantidade suffieieií-

te, o rigor dos invernos nas regiões boreaes, a este-

rilidade do solo em certas partes do império, o ca-

racter peculiar dos habitantes, e o pequeno numero
de cidades de importância, que torna diffiril o esta-

belecimento de grandes depósitos de provisões, tan-

to mais necessários quanto mais longe se está do*

projirios recursos.»

A FLOR PERDIDA.

t ni íemrac dane une rosi

[ll PATl

No pó das salas , coi

Achei a rosa perdida,

A bella rosa encarnada

One aos salões tora trazida

:

Ali. no chão esquecida,

A pobre rosa sinjj

Só lastimava i desprezo

í)a descuidada donzella,

Que pelo i ti

Trocara os perfumes delia !

Tive dó da II

Qufz-lhe dar alento e vida,

.Mas a pobre 'ior perdida

Não voltou rosa.

Pois cerquei-a de cuidados

i ratei-a com il am< res

Mas, ou eu não entendia

i>:' i imo se l ratam flores,

l Malte Brun Gi phicdn Thealrede la Guerrc. 185Í.



O PANORAMA. 59
Ou se cuidal-as sabia.

São pude salvar aquclla

Que aos salões fora trazida,

Para, por mãos de donzella,

N 'las ficar perdida.

Já sei da,

A rosa chamei-Ihe minha:
Se por momentos rainha

Brilhara ii" peito d'ella,

(Juiz, depois de abandonada,
Har i pobre flor mimosa

selhos que eu daria

Ias a ioda a l
-

«Donzella que inspira amores,
Deve ler toda a cautela

Em não os deixar pei

Como deixa as outras dores;
Porque amores, esqui

Pela donzella orgnll

Ninguém procura - ilval-os

Como eu quiz sahar a rn> i,

Que aos salões fora ti

Para. por mãos de donzella,
'- ficar perdida, o

L. V. pALMKiniM.

IS CRECHES EM PORTUGAL.

Poucos estabelecimentos de caridade haverá tão
de sustentar, eao mesmo tempo de um alcan-
sjrande como as creches ou presépios.

E todavia no noss I aliás rico de insti-

es beneficente - nte dotadas, apenas
«iste a creche de S. Vicente de Paul... na cidade
do Porto.

Fundada pelo sr. J. V. Martin-, sujeito a quem
a humanidade deve valiosos serviços, e cuja prema-
tura morte sinceramente deplorámos, a creche de
S. Vicente de Paulo é >im nm estabelecimento ex-
cellente, mas não pode supprir as necessidades mo-

aufactora como é a nobre
capital das províncias do norte.

Entretanto já ali ha um principio; já ali o insti-
tuto admirável, que mr. Harbeau implantara em
França, no anuo de 1844, lanei afiámos
que fructiOcará; porém, na capital do reino, enver-
gonhámo-nos de o confessar, não existe urna

talvez ignora ainda o que simi-
dica.

sciencioso do sr. J.

çueira, publicado em 1851 1 . as cxhortações

lhos da
. tudo tem sido em vão.

imtudo cada \<z se torna mais urg
rn, '* ; '' outras instituições humanitárias
''•' rn '!'•'' ní is do que m

x
is caminfa is

iguezem vari

idissimo m< io di i tnmui ii içã virá o
ilvimento de iodai . remo-

finalmente iodai as vantagens materiai
vilisaçl

Ella irar
i porém igualmente ini - alten-

' inrl '
i amaldiçoai-

lira de bom

isenta de imperfeições? Aboa razão não pode appro-
var similhante absurdo.
Que cumpre |ioi s fazer nestas circumstancias ! Es

tudar com animo seguro os grandes problem
ciaes, e procurar que a nossa pátria seja, quan
tes, dotada do. meios que se suppõem mais eficazes
para obviai aos perigos que se devem esperar.

As i plemento das i

sob a direcção da augusta e veneranda viuva
li. Pedro IV, sua magestade imperial a sr.' duqui 1 1

de Bragança, tão prestantes serviços têem feito áedu-
eação popular, as creches dizemos são realm :

uma vantagem incontestável. Enviámos .,
|eil

-

riosapara o artigo -obre as creches publicado a pa-
gin i- 67 do volume \ d'este semanário, pelo nosso
illustre collaborador o sr. conselheiro Basto-.
gulamento que segue, notável pela com
tylo, e clareza de -uas disposições, é o melhor eom-
mentario que pudéramos offerecer ao referido artigo.

Oxalá que a sua leitura desperte no coração dos
nossos patrícios, o deseja d

para que em Lisboa, onde se contam já tantos
importantes estabelecimentos fabris, se realise a fun-

1

is creches.

BBGULAMENTO IH CBÉCHE DE S. VTCE-iTI

Dl CIDADE DO PORTO.

A creche c uma associarão de beneficência, eslabe-
lecida para meninos pobres, cujas mães trabalham Li-

ra de -eu- domicílios. Osmembri ciarão
tem o titulo de protei

Ella é internamente governada por uma direcção
de senhoras, dasquaesuma é presidente, outra vice-
presidente, outra secretaria, outra the-

dendo uma d'estas supprir as faltas da outra.

i dos meninos, assim
das empregadas, é uma das suas privativas attribui-

! remada exteriormente por outra direcção com-
posta de homens, sendo um presidente, outro vice-

. eou-
I, que em ea-o de necessidade suppre as fal-

rio.

A esta direcção compete a solicitação, arranj
rencia dos meios necessários para a sustentação do es-

imento, assim com i a li- alisarão da ii

execução do regulamento, convocando a assembléa
geral d is protectores e protectoras,

; ara decidir m
determinar aquillo, que por accôrdo das duas

o puder determinar ou decidir.

A direcção interna é eleita por escrutínio, e plu-
ralidade devotos das .stei

nada mesmamancira, pela maioria dos votos di

tectores \ reeleição pode ter logar poi
dous lei ntes.

k em repetir, no principal salão da
creche.

dias, fazendo-se num a dos homens, e noutro a das
senhoras: e sendo n'csse acto apresentadas as contas

Todi que gosam da qualidade de pro-
mi o direito de inspecção

he; mas não contrahém
obrigação alguma pecuniária. Qualquer beneficio.

que se lembrem de fazer, será absolutamente espon-
• im reconhecimento, e n

rivel.

meninos d(
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menos de três annos, cujas mães são pobres, bem pro-

cedidas o trabalham fora dos seus domicílios. Igual-

mente é necessário que não sejam doentes, e que te-

nham sido vaccinados. A certidão do seu baptismo e

o attestado da vaccina devem depositar-se na secre-

taria da creche.

No salão da creche devem ha\er três livros, sem-

pre patentes para poderem ser vistos por quem os

ver, e que ninguém d'ahi poderá nem momen-
taneamente retirar.

(I primeiro conterá o regulamento da creche, as

actas das eleições, as deliberações que se forem to-

. ou pela asscmbléa geral, ou pelas direcções.

segundo conterá os nomes, as idades, a filiação

liuos, e os dias das entradas e os das saídas,

quer estas sejam perpetuas, quer temporárias. Vcllc

haverá uma casa para as determinações das senhoras

directoras, e outra para as observações e prescripções

•

O terceiro será destinado para as observações dos

senhores e senhoras protectoras, assim como para se

assentarem as esmolas d'ellcs e d'ellas, ou dequacs-

quer visitantes que ahi as deixarem, com a designa-

ção de seus nomes, se o permittirem, ou a nota de

anoynmos em caso contrario.

A creche deve estar aberta desde as cinco horas c

meia da manhã, até ás outo e meia da noute. Nos do-

mingos e dias santificados deve estar fechada.

Todos os objectos, de que se compõem os berços,

devem arejar-se de noute, o pavimento varrer-se uma
ou mais vezes no dia, e de outo em outo dias lavar-

se; porém de maneira que esteja enxuto ao recebe-

rem-se os meninos.

As mães os devem levar limpamente enfaixados «u

vestidos, segundo as suas idades, devem forneceres

pannos necessários para a sua limpeza diajia, aos

quaes se porá o numero correspondente ao dos ber-

ços que os meninos oceuparem, e devem ir na hora

do descanso aleital-os, se ainda d'isso precisarem.

As mães, ao entregarem ás guardas os seuí meni-

nos, devem entregar-lhes dez réis por cada um, sen-

do menores de dous annos, e um vintém sendo de

dons a três.

As guardas devem aos meninos todos os seus cui-

dados, e tèem obrigação de tratal-os como se fossem

seus próprios filhos. A limpeza, a lavagem, o aceio

das casas, mesmo a lavagem de algumas cousas, que

não possam esperar pelo serviço das lavandeiras, e

que sejam susceptíveis d'ellas as poderem enxugar,

igualmente lhes pertencem.

Devem andar decente e uniformemente vestidas.

O seu salário é o de duzentos réis diários, e um ves-

tido annual. As que não completarem o anuo não te-

rão direito algum ao vestido. Não poderão receber

supplemento ou gratificação alguma das mães. Em
caso de contravenção, serão immcdialamente despe-

didas.

V gu rda, que parecer mais capaz, responderá pe-

la 111. bilia, o pela degradação extraordinária qucnel-
la houver, salvo o recurso contra o verdadeiro cul-

pado.

Sr alguma guarda houver, que muito se distinga

pelo seu zelo, pelo cuidado, pelo carinho, pelo affe-

cto < erdadeiramente maternal, para com as crianças;

ou por algum outro sen iço a bem da creche, que me-
reça especial consideração, a direcção externa sobre

proposta da interna poderá conceder-lhe umagrati-
licaçãi

Is senhoras da direcção devem distribuir entre si

a visita diária da creche, No caso de impossibilidade

de alguma ou algumas d'ellas, poderá a snr.
a presi-

dente convidar a que faça as suas vezes alguma das
senhoras protectoras, c as guardas devem pontual-
mente cumprir todas as suas determinações.

Nenhuma das direcções nem ambas poderão alte-

rar artigo algum do presente regulamento, e só o po-
derá fazer competentemente reunida a assembléa ge-
ral da associação.

FESOSE.NOS METEÓRICOS.

No anuo 1000 seccaram em Inglaterra quasi todas

as fontes e rios.

Em 1022 pereceram de calor no meio dia da Eu-
ropa muitos homens e animaes.

Em 1303 e 1304 atravessaram-se a vau os princi-

pães rios da Europa.

Em 1616 experimentaram-se calores horríveis.

Em 1718 não choveu uma só vez desde o mez de
abril até o de outubro. Os thermometros marcaram
36 graus de Réaumur.
Em 1811, celebre pelo famoso cometa que percor-

reu toda a Europa, houve extraordinários calores;

mas as colheitas de vinhos foram em geral mui abun-
dantes, e de excellcnte qualidade.

Em 1818 fecharam-se quasi todos os theatros por

causa do calor, que chegou muitos dias seguidos a

35 graus.

MEIO DE DESCER SEM PERIGO AOS POÇOS.

Os indivíduos, que pela sua profissão, ou qualquer

outro motivo, tem de descer a poços, acham-se ex-

postos aos graves accidentes, resultantes das emana-
ções de miasmas ou do acido carbónico que n'elles

se contém. Parece que ha porém um meio de escapar

aos tristes accidentes a que nos referimos, o qual con-

siste em lançar previamente nos poços, que se pre-

tende examinar, uma porção proporcionada de agua

a ferver. O auetor, de quem copiamos esta receita,

affiança que o perigo desapparece cm presença d'es-

ta precaução.

Quando um potentado desce os degraus do seu ja-

zigo, que é o que leva? Os palácios, de que já outros

estão tomando posse? Os cânticos dos lisongeiros, qui-

lhe deram costas logo que cessou de assignar graças?

Os sacos de ouro, que não cabem por aquella porti-

nha? Os cordões e gran-cruzes, que. a morte repul-

sa, porque é seria? Os louros das victorias, que n'cs-

sa hora aterram, porque se vêem claramente suar san-

gue? Não: para dentro d'aquelle cárcere pomposo,

por entre aquelles umhraes estreitos, por onde se en-

tra e se não sae, nada passaria com elle para derra-

deiro consolo, senão a claridade das luzes, que lá por

fora deixasse accesas; senão os echos das bênçãos,

que para si andasse semeando no semear para os ou-

tros felicidade '.

Castilho— Felicidade pela Aghicui.ti.ua.

É uma lei da Providencia ser quasi sempre a pro-

digalidade herdeira da avareza.

M. Carvalho— Aphobismos.
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ÍNDIA—JUMNA-MESJID.

A cidade de Delhi, antiga capital do império mun-
nlada na margem occidentaldoríoSje-

nah. a tresentos e cincoenta milhas do Allahabad, e

cento < \ intc milhas de Agra.
Fundada no séculoXV] por Shah-Jehan,Delhi caía

em puder do famoso e sanguinário Nadír-Shah, em
17 38 Oe ingli / - a lomarara em 1798, e sob a au-

ctoridade d'estes se conserva, sendo hoje a capital de

uma florescente província.

Poucas povoações haverá, não só na índia, mas
(amlii-m no mundo, que apresentem um aspecto tão

grandioso e monumental.
Cindida de soberbas muralhas, flanqueadas de tor-

i>-s magnificas, em que >e abrem portas de magesto-
so desenho, Delhi justifica até certo ponto o orgulho

:- utoraes que a reputam como digna de ser

a «apitai áo orbe.

( ) interior porém Dão corresponde a tanta riqueza.

indes edilcios são, na máxima parte, ruínas,

bellas ' certo, mas sempre minas, mostrando adeca

dencia de um povo outr'ora poderoso e respeitado.

A- casas j .o tuaes, res-

plendentes de laxo, aio podem encobrir toda a deso-
laeãoqin- exprimem aquellaspedrastombadas,aquet-
lea pórticos despovoados, e aquelles jardins destruí-

dos.

i imtudo ainda resta o que é sufficiente para que
passa apreciar-si o grai de aperfeiçoamento a que
haviam che| i tes na índia.

tara por agora, para provarei ames-

Vol. IV — 3.' Sr.BiE.

quita de Jnmna-Mesjid, cuja fachada a gravura re-

presenta fielmente.

Coevo da fundação de Delhi este monumento admi-
rável, talvez o mais vasto que possuc o culto do is-

;

Iam na índia , deve a sua existência ao illustrado Shah-

|

Jehan, edificador da cidade.

A mesquita de Jumna-Mesjid éde forma quadran-
gular; aos ângulos erguem-se altíssimos minaretes
de um estylo elegante, divididos em quatro corpos.

i A fachada de gosU) singelo, sustentada sobre dez for-

mosos arcos, é coroada por uma vistosa cimalha. o
!
prirtal é todavia a obra mais perfeita de toda esta rn-

i tavel construcção. As abobadas são rematadas por ti es

magestosas eupolas, das quaes a do centro é quasi

igual ás DUlrasduasemcircumfereneia. Na frente da
(fachada princjpal ha um vastíssimo pateo, lageado

;
de boa pedra : i><> centro vè-se nm ianque, talvez des-

I

linado ,im uso dos fieis.

i»
i ojnncto do edifício é o mais agradável; con-

stituindo oiij óptimo espécimen da architectura mo-
i
derna dos mongoes.

Custou a mesquita de Jumna-Mesjid, segundo in-

formações antberiticas, a somma, enorme para aquel-

les tempos, de quinhentos e quarenta contos de ri \t

• da nii^a moeda. I "ni.i triste tradição está ligada .1 hi*-

t'.ri.i d'eata sumptuosa mesquita. Foi diante deJum-
na-Mesjid que o cruel Nadir, a que acima nos refe-

, rimos, vein assentar-se em 1739, para .'i-^iir ;i exe-

i cução de muitos habitantes de Delhi, cujo crime úni-

co era amarem a sua pátria.

I i uitiR" lo, 1855.
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NAVEGADORES PORTUGUEZES.

IV.

PEBO DE ALEMQLEB.

Como o cedro robusto, que as tempestades açou-

tam por muito tempo, antes que estale e baqueie cor-

tado pelo bulcão ou ferido pelo raio, o infante D. Hen-
rique, erguido sobre o promontório de Sagres, pe-

destal da sua gloria, vira caírem suecessivãmente seus

irmãos, os filhos de D. João I, mortos desastrosamen-

te: D. Duarte fulminado pela peste em Almeirim,

D. Fernando martyrisado cm Fez pelos marroquinos,

D. Pedro esquartejado pelos seus conterrâneos na Al-

farrobeira! Quebrado já pelos desgostos e pelas fa-

digas, velho de corpo c de espirito, ajudou ainda seu

sobrinho, D. AffonsoV, na conquista deAlcacer-Ce-

guer, e coroado d'este ultimo louro, repousou cmfim
no sepulchro. Ao Africano deslumbrou-o o esplendor

das victorias na Mauritânia, e desdenhou por ellas

a civilisadora empreza de buscar o caminho maríti-

mo da índia. Estava pois guardada para D. João II

a gloria de ver nos seus dias, c por sua diligencia,

dobrado o famoso cabo, limite austral da Africa ; mas
só para o reinado de D. Manuel reservava Deus a

ventura de se descobrir essa terra

Que desejada já de tantos fora,

Que entre as correntes indicas se encerra

E o Ganges, que no céu terreno nwra.

Ao passo que pela barra de Lisboa saíam dous na-

vios, capitaneados por Bartholomeu Dias e Lopo ou
João Infante, (1) levando por primeiro piloto a Pcro
d.Uemquer, com destino de descobrirem c dobrarem
a ponta meridional da Africa, partiam por terra Af-

fonso de Paiva de Castello Branco, e João Peres da
Covilhã, (2) mandados igualmente por D. João II a

explorar os paizes orientaes, indagando se havia ca-

minho pelo mar para a grande índia. Affonso de Pai-

va visitou a Ethiopia e aAbyssinia, mas quando re-

gressava a Portugal morreu no Cairo. João Peres da

Covilhã passou ao golphò pérsico, c embarcando-se
pai.: a costa da índia, aportou a Cananor, Calecut,

Goa i' outros pontos do Malabar, d'onde voltou por

Sofala eAdem ao Egypto; sendo o primeiro portu-
guez que navegou nos mares da índia e costa orien-
tal d'Africa. Como porém a viagem do Covilhã não
loi uma empreza marítima, e o explorador apenas se-

ria passageiro n'essa travessia do oceano indico, aban-
donal-o-hemos na perigosa commissão, d'onde nun-

i mais voltou ao reino, para darmos exclusivamen-
te attenção aos navegadores, que buscavam sobre as

aguas o caminho da Índia. O propósito com que en-
' ri,unos este trabalho, claramente indicado pelo ti-

tulo, força-nos da mesma maneira a omittir as labo-
• iosas explorações de muitos outros porlugiiozes que,
por via do Cairo e de Jerusalém, chegaram ao inte-

rior da Africa, ás margens da Índia e até ao remo-
lo império chinez, com grande proveito e gloria da
nação.

Ignorámos o nome do navio cm que se embarcou
Bartholomeu Dias, ,, pilotoPêro deAlcmquer e omes-
tre Leitão; São Pantaleão se denominava a nau de
Lopo Infante, o seu piloto era Álvaro .Martins, <• mrs-
tre um João Grego; cada barco era do porte decin-

1 Com i ada mu l"esti eaeha designado cm <li f

,-u- dilTen nti

1 Pedro da Covilhã I tio chamam alguns escriptores

coenta toneis! Uma naveta, ainda menor, os acom-
panhava, carregada de mantimentos; era seu capitão

PeroDias, irmão deBartholomcu, piloto João de San-
tiago, e mestre João Alves. Saíram de Lisboa nos fins

de agosto de 1486, c tendo passado o cabo Negro, até

aonde chegara Diogo Cão, assentaram um padrão de
descoberta no logar a que deram nome de Serra par-
da, em 28 graus de latitude austral; e logo mais
adiante chamaram Angra das Voltas a um surgidou-

ro, em frente do qual bordejaram durante cinco dias,

contrariados pelo vento. D'ahi correndo sempre ao
sul treze singraduras, começaram a sentir muito frio,

e procurando a terra ao rumo de leste, julgando que
ainda acosta correria norte-sul, não a encontraram,
e desandaram para a norte. Então deram vista da.ln-
gra dosYaqueiros, já além do cabo, c seguindo pela

costa chegaram ao ilheu da frui, e ao rio Ao Infan-
te; ahi insurreccionou-se a gente das naus, c obrigou
os capitães a retrocederem, vindo passar á vista d<i

grande cabo, a que chamaram das Tormentas, pelas

que n'elle experimentaram, e cujo nome D. João II

mudou para cabo da ISoa Esperança, que ainda hoje

conserva. A frota entrou de novo a barra de Lisboa

em dezembro de 1487, com 16 mezes e 17 dias de
viagem.

As noticias que traziam estes navegantes, assim co-

mo asque por escripto communicára a el-rci o ousado
Covilhã, resolveram a promptificação de navios mais
sólidos, para resistirem aos mares do cabo, e irem de-

mandar a desejada índia. Bartholomeu Dias foi en-

carregado de velar pela construcção destas novas em-
barcações, que seriam de 100 a 120 toneis, e diz-se

que logo fora destinado para dirigir a expedição uru

fidalgo auetorisado, Estevão da Gama, pae do ditoso

Vasco da Gama. Morreu porém o nobre velho, e mor-
reu o seu rei, antes que as naus estivessem concluí-

das, e a D. Manuel coube a gloria de as enviar áquel-

le descobrimento, escolhendo para capitão-mór o fi-

lho de Estevão da Gama. Dos conhecimentos maríti-

mos de Vasco, e suas navegações anteriores, não en-

contrámos noticia alguma nos historiadores; apenas

dizem que era mancebo de vinte c sete annos, forte

para resistir aos trabalhos, valente è leal; alguns

mesmo asseveram que o escolhido para esta empreza
fora Paulo da Gama, o qual resignara o mando em
seu irmão mais novo, offcrecendo-socomtudo para o

acompanhar como segundo da expedição. Para pri-

meiro piloto da frota escolhetr-sc o mesmo que dez

annos antes dobrara o cabo das Tormentas-, o íntelli-

gente Pêro d'Alcmquer, o qual n'esse intervallo não
estivera ocioso cm Lisboa, pois nos consta que cm
1490 fora ao Congo, cm uma esquadra que levava

embaixador e missionários para aquellepaiz, e pro-

vavelmente faria outras viagens, de que não ha m
ticia nas eh iónicas.

Os últimos annos do reinado de D. João não foram
i' tereis para a gloria marítima de Portugal ; se os não

illumni i brilhantismo das descobertas depois de

1486, nem por isso deixaram de contemplar trinta

navios, commandados por D. Diogo d'Almeida, dan-

do caça a»S piratas na custa da Barbaria 1 Í-K7' cin-

coenta embarcações, ás ordens de D. Fernando de Me-
nezes, expugnando Targa eCamicc (1490), e outras

expedições a Guiné e ao Congo, como a de que aci-

ma falíamos. Ainda nos dias d'este saldo monarcha

se assignou o tratado de Tordesilhas entre os reis

de Portugal e de Hespanha; que adoptando por ar-

bitro o papa na contenda dos descobrimentos de na-
bas a i nações, ficaram satisfeitos com a resoluçãopon-

tifícia; Alexandre VI cortou á larga:
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/ m<i linha traçando ao eéu profundo,

Por Fernando e João reparte o mundo! (t)

Diz-sc que, alludindo a esta demarcação, Francis-

co I deFrança perguntava pelo testamento de Adão,

que dividira o mundo por seus dons irmãos de Hes-
panha e de Portugal, excluindo-o da herança.

Voltando porém ao nosso propósito, contemplemos
a saída da fruta destinada ao descobrimento da ín-

dia, que larga de Restello, acompanhada das lagri-

mas c bênçãos de todos os portugueses, posto que a

empreza em si fosse geralmente reprovada. Pia nau

S. Gabriel vae o cápitão-mór, com o piloto Peru de
àlemqner; 2 na 5. Raphael, Paulo da Gama eJoão
de Coimbra; na Bérrio nome de quem a vendeu ao

rei) embarca Nicolau Coelho, e Pedro de Escobar.
- três capitães são esforçados, os três pilotos são

dextros no seu mister. Segue as naus uma barca com
mantimentos, e poucos marinheiros, encarregada a

um creado do capitão-mór, de nome Gonçalo Nunes.
Em um sabbado, 8 de julho de 1Í07, deixam o Te-
jo todas estas embarcações, destinadas a realisar uma
ilas maiores emprezas que homens hajam tentado:

Ellot prtimrttrm, rendo os mares largos,

De ser no Olympo atreita» como a d<- Argos.

Até além de CaboVerde acompanhou a armada um
outro navio, em que ia BartholomeuDias para S.Jor-
ge da .Mina. d'onde alguns escriptores tiraram a er-

rada conclusão de que este navegador fora metter a

caminho aquellas naus, sem se lembrarem ao menos
que o piloto da expedição era o mesmo Perod'Alem-
qner, que já dobrara o cabo. Qnintella, nos Annaes
du marinha, chama a BartholomeuDias abalisado na-

: Quem lh*o disse, aondeáchou as provas do
que assevera? João de Barros apenas diz a (ai respei-

Prisneira década: « E assim pelo trabalho que
Bartholomeu Dias levou no apercebimento d'estes na-
vios, como para ir acompanhandoVasco da Gama, té

o piir na paragem que lhe era necessário i sua der-
l-rei lhe deu a capitania de um dos na\ ios que

ordinariamente iam á cidade de S. Jorge da Mina. »

PorémDamião de Góes, auetor contemporâneo e ho-
mem de vav.i saber, exppca-se as. mi, na Chronica
d> li. Manuel, tratando da partida de Vasco da (la-

ma : «O piloto dYsia arma ila se chamava Perod'AIem-
quer, homem mui experto n is cousas domar, epor
ruja industria Lopo Infante e Bartholomeu Dias cht -

i/aram até o rio do Infante. o Ainda que não tivesse-

ralioso testemunho, o simples bom senso es-

tava mostrando que era o piloto enão o capitão que
dirigia as naus na carreira dos descobrimentos; as-

sim, perdõem-nos os illustres descendentes dos Ga-
Infantcs, o nosso ncroc do cubo dasTor-

lescoberta dalndia éPero d'Alemqucr.
ingratidão de tantos eh ronistas lhe tem es- 1

curecido a gloria, receba ao menos esta tardia nome-
ie um escriptor obscuro, que, felizmente, po-

i toridade de
íoes.

Toda a ai m o da Gama levava a;

160 ou 170 homens, i
, marinheiros, sol-

ho de cini o mezes de- na-
i, no dia '• de novembro, descobriram a .1»-

•\ra dr Santa II U n I a 12 dobraram o C lb l . B

Esperanea(l), e aio chegaram íAguada deSãolira;.
A 26 de dezembro descobriram a costa de Natal; a

10 de janeiro de 1498 deram vista do rio dos Reis;

e a 25 puzeram nome dos lloiis sijjnacs a um gran-
de rio que encontraram. No í ." de março ancoraram
em Moçambique, deixando já muito atraz de si o li-

mite das ultimas descobertas. Partindo d'abi ,i 13,
e não podendo tomar Quilóa, aportaram a Mambara
no dia 7 de abril, a Melinde no dia 15, e tendo al-

cançado um piloto da índia nVsta cidade, surgiram
finalmente ;i vista de Calecut, termo de sua ousada
peregrinação! Estava descoberto o Oriente!

O que se passou cmCalecul durante tres mezes que
ali permaneceu a frota, procurae lel-o em Fernão Lo-
pes de Castanhada, herdeiro da chronica de Álvaro
Velho, que foi testemunha ocular dos suecessos, co-
mo marinheiro da expedição que era: anos só cabe
a tareia de seguir OS nautas a Portugal, cm cuja tor-

na-viagem ainda descobriram a ilha áeAnchediva c

os ilhéus de Santa Maria, c desdobraram o cabo da
Boa Esperança a 20 de março de 1499. Apenas 55
daquilles ousados navegantes chegaram a Lisboa
com vida; a nau dos mantimentos tinha sido quei-
mada por inútil, eaS. Raphael desfez-se em um bai-
xo na volta. Paulo ila (i ama, (pie passara para a S. Ga-
briel, ficou enterrado na ilha Terceira: a nau Bérrio,
que se desgarrou d'aquella na altura de Cabo Verde.
trouxe aoTejo a nova do descobrimento da índia, no
dia 10 de julho; e SÓ a 20 dYssc mez 'outros dizem
que do seguinte chegou Vasco da Gama.
E Pêro d'Alemquer? Não sabemos se voltou aLis-

boa, ou se foi das v ictinias, tão numerosas, d'esta via-

gem gloriosa e fatal! Inclinàmo-nos á segunda hypo-
these, por não encontrarmos o seu nome associado

á expedição de Pedr'Alvares Cabral, que logo no se-

guinte anno partiu de Lisboa com destino á Índia.

e descobriu o Brazil. Qual foi pois a sorte do Pali-

nuro portuguez? Teve sepultura na pátria, nalguma
longínqua praia, ou entre as vagas do Oceano?... Só
Deus o sabe!

A nós cumpre respeitar-lhe a memoria; foi elle

que plantou o segundo marco milliario da historia

naval, nãosónossa, mas de toda a Europa: como Gil

. desfez o encantamento de um promontório,
guardado pelo medo de muitas gerações, lançando-se

em novos mares, que a credulidade do vulgo assom-
brava de mysteríOSOS perigos.

Que restava a fazer para complemento da nossa glo-

ria naval? Explorar o continente do novo mundo or-

cidental? Vencpr as correntes dos estreitos de Sunda
e de Mal iça? Devassar os mares aparcellados da Chi-
na e do Japão? Achar o caminho da Ásia rodeando
a Lmerica? Tudo isso executaram os navegadores por-
tnguezes; e os padrões indeléveis de suas maravilho-
sas emprezas sobrei i verão ;m< esforços da inveja, por-

que são itnmoi iaes como elles.

F. M. BOBDALO

A Ql ESI \>> l»<) ORIENTE.

II ji
i ii _ 1

1 ih ignora que a questão do Oriente não
• só Nina querei la relativa a assumptos religiosos,

nem simplesmente uma contenda de influencias po-

\ Imentc já todos sabem que essa questão

I Manuscripto de Álvaro Velho ! publicado pelo gr. Dio-
I e em 1838 I

'

G B Barros dizem que fora
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é nada menos do que a da existência do império ot-

tomano, e por conseguinte a da futura sujeição da

Europa á vontade despótica de um grande conquis-

tador, e ao poder destruetivo de uma nova eivilisa-

ção, mui differente da nossa, e que a muitos respei-

tos podemos chamar barbara.

Essa grande questão pois que ora se debate ao es-

tridor das armas no solo daCriméa, nas cercanias de

Sebastopol, eque não será, talvez, resolvida sem que

todas ou quasi todas as nações europeas vão empe-
nhar-se n essa lueta de verdadeira independência e

liberdade para os povos da Europa culta; essa gran-

de questão, dizemos, vem de longa data. Creou-a Pe-

dro I, e desde então os seus suecessores não têem dei-

xado de a alimentar, e de lhe dar cada vez maior im-

pulso, fazendo-se surgir a todo o momento sob diver-

sos aspectos, e com pretextos vários, segundo ascir-

cumstancias o permittem.

Os pretextos tèern sido algumas vezes dispostos

d'antemão pelo gabinete de S. Petersburgo. Mas ou-

tras vezes, c não poucas, lhe tèem sido fornecidos

pelos erros políticos das duas grandes nações occi-

dentaes. Porém ou preparados ou aproveitados pela

politica russiana todas as querellas a que elles ser-

vem de fundamento tendem ao mesmo fim. Atravez

de todas as roupagens e louçainhas, com que os czars

as costumam cobrir c ataviar para illudir e deslum-

brar os olhos da diplomacia europea, avulta sempre
o mesmo pensamento, a conquista da Turquia como
fim, a divisão intestina, a humilhação do soberano,

o enfraquecimento, e a desmembração gradual do im-

pério como meios. Pretendendo o domínio exclusivo

do mar Negro, ou exigindo o protectorado das pro-

víncias danubianas, ou querendo arrogar a si uma
supremacia religiosa sobre avultado numero desub-
ditos da Porta, ou ordenando finalmente ás águias

moscovitas, que transponham as fronteiras, e asso-

lem o território ottomano, a Rússia caminha sempre
ao mesmo alvo. As estradas são diversas, mas o ru-

mo é igual, todas conduzem á desejada posse deCons-

tantinopla, d'cssa cidade que tem servido decapitai

a duas grandes nações, e que a natureza fadou para

sobreviver á destruição dos impérios, de que fora se-

de; e para dar nova vida, e imprimir mais vigoroso

impulso aos povos que tiverem a fortuna de collocar

n'ella o centro da sua força e acção.

No esboço histórico sobre os impérios bysantino c

ottomano, publicado no anterior volume d'cste jor-

nal, ter-se-ha visto a origem e desenvolvimento dos

planos ambiciosos da Rússia sobre a Turquia. Ain-

da que em quadro resumido alii ficaram desenhadas

as feições características da politica russiana, assigna-

lados os seus meios de acção, e contornadas as varia-

da-- formas com que tem pretendido oceultar a sua

.inibição, e cohonestar o abuso da sua fona. Resta

pois, para completar o quadro, dcliniar as ultimas

phases da grande questão da existência do império

ottomano, phases a que o governo russiano deu as

le questão religiosa, e que a diplomacia ap-
pellidou questão do Oriente.

Para encadeai os acontecimentos e fazer compre-
hender melhôfr o começo e progressos d'esse grave

conQicto, que já está custando a Europa immensos
sacrifícios de sangue e de ouro. será conveniente pas-
sar em revista, ainda que abreviada, o ninado do
actual sultão.

\lnlul-Medjid subiu ao throno n'uma epocha ião

cheia <i<- difficuldades rumo de perigos, em circum-

stancias que constituíam uma crise temerosa para a

Turquia. Foi no momento em que a sorte das armas,
declarando-se em favor dos egypcios, aniquilara com-
pletamente o exercito ottomano junto a Nézib, dei-

xando ao invasor livre o passo, e quasi indefezo o

paiz ; no momento em que os implacáveis adversá-
rios das reformas, desassombrados do braço que os

continha em respeito, se dispunham para derrubar
pelos alicerces a obra civilisadora de Mahmoud II ;

foi finalmente n'este momento tão crítico para o im-
pério, que Abdul-Medjid cingiu o alfange d'Osman
(1.° de julho de 1839).

O thesouro publico exhausto pelas despezas da
guerra ; o exercito desmoralisado e em desorganisa-

ção pelos triumpbos do inimigo ; no divan alguns

homens vendidos ao ouro russiano, e outros, movidos
pelo espirito de partido, prestando-se como instru-

mentos activos a influencias estranhas, tão oppostas

entre si como nocivas ao bem publico ; o governo sem-
pre embaraçado em todas as suas acções, ora pelos

conselhos interesseiros, ora pelas exigências injustas

da Rússia, da França, da Gran-Rretanha, da Áustria

c da Prússia, segundo cada uma assumia um caracter

amigo ou hostil; a nação possuída de desgosto pelo

passado, de descontentamento pelo presente, e de

desconfiança para com o futuro, tal era o quadro que
a Turquia então apresentava.

Um suecesso, que a todos surprehendeu, veiu au-

gmentar ainda o apuro das circumstancias. O almi-

rante turco (Capoudan-pachá) ao receber a noticia

do fallecimento de MahmoudII, acreditando ou fin-

gindo crer, que a morte do seu soberano fora obra
dos inimigos do alcorão, entregou-se com a esquadra
do seu commando ao vice-rei do Egypto. No dia li.

de julho a esquadra ottomana lançou ferro no porto

de Alexandria, e Mehemet-Ali declarou n'esse mes-
mo momento aos cônsules estrangeiros, que a não
restituiria sem que primeiro lhe fosse reconhecida a

hereditariedade dos paizes que governava, e que o

grão-vizir fosse desterrado.

Causou este acontecimento uma grande impressão,

como bem é de suppòr, nos gabinetes das potencias

europeas. A victoria de Nézib dobrava de alcance

com a traição do almirante musulmano. Ao passo

que crescia o poder do vice-rei, e que se exaltava ,,

sua ambição, e que se. duplicavam as difficuldades

para o ajuste da paz, o império ottomano ficava hu-
milhado e enfraquecido de uni mudo, que não podia

deixar de excitar graves apprehensões a quem pen-

sasse seriamente no futuro equilíbrio europeu. To-
davia aquclla impressão obrou de diversa maneira

nos gabinetes das nai produziu mui
differentes effeitos.

Poslu que só a llussia lucrasse realmente com es-

ses graves suecessos, que acabavam de pôr a Turquia
á mercê da diplomacia europea, não faltou mais quem
quizesse especular com elles em seu proveito parli-

cular. As grandes potencias resolveram interpor a

sua mediação entre as duas partes belligerantes, e

abriram conferencias para as trazer a um accôrdo
i. Apesar dê que esta intervenção tinha por

fim, não só obstar ao proseguimento da guerra, mas
também e principalmente impedir que

colh< sm' das Mias v ictorias os fruetos a que aspirava,

a llussia, a quem não convinha que a Turquia se des-

membrasse em favor de um li unem nas circumstai -

cias e da tempera de .Mehemet-Ali, verdadeiro fun-

dador do império, que parecia destinado a fazer re-

nascer para :i raça musulmana dias de gloria e de po-

der, e por outro lado conti o as conse-
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queiicias naturaes dos desastres e humilhações da !

Porta ottomana, concorreu ás conferencias e ahi pres-

tou o seu apoio, conjuntamente com a Inglaterra, I

Áustria e Prússia, á causa do sultão. Mas a Fran-

ça, a quem desta vez coube em sorte morrer demo-
res pelo Egypto, sacrificando, como na mesma ques-

tão o fizera a Gran-Bretanha alguns annos antes, in-

teresses futuros, geraes para quasi toda a Europa,

porém da mais alta importância para a causa da ci-

vilisação, e para a da liberdade de todos os povos,

e mesmo da maior transcendência para as potencias,

que disputam a suprema influencia nos negócios

do mundo, sacrificando-os a vantagens particulares,

mesquinhas e ephemeras na presença daquelles in-

teresses; a França, guiada por uma politica tã

U quanto errada, só ali appareceu para lançar obstá-

culos a todo o accòrdo.

D'est'artc se protrahiram as negociações sem re-

sultado algum, até que, reconhecida a obstinação

com que o gabinete das Tulhcrias patrocinava o vi-

ce-rei do Egypto, as outras partes contratantes re-

solveram celebrar, cura exclusão da França, o trata-

do de lõ de julho de 1840.

Em virtude d'este acto fui intimado atehemet-Ali

para restituir ao sultão a sua esquadra, e os seus di-

reitos de suzerania sobre o Egypto, cuja heredita-

riedade era concedida ao vice-rei, conservando este

p governo da Syria somente durante a sua vida, de-

pois do que voltaria esta província ao domínio otto-

mano.
Julgando-sc forte com o apoio do governo francez

• !i o více-rei snjeitar-se as condições impostas

j)ur aquellc tratado. Preparou-se pois para a resis-

tência, e sustentou a lucta por algum tempo: mas a

final, vencido pelas forças alliadas, teve de subscre-

ver a todas as condições, e d'esta vez foi-lhe negado

• > próprio governo vitalício da Syria.

.V França presenciou, mau grado seu, todo o curso

d'esta breve lucta sem que ousasse envolvcr-se n'cl-

la, c só no seguinte anno é que saiu do isolamento a

que a condemnára a politica de um ministro impru-

dente, assignando com as outras cinco potencias o tra-

tado de 13 de julho de lsí I , que consolidou a paz , e

que regulou as relações entre o Egypto eaTurquia.

hl.

o império oUomano estiva salvo da crise aperta-

da i-m que o deixara a morte deMahmond II, e sal-

vo pelo próprio embati' dos interesses oppostos, que

então se agitaram. Mas começavam a ameaçal-o no-

vos perigos, e estava principiada para o sultão uma
de dnras | :

Abdul-Meiljid tinha apenas dezeseis annos, quan-

do foi ciiam icces Ihroiio musulmano.

edl tão curta idade pudesse por

si próprio apreciar a nfagi anci dosacon-

lecimi estavam passando no seu impe-
• ainda dirigir a politica em circumslan-

i lifficeis. Por issoseu pae o exbor-

tou nos derradeiros momentos da vida a seguir os

conselhos dos homens que o tinham ajudado na sua

obra i h ilisadora.

Ojoveu soberano obedecendo ás prescripções pater-

I
id is »> leacs i ons< Iheiros de seu

pae, e um dos primeiros a, tos do seu governo foi o

hatti-ãcheri) G speciedeconstituiçãoquc,

te bem que rica de promessas e pobre de disposições

legislativas, serviu comtudo de confirmar as reformas

Hahmoud II. e de reconhecer alguns direitos do
povo, até então menosprezados e desattendidos.

Este documento, que honra sobremaneira os mi-
nistros, que o offereceram á saneção do soberano I .

foi promulgado em 3 de novembro de 1839. A sua

publicação teve logar na presença do sultão, e de to-

dos os altos funecionarios do estado, na do corpo di-

plomático ena de muitas deputações de diversas clas-

ses e cathegorias da sociedade. O governo deu a esta

ceremonia por meio de extraordinário apparato a

maior solemnidade possível. E assim que uma salva

imperial de todas as fortalezas e embarcações de guer-

ra annunciou aos habitantes de Constantinopla o fim

da leitura do hatti-schrrif. passou o sultão á sala on-

de se guardam as relíquias do propheta, e ahi fez

prestar, por todos os funecionarios presentes, jura-

mento de fidelidade áquellas soberanas resoluções. .

promessa de cumprirem e fazerem cumprir todas as

leis orgânicas, que em complemento d'essas resolu-

ções se iam promulgar.

Este acto politico, suggerido sem du\ ida ao gover-

no pelo desejo de patentear ao paiz a sua firme ten-

ção de progredir no systema de reformas encetado

pelo defunto sultão, julgando assim tirar ao partido

retrogrado, que conspirava abertamente, todas as

esperanças de uma reacção, produziu o effeito con-

trario ao que se pretendia obter. Os adversai i

reformas, vendo nas promessas consignadas naqael-

le documento uma quasi transformação social para a

Turquia, e acreditando pouco na firmeza de caracter

de um soberano apenas saído da adolescência, redo-

braram de esforços para combater e desacreditar to-

das as medidas governativas.

Estava pois travada no paiz e nas próprias regiões

do poder, por quanto o partido fanático achava-se

representado em todas as classes, condições, ejerar-

chias, uma lucta surda, mas encarniçada, sem um
centro de acção, porém bastante forte para lançai

continuados tropeços diante da-marcha governativa.

Esse centro (Facção, que faltava aos conspirado-

res, não tardou a apparecer. A Rússia, que conta

entre os mais poderosos auxiliares da sua ambição o

fanatismo musulmano, correu a dirigir e dar apoio

a essa lucta por todos os meios de que podia dispor.

directos e indirectos. Em quanto o seu embaixador,

caminhando de exigência em exigência, trazia sem-

pre levantadas ante o governo ottomano novas diffi-

culdades. os seus conselhos e o seu ouro davam de

dia para dia maior vulto á opposição nacional.

Entretanto este procedimento da Uussia era cobe

rente com os seus interesses, e com a sua politica

tradicional. Obrava como tem obrado lodos os im-

périos, que se vêem assim engrandecidos, e assim

avisinbadoi com potencias decadentes no meio di

um solo rico, e de uma posição geograpbica invejá-

vel. Procedia finalmente como procedei ia outra qual-

quer nação nas mesmas eircumstancias, como a In-

glaterra procede na Índia, apesar dos sen-, anatlie-

mas contra a ambiciosa politica dos czares, e como
procede, em grande parle, a própria França l

ras d'Afi ica.

oi que não SC pode qualificar éo compoi la

mento das outras potencias, que se dizem protecto-

ras da Turquia, e especialmente o da Gran-Bi

e di França. Lm vez de procurarem dar força a um
governo, que se i sforçava para dar mais solidas i ou

dições de existência a uma nação, que se definha en-

tre a influencia maléfica dos abuso,, d ciei tos evicios

de uma organioação decrépita, e entre a acção para

t Era então minis Ri » hid

pacha, a quem seattribat a principal parte I

nativo.
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lysadora de preceitos religiosos, que se oppõem nu

difficultam todos os melhoramentos sociaes, que a

civilisacão cria. e nos quaes a Providencia faz con-

stituir a verdadeira vida das nações; em vez de aju-

darem essas inteligências Mostradas que tratavam

isentar em bases novas e mais vigorosas o cadu-

co edifício do império ottomano, que se abalava e

alluía aos contínuos impulsos da cubica moscovita:

ambas teciam em torno do sultão e de seus ministros

, emaranhada téa de enredos e de intrigas.

•>
io cuidavam os embaixadores da França e da Gran-

Bretanha em auxiliar os manejos do representante

do czar. Deslembrados dos perigos futuros, c dos im-

mensos interesses europeus, que assim compromet-

liam. cuidavam de favorecer interesses do momento.
[

Buscavam mais uma vantagem para o seu commer-

cio, mais uma regalia para o seu pavilhão, mais uma
preeminência para o seu soberano, mais um grau do

que os outros na confiança c no valimento do sultão.

Pião pensavam no auxilio que davam, indirecto mas

iso, aos planos traçados em S. Petersburgo, e

ás pretenções eapciosas do embaixador russiano cm

C osíantinopla. Tratavam só de se aproveitarem do

favorável ensejo que offereciam os verdes annos do

chefe do estado, o abatimento do império e a divisão

da nação, para se obterem concessões, e fazer-se

liiumphar uma influencia.

O ministério turco quasi que não tinha liberdade

de obrar. Os representantes das potencias protecto-

ras não cessavam de lhe dar conselhos, de lhe diri-
j

gir queixas, e de lhe fazer exigências, que se cifra-

va tudo em verdadeiras pèas á acção governativa. E
não 5e contentando de exercer uma intervenção di-

lecta nos negócios públicos, recorriam amiudadas

vezes a meios menos lícitos para conseguirem a exo-

neração ou a nomearão de um ministro, de um go-

provincia, "u de outro qualquer func-

cionario.

Foi então que a Inglaterra se lembrou de ter um
bispo cm Jerusalém. Nos princípios do anuo de 1842

enviou o governo inglez para a cidade santa um pre-

lado da igreja anglicana. Falto de rebanho para pas-

torcar começou o bispo a fazer pregações em pleno

ar, pois não tinha templo, a ver se assim attrahia

ovelhas para o pastor. Os turcos não fizeram caso dos

sermões, nem se importaram com o pregador, mas os

i hi istãos dos diversos ritos, não podendo soffrer taes

exhortações, apuparam e perseguiram o prelado.

Pouco tempo depois exigia o embaixador britan-

nico da porta otlomana uma satisfação pelo insulto,

e o reconhecimento do bispo. A primeira obteve-a

c iin t icilidadc, porém ao segundo recusou-se formal-

mente o di\an por muitos motivos poderosos, que

expendeu em uma extensa nota.

Esta questão ia dando logar a um rompimento en-

tre os d uís governos, porém o gabinete de Londres

desistiu do intento, e não valeu pouco á Turquia,

para salvar a sua dignidade e os seus direitos de na-

ção livre, achar-se n'essa occasião em negociações

pendentes sobre um tratado commercial com a Ingla-

terra.

Pm este mesmo tempo \eiu um outro lacto pòr

ainda mus em relevo as vexações que as potencias

protectoras ínflingiam ao gabinete ottomano.

O vice-rei do BgyptO, logo que as armas alliadas

o despojaram daSyria, principiou por meio dos seus

agentes e do -eu outo a excitar os ânimos n'aquella

província contra o domínio do sultão. As suas tra-

mas não tardaram a surtir effcito. Rebentaram no

Líbano graves desordens entre os drusos e os maro-

nitas: e o governo turco enviou immediatamente pa-

ra as conter algumas tropas sob o commando d'Omer
pachá. Como este distincto general tivesse a fortuna

de restabelecer a ordem e o socego sem muita diffi-

culdade, a Porta otlomana, que tinha plena confian-

ça na sua energia, como na sua tolerância e modera-
ção, encarregou-o do governo do Libano.

Apenas esta nomeação foi conhecida pelos embai-
xadores das cinco grandes potencias, dirigiram estes

ao divan uma nota collectiva em que reclamavam,
em conformidade com os tratados, a exoneração d'0-
nier pachá, e a nomeaçõo de governadores indígenas.

O divan, apesar de toda a sua repugnância, e depois

de ter exposto debalde os inconvenientes de uma tal

medida n'aquellas circumstancias, viu-se obrigado a

ceder.

Os ministros d'Abdul, manietados e aviltados pe-

la tutella estrangeira, que os constrangia até a dar

explicações das medidas mais insignificantes; impo-
tentes para imprimir impulso enérgico ao seu syste-

ma de reformas; guerreados pelos inimigos figadaes

das innovações, que cresciam em numero e audácia

á maneira que o poder se debilitava no meio d'essa

contínua lueta de contrariedades de que saía quasi

sempre vencido; desconecituados no paiz, onde a sua

acção benéfica era nulla ; sem prestigio até entre os

seus próprios correligionários políticos, que não sa-

biam ou não podiam avaliar asdifficuldadesda situa-

ção, sucumbiram finalmente ás intrigas da corte e

da diplomaria.

Em março d'esse mesmo anno (1842) chamou o

sultão novos ministros para os seus conselhos, e lo-

go em seguida appareceu a publico um memorandutu
do -'oxerno, espécie de programma ministerial, em
quesecondemnavam as reformas, atíribuindo-se-lhes

todos os males públicos, eem que se promettia á na-

ção o restabelecimento de suas antigas leis, praticas

e usos.

Acabava pois de triumphar o partido reaccionário.

A França e a Inglaterra tinham ajudado a aplanar-

lhe o caminho para o poder. Porém as festas do iriuni-

pho foram celebradas em S. Petersburgo, porquan-

to a influencia russiana vencera também as suas ri-

vaes em Constantinopla, e ahi dominava desassom-

bradamente.
Continua.

I. de Vilhena Bmibosa.

PRAZ-ME—E DESPRAZ-ME.

Apraz-mc a ly

Que mansinha

Que nasce, \ i\e,

Suspirando morre.

Despraz-ine vel-a

Catadupa ingente,

Que abysmo oceulta

No cachão fervente.

Apraz-me a brisa,

Que afinada gira.

Por entre as cordas

De dourada lyra.

Despraz-me o noto.

Que rebrama iroso.
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Cevando fúrias

No carvalho annoso.

Apraz-me vel-O,

I*
'

1 . cair da tarde.

Distante o astro,

Qne mergulha, e arde.

/-íne ma,
Dardejante luz,

Que a vista chama.
Que a morrer conduz.

Apraz-me o aroma.
Que da Qor vem vindo.

Por leve aragem,

Que m'o traz sorrindo.

Despraz-me a essência,

Que "• i«.az recende,

Qne nVembri -

ffende.

Apraz-me a r -

Pompeando côr< v
.

Rainha bella,

No paiz das Dores.

Dtópraz-me a rosa.

I

erto vejo,

Que espinhos formam
il cortejo.

Apraz-me a noute.

.Manto azul-«scuro.

Se lh*o mitiza

Planetar fulguro.

/-me vel-a,

. - !f!!C.

Latindo, a instantes.

: me.

Apraz-me
Qoan .

Descama ;im'

o rei da floresta.

ia-.,.

Sob aiiL

Apraz-i

De crua magua,
n i-llc esti sus]

i 1'anjo,

prai MT ll'i|l •.

I

É maravilha,

Que me não praz — não.

Ternura, afago,

Maternal disvello.

Que cego, louco...

Sempre me praz vel-o.

l'm pae severo,

No rigoi . i istigo,

Embora justo.

Que me praz, não digo.

Ao desvalido.

Vel-a curva— a lei,

Oh '. sim, apraz-me
Por que não direi?

Despraz-me vel-a,

S'— enroscada cobra,

D'aIto patrono,

A capricho dobra...

Oh; sim— bem-vindos
A meu peito são,

Suave abalo.

Branda commocão.

Mafra— Dezembro de 1854-.

kS I ESI \» DQ

J. DA C. I

RANÇA.

Na Bretanha, il^ntsp^^KJ"!". uma ím-

mensidade de rapaz^fc rapar^^HRarra| :

mera a pedir csnioIa^^Brta e^r^jorli, com um pra-

to na mã.i :
-

. - pobres, cujos pães, não poi

economisar em todo o anno a quantia necessária para

comprar um feixe de lenha, mandam sen

para terem com que acceuder a fogueira em
honra de S. João. A uoute, vê-se sobre um i

elevado, ou no cume d'algum monte, uma fogueira,

que apparece de repente; d'ali a pouco outra, depois

um cento, mil fogueiras! Em toda a parle a terra pa-

rece reflectir o céu, e ter outras tantas estrellas: ou-
ve-se ao longe um murmurínho confuso e alegre, mis-

turado de sons metallicos e vibrações bannonii

ando com o dedo n'um junco pre-

lous lados de uma bacia de cobre cheia d'agu.1

. los de ferro: no entretanto os búzios dos pas-

rctinem de vallc cm valle ; ouvenf-ise

dos camponezes, cantando loas ao pé das cruzes que

j

plantam em pequenas elevações; as raparigas

o] ii melhor fato, correm a dançar em torno ilas

fogueiras de S. João: pois dizem-lhes que aquellas

que dançarem á roda de nove, casar-se-hão n'aquelle

mesmo anno. Os camponezes conduzem os seus re

banhoc t -aliar por cima da fogueira, na

ai in de toda e qualquer

enfermidade.

Em muitas freguesias i o memo cura que vem
cissão, de cruz alçada, accendei a fogueira no
la villa: em Saint-Jcan-dn-Doigi Finisterra

é um anjo, qne por meio iie certo mechanismo mui
itsimples, desce com um archote na mão, de «ima da

torre, accende a fogueira, e depois vóa, desappare-

cendo pela mesma lonré acima.
'»- l Iam com muita devoção um car-
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vão da fogueira de S. João: este carvão, posto ao pé

da cama entre um ramo de bucho bento no Domin-

go de Ramos, e um bocado de bolo que se dá em Dia

de Reis, preserva-os, crêem clles, dos trovões. Além

d'isto disputam entre si com muito ardor, a coroa de

flores que está por cima da fogueira de S. João: es-

tas (lures, quando estão seccas, são talismans contra

todos os males do corpo, e mortificações do espirito;

algumas raparigas trazem-nas ao pescoço pendura-

das num fio de lã encarnada, que tem a virtude, a

seu ver, de curar as dores nervosas.

O S. João. em Brest, é festejado de um modo mais

particular ainda que no resto da Bretanha. No fim

da tarde, três a quatro mil pessoas correm ás expla-

nadas ; rapazes, operários, marinheiros, todos tra-

zem na mão um archote acceso, ao qual imprimem
rápido movimento de rotação. Nomeio das trevas da

noute deseobrem-se milhares de luzes agitadas por

mãos invisíveis, que correm e saltam ao mesmo tem-
|mi. andam em roda, scintillam, e descrevem mil ara-

bescos de fogo : ás vezes atirados pelo ar ao mesmo
tempo centos d'estes archotes, por braços vigorosos,

espalham, ao caírem, innumeraveis faíscas, simi-

lhando nuvens de estrellas. Immensos espectadores,

attrahidos pela originalidade do divertimento, cir-

culam contentes debaixo d'aquella atmosphera de fo-

go. Dura isto até ao fechar das portas. Ao toque de

recolher todos regressam á cidade. Então levanta-se

a ponte levadiça, e as sentinellas começam com o seu

quem vem lá, em quanto nas estradas de Saint Marc,
Morlaix, e de Kerinou se vêem de contínuo correr

archotes accesos, e apagarem-se suecessivamente, c«-

mo os pyrilampos.

No Poitou, para celebrar o S. João, guarnece-se

de palha uma roda de carro, accende-se na circum-

fereneia com um cirio bento, e depois passeia-se a

mesma roda inflammada pelos campos, os quaesella

ferlilisa, segundo a crença d'aquella gente.

Aqui são evidentes os vestígios do druidismo. A
; roda a arder, é uma imagem grosseira, mas sensível.

j

do disco do sol, cuja passagem fecunda as terras. Nas
1 margens do Loire, os barqueiros que festejam o S.

João também accendem fogueiras em que fazem uma
caldeirada. Em Allemauha, outros similhantes usos

comprovam a connexão que existe entre as fogueiras

de S. João e o antigo culto do sol.

PINTURA ANTIGA.

As arles plásticas chegaram entre os antigos a um
estado de aperfeiçoamento admirável.

Não ha museu na Europa, por insignificante quese-

ja, qoc não possua alguma prova do que avançámos.

o museu de Berlim é porém um dos mais ricos em
monumentos d'esta espécie.

O quadro que a «estampa representa encontra-sc em
um dos vasos, que enriquecem aquellc museu, c jus-

tificam a sua preeminência.
Io. sentada sobre o aliar de Hrra-Ilithya, junto da

estatua fresta ili\indaile. de (piem era sacerdotiza,

segura em uma das mãos uma espécie de grinalda,

v em mitra um infresiiiho, que Júpiter acaba de en-

llir. Aplnodila-Pitho, deusa da persuasão e

do amor. segue »s passos de soberano dos deuses, con-
duzindo sobre o dedo a ate fatídica, o Iynx.

No plano superior verse Eros, jogando o arco, e

P.in. empunhando um ramo de arvore.

Por detrás de lo obsena-se um formoso mancebo.

t:gos t.ilwz, pousando a dextra em pezada maca. <•

gorando na esquerda umí laboa diptyca.

A sexta figura parece representar Juno. Diante de

Argos \ê-se um pequeno corço.

Será diflicil encontrar nos mais perfeitos produetos

da arte moderna uma scena mylhologica, em que as

figuras se achem tão bem collocadas, e em que a com
posição c o desenho sejam de uma correcção tão ir-

reprehensivel.

Os excessos dos déspotas são castigados pelos po-

vos; os excessos dos povos são castigados pelos dés-

potas.

— Os thronos são cobertos de \ chulo eonro; mas
são estofados de pungentes espinhos.

í
M. Carvalho— Aphorismos.
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ÍNDIA—LACRXAI

A scena, qiu>rcproduzimos na gravura, copiada

de um desenho «la obra dunr. Van-Orlich 'Reisein

Iiulien publicada cm 1!> rlini ha annos. passa-sc nas

cercanias de Lacknau, capital d. reino ile Aonde,

cm solitário vallc.

l'm sacerdote lê em alta \oz e explica nkoran aos

piedosos musulmanos que o rodeam, debaixo de uma
espécie !'• pavilhão, levantado no centro de risonha

pauagem. A religião, de Mahomel conta na índia

grande numero de sectários : talvez \ inte milhões.

Os arredores da (idade de Lacknau são notáveis

pelo prande numero de luomlos e jardins magnifi-
• i» que ih povoam. I'iaRi mais l'a:iios N s o do na-

l.il.o Sadat-Ali-Kh i l.arkn.iu : é um edi-

rcolar, decorado dccolumnas, no meiu do qual
-'.• um mausoléu de prata, cm que jaz onaba-

p- sua (illia e sua neta. Pórticos < outras con-

itrocfões menos importantes acham-se espalhadas pe-

li jardim, '!' longa data convertido em officina on-

de trabalham pobre- cachemirenses, c ujos anlepas-

le refugiaram n'aqurl|<- -ih . to. -cculo XII.

o ministro e valido do rei que então i'o\ernav.-i,

II jr-Mendi.oulhorgou-lbcs numernsospm ilegio;

.

. o reino tirou óptimo partida da sua industria. En-
tretanto os ti ibricam são inferioi

qnc provêem de Cai bemir i.

C.ita-se entre os mais formoso! monumentos de

tu o mausoléu dcGazoddin-Eidci perto d'el-

Vol IV _3 ' Scmr

!< está o .l.i:,'\
. Chana_, ou jardim zoológico real,

abundantemente provido de variadas espécies de ani-

maes. Mr. Van-Orlich contou treze tigres, antílo-

pes, mnitos macacos, todas as variedades de aves in-

dianas, coelhos, carneiros, e codornizes, que
criam para combater, como os gallos em Inglaterra.

Aquclles animaesinhos pelejam com admirável \ ig u

.

o que muito diverte o monarcha, que nos grandes

banquetes, chegado o pospasto, manda b

bres voláteis, que combatem em cima' da meza i orno

os I s do circo. Encontra-se nomesmojardim igua I

-

mente o fti/ji/ ou ichneumon da índia. Este animal.

que apanhado quando muito novo, se domi Mica fa-

cilmente, e toma tanta imizade aos donos como um
cão, destroe toda .1 casta de reptis venen s. Quan-
do uma serpente o avista parece dominada poi um
poder oceulto. enrosca-se c conserva-se immovcl. <>

byjy contempla a victima com olhar penetrante; r.

ao menor movimento que ella eITcctua aflerra-a pela

cabeça, e mata

A QUESTÃO I"i itltlKN II.

til.

A* reformas de Mal moud II ... o consi ituian un

systems completo de administração. Eram peio con-

trario isolada m poi falta de nexo c \m-

KtvEBF.iBo 17, 1855
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monia, defeitos em grande parte filhos da necessida- i

de de conternporisar com as repugnancias dos musul-

manos para todo o género de innovações, e em parte

devidos também ás immensas dificuldades, que si-

multaneamente lhes oppunham na pratica essas mes-

mas repugnancias e as intrigas estrangeiras.

Todavia essas reformas, imperfeitas como eram,

tinham produzido não poucos benefícios, extinguin-

do alguns abusos intoleráveis, adoçando muito as pra-

ticas do governo despótico em relação aos direitos in-

dividuaes, e dando á administração de justiça e aos

outros ramos do serviço publico disposições e formu-

las menos vexatórias e mais equitativas. Porém o mais

importante de todos os seus benefícios era o de ir en-

chendo o profundo e largo fosso, que, desde os tem-

pos da conquista, separa a raça ottomana da popula-

ção christã do império. E ir igualando pouco apou-
co os direitos dos vencidos com os dos vencedores era

dar pátria a muitas raças de homens intrépidos e in-

dustriosos; era altrahir aos interesses do império mui-
tos milhões de christã >- dos diversos ritos, até ali des-

prendidos de quasi todos os laços que ligam o indi-

viduo ao paiz onde nasceu, e ao soberano que o go-

verna. Era este talvez um dos alvos a que o reforma-

dor se dirigia, e de certo era um dos resultados a que
as reformas naturalmente tendiam.

Quem attender ;i todas estas circumsíancias pode-

rá avaliar ao justo .:> consequências de uma reacção

na Turquia. Conhecerá sem duvida, que os seus ef-

feitos não se limitavam simplesmente á paralysação

do progresso civilisador, e á iucla entre os velhos in-

teresses que as reformas feriram, e os novos, que el-

las haviam creado, e que o tempo já tinha enraizado.

Conhecerá que ess :s effeitos tinham ainda mais lon-

go alcance, pi iam impedir a futura frater-

nisação, se ella é posdvcl, entre n- musnlmaiios eas

outras raças que formam quasi dous terços da popu-

lação do império, mas além d^isso íain collocar as suas

relações n'um pé muito mais desfavorável entre si e

para com o governo do que antes da existência das

reformas.

A Rússia portanto, conseguindo elevar ao poder os

representantes dosvelhos interesses, logrou a um tem-

po estabelecer cm Constantinopla a sua influencia, e

afastar do latiu do sultão o embaixadores das poten-

cias mais interessadas na e i n n ação d i império ot-

tomano; dispor uma reacção que :
rogres-

sos da Turquia, eprovocan uma lueta intestina, que

a debilitasse ; obstar á emancipação de perto de vin-

te e três milhões de slavos, grego >, arménios, e mui-
tas outras raças subinelti las ao jugo musulmano ; e

impedir assim um dia em que todos esses

povos, unidos peia igualdade de direitos, e pela uni-

formidade de interesses, constituíssem uma nação

grande e poderosa.

pelo aspecto dos negócios do Oriente

iram logo a Trança c a Gran-Bretanha de com-
bater a preponder; ia, e de neutralisar a

influencia pernicio ia d is acontecimentos. Porém des-

graçadamente todos 03 mi i IS que empregavam^ di-

ou indirectos, iam ferir a existência do impé-
rio ottomano, pois que todos 5e reduziam áseverida-

. que torturavam o gover-

o, humilhando .1 nação, ou á multiplicidade de in-

igas,' que der, desmo-
1 arios.

As de 1 na Syria por effeito

dasinsti 1 vice-rci do Egypto, offere-

ciam vasto campo ás exigências d is duas nações occi-
'

ido ignorar a origem d'aquel-

las desordens, attribuiam todo o mal ás vexações, que
os governadores turcos faziam pezar sobre os chris-

tãos, e d'ahi tiravam pretextos para exigir a revoga-

ção de medidas, e a destituição de auetoridades
;
pa-

ra condemnar a politica do divan, e em fim para o

cercar de toda a casta de estorvos e dissabores. O fim

principal d'estes esforços era a queda do ministério,

e por conseguinte a da influencia russiana ; mas não

se lembravam de que obrando d'est'arte, além de af-

fectarem a causa que mais os devia interessar, alie-

navam de si as sympathias de todos os musulmanos,
quaesquer que fossem as suas crenças politicas. A es-

ta, a meu ver, errada politica, se poderá sem duvi-

da attribuir o proceder, aliás contradictorio, de al-

guns membros influentes do divan, que sendo sectá-

rios das idéas de reformas, e apontados pela sua in-

corruptibilidade, sustentavam a administração, e da-

vam apoio á preponderância da Rússia.

Assim pois a França e a Inglaterra viam inúteis

todas as suas diligencias, e desattendidas as suas re-

clamações, apesar do aspecto ameaçador da esquadra

franceza em Smyrna, e da ingleza nas costas da Sy-

ria. gabinete ottomano, tão resentido se achava con-

tra aquellas duas potencias, e ao mesmo tempo tão

dominado pelo embaixador do czar, que até se recu-

sou a dar ao governo inglez a satisfação pedida por

um castigo infligido a um súbdito britannico pelo go-

vernador de Smyrna.
Porém o 'gabinete de Londres, firme na sua poli-

tica de trazer continuamente em difliculdades os mi-

nistros ottomanos, li foi armar questão em Tripoli

sobr< a abolição do trafico da escravatura, e acerca

do pagamento de certas quantias devidas a negocian-

tes de Malta, exigindo logo depois a exoneração do

pachá.

Em quanto estas cousas se passavam, rebentou na

Servia uma revolução, que expulsou do paiz o prín-

cipe .Miguel, hospodar nomeado pela Porta, e a toda

a sua dynastia. entregando as rédeas do governo ao

príncipe Alexandre Petrowitch. NaValachia, naMol-

dávia, na Bulgária, e na Albânia lavrava a guerra ci-

vil com mais ou menos encarniçamento.

Ás relações exteriores da Sublima Porta também
tinham sobre\ indo graves complicações. Entre esta e

a Grécia suscitára-se umâ seria desintelligencia , á

qual o gabinete de Aihenas dava de dia para dia um
caracter mais hostil. A Pérsia tinha apresentado pe-

lo seu embaixador em Constantinopla varias recla-

mações sobre demarcação de território, e indemnisa-

e sustentava-as com tal insistência e azedume,

que parecia inevitável um rompimento entre as duas

nações.

Nem a estas desintelligeneias, nem aquellas revol-

tas era estranho o gabinete de S. Petersburgo. Col-

sultão em cireuflítfncias de precisar de au-

xilio estrangeiro para resistir aos inimigos externos,

e para debelter a anarchia nó interior, não seria dif-

licil ao czar, attendendo ao valimento do seu minis-

tro cm Constantinopla, obter para si exclusivamente

as honras de uma intervenção armada, que lhe tra-

ria a dupla vantagem de apoiar c consolidar a sua in-

lliiencia junto a 1 sultão ao mesmo tempo que a esten-

dia directamente sobre os povos.

Para obstar á realisação d 'estes planos concerta-

.1 Inglaterra e a França; e d'esta vez tiveram

do seu lado as duas grandes potencias allemãs. Tan-

to na questão da Grécia como na da Servia interpoz

a diplomacia europea a sua mediação, conseguindo,

que depois de muitas delongas, uma conclusão

pacifica para ambas.
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Chegou a romper a guerra entre a Pérsia e a Tur-
quia, e deram-se alguns combates: mas os es!

habilidade da diplomacia britannica alcançaram res-

tabelecer a paz, trazendo a um acedrdo as duas par-

tes beligerantes. A-sim se tiraram á Rússia I

pretextos plausíveis para uma intervenção armada.

Esta mudança na politica ingleza, e o conhci

ti das intrigas da Rússia, começaram a abalar a pre-

ponderância moscovita. Porém quando o emb i!

brítannico, Sir Stratford Canning, se julgava pres-

tes a entrar na privança do soberano, chegou a Cons-

tantinopla mr. Boutenieff, novo enviado do czar; c

mais hábil que o seu ante - tia restabele-

cer o predomínio da Rússia. Estavam então penden-
tes due> questões importantes na Servia e na Vala-
chia. Nesta tratavam as potencias occidentaes de sus-

tentar o príncipe (ihika contra as tentativas revolu-

cionarias dirigidas pelos manejos de S. Petei •

-Vaquclla diligenciavam a destituição doprini i

xandre, creatura da Rússia, e o restabelecimento do
antigo h<i>p.nJar. Mr. Bontenieff exigiu e alcançou,
que o sultão reconhecesse o príncipe Alexandre (t),

e que nomeasse para o logar do príncipe Ghika um
h «podar dedicado aos interesses russianos. Para dar
força a estas exigências tinha o czar enviado para a

linha do Pruth, epara as marg baixo] anubio
um exercito de 120 mil homens c ,m 300 peças d'ar-

tilharia, e fizera apromptar em pé d'- gueri i

tsquadra do mar .V -

Pode-se bem ajuizar da surpreza e desgosto, que
similhantes arranjos causaram aos

j
(iran^

Bretanha c da França. E lambem a própria Áustria
não viu sem ciúme e receio Grmar-se na Servia < nos
principados danubianos a preponderância russiana.

Amestradas porém pela experiência não recorreram
aos meios de que ontr'ora amb is 1 .... .iam mão para

combater a influencia do autocrata. Em vez de cer-

carem o sultão e os seus ministros d .quasi

sempre injustas ou injuriosas, procuraram pelosmeios
da persuasão, empregados brandamente, ma- com per-
severança, convencel-os da duplicidade da politica

ita, dos perig - que resultavam fiara o im-
pério ottomano de uma alliança assim íntima com
tão poderoso visinho e falso amig

I»' ste procedimento, que, sem offender susceptibi-

lidades nacionaes, fazia patentes verdades irrecusa-

punha em alto relevo [uri.''.- reaes, quesenão
podiam contestar, colheram em breve os desejados

fruetos. O sultão e a maioria do divan,

por tão fortes razões, declararam-se a favor da poli-

tica das potencias occidentaes: e desde então nunca
mais a Ru-sia pôde reassumir em Constantinopla o

seu ascendente.

triumpho alcançado pela infl lo-fran-

ra a victoria do princípio liberal na Turquia,
liberal rertamente, posto que ainda restricto ao que

primeiros elemento! i ivili-

hão de vira
dar em resultado a liberdade, mai- tarde ou m

Com quanto o partido reaccionário, na sua subida
ao poder, tivesse prometti lo í nação o rctroc

ia a ilar intei-

-

Poria a annuir.

pnnci[. '

ro cumprimento ás suas promessas. Foram revogadas
algumas medidas importantes: masn'outras, e prin-

cipalmente no hatti-scherif de Gulhané, não se atre-

veu a tocar, vendo levantar-se ameaçadora a opposi-

ção dos interesses creados pelas reformas, e a anar-
chia prestes a erguer o collo. Tinham-se portanto con-
tentado, depois d'aquelle primeiro ensaio do seu po-

der, em ir deixando cair em desuso as novas prati-

cas e medidas, que não haviam sido legalmente der-

Tratando-se de fazer entrar de novo o império ot-

tomano no caminho do progresso, era indispensável

recorrer aos talentos, energia e firmeza de caracter de
Reschid pachã. que depois da morte de Mahmoud II

ficara personalisando a idéa do progresso civilisador

da Turquia. Chamado pois novamente para os con-
selhos do s;:!!";.. não só poz em \iiror ;:s reformas an-
teriormente decretadas, mas proseguindo intrépido

•:n i systema, foi introduzindo moitas outras

com que deu mais regularização a diversos ramos do
i que animou a agricultura, des-

envolveu o commercio, e melhorou a .

súbditos da Porta não musulmanos.
amiuhava o governo otton imbra-

damei ' ma de reformas. Via-se forçado

atar uma lueta porfiosa e tenaz. Além da op-
. 'ido. que não cessava de te-

cer intrigas e mo\er-lhe estorvos, a Rússia fazia-lhe

a mesma guerra, que pouco antes era feita pela Fran-
ça e Inglaterra. A força porem de muita constância

- duas poteni i
-

gabinete ottomano ia vencendo as dificulda-

des da situação, e sempre continuando a imprimir
impulso á regeneração do império.

A revolução de Paris de 1SJ8, que abalou a quasi
i! tropa, fez repercutir os - - prin-

bio. O cz:r. meio temeroso pela

aproximação do incêndio ;:s fronteiras do sen impé-
rio, meio cubiçoso de aproveitar a opportunidade do
ensejo para a oceupação militar d'aquellas provín-
cias, ordenou > s • rei

Pruth, e fez notificar ao divan a resolução em que
estava de dcbcllar por si só a revolução dos princi-

pados.

o sultão consentir na intervenção ex-

clusiva da Rússia sem comprometter gravemente os

interesses e segurança da Turquia. Firmando-se pois

nas dis] - tratados relativa- ,

que essa intervenção deve ter lugar, enviou aos prin-

um corpo de exercito, e exigiu que a oceu
pação fosse feita collectivãmente por ambas as poten-

cias, e com igualdade de l l

A letra d. - tratados era tão tiara, que não podia
o gabinete de S. Pel . asar-se a .:nnuir á

justa preterição da Porta ottomana. Porém as suas

tergiversações a respeito da - forças com-
DOS

principados, quer para com os revoltosos, quer para
com as anctoridades legaes, crearam para o governo
turco uma situação difficilima, estabelecendo um con-
ílicio perenne, não só entri ivps generaes,

mas também entre as duas cortes. Foram precisas aos

ministros do sultão muita prudent ia a par de muita
habili i para sustentar, sem o peri(

um rompimento, os interesses e dignidade do impe-
i final

a evacu iç
i

forem quando o í deram
>vas d'aquellas apreciáveis qua-

i expulsão dos hun-
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«aros, italianos e polacos, que tinham ido refugiar-

se no solo ottomano depois de vencidas as revoluções

da Hungria e da Lombardia. O modo por que resis-

tiram, primeiro ás instancias, e depois ás ameaças

da Áustria e da Rússia para a entrega dos refugia-

dos, faria honra á nação mais civilisada da Europa.

Levado ao ultimo extremo pelas exigências austro-

russianas Abdul-Medjid appelloii para a Gran-Bre-

tanha e para a França, declarando que «na defensa

de um principio, sem o qual não havia independên-
cia para os estados, nem refugio para o pensamento
humano, eile e o seu povo estavam promptos para a

guerra.»

Tanta firmeza e tio grande dignidade conseguiram

que a Turquia saísse airosa e pacificamente de Ião

árdua o espinhosa questão. Apressaram-se as duas

potencias occidentaes a procurar termo para o con-

Uicto, e pela sua mediação convieram ambas as par-

tes em que os refugiados fossem simplesmente inter-

nados, ficando sob a vigilância da auotoridade.

I. DE VllHE.NA BABBOSA.

É fácil fallar; é difficil saber fallar; mas ainda é

mais difficil saber calar.

CASA OXDE NASCEI' HERDEIS.

.). Goilofredo Herdei-, filho de um mestre de me-
ninos, nasceu em Mohrungen (Prússia) a 25 de agos-

to de 1744. Seu pae não lhe permitlia que lesse ou-

tros li\ros senão a Biblia e uma collecção dos psal-

mos. Mas Hcrder, ancioso de aprender, aproveitava

para esse fim quantos lhe caíam debaixo de mão. Lo-

go i-ue consegui: obier algum livre coma acj?rdim

trepava a unia arvore, e ali, depois de liem seguro

ao tronco com uma corrèa, devorava ardentemente

frueto prohibido.

Um homem generoso, informado do amor que o

moço Herder consagrava á:
l mou-o para se-

cretario, fazendo-o
i

. u i pai te da educação dada a

eu propri filhos. Na cus,, de seu protector Ber-
• i ciai tizade com certo cirurgião

russo, que o conduziu a Koenigsberg com o intuito

de lhe ensinar a cirurgia. (! mancebo pouco depois

• enunciou á arte de curai as feridas do corpo, c pro-

loda theoloi ia. Foi então que frequen-

tou o curso do famoso Kant. Mas Herder não tinha

os hábitos sedentários do illustre philosopho, que
rreu et idade avançada sem nunca sair asportas

da patri ., >eni sberg. Desejava correr inundo; e

poi isso aproveitou a occasião que se lhe proporcio-
dc \i..;;:r em companhia de umjoven príncipe.

Partiu pois; mas elo -emir, a Strasburgo teve deahi
ada a enfermidade de olhos de que

'••
inl meia.

Corria o anuo de 1770. Goethe, que tinha então

os seus vinte e um annos, frequentava em Strasbur-

go os cursos da universidade. Os dous mancebos en-

contraram-se c relaciona ram-se intimamente; mas

Herder, mais velho que o companheiro, e já conhe-

cido porvaliosos escrínios, tomou sobre Goethe uma
espécie de ascendente, a que este aliás se :u

repugnância. Oauctor de Werther aceusa o seu ami-

go de certas desigualdades de génio, que o tornavam
muitas vezes de um trato bastante desagradarei. Em
despeito d'isso Goethe serviu-lhe de enfermeiro du-

rante a cruel operação que soffreu nos olho,,. Poste-

riormente obteve-lhe unremprego emWeimar. Her-

der morreu cm K de dezembro de 1803.

Herdei foi nomeado lerão pelo rei do Hanover
mas os seusverdadeiros títulos de nobreza sãoas/<fca.i

sobre o Philosophia da Historia, a Historia doCid,

a Historia, da poesia dos hebreus etc. Só a lista dos

seus escriptos oceuparia largo espaço; pois que i ão

compoz menos de sessenta volumes, abrangendo io-

dos os ramos das sciencias humanas: philosophia,

historia, crítica litteraria, bcllas artes, religião, phi

lologia, etc.

A gravura representa a modesta casa onde i

Herder, um dos mais profundos engenhos, qui tem

produzido a culta Allemanha.
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I.1TTERATUKA DA PUERÍCIA.

São as rolhas periódicas siniilhantes a essas folhas

verdes, que a primavera desenrola, que o sol deDeus
faz reverdecer, que um orvalho matutino tornou vi-

rosas, que um gorgeio foi alegrar, que as flores em-
balsamaram, e que muitas vezes, e o mai9 d'ellas, a

briza innocente, a aragem descuidada, que só cilas

sentiram, fez cair e murchar. Lá vão morrendo e re-

nascendo. Qual seu numero? Que tempo duraram?
Fecundaram onde caíram? Esterilisaram onde suc-

cedeu de pousarem ? Quacs foram as boas? quaes as

ruins? Souberam-no cilas... se o souberam.

E essas folhas caprichosas, de diversos feitios, pa-

ra todos e para tudo, appareceram com as estações,

a voarem com todos os ventos, a prognosticarem tem-

pestades que ellas só presumiram, a alindarem o

abril que as convidou para o grande banquete de luz

e amor, umas; a doudejarem mentirosas, outras:

estas a prometterem flores só ; aquellas apontando
fruetos ; eil-as por toda a parte, ora amigas, ora ve-

nenosas, ora indifferentes, porém já como que iudis-

pensaveis e essencialmente necessárias.

Portugal, se fosse a inventariar o seu jornalismo,

desde a inoffensiva Gazeta de Lisboa, até. às Revistas,

até aos innumcraveis periódicos dos últimos tempos
;

desde os jomaes perfumados de camarins, até ásbro-

v.nras scientificas, já accumulava um catalogo mo-
numental, se lhe lembrassem todos.

Mas para as primeiras idades o que se tem escri-

pto? Onde os seus Journal de» Enfants, onde os seus

> h's keepsdkes? Onde os livrinhos de recompen-
sa? Tem-se pensado, desde quando convinha, em
preparar para crianças leiturinhas variadas c úteis

ao mesmo tempo? Entre as suas folhas, terá o jor-

nalismo portuguez a tenra multicaule para o sirgo

que depois ha de trabalhar, trabalhar até morrer?
Realmente a nossa litteratura infantil apenas co-

meça. Esse descer para elevar, esse identificar-se

'"Mi os corações puros, como saíram das mãos de

Deus, que são só da infância e de mais ninguém ;

essa arte de a fazer interessar por cousas serias, bem
serias, sem oella suspeitar; essa industria com que
se lhes aproveita a imaginarão para lhes fortalecer o

espirito, illuMrar o entendimento e formar o cora-
ção, é para mui poucos.

.Mas lia de vir, assim o cremos, porque a mão da

Providencia não causa nem descansa em semear para
o bem ; ha de vir, porque a vaga sempre crescente da

civilisação não pára nunca; tem de chegar, porque
a tendências do dia de hoje são preparar o dia de

amanhã. Não ha pequenez nos meios, quando scat-

lende i grandeza ilos lins; de átomos se compõe o

universo. Isto que se figura pouco, é talvez muitos
n não julguem] o património da humanidade. Os
escriptores a quem estes aa las também já Gzeram
grandes, não hão de tei pejo de levar ao mealheiro

ração nascente o óbolo do génio; o pão ha de

ser partida em pequeninos, como sonhava o l*>m

Bernardes.

Escreve-se, argumenta-se, troveja-se para formar
a opinião publica; e o publico, mais a raa opinião,

não vêem longe o occaso ; e a opinião d'es8es futuros

homens, hoje fracos e protegidos, mas que amanhã
nus hão de sobreviver paia nos julgarem, não mere-
cerá disvellos também? Aqui a razão multiplica a

força das ia/ que tão obvias acodem, que tão de

veras o são, que mais se demonstra omittindo-as, do

que se prova no expol as.

A tarefa é de enfeiti' ar. O mais diflicil está feito.

Era ensinar a ler, sem fazer d'esse tirocínio stadio

longo deabhorrimcntos emartyrio. O pensamento de
Pestalozzi, completou-o a invenção portugueza. O
si n ite párvulos do Evangelho, que primeiro encon-
trou ccho pela sabia Allemanha, foi posto em prati-

ca, c traduzido n'um invento, a que sem hyperbole
se pode chamar maravilhoso, por um sábio de Por-
tugal. (1)0 livro cm que elle se contém é dos mais
sympathicos que a mãos dhomens é dado escrever.

Não é a historia d'uma raça illota, escravisada e es-

crava, resignada no equuleo do senhor d'engenho, e

com os olhos no céu, pedindo-lhe a regeneração nos

bálsamos da paciência. A historia, a chronica-roman-
ce com que mrss. Stowe arrancou lagrimas de com-
paixão a dous mundos em favor d'uraa classe mise-

rável, não é mais para o coração do que esse outro

livro do futuro, onde vem cifrado o resgate da mais
fragir.porção da humana espécie, até hoje illota e es-

crava, até hoje no equuleo bem apesar vosso, ó mães
que deveras o sois, até hoje soffrendo o martyrio, não

com os olhos no céu de resignada, mas com a alma
ainda no céu, e que apenas olhou para a terra, fui

para indignar-sede injustiças. Hontem foram os me-
ninos na fornalha, cantando hosannas que a

í

rancia e a crueldade não entendia ; d'ora em diante

serão os pequeninos a aprender lições de amor i om
o mesmo amor com que Jesus Christo os chamava
para junto de si.

De enfeitiçar é a tarefa, para vós que dispondes

da peuna, c que sabeis escrever de dentro.

Aprende-se a ler brincando. Alegrae-osmais, aos

pequeninos, inslruindo-os ; escrevei para elles como
o coração vol-u dilar, homens de coração bom. For-

mar-lhe-heis o coração; o espirito lh'o formareis de-

pois. Que elles amem o que lhes tiverdes escripto, e

que vos amem a vós também.
aNão me persuado haver cousa alguma que possa

confiar-sc em todo o decurso da nossa vida inlelle-

Ctual, áquelles primeiros júbilos da imaginação,» diz

um escriptor contemporâneo distincto.

É verdade, e tão verdade que não ha ninguém que
o não tenha por si mesmo experimentado. É a remi-

niscencia mais agradável, mais saud isa, mais feiti-

ceira mesmo, cm que a idade madura se delicia de

pairar, quando solta o vóo pelo campo das record i

ções.

O jardim onde nos arranhou o primeiro espinho

di' roseira, era Ião verde, o rosal tão alegre e i

50, o jasminciro que mais longe abraçava o muro
parece ainda eslar a recendcr-iios de longe, Ião sua-

ves eram as suas fragrâncias! Jlas o primeiro livro

que deciframos... a primeira pagina que nos contou

uma historia... as letras que primeiro nos fizeram

lei consciência da própria imaginação... não eram

negras; a imaginação reconhecida, nol-as pinta de

côr de rosa de agradecimento, nos reveste essas pri-

meiras paginas com os graCÍOSOS ramos dos primei-

ros arbustos que \ imos; c o livro, enfeitado de ri

naldas, de rosas e lyrios, obtém entre as nossas recoí

dações da puerícia, ale entre as mais gralas de Ioda

a vida, o logar d'lionra no intimo do coração. E que

elle não só nos lisongeou primeiro o nosso amor pró-

prio de crianças, engrandecendo-nos aosnossosolhos'

mas também d'elle é que primaria e indubitável

mente dei ivaram iodas as nossas posteriores affeições

por leiras e por livros.

Oxalá avaliassem lodos bem, quanta escolha não

deve presidirás primeiras leituras de ama criança!

(1) o v P , isi A I deCasi
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Osalá reflectissem todos que escrevem no serviço

que prestariam, rebaixando as pompas do esíylo e

as galas da phrase, até se nivelarem com uma iutcl-

ligcncia pueril

!

Dizei, não vos sorri o coração quando tomaes uma
criança no regaço e a beijaes?

Se algum dia vos vacillou a fé, não vos sentis n'es-

se momento dispostos a crer em anjos, para nunca

mais d'elles duvidardes?

E se essa criança é pobre? Não vos sentis maiores,

servindo-a?

E se não tem mãe que a conchegue e aninhe nos

braços, não sentis ennobracer-vos inda mais o con-

tacto angélico d'essa creaturinha que erguestes, pa-

ia lhe emprestardes as vossas caricias?

Assim é a litteratura da infância.

t um escrever que allivia das penas d'este mun-
do. Desterra dissabores; desenfada de ingratidões

;

rejuvenesce a alma; dá ao espirito um perfume de

bondade, que nem sempre éephemero. É como uma
obra de misericórdia que se praticou. O escriptor íi-

ca por muitos dias bem eomsigo mesmo.
E se a leitura 6 para os filhos dos pobres? Estes

s u os que mais precisam que se lhes fortaleça na

aurora o espirito, porque o dia, até entenebrecerem-

lh'o as escuridões da noute, se lhe ha de ir lodo na

fragoa do trabalho ; estes não tem outras ferias em
toda a sua vida.

É uma differença bem notável, com quanto o pen-

samento fundamental pareça o mesmo n'esta ordem
(ie escriptos. Escrever para os filhos do rico não é o

mesmo que escrever para os do operário. Em quan-
to a um se aconselha a protecção e a liberalidade,

escita-se no outro a resignação e o trabalho ; áquel-

le, falla-se, sem perigo, dos prazeres c festas que lhe

ommuns, eque ao pobre excitariam invejas; a

este, dos prazeres menos ruidosos, porém mais sim-

ples e humildes, que para o primeiro seriam apenas

idillio. E assim é preciso, em quanto no mundo hou-

. res e ricos.

Nas duas bandas do llheno são tão estimados os

livrinhos do cónego Schmid que, se não fosse o mo-
de dizer peculiar ao andor, e a palavra traduc-

ção que os denuncia estranhos, em França se não sa-

beria .se eram nacionaes ou allemães, segundo se ex-

pressa mr. Salmon, auetoridade de bastante pezo em
assumptos de educação popular.

Que de moralidade não tem prestado á Inglaterra

es es livrinhos dedezeseis paginas, deouto, de qua-
tro ai . queas - " iedades de instrucção primaria quo-
i. i namente publicam, illustrados de gravuras, se-

ia . viçosos pela singeleza do estylo,

convidativos pela barateza do preço, utilíssimas per

I Ihi I
i das theses que em prol da moral e dos

bons costumes ali se desenvolvem?
Do presbyterio desce ;\ homilia a evangelisar o po-

vo inglez; dos prelos civilisadores chove a homilia

pucrilisada, se nos permittem o termo, a derramar
os benefícios do Evangelho pela população que sáe

do berço para a escola, donde pai;tira para a procel-

losa peregrinação da vida.

() domínio clerical com livrinhos tão baratos que
• i: dad is, se firmava e tem Grmado nas

lheocraci is.

A gravura e ;i estampa quanto não tem devido o

' ilhi licismo?

Deus me livre de pretender demonstrar o que de
si é e\ idente.

Concordam hoje iodos cm que o povo precisa ler;

que pi 'cisa que Ih' 1
' ensinem em primeiro logar;

que lh'o ensinem em pouco tempo; e que lhe dêem
livros, para satisfazer aquella nova necessidade. Mas
não basta que se façam leituras para os adultos. É
indispensável crear-se-lhes o gosto ainda mesmo an-
tes da adolescência. Oxalá que esse gosto fosse exces-
sivo, que de todos os excessos é o menos perigoso. E
que melhor ensejo para captivar a vontade, que to-

mar-lhe nos braços a intelligencia ainda menina, fal-

lar-lhe na sua linguagem, com o tom deaffecto com
que sua mãe lhe falia, e implantar-lhe assim, tão fa-

cilmente, com tanto deleite para uns e outros, as

tendências do bem?
Algumas plantas ha, que basta só metter na terra

uma de suas flores, para pegarem, florirem efrueti-

ficárem. Assim são as virtudes. Uma flor, plantada
na estação própria, dá de si muitos fruetos.

Repugna, seja a quem for, o ter de fallar de si ;

mas tenho para mim que este é o logar de confessar

que não poucos júbilos Íntimos tenho já devido a al-

gumas tentativas que nVste género encetei. O Ra-
malhetinho da Puerícia, não passa ainda d'uma ex-

periência. Vae em sós quatro números. Conto fazer,

por aquelle plano, um curso, quanto possível fôr,

completo, de educação e instrucção elementar. Antes
que do meu humilde trabalho faltasse, a outro me
de\ ia referir, aos Livrinhos du Povo do sr. A. P. For-
jaz de Sampaio. O acolhimento que este paiz vae dan-
do a esta espécie de publicações, é uma prova do quan-
to as precisava. Anima a continuar, mas não nos de-
sobriga de desejarmos ainda mais.

Um periódico (o nome não c attrahente) uma folha

onde ás crianças se avive o gosto da leitura, já não
era em Portugal objecto de luxo. Outra, destinada
aos educadores da puerícia, não só o não era, mas
de ha muito que o paiz a pede, a deseja, e a neces-

sita. Um jornal d'instrucção primaria, e de mais na-

da, que sendo só d'ist0, de muito era; pedimol-o :i

alguém cm cujas mãos resida a prodigiosa vara de
condão que reduz idéas a (duas. Não haverá quem
escreva para uma e outra folha? Não haverá quem
as leia tanto a uma como a outra? Faça-se, e este fa-

ça-se dará a luz a muitos que d'ella carecem. Não
nos deteremos sobre as vantagens que d'ahi possam
resultar. São bem conhecidas. O como estas duas uto-

pias (infelizmente cm Portugal ainda é utopia mui-
ta cousa d'esias) o como estas duas utopias, dizíamos

nós, se hão de realisar, é tão pouco difficil de entro-

ver, que ocioso seria consagrarmos-lhe aqui alguma?
linhas.

l.i iz Fii.ippeLeitf.

NAVEGADORES PORTUGUEZES.

V.

i ISITADOBES DA AMERICA.

Deixando de parle a complicada questão de prio-

ridade no descobrimento doNovo Mundo, e conceden-

do ao genovez Christovão Colombo a gloria de ser o

primeiro que visitou a America, em prejuízo dos na-

vegadores idaiidezes da idade media, do nosso Córle-

Iteal. e do piloto, também portuguez, Francisco San-

ches, que muitos escriptores, tanto nacionaes como

estrangeiros, dizem ha > cr sido arrojado por um tem-

poral paia aquelle continente, o qual communicára

a Colombo as suas cartas, notas e derrota; prescin-

dindo, dizemos, d'essa discussão em que nada tínha-

mos a perder e tudo a ganhar, seja-nos ao menos per-

miiiido desprezar a tardia opinião de um luctor um
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demo, que, ao cabo de três séculos, se lembrou de

querer usurpar o quinhão de gloria que cabe aos por-

tuguezes pelo descobrimento do Brazil, para o con-

ceder ao navegador hespanhol Virente fanes Pin-

son; [i] e engolfando-nos com os companhei
Pedro Aharcs Cabral nas solidões do Oceano, veja-

mos como apparece aos porluguezes a terra de San-

ta Cruz.

Pio Jia 9 de março de 1500 desaferrou do su

ro de Belém uma armada de treze velas, destinada a

iii .~ir.tr no Oriente o nosso poder naval. Mil e du-
- homens de mar e guerra compunham o pes-

soal d'esta expedição, cuja capitania-mór foi confia-

da a Pedro Álvares Cabral, por indicação deVasco da

Gama. Antes de checarem a Cabo Verde já uma das

- bavia desgarrado, e as doze restantes ama-
rando-se, por fugirem ás calmas de Guiné como diz

Barros), mas não por tem] 10 outros aílir-

maram, sem fundamento e talvez, por curi

de se encostarem áquella parle d'ondeCol imb i vol-

ira a noticia de noras ilhas, de tal forma de-
caíram im avistar uma ten

conhci -.. ibril. Ao primeiro morro
que enxergaram deu-se o nome tal, em
commemoração da festa qm tlebrar

a Igreja, e a toda aquellã terra a denominaçã -

ra Cruz, em lembrança do signal da redempç
logo plantaram nas suas mysteriosas praias. Santa
OuiscchaiM império, e mais mo-
dernamente Brasil. João d.> liarros, e muitos
eÀcrip' nando

iberta no dia 3 de maio, tirando da festivida-

i ao paiz. Pêro Vaz
minha
a derrota d'csla viagem, testemunhas occulai

conformes em assignar a lata dc22d'abril a eslemi-
brimento. Gaspar de Lemos voltou com

a sua nau a Lisboa, a trazer a el-rei a boa ih l

o para o cal

Ima horrorosa tempestad

ispero snecesso. Alguns d ram ter

M içambique, outros a Quilóa, aondea Gnal -

•
. que, juntos, passaram a<

1'm d'elles era o do capitão-mór, que levava
;

presumo, e

I'
>r m Gonçalves; ontr lo sota-capi-

lão-mór, Sancho de Toar, Qdalgo hespanhol ; capi-

tães das q'M • ntes eram Nicolau Coelho,

companheiro do (lama, o celebre Pedro d'Albaídc

Inferno, Si;..

e mestres d'estas embarca-

Ihosa iagem tivera

algum im pouco proveito. Sabem
rém que I

-

naus que se per leram uma era capitaneada por Bar-

I mpanheiro de Infante e

i do cabo, que í i
;

imbos levavam destino pai

la. Não se sabe qual foi i fim d «tas c 5, !

que escaparam do U m| irai, encheram de lei

I ,i' a e do In

propagai a lei
!

. i, foram usando d

neiras convincentes dos llhos de Uahomel na intro-

, do koran, m
risinhos na expugn

I ) NoYI I

ssmnpto o sr. Tiborcio A I i ; para ali remei-
umos 0; curiosos .

porluguezes tiveram a queisar-se de varias traições,

principalmente I tt, não me pai

justifique suffi guerra de piratas que fi-

zeram nus maré, do Oriente, assaltand .

e queimando quantas naus de commercio encontra-

vam no seu caminho.

Emlimaar" elas aproando
tri i. Sancho de Toar encalhou com a sua nau na cos

ta oriental d'Africa : sah a ti d

a carga de especiaria, queimou-se aquella eml
cão de duzentas toneladas, e o sota-capitão-mór pas-
sou a outra mais pequena, e foi reconh

I

que seguiram log
i tnte pnra Portugal.

piloto portuguez acima alludido, que escreveu
a narração ,1 '. ssegura que de toda a ar-

mada de Cabral só seis n ,i\ i
-

Pedro Alvares não { rnou á índia nem ao Brazil.

e não nos consta mesmo que exercesse nenhum car-

ita importância, quando aliás só morri
pois de 1527,

I
i epitaphio gravado

sepultura, em o convento da Graça (Santa-

rém. Indubitavelmente o nosso homem não tinha

amo: pelo mar, não nascera predestinado para nave-
atrevidas...e todavia deixou o seu nome á ba-

ilia Cal - . lo também para sempre á histo-

ria do descobrimento da m; is bella porção <\.i Ame-
rica !

Que foi feito de Afl

E no principio da historia do Brazil tudo é duvi-

doso. Sabemos apenas com certeza que Porto Scgurv
se descobriu cansou a fro-

ta de Cabral; porem quem rimeiros que
aportai Janeiro, navegaram oAmazonas,
e exploraram osdiffi

i Bahia ha a histo-

ria do i
: m conhecida, posto que duvido

sa; e a armada de Gonçalo Coelho, quò deixo i -

n'aquélla paragem em 1501. An cio diz

que puzera o nome de Bania • a um
q le descobriu em 1503, vol não di

o; c finalmente este descobrimento é a ttri buí-

do por outros a Chi istovão Jaques, em I

to p irem que. em 1531 . a arma \iTon-

ntrou ali um bacharel portuguez, degradado
n is n'aquella terra; e é do seguinte an-

- qu misação do Brazil i

da em •• \ I do Bio de Janeiro.

. . não catra no programma do pre-

sente estudo. 1 '. veja -

que Pedr'Al' rava o

Brazil, outro portuguez, o intrépido Gaspar Cdrle-

Beal, procurava directamente o porte da America,
e buscava o sonhado caminho para a índia pela n-
tremió i :

Còrte-Be&l saiu d i Tejo na primavera do i

anno, eom dous nai ios, apartarido-se para o norte até

a latitude di 60 gi i I abra-

i Beal não ii

nha visitado estas paragens. I Voltando ao rei

te homem, que os chronistas apresentam como um
loi experiente, preparou-se para nova viagem,

e munido de pi \\ ilegios reaes, partiu de Lisboa a li

de mui de 1501 ...porém não voltou! Seu irmão,

Miguel Corle-Real, foi-se em busca d'eHe, logo no

e anno de 1502... mas não regressou também!
• l rciD. Manuel em pro-

1 Vide o capíiulo II deste c-rludo. pag. 27 do pn t»
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cura de ambos, tornaram, mas sem noticias dos aven-

tureiros; e foi mister a auetoridade real para impe-

dir que o mais velho dos irmãos Côrte-Real, o nobre

Vasco Eannes, governador das ilhas Terceira e de

S.Jorge, seguisse o mesmo trilho, onde se perderam

Gaspar e Miguel. O titulo honorifico de capitão do-

natário da Terra Nova é quanto ficou a esta illustre

família da ousada empreza de alguns de seus mem-
bros.

Américo Vespucio também figura muito nas pri-

meiras navegações das naus portuguezas ás plagas

do Novo Mundo, c a sua descripção da costa austral

da America foi, talvez, a origem de se dar o nome
d'esle sábio aventureiro áquella parte do globo. Já

um auclor francez disse que, a honra do nome de
America dado ao Novo Mundo, parecia ter sido um
premio de litteratura ; nós acerescentaremos que é um
«los maiores disparates que os séculos têem sanecio-

nado

!

E não é porque queiramos negar o mérito do pi-

loto florentino, nem seja menor a nossa consideração

por clle, vendo que navegara sob as ordens de capi-

tães mores portuguezes, nas viagens que fez á Ame-
rica, em serviço d'el-rei D. Manuel ; não : demasia-
do comprehendemos que um piloto e cosmographo
«imo Vespucio faria muito mais n'estas explorações,

do que um fidalgo arvorado em capitão de frota, que
talvez embarcava pela primeira vez; o nosso desejo

seria reivindicar a gloria de lodos os ousados nautas,

que a historia esqueceu com tanta ingratidão; porém
Colombo merecia mais do que Américo a honra de le-

gar o seu nome ás novas regiões do occidente. Aquel-

le aportou primeiro ao mundo que adivinhou, ou lhe

denunciaram ; este apenas reconheceu que a Ameri-
ca era um continente, c que o Brazil não era uma
ilha como se suppunha.

As duas primeiras viagens de Vespucio, entre 1497
e 1500, foram emprehendidas em navios hespanhoes,

como as de Colombo ; a terceira e quarta, de 1501 a

1504, sobre navios portuguezes. Se os dous reis e os

dons paizes que serviu na exploração da America dei-

xaram de premiar condignamente o seu mérito su-

perior, a posteridade recompensou-o até á sacieda-

de, porque o seu nome durará tanto como o mundo.
A ordem chronologica dos suecessos, que diligen-

ciámos seguir, tanto quanto o permitte a simultanei-

dade das navegações portuguezas em todos os ma-
res do globo, obriga-nos a coitar o fio da exploração

da America meridional para seguir de novo a carrei-

ra do Oriente. São tantos os vultos de navegadores

heroes, que nos apparecem sulcando as aguas, visi-

tando ignotas lerias, combatendo em toda a parte,

durante os primeiros annos do novo século, que dif-

ficil será grupal-os de maneira que lhes não falte a

precisa luz. Empregaremos toda a nossa diligencia

e bons desejos n'essc trabalho ; oxalá que aprovei-

tem : o resultado o dirá.

F. M. liou rum.

EXPEDIENTE CAJUDOSO.

João deSirez, pregador dcTolosa no século XVI,
sabendo que o hospital e>ta\a cheio de enfermos, e

que era impossível tratar a todos com disvello, disse

um dia, pregando, que sabia que os habitantes de
Tolosa desejavam fazer uma viagem, e sabia lambem,
por haver viajado muito, que era preciso ter primei-
ro um bum cavallo, tratal-o bem, e no caso da sella

lhe fazi r mataduras curar-lh'as logo; aliás podia bem

ser que não aguentasse senão meia jornada. Que os

tolosanos desejavam fazer a viagem do paraizo, e por
este motivo os chamara ao hospital, para fornecer a

cada um bom cavallo em que subir ao céu
;
promet-

tendo, em nome de Deus, a todo aquelle que tomas-
se conta de um pobre, e o tratasse com caridade, até

seu restabelecimento, o chegar com felicidade ao pa-
raizo.

Estas palavras, proferidas por um sacerdote geral-

mente respeitado pelas suas virtudes, produziram tal

effeito, que cada habitante de Tolosa se encarregou
de um pobre, e em poucos dias foram todos soccor-

ridos e agasalhados.

CONSEHVAÇlO DAS SUBSTANCIAS VEGETAES

ALIMENTÍCIAS.

Mr. Masson, membro do instituto de França, de-
pois de longas indagações e experiências, pode con-

seguir seccar as substancias vegelaes.em especial as

hortaliças, sem lhes alterar a constituição, e redu-
zil-as a mui diminuto volume, sem perderem o sa-

bor e as qualidades nutrientes.

O processo consiste na exsiccação a uma tempera-

tura baixa, em estufas aquecidas a 25 graus, pouco
mais ou menos, e na compressão effectuada pela pren-

sa hydraulica.

A primeira operação priva as substancias da su-

perabundância de agua, que não é indispensável á

sua constituição, e que em certos vegetaes, por exem-
plo, as couves e as raizes, se eleva a 80 e 85 por cen-

to do seu pezo no estado de frescas. A segunda ope-

ração reduz o seu volume, augmenta-lhes a densida-

de elevando-a á de madeira de pinho, c facilita assim

a sua conservação e transporte.

Para usar das hortaliças assim preparadas basta

rcmolhal-as por 30 a 45 minutos em agua quente
;

d'este modo recuperam toda a agua que lhes foi e\-

trahida; cozem-se por espaço de uma hora ou duas,

conforme a sua natureza, e temperam-se depois ao

modo ordinário.

Este processo mui simples applicá-se aos espina-

fres, legumes verdes, raizes, tubérculos, e até aos

Cructos. As hortaliças seccas e espremidas dispõem-

se de ordinário á maneira de formas ou pastilhas qua-

dradas de sete pollegadas de lado, forradas de uma
folha delgada de estanho

,
pezando cada uma 500

gramraas, podendo fornecer 20 rações de 25 grammas
(7outavas). Guardam-se ás dez em caixas de lata.

KUISW IX) ABEMCANO JEPfT.RSON.

Não reserveis para amanhã o que poderdes fazer

hoje.

— Não gasteis o vosso dinheiro antes de o terdes

ganho.
— Não compreis aquillo de que não precisaes, lob

pretexto de economia.
— A vaidade e o orgulho custam-nos mais que .

fome. a sede e o frio.

— Não nos arrependamos nunca de ter comido
pouco.

— O trabalho leito de boa vontade não fatiga.

— Não mandeis fazer por outros o serviço que po-

derdes pessoalmente desempenhar.
— Se estiverdes zangado contae até dez anti"- de

responder., c até cem se vos dominar um forte acces-

so de cólera.
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AMERICA— MÉXICO.

O México c uma das cidade* mais antigas, ricas e

commcrciantes da America septentrional.

Capital do florescente império mexicano, foi con-

quistada em 13 de agosto de lo21 por Fernando Cor-

tez, famoso capitão hespanhol.

Desde então ficou sendo o principal empório das

vastas possessões hespanholas no Novo .Mondo.

Em 1 5 í-7 foi erigida em sede archiepiscopai.

No Hino de iH-22 o México, depois de muitas tenta-

tivas infrnetiferas, declarou-se independente da me-

trópole. Depois d'essa epocha este desgraçado paiz

tem sido theatro da mais horrível anarchia ; ás revo-

loçõea [Mipulares suecedem-se quasi sem interrupção

os tumultos da milicia, sem que no meio do cabos

produzido por similhantes suecessos seja possível fir-

mar uma situação normal.

Fadado pira representar ornais importante papel

no Noto Mondo o México, explorado pur ambicio-

sos maí.s ou menos hábeis, constituo nm deplorável

exemplo do abuso das idéas de liberdade.

\ cidade do México, capital d'essa republica de-

mocrática, que tão importante podia ser, e tão res-

peitável pela sua riqueza e vantajosa situação geo-

graphica, está assentada em um immenso valle cir-

cular de doze a quinze léguas de diâmetro, i ingido

\,„ IV —3.' Seeie.

de todos os lados por altíssimas montanhas, cobertas

de neve, e entre os dous lagos de Chulco e Tezcuco.

A cidade do México é bem edificada; as ruas sãn

largas, direitas, guarnecidas de passeios de pedra,

como icmos em Lisboa, e em geral aceiadas. Con-

tém muiins edifícios importantes, entre os quaes me
recem especial menção o palácio da presidência da re-

publica, a casa da moeda, o theatro ea sécalhedi d

D'esta damos no presente numero o desenho. K um
templo mui vasto ; e se não pode apontar-se como um
modelo de elegante architeetura, é certo que se tor-

na notável não só pela amplidão, como pela riquez

das suas decorações.

NAVEGADORES P0RTUG1 BZES

VI.

DESCOBUIOOBES E OOEBREIBOI

(1501 a 1512 .

A Índia não ha\ ia sido descoberta poi a< aso. A ap-

parição dos portugueses no Oriente não foi " resul-

tado de uma cavalleirosa aventura de Vasco da Gama
Buscava-se Calecut, para cujo rei n capitão-mór da

li I I BEIRO -Jí. ISõ")
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armada levava uma carta de D. Manuel; e achou-se !

Calecut, com o auxilio do piloto pratico da costa do

Malabar, fornecido aos nossos por aquclle bom rei

de Melinde.

As naus do Gama não iam a Deus e aventura: le-

vavam pilotos experientes, instrumentos náuticos já

muito aperfeiçoados, é largos esclarecimentos dados

pelos viajantes portuguezes, que haviam ido por ter-

ra ao Indostão, e mais longe ainda. Se não pode as-

segurar-se que a descoberta do Brazil fosse preme-
ditada, como muitos suppõem, é certo porém que não

se devem ao acaso os outros descobrimentos dos por-
l uguezes, antes todos foram emprehcndidos depois de
maduro estudo. A sciencia e o valor presidiram á ex-

ploração de Malaca, das Molucas, da China e do Ja-

pão; se os Còrte-Reaes não acharam a passagem pa-

ra a Ásia pelo norte da America, tão sabiamente con-

cebida, lá a encontrou Magalhães, navegando ao ru-

mo opposío ; e ainda hoje nos restam bastantes docu-
mentos de como se alliava a Iitteratura e a arte na-

val com a nobreza e o valor dos nossos maiores. O his-

toriador da marinha portugueza não ha de perder de
vista este pniiio, sobre o qual repousa grande parte

da nossa gloria, da verdadeira gloria, que é immen-
sa, que pode e deve dispensar os ouropéis de fabula-

das proezas'; quanto nol-o permitte o pouco desen-

volvimento a que somos obrigados n'este estudo, te-

mos feito e faremos sentir o que deve a sciencia da
navegação aos marítimos portuguezes.

D.Manuel, que herdou, com o grão-mestrado da
ordem de Christo, o espirito de descoberta e a per-

uca do infanlc D. Henrique, tendo em tão pou-
co tempo de reinado, não só feito chegar as suas naus
até á remota e desejada índia, mas ainda devassado
') continente do novo mundo occidcntal, tornou a en-
viar a bandeira d'aquella gloriosa cavallaria, hastea-

da nas popas de quatro naus, logo no anno de 1501,

continuar a carreira do Orieute, confiando o

commando d'esta frota a João da Nova, fidalgo hes-

panhol, que devia reforçar com a sua gente e navios
a armaria de Pedr'Alvares. A 5 de março saiu deLis-
boa esta expedição, c, segundo o dizer de Barros, en-
controu ella em outo graus de latitude sul uma ilha,

rimaram da Conceição. Seria a Ascensão de 8 ?

Porém I <lá-nos esta ilha descoberta por
1 Lha emi508. Também encontraram ou-

20 -i ias de altura, e essa não lia duvida
que e ,i l censão de 2<), ou menor); elles mesmos

o nome: E ao oriente da Africa desço-1

briram ainda uma terceira ilha, que denominaram
de João daNova, do nome do capitãò-mór. Este va-

lente hespanhol e os intrépidos portuguezes que ca-

iava, defendem-se heroicamente emCananocde
l:i " •

i lo Çamorim. e não te

encontrado o Cabral n'aquellcs mares, voltam a Por-

tugaleml502 ri ido então a ilha de Santa'H&-
lo árido, que teve mais tarde o seu Ho-

binson, um pobre degradado Fernão Lopes, e que
presenciou, não ha muitos annos, a agonia do maior
capitão d'estc século.

Outra armada, de scisvelas, capitaneada porGon-
çalo Coelho, partiu no mesmo anno de J .',u! para ex-
plorar o Brazil : quatro o am-se,
masosdous m. umdos quacs-íaVespucio,

mui até ao nu
i

; Prata, i ainda á terra dos

Patai i im a Lisboa em setembro de 1502.
•lá ' ira o Oriente, p ila

j
i. Vasco.da <

Indi :. Este titulo fôra-lhe dado

i

veram a posse do almirantado de Portugal, e Álvaro

Vaz d'Almada e seus herdeiros a capitania-mór da

frota
; porém estes últimos, e similhantemente os suc-

cessores de D. Vasco, gosavam das honras e reditos

do cargo, sem soffrerem as privações do mar por obri-

gação. O Gama levava ás suas ordens vinte naus, em
três divisões, uma das quaes elle commandava em
pessoa, e as outrasVicente Sodré c Estevão da Gama.
Parte d'csta esquadra ia ficar de guarda aos mares da

índia e da Arábia.

E logo no seguinte anno de 1503 se vêem differen-

tes armadas, partindo de Lisboa, tanto para o Orien-

te como para oOccidente. Lá vae António de Salda-

nha dar o sen nome á Aguada, aonde pelejou com os

bárbaros, próximo ao cabo da Boa Esperança; e um
dos seus capitães, Diogo Fernandes Pereira, desgar-

rando-se da frota, aborda, o primeiro, á ilha deSo-
eotorá, na entrada do mar Roxo. Francisco d'Albu-

querque, com outra armada, chega á índia e restilue

ao throno o rei de Cochim, deixando-lhe por prote-

ctor o grande Duarte Pacheco. Affonso d'Albuqucr-
que, amarando-se com a sua frota para oeste, vae to-

mar a costa do Brazil, como succedèra ao Cabral, e

d'ahi, dobrando o cabo, chega a Coulão, que os por-

tuguezes não conheciam ainda. Fernão de Noronha,

navegando para o Brazil, por capitão-mór d'uma ar-

mada, em que tornou a embarcar com os nossos o flo-

rentinoAmérico, descobre a ilha deS. João, que mais
tarde tomou o seu nome, o qual ainda hoje conser-

va. (1) Desgarrado d'este chefe, o pilotoVespucio en-

tra em um porto do continente, a que dá o nome de

liahia de todos os Santos. (2) Em 1504 partiu para

a índia, capitaneando treze embarcações, o valente

Lopo Soares de Albergaria, que depois foi o terceiro

governador d'aquelle estado. Chega ; bombardeia Ca-

lecut, incendeia Cranganor; e tendo deixado quatro

navios sob o commando de Manuel Telles Barreto, pa-

ra protegerem o rei de Cochim, nosso alliado, vem,

comDuarlePacheco, soKrePandarane, apreza e quei-

ma 17 vasos mouriscos; e volta a Portugal, aonde é

recebido com altas distineções por el-rei. A sorte do

immortal Pacheco ninguém a ignora, por vergonha

nossa! Grande, no mar e na terra, soube vencer to-

dos os inimigos, menos os invejosos da sua gloria.

A ultima façanha naval de Pacheco, que a historia

registrou, foi um combate com piratas francezes no

cabo de Finisterra, cm 1509; metteu-lhes a pique

uma embarcação, e trou\e três prisioneiras aLisboa.

Depois morreu. ..no hospital!!

Já porém; no anno de 1505, partira para a índia

o seu primeiro vicc-rei, 1). Francisco d'Almeida. De

p {cm pela costa orienul d'Africa, o portuguez

castiga Mombaça, a traiçoeira. < chegando ao Mala-

bar encarrega seu filho, D. Lourenço, de reparar i

affronta que os portuguezes tinham soffride em Cou-

lão. 0'jovcn Almeida, herdeirodoí iloi paterno, as-

salta -21 navios que encontra n'aquelle porto, c re-

duz todos a cinzas, ricamente carregados como esta-

vam. Continuando no commando i mares

do Oriente, o filho dovice-rei ganhou um nome ira-

ilma do marlyrio. 'fendo ap

ordena tresgaleõi -. cinco caravelas, duas gales eum
bergantim, aborda a arm da do Çamorim", e é o pri-

meiro ipitanea inimiga. Obram-sa pro-

niis a perícia ven-

.'
. porF.

1 ',
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cê o numero, c os mouros são desbaratados. Depois,

em companhia de seu pae e dos dons Cunhas Tris-

tão e Nuno conlribue poderosamente para o bum exi-

lo do ataque de Panani c incêndio de muitos

inimigos. Descobre as ilhas Maldivas e Ceylão, fa-

iando tribotario a Portugal o rei de Galle. E, emfim,

acbando-se em Chaul, com ouío ou nove eml

ojcs, é atacado pela poderosa esquadra dosoldãodo

Bgypto, ;í qual, todavia, resiste mm vantagem; po-

rém, assoberbado por outra frota de Diu. ao mando
de Melique-As, que sobreveio em auxilio do inimi-

scumbe valorosamente, e perde a vida dando

• exemplo da maior coragem a vencedores e a

eidos.

quadro d'esta batalha, mais gloriosa ainda pa-

9 do que para aquelles, carecia de outro desen-

volvimento, que os limites d'este estudo nãocompor-
tam; e a desforra que I). Francisco tirou dos m m-

ingan lo nobremente seu filho, era também di-

gna de ama detida analyse : estes suecessos ~ão assaz

conhecidos dos leitores. Todos sabem como o vice-

rei, seguido de 19 embar - rra, e 1:70(1

homens de combate, investiu e incendiou a p

h.i e rica Dabul, queimou quantos navios de Calecut

encontrou no mar. e foi ofierecer batalha ás esqua-

dras combinadas deMelique-Ás eHocem. NunoVaz
Pereira commandava a vai - ssos.masfe-

rido na abordagem cedeu ! urar a Francisco de Tá-
vora. Ruy Soares li>i'!\a os navios inimig - com as

ancoras da sua nau! D. Francisco pelejava e dirigia

m descanso. Por fim os rumes fugiram

;

muitos foram mortos, e outros prisioneiros ; e a pal-

ma da victoria ficou aos portuguezes.

Porém D. Francisco dAlmeida tinha de partilhar

a triste sorte de seu filho; c imo elle, não tornaria a

ver mais o solo da pátria ! Na aguada de Saldanha es- <

pêra um misérrimo fim ao vencedor de Quilóa, de

M • baça, de Pananá, de Dabul e da enseada deDiu:

Ali cafres selvagem poderão

(I i/ir ,

• ram.

K nní dos sút pirão

que arcos e pel rum!

Pouco tempo dep primeiro vice-rei

para a índia, partiram Pedro e Francisco de
'

pae e filho, com -'i> navios, a exploi i

. e fundar ahi um estabelecimento portuguez;

Homem, desgarrand i-se da frota de D.

1 áqnem do cabo das Tor-

mentas, tre, ilhas a que deu os nomes de S.Jorge,

S iita Maria da Graça. 1 Em 1506 par-

! dia o celebre Tristão da Cunha, e, pela

o terribil Affonso d'Albuquerque. I

iu um grupo de ilhas, ás quaes deu o seu

que ainda conservam; e exploi

iberta por um capitão da

tua frota, Ku\ Pereira Coutinho ; em quanto porém

[ue voltavam ao rcii

|>itan<
I

atai. Cunha destruiu Oja eBrava,
avassallou o rei de Lamo,

voltou

l' rtugal, descobriu lo, !.

I

buqn r pei •

lho, as costas da Arábia e da Pérsia, e fazia tribu-

tário de Portugal o rei de Ormuz, em quanto não
tomava conta do governo da índia, como suceessor

do vice-rei. Novo theatro para as suas façanhas lhe

preparava el-rei D. .Manuel, mandando, em 1508.

Diogo Lopes de Sequeira a descobrir o grande em-
pório de Malaca, do qual havia larga noticia em Por-

tugal. Quem foram os pilotos que, de sonda na mão,
se atreveram primei

i

entes,

parceis e samatras d'aqu :lle peri to, é o

que a historia nos não conl enas que saí-

ram de Lisboa para essa longínqua e arriscada em-
presa quatro navios, sob o commando •'

\ Diogo Lo-

pes, que j ri [a investido] ir des-

cobrir, e que o acompanhava o, depois tão celebre,

Fernão de Magalhães; que estas naus reconheceram
de passagem, segundo as instrneções d'el-rei, a ilha

de Madagáscar, eque tocando em algumas ilhas d'a-

quelles mares acharam c recolheram vários náufragos

que, chegando a Cochim, augmenton
vice-rei aquella frota com um outro navio e sessi i>-

ta homens, continuando—e logo a viagem premedi-
tada; que estas cinco naus de cobriram a grande ilha

de Sumatra, e ahi deixaram um padrão com as ar-

mas de Portugal, e que finalmente chegaram a Ma-
m 11 de setembro de 1509. Estavam ali qua-

tro embarcações chinezas, provavelmente as primei-

ras cpie osni • ires encontravam. Sequei-

ra teve iic fugir ás traições dos malaios, e voltou a

- li, d'onde mais tarde partiu de novo para go-

vernar a índia. A Affonso d'Ãlbuquerque estava re-

servada a gloria de render e avassallar a orgulhosa

i! Prostrada a cidade querida doSabaio, cou-

be a sua vez :i Anca Chcrsoneso, e a chave d'aqucl-

le importante estreito, que COmmunica ornar da ín-

dia com o mar da China, caiu -cm poder dos
i

D'ahi partiu Duarte Fernandes p ira Siam, e Ruy da

Cunha ou domes da Cunha para Pegú; António de

Abreu, Francisco Serrão, c Simão Affonso, em trej

naus, de ipie era capitão-mór o primeiro, navegaram
imp inhados de um piloto •

daquelpj carreira; porém não passaram da ilha de

Banda, eum i i mJava. Km 1512
avistou Abreu a ili i í

i e Serrão a dl

Lfibnso de Albuquerque, tendo deixado pio- ca-

tnór do nnr de Malaca a Fernão Peres d'An-

drade, com dez navios, voltou a Cochim
milagrosamente de um naufrágio na costa de v

ira.

Oriente, I er como se

itimos de armar annualmenl

tas nat i
i a carreira da índia, ma:

a conquista de Africa, c guarda da costa de I

I marinha que descobrira a (ndia, e conquis-
• melhores praças marítimas d'aquella

qile Tl i

lugal,

no pei o illus-

trado. -

! almeida, o,

obvio
1 umas

;

ra Poi tugal.

i

respi í

'

I

s cm tempo de l' M
mos para ar-
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rostar com os mares do Oriente ; animou-se a plan-

tação do linho cânhamo, de que se fabricavam amar-

ras, as melhores de toda a Europa ; fundia-se arti-

lhai ia, e cmfim desenvolviam-sc todas as industrias

que contribuem para o progresso naval. Para animar

os homens no serviço da marinha, concedia el-rei

ímpios privilégios aos pilotos, carpinteiros e calafa-

tes ; e os arsenaes de Lisboa, Porto e S. Martinho tra-

balhavam sem descanso na construcção e reparo dos

vasos de guerra, cm quanto nos portos de Aveiro e

de Vianna se apparelhavam as embarcações de com-

mercio. Além das naus da carreira da índia, havia

sempre três esquadras em effectivo serviço para guer-

rear os piratas : uma, chamada do Estreito, cruza-

va entre a costa do Algarve e a Barberia, e eompu-

nha-se exclusivamente de fustas e caravelas; outra,

de navios maiores, guardava a costa do norte
; a ter-

ceira pairava na altura dos Açores, aguardando mui-

tas vezes os ricos galeões da índia, para os defender

«los piratas: A lotação de uma nau da carreira orien-

tal era, proximamente, de 120 pessoas; depois de

1 10, de 168, e assim por diante com o andar do tem-

po; os seus officiaes eram: o capitão, o capellão, o

escrivão
;
primeiro c segundo pilotos ; mestre, con-

Ira-mestre, e guardião; carpinteiro, calafate, tanoei-

ro, barbeiro (que servia de cirurgião), (1) condesta-

vel, meirinho, cosinheiro, c despenseiro. D'entre os

marinheiros dous chamavam-se estrinqueiros, que

eram patrões de escaleres, e tinham outros encargos

;

as denominações de grumetes c pagens também são

d'esse tempo; e embarcavam igualmente soldados de

artilharia, como ainda ha pouco se usava entrenós.

Um século antes era bem diversa a nomenclatura da

tripulação de uma galé; constava de um patrão, 3

alcaides, 6 arrács, 2 carpinteiros, 10 marinheiros,

30 besteiros, 10i remeiros e 2 sextaneos (2).

A theoria da arte de navegar lambem se aperfei-

çoava e ennobrecia. Em 1518 creou-se uma cadei-

ra de astronomia na universidade de Coimbra. Não

sabemos se ainda então existia a academia de Sagres,

ou se se refundira em alguma outra escola propria-

mente do estado. É certo porém que ao cosmogra-

pho-mór do reino apresentavam os pilotos as suas

derrotas, com cujos subsídios publicou Manuel de

Figueiredo os pi imeiros roteiros portuguezes, no sc-

culo XVII, e no seguinte Manuel Pimentel deu á

luz a sua Arte de navegar, c roteiros, ainda hoje

apreciados.

Theoricos e práticos no mar, valenti • na guerra,

desejosos de aventuras, os navegadores portuguezes

alongavam-se por todos os mares do globo, arrisca-

vam-se entre desconhecidos recifes, subiam a corren-

te de rios até então ignorados, pelejavam sem olhar

ao numero dos inimigos nem a difficuldade de repa-

rar as avarias, e assombrando a Europa, ao mi mo
passo que enchiam de terror o Oriente, collocavam

I mu paiz natal na cathegoria de nação de primeira

ordem, e na máxima superioridade como potencia

mi. ii iliina.

F. M. BOHDALO.

diterranco até o Oceano; isto é, em uma distancia de
85 léguas proximamente.

Aquellas montanhas tomam differentes nomes se-

gundo as localidades ; são povoadas de florestas de ar-

vores preciosas para construcções civis e navaes, e

abundam em sitios pittorescos.

Um dos pontos mais interessantes sob este aspecto

é o que chamam ponte ilr Hespanka. Não lhe fica mui-
to inferior a cataracta de Ceriset, que a nossa gravu-
ra representa. Esta magnifica paizagem, pelo acci-

dentado do terreno, pela caprichosa queda das aguas,
e pela luxuriante vegetação que reveste os cabeços,

é um dos mais formosos panoramas que podèoffere-

ecr-se ao viajante.

BESPANHA—CATARACTA DE CERISET.

<>s Pyrenéos (Pirenaei) são, como todos sabem,
uma grande cordilheira de montanhas, que separam
a França da Hespanha, prolongando-se desde o Me-

I Quinti I' i \iin es da Varinha.

2) Di i
"i" \i\ . principio '1» XV

ESTUDOS SOBRE A GUINÉ DE CABO-VEUDE.

Os romances licenciosos. — jugo e a mnrnroracio, passatem-

pos ile Bissau -ir ge Sanei, e Margarida Fuller. — Osjor-
naes.—O casamento dos papeis.— .4 lua e os selvagens.—
A- ruínas.— II» loló culumlé.— Amor e amor —O isa

mento catbolico (1).

Ora viva o escriptor hermaphrodita, que nasceu

mulher, e que vive e escreve como um homem des-

regrado ! viva a sr." George Sand, cujos escriptos

iminoraes chegam a este obscuro e ignorado canti-

nho dó mundo, vertidos em português mestiço, me-
nus intelligivel que o cr lo papel, e mais desengra-

çado de certo. Agora éque eu digo que acivilisação

<le Bissau caminha a passos de gigante, que já riva-

lisa com es decuriões de Lisboa, e dentro em pOUCO

deixará bem longe os mestres parisienses. Já não fal-

i Vcjam-se os primeiros capítulos d 'estes estudos-no rol X.
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ta muito. Apearam a cruz do seu glorioso pedestal;

deixaram cair o templo em minas; e proclamaram

o culto do ouro e da devassidão.

Um pouco mais, e chegará bem depressa á altura

dos papeis, que temos ainda a estúpida soberba de

desprezar nós os filhos da Lusitânia.

Ditosa mocidade é esta dos nossos dias! livre dos

fosseis cathecismns que nos ensinaram a doutrina

christã, gosa da salutar e deleitavel leitura de livros,

em que se lhe ensina a moral pagã, a pratica das

doutrinas fetiches, e se instrue no conhecimento de

que nasceu somente para gosar direitos, e para satis-

fazer todos os seus appetites!

Ainda alguns poucos annos mais, e poderá pngar

á pátria, com usura, o nefando crime que ella tem

commettido em desprezar a sua educação, esquecen-

doquemui brevemente hão degovernal-a, oque equi-

vale aopprimil-a, esses que deixa impunemente de-

pravar.

Até a nossa formosa e rica lingua, a lingua dos Ca-

mões, dos Barros e dos Vieiras, ha de ter o seu dia,

em que seja forjada a despir as louçanias e galas de

nutras eras, e embrulhar-se na frandulagem immun-
da, que a ignorância torpe, e a cubica não menos tor-

pe, vão armazenando cm traducções nojentas, que a

troco de alguns tostões estragam a intelligcncia, e

derrancam o coração.

Agora é lógico que se estabeleça uma escola á cus-

ta do estado para que os grumetes possam aprender

estas bellas cousas, e conheçam por experiência que
nósosportuguezes, depois dc300annos de ensaia- '

,

vamos entrando a passo firme na estrada dacivilisa-

ção papel.

Foi islo pouco mais ou menos o que cu disse lan-

çando com força para cima d'uma banca o romance
Rosa e Branca, que dali tinha tomado; assim que o

folheei, e li poucos períodos de alguns capitulo-,, on-

de a immoralidade e ocynismo dos conceitos dispu-

tavam primazia á ignorância do traduetor.

— Sempre tem cousas '.... pois o que tem que dizer

desse romance tão bonito? se não lermos estes livros

em que havemos de passar treze horas de dia'.' Não
se pode estar sempre a jogar. Todos os dias vemos as

mesmas caras. Já sabemos de cór c salteada a vida

uns dos outros, porque á força de não termos que di-

zer somos obrigados repetir .is mesmas cousas.

—O que lenhoque <li/'-i ?! qne estes livros são uma
peste, que aio só preverte a alma de quem os lé, mas
que lambem IhYmbota a inlelligencia. Sei muito bem
que se não pode obstar á introdncção d'esta merca-
doria, como não é possível obrigar os lenços di

a que vão á alfandega, fíio é isso O que me irrita:

mas sim a terrível propaganda de crimes que em Por-

tugal ha de estar fazendo a cobiça e o espirito revo-

lucionário. As consequênciasvel-as-faemosbrevemen-
te. Como não quero aventurar futuros, digo somente
que a mocidade perde-se Com eslas leituras, e,;

havemos de pagar um dia bem caro a indifferença dos

que nos governam.
— Ai - São deixo de reconhe-

cer o perigo .lestas leituras para a gente moça ; mas
jo meio di- obstar a i--". A impn asa é livre.

- -'-rno portanto não pode prohibir a circulação

d'estes livros, apesar de serem tão maus, porque iria

contra a carta.

— Por quem é, não calumníi ! assim

digo que amo, em vez de ser um dom
estimável, seria uni objecto de- legitima ex

A carta não tem culpa da preversidade de uns, do

desleixo de outros, e da tolice dos demais.

Também pela carta é livre a todos comprarem e

venderem, e comtudo os regulamentos de policia c

os sanitários não permittem que todos vendam sub-

stancias venenosas, nem pólvora, e prohibem a ve.n-

da d*aquellas sem receita de facultativo. Deverá ocor-

po mais attenções do que a alma? uma v ida exige cui-

dados, e milhares de vidas não merecerão nenhuns?
Eu por mim nenbuma duvida punha em probibir es-

tes livros. Prohibia-os cm nome da religião desaca-

tada, da moral publica offendida, da honra das famí-

lias ameaçada, e da existência social em grande pe-

rigo.

—A prohibição augmentava a curiosidade. Os li-

vros haviam de ler-se, como agora ; e não conseguia

nada.
— Não é assim. Isso é um sophisma ridículo, que

os maus invocam, e que por mui repetido querem
que seja tido como um axioma. Diga-me, augmentou
porventura a venda das substancias venenosas por-

que se restringiu a liberdade d'ella? Não. Ha mui-
tas pessoas que lêem estes romances, porque ninguém

! as preveniu de que são nocivos, eque deixariam es-

;
ta lição funesta se fossem advertidas: almas innocen-

! tes e ingénuas, que aspiram a morte cuidando que
se deleitam. A prohibição tornaria estes li\r

ícaros, e com isso a família do operário ficava livre

do perigo que corre ; outro beneficio. Quanto a

j

quizessem lel-os por isso mesmo que eram prohibi-

dos, esses procuravam omal voluntariamente, de nin-

j
guem podiam queixar-se, ninguém podia sentir re-

|
morsos.

— E quem é George Sand? pareceu-me ouvir-lbe

]
dizer que era uma mulher; mas com este nome ! com

I um nome de homem! é cousa que nunca vi!

— Pois é uma mulher, que por uma de suas mui-
tas extravagâncias foi pedir ao sexo masculino um
nome, assim como lhe imitou a desenvoltura: pare-

ce que nisso quiz mostrar o despreza em que tem ;i<

do seu sexo que vivem com honestidade e modéstia;

e não admira, essas condemnam-na severamente. Pa-

rece ser pois todo o seu empenho abolir a religião ca-

tholica, por ser a única que honra e engrandece a

mulher. Todas as outras religiões são boas para ella,

mas a que prefere é a heresia deWiclef com os com-
mentarios deJoão Baile, por ser a que mais se coadu-

na com o mysticismo socialista, e com a theoria da

dissolução dos costumes.

É para ver a raiva com que desembesta contra o

matrimonio, que chama a escravidão da mulher; co-

iii o insta pelo divorcio, que a restauração dos Bor-

bões aludiu, e qne a revolução de julho duas vezes

condemnou, mas que ella quer que seja o meio ne-

cessario, o nnico ra< tonal e i fficaz, de i
.— títuir á mu-

lher os seus direitos, de assegurar sua liberdade, que,

segundo assevera, os homens lhe roubaram, i

.1 soi iedade, que em castig i deve pi

— Oh ! mal sabia eu que se reclamaria em 1

como uma grande fortuna para as mulheres, que

-ia passa como lei. Aqui o casamento í r-

sa muito simples, mesmo enl - europeus, salvas

raríssimas excepções. I m homem e uma mulher vi-

vem junto-- em quanto iss,, lhes convém : aqui está

casamento. Quando qualquer d'elles acha mais van-

tagens iToulro arranjo. 00 se al.orree,- d'esta união,

aqui esta' o divorcio. Mas o que lhe ha

de parecei extraordinário, e mais á tal Sand, é que

poucas vezes o rompimento parte da mulher, e que

pel ntrario cilas muito desejariam que não hou-

vesse tal liberdade, maximé se tem Alhos.

— Pois <• essa liberdade, que as mulheres
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odeiam, a mesma que George Sand quer estabelecer o mal fosse tamanho a imprensa periódica tel-o-ía

na Europa em nome dos grandes desígnios demoera- denunciado, e eu ainda não li nada que se pareça com

ticos. É a sua mania, que mais ou menos appareee isso nosjornaes de Lisboa, que aqui vem.

nos seus romances. De mim para commigo estou con- — Está enganado. A imprensa honesta esizuda tem

vencido de que estes escriptos são outros tantos epi- gritado alerta! Eu lhe vou mostrar, entre diversos

sodios, mais ou menos embellezados,;de sua tida aven- jornaes que trouxe commigo, a Restaurarão de 2de

turosa: que cada um d'elles nos pinta uma de suas junho de 184-2.

ivovas conquistas, e o modo como se desfez delia por

tédio escondendo-o n'um novo pseudonymo para Aqui está o que ella diz. Xote principalmente es-

tornar a historia mais appetitosa, e poder penetrar tas palavras:

até aos toucadores das jovens inexperientes, de que ' «O atrazamento das letras tem obstado a termos

pretende fazer proselytas. ' em abundância similhantes obras de nossa lavra, mas

Não \.'í dizer que sou temerário nos meus juízos, ! que vale se a praga estranha vae minando este pobre

e maledieo porque os publico; não; eu não faço mais
;

Portugal rápida e perigosamente. Xinguem ha que

do que acceitar como genuína a biographia, que fez não pegue de romances estrangeiros e os não \erla

ilc George Sand uma de suas mais ardentes e mais —Deus sabe como!— e não innunde com elles esta so-

enthusiasticas partidistas, a celebre americana Mar- ciedade já por tantos motivos prevertida. Sangra-nos

garida Fuller em suas Memorias. Ahi vão as suas pa- o coração de ver ahi tantas boas intelligencias des-

lavras :

arem as especialidades a que uma boa educação

« O verdadeiro culpado nos erros que o vulgo im-
,

;s applicava, e nas quacs se podiam com o tempo fa-

puta a George Sand é o estado presente da socieda- zer distinctas primando entre muitos! Mal envolvi-

do. Eu por mim esiou convencida de que digo a ver-

dade. George tem uma alma pura, que sabe muito

bem amar e apreciar a innocencia, ainda que pelas

iuas acções pareça o contrario d'isto. Ella não pede

que a defendam, só quer que saibamcomprehendel-a.

Mostrou audaciosamente o que ríella era natural, mas

sempre com boas intenções. Se tivesse encontrado um
homem que fosse capaz de a captivar com perseve-

rança, teria sido também capaz de amal-o com con-

stância ; mas como a realidade não lho offereceu co-

mo ella o desejava, teve naturalmente de mudar de

objecto nas suas affeições, e isso por muitas vezes. hes-

de então pôde notar-sc no seu modo de viver alguma

cousa de baehante, um amor enthusiasta pela noute,

pela.-, agitações e os saturnaes no meio dos bosques,

como as dos discípulos de Cybele, a grande deusa, a

boa mãe: porém não se deixou cair nunca na gros-

saria, nem na licença; econhece-se isso, porque não

ha friicto de que seu coração não tenha sabido espre-

me r algumas gotas generosas. Quando está enfastia-

da de uma ligação, gosta de qucbral-a de repente; e

tem-lhr aconU \ frequentes rezes, dando assim

togar o numerosas ealumnias a seu respeito. »

Eu não sei que os mais ardentes adversários da fo-

. ,1 redactora dos boletins de Ledru-Rollin tius-

sem eseripto nenhuma aecusação mais mortal do que

esta defeza. Seja dito de passagem.

Mas note-se. Quando a identidade de idéas, de de-

sejos, de paixões, e até de fraquezas (porque o pin-

tor é digno ilo retrato); quando aamisadeque todas

esl is circumstancias crearam, fomentaram, e torna-

ram íntima, se exprime portal forma sobre uma pes-

soa do seu mesmo sexo, comquemviveu familiarmen-

te em Paris; e quando esta narração, ainda que em
phrases retorcidas, está de accôrdo com o que a voz

publica conta d'esta virago; o que direi eu! Poderia

rir-me somente de suas aspirações, de suas máximas,

e li ii M- iti i que ih mos costumes condissessem com

se visse que não tentava gencralisal-as ; porque
<> seu lim é a preversão da mocidade; esperan

meio d'ella conseguir a destruição da sociedade, que

aborrece com um ódio satânico. .Mas posso eu rir-

.Vi ver-SC i> ardor com que amontoa romances so-

bre romances, ninguém dirá senão qne quer vingar-

s^ dos desprezos que sobre ella tem chamado uma
vida dedi iluçõ ep idesse faria •• Europa o que
x

. fez a Ron
— Parei isso muita exagei i< o St

dos ainda nas primeiras mantilhas de estudo, já por

prelos e por lojas de livreiro se vão prostituindo á

immoralidade estrangeira; e quantos excellentes en-

genhos tèem assim morto as suas inspirações empre-
gadas na traducção de péssimos originaes! Vejam o

que se passa, leiam essas obras todos os dias publi-

cadas, leiam-as e digam se exagero... Sabeis como se

faz? Pega-se a eito d'um romance âcBalzac, àoGeor-
geSand, que sei eu? de primeira mão, e diz-se: «Is-

to ha de agradar ao publico; deve de produzir dinhei-

ro. » Dinheiro ! Olhac ! Eis-ahi que por dinheiro, por
esse dinheiro de Judas e por dous elogios venaes e

repellidos pela consciência, vae alirar-se ao pobre do

povo, que acceita tudo sem descriminação, com um
pouco de alimento corrupto e inficcionado, que o ha

di' envenenar.— Abaixam-se ospunhaesc alcvintam-

se os cadafalsos!

«Pcnetrem-se d'esta verdade. A missão de um au-

ctor não ó esse denominado effeito— tão mal que >>

entendem!— não são também interesses mesquinhos,

nem infame especular. O melhoramento suecessivo,

progresso verdadeiro e santo, esse sim— esse é a obra

grande a que elle deve por os hombros.
«O dever do povo não é acceitar cegamente o qoe

a imprensa lhe dá— é ;cparar o bom do mau— éjul-

gar os que se chamam seus mestres (isto é mais fá-
cil de dizer que de fazer; se os mestres o ilepraram

.

como hi' !: - [pulo julgar rectamente? . pela in-

tenção e pelo pensamento, é emíim distribuir o pre-

mio e i> castigo .In- leaes pensadores ou aOB traiçoei-

ros apóstolos da immoralidade— o fazerjustiça e

lherju-' '.

«A imprensa, assim rumo pode distribuir o mal.

pude e deve atalhar o bem.

«Escriptores, escriptores, a \ossa responsabilida-

de é grande. Sois senhores do bem e Tio mal.

«Medilac— comp-rac. »

Não sei se e acharam eebo. Deus quei-

ra que sim. Oxalá que o governo e as mães de famí-

lia ponham CÓbro n'ÍSto; esias, levadas pelo instin-

cto du amor maternal, esse amor santo que prevê lo-

dos os m les que podem affligir um filho; o gover-

no, dirigido por uma politica sã e civiUsadorâ, que

não pospõe a seus deveres os interesses de nenhum
corrilho, nem os de uma mesquinha politica que nas-

ce a cada mutação degabinetc, e morre da sua mes-

ma queda, se não é ella mesma quem a precipita pa-

ia ter quhihão nos despojos, nu partilhai

lidades I i
Lnuvem carregada deele1-
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ctricidadc já assoma no borisonte da sociedade; em — Pois bem. Repetirei então o que elia mecontoo
pouco tempo arrojará sobre ella a tempestade, que por muitas vezes; e procurarei quanto puder empre-
ha de derrocar thronos, e talvez a destrua. -;ar as suas próprias palavras, porque ellas dão noti-

Olhem as mães por seus filhos, esles caros pedaços cia e informação de muitas cousas, que sendo peque-
de sua alma ; afastem de seus lábios innocentes o \e- nas e de miuinia importância na apparencia, são com-
neuo que vão beber, e que dá a moríe: olhem tam- tudo indispensáveis paca fazerem conhecer os costu-

hem por si: não consintam que estes romances licen- mes d'estcpovo, que de outro 1

1

ciosos e Ímpios passem o limiar de suas casas : se che- nunca, ou teriam de aprender-se em fas

gam apenctrar n'ellas. não tardará moitoqi ntre descripções. Mas ha n'clla uma parte que só quem
a desesperação e o suicídio; eque fujam espavoridas frequentou em Cabo Verde o sr. K... pode contar, e

a paz domestica, a sua própria felicidade, o amor de essa ignoro-a eu.

•eus esposos, a ternura de seus filhos, e o pudor de — Talvez eu esteja habilitado a preencher
>uas Gibas. Bem podem chorar lagrimas de sangue; cuna, e n'ess ligo, que mi-

mas já não haverá remédio! que. posso satisfazer a sua curiosidade.

—Tem razão no que diz. Agora vejo que tem ra- — Obrigado. Agora vou começar. Supponfa
uha pensado n'isso. Mas é assim. É uma é ella que está falia]

vergonha que, em nome da civilisação, nos queiram | linúa .

á fona empurrar pnra esse charco de vícios em que
atolados. Digo-lh'o com Iodas J. M. Sousa Mosteiro.

ras do meu coração, não posso crer que a civilif

não seja outra cousa mais que a estupidez libidino-
1 CR Wii DA ÍNDIA.

— E . A civilisa a que
dão tal home, como o dia. é nou - sem O cravo chamado Ifyrtus caryophyllataj

pie alcunharam de civilisação, ésómente a des- uma das mais rias do ar< i

traição de todos em proveito de raríssimos, que ap- das Molocas, é o b de um arbusto da ta-

pellam para esse meio como o que j.i agora se lhes milia is. O nome por que é conhecido
antolha único de conseguirem a satisfação de suas no commercio vem-lhe da forma, que apresenta de-
arabirões. Assim que as tiverem satisfeitas, por um pois de seceo, que é a de uma espécie de cravo, ou
uiodo ou por outro, hão de procurar noauxilio cem- prego grosseiro. Este arbusto pode reproduzi]

; IS torçam vivas da Sociedade, combater esub- semente e de estaca. O mi em ultimo k>-

. - - auxiliares de hoje. Conscguil-o-hão? gar parece ser o preferível, namaxima parte dos ca-

ir que sim, e pode ser que não. Ati i que levam bastante tempo a

ambições satisfeitas ha muitas que o não estão, e que deitar raízes, imcom-
- mesmos meios que viram tudo ao seu estado de completo desenvolvimento se-

- ir com feliz i não aos mito ioi nove am s.

Mas deixemos isso, que á força de velho já deve Nas ilhas Molucas ha lodo cuidado em evitar que
bido. Fallou-me dos costumes civilisados dos o arbusto do cravo da índia exceda a altura de 2 me-

contar-me alguma cousa d'elles? Cni- tros e 50 centímetros a -i metros, para que a coinci-

do que uma das causas da decadência dl B oduetos seja fácil.

«•tu que o governo ignora os hábitos, usos e coslu- lia ali também o maior disvcllo em fazer a apanha
nies de seus habitantes. Não admitte duvida que sem do cravo no tempo próprio; porque se o fruetô está

. vernar-se bem. pouco maduro perde-sc na quantidade; se está ma-— De muito boa vontade. E já que fallei no casa- duro de mais. então o prejuízo ainda é maior, por-

mento, será d'este que tratarei cm primeiro Iogar, que.., d não tem aqui
coiiiando-llie como se elle celebra entre p peis, ir bor e aroma que o tornam I depois as ca-

ser i om diffeiença mui pequena o mesm i que em to- becinhas quebram-sc com muita facilidade, prejudi-

i Africa, e ainda dosgru- cando-lhe assim a apparencia, e dinii

me lembra: em vez de uma nar- valoxw

O ai lm ito do ci i ia ] rospera em to

ithecidos ih Europa, que d i se p le fazer idéa climas tropia produzir annualmen-
ihie e fastidiosa, não se- te dons arráteis e meio de cabecinhas.

a historia de Maria Mr. Poivre introduziu a cultura d'esta pn
i • ília da Praia, planta na colónia franceza de Ca] enna em f Tfiii e em

. F...? A historia desta preta, 1771. D'ahi i . lis colónias da !

ompanham,
|

»'eJla figuram, i byllata é um lindo arbosto, cu-

exclnsivamente d s Dores ;
est.,

quando
.

o ;i tivessem enchido de igualmente derramado pelos tronqninhos c pelas fo-

iv ,. lhas.

I hro-me rnu!' que o 11011 O cravo da Índia não e d'aque||es productOS da

F... comprou quando aqui esteve emigrado em
-

ma, cheio de peripe-

illura dos climas tropicaes que possam multi-

plicar-se ao infinito, porissoqu 1 cresoi

na proporção do produeto. o seu uso, pelo contra-

é mui limitado na cosinha moderna das prini 1

primei p les : mercado ap| a

-•
1 tanto, que sem grandes parti 1 is di cravo, a soa extracç 'o sei ia

quasi impossível.

! figura lamliem na n

medi' ttrabenm oleo volátil e 1 1



64 O PANORAMA.

tura, tanto um como a outra de um cheiro activíssi-

mo. A tintura de cravo era applicada geralmente ao

tratamento das dores de dentes. Depois que se des-

cobriu a efficacia da creosota no curativo d'aquella

incommodativa enfermidade, o seu uso tornou-se

muito mais limitado ; entretanto ainda hoje ha al-

guns que lhe dão, n'este ponto, a preferencia sobre

a creosota.

EPHEMERIDES HISTÓRICAS.

FEVEREIRO 1

-FalleceS. Urso, bispo de Beja, a quem S. Má-
ximo chamava raro defensor da fé.

2
-D.Christovão daGama com quatrocentos por-

tuguezes derrota os partidistas do rei de Zey-

la, junto da cidade de Baroá.

-D. Pedro, duque de Bragança, embarca em
Belle-Isle para a ilha Terceira.

3

-Pedro da Silva de Menezes com sete navios

derrota a esquadra do corsário Murimuja.

4
-Fallece o padre Bento Pereira, auetor da

Prosódia, e outras obras.

-Morre em York o imperador Septimio Severo.

5

-Alcançam os portuguezes uma importante vi-

ctoria naval em frente de Bombaim.
6

-É acclamado rei de Portugal D. João VI.

-Nasce em Lisboa o padre António Vieira, glo-

ria do púlpito portuguez.

7

-Carlos V é acclamado rei de Castella.

-Acção ganha pelo exercito anglo-luso contra

os francezes junto de Badajoz.

8
- Victoria ganha pelos portuguezes em Ceylão.

-Batalha de Eylau.

9

-Carlos I, rei de Inglaterra, é decapitado.

10

-Morte do papa Martinho.

11

-Cetcbram-se em Barcelona os desposorios da

rainha santa Isabel com cl-rei D. Diniz.

12
1565—A cidade de Cota em Ceylão, governada por

Pedro deAlhaide, defende-se contra todo o

poder do regulo Raj6.

13
1593— Fallece o padre Manuel do Góes, auetor dos

Cursos conimbricenses.

179(t— Suppressão dos votos monásticos cm Franca.

14

1531 — Morte do heroeportuguezHeytor da Silveira.

15
1568— Estupenda victoria ganha pelos portuguezes

em Malaca contra as forcas do rei d'Achem.

16
1531 — Intenta Nuno da Cunha a conquista de Diu.

17
1397— A sé de Lisboa é erigida em metropolitana

pelo papa Bonifácio IX.
1074— Morte de Molière,

18
1595—Lastimoso naufrágio da nau Madre d« Deus.

1162— Amauri I é coroado rei de Jerusalém.

1834—Batalha de Almoster.

19
982—Martyrio de Santa Comba, portugueza.
1633—A povoação de Golim, fundada pelos portu-

guezes, no reino de Bengala, é destruída pe-
las tropas do Mongol.

20
1512—D. Jayme, filho do infante D. Pedro, recebe

de Calixto III a nomeação de cardeal do ti-

tulo de S. Eustáquio.

21

Levanta o Raju o cerco de Columbo, defen-

dida pelos portuguezes.

Morte do papa Júlio II.

I5Í2-

1832-

1565-

1681-

211

1529-

1818-

1608-

1518-

1811-

1621-

1X07-

1649-

1431-

1282-

1588

1513

1309

1526

Grande tremor de terra em toda a Europa.
23

Fallece na índia o illustre e honrado gover-
nador D. Henrique de Menezes.

24
Morro el-rei D. José.

É acclamada em Paris a republica.

25
1641— Os hollandezes conquistam Malaca aos por-

tuguezes. Era governador Manuel de Sousa
Coutinho.

26
S. Torquato, arcebispo de Braga, émartyri-
sado, com vinte c sete companheiros, junto

a Guimarães.

27
Nasce o imperador Constantino.

Funda el-rei D. Diniz o mosteiro de Odivel-

las.

28
1849— Fallece na cidade do Porto o rei de Sardenha

Carlos Alberto.

1777
1848

719-

274
1295

OS MORTOS £ 09 VIVOS.

Os mortos são pó, nós também somos pó: cm que
nos distinguimos uns dos outros? Distinguimo-nos os

vivos dos mortos, assim como se distingue o pó do pó.

Os vivos são pó levantado, os mortos são pó caído : os

vivos são pó que anda, os mortos são pó que jaz. Es-

tão essas praças no verão cobertas de pó ; dá um pé
de vento : levanla-se o pó no ar, e que faz? O que fa-

zem os vivos, e muitos vivos. Não aquieta o pó, nem
pode estar quedo: anda, corre, voa: entra por osta

rua, sae por aquella: já vae adiante, já (orna atraz;

tudo enche, tudo cobre, tudo envolve, tudo pertur-

ba, tudo toma, tudo cega, tudo penetra, e por tudo

se mettc, sem aquietar, nem socegar um momento,
em quanto o vento dura. Acalmou o vento, cae o pó,

eonde o vento parou, ali fica: ou dentro de casa, ou

na rua, ou cm cima de um telhado, ou no mar, ou

no rio, ou no monte, ou na campanha. Não é assim?

Assim é. E que pó, e que vento é este? O pó somos

nós: o vento é a nossa vida. Deu o vento, levantou-

sc o pó : parou o vento, caiu. Deu o vento; eis o pó
levantado: estes são os vivos. Parou o vento; eis o pó
caldo : estes são os mortos. Os vivos pó, os mortos pó

:

os vivos pó levantado, os mortos pó caído: os vivos

pó com vento, e por isso vãos : os mortos pó sem ven-

di, e por isso sem vaidade. Esta é a distineção, e não

ha outra.

Vibira— Sermões, 1.
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PAÇOS DE CONSTANTINOPLA.

Benjamim de Tudelc, viajante judeu do <l leci-

Mi'. século, descreve em sua relação ;i cidade deCons
tantinopla. Poucas linhas consagra aos paços dos im-
peradores, mas cilas dão um claro testemunho da sua

admiração.

Eram i borda da agua aquclles paços, que excita-

ram o enthusiasmo do escriptor hebreu. Edifli ados

|n>r Manuel Comnéne, fallecido em l !*<•, excediam
pelo |irimnr da architectura, e pela preciosidade dos

mati ! i i pode imaginar-se. \< cotumnas
que decoravam as salas eram cobertas de folhas de

ouro 'Hl prata. •> Ihrono era porém a peça mais ri-

i .1. cjiir ali si admirava. A profusão de pedras que o

enriqueciam era tal, que o bom do israelita asseve-

ra que n."i<> se < i r<-< í;i de luz na vasta quadra em que
estava collocado

'

Cinnamus, historiador grego, que também Dores-

teu no duodécimo século, confirma em u'<r;il as pa-

lavras ')' Benjamim de Tudele.

Eis o qu>- ellc iííz. segundo o extracto publicado

Wh IV. — 3.' Sebii

por Lebeau na Historia de Baixo Império: i Sobre
ii iii alto estrado coberto de preciosos tapetes, erguia-

se um throno de miro enriquecido de pedraria, e co

roado de um docel, cm que brilhavam engastadas as

mais bellas pérolas do Oriente, o príncipe, quando
se assentava no sólio, vestia de esplendida purpura,

bordada de alto a baixo de pérolas e pedras de dif-

ferentes edres. \o peito trazia, pendente de uma ca

di ii magnifica, um rubim de grandeza extraordiná-

ria... <> diadema era de uma riqueza incrível... Es-

i.i sala parecia o palácio <l" sol. •

\ grai ura representa o i li ruim d'um imperador de

Constantinopla, segund lesenbo encontrado cm
um manuscripto grego, existente na bibliotheca im-

perial de Paris, contendo as obras de s. Gregório

Nazianzeno. <> throno, cujo desenho vem copiado na

estampa, será aquelle a que se referiram Tudele e

Cinnamus? Não < fácil proval-o. Parcce-nos porém
que se não for cópia fiel, deve dar uma idéa aproxi

mada d'aquella primorosa peça.

Mabçq 3, 1855.
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ESTUDOS SOBRE A GUINÉ DE CABO-VERDE.

Os romances licenciosos.— O jogo e a murmuração, passatem-

pos de Bissau.— George Sand, e Margarida Fuller.— Osjor-

naes. — O casamento dos papeis.— Alua e os selvagens.

—

As ruínas.— Hõ loló culumbé. — Amor e, amor.— O casa-

mento ratholico

Ha bem tempo que isto vae! Ainda as rugas não

me tinham cortado o rosto, nem os desgostos, mais

ainda que os annos, tinham polvilhado a minha ca-

beça de sal, mais branco que o Balanta. São passa-

dos trinta annos conforme o modo de contar dos bran-

cos. N'esse tempo (1808) ,
quando as trovoadas tinham

apenas passado dezouto vezes sobre a xina do bosque

sagrado, c que eu ia ligeira e folgazã, ao pôr do sol

e ao amanhecer, com as outras bajudes da minha ida-

de, e minhas companheiras, lavar-me nas aguas tão

frescas doPegiquiti, ou banhar-me na praia; e que
ali accordavamos os solitários marabús de sentinella

ao rio, ou assustávamos com as estrondosas gargalha-

das que excitavam nossos brincos infantis, os inno-

cenles sim-siu e as tímidas gazellas, que recolhiam

para o seu jazigo : nesse tempo oh ! quanto eu era

feliz!

Vum d'esses dias acabava eu de entrar, era já bem
noute, em casa de minha mestra (1), quando esta me
apresentou uma caixa de licor, e tirando de dentro

uma garrafa despejou parte do liquido n'um peque-

no calmon (2), que me entregou, dizendo que Ondo-
tó me. pedia para amarrar panno (3)...

ínterrompi-o para lhe dizer que me parecia me-
lhor, mesmo por brevidade, que não fizesse intervir

directamente n"esla historia a heroina d'ella.

— Passo a satisfazcl-o. Ondotó tinha feito saber á

mestra a qual das soas educandas tinha entregado os

seus affectos, para que esta solicitasse da mãe da ba-

juilc o necessário consentimento, obtido o qual pre-

veniu d pretendente de que podia fazer o seu pedi-

do em forma.

È o que elle fez mandando á mestra a caixa de li-

cor, segundo o costume aqui seguido, que outros sub-

stituem por uma caixa de vinho champagne, ou pa-

ra faltar com mais exactidão, de cidra, que se ba-

plisa com aquelle nome pomposo; e o maior nume-
ro, por agua-ardente, género mais democrático.

Esta noticia, e o presente que a confirmava, en-

cheram de prazer a alma deKiangi, que assim se cha-

mava a preta antes de se fazer christã. Havia já duas

- «1 te ella tinha pela primeira vez visto esleOn-

dotó, ainda na primavera da idade, pois tinham so-

mente passado três sacrifícios í no ilhéu depois de

in içom, e logo lhe pareceu bello na sua côr ne-

gra tirando para vermelho, na sua altura como a da

papaeira, na elegante conformação do corpo, ena li-

berdade expressiva de movimentos: o seu \> irte era

magestoso, varonil o rosto e de meiga express

passos firmes e resolutos, mavioso nas palavras, eso-

brii na bebida, pois nenhum licor tinha ainda man-

1 \

nui as cria. e e lui a a seu mo
['ali qui ia V esta parenta ou amiga chamam ali

1 \ metade 1 uma espi ci 1 o ne

reco ' de que se servem

omer, beber, tirar agua
1 e que signifii

'

í é 1 ad 1 na 51 çunda accepeão.
' unicai em cíous

1 do Rei \ í se poi a |ui que Ou
'. nem mais de 26 annos, n'esta

Éaid rarCes.

chadoseuslabios. Abajudeviu-o,fallou-lheeamou-o.

E como não amal-o? como não ser por elle amada?
ambos jovens, ambos na idade das illusões; quando
nem ao menos se suspeita a possibilidade d'esses des-

gostos, d'esses enojos, d'essas decepções, que a expe-

riência e o trato dos homens faz conhecer pela dura-

ção da vida ! E depois, ella sabia que muitas raparigas

tinham sidovendidas por seus pães aos negreiros que
frequentavam n'outro tempo estas paragens (1); e

posto que os seus a estimassem muito, que a contí-

nua convivência com os brancos lhes tivesse dado um
verniz de civilisação, que dava poucas probabilida-

des a esta venda, um terror secreto que não podia in-

teiramente subjugar se apoderava d'ella; parecia-lhe

que tinha de acabar os seus dias na escravidão lon-

ge do seu paiz, c corria além da idéa de amarrar o

panno, como o único refugio a este perigo.

Desde que o viu, e lhe fallou pela primeira vez,

nunca mais Kiangi saiu da cabana sem enfeitar bem
o seu cabello, e sem pôr um de seus mais vistosos co-

neçabás (2), dos que seus pães lhe tinham comprado
em Bissau, entretecidos de missangas, e orlados de

guizos; porque desejava captiv ar, enfeitiçar esse que

era a realisação de seus sonhos, e que vira tão ras-

con (3) e Ioução com o seu lopé (4) tinto de almagre,

que não havia ninguém que o não admirasse. E On-
dotó merecia-o.

A todos osmancebos se avantajava em manejar bem
a espingarda e o manduco (5) ;.ninguém atira\a com
mais presteza, nem mais certeiro; ninguém era mais

leve e incansável na carreira, nem subia com mais

agilidade ao cume das palmeiras ; ninguém era mais

dextro na caça dos periquitos, das gallinhas do mat-

to, e dos xanxos e manes (macacos), nem mais há-

bil em apanhar vivos os marabús, as gangas e as ga-

zellas ; nem finalmente havia quem com mais donai-

re cavalgasse uma vaca, e a guiasse.

Era bem apessoado, com todos os dotes physicos,

e com uma óptima Índole, e portanto apontado em
toda a aldeia, e offerecido á imitação de todos. A pre-

tinha procurava todos os pretextos que pode inven-

tar uma cabecinha feminil para lhe faltar ao cair da

tarde, á hora do banho, ou pela madrugada á da na-

tação. Se ella morria de amores por elle! se ella ama-
va-o como ama um coração virgem ao homem por

quem primeira palpitou!

Quando lhe elle disse que a amava, que a queria

para suamulher, emquanto I lio rebentavam dos olhos

lagrimas de alegria, o coração parecia estalar-lhe no

peito por ser logar estreito para conter tamanha ven-

tura : tremiam-lheos lábios, offuscaram-se-lhe as vis-

tas, cortou-se-lhe a palavra, e para não cair inanima-

da por terra, teve de encostar-se a unia de suas ami-

gas. Que se affigurc pois qual seria o seu jubilo quan-

do d.r; mãos da mestra tomou o calmou com o licor.

I 1: mu direito dos pães este crime da venda dns filhos, que
11. da qui os pi imi iros dos seus escravos é notável

- -I- dá '-11
1

: Este direito sobre os

. indo -' fazem guerreiros, ou tomam - (um ttti

< para as fêmeas quando se (Ara

no. (t homem pode abandonar a mulher que primeira tomou, e

outra mas se < para novo casamento, não podj Bflr ba-

assoi iai lhe as É a polygamia suecesgivi

- ,1 simultânea, nm direito dos homens, de que .is mu-

nbem participam ao sou (auto.

i \ me da banda dianteira das bajudes.

3 rem diversas signifle - iqui corre ponde a legante,

í Esp 1 depelle de cabra, ougazella, çurrada,

com i|i - homens cobrem os riti-,.

:i Arma de pau, grossa do meio para baixo ijui tentames^

o,., servi alia das 1
i: :

' l'" r-
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de que bebeu com soffreguidão um golo, entornando der alguns amigos meus que se não deleitam na con-

ii resto pelo chão em signal deannuencia á proposta templação da lua, e que nem |>nr isso merecem ser

deOndoló! í
arrebanhados com essas almas decanto, e corações

i\'o fim da lua (um mez) conduziram os escravos disformes, incapazes de qualquer sentimento nobre,

de Ondotii á cabana da mestra dcKiangi um grande É verdade que a contemplação da lua, a melancolia

presente de cabras ecaça, agua-ardente, fruelas, vi- nervosa, as lagrimas sem causa, e os suspiros vagos

nho de palma, leite dormido (azedo), cuscús, arroz, fazem o encanto da nubilidade e da adolescência, as-

e lenha (1 para o costumado banquete dos espon- sim como os bollos, os rebuçados e as bonecas fazem
saes, ao qual foram convidados todos os parentes da as delicias de todos os meninos; mas por isso mesmo
noiva; e nessa occasião se lhes participou futuro não sei com que direito os mais lamliazes e Cubiço-

casamento, que festejaram muito e applaudiram com sos d'estes seriam offerecidos á turba pequenota por

ruidosa alegria, como uma boa fortuna, cantando e modelo digno de imitação, o que deveria fazer-se pa-

dançando até alta noute ao estrondo dos bombolons, ra proceder-se com lógica, já que se faz isso a res-

e lingueirôei (-2) ;
porque a rapariga era de todos es- peito dos amadores da loa.

timada, c bemquista pela sua belleza, modéstia e do- De todos os corpos que compõe o systema plane-

cilidade; e o rapaz era conhecido e geralmente apre- tario é a lua o que menos merece as nossas admira-

ciado pela sua valentia, e outros dotes, pelo sangue ções; eestou convencido de que lh'as não concedem,
real que lhe girava nas veias, epela abastança de seus só se for em grau mui ínfimo, o pensador, o philo-

paes, que eram senhores de muitos escravos, e pus- sopho e i> astrónomo. Que ella infiua sobre um co-

suiam muitas vacas, porcos, e grande quantidade de ração ainda oco, que falle a uma imaginação vapo-

pannos, etc. rosa, que domine uma cabeça extravagante, não me
Passaram-se depois ainda cinco luas antes de che- atrevo a negal-o; mas fora desta gente, só por um

gar o dia tão ardentemente desejado, o dia do con- sentimento machinal, que a inlelligencia, o espirito

sorcio. As trovoadas, com o seu acompanhamento de e a alma condemnam. Nada mais direi.

chuvas diluvianas, de violentos furacões, c d'estra- —Tem razão. No que disse fui impellido por es-

gos, não permittiram que se empregasseo tempo n'ou- sa inclinação que leva o selvagem a entoar bymnos
tra cousa mais que os trabalhos da cultura nos cam- a esse astro, que do alto dos nus alliimia suas furti-

pos, e arrosaes; mas esse dia chegou emfim. tis pa- i,n digressões atravez das planícies, e por entre os

rentes dos noivos reuniram-se nas cabanas dos pães outeiros arborisados, para a cabana dos seus amores;

- para passarem o dia em folganças, ecomes e ou as manhas silenciosas pelos bosques para cair de

bebes, e batuques, que somente se interrompiam com improv iso sobre a aldeia de seus inimigos ; ou para

os sacrifícios ao xina 3) para que fosse propicio a fazer uma espera ao objecto deseuodio. Maseufal-
esta união. lava de selvagens, contava seus costumes, suas im-

Estava-se então no decimo dia da quarta lua de- pressões, e seus defeitos; parece-me portanto que não

pois da das chuvas contínuas f.). o sol tinha-se es- mereço grande censura seme deixei dominarpor idéas
condido por detraz da ilha de Jatta, e as trevas cu- análogas, 1 a que me tem habituado uma larga re-

bririam a terra com o seu manto negro, se a lua não sidencia no meio d'elles. Continuo, pois, a minha his-

Sobre o Chime no meio d'um céu puro e se- : toria ; e deixemos a lua em paz.

remo, que se illuminava de seus raios, os quaes cain-

do sobre extensas toalhas de agua, e florentes cam-

pinas, tingiam estas de azulado, c prateavam aqucl-

las de brilhantes palhetas, que reproduziam milhões

(Continua .

.1. M. Sol BA MOM li [RO

de luas em luzentes e bulliçosas miniaturas : ao mes-

mo tempo que se espalhava pela immensidade uma
terna e suave melancolia, que somente sabem apre-

ciar as almas virgens e os corações bem formados.

A lios^a hajude era dotada de uma d'ess;is almas.

tinha-lhe caído em sorte um d'csses corações. Sem-

pre que podia, vinha ;i porta contemplar este qua-

dro, que via pela ultima vez no seu estado de soltei-

ra; e pensando na felicidade que a esperava, e sor-

A QUESTÃO Do ORIENTE

IV.

1
1 gabinete ottomano, auxiliado pela

potencias occidentaes, e pela justiça da sua causa, e

firmeza c dignidade do seu proceder, havia safdo hon-

rosamente da questão dos refugiados. Não tardou po-

lindo a lembrança dos bellos dias que a sua imagi- rém muito que > Áustria e a iíussia lhe movessem
nação lhe liava de rosa e ouro, chorava de saudade novas querei las. por quanto o que ambas reconheci

pela sua cabana, pela sua xina, pelas anima, da sua damente preten liam ei im pretextos d'aggressão.

idade, e ate pelas ai voies iio seu sitio, que fa deixar, \ lustria foi a pi imeit i
. apre-

que ia trocar por lima COUSa que não sabia bem o que
(

sentando ao ilivan prctençÕeS I ao absurdas sobre doUS

portos do Montenegro, a que >e dizia com direito,

— Perdoe que o interrompa nesse bello pedaço de que bem deixava ver o alvo a que se dii igia. \ exi

que dantes vrhamaiia -enlimeiil.il: o que gemia loi levada a ponlo ,le .nueaçar o impei io olto-

laço não para -u-i itar urna questão, mas para defèn- mano com o rompimento de hostilidades. Entrctan

to acudia a diplomacia em soccorro do sultão

i
ii enha, mandar bosi casa ieusi mmodou-sc a desintclligen-

cia, cedendo a Vustria dos seus Mis ape
Tambores. Isto eosliogm

tll ,,., ,;,.,. ,„„,,, ,,, !M p,,„, K apresentou
-;,i. I.- - ,,. dos papeis,

.! 1 :i di icbe "II

deus da triliu: nutra- meramente domestico, e outras um sim-
-• -iiie n estes dous casos um bo-

|uc -• entornam
Ipriirj

; . i ...

e por tal i lo atirou a luva, que bua cobardia r<

cusar-lhe i ombate.

\ maneira por que o imperadot Nicolau levantou

i i

i

fazem a- -na- 'la ie a- • maiorcsdivcrttmento!
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querella á Turquia desde logo deixou antever a gra-

ridade dos acontecimentosque sepreparavam. Ealém
disso algumas circumstancias anteriores ao começo

d'esta desintelligencia punham á luz do dia as inten-

ções do czar.

Antes porém de entrar no desenvolvimento de tão

importante questão, convém dizer alguma cousa so-

bre os logares santos, que forneceram á Rússia o pre-

texto para as suas exigências.

Desde o sehisma, que separou os gregos da com-
munfaão catholica, tem existido entre aquelles e os

latinos uma contenda perenne acerca da posse dos

logares santos em Jerusalém, em Bethlem, e em Xa-

zareth. Em quanto se conservou poderoso o império

grego do oriente, os sultões protegiam alternadamen-

te uns e outros, segundo o estado das suas relações

politicas com o imperador de Constantinopla e com
os soberanos catholicos. Quando este império perdeu

pelos effeitos de uma progressiva decadência toda a

sua valia e consideração, passaram os latinos a ser

mais f;i\orecidos naSyria. Mas assim que Mahomet II

destruiu aquellc império, apossando-se de Constan-

tinopla, reservou toda a protecção para os gregos,

então súbditos seus

Desde essa epocha ficaram os latinos mui desfavo-

recidos, valendo-lhes todavia as boas relações, que
«\istiarn, e que se conservaram por largos annos en-

tre a França e a Turquia. Valeu-lhes de certo essa cir-

cumstancia para não serem inteiramente desapossa-

dos e perseguidos, achando-se todas as outras nações

catholicas em guerra aberta com os turcos, ou impo-
tentes para dar força ás suas queixas, e valor aos seus

pedidos.

Em 1536 conseguiu Francisco I de França fazer

um tratado com Solimão I, no qual, entre muitos ar-

tigos relativos a co-mnertic. nave" -a; junsd-c::o

il , de escravos, se estipularam varias

clausulas em abono dos christãos do rito latino rela-

thamente á posse dos logares santos. Em í 740, rei-

o i m França LuizXV.e na Turquia Mabmoud I,

celcbrou-se entre estes dous soberanos outro tratado,

que rectificava as disposições do primeiro concernen-

inos. 1 ato nmeomoontro eram pou-
co explícitos sobre a questão de direi:-', uão deci-

santuarios pertenceriam aos gregos e

inos. Por conseguinte as disputas entre

os dous ritos em vez de cessarem tomaram ainda maior

corpo,julgando-se os latinos auetorisados com a prio-

ridade da posse, e com as estipulações d'aquelles dous

tratados, e o gregos reputando-se fortes pela diutur-

nidade da pi p lo auxilio dogoverno, que
resolvia de ordinário as pendências cm favor dos úl-

timos.

Quando os exen de Catharina II

impozeram á Turquia, vencida e humilhai!. i, o tra-

leKainardji 21 lejulbodel774 .obteveaquel-
li soberana pelo artigo í. d'este acto o protectorado

sobre certas is igrejas gregas dosdomi-
ttoman is. Nos seguintes tratados, e principal-

mente pelo deAdrianopoli I4de setembro de ls^n
.

a troco iio qual Mahmoud II salvou a sua capital do
poder dos russos, conseguiu o gabinete de S. Peters-

burgo dar mais alguma extensão áquèlla regalia.

Desde e czar, auctoi isando-se com oque cha-
mava protectorado da França sobre os catholicos do
oriente, principiou a trabalhar assídua e mais aber-
tamente no grande plano de arrogar a si, como che-
fe da igi bodoxa, uma protecção, que era
•i verdadeira supremacia religiosa sobre iodos os súb-
ditos do sultão, que seguem aquellc rito.

SirRobertPeel, antevendo as consequências de si-

milhantes projectos, aproveitou, como hábil politico,

a occasião de celebrar-sc em Londres o tratado de 13
de julho de 1841, que poz termo á questão turco-egy-

pcia, eque foi assignado pelas cinco grandes poten-

cias conjuntamente com a Turquia, para introduzir

n'elle algumas clausulas tendentes a acabar com es-

sas protecções individuaes, c a crear um protectora-

do exercido collectivamente por todas as ditas po-

tencias.

A França porém, ainda cheia de desconfiança pa-

ra com a Inglaterra pelo curso das negociações a res-

peito do Egypto, julgou ver n'este arranjo mais uma
intenção hostil á sua influencia no oriente, do que
uma pèa aos planos ambiciosos da Rússia. Levado
d'esta idéa, e também instigado pelo partido ultra-

religioso, cujo apoio buscava, o gabinete dasTuIhe-
rias não tardou a começar de novo as suas diligen-

cias em favor dos christãos do rito latino no oriente.

Lm acontecimento que ahi teve logar em 1846 veiu

proporcionar ensejo e pretextos para se dar a essas

diligencias um caracter mais serio e importante.

Achando-se os gregos de posse da parte da gruta

de Bethlem, onde nasceu Jesus Christo, os latinos,

dizendo-se os primeiros possuidores d'este santuá-

rio, collocaram n'elle uma estrella de prata com uma
inscripção latina. A estrella foi roubada, e os latinos,

aceusando os gregos, invocaram a protecção da Fran-

ça. Pouco depois reclamava o embaixador francez em
Constantinopla não só a reposição da estrella, mas
além disso a restituição aos latinos de doze santuá-

rios, cuja posse litigavam, entre outros as igrejas de

Santo Sepulchro c de Bethlem, uma parte do jar-

dim contíguo a esta ultima, e o tumulo de Xossa Se-

nhora.

Já sevè que similhante exigência era de natureza

muito gra\e pelos condidos, que, se fosse attendida,

necessariamente haveria de produzir entre os gregos

e latinos, mas ainda mais pelas complicações estran-

geiras, que não podiam deixar de sobrevir.

O divan, reconhecendo as difficuldades da questão

e o melindre das circumstancias, recusou-se a annuir

:

porém a França não desistiu do empenho.
A revolução de ISiS, derrocando o throno deLuiz

Filippe, e creando uma nova ordem de cousas, aba-

lou por tal modo o corpo social, que em breve se re-

i d a necessidade de se ir apertando todos os

laços, que o desencadeamento das paixões tinha rom-
pido ou alargado. NYslas circumstancias não podiam

os homens de estado deixar de recorrer ao espirito

religioso, como um dos mais poderosos elementos,

que é, para uma reorganisação social. Ogoverno fran-

cez recorreu pois, e com bom resultado, ao poder da

religião, mas procurando pordiversosmodos augmen-

tar-lhe o prestigio e a influencia, ao mesmo tempo

que chamava o clero ao seu partido, foi, talvez, um
pouco mais longe do que o pediam os verdadeiros in-

teresses da França e da Europa, pois que renovando

com muito vigor as negociações relativas aos logares

santas, foi collocar a Porta numa posição desvanta-

josa para com a liussia, ao passo que abria vasto cam-
po is pretenções usurpadoras do czar.

Km quanto o embaixador francez apertava viva-

mente o divan para obter a s durão, que desejava, os

gregos representavam contra as reclamações daFran-

ça, c protestavam com energia contraqualquer accòr-

do tendente a esbulbal-os dos sms direitos e rega-

lias.

\ acillava o gabinete ottomano no meio de tão en-

contrados interesses, e com muita mais razão vendo
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atravez da opposicão dos gregos uma influencia es- gar o nascimento de Jesus Christo. Para este fim de-
trangeira a obrar activamente, movendo em seu ser- ' veriam dar-se aos latinos uma chave da porta prin-

viço o fanatismo religioso. O general Aupick, que re-
j
cipal do templo, e duas chaves da porta, que do al-

presentava a republica franceza, propoz então, para tar-mór conduz para a referida capella. A commis-
arrancar o divan das suas hesitações, a nomeação de são resolvia ainda outros pontos da questão, mas es-

uma cummissão mista para examinar as pretenções tes que ficam designados eram os principaes.

e queixas apresentadas por cada um dos ritos. Conformando-se o sultão com este parecer, e an-

O divan acceitou promptamente a proposta: porém, nuindo a França ao arranjo proposto, respondeu
tratando-se de compor a commissão, nomeou entre aquelle soberano á carta do imperador Nicolau nos
outros M. Aristarchi, conselheiro do patriarcha gre-

j
termos do dito parecer, e de modo a sustentar - - -

go. Esta escolha foi-lhedictada, sem duvida, por uma : direitos e dignidade; e em seguida publicou um fir-

duplicada razão de politica, mas o embaixador frau- ; man, que mandava executar todas aquellas disposi-

cez [irotestou contra ella, dando-o por suspeito como I ções. Mas apenas chegou á Terra Santa o vice-chan-
juiz e parte na sua própria causa. I celler do divan, encarregado da execução d'ellas, le-

Começou pois a commissão os seus trabalhos sob 1 vantou-se tal opposicão da parte dos gregos, que, não
maus auspícios ; e em quanto se occupava de exami- podendo i encer esta resistência, recorreu ao gover-
nar os documentos, que lhe havim sido submettidos,

|
no. Presistiu este na resolução tomada, e determinou,

chegou a Constantinopla uma carta autographa do além d'ísso, que se fizesse á sua custa uma estreita

imperador Nicolau para o sultão, na qual reprovava ! de prata para substituir a que tinham tirado da igre-

proceder do governo ottomano, e se apresentava co- ija de Bethlem.
mo protector da igreja grega. Em consequência d es- Não se contentaram os latinos com o modo por que
ta carta, para de algum modo satisfazer o czar, foi se resolveu a questão, pois que nem todas as suas pre-
a commissão dissolvida, e nomeada outra composta tenções foram attendidas, e assim ficaram-se qneixan-
de ulemas e funecionarios ottomanos. do da França, que, na opinião d'elles, sacrificara os

O fim d*aquella missiva era chamar a si a decisão seus direitos, apesar de que esta potencia no acto de
da contenda, e tanto assim que, vendo frustrada a

;

annuir á transacção resalvou todos e quaesquer di-

sua tentativa, propoz ao governo francez de tratar ! reitos, que pudessem resultar dos tratados anteriores,

com elle o czar, na qualidade de chefe da igreja gre-
|

Os gregos protestaram contra a decisão do .

ga, s.d)re os pontos controversos, para depois ser im- no turco, e a sua exaltação chegou ao maior auge.
posto ao sultão o accòrdo entre ambos convencionado. A Rússia, que seguia passo a passo todas as phases
A simples annucncia da França a similhante con- deste conflicto, que ella própria aggravava, pondo

vite implicava o reconhecimento tácito, massolemne, ! em jogo os caprichos do clero, e movendo em seu in-

por parte d'esta potencia, do protectorado qne a Rus- teressi gregos
sia pretende exercer sobre todos os sub I a recorrerem ao protectorado do czar. No estado de
do sultão. governo francez teve bastante illastra- effervescencia emque se achavam os ânimos, eompre-
ção para não se deixar cair no laço. Recusou-se pois hender-se-ha facilmente o fervor com que seria abra-
a tratar, declarando que não reconhecia competência cada uma tal idéa. Elevando por conseguinte as suas
para taes negociações senão na Porta ottomana. I queixas até ao throno do autocrata, os gregos pedi-

Cheio de coidados e receios pelas complicações que ram o seu auxilio e protecção.

de momento para momento v inham aggravar a quês- Alcançara finalmente o imperador Nicolau o que
tão, fazia o divan os maiores esforços para lhe pro
curar termo. Levado d*este desejo propoz qu
os santuários fossem possuídos em commum pi I

rersos ritos christãos. Este arbítrio porém di •

dou a ambas as parles. Sendo rejeitado unanime-
mente, principiou a nova commi - traba-

lhos.

No fim de larf • u consumiram bas-

tante tempo, apresentou a comm
acompanhado de um extensa relatório em qu
zavam os direitos e razoo de uma lira parte. >,--

gundo este parecer devia o grande templo do -

Sepulchro ser commum a todos, e a capella decima-
da pelo nome de pequena cúpula ficaria pertencendo

rn-ua ha muito tempo em
virtude de firmans do sultão. Quanto ao santuário,

que eneerra tumulo de Nossa Senhora, entendia

que se admittissem os latinos a celebrar n'ell of-

In ios divinos, pois que haviam sido expulsos dali,

ao passo qne os gregos, os arménios, e os próprio,

mnsulmanos tinham livre ingresso. A esta com
porém, punha-se a condição de não se fazer mudan-
ça alguma no interior do santuário, e de levai

latinos comsig i, apenas acabassem os seus

todos o, ol.j. ctOS do culto concernentes ao seu rito.

A respeito da igreja de Bethlem julgava a eommis-
são que devia ser conservada aos gregos, que a pos-

suíam desde muitos séculos, embora fosse i onstrnida
pelos latinos, permittindo-se comtudo a estes últimos

franca entrada na capella subterrânea, onde teve lo-

tanto desejara. A França tinha-lhe aberto o caminho
para aggredir a Turquia. Os grej i.am a

aggressão, dando-lhe, ;í falta de melhor direito, um
pretexto plausível.

Dispostas as cousas d'est'arte em iou o czar a Cons-

tantinopla o almirante príncipe de Menschikoff, en-

- ido de uma missão extraordinária junto do

sultão.

' tinúa.j

I. DE VlI.HF.NA B V !

NAVEGADORES PORTUGUEZES.

Ml.

1513 a 1519.)

Apesar dos contínuos reforços de navios e gente

que tomavam o rumo da índia, não deixou el-rei

1). .Manuel de olhar para a Africa, e de fazer aprom-
ptar. em 1513, uma armada de iOOvelaS, entre naus,

caravelas e embarcações mais ligeiras, sob o cominan-

do do duque de Bragança, D. Jayme, que levava ás

suas ordens 2:500 cavallciros c 18:000 infantes, além

da gente do serviço de mar. Saiu a frota de Lisboa a

17 de agosto, tocou no Algarve a 23, i a 28 surgiu

no rio de Azamor. Tomaram os nossos esta cidade
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no dia 3 de setembro, e cm seguida Tite e Almedi-

na, que os seus moradores abandonaram. Coberto de

gloria c dos applausos de toda a christandade voltou

o duque a Portugal.

Mas já por esse tempo havia chegado a Cochim o

novo capitão-mór do mar da índia, D. Garcia de No-

ronha, sobrinho do Albuquerque, c os capitães Jor-

ge de Mello Pereira e Garcia de Sousa, cada um d'el-

les com uma divisão de seis naus, que serviram de

grande auxilio ao governador geral na tomada deBe-

nasterim. Affonso d'Albuquerque, vendo-se desas-

sombrado do poder do Hidalcão, tratou de dar um gol-

pe mortal na frota do calipha. Saindo de Goa no dia

7 de fevereiro de 1513, aproou a Adem, na boca do

mar Vermelho, e tentou render esta praça; mas sen-

do infeliz na empreza, dirigiu-se ao Erithreu, con-

tra o parecer de todos os seus pilotos, e mandou dar

uma salva geral em toda a esquadra, porque era a

primeira frota da Europa que entrava n'aquelle mar
desde o principio do mundo'. O suecesso, porém, não

correspondeu á expectativa do illustrc capitão; obri- I

gado a invernar na ilha de (/amaram, fez collocar ahi

um padrão com as armas de Portugal ; e na volta pa-

ra o Indostão contentou-se em bombardear Adem, que
se achava muito bem fortificada. Não pôde ter no-
vas da armada do soldão, nem pôde chegar a Suez,

mas despachou Ruy Galvão e João Gomes a descobrir

Zeila.

N'este mesmo anno de 1513 se suppõe que Pêro
Mascarenhas descobrira a ilhaJKoscarenAfflSjhojecha-

mada de Bourbon, e situada a leste de Madagáscar.
Diversos auetores assignam differentes datas a este

descobrimento.

Em 1515 saiu novamente de Goa, com uma esqua-

dra de 26 embarcações, e mais de dous mil homens
de combate, o grande Affonso de Albuquerque, diri-

gindo-se sobre Ormuz, porque faltava esta pérola ao

seu diadema de gloria, esta jóia de tão subido preço

como Goa e Malaca, já engastada na coroa do trium-

phador. Eram os três empórios do commercio do
Oriente que o César da índia sujeitava ao sceptro de

Portugal. Albuquerque não era só um guerreiro sá-

bio e destemido, c um politico consummado, os nave-
gadores podem contal-o no seu gremio. Collega dePe-
dro Nunes nas investigações astronómicas, Affonso

possuía muitos conhecimentos náuticos, e poderia ser

tão grande almirante como foi general inimitável.

Falleceu a bordo da sua nau, á vista deGòa, a 16 de

dezembro de 1515, voltando da conquista de Ormuz,
e quando já ia a caminho da índia o novo governa-

dor Lopo Soares, inimigo pessoal de Albuquerque.
Seu corpo foi amortalhado no manto da ordem de
Santiago, de que era commendador.

Lopo Soares d'Albergaria levou comsigo ao Orien-
te treze navios o 1:500 combatentes de Portugal, e

instruído, logo que chegou a Gôa, dos preparativos

navaesque se faziam em Suez, largou com 47 navios
na direcção do mar Roxo; era esta esquadra a mais
numerosa que até então os nossos haviam apresenta-
do n aquelles mares! i'; foi destruida pelos temporaes,
separando-se em grupos que arribaram a differentes

l" ri is, sem ter feito mais do que expugnar Zeila.

Ainda, em 1518, tentou albergaria outra expedição,
1 eylão, com mais felicidade do que tiver? no

mar Roxo; e voltando a Cochim encontrou ahi Dio-
go Lopes de Sequeira, seu suecessor, a quem entre-
gou o governp da Índia, voltando a Portugal muito
rico, dizem alguns histori idores.

Lm 1515 morreu, devorado pelos índios, nas mar-
eio Pra des obridorjoão Dias de Soliz,

hábil piloto portuguez ao serviço de Castclla. Aquel-
le rio chamou-se por muito tempo Soliz, do nome
do infeliz navegador.

Ao anno de 1516 se attribue a descoberta da Co-

chinchina por Duarte Coelho, fidalgo portuguez, que
ahi deixou um padrão de posse ; e desde então se tor-

nou muito geral a navegação dos nossos para Siam
c as Molucas.

No periodo de que tratámos, merece especial men-
ção como navegador o illustrc Fernão Peres d'Andra-
de. A sua trabalhosa vida passou-se quasi toda no
Oriente; o seu nome apparccc, a cada passo, estam-

pado gloriosamente nas chronicas da epocha. Já em
1506 o encontrámos ao lado de D. Lourenço de Al-

meida, distinguindo-se na abordagem da frota do

Çamorim. Em 1512, capitaneando 17 velas nos ma-
res de Malaca, ganha uma memorável batalha na-

val contra Pate-Onuz, chefe de noventa embarcações,

guarnecidas com muita gente de peleja, enchendo
de terror as nações do Oriente, por uma lueta das

mais espantosas que os portuguezes sustentaram n'a-

quellas partes. Depois de muitas acções, cm que pa-

tenteou sempre, a par da valentia e da intelligencia,

a lealdade c desinteresse do homem probo, saiu Fer-

não Peres de Malaca, no mez de junho de 1517, pa-

ra descobrir a China. Capitaneava uma armada de

quatro naus, e tres juncos malaios. As primeiras eram
do porte de duzentas toneladas, aproximadamente,
cada uma ; o capitão-mór commandava a Espera, Pê-

ro Soares a S. André, Jorge Mascarenhas a Santiago,

e Simão de Alcáçova a Santa Cru;. Os tres juncos

conduziam a Jorge Botelho, Manuel de Araújo, e An-
tónio Lobo Falcão. A 15 de agosto avistou a ilha de

Tomão; tinha diante de si esse famoso império do Ca-

thay. Diz-se que já ahi achara outro portuguez, o

mesmo Duarte Coelho que descobrira a Cochinchina.

Soffrendo com paciência as dilações dos mandarins,

depois de um furioso temporal que lhe arrasou as

naus, pude conseguir, ora contemporisando com as

auetoridades chinezas, ora mostrando-lhes resolução,

ancorar emfim no desejado porto de Cantão, e enta-

bolar relações de amisade e commercio com aquclle

paiz. Depois d'uma demora dequatorzemezesemeio,
e tendo feito visitar diversos portos da China por Jor-

ge Mascarenhas, voltou a Malaca, aonde a sua che-

gada foi da maior utilidade, pelo apuro em que se

achava a praça, e aportando á índia no anno de 1519,

regressou d'ahi a Portugal com prospera viagem.

Depois, consta-nos que em 1521 fora commandante
de um galeão, na armada que conduziu á Itália a in-

fanta D. Beatriz, a menina e moça de Bernardim Ri-

beiro; e até 1535 que o achámos commandando em
chefe uma frota de sete naus da índia, nenhuma ou-

tra noticia temos dYsIo valente navegador e guerrei-

ro. Em 1544 apparece o mesmo nome de Fernão Pe-

res d'Andrade como sendo o do capitão-mór da ar-

mada de cinco \clas que n'esse anno passou á índia...

Seria ainda o velho explorador do Cathay? Nada po-

demos acerescentar de interessante <• positivo a seu

respeito.

Ainda no anno de 1519, passou á índia um inten-

dente da fazenda, politica e justiça, independente do

governador; era elle o doutor Pedro Nunes, que ca-

pitaneava uma nau da esquadra deJorge d'Albuquer-

que; cnYssa mesma frota ia um formoso galeão, com-
maridado por D. Luiz de Gusmão, fidalgo hespanbol.

Em quanto este castelhano, desertando do serviço de

Portugal, se fazia pirata, facto extraordinário e úni-

co, de um na\ io de guerra convertido em pirata—diz

o almirante Quintella vejamos como. pelo mesmo tem-
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po, um portuguez. desgostoso da sua pátria, servia

com fidelidade el-rei de Castella.

FERNÃO DF. MAGALHÃES.

. . nu feito, rum verdade,

r. porém nio na lealdade

Poucos navegadores tão corajosos e intelligentes,

como este portuguez, abrilhantam a historia da ma-
rinha, de todos os tempos e de todos os paizes. Des-

contente d'esta terra em que via

Morrer nos hospitaes, em polires leitos,

Os que ao rei e á lei servem de muro.

Mal avaliado pelo seu rei, a quem servira, como
guerreiro c como piloto, na índia, na exploração de

Malaca, e nas praças d'África, desnaturalisou-se de

portuguez, e achou naHespanha a consideração que

os seus conterrâneos lhe não davam. Carlos V, mo-
narcha digno de comprchender Magalhães, deu-lhe

cinco navios, e ampla auetoridade sobre elles esuas
tripulações, com o grau de capitão general da esqua-

dra, e a cruz de Santiago, para ir buscar o caminho

dasMolucas pelo mi 1 daAmcrica, entendendoque d'es-

sa forma ficavam pertencendo ,i coroa de Hespanha
aquellas ilhas, aonde já haviam chegado os portu-

guezes pela volta do cabo da Boa Esperança, apesar

de comprehendidas no quinhão de Castella, segundo
a celebre concordata do papa Alexandre VI.

A II» de agosto de 1519 saiu a armada de Sevilha.

Fernão deHagalhãcs capitaneava a nau Trindade, le-

vando por pilotoEstevão Gomes, econtra-mestreFran-
cisco Alvo, todos portuguezes. João de Carthagena

commandava a S. António, e riam seus pilotos o as-

trónomo André de S. Martin e João Rodrigues Ma-
fra, portuguez. Da nau Conceição era commandante
Gaspar de Quezada, piloto o portuguez João Lopes
de Carvalho, e mestre João Sebastião dei Cano. Da
Retorta era ca pi Ião l.uiz de Mendonça, e pilotoVas-
co Gallego : e na Santiago ia por commandante, e pi-

loto-mór da esquadra, João Serrano. O total da gen-

te que embarcou para tão atrevida expedição eram
237 homens, dos quaes muitos portuguezes; e com
estes se achou o capitão-mór para abafar a revolta

de alguns castelhanos. A armada seguiu em direcção

* Tenerife, e d'ahi foi avistar a costa do Brazil, en-

trou no Bio de Janeiro, depois no rio da Pral

de julgou encontrar canal para o mar do sul; mas

perdida esta esperança . continuou a navi gar ao lon-

costa, sem achar o desejado caminho paia a

outro oceano, que Balbóa descobrira das montanhas
da America: ale que encontrando ja muito frio na

latitude ile 50 graus, resolveu o capitão-mór inver-

nar na bahia de S.Julião. Ali rebentou a conspira-

ção tramada
|

apitães hespanhoes, a qual

A s puniu severamente. Gaspar de

Quezada foi esquartejado, l.uiz de Mendonça morto
ís punhalada-. eJoão de Carthagena desterrado n'a-

quellc pai/, com um clérigo, também culpado na re-

volta. Álvaro .o- Mesquita, sobrinho do capitão-mór,
tomou o commando da nau S. int \ Santiago

perdeu-se no rio de .Santo Cruz, ao sul de S. Julião,

mas salvou se .. ente. Deixando enterrados
homens da i t rtos de frio, seguiram as

quatro embarcaçi es paia o ausiro. e a 21 de outu-
bro d' -

, do Espirito
Santo, que formam a I

•

chamado deMagalluics. Estava realisado o pensamen-
to querido dos navegadores d'aquelle século: a pas-

sagem de um para outro oceano, atravez do novo con-
tinente, tinha sido emfim encontrada! E ainda era

um portuguez, seguido de muitos conterrâneos seus,

posto que a soldo de rei estrangeiro, quem assenta-

va esse outro marco miliario das navegações euro-
peas, e que se dirigia a fazer a primeira volta á ro-

da do mundo, completando a grande obra da m-ss,,

gloria marítima, começada na passagem do Bojador.

e continuada na volta d'Africa pelo cabo dasTormen-
tas até ao mar Roxo, na exploração da Ásia desde >

golpho Pérsico ao mar do Japão, na descoberta de
tantas ilhas da Oceania, na tentativa dos Córte-Reaes
para acharem ao norte o caminho queMagalhães vi-

nha agora de encontrar ao sul, na fundação de um
império na índia, na pesquiza do Brazil, que veiu

a ser outro empório muito maior, e na conquista,
navegação e commercio da Ethiopia, Arábia, Pér-
sia, China, Japão c Austrália.

Tendo navegado cincoenta léguas pelo estreito,

viram que o canal se dividia em dois braços, e foi a

nau .S'. António a explorar o do sul: porém não vol-

tou. Jeronymo Guerra, thesoureiro da esquadra, de
combinação com Estevão Gomes, que fora piloto da
li indade, e que ambos se achavam agora a bordo da
5. António, conseguiram sublevar a guarnição da nau
exploradora, c carregando de ferros o capitão, Antó-
nio de Mesquita, voltaram pelo mesmo caminho.
aportando á Hespanha em marco de 1521. Maga-
lhães seguiu seu rumo ao longo da terra do Fogo, e

a 26 de novembro desembocou, com os três navios
que lhe restavam, no mar do sul, a que deu o no-

me de Pacifico. Engolphado n'aquelle novo oceano,
o illustre navegador descobriu suecessivamente mui-
tos grupos de ilhas, até que, por seu infortúnio, foi

dar ao archipelago, que chamou de S. Lazaro, e

que hoje tem o nome de Filippinas. Ahi pereceu,
combatendo valorosamente contra os índios, na ilha

de Matan, a 27 de abril de 1521, ecom elle o astrn-

nomo S. Martin c o portuguez Christovão Rebello.
Por morte do ousado capitão foi eleito general da

esquadra outro portuguez, Duarte Barbosa, cunhado
de Fernão de Magalhães, o qual logo em o dia 1.'

de maio foi traiçoeiramente envenenado na ilha de
Zebu. Este Barbosa é o auetor de um livro de via-

gens, concluído em 131(5, e impresso em 1S13, na
Collecção de noticias para a historia e geographia

ições ultramarinas, onde descreve miudamen-
te a costa oriental d'Alrica. a Arábia, a 1'ersia, a ín-

dia, Malaca, estreitos e ilhas da Oeeania, e China.
logares que elle havia percorrido, em companhia dos

seus patrii e> -.

Ainda um terceiro portuguez tomou a capitania

mór d'aquella aunada; foi o piloto João Lopes de
Carvalho, eleito pela marinhagem, .li então restavam
com vida apenas lio homens, dos 237 que embar-
caram em Sevilha! Resolveram queimar a nau Con-

. poi Dão terem gente para tripular mais do
que a Victoria e a Trindade; e chegando á ilha de

Borneo, foi deposto João Lopes do commando supre-

mo, e nomeado em seu logar o meirinho e alfcres-

mór da armada Gonçalo Comes de Espinosa. A 8 de

novembro chegaram a Tidore tfolucas com 2 ân-

uos, -J. inezes, e 2* dias de v ia -em de Sevilha, e a III

lieou a coe .a tal a imo i -apitanea.

A Victoria, commandada pelo mestre João Sebas-

tião dei Cano, começou a sua viagem para a Europa

em 21 de dezembro de 1621 , tOCOU nas ilhas de 1/"

/ imor, e dobi lo o ( abo da Boa Esperança,
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chegou finalmente a S.Lucar dcBarrameda no dia 7

de setembro de 1522, tendo dado uma volta inteira

á roda do mundo, com quatorzemil léguas de nave-

gação. Como haviam partido pelo oceidente e volta-

dopelo oriente, contavam um dia de menos ; e diz-

se que ainda hoje nas ilhas Filippinas se conserva

essa differença no calendário. Nem toda a gente sa-

be que existe um meio seguro e simples de augmen-

tar ou diminuir o numero de dias da vida? A esses

lembrámos o processo facílimo de uma viagem á ro-

da do globo, começando pelo nascente ou pelo poen-

te, conforme quizerem acerescentar ou encurtar a

existência, apparentcmcnte (1).

F. M. Bordalo.

HESPANHA—ANTIGA COLLEGIADA DE SAR.

Três tradições disputam-se a origem da collegiada

de Sar, sem duvida um dos templos mais antigos que

existem em Santiago, c mesmo na Galliza: uma é a

tradição popular; outra a tradição religiosa; a ulti-

ma a tradição histórica.

O povo diz que serviu de casa professa áquclles

frades, que se fizeram guerreiros á voz de Balduíno,

rei de Jerusalém, e que pereceram marlyres sob o

pontificado de Clemente Y.

Os crentes asseguram que esta igreja é a piedosa

homenagem ao apostolo Santiago prestada por um
bispo de Mondonhcdo, que perseguido e precipitado

do Pico-sacro, cerca de Compostella, saíra de tão ter-

rível s;i 1 1 o são c salvo de um modo milagroso.

<k críticos affirmam que o ultimo bispo e primei-

ro arcebispo de Santiago, D. Diogo Gelmirez, fun-

dai a a igreja de Sar. Km apoio da sua opinião citam

a Historia compottellana, na qual se lè que (ielini-

ii7, erigira uma igreja pequena e muito pobre nas

margens do Sar. Ecclesiolam pauperrimam et par-

va m hi litore Saris funila Iam.

Seja como for, o que não pareci' admiltir duvida

r que este edifício pertence ao século XI ou XII.

A forma da igreja, pela sua distribuição interior

u gosto de architectura bysantina, é igual a outra da

mesma cidade intitulada S. Pedro de Fora, cujos res-

tos foram demolidos modernamente.
O local que oceupa a antiga collegiada. que é a

formosíssima veiga banhada pelo Sar, corresponde

ao sitio onde esteve o corpo do filho de Zebedeu, an-

tes de ser enterrado por seus discípulos em Libre-

dion ou Liberum donum, hoje Santiago.

A nossa estampa representa um dos lados do claus-

tro inferior, amostra primorosa do estylo bysantino.

No mesmo claustro se conservam alguns sepul-

chros, que foram abertos c estragados pelos france-

zes em 1808. N"um d'esses sepulchros pode todavia

ainda ler-sc a seguinte inscripção:

HlC: Iackt: Bebkaldus: ABIC: Gondam :

CAK0KI0D8: C0JÍP0STELI ISUS : QI I
: I Hl NONAS UAII

Sub: f.iu : si : CCC: \\ :
viu

Se os louvores, quando verdadeiros e comedidos,

são até úteis e proveitosos ; é certo que podem Ser

muito prejudiciaes, quando filhos de baixa adula-

ção, exagerados, OU de todo destituídos de verdade.

(1) A rotação diurna da terra no sentido do occidenlc para

oriente, combinada com o giro do viajante ã ioda do globo, n es-

se mesmo sentido ou no inverso, explica a diminuição ou au-

gmento de uma revolução apparente do sol, ou, o que é a mes-

ma cousa, de um dia, ao cabo da volta dada em torno il" mun

do. Quem estudou os princípios da astronomia náutica não acha

novidade n'cste assumpto, maetambem não é a esses que non di-

rigimos.
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HESPAJÍHA—CASTELLO DE BELMONTE.

O famoso I). Pelayo e seus valorosos snccessores,

desde que começaram de alargar á ponta da espada

as fronteiras da sua renascente monatchia, dedica-

ram-se com o maior iliswlo a estabelecer uma como
rede de postos fortiCeados, que ao mesmo tempo, que

eram ponto de operações bellicas, serviam a segurar

e .1 pór a coberto de qualquer surpreza o paiz recon-

qnistado.

Similfaanlc systema tornava-ee de manifesta utili-

dade numa epocha em que ainda não se cuidava de

ostentar exércitos permanentes, e em que ;i dificul-

dade das communicações isolava as povoações amas
das outras. Os rios, as montanhas, todos os accíden-

tes lopographicos eram assim aproveitados e cober-

tos de castellos c loires.

castcllo de Belmonte, situado ao sudoeste da vil-

la do mesmo nome, em Hespanha, pertence a esse

antigo svatbmi de defeza. Parte demolido, graças ao

abandono a que foi condemnado, o castcllo de 15<1-

monle altrahe ainda hoje a a ttenção do viajante pelo

aspecto austero de suas minas, e pela elegância e ro-

busto* das peças que pudei im rcsislii á ai ção dos se-

i apenas de uma torre singela, coroada

de ameias, e flanqueada nus ângulos de pequenos

baluartes/de forma circular, também gracio

lanada superior. .. q . ú se sobe por

excellenle escada de < arai ol, di Ic por-

iprazivcj lei ril

Oca tello di :: Im ai . i que

Vol. IV —3 Serie.

me de torre de atalaia, assim pela sua posição, como
pelai >uas pequenas dimensões, pois apenas oceupa

um empaco equivalente a dous mil pés quadrados,

aproximadamente, comprehendia entretanto no seu

i ecinto três pi izões subterrâneas, e os quartéis sufli-

cientes para a respectiva guarnição, que aliás não de-

via ser mui numerosa, D'csscs quartéis já nifrexis-

tem senão os escombros.

Entretanto pode dizer-se que o pequeno castcllo

de Belmonte é um curioso monumento da archile-

ctura militar de o' nas epochas distinctas; por quanto

a parte inferior da torre é decididamente gothica ; e

a parte superior data do principio do século XVI.
Pertencia n castcllo de Belmonte á casa senhorial

dos Manucis. rerminada porém a guerra das com
munidades, bi ados os i icos-homen > a n
siilu ua corte, ou abandonado. \ consequência ve-

mol a nÓS. D I itello, que anula hoje os-

tenta orgulhoso alguns de seus haluarti -. em breve

talvez não reste senão um montão de ruii

Ruínas desoladas são também tantos outros i astel

insula ' Pt

tender que se mantivessem toda as "luas de simi

lhante natureza, inúteis no estado de aperfeiçoamen

to em que se da guerra, sei ia uma lou-

cura: porém quizeramos ao menos que
i ommendam pela sua antiguidade, ou bel-

Icza an hitei deixassem cair cm comple

... k
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ESTUDOS SOBRE A GUINÉ DE CABO-VERDE.

Os romances licenciosos.—O jogo e a murmuração, passatem-

pos de Bissau. — George Sand, e Margarida Fuller.— Osjor-

naes. — O casamento dos papeis.— Alua e os selvagens.

—

As ruínas.— Ho loló culumbc. — Amor e amo*.—O casa-

mento ralholico.

Já ia muito adiantado o primeiro quartel da uou-

te quando vieram avisarKiangi que era tempo de dar

principio á ceremonia, que se havia de ultimar d'ali

distante, e convinha que o fosse antes que das mar-
gens do Mansoa (1) se erguessem, como um bando de
almas de finados, vagabundas, arrastrándo seus lan-

çons brancos, as neblinas enregeladas, que surdem a

meio da noute, equc caminham lentamente para os

campos apaulados, cnvolvendo-sc mais e mais, á pro-

porção que se adiantam, nos vaporosos mantos, que
vão estendendo sobre as alaganças, até que os pu-
xam por toda a athmosphera, como uma longa mor-
talha que cobre a terra; e que só pouco a pouco se

vae desfazendo assim que dão outo horas da manhã,
quando o sol 6 bastante forte para a rasgar em bo-

tados, que ainda ficam por algum tempo estendidos

ao longo dos montes, ou pendurados aos ramos das

arvores.

Apenas a noiva se tinha ataviado com braceletes,

collares, pulseiras, e outros adornos próprios do seu

sexo, chegou o noivo com o séquito de seus parentes
e amigos para conduzir Kiangi ao logar do sacrifício

em que se havia de verificar a sua união. Então a noi-

va saiu também com a sua parentella e amigas, e to-

dos juntos seguiram em silencio até á baloba, (2) on-

de se degolou uma gallinha branca e um cabrito pre-

lo ao Hiram (3) da tribu, ou reino, pedindo-lhe ao
mesmo tempo a balobeira (ou sacerdotisa) que accei-

tasse e guardasse as manilhas de ferro, que os noi-

vos levavam nos pulsos, c que, depois de terem tro-

cado, offereceram ao deus.

Estas ceremonias eram acompanhadas de muitos
tiros de espingarda, pois havia ali muitas, e também
boa porção de pólvora ingleza e americana; e con-

cluídas que foram, começaram de tocar algumas dú-
zias de bombolons. >To meio de todo este arruido se-

guiram todos para a cabana dos noivos, que havia

poucos dias se tinha acabado, c de que passavam a

tuniar posse.

Quando os noivos retiravam da bainha para a ha-
bitarão em que se ia estabelecer uma nova família,

habitação (pie segundo os costumes d'este povo tinha

sido construída pelo trabalho e donativos de todos

os parentes de Ondotó; passou o préstito por um si-

tio á aproximação do qual se fez o maior silencio;

que só era interrompido pelo som surdo d'uma mul-
tidão que se move. Ondotó parou, ecaiu emprofun*-
da meditação. Seu rosto, ainda ha pouco illumina-

do pelo jubilo, pelo amor, epor esperanças bem ar-

, cobriu-se de tristeza; seus braços encruza-
ram-se sobre n peito, a cabeça debriiçou-se sobre el-

le como que por não poder com o pezo das melan-

1 Nome ilr um rio, que pelo situação que lhe marcar
oolio i

i [ui na i as tas pórtuguezas se chama Em

í) Ca ;i. vi de templo ao Hiram, espirito, léus
il que pi i si Ic .i tudo. Ush is mtre os selvageos

titica, i la ui • de que procede a família, quan-
foi roam com esse intuito e nau por mera devassidão.

: Nome -I esse i

;
o, ou deus, a quem nas occasiões im-

"" cri ios não só de mantimentos, mas
ou quadrúpedes, com lanto que

ppòstas isto é queas aves sejam brancas quan-
versa

cólicas recordações que a carregavam; eKiangi, que
estava ao seu lado, que o cobria com seus olhares

apaixonados, assevera que o viu chorar, que uma la-

grima fervendo ao fogo de uma febre interior lhe es-

caldou a mão, com que procurava arrancal-o do pe-

go de suas sombrias cogitações. Ojoven papel aper-

tou com a esquerda a mimosa mão de sua noiva, e

levou a direita até á testa, abaixou-a até o estômago,

e.depois erguendo-a á altura do hombro esquerdo, em
que roçou, a passou ao direito, dizendo umas pala-

vras iniutelligiveis, a que se seguiu este apostrophe

:

OIl lestes brancos, estesbrancos '. sempre são bem maus

,

ou bem bestas!

Os raios da lua, atravessando com custo os vapo-

rosos flocos da neblina que de minuto para minuto
se condensavam mais, e já similhavam pastas de al-

godão cardado, espalhadas sobre o cimo das arvores,

caíam frouxos e trémulos a prumo em cima de uns

escombros.

Flanqueada por alguns lanços do edifício, que es-

tavam de pé, no meio das minas amontoadas pelo

chão, como se quizessem, antes de caírem vencidos

pelo tempo, dar testemunho, n'aquclla hora solem-

ne, contra a sacrílega indifferença de homens que se

dizem christãos ; flanqueada por estes aceusadores ter-

ríveis na sua mudez, via-se ainda a cruz de pedra,

que coroava um resto do frontispício da igreja, co-

mo o ultimo brado de angustia da eivilisação chris-

tã, perseguida pela indifferença da corte, e pelo pa-

ganismo de seus agentes.

Mais abaixo estava aberta a toda a violência dos

furacões uma janella, a que o ímpeto furioso dos mes-
mos tinha arrancado as umbreiras; e meio atulhado

com os cascalhos via-se o antigo portão, junto do qual

se balouçavam mollementc os cardos, como se fossem

as almas dos fieis ali enterrados que pediam suffra-

gios aos que ainda viviam, e os conjuravam para que
não deixassem que os seus ossos fossem profanados

pelo pé dos adoradores dos fetiches.

Mas a quem pediam elles isso? a homens sem al-

ma, em quem já se tinha apagado, com a religião, o

amor da pátria, a fé nas suas virtudes, e até o inte-

resse e o cuidado da própria conservarão ; a homens
que não conheciam mais nada, e que não queriam
mesmo conhecer outra cousa mais do que os quila-

tes do ouro, o valor duma peça de zuarte, ou d'um
galão d'aguardente, vendido aos papeis.

Ao pé viam-se aqui < ali, como sentinellas em meio

de seus camaradas dormindo pelo chão, restos de mu-
ros, uma parte dos quaes formava montículos cober-

tos de lacacão e outras plantas rasteiras, ao passo que

outros inclinavam-se para a terra como se estivessem

desfallecendo, equasi rendidos pela fadiga. Estes res-

tos eram da cerca do convento, cujos pacíficos habi-

tadores tinham saído, já para a morada dos justos,

depois de uma vida cheia de boas obras e de actos

do mais puro patriotismo, já para tomarem o cami-

nho de Portugal, minados pelos estragos de sueces-

sivas carneiradas ! Dentro do recinto ainda se encon-

travam algumas laranjeiras e limoeiros, papaeiras,

goiabeiras, e os troncos já nús e seccos de algumas

arvores fruetiferas da Europa. A desolação era im-

mensa.

Hoje não se vé já nada de tudo isto, nem ao ni«-

nos signal de que existia; mas ha doze annos, quan-

do para aqui vim, ainda se descobriam, posto qu«

com algum trabalho, OS vestígios desta murada da

paz e da protecção para os europeus, da providencia

e da caridade para "• paneis. Maldição Sobre os au-

Clores de tantOS inales!
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Ao sair da sua meninice, Ondotó tinha achado no

convento affeiçãe, cuidados, e um principio de edu-

cação: os frades que o conheciam intelligente espe-

ravam cunvcrtel-o aocalholicismo, cujas solemnida-

des ocaptivavam e enterneciam, e cujas doutrinas o

encantavam. Era a esse principio de educação qne

Ondotó devia muitas de suas qualidades, e o nome

que lhe davam de José. Assimse explica a razão por

que file chorou sobre as ruínas causadas pelos vân-

dalos da civilisação bastarda, e do philosophismo; e

a do signal que elle fez ao avistar estas ruinas. Ben-

teu-se, porque vira muitas vezes os frades benzerem-

se quando alguma cousa os affligia.

(J préstito poz-se de novo a caminho, mas silen-

ciosa i-nmo um saimento dos ebristãos. Foi agouro?

Quando chegaram á cabana, todos se retiraram,

deixando sós os noivos.

Ao alvorecer do outro dia. toda aquella multidão

cercava a residência de Ondotó, mas so as mulheres

entraram. Os homens Gearam em magotes do lado de

fora nesse estado de agitação e como de susto, que
prei ede algum grande acontecimento, que se leme,

e não deseja.

As mulheres penetraram na alcova nupcial: o que
I fizeram não pode aqui dizer-se. É bastante que se

saiba que foram verificar se a noi\a era bajude: a

pobresinha sujeitou-se ao bárbaro costume, contra o

qual >e revoltava debalde o seu pudor feminil... Con-
cluída a ceremonia, saíram em gritos e uivos, cla-

mando com todos o> signaes de uma alegria frenéti-

ca: ho loló culumbé ; como se dissessem: a noiva é

digna de seu esposo : •-era premiada com um filho va-

rão. No mesmo instante dispararam-sc todas as es-

pingardas, como se fosse uma descarga de alegria;

e por grande espaço de tempo continuaram os tiros

gritos, acompanhados de cantigas e batuques.

Entraram então os presentes do noivo, que consis-

tiam em pannos de Geba, e de Goréa e CaboVerde,
manilhas, contaria, alambres, coraes, e até alguns

anneis da costa (1 para seu adorno: d'isto e da ca-

bana tomou kiangi a usada'possc, entrando e saindo

pelas portas, correndo os quartos, e pondo .

•obre tudo o que estava dentro da casa. e que pas-

sava a pertencer-lhe. Também se preparou o ban-

quete, com o que c o batuque se passou até alta nou-
te. Os mesmos divertimentos continuaram ainda no'.

dous dias seguintes.

Continua

J. M. SOI ~V MoNTF.IBO.

V W EOADDUES IMip.in.l FZI.S

VIII.

20 a 1550 .

Vi anno de 1520 começaram ;.- emprezas maríti-

ma 1 do celel os pi-

ratas da Barberia de quem foi, poi muito tempo, o

terror c açoute. - Fui 1521, ultimo anno da vida

' ' i iram de] i squa-

i Vendeu -••• -... >-. a
v ; itot

í Da i.Lroo

dras em differentes direcções. Simão da Cunha, com
dez navios grandes, cruzava no estreito de Gibraltar
e costa d'Africa : D. Duarte de .Menezes, nomeado go-
vernador da índia, partia para o Malabar com onze
naus, e levava mais quatro de conserva atéCochim,
para d'ahi seguirem o rumo da China: Sebastião de

Sousa, com duas naus, navegava em demanda da ilha

de S. Lourenço, para ahi levantar uma fortaleza; e

uma armada de dez naus, dous galeões, quatro ga-

lés, uma caravela, uma fusta e um transporte, com-
mandada pelo conde de Yilla Nova, transportava a

Niza a infanta D. Beatriz, que ia casar com o duque
de Sahoya. A capitanea era a nau Santa Catharina
do Mnnte Sinay, de 800 toneladas: levava por mes-
tre Pedro Cavarca, e patrão-mór Simão Vaz, hábeis

marinheiros; nem dos pilotos, nem dos mestres das

outras naus achámos memoria : entre os capitães en-

contram-se nomes assaz conhecidos: além de Fernão

Peres, que já mencionamos, (1) iam na armada I). Pe-

dro Mascarenhas, que depids foi vice-rei da índia:

o lillio do grande Affonso d'Albuquerque; o primo-
génito de D. Vasco da Gama; o marechal D. Álvaro

Coutinho; D. Francisco de Castello Branco, e o ar-

cebispo de Lisboa D. Martinho da Costa. O conde ge-

neral levava na esquadra í filhos, 3 genros, e 3 ne-

tos '....

reinado de D.João III, que suecedeu a D. Ma-
nuel, ainda foi glorioso para a marinha : construiam-
se naus cada vez maiores, porém a ambição de as so-

brecarregar além de todos os limites, deu causa a

repetidos sinistros. (2) O numero dos piratas estran-

geiros, também cresceu muito, principalmente nos

portos e costa do Brazil, quando esta colónia come-
çou a ter importância, já em tempo do novo monar-
cha. Entretanto os nossos capitães, soldados c maru-
ja faziam as costumadas proezas no Oriente, e adqui-
riam um eterno renome na historia, em quanto as

maldições caíam sobre os pilotos, mestres c contra-

mestres, a quem oschronistas attribuem quasi sem-
pre a perda dos galeões, com o que muitas vezes con-
cordaram os juizes, fazendo subir ao cadafalso, ou
condemnando a degredo e a galés vários officiaes de
mar. Não lembraram para tomar o seu quinhão na

gloria dos descobrimentos, gloria tão sua, mas pe-

zam com a responsabilidade dos naufrágios...

Et voilà ' ornou on écrit 1 histoire!

«As sciencias náuticas c as artes de construecão e

apparelho parece que ficaram estacionarias neste rei-

nado, » dizQuintella, invocando o testemunho dcMa-
nuel Severino de Faria. li comtudo o cosmographo-
mór do reino era então Pedro Nunes, o inventor do
Noniiu, importante aperfeiçoamento applicado aos

instrumentos astronómicos, e inventor também do
aanel graduado, que substituía com vantagem o as-

ii olabi i.

I ontinuand i a exploração das ilhas da Oceania pe-

los porluguezes, que já tinham estabelecimentos em
I idore eTernate, e commerciavam com Borneo, Ban-
da, as Celebes e as Pilippinas, tiveram os m
primeira lembrança de formar uma quinta parte do
mundo com estes arcbipelagos, i qual chamaram .4.<.i«

insular boje Oceania dividindo-a em cinco provín-

cias ou regiões, a sabei : Maluco, [mboino,Moro, Pa-
pua* i (,iiln< ou Wacassar. <••• modernos dividem-

n'a em três grupos: luitralatia, Polinésia i Asiain-
\ descoberta da Nova Hollanda, segundoMal-

I Vidceap VII

- \ nn anterior Tolume do Panora-
rilínio
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te-Brun c outros escriptorcs distibctós, foi feita pe-

los portuguezes, em 1525, ou ainda antes, sem men-

cionarem o nome do descobridor. Por esse mesmo
tempo indo o piloto Gomes de Sequeira de Ternate

para as Celebes, foi arrojada a sua fusta a um mar
largo c desconhecido, onde descobriu uma ilha, a que

deu o próprio nome; talvez a mesma que os castelha-

nos denominaram mais tarde: ilha da Bella nação.

Já porém, noannode 1524, tinha ido pela tercei-

1a vez d índia, como vice-rei, o almirante conde da

Vidigueira, o intrépido D.Vasco da Gama ; mas pou-
cos mezes viveu n'aquelle theatro da sua gloria ; a 25
de dezembro morreu cm Cochim, e os seus ossos, que
vieram para Portugal, não se perderam, felizmente,

como os de tantos outros heroes! A esquadra que o

acompanhou ao Oriente era numerosa; clle próprio

commandava aquclle grande galeão S. Catharina, de

que acima falíamos. Três suecessores seus no gover-
no dã índia o seguiam capitaneando outras tantas

naus : I). Henrique de Menezes o Roxo, Pcro Masca-
renhas e Lopo Vaz de Sampaio, Ires nomes que a

historia registrou em caracteres indeléveis.

Em quanto Diogo Garcia, portuguez ao serviço de
Castella, visitava o Paraguay e o Paraná, em 1527,
Henrique Gomes Leme entrava na ilha de Sunda; e

logo, em 1528, Belchior de Sousa Tavares, indo em
auxilio do rei de Baçorá contra o de Gizaira, foi o

primeiro portuguez que subiu oTigre eoEuphrates.
No mesmo anno partiu de Lisboa o grande Nuno da
Cunha, como governador da índia, e chefe de uma
armada de dez naus e vários navios ligeiros, que de-
via combater a esquadra que os turcos preparavam
cm Suez. Nesta frota passou ao Oriente o seu futu-

ro chronista Fernão Lopes de Castanheda. Nuno da
Cunha abateu Diu, Chalé c Baçaim, como Albuquer-
que castigara Goa, Malaca c Ormuz; como ellc mor-
reu abordo de uma nau; mas preferindo a sepultu-
ra das aguas ao regresso do seu cadáver á pátria, pou-
pou-nos á vergonha de vermos os ossos d'aquelle he-

roe esquecidos debaixo d'uma campa raza, como suc-

cede com os do immortal Albuquerque.
Por este tempo distinguia-se como capitão do mar

da índia o celebre Heytor da Silveira, e depois d*elle

l>. Jorge de Menezes, que se appellidou BaTOChe, pe-

la tomada da cidade d'este nume emCambaya(1547),
sem mais forças portuguezas do que alguns navios.

Em 1537 começou a peregrinação deFernão Men-
des Tinto, que só acabou em 1559, e á qual deve-
mos um formoso livro, em que elle mesmo relata os

seus trabalhos. Por 1542 aportou elle ao Japão, pa-
ra onde foram também arrojados por temporal Fran-
' isi o Zeimoto, António Peixoto, e António da Mói-
la

: e depois ás ilhas Lequias, ao nordeste da Formo-
sa. Lourenço Marques descobriu

n

mo : 1546 nl refe

roGal . de Vian-
na do Minho, contra mouros e castelhauos. I Em
1550encontrámos na ítã i Fer-
não Peres d'Andrad •

« entre os pilotos da epocha cita

meada umJoão Rebello de Lima. Foi n'essc anno que
"i po-

der de í nhido comba-

V- 1
' iplelar o quadro, a grandes traços,

ia, vamos deli rasl

ra luz, e< ujos

i

nomes se ligam com as principaes façanhas e progres-

sos náuticos e geographicos do tempo.

SI UITIM AFFONSO DE SOCSA, E PEBO LOPES DE SOUSA.

Irmãos pelo sangue e pelas nobres qualidades, es-

tudaram com igual aproveitamento a astronomia, e

ambos se tornaram celebres no mar. Já o segundo ha-
via adquirido bastante pratica da navegação nas ar-

madas de guarda-costa contra os corsários, quando
acompanhou o primeiro ao Brazil , na viagem de
exploração e colonisação que, em 1530, partiu pa-
ra aquelle paiz. Martim Affonso ia nomeado com-
mandante de mar e terra, com cinco navios ás suas

ordens, e Pêro Lopes embarcado na capitanea, es-

creveu o Diário da navegação d'essa armada, que o

sr. Varnhagen publicou em 1S39. Tendo aprisionado
três naus fraucezas no cabo de S. Agostinho, entra-

ram em Pernambuco, d'onde partiu Diogo Leite com
duas caravelas a explorar o rio do Maranhão. O res-

tante da armada seguiu para a Bahia de todos os San-
tos, e d'ahi para o Rio de Janeiro, d'ondc ocapitão-
mór foi naufragar na entrada do rio da Prata. Pêro
Lopes foi encarregado de explorar este rio, e por os

competentes padrões, passando n'esta diligencia in-

clemências e trabalhos, que soffreu com valor e des-

creveu com certa poesia, (1) vindo também a nau-
fragar em uma ilha, ao pé do cabo de S. Maria. D'ali

seguiu a frota para o porto de S. Vicente, onde se

estabeleceu a primeira colónia de portuguezes no
Novo mundo. O piloto-mór d'esta frota era Vicente
Lourenço, que depois foi capitão da asa Grife na car-

reira da Índia. Como se vè, já então os pilotos [las-

savam a capitães : o systema antigo, tão defeituoso, ia

vagarosamente transformando-se no moderno, mui-
to mais razoável, de officiaes destinados exclusiva-

mente ao serviço de mar. Pêro Lopes partiu para a

Europa, com a gente inútil na colónia, e tendo no-
vos combates com corsários francezes, de que nun-
ca estes se saíram bem (diz Gabriel Soares) chegou
a Portugal, já no anno de 1533. Parece que em 1535
estivera em Tunes, na expedição commaridada por

António de Saldanha, e em 1539, foi á índia porca-
pitão-mór de uma armada de seis naus, porém na vol-

ta perdeu se em Madagáscar, e não houve mais no-

ticia do seu corpo. Quanto a Martim Affonso, que

regressou a Lisboa em 1533, foi logo no seguinte an-

no despachado capitão-mór domar da índia, e n'es-

sc< sercicio, commandando Í0 navios, destruiu a for-

taleza de Damão, depois ergueu outra cm Diu, des-

truiu Repelim, assolou o litoral sujeito aoÇamorim,
destroçou-Ihe a esquadra, acudiu a Ceylão, venceu

em Bedeala, captivou muitos piratas, e tornou a Lis-

boa, coberío de gloria. Em 1541, ainda voltou á ín-

dia, nomeado governador d'aquellc estado ; acompa-
nhava-o o verda ro missionário S. Francisco Xa-
vier, que foi morrer ás portas da China em 1552.

o Affonso, .i testa de uma poderosa armada,

arrasa Batccalá, e depois de suecessos menos pros-

ii ros, entrega o governo a 1). João de Castro, em
1545, c recolhe-se ;i Europa, onde no remanso da

reven a sua vida; fallcceu a 21 de julho de

1564, e foi sepultado no convento de S. Francisco

da cidade.

BOTELHO PEREIRA.

A empreza atrevida d'este navegador portuguez,

que veiu ie Baçaim a Lisboa em uma fusta, é «las

(1 Vid nencionado Diário ea \otkia do aucíor, eacri-

lo sr. Varnhagen
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maiores ousadias que os fastos marítimos tèem regis-

trado. Nascido na índia, de pães europeus, o uosso

Diogo Botelho veio á corte a requerer o governo de

C.hanl; porém, menos eortezão do que hábil guerrei-

ro e navegador, soffreu longa prizão no castello de

Lisboa, por influencia de 1). António de Noronha,
escrivão da puridade, e só alcançou sair da masmor-
ra para embarcar na armada do conde almirante, de-

baixo da expressa condição de não voltar a Portugal

sem ordem d'el-rei. Botelho fallára imprudentemen-

te em mudar de reino, e o exemplo de Fernão de Ma-
galhães ainda estava muito fresco na memoria de to-

dos, acerescendo que não era elle inferior em conhe-

cimentos náuticos e estudos geographicos áquelle ii-

lustre portuense. Valente batalhador c piloto exer-

citado, o emprehendedor indo-Iuso emendava os er-

ros dos antigos mappas nas suas novas cartas marí-

timas, sem que esta oceupação o desviasse do uso das

armas. Chegando aGôa, o seu fito era alcançar occa-

sião de podei tornar aPortugal, porém de um modo
iãii extraordinário, que demonstrasse claramente a

sua fidelidade ael-rei. Obtendo licença do governa-

dor -Nuno da Cunha para armar uma fusta (1) em
que soiwssc o estado, suecedeu logo consentir o sul-

tão Badur na edificação de uma fortaleza em Diu, e

como essa noticia devia ser muito agradável a cl-rei,

resolveu Botelho sei- elle próprio o portador da no-

va. Fez-se a vela na sua fusta, em unidos primeiros

«lias do. novembro de 1535, com três creados, o mes-
tre, um Manuel .Moreno, e OUtO escravos marinhei-
ros

; quarenta quintais de cravo por Carga, e os man-
timentos e aguada que pôde accommodar em tão pe-

quena embarcação; tomou Melinde para se refazer

de agua e comer, e só então revelou ao mestre e aos

outros portuguezes o objecto da sua viagem. Antes

de dobrar o cabo da Boa Esperança, soffreu algumas

borrascas, e levantaram-se os escravos, tentando ma-
tar os christãos, de que resultou um violento com-
bate, entre aquellas quatro taboas, no meio do ocea-
no! Dous escravos e um portuguez morreram de fe-

ndas, OUtroS Ires eSCrãVOS acabaram afogados no mar,
o capitão e o mestre ficaram muito feridos. Os Ires

escravos restantes foram perdoados, porque faziam
falia para a manobra. Não podendo tomar a ilha de

8. Helena, só no Fayal pôde receber agua e manti-
mentos, e veiu ancorar a Lisboa no dia •-'! de maio
de (536. El-rei perdoou-lhe com difficuldade, po-
rem a sua fusta foi por muito tempo o objecto da
admiração de nacionaed e estrangi iros.

I>. joio DE CASTBO.

Versado nos estudos mathematicos como :

Botelho, como elle guerreiro e navegador, e mais
que tudo isso probo c desinteressado, D. João de

la e^e, vultos severos da republica ro-

mana. As suas primeiras provas d'armas fcl-as om
. durante noveannos; depois acompanhou o

seu amigo, e amigo das cousas de mai . o ii I inte l>.

Luiz, na expedição deTuncs,commandando um navio

li 1 ios 1 empn za se acharam mui-
tas embarcações portuguezas, e entre cila: o celebre

1

J ia Bota-fogo, que, dizem vários au-
etores, jogava 366 peças de artilhai ia ! Em 1 538 par
liu I). João de C islro paia a índia, capitane
nau Hi í/b, em c impanhia do vice rei D. >'. ireia de

>la nar-
i elle (las dimi n licdadã

Afasta deBotclho íípal 12
tal é :

Noronha, que já havia sido capitão-mór d'aquelle

j

mar. Parece que 1). João levava n'esta viagem alguns
novos instrumentos náuticos, que tentava en :

pratica. Depois de vários feitos no Oriente, acompa
nhou ogovernador I). Estevão da dama, que se di-

rigia aSuez com uma poderosa armada, em procura
í
da esquadra turca ; e capitaneando um galeão, tra-

tou de sondar, examinar e arrumar os portos, ensea
Idas, rios, costas c logares do mar Vermelho, com
I
uma exactidão e miudeza, que faz ainda hoje muito

' estimado o seu Roteiro (1).

Voltando aPortugal foi nomeado, em dezembro de

1542, capitão-mór da armada de guarda-costa dn
reino: e no alvará da sua nomeação, providen u

ilo el-rei sobre vários objectos, se acham estabeleci-

dos alguns princípios de direito marítimo, que ain-

da boje servem de base ás formalidades que I

! sam as prezas, bem como um regimento de«signae.i

para de noute, talvez o primeiro que se usou no mar.
I). João saiu a cruzar com a sua armada, no mesmo
anuo, e no seguinte, deu comboio ás naus de torna

viagem da Índia, aprezando além d'isso alguns cor-

sários de varias nações. Ainda noanno de 1544 con
linuou n'este serviço, c el-rei o consultou, por carta

regia de 8 de julho, sobre osystemaque cumpria se

guir para defender as costas do reino, ameaçadas de
piratas francezes. Em 1545 foi governar a índia,

embarcando na nau S. Thomé, capitanca de seis, que
transportavam dous mil soldados. Ahi dirigiu e com
mandou a famosa expedição de Diu, e tendo sido ele-

vado ã dignidade de vice-rei, morreu em Gõa, a fi

de junho de 1548, d'onde o seu corpo voltou ao rei-

no, c jaz em S. Domingos de Bem fica. Quantos ba-
rões mortos n'aquella tão deseja la li lia '. Ml.

Albuquerque, D.Vasco da Gama, D. Lourenço d'AI-
meida, l». Garcia de Noronha, D. João de Castro e

seu filho D. Fernando... Par,-, que? Para d 'ah i a pouco
acabar a nossa preponderância no Oriente!... È tan-

tos naufrágios, tantas mortes de homens Hlustres, nas
a^uas ilo mar, no incêndio das naus, nas praias in-

hospitas onde os lançou a procella, nos sertões que
atravessaram em busca da salvação; um nome Ião glo-

rioso em ambos os oceanos, ileso.

poios, num e nouuo hemispherio... E hoje nada,
nada! Apenas sulca essas vagas algum barco isola-

do, desfraldando ao vento do infortúnio as quinas de
Portugal, escarnecidas por aquclles que mai.
ram respeital-as, por aquellcs a quem guiamos na

senda do Oriente e da circumnavegação!!...

F. M. Boddalo.

ÍRIPÇAO E RECORDAÇÕES HISTÓRICAS
DO PAÇO E QUINTA DE QUELUZ.

Tendo passado, como notei, por sentença, e não

do modo que di/ um auclor em. mi, 2 paia o infan-

te D. Pedi o a casa do infanl do am li la i im mui-
. ;ões feitas qo ultimo reinado, :', concebeu

pn -In Paris— is:',:!

1)0 •
altento in-

do erros em pontos
de historia, diz m que a el-

rei D. Pedro III i oube di pois >i
i

i do infanti • seus tios

Í8ci D Inlonio e D Hanu í a ca a do infantado •

tindo aquclle padre, que tanto lecommui icom
aquelles príncipes, qne os doas últimos infantes deqne falia mor-

que o sobrinho entrou de posse de Queluz.

el-rei D lo >\ men i de todos

quintas 'la Murteira e
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aquclle príncipe o projecto de transformar n"um edi-

fício proporcionado á sua alta condição, e ás suas com-

modidades, a casa de campo primitiva do marquez

de Castello-Rodrigo, onde até ali não houvera gran-

de mudança, e que se reduzia a poucos e pequenos

quartos, que tomavam o vão que oceupa o jardim do

embrechado, e o chão fronteiro ao pomar relho, de

que aquelle fora annexa. e terminavam no corredor

das abobadas, contíguo á sala das tallias. Não se co-

meçando afazer esta grande metamorphose senão de-

pois do anno del755, em que um terrível fenómeno,
quearrasouLisboa em menos tempo do que o narro,

marcou entrenós uma nova era, que separou arrebata-

damente Portugal velho dn moço, abrindo ao mesmo
passo a porta ás sciencias, e ás bnas-artes. descaídas

c quasi perdidas n'cste reino, coincidiu o abrimen-
to dos alicerces do paço que o infante D. Pedro, quasi

nos limites dos dous reinados mais férteis de obras,
<• na intrancia de um produzidor de grandes refor-

mas, verdadeiramente fundou em Queluz (1) com o
principio da vasta empreza da reedificação e ampli-
ficação d'esta capital debaixo das vistas do famoso mi-
tlistro, que não pode ser esquecido, nem deve ser lou-

vado sem tento, (2) que no dia do grande terremoto
conquistou o predomínio que, sem privança, teve cm
d-rci I). José. e boa parte da fama e do prestigio que
ainda hoje tem, dentro e fora da nossa terra, o seu
nome pela admirável presença de espirito, e pela for-

ça enérgica, com que então superintendeu e proveu
•i tudo. : > O grande segredo dos grandes homens de
estado da tempera velha consistia em aproveitar as

occasiões, que circumstancias extraordinárias e ac-

cidentaes lhes offereciam, ao entrarem na posse dos

empregos, para impressionarem os ânimos por meio
de alguma proeza. Os pequenos estadistas de agora
armam acintemente trovoadas para, nas trevas de suas
politicas, ferirem com a fulminante claridade de seus
raios, os olhos que não podem cegar com esplendo-
res de seus feitos.

Dous artistas, um nacional, outro estrangeiro, Ma-
theusVicente de Oliveira, natural de Barcarena, mes-
tre de obras da antiga escola de Mafra, e alumno da
casa do risco, onde estudou a geometria pratica, e

o desenho das cinco ordens, e que, depois de ser no-
meado architecto da casa do infantado, edo senado
da i amara de Lisboa, fez a planta da basílica do Co-
ração de Jesus, e João Baptista Robillon, architecto

e escolptor francez, foram suecessivamente encarre-
gados das construcções do novo paço, cuja inspecção
foi dada a Mathias António de Carvalho, guarda-rou-
pa mui estimado do infante: Ignacio de Oliveira Ber-
nardes, architecto civij, que foz desenhos para par-

do Alfeite, il.i terra dos Marnotas, e dos paços da Bemposta e de
Samora Correia, ao infante li. Francisco, que adquiriu o paro de

rradi Magos por uma transacção que fez com o prfmei-
[uez de Tancos.

I Km um caderno, contendo vários apontamentos, queachei
rio <'

i ilmoxarifado de Queluz, vi que j,i em maio de
1738 trabalhavam nas obras d 'aquelle paço canteiros, cabou-
queiros e pedreiros.

i Vir Mithri lelus, nccdiccndns, sinecurà.

—

Vell Paterculus.

: Sebasti io José de Carvalho e Mello, depois ronde deOei-
irquez de Pombal, d antes enviado na círte de Londres,

'
'I"''- poni -I i-i a 'i rte d'el-rei D. JjoSo V. em 1750, snc-

ceoeu a Marco V nlonio de Azevedo Coutinho no r;irj.-o r J
<

- srrre-

lano de estado dos negoi ios estrangeiros e da guerra, levando
ao despai ho a pasta dos negoi io- do reino nos últimos annos de
Pedro da Horta e Silva, foi quem, par osta circunstancia, deu a?
lecantadas providencias aquealfudo. moitas das quaes foram

l
Meditadas, do mesmo dia do terramoto, ao offlcial da se-

«relaria doestado dos negoi ios estrangeirosedagnerraJoaqnim
Manuel Correi i Garção, que eu ainda conheci.

te da igreja de S. Francisco de Paula, c para a casa

de campo de Gerardo Devisme (hoje paço da sr." in-

fanta D. Isabel Maria) OmBemfica, e que na collec-

ção de memorias de Cyrillo Volkmar e Machado, vem
mencionado como um dos tracislas do paço de Que-
luz, foi unicamente incumbido da planta e dos or-

natos do theatro que ali se edificou, logo á entrada

do largo, no mesmo local em que, no anno de 1788,
se fez, ás custas da coroa, e da casa do infantado,

por igual, o corpo de edifício onde morou a rainha

D. Maria I, e no qual trabalharam, como mestre pe-

dreiro, António João, como mestre canteiro Francis-

co António, e, como mestre carpinteiro, Bernardino
i de Sena, todos três mui hábeis nos seus ofJBcios, de-

I
baixo da direcção de Matheus Vicente de Oliveira.

i Reservando para outro logar a noticia que conto dar
' das peças de musica, e dos compositores e cantores.

;

que, desde a abertura d'aquelle theatro em 17 de de-

zembro de 1778 (primeiro anniversario do nascimen-
to daquella soberana que se festejou depois da sua

exaltação ao throno) até á ultima opera ali recitada

em o de julho de 1782, brilharam na referida sala,

! só acerescentarei aqui que a pintura d'ella foi feita

,

por um artista chamado João Chrtsostomo, cujo ap-

pellido não pude descobrir, e a sua douradura pelo

|
mestre Jeronymo Gomes, sendo machinista Petronio

Mazzoni, e director do vestuário Paulo Sollenghi,

que tinham os mesmos empregos nos reaes theatros

da Ajuda e de Salvaterra.

Começou a obra do paço de Queluz (então com-
mettida de todo a Matheus Vicente de Oliveira, cm
cujo projecto não entrava o jardim pênsil, que tanto

fermosea as salas d'onde se sae para elle) por prefa-

zer o torreão principiado a levantar no tempo do in-

fante D. Francisco para a parte do poente, e a que,

segundo a nova planta, devia corresponder outro ru>

mesmo logar onde depois, por motivo das alterações

que n'clla se fizeram, se construiu o corpo saliente

do edifício que habitou a princeza D. Maria Fran-
cisca Bonedicta; devendo correr entre os dous tor-

reões o lanço de casas com frente para o largo e pa-

ra a quinta. Debaixo d'csta delineação continuou a

obra que comprehendc os três lados da área craque
está a arcada que dá entrada para a sala dos archei-

ros, e a parte do edifício que fica defronte das cosi-

nhas, abraçando fora d'aquelle espaço, e para a par-

te do nascente, a capella e a enfiada de casas térreas

que vae entestar com a espécie de palacete, de que

já fallei, onde morou a rainha D. Maria I, depois de
viuva.

Desagradando ao infante, que já então era casado

com aquella princeza. e a el-rei D. José, que tinha

voto em matéria de bellas-artes, a apparencia e a

disposição interna do lanço de casas que caía sobre

a quinta, não lhes sendo menos ingrata a cireumstan-

cia de não estar o pavimento ao liveld'ella, foi João

Baptista Robillon. sob cuja direcção os nossos bons

esculptores Manuel Alves, e Silvestre de Faria Lobo,

tinham em 1758 fabricado asduas estatuas equestres

allegoricas da Fama, que sobre pilastrõvs estão á en-

trada do parque, (1) encarregado de remediar aquel-

les inconvenientes. Os conhecimentos práticos que el-

le, além dos especulativos que possuía na sua profis-

são, linha adquirido no seu paiz e na Itália, \ emi'»

com olhos de artista as obras mais primas d'este ge-

despertaram-lhe a lembrança dojardim pênsil

que. por obviar algumas d'aquellas incongruências,

I, João Teixeira Pinto, que trabalhou minta» obras de es-

culpiu™ para acata real. fez algumas cousas no paço deQuelnz
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levantou, logo no anno del762. ao longo da facha-
da do ediOcio, e d'onde vciu a este extenso passeia
em socalcos o nome menos poético dejardim das abo-
badas. Cingindo-o depois com uma airosa e magnifi-
ca balaustrada, ecollocando do centro d'elle um so-
berbo tanque ornado de um bello grupo de figuras
lançando espadanas de agua que se cruzam, como as
dos deliciosos jardins deVersalhes, Santo Ildefonso,
e Marly, deu também o mesmo artista, pelo gosto
d'elles, para o deQueluz, um lindo desenho de plan-
tação, mui bem executado pelo jardineiro Luiz Si-

s, em quadras, divididas em areolas de Dores,
cercadas de buxo, em cujos ângulos se plantaram pe-
quenos cedros dos quaes, com o decurso dos annos,
se fizeram pyramides e figuras de bom lavor, que já
não existem. .\o restante da quinta, povoado, a imi-
tação das villas romanas, de primorosas estatuas e
de frondosas arvores silvestres e fruetiferas, encanou-
se o rio que a corta na sua maior largura ; fez-se o
horto botânico, rico de raridades vegetaes do novo
e do velho mundo ; fabricou-se engenhosamente a
primeira cascata artificial que se viu nos arredores
de Lisboa, saindo toda a agua que d'ella se despe-
nha de uma carranca de pedra que está no frontis-
pício; dispoz-se o amplo taboleiro do jogo da bola,
abrigado por arvores copadissimas, onde el-reiD. Jo-
sé contendia com os melhoresjogadores sobre quem
havia mostrarmais habilidade emais fon as e, Be il-

mente, construiu-se a grande portada que da banda
da alameda dá ingresso para a quinta. Praticou-si
tudo isto conforme as normas dadas por João Baptis-
ta Robillon, que, superado o passo mais difficil, que

leitura do jardim, deu conGadamcnte princi-
pio a obra que havia a fazer nas diversas partes do
edifício fronteiras a elle.

Começando pelo torreão, onde apenas estavam fin-
d is as obras do quarto baixo e da escada por onde se
sobe para o pavimento a cuja altura se tinha eleva-
do o jardim, fez aquelle artista, no plano superior,
o aposento do infante D. Pedro, e da princeza sua
augusta esposa, constando de poucas, mas bonitas,
peças, sendo as melhores a chamada de D. Q

'arem M as paredes delia pintadas
nas scenas do romance de Cervantes, ea sala
selho de estado, que no tempo d'el-rei D. João \ I

foi encartada para se fazer um i irredor. Comprehcn-
de aquelle quarto um oratório particular, onde estão
depositados vários presentes mandados por diversos
papas aquelle soberano, e na pequena recamara con-
tigua a elle era o gabinete em que e faz m
ferencias com os ministros.

Concluído o torreão, passou o mesmo archil
apparelharas casas que se seguem em correnteza. Foi
s primeira a tala da» talhas, assim chamada pelos
preciosos vasos de diversa dimensões de louça do Ja
pao, que a adornam e se multiplicam n,

espelhos de qUe a acham
vestidas vendo-sc nos topos columnas de mármore

iocci da mesma pedra, e no tecto uma
'"" l,H;i

'I'"'. |"" mais diligencia queflz, não pude
saber por quem foi lei:., representando um terenim,

'e appellidavam as serenatas em que cantavam
as pessoas reacs, o ,.,,., d. j0S)
-• quem está assenia.io, e junto d'elle, tocando cra-
'" o celebre mestre de musica David Peres, a, en-
tão rnnceza e depois rainha I). Maria I, bem como
a infanta depois princeza D. Maria Francisca Bene-
,,"''''.'' as "'>" D. Marianna Josefa e D. Maria
Uorothea ,„, acção de cantarem, e tendo na
papeisdemu d P
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ro, batendo o compasso. D. Lucas Jovini, mestre de
musica da rainha D. Marianna Victoria, encostado a
uma columna, e vários músicos da camará em torno.
Depois d

-

esta bella c rica sala, onde se davam os bei
jamãos e as audiências solenines aos ministros estran-
geiros, fizeram-se as duas que se seguem, na ultima
das quaes, ao lado ,1a sala da incha, próxima á w
l,i dos archeiros, se poz um jogo de bilhar. Depois
d'esta sala prolongou-se por necessidade, um long i

e largo corredor que ,1a serventia para o corpo sa-
liente em que devia fazer-se o segundo torreão, e, pe
la casa então chamada escura, e hoje do lanternim,
pela clarabóia que ali se abriu durante a invasão dos
francezes, para a capella. e para as duas grandes •

,em ludo. magnificas salas, ornadas de helliss,,nos ,•,.'

pclhós, eobra de talha feita pelo insigne entalhador
Silvestre de Faria, onde, no tempo do infante í). Pe-
dro, se fizeram serenatas, e depois deu beijamão a

rainha D. Carlota Joaquina, c as princezas e infan-
tas, até. ao anno de ISOfi; passando mais tarde a ul-
tima d'aquellas salas a ser transformada em theatro
no tempo em que governou o sr.D. Miguel, e, dous
annos depois, a converter-se em capella funérea on
de se celebrou a missa e oílicio de corpo presente no
dia do enterro do imperador D. Pedro I. regente du-
rante a menoridade da rainha D. Maria IL Não ha
theatro que presente tantas e tamanhas mudanças de
scenas como as residências dos príncipes. Na
sa galeria de Fontaincbleau, onde Francisco I rere-
bcu com dor o ultimo adeus do expirante Leonardo
de Vinci, e Christina de Suécia espreitou com ran-
corosa satisfação os derradeiros momentos de Monal-
deschi, aSSÍgnouNapoleão a concordata que ali forçou
PÍO VII a suli>,;v\er, < ,, abdicação, que a derrota
,: " Waterl u brigou a fazer, ,]',, throno imperial
de França, em favor de um filho que não foi seu hei
deiro.

MARQl-KZ DF. B.EZENDB.

O AVAREISTO B O POllCO.

Quanto ao outro simil do porco certo é (pie mais
aproveita morto do que vivo

;
pois não da la, nem o

seu leite presta.

Assim também o avarento não serve senão deajim-
tar '' guardar, o qu itros hão decomer-lhe depois
de morto. Bem disse S. Ambrósio: Ordinariamente
o que ajuntou o avarento com siimmo disvello, der-
rama o perdulário herdeiro com precipitados desem-
bolsos.

S. Asterio, bispo, descrevendo a condição do ava
''•i' 1 ". diz que para os parentes é odioso, para os ser-
mos pezado, para os amigos inútil, para os estranho»
difficil e inaccessivel, para os visinhos molesto, para
sua própria mulher, mau companheiro, na educação

Olhos miséro e cainho, no trai,, de si próprio
croel '• escaco, e iodo ,, dia, e toda a , te solicito

Itivo. Morrendo pois o avarento, todas estas
oppressões cessam

;
porque uns entram na herança,

a outros s,- pagam os salários, os acredores arreca
dam, os devedores respiram, a mulher esconde o que
pode, ,-,, s,., vos o que não podiam; o coveiro tem tam
bem o se,, gancho, e os da parochia a sua offerta; e
ate o cadáver mais em paz fica com ,„ bichos da se-

pultura, do que estava cm a alma sua inquilina.
Finalmente um avarento não faz eousa mais acerta-
em ioda a mu vi, la. d,, que saír-se d'ella. Logo por
esta pii : ce com o porco.

Dl.lINVHDES. \i,\ Á FI.OBE8T1, l.
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COLLEGIADA DE SAR—VISTA EXTERIOR.

No uumero anterior demos a vista interior do claus-

tro da Gollegiada de Sar, cm Galliza. A gravura do

te numero representa o exterior do monu-

mento. ,

issente sobre as férteis margens do Sar, cercado

de risonha paizagem, o edifício da antiga collegiada

contrasta singularmente, pela singeleza de archite-

ctura, e pobreza de seus materiaes, com o território

circumvisinho.

E de certo quem o não visitar com minuciosidade

não comprehendc como tão humilde fabrica possa ser

los mais respeitáveis monumentos religiosos da

Galliza.

Em logar competente expozemos as razoes era que

se funda similhante opinião.

CONSEQUÊNCIAS DO JOiif

Sendo tão frequente e ordinária no jogo a perda

du dinheiro e fazenda, isto é o menos que uelle se

perdi
,
porque são muito mais preciosas c para sen-

tii as outras perdas, ou perdições, em que a ceguei-

ra .ia cobiça não repara. Perdc-se a auetoridade, por-

diz" que a me/a do jogo a todos iguala, com

lanto que lenham que perder, o que é contra todas
j

,,
, deceni ia ehonra. Perde-sc o tempo, que,

como discorre Séneca, é o maior thesouroque a na-|

tureza fiou dos homens. Perde-se a amizade, porque

quando jogaes com o vosso amigo, a vossa tenção e

que o que 6 seu seja vosso, e a sua, que o que evos-
]

so seja seu. Perdc-se a piedade, porque pela impa-

ciência, raiva, inveja e mofina do que o jogo não fa-

vorece, saem da sua boca juramentos e execrações

iu. Perdc-se a mesma liberdade, como se

escreve dos antigos germanos, que depois de vendi-

do quanto tinham, a jogavam, ficando perpetuamen-

te captivos. Perde-se a religião, porque o taful que

não tem que jogar, nem que furtar no profano, se ar-

rojará facilmente ao sagrado, e a despir os altares,

como fizeram em Ggura os algozes, que crucificaram

a ChristO, e depois de O pregarem despido na eni/

lhe jogaram as vestiduras. Finalmente perdem-se ou

ai abam de se perder as quasi perdidas almas, como

muitos, por não ter que jogai e per lei se entrega-

ram ao demónio; e outros por extrema desesperação

se mataram a si mesmos, ou quiseram matar.

Vieira— Sermões, VIU.

BIBLIOCrRAPHIA.

LAGRIMAS B FLORES, POESIAS. 1 VOL. 8. l'OKTO. 1854.

Acaba de publicar-se no Porto um livro de poe-

jsias, intitulado «Lagrimas e Flores.» É a estrèa de

I
um poeta novo em annos, e novíssimo no culto das

l musas; porém os poetas mais laureados não deixa-

i
riam de honrar-se, sem duvida, chamando seu a es-

! te primeiro canto do cysne novel.

Choram-se n'aquelle livro lagrimas tão sentidas, la-

;

grimas que partem de uma saudade tão viva e pun-

gente, que se affigurá a quem lèscntil-as cair uma a

nma sobre o coração. Mas soube o poeta misturar na

sua dor tanta resignação e doçura, que o coração do

leitor, em Tez de se apertar ao reeebel-as, expande-

sc suavemente.

As flores que ali se espargem com abundância, sao

pensamentos repassados de philosophia, idéas cheias

de sentimento, phrases de ingénua eloquência, >a-

cabulos de apurada escolha.

Finalmente n'aquelles \crsos tão lindos e eoncei-

tuosos, em que brilham mil imagens não triviaes, e

em que avultam quadros copiados ,1a natureza com

: ão e simplicidade, e com tão fresco e vivoeo-

lorido, vêem ainda dar realce a pureza da dicção e

a correcção do estj 1".

o auctoi d'esta êxcellentc producção, que enrique-

ceu o Parnaso lusitano, é .1 sr. Joaquim Pinto Ribei-

ro Júnior, natura] do Porto.

A nitidez da edição faz honra a typographia do

sr. Sebastião José Pereira, cujos disvelos pela sua ar-

te são attestados pelos contínuos progressos d'estees-

tabelc iine I 1, qac lambem por seu turno honra a

segunda capital tio reino. A obra de que tratamos

, apparecer -cm que nos envergonhe, em qual-

qucrpaiz.or li 1 irte Ij ' '
• teja mais aper-

feiçoada.
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INGLATERRA—UNIÃO DA CIDADE DE LONDRES.

Antigamente cada parochia, em Inglaterra, tinha

seu deposito de mendicidade particular, sua casa d<

pobres, sua tcorkhoute (casa de trabalha . A maior
parle d'estes estabeh cimentos eram mal construídos,

mal \ enlilaijos, insalubres, e em alguns d'elles os po-
bres, relhos ou valetudinários estavam sujeitos a con-

- de existência tão miseráveis, tão duras, que
parecia haver menus a intenção de os subtrahir aos

males da miséria, do que a de lhes provar como o

mais completo abandono 6 muitas vezes preferível a

terias hospitalidades.

Ha dezeseis ou dezcsele aunos a esta parle a cari-

dade publica em Inglaterra tem-se hnmanisado. Em
virtude de uma lei nova fíhepoor-laiDamendmenl ai I

todo o reino foi dividido em grupos de parochias, e

cada gnipo envia os seus pobres pira uma casa, cu-
jo uso £ rommum a todas as parochias que o com-
põem. Essas casas são conhecidas sub o nome de u-
mõet; era geral podem conter quinhentas a th i 1 pes-

soas, trivte população formada dos elementos mais
heterogéneos. Vê-se entrar n'estas uniões, velhos e

moços, esposos, famílias inteiras, oi fãos, indivíduos,
que foram abastados, c não carecem de instri

valetudinários, doentes, pobres, v ictimas uns sómi n-

te de circunutancias desfavoráveis, outros dos seus
vícios, e da tua má índole. J.; se vè que cumpria que

misturassem nas mesmas -alas tão differentes

espécies de desgraçados. Convinha pois haver apo-
separados já para de noute, já para de dia.

I. era esta a maior difficnldade de construcção, que
parece não ter sido em toda a parte vencida*. Os re-

latórios otSciaes provam que mui cem re-

cordar as antigas w'>rklu,uiet.

A união da cidade de Londres e, como pode sup-
por-se, muito notável, ou se coi suas di-

mensões, ou na distribuição interna. B

Vo L IV _3.' Sebie.

bres de noventa e sete parochias; estes pobres são

vigiados por cem guardas. A 14 de junho de 1848
lançon-se a primeira pedra d'este vasto edifício, si-

,
tuado na estrada de Stratford-le-liow em Londres,
perto do asylo dosTflarinheiros mercantes, equeoc-
cupa um espaço de quatro ares emeio. Oarchitecto

foi M. Richard Tresse, deLittle Saint-Thomas Apos-
tle. O plano geral apresenta a forma da letra II: a

capella porém pega ua linha de construcções corres-

pondente ao corpo transversal que une as duas alas,

odo issim o centro da fachada que a nossa gra-

vura representa, e ficando entre cila e os dous cor-

pos lateraes o espaço de dous grandes pateos qua-
drangulares cercados de pórticos, e servindo de pas-

seios. A fachada tem 275 |iés ilc largura; cada um
ilos coi pos lateraes 720 pés de com pi imento. <> re-

feitório onde os pobres dos dous sexos se reúnem pa-

ra jantar pode conter oitocentas ou novecentas pes-

soas; a enfermaria admitle até duzentas e outcnla

i

ha, além d'ÍStO, um hospital para febres; enferma-
rias particulares para idiotas; casas para as amas;

lavadouros, banhos, officinas e todas as dependências

necessária! em larga escala. Cada sexo é dividido em
lies classes, que são recolhidas em aposentos intei-

ramente dístinctos, e separados por corredores e es-

cadas.

'Iodas as ilillii ulilades que offi ncia uma similiiau-

te disposição foram habilmente superadas pelo archi-

tecto.

Louva-se também, mas cm nosso entendei com
pouca razão, a elegância exterior do edificio, que dá
idéa de uma sumptuosa villa italiana. De feito as re-

miniscências da Itali o da magnifli em ia

' io i ih harmonia, nem tem tão pouco relação

alguma com o destino cai idoso da união.

As formas architectonicas devem-se adaptar á ap-

Uabço 17, 1855.
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plicação que hão de ter as differentes construcções.

Dar a um theatro, a uma sala de baile, uma appa-

rencia severa, seria tão grande erro e tão grande ab-

surdo, pelo que respeita á arte, como ornar de uma
fachada apparatosa e decorada com profusão edifí-

cios destinados a servirem de prizões, de hospitaes,

de quartéis etc. etc.

NAVEGADORES PORTUGUEZES.

IX.

l.R '.MM 71 E DECADÊNCIA DA MARINHA.

[1551 a 1600).

A marinha de Portugal chegou ao apogeu da gran-

deza no reinado de D. João III e de D. Sebastião;

companheira fiel do esplendor nacional, quasi todo

devido a ella, veste o luto da pátria na hora da an-

gustia, c inclina-se para o occaso como um satélite

seguindo o seu planeta. A gloria, o poderio e a ri-

queza d'este paiz andaram sempre estreitamente li-

badas com a importância da sua armada: os poucos
filhos d'este pedaço do litoral hespauhol, cingidos co-

mo estão pelo gigante peninsular cm toda a exten-
são da fronteira, só podem fazer-se respeitar no mun-
do saindo pelo único caminho que a Providencia lhes

deixou aberto, pelo mar! Embarcando-se em navios

sólidos, veleiros e bem artilhados, ou em barcos mo-
vidos a vapor, iriam hoje, como outr'ora, colonisar

possessões desertas, arrotear campos incultos, desen-

volver o commercio ultramarino, tudo sob a égide

da marinha de guerra.

D'ahi alargaudo-se pela beira-mar, alongando-se
pelo sertão, dariam a Portugal o território que lhe

falta na Europa, não menos fértil do que este, e abra-

çando tão variados climas, que poderíamos contar

como nacionaes todos os produetos agrícolas do uni-

verso. Eis o passado e o futuro de Portugal: foi es-

sa a sua grandeza, não pode aspirar a outra.

Até aoanno de 1 557, data do fallecimento deD. João,
vê-se continuada sempre a carreira da índia; arma-
das cruzando nas alturas de Cabo Verde e dos Aço-
res; frotas enviadas á exploração da costa oriental de

Africa, aos estreitos, ás Molucas, á China, aonde os

portuguezes obtiveram. n'esse mesmo anno, logar pa-

ra um estabelecimento coinmercial, que depois se tor-

nou politico; ao Japão, aonde lambem chegamos a

ter um pé em terra, começando nela caritativa in-

stituição de um hospital de leprosos, e asylo de en-

geitados em Puna] ; e se as esquadras do Mediterrâ-
neo diminuíam, em consequência do abandono de

algumas praças portuguezas na Barbaria, novas ar-

madas se aprestavam para o Brazil, porque a colo-

nização começava a fazer-se .íli em grande escala; <

já no anno de 1 549 partira o primeiro governador,
i home de Sousa, a lançar os fundamento i da cida-

de de S. Salvador, capital da Bahia c de todo o ilra-

zil, levando por chefe da marinha d'aqucllc estado
'in t.il Pi iiin Góes, com algumas naus. As esquadras

I de !

;

. i tug il tinham augmentado
iportancia pela acquisição de umas novas em-

barcações, denominadas zavras, mais alterosas do
que as galés, mas puxadas a remos, reunindo assim
a vantagem das naus contra os mares grossos, e a

aptidãi i ;ab n - maria.
As naus ainda então não passavam de tei por todo

panno a mesena, gáveas, papafigos ecevadeira; dous

grandes castellos, um avante outro a ré, as torna-

vam de mau governo, quando havia vento forte e mar
cavado. Os galeões pouco se distinguiam das naus, e

até geralmente se confundiam estas duas denomina-
ções; todavia parece que eram mais particularmente

destinados para o serviço de guerra, mais fortes da
linha d'agua para cima, e jogando mais artilharia.

As naus tinham maior porão para carga.

D. Sebastião prezou muito a marinha, e deu pro-

visões acertadas sobre este assumpto. Mandou fazer

um registro geral dos navios da coroa e do commer-
cio

; prohibiu que estes se vendessem a estrangeiros

;

e concedeu prémios a quem construísse barcos de 130
toneladas para cima ; determinou que os navios mer-
cantes de 150 a 200 toneladas montassem onze peças

de artilharia, e os maiores quatorze, cquea sua equi-

pagem fosse de um homem por cada duas toneladas;

que não saíssem dos portos menos de quatro navios

juntos, elegendo por capitão-mór um dos capitães;

a fim de poderem resistir aos ataques dos corsários,

oppondo-lhes uma força respeitável e concorde pela

unidade do commando. A quem quiz armar os seus

navios a corso, concedeu todo o produeto das prezas;

porém os abusos praticados por estes ladrões poten-

tados, obrigaram o rei a supprimir taes licenças.

Também determinou que as naus da índia não fos-

sem menores de 300 toneladas, nem maiores de 450:
mas esta disposição nunca se executou á risca.

A gloria das armas crescia na índia sob os vice-

reinados de D. Luiz de Athaide e D. Constantino de

Bragança, e as armadas do Malabar, de Ormuz e de

Malaca sustentavam o bom nome dos nossos mari-

nheiros. Em 1551 tomaram os portuguezes Geilolo,

nas Molucas. Em 1553 partiu para a Goa o grande

Luiz de Camões, a bordo da nau.S. Bento, comman-
dada por Fernão Alvares Cabral, que se perdeu a vol-

ta. (1) O illustrc poeta, depois de visitar a China, e

naufragar na costa de Camboja, voltou ao reino no

galeão Santa Fé, cm 1569, acompanhado por Hey-
tor da Silveira, e Diogo do Couto, o chronista. que
também naufragou duas vezes na carreira da índia, (2)

e veiu a morrer emGòa. Camões falleceu em Lisboa,

ha quem diga que no dia 17 de julho de 1579. D. Fer-

nando de Menezes derrota uma armada turca, nos

mares de Ormuz, aprizionando-lhe seis gales; e no

mesmoanno 1554, I). Pedro da Cunha desbarata ou-

to galés turcas na costa do Algarve, commandando el-

le apenas quatro embarcações de remos. Em 1559 to-

ma D. Constantino de Bragança a cidade de Damão,

com uma armada de cem vela •, e logo em 1560. com
pouco menor força naval, apodera-se da ilha de Ma-
nar, principal pescaria das pérolas de Ceylão. N'es-

sc mesmo anno, é tomada Villegagmn, no Rio de Ja-

neiro, por uma esquadra saída da Bahia ás ordens

de Mendo de Sá. Em 1562 partiram de Lisboa for-

tes soccorros em auxilio da praça de Mazagão, que

soffreu mu memorável cerco.

Eis-aqui um exemplo notável da disciplina mili-

lar-naval d'aquelle século, que encontramos nasDr-

eadas de Couto. Bavendo l>. Constantino de Bragan-

ça entregado o governo da Índia ao conde de lledon-

do, embarcou para Portugal na nau Chaga»\ çue man-

dara construir á sua custa; navio celebre por dobrar

dezesete vezes o cabo da Boa Esperançai e conduzir

á índia quatro vice-rcis. Com elle saíram de Cochim

mais cinco naus, de uma das quaes, a Castttio, era

capitão D.Jorge de Sousa, que por havei sido capi-

l Q t, no XI volume do Panorama, Bislo-

o marítima.

(2) Idem
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tãe-mór da armada do anno 1560, c Dão querer ar- 1

riar asna bandeira á do ex-tice-rei 1, separou-se

logo d'elle. No decurso daviagem apartaram-se igual-

mente a> outras embarcações, eD. Constantino veiu,

por acaso, cncontrar-se na ilha de S. Helena com

I). Jorge de Sousa. Vendo que este conservava irada

a bandeira de cominando, poz a sua nau prompta pa-

ra combater a CasteUo, com intenção de a metter no

fundo, nu abordal-a, e prender D. Jorge. Antes, po-

rem, de chegar a esta extremidade, mandou a seu
;

bordo notificar aos officiaes e passageiros nobres que

desembarcassem, osob pena de caso maior;» o que
i

todos cumpriram. D.Jorge viu-so pois constrangido

a arriar a bandeira do tope. e foi a li irdo da Chagas

dar satisfação ao príncipe, que se deu por contente;

e dali até Portugal sempre li. Jorge seguiu a sua es-
j

teira, e lhe salvava todos os dias; o que aão i"i bas-

tante para evitar a este fidalgo algum tempo depri-

tão no castcllo de Lisboa. Porém, logo no seguinte

anno de 1563, voltou novamente á índia como capi-

tão-mór de quatro naus, embarcado na mesma em
stivera para ser morto ou aprizionado.

Em 1564 partiu de Lisboa, em auxilio de Filip-

pe II de Hespanha, para reconquistar o Penhão de

Velet de la Gomara, uma armada portugueza deou-
to galés e quatro fustas, e por capitanea o fam

leão Bota-fogo, sob o cominando de Francisco Bar-

reto, que fora governador da índia. Na tomada d'a-

quclla praça forte, situada em um ilhote do Medi-

terrâneo, perto da costa d'Africa, distinguiu-se mui-
to a nossa esquadra e o seu chefe. Este Francisco Bar-

reto, que era general das galés de Portugal, foi cin-

co annos mais tarde á descoberta das minas do Mo-
nomotapa e Sofala, e veiu a morrer em 7'w<

.

belecimento portuguez da africa oriental, em 1573.

Ainda em 1569 descobriu Gonçalo Pereira Marrama-
que algumas ilhas da Oceania, c fundou a fortaleza

de Amboino. Marramaque distinguíra-sc já, muitos

annos antes, como valoroso capitão de mar. Em 1 '>70

foi morta toda a tripulação do na\ io mercante S. Thia-

go, combatendo valorosamente contra cinco embar-

de corsários da Rochella, capitaneadas pelo

almirante de NavarraJacques Soria, na altura da ilha

de Palma ; <• em 1 571 teve igual surte, na mesma pa-

ragem, a guarnição de outro navio mercante, tam-

bém perseguida por quatro corsários daRochella; ahi

morreu atravessado por uma lança o governador do

Brazil, It. Luiz Fernandes de Vasconcellos. Em I 574

partiu para Angola o seu primeiro governador Pau-
lo Dias de Novaes, neto de Bartholomeu Dia

mandando uma frota de sete naus. Fm 1575, foi o

cosmographo Manuel de Mesquita Perestrcll

i a costa oriental d'Afi i< a di sde cabo da Boa
: inça até ao cabo da- Correntes, e em resulta-

do d'esta viagem, cmprehendida por ordem d'el-rei,

publicou um roteiro d'aqnellas paragens, óptimo pa-

mpo, e que foi vertido i rn frani ez. Entre-
tanto repetidos combates navaes sedavam nas aguas
de Malaca; ahi teve o seu principal theatro de fa-

inba do século XVI. Mcm Lopi

uma só nau portugueza, de-

fende-sc, por três dias consecutivos, de uma podero-

sa armada do Achem, até que .
;
><

< r ou-

l i/ de Mello da Silva,

com 1 í velas, destroe < esquadra do Achem, forte de

commandada pelo herdeiro do throno

1 Cm cinte da c5fpia<Jra da Ir.iiia traua bandeira no tope
a até que volta'

d'aquelle nosso feroz inimigo (1570). Mathias d'Al-

buquerque, general de urna armada de :{ naus. 3 ga-
les e 7 fustas, accommet te uma esquadra de 1 50 navios
jaus, nos mesmos mares; toma alguns barcos e põe
outros em fuga, depois de renhido combate (1577).
lún 1578preparou-sc a grande esquadra de 800 ve-

las, entre navios de guerra e transportes, que devia

conduzir ;i Africa el-rci I). Sebastião e • > seu exer-

cito. O general d'esta armada ecapitão-mór dos na-
vios de alto bordo era D Diogo de Sousa; general
das galés Diogo Lopes de Sequeira; commandante
da galé real. em que ia I). Sebastião, o general Pedro
Peixoto ,i.i Silva, e commandante do galeão S. Mar-
tinho, para onde el-rei devia passar no mar, (o que
não effectuou), o general .Manuel de Mesquita. Ca-
pcllão-mór da armada o primeiro que em Portugal
teve este titulo Fr. Bernardo da Cruz, que escreveu
a historia d'esta jornada. A esquadra tocou em Ca-
diz e Tanger, e reuniu-se toda em Arzila, porque
algumas embarcações se hav iam desgarrado

;
chegou,

inutilmente, á boca do rio de Larache; e d'ahi vol-

tou a Portugal, coberta de luto, trazendo a noticia

I desgraça que es! i nação tem soffrido!

Aonde estão os navegadores portuguezes do tempo
do cardeal-rei?... Oh! a decadência começava, mas
rápida e fatal! Em breve tempo nos escaparia das

mãos o formidável sceptro dos mares, com o qual ha-
víamos conquistado a admiração do mundo. Seguiu-
se a usurpação de Castella ; c sob o domínio estranho
os homens ou são escravos ou victimas. Então a cora-

gem vacilla, coi bruxulear das estrellas em uou-
te de tempestade; o nauta j i não arrosta intrepida-

mente a fúria dos ventos r d.,, cagas, porque não é

a gloria e o engrandecimento da sua pátria epie o di-

rige. Com a invasão dos exércitos e armadas de Fi-

lippe II a nossa marinha deperece, o commercio ani-

quila-se, as colónias portuguezas são assaltadas pe-
los inimigos de Castella, < até os conhecimentos da

arte náutica recuam, a ponto [diz Quintella] de não
ai li !

1 1 disi ipulds o cosmographo-mór. El-rei jul-

gou mais económico (continua o citado auetor) ar-

rendar a negociantes o contraio da pimenta, c o fa-

brico e construcção d irreira da índia, l

de que procedeu empregarem os contratadores nav ios

demasiadamente grandes, mal construidos, de péssi-

mas madeiras, e mal fabricados, com o fim de traze-

rem maiores cargas em menor numero de vasos; e

introduzirem a cai ena italiana, istoé, o meth ido de
tombarem os navios sobre barcaças, o que até ali se

não praticava, porque se raionavarn em soco.

A pesar da peida da nacionalidade portugueza, ain-

da alguns filhos d'csta tei ia, durante os sessenta an-
uo- da escravidão, mostraram valor singular sobro

as. João Gago de Andrade, commandante do

galh rdamente com uma
nau e um patacho inglez, na altura da linha, em
158G :

e no no frigueiros, capitão da

nau N. Filippe, defi lorosamente contra

nove cu lo almirante Draie, de tal forma
que, ficando vencido, lhe concedei am a liberdade.

Em 1588 afu de 1 isboa a > Invencível armada, » des-

tinada a conquistara Inglaterra, mas que não logrou

galeões poi tuguezes Iam
encorporados na immensa frota hespanhola, e alguns
d'clles eram de mil c mais tom ladas . I odos sabem
a triste sorte d 'esta esquadra. Na índia, todavia, os

negócios ainda não caminhavam Ião mal. 1). Paulo
de Lima toma a cidade dcJbr, força a birra de I),-

I Conto: Décadas Serenai de Faria Diteurtoi
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bui, combate a esquadra deMelique; André Farta-

do de Mendonça destroe duas armadas inimigas, e

entra em Jafanapatão (1591). Outro Gama passa á

índia em 1596, como vice-rei, mas não já como ca-

pitão da esquadra que o transporta, posto que con-

serve o titulo de almirante do mar da índia.

Em Portugal foi general da armada D. Aflbnso de

Noronha, que se demittiu deste posto, em tempo de

Filippe III (de Hespanha), por haver determinado

el-rei que a rapitanra de Portugal arreasse a ban-

deira á capilanea de Castella, posto que estatuísse

igual cumprimento das capitaneas dos outros reinos

de Hespanha para com a de Portugal. Foi depois ge-

neral da armada um João Rodrigues Roxo. hábil ma-
rinheiro, e apoz elle outros fidalgos, taescomo D. Je-

ronymo de Almeida, D. António de Athaide. conde

de Castro Daire, c D. Manuel de Menezes.

As naus que voltavam da índia, quando escapa-

vam de naufragar, vinham quasi sempre encontrar

hollandczes eom quem combater, e só o valor pes-

soal podia dar alguma vantagem aos nossos, contra

embarcações muito melhores e mais bem artilhadas

e municiadas, algumas vezes mesmo em maior nu-
mero. D'estes naufrágios, combates e incêndios tra-

tamos resumidamente em outra serie de artigos; (1)

agora, iremos acompanhando esses raros navegado-

res portuguezes dos seguintes sexulos, até aos tristes

dias da actualidade, e aniquilamento total da nossa

marinha.

Ainda encontraremos bastantes guerreiros portu-

guezes por todos os mares, mas já poucos navegado-

res d'aquelles que ensinaram ás nações estranhas os

vários caminhos do oceano. As riquezas haviam cor-

rompido os costumes; á actividade substituíra-se a

indolência, e a arte da navegação ficou quasi esta-

cionaria entre nós, participando da decadência ge-

ral. Em um só artigo, ultimo deste estudo, resumi-

remos o que sobre o objecto nos falta principalmen-

te a eommemorar.
P. M. BonniLO.

HESPANHA— SANTUÁRIO DOS DESAMPARADOS.

O celebrado santuário dos Desamparados, em llal-

liza, que é «lias, de ioda a península talvez, aquella

província em que tèem logar mais romarias, acha-se

sil uado, a pouca distancia da cidade de Lugo, no cen-

ho de ricas fazendas e vinhedos, que captivam a al-

i o do viajante ainda o menos favoravelmente pre-

venido.

lli epochas do anno cm que o sitio de 4bbades,
nu que está edificado a santuário, sempre tão apra-

zível et leitoso, se con ri rte n'um va to arraial,

•
-

II , de pessoas de toda a Gal-

liza .
- ainda il : nossas povo

leira do reino visinho. Am mvivencia tei-

n ali : parecendo os romeiros antes uma im-
mensa u uma reunião de individu

Não se cuide porém que santuário dos Desam-

parados é alguma ermida de ruim appaieneia. Pelo

contrario é um templo digno, não sopeia venerarão

em que o tèem os gallegos, como pela sua sumptuo-

sidade, de figurar em alguma villa ou cidade de im-

portância.

E a igreja toda de cantaria, de estylo singelo, pos-

to «j ih- não inteiramente destituído de certa elegân-

cia. Tem uma só nave, guarnecida de columnas de

ordem dórica. Contém cinco aliares: o altar-mór c

formado por dous corpo-, diversos na architectura,

e enriquecidos de imagens de intelligente execução.

E n'este que então colli cados • órgão c os dous púl-

pitos.

Da
:

torna-se sobre indo notável a

'
1

1 XI
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porta lateral, composta de três arcos, por onde geral-

mente entram as pessoas que visitam o santuário.
|

Sobre o arco do meio levanta-se a torre da igreja,
|

construída com bastante segurança. Quasi a dous ter-

ços de altura corre uma varanda de ferro, que os ro-

meiros visitam como tributo da festividade religiosa,

depois de haverem tocado os seus registm na imagem I

da Virgem.

ESTUDOS SOBRE A GUINÉ DE CABO-VERDE.

O» romance? Ik I jogo c a murmuração, passatem-

pos de Bissau.— George Saod, e Margarida Fnllcr. Osjor-
naej. — O casamento dos papeis.— Á lua o os selvagens.

—

A« minas. — 11" lolo culumbé — Amor c amor. — (> cum-
\

Birniu i ai

Ao quarto dia retiraram-se os convidados quando

já tinham devorado uma boa porção de cabeças dega-
j

do, rezes eaves, que foram copiosamente regadascom
a indispensável aguardente. Foi só d'esse dia em dian-

te que eçaram a viver um para o outro;

desde esse dia tiveram principio os dias de febril agi-

tação, de cuidados i stremecidos, d'um carinho de to-

d;is as horas, de todos os instantes, que parece tor-

nar-se mais activo, iiiflammar-sc mais, qnepromet-
tc ser inextinguível. Então começaram a correr aquel-

lashoras tão suaves e tão fugitivas, cm que o homem
oão cansa de rever-se na mais bella metade de si mes-

mo, quando a esposa de seu corarão descansa n'ellc

seu olhar tã.> meigo e tão eloquente; quando elle se

escuta a si propi io, ouvindo o suave som d'aqucllavoz

que lhe lã/, vibrar todas as cordas do coração, que lhe

eommove as entranhas, c lhe faz entumecer os mus-
então suecedem-se, sempre novo

,

mesmo.'., oms arrobos deliciosos de uma ternura que

bem desejaria se:- immortal, e que comtudo bem de-

pressa ha de extinguir-se, e que é necessário mesmo
qne se extinga para advertir o homem de que n'este

mundo oão pôde haver senão unia pallida cópia da

ventara para que foicreado; e que não deve por tan-

to apegar-se ;í terra, nem collocar a sua felicidade

num ídolo de carne, que foge como a sombra, e si

enche de corrupção, tornando se um objecto de hor-

ror para aquelles mesmos que mais o amaram, quem
fui creado para o •

a verdadeira e sempitei n i íelii idade, e um amor que

ta de ler Gm.
( i .li tudo n'este mundo:

é mesmo indispensável qu iol icmdei-

xaría de vivei
; c ícaba de certo : mas entre oscatho-

licos apenas sofjfre uma li in formação, cessa então

ap iga ii facho da vi-

10 passo que nos >tumcsd'es e povo não ha na-

da que fique em seu logar, que o substitua. I

vivem

\ Quan-
do chi natun za vae insensi-

velmente preparando, e para o qual de longa mão nus

mos :
• que i b

pria e adequada sem esforço, um. a que

uini

oi jovens espos is foram

tem profu no espirito as santas

douti inas da i queixa de sa-

( iedade, caboi la q imou, ou bl isphema

contra ella, i seu desapo

to, e se rei

cão, im tamanho ar-

dor, combinando torpes projectos de ignóbil vingan-

ça. Ao fogoso c forte sentimento que os subjugava,

e que se durasse mais tempo havia de matal-os, suc-

cede um outro mais doce, mais tranquillo, mais du-

radouro, e quasi diria mais angélico, suecede o amor

christão, pelo qual não só dizem mutuamente: Ês a

carne de minha carne, e o osso dos meus ossos; mas
igualmente: Uma só alma nos anima a ambos: nós

dous não formámos senão uma só pessoa aos olhos de

Deus, aos olhos da lei quando a lei está de accôrdo

com a religião e a moral, e uada nos pode separar

senão a morte; amemo-nos pois como Christo ama a

sua Igreja, para que vivámos sempre unidos no céu,

como estamos vivendo na terra.

Os direitos e os deveres da paternidade se reve-

lam a seus olho-., e os engrandecem reciprocamente.

Elle vê na joven belleza que tem a seu lado, que aca-

ricia, c cujas mãos aperta affectuosamente nas suas,

ora contra o coração, ora sobre os lábios, a futura

mãe dos entes em quem espera reviver; ella vê no ho-

mem que estreita ao peito uniu amoroso abraço, o

pae d'essa innocente creaturinha que se moi e em suas

entranhas, e que lhe recorda o titulo augusto que vae

ter: e esses filhos não lhes deverão somente a vida

animal, porém também outra muito mais bella e sa-

grada, a \ ida do espirito pela educação christã, e pe-

los santos exemplos de uma obediência iUimitada aos

mandamentos de Deus e de sua Igreja.

Não me admiro pois da grandíssima differença que

se nota entre os esposos catholieos e os seus papeis,

ou os papeis iJ.i Europa, n'essa occasâão que os poi

tas e pintores representam pela imagem do amor fu-

gindo de dian e da presença de hymeneu. i
:
. que to-

dosellei ram senão esse attractivo animal

que incita O macho a procurar urna companheira, e

: que o faz n'essa occasião indómito e feroz; e depois

inconstante.

Mas quão differente, quanto mais nobre, mais pu-

ro é o matrimonio catholico, c que se descobre nas

< ceremonias com que se elle celebra no seio da Igreja
'

Os dous amantes \ão lavar-se de suas manchi

tribuna] da penitencia, e nntrir-se com o corpo e san-

gue d'Aquelle, que nobilitou a mulher, arrancando-a

gradante escravidão em que jazia, para a col-

locar ao lado do homem, como sua companheira e

', sua igual : e que elevou á santidade de um sarramen-

|
to a sua união com o homem, conferindo-lhe uma al-

lu\ ião de gr iças extraordinárias, qi s novos espo-

i sos vão receber por este meio, ao mesmo tempo qm
•ii a inclinação de seus coi d< cem

voz da natureza.

Vemol-os • d porque também se ataviam

;
para mostrarem exteriormente a alegria interior que

os anima, porque a religião só prohibe o que é illi-

cito, e ennobrecc tudo o que consente. A Santa Es-

criptura équem osconvida, para assim me expli

a festejarem as suas núpcias com ornatos, banque-

tes e n ,i omparando a Igreja a uma

esposa adornada de jóias e - lostrando-nos

o Salvador tomando parte nas boda • di Cana.

Ambos ajoelham junto do sacerdote, e aos pés do

altar para se jurarem mutuamente um i
fé inalterá-

vel, que só ha de acabar c im a morte de nm d'elles.

o mancebo ora fervente por aquella qne vae tomar

parle nos sms destinos; a donzella chora de sauda-

de pi lo- pães que vae deixar, e de ternnra e amor

poi aqui lie cuja voz sôa a seus ouvidos tão harmo-

espectadores guar

í dam ri speitoso silencio, i- quando o padre lança, em
- cônjuges, ao ver-
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se a santa alegria que illumina todos os rostos, pa-

rece que n'ellcs se reflecte como um arrebol da ale-

gria que sentem os bemaventurados no céu com es-

te espectáculo. É que mais uma família se inscreve

nos registos da Igreja, á qual vae dar filhos em Je-

sus Christo, uma geração de santos.

Desgraçadamente nem todos os casamentos se pa-

recem com o que acabo de descrever; mas se fosse

possível penetramos seus segredos, examinar a sua

vida íntima, ver-sc-ia, n'esses casamentos, que lagri-

mas pendem das pálpebras da esposa abandonada,

ou que desgostos retalham o coração do esposo trahi-

do. É o castigo da sua irreligião, ou da depravada

educação que receberam.

Ha porventura alguma cousa que possa eompa-

rar-se ao sentimento que inspira o casamento catho-

lico? Não ha nada. E aqui o que ha, entre os papeis,

cuja cegueira lamento; e enlre os brancos, que são

ainda mais dignos de lastima?

— É com vergonha que o digo. Para o papel, ha

o sentimento brutal da caça, essa guerra simulada

com que se divertem estes homens dados ao sangue;

ha o furto, em que empregam todas as suas faculda-

des : e ha a bebedice, que os nivela com os animaes,

ed'estes com os mais vis, ou os mais ferozes; os por-

cos e os tigres. Para o branco ha as devassidões da

luxuria e da gula; há as especulações torpes para

adquirirem dinheiro, mais dinheiro, muito dinhei-

ro, de que as mais das vezes não se aproveitam os fi-

lhos, porque umas vezes fingidos credores, outras ve-

zes os defuntos c ausentes devoram tudo; e o ri casso

de hontem não tem hoje com que se amortalhar. Is-

to é realmente paia fazer dó.

Janeiro de ISol

.

J. M. Sois.v Monteiro.

A QUESTÃO DO ORIENTE.

V.

A embaixada do príncipe Menschikoff tinha por

fim, ou arrancar ao divan a concessão do protectora-

do sobre todos os súbditos gregos do sultão : ou dis-

por as cousas para um rompimento com tal estron-

do, que excitasse no povo terror e desalento, e que

lançasse no seio do próprio governo a hesitação e a

divergência. Com o protectorado certa era a absor-

pção da Turquia európea pela Rússia, contando

aquella dez milhões de chi islãos quasi todos do rito

grego, e pouco mais de dous milhões de musulma-
uos. D'este modo a conquista era pacifica, porém

morosa. Com o rompimento parecia ao czar entrar

mais breve na desejada posse de Constantinopla,

dispondo ao mesmo tempo de immensas forças para

a aggressão, e de poderosos elementos para a disso-

lução do império ottomano.

A nomeação do príncipe Menschikoff, almirante e

ministro da marinha, valido do imperador ecelebre

pela sua audácia, coragem e decisão nas passadas

guerras com a Turquia, e nomeadamente nos assal-

tos de Varna em 18-J!>, que commandava em chefe,

aquella nomeação, digo, dava de per si um caracter

da maior importância e gravidade a similhante em-
baixada. Mas para augmentar ainda o prestigio do

embaixador, e a influencia (pie estas circumstancias

deviam produzir na corte do sultão, antes de se di-

rigir a Constantinopla foi o almirante ministro da

marinha passar revista ,i esquadra de Sebastopol,

que se achava toda armada, c ao corpo de exercito,

que desde 1833 ali estará prompto para embarcar
ã primeira voz.

Precedido da noticia d'estas demonstrações amea-
çadoras, dispostas também para influir no animo dos
gregos, o príncipe Menschikoff chegou a Constanti-
nopla no dia 28 de fevereiro de 1853 a bordo de um
barco a vapor de guerra.

A sua entrada na capital do império ottomano fez

lembrar os triumphos dos generaes da antiga Roma.
Foram recebel-o ao desembarque lodos os emprega-
dos da legação russiana ; e mais de sete mil gregos,
que ahi o esperavam, acompanharam-o até ao palá-
cio da embaixada da Rússia, victoriando-o entu-
siasticamente durante todo o transito. Estes signaes
de sympathia pelo embaixador, em que se mistura-
vam repetidos vivas ao czar, continuaram por mais
dias.

Se se attender ao quanto laes actos deveriam ne-
cessariamente indispor o sultão contra as pretenções
a que o príncipe Menschikoff vinha dar seguimento
e apoio, e por outro lado se se notar que esses actos,

ou foram preparados por agentes russianos, como al-

gumas circumstancias anteriores fazem crer, ou pe-
lo menos tolerados pelo embaixador, que não podia
deixar de conhecer o quanto elles prejudicariam o
bom resultado das negociações, deve-se acreditar com
bastante fundamento, que o imperador Nicolau mais
queria um pretexto plausível para a guerra, do que
a satisfação das suas exigências.

Dous dias depois da sua chegada foi o príncipe

Menschikoff procurar o grão-vizir.

Qualquer negociador, que tivesse a peito obter o
que pretendia, empenharia sem duvida todo o seu
esforço e habilidade para destruir obstáculos, des-

vanecer suspeitas, desarmar más vontades, e conci-

liar sympathias. Porém o embaixador russiano pro-

cedeu exactamente pelo modo inverso. Os seus pri-

meiros passos foram tendentes a ferir as susceptibi-

lidades dos ministros, irritando o soberano, e indi-

gnando a nação. Contra todas as praticas apresenlou-
se o príncipe ao grão-vizir de paletó e chapéu re-

dondo, sem o mais pequeno distinctivo do seu car-

go oujerarchia. Esta semeerimonia seria talvez n'on-

tra occasião considerada como uma simples falta de

a ttenção, mas n'aquellas circumstancias, depois do
que acabava de passar-se, não podia deixar de ser

olhada como insultaiile.

Logo em seguida, sendo convidado o embaixador
pelo grão-vizir a fazer uma visita ao ministro tios ne-

gócios estrangeiros, segundo era de uso, respondeu

aquclle: o Não quero ver Fuad-Effendi, contra quem
o meu governo, e principalmente mr. d'Ozeroff, (1)

lêem tantas razões de queixa pela sua falta de fé.»

Esta injuria lançada contra o caracter de Fuad-
Effendi na presença de muitas testemunhas, obrigou

este ministro a pedir immediatamente a sua demis-
são. E assim conseguiu Menschikoff afastar dos con-

selhos do sulião um dos seus uni is leaes servidores,

e ao mesmo tempo um dos homens d'cstado da Tur-

quia mais adversos á Rússia, e mais recommendaveis
pela sua inteligência, pelo conhecimento dos nego-

cios públicos e da politica europea, adquirido em
muitos cargos importantes, e em varias commissões

diplomáticas, e finalmente pela firmeza e energia do
seu caracter 2 .

Depois de algumas conferencias com novo mi-

(1) Encarregado de negócios da Rússia, quando o príncipe

McnschikoíT chegou a Constantinopla.

(2) Fuad-Effendi vciu a Respanha e Portugal onc.irrosadn

de uma missfio diplomática Estere em Lisboa no anno de isís
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nistro dos negócios estrangeiros, Rifaat pach:i, diri-

giu-lhe o príncipe Menschikoff em abril uma n<

pecie de uliimatum, em que se exigia resposta prom-

l>ta e eaihegoríca.

Começando por affrontar o governo ottomano com
os epithetos de dubreza e má fé, attribuindo-lhe o

propósito de illudir sempre todas as soas promessas,

e todas as convenções feitas com a Rússia, tirava

daqui pretexto para exigir garantias solida* para o

futuro. Estas garantias deviam consistir: 1." n'um
linnan explicativo, cuja redacção deveria ser com-
binada entre ambas as partes, relativamente a p>>,-

><• dos santuários, e ao modo da admis

nos a exercer n tiles o seu culto: 2. uum tratado,

que affiançasse a observância dos privilégios do cul-

to greeo-rufo, da igreja do occidente, e que abo-

nasse a conservação do statu quo a respeito d

tuarios, que este rito possuía exclusivamente ou em
commum r-.ra os outros ritos.

Dm tratado de similhante natureza investia o czar

no protectorado sobre todos os subdi

Poria ottomana, pois que lhe dava o -ií r. il

«•alisar a manutenç
Anctorisado d'esta arle a ingerir-se nos ni go< ios in-

- da Turquia. tirava a este império a sua in-

dependência, e despojava o sultão de uma grande

parte da sua soberania ; e tanto mais quanto era de

.r que as disposições d'aquellc tratado, fazen-

do subsistir ii. antigos conflictòs, e promovendo no-

vas ri] latinos, poriam uma
tal incerencia em acção contínua. Portanto o que o

embaixador exigia era impossível de concedi

qualquer potencia que fosse, pela deshonra qo
aobrevinha ao soberana e á nação, e pelos

]

qu>' deveriam resultar para a tranqniliidade publi-

ca. Uas similhanti Feita á Rússia equiva-

lia a entrezar á mercê do autocrata a existência do

império ottomano.
I' • dias respondeu Rifaat pa

nota do príncipe Menscbikoff, dizendo, entre mui-
- de consideração e amizade para com

imperador Nicolau, que a Porta reconhecia e con-

i em pleno .

didos pelos

que promettendo fazd-os observar escrupulosamen-

te, não podia eomtudo annnir a celebrar um trata-

do na forma indii ada *( ih comprometi* r tupi

fundamenta . Ouii-

ottomano ofl ibaixadoí pei missão

para se construir em Jerusalém ti

pú io rnssian ia para o diante dar

ama resposta defini itída>

nota.

ao embaixador russian . '.'atava o governo d

feccionar vários decretos do m nti lo d<

sfazer parte das

v
i de m que foram publi-

cados d pachá uma nota c um projecto

de tra; ' i do príncipe Menschikofr.

Era a nota mo-'' liplomalico admira-
do de . S i

desejo li

a Rússia.

benevoleni i -

amo, • ies do mínisl

,
|.i-

. . 'ar no

futuro qualquer frieza e desconfiança entre os dons
governos, um compromisso solemne com força de tra-

tado, d Depois de in-istir n'este ponto, a que
ornais importante, epara amais promptares
do qual diz ter recebido ultimamente ordem de acti-

var as suas instancia*, recapitula todas as suas exi-

gências, queixa-se das demoras e desconfianças do

governo ottomano no andamento das negociações, I

ferece o projecto de tratado, e marca o prazo de citi-

CO dias paia a resposta; Concluindo que «c

rara qualquer demora maior como uma falta de at-

tenção para com o seu governo, o que lhe im;- i

veres, para cile embaixador, penosíssimos, i

projecto de tratado era concebido em termos pró-

prios a fazer reconhecer como direitos em lavor da

igreja . . - ' todas as coi

te rito
;

mas até oque simplesmente se

achava anctorisado pela pratica. No mo. lo por que
n'esse acto se obrigava o sultão para com o

«manter e fazer respeitar esses direitos e immuui-
dades, tanto na cidade de Jerusalém, como fora d'el-

1 a. » se envolvia o reconhecimento tácito, mas solem-

ne, do proiecíorado da Rússia sobre todos os súbdi-

tos d i Porta, que professam a n - - - schis-

matica, chamada, pelo governo russiano, orth

Dando todo e qualquer tratai - partes

contratantes de fiscalisar e exigir o inteiro cumpri-
mento de todas as suas clausulas, é ciar i, e

j

de toda a duvida, qm- por este tratado o soberano da
Rússia Geava ipso facto anctorisado para syndicarda
maneira porque eram mantidos e respeitados aquel-

eitos e immunidades. E por conseguinte le-

galmente chamada a ingerir-se de seu motu próprio,

ou a pedido a negócios interiores da

Turquia.
1 1

... bavam
os do Pruth, davam mais força e

gravidade á ameaça com que o pi bikoff

terminava a sua nota.

(» governo otl imano via-se desajudado e só no
meio de tão grandes embaraços. A Inglaterra sabia,

como ao diante se verá, as intençõi - lo czar, e co-

nhecia perfeitamente o. Iin> a que se dirigia a em-
baixada do príncipe Menscbikoff. Porém, aff

do crer que a questão não passava além de uma qne-

rella ei 1 i
• a França relativa aos I -

. em cujo sentido se explicou no parlamento,

guindo attentamente os aconteci-

mentos, ma. sem se envolver n'eUes, naturalmente

l di- o, deixar tomar corpo ate ao ponto
di' se toi narem patentes a todas as v i.:,i- as intenções

.: podia contar com m
gu rança com uma cooperação enérgica e leal por

in me-
íhor p i mava de ruai m mtos

mister reclamar da Allemanba e

da Europa uma alli i e defensiva contra

as ambições da Rússia.

1 França,

do para conh ilcance da politica i

na. não veiu todavia em auxilio do sultão. Quando

o príncipe Menscbikoff cheg otinopla, li-

- o embaixador francez de

ira a pátria, e -o em a lu il éque foi substituído.

Em tal apuro de circumslancias resolveu o sultão

novos ministros.

Continua.,

1. de Yii.uov IUunosA.
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MARINHA MERCANTE DE PORTUGAL EM 1852.

POR NAVIOS.

17

5.6

Galeras

Barcas

Brigues 7
J_

Brijnies-escunas '

Escunas 35

Patachos 8^

Hiates 170

Polacas 1

Chalupas 3

Cahiques 101

Rascas 86

Barcos H9
Bateiras 7

Vapores •

f_

Total. . . 756

POR PRAÇAS.
{.AVIOS

Aveiro 12

Angra 6

Caminha 16

Espozcnde 10

Faro 7

Figueira 20

Lagos 11

Lisboa 266 35:412

Olhão 19 4*9

Peniche 4 90

Porto 118 19:405

I0KEL.

693
914

1 :494

979
336

1:866
275

gaminho, cm que estavam escriptosos mandamentos
da lei, ou parto do Pentateuco, e que propriamente

eram as phylaclerias , que os saduceus c fariseus tra-

ziam, como coroas na cabeça, e pendentes diante dos

olhos, ou atadas nos pulsos, como braceletes; enten-

dendo materialmente o preceito de Deus, que lhes

mandava trazer sempre a lei diante dos olhos, e nos

dedos das mãos, isto é, que os seus pensamentos e

obras sempre a ella se conformassem. Igualmente se

chamavam tourrinhas , os livrinhos quadrados, de

illuminacão e preciosamente cobertos, e nos quacs

algum, ou alguns capítulos dos cinco livros de Moy-
sés se achavam exarados. Nas mesmas occasiões, que

das touras, usaram das tourinhas, por mais vaidosas

c portáteis, alguns judeus.

Viterro-Elccidario.

BIBLIOGRAPHIA.

O QUADRO SACRO.

Setúbal 58

*S. Martinho 44

Tavira 25

Vianna do Castello 42

Villa do Conde 11

Villa Nova de Portimão 5

Villa Real de S. António .... 13

S. Miguel 40

Horta 29

Total. . . 756 74:404

3:570

1:742
607

3:072

1:077

227
179
80Í

1:213

Com este titulo acaba de publicar-sc uma excel-

lente lithographia. devida ao hábil artista o sr. L.

Maurin.
Representa o quadro sacro o conselho, ou synhe-

drio, em que foi julgado Nosso Senhor Jesus Chris-

to. São ao lodo trinta e três as figuras que se vêem

ali grupadas. O Divino Salvador, cuja physionomia

respira a mais ardente caridade, e a mais perfeita re-

signação, está assentado em uma pedra, tendo por

|

seeptro uma canna verde, e por coroa a de espinhos

:

|o sanguinário Caiphaz, summo pontilice, preside ao

;
conselho dos príncipes dos sacerdotes; ao lado d'n-

I quelle observa-se o prefeito da Judéa, Pilatos, que

: proferiu a iníqua sentença, arrancada á sua pusil-

lanimidade pelo espirito de facção, c pela politica

I

sórdida c interesseira.

No fundo vè-se um magote de soldados, e alguns

!
habitantes de Jerusalém, exprimindo, uns toda a

i

ferocidade das paixões populares, outros a mais pro-

\ funda compaixão pelo infortúnio d'Aquelle a quem
I não deviam senão benefícios.

O.s 756 navios acima indicados contavam 8:098
j

O voto de cada um dos sacerdotes acha-sc escripto

pessoas de tripulação. Cumpre advertir que n'esla . em pequenas taboas, bem como a sentença, que con-

nota, colligida de documentos officiaes, não se com- i demnou o Redemptor ao horrível supplicio da cruz.

prebendem as embarcações, assim de vela, como de
|

Este quadro, notável assim pelas reflexões que na-

vapor, empregadas no commercio de pequena cabo- I turalmente deve suscitar no animo dos christãos, co-

tagem; nem tão pouco os barcos de pesca, havendo
I mo pela correcção c propriedade do desenho, é co-

óVestcs' últimos, em 1853, 3:430 com 29:564 tripu-
\

pia de uma d'cssas primorosas gravuras do século

lautos. passado, que ainda hoje são estimadas em grande

valor, e dá uma idéa vantajosa do estado de aperfei-

çoamento a (pie a lithographia tem chegado entre

A TOliRA E AS TOCnlNBAS. Ilós.

Consta-nos que o quadro sacro ha de ser apresen-

.No livro dos foraes de Beja se lè, que os judeus tado na exposição universal deParís, pelo centro pro-

costumam jurar pela sua loura, e que por touraen- motor dos melhoramentos das classes laboriosas, »

tendem o Pentateuco, que são os cinco livros de Moy- quem para similhante lim foi remettido. Folgaremos

sés, ou da lei. Quando os nossos monarcas entravam què o intelligente artista e a sua obra possam figu-

ras villas, ou cidades, era costume virem os da nação rar n'aquclle grande concurso dos produetos da in-

hebrea esperal-os fora das portas com estes livros en- dustria humana, com honra para si, c para o paiz.

costados ao peito; como jurando-lhes fidelidade pela que o considera como seu lilho de adopção.

sua lei. Quando a rainha D. Leonor, já viuva, en- Vende-se o quadro sacro nas lojas do costuma pe-

trou em Santarém, diz achronica d'el-rei D. João I, ! lo módico preço de 1$000 réis.

parte I, capitulo 31, que a vieram receber as mulhe-

d'aquella villa, cos judeus com as touras. Da pa-

lavra alatinada thora, ae, que significa a lei, que se

contém nos cinco livros de Moysés, se disse corrupta-

mente louru no mesmo significado.

As tourinhas eram cédulas, lilás, ou listões de per-

Qucm despreza os seus louvores, trabalha pelos

igualar com boas obras; c já que não pode escusar

a boa fama, procura que não seja mentirosa.

l!i;n> ahi>i:s — Nova Floresta.
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BRAZIL—O AMAZONAS.

O maior rio do mundo é talvez o que sob os no-

mes de Maranhão, Solimões, e Amazonas, banha uma
das mais ricas provindas do império do Brazil. A
sua origem não eslá averiguada a ponto de desvane-

cer todas as duvidas que evistem a similbante res-

peito.

Segundo Balbi porém o Maranhão provém do Bo-
né ou Paro, que depois de reunido ao Apurimac for-

ma o Ucayali. O Boné ou Paro nasce nas montanhas
dcSicasica, que pertencem ao território que actual-

mente eonstitue a republica de Bolívia
; e depois de

ler atravessado este estado do sul ao norte, bem co-

mo a republica do Peru, entra na Colômbia. Ali une-
sr ao novo Maranhão, tomando " nome de Solimões
até á embocadura do rio Negro. No império do Bra-

zil entra este magesloso rio no sitio intitulados. Fran-
cisco de Tabatinga.

Os principaes affluentcs do Amazonas são o Java-
iv, o Madeira, o Topajós, o Xin\ú, o Napo, o Pu-
tumayo ou Iça. o Yapurt e o rio Negro.

Sobre os descobridores e exploradores do Ama-
EOIUS nada diremos; porque este ponto interessante

foi tratado n\ te semanário por mais hábil penna,
no excellente trabalho sobre os navegadores portu-

gueses.

Para que porém se avalie a importância d'esta im-

mensa via fluvial basta dizer que o Amazonas, que
tem na sua foz ciumenta léguas portuguesas de lar-

gura, é navegável poi espaço de mil e cem léguas,

endo-o p.na navios de grande porte atéenorm
tancia da sua embocadura.

Elevada ao devido desenvolvimento a navegação
a vapor n'este grando rio, o que não poderão tor-

nar-se os soberbos territórios que atravessa e lertili-

Vol. IV — 3.' Sebif.

sa, povoados de tantas e tão diversas raras! One
grandes focos de civilisação não se poderão crear n'a-

quellas opulentas e pittorescas margens? Nós cre-

iinis que em poucos annos, continuando o vasto im-

pério do Brazil na v ia de prosperidade, que trilha

seguro, sob os auspicios de um monarcha, admirado

universalmente pela magnanimidade do seu cora-

rão, como pela sua intelligencia, e variada instruc-

ção, de um e outro lado do Amazonas se erguerão

magnificas cidades, rivalisando com as mais flores

]

centes do velho inundo.

Não é só politica ou commercialmente que o Ama-
zonas pode considerar-se como ornais poderoso ele-

mento do engrandecimento de um florescente estado.

O Amazonas em todo o seu enrso offerece o mais es-

plendido espectáculo qne é dado conceber á imagi-

nação dOS philosophos e dos viajantes, que todos dão

unanime testemunho da sua justa admiração.

E já que tocamos este ponto seja-nos licito con-

cluir, extractando das memorias do sábio c virtuo-

so prelado I). Fr. Caetano Brandão, bispo do Para,

c depois arcebispo da diocese primacial das llesp.i-

|
nhãs, as reflexões que lhe inspirou a contemplação

do Amazonas, quando em frágil batel foi a visitar e

missionai pelas aldeias e povoações dos índios que

estanceam nas margens d'este ri".

«Aqui vou com "s olhos fitOS sobre o Amazona»,
di/ oeloqnente pastor, rio por certo o mais conside-

rável de lodo o mundo, não só pela sua extensão pas-

mosa, como ainda pela largura e profundeza do seu

leito. Que magnifico espectáculo offerece aqui a na-

lureza! De uma parle serras altíssimas, não, como

;

as da Europa, fragosas ecalvas ; mas vestidas dear-

ij| ' • fresco e \ içoso até o seu cume. A ou-

Março24, 1855
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tra banda, apaulada e toda igual, cingida do mesmo
arvoredo e de um feno tão verde e mimoso, que en-

leia a vista. Mas eu só considero agora o rio em si

mesmo. Como corre pomposo e soberbo, revolvendo

cm suas empoladas ondas madeiros pezadissimos, c

ameaçando estrago a tudo que se lhe põe diante !

Rico do cabedal immenso das aguas, que tem de ou-

tros muitos rios; sempre insaciável, não se demora
jamais ; mas continua cada vez a adquirir novos au-

gmentos até espraiar cm fim no oceano, e confun-

dido com elle, não ter mais nome, nem gloria diffe-

rentes da sua.

« Que differentes e agradáveis painéis descobre a

vista pelas margens d'este grande rio! ...

«Eis ahi logo á primeira vista essas duas alame-

das sempre frescas e viçosas, que acompanham o

grande rio constantemente em toda a sua longa ex-

tensão: oh! de que variedade admirável se não re-

vestem ! Aqui o arvoredo frondoso e cerrado, con-

vidando o encalmado navegante a respirar á sua som-

bra : lá abrindo-se um pouco, e dando logar aos olhos

para se dilatarem pelas espaçosas campinas que ter-

minam o horisonle : para uma parte cedros eleva-

díssimos de uma grossura espantosa, o tronco meio

desarraigado pela força da corrente, e ameaçando ruí-

na com a sua queda imminente : para outra differen-

tes arbustos copados e floridos enleiam a vista pela

diversidade das suas cores. Repara para a multidão

de aves, que já parecem toldar o céu
; já matizam os

campos com o engraçado da sua pintura
; já final-

mente sobre verdes ramos, abrindo as azas aos raios

do sol, explicam por mil gorgeios a alegria, que sen-

tem u'estes logares amenos

!

«Não vès, coração meu, como brilham lá ao lon-

ge as alvas areias, de que está semeada aquella praia

!

Eis ahi voando em torno d'ella nuvens de pássaros,

e fazendo ver por seus redobrados gritos, que lá tem

ornais amável domicilio. Cardumes de peixes de dif-

ferente grandeza apparecem também volteando so-

bre as aguas, que banham aquella situação encanta-

dora. Maisadiante olha como surgem do leito do gran-

de rio barreiras empinadas e sublimes, que pelas di-

versas cores da matéria de que se compõem, servem

de baliza ao atrevido navegante. Mas não te enche

de assombro essa perennc e intrincada cadeia de mon-
tanhas altíssimas correndo ao longo da margem se-

ptentrional? Olha como parece quererem desafiar as

nuvens, e vão esconder n'ellas a sua mais alta super-

ficie

!

« Pois as caudalosas correntes que cortam estas mes-
mas serras; como se despenham com furioso impelo

por cima de alcantiladas rochas até virem confundir-

sc com as aguas do grande rio! Vê por outro lado os

plácidos ribeiros, que lá correm murmurando por en-

tre espessos e frondosos bosques, fazendo bulir man-
samente a branca areia. Ahi tens uma nova ilha, que
a natureza vae formando no meio do rio, para ser-

vir de recurso aos vasos atacados da furiosa tormen-
ta. Que lindo quadro! tenras vergonteas sobresaem
á superfície d'agua : dirias que d'ella tiram toda a

substancia: outras já profundamente arraigadas na
terra, abrindo os ramos, e enfeitando-se de Mores en-
graçadíssimas: lodo aquelle fresco terreno como es-

tá alcatifado de uma relva verde e mimosa que en-»

canta o espirito.

»

Os limites d'esta publicação não nos permittem
alongar o extracto de um dos melhores trechos de
[irosa que conhecemos, remettendo o leitor curioso
para as citadas Memoriai, que foram impressas em
Lisboa em 1818.

NAVEGADORES PORTUGUEZES.

One naus são essas que ufanojas snream
Pelo esteiro do Gama? Pendões bárbaros
Varrem o oceano, que pasmado busca,

Em vão ! nas popas descobrir as Quinas.
Em vão ; da bastea da lança escalavrada
Roto o estandarte cae dos portuguezes!

Gaubeit . poema Camões.

Os nomes reunidos dos dous maiores poetas na-

cionaes estão ligados a esses versos, que pintam ao

vivo o nosso abatimento... Que accrcscentaremos?

Nada!... Enxugando as lagrimas, que todo o por-

tuguez de coração verte sobre o aniquilamento da

nossa marinha, vamos buscar ainda nos seculosXVII,
XVIII eXIX alguns raios de heroicidade, que illu-

minaram por instantes as trevas da decadência.

Salvador Ribeiro de Sousa, depois de haver por

mar e terra immortalisado o seu nome no Pegú, foi

proclamado rei d'aquelle estado, e obedecido como
tal

; porém apresentando-se Filippc de Brito Nicote,

capitão-mór e conquistador do Pegíi, in nomine, por

patente do vice-rei Ayres de Saldanha, a tomar con-

ta da fortaleza de Sirião em nome d'el-rei de Portu-

gal, Salvador lh'd entregou com toda a lealdade, e

em março de 1603 abandonou o seu reino, aonde era

querido dos povos e dos soberanos alliados. (1) Em
1605 saiu de Lisboa Álvaro de Carvalho, com o pos-

to de general dn mar do sul, e destino a Malaca. Com-
mandava os tres galeões S. Simão, S. Nicolau, e Se-

nhora das Mercês. Em 1607, outra esquadra, capi-

taneada por D. Jeronymo Coutinho, põe em fuga os

hollandezes que ameaçavam Moçambique. Sebastião

Gonçalves Tibao conquista as ilhas de Sundiva, de

Xavapur e Patelavanga (1609) e outros logares a vá-

rios príncipes da índia. Em 1612 apossaram-se o»

portuguezes de Bendcrabasi (Gomroun) entre Ormuz
e Kismish, celebre porto do golpho pérsico, aonde

levantaram dous fortes para defeza. (2) De 1613 em
diante foram varias expedições de portuguezes á ilha

de S. Lourenço (Madagáscar) como exploradores, e

em cata de algum naufrago que ali pudesse estar des-

terrado. Em uma d'estas viagens tocou um dos pi-

lotos na ilha do Cimc, já descoberta antes pelos por-

tuguezes, eque depois tomou os nomes áeMauricia

e ilha de França. A marinha ajudou a desalojar os

francezes do Maranhão, em 161Í e 1615. D. Manuel
de Menezes, capitaneando a nau S. Julião, enconlra-

se com quatro galeões hollandezes no canal de Mo-
çambique, e depois de longo combate, não queren-

do render-se, vara na ilha de Cômoro (1616). Os nos-

sos tomam o porto e fortaleza de Soar na costa da

Arábia, em quanto Francisco de MirandaHenriques,

com 4 galeões e 18 navios pequenos, defende o por-

to de Malaca de uma armada de 500 velas do Achem.

Alguns portuguezes, marinheiros, saíram de Lisboa

em duas caravelas, sob o cominando do capitão gal-

lego Bartholomeu Garcia de Nodal, em 1618, com

destino de reconhecerem o estreito de Le maire, o

do Magalhães e o cabo deflora, o que conseguiram

com felicidade, e proveito para a seiencia. Nuno Al-

vares Botelho derrota, junto a .Malaca, a esquadra

do Achem, de 250 navios, aprizionando entre outros

acapitanea, que jogava cem canhões 1622). Depois,

nos mares de Ormuz, após renhidos combates, des-

(1) F. M. Pinto: Conquistado Pegú.

(4) S. Luiz: índice Chronoloqico

.
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harata uma armada anglo-hollandcza, mui superior

em numero e bondade de vasos á portugueza 1 62 í .

Governava Solor em 1629; c a 5 de maio de 1632,

tendo investido uma nau hollandeza com a pequena

galcota que cummandava, pegou o fogo no paiol da

pólvora d'aquella, c arrastou esta comsigo ao abys-

mo, morrendo assim o illustre restaurador das glo-

rias portuguesas na Ásia. FilippelV de Hcspanha,

que ainda então reinava em Portugal, disse por es-

sa occasião que, se já não trouxesse luto pela rainha

de Polónia, sua tia, o havia tomar pela morte de Nu-
no Alvares ; e deu o titulo de conde de S. Miguel ao

primogénito d'este heroe.

I ma armada luso-hespanhola, levando por general

D. Manuel de Menezes, e por almirante D. Francisco

d'Almeida, na parte portugueza, e capitaneada su-

periormente por D. Fradique de Toledo, capitã', ge-

neral da armada domar Oceano (titulo do primeiro

almirante deCastella] recupera do poder dos hollan-

dezes a cidade da Bahia (1625). Logo no seguinte

anno, soffreu D. Manuel de Menezes, então já no-

meado de propriedade general da armada portugue-

za, ura horrível temporal, perdendo-se com o seu

galeão na costa de S- João da Luz, em França, acom-

panhado de mais seis embarcações, duas das quaes

carregadas de riquezas da índia: morreram n'este

naufrágio dons mil homens, a flor da marinha por-

tugueza, e o seu almirante António Moniz JJarreto,

segunda aurtoridade naval do reino.

Kuy Calara Borges, com sete caravelas, expulsa os

hollandezes da ilha de Fernando de Noronha [1629]

.

Uma esquadra hespano-lusa de vinte galeões e vá-

rios transportes, indo em soccorro de Pernambuco,

encontra a esquadra hollandeza do almirante 1'atry

(1631), c manobrando com acerto, e desenvolvendo

coragem a par da intelligencia, os nossos levam Pa-

try á ultima extremidade, o qual, para não sei pri-

rioneiro, se lança ao mar, envolto no estandarte ne-

crlandez, dizendo: «O oceano é o único tumulo di-

gno de um almirante batavo!»

Desde esta epocha até á completa restauração do

Brazil, houveram combates navaes, todos os dias, en-

tre hollandezes c portuguezes; e posto que cm mui-

tos d'cllcs se praticassem heróicas façanhas, dignas

de memoria, não comportam estes artigos a longa

enumeração de tantas acções.

Pedro Teixeira, portngnez, subiu o Amazonas des-

de o Pará até ao rio Napo, e emiti miando a navi gai

por este, chegou mui perto de Quilo. Saiu 'I" Pará

iau 1637, evoltou em 1639. N'este ultimo anno en-

trou no rio Negro o capitão Pedro da Costa Favella,

portuguez também, e o primeiro que sulcou aquel-

lw a;mas. Ao mesmo tempo muitos compatriotas nos-

sos eram mortos na esquadra peninsular, coniman-

dada por Oquendo, no canal de Inglaterra, sobre a

qual o almirante Tromp vingou a desfeita do seu col-

r itry.

D. Martinho, príncipe de Arraram, baplisado e

creado em Goa. M-rve por muitos annos Das armadas

portaguezas da Índia, e aliança ern 1616 a capita-

nia deGòa. Salvador Correia de Sá e Benevides re-

eopera Angola do poder dos bollandezes (1648 . I m
portuguez, appeUidadoJK Ire c piloto de

um navio hollandez, dirige-se do Japão ai.- mares do

pulo árctico, ai. *í graus; passa entre '/

dia antiga e Spitzberg, e deixando á esquerda

lia, dirige-se a Portugal. Foi o primeiro navegador
que chegou iãi. peito do polo, se dermos credito a

um auetor estrangeiro, mr. de Iiuachc. I). João de

mbate e apriziona o corsário Cutiale, tia cos-

ta do Malabar, em 1677. D. António Manuel de Vi-
lhena, patrão da galé capitanea de uma armada da
ordem de Malta, combate contra dous navios de Tri-
poli (168G\. Tendo apenas 21 annos de idade foi ca-
pitão de um dos navios mandados á conquista da Mo-
réa. Falleceu cm 1736, sendo grão-mestre da ordem :

c durante o seu governo afugentou do Mediterrâneo
os barcos dos infiéis. Já no fim do século XVII des-
cobriram os portuguezes o aljôfar e as pérolas dos
mares deSofala, a trinta léguas da barra de Luabo.
Logo no principio do XVIII século entrou Portugal

na grande alliança da Allemanha, Inglaterra e Hol-
landa contra a Hespanha ; e cm 1703 uma esquadra
nossa, commandada por Gaspar da Costa d'Athaide;
junta a outra inglcza, que capitaneava o cavalheiro
Lcake, derrotaram a armada franceza, que protegia
os hespanhoes no cerco de Gibraltar, obrigando-os a
levantar o dito cerco, com o que ficou pertencendo
para sempre aquella praça á Gran-Bretanha. Quatro
annos depois encontrámos o mesmo Gaspar da Costa
intitulado general de batalha de mar, sob o cominan-
do superior do conde do Bio Grande, almirante da
armada real, escoltando, com outo navios de guerra,
um comboio mercante de 97 embarcações para o Bra-
zil. Em 1713 repetia na índia as façanhas navaes dos
Almeidas, o capitão-mór do mar José Pereira de Bri-
to : acabava de queimar 82 navios inimigos, e quasi
todas as povoações da costa deCanará, quando mor-
reu, de doença, em Gòa. No seguinte anno foram des-
troçadas o palas e 12 galvetas, na barra de Chaul,
por uma fragata portugueza de 3Í- peças. Commanda-
va esta o capitão de mar e guerra António d,- Sousa.
tendo por immediatos os capitães tenentes Manuel
Lobo de Faria, e Aleixo Pinto. Os vasos inimigos
eram capitaneados pelo celebre pirata Angriá, uma
espécie de Barba-roxa do Oriente. Ainda cm 1715
foi novamente batida a esquadra deste pirata, pela
nossa fragata S. Francisco d'Assis, ao mando do ca-
pitão de mar e guerra Manuel Lobato de Faria. Em
1717 teve logar o celebre combate naval contra os

turcos, nas aguas de Matapan (Mediterrâneo). Onze
velas portuguezas e outras venezianas e pontifícias,

destroçaram 48 embarcações barbarescas, d'entre aí

quaes a capitanea jogava 110 canhões, e tinha 1:400
homens de tripulação. Distinguiu-se muito n'esta ba-
talha o almirante portuguez conde de S.Vicente, im-
mediato no cominando ao general conde do Rio Gran-
de, de quem acima falíamos.

José de Semedo Maia, commandante da nau .V. .S'.

ia Italaya, investe duas naus inglezas no porto de
Cabinda, e arraza o forte que uns armadores d'aquel-

la nação ahi tinham construído (1723). De volta ao

castcllo da Mina, mette a pique uma fragata hollan-

deza, que andava roubando as nossas embarcações
n'aquelles mares. Luiz de Mello Sampaio, capitão

general da armada de alto bordo doi estreitos de Or-
ii, ,i : i mar Roxo, e dos mares da índia, restaura Pat-
te e Mombaça do poder dos Árabes 172S . Luiz Viei-

ra Mi 1

1

, " /< cal '/" armada portugueza do estado

da índia, afugenta do porto inglez de Bombaim <

esquadra do pirata Angriá, salvando assim aquella

colónia 1731 . Pouco tempo depois começaram a%

grandes expl >da Lmei ica por-

tugneza. Em 1749 navegou uma expedição pelo Ama-
zonas desde o Pará até ao rio Madeira, e por este até

ás Cachoeiras; ! ahi pelo .\]i"ié ou fíhenes, já em
1750, chegou a escolta ás minas de Matto-grosso ten-

ií.í gasto nove mezes de viagem. Em 177 5 e 1775 cm-
prehende nova excursão |" I e rio Negro

o ouvidor Francisco \a\icr Itibeiro de Sampaio. Em
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1791 começa a navegação do rio Araguaya, promo-

1

rida pelo chefe de esquadra da armada real Tristão

da Cunha e Menezes. Em 1797 parte o major Fran-

cisco Nunes a descobrir a communicação do rio Ca-

pim para o Piauhy.

A marirtha portuguesa começou a organisar-se

como corpo militar regular no principio do século

XVIII ; crearam-se primeiro os capitães de mar e

suerra ; depois os capitaes-ííneníts, os quaes, como

se deprehende da própria designação, serviam de se-

gundos áquelles; mais tarde os capitães de fragata,

quando se construíram embarcações d'esta denomi-

nação ; e ainda posteriormente os tenentes generaes

de mar, chefes d'esquadra, c chefes de divisão. O pos-

to de tenente general foi depois transformado em al-

mirantes e vice-almirantes, e crearam-se os primei-

ros e segundos tenentes. Ao anno de 1761 ascendem

os primeiros guarda-marinhas, que foram substituí-

dos pelos voluntários em 1774, c novamente organi-

sados em uma companhia no anno de 1782. Creou-

se uma aula náutica no Porto em 1764, que foi re-

formada com o titulo de academia de marinha em
1801, quando já existia outra academia de marinha

em Lisboa, desde 1779, a qual foi reformada cm
1790, e abolida em 1837, bem como a do Porto,

quando se crearam as escolas polytechnicas em am-

bas as cidades. Em 1844 organisou-se em Lisboa a

escola naval, á qual ficou anr.exa a escola de ron-

strucção, que existe comeste nome desde 1824, e que

havia sido creada com o titulo de academia de con-

strucção naval, em 1796. Infelizmente, nem a orga-

nisação do corpo da armada, nem a creação e sueces-

sivo aperfeiçoamento das escolas de marinha e con-

strucção naval, obstaram á decadência da nossa na-

vegação, porque causas mais fortes actuavam sobre

ella em sentido contrario

!

Do século actual apenas temos a mencionar uma
empreza digna dos navegadores portuguezes de ou-

tros tempos. Executaram-n'a alguns ousados marí-

timos do Algarve, repetindo a façanha de Diogo Bo-

telho Pereira, ainda com menos conhecimentos náu-

ticos do que o atrevido indiano. Alguns pescadores

de Olhão, tendo por mestre Manuel Martins Garro-

cho, e por piloto Manuel de Oliveira Nobre, largam,

em um pequeno cahique de pesca, para o Rio de Ja-

neiro, levando a el-rei a nova da revolta do Algarve

contra os francezes (1808). Aportaram á ilha «la Ma-

deira, e d'ahi chegaram a salvamento ao seu desti-

no. A todos os homens da tripulação nomeou el-rei

tenentes de marinha, e ao mestre e piloto deu além

d'isso outros empregos c condecorações. A embarca-

ção em que se aventuraram por tantas léguas de ocea-

no, foi examinada com admiração por nacionaes e

estrangeiros.

Dos combates navaes que tiveram togar durante

as lutas civis dos nossos dias, não fallaremos, j.i por-

que muitos estrangeiros tiveram D'ellcs a mais glo-

riosa parte, já também porque são feridas cine ain-

da gotejam sangue ...sangue portuguez derramado

sem proveito do paiz!

E comtudo o valor nacional não se d

poucas occasiões em que tem de ser posto á p

nossos marítimos da gueri Prata, os que

cortaram a linha da esquadra de Cochrane, alguns

dos que combateram nas ilhas de Bayohna eno cabo

de S. Vicente, ainda mostraram ao mondo queé pos-

sivel resuscitar a marinha portugueza!

Retuscitar! é a palavra; e deixemos as illusões

áquelles felizes morlaes, que podem enganar-se com
cilas, ou que o fingem, porque assim lhes convém.

Aonde aeaba a grandeza das nossas navegações, e

que já declinam também as hespanholas, começam
as emprezas marítimas, em grande escala, dos bre-

tões, batavos e francezes. Em outra serie de artigos

esboçaremos os principaes vultos dos navegadores es-

J

trangeiros, ousados viajantes dos poios, da Oceania,

|
e á roda do mundo, intrépidos almirantes, e sábios

I

pesquizadores das maravilhas da natureza.

Terminámos aqui este curto e imperfeitíssimo tra-

balho (e ninguém melhor do que nós lhe conhece a

imperfeição, pelas diligencias infruetiferas que fize-

< mos em cata de noticias e documentos
!
) Todavia cre-

mos não ser perdido o tempo que com elle gastamos.

! pois que poderá aproveitar a um ou outro dos leito-

res, menos instruído n'este género de estudos.

F. M. BOBBALO.

OS CROATAS.

I.

Quando a raça maggiar, agitada pelas idéas pro-

clamadas cm 1848, se levantou contra as velhas in-

stituições do império de Áustria, ao qual a Ilungria

está unida, tentando reivindicar os antigos foros d'es-

ta nação, e quiçá promover a sua independência de-

finitiva; houve um povo, pouco numeroso sim, mas

respeitável e temivel pela energia de seu caracter,

que dirigido e capitaneado por um soldado de rija

tempera, o ban Jellachich, veiu cm auxilio da casa

deAugsbourg, ameaçada d'um grande desastre, prc<-

tando-Ihe com lealdade, tenacidade e abnegação
[

-

io vulgares os mais valiosos serviços: e pode dizer-

sc sem hyperbolc que aos valorosos croatas se deveu

em grande parle o resultado da porfiosa guerra sus-

tentada com heroísmo pelos húngaros, ou antes pe-

los maggiares, contra as forças do império austriaeo.

Parece-nos pois que será lida com algum interes-

v> ;i noticia, que vamos dar, d'esta raça, tão dístín-

ri.i pela sua coragem, como pelos seus costumes, e

organisação politica.

A Croácia actualmente confina ao norte com a Es-

clavonia, ao occidente com o território dos dolcnzi
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e dos uskokes septentrionaes, ao meio dia com aLi-

burnia e a Morlaquia, ao oriente com a Turquia de

Europa. Este paiz é em geral plano de norte a leste,

mas montanhoso para orneio dia. Estas eircumstan-

cias do solo produzem extraordinária modificação nos

costumes e na Índole dos habitantes. De feito os do

banato, que habitam as terras chãs, não se asseme-

lham aos do generalato, que vivem nas montanhas,

parecendo dous povos different.es.

Os croatas são em geral afiáveis, probos c serviçaes

uns com os outros; mas tèem como estrangeiros os

seus risinhos, que não pertencem á mesma raça, con-

siderando também quasi todos os outros povos como
inimigos. Mansos com aquclles de quem se temem,
tratam com desprezo, e com sobranceria aquelles de

quem se não receiam.

A Croácia é pouco fértil, e por isso os croatas são

pobres, e os seus costumes um pouco grosseiros, re-

velando o grande atrazamento da sua civilisação.

Os croatas abraçaram o christianismo no tempo do
imperador Heraclius. São muito respeitadores da re-

ligião que professam, c ainda mais dos seus minis-

tros.

Toda militar a raça rroata não é muito propensa

á superstição. Também são mui pouco instruídos; de
sorte que nos croatas se realisa o antigo dictado la-

tino: Inter arma tiletU musar.

Encontram-se ainda na Croácia alguns vestígios

dos costumes patriarchaes; não é raro cinco ou seis

famílias viverem na maior harmonia, em uma casa

extremamente limitada. O mais velho dos homens é

o chefe absoluto, sub o nome de gospodar. E elle

quem distribuc os trabalhos, devendo todos ob<

lhe fielmente. Sua esposa, ou á falta d'ella, a mulher
mais idosa, vigia nas creanças. Á mãe de cada uma
d'estas não é licito infringir as ordens da gospodina,

ou da staramaiko.

As mulheres moças são encarregadas dos trabalhos

mais pezados; aos mancebos é especialmente confia-

da a cultura cios campos.
Tal é a docilidade dos filhos para com seus pães

que raras vezes algum se atreverá a requestar uma
rapariga, sem que obtenha o seu consentimento. Or-
dinariamente nos bailes campestres, que lêem logar

junto das igrejas, á saída da missa, é que se travam

as relações amorosas

às núpcias celebram-se quasi sempre em dia de

Santa Catharina. Outo dias antes da ceremonia, dous

zativachi, ou amigos 'I" noivo, vão a eavallo avisar

os convidados. Por parte d; i\a fazem-se iguaes

convites.

Na véspera do casamento, osprincipaes tsvati, ou
convidados do noivo, vão com este a casa da noiva,

onde seoceupam em preparar, com o auxilio das ami-
gas d'aqoella, o chapéu, ou coroa nupcial. \ sua che-

gada é annunciada poi uma descarga de fuzilaria.

No dia seguinte os rrraít rennem-se a eavallo dian-

noivo, precedidos do ta*ta\ mi . ou por-

ta-estandarte, ede outros indivíduos que tèem de des-

empenhar especiaes funcç S i casa da noiva e

longe, di espaça spaço fazem alto, reunindo-se,

em circulo para comerem e beberem! Assim que se

está próximo, um dos cavalleiros toma a dia

< leva i futura um lenço de seda branca, a que i na-

nam marama. Ella não o acceita; <• o embaixador
volta, e o reparte poi tod i companheiros, que
ainda outra vez se reúnem em circulo, e se põem .1

comer, dando-se por esta occasião muitos tiros de es-

pingarda e pislolla.

Chegados á habitação da noiva, as amigas d'esta

i
espetam na lança da bandeira do zastavink uma ma-
çã, envolvida em uma coroa de flores. Depois d'isto

'. os noivos ajoelham, para receberem a benção de seu<
' pães. Em seguida toda a comitiva dirige-se á igreja.

Então apeiam-se todos, menos dous homens, que são

i
encarregados durante a ceremonia de segurar a ban-

deira, e os cavallos dos companheiros.

Assim que chega á sua nova casa, a desposada, pa-

ra divertir as creanças, atira-lhes com uma porção ãi

nozes e figos, sendo a ultima a apeiar-se: é-lhe po-
' rém permittido, querendo, usar do direito que lhe

!
assiste de ajudar a apeiar-se o pae de seu marido.

: Depois ahraça-o, assim como a todos os outros pa-
' rentes.

Findo o jantar dansa-se. N'outro tempo executa-

va-se em seguida a dansa das espadas, costume que
;
foi abolido pelas desgraças que occasionava.

À meia noute a kumi conduz ao leito nupcial os

;
recemeasados. A noiva ajoelha diante d'ella, eaomes-
mo tempo seu esposo tira-lhe a coroa da cabeça. Pra-
ticada esta ceremonia, a kumi retira-se, bem como
as amigas da noiva.

No dia seguinte a noiva deve ser a primeira a le-

vantar-se, para arranjar as casas, c pòr a meza. De-
pois, acompanhada dos szvati e do porta-estandarte,

vae buscar agua fresca para lavar as mãos dos con

í vidados.

Recomeçam immediatamente os festejos, que du-
1 ram pelo menos dous dias, e quasi sempre c e pro-

longam por outo.

As ceremonias que se usam nos baptisados dos fi-

lhos apresentam pouca novidade; e por isso passa-

remos ás que tèem logar quando algum croata fal-

! lece.

Logo que a morte se verifica, o cura do districto

é immediatamente advertido, afim de mandar dobrar
lodos os sinos. Esla formalidade é, no seu entender,

indispensável para salvação da alma, e para que saia

I mais depressa do purgatório. Entretanto lavam od«

j

fundo, amortalham-o, e deitam-o cm cima de um ta-

buão; pondo-lhe nas mãos uma cruz singela, se era

! catholico, e dobrada, se perleucia ao rito grego. De-
pois \em os mais próximos parentes para em tomo
do cadáver, abraçando-o, e pranteando a sua perda.

I 111 dos chefes de familia (porque, como já dissemos,

em cada casa ha muitas vezes reunidas Ires e quatro

famílias) pronuncia uma espécie de orarão fúnebre.

Os amigos do morto pedem também a palavra cada

um por sua vez. e com voz lúgubre celebram as suas

façanhas, ou as boas acções que praticara em vida.

Seguidamente perguntam-lhe porque tão cedo aban-

donou sua mulher, -eus filhos, seus > migos e seus

1 ariiai adas ; o que hão de fazer sua mulher e seus li

lhos, que não tèem agora quem os sustente e prole

ja ; como é que os seus camaradas hão de ir sem el-

le á caça e .1 guerra, etc.

A familia do morto vem então despeilir-se delle,

e è esla a parle mais l.aanle ilr lodo o eerenioiiial.

Finalmente chega o sacerdote, e logo que este appa-

rece faz-se o mais profundo sileneio. Recitadas al-

gumas orações, o cadáver é mettido no caixão, sen-

do previamente abraçado pelos assistentes, e condu-
zido a igreja próxima com o rosto descoberto. Os pa-

rentes abrem o cortejo, seguem-se as mulheres, c

airaz os amigos. Ls mulheres vão, dm .mie o transi-

to, cai pindo-se e celebrando, pht entre prantos, nem
sempre sinceros, as v 1 iludes 1I0 dei um lo.

Terminado o officio os concorrentes dão no morto

o ultimo osculo ; e fecha-sc o caixão, que é então le-

vado 1 1 coval.
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O mais extraordinário porém é que em quanto se

preenchem os deveres fúnebres, em casa do fnllecido

se prepara lauto banquete para os próximos paren-

tes, que muitas vezes, talvez para se esquecerem da

perda que experimentaram, ou mitigarem o seu des-

gosto e a sua dor, se embriagam completamente!

O trajar dos croatas das terras chãs é assas aceia-

do, e até elegante. Os homens usam o cabello cur-

to; e os que se destinam á vida militar o penteam em
tranças. Todos téem bigode. Trazem na cabeça um
barrete escuro ; e vestem, como os huugaros, uma pe-

quena túnica.

As mulheres atam o cabello atraz, c em vez de tou-

cado arranjam na cabeça com certa graça um lenço

vermelho listado de branco. Usam camizola azul, saia

de lã pardacenta, avental branco, e botinhas de cou-

ro amarello. A gravura representa uma mulher croa-

ta, vestida do modo que acabamos de indicar.

No próximo numero daremos uma idéa da orga-

nisacão da Croácia, militarmente considerada.

Bons exteriores com mau interior são hypocrisias;

s este é o peccado que Deus mais aborrece, mais abo-
mina, menos perdoa, e mais condemna.

A ESTATUA DE ESTANHO.

r.

Os nevoeiros da tarde começavam de descer sobre

os campos do condado deMid-Lothian; via-sc ao lon-

ge o mar allumiado pelos raios do sol poente, c ou-
viam-se a espaços echoar os búzios dos pastores, an-
nunciando a volta dos rebanhos aos eurraes.

A derradeira luta travada entre os partidários de

Eduardo e os de Cromwell, terminara com o desba-
rato do primeiro, deixando por toda a parte eloquen-
tes e lúgubres vestígios.

Casas queimadas, arvores cortadas, campos asso-

lados, revelavam, aqui e além, a presença de um
acampamento.

A maior parte das pessoas notáveis do condado,

comprotnettidas no partido dcEduardo, ou se tinham
visto obrigadas a homiziar-se, ou a fugir: assim pois

os castellos e os solares achavam-sc quasi totalmen-

te desertos.

As mesmas estradas pareciam abandonadas; ape-

nas de vez em quando passava um camponeo, regres-

sando ao seu casal; ou alguns mercadores, tendo-se

demorado mais do que lhes convinha, apressavam a

marcha dos seus ronceiros vehiculos.

Entretanto um cavalleiro vinha de avistar-se na

pequena planura que domina aquella parte do con-

dado. Seguia um caminho, pouco frequentado, emeio
obstruido pelas silvas, que o enredavam; mas o ca-

ralleiro, que era ainda moço, parecia conhecer per-

feitamente o terreno.

O fato que vestia era de panno verde de Lincoln,

realmente mui to bonito... em novo ; mas agora mos-
queado de nódoas e redes. Pendia-lhe dos hombros
oin capote 'li' grosseira tela usada nas montanhas ; os

arreios do cavallo, OUtr'ora elegantes, como o falo de

seu .uno. denunciavam largo e aturado uso. Todavia,

através d'essa espécie de farrapos, que não deixavam
duvida alguma sobre uma desastrosa mudança de for-

tuna, cavallo e cavalleiro conservavam certo arde
fidalguia, que não deixava confundil-os com (piem

I quer que fosse, nem tão pouco consentia que se for-

masse d'elles desfavorável opinião. Ambos evidente-

mente se sujeitavam resignados ao infortúnio, sem
i renunciar á esperança de melhor porvir.

Chegando ao alto da encosta, o viajante lançou os

olhos em torno, como quem procura um tecto conhe-
cido. As suas vistas fixaram-se em uma casa de bel-

;

la apparencia, que d*ali se descobria sobre a direi-

ta, cercada de bosques e de campos cultivados. As
janellas estavam fechadas, como na maior parte das

i

residências convisiuhas, e nem sombra de fumo se

: escapava das esguias chaminés. Este abandono pa-

receu alegrar o cavalleiro; apeiou-se, e segurando o

cavallo pela rédea, tomou por um atalho, e foi ter

á morada do caseiro. Ahi parou novamente para

j

prender o cavallo a uma arvore, atravessou caulelo-

; sãmente um pequeno pateo deserto, eaproximou-se
! de uma janella, por onde podia observar o que se

' passava lá dentro.

Uma mulher já velha parecia entretida a cosinhar

a ceia junto da chaminé. A pouca distancia estava

o caseiro, amolando as compridas tesouras destina-

I
das á tosquia dos carneiros. Depois de se certificar

l de que estavam sós, o viajante empurrou a' porta, e

• entrou.

A bulha dos seus passos, o caseiro voltou-se; mas
como a escuridão não lhe permittisse ao principio co-

nhecer o recemchegado, perguntou:
—Quem está ahi?
— Boas tardes, João Stamps, respondeu galhofei-

ramente o estranho.

A velha estremeceu ao ouvir-lhe a voz; levantou-

se muito depressa, e como a claridade do lume, até

então por ella encoberto, desse de chapa no recem-

vindo, conheceu-o logo, e bradou com as mãos pos-

tas:

— Ai! que é o nosso querido patrão!

— Sir Ricardo ! repetiu o caseiro, erguendo-se

lambem.
—É o nome que recebi de meu pae, Stamps, re-

plicou o mancebo; mas na actualidade não convém
que o profiras tão alto; e se algum amigo de Crom-
well te ouvisse, Izabel, tratava logo de preparar u

agulha para me cozer n'algum sacco de ruim sara-

pilheira.

— Santa Maria, mãe de Deus! não falle assim, se-

nhor! redarguiu a caseira; e tu, João, fecha a por-

ta, para que o nosso patrão possa descansar seguro,

e comer á sua vontade.

— Olha, João, primeiro vae tratar do meu caval-

lo, tornou Ricardo : deixei-o prezo ao loureiro lá em
baixo; uma pouca de cevada não lhe faria mal. Bem
sabes que a vida de um cavalleiro está nas pernas do

seu cavallo, principalmente quando tem de fugir,

como eu.

O caseiro saiu prompto, e Izabel, puxando do pé

do lar um eseabello, obrigou o viajante a sentar-se.

Depois aproximou-Se d'elle para o ver melhor á cla-

ridade do lume. e coi rendo-lhe commovida a mão
pela testa, disse:

— Santo Deus! e parece isto aquella creança que

cu criei com o meu leite, e que todos apontavam co-

mo o rapaz roais formoso c mais esbelto de todo o

condado?Vejam o que faz a guerra! Agora afãgura-

se um mendigo, com o lalo roto, e desbotado das soa-

lheiras e das chinas'.... É uma cousa que me custa

muito, meu Kicardinho, vel-0 assim; não posso con-

formar-me de maneira nenhuma, tão certo como cu

ser christá !

— Ora vamos, deixemos tristezas, que não são pa-
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ra agora ! disse o moço lord, sorrindo para a sua ama
de leite. A sorte favoreceu os cabeças-redondas; oh!

mas aos cavalleiros também ha de checar a sua vez !

O que importa até então é livrar o pescoço das col-

leiras de linho; isto é o que eu conto fazer, tratan-

do de fucir para bem longe, logo que houver con-

oMdo o negocio que aqui me trouxe.

— Fugir para longe! repetiu a velha. Coru qur en-

tão ellcs expulsaram o meu querido lilho da terra em
que nasceu, e onde jazem os seus antepassados?! Ah!
I)eus ha de castigal-os. Cá por mim protesto que nun-
ca lhes hei de perdoar o mal, e os incommodos que

tizerem passar a meu senhor c amo!
—Toma sentido, replicou o mancebo, com uma

intonação, em que, através da ironia, se revelava mal

disfai o; toma sentido, babel, não me
dfa um nome a que não tenho direito já! Ignoras que
o domínio de Lennark foi entregue pelo protector a

meu dieno tio, ar Williams Croflbrt?

A w-lna encolheu os hombros, e redarguiu.

—Ah ! bem tem custado isso áqoelles que vos

amam, e ao vosso sangae. Que sir Williams com-

batesse em partido differente d'aquelle cm que se al-

listoii o filho de seu irmão, cmfim não admira; são

cousas d'este tempo! Mas que se enriquecesse com
os seus despojos, elle que tem uma tão grande alma

;

e de mais a mais sendo sua filha vossa promettida es-

posa, isso é que eu, por mais que diligenccie, não

ntender! Olhe, sir Ricardo, aqui ha cousa es-

condida, e muito escondida, seja o que lòr!

Ojoven cavalleiro não respondeu. Continuou com
os olhos fitos no brazido, embalado por vago medi-

tar. O semblante, ora se lhe illuminava de satisfa-

ção, ora parecia toldar-se-lhc das sombras da duvi-

da e da desesperança. Alfim ergaeu n cabeça, e per-

guntou em voz baixa, e quasi cm certo acanhamen-
to, se sua prima Helena tinha vindo a Lennark, des-

de que o castcllo pertencia a sir Williams.

— Muitas vezes, com o pae, tornou Isabel ; c sem-

pre perguntam se tendes apparecido por aqui. Sup-

ponho mesmo que vos mandaram procurar noHad-
dihgton, ondejulgavam que estav eis escondido: mas
qual era a sua tenç • o sabe. O couteiro

velho quiz-nos metter em cabeça que era para serdes

is cabeças-redondas
;
porque a he-

rança dos mortos sempre - na do que a

dos vivos. Se assim foi a sua alma o pagara! Eu po-

rém não o acreditarei sem p

O mancebo pareceu não querer ouvir mais. Quaes-

qnnr que fossem os motivos de resentimento que ti-

vesse contra sir Williams Croflbrt, as reminiscências

do ardente afleclo q a prima fle-

nUrabalançavam a lembrança da recente in-

.
que- tão do-

lhe suscitava, perguntou a João,

que n'aquellc momento chegava, onde poderia pas-

r inça.

O c . iva a coberto

da curiosidade dos mpo. Stamps linha

em sen poder ts chaves: já se vê que,

interv' ,, podia ir ao castel-

lo, qo mpletamente desbabitado;

B . bã que temer nem indis-

i preza.

•omoção com que o fugitivo alra-

aquelli s aposentos tão cheios d

da sua infaio Dubilidade, e que i

ha tau' 'i novo proprietário, sir Williams

Croflbrt, mudara um pouco asdi :

f » mobília. O mancebo correu as sal

]

sem querer fixar-se em nenhuma; e escolheu um.i

casa grande, que pur ter compridas partelriras jun-
to das paredes, e nellas alguns livros roidos de tra-

I ca, havia sido condecorada com o titulo poni|

! bibliotheca: mas na realidade abibliotheca deLen-
nark era uma espécie de guarda roupa, para onde st

I conduzira toda a mobília primitiva. Existiam ali im-
i mensas poltronas estofadas, arcas de carvalho escul-

pido, antigas porcelanas, e um grande leito

lumnas em espiral, sobre as quaes descansava um
baldaquino guarnecido de sarja bordada. Ricardo mi-
rava, attento e quasi enternecido, aquelles objectos,

que estavam, pela maior parte, ligados i suecessos

dos seus primeiros annos, quando ao reparar em uma
grande estatua de estanho, collocada ao canto da bi-

bliotheca, exclamou:
— Pela minha vida! aquella é a fada de prata'.

Stamps levou respeitosamente a mãu á testa como
para simular uma saudação, e respondeu, abaixando
a voz

:

— Não ha duvida, milord, é a fada de prata: sir

Williams foi quem a mandou pai sa. Elle

põe-se a rir quando lhe faliam nas grandes finezas

que os Lennark lhe devem. .Mas, se não me encano.

a sua presença aqui é de bom agouro para milord;

e estou bem certo que a fada não o ha de abandonar
no infortúnio.

Ricardo sorriu-sc. A crença no poder oceulto da

mysleriosa imagem era tradicional em Lennark : con-

tavam-se mil historias dos milagres operados por es-

ta estatua, de que ninguém sabia a origem. I)e resto

as casas nobres em Escócia tinham também sua

protectora particular meio termo entre santa e fa-

da) a quem se attribuia a honra de cada aconteci-

mento venturoso, e que a superstição popular

i

derava como padroeira especial.

Entretanto sir Ricardo estava muito fatigado para

prolongar a conversa a similhante respeito. Declarou

a Stamps que tinha mais somno, que vontade de co-

mer; sem lhe dar tempo a compor a roupa, alirou-

se para cima da cama, mesmo de botas e esporas; e

depois derecommendar pela ultima vez o seu cavai-

lo ao caseiro, deitou a cabeça no travesseiro, fechou

os olhos, e adormeceu profundamente.

João retiron-se, resolvendo voltar depois dos mo-
ços estarem deitados; fechou as portas cuidadosa-

mente, e dirigiu-se para casa.

Continua .

OS VERDADEIROS RICOS.

Quem são os ricos n'cste mundo? Os que téem mui-

to? Não; porque quem tem muito, deseja mais, e

quem deseja mais, falta-lhe o que deseja, e essa fal-

ta o faz pobre.

Houve n'este mundo um homem, <li/ Séneca, que

depois de ter tudo, ainda desejou mais. Este decla-

rou elle q'ie foi Alexandre, mas com encarecimento

falso, porque Alexandre nunca foi senhor de tudo.

oor de tudo só foi Adão. Mas esse também o

perdeu a sua pobi eza, poi que tendo tudo, ainda quiz

mais do que tinha. De maneira que não é rico quem
tem muito, ainda que seja tudo.

p . quem é o verdadeiro rieoi Aquelle que não

quer nada. porque nenhuma cousa lhe falta. E esta

é .p verdadeira riqueza, com que Christo nos enri-

queceu com a sua pobreza, ensinando-nos a não que

rcr nada, como elle o não quiz.
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i.LSl- DA COLOBAÇÃO DOS MABE3.

Pelas observações do sr. Ehrenberg, e pelas mais

recentes ainda dos srs. Evenor Dupont e Montagnc,

rerificou-sc que as aguas do mar Roxo ou Vermelho

se apresentam, em certas epochas do anno, coradas de

vermelho por effeito do desenvolvimento, em quan-

tidade prodigiosa, de algas microscópicas pertencen-

tes a uma espécie, que o primeiro d'estes sábios des-

creveu sob a denominação de Trichodesmium ery-

thraeum.

Estas observações para assim dizer explicam-nos

a coloração accidental das aguas do mar.

O sr. Mollien observou o anno passado (1853) que

o mar da China apresentava em mui grande exten-

lão as cores vermelha e amarella ; e que este pheno-

meno se apresentava, não em continuidade, mas co-

mo cm grandes manchas, separadas outras das ou-

tras por intervallos transparentes.

A cor vermelha predomina n'aquella parte domar
que mais propriamente se chama mar da China (Han-

Hai), na que banha as costas da parte meridional da

China .iquem da ilha Formosa ; em quanto que a còr

amarella predomina ao norte da ilha, na parte que

se conhece sob o nome de mar Amarello (Hong-Hai).

A causa d'este phenomeno era desconhecida.

O sr. Mollien trouxe para França uma porção de

agua corada, que havia recolhido n'um ponto cm que

o mar estava vermelho, durante o mez de setembro

de 1 S. j í- . Esta agua depuzera um sedimento de còr

pardacenta que o sr. Dareste submetteu á observação

microscópica, reconhecendo, depois do mais escru-

puloso exame, que esse sedimento não continha par-

tículas térreas, e que era formado unicamente pela

aggregação de pequenas algas, quasi microscópicas,

e mais ou menos alteradas, mas não tanto que o au-

etor as não pudesse reconhecer, e certificar que per-

tenciam á mesma espécie que Ehrenberg descobrira

no mar Vermelho. O sr. Montagne, auetoridade do

maior pezo no ponto sujeito, confirmou a opinião in-

dicada. Este ultimo recebeu, ha annos, exemplares

da mesma alga, que lhe foram enviados de Ceylão

pelo sr. Thwaites.

A^sim pois o trichodesmium crylhraeum enconlra-

te i an quasi toda a extensão do mar do sul desde a

Africa até á China; e esta pequena planta microscó-

pica é uma das que oceupam mais larga superfície

no globo.

Tal 6 evidentemente a causa da cõr vermelha aci-

ma mencionada. Será cila igualmente a causa da còr

amarellenta que apresentam as aguas, sobre tudo ao

norte da ilha Formosa? É possível que assim seja,

attenta a variabilidade de còr das algas. Entretanto

não pudemos ainda, por meio de observações dire-

ctas e irrecusáveis, decidir esta questão interessante.

ECONOMIA DOMESTICA.

Composição de uma tinta similhante á da China.—
Tomem-se seis partes de colla de peixe, que se dis-

*>l\cni no dobro do seu pezo de agua a ferver; faz-

c igualmente dissolver em duas partes de agua uma
parte de sueco de alcaçuz ; misturam-se as duas com-
posições, c encorpora-se-lhe pouco a pouco, e por

meio ur espátula, uma parle de bom pó de marfim
queimado. Effectuada a mistura, aquece-sea banfao-

mari.i. pnra lhe evaporar toda a agua.

Pode dar-se á massa, que 6 o resultado destas dif-

ferentes operações, a forma que se julgar mais con-

veniente. A còr e a bondade desta tinta são compa-
ráveis á melhor da China.

Receita de excellcnte tinta preta.—Quatro onças
de pau de campeche, duas libras de noz de galha,

doze canadas de agua de fonte fria. Ponham-se de
infusão estas substancias em um vaso de grés por es-

paço de seis semanas. Accrcscentem-se-lhes depois

6 onças de gomma arábica, 300 grammas de sulfa-

to de ferro, 20 grammas de sulfato de cobre, e 6 on-
ças de assucar candi igualmente em pó. Deixem-se
ainda em infusão por espaço de quinze dias, tendo o

cuidado de vascolejar de vez em quando; depois fil-

tre-se, e engarrafe-se. Esta receita é de mr. Desert,

mui acreditado fabricante de Paris.

Outra receita de tinta.— Tomem-se 50 litros dede-
cocção de pau de campeche, e 500 grammas dechro-
maío de potassa. Faça-se ferver o pau de campeche
em quantidade de agua sufficiente para que uma de-

cocção de 22 arráteis de pau produza 80 litros de li-

quido. Quando este liquido houver esfriado, junte-

se-lhe o chromato de potassa, vascolejando-se com
força. Esta tinta pode immediatamente empregar-se,

e assevera o auetor que não oxyda as pennas metá-

licas, é inalterável pelos ácidos e pela agua, e não

deposita sedimento ou pé algum.

BIBLIOGRAPH1A.

EEGE310, BOMANCE MABITniO POR F. M. BOBDALO.

1854. 1 VOl. 8."

Sendo os portuguezes naturalmente affeiçoados á

profissão marítima, sendo as nossas chronicas navaes

tão ricas de formosos episódios, e comprehendendo-
se, para assim dizer, na historia da marinha porlu-

gueza os mais gloriosos fastos da nossa existência po-

litica, é para estranhar e sentir que o género de Iit-

teratara, cultivado com tanta honra e lustre porCoo-
per e Marryat, nos estados-unidos e na Gran-Breta-

nha, mereça entre nós quasi que inteiro desprezo.

É realmente deplorável este facto, porque os pro-

digiosos descobrimentos, conquistas e explorações dos

portuguezes, em diversas partes do mundo, offere-

ciam, e offerecem ao que tentar com perseverança

nacionalisar um género tão aprazível das boas-Ietras,

como é o romance marítimo, o mais vasto e brilhan-

te theatro.

O Eugénio, é até certo ponto, uma excepção á re-

gra que observámos, e um exccllente ensaio, promet-

tedor de mais acabadas composições

Impresso em 1846 no Rio de Janeiro, além de sair

com grande copia de erros, devidos á imperícia dos

typographos, mui poucos exemplares haviam d'cllc

chegado á Europa.

A presente edição pode pois considerar-sc um li-

vro novo para Portugal, não só pelo motivo que apon-

tamos, como pelas importantes c numerosas correc-

ções, feitas com severo escrúpulo pelo auetor no pri-

mitivo original.

Encerrados nas acanhadas proporções de um an-

nuncio bibliographico, e constrangidos pelas circum-

stancias especiaes d'cste semanário em relação aosr.

Bordalo, limitâmo-nos a recommendar o Eugénio; c

folgaremos que o publico receba este mimoso livro

com a acceitação que julgámos sinceramente mere-

cer ; o que será de certo mais um incentivo para que

o auetor não esmoreça no caminho encetado, e se ani-

me a dotar as letras de outras obin^ igualmente di-

gnas do seu elevado engenho.

Vendc-se nas lojas do costume por 480 réis.
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BESPANHA— CIDADE DE FJ.CIII.

O viajante que, dirigindo-se de Alicante para Itur-

eia ou Carthagena, tem de atravessar um território

em peral pouco accidenlado, monótono e desaprazi-

Tel, debaixo de um sol abrazador, e «obre vehiculos

pouco elegantes e ineommodos, Oca agradavelmente !

»urprehendido, quando, ao aproximar-se da cidade

de Hebe a paisagem lhe offerece um aspecto origi-

nal. Grandes malas de palmeiras povoam a campina

c a* encostas adjacentes; enormes esteiros e aloés

^narneccm os vallados. Faltam apenas as caravanas

e os camellos para que o forasteiro sejulgne trans-

portado ao Egvpto; porque até as casas têem, em
v-7 de telhados, terraços como nas cidades de Africa.

9 não fosse esta singularidade de sua situação tal-

wz que Elrht (Miei . posto que no tempo dos r o-

manos gosasse das preeminências de colónia, pouca

o estrangeiro.

N lizei idade seja em todo

o ponto insigni6canle : por quanto Elche conta nada

le 15:000 habitantes, distribuídos poi 2:700
lim algumas ruas e praças espaçosas e regu-

lares, com soffrivel casaria, e «''is fontes, das quaes

uma é de mármore, jorrando a agua por vinte bicas.

Contam-se além d'i-«o na mesma cidade ires igre-

- conventos de Ira.j. •

t..~ . um convento de freiras, c um hospital. D
das as igrejas a mais notável •• a de Santa .Maria, ru-

jo portal, fabricado de boa pedra, •'• distingue pela

»ua irchitectura caprichosa. A ponte, que a esl

Voi IV. — 3 .* Seril

representa, formada úr dons robustos arcos, é uma
lira segura, enão destituída de graça. Na piara de

Santa Luiza encontram-se algumas inscripções an-

tigas.

trafego commercial da cidade de El< Ire é .

importante; todavia exporta ci osideravel porção de

tâmaras, de excellcnte qualidade, e muita cd)ra de

palma. i

\\\ EGADORES ESTR V*U IROS

00LOK. — C1BOT.— > Í8PI i lo

Acabando de resumir em um pequeno quadro as

(acanhas navaes do» portuguezes, vamos compilar em
outra serie de artigos a» arriscadas empi i

ousados navegadores estrangeiros, completando assim

um estado marítimo universal, nos limites de que

uma folha periódica di

Depois das navegações, em gi inde parte duvido-

sas, dos escandinavos nos mares do norte, e das ex-

plorações dos portuguezes cm volta do continente afri

cano. a primeira (acanha marítima dos lemp

demos, que a historia aponta, é a dcscobei ta da Ami

nra por Christovão t ou Cólon
• Ha.

Uabço 31, 1855
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Nenhum descobrimento importante foi ainda objc-

cto de tão grande controvérsia como este. A honra de

descobrir o novo mundo tem sido disputada a Colom-

bo desde o século mesmo da empreza ; e a inveja, que

perseguiu tenazmente o ousado navegador durante a

vida, tem por centenares de annos calumniado a sua

memoria.
Quanto a nós, o grande erro em que laboram, tan-

to os cegos detractores de Colombo, como os seus en-

tusiásticos apologistas, é julgarem que elle adivinhou

,i existência de um novo mundo. Cólon era um es-

pirito superior, um navegante destemido, conhecia

i rotundidade do globo, suspeitava a existência de

antípodas, mas não saiu de Hespanha em busca de

um novo continente, nem de ilhas desconhecidas; ia

demandar a índia pela costa occidental ; foi a índia

que julgou descobrir quando na sua terceira viagem

aportou ao continente da America; índia occidental

lhe chamou Colombo, e ainda hoje é vulgar essa de-

nominação, e aos indígenas americanos se dá o no-

me de índios. Suppunha elle que a Ásia se esten-

dia muito mais para o oriente, e que ainda assim o

mundo não era tão grande como depois se verificou.

A America, estendendo-se quasi de polo a polo, foi

um estorvo áquellc novo caminho da índia, que o

genovez cria ser mais breve do que dando volta ao

cabo da Boa Esperança. Os hespanhoes desdenhavam

r. America, d'ondc não tiravam as riquezas que os

portuguezes achavam na Ásia ; por isso o próprio Co-

lombo, c depois Cabot, Yespucio, Córte-Real, Ma-

galhães, e tantos outros diligenciaram expressamen-

te achar uma passagem, atravez do novo continente,

para as terras maravilhosas que Marco Polo descre-

vera. Cólon, descobrindo a Hespanhola, julgava avis-

tar a ilha de Cupanao, do nobre veneziano, e abor-

dando á terra firme, suppunha estar na 'fartaria.

Nada disto, purém, diminue a gloria do ousado

piloto, do profundo geographo, que tirou da confi-

guração do globo a sabia conclusão de que devia ha-

ver terra e bomens d'aquelle lado do oceano, enibo-

: io dissemos, julgando mais acanhado o mun-
do, mas dando maiores proporções a Ásia, pensasse

oncontrar a contra-costa do velho continente.

Diz-se que Colombo residiu por algum tempo na

Islândia
; e como parece fora de duvida que os na-

vegadores d'este paiz tiveram antigo conhecimento do

norte da America, suspeitam muitos que elle adqui-

riu ali .i
i erteza de que existia um novo mundo. Ha

mesmo quem diga que o piloto portuguez Sanches,

,;. lhei le Cólon, lhe confiara a noticia

i terra que descobrira ao occidente, desgarran-

dos Açores em consequência de um temporal

;

o que era possível, pois -« Cólon não descobre a Ame-

rica em í í-92, logo passados outo annos, e por mero

ncantado. Os Côrtcs-Reaes,

\ espucio, cada um por sua parle, dis

a a gloria de haver tocado primeiro no conli-

[ue nenhum d'clles lhe po-

de contestar é, que foi «> primeiro homem q\

da Europa cm busi pel imo do oci iden-

ie cumpriu a promessa que fizera. Foram as

achou, em vez do Japão

ão esti inhecida Ame-
ilhas da Oceania, ou da Chi-

-
: andezes, e depois Còi le-Real e

Homem houvessem visil a d< ptentrional da

- nada quitam a gloria de

C ilombo ; porque ol ndar a tei ra mui-
í ens posteriores í descober-

|
irtou mais \ ara o austro, isto ê, em di-

recção contraria á que elles seguiram. \ adivinhação

de nm novo mundo parece-nos só própria para the-

ma de uma epopéa ; não cabe nos limites da historia.

Como assumpto épico não ha nenhum outro, dos tem-

pos modernos, que possa emparelhar com elle; in-

felizmente os poemas que temos visto sobre o objecto

estão todos abaixo da grandeza da arção. Possuímos

inédita uma epopéa portugueza, intitulada O Novo

Mundo, cujo auetor morreu desastrosamente sem lhe

passar a ultima lima; são dez cantos em oitava ri-

ma. Como amostra do poema eis a estancia com que

abre

:

Eu canto o genovez, e a grande empreza

Que este beroe immortal tenta animoso,

Commcttcndo com plácida firmeza

Novo caminho aos homens duvidoso

:

Acção pasmosa c d'alta fortaleza,

Que faz eterno o nome glorioso

D'aquelle, que sulcando o mar profundo,

Deu ao mundo vetusto um novo mundo.

Não trataremos porém de poesia, nem de suppor.

como diz Schiller, que Cólon houvesse sonhado a exis-

tência da America, c que Deus fizesse sair das aguas

esta nova terra para que o génio não ficasse por men-
tiroso; não: vamos seguir o intel ligente navegador

em suas atrevidas expedições, tão gloriosas como pou-

co lucrativas para elle.

Colombo nasceu perto de Génova, cm 1447. '!

Desde a infância manifestou a mais decidida vocação

pela vida do mar. Aos quatorze annos começou a em-
barcar, e aos quinze já commandava um navio de

commercio no Mediterrâneo. Em 1474 foi capiCio-

mór da armada genoveza, que esteve ao serviço de

Luiz \I de França contra a Hespanha, contra esse

mesmo paiz que, alguns annos depois, receberia d'el-

le um novo mundo! Mais tarde, combatendo contra

uma embarcação veneziana, pegou o fogo cm ambos
os navios, e Colombo salvou-se a nado, alcançando a

costa de Portugal. Ê a essa calastrophc que o geno-

vez deveu a sua futura gloria.

Admittido no circulo dos intelligentese ousados na-

vegadores portuguezes, tidos então na conta dos maií

hábeis e atrevidos do mundo, (2) Christovão discu-

tia com elles a possibilidade de encontrar um cami-

nho que conduzisse directamente á índia, sem dar

a trabalhosa volta d'Africa. Tendo casado com a fi-

lha de fjartholomeu Perestrcllo, um dos descobridn-

res 'ia Madeira, passou áquella ilha, c ajudado per

los roteiros de seu sogro, começou a navegar para as

Canárias, Açores e Guiné, augmentando a fortuna e

os conhecimentos náuticos. Pedro Torrea, parente de

sua mulher, lhe contou que havia encontrado a oes-

te de Porto Santo um madeiro trabalhado por mãos
de homem, e outros navegantes disseram igualmen-

te ter achado no mar pedaços de arvores desconhe-

arrojadas por ventos de oeste. Estas observa-

ortificaram as suas conjecturas de que não de-

m,\ estar muito longe a terra occidental, que contra-

pezasse o mundo conhecido, e que essa leira era a

continuação da índia, seguindo assim a opinião de

Ctesias, Onesii rito, Plinio o naturalista, e outros an-

tigos, que lhe assignavam uma extensão fabulosa, e

ainda a de Uarco i'" 1 ". M" 1 ' viajou pela Ásia no sé-

culo XIII, eque confirma aquellas exage

(I) l ifilhoD.Fen
I R , , 'h Flombron a

a este nascimento a data de li:'.:; mi I 136. Outros linalmc

forem-n'o ao anno ' • í l

Campi ' do descobrimento i
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devendo pomposamente o Cathay, Cypango, e tan- Mal pensavam os reis catholicos, n'esse momento,
tos outros paizes desconhecidos na Europa. 1 Co- a tantas léguas de distancia, que alguns hespanhoes

lombo dirigiu-se aFlorcnra, e consultou sobre o obje- capitaneados por um aventureiro da Liguria, os cs-

cto o sábio medica Polo, que ainda mais o animou taram saudando senhores dr tão rica-, plagas, sobre

para tentar o novo caminho da índia; d'ahi, tendo a formosa ilha de S. Salvador!

rejeitado as suas propostas o senado de Génova, e a O almirante pensou que esta ira uma das ilhas si-

crkte de Lisboa, que o tomaram por um visionário, toadas pelos geographos no \asto oceano indico, o

dirigiu-se a Fernando e Isabel, e com a tenacidade (pie se vê dos seus próprios escriptos; seguiu desco-

do homem emprehendedor, alcançou que lhe dessem brindo outras ilhas, e procurando sempre aonde ha-

tres pequenos barcos para se aventurar no oceano, veria ouro, chegou a Porto Rico e a Cuba, depois ao

tendo sofTrido previamente grande numero de con-

trariei]

A 3 de agosto de 1 Í92 saiu de Paios a esquadri-

Baily, a que deu o nome de Hespanhola. Posto que
acreditasse estar muito perto do Cathay, descripto

por .Marco Polo, resolveu voltar á Europa eni janei-

lha. O novo almirante e vice-rei de todos os mares ro de 1 193 : e, passando incríveis trabalhos no mar,
e terras que descobrisse, embarcou na Santa Mm ia, chegou á ilha de Santa .Maria, uma dos Açores : im

ii) coberta, que apenas á proa e á popa tinha trou depois no Tejo, aonde foi muito bem recebido

dons cas por el-rei de Portugal ; e fundeou novamente em Pa-
ccedia a cem toneladas: o resto da es '

; u >
;i IS de março, com sete mezi

cão constava deduas embarcações ainda mais peque- se dias de viagem.

nas; a finta, que era commandada porMartim Pin- Fernando e Isabel deram o nome de índias ás re-

zou, levando por piloto seu irmão Francisco Pinzon

;

giões que v inham de ser descobertas, e concederam
e a Minha, capitaneada por Yancz Pinzon. Levavam a Cólon o titulo de viee-rei, hereditário na sua fa-

mantimentos para um anno. j
milia.

O caracter do verdadeiro heroe não se desmentiu Pouco depois tornou () almirante a partir de Hes-

momento em Cólon, durante aquella arrisca- panha, com uma esquadra de 17 navios; e descobriu

. 'ii, e em presença dos obstáculos de todo o as ilhas Caraibes e a Jamaica. Na volta para aEuro-
genero que teve de vencer. Logo a saída das Cana- pa tentou uma nova derrota, que lhe prolongou mui-

meçpu a sua gente a desanimar eram ao to- to a viagem, reduzindo-0 e á sua gente ao ultimo ex-

do li, .venta homens, se tanto . e só a impassibilida- tremo, e ao
|
erigo de morrerem de fome.

de do almirante pói que fossem adiante. |
Fez terceira viagem, cm 1498, idirecta-

lmpellidos pelo vento de leste, os marinheiros cla-

mavam que lhes seria impossível voltar á Ilcspanha
se aquella direcção se não mudava nunca: assustados

variação da agulha, seu quasi único governo,

m correr para um abysmo certo e terrível:

por fim revoltaram-se decididamente, e tentaram pe-

la lona c brigar Cólon a virar na volta daEm
lançal-o ao mar. O heroe teve de ceder, im-

inente ao sul até quasi ao equador, c d'ahi aproan-
do a oeste, ainda com o projecto de encontrar a de-

sejada passagem para as índias orientaes, descobriu

a ilha da Trindade, e depois a foz do Orinoco, e a

onhecida actualmente com os nomes de Paria

e Cum
Ojeda, um dos hespanhoes que acompanharam Co-

lombo na sua segunda viagem, aproveitou em 1 199,

que ainda o seguissem por mais •' nova derrota do genovez, e seguido de um hábil

Ires dias, e que não apparecendo terra durante esse

Lntervallo, abandonariam a empreza, e voltariam a

: confiava nos signaes da proxi-

midade da costa, que foram pouco apouco .;;..

piloto florentino, chamado Américo Vespucio,
correu a costa de Paria, sem adiantar nada na i

descobrimentos. Américo, porém, na volta a

. escreveu a sua viagem com habilidade eels-

I

assaros, arvores, eatc a sonda achando fun- gancia, attribuindo a -i a descoberta da terra firme,

indicavam o êxito feliz da empreza. Final- mtinente, com o que

meu;.', ás de/ horas da noute de 1 1 de outubro, dis- ; alcançou roubar a Cólon a gloi ia de i!ar o sei

languiram uma luz pela proa, e pouco depois da meia ao novo mundo, <> género humano, diz Robertson,

irritaram de bordo da /'./.ta, que ia adiante: deve lamentar-se de que esta injusti

terra! saneção do lempo, eque não possa ser reparai

• figure a alegria deCoIon e a confusão m que anno se começou a dar o

homens incrédulos: Tinham diante de si uma nome de America a (piaria parte do mundo.

Icjantc, como lhes promettéra o genovez; e Américo Vespucio nasceu em Florença em lio!

• im, c> (pie mais era, que a Mia ousa- Fez a sua primeira viagem ao novo mundo, em ser-

itar a humanidade com um novo mun- viço da Hespanha, desde 20 de maio de lííi" até 15

do, tão grande como o antigo! ,

de outubro de 1 ítts. A ! 1 de maio de 1499 tornou a

i sol desembarcou aquelle punhado de saírdeCadiz para o continente americano, aonde v i-

ao som de musica guerreira, e com to- G Venezuela. Da sua ter-

d i o apparato militar, diante dos indígenas admira- ccira e quarta viagens, a soldo de Poi

o primeiro europeu (pie pi/ou ii ;
r«- 1501 e 1504, já falíamos em outro logar

rir. Todos beijaram d'estc semanário. 1 Américo voltou depois para <•

pela qual tanto haviam suspirado: ai- I istella, e ha quem diga cine morreu na

Deus do re- ilha Ferceira, em 1514, commandando uma
da a novas exploraç lente, c a

Leão, co

i

irar o camii : ia, (pie era lambi m
ito de \ espucio.

ainda outro italiano, q

gloria de haver tocado primeiro n

i I

1

• - \ '.
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serviço da Gran-Brctànha, que, segundo o testemu-

nho de muitos historiadores, aportou á terra de La-

brador, no norte da America, em 1497.

Vamos copiar de Williams Robertson, auetor in-

glez, e como tal insuspeito no assumpto, algumas par-

ticularidades acerca d'esta viagem. «Os ingleses, diz

elle, que formavam o atrevido desígnio de seguir a

esteira de Cólon, não eram n'aquella epocha bastan-

te babeis na arte de navegar para com bom resulta-

do o executarem. As naus italianas, hespanholas e

portuguezas, bem como as das cidades anseaticas, cor-

riam os portos das mais remotas pailes da Europa,

em quanto os inglezes não ousavam perder de vista

as suas ilhas, transportando de condado a condado,

em pequenas barras, as producções do paiz. O pavi-

lhão de S. Jorge fluetuava raras vezes fora dos estrei-

tos mares que circumdam a Inglaterra, de modo que,

antes do século XV, poucas vezes se via uma nau in-

gleza nos portos de Hespanha ou de Portugal, c só

por meiados do seguinte século se atreveram os nos-

sos navegantes a entrar no Mediterrâneo. PTeste es-

tado de infância da navegarão ingíeza, Henrique VII

não podia confiar a seus próprios vassallos a direcção

de um armamento destinado a descobrir paizes des-

conhecidos; deu pois o cominando aJoãoCabot, aven-
j

tureiro veneziano estabelecido em Bristol, e o aueto-

risou, assim como a seus três filhos, para navegarem
com pavilhão inglez, ao nordeste ou ao noroeste, em

j

busca de regiões não oceupadas por outra potencia

christã (1). )>

Cabot julgou que indo pelo noroeste procurar oCa
thay, acharia um caminho mais curto do que aquel

OS CROATAS.

II.

No primeiro artigo demos suecinta noticia dos cos-

tumes mais curiosos dos habitantes da Croácia pro-

priamente dita. Agora forcejaremos por apresentar
le que Cólon diligenciava traçar pelo sudoeste; em uma idéa, quanto ser possa, exacta da organisação

maio de 1497 descobriu uma grande ilha, a que deu
i
politica da parte da Croácia chamada militar, orga-

o nome de Prima vista, ou Terra nova, c a 2Í- deju- nisação que não tem modelo na Europa, nem talvez

nho a ilha de S. João. Continuando a navegar para no mundo.
oeste tocou no continente da America, e veio expio- i ACroacía militar é uma das províncias mais orien-

rando a costa desde a terra deLabrador, em cincoen- taes da Illyria ; confina com a Turquia de Europa, e

ta e seis graus de latitude, até á Virgínia, em 38, serve por aquelle lado de baluarte ás possessões a us-

sem poder encontrar a desejada passagem para oes- triacas. A proximidade de um povo, differente pelos

te. Desde a sua volta a Inglaterra não temos mais no-

ticias de Cabot ; seu filho, Sebastião, é que continuou

estas viagens de descoberta. O leitor pode pois esco-

lhei o descobridor do continente americano entre o

costumes c pela religião, e sempre prestes a effectuar

violentas depredações no território visinho, e a fre-

quência das moléstias contagiosas na Turquia, obri-

aram os croatas, desde séculos, a empunhar siin-

genovez, o veneziano ou o florentino, se não preferir o pre as armas, já para se defenderem de quaesquer

islandez, os nossos Côrte-Real, Homem ou Sanches,

Não ha mundos para tantos descobridores!

Vamos concluir a respeito de Colombo. Ainda o ve-

lho almirante tentou quarta viagem cm 1502, sain-

do de Cadiz no dia '.) de maio, com destin i de en-

contrar o caminho do Oriente pelo sul da America.
Compunha-se a sua frota de quatro embarcações, a

maior das quaes não chegava a ser de setenta tone-

aggressões, já para evitarem a importação de peri

gosas enfermidades. D'aqui nasceu a necessidade de

um regimen tão enérgico e severo que tivesse os croa-

tas constantemente dispostos, e em boas condições,

paia combater com vantagem contra raças aliás mais

numerosas, c igualmente aguerridas.

O croata deve estar prompto a pegar cm armas,

abandonando lar domestico: assim este povo me-
ladas, muito ronceira, c quasi podre. Assim mesmo

j
nos carece de magistrados que deofficiaes que os sai

descobriu novas ilhas, e explorou grande parte da ! bam conduzir aos campos de batalha, o croata ma-
costa até ao golpho de Darien, buscando inutilmen- neja com a mesma mão a espingarda e a charrua.

te a suspirada passagem, que estava reservada para

Magalhães.

Christovão Cólon voltou ;í Hespanha, e 1 1 eu em
Valladolid, a 20 de maio de 1506, com cincoenta e

nove .limos de idade Foi um dos maiores homens
do seu século, e um iros navegadores d i

mundo. ,, ,, „
I' . M. llonuu.o.

Louvai o esforço ilheio é de alma nobre
vezes um rigoroso devi r de justiça.'

I rol l\ livro IX

;lé por

Leis civis e criminaes não as conhece; para elle só

existe a disciplina militar; lavra OS seus campos, c

:•• uta os exercícios bellicos, á voz de com mando.
A acção dus seus chefes abrange tudo; vigiam o

modo de vivei das familias, o emprego das riquezas,

e a direcção da industria de cada um. ,\"uma pala-

vra a Croácia militar parece-sc com um vasto quar-

tel, cujos habitantes não tèem, c nãe podem ter acti-

vidade senão a que lhe communica o absoluto alve-

drio dos seus superiores.

Este regimen, apesar de severo, dá aos croatas um
caracter de orgulho que se não observa nos outros

povos da Illyria. Intitulam-se a si próprios homens

de guerra, homem !<< res; levariam muito a mal que
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lhos chamassem paiianos; nem facilmente se sujei- appellar para o tribunal regimental, e depois de se-

lariam á auetoridade de um homem, que não fosse, i gunda sentença é-lhe licito ainda dirigir-se ao de

militar. Agram, que julga ordinariamente em ultima instan-

A divisão politica é baseada sob idéas puramente
|
cia.

militares; repartiram-na em seis regimentos, que Todos os bens que pertencem aos regimentos, co-

correspondem a outros tantos districtos. Toda a po- i mo terras, matas moinhos ele, são administrados

pularão está allistada n'estes regimentos, porque as I por officiaes escolhidos dVntre os do regimento, e

famílias que a compõem foram primitivamente do- l que, por este motivo, se chamam officiaes économos.

tadas pelo soberano, que concedeu a cada uma cer- Todos os officiaes e officiaes inferiores recebem sol-

ta quantidade de terras, em compensação do serviço
i dos, que lhes são pagos pelos fundos dos regimentos.

pessoal que era obrigada a prestar, bem como os seus O soldado croata esse não ki. lie pret, bastando-lhe

descendentes. Cada regimento comprehende cerca de I para se sustentar e a sua família o rendimento das

quarenta e cinco a cincoenta mil almas, repartidas terras que lhe são concedidas,

por umas cemvillas, aldeias ou logares, que consti- A Croácia militar pode em verdade considerar-se

tuem o districto de um regimento. Ha uma classe de
|
como o acampamento de um exercito sempre pres-

individoos, que são burguezes, e não estão sujeitos
j
tes a marchar para a guerra. A sua organisação é

a nenhum serviço militar; mas o seu numero é mui mui similhaníe a das legiões romanas, que se colio-

limiiado, compondo-se apenas de estrangeiros domi- : cavam nas fronteiras, para as defender das invasões

ciliados no paiz, ou de nobres privilegiados. Além 'dos bárbaros, e que recebiam do estado terras cujo

das terras concedidas a cada família, os regimentos produeto era applicado á sustentação dos soldados c

receberam em bens de raiz uma dotação considerável soas famílias. Deve porém dizer-se que a organisa-

pjra sopprir as despezas communs. Aquellas pro- icia é ainda, até certo ponto, mais severa.

priedades são inalienáveis, e nenhuma família pode I Ht tal regimen todavia só pode convir a povos

vender a porção que exceder as suas necessidades, pobres e semi-barbaros, cuja intelligencia e activi-

seni licença do governo, que raras vezes se obtém, dade carecem de ser dirigidas pela auetoridade dos

As famílias vivem reunidas, comem em commum, chefes. E indubitável também que similhante sys-

evestem de pannos fabricados pelas mulheres do paiz. tema deve inutilisar Ioda a tentativa de aperfeiçoa-

Cada casal tem sua cabana especial; mas os que per- mento moral ou material, conservando as povi <

tencem á mesma aldeia, reunem-se ás horas da re- a elle sujeitos n'um estado que não faz considerável

feição. O mais velho dos homens é de ordinário o differença do barbarismo.

chefe e o ecónomo destas famílias assim reunidas, ' Eis, em poucas palavras, o que ha de mais inie-

que tratam com a maior deferência. ressante sobre a Croácia. Depois de 1848, epocha em
Cada regimento é commandado por um coronel.

,

que os croatas desenvolveram uma tão extraordina-

que exerce ao mesmo tempo a auetoridade superior
,
ria energia, a sua organisação politica foi um pou-

civil e militar. Reside sempre na povoação mais im- co melhorada: e é de esperar que a Áustria a mo-
portante do districto, e é auxiliado nas suas funeções difique suecessivãmente, até a lazer entrar nodirei-

pelos capitães das doze companhias do regimento,
j
to eorumum.

qoe formam outros tantos districtos particulares.

Os capitães correspondem aos nossos administra-

dores de concelho, assim como os coronéis aos go-
vernadores civis.

A* companhias, que são apenas a associação de

algumas aldeias, dislinguem-se pelo nome da mais

importante, lixando o capitão ahi residência. Os te-

nente^ e alferes, assim como os officiaes interiores

da companhia, estão repartidos [iclas mitras aldeias,

onde exercem, sob a vigilância do capitão, funeções

análogas as dos nossos regedores de parochia.

Os officiaes são juizes, do criminal como no civil.

As faltas leves, pune-as immediatamente o chefe;

mandando dar no delinquente vinte e cinco até cem
bastonadas. Quando o delido émais grave, conduz-

criminoso ao tribunal regimental, que é um
verdadeiro conselho de guerra, composto do coro-

nel, de latins officiaes, c mesmo de alguns sargen

tos e soldados. Este tribunal julga sem appellação

rimes a que não corresponde a pena de
morte: e a sentença é executada logo. Pio caso em
que tem logar a pena capital o proi esso é > emettido

3 um tribunal superior, que reside em Agram, para

ahi ser examinado. Se este confirma o julgamento,
•í-siiii ocommunica ao primeiro tribunal, que man-
da executar a sentença ; mas se a annulla, então ms-
taura-si- novo pi sso, sendo nomeados para <

(eil itros juizes.

Em matérias civis, quaesquer contestações são ele-

vadas ao conhecimento do tribunal da companhia,
presidido pelo capitão; este tribunal decide a ques-

tão, ou remette o processo para o do regimento, ca-

da i sua alçada. A parte eondcmnada pode

A ESTATUA DE ESTANHO.

11.

Quando João entrou no patco ouviu grande mur-
murinho devozes. â porta da cavallariça descobriam-

se alguns vultos. De repen • a] parei eu Isabel com
uma lanterna na mio. João não pôde então conter-sc

que não soltasse um grilo de surpreza: acabava de

reconhecer o velho mordomo de sir Williams

.

— Por aqui, sr. Peters? exclamou << caseiro. Gran-

de novidade temos... Deus queira que não seja triste!

— Pelo contrario, replicou o velho SCrvo a rir ; an-

nuncio-te a chegada do patrão.— Sir Crofforl .'

—Deve estar aqui dentro em poucos dias; eu vim
para fazer preparar e aceiar os aposentos... Dá-me a*

chaves do castello.

— As chavi s! i petiu Stamps, um pouco pertur-

bado. Desculpe, s,. Peters; mas. a propósito... pri-

meiro li i de precisar comer alguma coisa.

— .Nada, nada; depois trataremos d'isso... Dá-nx
as i haveS, já te disse.

— É que. ..eu não sei... í; preciso que as \,i pro-

curar... balbuciou StampS, tao liallucinado que não

reparava que as tinha enfiadas no braço.

(I mo n huno m0Str0U-lh'aS, e quiz lhas tirar; mas

o camponeo recuou, porfiando que era inútil aluir

isti li", e -i itand m quanta força podia d

mãe, que puzesse a meza para o sr. Peters.

— Diabo de teimoso! Já te disse que quero abrir
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os quartos par;, miss Helena! bradou o ancião, im-
|

cio não se lhe affigurava tão fácil. O silencio de seu

pacie„te. I
pae não era auctorisação suficiente para renovar re-

jiiss Helena... ^ em também! disseJoão, recuan- lações, que estavam talvez rotas para sempre. Apre-

dii uni passo.

£á está com tua mãe: e não tarda por ahi...

Anda, maluco, não me demores mais; depressa, as

chaves'

E ia a deitar-lhe as mãos para lh'as arrancar; mas

o caseiro continuava a recuar, gaguejando algumas

desculpas: Quando o mordomo começava de zangar-

se seriamente, miss Helena, saindo da cavallariça,

.!isse:

— Deixa-o Peiers; eu abrirei as portas. Vae tra-

tar dos cavallos, e vigia que nada lhes falte. João,

pega na tua lanterna, e segue-me.

Estas ordens foram dadas com modo tão lacónico

e imperioso que não admittiam replicas. O mordo-

mo entrou pois para a cavallariça, e o caseiro seguiu

cabisbaixo sua joven ama.

Caiados um e outro dirigiram-se ao castcllo. Miss

Melena dcixou-o abrir a porta, fez-lhe signal que pas-

sasse adiante para a allumiar; depois fechou a por-

ta, e bateu no hombro do seu guia: este estremeceu.

— Stamps, meu primo esíá aqui! disse miss He-

lena, commovida, e em voz baixa.

— Vosso primo! repetiu o rústico, fazendo-se de

novas

pitação com que sir Croffort requerera para si pró-

prio os bens confiscados ao sobrinho, não era de cer-

to um bom precedente. Helena devia provavelmente

encontrar o ultimo em disposições pouco lisonjeiras

relativamente a seu pae. A obediência á vontade de

sir Williams, que ignorava ainda, e o cuidado da pró-

pria dignidade, pareciam todavia oppor-se a que se

apresentasse desde logo ao fugitivo.

Mas devia cila por isso abandonal-o á única guar-

da de João Stamps e de Isabel, cuja imprudência po-

dia compromettei-o. O coração e a consciência bra-

davam-lhe— não ; e pareeeu-lhe que conciliaria to-

dos os seus deveres, communicando o suecedido a

sir Croffort, de quem esperaria a resposta, e velando

entretanto sobre o proscripto, sem que se suspeitas-

se sequer que cila existia debaixo do mesmo tecto.

Logo que tomou esta resolução, apressou-se a es-

crever a seu pae, levou em mão própria acarta aPe-

ters, recommendando-lhe que partisse ao romper do

dia, c declarou que a velha Isabel lhe faria compa-

i
nhia no castello. João Stamps, com quem teve uma

larga conferencia, prometteu não dizer cousa algu-

I

ma a sir Ricardo; e feitas estas disposições prclimi-

nares, preparou-se, com certa commoção, para re-

-Sei-o muito bem! tornou ella; acabo dever na I presentar o papel de protectora.

cavallariça um cavallo muito suado... As respostas

evasivas de Isabel já me tinham feito suspeitar al-

guma cousa; aproximei-me, e reconhece nas chapas

prateadas do freio as armas dos Lennark. Elle está

aqui... Não me oceultes nada; porque n'isso vae a

sua vida !...

— Visto que miss Croffort julga ...quero dizer, sa-

be... confessa rei a verdade... Sir Ricardo chegou ha

menos de uma hora...n'um estado que mettia dó.

— >"ão está elle ferido? acudiu com muito inte-

resse a donzella.

— Xada, lá isso não. ..mas creio quevinha de mui-

to longe... Apenas entrou, deitou-se, e adormeceu,

ado...

— E aonde?
— .Na bibliotheca.

Miss Helena abaixou a cabeça, como para refle-

ctir; passado porém breve intervallo, disse:

— Muito bem: volta para casa... E entretém lá o

Peters cm quanto eu não te prevenir... Deixa-me fi-

car a lanterna... Adeus!

Ima circumstancia especial favorecia as suas in-

tenções: quando o resultado da lueta era ainda du-

vidoso, sir Croffort, receiando ser surprehendido por

alguma partida de cavalleiros, mandara abrir certos

caminhos que punham em communicação todos os

quartos do castello, e davam logar a que, pelos sub-

terrâneos, se pudesse fugir para o campo. Era de res-

to uma cautela vulgar naquelles tempos de guerra

civil ; e a maior parte das residências dos nobres es-

tavam construídas de modo que facilitavam a fuga

dus proprietários, e proporcionavam segura acolhei-

ta aos foragidos.

Aproveitando, logo na manhã seguinte, a occasiao

em que babel saíra, tomou por corredores escuso.--.

e chegou ao pé do aposento em que seu primo dor-

mia.

Tinha-se arranjado uma porta mesmo no centro

das parteleiras carregadas de velhos livros. Parou

ali, e puz-se a escutar. Não se ouvia outra bulha, se-

não a da respiração forte c regular do fugitivo. He-

lena conservou-se algum tempo immovej, c com

E n'estes termos foi conduzindo brandamente o (cabeça inclinada; o coração arfava-lhc com vioten-

caseiro para a porta, que este ouviu depois fechar a cia; occorreu-lhe o que João dissera na véspera: quiz

Quas voltas. ver que alteração haviam produzido em sir Ricardo

A idéa de que seu primo estava ali, confiado á sua três annos de fadigas, de desgostos e de combates;

prudência, causara ao principio em miss Helena uma
i

finalmente não pôde resistir á curiosidade, e carre-

. de alegria febril. Destinada a sir Ricardo des-gando sobre a mola oceulta, a porta abriu-se vaga-

1

inf: -rri. affeicoára-se-lhe sincera e estreitamen- rosamente.

t,< : em seus sonhos do donzella, conformes aos pro- O mancebo estava deitado vestido, ao mesmo to-

d sua família, o gentil primo tinha sempre gar: mas as cortinas do antigo leito escondiam-no

i
... parte interessante. Posteriormente, quando as em parte. Aproximou-se miss Helena no bico dope,

paixões politicas separaram seu pae d'aquelle que ha e pôde observal-o inteiramente.
'

tanto tempo considerava como o futuro companheiro A primeira vista de olhos tranquillisott-a. Com

da soa vida, resignára-se ás cruéis necessidades do quanto Ricardo estivesse um pouco mais magro, e

mui cousa alguma sacrificar do antigo affe- as intempéries das marchas c dos acampamentos lhe

n >to sir Croffort deixára-a > este respeito houvessem I zeado o semblante, o sen todo revê-

em ampla liberdade, não lhe faltando nunca de Ri- lava vigorosa saude. Socegada a este respeito, não

cardo, nem da união combinada. No primeiro mo- Ibe succcdcu outro tanto em relação ao seu trajar.

não lhe pareceu pois que houvesse inconve- ' Seu primo, envolvido rTaquelles miseráveis farrapos,

algum em toruar-se ella aguarda de sen pri- no p o de seus antepassa i- -. ipspirava-

mo, aproveitando esta situação especial para orecon- lhe sincera compaixão. Saiu. e voltou o mais

m r pae; mas, reflectindo melhor, o nego- sa que lhe foi , ivel, trazendo um Mj elegante c
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completo, que fora buscar á guarda-roupa do seu
j

do a miss Helena, a qual sabia com toda a certeza
lrra5°-

i

estar aposentada no outro corpo do edifício.
fia occasião em que o punha em cima de uma ca-

(

A sua convicção, corroborada pelas antigas ra
deira, sir Ricardo fez um movimento; assustada, di- ções da casa não se communicou completamente a
rigia-se rapidamente para a porta secreta, edesappa- I sir Ricardo, mas lancou-lhe no espirito algumas du-
receu; mas ainda chegoB a ouvir uin pequeno lira-

}

vicias. Entretanto não hesitou em vestir o fato que
do. Ojoven lord, meio estremunhado, julgara ver mão desconhecida lhe offerecêra ; e depois de
passar uma sombra. Sentou-se na rama, e olhou ai-

\
çar, e de indagar de João o estado das famílias rea-

tentemente em torno de si. O aposento estava só. Os listas d'aquellas visinhanças, com quem conservara
raios do sol, atravessando as cortinas, batiam de cha- relações, aproveitando a occasião em que os

P» na estatua de estanho, que parecia envolta em lhadores haviam partido para os campos mo il iu
orna espécie de nimbo mystico. cavallo afim de lhes lazer visita. A sua idéa era sa-

Sir Ricardo fitou os olhos n'osse simulacro, que, ber lambem se se haviam abandonado todos os pro-
segnndo a tradição, representara tão interessante pa- jectos de resistência; e n'esta hypothese, lir-lhes
pel na chronica da familia. Com quanto a idade e a os meios de embarcar para França.
experiência o houvessem tornado menos crédulo, não negocio era da maior urgência

;
por quanto sir

estava isento das antigas superstições a tal pontoque Ricardo esteva envolvido no processo instaurado de-
a presença d'aquelle palladio dos Lennark lhe não fi- pois da derrote do partido em que militara, e fora
zesse uma certa impressão. A sua fé infantil não des- condemnado á morte, havendo ordem de se executar
apparecèra inteiramente: e quando se encontrou, em a sentença, sob o simples reconhecimento da iden-
circumstancias tão singulares, frente a frente com a tidade de pessoa.
fada, sentiu-se tomado de vaga esperança, e meio a Sir Ricardo demorou-se na sua excursão até á nou-
brincar, meio serio, disse comsigo que talvez não lhe te; quando voltou ao castello achou a
fosse desvantajoso recorrer á protecção da antiga es-

j

colhera, transformada. Os moveis estavam éuidado-
lalua -

I

sãmente limpos; vários objectos de setl uso—Afallar a verdade! pensava o cavalleiro, mi- tinham sido para ahi conduzidos, e devidamente col-
rando o fato todo roto, bastantes cousas tinha a pe- < locados. Sobre os bufetes viam-se soberbas jarras de
dir-lhe; mas por agora contenteva-me com um cor- porcelana cheias deflores; na chaminé havia um es-
peto decente, e uns calções sem redes. Nobre prote- cellehte brazeiro, que alegrava e aquecia a vasta
ctora dos meus antepassados, se tens alguns alfaiates quadra.
ao teu serviço, encommenda-lhe um fato que possa Stemps, interrogado pelo amo, jurou que nada

tinha feito, e alludiu novamente ;í estatua; mas sir

Lennark fel-o calar, já um pouco descontente.

(Continua.)

KAVIO COLOSSAL.

sem vergonha vestir um nobre cavalleiro.

ite momento, dando com os olhi

que estava ao pé da estetu i - dl iu uma exclamação
preza. O fato, que pedira, estava ali, illumi-

nado pelos mesmos raios de sol, que faziam brilhar
a mysteriosa imagem.

Saltou da cama abaixo, correu á cadeira para se

certificar da realidade. Era com effeito um vestuário
ompleto!

Esteva-o ainda examinando quando João entrou.

tou-lhesefôracllequeali puzera aquelle fato. dos uni. los da America, um navio de propón—Eu! disse Stemps, arregaland dhos, estu- dadeiramente colossaes.
.- eu sabia cá onde o havia de ir buscar! Este navio tem quatro mastros, e chama-se Great— Então entrou aqui alguém em quanto eu estive Repúblic grande republica). É do porte de 1:500 to-

a dormir, redarguiu Lennark. neladas 60:750 quinta,- ,' e a sua equipagem deve—Ninguém, milord, tornou o caseiro; posso ju- compor-se de cem pi

l:1 -"- P porte, elevei acha- Tem o (ri Repúblic 325 pés de comprimento,
ve. que dormiu comigo debaixo do travesseiro. boca, e 39 de altura, contada da sobrcquilha— Entretanto eu tenho a c< rlez i de que vi, quan- até i abi rtura da i

\ nde.

No mez de dezembro do anuo proximamente findo

ançou-se ao mar, dos estaleiros de B is on, m - esta-

do abri os olhos, uma espécie de phantâsma ! excla-
mou Ricardo.

— Um phantâsma! repetiu João, recuando ater-
rad

. ron-se-me que dcsapparecèra por aquel-
la parede, ao lado da estatua.

-Iieus sej i era ella de certo! disse bocar a próprio navio

Sobre o come/ está collocada uma machina de va-

por movei, por meio da qual serão executadas as ma-
nobras mais pi zadas.

\ i incha grande, munida de um hélice, está con

struida de sorte que, dad ;asode necessidade, po-

derá receber a seu buído aquclla machina, eaté ro-

B

—Querem ver, tom joven lord a rir, que pre-

n de que foi ella que me trouxe
estes esplendidos vestidos, porque gracejando lh'os
pedira

!

— Milord pcdiu-lh'os? rep ia ]— E n'esse mesmo momento os\i em cima
deira

!

" r "ii|H nco i vi ncido, disse que não havia du-
vida alguma de que fiira aquelle um novo prodígio

• onark. Cheio de fé na mysterio-
sa estatua, e ignorando as serventias secretas docas-

Offn " Ri public e o Himalaya, yapor de 3:600 to-

neladas, pertencente á companhia peninsular e orien-

tal, são hoje os maiores vasos que surram as aguai
d se ino.

1-uiMii'ins MTinriMis nos uiveusos ai.ijiish-

Os srs. Schl Kemp li/' ram .i ai

de um grande numero de substancias animaes e ve-

para determinar o seu valor nutritivo, dedu-
zido sobre tudo, senão exclusivamente, da propor-

lello, nem sequer lhe lembrou que devi- ção de azote, que cilas contècm. Pareceu-nos mui
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euriosa esta nota, e por isso nos apressámos a publi- l los de armas no Oriente, fallece no hospital

cal-a. O leite da mulher foi tomado como typo, re- de Lisboa, onde jazera dezeseteannos, haven-

preseutando-se o seu valor alimentício pelo nume- do por única recompensa dos seus eminentes

ro 100. serviços e honradez o desfavor e o desprezo

Substancias animaes. da corte.

Leite humano 100 12

Leite de vacca 237 I 1809—Tomada de Chaves pelos francezes.

Queijos diversos 331 a 447 13

Enguia cozida 428 1778—Luiz XVI notifica á Inglaterra o tratado que
Amêijoas, idem 660 celebrara com os estados unidos.

Presunto, cru 539 14

Presunto, cozido 807 (1571— Defendem-se os portuguezes em Gõa contra

Salmão, idem 710 todo o poder do Hidalcão, que foi obrigado

Gemma de ovo 305 a retirar-se, depois de soffrer immensa per-

Pombo, cozido 755 da.

Carneiro, idem 852 15

Vitella, idem 911 1283—Deposição de Pedro II, de Aragão, pelo papa.

Carne de vacca, idem 942 16
Substancias veijctaes. 1561— O jesuíta Gonçalo da Silveira, portuguez,

Arroz 81 morre martyrisado em Monomotapa.
Batatas 84 17

Nabos, centeio 106 32— Nasce o imperador Nerva.

Milho, cevada 125 18

Aveia 138 1654— Chega a Lisboa a noticia de ser restaurada

Pão aho 142 Pernambuco do poder dos hollandezes.

Trigo 119 a IH 19

Cenouras 150 1563— Edicto de Nantes em favor dos protestantes.

Tã» de rala 166 20
Cogumellos 201 a 289 1665—Batalha cm Valença contra os hespanhoes.

Hervilhas 239 21

Lentilhas 276 1083—Tomada de Roma pelo imperador Henri-

Feijões 283 que IV.

22
1622— Canouisacão de S. Ignacio de Loyola, fun-

EPHEMERIDES HISTÓRICAS. dador da'companhia de Jesus.

I
23

* '

1808—Madrid é oceupada pelos francezes-

1517— Descoberta do Vucatan pelos hespanhoes. 1542— António de Faria e Sousa entra á força de

2 armas a cidade de Nauday, na China.

1587—Lastimoso naufrágio do galeão Santo Albcr- 24
tu, na costa do Natal. 1660—É conquistada pelos portuguezes a ilha de

3 Balzar, junto da praça de Damão, na índia.

1580— Filippell sãe de Madrid para vir tomar pos- 25
se da coroa de Portugal. 1504—O grande Duarte Pacheco Pereira, eom 150

300— Imperando Diocleciano foram martyrisados portuguezes, obra prodígios de valor em Co-

em Évora S. Félix, e dous companheiros. chim, contra as numerosas tropas do Çauio-

4 rim.

1604— Morte de Jorge de Cabedo de Yasconcellos, 26
erudito praxisla portuguez. 1831— Ataque de Santo Thyrso, Cerei do Porto.

5 27
1 SI 1— Massena evacua as linhas da defeza de Lis- 1799— Ê prezo o papa Pio VII por ordem do dire-

boa. ctorio.

6 28
1348— Morte do famoso arcebispo de Braga D. Gon- 1515— Nasce Santa Thereza de Jesus, era Ávila.

calo Pereira. 1799— Os francezes eccnpam Florença.

7 29
1808— Chega a família real portugueza ao Rio de 1607—A fortaleza de Moçambique, de que era ca-

Janeiro. pitão D. Estevão d'Alhaidc. defende-sc, por

8 espaço de mais de dous mezes, contra con-

1 Í95— Nasce em Mouletnoi o Novo S. João de Deus, sideráveis foiças navaes e terrestres dos hol-

o grande patriarcha da hospitalidade, como landezes, que a final tiveram de abandonar

lhe chama o Anua Histórico. a empreza, reembarcando nas suas naus, ten-

9 do porem antes lançado fogo a cidade.

1451 —Nascimento de Américo Vcspucio. que deu 30
o seu nome a uma das partes do mundo. : 1570— Fallece em Lisboa D. João Bermudes, nalu-

10 ral de Braga, patriarcha de Alexandria,

1727— Morte de Newton. primeiro que houve na Ethiopia depois que

1 1 lá entraram os portuguezes.

222— Assassinato do imperador Heliogabalo. 31

1557— António Galvão, lendo praticado illustrcs foi- I 1815 — Mural proclama a independência da llalia.
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PARTIDA DOS APÓSTOLOS.

i» sacrifício está consummado. Para remir o géne-
ro humano o Filho do Homem acaba de expirar na
cruz.

O divino Mestre já não está com os discípulos; ra-
diante de graça, subiu ao seio de seu eterno pae.
Em quanto estavam sob a influencia c auetoridade

da sua palavra, como haviam de elles apartar-sc?
Com a morte do Mestre começou porém para elles

uma vida nova.

negados os tempos, cm que lhes cumpre ir
|H<r toda a terra pregar a doutrina que Jesus Christo
lhes ensinara.

Mestre toou á pátria celeste; mas a sua carida-
de inflamma-lhes os corações singelos e i rentes; em
só.- .ilmas ha a sua coragem e a sua força; de tens
lábios as palavras saem repassadas da eloquência que
so pode 'lar a verdade e a fé.

Dora avante cada discípulo será mestre também.
iem os gemidos, cessem os prantos junto do le-

nho do m artv rio.

O dever, a santidade da missão os chama; v o mun-
do espera ancioso va doutrina.

Bil-os reunidos, pela derradeira vez, sobre o mon-
te Calvário, em tone. da cruz, convertida de instrn-
nento que era do mais terrível e aflrontoso suppli-

•!i glorioso symbolo, • fa< ho rutilante, que de-
ve guiar as gerações á verdadeira terra da Promis-

\o[ IV.—3.' Sebib.

são, como outrora a nuvem luminosa conduziu os
israelitas alravcz do deserto.

Entre elles eslá S. Pedro, aqnelle que ha de pre-
sidir á Igreja de Deus.

Já os discípulos empunham o bordão do viajeiro;
o caminho a seguir foi escolhido.

I ui instante mais, ,. S do/e apóstolos renuncia-
rão pelo resto de sua i itistencia terrestre á vida em
commum, e á doe fraternidade que os ligava.

E descerão a montanha em doze direcções oppos-
tas. e caminharão com confiança, com fervor, á con-
quista das almas, até o dia suspirado em que, a imi-
tação de Jesus Christo, por pren le sua dedicação
e de seus trabalhos, hão de re< eber i coroa 'lo mar-
tyrio.

Eis o grandioso ass„rM[iio escolhido pelo sr. A.
Gle] re, auetor do bello quadro, reproduzido na mu-
sa gravura.

Foi decerto um elevada sentimento de arte o que
inspirou a escolha d'esta scena, que se afasta dos la
^arrs communs cm pintura religiosa.

Mas lambril,, debaixo d'este ponto de visia. o .,.

sumpto offerecia immensas difflcoldades de . -

ção.

Para interessar, para commover, os mais seguros
meios são, já movimento, a paixão, ocontraste, o
brilho do colorido, como na representação .los mjja

Adril 7, 1855
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grcs, a prizão no jardim das oliveiras, a flagellação

ou a crucifixão; já agrara, abellcza, como nas sce-

nas cm que se grupam o Menino Jesus, a Virgem,

os anjos, e os pastores.

Mas prender a attenção, impressionar profunda-

mente, representando apenas esses doze homens, si-

milhantes como irmãos, singelos no trajar, nos ges-

tos, nas physionomias, agitados interiormente de um
só pensamento, era uma empreza gigante, cm que o

naufrágio parecia inevitável.

O suecesso todavia justificou o nobre arrojo do

sr. Gleyre. O seu quadro, apresentado na exposição

.! . í,ouvreem 1845, é considerado como um dos me-

Ihores que tem ali apparecido nos ultimos annos.

Louva-se unanimemente n'csta notável composi-

ção a harmonia, a arte, a philosophia que respira:

as posjrõcs são bem escolhidas; as expressões varia-

das; ossemblantes dos apóstolos revelam todos uma
grande commoção interior, um profundo fervor, a

sinceridade e a firmeza da fé. O desenho é de uma
rara perfeição; nada esqueceu: tudo está tão acaba-

do quanto convinha : sente-se o saber e o gosto nos

menores detalhes. O mesmo colorido, agradável e

verdadeiro, comprova o bom juizo artístico do pin-

tor, que evitou cuidadosamente destruir o bello cf-

feito da unidade, amaneirando demasiadamente o

desenho, ou dando-lhe uma còr excessivamente bri-

lhante.

A QUESTÃO DO ORIENTE.

VI.

Por mais que o sultão mudasse de ministros, não

melhorava o aspecto dos negócios. A difficuldadc não

estas a na falta de homens ir.telligcntcs e activos pa-

ra dar ás negociações o curso mais conveniente, e a

solução mais prompta, mas sim na impossibilidade

de achar meio de conciliação com quem não queria

de modo algum conciliar-se.

Debalde pois se rcorganisou o ministério no dia

13 de maio, sendo encarregado Reschid pachá da

pasta dos negócios estrangeiros, passando Mehemct-

Ali pachá do grão-vizirato para a repartição da guer-

ra, e confiando-se a Mustaphá pachá o cargo de grão-

vizir. Em vão dirigiu Keschid pachá, dons dias de-

pois, mna carta ao principeMensçh(koff, pedindo-Ihc

que em attenção á importância do objecto, e á dis-

solução e recomposição do gabinete, prorogasse por

mais cinco dias o prazo por clle fixado para a res-

posta 40 seu ullimatum, o qual expirara no dia 5.

A resposta do embaixador russiano foi tão desabri-

da quanto insultantc. Dando-se por offendido com as

dilaç cão das suas exigências; inrrcpan-

mano por haver injuriado o czar,

suspeitando mal dos seus votos em favor da igreja

ana; declarou estar terminada asna mis-

Ivida a sua partida Juntamente com toda

a legação. Concluía a nota, lançando sobre os minis-

tros do sultão toda a responsabilidade pelas conse-

quências, que resultassem para a Turquia d'e6te rom-

pi ".to.

listavam finalmente a descoberto os planos da Rús-

sia, o teor d'este documento demonstrava exube-

ranl ,qui o gabinete de S. Petersburgo só pre-

tendia pretextos plausíveis, para aaggressão armada.

Depois d'aquella recusa tão formal a um pedido tão

razoável e justificado; depois de assim se patentear

D propósito e ardor com que o enviado do czar pro-

curava converter em injurias contra seu amo, não SÓ

todos os passos dos ministros do sultão, mas até as

próprias razões de politica com que estes sustenta-

vam e defendiam os direitos de soberania e indepen-

dência do império ottomano ; depois de tantos outros

antecedentes, que davam mais força a estas circum-

stancias, não era licito duvidar das intenções do im-

perador Nicolau relativamente á Turquia.

Entretanto o príncipe Menschikoff, para se collo-

car a si c ao seu monarcha n'uma posição mais so-

branceira, tratou de affectar antes de partir um es-

forço de conciliação. Desistindo pois do tratado, e

contentando-se com que as garantias exigidas fossem

exaradas em uma nota, dirigiu-se n'esle sentido ao

governo ottomano-, enviando-lhe o projecto da no-

ta tal qual a pretendia. N'este documento introdu-

zira o embaixador Iodas as clausulas do projecto do

tratado; mas com tal habilidade e subtileza as ela-

borara, que o protectorado da Rússia não ficava me-

nos reconhecido, nem os compromissos da Turquia

menos obrigatórios, porém sim mais disfarçados os

sacrifícios, que se impunham ao sultão.

Não se illudiu o divan com o artificio, antes pelo

contrario lodos os seus membros rejeitaram unani-

mes a nova proposta do enviado do czar, resolvendo

todavia que por decretos (lirmans) espeeiaes se con-

firmassem os privilégios concedidos pelos sultões aos

diversos ritos ebristãos.

Apenas o príncipe Menschikoff teve conhecimento

indirecto d'csta resolução, redigiu uma breve nota di-

zendo, que constando-lhe no momento da partida,

que a Sublime Porta linha tenção de proclamar uma
garantia para o exercício dos direitos espirituaes de

que se acha investido o clero da igreja do Oriente,

o que de facto fazia põr em duvida a manutenção dos

outros privilégios, que disfrueta, «declarava quo unia

tal medida seria considerada pelo gabinete imperial

como um acto hostil á Rússia, c á sua religião. »

Sem esperar pela resposta, apresentou-se o prín-

cipe em seguida no palácio do sultão, pedindo dire-

ctamente, contra todas as praticas c formalidades do

estylo, uma audiência do soberano.

Não se accommodavam tantas diligencias para con-

seguir as pretendidas garantias com os modos irri-

tantes por que se tratava a questão, com tantos insul-

tos' aos ministros, com tantas desattenções ao sobe-

rano, ecom tão feras ameaças á nação, ('.omitido es-

ta conlradicção explica-so perfeitamente. O gabine-

te de S. PetêrsburgO nãO queria o aeeordo, como já

íiz ver, por isso cuidava de o estorvar, não SÓ pela

própria natureza da exigência, mas até peia violen-

í ia dQS meios empregados para a obter. .Mas queria

armar-SC de argumentos com que demonstrasse aos

olhos da Europa as suas intenções pacificas, e com

quejusli&casse o abuso da força. Todos osdocumen-

tos officiaes do gabinete russiano, que posteriormen-

te se redigiram, \òem em abono do que deixo dito.

como ao diante se verá.

Apesar da maneira insólita por que Cora solicita-

da a audiência, resolveu-se o sultão a receber o em-

baixador da Rússia. Assim que este saiu do palácio

imperial foi iminediaiaineute ordenar os preparati-

vos para a sua partida e de toda a legação russiana.

ApresSOU-se então governo ottomano a informar

ollicialmonle as cortes de Inglaterra, de França, de

Áustria e da Prússia, do resultado das negociações

com a Rússia. Em uma nota dirigida a estas quatro

potencias em -20 de maio, Keschid pachá historiava

resumidamente as razoes que hav iam impedido a Su-

blime Porta de satisfazer as exigências russianas, C

fazia conhecer, á visla do procedimento do príncipe
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Mcnschikoff, c dos armamentos da Rússia, a impe-
riosa D mi que se achava o sultão de se

preparar par,: defender com as armas os seus direi-

tos <ie soberano independente, e a integridade do
seu império.

Pone i- recebeu o ministro di

rios esl m carta do cond ! deNes elrode,

ehanceller da R is ia. O ministro de Nicolau I apro-

bilmente dos suppostos esforços do
i
rin-

cipe Menschikon" para lançar sobre a Turqui

dos acontecimentos futuros, di-

zendo que e : embaixador só se retirara dep
haver esgotado todos os meios possíveis de concilia-

ção. Misturando algumas phrases amigáveis com re-

petidas das cm conselhos, termina-

va, declarando que «em poucas semanas as tropas re-

ceberiam ordem de passar as fronteiras do império,

não para fazer a guerra, pois que repugna a S. M.
emprcl 'a um soberano a quem sempre
se comprazeu de considerar como um alliado since-

ro, mas sim para obter garantias materiaes até ao mo-
mento em que o governo ottomano, possuído

timenti as, dè á líussia as garantias mo-
raes, q reclama ha dons annos por meio
dos seus representantes em Constantinopla, e ultima-

mente por via do seu embaixador.»
A res ibinete otinmr.no foi escripta com

muita moderação, mas ao mesmo tempo com bastan-

te firmeza e dignidade. Vella alludia Reschid pachá

que o sultão acabava de assignar, pelo

qual - m de novo os privilégios, direitos

e immunidadcs de que estava de

ga nos domínios turcos. Mostrava exuberantemente
que o sultão não podia conceder outra garantia além
d esta, mas que estava resolvida a sustental-a, e fazer

ir kido quanto n'ella se continha. Ao mais res-

pondia de um modo a lodos os respeitos digno.

foi expedida a ladejunbo. I m ou dous
dias antes tinham chegado á bania de Besika, situa-

da ao Dardanellos, ai esquadras

Quando o príncipe Menschikoffchegou a Constan-

tinopla, logo alguns membros do divan, presentin-

d'j peli arrogam ia do embaixador a aproxim

dirigiram ao coronel Rose,

então e'ncarregado de ne laterra na au-

sencia do ministro lord Strafford de Redcliffe, ped in-

do-]he que m oar para as cosias da Tur-

quia a esquadra ingleza, que se achava em Malta.

encarrefj ido de negócios deu conhecimenl

desejo Dnndas
;
poi sejul-

gando auctoi imilhante passo, recusou-se

uir.

ibinete da- i i a na-

. mandou immedia-

d i Mediterrâneo para o ar-

1 1 1 i
|
»• l

>.oj , do almirante Dundas, e dava-

Ihe ordem para »e conservar em Malta. Esta indiffe-

rença ou des lido da Grã-Brctanha na presença de

antolhavam como pi

para a Europa, foi

interpret ida de di

. fora d'cllc. Unsjul-

gabinete inglcz. Afiigurava-
se g outroi . qu a a receio di i

prometlimcnlo, q

ia. E tam

cedimento p u connivencia tom os piai

aulcitrala.

Issim porém que foi apresentada no parlamento

britannico a correspondência officiâl relativa aques-

i oriente, caíram por terra todas aqucllas in-

terpretaç

Entre muitos documentos importantes, dos quacs

não me permitte dar conta a esti

apparei mour, (
m-

I r de Inglaterra na corte de S. Petersbu

Nos primeiros d'cstes oflicios, datados dejanei

em que o príncipe Mcns-

chikoff , a Constantinopla, releria o em-

baixadoí iverno as conversações que

tivera com o imperador Nicolau a respeito da Tur-

quia.

O czar, pretendendo demonstrar que o império ot-

tomano ido ao ponto da sua dissi

tratava de convencer a sir II. Seymour da necessi-

dade que tinham a Rússia o a Grã-Brctanha de se

prepararem e porem de accôrdo pi ra o ca o de se

\c ritmai • laac lio. •< A 1 urqur dn.ia

o imperador, «tem caído gradualmente em lai esta-

ade, que por mais

longar a existência do enfermo, c peço-vos qw
que desejo lauto como vós, que elle continue

a viver, pôde morrer de repente,

ío podemos resuscitar quem está morto.

Se império turco cair, cairá para nunca mais se le-

vantar. E então não será melhoi estar preparado pa-

ia uma tal eventualidade, do que deixar as i

expostas ao cháos, á confusão, e á certeza de uma

i europea? Pois tudo isto deverá acompanhar
a catastrophe, se cila vier inopinadamente, e antes

que se tenha traçado algum plano ulterior.»

Respondendo as objecções do embaixador inglcz,

que não julgava a Turquia em tão grande pi

que lhe parecia que ao seu governo repugnaria con-

trahir qualquer empenho sobre meras eventualida-

omo repugnava á nação ingleza entrar cm ne-

gócios de desconto sobre a suecessão de um antigo

amigo e alliado, accrcscentou o imperador: «Toda

via é da maior importância que nos entendamos mu-
tuamente, e que não nos deixemos sui prehender pe-

mtecimentos. Quero fallar-lhc como amigo c

cavalheiro. Se conseguirmos, a Inglaterra eeu, che-

nin accôrdo a respi ito d'i stc oeg h io, o n

me impoi ta ; d i idifTerente para mim o i

fazem e pensam. Usando porem de franque-

mente que s i
pensa

em se estabelecer um dia cn

do algum consentirei n'isso. Não lhe attribuo simi-

é me-

lhor filiar claramente. Pela minha parte estou tam-

posto a fazer promessa de me não estabi

prictario se entende; pois que como de-

positário, não digo que não. Pó

m a i ecupar Constantino-

ousas prevenidas, se se dei-

»

o i mbaixador, di a franqueza

d'estas declarações, e o desejo que o czar mostrava

de obi ' Inglaterra, disse que lhe

verno antes se prestaria a i

em combinações tendentes a evitar similhante •

tualidade, do que a ajustar arranjos pua depois de

cila lei |i

o, ma conversa que ti •

• iii a Londres i m 18-4 5 , repetiu

o que tomai

medidas contra acontecimentos, que, cm falia deac-
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còrdo antecipado, o poderiam obrigar a proceder de

um modo contrario ás vistas do governo de sua ma-
gestade britannica.»

A conversa pouco mais se alongou: o czar poz-

Ihe termo, pedindo a sir H. Seymour, que expozesse

ao seu governo tudo quanto entre ambos se passara,

e que lhe dissesse que elle estava prompto para aco-

lher quaesquer communicações sobre esta questão.

(Continua .

1. de Vilhena Barbosa.

A ANNUNCIAÇÃO DE NOSSA SENHORA.

Ecce ancilla domini, Uai mihi secundim
verbum tuuni.

Eví.ng. sec. Lcc. cap. I.

Seis mezes eram passados depois de Isabel conce-

ber, quando o Senhor enviou o anjo Gabriel á cida-

de de Nazareth na Galiléa. Ahi morava Maria, filha

de Joaquim, desposada com José.

Observando o voto de castidade, jurado antes das

núpcias, ambos contavam os seus dias em paz, san-

tificando a vida com boas obras.

Era a hora em que o sol, declinando, se inflam-

ma de abrazadas cores, e desce no horisonte entre

nuvens de ouro e purpura; e em que as sombras,
trepando dos valles cheios de silencio, \ão anou te-

cer os cumes dos montes, c na qual o brando mur-
múrio das aguas, unindo-se ao leve susurrar das ra-

mas das arvores, e dashervas rentes dos campos, li-

geiramente bafejadas pela viração da tarde, repas-

sam a alma d'aquella contemplativa tristeza, que não
doe, .mies consola.

Terminados os trabalhos do dia, a Virgem tinha

os olhos litus nus risonhos de< lises das alturas, aon-
de está assentada Nazareth; e o seu espirito, quasi

solto do véu terrestre, voava arrebatado pelos espa-j

ços de uma lenia e pr.. [mula meditação. Todo seu

amor, e todos os seus extremos subiam para Deus.

Embevecida, e abrindo-se cândida de innocencia e

fragrante de pureza, .1 alma fugia-lhe do mundo, sua
prizão, para saudai as alegrias <• a serenidade do céu,

adorando as maravilhas e grandezas do Senhor.
Gabriel adiantou-se, e disse lhe de repente : Deus

e salve, Maria cheia de graça; o Senhor é comtigo;
bemdita és tu entre as mulheres

!

\ vista extraordinai ia de um anjo ella estremeceu
de pej... e discoí ria pensativa, que saudação *

ta. Gabriel continuou então: Não lemas; és acceita

aos olhos de Deus. Conceberás e darás á luz um fi-

lho, ao qual porás o nome de Jesus; e este será gran-

de, e será chamado Filho do Altissimo. O Senhor
Deus lhe dará o throno de David, seu pae; elle rei-

nará eternamente na casa de Jacob; e o seu reino

nunca terá fim.

Cada vez mais suspensa, Maria replicou : Como po-

de ser isso, não conhecendo eu varão?

anjo respondeu: O Espirito Santo, descerá so-

bre ti, e a virtude do Altissimo te cobrirá com a sua

sombra. Por isso mesmo o santo, que ha de nascer

de ti, será chamado Filho de Deus.

E segundo o costume dos enviados de Jehovah, pa-

ra lhe dar um signal em confirmação das suas pro-

messas, accresccntou : Ahi tens Isabel, tua parenta,

que até concebeu na velhice; e este é o se\t.. mez da

que se diz estéril, porque a Deus nada é impossível

!

Maria inclinou -se, e disse ao mensageiro celeste.

Eis a escrava do Senhor; faça-se em mim segundo a

tua palavra!

Desappareceu o anjo, e o Verbo fez-se carne pa-

ra habitar entre nos 1 .

L. A. Rebbi.i.o ih Silv*.

NAVEGADORES ESTRANGEIROS.

11.

1500 a 1600 .

Depois de Cal mi haver aportado ao continente ame-

ricano, e em quanto Cólon c Vespucio exploravam

igualmente a terra firme, outros navegadores saíam

1 Fastos da Igreja Vol ! pag 178-180.
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de vários portos da Europa a tentar novas descober-

tas n'aquelle mundo maravilhosamente achado. Vi-

cente Yanez Pinzon, um dos companheiros do ousa-

do genovez em 1492, foi o primeiro hespanhol que
passou a linha equinocial, no anno 1500, mas não

desembarcou em nenhum ponto ao sul do Amazonas.
Herrera, Pedro Martyr, Robertson, Amati, e muitos

outros auctores são conformes n'este ponto, contra o

parecer de Southey, que lhe attribue a descoberta do

firazil. Pelo mesmo tempo Juan de la Cosa, outro lia-

bil piloto da escola de Cólon, em companhia de Ro-
drigo de Bastidas, com dous navios hespanhoes, des-

cobrem a terra firme desde o cabo Vela até ao gol-

pho de Darien. Em 1501 passa Ovando á America,
acompanhado de 112 naus; foi a primeira expedição

em ponto grande, mandada áquellas partes pelos reis

catholicos. Conta-se que, em 1504, alguns pescado-

res, arrojados por um temporal, descobriram o Ca-
nadá; mas as costas d'este paiz só foram reconheci-

das, em 1508, por Thomaz Aubetr. Segundo o pa-

dre Cordeiro, na Historia Insulana, já ahi deviam
ter aportada Còrte-Real e Martins Homem, pelos an-

ãos de 1 i(i2 mi 1463. Na mesma epocha da viagem
de Aubetr, partio novamente de Hcspanha o ousado

Vicente Yanez Pinzon, em companhia do portuguez
João Dias deSolis, e descobriram a península deYu-
catan; d'ahi, continuando a navegarão longo da cos-

ia, chegaram a 40 graus de latitude sul, d'onde re-

gressaram para o norte, já em 1509. O valente na-

vegador hespanhol, Ponce deLeon, descobre a Flo-

rida em 1512; e no seguinte anno Vasco .Nunes de
Balbóa, sem ser navegador, tem a fortuna de desco-

brir o oceano Pacifico, e ser o primeiro europeu que
sulca as suas aguas, mettendo-se ao mar com espada

e escudo, para tomar posse d'elle em nome dos nis

de Castclla. A morte sobre o cadafalso, no próprio

logar das suas façanhas, foi o premio que este heroe

recebeu dos importantes serviços que fez ao seu paiz !

Sebastião Cabot, filho, e companheiro de João Ca-
bot, na viagem ao norte da America em 1497, esteve

por alguns annos ao serviço de Hcspanha; e voltan-

do a Inglaterra em 1516, tomou o commando de uma
expedição preparada por alguns negociantes de Bris-
tol, e fez apparecer pela primeira \ez a bandeira in-

gleza nos mares do sul da America. Este émprehen-
dedor veneziano tentou depois, por tres vezes, en-

contrar a passagem do oriente pelo noroeste; e fa-

lhando estas diligencias procurou ainda um novo ca-

minho pelo Dordesle. A sen tempo veremos o resul-

tado d'estes trabalhos, que elle 'Inibiu por meio de

Sabias instrucções, mas não executou pessoalmente.

Em I >1T começou o trafico infame da escravatu-
ra entre a Africa e a America, sendo mercadores ge-

noveses "s pi inteiros que conduziram de um a outro !

continente os desgraçados negros como objecto de
commercio.

Outro piloto do tempo deCoIon, o hespanhol An-
tónio Alaminos, s:íe de Cuba em 1 517. sob as ordens
de Francisco Bernandez de Córdoba, reconhece to-

da a península de Yucalan, e sendo perseguido bai

baramentepel lindiosem Potónchan, regressa alia-

1

uma; porém logo no seguinte anno, torna a seguil

o mesm mo, para vingar a passada affronta, e des-
I

cobrir novas lei ras Grijalba, que comm tndava esta

segunda expedição, Geou com a gloria de haver des-
|

coberto a Nova Bespanha, tornando immorlal o seu

oome, em prejuízo do hábil Alaminos. Logo em 15Í9
voltou terceira vez, pela mesma derrota, este intelli-

gente piloto, dii igindo a expedição commandada por

o México. Quanto ao conquistador da

Nova Hespanha, se foi heróico general em terra, não
foi menos atrevido e emprehendedor marítimo. Fez
todas as diligencias por encontrar a passagem do mar
do norte para o sul, explorando o golpho da Flori-

da em 1525; e no seguinte anno descobriu a penín-

sula da Califórnia. Mal pensava Cnrtez que este paiz,

desprezado por elle, continha em si mais ouro tio que
todo oMexico, cujas riquezas o haviam deslumbrado

!

Não [iodemos da mesma sorte incluir em o nume-
ro dos navegadores celebres aos dous heróicos des-

cobridores do Peru e do Chili, porque Pizarro e Al-

magro chegaram a esses ricos paizes, atravessando o

interior da America : porém um de seus companhei-
ros, Francisco deOrellana, com cincoenta soldados,

embarcando no rioNapo, em fevereiro de 1541, foi

arrastado pela corrente para o Maranhão ou Amazo-
nas, vindo sair ao oceano, com sete mezes de viagem,

e tendo percorrido duas mil léguas de paizes desco-

nhecidos. De volta á Hespanha elle inventou duas pa-

tranhas, que ainda hoje são acreditadas por muita
gente: a existência ãeElDorado e da republica das

amazonas.

Volvamos porém ao anno dclSÍ 9. Em quanto Cor-
tez desembarcava no México, procurava Magalhães,
e descobria emfim a desejada passagem para o mar
do sul, (1) sendo reputado por todos os historiado-

res, nacionaes e estrangeiros, como o primeiro cir-

cumnavegador do globo, posto que não completas-

se o giro inteiro da terra, pelo motivo que aponta-

mos, (2) mas sim El Cano e seus companheiros, que
voltaram na Victoria a Hespanha. Mr. Freycinet at-

tribue a estes aventureiros o descobrimento da ilha

de Timor, em 1522 ;
porém foram os portuguezes que

ahi fizeram o primeiro estabelecimento. No mesmo
anno avistou o piloto hespanhol João Bermudez as

ilhas chamadas Bermudas, do nome do seu descobri-

dor. Em 1524 Carvajal, hespanhol, é o segundo a

passar o estreito de Magalhães, mas não fez nenhum
descobrimento importante. Pelo mesmo tempo João
Verazzani, florentino ao serviço de França, explora
a America septentrional desde a Florida até á Terra

Nova. Em 1528 Álvaro de Saavedra descobre a No-
va Guiné, nos mares da Oceania. Em 15:!:? Hurtado
e Grijalba encontram a ilha de S. Thomaz. Em 1542,

descobre Gaetan as ilhas dos Reis edos Jardins. Em
1543 explora Luiz Cabrillo o cabo Mendocino, na Ca-
lifórnia; Alvarado entra no famoso rio Mississipi,

da America do norte; e Villalobos descobre as ilhas

Caroiinas. Todos estes navegadores eram hespanhoes.

Em 1553apparecem os nomes dos primeiros des-

cobridores inglezes. Hugh Willougby, commandan-
tc de uma esquadrilha de duas naus e uma barca,

dirigiu-se ao longo da costa da Noruega, e dobrou

o cabo Norte; porém, sobrevindo uma forte tempes-

tade, as embarcações se dispersaram. A nau deWil-
lougbj e a barca refugiaram-sc em uma enseada da

Laponia russa, aonde ioda a gente que as tripulava

morreu de frio, diz-se que tendo antes descoberto o

Sjritzberg. A outra nau. capitaneada por Chanceloui

entrou no mar Branco, e passou >> inverno em Ar-
changel, trazendo de volta a Inglaterra muitas no-

ticias do grão-ducade deMoscovia Rússia), cujo no-

me era apenas conhecido d :cidente da Europa.
Os bretões proseguiram explorando estes mares de

gelo, sempre diligenciando encontrar a passagem pa-

ra a índia, e ehegaram ali- i einlioe.nlura do cauda-
loso i io Ob) .

I \ ide o num. 9 do presente volume

l Mcm.
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Era quanto se faziam eslas explorações no circulo

polar, e que os hespanhoes e os portuguézes trata-

vam de estender o chíislianismo ás plagas da índia,

da America, e até da China e do Japão, saíam as es-

quadras turcas de Constantinopla, tomavam a ilha

de Chypre, e dispunham-se a descer o Mediterrâneo,

o tremer o santo padre sobre o sólio pontifí-

cio. Prégou-se pois na Europa uma nova cruzada re-

ligiosa, e em setembro de 1371 reuniu-sc em Mes-

sina a esquadra christã, composta de 250 galeras, e

tripulada por 50:000 bom jenera-

lissimo D.João de Áustria, irmão deFilippe II. O pa-

pa benzeu os estandartes das capitaneas, aonde em-

barcaram oscelebres almirantes d'aquelle tempo, Do-

ria, veneziano, marquez de Santa Cruz, hespanhol,

eColonna, dos estados pontifícios. A esquadra turca

ainda era mai obi ia a Vchali, dej de Argel,

e ao invencível Ali-pachá, e fora sempre rictoriosa.

Encontraram-se no golpho de Lepanto. As galés afer-

raram-se de parte a parte, os golpes eram desapie-

dados, travára-se uma lueta de morte. Ali expirou,

Vchali fugiu, a esquadra das meia-luas foi de

da, e o triumpho ficou a D. João de Áustria. È notá-

vel porém que caísse um prizioneiro christão, um só,

em poder dos tvircos, n'uma das galeras que se es-

capou para Argel: esse homem era Miguel Cervan-

tes Saavedra, o immortal auetor de D. Quixote.

Os descobrimentos continuaram activamente. Mcn-
dana, hespanhol, descobre em 1575 o grupo das ilhas

de Salomão. Marfim Frobisher, marítimo inglez de

reputação, visita cm três viagens suecessivas 1570

1577-1578) as costas inhospitaleiras da Groenlândia

de Labrador, e descobre o estreito do seu nome; ao

mesmo tempo que outro compatriota seu, do mais

subido mérito, tentava seguir o trilho de Magalhães,

c dar a volta á roda do mundo. Eram passados qua-

si sessenta annos sem que nenhum outro nauta ein-

prehendesse a circumnavegação do globo, porém
Francisco Drake cumpriu gloriosamente essa empre-

za. Explorou a costa da Califórnia, a ver se dc>co-

bria outra passagem entre os dois mares, e chegou

até 42 graus de latitude norte, d'onde o frio o fez

retroceder. «Desde esta epocha, diz Robcrtson, cre-

ram os inglczes que nenhuma empreza podia resis-

tir ao seu valor e á sua habilidade. Dirigiram-se a

todos os mares conhecidos pelos- navegantes cTaquel-

:ulo, e tornaram-se rivaes dos portuguézes, a

nação mais celebre de então por seus brilhantes suc-

, e a mais acreditada na arte de nave

Drake descobre a Nova Albion e a ilhas Elisabethi-

depois de muitas viagens á America, e comba-
lira os hespanhoes, morre cm Porto Bello, no

anuo de 1595.

Outros navegadores inglczes seguem a Drake. Em
1 :i naufraga no cabo Bretão o inteligente e

do Humphry Gilbert, que levava a mira em encon-
trar a passagem rio noroeste, que ellc linha porcer-

tissima. Amadas e Barlow, cm 1584, visitam a Ca-

rolina iíd noi ! . e vai ias ilhas da Ameri-
ca scptentrional. Davi», em 1585, descobre o estreito

do seu nome, entre a Groenlândia e a terra d'e Cuin-

berland; e em 1592 \isiia as ilhas Malvinas, que
Magalhães descobrira provavelmente.

Thomás Cavendish passa o estreito <\<' Magalhães
cm 15;s(i. (i.í a votta á roda do mando, sem fazer

nenhum descobrimento, e vae morrer ao Brazil em
1591.

Por esta epocha começam as navegações dos hol-

.
ii primeiro que se avança paia o mar do

sul e entra no estreito de Magalhães, c Sebald de

Wert : toca de passagem no Chili, aporta ao Japão,

c volta pelo cabo da Boa Esperança ao seu paiz, sem
ter augmentado o catalogo das descobertas maríti-

mas. A segunda expedição, partida da Hollanda em
1596, merece mais particular menção: era destina-

da a explorar os mares do norte.

No dia 18 de maio saíram dois navios do porto de

Vlie; João Cornelisz Ryp commandava um d'elles:

Heemskerke capitaneava o outro, e ia com este ulti-

mo o chefe da expedição, Barensz, com o titulo de pri-

meiro piloto. A 9 de junho descobriram em 74" 30'

uma ilha, a que deram nome dos Ursos, e a 19 uma
outra ilha cm 80° 1 1' de latitude norte. No dia 29 sc-

pararam-se as duas embarcações, para buscarem no-

vas terras a differentes rumos. Barensz e Heemskerke
reconheceram a 17 de julho a Nova-ZemMa.

Os gelos que se aceumularam em roda da ilha es-

magaram bem depressa o navio, que se abriu por

differentes partes. Arrastando então para terra a lan-

cha e os escaleres, estes desgraçados trataram de la-

zer barracas para passarem o inverso sobre a neve,

e em contínua v igia contra os ataques dos ursos bran-

cos e das rapozas da mesma cõr.

A 4 de novembro deixaram de ver inteiramente o

sol, porém eram allumiados pela lua, que estava de

contínuo sobre o horisonte. Só a 24 de janeiro tor-

naram a contemplar o disco do astro do dia, e até

15 de abril soffreram um frio horroroso. A 14 de ju-

nho 1 597 , tendo desapparecido os gelos, velejaram

na lancha e em outro barco, levando comsigo todas

as provisões que lhes restavam. A 28 de julho en-

contraram na bahia de S. Lourenço duas barcas rus-

sas, que nenhum soccorro lhes prestaram ; e tendo

atravessado o estreito de Kara, dirigiram-se ao sul.

em busca da costa da Rússia. Cm furioso vento nor-

te separou as duas embarcações em a noite de 13 de

agosto, mas tornaram-se a encontrar poucos dias de-

pois na costa de oeste do mar Branco, e a 2 de se-

tembro estavam em Koola. Por uma extraordinária

coincidência achava-se ali ona\io de Cornelisz Ryp,
com o qual haviam saído da Hollanda, e a bordo

d'ellc regressaram á pátria, apenas doze dos intré-

pidos navegantes, porque os outros haviam morrido

de frio, incluído n'estc numero o piloto Barensz.

Oulroeircumnavegador hollandcz, Yan-Noot, pas-

sou o estreito de Magalhães em 1598, tocou nas li-

lippinas, e voltou á Europa já no principio do século

immcdialo, sem ter feito nenhuma descoberta, mas
tendo batido e roubado os navios hespanhoes que en-

controu. A esse tempo já os vasos batavos e bretões

eram melhores do que os hespanhoes e portuguézes,

então unidos sob a mesma bandeira, e

em todos os mares por piratas christáos e musulma-

nos. Os nossos carpinteiros já não faziam um navio

esvelto, como o» patachos de guerra neerlandeses ; a

artilharia, que saía d, is nossa- fundições, mal podia

medir-se com a dos herejes; e elles carregavam si-

multaneamente as suas naus de pimenta c de bala

rasa, cm quanto as nossas se abarrotavam somente

do espeeieria.

(i astro de Portugal sumia-se no occaso, ao passo

que novas estreitas despontavam no oriente! E rastos

luminosos de sciencia deixaram apoz si muitos d'esses

soes!... Seguiremos as orbitas dos mais brilhantes.

(Continua.)

F. M. Bordalo.
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III.

\ •. dias seguintes renovaram-sc as mesmas sur-

invisível velava sobre sir

Ricardo, mas s seus im sa-

aanciava ; e muitas vezes de mo-
do qur nem Stamps, nem Isabel podiam suspeitar

como assii i
- Gzera. O lord, com qnanato I

7 unhado ao principio da explicação do caseiro, co-

meçava a senlir-se abalado, mau grado seu.

Bastantes vezes tilava os olhos n'aquclla imagem
singular; e, ou tosse por ballncinação, «m por cffei-

to de um resto das superstições infantis, parecia-lhe

achar o quer que é de animado na sua immobili-

dade.

Da sua parte, roiss Helena, que recorrera ao mys-
terio por prudência, acabara por tomar-lbe decidido

o papel de bemfazeja feiticeira deliciava-a, e

entretinha-a na solidão cm que vi\ia.

\ ibarva a gentil menina de entrar no corredor es-

;;ie conduzia ri bibliolheca, para porem cima
da carteira de sen primo lápis de cores, destinados

a desenhar allegorías era uma das oceupacões favo-

ritas da nobreza elegante da epocha, e sir Ricardo
exprimira na véspera certo pezar de não poder en-

tregar-se a este exercicio ; miss Helena ia mesmo a

r á porta secreta, quando sentiu os passos de
Ricardo.

O joven lord entrava então de feito na bibliothe-

_ iiido de Stamps, que parecia fazer-lhe obscr-

— Mas, milord. eslaes bem certo de que não cor-

reis perigo algum? dizia o caseiro. Não recciaes al-

guma entrega do tal capitão holl;

— n- Percolts asseveraram-me que elle já tinha

i para França muitos cavalleiros fugitivos, re-

plicou sir Ricardo.

— Então milord está decidido a emigrar.'

— Não ha outro remédio; das armas nada posso

esperar. Paliei com todos i dodistricto:

embainharam as suas espadas, e gnardam-nas para

melhor occasião. Esperem elles aqni, pios queo po-
dem fazer. Mas eu é (|iic não devo ficar, porque nu 1

sairia caro o ncgo< io...

— E aonde vae milord embarcar?
— Na -dc-me ali ii

bomar.
—E quando?
— Na maré d 'esta nonte.

- U--C- um pequeno arruido i«or detraz do

interlocutores, q ic voltaram a cal to tem-
po.

— Que foi i^'.o. milord? pi-ru-untou Stamps, assus-

.

— Não sei, respondeu sir Ricardo, «urpn-hendido;
'i-me porém ouvir como um grilo abafado.

— Milord também ouviu.'

— Sim, ali. ao pé da «-tatua.

< i
. do braço de seu amo, e di

i vi

:

— Milord, não foi senão a estatua : era capaz de o

jurar'.

—A estatua? historias'.

— Tão certo como eu estar aqui

!

—Que tinh.r.' Quem sabe se se escandalisará de
procurardes outra protecção que não a d'ella!

— Ora vamos! tu parece-me que não atidas bom

de cabeça! tornou sir Ricardo. Trata de reunir tudo

I

o que me pertence, e de arranjar a minha mala.

Dizendo isto o joven lordvirou-se para a carteira.

onde consultou alguns apontamentos que redigira na
ra; em quanto Stamps começava a ajui

objectos espalhados por cima dosi - fazia-o

com vagar, e visível repugnância, repelindo que sir

,
Ricardo ia escandalisar a poderosa protectora dos
Lennark, e que cila nunca lhe perdoaria similban-
te offensa.

— Então que o diga claramente, bradou Ricardo,
a rir-se.

InlciTompeu-o o choque de um corpo mui leve

caindo no chão. Virou-se, e viu aos pés da estatua

; um papel dobrado. Ergucu-o e abriu-o: continha
•

[
alavras, escriptas a lápis: Ficae, cu o

|

ordeno.

O espanto de sir Ricardo só poderia então compa-
rar-se ao terror manifestado por Stamps. qur

i

ra até a outra extremidade da casa, e mirava o papel

cabalístico com olhos pasmados. O joven lord, de-

!
pois de scismar um momento donde lhe podia vir

aquelle papel, pareceu desistir do intento de o com-
prehcnder, e disse em \'>z alta:

—Quem quer que sejas que velas sobre mim, eu
te agradeço: estou prompto a obedecer-te, e vou im-
mediatamente declarar ao Prcscott que já não que-

ro i migrar.

De feito, proferidas estas palavras, pegou no cha-

péu e na espada, e saiu acompanhado pelo caseiro.

Apenas miss Helena voltara ao seu quarto, veiu

prevenil-a Isabel de que acabava de chegar o mor-
domo.

Trazia este um masso de papeis, dirigido por sir

Crofibrl a sua lilha. Abriu-o miss Helena imn
lamento; entre vários diplomas officiaes, vinha

guinte carta de sir Williams:

» Querida filha.

• o- documentos juntos explicar-te-hão a demora
"da minha resposta. Foi preciso tempo para os >"li-

ucitar, e para os obter. Manda-os entregar a teu pri-

rRicardo,edepoisparteimmediatamenl
- para Edin I

«Teu pae que muito te preza

Williams Croffort.»

nzeUa lançou os olhos para os papeis que acom-
panhavam acarta, e soltou um grito de alegria: era

i -ii Ricardo pelo
|

restitui
i por sir Wil-

liams. Em uma cota escripta por este

que os não reclamara na occasião do confisco

para o^
;

ir a seu sobrinho.

Miss Helena, delirante

n'uma luz, pois já havia, anoutecido, e corre .

hliotheca. Quando a viu só é que se lembrou que
seu primo linha saído. Occorreu-lhe aoprinci|

peral-o, e ser ella própria a que lhe ei

dou- preei isosdocum sitos. Lembron-lfa

fazendo-se mensageira d'aqucllc duplic:

pareceria solicitar o reconhecimento de sir Ricardo.

No primeiro transporte de alegria, poderia -

,

o nobre cavaDeironão achasse outro meio delheagra-
11 nome ca sua for-

tuna: masquem sabe se mais tarde teria dearrepen-

i de violência feita ao seu cora-

n mais prudente e o mais digno era pois d.ir-

Ihc tempo de reflectir, continuando envolta nomys-
terio a pessoa a quem devia laie

ustando-lbe sim, m
Qrmeza. Renunciando ao prazer de presenciar a ale_
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«ria d'aquelle que tão estremccidamente amava, poz

em cima da carteira os dous pergaminhos, edirigiu-

se para a passagem secreta.

Pouco depois entrou o joven lord na bibliotheca.

Parecia vivamente preoccupado; deu duas voltas em

roda do aposento, e depois dirigiu-se machinalmen-

te ;i carteira, em cima da qual miss Helena deixara

a luz que havia trazido do seu quarto. Os diplomas,

cscriptos em pergaminho, e com os competentes sèl-

los vermelhos, chamaram desde logo a sua attenção.

agitado de um favorável presentimento, pegou-lhe

com sobresalto : apenas lera porém duas ou três li-

nhas soltou uma exclamação de surpreza. A razão

vacillou-lhe por um momento. Tornou a ler para ve-

rificar se se havia ou não enganado, examinou as as-

signaturas, e os sèllos; tudo estava na devida turma.

Mas quando observou a cota escripta pelo próprio pu-

nho de sir Croffort, todas as duvidas se lhe desvane-

ceram. O que julgara ter perdido cm consequência

da guerra, restituia-lh'o a generosidade de um pa-

rente, que até então considerara como inimigo.

E sir Ricardo, que resistira impávido a toda a es-

pécie de provações e desgostos, quasi succumbiu á

commoção causada por um acto de tanta lealdade;

arrasaram-sc-lhe os olhos de lagrimas; agarrou nos

pergaminhos, e voltando-se para a estatua de esta-

nho, n*um ímpeto de sensibilidade apaixonada, ex-

clamou :

—Ah ! se é verdade que me proteges, e que te de-

vo tudo quanto ha dias me ha succcdido de afortu-

nado, anjo, ou demónio, quem quer que sejas, aca-

ba a tua obra! Restituiste-me a minha pátria e os

meus bens; faz com que eu possa readquirir aquillo

que somente dará valor a tudo isto; restitue-me o

amor da mulher, que me havia sido prometlida!

llespondeu-lhe um suspiro. ..mas suspiro de um
coração que arfava de inusitada ternura. Sir Ricar-

do \iu abrir-se mansamente uma porta; e sua inte-

ressante prima, com o semblante banhado em dulcís-

simo pranto, e os lábios entre abertos por um meigo

sorriso, \eiu lançar-se-lhe nos braços.

i in mez depois, sir Ricardo e miss Helena con-

trahiam os doces laços do hymeneu na capella do cas-

tello, em presença de toda a família. João Stamps,

a quem nunca revelaram o segredo da porta secreta,

Geou sempre persuadido de que tudo fora devido á

bemfazeja influencia da estatua de estanho; mas ca-

da vez que se faltava n'isso, sir Ricardo olhava para

ladv Helena, e sorria-se.

COSSEnVAÇlO DOS INSTRUMENTOS ARATORIOS.

Todas as economias, por pequenas que sejam, tem
sua importância em agricultura. É por isso que se

recommenda o seguinte processo, que é alias mui
simples, i- 'I'- ama efficacia reconhecida.

Esfreguem-se, depois de haverem servido, os in-

strumentos e utensílios agrícolas com um pedaço de

panno de linho molhado em óleo siccativo quente.

Seccando em pouco tempo, esse óleo forma uma cs-

pecie de capa de verniz sobre a madeira c sobre o

ferro; penetrando a madeira, faz com que não ra-

che, e .1 preserva da chuva e do sol, tão bem como
a pintura. Do mesmo modo o ferro preparado não
se oxyda. Compre que se empreguem unicamente'os
'!> !OS ile linhaça ou de noz, que são siccativos. O azei-

te de oliveira não convém, porque não secca.

EMPREGO VANTAJOSO DA FARINHA DE FAVAS.

A carestia dos cereaes, ameaçando a subsistência

das classes proletárias, torna interessantes todas aquel-
las tentativas que tem por fim o aproveitamento de
substancias, que podem concorrer para baratear o
preço das que mais ordinariamente servem á alimen-
tação do povo.

A farinha de favas apparece agora muito recom-
mendada em França para este fim.

Cumpre notar que a mistura da farinha de fava á

de trigo não é cousa nova. Plínio, assevera que o uso
d'esta farinha era mui commum na antiguidade.

Está demonstrado que a mistura da fava favorece

a fermentação, dá elasticidade á massa, e torna o pão
de um sabor muito agradável.

O sr. Payen, diz que as favas são mais ricas em
substancias azotadas e gordurentas que os cereaes,

constituindo sem duvida um dos alimentos vegetaes

mais completos.

Por observações escrupulosas conheceu-se também
que é possível preparar um pão bem amassado, de

boa apparencia, e óptimo gosto, com a addição de

10, 15 e 20 por cento da quantidade de trigo em-
pregado.

É notório que em Portugal não ha escacez de fa-

va ; e posto que seja muito procurada para o penso

dos animaes, ainda assim o seu preço c bastante in-

ferior ao do milho e dos outros cereaes. Parece-nos

pois que não será desacertado aproveitar na panifi-

cação a farinha de fava, e mormente da fava miúda ;

porque d'este modo se poderá fabricar em certas lo-

calidades pão consideravelmente mais barato do que

o cummum.

Aquelles senhores que quizerem continuar a

honrar-nos com a sua assignatura terão a bon-

dade de o declarar, quanto antes, em Lisboa

aos distribuidores; e nas províncias, aos res-

pectivos correspondentes, ou por caria franca

dirigida ao editor, e acompanhada de uma or-

dem da importância da assignatura.

Preços, por anno 1^300 rs., por semestre

700 rs., avulso 30 rs. Para as províncias (fran-

co de porte) por anno 1$S70 rs., por semes-

tre 830 rs.

Assigna-se para o Panorama: em Lisboa, na

livraria do editor, A. J. Fernandes Lopes, rua

do Ouro, n.
os

i'll e 228, e na do sr. Lavado,

rua Augusta, n.° 8.

São correspondentes do editor: no Porto, o

sr. A. K. da Cruz Coutinho ; em Coimbra, o

sr. A. II. Dardalhon; em Vianna do Castello,

o sr. A. J. Pereira ; Setúbal, o sr. .Manuel Jo>r

Ferreira : Penafiel, o sr. Maximianno Dias de

('astro; ilha da Madeira, o sr. António Joié

ò"Araújo : ilha de S. Miguel, o sr. M. C. d'AJ-

bergaria Valle; ilha Terceira, o sr. J. M. de

Mesquita Pimentel; Rio do Janeiro, o sr. Ma-
nuel José Vieira da Cosia, rua da Quitanda ;

Pernambuco, o sr. Miguel José Alves; Bahia,

a sr.
a
Viuva Carvalho & F.°
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FRANÇA— BOLSA DE PARIS.

Antes do revolução de 17*9 os Degociantes da pra-

ça de Paris renniam-se do palácio Mazarino. Poste-;

ti'>rmente passaram ajuntar-se na igreja dos frades

menores, e no palácio real. Napoleão fui quem pro-

jectou a constrneção de um edifício para a bolsa, tal

i orno o exigia a grandeza da França então, e o ob-

jei to a que se destinada. Comoçou-se de feito a edi-

ficação d'este notável monumento em isttti. concluin-

do- se em 1826. Serve elle ao mesmo tempo para os

- da bolsa, e para sede do tribunal superior

de commercio.
I em o edificio a fúrma de um parallelogrammode

t 38 metros de comprimento sobre *2 de largura, de-

corado de sessenta e outo cidumnas de ordem rorin-

thia. asstates ...br'' um envasamento de tres melros

de altura. A das columnas é de 10 metros, e um de
diâmetro.

O grande salão é ao nWel do solo, no centro do

edi6cio; tem 25 metros de largura e 38 de compri-

mento; e bem illuminado e ventilado, epode conter

desafogadamente ate .luas mil pessoas. O pavimento
e de mármore, e as muralbas guarnecidas de baivu-

reletos, representando allegorias commerciacs. Em
uma das extremidades do referido salão rèem-te os

gabinetes do, agentes da bolsa e dos corretores de

Vol IV.— 3." Seris.

commercio. Tem outras salas á direita, ca esquerda
a escadaria que conduz ao tribunal de commercio.

São dignas de attenção as pinturas que adornam
os arcos da sala grande, devidas, na máxima parte,

aos pincéis de Abel dePujol e Ueynier. No fundo da
sala, que sen e de ti ibunal de commercio, ha também
formosíssimas pintura-; representando allegoi ias mui
primorosas.

\- horas que então destinadas para as transacções

são da uma ás cinco da tarde comtudo as galerias

franqueam-se ao publico desde as nove da manhã.
A inspecção deste edificio esta a cargo de uni com

missario nomeado pelo ministro da fazenda.

O palácio da ti<>lsa é considerado como um dos

mais magestosos monumentos de Paris, chegando a,

rivalisar com a sumptuosa igreja da Uagdalena.

I >l JI DAS HLKMACHKODITO.

I Pedro um ipaz.

l)'alcunha Fiaijula.

Mj\' ebo capaz.

As-mi. 14
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Que dá súla e az

Nas cousas do mar.

Um peixe a nadar,

Que faz e concerta

Tarráfas, chinchorros

;

E tem mão tão certa,

Co'a fisga ao candeio,

Que os peixes, sem vel-os,

Espéta-os ao meio!

E barco, ou bateira.

Que vá de carreira,

Que á vela, que á vara,

(A remos, não digo,

Que é lá cousa rara)

:

Governa o Fragata

Melhor, do que Alboni

Um trilo, ou volata.

Honrado, valente;

Um bom coração...

E a Deus, mais temente

Do que elle,— isso não.

Se, o padre vigário

Lhe põe penitencia

Resar uma c'ròa,

Resou um rosário.

Esbelta figura...

D'idade na flor...

Bizarro,— perfeito. .

.

Não ha mais que por.

Airoso barrete,

Mourisco gabão

;

As bragas de neve...

Simpleza, mais não;

Seu todo compunham
De tal perfeição;

Que a vel-o— senhoras...

Rainhas, talvez,

Não uma olhadella,

Deitavam-lhc três.

— Perdido d'amor,

O bom pescador,

Só via Rosinha,

Galante mocinha
Mui bem concertada.

Que o padre vigário

Chamava— afilhada

;

E bocas do mundo...

Ai! bocas nefandas,

Que tudo em bolandas

Remechem, revolvem...

Que a muitos envolvem

(lom falsos enredos;

Descobrem segredos ! . .

.

Diziam... não digo.

Mas 'ligo, e direi:

Cachopa de lei,

Maior perfeição,

Alé'li, mais não.

Se mouro, ou judeu.

De tantos agrados

l'm só fora sen:

Daria... cu sei lá !

Korans, e talna

Impérios d'All;ih!

— Mas, se elle,— o Fragata

Por ella munia,
Uai: sol, nem mais loa.

Rosinha não tia.

Mas, muil > _:

Que o padre o soubesse,

Os dous tinham medo.
Não, que elle não fosse

Bondoso pastor,

Dos pobres, amparo.

Maior defensor.

Mas, Pedro era pobre,

Rosinha estimada

;

Que cm casa de padre

Jamais faltou nada.
— Havia um maluco

Na terra,— em Aveiro,

Sobrinho direito

D'um mestre barbeiro;

Se reles navalha,

Má língua, o primeiro:

Que a linda Rosinha,

Também pretendia.

Xem elle sabia

Nanaia— o maluco
Se amava, se não.

Quem diz, que patetas

Tem lá coração

!

Mas fez taes promessas.

Conselhos taes deu,

Que pôz d'as avessas

O tio, ao sandeu.

E. se este era parvo

Sem ser namorado,

Tornára-se agora

Um parvo quadrado.
—O tal Cospe-fura...

Ao rápa-cabello

Assim lhe chamavam.
E a alcunha fundavam,

Na grão demasia,

Com que elle cuspia:

Um diz, que era vicio,

Esfoutro, que azia.

E vicio, ou moléstia,

Que ao caso não vem

:

É certo, porém,

Que o tal Cóspe-fóra,

Já vendo o desdém
Com que ella— Rosinha,

Xanaia trata\a;

Na cola Ih/andava.

E tanto espreitou,

E tanto indagou,

Que soube... pudera

!

Quem \ iu mexerico,

De pobre, ou de rico.

Occulto a barbeiro
'

Ha tal, que dá nn\;:s

Colhidas a cheiro

!

—De Pedro e Rosinha

Amores soubera :

E a boca em cratera

D'immundò volcão;

D'injurias, e cuspo

Se fez erupção '.

Al fim concluindo

Com este sermão .-

«Oh vós, que nVouvides

Rebolo, navi Ih •

Cortin

Panninhos da h

li banha, e sal

Sr d'essc Cui

ÍSi !' !i
"
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Se o Pesca-alforrecas,

M'as não pagar bem.

Chamae-me também,

Gigante na lingua.

Em obras ninguém.

Dizei... sim, fallae;

Toalhas, cortinas

A pelle m"esfregae.

I 5, meu rebolo,

Meu rosto amollae.

I is— oh navalhas

!

Viris instrumentos,

Que barbas, a fio

Rapastes nus centos;

Meu sceptro flanimante.

Que ao l)uço primeiro,

Que eu liz, inda a medo;
Gritastes:— avante-:

Serás ura barbeiro!...

Se Pedro, o Fragata,

Ruim pescador,

Logrado não for.

Qual roda, tornae-vos,

De Santa Catharina,

E d'este pescoço,

Não Ii(juL- nem osso,

Na tal uirandina!

II.

Porque sen melhor adorno

Agora o templo não tem?

Nem Senhor crucificado,

Nem santos vejo também!

Porque, o sol d'essas imagens

Alegral-o hoje não \em?
Tristes, roxos \éus, só vejo

Pendentes, aqui, além.

Incensos, festivos cantos,

Som de magua hoje os detém

;

£ que dor maior não honre
mundo p'ra maior bem.

Hora fatal s'aproxima,

Pranteia Jerusalém.

Vae nas trevas submergi r-se

Pura estrclla de Bethlem.

III.

J i tocam matracas.

Já maços apromptam
Rapazes, que contam

Á nonte, na igreja,

às tremi bater,

A mais não
|

Lá %'jo o barbeiro,

Chamando, o primeiro

i d'Aveiro,

Pallar-lhe em segredo.

lhe dinheiro!

—E ranchos de povo

Já prestes caminham
Taminiio da igreja.

Q • horas j í \inharn

I mais precavidos

De ba muito eram idos .

em dias de fi

b im logar,

-

Rosinha, e Fragata,

Na igreja também,
Pertinho, um do outro,

Em ledo entretém,

De ha muito se olhavam.

IV.

É noute. No templo patente.

Que mal se allumia, de luzes so quinze.

Ha cantos sentidos— innumera gente.

Da conta, que vae decrescente

Das luzes,— só brilha no meio amais alta.

Sumiu-se.— Eil-o o templo, que é trevas somente !

E em chusma, os rapazes

Estrondo fazendo,

A> tre\as batendo.

E luz já traziam,

Inda elles batiam.

E_os padres no coro,

De cannas armados,
Seus coques vão dando
Nos mais descarados,

E a bulha findando.

— Officio acabado,

A mó se despeja,

Do povo, sem conto,

Que estava na igreja.

Eis, junto ao degrau,

Não sei de que altar,

O povo a cercar...

Zumzum, borborinho...

Sorrisos de mofa.

Com seu escarrinho!

Risadas no templo.

Murmúrio tamanho...

O caso era estranho

'

Se riso fazia,

A Pedro, e Rosinha,

Cansava arrelia.

E foi, que ambos indo,

Officio já findo,

\
:

r-se de pé,

Não houve de quê;

Que saia, e gabão

Pregados estão

!

E puxa, que puxa,

E tão bem pregados,

Que, nem um nem outra,

Se dão despegados!

E puxa. que puxa,

E puxa a rasgar,

E saia. e gabão'

Rasgados 1
1 \ ão,

De tanto puxar.

E Pedro, e Rosinha

Saíram corridos

;

Bile ia raivando,

Rosinha, essa quasi

Perdera o^ sentidos.

—O caso contado,

ndo augmcnUnio
Pois diz o dittado:

aQuem • ata seu conto

kugmenta-lhe um p
E conta d'aqui.

E conta Mali
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Que c-erto, que vario,

O caso coutaram

Ao padre vigário.

Oh boca damnada,
Que foste dizer!

Rosinha, coitada,

Cuidava morrer;

Não, que elle— o vigário

De leve tocasse,

No caso fallasse

;

Nem era preciso

:

Pessoa de sizo,

Que viva comnosco,
Por dentro, e por fora,

.Vum dito, n'um gesto,

Nos lê, sem demora.
—O Rapa-biyndcs

O caso assoalhava,

Que em mal commentava
;

Dizcndo-o,— ser obra,

Castigo de Deus,

Exemplo a judeus,

Que em santo logar,

Em vez d'adorar,

Vem só namorar.

—

E baixos os olhos.

Em ar supplicante,

Por fora mentia,

O tal meliante,

Por dentro sorria
;

E a quem o ouvia,

Melhor persuadia.

VI.

O relógio não dá horas,

Os sinos emmudeceram;
Té as aves, em seus ninhos,

Seus cantares esqueceram.

Junta a igreja, gala a gala,

Já, seu throno guarneceram
Lindas jarras, flores, luze6,

E que todas s'acccnderam.

Aromática alcatifa

Pelo chão, vel-a estenderam,

E se mais pizada fora,

Mais aromas recenderam.

Sc mil annos, d'um tal dia,

l'm a um se suecederam,

Que de corações perdidos

A Jesus se não renderam!

As igrejas visitando

Anda gente, hoje, sem fim.

Quem viu quinta feira santa,

Que a não \isse andar assim?

E j.i noute, infindo po\o

Vel-o junto, sem motim.
Descoberto, de joelhos...

F. pasmar! Mas não pra mim;

Que no seu andor, lá*vcjo,

Com seu manlii rnrmcziíii,

Veneranda imagem, feita

D'um só tronco d'alecrim.

É do Senhor

—

Ecce-homn (1)— E eu por vel-a também vim-
Procissão,— e a mais solemnc.

Té mouros dirão, que sim.

VII.

Em erma viela

Dous vultos, mais não,

Agora lá são.

Um posto, á janella,

Esfoutro, no chão,

Que vultos serão?

Os dous,— elle e ella,

Rosinha, que a Pedro,
Por fina cordinha,

As mãos lhe passava

Gentil condecinha;

Que amêndoas levava,

Não digo a ninguém.
Que o padre as pagava.

Não digo também.
Pedro.

Ah sõra Rosinha,

Cante, se eu soubera

O méco, quem era,

Que os pregos pregou
;

À. fé de quem sou,

Que— sem mais barulho,

Lhe dava um margulho,

Baldeava-lhe o coiro,

Com'a quem, no rio,

Vasa o vertedoiro!

Rosinha.

Não ha de assim ser,

Meu Pedro: não ha de,

Sou d'oulro par'cer.

Metter'st'em trabalhos,

Por quatro negalhos...

Pedro.

Negalhos!— Pois cuida...

Rosinha.

Eu cuido o que cuidas.

Que fora mal feito,

Lá vir um sujeito,

Quem quer que elle seja.

Fazer-se atrevido;

E o que é mais, na igreja :

Merece castigo.

Pedro.

É o mesmo que cu digo.

Rosinha.

Mas vaes muito além.

Lição, que o escarmente,

E a nós, nos contente,

Dar mal, ficar bem...

Eis tudo.

Pedro.

Será.

Sua boca o disse,

Calado estou já.

Rosinha.

Sei tudo. O Xtinaia

Fallei-lhe inda agora,

Caiu, sem demora.

(1) Assim chamam em Aveiro ao Senhor da Canna Verde —
É iniapem de grande devoção, c construída d*um so troneo de

alecrim. O povo assim o affirma, e a Cborographia do padre

(!*rTiillio. se bera me lembro, eonOrm.vo
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Foi ellc...

Pedro.

O maluco!

Rosinha.

Não, o Cospe-fora

.

Peitara um gaiato.

Que ao bater das trevas,

Nos pregasse o fato...

Mas, deixa tu 'star.

Que as ha de pagar.

Pedro.

Como?
Rosinha.

Eu t'o digo.

— O Pedro, se o sabe,

Dizia eu commigo,
Alguma desgraça,

Quem diz, que não fará?

E á conta dos medos.

Forjei meus enredos...

—Caluda!... Vem gente...

Amanhã... Adeusinho...

Mas vem mais cedinho.

VIII.

Já se ouviu— Gloria in cxcelsis.

Alleluia já soou

;

E nem sino, nem garrida,

.Nem um só d'elles tocou!

Pois se as trevas já findaram.

Se luz nova já raiou,

Nem um toque d'alegria,

Em Aveiro resoou

!

Inda não; que ao signal dado

Da Matriz tudo ficou;

E n'um tempo, agora tudo.

Tudo em cheio repicou (1).

D'essa alegre hora festiva

Olvidado inda não sou.

Commoções, que o berço dera

Inda o tempo as não levou.

Grossa pedra d'Alleluia,

Com que o lorpa carregou,

Ajoujado— de tão longe...

A vel-o cuido que estou!

IX.

E um Judas pendente,

Na corda dansava
;

Ao som d'algazarra,

Que a plebe soltava.

E povo, e mais povo,

' iso era doto!

Que a Judas, Aveiro

Não era vezeiro (2).—E o Judas bailando,

l'm, já perguntando,

(1) Lembro-mc, que quando cu era pequeno, assim IC prati-

eav&es I inca ainda subsiste, por

que ha iH ani o Bi, (uo era ama
i ardo i om saudade b>

fjiilil. ilc ludas a mais praia.

\--im pi... ii. i
!

i v usança do Juda-, cm
labhadu dAlleluía, it.j ali li onbecída : "u pelo menos u povo
uju a punia cm pratica.

Aquelle explicando,

Em terras do reino

A usança ter visto.

—E juntas, dispersas.

Mil vozes diversas.

«Pois Judas é isto!»

—E a plebe, que rira!

Se ao Judas, agora,

Deu tal vira-vira,

Que, quasi, o despira!

Vozes.

—Caíram-lhe as calças!

«É Judas, sem alças»

— Espera— traz saia!

«Mas Judas é macho!...»
— Este é d'outra laia;

«Será macha-femea!»
— E n'isto, um gaiato

Doutor no pião,

Em péla, e bilharda.

Lhe chega um tição.

E o fogo s'ateia,

E o Judas rabeia :

Já bichas sibilam,

E se alto ribomba

O estoiro da bomba,
Também dão seus baques

Alguns trique-traques.

—E o Judas então,

Caido é no chão.

Gaiato.

— Caluda, rapazes!

Prestae-me attenção.

—E vel-o, que abrira

Pequena caixinha.

Que o Judas continha :

E d'ella, que tira

Papel, onde escriptos

Estão estes ditos:

—Come pão de milho c sèmea,

Este Judas macha-femea,

De marido, e mulher tem
Seu fato:— de mais ninguém.

E quaes são sabéde agora :

Ella, e o mestre Cóspe-fóra! —

Geral gargalhada,

O povo soltava,

E o mestre tilava
;

Que já d'abalada,

Veloz se raspava,

Ao som dapupada.
Fragata sorria,

Rosinha também;
E já lhe dizia

:

—Vingámo-nos bem.

O mestre fez queixas

Ao padre vigário.

Ouvida Rosinha,

Não disse o contrario
;

E só, que o barbeiro

Zombara primeii o.

O padrt zangou-se,

Primeiro ralhou,

Por lim perdoou

;

Depois perguntou

;
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Padre.

Que idéa de Judas

Foi esta?— Onde a viste?

Que fora d'Aveiro

Diriam saíste!

Rosinha.

Contòu-ihe a visinha,

Que a festa, em Lisboa.

Seus Judas lá tinha:

!)e como os vestiam...

Do que lhes faziam...

E agora— padrinho,

Que sabe a verdade...

Xegar-me, não ha de...

Pois elle... o Pedrinho...

Riquezas... não tem...

Bem sabe, o padrinho.

Se as tenho... também...

E depois...

Padre.

Depois?

Morreram as vaccas,

Ficaram os bois.

— O que Deus quizer.

Só isso ha de ser.

—

E seja!— Que as pãschoas

Alegres nos venham,
E taes se mantenham...

Rosinha.

Padrinho d"es!a alma !•

Que abrazo dé calma!...

Padre.

"Silencio ! — O folar,

Que este arino receba...

É teu... e... casar!

E Deus te abençoe...»

— E o padre a chorar'

Em autos conclusos,

Os casos confusos,

Eis claros estão.

Só falta dizêr-vos,

Que o parvú Nanam,
Que as calças, e saia.

1.exara,— coitado,

Depois de calhado,

Cuspido, tosado

P'lo mestre barbeiro.

Foi quem mais perdeu.

Em ioda a questão,

(lo perde o vilão,

Ou perde o sandeu.

SSsiíi i. • i de marco de ISS >

.!. da G. Cascáes.

N A V EliADO Et ES ESTK A NG li ! K OS.

III.

ih -Dl. oi Einoz Al i: BOI I.HW lÉ.I.K.

SÉCULOS xv 11 '.: x v 1 1

1

A testa dos navegadores do s&ulo XVI] apparccc
Fernando de Queiroz, mi Pedro Fernandes de Quei-
roz, que uns dizem haver sido portugnez, outros hes-

panhol, e que servira de piloto com o eelebre Men-

dana, quande este foi assassinado na ilha de Santa

Cruz ou deEgmont, em 1S95. Encarregado pelo go-

verno ibérico de descobrir um continente austral, de

cuja existência foi elle o primeiro a conceber a idéa,

diz Cook, partiu de Callao a 21 de dezembro de 1605,

com duas naus e um patacho, sob ocommando supe-

rior de Luiz Paz de Torres. Governando a oes-sudoeste

foram descobrindo diversas ilhas, que depois tem sido

reconhecidas por outros navegadores, recebendo suc-

cessivamente differentes nomes, até que chegaram á

terra austral do Espirito Santo, á qual muito depois

Bougainville chamou archipelagò das Grandes Cy-

cladas, e Cook denominou Xovas Hebridas. As duas

naus separaram-se á saída da bahia de S. Filippe e

S. Thiago ; e em quanto Queiroz voltava á Nova Hes-

panha, soffrendo falias de agua e de mantimentos,

Torres passava, o primeiro, entre a Nova Hollanda

e a Nova Guiné, e dava para sempre o seu nome
áquelle estreito. Em o numero das ilhas encontra-

das por Queiroz, conta-se a de Taiti ou Otahiti, a

que elle deu o nome de Sagitário.

Três annos antes explorava Gosnold o norte da

America, reconhecendo a bahia de Massachusets, e

varias ilhas do novo mundo. Os inglezes, que senão

descuidavam então de visitar aquellas paragens, des-

cobri iam cm 1607 a bahia de Chesapeakc ; e no mes-

mo anno começou o piloto Hudson uma longa via-

gem n i direcção do polo árctico, dando o seu nome
a um grande golpho, que designou com o titulo de

bahia, diligenciando, como tantos outros navegado-

res, antes e depois d' elle, encontrar a suspirada pas-

sagem para o mar do sul. As suas explorações n'es-

tes mares tempestuosos, por entre ilhas de gelo, que
ameaçavam de contínuo os navios, estendeu-se até

1610. Logo no anno seguinte descobre João Mayen,
hollandez, a ilha do seu nome, no mar Glacial ; e

outro batavo, Jorge Spilberg, enviado ás Molucas
pelo estreito de Magalhães, em 1614, destroe uma
esquadra hespanhola no Peru, e volta á Europa atra-

vessando o grande oceano.

Dons navegadores da mesma nação, Le Maire e

Schouten, partiram em junho de 1613 na direcção

do sul da America. Tendo ardido no porto Desejado,

um dos seus navios, o Hont, continuaram a viagem
no que lhe restava, a Concórdia, e descobriram o

estreito de Le Maire, ao sul do estreito de Magalhães,

e além ainda o cabo de Horn, costeando o qual pas-

saram ao mar Pacifico. Em seguida deram vista de

differentes ilhas desconhecidas até então, visitaram

a Nova Bretanha, ea parte da Nova Guiné chamada
hoje Nova Irlanda, e chegaram a Batavia em outu-

bro de 1616. Ao mesmo tempo, em outro extremo

do mundo, descobria Williams ISaffm, navegador in-

glez, o mar do norte que tomou o seu nome. Duran-
te os seguintes annos, vários exploradores hollande-

zes reconheciam as costas da Nova Hollanda: Nujts.

Witt, Carpenter, Edels, Hertog, e outros, deixa-

ram os seus nomes a vários lugares d'aquelle grande

continente. O almirante l.'!Iermile, da mesma na-

ção, fez úteis investigações nas visinhanças do cabn

de Som, e passou pelo estreito de Le Maire em 1624.

Porém o grande navegador batavo d'aquellr século

foi V.bel Tasman, que deixou de si memoria eterna,

descobrindo a terra de Van-Diemen, a Nova Zelân-

dia, i muitas outras ilhas do mar do sul. pelos an-

nos de 1642 e 1643. Só os gelos polares impediram
que passasse avante o intrépido nauta, desejoso de

encontrar um continente austral. Em seguida outro

conterrâneo seu, o capitão Vries, di ci bre o estreito

do seu nome, < golpho de Aniva, c a ilha da Cora-
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panhia. terminada ao norte pelo cabo Kastrirum,

nome do navio em que ia Vries.

Tui intervallo de vinte ânuos separa d'estas ou-

sadas navegações dos hollandezcs os não menos im-

portantes trabalhos marítimos de Cowley. piloto bre-

tão, e de Dampicr, seu joven companheiro de \ia-

gem. O primeiro reconheceu as ilhas Gallapagos,

perto do equador, e outras a que deu differentes no-

mes, qne já hoje não conservam ;
o segando, cm sub-

sequentes expedições, descobriu as ilhas de S. Ma-
ihia.i e Tempestuosa, visitou a cosia oriental da No-

va Irlanda, c a costa meridional da Nova Bretanha,

lo " seu nome ao estreito que separa esta ulti-

ma terra da Nova Guiné. Por este novo caminho vae

encontrar as ilhas da Coroa, do Vulcão < ..utras; e

termina a sua gloriosa carreira marítima acompa-
nhando o almirante Wood-Roggers na passagem do
rabo de Ilorn, e no reconhecimento de muitas ilhas

do Pacifico. Apenas o nome de um navegador hes-

panhol, Francisco Padilla, apparece n'esta epocha
cm competi ncia com os dos batavos e bretões ; e -o

um francez também, La Salle, que descobriu a Lui-

siana, cm l(>7:i. Um allemão, Kempfer, sui

primeira vez na scena marítima, explorando cuida-

dosamente o Japão em 1692. Vlaming, hollandez,

reconhece as ilhas de 5. Pnulu e de Amsterdam, que
se suppõe já terem sido avistadas por outro batavo,

o immoríal Tasman.
E mais nada de importante apresenta o quadro

das navegações europeas d'este século ; o gosto pelos

descobrimentos ia affrouxando, e só na segunda me-
tade do século XVIII creou novo vigor. Então reap-

pareceram valentes circumnavegadores, onsa I

ploradon s das regiões polares, etentou-se outra \ez

encontrar ao norte a passagem para o mar das índias,

sós começaram desde 1711 a fazen m-se conhe-

cidos no mar, OCCUpando as ilhas Kuriles, e i Omo
risinhos que são do polo árctico, emprehenderam
d'ahi em diante muitas viagens de descoberta n'a-

quellcs mares, oceupando varias ilhas, e estendendo
os limites do império por costas inhospitaleiras e

• quasi sempre gelados.

Em 1721 equiparam os hollandezcs três navios,

destinados a explorar o mar do sul, sob o cominan-
do e direcção do almirante Roggewin. Tendo mon-
tado o cabo de Hora, ejá em princípios do seguin-

te anno, descobriram a ilha de Paschoa ; as Perni-

. ilhas baixas onde se perdeu um dos navios
da expedição, asilhasda Aurora, de Vésperas, oar-
chipelago Labyrinto, o de Bauman, as ilhas Solitá-

ria, Recriação, l:> Groningue, mil ou-
tras, das qoaes nm grande numero ainda não foi de
novo enconti

Bebring, distinclo navegador dinamarquez, .o.

- rviço da Rússia, descobre o mar a que di u o pró-
prio ni reito também denominado de Be-
bring, que sep.ua a Am i da America, em 1728. As

duraram alguns an-

. Pron-
chikoff, na, . ivila, continua a devassar
estas regiões de eternos gelos, c reconhece a parte

teplentrional da Sibéria. Lozier Bovet, com
navios, parte pari ano meridional em I7:ís, en-

paahia franceza das índias "i sen-

taes.de pr.. erras. No primeiro de janei-
ro de 17 ma ilha, em 54 graus de latitu-

5tc pretendido paiz

gelo Ducluan

isilava aquellesma-

I

russo, a exploração da :os ii li Sibé-

ria ; e no seguipte anno dava principio

viagem o celebre ^.nson, inglez, que pouco adiantou
em conhecimentos geographicos, mis cujos suei i ss<

-

militares foram de nomeada.
Tschirikow, navegador moscovita, percorria em

17Í1 a cosia da America russiana, o o seu no
dado a um cabo c a uma bahia d'aquell i regia

La Pcrouse, muito tempo d. pois. Middleton, b

descobre o canal de Fox, no mar Árctico, i :n ; 7 í-2.

i
EUis explora a bahia de Hudson em 1717.

Desde então nenhuma empreza marítima se len-

. tou até 1764, data da abertura de uma nova

scobrimentos, (pie tem sido continuada quási
i sem interrupção ate aos nossos dias. Já não se pro-

curam terras, meramente por curiosidade ou por am-
bição; commissões seienti ficas acompanham osnau-

i
tas na exploração dos paizes desconhecidos, e a es-

phera do saber humano alarga-se ao cabo o.

; umad'estasvi igens. Os nomes deBougainville, Cook,
La Perousc, Urville, Ross, Franklin, estão alliados

a importantes descobertas s géneros ; e al-

guns d'cstes valenti res foram victimas do
seo iim.il pela sciencia, e morreram ás mãos dos bár-
baros como o ,eu nobre predecessor Fe: nando de Ma-
galhães ! A alguns dedicar -tudo um es-

paço maior do que temos dispensado ;. grande nu-
mero dos exploradores marítimos, c indi

leitor aonde [iode buscar mais amplo conhecia
us trabalhos úteis.

O comodoro inglezByron enceta esta m>\a i
,

.

ra de gloria -cientifica. Saindo das Dunas cm >\ de
junho de 1764, com dous navios, oGolphinho e o Con-
quistador, visita a- ilbas Falklan
uetra no mar do sul pelo estn i:<> de Magalhãi
terminando com exacção os contornos d'es!a passa-

I gem de um para outro oceano. Em seguida descobre
as ilhas do Desapontamento, que assim denominou

.
por não poder communicar com (lias, quando o seu
aspecto lhe promettia óptimos refrescos; e vogando
;| o n essivamente dando vista das ilhas

Jorgt , do príncipe d< Gaites, do duque de York,
e de Byron, ale que. feito um giro inteiro em vol-

:
ta do globo, chega a Inglaterra no dia íl de maio do

!
1766.

No mez de agosto seguinte tornou a partir o (,.

phinho, com impanheiro, oAndorinha,
commandados porWallis e Carteret, em busca de

aventuras marítimas no Pacifico. Tendo passa..

i treito de Magalhães, o- dous navios se separaram, e

Içada um dos capitães buscou a -.o rumo novas des-
cobertas. Wallis caminhou direito a oeste, em uma
latitude ião elevada como nenhum antes d'elle na-

, mas não encontrou terra senão pua dentro
'lo trópico, .viu descobriu ou reconheceu a- il

Pentecostes, da rainha Carlota, de Egmollt, do du-
que deGloeester, do duque deCumberland, de Jor-

ge ÍLI (1 i, p| . r re-

itoria em maio de 1768. Carteret por
>ua parte descobre a ilha de Pilcairn, nome de um
'hl- officiaes do indorinha, a ilha do bispo ie Ot-
nabruek, reconhece o archipelago de Santa < i

Mendana, a que chama Ilhas da rainha <'<n!<>ni. a

ilha deCarterel e outras; faz um reconhecimento exa-

separa a Nova Irlanda da Nova
Bretanha, ao qual ,1 ; ., noi de S. Jorgt .

descubra outras ilha! a oeste da Nova Irlanda, laes

i miranlado; <

lendo concluído um ii. balho gcographii o a respeito

Europa pelo cabo da B a
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rança, e fundea em Inglaterra no mez de março de

1769.

Logo depois d'estes dous illustres marítimos, a 5

de dezembro de 1766, partiu de Brest o primeiro

circumnavegador francez, o celebre Bougainville, e

a sua pittoresca viagem terminou no mesmo mez e

anuo que a de Carteret. Encarregado de entregar a

um commissario hcspanbol a posse das ilhas Malvi-

nas, aonde os francezes tinham um estabelecimento

desde 176Í, e contra o qual reclamara o governo de

Madrid, Bougain\ille embarcou na fragata Descon-

fiada, tocou no Rio de Janeiro e em Montevideo, pas-

sou as Malvinas, aonde deu conta da sua commissão

:

c tendo-se reunido com a charrua Estreita, carrega-

da de mantimentos e sobreccllcntes para a expedição,

cruzou o estreito de Magalhães, e navegando no mar

occidental deu o nome de Archipelago Perigoso a um
grande numero de ilhas baixas, que já provavelmen-

te haviam sido vistas por Queiroz em 1606. Depois

foi ancorar á ilha de Taiti, dando-lhe o nome de No-

va Gythera, por se julgar transportado a um ver-

dadeiro Éden de formosura. Dahi foi reconhecen-

do muitas ilhas n'aquellc extenso oceano, parte das

quaes já estavam descobertas, mas que receberam

agora novas denominações: taes como o archipelago

dos Navegadores, a ilha dos Leprosos, e as Grandes

(yclades. Tendo passado graves tribulações no gol-

pho da Luisiada, e reconhecido uma numerosa por-

ção de ilhas, ilhotes e restingas, voltou pelas Molu-

cas e porBatavia ao cabo da Boa Esperança, e d'ahi

a S.Maló, onde se terminou esta aventurosa viageru

de dous annos e quatro mezes.

Bougainville havia nascido a 1 1 de novembro de

1729, e morreu a 31 de agosto de 1811, com o ti-

tulo de conde do império, dado por Napoleão. A nar-

ração da sua \ iagem á roda do mundo é escripta com

muito gosto, e pode ler-se na collecção deviagens com-

piladas por Montemont, e por elle judiciosamente

annotadas. É delicioso o quadro que ahi se encontra

da ilha de Taiti, d'essa nova Cythera, onde o almi-

rante Dupetit-Thouars plantou, não ha muitos an-

nos, o pavilhão da França, como protectora de tão

formoso paiz.

Anquetil, no seu Resumo da historia universal (vo-

lume XII; aprecia assim a viagem d'oste illustre eir-

cumnavegador: «M. de Bougainville foi mandado
por Luiz XV, com dous navios, a fazer novas desco-

bertas, e procurar para a gcographia conhecimentos

úteis a humanidade. Este ousado, activo e intelligen-

te navegador applicou-se principalmente a fixar com
exactidão a posição década logar, a confirmar as ob-

servações dos antigos descobridores, ou a rectificar

os erros commettidos porelles, atracar os contornos

das costas marítimas, descrever fielmente as marcas

de reconhecimento das terras, indicar a direcção das

correntes, os baixos c recifes, as variações das ma-
rés e dos ventos, e tudo que pudesse favorecer ou

contrariar a navegação em mares até então desco-

nhecidos, o

Antes que Bougainville regressasse a Franca d'es-

ta sua viagem á roda do inundo, já havia saído de

Inglaterra com o mesmo destino o celebre e infeliz

Cook. No seguinte capitulo nos oceuparemos d*cstc

eircumnavegador, um dos marítimos modernos que
mais >alio-D5 serviços prestou á sciencia.

Continuai.

V. M. Bonn.u.o.

GOMMA ELÁSTICA.

A gomma elástica, ou caoutchouc, é o sueco de
vários vegelaes de espécies differentes; mas os que
fornecem a maior quantidade da que se consome na

Europa, são a figueira elástica (ficus elástica) do rei-

no de Xepaul, no Indostão, e a Hevwa Gvyanensis,
arbusto da America meridional.

A Ficus elástica cria-se nas grandes estufas da Eu-
ropa, sendo aqui muito estimada pelo effeito orna-

mental da sua folhagem. A Hcrwa Gvyanensis, que
se assemelha muito a uma planta bastante conhecida

dos amadores, a lloya bella, nada apresenta de ver-

dadeiramente notável. No seu paiz natal alcança al-

gumas vezes proporções colossaes.

E notório a quão diversos usos se applica hoje a

gomma elástica, conhecida no commercio pelo nome
de caoutchouc. A gutta-percha, substancia de natu-

reza quasi idêntica, parece querer disputar-lhe a

preferencia : entretanto o que pode asseverar-se t

que tanto a gomma elástica como a gutta-percha tem
hoje immensas applicações na industria.

Os omaguas, grande nação da Amazónia, temivel

na guerra, é a quem se deve o primeiro emprego da

gomma elástica. O mesmo methodo que elles usavam,
segue-se ainda hoje com pouca differença.

Faz-se uma incisão profunda no tronco da arvore

da gomma-elastica, a que no Brazil chamam pau se-

ringa, denominando seringueiros os que extrahem
esla preciosa substancia. Por aquella incisão vae es-

correndo o sueco leitoso da planta, que os indígenas

recolhem em vaso apropriado.

Obtida porção de gomma passam a fabricar os ob-

jectos de que carecem pelo seguinte modo.

Um individuo, segurando no molde do objecto,

que pretende fazer, [ordinariamente de barro), im-

merge-o na caldeira em que está a gomma elástica :

depois expõe-o ao fumo produzido por madeira re-

sinosa verde. A gomma solidifica-se immediat&men-
le, formando sobre o molde uma camada mui ténue:

para lhe augraentar a expessura repetem a opera-

ção, quantas vezes lhes parece conveniente. E obtido

o resultado que desejam quebram o molde ; a^sitn

manipulam infinidade de objectos, com maior i.u me-
nor perfeição, conforme a habilidade dos obreiros,

e dos modelos empregados.

à estampa representa alguns negros escrutandudi-

versos trabalhos de gomma elástica, em uma roça da

provinda do Pará, no Qorescente império doBruil,
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CÓRSEGA— VISTA DE AJACCIO.

A Córsega é uma ilha importante doMediterranco,

celebre por ter sido pátria do maior capitão d'cste se-

culo.

Pouco se sabe dos seus primitivos habitantes. Por

uma inscripção encontrada cmRoma no annode 1715
consta qne Lúcio Scipião, filho de Cornelio Scipião,

po anno Í-9S- da fundação d'aquella cidade, se apode-

rira da Córsega < outras ilhas do Mediterrâneo, ex-

pulsando d'ellas os cnrthaginezes, que disputavam
i ini os indígenas a sua posse.

1'linio tonta na ilha trinta e três cidades 00 wl-

l.is: Strabão indicou algumas, e Ptolomeu enume-
ruu-as completamente, designando além d'isto, os

rins, os cabos etc. Diodoro de Sicília diz que no seu

''tupii a população não excedia de 30:000 almas, o

qoe é diflicil de conciliar com o numero de cidades

citadas por Plínio e Ptolomeu.

Enti es habitadas pelos romanos as mais

importantes pareceterem sido Aleria, e Mariana, fun-

dada
[

E são de feito estes pontos os úni-

cos, por as^im lizer, cm que se encontram fragmen-
Iptnras, algumas inscripçõi

dalha- iva las, indicando a dominarão ro-

mana.
1 1- godos -ih cederam aos romanos na posse da Cur-

i 18 S. Greg
l

. bispo de Aleria, qae construís-

se ali uma basílica e um baptisti rio, como refere I!j-

ronio. Quando ns serraeci m as costas da

lUlia. arran

VOI IV - "1 ' -FMF.

pontífices, e a assolaram. Sncccssivãmente a-

rearam-sed"clla Pepino, Carlos Magno, e seus filhos,

os pizanos e os gi > . -. â I us últimos po-

|
vos é que a Córsega deve a COUStrucção da máxima
parte das sua* igrejas, conventos, e principais mo
numentos.

Os genovezes foram senhores da Córsega até o rei-

nado de Luiz XV, durante o qual, em 17(1^. a ir
'deram á França, fati jui rra que lhes nio-

j

viam os habitantes desde meio século, e na qual se

distinguiram com especialidade Cecaldi, Gaffbrio r

Paoli. Gi Boi io : ii m n I á ti lição, i ên a da

rle, ijue tomara aos genovezes. Paoli em vão

tentou resistir aos francezes, efoi morrer a Inglater-

ra, cujo governo rh.-.m.ira em auxilio da causa que

defendia. Em 1796 os francezes retomaram aCorsr
• então para cá nunca ella deixou de Ih

tencer.

'. pi ii cipai - cii 5 modei '
i -

i situada no centro da ilha. no confluente dos

ios que na-eem no monte Rotondo, poi

elevado da ilha. Importante pela sua pos

pbica n ic lem lomi

ira a capital da ilha an!

genovi i rei

:i,'. E construída em amphithcatro; tem boa casaria,

um \a-to quartel, e uma ci ladella, edificada sobre

um cabeço, une dominando a cidade, varre ci m o

sd;is baterias a única estrada que existe en-
i , ,-\-

Aobil J! 1855
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tenso c limitado por todos os lados por montanhas

graníticas.

Bastia, que é a terra mais rica de toda a ilha, foi

a capital no tempo dos genovezes; está situada na

base no cabo Corso, na costa oriental, em frente da

ilha deElba. É bem edificada, e tem um óptimo por-

to. Os seus monumentos mais curiosos são a cida-

de.lla, algumas das igrejas, no cstylo da renascença

italiana, e um theatro. É sede de uma sub-perfeitu-

ra, e de um tribunal civil.

Ao meio dia do cantão de Viço, apenas notável pe-

lo seu estabelecimento de banhos de aguas mineraes,
j

ahre-se um golfo magnifico, que faz recordar, em
|

ponto pequeno, o de Nápoles; é o porto ou rada de

Ajaccio. Esta ultima cidade, pátria do famoso Napo-

leão I, ergue-se nas margens do mar, ao septentrião

do golfo; sendo presentemente capital do departa-

mento da Córsega. É melhor edificada que Bastia,

mas mais pequena.

Incendiada no decimo século pelos serracenos,
j

abandonada depois pelos habitantes, esta cidade era

primitivamente situada mais longe, no fundo do gol-

fo, onde ainda se encontram bastantes ruínas; re-

'

construída mais tarde no sitio em que hoje se acha,
'

foi fortificada no decimo sexto século pelo marechal

de Termes, a quem se devem também as obras da ci-
j

dadella o das muralhas, que fecham a povoação ao '

sul. Os cães são exccllentes, havendo próximo do

desembarque uma grande praça, que é onde se faz i

o mercado. A vista que damos no presente numero
c tomada das alturas que dominam a cidade ao norte.

É Ajaccio estancia mui aprazível : no seu termo

produzem-se bellos vinhos.

No fundo do golfo de Ajaccio ha um pequeno for-

tc sobre uma imminencia: um pouco mais longe vè-

sr a torre de Capitólio, construída pelos genovezes,

i na qual, em o anno ilc 1793, Napoleão, chefe de ba-

talhão de guardas nacionaes, sustentou um pequeno

sitio contra os insurreccionados, então senhores de

Ajaccio. Tendo partido de Bastia a bordo de uma fra-

acompanhado de um representante do povo,

i-iiiB o fim de sujeitai' esta cidade á auetoridade fran-

ceza, tratou de tomar posse da torre de Capitello com

íhalupa guarnecida por cincoenta homens; mas
como o estado do mar não lhe permittisse communi-
car com a fragata, viu-sc obrigado a fortificar-se na
tone, defendendo-se ahi contra os rebeldes, que a fi-

luziu ,i obedii

As outras povoações são menos consideráveis, e

as ir, ] [u não é nosso in-

o
!

izer uma descripção completa da Córsega.

!• :i scpsprcmui noucoac',r a .: industria d :.jta ilha

reduzindo-se, nos antigos tempos, quasi que á ex-

ezinas, e á criação de gado lanígero. Tam-
bi m colhiam os cor: os muito mel c muita erra.

ActUalmei itão mais adiantados.

Da Lã parda d içam ácidos,

de quese vestem os habitanl mpos, e das pel-

irtidas fazem odres em que envazilham o vinho,

mo a agua ros, nem outros ve-

hiculos d'esta espei não lh'os permittem

os caminhos Íngremes que llies servem de estradas.

Bastia 6 o porto imeri io de vinho

ui ia, sendi li i idos estes produetos

,

!

. CO tas de Fran-

lia, [i em retorno conduzem a maior par-
1

i na ilha.

i populaç iCoí sega em 1 90:000 ha-

A QUESTÃO DO ORIENTE.

VII.

Em meiados de fevereiro recebeu sirHamiltonSey-
mour um officio de loidJ. Russel. Era a resposta ao

que o imperador Nicolau propozera. Não considera

o ministro inglez o estado da Turquia tão assustador

como se inculca. Fazendo allusão ás questões, que
ali se tèem levantado ultimamente acerca dos loga-

res santos e do Montenegro, diz que essas questões,

posto que encerrem diffieuldadcs, são estranhas aos

negócios interiores do paiz, sendo mais concernentes

á Rússia, á França, e á Áustria do que á própria Tur-
quia : « de sorte que não existe motivo sufficiente pa-

ra se declarar ao sultão que não se acha em estado

de manter a paz no interior, ou de conservar as re-

lações amigáveis com os seus visinhos, » Citando vá-

rios exemplos históricos, como os arranjos concluí-

dos entre a França c Inglaterra para o caso da suc-

cessão deHespanha por morte de Carlos II, para pro-

var que a dissolução do império otlomano é uma cou-

sa inteiramente differente, pois que no primeiro ca-

so previa-sc um acontecimento próximo e inevitável,

em quanto que no segundo ha apenas uma eventua-

lidade, que pode levar vinte, cincoenta, ou cem an-

nos para se realisar, conclue que «em taes circum-

stancias seria pouco compatível com as disposições

amigáveis, que animam o imperador da Rússia, não

menos que sua magestade a rainha da Grã-Bretanha

para com o sultão, dispor d'ante mão das províncias

que lhe pertencem.» Faz ver que qualquer arranjo

n'este sentido «tenderia indubitavelmente a accele-

rar a eventualidade a que se deseja prover. » Obser-

va que não seria um procedimento leal oecultar á

Áustria e á França o accòrdo que se tomasse, e além
disto que o segredo não era conducente ao fim a que
se propunham, o de evitar uma guerra europca. Por

outro lado mostra, que, dando-se áquellas potencias

o devido conhecimento da transacção, o segredo não

se conservaria por muito tempo, e d'aqui resultaria

assustarem c alienarem de si o animo do sultão, ao

mesmo tempo que se excitavam contra elle todos os

seus inimigos. «D'est'arte se faria nascer c tomar

incremento essa anarchia, que se receia, e então a

grande previdência dos amigos do enfermo seria a

causa da sua morte.» Para demonstrar quão pouco

itados são os compromissos d'este género, logo

que se levanta uma forte tentação de os violar, cita

o exemplo da guerra da suecessão de Hespanha. Diz

que a posição do imperador da Rússia, como deposi-

tário de Constantinopla, seria exposta a muitos pe-

rigos, «tanto por causa da ambição de longa data do

sou povoj como pormotivo das rivalidades da Euro-

pa
;
que o proprietário definitivo, qualquer que fos-

se, não se resignaria á vida inerte e indolente dos

descendentes de Mahomel II; sendo certo que pare

uralmente de ilinada uma grande influem íi

bre os negócios da Europa para osenhor de Constan-

tinopla, possuidor das chaves do Mediterrâneo e do

mar Negro.» LordJ. Russel terminava o seu officio

i
i.ii

i seguintes palavras: «Por este modo surgiria

necessariamente uma luta europea 'los meios empre-

gados para a conjurar; pois que nem a Inglaterra,

França, nem proi tn cimente a Áustria consen-

tiriam, que a Rússia loma ;c definitivamente posse

I intinopl 1. 1>

Este despacho chegou a S, Pctersburgo em 19defe-

vereiro. linle, encontrando-se sir II. Sey-

tnoui com o imperador n'um sarau dado pela gra-
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liuqueza, esposa do grão-duque herdeiro, perguntou-

llic o czar pela resposta dn seu governo, o embaixa-

dor, respondendo que a recebera, acercsccntou que
ella era tal qual lha fizera esperar.

Então o imperador exclamou: «Sinto saber isso,

mas creio que o seu goi erno não compreheudeu bem
a meu tini. Estou menos impaciente por saber o que

se ha de fazer assim que o enfermo morrer, do que

por determinar com a ínglaterra o que se não ha de

fazer quando este suecesso tiver logar. »

Ponderou o embaixador, entre nutras razões, que

uão \ia motivo para julgar o doente em artigos de

morte, excepto se lhe sobrevier alguma crise impre-

vista. Masque n'este caso o seu governo, di

de. que o enfermo continue a existir, e attribuindo

iguaes desejos a sua magestade imperial, conta com
o seu generoso concurso para evitar a catastrophe.

1*' iis se o seu governo crê, que a Turquia con-

serva alguns elementos de vida, digo-lhe então que
tem recebido informações inexactas, 'forno a repetir-

Ihe, o doente morre, e nós de modo algum n
permittir que um tal acontecimento nos tome de sur-

preza. £ necessário que cheguemos a um accôrdo, e

i onvencido que chegaríamos a elle se eu tives-

se somente dez minutos de conversação com os mus
ministros, com lord Aberdeen, por exemplo, que me
conhece tão bem, eque deposita em mim tão inteira

confiança, quanta eu n'elle tenho. E não perca de

vista, que eu não pretendo um tratado, nem um pro-

; desejo simplesmente um accôrdo em geral.

Entre pessoas de bem basta isto; e n'este caso es-

tou seguro que haveria tão grande confiança da par-

te dos ministros da rainha como da minha parte. Por
hoje fiquemos aqui, mas venha amanhã; e todas as

vezes que julgar que uma conversação comigo pôde

contribuir para nos entendermos sobre um ponto,

qualquer que seja, faca-mc saber que me deseja bil-

iar. »

Sir II. Seymour concluía o officio em que davacon- i

ta d 'esta conversarão importante com as seguintes ob-

servações:

«Não pode haver duvida de que um soberano, que
insiste com tanta pertinácia na opinião de que um

|

estado visinho está próximo a derrocar-se, deixe de
ter pensado e resolvido, que está chegado o momen-
to, não de esperar a sua dissolução, mas de a provo-

car. Julguei então, como julgo agora, que não sete-

ria concebido uma tal hypothese, senão < x i -i

í

i;i al-

guma intelligencia. talvez em geral, mas em lodo o

intima, entre a Rússia e a Áustria. Suppondo
que as min!: ladas, o fim do im-

loi e fazer entrar o governo da rainha, conjun-

tamente com os gabinetes deS. Petersburgo eVien-
ua, ifum plano de partilha da Turquia, excluindo

injo.

-

Este officio era datado de 21 de fevereiro de 1853.

i seguinte dirigiu sir H. Seymour outn
cho ao seu governo, em que lhe participava o que
acabai - im o imperador poi oi casião de
lhe ii Eficio de lord J. Russel.

'! -

.

ieu poi vezes a leitura d'este do-

. \.i primei-

em que o impi i io ol i a pi n»

i Call . di--' que o I lia ser

c um momento para outro por uma
• ., ou pela luta do velho partido turco

- superficiaes refoi mas frai

r um,! insurreição dos christãos, que é

jugo

iio á primcii

tou «que tinha bastante fundamento para a assigna-

lar, ]>ois que se não tivera embargado a marcha ví-

ctoriosa do general Diebítsch em 1S-29, a auetorida-

de do sultão teria acabado.» Em seguida recordou

ao embaixador, que, quando a Turquia se viu inva-

dida pelos exércitos do pachá do Egypto «elle czar.

e só elle, se apressou a soccorrer o sul 1

i

> "outra interrupção da leitura observou o impera-
dor, que «o governo da rainha não parecia estai con-

vencido de que o seu principal objecto era obter do
governo de sua magestade britannica qualquer de-

claração, ou mesmo qualquer opinião a respeito do
que deve ser interdicto no caso de uma queda repen-

lina do império turco.

»

A isto respondeu o embaixador: « Vossa magesta-

de é tão benigno, que talvez não tenha duvida em
explicar as suas próprias idéas a respeito d'essa po-

litica negativa.» Sua magestade escreve sir II. Sey-

besitou por algum tempo em responder-me,

mas a final disse: «i :

.:is bem, ha muitas cousas que
eu nunca tolerarei; evou começai por nós próprios.

Nunca hei de tolerar a oceupação permanente de

tinopla pelos russos. Dito isto, açcrescenta-

rei que Constantinopla nunca será oceupada pela In-

glaterra, nem pela França, nem por outra qualquer

grande nação. Além d'ÍSSO nunca permiltirei que se

tente reconstituir o império bysantino, nem que se

pretenda dar á Grécia uma extensão tal, que possa

vir a ser um estado poderoso. Ainda menos permit-

iu a desmembração da Turquia em pequenas repu

blicas, asylos dos Kossuths, dos Mazzinís, e dos ,, li-

tros revolucionários da Europa. Antes quero romper
uma guerra, e sustental-a em quanto puder dispor

de um homem e de um fuzil, do que sujeilar-me a

qualquer d'esses arranjos. Eis aqui algumas das mi-
nhas idéas; agora communique-me. algumas da

em troca. »

O embaixador recordou ao czar as seguranças da-

das pela Inglaterra de nunca tentar possuir Constan-

tinopla, e ao mesmo tempo lhe fez ver a aversão que

tinha* o seu governo de entrar em arranjos eventuaes.

Instado porém de novo pua se ex]

«Pois bem. senhor, direi alguma cousa, posto que
as minhas idéas podem não convir a vossa ma

i.i ao governo da rainha: entretanto o que é

bom de homem paia homem, é muitas vezes um bom
na iie estado para estado. O que suecederia se,

na ' ventualidade de alguma catastrophe na 'I urquia,

a Rússia e a Inglaterra decl enãopermit-

tiriam a potencia algu ovin

cias-.' Havia de Gear o território como debaixo de sêl

lo até que algum arranjo amigável determina

judicacão?

»

" São direi qui uma tal situação seja impo
obsei vou o imperador, mas convenho que é bastante

difficil. Na Turquia não ba elementos degovei no pro-

vincial mi commui veríamos os turcos

atacando os th bre os turcos.

c os christãos dos differentes ritos ás bulhas enl

n'uma palavra, veríamos o i háos e a anarchia.

»

nhor, exclamou o embaixa ssa ma-

permitte fallar com franqueza, direi que

de differença que lia entre nós consiste cm que

voss.i magestade continua a insistir na queda da Tur-

quia, "• nos arranji o antes o de

pois dá rio, pensai ios cm
manter aTurquia tal qual esta, <• nas precauções, que

impe iir qui ição pi o-

eiAh imperador, é uso mesmo o que
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o chanceller me diz sem cessar; mas qualquer dia

acontecerá a catastrophe, e nos achará despreveni-

dos.» Depois passando a fallar da Franca, continuou:

«Deus me defenda de aceusar alguém injustamente,

mas dão-se circumstaucias, tanto em Constantinopla

como no Montenegro, que são extremamente suspei-

tas. Affiguram-se-me as cousas, como se o governo

francez se esforçasse para nos pôr a todos em condi-

do no Oriente, esperando por este meio chegar me-

lhor aos seus fins. Um dos seus projectos é, sem du-

vida, a posse de Tunis.» Proseguindo, disse: «Que
não o preoceupava a politica, que a França julgasse

conveniente seguir nos negócios do Oriente, e que,

havia pouco mais de um mez, fizera constar ao sul-

tão, que se este solicitasse o seu auxilio para resistir

ás ameaças da França, estava inteiramente á sua dis-

posição.» O imperador tornou então a repetir, que

o que só queria era comhinar-se com a Inglaterra,

«não para decidir tudo o que se faria, mas sim pa-

ra determinar tudo o que não se havia de fazer ;

»

repetindo também que do mais não se importava.

O embaixador, desejoso como ellediz, de saber se

haveria algum accôrdo entre os gabinetes de S. Pe-

tersburgo e de Vienna, fez a seguinte observação:

« Mas vossa magestade esqueceu-se da Áustria.

Actualmente todas estas questões do Oriente a inte-

ressam muito de perto; e ha de esperar, sem duvi-

da, ser consultada.

»

« Oh! replicou o imperador com grande surpreza

do ministro inglez, deve saber, que quando eu fal-

lo da Rússia, fallo também da Áustria. O que con-

vém a uma convém a outra. Os nossos interesses a

respeito da Turquia são perfeitamente idênticos.»

Posto que sirH. Seymour desejasse fazer mais al-

gumas perguntas a este respeito não se atreveu a is-

so. A conversação recaiu então sobre o ponto do of-

ficio de lord J. Russel, em que diz: «Tanto por cau-

sa da ambição de longa data do seu povo ele. O czar

pediu explicação d'csta phrase, a que o embaixador

satisfez, dizendo que lord J. Russel não alludia á am-
bição de sua magestade, mas sim á que nutre o seu

povo; epara justificação da phrase, recordou-lhe uma
passagem de uma carta confidencial do imperador

Alexandre para lord Castlereagh, escripta em 1822,

e na qual este soberano dizia : « Que era o único rus-

so, que resistia ás vistas dos seus súbditos sobre a

Turquia, resultando-lhe d'este antagonismo a perda

da popularidade.

»

«Tem razão, lembro-me muito bem dos aconteci-

mentos a que meu irmão fazia allusão. É verdade,

que a imperatriz Catharina se deixava possuir de to-

da a sorte de wsões de ambição; mas não é menos
verdade, que os seus descendentes não participam

inteiramente das mesmas idéas. Bem sabe como me
comporto para com o sultão. Este senhor viola para

comigo a sua pala\ra escripta; obra de uma manei-

ra, que me é extremamente desagradável, c cu con-

lento-me de mandar um embaixador a Constantino-

pla para pedir reparação. É indubitável que se eu

quizesse teria mandado um exercito, cousa alguma
o poderia impedir: porém cunlcntei-me de fazer al-

«um apparato de forças, que provará que não quero

dibi iado.

»

1 1 embaixador, louvando esta moderação, e exhor-
o a proseguir n'ella, tratou de desculpar o go-

verno oltomano d is procedimentos d.- (pie o czar se

queixava ; e terminou lembrand i
< que o pei igo uão

estava actualmente na Turquia, mas sim no espirito

revoln
i a Europa i m 18Í8,

e que ainda está minando por baixo da terra em mui-

tos paizes. Visto é que está o perigo, e uma guerra

com a Turquia será, sem questão, o signal do rom-
pimento de novas explosões na Ualia, na Hungria,
e n'outras partes. Bem vemos o que se passa em Mi-
lão. »

O imperador, em vez de responder a esta intimi-

dação, passou a fallar do Montenegro, approvando
o proceder da Áustria relativamente a este paiz, con-

demnando o comportamento dos turcos, e mostran-

do a sua sympathia «por um povo como os monte-
negrinos tão energicamente afferrados á sua religião,

e que por tanto tempo tèem defendido o seu territó-

rio contra os turcos.

»

Ás desculpas com que o embaixador procurou jus-

tificar ou attenuar o procedimento dos turcos noMon-
tenegro, respondeu o czar:

«Digo-lhe francamente que se Omer pachá fizes-

se qualquer tentativa para exterminar este povo, »•

provocasse assim uma insurreição geral dos christãos,

o sultão, segundo todas as probabilidades, perderia

o seu throno, e n'este caso cairia para nunca mais se

levantar. Desejaria sustentar a sua auetoridade, mas
se a perder, acabou para todo o sempre. O império

turco é um d'esses estados, que a civilisaçâo tolera,

porém que não reconstrue.»

Continuando, disse que «na eventualidade da dis-

solução do império ottomano, pensava que podia ser

menos difficil do que geralmente se acreditava, che-

gar a um arranjo territorial satisfactorio. Os princi-

pados são com effeito um estado independente sob

a minha protecção ; isto pode continuar assim. A Ser-

via pode tomar igual forma de governo, e a Bulgária

da mesma maneira. Não ha razão, me parece, para

que esta província não forme um estado independen-

te. Quanto ao Egypto comprehendo perfeitamente a

importância, que este paiz tem para a Inglaterra.

O que posso dizer é que, se na eventualidade d'uma
partilha da suecessão ottomana, pela queda d'este im-

pério, os inglezes tomassem posse do Egypto, não ti-

nha objecções a fazer. A respeito de Cândia, digo ou-

tro tanto. Esta ilha pode convir á Inglaterra, e não

sei porque não ha de ser uma possessão ingleza.»

«Como cu não queria, escreve o embaixador para

o seu governo, que o imperador imaginasse, que um
servidor publico da Inglaterra se deixava seduzir por

uma tal proposta, respondi unicamente, que sempre

tive para mim, que as vistas da Inglaterra sobre o

Egypto não passavam além do desejo de assegurar

prompta e fácil communicação entre a Índia ingleza

e a mãe pátria.»

O imperador acabou a conversação, expressando

a sua ardente affeição pela rainha Victoria, e o seu

respeito pelos actuaes conselheiros d'csta soberana
;

e pedindo ao embaixador, «que convide o seu gover-

no para tornar a escrever sobre esle assumpto, porém

mais cabalmente, e sem hesitação.»

O officio de sir Hamilton Seymour, em que se nar-

rava esta conversa, terminava dizendo, «que tinha a

consciência de se ter esquecido dos termos precisos

de que se serviu o imperador, quando fallou a res-

peito da politica commercial, que se devia seguir lo-

go que a cidade de Constantinopla deixasse de estar

em poder dos turcos. Porém o fundo da observação

eia que a Inglaterra e a Rússia linhameommum in-

teresse em prover ao mais fácil accesso entre o mar

Xegro c o Mediterram
Continua.)

I. DE VlUIEM ( I5<«!
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FABRICAÇÃO ECONÓMICA DE CERVEJA.

O apparelho, que representa a gravura, é devido

ao engenho de Godard, chimico industrial, e tem por

fim facilitar a fabricação da cerveja.

Cada quartola de cem garrafas assevera-se que po-

de importar em 1^800 réis, pouco mais ou menos;

é um preço extremamente módico, que proporciona

ás famílias menos abastadas o uso de uma bebida mui

hygienica e agradável: demais amais, com o appa-

relho de Godard, a fabricação da cerveja é tão fácil,

que até pode commodamente fazer-se em qualquer

casa.

Compõe-se o referido apparelho, que poderá mui-

to bem construir-se cm algumas das excellenles fa-

bricas de Lisboa ou Porto, de uma caldeira de folha

de flandres, cobre ou ferro estanhado, passando-lhe

pelo meio um cylindro; ao fundo do cylindro ada-

pta-se, por meio de certas peças de ferro, uma espé-

cie de prato também de ferro, no qual se accende o

carvão, atiçando-se o fogo pela boca do cylindro, que

fica destapada
; DO interior da caldeira ha um ralo,

para evitar que se entupa a torneira, por onde de-

ve extrahir-se o liquido. Este apparelho é assente so-

bre três pés, e tem uma tampa, que collocada em
seu logar, apenas deixa descoberta a boca do cylin-

dro, como já dissemos.

Para fazer 100 litros de cerveja é mister: 1.° dei-

tar 60 litros de agua na caldeira ;
-2." em seguida mis-

turar-lhe a quantidade de substancias indicada Das

receitas usuaes: 3." fechar o apparelho com a respe-

ctiva tampa: i. accender convenientemente o lume,

sendo preferível o carvão grosso de sepa.

Uma hora depois, pouco mais ou menos, a agua

levanta fervura: deixa-se IVrvçr hora e meia, depois

decanta-se, vasando-se o liquido na quartola. l)ei-

tam-sc novamente na caldeira 50 litros de agua; faz-

se ferver esta por espaço de uma hora; decanta-se

também, e passa-se para a quartola, juntando-lhe

entãci a porção de assucar conveniente.

Devem sempre conservar-se dons ou Ires litros de

liquido, pelo menos, para dissolver o fermento que
se deita na quartola, e para a encher, á medida que

a fermentaçãi ndo.

Terminada esta, cumpre transportar a quartola

para logar subterrâneo, sendo possível, afim de que

experimente mud; nça d I mpi ratura.

No dia seguinte pi -se-lhe a competente torneira,

e por meio d'ell i se tf i im duas ou ires garrafas de

cerveja, c procede-se á clarificação, com boa colla de

pelo batoque, agitando-a violen-

tamente com um pau ; enche-se novamente com a cer-

veja que se havia tirado, e deixa-se em repouso pe-

lo menos dous dias: depois pode engarrafar-se com
segurança.

LAGO OE ENXOFRE.

No Southerner Californian encontra-se a seguinte

descripção de um lago de enxofre, descoberto no ter-

titorio de Utah (Califórnia). E :
s como se exprime a

este respeito o descobridor d'esta maravilha natural,

o sr. Carvalho.

«O nosso interprete indio disse-me que nas im-

mediações de Com-Creek, a distancia de 33 milhas

de Fillmore, existia um lago de enxofre.

«Logo depois de almoço puzemo-nos a caminho em
busca do lago prodigioso.

«Saímos da estrada, e a distancia de duas milha*

e meia do campo, na direcção sul-sudoeste, desco-

brimos o lago.

«O gaz hydrogenio sulfuroso que d'elle se exha-

lava era tão forte, que por alguns momentos nos en-

tonteceu a cabeça.

«O valle, ou antes a bacia, tem perto de uma mi-

lha de diâmetro, etoda a sua superfície está coberta

d'uma crosta composta de enxofre e de alúmen for-

temente impregnados de acido sulfúrico.

«Ouvimos distinctamente um arruido subterrâneo,

que muitos dos nossos attribuiram a fogos interiores
;

mas escavando no sitio d'onde parecia provir a bu-

lha, vimos erguer-se um jorro de agua com cerca de

dezouto pollegadas de altura. Esta agua estava um
pouco misturada de acido sulfúrico, formado pela

acção volcanica; o arruido que tínhamos ouvido era

causado pela evaporação d'este gaz. Em alguns pon-

tos via-se grande quantidade de enxofre, e em ou-

tros encontrava-se pedra hume.
«Caminhando sobre aquella crosta o pezo do cor-

po fazia-a ceder como se tivera pouca expessura.

«A pouca distancia do lago crescem pinheiros e ce-

dros de consideráveis dimensões. Mas nas margens

não se conhece o menor vestigio de vegetarão ; as col-

linas a oeste são compostas de carbonato de cal, pro-

duzido pelos fogos subterrâneos.»

EXEMPLO LOUVÁVEL.

A um grande príncipe de Itália pediu um ecele-

siastico seu vassallo que lhe fizesse mercê de certa

igreja.

E quanto rende essa igreja? perguntou o prínci-

pe. Sereníssimo, respondeu o pretendente, rende ou-

tocentos até mil escudos. Bem está, não é muito o

rendimento. E quantos freguezes tem? tornou o prín-

cipe a perguntar. E como o pretendente dissesse que

não sabia, o despacho com ultimo c severa resolução

foi este. E vós sabeis a conta dos escudos que haveis

de comer, e não sabeis o numero ás almas que ha-

veis de curar? Pois não sois digno de ter igreja, nem

de appareccr diante de mim; ide-vos embora.

Oxalá que todos os que fazem similhantes provi-

mentos fizessem este exame: e que ao menos o fizes-

sem os que os pretendem, c são providos.

VlEinA, SERMÕES, VII.
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NAVEG ADORES ESTRANGEIRO».

IV.

DE COOK A IA PETnOOSE.

(1768-1788).

Jacques Cook, nasceu em Marton, pequena villa do

i andado de York, em Inglaterra, a 27 de outubro de

!72S; seus pães eram pobres servos do campo. Aos

Ireze annos de idade, Jacques era caixeiro de uma
mercearia, porém desgostoso d'estemodo de vida, em-

barcou como moço c depois como marinheiro em um
mercante. Em 1755, sendo já contra-mestre,

passou a servir na marinha real, em consequência

.Ir haver rebentado a guerra entre a França e a Grã-

Bretanha. Em 1759 foi nomeado mestre de uma fra-

gata, i' depois empregado como engenheiro de ma-
no Canadá e na Terra Nova. Ema vocação de-

ii ímpellia para o estudo das mathematicas; e

. á volta deWallis eCarteret, se procurou um
homem capaz de desempenhar, com aproveitamento

para a sciencia, uma nova viagem á roda do mundo,

>lha recaiu em Cook, que então recebeu a pa-

tente de tenente de marinha, com o cominando do

navio Diligencia (Endeavour) . A26 de agosto del768
i vela de Plymouth, para esta primeira via-

gem, que depois foi seguida por outras duas decir-

enmnavegação, igualmente sob o sen commando; e

a 13 de setembro deu fundo no porto do Funchal.

«A ilha da Madeira (diz o próprio Cook) que tem

proximamente 55 milhas inglezas de comprido sobre

10 de largo, foi descoberta cm 1419 por Gonçalves

Zarco ; e é sem fundamento que se diz que havia sido

descoberta por um inglez, chamado Machin.» Éum
valioso testemunho, totalmente insuspeito, para op-

por aos novelleiros do amante de Harfet.

Os diários das viagens de Cook são escriptos com
muita elegância, e apresentam belias descripções dos

togares visitados, e curiosas noticias dos produetos

naturaés d'esscs paizes. A Madeira parece ter agra-

dado muito ao sábio navegador, pois que se oceupa
delia largamente. Do Funchal seguiu o Endeavour
para Tenerife, c d'ahi para o Rio de Janeiro. Con-
tinuando a costear o sul da America, deu vista da

Terra do Fogo, examinou cuidadosamente o estrei-

to di- Le Maire, < dobrando o cabo deHorn, passou

para o mar Occidental. Em abril de 1769 estava na

ilha de Taiti, e em junho observava a passagem do

planeta Vénus sobre o disco do sol, que era um dos

principaes objectos d'aquella viagem. Depois de re-

conhecer niuitas ilhas nos mares do sul, passou cn-

tio as duas que compõem a Nova Zelândia, e cha-
mou a este passo Estreito de Coo!,-. Demorando-se
bastante tempo entre os nossos anlipodas, só partiu

para a Nova Hollanda a :il de março de 1770; edeu
o nome de tiotany-liay (Bahia Botânica) a um por-

to da Nova Galles do sul, que é a parte oriental da

tustralia. Fm seguida denominou Port Jackson ao
que hoje se chama Sidney, e é capital d'a(|iiella vas-

ta colónia, que nVsie momento lueta por se libertar

do domínio inglez. Visitou depois a Nova Guiné, a

ilha de Timor, e niuitas outras, e voltou a Inglater-

ra pelo cabo da Boa Esperança. Ventilava-se então
com muito enthusiasi entre os sábios, a grande

questão geogr iphica de haver ou não haver um con-

tinente austral, que equilibrasse as terras árcticas;

e querendo o governo inglez fixar este ponto scien-

tiíico, encarregou a Cook de fazer um novo giro á

roda do globo, mas na mais alta latitude meridional

que fosse possível.

A 13 de julho de 1772 largou de Plymouth o ca-

pitão Cook a bordo do Resohtção, acompanhado do
Aventura, que era capitaneado por Tobias Furneaux,
ex-tenente de Wallis. Dirigiram-se ao cabo da Boa
Esperança, e d'ahi procuraram intrepidamente as re-

giões polares. Em 67" de latitude sul, viram-se ro-

deados de ilhas de gelo, soffriam intenso frio, e cor-

riam os maiores perigos, sem comtudo darem vista

do procurado continente. Velejaram pois para a No-
va Zelândia, c d'ahi para Taiti, reconhecendo mui-
tas das ilhas que Bongainville havia descoberto, e
ás quaes o navegador inglez deu novas denominações.
Tendo-se separado os dous navios, Cook tentou de
novo com o seu o caminho do polo, e chegou a 71
graus sul, onde a neve lhe não deixou passar avan-
te, mas não avistou a desejada terra. D'ahi voltou a

Taiti, paraizo d'aquelles mares, reconhecendo ain-

da novas ilhas, entre as quaes as Novas Hebridas,
que, segundo dissemos, não são outras senão a Aus-
tralia do Espirito Santo de Queiroz. Em seguida des-
cobriu a maior ilha do Pacifico, depois da Nova Ze-
lândia, á qual chamou Nova Caledónia, e a peque-
na ilha de Norfolk, então deserta, e depois povoada
por marinheiros inglezes. Atravessando para o con-
tinente da America, dobrou o cabo de Horn, c en-
trou no Atlântico, sempre conservando-se em uma
latitude' elevada. Descobriu a ilha Geórgia, e reco-

nheceu muitas outras, e a final deu o nome de Thu-
lé austral a uma costa, a mais meridional que avis-

tou, em 59" de latitude. Ainda depois deu vista de
outros lugares, em menores latitudes, taes como a

Terra de Sandwich, que o descobridor duvidou af-

firmar se era ura grupo de ilhas ou a ponta de um
continente, as ilhas da Candelária, e o promontório
Montagu; verificou a não existência do cabo da Cir-

cumeisão de Bouvet, e depois de um giro inteiro em
volta do polo, convenceu-se de que não havia con-
tinente austral, pelo menos até aonde os gelos per-

mutam a navegação. De volta á Europa, soube no'

cabo da Boa Esperança que o capitão Furneaux e o

Aventurajá tinham regressado á pátria, e chegou a

Inglaterra a 29 de julho de 1775. tendo percorrido

vinte mil léguas de mar, isto é, quasi três \ezes a

circumferencia da terra.

Ainda terceira vez saiu ao mar este intrépido na-

vegador. O seu destino era procurar ao norte a in-

culta passagem para a índia, e determinar os limi-

tes da Ásia e da America por aquelle lado, depois de

explorar de novo os mares do sul. A 12 de julho de
Í776 íez-se de vela a bordo da mesma corveta Hrso-

lução, em que ti/na a anterior viagem, e seguido da

Descoberta, navio de tresentas toneladas comprado a

um particular pelo almirantado. O commando d'es-

ta embarcação foi daiio ao capitão Clerke, que fora

segundo da Resolução.

Depois de locarem no cabo da Boa Esperança, C

fazerem importantes reconhecimentos geograpnicos

nos mares <io sul, poi onde se demoraram lodo o an-

uo de 1777, volveram ao rumo do norte no princi-

pio di' I77S, e descobriram as ilhas de Sandwich,

que tãofataes tinham de ser a Cook! D'ahi procura-

ram a cosia Occidental da America, e comccanilo em
a Nova Albion, aonde tinha chegado Drake, reco-

nheceram mais ile mil léguas de costa ainda não ex-

plorada, na direcção do norte, ale ao cabo Gelado,

em 70 graus de latitude, c aproando á Ásia, desco-

briram o cabo Oriental, situado em 65" 46' de la-

titude scptcntrional, verificando i aproximação dos
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d >u* continentes, do velho e do novo mundo, obje-

cto ainda então duvidoso. Regressaram d'ahi ao ar-

chipelago de Sandwich, aonde em resultado de uma
querella com osnaturaes da ilha deOwhyhée, o gran-

de capitão Cook foi traiçoeiramente assassinado pe-

las cost;^. 177!) Ouçamos King, suecessor do infe-

liz navegador no commando da Resolução, eque es-

creveu a ultima parte da relação d'esta viagem: «As-

sim terminou a sua carreira o grande homem que

commandava a nossa expedição! (exclama elle) De-

pois de uma vida abrilhantada por emprezas tão ma-
ravilhosas e felizes, não se pode dizer que a sua mor-
te fosse prematura. Tinha vivido bastante para dar

;i execução os nobres projectos, a que a natureza o

destinara, e se foi roubado ao descanso e aos praze-

res, que seriam o frueto de seus immensos trabalhos,

nada faltou á sua gloria.»

Cumpre aqui registrar o testemunho de homena-
gem prestado por uma grande nação ao génio de Cook.

Na epocha das hostilidades entre a França ca Ingla-

terra, em 177K, ordenou o governo de Paris a todos

os navios da sua nação que deixassem passar livrc-

mentéa Descoberta cn Resolução, quando encontras-

sem estas embarcações, e que longe de as tratar co-

mo inimigas, lhes fornecessem todos os soccorros de

que pudessem carecer; pois que, trabalhando o ca-

pitão Cook por alargar a esphera desconhecimentos

humanos, devia ser considerado como amigo de. to-

das as nações da Europa '.

Em quanto porém o capitão Cook executava estas

importantes viagens, outros navegadores de não \ ul-

gar merecimento exploravam diversos mares e regiões

pouco conhecidas ainda, creando para si gloriosa no-

meada, e para a sciencia proveitosos subsídios. Logo
no anno de 170'.) lei a Nova Zelândia visitada por

Surville, francez de nação; e em 1770 o russo Liai-

khof aportava .is ilhas da Nova Sibéria, que já tinham
sido ai istadas em 1711.

Para apresentarmos o génio de Cook em todo o

seu brilhantismo, nãoquizemos interromper a serie

ias suas viagens; porém já antes da morte do illus-

tre bretão um outro navegador celebre havia sido as-

d'aquelle mundo novíssimo.

Foi Marion, commandante das embarcações france-

zas Mascarin e Castrii .
que lendo dobrado

anca, e descoberto varias ilhas em gran-

de latitude meridional, veiu ser devorado, com mais

homens das •

nibaes da Nova Zelândia; talvez em vingança dos

maus tratos que li. ipitão Surville. dons

iates. Crozet, que substituiu .Marion no com-
inando d i expedir io, e Duclesmcr, que capit;

o outro navio, fizeram uma mal inça horrível naquel-
as povoações

da beira-mai um tem-

po o rumo do sol, e voltaram á ilha de França em
1772. Ao mesmo tempo i juelin,

também fran ia a terra do seu nome, ou

ilação; li mie \i,itav.i o mar polar árctico,

subindo até uma considerável latitude; Saint-AHo-

varn ei o, que primei

a nome do d >u depois a chamar-

Bonechco, navegador hespanhol,

: iva a ilha A

Vancouvcr, dislincto nauta britanni

• '177'.;
i das ilb is de Chatam, no

Pacil

mui" es in-

i .

hc panhol

a ilha do seu nome. nos mares da quinta parte do

mundo, em 177o. No mesmo anno o inglez Forrest

visita a Nova Guiné, e é o primeiro a dar i

exactas sobre os habitantes e as producções d'aquel-

le paiz. Maurele descobriu a ilha de S. Agostinho e

outras, em 1781. Marshall eGilbei i descobrem dous

archipelagos no mar Pacifico, aos quaes impo

seus nomes. (1783) E, quasi pelo mesmo tempo, o

inglez Jorge Bligh, encontra diversas ilhas na [iro

ximidadé da Nova Zelândia e estreito de Torres.

Finalmente La Peyrouse começa a sua desgraçada

viagem á roda do mundo no dia l."de agosto de 1785.

Como Magalhães, Marion eCook, este novo circum-

navegador tinha de acabar n'aquellas distantes ilhas

da Oceania. Das equipagens da fragata Bússola, que
elle commandava, e da Astrolábio, capitaneada poi

Langle, sob as suas immediatas ordens, nem um só

homem volveu á Europa.

João Francisco Galaup de La Peyrouse. nasceu em
Alby no anno de 1741. Depois de passar quasi toda

a vida em viagens e combates marítimos, foi

Ihido para dirigir uma expedição scientifica a varies

pontos do globo, sendo então chefe de esquadra da

marinha franceza. Saiu dcBrest, e tocando nas ilhas

da Madeira' e de Tenerife, dirigiu o rumo pari

ta do Brazil, dobrou o cabo de Horn, e com i

visitar differentes ilhas da Oceania. Do archipelago

de Sandwich aproou ao norte da America, e nave-

gando até uma alta latitude deu o nome de Porto dos

Francezes, a uma bahia. aonde teve de se demorar
algum tempo para concertar os navios, e aonde per-

deu H homens da sua tripulação em dous escaleres

que o mar eriguliu.

Depois de varias explorações n'esta costa, atrav< -

sou o oceano Occidental em direcção á China i n<

principio do anno 1787 estava fundeado em .Macau.

L)'ahi passou ao mar do Japão, á cosia da 'fartaria,

iliriu o Estreito de Lu Peyrouse entre Jesso e

Oku-Jesso; visitou a península de Kamtschatka, e

dirigindo-sc de novo para o hemisfério austn

correu aquella parte do grande oceano equatorial.

onde existe unia zona de 12 a 15 graus de extensão

de norte a sul, e ile I ÍQ graus de leste a oesl

i é, sobre o globo terrestre, a ima-

gem da via láctea no céu. Chegado á ilha de Maou-
na, passa peio desgosto de ver assassinado o capitão

Langle, e mais onze de seus companheiros, c fei idos

gravemente outros vinte; e afastando-se d'estes si l

vagens, toca ainda em muitas outras ilhas, e

a Botany-Bay em principio de 17SS. D ahi c data-

do o ultimo officio d'este celebre navegadoí pata o

ministério da mai inha.

Só quarenta annos depois foram encontrados oí

dos dous navios d'esta expedição, no fundo da

bahia de Manevac, ilha de Vanikoro. Segundo as in-

_. os a Bússola e o Âstl olàb •
. l:

nham ali naufragado em uma noute escura, c haven-

alvado a nado a maior parle das triple'

armaram um pequeno barco, dentro do qual se ai i

,i de novo sobre as aguas, <> destino d'esta em
barcação ignora-sc completamente

!

I.a Peyrouse Geou, provavelmente, sepultado nas

,i frança o que lhe suecederia
'

i hacha niveladora de Robcspier-

re para cortar todas .is cabeças qi xcediam a cra-

veira da me lioci idade?... o circumnai

lalvez, decapitado sobre o cad or foi a

F. M. BuitD.iio.
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LÃ EXTBAHIDA DAS FOLHAS DOS PINHEIROS.

Ha cincocnta annos a esta parte a sociedade tem-

se enriquecido com uma multidão de productos na-

turaes, de que até então não fazia uso algum.

Recordaremos como os mais importantes, pela ge-

neralisação do seu emprego, o caout-chouc, ou gom-

ma elástica, o guano, e mais recentemente ainda, a

gutla-percha ; agora apresenta-se um novo produeto,

que parece destinado a prestar bons e úteis serviços.

Existem nas cercanias de Breslau, em uma pro-

priedade, que se denomina prado Humloldt, dons

estabelecimentos mui notáveis; um é uma fabrica,

na qual as folhas dos pinheiros são convertidas em
uma espécie de algodão ou lã; no outro a agua, que

servira á manipulação d'esta lã vegetal é utilisada sob

a forma de banhos hygienicos. Estes dous estabele-

cimentos foram organisados sob a direcção de mr.

Panncwitz, que 6 um dos inspectores geraes das ma-
tas da Prússia, e inventor de um processo chimico,

por meio do qual se obtém uma bclla substancia fi-

lamentosa das folhas ponteagudas do pinheiro. Deu-
se a esta substancia o nome de Hohwolle, ou lã de

madeira, porque se parece com a lã ordinária, po-

dendo preparar-sc e tecer-se como esta.

O pinheiro de Escócia (pinus sylvestris) dá este no-

vo produeto. Se o emprego das suas folhas se gene-

ralisar, já se vê que o pinus sylvestris será objecto

de mais cuidadosa cultura do que até aqui, cm mui-
tos paizes.

As folhas lineares dos pinheiros, e das coníferas

em geral, compõem-se de um tecido de fibras extre-

mamente finas e tenaces, envolvidas por ténues pel-

liculas de uma substancia resinosa. Dissolvendo es-

ta substancia pelo processo de cocção, e com o au-

xilio de certos reagentes chimicos, consegue-se se-

parar-lhe as fibras, laval-as, e extrahir-lhes todas as

matérias estranhas. Segundo o methodo que se em-
pregar assim o produeto obtido poderá applicar-se a

tecidos grosseiros, ou para encher colchões, estofar

trastes, etc.

Na Allemanha tem-se tirado óptimo resultado de

encher os colchões e travesseiros das camas com es-

la lã. Xos hospitaes de Vicnna, Berlim e Breslau es-

tão já em uso ha annos, reconhecendo-lhe a expe-

riência muitas vantagens ; sendo as principaes, obstar

ao desenvolvimento dos insectos parasitas, e o agra-

dável aroma, que derrama.

Verificou-se também que um colchão de lã de pi-

nho ficava mais barato no fim de cinco annos que
uma enxerga

;
por isso que a esta tem de se renovar

todos os annos a palha. Saem três vezes mais bara-

tos que os colchões declina; prescindindo-se da cir-

cumstancia mui attendivcl de não crearem persove-

jos, c outros insectos.

Esta lã, como dissemos, é susceptivel de se fiar c

tecer. Amais fina dá um fio similhante ao do linho,

e igualmente forte; depois de fiada, tecida e carda-

da, o estofo que se obtém pode empregar-se em ta-

petes, cobertores, etc.

Durante a preparação d'esta lã forma-se um óleo

etherifonne, de aroma mui activo, e de cor esver-

deada, que exposto á luz solar toma uma cõr alaran-

jada ; mas que sublrahido a essa influencia, reassu-

me a primitiva. Quando se rectifica torna-se tão in-

color como a agua; differindo comtudo da essência

de terebenthina que se extrahe da mesma arvore.

Kmprega-se cura excellentes resultados nas affecções

gottosas e i heiímatismaes, nas feridas, c também cm
certos casos de tumores cutâneos. Rectificado entra

na preparação das lacas para as melhores qualidades
de verniz : é tão bom para a illuminação como o azei-

te de oliveira, e dissolve o caout-chouc completamen-
te, e cm pouco tempo.

Agora diremos duas palavras acerca dos banhos.
Rcconhecendo-se que a applicação externa do liqui-

do que restava depois da cocção das folhas tinha van-
tajosos resultados, annexou-se á fabrica um estabe-

lecimento de banhos. Aquelle liquido é esverdeado,

e segundo o processo empregado, gelatinoso, balsâ-

mico, ou acido.

Quando se pretende tornar os banhos mais ener-

!
gicos dissolve-se no mesmo liquido uma certa quan-
tidade do extracto obtido da distillação do óleo de
que acima falíamos. Faz-se além d'isto engrossar o
próprio liquido, concentrando-o; e vende-se assim,

cm vasos tapados, ás pessoas que desejam tomar o ba-
nho em suas próprias casas.

Ha já nove annos que funeciona o estabelecimen-
to de banhos a que nos referimos, e desde então tem
crescido constantemente, com a reputação da sua ef-

ficacia, o numero dos concorrentes, e os interesses

do proprietário.

Mas não é só na Vllemanha que se tem reconhe-
cido a vantagem d'este novo produeto.

Em Hollanda estabeleceu-se ha pouco tempo uma
fabrica de lã vegetal e de óleo empyreumatico. Esta

fabrica, fundada em Bennekom pelo cavalheiro Ne-
meyer de Rosenthal, e dirigida por mr. Panhorst.

já consomme mais de 1 :200 arráteis de folhas de pi-

nheiro por dia. O preço por que a fabrica compra
cada arrátel regula por 4 réis.

São muitos os terrenos que temos desaproveitados,

econdemnados a uma esterilidade desoladora; se o»

povoássemos de pinheiros, não só o estado sanitário

de muitas localidades melhoraria espantosamente,

mas até seria uma nova grande riqueza com que as-

sim se dotava a nossa pátria.

A descoberta da lã vegetal, que se attribue a Weiss
dcZuchmantel (Silesia austríaca) tornaria ainda mais
preciosas essas novas matas, como pode imaginar-se.

Entregámos estas reflexões á consideração dos nos-

sos agricultores.

BIBLIOGRAPH1A.

O HOMEM DE OEHO (CONTINUAÇÃO DOS HOMENS DE MÁR-
MORE] DRAMA EM 3 ACTOS, PELO SR. .1. DA S.

MENDES LEAL JINIOR. LISBOA, 1855.

O Homem de Oiro, recebido com applauso na

scena, vem buscar na publicidade da imprensa oc-

casião para novo triumpho. E nós cremos que nin-

guém se negará a segar a palma que o auetor mere-

ce por este seu recente trabalho, que não é de certo

indigno da sua alia reputação como poeta dramá-
tico.

Oxalá que a promessa que o sr. Mendes Leal Jú-

nior faz no elegante e conceituoso prologo do lín-

mem de Ouro, se realise brevemente, e possamos ver

concluída a brilhante trilogia moral, de que aquel-

le drama é a segunda parte, e Os Homem <!< Sim

more a primeira.

È a presente edição, impressa em bom typo e pa-

pel, acompanhada de um exlenso juízo crítico, es

cripto pelo sr. Ernesto Riester.

O drama Homem de Ouro vende-se na livraria d..

editor d'esle semanário, e cm casa dos seus corres

pondentes, tanto em Lisboa, como nas províncias,

ultramar, e estrangeiro, Preço, brochado, 300 réis.
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FRANÇA— CIDADE DE SANTO QUINTINO.

A cidade de Santo Quintino, condecorada ao tem-

po dos romanos com o titulo de Âu<ju>ta Firoman-

(luoruni, era, no século III, uma das principaes cida-

des da (jallia. A sua situação no encruzamento de cin-

co estradas romanas, partindo deSoissor.s, deReims,

de li.ivai , de Cambrais e Amiens, tornava-a cen-

tro d( operações estratégicas c administrativas. Ha- i

»u ali uma espécie de convento jurídico, e os seus vi- i

linhos gosavam dos foros e regalias de cidadãos ro-

manos. Aquelle tribunal chama\a-se pretório, e á sua
|

presença foi conduzido Quintino, mancebo de famí-

lia nobre, aceusado de ter profanado a religião da

ole, ede ultrajar a magestade dos imperado-
res. Riclius Varras, prefeito das Gallias, depois de i

lei feito soffrer a Quintino os mais erneis tormentos

i obrigar a sacrificar aos ídolos, cansado da
constância inabalável do santo martyr. mandou-lbe
cortar a cabeça a 31 de oulubro de 302, ordenando

|

c]ui- o seu cadáver fosse lançado ao Somme.
A historia da paixão de Santo Quintino f"i escri-

pta nos tempos da era christã; a biblio-

i de l';i rii possue vários manuscriptos

antiquíssimos a similbante respeil i liothe-

ci de Santo Quintino encontra-se um outro manu-
scriplo, meu rio, mas mais curioso pe-

la profusão de ricas i bem conservadas illuminuras, i

que n'elle se admiram.
Era Santo Quintino mui i pulenta de antigoa mi

ntunentos, ou.: pela maior parte lêem

Vol. IV.— 3." Sebii

do, ou destruídos pela acção corrosiva do tempo, ou
demolidos paia se construírem cm seu logar edifícios

que a civilisação moderna tornou indispensáveis, ou
finalmente para se alargarem as ruas ou praças, que
pejavam, com prejuízo da salubridade publica.

Todavia ainda lhe restam alguns, que provara a

sua prosápia politica, edão alto testemunho da cul-

tura e industria de seus filhos. Estas excellentes qua-
lidades tem-nas elles sabido manter, em alto grau,

devendo-lhes Santo Quintino o conservar ainda hoje

a sua supremacia commercial entre as cidades du
norte da França.

Já no século XIII Santo Quintino se distinguia pe-

las suas manufacturas de pannos de differenles espé-

cies. JaquesArpin introduziu n'esta cidade em ISO.!

o processo da fiação do algodão. Uuitos outros abra-

çaram o seu exemplo. Desde então ;n fabricas de lãsi

nhãs, ilo lendas e outros tecidos por meio de teares

á Jacquard, as fiações de lã, ;i> fabricas de assucar

iudigena, têem desenvolvido eaugmcntado espanto-

samente o trafico commercial de ião industriosa po-

Releva confessai que esle iu remonto foi lambem
i lo e facilitado pela demolição das antigas mu-

ralbas
;
pelo canal do 1 [uc pon lo am com-

municação directa esta cidade com as minas de car-

i norte da frança e da Bélgica, lhe

permittem havei poi pr< ços mui módicos um ião pre-

ias modi rnas ; fínalm

Aunu -JS. 1S55
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rra 1850, pela conclusão do caminho de ferro deCreil

a Santo Quintino, o qual liga a ultima cidade coma
capital, e com as principacs vias férreas de França.

De todos os lados se tcem suecessivamente ergui-

do, como por encanto, bairros novos; e no sitio que

oceupavam os antigos baluartes e os fossos vêem-se

hoje bellas fabricas de fiação e tecidos, e outros es-

tabelecimentos c manufacturas, que constituem San
In Quintino uma das mais industriosas e florescentes

cidades da França.

Nas immediações de Santo Quintino houve, em
1557. uma sanguinolenta batalha entre os franeczes,

commandados pelo celebre condestavel de Montmo-
reney, e os hespanhoes, dirigidos pelo duque de Sa

boya, na qual os primeiros foram completamente des-

baratados, do que lhes resultou a perda da cidade.

immediatamente oceupada pelos últimos.

NAVEGADORES ESTRANGEIROS.

V.

(1789— 18:>7.

Acabava La Peyrouse de visitar a costa noroeste

da America, com vistas puramente scientificas, quan-
do Dixon aportou aos mesmos logares, em execução
porém de planos commerciaes. O bretão poz nomes
differente9 a todas as enseadas e cabos que o francez
acabava de baplisar, e que já antes Cook denomina-
ra de outro modo. Seguiu-se outro inglcz, o capitão

Meares, também mercante, a explorar estas para-
gens, em 1789, e segundo a relação da sua viagem,
i»; habitantes d'csta parle do mundo devem conside-

como canibaes. Entretanto já o capitão Huu-
ter, navegando a um rumo opposlo, costeava aTerra
de Vau-Diemcn ou Tasmania, do nome do seu des-

cobridor, e Cox fazia descobertas na ilha Maria, ao
i e da mesma terra. Mackcnzic, inglcz, também

voga este anuo em direcção ás terras polares, varias

das quaes reconhece, e descobre o rio que ainda ho-
je conserva o seu nome. Edward Edwards descobre
muitas ilhas nos mares do sul, em 1790; e no se-

guinte anno muitos outros navegadores, espalhados
por ioda a superfície do oceano, enriquecem a scien-
cia com importantes descobrimentos. Os mais notá-
veis d'estes nautas foram o francez Marchand, que re-

ilhas de Noukahiva, onde os seus com-
patriotas formaram mais tarde um estabelecimento
para degradados; o americano Ingraham, que per-
correu os mesmos mares; o inglez Vancouver, famo-

\o reconhecimento minucioso que fez da costa
'>'' rica

; o bespanhol Malespina, que
us trabalhos náuticos no obteve persegu

rllock, explorador também da contra
costa do novo mundo; e o general Entrecasteaux,
que indo em busca de La Peyrouse, descobriu varias
ilhas nos mares do sul, e reconheceu Ioda a costa

idi utalda Nova Caledónia. Hanson, KingeHayes
>mas paragens nos seguintes an-

i; i-.; e Dell, capitão do Fancy, segue o mesmo ru-

. Vários bali. . idores de pho-
•

! Icscoi :rtas, por essa epocha, nos
da Austrália

; c Gambier, almirante inglez,
'•"

d . "i,i 171)7, as quaes, e

ouilas, são sii :
,

. de novo, com pouco in-

regador Wilson. Ocirur-
; reito q aou o i u nome,

e que separa a Nova IJollanda da Tasmania, e faz,

em companhia do tenente Flindcrs, a circumnave-
gação completa e detalhada da Terra de Van-Diemen,
pelos annos de 1797 c 1798.

Aqui terminam os descobrimentos marítimos do
século XVIII, mas já antes que clle fechasse o seu
giro, tinha saído de França o capitão Baudin, a 17
de outubro de 1800, para inaugurar as novas des-
cobertas do século XIX. Napoleão o encarregou de
explorar as regiões austraes, confiando-lhe para esse

fim o commando das corvetas Geographo e Natura-
luta. Seguindo pelo cabo da Boa Esperança á ilha

de Franca, ás Molucas, e a Timor, passou Baudin a

reconhecer a Nova Hollanda, aonde visitou logares
ainda desconhecidos dos europeus, dando o nome de
Terra de Napoleão á costa sudoeste do continente,

nome que os iuglezes lhe não conservaram. Este il-

lustre navegador veiu morrer, de doença, á ilha de
Timor, a 2 de setembro de 1803, e o capitão Milius.
que o substituiu no commando, voltou a França com
as duas corvetas, em 1804, tendo percorrido deze-se-

te mil léguas de oceano.

N'este mesmo anno, Crozer, capitão americano, des-
cobre a ilha de Oualan, a que dá o nome de Strong;
esta ilha está isolada a igual distancia dos archipela-
gos Marshal e Gilbert, e das ilhas Carolinas. Kru-
senstern, navegador russo, explora os mares boreaes
e o oceano equatorial, por esse mesmo tempo ; eLe-
wis e Clarke, sondam o Missuri, e verificam a ori-

gem do Columbia.
Em 1805 ganha Nelson a famosa batalha deTra-

falgar, e morre entre os louros da victoria. Horácio
Nelson nasceu cm 1758, e serviu sob as ordens do
comodoro Phipps, encarregado de descobertas no po-
lo do norte, onde alcançou o posto de tenente : de-
pois, sendo capitão, distinguiu-se na guerra contra
os franeczes, e perdeu um olho na tomada deCalvi.
Em 1796, sendo já comodoro, perdeu um braço no
infruetuoso ataque que deu a Tenerife ; e pouco de-

pois ajudou o almirante Jcnis a vencer a esquadra
hespanhola no cabo de S. Vicente, o que lhe valeu
o posto dé contra-almirante. Destruindo a esquadra
franceza, cm Aboukir, obte\c o titulo de barão do
Nilo; c finalmente, junto ao cabo deTrafalgar, ten-

do encontrado reunidas as esquadras franceza e hes-

panhola, ao mando de Villeneuve e Gravina, aniqui-
lou-as completamente, c expirou no Cm da batalha,
com a perda do braço que lhe restava.

Não fazemos menção especial de outros distinctos

almirantes d'este tempo, como Suffren, Jervis, Col-
lingwood, da mesma forma que em outras epochas
não tratamos de Patry, Tromp e mais guerreiros
marítimos, pois que estes valentes militares nada
contribuíram para ó progresso dos conhecimentos
humanos. Nelson é uma excepção, é um vulto gi-

gantesco dos tempos modernos, e os seus primeiros

passos na carreira marítima foram dirigidos as des-

cobertas polares. Se não houvesse rebentado ;: guer-

ra com tal encarniçamento, (.nem sabe se .Nelson <

tornaria rival de Cook no campo dos descobrimerj

los. O signal que fez á esquadra no momento de se

travar a peleja em Trafalgar, mostra, pela sua

geleza, o génio do almirante. Ninguém ignora essa

sublime e concisa allocução : u A Inglaterra espera

qne cada um faça o seu dever. i>
fEngland expecte

every mau will do hú duty.)

Ás sanguinolentas batalhas do tempo de Napo-
leão, que arruinaram a marinha franceza, e destruí-

ram a hespanhola e a dinamarqueza, seguiu-se um
grande invento que linha de mudar a face da tacti-
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ca naval: foi a applicação das machinas de vapor á

navegação. No mez de outubro de 1807 lançou-sc

ao mar, em New-York, o primeiro barco de vapor,

construído pelo americano Fultou: e acreditado bem
depressa o novo invento, foi em seguida applicado

á marinha de guerra, e hoje constitue a sua mais im-

portante parte. Ainda não se deu o caso de um gran-

de combate naval entre barcos movidos a vapor, d'on-

de se pudessem deduzir os preceitos para este gene-

ro de batalhas, mas pode-se bem avaliar que o cho-

que será tremendo, e maior a suffocação entre o fu-

i la artilharia e o do carvão de pedra.

Voltemos aos navegadores do presente século. Bris-

tow, inglez, descobre em 1 80(> as ilhas Auckland.

Em quanto o americano David Porter explorava, pe-

los annos de 1813 e seguintes, os mares daOceania,

King, inglez, destinava-se a percorrer cuidadosamen-

te as costas da Nova llollanda ; e em 1817 saía de

Toulon a curveta TJrania, commandada por Freyci-

oet, para lazer o giro do globo, determinar a con-

figuração do nosso planeta, e os elementos do ma-
gnetismo terrestre no hemispherio austral. Esta via-

gem era destinada a examinar certos phenomenos

meteorológicos, com preferencia a estudos geogra-

phii os. Dobrando o cabo da Boa Esperança, Frcyei-

net chega á Nova Hollanda, percorre Timor, asilo-

lucas, as Pilippinas, as (".andinos e outras ilhas, pas-

sa ao mar oriental pelo cabo de Horn, e vem nau-

fragar á bahia Franceza das ilhas Malvinas, sem com-
tudo perecer nenhum homem da tripulação.

Um na\ io americano os recebeu, e conduziu aoRio

de janeiro, d'onde voltaram a França em 1820.

Vau 1818 encarregou o governo britannico ao ca-

pitão Ross, a cujas ordens ia o celebre Parry, o reco-

nhecimento da costa septentrional da America; ten-

do explorado a bahia de Baffin, os intelligentes na-

vegadoret chegaram até 77 graus de latitude, e vol-

taram a Inglaterra. Logo no seguinte anno tornou

Parry, commandando uma expedição, encarregada

iiiii.,! os trabalhos de Ross, e chegou mais

lo polo doque nenhum anterior viajante. Te-

vi de invernar nitre aquelles horríveis gelos, e só

pátria em 1821». Terceira e quarta \ez

tentou Parry o caminho do polo, em busca da pas-

s igem para ornar occidental, eFranklin, que o acom-
panhava, determinou <is limites septentrionaes da

America. .\ "estas longas e penosas \ iagens descobriu

muitas ilhas, portos e enseadas. A Rússia enviou em
1819 uma expedição para lazer novas pesquizas nas

proximidades do opposto pi li . ocapitãoBellinghau-

sen foi encarregado de a dirigir. Este navegador che-

_ i is de latitude sul, descobriu as ilhas de
'

• Paulo 1, cuja descoberta outros at-

tribuem a Simonoff, também moscovita, em 1N2I

i" volt, ,u ;i Cronstadt sem trazer mais subsídios ã geo-

graphia. O capitão in.de/ Smilh deu vista das ilhas

w-Soutli-Shctland, eni 1819; e

pelo mesmo tempo fez importantes reconhecirj

para dentro do circulo polar árctico o capitã i

Kol/lin, .

') .-11111 :
s

-j I presenci ou importantes trabalhos

nautii

de Liverpool no :n-,r Glacial ; \\
i

limite; da Ásia Powcll i

ta latitude meridional : Simonoff faz vai

ias !,..- Weddcll reconhece as (),-

eades auttrae», e é este o navegador que diz haver

ido á latitude de 71 sul, do que du\ id

ilhas,

a uma das quacs dá o seu nome, e á outra chama
Good-IIope (Bua Esperança), nome do navio que com-
mandava.

E n'esse mesmo anno começa a importante v iagem
do capitão Duperrey na corveta La Coquille, d'on-

de as sciencias e a navegação tiraram importantes re-

sultados. Dumont d'Urville, tão celebre depois, acom-
panhava Duperrey n'esta viagem á roda do mundo.
A corveta passou o estreito de Le Maire, e começou
uma serie de descobertas e reconhecimentos de ilhas

no mar Pacifico; visitou a Austrália, as Molucas, Ba-

tavia, e regressando á Europa pelo cabo da Boa Es-

perança, chegou a Toulon em 1825. Quasi pelo mes-
mo tempo, eram visitadas algumas Tias novas ilhas

que Duperrey achara no mar occidental, pelos nave-

gadores John Bell e David Clerk, em diversas expe-

dições.

O infeliz Franklin, de cuja morte entre os esqui-

mós ainda ha pouco tivemos a fatal certeza, empre-

hendeu, em 1825, segunda viagem ao polo norte.

I
Richardson, e o capitão Back, lambem depois mui-
to celebre por seus trabalhos náuticos, acompanham
Franklin nas explorações da zona frigida. Beekey
continua esta serie de esforços por descobrir a pas-

sagem para o grande oceano; visita, em 1826, a cos-

ta septentrional do paiz dos esquimós, além do cir-

culo polar; e volta com a certeza de que ha passagem
do Atlântico para o Pacifico, na força do verão, quan-

do os gelos deixam livre aquelle mar.

Nesse mesmo anno partiu Dumont d'Urville, pa

ra a sua segunda viagem de circumnavegação, e pri

meira por elle dirigida. As descobertas deste illus-

tre marítimo oceuparão um espaço, relativamente

maior do que temos consagrado a outros navegado-

res, no seguinte e ultimo capitulo d'este es

Por agora vamos concluir o presente artigo com
a noticia da derradeira batalha naval, em ponto -

de, dos modernos tempos.

\ 20de outubro de 1827 forçou o porto deNava-
rino, na Moréa, uma esquadra anglo-franceza-russa,

que defendia a liberdade da Grécia contra o poder

do sultão, representado n'aquelle porto por m
quadra turco-egypcia de 3 naus, 20 fragatas, 2(i cor-

vetas, 12 brigues eS brulotes, ao mando delbrahim
pachá. A frota alliada compunha-se de lo naus. IO

fragatas c outros navios menores, sob o cominando

em chefe do almirante Codrington, inglez, a cujas

i ivam, como mais moderno-, na paten-

te, os almirantes russo e francez, o conde de Heiden

.

e o deRigny. O combate durou poucas hoi

da do crescente ardeu quasi toda, o seu alou

foi próprio a lançar o fogo á eapitanea. qual

não esperava vencer, despregando n'ess

das as suas bandeiras e galhardetes. Os vencedores

tiveram tatubem consideráveis perdas; e pode dizer

se que o \alor pessoal não exaltou nem abateu ne

nhuma das nacionalidades representadas em
rino.

I". Hf. Bordalo.

BANHOS !. LAVADOUROS PÚBLICOS

u aceio, assim nas pess

ias eidacii s, e geralmenti em todos os

logares em qui se ache accumulado gi

ido pel ;

o mei il i Cfii i/. ou ant< • único, de atti d

impedir a i.-- mcni
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d'essa« epidemias, que tão terríveis vestígios deixam

na sua passagem.

D'aqui a multiplicidade de estabelecimentos de ba-

nhos, que se encontram nas principaes cidades da Eu-

ropa, com o louvável fim de crear nas povoações, c

nas classes mais immundas d'estas, o agradável c sa-

lutifero habito do aceio. Com effeito o desaceio re-

pagna á vista e ao olfacto, e c origem de infinidade

de enfermidades.

Infelizmente por ora poucos estabelecimentos de

banhos se contam em Lisboa; n'isto parece que a

nossa capital se compraz de manter-se n'iim estacio-

namento deplorável. Todavia cumpre confessar que
se vae reconhecendo a necessidade e vantagens dos

banhos, que em alguns hospitaes seachnmjá cm exer-

cício as competentes salas, eque em breve se abrirá

ao publico um magnifico estabelecimento d'este gé-

nero, construído a expensas da municipalidade e da

santa casa da misericórdia.

Islo porém não basta; cumpria que em varias fre-

guezias se fundassem casas de banhos, embora não

fossem edifícios sumptuosos, em que os menos abas-

tados pudessem aproveitar-se, com facilidade c eco-

nomia, dos grandes benefícios que os banhos, mes-

mo os de agua simples, fazem á saúde.

L....I !

A gravura representa o desenho e planta de uma
casa de banhos, que pode servir ao mesmo (empo pa-

ra a lavagem e barreia da roupa.

À é a casa para os banhos; IS o quarto do guar-

da, c deposito dos utensílios e do combustível ; C o

logar em que se fazem as barreias á roupa ; 1) a fon-

te d'onde provém a agua para os banhos, para os

ianques de lavagem, E, e para o grande tanque, F.

A divisão interior pode ser alterada sem inconvenien-

te; dividindo-se, por exemplo, a casa destinada aos

banhos em ilous reparlimentos , um para bomerj ,

nutro para mulheres, com entradas independentes.

Uma casa di' banhos, por este systcma, pouco mais

nu menos, send i ianques de bom tijolo, revesti-

dos de cimento hydraulico, eincluindo os apparelhos
c utensílios indispensáveis, custaria uma somma mui
insignificante, e podia prestai' grande serviço á sa-

lubridade publica.

POETAS DA ARCÁDIA PORTUGUEZA (1).

II.

DOMINGOS DOS REIS QUITA.

M it. iwi— 1LE1MI HICERIO.

1728—1770.

I.

Os maiores engenhos da Arcádia foram pouco fe-

lizes.

Exceptuando o Diniz, e algum outro, não dos mais

notáveis, pagaram todos o seu tributo á adversidade.

Coroado com os louros de Horácio, o Garção pas-

sou das estreitezas da indigência para as maguas e so-

lidões de um cárcere.

Com as palmas deTheocrito, o Quita, apesar da ín-

dole mais benévola e pacifica, nunca obteve dos po-

derosos senão esquecimento, ou falsas promessas, tal-

vez pciores, porque illudem com a esperança, e de-

pois tornam doloroso o desengano.

A douta sociedade pranteou no Menalo o luto do

grande lyrico, sepultado nas prizões de estado, c até

commetteu a indesculpável fraqueza de celebrar os

seus perseguidores!

De que lhe serviu chorar as penas do Garção, e

interceder por elle nos brandos e disfarçados quei-

xumes da musa bucólica?

De que lhe valeu pedir a Virgílio as delicadas al-

lusõcs da cccloga laudativa, e confiar o arrabil de Me-
nalca á esplendida vocação do Quita?

O captivo continuou a gemer sem sedeshonrarcom

as supplicas; e os poetas, seus irmãos em Apolo, e

seus amigos no trato domestico, quando souberam

um dia que as portas do cárcere se tinham aberto

para elle, souberam também que fora só para escon-

der debaixo da terra mais esta victima do poder ciu-

mento c inexorável, que a ferro c fogo regenerava

um povo decaído, euma formula incapaz de reassu-

mir as forras e o prestigio da idade viril!

Omarquez de Pombal, como Uichelicu e Colhei 1,

(exemplares de que não tirava os olhos) fez-se Me-
cenas das artes por orgulho, mas sem verdadeira in-

clinação.

Não ignorava que o seu esplendor illumina as epo-

ciias e os reinados: e na tentativa de reconstruir pe-

los alicerces o edifício vacillanlc da monarchia ve-

lha, advertiu que a estatua de .Minerva faria formo-

sa vista, ornando-lhe o frontispício.

Estendeu, pois, o braço, c derrubou o idolo jesui-

tico. Suscitou o Novo Methodo de Estudar para que

ficassem indeléveis os seus capítulos de aceusação a

famosa companhia, desterrada ao mesmo tempo da

CÔrte, das aulas, dos púlpitos e da pátria ; e feito is-

id. ditando a reforma da universidade, e a das es-

colas, e secularisadas as sciencias eas letras, deua
sua tareia por concluída, e a sua vingança porcon-

summada.
Foi um atrevido rasgo, não ha duvida; mas eia

o primeiro, e por desgraça o ministro não passou

adiante. Despi u-se ,1 roupeta de santo Ignacio á in-

strucção clássica; c para lhe tapar a nudez, poz-se-

Ihe nus hombros o pallio dos césares. Baniu-se o sa-

cerdócio, e o seu logar foi oceupado pelo império.

Eis a revolução. Para o marquez era indo; para

as leiras pouco significava em esliniiilo C liberdade !

(1) estudo litterario sobre P. li. Corren Garção, primeiro

1'esta ''ni' publicou-se no volume IX, pag. 830, 338, 847 e 3liíi
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A toga, se a alguns respeitos opprimia menos o
;

pensamento, por tendência e interesse de classe, ar-
'

mava-se de suspeições e desconfianças, cujo alvo, por

ter diverso, não deixava de ser igualmente fatal.

Sebastião José de Carvalho, similhante a todos os |

génios despóticos, não gostava de nenhuma superio-
j

ridade. Ao lado da realeza, em que se cortejava a si

mesmo, não queria nada. As cabeças, que se erguiam

acima do livcl marcado, ou o offuscavam, mi o offen-

diam!

Contra os Ddalgos empregou 05 cárceres da Jun-

queira, e os supplicios de Belém; para os poetas. '

que a lisonja não curvara, inventou o silencio do I

Garção ; e com os vates, que muita luz poderia tornar :

admirados e preponderantes, fez-se esquecido, ou in-

di Aferente.

Excepção quasi única, é provável que a becca tan-

to aproveitasse, pelo menos, ao Diniz como os voos

do estro pindarico, e os chistes mordazes do seu IIys~

tope.

Aos outros deixou-os em pnz, no meio dos reba-

nhos ídeaes, acceitando-lb.es as congratulações, mos-

trando-lhes agradável rosto, e nos dias magnânimos,

julgámos que foi um, vindo de passeio ao Menalo,

aonde Tyliros, Mopsos, e Menalcas, lhe affogaram as

phrases pomposas em dilúvios de metros e allusões

encomiásticas.

lias por mais doces á vaidade do Mecenas, que as

rompuzessem, nada renderam em favores c protec-

ção para os auetores. Se pobres e desprezados eram
antes, assim ficaram!

O grande marquez não se interessava senão pelas

suas obras e pelas suas creaturas. A Arcádia tinha

surgido do impulso de outros homens, e o ministro

interiormente condemnou-a a viver e a acabar como
nascera, quer dizer só.

Depois, entre os sócios, havia quem poetasse com
a rijeza estóica do Garção, e exemplos destes pare-

ciam perigosos, e quasi attentatorios.

Portanto, supprimiu o Garção, guardou o Diniz

para os epithalamios, e deixou ao Quita, e a todos,

como os achara, desvalidos, indigentes e mal apre-

ciados.

Podia ser peior!

D'este desamparo para com os individuos, como
era de suppor, resentiu-se a sociedade.

Auxiliada, os seus esforços é de crer que chegas-

sem longe, e fossem efficazes. Posta de parte pelo go-

verno, e separada do povo pela austeridade clássi-

ca, andou de vagar, alcançou pequena altura. ede-

pois de amadurecer alguns fruetos, caiu de sècca no

meio de um di

ia ali o núcleo de uma verdadeira academia,

ministro omnipotente roubasse duas, ou Ires bo-

i a; lados da ambição ; infelizmente, pouco se-

guro no gosto, e desaffeiçoado aos rasgos de imagi-

nação e á cultura mais fina do espirito, marquez,

contentando-se com a reforma da universidade, con-

servou em branco esta pagina da sua cópia de lii-

chelieu.

Piem penso» 1, nem estimação, nem mi cês para as

letra-' - da sua queda, o duque de I

nndhor inspirado, emprehendeu o que elle nem tra-

e levantou com o seu êxito uma forte aceusa-

ção i memoria de Sebastião J"- de Carvalho, que

dispo "/". o não applicou

a illustrar o poder, como lhe recommendavam os

pios le fora, e a* necessidades intellcctuaes do

reino.

Jult. '
• rio do despacho universario, i[ue

a gloria de Augusto e de Luiz XIV padecesse com a

protecção, dispensada aos escriptores e poetas, que

immortalisaram as duas epochas? Ilomens da valia

do Garção, do Quita, perdia o estado em os galar-

doar, como em Roma e França se premiaram os Yir-

gilios cHoracios, osBoilcaus eMolieres, honrando-

os, ainda mais a amizade e estimação domonareba,
do que as graças e favores, que os distinguiram?

Nos suecessores do marquez seria natural a ne-

gligencia; mas em um reformador, que aspirava a

abrir novos caminhos em todas as províncias do sa-

ber e da governação, custa a explicar! Não se per-

cebe mesmo, senão attribuindo-a ao ciúme exaltada

de todas as superioridades, e sobre tudo á falta de

gosto e de amenidade, defeitos que precipitar,nu

muitas vezes o ministro, tornando incompleto o seu

genio. O estylo pezado , dogmático e violento dos

seus escriptos, é a fiel estampa do caracter, que re-

tratam os seus actos audazes, mas cruéis. Naquella

alma, se houvesse um raio de luz mais suave, como
o que brilhou sobre o coração dos Medicis, a par dos

erros e oppressões, poderia a verdade registar umu
iniciativa mais ampla c illustrada.

Desgraçadamente não suecedeu assim. O longo pe-

ríodo de absoluto predomínio do ministro de D. Jo-

sé, se conta engenhos distinclos, e tem jus a ensober-

becer-se de algumas obras esmeradas, deve-o á von-

tade tenaz mas desajudada de poucos individuos, aos

quacs a omnipotência governativa sempre virou as

costas como inúteis, ou tratou com desabrimentu.

Quando observámos d'ondc partiram os obstácu-

los que atravessaram, as luetas comsigo ecom a má
fortuna, que eram obrigados a sustentar, só nos ad-

mirámos da constância varonil, e da vocação iuvcn-

civel, com que se adiantaram por uma estrada in-

certa, e cheia de tantos espinhos.

Se os sábios das famosas academias de 1). João V,

tão palacianos e engommados nas suas prosas aulicas

c nos seus versos entumecidos, encontrassem meta-

de dos rigores, que os árcades superaram, podia-se

jurar que as estantes das livrarias estariam alliviadas

de centos de volumes incommodos, e só notáveis pe-

la -n,i obesidade pedantesca.

Não lançámos uma censura geral, por isso mesmo
injusta e mentirosa ; nem condemnâmos cegai

entre tantos livros deploráveis, alguns trabalho-, de

mérito incontestado; mascomaffou curámos

que o Garção c o Quita, elles só, foram mais poetas

ilo que todos os rouxinoes bastardos da Pheniz, e do

que todos os viveiros cantantes das innumcra\

( iedades, fundadas em honra e gloi ia das sil

acrostii nos, e de mil puerilidades simiIh

O que faltou aos pobres árcades para melhorarem

a tentativa de restauração litteraria, queemprehen-

deram, foi a boa sombra de um rei, que visse pelos

seus olhos, e pi i zasse a gloi ia de se engrandecer com

a sua magniGcencia a lavor das artes.

D. João V era o monarcha mais próprio para is-

so; c se viessem acaso nos -nh dias, é de esperar qo<

algumas das tenças abarcadas pelos parasitas da cor-

te teriam soccorrido a indigência de homens dignos

pelo caracter e talento.

O Garção não tremeria então pela bolsa na véspe-

ra do S. João, o seu ermo da Fonte Santa escaparia

ás penhoras, e o seu ultimo suspiro não seria cxha-

lado nas amarguras de um cárcere!

O Quita acabaria em honesta abundância ; e Fran-

ciscoDiasGomes encontraria umbraço valedoí .
Oque

provavelmente acontecia era haver dous Cami

paço. O auctoi do Byssope, com a \ «La cómica na-
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tural do seu engenho, ou desthronava o algoz metri-

cii do padre confessor Fr. Martinho, pu pelo menos

o coegia a repartir com ura competidor feliz as gar-

galhadas regias do seu augusto patrono. E como não

riria el-rei das jovialidades rivaes dos seus dous poe-

tas beccas! Que felizes horas, que deleitosas sestas no

meio d'elles!

Soa magestade prezava-se de entendedor, e não

carregava a viseira, se a lisonja lhe chamava o Salo-

mão portuguez. O Pinto Renascido conhecia esta se-

creta entrada do seu coração, c quando os bolsos se

Ih seccavam, nunca bateu debalde a ella. Muitos ro-

de dez moedas mitigaram as magnas dos seus me-
moriacs rimados. Assim Diogo de Mendonça fosse

menos esquei ido

'

Continua).

].. A. Rebeilo da Silva.

V POESIA E A PROSA.

De quantas formas se não reveste essa idéa inna-
i até certo ponto familiar a todos os povos, e em

todos os tempos, de uma dúplice influencia que pre-

side aos destinos da terra? O principio do mal, lu-

ctando com o principio do bem, é como o Protheu da
. uma idéa cambiante, fugitiva e caprichosa,

issumindo ora a gravidade que lhe prestam as cren-

i- tradições, ora o phantastico e imaginoso das

populares; aqui é o anjo e o demónio; mais

longe, o vicio e a virtude: acolá, o génio do mal e

do liem disputando entre si a posse de um
linio.

I ou illusorio, austero ou ridente, positivo ou

ido d'entre voluptuosas nuvens de per-

orientaes, ou pairando melancólico e pensa-

bre as geladas tristezas <ln norte, vemos sem-

samento lixo avultar nas religiões, soli-

em estatuas nas mythologias, obter cultos

i>aragens mais remotas i> antipa-

lliicas.

As litteraturas, reflexo mais ou menos pallido, mais

ii nos brilhante das tradições e das crenças, re-

na sua própria essência a presença d'aquelles

dous principios, d'onde se expandem, para de novo
. todos os seus esplendores.

linda mais, a representação sonora da idéa, a pa-
i .. nas suas diversas combinações, resume em si

.: manifestação dos dous principios rivaes. As lingua-

- que traduzem para oespirito epara o coração,

em mil gradações phonicas, sempre novas, e sempre
i ! o mais duvidoso scintillar de uma idéa

um affecto, as linguagens que retraiam da na-
tureza até os próprios mysterios, e que ás regiões do

impossível ião até pholographar ainda o que apenas a

çãi pode conci bei . as linguagens não des

m a sua origem, u-n |.i d'arbitrarias conven-

|ue indcclinavelmente dependentes do

existir e de pensar de cada povo. Xas li n-

. como na palavra, reconhece-se aquclladu-

Qucncia irreconciliável, sob as differentes for-

ic os ti mpos lhe I
-:.-

i essivamente imposto.

\ ré, adi crsaria implacável da du> ida, fulminaria

ousasse reduzir ;n proporções da vul-

... e medisse com a geometria desapaixona-
i i iocinio, o que é poi sua natureza inson-

e sublime. E anca c o di sengano,
e uma 1 aproxima-

|

rem-se ;
jamais se fundiriam n'uma só as duas essen-

I cias irreconciliáveis. Uma absorveria a outra. O en-

cantamento do amor exclue do ódio até o menor vis-

lumbre. E se assim é, que muito, que a incarnarão
verbal, sol que se transmitte para a vida e para o
mundo, o que só pertence á espiritualidade, se re-

sinta disso mesmo que o espirito reconhece?

D'ahi procede a lueta interminável entre a poe-

|

sia c a prosa. É ainda outra modificação d'essas duas

|

entidades adversas, inseparáveis na própria desunião.

A poesia tende para as alturas impenetráveis, on-

de se originou o portentoso e divinal pensamento da

creação. A prosa, tomando a natureza para uma au-
topsia inqualilicavel, examina á luz baça c mortiça

do positivismo cada um dos seus pormenores, não
! para glorificar o auetor de um tal complexa de har-

;
monias, mas para materialisar o que em si recendia

í suavemente á imaginação. A poesia, é o enthusias-

,
mo; a prosa, o egoísmo. O enthusiasmo, gera a de-

I

dicação; o egoismo, é inferior ao instincto que re-

i vida dos ammaes. A poesia prefere a honra

j

ao dever; a virtude, á moral ; o bello, ao bom. A pro-

sa calcula, reflecte, vaciila, e não resolve, sem qua/

j

da idéa tenha fugido algum calor que porventura

I
ainda lhe restava, quando se apropriou d'ella para

I a especulação e para as considerações de interesse in-

dividual. A poesia é a generosidade; a prosa é a pru-
: dencia reservada. O que para a primeira é um pro-

j

digio, para a segunda não passa de um acontecimen-

to trivial. Aquella. ama; esta desconfia; uma cré. i

outra duvida. Lá, esperança illimitada; aqui, descri-

I ganos sem fim. Ali o pensamento é mystico: aqui,

tornaram-no sceptico os calculadores esforços da ra-

' zão. Na poesia, um nada, é tudo; na prosa, tudo é

j

o nada.

A briza que segreda pelas folhagens do arvoredo

] ao descair da tarde, abrange um universo de inspi-

rações poéticas; o compasso que mede os valores é

|

a base de todas as controvérsias prosaicas. A carida-

de, tal como o christianismo a desenhou, domina ••

primeiro plano quando painel é obra do poeta ; a

aridez implacável do algarismo, inflexivelmente ver-

dadeira, rege todas as meditações praticas daqucllo

que protestou contra o idealismo. Quando a lua pra-

tèa as solidões domar, o poeta as povoa segundo os

impulsos da própria vocação. Para o que o não é, a

vida eu livro do deve e ha de haver, liv ido como um
cadáver, e frio como um credor. Uma gota deorvalho,

vai diamantes para uni; para o outro os diamantes

deixariam de ter apreço, se não valessem dinheiro.

tVuma papoula vê um a purpura dos prados; n'um
lichen uma floresta microscópica, mas tão comple-

, ta de perfeições no vu tanto, cimo as mais vastas

selvas do globo, o homem da presa, olha, e não vê;

' falia, enão diz; e assim passa galvanisado e insensí-

vel pelas opulências que senão sommam nem dimi-

nuem: assim vae correndo desapercebido por entre

as maravilhas que não comprehende, sem desviar a

a ttençaO do rii, que para elle é tudo, Sem declinai

paia fora de si e do seu rumo, por um momento ape-

nas, a sua actividade, sem escutar os gorgeios que

alegram os bosques, tal é o estrondo da própria im-

portância que nada mus lhe deixa ouvir; e assim,

cego, surdo, tácito, indifferente, sem perder um mi-

lésimo de minuto, porque O tempo é ova ler, imper-

turbável, cone, vae, desapparece. Se pára alguma

vez é para mercadejai se repousa é por conveniên-

cia, i' para logo proseguir n'aquella carreira fatídica

e monótona, que a nada attende, e que'assim se pei

petua , ibe poi lhe distrahir



O PANORAMA. .m

as forças, c succumba por fim, liquila-

ção universal. Esse tal, é o homem locomotiva
; é o

- n da humanidade, é .1 prosa personificada, é o

coração pederneira, íspirito matéria. Viveu?Pa-
receu-lhe ter vivido. Sentiu? nunca. Amou? por ins-

tincto. Creu? em si. Ouviu? uma única palavra
;
era

o «caminha, caminha.» Que fez? foi. Aondi i su-

mir-sc aos golphãos do esquecimento. Gosou? a sua

natureza, não era paia gosar. Desejou? talvez. O que?

que todos fossem como elle. Cumpríram-se os seus

desejos? Em parle estavam elles cumpridos

mesmo de os haver concebido.

E o homem de excepção que andava berborisan-

do uii seii> da natureza, e no recolhimento de inspi-

radas meditações as imagens risonhas que lhe enfei-

tiçavam a vida, onde jaz?

Pertencia á natureza, ficou com cila.

Assim como o canto do rouxinol não é das cida-

- Dores não desabrocham na tempestade,

deiros não vão avelludar as areias ardentes do deser-

to, as abelhas > ão levam doçuras, mel e fragrâncias

para

-11 de Deus, coi

campos, c^ni o luar dos esti is, com o matiz das Do-

ai os murmúrios das fontes, com es mythps

da natureza, com as lâmpadas solitárias dó 1

1 11, com a* andorinhas da primavera . com as alegrias

da vindima com as tradições da aldeia, com o verde-

jar dos montes com os repiques do campanário cauí-

pestre, com assandades do presbyterio, com ascan-

lo lavrador, e com as trovas do pegureiro.

n
1 morreu. Eil-o, ali, bem presente, bem \i\"

1 mãe que embala, e o Glhinho que dor-

Llém, entre o operário que trabalha, e a

ria rude que tenta resistir-lhe a is lon-

dc patriótica, que defen le palmo

a palmo a tci sceu, e as fauces de bronze

que vomitam as balas do inimigo. Não morreu. Re-

»ivc; a sua memoria é abençoada, n seu coração ama
ainda, como outr'ora amará. E o seu amor 6 multi-

plicativo.

ixa ma> iosa que além faz palpi-

prazer, de amor c de saudade adonzella que,

de < il

!

d- fitos na extensão das aguas, conta a

pelos soflrimcntos, na aus Ihjdo 1 seu

coração? í. elle, éo homem da p na au-

. como na presença d'aquelle por quem cila

suspira, a pude amar também, sem provocai o ciu

me. É elle, que lii ou ahi ao mundo das hai va

porque de todas 1 lias compoz oci cador a sua essên-

cia. Onde jaz'.' (I que era i\.\ terra, á leira volveu.

II jueiro que se lhe está debruçando por

1 sepultura, para se ir mirar no regalo que lá

ido, como o poeta, a deter-se de pedri-

1 1.1I1.1, c de li 1 cm ll"i ( > que era da

terra puis, tornou á terra, paia d'ahi ir ainda bra-

para a immensidade. () que não

leria, o mais de qui lomem-
espirito, por ahi anda, peregrinando amorosamente

..lia em família, acolhido por 1 idas como pa-

'i em povo, de século em
ou 1 econhe-

imi ido como um beneficio da

l'r.n idi

Eis a p ••ia \i\a e rediviva; além cia a pi

outra,

um :

.'•1 hum He.
as duas phas impri-

I onheci-

do e o desconhecido mesmo, não permanece aquel-

la mesma dissimilhança? O amanhã, é a esperança,

é, o futuro, é a alvorada de um novo dia, que

envolto nas trevas em que se oceulta, já promette,

já surri ao coração, j.i n'elle vae a alma anciosa es-

praiar-se em ign itos contentamentos; em quanto o

hoje, é, o positivo, é a arvore a que a no

I
a verdura, e a Qor que já deu de si o frueto q

i via da, - ia que se leu, e que a cure

volta para ir espairecer-se na seguinte; é em fim .1

, prosa, potque a prosa é real, e positiva, não tem

mysterios, não gosa maravilhas, não en feitio;

mm 1 te 'in desconsolo, e desfolha desapiedadamen-

te os júbilos de uma espiritu I vegetação, -em pie ver-

I

de, com que o espirito folga de sonhar.

Entre os dous princípios combatentes, e estas

influencias, não só litterarias, senão também
e predominantes na maneira de sei de todos os ho-

mens, ha muita analogia, a nosso ver.

O génio do bem. o espirito benévolo e carinhoso,

é a poesia. O principio do mal, se não é a prós 1, 1

a prosa a sua manifestação mais aproximada.

O primeiro, pela magia de que é fadado, com
ria de amarguras favos deliciosos. O ultimo de pa-

raizos faria infernos, se tú sse imaginação.

Li 1/ Kl! irou l.i 1 rr

.1 VIDA HUM v

Tinia a vida hum in ir mai religi

se não trouxer sempre diante d h lim para

que nasceu, c na\ io seu

dia sem sol, é noute sem estrellas, 6 r< publica sem
lei, é Iabj rinto sem li 1, é armada sem 1 ..

1

"i bandeira ; emfim, é vonl 1

luz do entendimento que lhe mostre o mal

e lhe di
|

b de querer, ou fugir. Qii

, e mais santo pau que nã imos mais

longe q le este mesmo coro ' Que exei cicio m
davel a Deus que a oração e de mui '

mais approvadas que as de que se compi e

divino ditadas pelo Espirito Santo? Que coi

ra, que modéstia, que harmonia docanl 1

silencio, que retraio de um coro

e na terra? K bastar;! toda :sta união

de pessoas, de \nzes, de corações para fazer winso-

naneia a' is ouvidos de Deus? Se os olhi -

ram postos 110 fim paia que elle D 1, não bas

tara. Porque, sendo as missas orações um dos prin-

actos de religião, c nas religiõi •

quente, não só de dia, mas de noute; se n'ellas tal

do lim para que nascemos, será o

mesmo que se a musica laliasse ., compasso, "in que

as vozes, em logar de fazerem harmonia, oflende-

1 iam ' oui i I"-. a 1 iam dissonância, 1 unfi

tumulto.

PaDBB A VlEllU.

IDADE 111 CTOAHTB.

Ofill nheiro I ez Brnnel, sob

cuja di nu avel obi a do tuniiel de

Londn truindo cm Inglaterra um navio

enorme, que terá tres vezes o comprimento das nau:

de linha de primeira ordem.
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Este portentoso barco ha de ser todo de ferro, reu-

nindo os tres meios de propulsão conhecidos: por

quanto uma grande machina de vapor porá em mo-

vimento um systema de rodas, como nos vapores

communs, e um hélice. O apparelho é de grandeza

e desenvolvimento proporcionados ás dimensões do

navio, compondo-se de quatro grandes mastros ver-

licaes, sem fallar no do gurupez.

Não se sabe ainda o nome d'este prodígio de con-

strucção naval, nem quando começará de surcar os

mares tão gigantesca nave!

1767—

EPHEMERIDES HISTÓRICAS.

ABRIL 1

São expulsos os jesuítas de Hespanha, rei-

nando Carlos III.

1 5 ó 5

1814

1491-

Morre D. Diogo de Gouvêa, um dos theolo-

gos que el-rei D. João III mandou ao conci-

lio de Trento.

Tomada de Sicnna por Cosme de Medíeis.

O senado de França proclama a deposição de

Napoleão.

3

Celcbra-se a primeira missa na costa Occi-

dental da Africa, recentemente descoberta

pelos portuguezes, recebendo por esta occa-

sião as aguas do baptismo o regulo do Sogno

e seu filho.

4
1003— Morte da famosa Isabel de Inglaterra, filha

de Anna Bolcna e de Henrique VIII.

5

S. Luiz, rei de França, é reduzido ao capti-

veiro.

G

Gennaro Annesio entrega Nápoles aos hespa-

nhoes.

Morre o celebre pintor Raphael Sanzio d'Ur-

biun.

1250-

1648-

1520-

1541 — Parte para a índia, na armada de Martim

Affonso de Sousa, S. Francisco Xavier.

8

Í341— Pelrarcha é coroado no capitólio.

217— Assassinato do imperador Caracalla.

9

1589—Thomé de Sousa Coutinho toma e arrasa a

cidade de Mandra, na índia.

10

1306—Tomada de Pistoia pelos florentinos e lu-

quezes.

11

1713— Tratado de Utrecbt, que poz termo á guer-

ra da suecessão em Hespanha.

12

1204— Segunda tomada de Constantinopla pelos la-

tinos.

13

1600—O Cunhale, terrível corsário, inimigo dos

portuguezes, é vencido por André Furtado

de Mendonça, c degolado em Gôa.

14
70— S. Sylvestre, arcebispo de Draga, c roarly-

risado, com alguns companheiros, quando
ta dai sepultura ao corpo de S. Victor.

15

1205— Desbarato do imperador Balduíno pelos búl-

garos.

16

1596—Tomada de Calais pelos hespanhoes.

1199— Morte de Ricardo, coração de leão, rei de

Inglaterra.

17

1355—O doge de Veneza Marino Faliero c decapi-

tado em Veneza, tendo de idade 76 annos.

1582— Fallece em Marrocos Fr. Thomé de Jesus, au-

ctor do excellente livro Trabalhos de Jesus.

18
1797— Os francezes, dirigidos por Hoche, passam

o Rheno, e derrotam os austríacos.

19
1649—Batalha dos Guararapes, a poucas léguas de

Pernambuco, entre os hollandezes e os por-

tuguezes, na qual os primeiros, depois de

crua peleja, foram totalmente desbaratados.

20
1675— Fallece em Lisboa o jesuíta Balthasar Telles,

auetor da Chronica da Companhia de Jesus.

1814— Parte Napoleão para a ilha de Elba.

21

1142— Morte de Abailard, aos 63 annos de idade.

22
1794— Malesherhes, advogado de Luiz XVI, é gui-

lhotinado em Paris, tendo 67 annos.

23
1564—Nascimento de Shakespeare.

24
1500— Os mouros assaltam com grande fúria a pra-

ça de Marzagão, e são repellidos com perda

enorme pelos portuguezes.

25
1185— Nasce o príncipe D. Affonso, depois rei de

Portugal, segundo d'este nome.

26
1821— Parte D. João VI do Rio de Janeiro para Lis-

boa.

1538— Francisco Pizarro destroça os parciaes de Al-

magro, cerca de Cuzco.

27
1530— Morte do poeta latino Sannazaro.

28
1755— Grande tremor de terra cm Quito, america

meridional.

29

1589— Lastimoso naufrágio do galeão S. Thomé, no

qual perderam a vida muitos portuguezes e

entre elles o illustre D. Paulo de Lima.

30

1521— Morte de Bayard, o cavalleiro sem temor e

sem mancha.

NAVIOS FUHBADOS DE GQMMA-Iil.ASTICA.

Todos os dias se multiplica a applicação do eaout-

chouc ou gomma-elastica a differentes industrias. Ul-

timamente propõe-se em Fiança forrar de laminas de

caoutchouc, devidamente preparadas, o fundo dos

navios, no que até agora se empregavam folhas de

cobre, ou da liga a que chamam metaJ amarello.

Affiança-se que a gomma-elastica não se altera co-

mo os inelacs, e reúne todas as condições que podem

desejar-sc para o fim indicado. Riais um incentivo

cremos nós que é esle para que o governo português
1

promova em grande escala a colheita da gomma-clas-

Itica, nas inatas das nossas possessões africanas.
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LISBOA—.NOVO ESTABELECIMENTO DE BANHOS.

A. nossa capital vae finalmente possuir ura estabe-

lecimento de banhos digno d'ella, e do lim a que de-

u' ser applicado. J.í era tempo. A salubridade publi-

ca ej igia-o imperiosamente; de feito as pequenas ca-

sas de banhos que por ahi havia estavam bem longe
de preencher todas as indicações da bygiene. O no-

vo estabelecimento de banhos portanto satisfaz, em
parte, a uma necessidade reconhecida geralmente.

Não basta ainda, para o que deve ser, n'este género,

uma das mais formosas cidades do mundo; mas re-

leva confessar que é bello principio este de execução
de um pensamento altamente humanitário e civili-

sador.

O novo estabelecimento de banhos está situadojun-
to ao largo de S. Paulo, no beco do Carvalho, para

onde deita a fachada principal. Tem esta de compri-
mento 133 palmos, 83 de fundo do lado leste, T.s do
lado oeste, e t~ de altura desde o nivel da calçada

ate o cume d" frontão. D'aquelle lado confina com
um prédio bastante alto, ed'este com um armazém,
pei tem ente a., foi te de S. Paulo.

Pena foi que um tão elegante edificio fosse erigir-

ie em sitio escuso, quando eia digno de ornar uma
praça razoada. N'cste ponto prevaleceu a idéa da eco-

nomia, porquanto o terreno em que se está construin-

do pertence ao estado, que o cedeu gratuitamente a

la misci n urdia de Lisboa, poi conta de
quem correm as despezas da obra. Felizmente, se o

pensamento de economia, até certo ponto exagera-

do, produziu o inconveniente que apontamos, e que
alias i ,,, em unia cidade pouco abundan-

i hitei tui i, ' mistci

declarar, em abono da verdade, que não amesqui-
nhou a constrneção, considerada isoladamente; por-

• matei iacs que se buscaram sã., optim
de um cstylo singelo, mas ,j.- bom gosto.

o estabclei imento de banhos de S. Paulo i

na lo a ministrar banh is mini

para l que i C-

m próximo ao araenil de marinha. Também

Voi IV —3.' Sfbie

haverá ali banhos ile agua doce, e de agua salgada

quando se julguem convenientes.

No centro do pavimento térreo ha um reservató-

rio para agua sulfúrea ; os camarins de banhos estão

dispostos em Ires andares, dando-lhes serventia ou-
tras tantas galerias, que se aguentam sobre columnas
de ferro, collocadas na prumada das quatro faces do
reservatório.

\ parte leste do edificio contém diversos tanques,

i' a machina de vapor, por força da qual se ha de ele-

var, tanto a agua sulfúrea, como a agua doce, na tem-
peratura que si requerer, aos tanques superiores.

d'onde deve ser distribuída por tubos para as diffe-

rentes tinas.

Sao cincoenta e nove as tinas; vinte e quatro des-

tinadas ao serviço das pessnas pobres; e as restantes

trinta e cinco ao das que satisfizerem a quantia in-

dicada na competente tabeliã. Das tinas quatorze são

entei radas, vinte to de zinco, e dezesete de pe-
dra lios. As differentes ofncinas consta-nos estarem

distribuídas do modo mais conveniente; sabemos
também que se não poupam despezas para que, tan-

to a mobília como o serviço interno, correspondam
dignamente aos fins que se tiveram em vista na fun-

dação d'este importante estabelecimento. E muito
mos que assim aconteça ; porque n'isto, co-

mo em muitas outras .nus, is, a verdadi ira economia
não consiste em gastar pouco, mas em gastar o ne-

CC -liei.
, J i ai el i...

Começou-sc aconstrucção do novo estabelecimen-

to de banhos em 17 de abril de 1854; vai- muito

adiantada, e deve concluir-se dentro em mui poucos
mezes. O risco é do digníssimo architecto da cama-
rá municipal, o sr. Pézerat. A este cavalheiro deve-

mos o desenho, que mandamos gravar, eapresentá

Ste numero, li, ni i nino uma primorosa plan-

ta, e os mais pi ri jsos '-' lai eeimrnl.is para a eonfec-

ção d'estc pequeno artigo. Cordealmente lhe agrade

cemos tão fino obsequio, folgando de ter esta occa

prestai a., sr. Pézerat um humilde tributo

Mv io 5, 1855
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da elevada consideração, de que se torna credor pe-

lo sen relevante mérito.

A QUESTÃO DO ORIENTE.

VIII.

Vendo o imperador Nicolau a resistência do go-

verno britannico em acceder ás suas propostas, fez

redigir um memorandum, em que procurava comba-
ter e desfazer todos os argumentos apresentados pe-

los ministros da rainha Victoria, com o fim de os tra-

zer ao desejado accôrdo.

Não permittindo a estreiteza do espaço, que se

copie ua sua integra este interessante documento,

transcreverei somente um paragrapho, que vem cor-

roborar o que n'outro logar disse acerca da solicitu-

de e habilidade com que o gabinete dç S. Petersbur-

go se tem sabido aproveitar dos erros commettidos

pela politica ingleza c franceza na Turquia, que por

muitas vezes lhe tem fornecido pretextos para a sua

intervenção n'cste paiz.

«O gabinete inglez, (diz o memorandum), á vista

da incerteza e caducidade do actual estado de cou-

sas na Turquia, exprime o desejo de que se use pa-

ra com a Porta da maior longanimidade. O impera-

dor tem a consciência de nunca haver obrado de ou-

tra maneira. O gabinete inglez convém u'isto, e di-

rige ao imperador, relativamente ás numerosas pro-

vas de moderação, que até hoje tem dado, elogios que
sua magestade todavia não acceita, porquanto a es-

te respeito não tem feito mais do que obedecer ás suas

imperiosas convicções. Mas para que o imperador

possa continuar a concorrer para este systema de lon-

ganimidade, e abster-se de todas as demonstrações, e

de Ioda a linguagem peremptórias, é mister que si-

milhante systema seja seguido igualmente por todas

as potencias ao mesmo tempo. A Fiança adoptou ou-

tro muito diverso. Foi por meio de ameaças que al-

cançou permissão, contra a letra dos tratados, para

fazer entrar nos Dardanellos um navio de guerra.

Foi pela boca do canhão, que apresentou por duas

\czes as suas reclamações e exigências de indemni-

sação, primeiro em Tripoli, e depois cm Constanti-

nopla. Foi ainda por meio da intimidação que, na

contestação sobre os logarcs santos, conduziu as cou-

sas a annullar-se o decreto e as solemnes promessas

feitas ao imperador pelo sultão. A Inglaterra guar-

dou completo silencio na presença de todos estes actos

ile prepotência. -Vern offereceu á Porta o seu apoio,

nem fez observações ao governo francez. A consequên-

cia está pois clara. A Poria deverá necessariamente

ter concluído de tudo isto, que séi da França é que
tem tudo a esperar, e tudo a temer; eque em quan-
to á Áustria e a Rússia pôde impunemente illudiras

suas Hl lamações. É por este motivo que a Piussia e

a Áustria, a fim de obter justiça, setêem visto a seu

turno, e a seu pezir, obrigadas a empregai a inti-

midação, pois que tratam com um governo, que não
cede sená.

i na presença de uma acção peremptória;

ed'cst'arte pela sua própria culpa, ou antes peja dos

que anteriormente a têem enfraquecido, a Porta é

impellida para mo caminho que a enfraquece ainda

muito mais. Trate portanto a Inglaterra de lhe fa-

zer oui ir a voz da razão. Deixe de se unir rum a Fran-

justas reclamações da Rússia, e fuja de
apoiar as resistências do governo ottomano. Seja a

primeira a persuadi! o a tratar os seus súbditos ebris-

:omo ' própria Inglaterra julga essencial, com

mais equidade c humanidade. Será este o mais se-

guro meio de poupar ao imperador a obrigação de se

prevalecer na Turquia dos seus direitos de protec-

ção tradicional, de que não faz uso sem pezar seu, e

de afastar indefinidamente a crise, que o imperador
e sua magestade a rainha desejam igualmente evi-

tar.»

Sir II. Seymour, enviando para o seu governo uma
cópia d'este documento, expressava-se a respeito d'el-

le no seu officio de 9 de março de 1853 da seguinte

maneira: «Parece-mc ver no memorandum imperial

três pontos perfeitamente estabelecidos: a existência

de alguma combinação particular entre as duas cor-

tes imperiaes a respeito da Turquia, a promessa do
imperador Nicolau de não tomar posse, nem mesmo
estabelccer-se em Constantinopla, assim como de não
entrar em espécie alguma de arranjo relativo a quaes-
quer medidas, que se devam tomar na eventualida-

de da queda do império ottomano, sem um accôrdo

preliminar com o governo de sua magestade.

«Dando como facto certo e presentemente averi-

guado a existência de um accôrdo ou de um contra-

to entre os dous imperadores relativamente aos ne-

gócios turcos, é da mais alta importância conhecer
a extensão dos compromissos entre ambos pactuados.

Em quanto ao modo por que se concluíram taes com-
promissos, julgo que pouca duvida pôde haver. Lan-
çaram-se as bases certamente em algumas das reu-

niões de soberanos, que tiveram logar no outomno
passado, e depois deu seguimento ao negocio, pro-

vavelmente, o barão de Meyendorff, ministro da Rús-
sia na corte de Áustria, o qual passou o inverno em
S. Petersburgo, e ainda aqui se acha.»

No dia seguinte (10 de março) olíiciava novamen-
te sirH. Seymour ao seu governo, participando-lhe

o que se passara n'uma conferencia, que tivera com
o conde de Nesselrode, e a pedido d'este. O chan-

ccller da Rússia, julgando, que o embaixador britan-

nico não comprehendèra bem o tnemorandum, dese-

jou explicar-lhe algumas passagens. Chegando áquel-

la, que acima transcrevemos, disseque «tudo o que
se pretendia era que o governo inglez, reconhecen-

do a magnanimidade e os sentimentos de justiça do

imperador, fizesse alguns esforços para esclarecer o

governo francez acerca da falsa direcção em que o

empenhou mr. de Lavalette (1).»

A isto respondeu o embaixador, que assim obra-

ra o seu governo, não só iiYsla necasião. mas em mui-

tas outras. E para confirmar esta asserção passou a

ler-lhe um extracto de um officio de lord J. Russel

de ;>X de janeiro para lord Cowley, embaixador da

Grã-Bretanha em Paris. Sir II. Seymour teve a sin-

gular previdência de copiar e levar comsigo para

S. Petersburgo períodos d'aquelle despacho, que tão

a propósito serviam agora para justificar a politica

britannica da censura, que se lhe fazia no memoran-

dum.
Mostrou-se oconde ..• Kcsselrodc muito satisfeito

ile que o gabinete inglez tivesse dado lao bons con-

selhos ao governo francez; dizendo que «sentia não

ter ha mais tempo em seu poder uma prova tão con-

cludente do pai lido, que o ministro dos negócios es-

trangeiros de Mia magestade britannica tomara na

questão dos lugares snnlns. u

OcondedeClarendon, que substituíra lordJ. Rus-

sei no ministério dos negócios estrangeiros, respon-

deu ao memorandum no -eu officio de 23 de março,

I Foi embaixador francez, que cai, luiu :i ultima íl

ção com .i t 'i ',ui i i ilati as logan mins
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dirigido asirH. Seymour. Este documento étão im-

portante pelas observações e declarações que n'elle

se fazem, e sobre tudo pela opinião, que lhe serve de

remate, que julgo não dever resistir á tentação de
lhe dar aqui logar na sua quasi totalidade.

«O governo da rainha, diz lord Clarendon, perse-

vera na opinião de que a Turquia ainda possue ele-

menlos ritaes; e julga que os recentes suecessos têem

provado a exactidão do parecer consignado no offi-

cio do meu predecessor, de que não ha razão sufi-

ciente para se declarar ao sultão, que é incapaz de

manter a paz DO interior, ou de conservar relações

amigáveis com seus visinhos. O governo da Grã-Brc-

tanha soube por conseguinte com sincera satisfação,

que o imperador se considera mais interessado do

que a própria Inglaterra em prevenir uma catastro-

phe na Turquia, pois está convencida de que da po-

litica seguida por sua magestade imperial para com
este paiz depende a acceleração nu o adiamento in-

definido de um acontecimento, que todas as poten-

cias da Europa lêem interesse cm conjurar.

i Está persuadido o governo da rainha de que cou-

sa alguma é mais própria para fazer precipitar esse

acontecimento do que a constante predicção da sua

proximidade; que nenhuma circunstancia pôde ser

mais fatal á vitalidade da Turquia do que apresum-
pção da sua decadência rápida e inevitável; eque se

a opinião do czar, de que os dias do império turco

estão contados, se fizesse notória, suecederia a sua

queda muito mais cedo do que sua magestade impe-
rial parece presumir. Porém, na supposição de que,

por causas inevitáveis, tenha logar a catastrophe, o

no da rainha participa inteiramente da opinião

do imperador, de que a occopação de Constantino-

pla por uma ou outra das grandes potencias seria im-

compativel com a manutenção da paz da Europa, e

que portanto essa oceupação deve ser julgada d'uma
vez para sempre como impossível : participa da opi-

nião de que não existem elementos para a reconstruc-

;antino; de que a ma administra-

ção systematica da Grécia não anima a estender-lhe

o território, e de que, como não existem materiaes

para o governo provincial oucommunal, aanarchia
seria o resultado do abandono das províncias turcas

a si próprias, ou a auctoi isaç io que lhes pudesse ser

dada paia se constituírem em republicas disti netas...

(^rè o governo da rainha, que não está no poder das

combinações humanas a facnldade de dominar os

acontecimento-.. , qne nenhum arranjo poderá con-

servar-se em segredo. Seria isto, na opinião do go-

rerno da rainha, o signa] para se urdirem intrigas

I a espécie, e pai.. ;. bi otar a revolta no meio

sultão. Esforçar-se-ía então

rada potencia e cada partido para assegurar os seus

futuro, e a dissolução do império tur-

co seria precedida de um estado de anarchia, que ag-

gravaria todas as difficuld
i Dão tornas-

se mu ivel a soluça i pai ifica da questão. A única

heg ii a uma tal solução sei ia um con-

esti próprio rccui 50 é mais um
molii i . :. manutenção da ial

i Turquia
;
pois que o govei no ila

rainha não pódc pensar sem inq iumes,

am, na impossibilidade de conci-

rCSSCS divergente^.

tratad i .10 susceptíveis di

• sueceder qui

guerra 1 uropca para se liv rar • !.•

honra

nacional, e que, impostas por inimigos victoriosos,
são para cila constante origem de irritação. O prin-
cipal objecto, que o governo da rainha tem em vis-

ta, aquelle a que se tèem dirigido, e hão de dirigir

todos os seus esforços, é a manutenção da paz. De-
seja sustentar o império turco, por effeito da sua con-
vicção de que não se pôde levantar no oriente ques-
tão alguma importante, sem que si' torne em fonte
dedesordens para o occidente, e de que todas as gran-
des potencias do occidente assumirão um caracter
revolucionário, c emprehendcrão uma revisão com-
pleta do systema social, para a qual os governos con-
tinentaes não estão de certo prepara

Este ultimo período pôde ser considerado como
uma ameaça, como um meio de tirar ao imperador
Xicolau a vontade de provocar ou apressar um acon-
tecimento, cujas consequências poderão ser tão fu-

nestas para toda a Europa. Entretanto quem não se

contentar com as razões mais fáceis de attingir; quem
não se der por satisfeito com as primeiras interpre-

tações, que nos OCCOrrem ao entendimento; quem
tiver apreciado philosophicamentc os acontecimen-
to-., que ainda não vão longe, e sem que os \isse pe-
lo prisma das suas opiniões, e atravez dos seus de-
sejos, achará sem duvida n'aquellas palavras do mi-
nistro britannico uma profunda opinião, embora de
envolta com uma ameaça.
Em 15 de abril escrevia o conde de Clarendon a

sir II. Seymour, dizendo, que «o governo de sua ma-
gestade não via utilidade em prolongar uma corres-
pondência sobre questão em que se haviam entendi-
do perfeitamente; e portanto, o que me resta a di-

zei-lhe é, que o governo de sua magestade vê com
prazer que o imperador considera a queda do impé-
rio turco uma eventualidade incerta e remota, e que
nenhuma crise torna immineiite esta queda.»

Cinco dias depois, e antes que chegasse ao seu des-
tino o despacho, que continha o período acima, di-

rigia sir II. Seymour ao conde de Clarendon um of-
lieio, em que referia a conversação, que tivera com
imperador no dia IS, por occasião de ser convida-

do a jantar no paço.

Mostrava-se o czar muito satisfeito «por ver as re-

lações das duas cortes repousando agora sobre me-
lhor base, poi- que se tinham entendido perfeitamen-
te acerca de pontos que, se fi( assi 111 < m duvida, po-

deriam dar logar a desintelligenclas. Declarando
que OS COmpromisSOS por elle tomados si liam oliri-

gatorios para o seu suecessor, dissi : \s minhas in-

tenções acham-se presentemente consigna las em nu

moranduns, que existem, e tudo quanto n'ellcs te-

nho promettido será 1 umprido por meu Glho, se .1?

mudanças >',< que - Irata suecederem no seu reina-

do, com o mesmo /< !• e s dii itude, que tem mostra-
do seu pi

Depois de ler repetido que a queda do império ot-

. poi mais qu tal-a, não po-

dia deixai de considerai se próxima, iiisistm-io ao

mesmo tempo nas vexações, que soffl e a po] 1

1 In islã da l urqui . 1 que as ultimas pai

ticipações que recebera de Constantinopla davam a-

1 m terem adiantado passo algum satis

io; >• então declarou que se até ali não li/era

mover urna só nau. nem um único regimento, não

era poi ir mo-
in os di pon ih que não queria sei 1,11

briado, e se os turcos não

de ceder á api

1 ta 1 orrcspoiidi ncia entre pou< o

piamos
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dão sufRcienle fundamento para se formar um juizo

seguro da origem e fins da questão do Oriente, e da

politica inglera nest» importante pendência.

(Continua)

1. de Vilhena Barbosa.

NAVEGADORES ESTRANGEIROS.

VI.

CONTEHPOBANEOS.

Júlio Sebastião César Dumout dTrville nasceu a

23 de maio de 1790, em Condé-sur-Noreau, depar-

tamento de Calvados. Em 1808 era aspirante de ma-
rinha; em 1812 foi promovido a tenente; em 181 4

principiou a sua carreira marítima, acompanhando
de Sicília para França a família Orleans. Em 1818
coadjuvou o capitão Gautier, encarregado de levan-

tar as plantas das costas do Mediterrâneo, e do mar
.Vegro. De 1822 a 1825 serviu como immediato ao

capitão Duperrey, na viagem, que mencionamos, á

roda do mundo, c na qual percorreu vinte e quatro
mil léguas de mar. Em 1826 foi encarregado de di-

rigir uma nova viagem de circumnavegação, c de pro-

curar noticias de La Peyrouse, e de seus desgraçados

companheiros. Saiu dcToulon a 25 de abril, a bor-

do da corveta Astrolábio, a mesma onde fizera a pri-

meira viagem de circumnavegação com Duperrey-,

e cujo nome fora mudado para Astrolábio, em hon-
ra do navio de La Peyrouse; dobrou o cabo da Boa
Esperança, e chegou á Nova Hollanda, tendo soffri-

do contínuos temporaes. D'ahi passou a explorar as

costas da Nova Zelândia, da Nova Guiné, da Terra

de Van-Diemen, e de muitas ilhas, até que encon-
trou em Vanikoro os destroços das embarcações de

La Peyrouse. Visitou ainda asMolucas, asCelebes, e

outros archipelagos do Pacifico, c voltou a França,

depois de vinte e cinco mil léguas de navegação, fun-

deando em Marselha a 25 de março de 1829.

Depois da revolução de 1830, foi dTrville encar-

regado de conduzir o rei Carlos X para longe do seu

paiz, commissão delicada, que clle cumpriu com di-

gnidade; e dedicou-se nos seguintes annos á publi-

cação das suas viagens, em cujas relações se acha
sempre o útil a par do agradável.

A 7 de setembro de 1837 deixou dlrwlle nova-

mente a França, para empi terceira viagem

á roda do mundo, e ao polo sul. A mesma corveta
' <labio foi confiada ao contra-almirante Dumont,
chefe da expedição, i rveta, a Zelosa, que
a devia seguir, teve por cominai

quinot. Os dous na i m rum feli< i

estreiti

sul encontraram um immens i banco d

graus

Eis ci mo Dumont d'Ui t ille d<

ilo:

embi vece a le o co-

-i outro
1

.
i onv icção do

poui o que vale. É um m i

;

i diante

silen-

il. Ali,

se tivesse

recurso nenhum raio

:
perança lhe adoçaria os últimos momentos, e o ho-

;

mem deveria applicar a si a famosa inscripção da por-

. ta do inferno de Dante: «Lasciati ogni esperania,

! voi eh'entrate.n

Depois de um mez de prizão entre os gelos, con-

seguiram as corvetas abrir caminho até uma nova

|
costa, com altas montanhas, a que deram o nome de

!
Terra de Luiz Filippe, e voltando a climas menos as-

! peros, visitaram muitos dos archipelagos d'entre os

j
trópicos. Em Hobart-Tmrn encontrou d'Urville ao

capitão Biscoe, que acabava de descobrir a terra de

Endcrbtj, nas regiões ausíraes, o que o resolveu a

tentar nova expedição ao polo sul. Largando d'este

j

ponto no 1." de janeiro de 1840, teve a fortuna de

descobrir outra costa, situada em 66" 30; de latitu-

[
de, a que chamou Terra de Adélia, do nome de sua

esposa; e em seguida uma segunda costa, que deno-
minou de Clarie. Voltando dentre os solitários ge-

los, estes corajosos navegadores traziam quasi a cer-

teza de haver surprehendido a mysteriosa posição do
polo magnético; e engolfando-se de novo no grande

!
oceano reconheceram muitas ilhas, e fizeram impor-

tantes observações scientificas.

Finalmente, depois de andadas outras vinte e cin-

co mil léguas marítimas, cortado sete vezes o equa-

í dor, e penetrado por duas vezes no circulo polar aus-
1 trai, chegaram as corvetas a Toulon, durante a nou-
te de 6 para 7 de novembro de 1840. Tendo escapado

a tão diversos perigos em todos os mares, o almirante

dTrville veiu morrer no dia 8 de maio de 1842, no
caminho de ferro de Paris a Versailles, em resultado

1 de uma explosão da machina de vapor. Toda a sua
' família pereceu com clle, dentro do mesmo wagon:
' uma esposa adorada, e um filho. Os restos, quasi re-

duzidos a cinzas, d'estes desgraçados, foram sepul-

tados com pompa no cemitério do Monte Parnaso, e

ahi se ergueu mais tarde um monumento á memoria
do Cook francez.

Sábios de todas as classes se tem alliado n'estes

últimos tempos aos grandes navegadores, para estu-

darem os paizes que a ousadia marítima vae desco-

brindo nas oppostas direcções de cada um dos poios.

Estas conquistas pacificas da sciencia, não deslum-

bram o vulgo como as emprezas guerreiras de outro

tempo, porque lhes falta o restrugirdas armas ; mas,

na verdade, os perigos não são menores para os mo-
dernos martyres da sciencia, do que para os antigos

conquistadores. Vede Forster como se embrenha en-

tre o* gelos do sul, para marcar o cabo da Possessão,

e .i terra de Clarence, 1828; ao mesmo tempo que
líii^s, devassando a< neves do Árctico, reconhece a<

do mar Boreal. Já é sobre um navio a vapor

c á vela, que esteillustre navegador emprehende a

campanha polar desde 182'.) até i;s:!2. O governo bri-

tannico que o julgou perdido, como de feito se per-

dera a embarcação que o conduzia, mandou .j capitão

Back em sua busca, o qual, de passagem, fez i

bei tas n'aqui lies mares.

Biscoe começou is ias viagens de exploração ao

istral ii" anno de 18:ti, e alem da Terra de

que já falíamos, descobriu a Terra dr

m, a ilha muitas outras entre os ge-

los do antárctico. Morei I, amei icano, voltai pelo mes-

napo, da sua viagem á roda do mundo, tendo

feito novos reconhecimentos no Pacifico; e Brag ex-

Spitzbi i
iões do circulo árcti-

co I .

la ... iira-se

no I! c Hl i' inorama
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O bem conhecido almirante francezDupetit-Thou-

ars. fez uma viasein de circnmnavegação a bordo

da fragata Vénus desde 1836 até ivií), durante a

qual reconheceu a posição de muitas ilhas do mar
Pacifico, e fez numerosas observações meteorológi-

cas, magnéticas e physicas. Goubie Júnior, capitão

do navio mercante Bombaim, de Bordeaux, executou

igualmente uma viagem em roda do mundo, desde

1838 a 1810, com vistas puramente commerciaes. I

Idêntica rotação fez o balieir. > Dunkerquois, capita-

neado porLecozanner, de 1839 a 1810. Balleny, ca-

pitão inglez, descobre as ilhas do seu nome, em 67°

sul; ls:3;t e Fabvre, commandante da corveta Re-

eherche, chega a 80 graus norte, c lança ferro em
Magdalena-bay. um dos lugares mais tristes, mais

selvagens e pictorescos do Spitzberg. Ao mesmo tem-

po, dous navegadores francezes, Fabvre e d'l rville,

buscavam, nas extremidades oppostas doglol

vas luzes sobre o systema do mundo.
Peter Dease e Thomaz Simpson proclamam-sc ns

descobridores da passagem no i i as ín-

dias, buscada durante mais detresenlos annos

sar de que Beckey já antes afíirmára a existência da

dita passagem; é ao anno de 1!S:W que
Ic resultado inútil; dizemos inútil, porque a nave-

gação por aquelle lado é impossível a maior parte

do anno, e sempre mais trabalhosa do que pelo ca-

bo de Horn. O capitão Charles AVilkes, americano,

julgou haver resolvido o outro grande problema da

existência ou não existência do continente austral,

c denominou Continente antárctico a uma trrra que
: i i u entre os gelos. O navegador que se apro-

ximou mais do polo austral foi comtudo o inglez Ja-

mes Ross; elle deu o nome de Terra Fictoria a uma
costa que descobriu por/Ograus de latitude, em 1841,

e vencendo obstáculos sobrehumanos, chegou por en-

tre ilhas - 78° 4' de latitude sul

!

De então para cá são pouc i importa

brimentos marítimos, c Franklin é o navegador mais

nomeado, pela sua mysteriosa desapparição ; as no-

ticias das ultimas viagens ao polo, muitas (Tellas en;

busca do illustre nauta, estão ainda frescas ua me-
moria dos leitores, para haver de as repetir aqui,

além deque é fácil eucontral-as nos jornaes contem-
porâneos.

Se o nome de algum li- bredeixoude
figurar n'estes apontamenb

attribuida á | ressa i im que foram es

ulpem o compilador, que não teve, nem podia

ler,
;

resumir em tão po

uma historia de centi

F. M. Bobdaio.

POETAS DA \i.' <M.\ PORTI

II.

BOSIK608 DOS ÍEIS Ql IH.

1728—1770,

li

irmos idéa do
' [uadro resumido das leiras,

|uando se ! apreciando, i

as causas que encurtaram a sua influencia sobre o

gosto.

Não repetiremos, pois, o que ja foi dito.

Cada um dos arcad s es teu a sua província, c

administrou-a com a severidade de um procônsul,

intimando as regras, e propondo os exemplos. Foi,

portanto, verdadeiramente uma restauração cl

.

intolerante e exclusiva como Iodas as restam

Quem examina as obras críticas de Cândido Lusita-

no pasma dos acanhados âmbitos, em que ellc D

vida encerrar a língua e as manifestações da arte, e

faz juizo immediatamente do alcance,
,

similhante escola.

O que valeu sempre mais do que u< preceito-, fo-

ram os ensaios de alguns poetas; as odes horacianas

do Garção, e as éclogas do Quita. Os voos lyri

Iiiuiz subindo mais desassombrados contradiziam al-

sum tanto as sentenças do - tico!

Os tempos tinham corrido, porém, tão ave

castidade das musas, e os \ icios dos versejadores por

tal modo lhes haviam deturpado a belleza, que certo

excess i na reforma mais devia perdoar-se, que sen-

tir-se, ou estranhar-se.

Era cedo ainda para a poesia, que nasce da ins-

piração nacional, e com cila se arrebata i vci !

ras innovações de idéas e de formas.

O dogma da imitação escravisava ambos os cam-

s. As estremas nos dous impérios tocavam-se pe-

la crença commum de se reputar sabido c inventa-

do tudo, suppondo quasi um sacrilégio qualquer ar-

rojo mais audaz.

Acima das regras cujo respeito se inculcava, não

havia nada. Uns obedeciam a. Aristóteles, i Horácio,

c a Fida. Outros adoravam com fervor os idolos da

renascença italiana. Emfim a plebe dos mi ti

res depravados seguia as ti .' irino eGon-
gora, alteradas em toda a distancia qu

ventores ás cópias.

Estes artigos riam inabaláveis na religião de to-

dos. A- suscitavam-sc unicamente sobre

erencia das auetoridades abraçadas po.

seita.

Os puritanos estavam com omestrede Alexandre,

o valido de Mecenas. O imo pactua-

vam com os continuadores da restauração clássica da

Itália. Mais numerosos e insofl i

outeii atavam a corrupção

triumphante das agudezas pueris, '!.,•. equivi i

diculos, '! os conceitos preciosos e

. absurdas.

Ja se vê qual seria n'esta lueta a bandeira da Ar-

ramai] - B seus ci fl icos saíam a cam-
i genhos felizmente

. muitos doí

ro, e ensinando uma lei austera, ergueram monumen-
gnos do seu nome, e da fama dos modelos, que

pi ocl imavam.

Sem estímulos, fizeram voto de morrerem sobre as

armas até vencerem; ese acabaram primeiro do que

a campanha, é de toda a justiça reconhecer que l

morte veiu encontral-os firmes, cada um no p

que sustentava.

Dm livro, bastante curioso, mandado e<cn

gundo se julga pelo marquez de Pombal para com-

bater o ensino dos jesuítas, seus inimigos capitães,

faz a pintura exacta do alrazo geral, > dos princípios

que dominavam o espirito dos reformadores. F. o n:n-

DADEIBO HETBODO lo ESTI DAB 'lo padre VirneV.

is cultivados no seu
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tempo, c de flagcllar os abusos, entra nos domínios

da poética, e põe as bases da restauração litteraria.

Nesta parle, deve confessar-se, é menos feliz, do

que na censura. Separadas algumas regras, que o juí-

zo crítico apontou sempre em todas as epochas, o mais

rasteja atraz da imitação humilde dos antigos, sem

nunca se elevar a uma só d"aquellas vistas, d'onde

se descobrem largos horisontes e novos pontos.

De tantos thesouros, que offerecem as tradições na-

cionaes á inspiração; de tantas riquezas, que o sen-

tir e crer dos séculos robustos de Portugal paten-

teiam ao imaginador, nenhum lhe deu nos olhos ou

mereceu proveitosa observação.

Reputa regenerada a poesia, depoi sda exposição

dos preceitos, pela escrupulosa servidão aos moldes

clássicos. Feito isto fica tranquillo, e absolve o resto

!

A theoria dos árcades, pouco mais ou menos, era

a mesma. A única differença consistia em que na pra-

tica sabiam cobrir com as magnificências do talento

as pobrezas da invenção, e o captiveiro das formas.

ComoVirgilio tinha escripto dez éclogas, nenhum
pastor do Menalo se atreveu a exceder o numero. Na
ode Horácio e Pindaro foram typos absolutos para

o Diniz e o Garção.

A Filis cDemnphnnte, poema trágico do padreCha-

gas, vc-se castigada emVerney com toda a severida-

de, não pelo que apresenta de excêntrico e depra-

vado: mas pelas liberdades, que tomou contra as in-

violáveis unidades da epopéa.

Osmesmos Lusíadas hão escapam á ira do censor.

Comparar-se Camões a Homero equivale a uma blas-

phemia, capaz de aterrar no Olympo as divindades tu-

telares das letras, e no sacro monte as musas e Apol-

lo. Camões peccou, não nos lapsos que lhe notámos,

e que são nódoas apenas do esplendido sol do seu en-

genho; mas nos atrevimentos e isenções, em que se

libertou da craveira das poéticas auetorisadas!

Depois d'csta immolação, verificada de sangue frio,

c vontade firme, nas aras da reforma, qual dos poe-

tas evitaria os gumes da crítica, c as varas da cor-

recção? Se o Camões, victima das suspeições jesuíti-

cas, não alcançou a misericórdia dos novos Minos, o

que seria dos vates menores, collocados a tamanha

distancia d'elle?

Do que lemos exposto a conelusão parece fácil.

Queria-se melhorar, mas em vez de progredir, retro-

gradou-se. Principiada pela reacção, e era natural,

mas sem forças inventivas, a regeneração das árcades

nunca pôde passar da consagração do anachronismo.

Excommungaram-se os delírios da phantasia, as

subtilezas e enredos métricos, e as aberrações em que
m ( onsumiam as tentativas dos versejadores da deca-

dencia. Sentença justíssima ! Mas ensinando o cami-

nho ;i seguir, e as entradas para o novo Parnaso, os

críticos não saíam dos pórticos de Roma c da Grécia,

naturalisando apenas, è a custo, as obras pi imas da

inspiração moderna.

D'ahi provém, que a douta sociedade prestou ver-

dadeiro serviço como interprete do gosto e da razão,

expurgando as leiras, e desterrando do seio d'ellas

mas quando se arrisca a mais,

c procura dictar as leis da segunda renascença, ce-

dem-!!* os hombros com o pezo, os olhos turvam-

sc-lhi . acha seguro, senão refugiada .i som-

bra das poéticas em desuso. O melhor emprego do

talento, a seu ver, eia a imitação, com os traslados

qui antiga arte nus deixem, grande e

iporsi mesm i . e inspir indo-se no sen-

timi nl eram mait de meta-

de d.- -na gloria.

111.

Entre os homens notáveis d'este periodo, um dos

que muito concorreram para illustrarem a sabia cor-

poração foi Domingos dos Reis Quita, cujos princí-

pios humildes lhe exaltam mais ainda a nobreza do
engenho, e as qualidades do coração.

Amigo particular do Garção, mas por Índole me-
nos rispido e severo, gosou-se da affeição do ermita

da Fonte Santa, e provavelmente o ajudou por varias

vezes a fechar aquelles engraçados sonetos de poeta

horaciano, em que figura a luzidia calva do padre
Delfim, e a famosa rebeca, alegria das festas e foguei-

ras do S. João.

Nascido a 6 de janeiro de 1728, dous annos antes

de Salomão Gesner, o Theocrito da Suissa, seus pães

arruinados pelas adversidades do commercio, não ti-

veram para o receber senão um berço pobre, e cer-

cado de tristezas.

José Fernandes Quita contratava cm pannos bran-

cos, esete annos depois de lhe nascer este filho, viu-

se obrigado a dcixal-o ao collo das meiguices mater-
nas, entre as lagrimas de uma viuvez antecipada, avi-

vadas ainda pelas maguas da indigência.

Mais seis irmãos compunham a família, e redobra-

vam os cuidados da desditosa esposa, para a qual já

não eram pequeno tormento as saudades da ausên-

cia, e o quadro da orphandade de tantas creanças,

confiadas unicamente á sua protecção, e á de Deus.
Por alguns annos houve noticias do pae. e as re-

|

messas, mandadas da America, aonde passara, eram
os soccorros, com que a disvelada mãe acudia ás des-

pezas mais urgentes da casa, e á boa educação, em

j

que se esmerava para com seus filhos.

Um dia, porém, cessaram os auxílios e as cartas, e

com ellas repentinamente desappareceram os meios
de supprir as precisões da vida.

Maria Rozaria achou-se de todo viuva, e nas du-
ras estreitezas, a que a miséria a vinculava, teve de
quebrar por votos e propósitos para attender pri-

meiro aos gemidos da fome de sete creanças inteira-

mente desamparadas.

Aonde a indigência aperta não ha logar senão pa-

ra ella. As faculdades do engenho, c os dotes da al-

ma madrugaram pois debalde em Domingos dos Reis.

Foi necessário sacrifical-os á necessidade.

Aos treze annos, apesar da fácil comprehensão, e

do juizo perspicaz, que desde a idade juvenil in-

culcavam o que o futuro lhe reservava, a infeliz mãe.
carregada de obrigações, foi constrangida a suffocar

o orgulho e as esperanças do seu amor, applicando-o

a uma profissão mechanica, para sealliviar um pou-
co do grande pezo da família, e proporcionar ao fi-

lho honrado modo de subsistir.

Entrou logo como aprendiz de cabelleireiro; mas
a felicidade do engenho luetava com a humildade do

officio. A viveza das suas respostas, e a descripção

dos sens ditos eram o enlevo dos frequentadores da

loja; e as horas, que podia furtar sem prejuízo ao

seu trabalho, empregava-as na lição dos livros bons.

Quem nYsies curtos ócios o buscasse, ia encon-

tral-o meditando e relendo as obras de Camões ,- de

Francisco Rodrigues Lobo, os auetores que estimou

sempre mais, o que na realidade mais se elevam na

poesia portugueza.

Em mocidade tenra, e desajudado de todos os con-

selho-, repassou-se gradualmente das bellezas de pen-

samento e de e-i_\lo, que elles encerram; cornando
o espirito com o- He. Nos, que o exaltavam, con-

seguiu rctcl IS
i

" ; maioi parte na memoria, tiran-
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do de ambos, o traço, a cór, e o mimo, que admi-

rámos nas suas composições.

Antes do ter lido as poéticas, então apontadas ru-

mo guias infalliveis, e quasi como única inspiração

;

antes de conhecer as regras assignadas aos differen-

tes géneros. Quita, a sós comsigo c com os seus mo-

delos, principiou a entregar-se á vocação, fazendo

Tersos, e recatando-os com tanto susto, como se os

primeiros clarões da imaginação constituíssem gra-

ves delictos.

A écloga de Alcino, tentada ainda na puerícia,

apesar da inexperiência, já deixa sentir a suavida-

de c abundância, que depois enriqueceram o estro

do poeta-

A desconfiança de si, e a modéstia, que tanto real-

ce deu ao seu talento, levaram-o a oceultar os bellos

ensaios da adolescência com um cuidado igual, ao

que a mediocridade vaidosa emprega para alardear

producções informes.

Muitos annos cultivou a poesia, e favorecido en-

trou na familiaridade das musas, sem que os amigos

mais íntimos nem sonhassem, que elle era capaz de

rimar uma decima, ou uma quadra.

As vezes lia-lhes os seus versos, mas sempre atri-

huindo-os a auclor supposto, que fingia ser um reli-

gioso ilos conventos das ilhas. Foi preciso, que o so-

neto

Benigno amor os Ímpios que te offendem,

viesse descobrir parte do segredo. A final as suspei-

tas converteram-se em certezas n'um divertimento,

dado na Moita, mi quinta de Santo António.

Ahi, o engepho do Quita revelou-se cm todo o seu

vigor, e desde então caíram os véus do anonymo, com
qu<\ por excesso de modéstia, tanto tempo se escon-

dera dos louvores.

D'aquelle dia em diante, os cultores da poesia sau-

daram mais um irmão emApollo, e osquenão oco-

nbeciam senão de mune, desejaram conheçel-o pes-

soalmente. Da obscura loja, aonde largos annos a po-

breza tinha encarcerado este grande talento, digno
• Ir applauso, passou elle nos braços de sinceros admi-

radores para as fadigas da vida das letras, servindo-

lhe de coroa os próprios esforços para se oceultar.

A adversidade, entretanto, ainda não se mostrava

branda com elle. Ciosa dos elogios, que animavam
o novo poeta, parece que se comprazia em lh'os fa-

zer amargos, negando-lbe a paz e a serenidade, que
se alcançam na mediocridade dos l>* as, nus q,,,. ,,.

espinhos da ne permittem.

No meio d is ovações, que o exaltavam, Domingos
is ,:.i indigem ia exti ema

;

e para não desistir do caminho encetado, foi-lbe pie

ciso chamar em seu auxilio todas as forças d'alma,

e escorar-se n'ellas para não ceder a crueldade da for-

tunas.

Não a venceu, porem ; mas oppoz-lhe até ao ultimo
siisjnru aquella inteireza, prezada pelo Garção, como
a primeira qualidade d" homem probo, como timbre
e gloria da virtude, cônscia do sen puder.

Lm dus homens, que desde o prini ipio a|i|il. ilidi-

ram o Quita, foi José totonio de iíi íto, cu-

jos sentimentos nunca se desmentiram. Desejoso de

concorrer para melhorar as circumstancias do poe-

ta, informou das s,, as prendas o conde de S. Louren-

ço, habilitado apreciadoí dos merecimentos littera-

rio., i- conseguiu que o douto fidalgo quize

\ ir os versos, cuja suavidade attrabia os cultores das

Logo da primeir i

satisfeito da penetração e viveza do Quita, qu

pois de confirmar como justa a fama publica, tra-

tou por todos os modos de lhe significar a sua esti-

ma, a qual depressa se mudou em amizade

ctuosa protecção.

As calamidades da epocha, c o quinhão quoocon-
di teve n'ellas, foram as que impe liram o poeta de

colher o frueto. que devia espei u i idaveis

relações.

Entre os cabeças da nobreza que o marquez de

Pombal designara como perigosos, o conde de S. Lou-

renço pela sua capacidade não podia ser esqui

e o implacável ministro, apenas se lhe proporcionou
• i ensejo, não se demorou em fechar sobre ell

maior rigor as portas da prizão da Junqueira, o que

n'aquelle tempo equivalia a chumbar sobre um vivo

a campa de uma sepultura'

Separados assim, o poeta perdeu da vista, mi

da memoria do coração, o seu primeiro protector: e

tornou a sentir o mesmo desamparo, em que só por

momentos deixou de gemer durante a sua v ida.

Mas os desgostos domésticos, por mais pungentes,

não alteravam n'elle o amor do estudo e a inclina-

ção poética. Longe de affrouxar, redobrou o esforço.

Para não desmerecer da reputação, que lhe tinham

grangeado os seus ensaios, dcsvelou-se em supprir

a falta de educação litteraria á custa de penosos e

constantes trabalhos. Sem mestres, e soccorrido só

pela firmeza da vontade, applicou-se ás línguas aí-

\as, e dentro em pouco as obras primas d, is littera-

luras franceza, castelhana e italiana, ficaram sendo

para elle ião familiares, como os livros portuguezes.

Pião podendo ler os auetores gregos e latinos no ori-

ginal formou idéa próxima das suas bellezas, recor-

rendo ás mais acabadas versões. D'esta maneira poliu

o gosto, esmerou a critica, e fortaleceu por meio de

thesouros escolhidos os dotes naturaes do seu feliz

engenho. .Meditando as regras, e confrontando-as com
os modelos, conseguiu crear estylo próprio, e per-

con er o estádio de Theocrito e Virgílio, a distancia

dos mestres, mas sempre igual aos mais louvados en-

tre os modernos. N'esla lueta com um género, que

ua simplicidade mesma encerra a maior difliculda-

de, o Quita excedeu a todos os nossos bucólicos an-

tigo . exceptuando talvez Rodrigues Lobo, em al-

guns trechos, e Bernardim Ribeiro em vários toques

de sentimento, que só a paixão inspira.

( ontinúa

L. A. Rebello da Sii.\ t.

PROCESSO PAIIA lollMIi \ MADKIUA MENOS
i OMBI STH II.

Por mais expedientes que se hajam lembrado, a

iencia tem vindo demonstrar a impossibilida-

de, ou, pelo menos, a grande dificuldade, de tornar

a madeira absolutamente incombustível. Para que

comtudo se incendeie com menos rapidez é necessá-

rio impregnal-a de uma dissolução salina, que Gxan-

do-se na sua superfície a ponha a abrigo do contacto

do ar. Se se tratasse somente de operar em ponto pe-

queno, o melhor methodo seria o seguinte:

Mergulhar a madeira n'uma dissolução quente de

phosphato de- soda ou de phosphato de potassa, de

borato de ammoniaco ou de borato de potassa ;
dei-

xal-a i ifriar, e depois empregal-a, pintando-a d rol'

in tinta desfeita em colla forte.
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Oucrcndo-se porem preparar madeira emquanli-

dade-maior, o processo mais económico e mais con-

veniente a lodos os respeitos consiste em niergulhal-a

numa dissolução bem quente de alúmen, deixal-a

ahi esfriar, e depois, logo que se acha concluído o

trabalho que com cila se pretendeu fazer, pintal-a

do modo que acima se indicou.

INDIFFERENÇA E MORTE '.

J'ai passe commc une Qeur, j'ai seehé comme

|'herbe des champs. Pourquoi la lumière a-t-elle

été donnêe à un miserable, et la vie à ceux, qui

sont (lan* 1'aiáertume ilu creur?

'

Job

Ultimo arranco d'indiff'rença gélido,

Elisa, escuta d'este peito meu,

Pungente queixa, que em sorrir sarcástico

Ahi Vcnvia quem por li morreu!

Ai:— dos teus lábios o sorrir angélico

Fallou-me ao peito de prazer, de amor;

Mal eu pensava, que um sorriso pérfido

Roubar-me vinha d'esta vida a flor!

Julguei-te um anjo nos meus sonhos cândidos,

Julguei-te pura qual ninguém te crè,
_

Mulher traidora, que em atroz perjúrio.

Uoubaste ao peito do prazer a fé.

Eu era a louca mariposa timida,

Qu< lado Ímprobo attrahindo á luz,

Encontra a morte nessa chamma fervida,

Que a innocente co'o fulgor seduz.

E tu, Elisa, foste a chamma pérfida,

Ouc a mariposa sem ter dó queimou;

Hoj i resta meu cadáver livido,

Que esta alma ardente por te amar— murchou

!

Ai! de que serve u'estc mundo Ímprobo

Ei Ire tormentos sem amor passar,

crença ardente num sorriso magico

Fugiu-me"d'alma p"ra não mais voltar?!

Ai! neste mundo de passar ephemero

Meus dias fogem n'um penar cruel:

Em laça cheia de veneno pútrido

Libei sem forças d'amargura o fel.

Debalde os risos d'esse mundo sórdido

iham a mostrar-me aqui;

D debalde co'essa voz magnifica,

\
T

i me seduzem,— p'ra gosar morri!!...

Abril de 1855.
A. [>£ B\RIIETO.

buido ao papa Innocencio III : as ultimas palavras

Ó clemens! ó pia! ó dulcis Virgo Maria (ó clemen-

te, ó piedosa, ó doce Virgem Maria) foram aceres-

centadas por S. Bernardo.

O hymno Alma Redcmptoris Mater foi composto

por Hermano Contiactur, frade benedictino. O Ve-

jcilla Regis já se cantava no tempo das cruzadas. O
cântico Regina eoeli, que se repete pela paschoa, foi

legado aos fieis pelo papa Gregório Magno, que o

compoz logo depois de uma visão milagrosa. O hym-

no para a festa de S. Pedro e S. Paulo attribue-sea

Boecio; finalmente os hymnos do breviário parisi-

ense foram quasi todos composição do cónego San-

teuil.

UTMfTOS Di icnrj.i CATHOL1CA.

Os : pela Igreja nas suas varias e

anidadi são, na máxima parte, de

i alguns d'elles de origem duvi-

nhecida. O Te Deum fui oh: a de San-

to \: | rosio n Salvatorem foi compos-

to poi S Thomaz á Aquino. O Salve Regina é attri-

GELEIRAS PARA USO DOMESTICO.

A gravura representa o modelo de uma geleira

económica, modernamente adoptada em Paris, e de

um emprego reconhecidamente vantajoso.

Qualquer marceneiro, dotado de certa intclligcn-

cia e gosto, pôde fabricar este pequeno, e até ele-

gante movei. Consta a geleira domestica e económica

de uma espécie de armário de duas portas, dividido

interiormente em três repartimentos, sendo os dous

lateraes guarnecidos de prateleiras. No rcpartimenlo

central colloca-se um boião de grés de grandeza pro-

porcionada, terminando em forma cónica, e com um
pequeno orifício no fundo : este boião deve estar met-

lido dentro de uma caixa maior de madeira ordi-

nária, enchendo-se os vãos que ficarem entre esta e

aquelle de carvão bem moido. A agua resultante da

fusão succcssivadogelo, saindo pelo orifício do boião.

atravessa a camada de carvão pulvcrisado, esáe per-

feitamente purificada no reservatório inferior, d'on-

de pôde extrahir-se quando se queira beber, por

meio da competente torneira (a).

N'esta geleira conserva-se sempre uma porção de

neve para todas as applicações que se lhe pretender

dar, que não são poucas actualmente, tanto na eco-

nomia domestica, como na medicina, c na hygienc.

Ao mesmo tempo obtem-se por este singelo appare-

lho agua magnifica já distillada. As prateleiras, di-

que estão providas as divisões lateraes Wo armário,

permittem igualmente que se resfriem as viandas e

líquidos que se desejarem apresentar na mesa, no

estado de maior friaiidade possível.

Em um clima como o nosso, que atlinge em eer-

locbas do anno um grau de calor quasi insup-

portavel, as neveiras domesticas devem ser de uso

muito proveitoso e agradável, decresce a modicidade

do custo, que se calcula não exceder, sendo fabrica-

das de boa madeira, a uns X a 9&000 réis.
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FRANÇA—PALÁCIO DE JDSTTÇA DE PARIS.

o palácio de justiça, outrora palácio da muuic i-

palidade, foi construído ou consideravelmente repa-

rado ii'> reinado de Roberto, filho de Hugo Capeto,

nu anno 1000. Alguns dos successores de Roberto o

augmentaram bastante, conlando-se entre aquelles

S. Luil. Attribuem-se a este a archa as salas in-

feriores, debaixo 'I" grande salão denominado ilm

In iiini'1,. (Jma das referidas salas distingue-
-.- ainda pelo nome de cozinha de S. Luiz; assim

como, •' pavimento superior ao local do tribunal de

appellação cassation se chamou poi muito tempo
aposento de 5. Luiz. Depois d'eslc príncipe Filippe

formoso n edificou em 1313 quasi inteiramente o

palácio, "N i" I mi aos fi i- lhe notáveis aa re i

. I la In ii ih -n Carlos V, e foi residência real até

1 131 . anno em que Carlos VII resolveu passar para
<> Loui re.

O palácio de justiça, considerado no seu conjun-
ii.i. participa da architeclnra dos differcnti

los, em que foi construído, reedificado < accresccn-

Voi IV —3 ' Sf.bik

lado. Para o lado da rua do Relógio tem duas gran-
des torres redondas, próximas unia da outra, e tei

minadas por cúpulas cónicas; um pouco mais distan-
te vé-se outra torre do mesmo género. Banhavam
nas ao sopé as aguas do rio Sena, antes da construc-
ção da mencionada rua. A torre quadragular, que
se ergue no angulo do palácio que deita para a pra-
ça das Flores, parece remontar ao anno 1370. N'es-
la ultima torre havia um sino que só tocava para an-
nunciar o nascimento o bito dos rei-, mi de seus
Glhos primogénitos. A unira excepção a esta regra
deu-sc no dia de s. Bartholomcu, de horrorosa me-
mo! ia

\ ila dos passos perdidos é uma das maiores da
França; Lem setenta e quatro metros de comprimen
to sobre vinte c uniu de largura. Interiormente es

ia dividida com columnas e anus, em nove naves
Aqucllas columnas c arcos susicniam a immensa abo-
bada, que é de pedra. K'esta enorme >..ila. de bel la

arebitei obsei \ a se o singelo monumen

Muo 12, 1855
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Io erigido em 1822 a Malesherbes, um dos ministros

e corajosos defensores do desafortunado Luiz XVI.

A fachada principal do palácio, que é a que a nos-

sa gravura representa, tem na frente um vasto pateo,

cerrado com gradaria de ferro, em que se abrem três

magnificas portas. No centro da fachada ha uma es-

cadaria pela qual se sobe ao andar nobre, a que dão

serventia três elegantes pórticos; ao lado da escada

vèeni-se duas amplas arcadas, conduzindo uma del-

ias ao tribunal de policia correccional, e a outra á

cadeia publica. O centro da fachada é decorado com
quatro columnas dóricas; correndo na parte supe-

rior uma formosa balaustrada, na quai estão collo-

cadas sobre airosos pedestaes quatro estatuas allego-

ricas, representando a força, a prudência, a abundân-
cia e a justiça. Ao meio vê-se um relógio soberbo.

A vastidão do edifício, a riqueza dos materiaes de

que é construído, a sua antiguidade, e até as tradi-

ções que a elle andam ligadas, tornam o palácio de

justiça um dos monumentos mais importantes e cu-

riosos da famosa capital do império francez.

ESTUDOS SOBRE A GUINÉ DE CABO-VERDE.

A lua do mel.— A polvgamia.— A gravidez, e Valério.— Mr.
Pimpiog, e Kadé.

—
'Bolama, e um documento furlado pelos

inglezes.— Ocynismo d 'um methodista.— Consequências de
uma seducção.—O primeiro elo da cadeia dos crimes.

Ondotó eKiangi viveram muito satisfeitos nos pri-

meiros tempos. A lua do mel durou muitos mezes, c

até annos. Kiangi era modesta, meiga e laboriosa:

se algum defeito lhe notavam era somente uma ti-

midez excessiva, que não estava de accòrdo com os

costumes públicos, que repugnava ás praticas da so-

ciedade no meio da qual vivia (não é assim que se

diz em linguagem de periódicos lá em Lisboa?). On-
dotó era arranjado, pacifico', e tão extremoso por sua

joven mulher, que não se envergonhava de descer de
sua dignidade ajudando-a nos trabalhos que são aqui

exclusivamente reservados ás mulheres, eque o ho-
mem julga que o deshonrariam se os fizesse. Ella era

tão attenta e cuidadosa por seu marido, e tão sisuda,

que não consentia aos seus iguaes o menor gracejo,

e menos ainda um equivoco sequer de um branco:
se lhe diziam algum, abaixava os olhos, calava-se,

e o desgosto apparecia-lhe tão vivo no semblante,
que ninguém se atrevia a continuar. Na Europa cha-
ma-se a isto afectação; mas aqui, apesar de nossos

costumes livres um pouco de mais, rcspeitavam-n'a

muito por isso mesmo. Ondotó, esse não via senão
pelos olhos d'ella, consultava sempre a sua vontade,
e os seus menores desejos eram para elle uma lei.

Numa palavra, a cabina de Ondotó era a única em
Bissau, onde se não viam noivas, e comtudo podia
ter bastantes.

— Noivas! o que é lá isso? Entre nós sei o que el-

la exprime, o se mi; não engano, já lh'a tenho visto

empregar n'essa mesma accepção; mas agora essas

noivas, fallando-se de um homem casado, reclamam
i xplicação, que lhe peço.

— E eu que estou muito prompto a dar-lha. Já se

não lembra que lhe disse que a polygamia é um di-

reito d j^ homens n'e ta terra, e que as mulheres tam-
bém gosam d'elle. Agora que lh'o repeti, aposto que

; taes noivas; comtudo para me
comprebender melhor devo dar-Ihe uma idéa do que
são, e como se usa do direito de polygamia n'estas

afortunadas terras,. que só sabem que pertencem a

uma nação europea pela bandeira que tremula n'a-

quelle baluarte.

O homem cuida que não existe sobre a terra senão
para satisfazer todas as suas paixões ; e por a sua na-
tural soberba está persuadido que tudo o que está

abaixo d'elle não tem existência senão para isso. Ora
a mulher considera-a elle muito abaixo de si. Na sa-

tisfação de seus appetites é que faz consistir a sua

felicidade, porque não tem da outra vida senão idéas

confusas e contradictorias; e não deixa de saber que
nasceu para ser feliz. Engana-se por excesso de bru-
teza e de ignorância, como na Europa se enganam
por excesso de sciencia, e dizem que de civilisação.

É uma cousa esta que me admira. Realmente não
posso combinar como causas tão oppostas possam pro-

duzir os mesmos effeitos.

— Se quizesse dar-se ao trabalho de examinar a

questão que se lhe apresenta, conheceria que se en-

gana, e que d'esse engano é que nasce a sua confu-

são. Não são causas differenles que produzem os mes-
mos resultados entre os selvagens papeis, c os ho-

mens da falsa civilisação; a causa é a mesma, a fal-

ta de religião, ou a religião do demónio. Aqui é a

soberba quem os arrasta á adoração de Satanaz, quer
nos ídolos, quer em si mesmos ; lá na Europa é a so-

berba quem os arrasta á negação de Deus, e á ado-

ração de Satanaz, quer em si mesmos, quer n'um Ído-

lo aéreo que não se parece com o Deus dos escolásti-

cos, o que na giria d'estes civilisadores, quer dizer

christãos. Os meios de chegar a estes resultados é

que são diversos; mas esses meios são um accidente,

como o são também o trajo dos papeis europeus e o

dos de Guiné, o que não obsta a que tenham os mes-

mos desejos, e o mesmo procedimento, e mostrem
uma tal similhanca de costumes, que se não fosse a

differença da cõr facilmente se confundiriam.

—Tenho entendido. Agora posso continuar com
a minha explicação.

— O homem que amarrou panno a uma bajude.

não perde o direito de amarral-o a quantas mais quei-

ra, salva a restricção que já deixei feita; e todas es-

sas que se seguem á primeira, vâo-se chamando not-

vas, para se distinguirem da que chamarei mulher,

que conserva a primazia com o titulo de âona-casa,

que é o nome grumete. A dona-casa governa iodas

as noivas, e tem, com o privilegio de cosinhar para

ellas e para o marido commum, a obrigação de vi-

gial-as para não serem infiéis, reprehendel-as e cas-

tigal-as também quando commettem alguma falta

grave, ou atraiçoam o sultão.

Tanto a dona-casa como as noivas tem o direito de

gostarem de quantos homens quizerem, e de fallar-

lhes, com tanto, que não seja na cabana do marido e

sultão, porque n'esse caso são rigorosamente puni-

das e expulsas, e o cúmplice liça escravo do homem
i[iie foi atraiçoado; porém sendo no campo não tem

ellas penalidade alguma, nem elle também, mas fi-

cam-lhe as outras chamando cndeUa, nome tão af-

frontoso, que preferem correr o risco do castigo a

gosarem por esse meio da impunidade (se posso em-

pregar esta palavra, que bem conheço não ser ap-

propriada] : mas as mais das vezes, se alguma cousa

lhes não embarga que digam o nome deseu correu,

allegam que foi em casa d este, e então ficam desem-

baraçadas. Elle é que peide temer alguma cousa do

ciúme do que foi I rábido, se não tem forças para ale-

morisar o seu rival.

Era isto que se não via em rasa de Ondotó,

obstante que as suas riquezas lhe permittiam ter

muitas noivas; pui, são essas riquezas as que deter-
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minam o numero das mulheres que pude ter na sua

rasa. Se pôde manter muitas, recebe muitas nu seu

harém; senão, não.

Uma só cousa afiligia os dous esposos: havia quasi

três annos que estavam unidos, e ainda Kiangi não

tinha podido mostrar a Ondoló um penhor de sua

mutua ternura; o que ella sentia com tamanha sin-

ceridade quanto era grande o amor que tinha a seu

marido. Mas que remédio ? Um pobre gentio não

conhece as consoladoras esperanças que o christia-

aismo faz nascer no coração da esposa que se acha

no caso de Kiangi, e por isso não tinha a quem re-

correr para pedir consolações n'essa afflicção.

Já o sol tinha por tres vezes passado por cima da

arvore sagrada do ilhéu dos feitiços (hoje do Rei)

em rápido caminho para o paiz dos brancos; e ou-
tras tantas havia recuado pressuroso para fugir aos

frios que as neves e as geadas amontoam por sobre

o colmo que cobre as cabanas dos pallidos habitan-

tes d'aquelle paiz: outros tantos cintos o delgado e

esbelto coqueiro tinha ajuntado a seu corpo de gen-
til magestade, quando finalmente se declarou a gra-

videz de Kiangi ; e com ella chegou essa occasião em
que a mulher se ofTerece as nossas vistas como um
ente d'um ordem superior, e se lhe tributam por isso

os respeitos e as attenções, que os selvagens lhes não
recusam, e que muitos suppostos civilisados indi-

trnamentelhes regateam.

Este acontecimento foi motivo de festejo para a

aldeia, pois todos quizeram tomar parte no regosijo

da joven família, o que teve logar no dia cm que os

pães de Kiangi lhe fizeram presente de tres bonitos

lenços de seda (1) para cobrir o seio; mas essa cir-

cumstancia não alterou em cousa alguma o seu mo-
do de viver, porque, com quanto só d'esse dia cm di-

ante é que as mulheres papeis sejulgam ter perdido
o privilegio de raparigas, ella não (juiz mais con-
serval-o desde que se uniu a Ondotó (2).

Quando a gravidez se mostrou adiantada, e que
por isso era já custoso a Kiangi dar grandes cami-
nhadas, Ondotó não quiz mais que ella Gzesse os tra-

balhos mais violentos que tinha de cosi ume : era elle

quem levava, umas vezes a Sali, outras a Bissau, OS

objectos que iam para a feira, que ifesses dous si-

ti 13 se 1.;/ todos osdias; os ovos, afrueta, o leite, a

caça, o arroz, o milho ele. para trazer era troca o

tabaco, a pólvora, o ferro, o sal, as bandas, e tudo
o mais de (pie precisavam para o arranjo de sua casa.

A sua demora, porém, era curtíssima; parece que
chorava os momentos que cia obrigado a estar longe
dYlla. a feira acaba ordinariamente ás nove horas
da manhã, e ás dez já elle eslava na cabana. d'onde
não havia forças humanas que o arrancassem. I»ir-

sc-ia ao vel-o tão cheio d'extremos, que não queria
que sen filho fosse visto por outros olhos antes que
os snis o vissem, nem queria tão pouco (pie Kiangi
recebesse de mãos estranhas os mi lados, que tanto

o filho como a mãe ha\ iam de reclamai bem i<
|

Assim se passaram tres mezes, mis esta ventura,

1
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estas delicadezas não duraram muitos mais. Xas suas
viagens a Bissau travou Ondotó conhecimento com

' o celebre Valério, grumete ladino c turbulento, de
que já noutra parte d'estes estudos fallei, que tinha
aprendido em Portugal a odiar o nome portuguez.

( 1

)

Quando regressou a Bissau, Valério fez-se embar-
cadiço, e fez muitas viagens a Lisboa, porque ain-
da n'esse tempo havia grande trafico entre Guiné e
a corte, (2) trafico que hoje não existe; c já sabia
por isso demais para querer ser aqui o primeiro,
mas não bastante para conter a sua ambição nos li-

mites da moral e da justiça.

Muitas vezes tinha Valério convidado Ondotó a ir

a sua casa, mas sempre este se tinha recusado a isso

:

um presentimento parecia advertil-o de que assim
que puzesse uma vez os pés em casa d'este homem,
da sua fugiria para sempre a ventura ; e de seu co-
ração o amor de Kiangi, a paz, a bondade e as vir-

tudes que o adornavam, e o faziam bemquislo dos
naturaes para quem era um objecto de legitimo or-

gulho, e dos brancos que lh'o apontavam por mo-
delo.

Comtudo chegou um dia cm que, não podendo
resistir a tanta importunação, decidiu-se Ondotó a

acompanhar Valério, fazendo ao mesmo tempo firme.

tenção lá comsigo de se demorar o menos tempo pos-
sivel, e calculando que com a visita que lhe ia fazer
tanto contra vontade poria termo a esta perseguição
que chegava a incommodal-o. Valério deixou co-

nhecer quanto estimava a visita que lhe arrancou,
dizendo que era pela honra que n'isso recebia, e pela
consideração que ella lhe dava para com os papeis;
mas a verdadeira causa era mui outra, como se verá

pela continuação d'esta historia.

Agora vac começar a desenrolar-sc o drama. Vae
apparecer em scena uma nova personagem, que re

presenta n'clla um papel importante.
Achava-se n'essa occasião na cabana de Valério,

espirando por elle, mr. Pimping, inglez de nação,
methodista cheio de hvpocrisia, e negreiro desal-
mado, que era quem mais lucrava com as cspecula-

i escravatura; como elle fazia isto não é fácil

saber-sc, mas as suas vantagens eram mui grandes,
com quanto n'esse tempo não estivesse ainda o que
se chama estabelecido, e fosse antes uma espécie de
commissario volante, e pôde affoutamente dizer-sc
que era o maior dos especuladores, ao ver o luxo e

o confortável das casas cm que vivia, pois tinha mais
d'uma, tinha-a em tres ou quatro pontos de com-
mercio. Foi só depois de 1815 que fundeou aqui;
i- então não custou milito a saber-sc como elle se ar-
ranjava.

o bom do methodista exigia dos capitães dos na-
VÍOS negreiros uma parle nos lucros da especulação
como premio das informações qne lhes dava sobre
o género, e o melhor logar do embarque, informa-
ções que eram exactíssimas. Sr elles accediam a pro-

posta . bem ia. a carregação fazia-se, e os negros che-
gavam a salvo; se recusavam, Pimping recebia pe-

; l' rno portugnei

d I8Í0

:
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las suas informações o que lhe davam, e nem pot

isso eram cilas menos exactas; mas tinha então o

cuidado de ahrir a sua papelleira, escrever algumas

linhas para Gambia, ou Serra-Lcoa, e o navio, car-

regação, e tripulação, encontravam poucos dias de-

pois da saída um navio de guerra inglez que os con-

\ idava a mudarem de derrota, e que com toda a cor-

tezia os acompanhava até Serra-Leoa, para que não
se enganassem no caminho.

Veste caso, o horror que o seu coração methodis-

ta resentia ao ver que se traficava em carne humana
obrigava-o a um acto que repugnava aos seus sen-

timentos de gentleman, porque talvez se dissesse que
abusava da confiança que n'elle se havia depositado;

e só o podia consolar a lembrança de que a honra

da Grã-Bretanha, e a de sua religion, estavam in-

teressadas em que acabasse este nefando trafico. E
no primeiro caso, os malvados negreiros tinham-no

enganado, asseverando-lhe que iam carregar a um
ponto, quando realmente tinham ido fazel-o a ou-

tro, e que se dirigiam, v. g., para Cuba, quando ti-

nham dito que iam para a Bahia.

Tal era o homem, de quem as acções estavam em
perfeita harmonia, com o nome, queOndotó ia ver pe-

ta primeira vez. Não era fácil achar reunida uma peior

companhia. Ambos anhelavam preverter a Ondotó,
cada qual para seus fins.

Esta primeira visita passou-se como se passam to-

das as visitas nas condições em que esta foi feita:

com reserva e frieza da parte de Ondoló, com mui-
ta affabilidade, e muito francezismo da parte de Va-
lério, e com monosyllabos intencionados da de mr.
Pimping, que a final saiu com Ondotó a pretexto de
vèr Bandim, c mais alguns pontos que ainda não
tinha tido tempo dexaminar, mas na realidade para

conversar com Ondotó, e captivar a sua benevolen-

cia ; o que não lhe custou a conseguir durante o pas-

seio, que foi longo e animado por a conversação, a

que o inglez fingiu ao principio que se prestava por
ter necessidade de informações, e depois por um en-

canto irresistível que encontrava em Ondotó, e que
lhe fazia tornar-se mais communicativo do que cos-

tumam scl-o os homens do seu paiz. O certo c que,

quando se separaram, Pimping e Ondotó já estavam
os melhores amigos do mundo, e tanto que o inglez

offereceu a sua casa ao joven papel.

Passaram-se tempos ; as relações tornaram-se mais
frequentes, porque o homem do norlc procurava as oc-

casiões de se fazer encontrado com Ondotó; e quan-
do lhe pareceu occasião, fallou-lhe na necessida-

de que tinha de alguns animaes c pássaros da Costa,

para mandar para Inglaterra, c que os pagavam bem

;

< como Ondotó passava pelo melhor caçador d'aquel-

las paragens, e elle tinha empenho em que os ani-

maes estivessem vivos c sãos, por isso lhe fazia esta

encommenda. Ondotó acceilou com reconhecimento

;

«lia facilitava-lhe meios de dar alguns mimos a Ki-
angi.

A caçada ftz-se. Constava de alguns marabús, cu-

ja cauda fornece ;:s mais bcllas plumas para ador-
narem a cabeça das elegantes da, Europa; gangas, o

flamingo, .1 ligeira gazella, o lindo sinsim, frita/ubás,

um búfalo, ratos de mangue; o fidalgo de rosto caia-

do, o mane' de focinho de cio, c um orango-íango,
com um porco-espinko ; cardeães, secretários, pica-
(lores, pombo» de irtiiné, periquitos Ae golla, e um
grou-rcal; o (pie tudo se apressou Ondotó a levar

a mr. Pimping, que lhos pagou generosamente com
duas bellas espingardas inglezas, ferro, uma lata

grande com óptima pólvora, muita munição, colla-

res de sangue, de coral, de giroQe c de rosa, al-

guns lenços de seda, um bello panno de Gambia, e

dous mais somenos
Ondotó estava contentíssimo com o que se lhe deu

;

todas estas lindas cousas eram destinadas para a sua
querida Kiangi, e haviam de tornal-a muito mais
formosa do que já era. O pobre selvagem não cabia
em si, e não cessava d'encarecer, com uma alegria

infantil, o muito que estava agradecido ao inglez,

que se estava rindo por dentro, por lhe parecer que
tinha seguro o papel : abriu a sua papelleira de mo-
gno de Guiné, e tirou d'uma gavetinha um fio de
alambres que entregou a Ondotó de luvas, recom-
mendando-lhe que fosse de vez em quando fazer

suas caçadas. O pretinho ao receber o dom de Pim-
ping agarrou-lhe da mão, que levou aos lábios por
um impulso irreflectido de sinceridade; Ondoló era

ingénuo, mas estava tratando com um grande ve-

lhaco, a quem vinha n'esse mesmo instante um outro
de reforço.

Á entrada da porta appareceu Valério, que ainda

chegou a vèr a acção de Ondotó, c que ficou admi-

rado dos sentimentos que aquelle transporte revela-

va. Cumprimentou Pimping, e dirigiu-se a Ondotó,

mas este mal que o viu tomou logo um aspecto de

frieza e desgosto, que offenderia qualquer outro, e

que Valério não percebeu, isto é, não se deu por en-

tendido. A conversação tornou-se geral: Valério fal-

Iou do ultimo carregamento de escravos que saiu no
brigue americano Day-spring, o dono da casa come-

çou um dialogo com elle, dirigindo-se repelidas ve-

zes a Ondotó, que apenas respondia ás perguntas que
se lhe faziam, como quem não gostava do assumpto.

Assim se passou algum tempo, e Valério pediu «j

onze. (1) A voz de Pimping que deu as suas ordens

a uma escrava, appareceu poucos minutos depois uma
rapariga balanta trazendo uma bandeja com duas

compoteiras de doce de vidro lapidado, imitando o
cristal, copos de caliz, e de agua, uma garrafa bran-

ca com aguardente, que poz em cima da meza de

jantar, com uma quartinha de barro vermelho tomo
coral: esta rapariga dispoz tudo para se servirem as

pessoas que se achavam conversando. Esta balanta

representava os seus 19 ou20annos, era alia, de por-

te esbelto, e muito bem feita; trazia o panno amar-
rado na cintura, e vinha completamente nua d'ahi

para cima, porem ornada de collares de \a1iegada9

cores, e braceletes de contas de ouro e coraes, com
argolões de ouro : era bella como uma Vénus de éba-

no; brincava-lhe o sorriso nos lábios, que meio-aber-'

tos deixavam ver duas fieiras de bellos dentes, bran-

coscomo pérolas; refulgia-lhe a lubricidade nos olhos,

e a desenvoltura dirigia todos os seus gestos e me-
neios. Tal era a Hebe d'este Júpiter da Grã-Breta-

nha.

[Continua.

J. M. i>e Soisa Mosteiro.

O louvor eo verdadeiro premio da virtude; alimen-

in :is sciencias, e aperfeiçoa as artes; é estimulo para

grandes emprezas; é o remate da maior fortuna, r-

o diadema da maior prosperidade.

(1) É uma eoniiila entre o almoço o o jantar, que correspon-

de ao /ttiir/icoii, c 'pie tuin c*to uome om Guiné, (Tondoveiu pa-

ra Cubo Verde
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POETAS DA ARCÁDIA PORTUGUEZA.

II.

DOMINGOS DOS REIS QUITA,

*i ibcadu-ai.ci.no mCEnio

1728—1770.

IV.

Na epocha, cm que se fundou a Arcádia, ^ 1756;

tontaudo Quita trinta edous annos de idade, mere-

ceu pela sua reputarão ser aclamado entre os alum-

uos, que se propunham a regeneração do gosto.

Todos sabem que no seu começo a douta socieda-

de timbrou tanto em se mostrar severa na escolha

dos talentos que incorporava, como cm manter a ri-

gidez das regras que estabelecia.

Domingos dos Reis, assistindo ás conferencias pu-

blicas e particulares, em que os mais eruditos dos

seus consócios discutiam as bases da restauração,

veiu a conhecer em breve o que lhe faltava para tor-

nar ainda mais fecunda a sua vocação.

Incansável e inabalável nos seus propósitos, quasi

que renovou segunda vez as primeiras fadigas da edu-

cação litteraria, que tinha traçado a si mesmo com
ímprobo trabalho.

Entrando na mais elevada esphera das theorias,

peneirou dentro em pouco o sentido das poéticas mais

nebulosas, e deduziu dos auetores insignes exemplos

e modelos para as confirmar, ou rebater.

Com o soccorro de traducções elegantes meditou

Aristóteles, e sobrou-lhe ainda o valor para se em-
brenhar nolabyrinto das opiniões e conjecturas dos

commeutadores do famoso crítico deStagira.

A par d'estes estudos, capazes de desanimarem a

mais tenaz vontade, sobre tudo em idade feita para

colher, e não para semear os tractos da intelligencia,

revolvia com assidua mão as obras dos melhores poe-

tas gregos e latinos, allemães c inglezcs.

Não foi perdido o tempo consagrado a tão vasta

elaboração; porque o resultado correspondeu ás es-

peranças; mas é innegavel, também, que outro enge-

nho menos feliz, ou mais impaciente, consumiria as

forças n'esta lucla, e sairia cTella mutilado, tímido

c quasi estéril.

Não se alteram impunemente as leis da fecunda-

ção inteilectual. A excessiva erudição torna-se tão pe-

rigosa, como a ignorância, quando se procura repen-

tina e confusamente, sem conceder ao entendimen-

to o espaço preciso para amadurecer nas sazões pro

prias, c classificar os valiosos subsídios, de que se

apossa.

li" mais o culto rigoroso dos códigos de Aristóte-

les, ile Horácio, de Boileau e de outros, j;i pela ín-

dole das doutrinas, já pela interpretação fanática de

algumas escolas, a nada menos tendia, do que a as-

sustai a imaginação, e a paralisar a invenção. Dcs-

prezando quanto se afastava do restricto circulo da

imitação clássica, e impondo o preceito de não admit-

tir senão aa i ftres e as maebinas das decorações pa-

gãs, dava- í poesia aquelle ar constrangido e falso,

que a fazia estrangeira na sua pátria, separando-a

dot sentimento! e affectos populares.

Quita, e com elle todos os árcades peccaram n'is-

to, como adiante observaremos; mas o que perde-

ram em rasgos espontâneos, e em nacionalidade de

inspiração quasi que o resgatavam com > pureza e

correcção das formas, e com as graças castigadas do

estylo, accommod '--géneros.

Este serviço absolve-os da culpa de demasiada aus-

teridade, com que sopearam o próprio génio, ele-

vando a arte para as fidalguias e requintes corle-

zãos, motivo da ruina da douta sociedade; e causa

do desapego e indifferença, com que o povo a pu-

niu de o ter posto de parte, e ás suas- tradições mais
queridas.

Domingos dos Reis, segundo nos informam as es-

cacas noticias, que restam da sua vida, nasceu crí-

tico tão perspicaz, como vate amável e suave. O seu

tacto para apreciar os escriptores, que mais conver-

sava, c apontar nos seus livros os logares cunhados
com a belleza da idía, ou com a formosura da for-

ma, era admirável.

Os toques, quasi imperceptíveis, que são as tin-

tas finas, e os combiantes delicadíssimos dos grandes

poetas, nunca lhe escaparam na comparação dos mes-

tres.

Possuía o penetrante volver d'olhos, e a ditosa

sensibilidade do gosto, que cm um só relancear, e

quasi em súbita revelação, patenteiam ao verdadeiro

crítico o segredo das graças e dos lapsos de uma pro-

ducção dada ; segredo que nem o melhor auetor mui-

tas vezes consegue arrancar ao ciúme esquivo das

musas, embora seja seu valido.

Esta qualidade, que nos asseguram delle, podia

presuppor-se já pelo exame aos seus escriptos.

Não se alcança o desenho firme, a còr igual e lím-

pida, ea phrasc singela e graciosa, que ornam a maior

parle das composições do Quita, senão por meio de

longa e reflectida concentração crítica.

A phautasia livre e inexperiente voa mais alto, e

arroja-sc destemida a maiores encontros; mas paga

as sublimidades einnovações do primeiro ímpeto com
as nódoas de frequentes quedas, ccom as escabrosi-

dades e desalinho próprios da facilidade cega. Se os

antigos não limassem tantos annos verso a verso, e

phrase por phrase as suas paginas immortaes, e se

a frescura do ar natal lhes não conservasse ha tan-

tos séculos a belleza magestosa, essas obras primas

teriam caído do seu pedestal, em vez de receberem

no\us louros de cada geração que passa, década sei-

ta ou escola, que as contempla.

Longe, de certo, da perfeição virgiliana, e do bu-

ril maravilhoso de Horácio, os ensaios dos árcades

sustentam-se entre nós pelos mesmos merecimentos.

Xo Garção, no Quita, e no Diniz, o que mais se lou-

va é i sobriedade casta, c o gosto attico com que

moderam até o esplendor das riquezas, para que a

parte não deslumbre o todo, e a verdadeira unidade

da obra,, não seja confundida, nem cortada.

Sobre tudo. nos dous primeiros, bem examinados

poucas vezes se descobrirá um verso de mais, urna

imagem imperfeita, um traço errado ou um descui-

do, que faça mentir o género, ou lhe desforme as

proporções.

A razão é simples. Qualquer d'elles, sem ser crea-

dor, nem inventor, na maia ampla significação do

teimo, era senhor da forma, dispunha dos segredos

m. ns recônditos da arte e do gosto, e estava no caso

de conter o pensamento sujeitando-o aos moldes,

em que desi Java configural-o.

Sc não subiam ás maiores alturas nunca baixa-

vam lambem de golpe, chegando sempre aonde que-

n.im sem cansaço. Eis o que raramente suecede ás

imaginações brilhantes < fervidas, que não sabem

reprimir-se. Arrebatam-se, alteiam-se; mas ao lado

de om vóo sublime, ou de um rasgo magnifico en-

contram se as manchas da precipitação, e os precipí-

cios de uma phantasia delirante.
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Para Quita a crítica nunca foi a satyra. As suas

composições nunca se contaminaram de termos licen-

ciosos, nem admittiram phrases acerbas e desabri-

das. Quantos o conheceram são unanimes em ates-

tarem a sua aversão aos escriptos mordazes.

Na sua boca andava frequentemente a censura de

taes auetores. «A satyra (dizia clle) é a linguagem da

inveja, porque retrata a malevolencia, e não a cri-

tica. O escriptor, que se estriba n'ella, como não

poupa os vivos, nem perdoa aos mortos, é aborreci-

do de todos, e compra demasiado caro o temor que

infunde nos pusillanimes. Se os seus costumes forem

menos puros, verberando os alheios, provoca dupli-

idios, tornando mais sensível o quadro da pró-

pria devassidão. Similhante ao espadachim julga fa-

cil acommetter e injuriar os homens circumspectos,

mas ás vezes morre com as mesmas armas, que lhes

apontou ao peito.

»

Este horror ao abuso de uma qualidade intel-

lecíual, que, dentro dos limites naturaes, longe

de afeiar, torna leve e engraçado o estylo, era em
Domingos dos lieis tão profundo e sincero, que ape-

sar de desaliado por insulsos aristarchos, ou por emu-
ati i \ idos, nunca desceu a medir-se com elles em

desairosos pugilatos. Notando-lhe alguns amigos, co-

mo excessiva paciência, o que só era desprezo pelos

c intendores, redarguiu com um conceito judicioso,

que assas mostra não lhe faltarem forças, mas só

vontade, para aniquilar os detractores, até no ter-

reno em que o buscavam, do qual se retirava, jul-

gando-o indigno da sua penna.

«O satyrico (exclamou) que lacera a virtude e o

talento está em risco de ser tratado como os rapazes

inconsiderados e malignos, que acoçando os cães, aca-

bam fugindo, depois de mordidos cruelmente. Quem
vive de deprimir os outros assemelha-se ao macaco,

porque todo o seu empenho consiste em fazer rir.á

custa alheia; não duvidando mesmo concorrer da

sua parte com um bom quinhão de hilaridade para

reanimar as bobices, que por fim chegam a abor-

recer ! ).

Firme n'estes princípios ninguém o viu nunca des-

omedir-se: e antes, era sempre incansável cm acon-

selhar a vantagem de se desprezarem as altercações

indecentes, nas quaes os combatentes tornados em
espectáculo dos ociosos, perdem no meio das rizadas

a estimação, e desauetorisam o caracter.

Debalde, certos zoilos, roídos de inveja, soltando-

sc contra a sua musa, procuraram desassocegar a di-

tosa paz do seu espirito; o silencio respondeu sem-
pre ás satyras petulantes.

Embora lhe lançassem em rosto, como desaire, a

humildade do nascimento, e a baixeza, d'onde su-

bira com tanto brio; embora aguçassem ironias e

disparassem chistes offensivos para lhe menoscaba-
rem o engenho, e offuscarem o mérito, Quita não se

iles iava um momento para calar as cigarras impor-
tunas ; deixava-as entregues a si, e vingava-se produ-
zindo novas obras, que apresentava depois de cor-

;

ridas pela mais escrupulosa lima.

Só uma \cz. resentido com a venenosa allusão de

yrico, rompeu a mudez no meio dos seus ín-

timos.

Cônscio de que valia, e do que soubera fazer-se

á custa de sacrifícios, e de nobres rasgos de vontade,
ergueu um dia a cabeça, e olhou direito para a meia
uobn 'i insolente, que imaginava diminuir-lhe o
conceito, apontando com escarneo para a pobreza
obscuridade, de que o poeta se levantara.
Sim. 'di sei imente, eu sou esse que di-

zem; mas se perguntasse aos meus aceusadores, co-

mo sustentam o lustre dos nomes herdados, em quan-
tos d'elles não responderia a vileza das acções, e a in-

significância da pessoa? A minha geração é plebeia;

o que posso merecer devo-o a mim ; porém não aca-
bam muitos por onde eu começo? Nascer fidalgo e ri-

co é acaso ; tornar-se notável pelo mérito, só a no-
breza de alma o faz. A fidalguia herdada logo dege-
nera se o filho decáe da elevação moral, que illus-

trou avós e pães!»

Foi talvez a única vez, em que um doesto abalou

a serenidade do seu animo. Os queixumes, que uma
affronta bruta lhe arrancou, não se repetiram.

Reflectindo mais de vagar, Domingos dos Reis, é

provável que entendesse, que a censura dos pelões en-

fronhados lançada contra o seu berço, encerrava o

maior titulo de respeito e de gloria para o coração e

para o engenho do poeta. Elle, mechanico, e ainda

hontem perdido em uma loja, fundava também a sua

nobreza, e ornava-a de brazões eternos.

Seguro da superioridade intellectual podia alçar

a fronte a par das mais altas; e quando os herdeiros

das genealogias históricas morreram na sepultura, o

nome do pobre cabelleireiro, atravessando incólume
as idades e o esquecimento, chega á nossa epocha es-

timado pelos cultores da arte, e por todos os que pre-

zam a fama dos talentos pátrios.

Quita, na vida íntima, foi ameno de trato, cordcal

nas affeições, sincero nas palavras, e modesto sem af-

fectação.

Muito parecido, até nisto, com o celebre Gcs-

ner, o seu engenho era realçado pelas qualidades mo-
raes. que o esmaltavam. Um caracter affavel, uma al-

ma generosa, e costumes simplices, enriqueciam as

outras prendas, com que a natureza e o estudo o ti-

nham brindado.

Os louvores não o desvaneciam. A delicadeza do
gosto, a agudeza dojuizo, e a elevação do engenho,
encontravam-se n'elle em proporções felizes. O seu

voto sempre exposto singelamente, acatava a verda-

de, e nunca a oceultou. O que sentia, dizia-o sem
disfarce, nem azedume. As dissimulações e artifícios

irritavam-o.

Urbano e leal na convivência publica e domestica

poucos pagaram com igual fidelidade as dividas da

gratidão. Entre elle e os seus amigos (poucos e esco-

lhidos) nem a separação, nem a ausência, nem a ad-

versidade ou os perigos, romperam os laços depois

de uma vez atados, ou o fizeram mudar de rosto.

É d'elle o conecituoso dito, com que se recusou a

ler um dos tratados sobre a Amizade, e exclamou:
«Estes livros são inúteis, porque não emendam os ho-

mens falsos, e para os bons e sinceros nunca foram

necessários!»

A suavidade da Índole, excluindo a menor sombra
de aspereza, tornava summamente aprazível a sua in-

timidade. A memoria do beneficio recebido nunca
se apagava do seu coração; e com verdadeiro jubilo

lembrava e agradecia sempre affectuosamcnle.

Devoto, sem hypocrisia, religioso sem superstição,

e instruído sem soberba, a todos inspirava o desejo

de o tratarem de perto, crescendo a estimação, que

o honrava universalmente.

A sua conversação, jovial e distrahida com natu-

ralidade, era abundante e agradável. Graças ás co-

piosas leituras, c a uma feliz reminiscência, sem es-

forço, e segundo pediam os assumptos, podia mati-

sar o discurso de aneedotas históricas, e de trechos

interessantes dos melhores poetase prosadores. Amo-
deração e o acerto com que sabia conter-se, acom-
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modando as citações ás pessoas e ás cousas, e esca-

pando á nota de pedantismo, ou de fastio, eram o re-

sultado de uma razão perspicaz, e de um grande c fi-

no tacto.

Fallando e compondo, nunca perdia o objecto de

vista, nem errava os traços, ou as tintas. Senhor de

si, e da idéa, não se excedia, nem se entregava a fu-

gazes ímpetos. Seria menor o effeito, mas o triumpho

com certeza era mais solido e legitimo.

i

Continua.

L. A. Rebello da Siiv \.

VERSOS A

El quesl-ce que lamour? Ah ! prêl a le nouimer
Ma bouctae en le niant craindrait de blasphenier,

Lui seul est au dessus de tout raut qui 1 exprime,
Eelair brillant et pur du feu qui vous anime,
i;har de feu qui. vivans, nous porte au ranj dei dicu\ !

tondre des sensí inextinguibli

•Juifond deu\ coeurs mortels et n'en fait plusquuneâme!
II est... il serait tout. * il til- devait linir!

•Si le eoeur d'un mortel le pouvait contenir,

Ou si, semblable au feu dont Dieu ih son emblème.
Sa flamme cn ?'exhalant ne 1 êtoullait lui-mérne

LaJIARI13E— II MtHORUS

Yae-te! oh! vae sombra mentida
Para nunca mais volver;

Vae-te,— deixa-me na vida.

Que esse leu estranho ser

Fatal sempre me tem sido,

E mais fatal me ha de ser

!

.Nunca mais, agora não.

Me verás aos pés rendido

Dar-te inteiro o coração.

Nunca mais, pallida sombra.
Porque elle, afílieto e ulcerado

Dos martyrios que lhe deste.

Com a tua vista se assombra,

E de ti foge atterrado.

Ai ! com que fogo te amou
Esse que tu desprezaste,

E por tuas mãos sem dó
Dentro do peilo quebraste!

Has de sentil-o— bem sei.

Quando longe de meu lado

O remorso concentrado

Te disser quanto te ami i

Qual era a sinistra mão
Que para ti me impedia'?

Perdido e cego não via,

Que era esse um fulgor ião

Que no horisonte luzia?
'

i n ista repousava

Na luz clara, intensa, bella

i a terra manava
! da tu- ÍL-a estrelia,

E que minhalma innnndava
D'cssa elherca e doce cham
Que a vida e razão inflamma
No ardente fogo de amor.

Deixei-me cegar por ella

!

Quanto, e como então vivia

I -i ato e doce clarão

D'essa que assim me perdia...

— ai! mas sei que um dia,

N'uma hora de maldição.

Não vi mais no firmamento,

O seu mentido clarão!

Perdido n'esse momento.
Fugi sem norte, e sem tino:

Mas quem foge ao seu destino?

Vuma d'estas noite-, plácidas,

Em que as eslrellas fulgentes.

Reflectem vivida luz,

A flor das aguas dormentes:
Em que o rouxinol traduz.

Nas inspiradas endeixas.

As suas sentidas queixa-.

D'entre as balseiras virentes

;

Quando respira no ar,

Do monte que o matto Veste,

Aquelle perfume agreste.

Que é tão grato de aspirar:

Quando emfim a natureza.

No seu mais pleno fulgor.

Ergue a Deus o hymno eterno

De graças, de paz, de amor!
Eu, na minh'alma abatida.

Procurava, mas em vão,

Uma só nota do canto

Immenso da creaçãu!

Debalde encontrar buscava

N'aquella ardente anciedade,

Em que o peito arqueja e cansa,

No passado—uma saudade.

No porvir—uma esperança

!

Debalde a vista alongava

Pelo céu onde as estrellas

Resplandeciam tão bellas...

Em meu peito árido e morto
Nem um só reflexo d'ellas

Suave compenetrava.

Cansado, exangue, absorto

Sem luz. sem norte e sem titio

Proseguia o meu destino

Quando ao chegar um instante.

Em que afflicto a vista erguia.

Dei com teu bello semblante.

Pallido, triste, abatido.

Que para mim se volvia

Saudoso e compadecido.

Oh! tão fundo sentimento

Rrilhava nos olhos teus.

Que ao vèr-te n'esse momento
Quem te não dissera um anjo

Do céu á terra descido,

E que volve arrependido

Outra vez aos pés de Deus!

Lá na extrema do horisonte

Vinha então rompendo a lua;

Mclancholica a luz sua

O teu semblante innundou,

E nunca no prado ou monte,

A sua face formosa

Outra tão pallida rosa

De um reflexo illuminou.

Contcmplava-te perdido,

De amor, d'espr'ança e de
ç

Quando teu languido rosto

Pouco a pouco se animou,

E que a lua voz plangente,
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Murmurando ao meu ouvido,

De novo um amor ardente

Outra vez me protestou.

Hesitava em crèr-te ainda.

Mas o pobre coração,

Quando se vê na desgraça,

Encontra a crença tão linda!...

A plenos tragos a taça

D'esse philtro enganador

Ancioso esgotava então,

Sem me lembrar que no fundo,

Eslava o fel da traição.

\ ae-ti— adeus, pallida sombra,

Vae— porque este coração,

Hoje afflicto e ulce.ado,

Com a tua vista se assombra,

E de ti foge aterrado.

Janeiro de 18S5.
R. de Bi-uilo Pato.

kok.no económico e portátil.

O apparelho, representado no desenho que vac a

frente d'estas linhas, offerece extraordinárias vanta-

gens, servindo principalmente para cozer o pão, e ou-

tras substancias alimentares.

N"esle forno, que 6 de elegante apparencia, o com-
partimento destinado a receber o pão e os outros ali-

mentos, para ahi receberem o grau de cozedura con-

veniente, não está sujeito a nenhum dos inconvenien-

tes dos actuaes fornos, dando pelo contrario as maio-
res garantias de aceio e commodidade.
O calor é regulado conforme se pretende; de sor-

te que este forno satisfaz a todas as exigências da pa-

daria c da paslellaria, sendo também de utilíssimo

emprego para a preparação das conservas de fruetas,

de legumes etc. por meio da dessiccação.

Pela sua forma, pode este forno constituir umex-
cellente calorifero, collocando-sc em qualquer rasa

de jantar, officina etc. Deve aecrescentar-se que n'es-

te singelo apparelho podem fazer-se diversos compar-
timentos, já para ter sempre agua quente, já para

aquecer as differenles viandas, já para assados. A ir-

radiação do calor em torno do apparelho, por uma
parte, c a circulação por outra são taes, que não se

conhece calorifero mais enérgico, e mais económico.
»> desenho dispensa qualquer descripção, pela sua

clareza. A capacidade do forno económico é limita-

da pela applicação, que se lhe pretender dar; pôde
ser um pequeno apparelho para uso domestico, ou
um grande forno para quartéis militares, grandes of-

ficinas, ou navios de guerra de alto bordo.

Construído todo de folha de ferro e ferro coado não
nos parece que apresente difticuldades, insuperáveis

á capacidade dos nossos artistas serralheiros; assim

estamos convencidos que poderiam, nas grandes ser-

ralhcrias c fundições de ferro de Lisboa ou Porto, fa-

zer-se d'estes fornos, por preços mui razoáveis, e com
grande vantagem publica.

O DIAMANTE E6TRELLA DO SUL.

O sr. Halphen, da cidade de Paris, recebeu recen-

temente do Brasil um diamante verdadeiramente ex-

traordinário, pelas suas dimensões, e pela pureza

da sua forma cristallina. Os lapidarios, a quem foi

mostrado, deram-lhe o nome de estrèlla do sul.

Este diamante peza 52 grammas, 275, e foi en-

contrado, segundo se diz, por uma preta, emprega-

da na lavra das minas de Boganem, um dos distri-

ctos da província de Minas Geracs. É o diamante

maior que tem apparecido na Europa, proveniente

do Brazil

Os mais notáveis diamantes que se conhecem são

o do imperador da Rússia, o dogrão-duque de Tos-

cana, o Regente, e o ko-hi-noor, que houve occasião

de admirar na exposição de Londres em 1851. To-

dos estes diamantes são originários da índia.

O valor de pedras similhantes varia muito, segun-

do as circumslaneias, e é todo convencional. O que

se conhece pela denominação de Regente foi avalia-

do em 8 milhões de francos, ou 1.440:000^000 réis,

pouco mais ou menos, nos inventários da coroa em
1848, e o ko-hi-noor esse cedeu-o o governo inglez

á companhia das índias por 6 milhões de francos ou

1.080:000^000 réis, calculando, em um c outro

caso, o franco por 180 réis da nossa moeda.

O magnifico diamante do sr. Halphen deve figu-

rar na exposição universal, que vae dentro em pou-

< dias comerar em Paris.

MINAS DE FEBRO E CARVÃO DE PEDRA EM PORTCUAL.

Entre Porto de Moz e Leiria acabam de descobri r-

sc algumas minas de ferro e de carvão de pedra, que,

segundo as informações dos peritos, são importan-

tíssimas. É uma nova riqueza para este paiz, de que

ellc pôde auferir incalculáveis vantagens. A construc-

ção dos caminhos de ferro tornar-sc-ha assim muito

mais económica, ha\cndo no reino o ferro para os

carris, e o carvão para consumo das machinas loco-

motoras. Assevera-se que o carvão e o ferro d*cslas

minas são da melhor qualidade.

BIBLIOGRAPIIIA.

BCDIMENTOS DE ECONOMIA POLITICA PARA ISO DAS ES-

COLAS, POR F. A. MARQUES PEREIRA. LISBOA 1855.

Acaba de publicar-se este pequeno tratado, n'um

volume de 80 paginas, em typo miúdo. Contem .1

exposição methodiea dos princípios elementares da

sciencia económica, que a ninguém é licito boje

ignorar. Recommendâmos a sua leitura.

Acha-sc á venda na livraria do Editor d"este se-

manário, rua Áurea, n."
9 227 c 228, e em casa de

seus correspondentes, assim em Lisboa, como nas

províncias, ultramar, e estrangeiro. Preço 200 ri is.
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ruínas de bâlbeck.

Entre Damairn e Tripoli da Syria, no vallc do Lí-

bano, chamado El-Bequa (outr'ora Coelesyxia) cr-

gnem-se as ruínas de Heliopolis, ou Balbeck, como
hoje lhe chamara. Em parte alguma do mundo se en-

contram tão altos testemunhos da perfeição a que se

elevaram certas artes d i antiguidade.

Quem contempla os restos gigantes d'esta cidade

famosa, por entre <>s quaes como que estão encova-

das a- habitações miseráveis e mesquinhas de alguns

pobres árabes, recua espavorido, i urva-sc humilhado
perante a magnitude, o arrojo, e a maravilhosa exe-

ução de tantos objectos que de todos os lados se lhe

ostentam i vista. Os grandes meios que a industria

actualmente possue quasi parecera insufBcientes pa-

ra ii. .,i os prodígios que a arte antiga semeou com
profusão do vasto recinto da velha i id; de

A oi

!

los monumentos como os d

existem cm Balbeck as ruínas, < taes como o templo
i a\ ura, obra única poi < cn-

tnra d . está envolta nas mais profundas

trevas . Espanta enconlrar-se raras vezes nos histo-

riadores o nome de um 1 1 idade que dei ia de ser mui-
to importante para c< o ei tão preciosos ediíii ios. A
tradiç

í I . íbui á sua < on >ti m ção

rundo os aui lorcs i im: - <! i<-^ remon-
tam somente á epocha de Antonino o pio. J

Voi |V — 3 " Serie

Antioquia refere que este imperador mandara edifi-

car na cidade de Heliopolis, perto do monte Líbano,

um templo, que passava por ser urna das maravilhas

do mundo. Estas palavras do historiador referem-se

sem dm ida ao templo de Júpiter que ainda resta de

pé. A respeito porém dos outros monumentos nenhu-
ma noticia tem sido possível obter.

Concluiremos, extractando de uma relação moder-
níssima as palavras com que um viajante resume as

suas impressões:

nN'estc bello clima as noutes são quasi tão claras

como o dia. Similhantc a um véu de transparente nc-

brina o crepúsculo abate-se sobre a campina, ao pôr

do sol. A lua erguc-se então serena n'um horisonte

límpido. É esta a occasião mai> favorável para con-

templar as ruínas, de i erta distancia. N'esta unia luz

vaporosa dcsappareccm os \ c^t i^ios das mutilações

obradas pela mão dos homens e pela acção do tem-

po. A pequena collina povoada de templos surge

1
1 piandei en io da noute : os i aios da lua e os

nua imentos das sombras animam as columnas, e llies

restituem mocidade e formosura. Em torno c tudo si

e a alma, solta di

nlio, pódc esquecei
;

Los a miséria da mo-
Balbi ci . pai i phantasiai todos os c >pl< i

I

Maio 1" 1855
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POETAS DA ARCÁDIA PORTUGUEZA.

II.

DOMINGOS DOS REIS QUITA.

*A ABCAWA— Al.crSO MlfiEBlO

1728—1770.

V.

As injustiças da fortuna, sempre deshumann com
file, nunca lhe perturbaram o espirito.

Assim como dissimulava os aggravos próprios, e

encobria os defeitos alheios com bondade, do mesmo
modo tolerava sem queixume as ingratidões da sorte.

Incapaz de ciúme, ou de paixão rasteira, embora
visse passar orgulhosos c premiados os que lhe eram
inferiores, nunca os lábios se lhe abriram para o es-

tranhar. A inveja não achava guarida no seu coração.

Quando algum seoffendia, com motivo, de que as

recompensas só pertencessem a homens obscuros, e

ás vezes pouco dignos, em quanto o cego poder que
as repartia, deixava sem estimulo, equasisem abri-

go talentos merecedores de todas as distineções, sor-

rindo-se com summa tranquillidade replicava: «Sa-
tisfaco-me com pouco; e sou feliz, porque não tenho
ambição, nem espero nada. Em todas as occasiões,

em que me luziu alguma illusão de melhorar, não
tardou que me saísse logo vã.»

E era assim.

Promo\ido ao arcebispado de Braga o sr. D. Gas-
par, intentou o vate '•efugiar-se á sombra do seu am-
paro, a ver se enganava a sua constante adversidade.

O príncipe correspondia ao sangue real, que lhe

girava nas veias, c ainda hoje duram entre os velhos

as memorias do seu fausto e munificência.

Amigo e protector das letras, fazendo certa osten-

tação de estimar e remunerar os bons engenhos, a

sua casa nunca se fechou aos pouco ditosos, que o

imploravam.
Tudo mostrava, pois, risonha face aos desejos do

poeta. Informado das suas qualidades e das suas pren-

das, D. Gaspar inclinava-se a recebel-o; ejá os mais
íntimos do Quita lhe davam os parabéns, e elle os ac-

ceitava menos receioso, quando a desgraça acudiu re-

pentinamente, c desmentiu de uma vez as mais fun-

dadas esperanças.

Um falso devoto, d'esses que disfarçam a perver-

sidade com as exterioridades de mentirosa austerida-

de, para não perderem o lanço de molestar, abusando
da Índole fácil do prelado, e dos seus escrúpulos, ca-

pacitou-o de que se admittisse a Domingos dos Reis
entre os seus familiares, arriscaria sua alteza o seu
socego a dissabores, causados pela conhecida viveza

do poeta.

Os ouvidos do crédulo príncipe deram entrada ás

malévolas suggestões, c depois de meio concedido,
foi retirado o favor sob pretextos especiosos!

É de crer que a alma do infeliz, a quem se frus-

trada uma doce illusão, padecesse cruelmente; mas
se foi intensa, c profunda a suamagua, consumiu-a
comsigo, e sempre que lhe caía a propósito a occa-
sião defallar do arcebispo, não se lhe ouviam senão
palavras de sincero respeito e obsequio, venerando
as virtudes, e esqu cem ravo.

Consagrando-lhe em 1770 aquelle delicado idyl-

lio, que principia

:

Celi bremos cantando rude avena
O grão pastor do Cavado frondoso.

deu a ultima i da sua generosidade.

Diz-se, que o arcebispo, lendo os louvores do Qui-
ta, manifestara signaes de arrependimento. Entre-

tanto este sentimento, se existiu, foi tão estéril co-

mo a protecção, com que lhe tinham acenado em seu

nome. D. Gaspar olvidou depressa a pobreza e o

mérito do cantor no meio das pompas das suas fes-

tas religiosas, e da alegria dos seus banquetes e ca-

çadas.

Outro poderoso, omnipotente no governo, porque
era o verdadeiro rei, o conde de Oeiras, depois mar-
quez de Pombal, nunca passou de sorrisos em favor

do Quita. Avaliava-lhe o talento, prezava-o, e pro-

mettia despachal-o ; mas os dias e os ânuos correram

em vão, e os projectos do Mecenas ficaram em pala-

vras. Debalde repetia Domingos dos Reis os seus mi-

mos poéticos, exaltando irmãos e filhos do ministro

valido ; este nunca achou emprego, nem occasião pa-

ra o attender. O Diniz foi mais ditoso. A ira do bi»-

po d'Elvas, e a scena cómica, a que ella deu logar,

renderam -lhe mais com o Hyssope, do que os seus ar-

rebatados voos lyricos. Por mais, que solemnisasse

em idyllios, odes, e sonetos os feitos illustrcs do mar-

quez, e por mais desvalido e necessitado, que se pin-

tasse a si mesmo, clamava a surdos, e o dia de o li-

bertarem da indigência nunca raiou.

Sebastião José de Carvalho nunca teve uma hora

disponível para contentar a modesta supplica de um
engenho honrado e desambicioso. Entretinha-se tan-

to com os fidalgos, com os jesuítas, e com as famosas

companhias do Brazil!...

O que os príncipes e os estadistas não fizeram, de-

vendo-o aos brios da nação, e ao respeito da própria

fama, praticou-o a caridade de uma senhora, mais

digna do que clles de entender e consolar as tribu-

lações de uma afflicta c elevada alma.

O terramoto de 1755, assolando a capital, deixou

o Quita sem casa, sem vestidos, c sem nenhum abri-

go. O seu único amparo, o seu conforto era a viva

fé, que punha em Deus; e a esperança, com que o

chamava. Foi ouvido. Faltando-lhe tudo, não pre-

cisou de cousa alguma. O excesso dos seus males, e

o espectáculo da sua pobreza commoveram o animo

generoso de D. Thereza Aboim, e proporcionaram-

lhe n'ella o protector, que buscara inutilmente por

salas e paços tantos annos.

Desde então, nunca mais experimentou precisões,

nem se viu obrigado a chorar, aoceultas, as acerbas

estreitezas da miséria. O menor appetite, que lhe

adivinhassem, era promptamente satisfeito.

Mas o desgraçado, mesmo no vigor dos annos, me-
dia já o caminho do sepulchro. A compleição delica-

da, e a saúde melindrosa, que as privações nobremen-

te supporladas tinham deteriorado muito, tornaram-

no propenso a uma moléstia, para que não ha sal-

vação possível.

Deu-lhc a morte o primeiro rebate em 1761; as-

saltando-o, acompanhada de todos os symptomas e

padecimentos da phtisica pulmonar, parecia adian-

tar-se tão rápida, que receiaram ao principio, que

n'este primeiro ataque acabassem as forças do enfer-

mo, baldados os esforços da seiencia, e os cuidados

da amizade.

Em trance tão triste apurou-se a bondade de D.

Thereza, exaltando-se a ponto de dever inculcar-se

para modelo ás mais virtuosas.

Compadecida, velou as noutes á cabeceira do mo-
ribundo, administrando-lhe os remédios, alentando-

Ihe os espíritos, e quasi que reanimando-o á custa

de affabilidades e dis* elos.

Seu marido, o doutor Balthasar Tara, não menos
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caritativo, e medico hábil, luetava ao mesmo passo

com a doença, repellindo-a nas suas traições, e dis-

|)utando-lhe com a energia de todos os poderes da al-

ma e do saber a vida do amigo, que no meio da cons-

ternação geral quasi se mostrava indifferente á exis-

tência, e inteiramente desapegado das illusões enti-

dades mundanas.
Finalmente, e quasi por milagre, a enfermidade

recuou depois de um anno de combate; mas aos olhos

experimentados do facultativo, por se afastar um pou-
co, não cessara o perigo. Havia uma trégua, e não

uma cura completa. Cedo ou tarde, tinha de voltar

a morte em busca da victima, que lhe ficara designa-

da. O que a sciencia c a affeição reunidas podiam
-uirera retardar esse momento. Eobtiveram-o!

Os ataques repetiram-se, e em 1TGT tornou a te-

que o golpe mortal não viesse longe.

A moléstia latente consumia-lhe o vigor, abrindo

fácil accesso a novas e contínuas afTecções. A mesma
paciência inalterável, o mesmo zelo cordial, da par-

te de 1). Thereza, e de seu esposo, ainda uma vez sal-

varam ávida ao poeta, que se desfazia em extremos
pira retribuir a estranhos tão íntimos e solícitos, os

cuidados que só no seio da família se alcançam, quan-

do a ternura inspira a vigilância, fazendo suaus as

maiores fadiga-.

Quasi resuscitado, Domingos dos Reis deveu abai-

so de Deus os dias, que depois contou á sabedoria

do facultativo, e aos disvelos da enfermeira.

Bste affecto desinteressado, filho de corações sin-

ceros, vingou-o da injustiça do mundo; c nas occa-

siões da maior afflicção, deu-lhe, o que só elle pos-

sue, a serenidade, e as consolações do mais provado

carinho. No idyllio, intitulado a Amizade, o Quita

avivou os sentimentos, que a memoria de tamanhas

obrigações sempre grava nos peitos bem formados,

consagrando, affectuoso e agradecido, os nomes dos

protectores, que a grande experiência da adversida-

de lhe mostrara mais amoraveis, se é possível, do que
o sangue da sua alma, encontrando u'ellcs mais do
que irmãos, amigos!

No interior domestico, as suas virtudes correspon-

diam ás qualidades do espirito. Terno e dedicado, o-

respeitos e sacrifícios para collocar sua mãe fora do

alcance das precisões, que tantas \czcs o cortaram a

•:11c, provam bem até aonde chegavam a sua confian-

ça na Providencia, e a vehemencia do seu amor fi-

lial.

Cheia de annos, c carregada de achaques, a desam-
parada vima, arrastava as suas magnas debaixo do

tecto hospitali iro de seu genro António Jo-é i

qual sobravam os desejos, mas escaceavam os meios
para a rodear dos cuidados, que exige imperiosamen-
te um;, velhice melindrosa.

Domingos dos Reis, por alliviar o cunhado, e ao

mesmo tempo para assistir a sua mãe enferma com
os carinhos, que mais dilatam ávida n'aquellas ida-

" que os curativos esmerados, resi lveu tomar

easa própria separando-se dos benefii

usavam admittir a ausi di ia . \ en-

do-odecidid tido que lhe faltavam as pos-
se- para a empreza, um amigo do poeta represi

e acoí selhou-o a desistir. Quita sor-

ti: «A Providencia éa minha es-

perança, e nella me fundo. Não assiste a todas as

ereaturas de Deus, andando com os animaes, voan-

do com o- pássaros, nadando com os p
ios, luzindo com as estrcllas, e vegetan-

do com as plantas? O mesmo poder, que o- favore-

ço, me ha de t.jIct a mim.» E de feito assim suc-

cedeu. Xada lhes faltou a ambos até elle fechar os

olhos! O prazo é que foi curto.

A 13 de julho de 1770 foi morar para as casas no-
vas, e quarenta dias depois, em -22 de agosto, ama-
nheceu com a doença, que o havia de levar, e da qual
logo desconfiou o doutor Tara. Acudindo, sem demo-
ra, e \endo que o amigo peiorava, trouxe-o para casa

no dia seguinte, meio desenganado já da inutilidade

dos remédios.

Como o perigo crescia a cada instante, e os signaes

de morte se apresentavam cada vez mais pronuncia-
dos, decidiu-se o medico a declarar-lhe o verdadei-

ro estado, procurando minorar-lhe o terror com a

segurança das palavras. Longe de soçobrar, o espi-

rito do poeta elevou-se!

Ouviu a noticia com socegado semblante, testemu-

nho da serenidade da alma, c agradeceudo-a, pediu
immediatamente os soccorros espirituaes, conforto

certo da jornada, dando a si próprio os parabéns de

estar por pouco a pena do seu desterro ecaptiveiro.

Foram-lhe administradosos sacramentos, edifican-

do-se os circumstantes com a devoção e conformida-
de do moribundo, cujas faculdades, superiores ás an-
ciãs da moléstia, velaram n'aquelle consumido cor-

po, até a alma voar com o ultimo suspiro.

O luto da perda próxima cobria o rosto dos ami-
gos, e as lagrimas rebentavam-lhes insoffridas pelos

olhos. Só elle, contricto e firme, consolava a todos

com phrases carinhosas, exultando com o alvoroço de

se desligar do mundo, e descansar por fim dos sens

trabalhos.

A voz e a vista sumiram-se-lhe com os derradei-

ros alentos, e no mesmo dia 26 de agosto, em que
recebera os sacramentos, rendeu o espirito ao Crea-

dor, pelas quatro horas da tarde, sem dõr, nem ago-
nia sensível, na idade de quarenta e dous annos e se-

te mezes.

Pousando-lhe, a morte não o desfigurou. Caiu, um
como doce véu de somno sobre as suas feições, con-

1 .-lhes o aprazível aspecto, de que as anima-
va a formosa alma, que acabava de subir aos pés do

throno de Deus.

A tristeza dos amigos, cjue tinham lidado tanto pa-

ra lhe alongar os dias, os prantos da desditosa mãe
cujos cabellos brancos vinha ensanguentar esta se-

gunda coroa de espinhos, c os sinceros pezares dos

amadores das letras, formaram o cortejo de maguas
e saudade, que mereciam as suas virtudes.

Sepultado sem pompa, mas com decência, a boa
memoria do seu talento e qualidades é o epitaphk»

que lhe resta. Desattendido dos poderosos, mimoso
dos engenhos distinctos da epocha, e geralmente pre-

zado pelo seu caracter, Domingos dos Reis Quita,

rompeu e encerrou a sua carreira sem perder da vis-

ta uma só vez nem os deveres do Coração, ou as obri-

gações, impostas pela arte aos que a estimam.

Levantando-se da mais humilde condição a poder

de fadigas e sacrifícios, e maltratado constantemente

pela má fortuna, teve sempre :i pi imeira na lembran-

ça para ser modesto, e a segunda debaixo dos pés

com invencível inteireza do animo.
No seu peito ri thesouro de nobreza moral era ta-

manho, que lhe sobra\a para enriquecer os invejo-

' imaginavam abatel-o, recordan-

senridade, d'onde se levantara.

O que é leito d'cllcs, d. is suas jerarchias, c das suas

opulências? aVpagaram-se como illusões que eram
no pó do sepulchro. Mas do [meta ainda sobrevive

e pei maneie tudo o que a immortalidade respeita,

e a admiração consagra.
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Esse pobre cabelleirciro, alvo dos motejos c des-

prezos dos peões fidalgos, que não possuíam mais il-

iustração, que a das certidões dos seus baptismos,

vingou-se d'clles, negando-lhes mesmo a triste hon-

ra de se eternisarem nos versos vehementes de uma
satyra. Entregou-os a si próprios ; e em quanto o seu

nome atravessa as idades, o d'eJles mergulha no es-

quecimento!

Passemos agora ao exame crítico das obras.

(Continua) .

L. A. Rebelt.0 da Silva.

A QUESTÃO DO ORIENTE.

IX.

Assim que se apresentou ao parlamento britannico

essa importante correspondência, de que extractei

as principaes passagens, ficou explicada a politica

do gabinete inglez, e plenamente justificada das va-

riadas gccusações, que se lhe faziam acerca da sua

falta de acção na presença de suecessos que tanto pa-

reciam reclamal-a.

Sabendo ofíicialmcntc os planos da Rússia sobre a

Turquia, e antevendo por conseguinte o fim a que
se dirigiam as exigências russianas, o gabinete bri-

tannico não queria, sem duvida, apressar os aconte-

cimentos, nem ingerir-se precipitadamente na ques-

tão, de modo que se pudesse suppòr que elle aggra-

vava as diflieuldades por imprudência, ou por inte-

resses particulares.

Sc não era possível afastar a lueta, que se prepa-

rava, convinha muito aos ministros da Grã-Brcta-

nha não só esquivarem-se a uma tão grande respon-

sabilidade, mas também, e principalmente, deixar a

França prenunciar-sc, e assim por seu livre alvedrio

encaminhar-se para a alliança ingleza, e ao mesmo
tempo dar logar a formar-se e manifestar-se em In-

glaterra a opinião publica, a fim de que o governo,

parecendo obrar por seu impulso, adquirisse a ne-

cessária força moral para requerer ao paiz os sacri-

fícios, que uma guerra de lauta magnitude forçosa-

mente havia de exigir.

Foi provavelmente cm resultado d'esta politica,

que o embaixador inglez junto da Sublime Porta se

achava com licença em Inglaterra na occasião da che-

gada do príncipe Mcuschikoff a Constantinopla, e

durante a maior parte do curso das negociações, que
ali dirigiu. Foi, a meu ver, pelo mesmo motivo, que
o governo inglez deixou á França a iniciativa em en-r

viar forças navaes para as visinhanças dos mares da
Turquia, ordenando ao seu almirante que se con-

servasse em .Malta, em quanto que a esquadra fran-

ceza navegava nu rumo do archipelago grego.

Pouco tardou porém que as duas esquadras rece-

bessem ordem de ir lançar ferro na bahia deBesika,
á entrada do estreito dos Dardanellos. Era esta uma
medida de precaução de urgente necessidade á vista

dos preparativos navaes, que se faziam em Scbasto-
pol com incrível actividade, e da grande accumula-
ção i'i- tropas russianas sobre as fronteiras dos prin-
cipados danubianos.
A este tempo as intenções da Iludia não eram SÓ

conhecidas
|

la < wespondencia acima alludida. A
nota do conde de Nes clrode a Reschid pachá, im-
paediata a saída do príncipe Menschikoff de Cons-
tantinopla, era tão explicita acerca da firme resolu-

ção em que se achava o imperador Nicolau de man-
dar oceupar os principados, que não podia haver du-
vida, nem sobre o resultado de taes armamentos, nem
sobre a propinquidade da sua intervenção. Todavia
o gabinete de S. Petersburgo, ordenando aos seus

exércitos que atravessassem oPruth, e oceupassem os

principados, apresentou como razão d'este passo a

chegada das esquadras ingleza e franceza á bahia

de Besika.

A invasão dos principados (3 de julho) deu logar

a uma correspondência diplomática bastantemente

enérgica e animada entre os gabinetes deS. Peters-

burgo, de Paris e de Londres, na qual o primeiro
d'estes tratou sempre de justificar aquella aggressâo

com o fundamento de que a presença das esquadras

das duas potencias occidentaes junto á entrada dos

Dardanellos era uma quebra dos tratados, c uma
ameaça feita á Rússia. Nas notas e circulares dos

governos francez e inglez demonstrava-se que ne-

nhum tratado se oppunha á estada das duas esqua-

dras na bahia de Besika, cujas aguas eram tão livres

como as de qualquer ancoradouro do Mediterrâneo,

em quanto que tratados especiaes vedavam aos rus-

sos a entrada nos principados sem o consentimento

do sultão. Além d'isto, recordando que a nota em que
o conde de Nessclrode dizia a Reschid pachá «que
dentro de poucos semanas receberiam ordem as tro-

pas russianas de atravessara fronteira do império,»

tinha a data de 31 de maio, e que a esquadra anglo-

franceza surgira na bahia de Besika cm meiado de

junho, faziam ver que a ameaça partira de S. Pe-
tersburgo, e não das potencias occidentaes.

O sultão limitou-se a publicar um protesto contra

a invasão dos principados, e a enviar forças consi-

deráveis para as margens do Danúbio, pondo todas

as praças em pé de guerra ; depois do que mandou
a Vienna, onde se achavam reunidos cm conferencia

para tratar da questão representantes de Inglaterra,

França, Áustria e Prússia, um projecto de nota, con-

tendo todas as garantias, que julgava poder conce-

der aos seus súbditos christãos sem quebra dos seus

direitos e da sua dignidade.

Em quanto a conferencia de Vienna fazia esforços

mais ou menos sinceros para trazer a um accórdo as

duas partes dissidentes, completava-se a oceupação

dos principados pelos exércitos russiaaos, estabele-

cia-se n'elles a auetoridade de czar plena e absoluta,

e coucentravam-se grandes massas de tropa sobre a

margem esquerda do Danúbio.

No principio de outubro appareceu um manifesto

do sultão com a declaração de guerra á Rússia ; e

pouco tempo depois, frustrada mais uma tentativa

de conciliação, e tendo-se recusado o imperador Ni-

colau a acceder á intimação que lhe fora feila pela

conferencia de Vienna para evacuar os principados,

romperam as hostilidades entre o exercito turco, ca-

pitaneado por Omer pachá, e as Iropas russianas,

commandadas pelo príncipe Gortschakoff.

Ao mesmo tempo, porém, que troava o canhão

sobre as margens do Danúbio, e que os turcos co-

lhiam louros nos campos dOlíenilza, rebentava a

revolução nas províncias gregas do império otloma-

no. O movimento insurreccionario preparado d'antc-

mão pelos agentes da Rússia, agora por elles impel-

lido, e pouco depois auxiliado, ainda que indire-

ctamente, pelo rei Olhão e seu governo, estendeu-se

com rapidez do Epiro á Albânia, e da ThcssaKa á

Macedónia. Na própria capital da Turquia manifes-

tou-se na população grega unia tal agitação, que in-

fundiu no governo sérios receios pela consen aoão da
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tranquillidade, resol\eudo-o a recorrer ao auxilio

das duas potencias occidentaes. A esquadra auglo-

franceza deixou então a bahia de Besika, passou os

Dardanellos, e foi dar fundo em frente de Constan-

tinopla, e em diversas paragens do Bosphoro.

A este passo seguiu-se de perlo o rompimento de

relações da Inglaterra c França com a Rússia, e o

tratado d'alliança offensiva e defensiva entre as duas

primeiras, e a Turquia.

D'est'arte começou, e desde logo assumiu propor-

ções mais colossaes a guerra do Oriente ; e aqui ter-

minarei a minha tarefa, pois que só me propuz a dar

uma suecinta idéa da origem e desenvolvimento da

questão do Oriente, que serviu de pretexto a essa tre-

menda lueta, que ahi esta travada.

Os suecessos da guerra, acompanhados mesmo das

suas particularidades mais minuciosas, são geral-

mente conhecidos. Apregoa-os a imprensa por quasi

todos es cantos da terra, e onde as suas vozes não pe-

netram leva-os a tradição de boca em boca, pois que
mais ou menos ninguém é indifferente a essa gran-

de contenda. Porém a analyse dos factos em relação

ás suas causas, e aos diversos interesses, que repre-

sentam, ou que a clles se vem ligar; a apreciação

philosophica dos acontecimentos relatiramentc á sua

influencia no andamento <; resultado da lueta, e nos

progressos geraes da civilisação, constituem matéria

tão crave, que abrange tantas relações, que deman-
da tão grande desenvolvimento, que não é, srm du-

vida, para ser tratada dentro dos limites acanhados

de um jornal, obrigado pelo seu programma á va-

riedade de assumptos.

Entretanto não concluirei sem fazer algumas bre-

ves considerações, umas para resumir aqui idéas já

consignadas cm diversos lugares d'cstc artigo, e do
que o precedeu sobre os impérios bysantiuo e otto-

mano ; e outras para consignar novas idéas, que acla-

rem c fundamentem algumas opiniões, que n'este es-

criptõ expressei menos motivadas, e que são mais

controversas.

A Rússia aspira desde Pedro o grande ao domínio

universal. A sua ambição, por mais excessiva que pa-

reça, não é tão louca e infundada quanto á primeira

vista se pôde julgar. A sua grandeza c população;

a immensidade dos seus recursos actuaes, e a vasti-

dão dos ainda não explorados; a sua posição geogra-

phica, abraçando a Europa desde o Báltico até ao

mar Negro, e estendendo longos braços pela Ásia c

pela America; a sua visinhança com dous grandes

impérios, umquasi chegado ao ultimo período da de-

cadência das nações, e \ ivendo ji uma vida empres-
tada c factícia; outro composto de elementos hete-

rogéneos, que .linda ha pouco romperam em lueta,

i- que a um forte impulso estranho poderão ser aba-
lados, desunidos, e impellidos uns contra os outros,

acabando por destruir a sua unidade; a sua forma

de governo patriarchal, que accumula sobre uma só

fronte lodo o poder temporal c espiritual; o seu es-

tado de civilisação appropriado a reunir em torno

de uma vontade única tantas nacionalidades differen-

tes, e a dar a essa vontade toda a fona de a.

que ha mister; a tendência natural dos po\os do nor-

te para procurar vida mais commoda em clima-, me-
nos ásperos, c mais fawirccidos da natureza; as an-

tigas tradições da historia
;

as modernas conquistas

dos últimos czars; e finalmente a maneira por que
tem -.ido posto em praliea com os mais felizes resul-

tados o testamento de Pedro I, que traçou n'elle a

seus succcssorcs as diversas veredas, pei on
viam conduzir o seu império nascente ao domiuio

universal , todas estas circumslancias, se não dão bom
fundamento ás visões exageradas da ambição moseo-
vita, auetorisam-as até certo ponto, ou pelo menos
lhes servem de desculpa.

A Europa tem para oppôr a esta ambição desme-
surada , é bem verdade, não só milhões de braços dis-

postos a defender a todo o transe a sua independên-
cia, mas também os incalculáveis recursos, que lhe

provêem do grande desenvolvimento da sua civili-

sação, ou seja em relação á intelligencia humana, ou
relativamente aos espantosos progressos da industria

.

Ainda mais do que tude isto tem para lhe oppòr a

força eolossal d'essas idéas regeneradoras, que são

um effeito da actual civilisação, e simultaneamente

um elemento do seu poder, e um poderoso instru-

mento dos seus progressos futuros.

Mas eomtudo, por mais que estas condições de for-

ça venham pezsr na balança dos destinos da Euro-

pa, não poderão obstar a que a lueta seja muito lon-

ga e porfiosa, e cheia de phases arriscadas para a

prosperidade de muitos povos, para a solidez de al-

guns thronos, cpara a independência de muitos es-

tados; porque n'essa guerra, que por ora se chama
do Oriente, vae envolver-se o combate de vida ou mor-
te dos dous princípios políticos, que desde os fins do

século passado pelejam encarniçadamente, conquis-

tando ou defendendo o terreno palmo a palmo.

A questão por conseguinte tem proporções tão vas-

tas, que contendem com todos os povos, e relações

tão extensas que abrangem todos os interesses so-

ciaes. É uma illusão presumir que n'ella só interes-

sam as nações actualmente belligerantes, aRussia pe-

los seus projectos de conquista, a Turquia pela sua

conservação, a França e a Inglaterra pelo desejo de

humilharem e enfraquecerem uma rival, que ambas
encontram a miúdo erguida e opposta a muitas de

suas pretenções; uma rival que as contraria muitas

vezes no presente, e que as ameaça seriamenlc no

futuro.

Illudem-se os que julgam que a Grã-Bretanha c a

França são arrastadas para esta lueta por simples ca-

prichos, ou tão somente por uma querella de influen-

cias, ou mesmo ainda só para conjurar os perigos,

que a Rússia faz correr á primeira nas suas posses-

sões da índia, e no seu grande cellciro dos principa-

dos danubianos; e á segunda na sua própria orga-

nisação social. Seja qual for o grau de compromet-

imento dos seus interesses como grandes potencias,

ambas estão naturalmente associadas á causa dos mais

povos pela commnnidade dos perigos, com que o en-

grandecimento c ambição da Rússia ameaçam toda a

Europa.

Devc-sc convir, não ha dimda, cm (pica Inglater-

ra c a França lêem concorrido poderosamente para

o actual estado de cousas. \ rapidez da decadência

da Turquia não é obra unicamente das intrigas e in-

fluencia russianas, nem tão somente o effeito natu-

ral do correr dos séculos sobre a vida dos impérios.

Essa decadência t
« th sido abreviada por muitos er-

ros políticos das duas potencias occidentaes, e pelo

abuso da força, que a seu turno têem feito para com

o enfraquecido império, que ambas tèem humilhado

c debilitado, ioda- as vezes que pretendem explorar

na sua fraqueza e humilhação qualquer vantagem

particular ; e que traiam de suster e alentar, quando

o vêem próximo a sumir-se sob as azas gigantescas

ita águia moscovita.

.Mas se isto é muito para a responsabilidade mo-
ral das duas nações ilo occidente ante a moderna ci-

vilisação, e perante a Europa, é, certamente, de pou-
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co ou nenhum valor na presença da iueta que está

travada, diante dos interesses que nella se vão em-

penhar, e em frente dos acontecimentos, que o futuro

ainda guarda em si, mas que a intelligencia pre\è.

A influencia que outr'ora exerceu no mundo a que-

da do império bysantino, apesar de toda a sua gran-

deza, não pôde comparar-se com a que hoje exerce-

ria a dissolução do império ottomano. Senhor de

Constantinopla Mahomct II, toda a christandade tre-

meu ante o crescente musulmano; e se o poderoso

império d'Allemanha, e com elle o resto da Europa

foram salvos da espada do conquistador, deveram a

salvarão primeiro á inércia e erros de um general

ottomano, e depois ao rasgo de generosa audácia de

um rei da Polónia. E todavia Constantinopla era hoje

elemento de muito maior força em poder de uma na-

[ue sem sair dos seus limites domina em Ires

inço partes do mundo, c que sem passar além

dos mares, que lhe banham o solo, impera como se-

nhora no Báltico, e no mar Negro, no mar d'Azof,

iii' mar Branco, e no mar Caspio.

Esta guerra não 6 filha, pode dizer-se, de uma
smbição individual como a muita gente parecerá:

a ambição que a move tem muito maior vulto. O in-

dividuo que a personalisa é impellido, além dos seus

próprios estímulos por toda uma nação já poderosisi-

ma, mas que se crè chamada a destinos ainda mais

altos.

I. de Vilhena Barbosa.

ESTUDOS SOBRE A GUINÉ DE CABO-VERDE.

A lua do mel.— A polvgamia.— A gravidez, o Valério.— JIr.

Pimping, c Kadé.—Bolama, e um documento furtado pelos

inglezes.— O cynismo dum methodista.— Consequências de

uma seducção. —O primeiro elo da cadeia dos crimes.

Pimping tomou uma colher de doce, encheu um
caliz de aguardente que offereceu a Ondotó, e como
este recusasse, bebeu-o elle, e em cima um copo d'a-

gua: Valério encheu um d'estes do licor tão que-

rido ilos papeis e grumetes, e emborcou-o nas guel-

las, fazendo depois ouvir o hc-hé guttural com que

festejam a fortaleza da bebida alcoólica.

Isto iuterrompeu a conversação, e Ondotó appro-

veilou a interrupção para despedir-se de Pimping
com cordialidade : e tomando de sobre uma cadeira

a seu lado os artigos de que tinha feito um pacoti-

nho, as espingardas e os pannos, passou rapidamen-

te, e com ar desdenhoso por diante de Valério, fa-

zendo-lbc uma ligeira inclinação de cabeça, desceu

eom precipitação a escada exterior, que conduzia

a um pateo fechado, onde algumas negras descasca-

vam arroz, e cochiam milho em pilões, passou por

meio d'ellas, e saiu para a rua.

Valério ergueu-se da cadeira, chegou-se a uma
janella, que deila-\a para o pateo, c vendo que On-
dotó nem olhava para iraz. disse para dentro a Pim-

tinha mechido da sua cadeira de

balouço:

— Olha o LTato bravo! Corre que nem um branco
a fugir do tigre no matto Não sei que mal fiz a

es indomável, que mostra talvez sem querer
tanto l, >-<.<i Av. ver-me, como ás suas tripas!

— Elle sabe suas cousas. Olha, se elle não gosta
ih t>- ver não é pelo mal que lhe fiz.

— Ja lh'as teria mostrado para me pagar de seu

i
/

',
que me affronta o coração, senãomelem-

que pn ciso (Telle para levar por diante pla-

nos quasi tão velhos como eu, e a que tenho tama-

nho amor, como tenho a isto que aqui está, dizia

elle batendo em si com as mãos abertas.

— Mas então o que é isso que esperas d'elle?—È um segredo que nem a mim mesmo quero
contar. Por em quanto não me sae do peito. As pa-
redes tem ouvidos, e a camisa é chocalheira.

— Oh '. pois não, meu prudente amigo ! cuidas que
não adivinhei já o teu segredo? lembra-te que fal-

ias comigo, e que sou inglez. Estamos muito costu-

mados a enganar para que nos possam enganar fa-

cilmente. Não me digas nada, que também te não
quereria ouvir; mas fica na certeza de que o tal teu

segredo ha muito já que o não é para mim.
Valério estremeceu como se de repente lhe appa-

recesse um cavallo marinho; mas depressa tornou a

si; e respondeu:

— Pensa o que quizeres, que também te não per-
gunto nada. E sabes porque? porque estou conven-
cido de que o homem não dere fallar senão para en-

ganar viais facilmente os outros homens.

—Bravo, Valério! cada vez melhor. Pareces mes-
mo educado na Grã-Brelanha, e que tiveste por mes-
tre a lord Castlereagh ! Mas tornando a Ondotó ; não
sei que diabo fizeste á tua finura que ainda não pu-
deste domestical-o.

— Meu pobre Pimping, já te não lembras de que
são os meus planos que tem feito a posição em que
te achas com este selvagem, e que te deram a sua
amisade?... Mas, olha que eu conheço-o por dentro

e por fora. Nada conseguiremos d'elle, nem tu, nem
eu, se não fizermos jogar outros machinismos. É um
mcio-christão, com suas idéas fradescas, todo enfro-

nhado em honra, em moral e em justiça, que não
poderás vencer se o quizeres levar só pelo engodo
do interesse. Por ahi não fazes nada. Bichos quan-
tos quizeres, mas o principal... o fino... tira dahi
o sentido.

—

Goddam! pois eu havia de perder uns poucos
de centos de patacas que lhe dei por um ridículo

of worms assortment, que, deveras te digo, não sei

o que fazer d'el!e? é impossível.—Redondo como um bótom. É isso mesmo. Digo-
to cu.

—A fallar a verdade não estava já sem meu sus-

to assim que ainda agora vi a insensibilidade com
que ouviu o que nós lhe dizíamos, tal qual como 9e

fosse um hearer rock's. Mas o que hei de fazer.

— Dar exercício ao teu nome. Ser branco, ou ser

balanta quem já o foi tanto tempo, isso que impor-

ta? Venham os fins, que os meios todos são bons. Sc

estás por isso, metto mãos á obra; se não, arranja-

te lá como poderes, que eu com isso nada tenho.

—Temos por ahi alguma das tuas... realmente és

um grande knave. Dou-te carta branca. Faze o que

quizeres.

— Isso é que é responder bem. Deixa o negocio

por minha conta.

Obtida assim auetorisação plena do vassallo de S.

M. B. o rei George III, |dirigiu-se Valério á joven

balanta :

— Viste este papel que acaba de sair d'aqui ? Que
te pareceu? Gostaste d'clle?

— Bi! que pergunta! Que me havia de parecer?

l'm homem como são todos.

— Muito bem respondido. Uma dona-eammo áe-.

ve fallar doutra maneira diante do senhor. Ouve-

me, Kadé, podes ser sincera. Não era essa a respos-

ta que nós esperávamos, porque bem sabes para que

o meu amigo te metteu em sua casa. Bem conheci

nos teus modos que gostaste de Ondotó. Mas já ago-
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ra, quer gostasses quer não, para nos e o mesmo.

Se postaste, melhor para ti, senão gostaste, finge

que sim, porque sempre o proveito é teu. Agora

sabes o que nós queremos, e terás um par de pata-

cas e um fio de coraes em paga. Estás contente?

—fího Valério tem cousas! asse raaa cá nh-ó ta-

f.l-D' .

—E porque não, ajuntou Pimping? receber por

nm modo ou receber por outro, tudo é receber. Pó-

des ir para dentro. Sabes o que de ti queremos, é

quanto basta; se não...

A balanta saiu d"ali saltando de contente; acaba-

va de se lhe propor um negocio em que ganhava por

dous lados. Ella considerava lá comsigo que, embo-
ra os brancos dissessem que não, ha occasiões em que

honra e proveito cabem n'um sacco, muito bem.

Já dei o retrato de Kadé, mas não a fiz ainda co-

nhecida, o que não deixa de ser conveniente, quan-
do para mais não fosse., para completar a desci

ou retrato moral de mr. Pimping, que tinha ficado

incompleto, narrando ao mesmo temp uma parte

da vida íntima do maior numero de aventureiros

que aqui vem residir, prejudicando tanto os interes-

tes de Portugal, como os particulares dos por-

tuguezes que aqui residem.

Esta Kadé era o que são geralmente as mulheres

balantas; dissoluta, esperta, sem vergonha, e uma
ladra refinada, zelosa observante dos usos c tra!i-)eu.»

ções de sua tribu, vendia encantos seus e alheios, e

se podia lançar a mão sobre alguma cousa dos com-
pradores tomava-o por acerescimo ao preço da ven-

da; e Pimpin™. não só fechava os olhos a is-

levava a sua attenciosa condescendência até a convi-

dar para sua casa os capitães e sobre cargas dos na-

vios que iam carregar de marfim pret»: com o que
lucrava a sua meação na mercancia da balanta, mas

Depois d'esíe acontecimento passou-se Kadé para
Bandim. d'onde vinha frequentes vezes a Bissau pa-
ra fazer os seus negócios. N'uma d"estas occasiões en-
controu Pimping, que a levou a sua cas
tão ficou frequentando muito o inglez.

Pimping conheceu pelo trato e convivência com
ella as qualidades que possuía, e de que elle podia
tirar muito partido: isto, e talvez as relações de pa-
rentesco entre os balantas, por meio da; quaes podia
mui facilmente abrir um commerciu de sal,

meio d'este fazer boas transacções em Gcba,
ram a lançar mão d 'cila. Com effeito, eram apenas

is semanas, e Kadé estava de portas
adentro com mr. Pimping. e o que mais é, dii .

do e governando a sua casa. Com que condiç -

fez este pacto, é fácil de adivinhal-o ao ver-;è o que
ambos faziam, c que fica dito. O inglez i

mal com isso; Ceou rico. embora infamado.
Mas o que lhe importava a elle uma reprovação,

il eanachronica?Â balanta ser-
via-lhe de chamariz; as suas travessuras, por mais
de uma forma, eram-lhe fonte de rendimentos; o
mais que importava? não valia a pena de fal.

E quando lhe constava que se faziam d'elle
más ausências, respondia: «É a inveja de não pode-
rem fazer o mesmo, qne os faz fallar. Tomaram el-

les uma Kadé. que ainda haviam de fazer mais que

Volto agora á histeria de Anna de Sania.
Os dous interlocutores ficaram ainda calados al-

guns minutos, a olhar um para o outro. No pateo
cessara também o som cadenciado dos paus que caíam
no pilão em tempos alternados e • todas
as negras alvoroçadas tinham largado o seu trabalho
para virem fazer roda a Kadé, que posta no meio del-
ias, lhes filiava baixo, mas com voz animada. O que

por meio delia conseguia entrar nos segredos da es- lhes dizia não se podia ouvir ; e aquelles rostos afr»-
peculação negreira, para o> fins que já ficam ditos, canos, costumados pelo terror á dissimulação, e com-
A sua casa era pois uma feitoria d'especie ainda não

conhecida antes delle, e que depois só raras

primidos tanto pela acção reverberada, como pela
immediata de um sol ardente, e borbulhando agua

e por mui pouco tempo se tem deixado ver: parecia por todos os poros, exprimiam com a cu:

- sentimentos diversos e até contradictorios, que
só pelo jogo tão móbil de suas feições não se

adivinhar cousa alguma do que n'ella?

>.a sala, o silencio era completo, podia ouvir-se
ima mosca.

O que oceupava o pensam . ius homens,
a quem reunia a identidade dos génios e da moral.

osla casa o reino do balanta em miniatura.

como se achava esta preta em casa d'um ri-

ectario deAVhiltefield, e á testa do seu estabe-

lecimento?

Kadé tinha tido, nos balantas, relações intimas
com um francez, commissario volante de uma casa

mmercio deGoréa, que ao cabo de algur.s me
zes morreu desastradamente. Consta que elle pi iem dividia um mesmo interesse egoísta: eque,
3lguma cousa, masnadaappareceu, e sus endo amigos, m O mais cordialmen-
dla se constituiu sua herdeira forçada com grande

;
te que lhe?

sentimento do rei, que ainda o teve maior quando cousa boa. Por ui, , deim-
viu que não podia pòr as mãos na negrinha, que se ' possível explicação, mas quente-

i tempo para o reino deAntula, onde se de U mente para que possa entrar em duvida; o que ca-
bide entrando ella meíma em casa de uma mes- Ida um eslava pen .

i mesmo tinha uma
i aqui queB... negociante portuguez d'esla ligação tão intima com oqo xupava a alma do ou-

povoação. já morto ha annos, a viu e pediu-a para Iro, que ambos se respondiam em voz baixa, ecom-
amarrar panno; mas como no dia do exame se quei- plelavam mutuamente o pensamento.
xou de ter sido enganado, e as queixas se provaram . Valério é que rompeu o silencio, dirigindo-se a

lé mui bem surrada, segundo as mr. Pimping. Qd diria que suas pala-
,ei

.

s P" -ar a sua falta, e declarar o cum-
|
vras continuavam, em voz alta, a formula de uma
idea que tinha desabrochado, c se desenvolvera in-

A -rinha disse tudo compressa de que acabas- teriormeute.

- .rio que lhe faziam: e — Deves de estar contente, meu Pimping. Tivcs-
<"mco:.. e, mas foi expulsa da ca- te Ondotó em tua i sua confian-

tes e mais i b provávelmenl mais dia mi
i ajuste que tinha feito com ella, que por sua vir-le-ha pedir terra I

parte foi obrigada a trazer panno d'ali cm dia:.

smo tempo >, e com o pleno di-
le dispor le »i mo quize

l ' porta o mesmoqoe humii .*

por 'lura; que sejam.
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E porque não? Olha, tu deixaste-te cegar pela

aversão que tens ao pobre preto, e até já me tem lem-

brado que ha um luxo de finura na conspiração que

preparas contra elle, e em que queres por força que

represente um papel a minha kept-woman. N'uma

palavra, parece-mc que já estás muito wcakened pa-

ra conduzir uma intriga dmíble faced. Senão dize-

me, responde-me á pergunta que já te fiz; porque

não tens podido angariar a amizade d'este rapaz que

é teu meio-compatriota?
— Provavelmente porque não quero. «Terra e

aguardente cada qual toma a que pôde comprar. »

As.-im é a presumpção; toma a que quizeres, tens

bem com que pagal-a. Estou velho, estou tonto, é is-

so o que queres dizer com a tua sem-ceremonia e so-

berba britannica; mas isso é só ha poucas semanas

para cá, não é assim?...

(Continua.)

J. M. de Sousa Monteiro.

nho, foi inventado por mr. Hallié, fabricante em
Bordéus, que mereceu por elle uma medalha de pra-

ta, na exposição regional de 1854. É de forma mui
singela : interiormente tem collocados dous discos de
ferro, guarnecido um d'clles de puas, e girando em
sentido opposto; para se porem em movimento em-
prega-se uma pequena manivella. As maçarocas in-

troduzem-se pela parte superior do apparelho, por
uma abertura ali praticada, como se pôde observar

na estampa.

L'm rapaz ou uma mulher bastam para dar movi-
mento á machina; outra mulher ou rapaz deve de

estar continuamente introduzindo no recipiente su-

perior as maçarocas de milho previamente descami-

zadas. O debulhador mechanico pôde debulhar por

dia até três alqueires de milho.

DEIULHADOlt MECHANICO.

Differentes machinas e instrumentos se tem inven-

tado para efíectuar de um modo rápido e económico

a debulha do milho. Em Portuga! este trabalho ef-

fectua-se de ordinário por meio de um mangoal ou

malho. Quanto seja imperfeito, dispendioso e demo-
rado similbante processo comprehendc-se perfeita-

mente sem ser necessário demonstral-o. Todavia os

nossos lavradores não se resolvem a abandonar o an-

tigo m 5ti li'.': ; e talvez que a repugnância que paten-

team claramente em adoptar os processos agrícolas

lá fora recebidos com grande acceitação, provenha,

assim da falia de um estabelecimento em que seex-

perimentem as novas machinas com que a industria

está constantemente dotando a agricultura, cómoda
carestia, c dificuldade de obter alguma d'essas ma-
china .

A que a nossa gravura representa nem é difficil de
alcançar, attenta a frequência de communicações en-

tre Portugal e Tranca, podendo até construir-se no

bosí i paiz ; nem i- rara, absolutamente fallando, por-

que o seu custo não excederá de dezouto a vinte mil

réis da nossa moeda.

O debulhador mechanico, de cuc damos o dese-

O OBE Ê A ALMA.

Já que somos tão corporaes. e damos tanto credi-

to aos olhos; os mesmos olhos quero que nos digam
e que nos confessem o que é a alma. Quereis ver o

que é uma alma? Olhae para um corpo sem alma.

Se aquelle corpo era de um sábio, onde estão as scieu-

cias? Foram-se com a alma, porque eram suas. A
rhetorica, a poesia, a philosophia, as mathematicas.

a theologia, a jurisprudência, aquellas razões tão

fortes, aquelles discursos tão deduzidos, aquellassen-

tenças tão vivas, aquelles pensamentos tão sublimes,

aquelles, escriptos humanos e divinos, que admirá-

mos, e excedem a admiração; tudo isto era a alma.

Se o corpo é de um artífice, quem fazia viver as

taboas c os mármores? Quem amollecia o ferro, quem
;
derretia os bronzes, quem dava nova forma e novo

ser á mesma natureza? Quem ensinou n'aquellecop-

po regras ao fogo, fecundidade á terra, caminhos ao

mar, obediência aos ventos, e a unir as distancias do

universo, e metter o mundo venal em uma praça? A
alma. Se o corpo morto é de um soldado, a ordem
dos exércitos, a disposição dos arraiacs, a fabrica dos

muros, os engenhos, c machinas bellicas, o valor, a

bizarria, a audácia, a constância, a honra, a victo-

ria, o levar na lamina de uma espada a \ida própria

e a morte alheia
;
quem fazia tudo isto? A alma. Se o

corpo é d'um príncipe, a magestade, o domínio, a mo-
deração no prospero, a serenidade no adverso, a vi-

gilância, a prudência, ajustiça, todas as outras vir-

tudes politicas com que o mundo se governa. De quem
eram governadas c de quem eram? Da alma. Se o cor-

po é de um santo; a humildade, a paciência, a tem-

perança, a caridade, o zelo, a contemplação altíssi-

ma das cousas divinas; os extasis, os raptos, subido

o mesmo pezo do corpo, e suspendido no ar ;
que ma-

ravilha! Mas isto é alma.

Finalmente os mesmos vícios nossos nos dizem o

que cila é. Uma cobiça que nunca se farta, uma am-
bição, que sempre aspira, um desejo, que nunca

aquieta, uma capacidade, que todo o mundo a não

enche, como a de Alexandre, uma altiveza como a de

Adão, que não se contenta menos que com ser Deus.

Tudo isto que vemos com os nossos olhos, é aquello

espirito sublime, ardente, grande, immenso, a alma.

Ate a mesma formosura, que parece dote próprio do

corpo, e tanto arrebata, e captiva os sentidos huma-

nos, aquclla graça, aquella proporção, aquella sua-

\ idade de côr, aquelle ar, aquelle brio, aquella vi-

da; que é tudo senão alma?

YlElBA, SKBllÕES. II.
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BÉLGICA— OSTENDE.

Ostcude, no século IX era apenas uma aldeia
; Dias

ji do século XI começou de ser nomeado e buscado

o seu porto. Em 1445 Filippeo bom mandou-o a pro-

fundar e alargar, cingindo toda a povoação de mura-
lhas. Comtudo Ostende só foi fortificada regularmen-

te noannu de 1583 pelo príncipe de Orange, famoso
caudilho dos bollandezes sublevados. O sitio de três

annos que estes sustentaram, de 1601 a lGOi, con-

tra o archiduque Alberto, foi um dos mais memorá-
veis de que a historia faz menção; 7-2:000 sitiados

ahi pereceram, e a perda dos hespanhoes foi ainda

considerável. Neste celeberrimo sitio dispara-

ram-se cerca de 300:000 tiros de artilharia, cujo es-

trondo seonvia em Londres. Quando capitulou, Os-
era litteralmente um montão de ruínas. Entre-

gou-se l pi o general Ambrósio Spínola, a í í de

setembro de l 604. Foi de novo tomada em 1 706, e cc-

d ida nn 1715 no imperador de Allemanha Carlos VI,

qne lhe abriu uma nova era de prosperidade, crean-

do nma companhia das índias. Em 17:!í a companhia
foi dissolvida, e dez annos depois, após i igorpso si-

tio d • dezoil i dias, Luiz XV destruiu novamente a

cidade. Relomaram-na os francezes, em 1794.
Situada na extremidade de ama planície, Ostendc

« presentemente defendida por fortificações de ori-

Voi IV. — 3 ' Shbii.

gem não mui remota. A sua população não deve ser

inferior a 12:000 habitantes.

A nnica parte de Ostende edificada á moderna, sob

um plano suficientemente regular, e a que chamam
cidade nova, é obra do imperador Josepb II, a quem
esta praça marítima deve importantes melhoramen-
tos, mormente quanto ao porto.

Não ha em Ostende edifício que mereça a qualifi-

cação de monumento, a não ser os paços da munici-

palidade, fabrica magestosa, reparada cm 17)1 das

ruinas que lhe havia causado o sitio de 1706. As mu-
ralhas, o, com especialidade, as que deitam para o

lado <
1 1 mar. formam o mais agradável passeio. Junto

daquillas ha uma columna bastante alta, no eirado

da qual se allumia um farol, para segurança dos na-

\ ios que demandam o porto de noule. De dia fazem-

se ali os signaes mediante uma bandeira. Fluctuan-

do esta no alto da torre indica a enchente da maré;

desfraldada de alguma das janellas mostra a prea-

mar; e quando nem n'estas, nem n'aquelle appare-

i em as cores nacionaes mostra-se que é a hora da

() porto de Ostende, consideravelmente melhora-

do nos últimos tempos, abrange uma superfície de

64:000 metros quadrados, e reúne todas as condi-

Muo 20 1S55
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ções desejáveis em um ancoradouro de navios mer-
cantes. Todavia o seu accesso não é de todo isento do

perigo, e por occasião de grandes temporaes bem las-

timosos naufrágios temlogar na costa adjacente. Isto

não obsta que o porto de Ostende seja frequentado

por navios de todas as nações e portes, desde os pe-

quenos barcos de cabotagem ale os elegantes clipers

de 500 e 600 toneladas.

O VISCONDE DE ALMEIDA GARRETT.

Ainda ha bem pouco tempo que a pedra tumular
encerrou as cinzas de João Baptista de Almeida Gar-
rett. O tempo decorrido, se tem valido já para a sua

memoria muitos séculos de posteridade, não pode
fazer que as letras pátrias deixassem o lueto em que
as envolveu a perda irreparável d'aquelle génio fe-

cundo e original. Opprime-nos uma grande dor, mas
conforta-nos uma invejável consolação. Perdemos o

homem grande, mas tivemos a ventura de nascer na
sua idade, c de admirar ainda vivo aquelle que a pos-

teridade saudará pelos gloriosos monumentos que le-

vantou a Portugal. É um orgulho generoso este que
devemos sentir todos os que assistimos á esplendida
alvorada d'aque!le génio, ao robustecer d aquelle
choupo gigante, ao quebrar d'aquslle vaso de elei-

ção em que a Providencia se comprazeu de encerrar
todas as graças da imaginação, e todas as formosuras
do talento.

A posteridade terá para o admirar um livro, e

uma pedra funerária. Nósvimol-o passar rico de in-

spiração, radiante de gloria, e cercado em vida por
esta aureola formosa que a inveja não pôde nunca de
todo annuvear. É saudoso o admirar já tombada no
chão a arvore gigante, cuja folhagem assombreou os

que lhe pousaram em redor. Mas quanto não émais
grato o conlemplal-a em pé, agitando a rama viri-

ilcnte, Dorejando c sorrindo graças e primores, cen-
testando soberba com as nuvens de um céu meridio-
nal!

Assistimos quasi com o poeta á creação dos seus
poemas mais sublimes. Entramos com o orador no
fórum publico quando ia a resuscitar na tribuna po-
pular a nobreza e a facilidade dos antigos oradores.
Ha em nós o orgulho legitimo de que clle pertenceu
á nossa própria geração. Podemos quasi reclamar
para nós mesmos a gloria de seus tácitos collabora-
dores. Não ha nenhum de nós que não tivesse com
o poeta illustrc mais de uma nobre ligação e affini-

dade. A uns revelou na convivência escolástica dos
primeiros annos o génio que brincava ainda, exer-
citamlo-se, nos primeiros cantos de uma musa fácil,

e que insculpia descuidoso entre os censeiraes do
Mondego a primeira letra da sua inscripçãona lapi-

da das grandes e raras intelligcncias nacionaes. A
outros prendia-o a confraternidade dos enthusias-
mos políticos e do civismo juvenil na amora da li-

berdade. Com estes uniam-no as recordações de uma
i d exílio re-

partido em terras estrangeiras. Comaquelles havíam-
os laços da gloria commum nos tempos

em que o poeta tomara á similhança de Camões, em
prol da sua pátria, n'uma das mãos a lyra dos can-
tos nacionaes, e na outra a espingarda do voluntá-
rio; nos limpos em que um dos monarchas do ta-

lento descera a arrolar- -i ideiras do im-

perador, ao lado dos mais humildes conscriptos da

liberdade.

Quando uma idéa nova tem de ser diffundida pela

Providencia num povo só ou por toda a humanida-
de, nasce um homem que a formula na creação do
génio, e que a propaga pela fascinação da palavra

eloquente. Ua o que quer que seja de fatal e de des-

pótico em todas as revoluções operadas pelo talento.

Um homem só pelo influxo da idéa que representa,

e pela magestade do génio que revela, impera sobre

as multidões, e impõe-lhes a nobre servidão a uma
idéa nova que as turbas congregadas nunca poderiam
descobrir. E que esplendida, que formosa não é es-

ta dominação pacifica das intelligcncias superiores so-

bre o commum das demais intelligencias! Que jugo
tão brando, e tão fácil de acceitar! Que vigor de ta-

lento para conceber; que omnipotência de palavra

para convencer e generalisar. Um homem novo sur-

ge de repente no meio do seu paiz. A principio lam-
peja uns fulgores indecisos que já allumiam , sem
deslumbrar. O luzeiro resplende mais vivo, e faís-

ca centelhas que fascinam. Mais tarde é o sol, que
se levanta quasi sem aurora, e que offiísca nas on-

das da sua luz puríssima os talentos inferiores que
apenas bruxuleavam na penumbra. Este homem cha-

ma-sc Garrett. Diante d'elle as convenções poéticas

retiram-se envergonhadas, e a arte verdadeira esvoa-

ça em torno d'elle, affagando-o como o seu dilecto, e

inspirando-o como o seu evangelisador. Èellcquem
inaugura para as letras portuguezas o século XIX,
como quasi ao mesmo tempo este século nasce para

o povo portuguez com o primeiro brado da revolu-

ção e da liberdade. As camenas pagãs é elle que as

torna profanas sem as desauetorar, erguendo sobre

as aras da poesia restaurada a melancolia e a casti-

dade da musa chrisíã e nacional.

Não foi apenas um poeta que no meio das pompas
fúnebres e das ceremonias mortuárias desceu ao tu-

mulo. Foi uma epocha que se encerrou. Não foram
as suas exéquias as que a pompa mundanal doura e

solemnisa n'um dia, para que no seguinte o pó da

terra as venha embaciar. Com préstitos luzidos en-

trega a vaidade o féretro dos poderosos, c vem o es-

quecimento recebel-o á orla do sepulchro. Incensos

queimam-se aos opulentos, e a memoria d'ellesapa-

ga-se no derradeiro branquejar do fumo. Orações re-

cita-as a voz da adulação, e refuta-as o silencio dá

posteridade. As lagrimas não preservam o nome dos

obscuros, de que o ignorem para sempre os séculos

vindouros. Nas exéquias do poeta celebrava-sc já a

apotheose de uma Iittcratura que começava a perten-

ci r á historia, quando o poeta morrendo principia-

va a viver para a posteridade e para a gloria.

II.

João Baptista da Silva Leilão de Almeida Garrett,

m conde de Almeida Garrett, nasceu na cidade do

Porto a 4 de fevereiro de 1798. Foi filho de António

Bernardo da Silva Garrett, fidalgo cavalleiro da casa

sellador-mór da alfandega d'aquella cidade.

A sua família de origem irlandeza viera emigrada

do seu paiz por motivos religiosos, e se estabelecera

em Eiespanha, d'ondeveiu a Portugal no séquito da

• ú iD. Marianna d'Austria, mulher d'el-rci D. Jo-

sé. I. evada depois aquella familia, não sabemos por

que aceidentes da fortuna, ás ilhas dos Açores, ali

viu a luz o pae do poeta; e vindo António Bernardo

para o Porto casou ali com D. Anua Augusta de Al-

meida Leilão, lillia de José Bento Leitão, honrado o
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rico negociante e deputado da companhia dos vinhos

do Alto-Douro.

Incitado pelo talento, que já como que se lhe sazo-

nava na idade pueril, e ajudado por uma esmerada

educação, frueto dos carinhos e das solicitudes pa-

ternas, o poeta insigne annunciava desde os primei-

ros annos o vigor de uma intelligencia excepcional e

duma precoce imaginação, que haviam de assegurar-

Ihemais ao diante uni logar de honra no primei ropla-

no dos talentos nacionaes, c dal-o como rival a mui-
tos dos mais predilectos das musas nas lilteraturas

estrangeiras.

A invasão franceza veio surprehender o poeta quasi

ao soltar-se das faxas infantis, c ao aventurar os pri-

meiros passos na educação domestica, que formava

sem o saber uma gloria de mais para o paiz, e um
nome illustre para uma remota posteridade.

Singular circumstancia que aproxima os di

de Camões, e os d'aquelle que mais de dous sei uloí

depois lhe havia de cantar o nome e os infortúnios,

e glorificar, como o épico dos Lusíadas, os fastos e as

grandezas de Portugal. A morte de Camões coinci-

diu, com poucos annos de differença, com o funeral

da nacionalidade, vencida por Castella. O berço do
sr. Garrett, quasi que foi embalado ao som dos ca-

nhões francezes, troando em Portugal para annun-
«ar ao mundo o termo da independência nacional,

assoberbada e proscripta pela cobiça de Napoleão.
Camões morreu com a monarchia; cantor de glorias

immortaes, não lhe devia sobreviver, porque o seu

estro ardente, bellicoso, e patriótico não se dobraria

a entoar nas exéquias de Portugal o epicedio das nos-

ias glorias. O sr. Garrett nasceu n'uma quadra tor-

mentosa e revolucionaria, assaltou-o logo ao sair do
berço a invasão e a conquista, rumo aquelle, que cs-

tava predestinado a ser o porta da revolução, e co-

mo quem deveria desde o primeiro alvorecer da vi-

da acostumar-se ás saudades do lar domestico, e ás

angustias da expatriarão.

A tomada do Porto pelos francezes cm 1809, obri-

gou a família do sr. Garrett a buscar em Lisboa, e

logo depois na ilha Terceira, um asylo mais seguro
contra a insolência das águias imperiaes.

Chegado aos Açores, o sr. Garrett bem depressa

ali achou um homem cheio de virtudes e de talentos,

que lhe dirigisse e aperfeiçoasse a educação lideraria,

e que lhe servisse como de guia nos severos estudos

cm que o futuro poeta ia familiarísar a sua imagi-
nação com os mais selectos modelos litterarios da an-

tiguidade clássica. Era aquelle homem o bispo resi-

gnatario de Malaca. D. Fr. Alexandre da Sagrada Fa-

mília, tio paterno do poeta.

Verificou-sc no visconde de Almeida Garrett uma
excepção feliz á lei, que parece presidir aos primei-
ros annos dos homens notáveis pela intelligencia c

ilur.

De muitos homens que a humanidade inteira re-

verenecia hoje como títulos de gloria universal, se

conta, que foram nos annos infantis mais propensos
ás travessuras da puerícia do que por affeição incli-

nados a cultora da intelligencia. Quasi sempre aos
grande- poc is, poi lhe encarecer as maravilhas do

ho, se compraz a rama posthuma em lhes des-

crever os primeiros annos da existência perdidos pa-

ra ainstrucção epara a gloria. DeByron se sabe que
er.i dos tempos da sua infância rebelde ás severida-

des do s. Parece que a estes grandes espí-

ritos, que a Providencia affeiçoou como vasos deelei-

ra que viessem depois a conter c a espirar de
si os mais liiio 3 perfumes da inspiração poética, os

deixa a natureza como que em pousio muitos an-
nos, quasi que para se desforrarem de antemão na
ociosidade e na indolência, das amarguras e das pe-
nas, que formam sempre o cortejo de todas as ima-
ginações ardentes, c por assim dizer sobrenaturaes.
Chega o prazo marcado pela Providencia, e no ter-

rão que parecia árido e maninho, passa benéfico o
bafejo do estro, e onde ninguém suspeitava ás vezes
nem um homem apto para o trafego da vida com-
mum, surge de repente mais que um homem, por-
que se alevanta um poeta, e mais do que um poeta,
porque nasce uma litteratura inteira.

O respeitável prelado conheceu em seu sobrinho
a affeição natural aos bons estudos, c desde então,

por seus conselhos e esclarecida direcção, lhe facili-

tou a convivência das musas antigas e modernas, por
modo que o joven alumno em pouco tempo vciu a

dispor de seguro c amplo cabedal de letras clássicas,

sem as quaes é quasi impossível que um poeta, por
superior que seja o seu talento, alcance jamais as

qualidades que distinguem o verdadeiro engenho do
incorrecto improvisador de loas ou do inculto faze-

dor de fugitnas trovas e cantares.

Assim no remanso domestico chegou osr. Garrett
ao despontar da adolescência, decorrendo-lhe os an-
nos, não entre os brincos e folguedos infantis, se-

não em grave conversação e frequência com as mu-
sas gregas e romanas, e com os mais auetorisados
escriptores das modernas lilteraturas, como de quem,
já amadurecido o talento na aurora da existência, se

preparava d'antcmão para inscrever um nome jus-
tamente glorioso a par dos nomes tão populares de
Gil Vicente e de Camões.

\ riu por aquelles tempos a vagar a mitra deAngra,
e foi com ella condecorado D. Fr. Alexandre da Sa-
grada Família. Agora se abria com esta promoção
do tio, uma carreira honrosa e lucrativa para o sr.

Garrett, lira natural, que o bispo, ligado á Igreja

pela ordem religiosa cm que primeiro militara, e pe-
lo epi copada a que subiu depois, desejasse apro-
veitar para o serviço da religião o talento superior,

que já então, de certo, se manifestava claramente no
futuro cantor de D. Branca. Levado pela piedosa am-
bição deque se não perdesse nas mundanidades do sé-

culo uma intelligencia tão privilegiada, alcançou o

bispo para o sobrinho, um dos benefícios da ordem
deChristo. Tomou o poeta ordens menores , e dispoz-

se tudo para que viesse depois, professando n'n-

quella religiosa milícia, a seguir o estado ecclesiasti-

co, para que entretanto não tinha decidida vocação,
lo, porém, o auno de 1816, e entrando o poe-

i
«

•' frequentar o curso jurídico da universidade de

Coimbra, renunciou o beneficio, provavelmente com
grande sentimento do velho prelado, que esperava a

essaí horas fazel-o um dia figurar entre os mais sub-

tis decretalistas do seu século.

Appliçado ao estudo do direito na faculdade de leis,

o talento do sr. Garrett não se desmentiu nas provas

académicas.

foi o sr. Garrett uni d'estes alumnos que na

sobranceira da sua índole, assoprados pela immo-
destia dos talentos medíocres, tem por desaire á poe-

sia o CuUÍVO das SCÍenCÍas e << estudo da severa eru-

dição. Assim como o bom Ferreira havia dito ao car-

ante l>. Henrique

:

Não fazem damno as musas aos doutores,

Antes ajuda a suas letras dão

E com cila merecem mais lã \ ores

' cabem, para tudo são.
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O sr. Garrett entendeu, que não fazia damno a

austeridade e seceura dos doutores á amenidade das

ramenas. Entendeu, ao revez do que hoje é dogma
entre versejadores ruins, que a sciencia não mata a

inspiração, e que o poeta sem deslustrar a sua pro-

sápia c gerarchia, e sem profanar a sacerdócio do

Parnaso, podia e devia temperar os voos da imagina-

ção pelos raciocinios da sciencia. Hoje é quasi tim-

bre de vates o ignorar a cartilha da inslrucção ele-

mentar, e desprezar com um sobrecenho ridículo os

poetas da idade áurea das letras antigas. De modo
que nem os que assim pensam ser poetas, ficam sen-

do poetas, senão que nem vêem nunca a ser cida-

dãos prestantes e úteis á republica nos seus mais hu-
mildes exercícios e misteres.

O sr. Garrett cursou com exemplar assiduidade e

applicação o primeiro anno jurídico, e fazendo acto

e não sendo premiado como esperava, ficou em tan-

ta maneira despeitado da injustiça contra elle com-
mettida, que no anno seguinte, para provar a quan-
to alcançava a sua poderosa intelligencia, e para se

desforrar do aggravo recebido, se foi matricular no
primeiro anno do curso mathematico e philosophi-
co. Os estudos eram ali, sem duvida, mais graves e

demandavam talento mais seguro. As concepções e os

raciocinios rigorosos da geometria e da analyse al-

gébrica exigiam um espirito mais atilado e mais pro-
fundo do que as subtilezas, mais de convenção e de
artificio, da jurisprudência dos romanos. Apesar do
firme intento em que osr. Garrett persistia de aban-
donar a faculdade jurídica, as intimações e os con-
selhos paternos o fizeram revogar a sua primeira re-

solução, voltando a cursar leis no segundo annod'a-
quella faculdade.

Ao passo que o raciocínio se patenteava arguto e

vigoroso, c a eomprehensão rápida e segura para as

áridas questões da jurisprudência, a phantasia do
poeta começava de florejar, com os applausos dos
seus companheiros académicos, os primores e formo-
suras, que a modéstia, própria do génio no seu desa-
brochar, havia até então no seio da família recata-

do á curiosidade dos estranhos.

Como suecedeu a António Ferreira, a Camões, a Sá
de Miranda e a Bernardes, as musas perfilharam so-

lemnemente o raro engenho do sr. Garrett enlre os

salgueiros do Mondego. Coimbra deve antes a sua
principal reputarão a haver sido quasi sempre a se-

gunda pátria dos poetas portuguezes, do que a ter

sido por muitos séculos a metrópole e o empório das
sciencias em Portugal. Parece que os talentos poé-
ticos hão mister de receberem no Mondego a inves-
tidura da inspiração. É como se fora ali o Pcrmesso
de Portugal, e como se as musas nacionaes se deli-

ciassem em vaguear melancólicas na amenidade d'a-

quelles sitios, elegendo para sua Caslalia a saudo-
síssima fonte dos amores.

Continua.)

J. M. Latino Coelho.

ESTUDOS SOBRE A GUINE DE CABO-VERDE.

A loa d» mel.—A polygamia.— A gravidez, eVali rio.—Mr
Pimping, e Kadé.— Bolama, c um riocumi nto furta :

inglezes. - Ocynisi I'um methodista. — Consequências de
uma seducção.—O primeiro elo da cadeia dos crimes

Ha quantos annns chegaste aqui para negociar
por conta de mr. Soulthebuyer? quantas excursões
fizeste aos bijagós por ordem de lord Rend-all?

quantas mil piastras gastaste, antes de me conhece-
res, para obter aquclle papelinho, que eu te arran-

jei em poucos dias pela bagatellã de cem patacas, que
dei de tua conta ao S... d'esta praça?

— Isso é verdade. Se não fosses tu, está-me pare-

cendo que nunca elle me viria ás mãos. (1) A esta

hora está elle tendo a honra de achar-se em poder
doprincipal secretario d'estadodonosso mostgracious

sovereign...

God save the king, ajuntou com uma expressão

bypocrita, curvando a cabeça e cruzando as mãos so-

bre o peito. Depois apertou nas suas brancas e es-

guias mãos as cobreadas e callosas de Valério, sa-

cudindo-as tres vezes ; em quanto este sem correspon-

der a esta pressão amigável contrahia os músculos do

rosto d'um certo modo, que parecia dizer : A mim não
me embacas tu.

É da própria Kadé, que sei todas estas particula-

ridades. Acabando a sua conversação com as pretas,

introduziu-se no quarto de dormir cie Pimping, d'on-

de via tudo, por a fresta das duas meias portas, e ou-
via perfeitamente o que se estava dizendo, porque
apenas a separava da sala um tabiqne a meia altura

da parede, conforme o modo de construcção n'estes

climas tão cálidos.

Ella desconfiava de Valério, c quizeertificar-se do

que havia.

Este foi á porta da entrada, viu que no pateo es-

tava tudo nos seus postos, seguiu á do quarto de ca-

ma que puxou para si, depois de lançar uma olha-

della para dentro para ver se lá estava alguém ; e

aproximando-se de Pimping, disse-lhe a meia voz:

Tens na tua mão a doação deBolama, quevocês tem
tanto empenho em chamar-lhe sua, e com ella per-

deram os portuguezes, que odeio de morte, a possi-

bilidade de a conservarem. Agora é provável que a

Inglaterra tomará melhor as suas medidas para não

se renovarem os desastres que ha 16 annos tingiram

no sangue inglez, derramado ás mãos dos selvagens,

a bandeira de S. Jorge. (2) Ambos conseguimos o

que desejávamos, mas eu ainda não estou contente,

ainda quero mais, emuito mais... E tu que sabes que
o meu ódio não pode cevar-se em quanto estiver á

sombra d'esta bandeira branca das quinas; que não

desprezo meio nenhum que me possa conduzir á sa-

tisfação dos meus desejos, devias conhecer que sei

(I! Ainda em í Si í passava por cerin em Bissau que da se-

cretaria do governo d'aquella praça tinta sido roubado porpei-

;ías inglczas o titulo original da doarão da ilba de Bo-

lama, feita aos portugue - pelo rei deGuinai-a, em 1601.

Ào mandar este artigo para a imprensa, devo acareseentar á

ima, que fui informado por pessoa de muito ircilito, que

este documento oi I

,

1 1853), equa tinha sido

mandado para Lisboa. Ignoro o que ha n isto ie verdade. Será

lido furto uma fabula? Comprariam os ínglezcs uma
ui lavam pagar um autbi -

i
traição

a traidor? Jião estou habilitado a responder.

i ' li,, associação ingleza, protegida por baixo de mio pelo

governo da Inglaterra^ a nossa mais antiga e fiel alhada, man-
dou em lTlii oceupar a ilha de ÍS lama sendo o coronel Finel-

n idordap i ão ingleza de Gambia, que obteve dó

mesmo modo), que lhe fazia muita conta por cansa dasoptimai
- de construcção ctc. . de que ali ba muitos e extcnsoi

Os m tur les porem es] i '- n -
:

c quando viram o < ostradbs com at

lizeram n'elles uma moi lan lade borroro

laram canoas a Bissau convida para vir

tornara tomar conta da í da rainha de Po

i o futuro li

queixo (1'ellc. nem do governador de Cabo \ er-

Facto, c da n itilid i

çõcsdeFinellay, queosin - ocumen-

íustiflearem a p '
apação

direito de ce.-são feita por um rei preto estra-

nho?
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empregar os meios na medida necessária ao meu Cm,

mas somente os que me podem conduzir a elle.

— Já confessei o que de\ ia á tua habilidade, c nem
por pensamentos quero pòl-a em duvida.

— Sim, mas acabas de chamar-me tonto. Ora pois,

não te esqueças de que sei querer o que quero. Os

portuguezes são os tyrannos da minha pátria ; escra-

visaram-nos.opprimem-nos.desprezam-nos... hei de

viugar-me! Por fortuna minha, não é preciso empre-

gar grandes esforços: ainda que são muito prever-

sos, lambem são muito ineptos, e espero antes de mor-

rer vel-os fora d'aquellas muralhas, d'onde com a

sua artilharia nos põe o pé no pescoço a todos...

— Very well, very icell, meu bravo. Conta que te

não ha de faltar pólvora e bala, dinheiro e espingar-

das.

— Então que esperaes? porque não vem isso que

ha tanto tempo nos promettes? Era melhor mais

obras e menos fanfarronadas. De língua comprida e

mãos curtas estou já farto. Se os taes ingrezes fossem

gente...

—Mas não são, e por isso esperas que expulsos os

portuguezes, não te custará muito ver-te livie de nós.

Estás enganado, meu amiguinho, a cousa comnosco

ha de ser mais seria, porque a Grã-Bretanha tem

muita força...

—E os ingrezes muito amor á aguardente. Bem
sabes que todos estes pretos odeiam os léus compa-
triotas, e que não é para os terem por senhores que
poderão tomar armas contra os portuguezes. Nós bem
vemos o que fazeis em Gambia e Serra-Leóa. Não
temos navios, as nossas canoas são pequenas, faltam-

nos as companhias de soldados; mas temos exércitos

de carneiradas; não temos canhões, nem espingar-

das ; mas lemos hervas c azagaias. Parece-me que em
summa as forças estão bem equilibradas. Que achas?

—O que acho é que não devemos estar a renhir,

pois somos c devemos ser amigos. Podes ter a cerlcza

de que assim que o corso for expulso de França, e

com elle acabar o nefando systema continental, na
primeira aberta que tivermos, havemos de tomar Bo-
lama aos teus inimigos, que não sabem tirar provei-

lo das riquezas que possuem ; c se teu plano eslivcr

maduro, havemos também d'expulsal-os d'aqui.

— Porque o não fazeis já? que tem lá isso de corso,

e de systema continental com Bolama, c Bissau?
— Não entendes nada de politica, e não posso es-

tar aqui a explicar-to. Fatiemos n'outra cousa. Ve-
nha outra vez Ondoló á balba.— Pois venha; e n'esse caso, onde está a tua es-

perteza que ainda não podes contar com elle?

— Não posso! Está quasi, quasi agarradinho...
— Para as caçadas, não duvido; para ornais, nicles.

Já to di-sc. edigo-lo outra vez; este Ondulo < meio
papel e meio christão, nem que lhe dés tudo o que
tons nos teus armazéns não consegues d*clle nada:
mas deixa-me cá, e prometto-te que ha de ser teu,

como diziam d'antcs os frades capuchos que é do dia-

bo a alma que caiu no peccado.
Ah terminar este dialogo não pude conter-me que

não dissesse: O africano e o europeu eram dignos
um do outro, e ambos mereciam um logar distincto

entre <>* beroes das commoções que tem agitado a

Europa. Estou curioso de saber quem era este mr.
Pimping, e porque veiu para Bissau. O que sabe
d'elle?

— Bem pouco, que não cheguei a conhecei-o; mas
contar-lhe-hei o que se dizia d'elle quando aqui che-
guei.

•iram aos ou ernador algumas vo-

zes desfavoráveis a Pimping, que foi chamado a pr.i-

ça á presença do governador, e houve enlre elles uma
conversação pouco mais ou menos assim:

Governador. Quem é o senhor?
Pimping. Um inglez, c christão melhodisla. inr

a ventura de ouvir a verdadeira doutrina evangélica

da boca dos apóstolos do Senhor Wesley e Whiítc-
field, (1) quando ainda trabalhavam unidos a bem da
regeneração universal. Recebi por as mãos 4'elles o

espirito de Deus enlre accessos epilépticos, e no meio
de dores cruelissimas, que foram o meu purgatório.

Conheci felizmente que as boas obras, essa invenção
do papismo, que estraga e agua os prazeres e a vida
do homem, são inspiradas por Satanaz para nos le-

var ao peccado. Agora tenho a certeza de que já não
entra em mim o peccado, eque posso fazer o que qui-

zer, porque Deus predeslinou-me para o céu.

Gov. Doutrina commoda para os que a seguem,
mas tão immoral, como perniciosa. O príncipe re-

gente nosso senhor não a consente nos seus estados,

I c eu por minha parte ver-me-hei na necessidade de
observar muito o sr., porque d'essas doutrinas a ser

um grande malvado só falta a occasião e a utilida-

!
de do crime.

Pimp. Nada, não. Isso não passa de argumentos

j

papislas, que a intolerância dos frades tem mettido

I
na cabeça dos portuguezes e hespanhoes, e que a in-

' quisição faz acreditar por meio das fogueiras. (2 To-

J

dos os meus pensamentos, agora que estou regenera-
do, são santos, c por tanto santas serão as acções que
elles dirigirem.

Gov. Não sei então porque o sr. veiu para uma ter-

ra onde ha frades e inquisição, podendo ficar na In-
glaterra onde não ha nada d'isso. Porque deixou o

seu paiz? que motivo o forçou a sair de Gambia?
Pimp. Não ha fanatismo na Inglaterra! Isso é a

que v. s.
a diz, mas não é assim. Aqui estou eu que

fugi de lá por causa dos tratamentos horríveis que
soffria das igrejas não-conformistas, e das persegui-

ções dos agentes do governo. Eu não podia pregara
nossa doutrina santa sem que tivesse de soffrer um
diluvio de cacos, ossos de animaes, immundicies, e

quanto podia chegar ás mãos dos malvados, que nos

perseguiam de terra em terra ; acompanhando as

suas acções brutaes com um ruido infernal de gru-

(1) Este- dous ministros da igreja anglicana crearam esta

seita em 1729. quando ainda frequentavam a u

Oxford, paracondemnarem os vicio .minis-
tério da mesma igreja, c limparem-na dos a bsurdos e contradic-
ções que notavam entre suas doutrinas em tliese. e suas doutri-
i.,i- applicadas. Desde que as boas obras são inúteis para a sal-

vação, recommendal-as i

rèitos da humanidade: é que \eiu dizer Whitteíield contra

Weslej e o anglieanismo, mostrando que se eram inu

boas obras é porque havia uma predestinação, tanto para o

bem como para o mal, que as obras boas pretendiam contra-
riar : eram a tentativa de revolta contra Deus, e por tanto ou-

tro.- tantos peccados : \\ eslej Si ou na doutrina da ineffi

inutilidade da- boa- obras, como no principio da seita

entre ambos, quando só pretendiam rei
i n

ar o mundo. Estes fanatii os re{

bi iolas et iuívo
> Quando leio a- fui iosas di

contra a inquisição de Hc.-panlia e Portugal, e a enumeração
das fogueiras qui ; victimas que fez ; e comparo

o silen io pi udente que guardam sobre as inquisições

es e protestantes, das fogueiras que accenderam, e*das

victimas que fizeram ; lembro-mc perguntar a mini mesmo, que
nome se deve dar ao li I lio que vitupera sua mãe por defeitos, que

não quer ver nos estranhos? Iccn endo que a- inquisições

pn.i. -tante- e heréticas i irmás deataq"ue
;

a as de Hespanha ePortuj irmasde defeza: aquel-

la-. queimavam os que nãoqueriam mudarde religião, i

o- .pie tinham mudado, e faziam proselytos pai

o- estados. A lealdade de taes esci iptores b " ->'u catbolicismo

e bem problemático

!
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nhidos para abafarem a nossa voz, se ousávamos que-

rer fazer frente á tempestade. Como nos negavam á

protecção, e não precisava de ser martyr para salvar-

me, decidi-me a ir para Gambia, cuidando que te-

ria mais liberdade para pregar a minha religião : mas

qual?!

No domingo seguinte ao da minha chegada, fui ao

templo e preguei sobre o evangelho do dia, que era

o das bemaventuranças; mas apenas tinha acabado

recebi mesmo nas escadas do púlpito ordem para me
apresentar ao sr. governador. Apenas s. ex. a me viu,

começou a injuriar a minha doutrina, chamando-lhe

infernal, e gritando muito que não consentiria nunca,

em quanto fosse governador, que eu pregasse tão es-

candalosa no\ idade, porque tinha obrigação de de-

fender a supremacia ecclesiastica de sua magestade;

e que somente me deixaria, se eu tinha licença de

s. ex. a o secretario d'estado para as colónias.

Debalde lhe representei mui respeitosamente que

cu não atacava a supremacia de sua muito graciosa

magestade pregando o evangelho como cu o entendia

;

a nada o bruto se moveu. Se quer pregar, me disse

elle, ha de ser cousa quen'csta colónia estejamos acos-

tumados a ouvir. Ou essa doutrina methodista leva

o povo inglcz ao céu, ou não; no primeiro caso, já

elle tem cinco estradas que conduzem para lá: con-

te bem, a do reverendo Butter, a do doutor Hog, a

do ministro Pettifogger, do doutor Mcddler, e a da

igreja estabelecida pela lei; pareee-me que são cin-

co, e já não faliu de uns poucos de fanáticos papis-

tas que se reúnem na capella do sr. Holyman, sobre

os quaes faço a vista grossa, porque são os melhores

súbditos que tem sua magestade: se não leva ao céu a

sua religião, então nem quero mais ou\ir fallar n'el-

la : ou é inútil, ou perniciosa, sr. Pimping. Sequer
pregar, seja o que ensina qualquer d'estas, do con-

trario pôde voltar pelo mesmo caminho por onde
veiu. E eu, \endo isto, tomei a resolução de aggre-

Mr-me á igreja de Pettifogger, em quanto se me nãe

proporcionava occasião de fugir a esta perseguição

brutal.

Gov. Mas isso é uma indecencia. O que vós fizes-

tes foi unia verdadeira velhacada; transigistes com
a vossa consciência, pregando uma doutrina em que
não acreditáveis.

Pimp. Isso não é tanto assim. O que dizia o go-

vernador de Gambia não deixava de ser exacto até

certo ponto. Eu tanto me salvo pregando a minha re-

ligião, como pregando qualquer ouíra : todas as re-

ligiões levam ao céu, posto que por caminhos diffe-

rentes.

Gov. .Não posso convir n'isso, porque a verdade é

uma só, c cila não pôde eslar ao mesmo tempo en-

tre os que dizem sim. os que dizem não, e os que di-

zem talvez.

Pimp. A \erdade c uma só, também só uma rcli-

é a verdadeira; mas qual é?eu por mim enten-

do que é a mais tangível, a mais lucrativa.

d goi ernador cortou o fio á conversação, admirado
do cinismo do lai methodista, que despediu com bas-

eceura.

r. te facto <; no ii próprio interessado não se cansava
deci tar, mostra bem claramente o que era Pimping.
Agora parece-me que poderei continuar a minha his-

toria.

J. M. de SoCSi .Monteiro.

DIGNIDADE DAS FUNCÇÕES DO
PROFESSOR PRIMÁRIO.

Celui-là qui est maitre de 1'éducation. peut
cbanger la face du monde.

Lr.IE.MTZ.

Lembrou-se alguém de derivar a palavra mestre,

em latim magister, d'estas duas: magis— ter; mais

três vezes. Só por si este achado salvaria os créditos

das etymologias e dos etymologistas, perante este mo-
do de ver com que na actualidade se encara tudo pro-

gressivamente. Aelymologia, com tal derivação, mos-
trou que lambem sabe olhar para traz e para dian-

te ao mesmo tempo, fíespicit et prospicit, como o Ja-

no dos pagãos.

E assim é; por quanto, mais que os outros três

vezes deve ser aquelle que se enobrece com o titu-

lo de mestre. As considerações todas que sobre a di-

gnidade do magistério se possam fazer, resumem-se
n'esta trilogia de superioridade.

Mais que os outros em robustez, saúde c conhe-
cimento dos meios de conserval-a. Dá-o a temperan-
ça, dá-o o contentamento, dão-no os bons costumes,

assim como da saúde nasce o contentamento que mui-
to concorre para manter a pureza dos costumes. Mens
sana in corporc sano.

Mais que os outros em saber. Adquire-se pelo es-

tudo aprimorado (no mestre deve haver mesmo lu-

xo de estudo) das matérias que tiver de ensinar, e

pelo conhecimento de muitas outras que tem analo-

gia com as que professa.

Mais que os outros em moralidade. O estudo, a

applicação, e um regimen de todo o ponto hygicni-

co, ajudarão a perpetuar-lhe os bons sentimentos, e

desenvohcr-lhe, cada vez mais, os germens moraes,

que a Providencia lhe tiver a elle, como a todos os

homens, depositado no coração.

Com a primeira superioridade sobrelevará na edu-

cação physica.

Com a segunda, na intellectual.

Com a terceira, na moral.

Uma quarta superioridade tem de coroar as mais
com que o mestre se distingue já. É a de ser mestre

de si mesmo, quero dizer, superior, quanto huma-
namente possível, ás próprias fraquezas, superior a

pensamentos reprehensiveis, superior a omissões im-
perdoáveis.

O mestre que souber dominar-se a si mesmo, do-

minará pelo exemplo, e dominará pela palavra.

O domínio que tem de exercer, é o do coração,

para tornar multiplicativa e fecunda a própria mo-
ralidade. É o domínio do espirito para dar auetori-

dade ás boas doutrinas que mandar aos espíritos, cu-

ja cultura lhe for confiada, e para depois os dirigir

pelas vias da sã dialéctica e do raciocínio. Esle do-

mínio, sobremaneira suave, mas nem por isso mo-
nos poderoso, é lambem o domínio dos sentidos; é

o bom exemplo; é a demonstração permanente que

a sua existência deve estar dando, do quanto influe

para a felicidade e para os gosos íntimos, a conser-

vação das forças physicas, a moderação que exclue

I- proscreve excessos, e a alegria resultante de todo

este complexo de harmonias individuaes.

li o pensamento do mestre se revelará nas soas pa-

lavras; as suas palavras retratarão fielmente o inte-

rior do s< i
o irarão ; todo elle será. não o desmenti-;

mento, mas .: traducção viva de quanto disser; c o

que elle dissei . será evangelho religioso c social, co-

mo o evangelho quer, e como a sociedade precisa

que efectivamente nyj.
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«Depois do pensamento e da palavra deDens, na-

da é maior que o pensamento e a palavra do homem! •>

disse em nossos dias um espirito altamente illustra-

do. (1) A mais nobre manifestarão do pensamento e

da palavra do homem, dizemos nós, está cifrada no

verdadeiro instituidor primário.

Portanto, não bastam os conhecimentos que se cha-

mam instrumentaes, como são os da gramraalica, da

arithmetica, dos processos didácticos, etc, para qual-

quer homem se chamar mestre.

Não : <> homem em quem a sociedade depositou tan-

tas prerogativas, não é, nem tem direito de ser um
m vulgar. O homem a quem uma família con-

fia as suas esperanças, o seu esteio futuro, o herdei-

ro lias suas virtudes, do seu bom nome e da sua ben-

ção, não poderia ser, nem teria direito de ser um ho-

mem comiuura.

Oscu ministério é moral ; missão de grave responsa-

bilidade, o seu encargo; exerce uma funeção social,

e o estudo considera-o como um empregado civil, de

quem espera cooperação efficaz no negocio di s negó-

cios , qual é o de encaminhar o povo para a felicidade.

Bem longe de pretendermos rebaixar as profissões

mechanicas, entendemos que ha grande injustiça

quando se não conceituam, com a consideração que

merecem, a resignação, a laboriosidade, o esforço ca
virtude mesmo que cilas demandam na sua pratica

i- exercício; mas a profissão do magistério, meio ter-

mo entre o sacerdócio e a magistratura, deve repre-

sentar pelo trabalho as honradas fadigas do operário ;

pela sciencia epela vocação, o primeiro elemento ci-

\ ilisador d'este século.

£ a escola como o pórtico do templo, observou ju-

diciosamente um dos mais dis ti netos pedagogos con-

temporâneos ; e com razão o disse
;
por quanto o pro-

primario pn para a infanci i pai a

a educação religiosa. A esphera da sua missão, não

secircumscreve aos limites do lar domestico ; aomes-
mo tempo, sacerdote e pae de famílias, o instituidor

no seu ministério providencial éi d'aquel-

las duas auetoridades, em que se concentram as re-

lações da família, e «los povos.

A abnegação, o desinteresse, o sacrifício mesmo
que é mister fazer-se da vida inteira, para preen-

cher condignamenti cio da civilisaç

tão dando o mais claro testemunho do quanto aquel-

le desempenho sebasêa na virtude. .Mas as compen-
sações? e o que ha n'este mundo que não as tenha?
qual <'• a dôr para que a Providencia não coinpuzes-

se um bálsamo? qual é a tristeza para qu a celestial

solicitude nã uma i onsolação?

Modesto nas falias, mu.' In no trajar; adorado pe-
los risinhos, destemido pai a a ncias, gal-

i .i-
: nos con-

tentamentos ainda tão ii, primavera da
vida

; na pei - dias de mais

com a boca cheia de riso, e o coração perfu-
mado de esperança, não vi li - o m ancião, a quem to-

stas da aldeia, a quem to-

das amam i imo a i pae de uma rande família, a

quem mo para as ca-
ricias n.

E oi ; entra-

nham em reconhi im nto á bondade com q
alumiou intelligencia. Jni am nas
suas pai lavra revive e Qorcce, c fru-

clifli a lambi • true fez pi luzir.

I Discurso de inr Dupanloup, bispi

Longe do tumultuar d'essa atmosphera de trovoa-

das, onde se agitam os grandes interesses, e se pre-

param as grandes minas, onde se jogam as reputa-

ções, em quanto a modéstia se definha obscura e des-

prezada, elle, o desconhecido depositário dos futu-

ros destinos da pátria, vive feliz no asylo que a sua

boa estreita lhe deparou.

Toda a existência d'aquelle espirito evangelisador

foi um tecido de benefícios; tudo para elle. foram
outras lautas occasiões de aperfeiçoar-se. Ter de en-

sinar, era-lhe estimulo para mais estudo; daappli-

cação constante, lhe provinham novas loiras, e va-

lor para o cumprimento dos deveres; da obri

invariável de tornar melhores os Glhos da sua ado-

pção, lhe nasciam cada vez mais generosas tendên-

cias para a perfeição e para a virtude.

li depois, como se lhe apresentava o género hu-

mano? Na sua phase mais angélica; na quadra da

innocencia; e do regaço da pobreza, que também é

outra innocencia, recebia elle essas almas cândidas

afim de lhas dotar e enriquecer. Constituído prote-

ctor de tanta fragilidade, oráculo de tanta ignorân-

cia ingénua, prevenia de longe muito precipício, dis-

seminava muita moralidade, soccorria muita penu
ria, aplanava muita aridez no sladio d'aquella

tencias, que fortalecia com a luz e calor do ensino,

apenas entradas na aurora da vida.

A dignidade das suas funeções, mede-se pela pro-

fundeza da sua responsabilidade. O merecimento dos

serviços não se peza pelos salários; pelo contrario,

está em razão directa do desinteresse. A publica es-

timação é moeda que se não concede arbitrariamen-

te. A opinião publica é sempre justa; e que maior

prova de estima, para o professor, do que a confian-

ça que geralmente se lhe tributa?

Mr. De Gerando, (1) querendo tornar bem sensí-

veis os testemunhos de estimação que um grande nu-

mero de amigos da humanidade tem dado aos

cos do magistério, exprime-se em termos taes, que
sei ia imperdoável alterar uma só das suas phrases,

ou modificar de qualquer maneira a sua convicção.

«Todos os espíritosverdadeiramente humanit; s,

uiz elle, tem mostrado que consideram o magistério

como um dos meios mais poderosos t\f fazer bem aos

homens. Desde o século passado, na Allemanha, foi

o respeitável cónego deRochow, o conde deBucqoy,
dotando a Saxonia e a Bohemia de generosas insti-

tuições para a educação primaria ; foi o illustrc Cam-
10 mesmo tempo trabalhava para a infância e

para os instituidores; foram osZerrenner, osWillm-
scr, e tantos mais, publicando tratados, instruc

ções e manuaes para os mestres de escolas eh men-

foi venerável ema l)i meter, criando um Ilie-

thodo pai a o ensino, e dando regras para a discipli-

na escolar; foi o zeloso Dinter, que de instituído]

primário que era, se tornou, pelo plano de melhora

mentos quo fez para as escolas ruraes, guia dos

illegas. Foram na Inglaterra os doutores Bell

e Lancaster, rivalisando em zelo, para simplificarem

os processos do ensino, e tornarem a sua influencia

benéfica muito mais extensiva. Na Suissa, foi o ex-

ccllente Pcstalozzi, quededicou a vida inteira a i-

bre empenho de melhorar a educação em todas as

, desde as primeiras instrucções ministradas

pela ih que serve de introducção ás scien

dá o maior desenvolvimento á intelligencia pa-

ra os ulteriores exercícios e applicações; foi mr. de

Fellemberge, esse am ei o da humanidade

insliluteurs prim
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que erigiu no meio dos vaslos estabelecimentos de

Hofwil uma escola normal para os instituidores pri-

mários, e uma escola rural, para os filhos dos cam-

ponezcs, cuja direcção tão acertadamente lhe impri-

miu. Em França, foi, no fim do século XVIII, o res-

peitável cónego Lasalle que estabeleceu um instituto

especial para a direcção das escolas primarias, que

creou o methodo simultâneo, e que pelo espaço de

vinte annos luctou contra todas as diííiculdadcs e obs-

táculos, para fazer triumphar a santa causa da in-

strucção elementar. Em nossos dias, é o abbadeGaul-

tier, essa boa alma, que passou toda a vida entre

crianças, concentrando n'ellas tudo o que n'ella ha-

via de aífectuoso, sempre a ensinar, não se cansando,

nem descansando nunca, vollando-sc de todo o co-

ração á amizade que consagrava aos professores, alu-

miando-os com o conselho, c exhortando-os com a

própria benevolência. É Liancourt, de saudosa me-

moria, cujo espirito comprehendia na sua vastidão

e solicitude, todos os interesses da humanidade, as

precisões do pobre, os padecimentos do enfermo, a

consolação dos encarcerados, a propagação da vacci-

na, c o desenvolvimento da educação industrial, fun-

dando a expensas próprias verdadeiras cscolas-mo-

dclos, e que, onde quer que se trate de promover os

progressos d'cstas instituições no solo francez, se en-

contrará sempre a tomar a parte mais decidida nes-

ses esforços. São os homens mais eminentes nas scien-

cias, que pelos seus escriptos e diligencias, prepa-

ram e favorecem taes progressos; são aquellas nu-

merosas, e bemditas associações de bons cidadãos,

que na Hollanda, na Inglaterra, na Escócia, na Ir-

landa, em todos os cantões da Suissa, em Florença

e nos Estados-Unidos da America se tem formado pa-

ra a diffusão das luzes, para a multiplicação dos in-

centivos do magistério. Que suffragios! Que teste-

munhos, tributados á importância de tão nobre mis-

são ! «

Na peninsula espíritos dos mais illustrados, e co-

rações da mais acrysolada philantropia se tem dedi-

cado generosamente a resolver as questões do ensi-

no primário, a transformar em flores e suavidade,

muitas diííiculdadcs e espinhos que as antigas pra-

xes do ensino apresentavam.

Mas, se é grato para o homem que abraçou esta

vocação, saber que se acham ligados ao ministério

do ensino, nomes d'aquelles com que mais se enno-

brecem os fastos litterarios de cada nação; se é. glo-

riosa a aristocracia do magistério primário; separa

contentar ambições louváveis, e excitar novos brios

é efficaz a consideração do apreço em que os gran-

iu^ homens tiveram cm todo o tempo as lides do en-

sino elementar; ainda, acima de todas essas razões,

que depõem pela dignidade do magistério, está, se-

gundo cremos, uma que a todas as outras corrobora,

e que por si só persuadiria, sem o auxilio de alheios

exemplos: é a satisfação da consciência, que jamais

desampara aquelle que sacrificou a sua própria in-

dividualidade ao mais sagrado de todos os interesses

»ociaes,*á educação publica.

Luiz Filiite Leite.

' IU I ST. CASTIGAVAM OS MALDIZENTES NA POLÓNIA.

Antigamente quando, n'aquelle paiz, alguém era

convencido dccalumniador, a lei impunba-lhc a obri-

garão de comparecer em uma praça publica, c ahi,

iante de todo o povo, e postas as mãos no chão, de-

via ladrar comu um cão por espaço de um quarto de

hora.

COMO SE SAE EM TERRA NO CEARA.

Nas praias arenosas do Ceará a forte resaca do mar
não permitte que os barcos, canoas ou escaleres abi-

quem em terra, sem o risco de se fazerem pedaços. A
falta de pontes solidamente construídas, e na impos-
sibilidade de as levantar em alguns pontos, imagi-

nou-se um meio de effectuar com segurança o de-

sembarque das pessoas, que frequentam aquellas pa-

ragens. Não honra elle muito de certo a humanida-
de de quem o achou ; consiste n'um estrado com qua-
tro braços, sobre o qual está pregada solidamente

uma espécie de cadeira; quatro negros a levantam

aos hombros, e entrando na agua com passo firme,

seguem até o logar em que paira o escaler, d'onde

devem receber o passageiro. Raras vezes suecede ha-

ver algum desastre ; e geralmente o v iajante salta cm
terra são e escorreito, posto que quasi sempre, como
era de suppor, encharcado. A este singular vehículo

aquático chamam no Ceará paviola. Não c elle porém
exclusivo do império do Rrazil ; na nossa Africa Occi-

dental a resaca, que ali tem o nome de calema, tor-

na-o muitas vezes indispensável. A este propósito \o-

ja-se o que escreveu o sr. F. M. Rordalo, no volu-

me XI efeste semanário, paginas 223.

A estampa dá uma perfeita idéa da construcção da

paviola do Ceará, ou estrado, como lhe chamam nas

nossas possessões africanas.

O HIPÓCRITA.

O hypocrita é santo pintado; tem as mãos postas,

mas não ora; o livro na mão, mas não lò; os olhos

no chão, mas não se desestima. £ hypocrita o mer-

cador que dá esmola em, publico, c leva usuras em
oceulto; é hypocrita a viuva, que sac mui sisuda no

gesto e habito, e dentro em casa vive como ella quer;

é hypocrita o sacerdote, que sendo pontual e miúdo

nos ritos e cerimonias, é devasso nos costumes ; é hy-

pocrita o julgador, que onde falta a esperançado in-

teresse, é rigido observador do direito; é hypocrita

o prelado, que diz que faz. o seu oITicio por zelo (la

honra e gloria de Deus, não sendo senão pela bonra

e gloria própria; hypocrita é o que não emenda em
si o que reprehende nos outros ; o que cala como hu-

milde, não calando senão como ignorante; oque dá

como liberal, não dando senão como avarento solici-

tador das suas pretenções; o que jejua como absli-

nente, não se abstendo senão como miserável.

1'. BtriNAiiUts,, Nova Flouesta.
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IIESPANIIA— CASTEL-FOLLIT.

A sete leguas, pouco mais ou menos, ao sudoeste

de Camprcdon, sobre oFluvia, na província da Ca-

talunha, avistam-se em um cabeço abrupto, e appa-
|

rentemenAe inaccessivcl, as ruínas da povoarão de '

Castel-Follit. É mui pittoresca a forma das rochas;

que constituem a elevarão cm que está assente aquel-j

le triste monumento das desgraçadas discórdias civis

que ensanguentaram o reino risinho ha poucos an-

il «. Dão uma idéa aquellas rochas dos tubos de or-

gia da caverna de Staffa, na ilha do mesmo nome,
|

que é uma das Hebrides, ou ilhas occidentaes da Es-
,

cocia, de que se deu noticia rio volume primeiro da

primeira serie d'estc semanário, pagina 1 13.

A região adjacente é um terreno totalmente vul-

eanisado, e os geólogos o consideram como a prin-

Voi IA'. — 3 ' Serie

cipal sede dos phenomenós vulcânicos que contri-

buíram para a formação da cordilheira dos Pyrepéos.

É difficil averiguar a origem do nome d'esta po-

roação catalã; ha diversas opiniões; sendo a mais

verosímil a que o deriva de Castellum fultum. cas-

tello fortiCcado. E de feito a posição de Castel-Fol-

lit era a mais própria para n'ella se construírem d'ès-

sas pequenas torres ou atalaias de que a'outras eras

estava coberta Ioda a península.

Apesar porém do selvático e grandioso aspecto

d'aquelle paiz, Castel-Follit não seria conhecida nem

nomeada fora da província a que pertence se não fo

[,,.„ essas desastradas contestações a que acima nos

referimos.

tia campanha dos cartistas contra os constil

Jlmio 1 1855
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nacs em 1 832, os habitantes de Castel-Follit, a exem-

plo dos de Seio de Urgel e deBalaguer, seguiram o

partido de D. Carlos. No fim do mez de outubro se-

guinte o famoso chefe constitucional Mina, assenho-

reando-se da povoação, mandou-a incendiar, e de-

molir até os alicerces o castello que ali havia.

O próprio Mina refere este successo n'um boletim

concebido n'cstes termos:

«A villa é um deserto. As casas, o castello não exis-

tem ; e para lembrar ás outras povoações o fim trá-

gico que devem esperar a suas loucas tentativas, se,

dando ouvidos a pérfidas suggestões, ousarem tomar

armas, e reunir-se aos inimigos do bem publico, na
mais visível parte de uma das muralhas que ficou

de pé, mandei pôr esta inscripção: Aqui foi Castel-

Follit: aprendei, ó cidades daHespanha, 7% este exem-
plo, a não auxiliar os inimigos da pátria.

IGNOTO DEO.

TRADIÇÃO PORTUGCEZA.

I.

A CÔBTE DE AFFOKSO V.

São passados quatro séculos sobre os suecessos que
vamos narrar. Os corações que então palpitavam de
amor, de ambição ou de orgulho esfriaram ha muito,
e dos soffrimeutos, das dores, das agonias d'esses ho-
mens ninguém já cura hoje. Os principaes persona-

gens d'este mysterioso drama, devem á elevada posi-

ção que o destino lhes assignou na escala social, a

vantagem de seus nomes haverem chegado até nós,

cm citações passageiras de alguns chronistas; se ti-

vessem nascido na humilde condição do romancista,

que tenta agora applicar o galvanismo a seus mirra-
dos cadáveres, fora impossível salval-os da podridão

do olvido. Só Deus, porém, teria força para resus-

citar o homem, animado do fogo das paixões que o

dominaram; ao escriptor, que em breve será pó, co-

mo os seus heroes, apenas resta o poder de lhes em-
prestar uma vida fictícia, pondo em movimento as

sombras dos que repousam na eternidade.

O sol de um formoso dia de agosto de 1447, inun-
dava de calor e luz o palácio da Alcáçova, no castello

de Lisboa, aonde se festejavam duas bodas reaes, e

dava de chapa sobre- o povo, que se apinhava no ter-

reiro contíguo, para fruir o seu quinhão de prazer

n'aquellc folguedo.

E não era a arraya miúda quem menos gosava.

Não podia, é certo, subir a grande escadaria do átrio,

e invadir as ricas salas do palácio, cuja entrada guar-
davam cuidadosamente os archeiros; mas contenta-
va-se em admirar os lindos pannos de Flandres, os

tapetes e colchas de razos c de brocado, que pendiam
das jancllas; as figuras tecidas, bordadas cm vulto,

que forravam a varanda do andar nobre, onde eram
os aposentos d'el-rei ; c as lhamas de ouro e prata,
que guarneciam o pavimento superior, cm cujas sa-

las houvera sarau na véspera. O povo extasiava-se
perante todo aquelle luzimento, que era frueto do
seu suor, apanhava as flores que damas desdenhosas
deixavam cair da mão, quando assomavam aos bal-
cõi

. embriagava- se com os sons discordes das cha-
ramela i, adufes, trombetas e outros instrumentos em
guerra com a harmonia, e para mostrar o seu con-

tentamento, e alliar-se mais estreitamente á festa real

,

soltava enthusiastieos vivas ao rei, ao regente, e ao»

noivos, c formava dansas, acompanhadas do gaitas

e pandeiros, cantava, berrava e tripudiava em ver-

tiginoso delírio.

Lá dentro a alegria era menos ruidosa, e, ainda
assim, menos sincera. Por entre as flores da festa nu-
pcial, escondiam-se, como as víboras, ódios ranco-

rosos, projectos de vingança, pequenas invejas de
grandes, que em menos de dous annos iam rebentar
com estrondo, cobrir de sangue o paiz, povoar as ter-

ras do exílio, e diminuir o apoucado numero dos ho-
mens probos, leaes e desinteressados do paiz. Entrae.

Não vedes o ar triste com que se recosta no espaldar

d'essa cadeira de veludo cramesim, um homem ain-

da robusto pela idade, mas já quebrado pelo desgos-
to, e como que presagiando desgraça maior? E jun-
to a elle, de pé, e encostado á espada, sua única es-

perança, não observaes esse outro cavalleiro, cujos

olhos faíscam chammas de cólera, e que parece aba-
fado pelas telas do paço, como quem só nos campos
de batalha costuma respirar livre? É o infante D. Pe-
dro, duque de Coimbra, e regente do reino durante
a menoridade de Affonso V, e o seu fiel amigo D. Ál-
varo Vaz de Almada, conde de Avranchcs, e alcaido-

mór de Lisboa; ambos esforçados batalhadores, am-
bos conhecidos por suas viagens em toda a Europa,
e, d'ahi a pouco, ambos martyrcs no sitio da Alfar-
robeira ! Perto d'elles, apenas se vêem três mance-
bos passeiando, D. Jayme, D. João e D. Pedro, di-

gnos filhos do regente, que obtiveram em tenra ida-
de, mais por suas virtudes do que pelo berço em que
nasceram, um o chapéu cardinalício, outro a regên-
cia do reino de Chypre, outro o estoque de condes-
tavel, o mestrado de Aviz, e depois a coroa de Ara-
gão, dando todos claras provas de prudência, de sa-

ber e de valor. O resto da corte afastava-se do in-

fante, que estava para largar a regência, como o po-
vo fugiria do contacto de um leproso ou de um ju-
deu. As dissenções politicas dos nossos partidos de
hoje, não dão a medida d'cstes implacáveis ódios de
família, que se apoiavam em diversas parcialidades
de nobres e prelados, e ás vezes no auxilio do estran-

geiro, sem que o povo tomasse parte na contenda.
Posto que não tenhamos intenção de desenvolver a

ampla intriga d'essa epocha fatal da nossa historia,

é comtudo necessário apresentar ao leitor os princi-

paes vultos da corte de Affonso V, onde tem de se

passar algumas das scenas d'esta legenda ; e por is-

so o convidámos a deixar a camará aonde pousa o

sábio regente e seus melhores amigos, para contem-
plar os outros grupos, que formam os altos relevos

d'esse quadro, repugnante em parte, posto que mol-
durado em ouro e pedraria.

O centro da conspiração contra o regente ahi está

na varanda dos aposentos reaes, representado nas

pessoas do duque de Bragança, bastardo de D. João I,

do conde de Ourem, seu filho, do arcebispo de Lis-

boa, c de alguns outros fidalgos de menos nomeada.
Todos haviam sido partidários da regência de D. Leo-

nor, viuva de D. Duarte, a favor da qual saíram a

campo, porém vencidos pelo infante D. Pedro, não

bastou um generoso perdão para lhes desarmar o

ódio injusto contra o vencedor. Contando insinuar-

se no animo do novo rei, apenas entrado na adoles-

cência, os conjurados saboreavam de antemão o pra-

zer de uma vingança ignóbil sobre o liomem mais

honrado e talentoso de toda a Hespanha.
Na sala do docel estava aparte neutral da corte,

rodeando os príncipes de Portugal, todos ainda jo-
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Tens, exceptuado somente o venerável infanteD. Hen-

]

riqnc, digno irmão do duque de Coimbra, do infan-

te santo, que morrera poucos annos antes nas pri-
|

iões de Fez, do fallecido rei D. Duarte, do também :

finado condestavel D. João, e da preclara duquesa

de Borgonha, D. Isabel.

Nenhum rei da christandade teve mais hcroiía pro-

le do que D. João, o mestre de Aviz. Cavalleiros co-

mo seu pae, instruídos como nenhum outro prínci-

pe europeu, os filhos legítimos do soberano popular

viveram para a gloria do seu paiz, e morreram por

.dia.

Dissemos que na sala do docel estavam os moços

príncipes de Portugal : eram elles el-rei D. AfíbnsoV,

que contava apenas quinze annos de idade, mas em
cujo rosto, ainda imberbe, transparecia a magcstade
real e aquella vontade immutavel, que mais tarde lhe

foi fatal; D. Isabel, sua prima e desposada, da mes-
ma idade que el-rei, e filha do infante regente; suas

irmãs, D. Leonor, D. Catharina e D. Joanna, ainda

meninas ; seu irmão D. Fernando, cujo consorcio com
I). Brites, ou Beatriz, filha do infante D. João, se

celebrava n'essedia; e D. Isabel, também filha do
infante (morto havia cinco annos), que, á mesma ho-

ra do consorcio de sua irmã mais nova, desposava

por procuração a el-rei D. João II de Castella, re-

presentado em Lisboa pelo seu embaixador D. Gar-
cia Sanches de Valladolid.

E notável que estas duas irmãs, casadas no mes-
mo dia, deram o ser aos dous grandes monarchas,
cujos nomes estão vinculados á descoberta das índias

orientaes e occidentaes. Do consorcio de D. Isabel

com D. João de Castella nasceu a rainha Isabel a Ca-
Iholica, e a união de D. Brites cum D. Fernando deu
a Portugal o rei D. Manuel.

Festejava-se nos paços da Alcáçova esta dupla bo-

da, como mencionamos, e uma plêiade de fidalgos

moços, e de formosas donas edonzellas cercavam as

desposadas, e alongavam os olhos até ao throno, on-

de brevemente se ia collocar outra cadeira para a

nova c infeliz rainha, c d'onde mais tarde tinha de

descer a primeira chuva de títulos de nobreza sobre

Portugal, chuva que foi engrossando de então para

cá, até se tornar uma torrente em nossos dias.

Ahi estavam em embrião os primeiros condes de
Abrantes, de Olivença, de Arganil (bispo de Coim-
bra), da Feira, deCantanhede, da Atalaia, de Pene-
la, de Valença, de Loulé, de Penamacor, de Cami-
nha, de Faro, de Monsanto, de Marialva, de Mira,
deVillaBeal, dcAlouguia, o primeiro visconde que
houve em Portugal (de villa nova da Cerveira;, o pri-

meiro barão (de Alvito), o primeiro marquez (d Va-
lença), os marquezes de Villa Bcal, Montc-mór, e

Villa Viçosa, o duque de Guimarães, primogénito
de Bragança; e ao lado de D. Diogo da Siha, que
lambem depois foi conde de Portalegre, notava-se

um mancebo, que então passava por ser modelo dos
mais gentis cortezãos, e o mais avisado de to

fidalgos do seu tempo. Ao braço deJoão de Menezes
da Silva (era este o nome do mancebo encostava-se
uma linda senhora de \inie e tres annos de idade,

que era lida pela mais formosa mulher de toda a Hes-
panha (dizem as memorias da epi

cila D. Beatriz da Sil\n, irmã, como João di

zes, do futuro conde de Portalegre; porém .1 estes

dons reservava-lhes o céu outra coroa mais fulgen-
te que as da nobreza, outros titulos que a real

púde dar.

Aos curiosos de genealogias, diremos, fundados
no testemunho de Duarte Nunes de Leão e de outros

não menos conspícuos escriptores, que estes tres ir-

mãos haviam nascido do consorcio de Ayres Gomes
da Silva, alcaide-mór de Campo-maior eOuguelIa,
com D. Isabel de Menezes, filha do conde D. Pedro
de Menezes, primeiro capitão de Ceuta. Agora, aos
que apreciam mais as perfeições do corpo e da alma,
do que a extirpe c os titulos de cada um, vamos of-

ferecer os retratos d'estcs dous irmãos no sangue e

na desgraça, que acabaram por buscar a consolação
aonde só pôde encontrar-se, no seio immenso de Deus.

Todos os chronistas são conformes cm celebrar a

peregrina belleza da filha deAyres da Silva, e as mil
graças com que a natureza a dotara : nem a estatuá-
ria nem a pintura reproduziram nunca uma santa
nem sonharam uma deusa, que possuísse o todo har-
monioso d'esta encantadora donzella. D. Beatriz era
mais alta do que baixa, cm relação ao commum das es-

taturas meridionaes ; alva como poucas hespanholas, e

airosa como nenhuma outra mulher; a garça real in-

vejar-lhc-ía o colo, um annel lhe serviria de cinto, e

uma creança não calçaria os seus pantufos dourados.
Beijar-lhe a mão causava vertigens. De uma côr inde-
finida, uma das mil variantes do castanho, os olhos
pareciam mais ou menos claros, conforme a disposi-
ção da luz a que eram observados; mas sempre ma-
viosos, posto que não amortecidos, agradavam igual-

mente ao fanático pelos olhos pretos, ao sectário dos
azues, ao prosélito dos verdes, ao admirador dos par-
dos, a todos emfim, porque aquelles olhos mágicos
tinham o condão de combinar todos os gostos, pare-
ciam creados para fundir em uma só todas as seitas

do bello, como esses génios cuja palavra eloquente
arrastra apoz si as turbas, reunindo n'um pensamen-
to commum as opiniões disparatadas dos corrilhos.
Os cabellos e pestanas sedosas, as sobrancelhas ra-
mudas, tinham a mesma cor cambiante dos olhos;
o nariz parecia talhado expressamente para não per-
turbar a harmonia do rosto; e a boca, ciosa dos lin-
dos dentes, oceultava o seu esmalte por dous beiços
còr de romã. l"ma pallidez graciosa lhevelava de con-
tínuo o rosco asselinado das faces, c mesmo sob o
mais amável sorriso se conhecia que a linda dama
guardava cuidadosamente um segredo, talvez um mys-
terio de amor. Galanteios dos mais formosos mance-
bos, propostas de casamento dos mais nobres senho-
res, tudo engeilára Beatriz, e parecia disposta a re-

cusar mesmo uma coroa real. Seria, como nenhuma
outra donzella da cõrlc, mas não desdenhosa, já fo-

ra innocente origemde vários ducllos entre alguns dos
• que a requestavam, e a essa causa attribuiam

muitos a sua habitual tristeza; porém, se assim era,

porque não remediava o mal, preferindo um dos seus

11 es?...

João de Menezes da Siha era, n'cssa epocha, o

antípoda de sua irmã a respeito de alegria. Quasi
da mesma idade que Beatriz, cortejado pelas mais
bcllas donas da corte, fazendo palpitar mais de um

virginal, o esbelto e valente mancebo ainda

tira o que é o amor; adivinhava-o, comludo,
e as suas idéas romanescas faziam-lhe presentir um
futuro de desgraças para quando chegasse o dia de

se abandonar á paixão de uma mulher digna d'elle.

Em quanto porém não soava essa bora, D. João pas-

sava o tempo em saraus, em galanteio-, e ás vezes

em alguma briga com os irmãos, noivos ou maridos

das suas dama': ninguém melhor do que elle dan-
sava a alta c a baixa . o baile mourueo e o vilão, que
até nas sala-, do

|
•_ 1 se executavam, nem dizia mais

ido das 1 -ipiivas (que nunca o

da mesma forma ninguém so-
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peava melhor um cavallo, nem monteava mais des-

embaraçadamente o javali. Os homens tinham-lhe in-

veja, as damas morriam por elle.

Estes dous irmãos, cuja mutua amizade todos exal-

tavam, iam agora separar-se. D. Beatriz, acompa-

nhava a Castella a nova rainha D. Isabel, como sua

dona de honor, eJoão de Menezes ficava em Lisboa,

com projectos de ir mctlcr lança cm Africa logo que

houvesse outra expedição aos Algarves de além-mar,

o que se esperava para breve.

O dia do casamento era também o da partida para

a princeza D. Isabel, c poucas horas restavam já ago-

ra áquellc carinhoso amor fraternal dos filhos de Ay-
res da Silva... depois só teriam a saudade da au-

sência, até ao tumulo.

Chegou emfim a noite, e tratou-se do embarque
da rainha, que ia atravessar o rio em um bergantim

real, para seguir por Alemlejo até Tordezilhas, aon-

de estava a corte de Castella. O préstito poz-se cm
movimento dos paços da Alcáçova para o cães da Ri-

beira, precedido dos arautos, reis d'armas e passa-

vantes, e de cem alabardeiros, que abriam caminho
por entre o povo apinhado nas ruas do transito, c ao

estrondo de mil fogos d'artificio. Scguiam-se os se-

nhores da corte em duas alas, com tochas accesas,

depois o rei, o regente, os infantes, as princezaseo

embaixador de Castella, todos a pé, c silenciosos, e

por ultimo D. Guiomar de Castro, condessa d'Atou-

guia, que ia acompanhar a princeza até á fronteira

de Hespanha, c as donas de honor que a seguiam a

Castella. Alguns alabardeiros e immenso povo pre-

cipitavam-se atraz da real comitiva, como uma tor-

rente despenhada dos alturas do castello sobre as ri-

bas do Tejo.

Em quanto sobre a ponte de madeira, armada á

pressa para o embarque de D. Isabel, se despedia a

joven princeza de seus reaes parentes, com as lagri-

mas que uma tal separação pedia, estreitavam-se cm
um ultimo adeus, no terreiro contíguo, (onde el-rei

D. Manuel levantou depois novos paços) os irmãos

do conde de Portalegre.

— Eu, que sou homem, choro, Beatriz; c tu, mimo-
sa donzella, não tens uma lagrima para dar a este mo-
mento de angustia?
— Oh ! (u não adivinhas a força que tem a alma de

uma mulher! Não choro, não, e sinto-me morrer

n'esta hora!

—Adeus, irmã.

—Adeus, meu João... adeus!

— Espera!... Um beijo por despedida...

—Um beijo? Sim... um beijo ardente!...

Beatriz lançou os braços á roda do pescoço de seu

irmão ; mas logo recuando, mais pallida do que nun-
ca, e tremula e convulsa, exclamou:
— Oh! não... não... não!...

E precipitou-se para a ponte, desapparcccndo im-
medialamente entre as pessoas do séquito real.

—Meu Deus! que terá cila?-— murmurou João de

Menezes, pregado no mesmo logar, como por uma
força superior— sempre acreditei que um amor oc-

culto causava aquella tristeza de Beatriz, c agora

mais certo estou que esconde um segredo mortal...

Porém fugir de mim?... Que lenho cu com os seus

amores! Devem de ser honestos, como convém á fi-

lha de nossos paes, ao sangue de Menezes c de Sil-

vas.

O mancebo fugia de um pensamento que, a seu

pezar, lhe apparecia confuso, mas horrível 1 Só o ar-

rancou d'esta melancólica abstracção o som da arti-

lharia, salvando ao largar da ponte o bergantim real,

que também conduzia Beatriz. Correu para o rio, a

dizer adeus, ainda uma vez, áquella irmã querida,
porém os vivas do povoe o estrondo dos tiros cobriam-
lhe a voz; nem o bergantim já pôde ver, que se su-
mia entre nuvens de fumo ; c quando, por ultima re-

cordação, contemplava a esteira que apoz si deixara
o barco, vieram ondas invejosas desfazer-lhe a illu-

são, e o Tejo ficou tranquillo, como se não acabasse

de separar para sempre dous entes que se adoravam.

(Continua)

.

F. M. BOHDALO.

LITTERATURA ALLEMA.

Ouve na regeneração da litteratura allemã três

epochas distinctas de que três homens representam o
caracter e as tendências. A primeira é uma epocha
de crítica, de esforços generosos, de tentativas de
creação ; Lessing é o seu guia, o seu apostolo. A se-

gunda começa pelos fins do século ultimo ; a crítica

sabia de Lessing tinha produzido sazonados fruetos;

a Allemanha cm pouco espaço de tempo tinha dado
um grande passo. A arte apresenta-se em toda a soa

pureza c sublime elevação. Goethe é o monarca (res-

ta litteratura nacional, que havia tardado tanto tem-
po a nascer, mas que de repente brilha com tanto

fulgor. A seu lado Schiller, o nobre poeta, escrev*

no ardor da exaltação esses dramas em que a natu-

reza do homem seidealisa, esses bellos dramas aon-

de as graças das formas antigas se casam com tanta

harmonia com o romanticismo dos tempos moder-
nos. Alguns annos depois apparcce outro poeta, que
respeitando com veneração a gloria de Goethe c de
Schiller, tenta caminhar por uma senda diversa da

que haviam seguido esses dous poetas distinctos, e

procura dar ao génio romântico da sua nação maior
impulso do que até então havia recebido. Com elle

caminhavam de mãos dadas Frederico e Guilherme
Schlegel, dous homens de sciencia c de gosto, que
suscitaram tantas idéas novas; e Frederico de Har-
denberg, mais conhecido pelo nome de Novalis, po-

bre poeta, a quem a morte não deu tempo para aca-

bar uma producção admirável.

Estes quatro grandes escriptores, estes quatro ir-

mãos em poesia, romperam os diques em que o gé-

nio austero de Goethe havia reprezado o romanticis-

mo, e franquearam-lhe larga carreira. Para susten-

tarem as suas theorias recorreram aos passados sécu-

los. Traduziram Shakspcare, e louvaram Calderon;

a índia patenteou-lhes os oceultos thesouros de seus

inylhos, e a idade media encantou-os pelo sentimen-

to íntimo, singeleza e candura de suas composições.

Então, a Allemanha, que ainda hoje em dia cele-

bra religiosamente o annivcrsario da reforma, ficou

eslupefacta ao ver apparecer esses escriptos onde só

se engrandecia a arte calholica, essas poesias que se

diriam todas inspiradas pelos antigos Minneliedcr,

ou filhas da contemplação dos quadros de igreja al-

lemãese italianos, remontando deHemjnlingeWohl-

gemuth até Perugino c Giotto. As liaras, jornal fun-

dado por Schiller, a (luzita universal de Litteratu-

ra, o Athcncu, a Crítica c o Museu allcmuo, foram

seguidamente os órgãos principaes d'csia nova asso-

ciação ; e em quanto que os dous irmãos Schlegel pu-

blicavam n'estes jornaes as suas crílicas e aprecia-
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çõe» sobre as obras de Goethe, Scbiller e Lessing,

Tieck trabalhava em popularisar, por meio das suas

poesias, as mesmas idéas que a crítica desenvolvia

cm theoria.

Para bem comprehcnder Tieck e a dupla inOuen-

cia que elle exerceu sobre a litteratura allemã, é

necessário distinguir n'elle dous homens: o poeta,

e o romancista. O poeta é um joven ingénuo, cré-

dulo, caprichoso, cuja imaginação fértil se esparze,

ora atravez das phantasias de Ariosto, ora nas len-

das piedosas dos mosteiros da meia idade. Vive no

meio da natureza como no meio de um mundo en-

cantado. Com a sua vara magica na mão toca tudo

o que encontra, e anima tudo quanto toca.

Ha para elle no balancear das arvores, no mur-
murar do arroio, nos suspiros do zephiro, uma lin-

guagem mysteriosa que só elle comprehende. Não
receieis que elle uma só vez se isole, porque apenas

transpõe o limiar da sua paciCca morada, assim que
piza a orla do prado ou o declive da montanha, tu-

do em torno d'elle entoa um concerto de vozes aéreas,

risonhas ou gemedouras, segundo que a sua alma
está propensa á alegria ou á tristeza.

Para elle, assim como para o seu amigo Novalis,

todos os seres vivos ou inanimados se prendem ao

homem por um laço imperceptível; os ramos das ar-

vores curvam-se sobre a sua cabeça para o acompa-
nharem na dór; as flores o contemplam sorrindo,

as mesmas pedras se enternecem com as suas lagri-

mas. O homem é o typo mais perfeito da creaeão,

c a natureza é a sua irmã, a sua amante favorita.

Tal é Tieck o poeta, o auetor de Genoveva e de

Fortunatus, sempre disposto a cantar, sempre acces-

sivel ao enthusiasmo, ingénuo como uma donzclla,

feliz como uma creança, feliz sobre tudo por poder

e6quecer-se largas horas no seio de seus sonhos fa-

voritos, c correr livre aonde o chama a sua phanta-

sia, hoje aos romances de Hespanha, amanhã ás bai-

ladas do norte.

Depois do poeta vem o romancista, que é um ho-

mem bem diverso; tem o scepticismo no olhar, e a

ironia nos lábios. Vae-se pelo mundo, não para can-

tar os seus sonetos religiosos, ou os seus hymnos de
amor, mas para observar de mais perto os vícios dos

homens e os seus ridículos. Todos os seus quadros
da vida íntima são tão verdadeiros como os de Fiel-

ding, e recheados de satyras humorísticas , no género

de Swift. Desgraçada da figura pedantesca do con-

selheiro de estado que se lhe apresenta cerimonio-

so! desgraçadas das tolas pretenções de dinheiro ou
de nobreza, das vaidades de parvenu, que elle de-

pare no seu caminho! Não se cansa em lançar con-
tra clles a invectiva ou o analhema, mas cobre-os de
tal sarcasmo, de um ridículo tão acerbo, que as in-

felizes victimas antes quereriam mil vezes pagar um
avultado resgate, do que verem-sc por tal modo da-

guerreolypadas e expostas á irrisão publica. lia, nos
dous géneros de obras de Tieck, nos seus dramas e

nas suas novellas, uma tamanha differença de Índole

que senão pôde facilmente explicar. Tieck deve ser

considerado como um homem sujeito constantemen-
te a duas influencias oppostas, conservando sempre
para cada uma d'ellas um órgão dislincto, uma fa-

culdade diversa. Todo o sentimento de amor, toda a

idea verdadeira fazem-o poeta ; as paixões más c os ri-

dículos tomam-o romancista. Mas, na palheta em que
mistura as cores risonhas c graciosas, com que tão

bem sabe colorir einfeitar seus bellos sonhos, c seus

palácios phantasticos, não estende nunca as cores som-
brias e taciturnas com que costuma offuscar o gabi-

nete do homem de corte, ou o salão da dama de al-

ta gerarchia.

Tieck traduz as suas crenças piedosas em formosas
imagens illuminadas, ornadas de arabescos e grinal-

des de flores, taes como se vêem nos livros antigos;
e, das torpezas e misérias que observa, faz essas fi-

guras grotescas, á maneira de Hogarth e Teniers.
Assim, a ironia que transluz nas suas novellas, pro-
vém mais de um sentimento secreto que elle occul-
ta, e que, quanto ao fundo, é bem diverso do que
parece sêl-o. Não é a ironia de qualquer espirito su-
perficial, que não busca mais do que divertir-se com
um sarcasmo, crir-se de um ridículo; é a ironia de
uma alma triste, abalada na sua crença, que se con-
sola na dor com uma exclamação de riso em vez de
se consolar com lagrimas; é a ironia do homem que
não consente que os indifferentes observem e devas-
sem os desgostos que o pungem, e que vae pelo mun-
do trajando de gala ; mas, se o vento consegue erguer
a ponta do vestido, descortina-se logo por baixo o

crepe, e a chaga que sangra ainda.

A vida de Tieck não offerece nenhum d'esses acon-
tecimentos extraordinários, que quasi sempre assi-

gnalam a sorte dos grandes poetas. Foi uma vida des-

de muito cedo consagrada inteiramente ao estudo, e

ao culto da arte, e apenas amenisada por algumas
viagens.

(Continua..

G. C.

C0MMEBCI0 DE FHUCTAS EXÓTICAS EM LOXDBF.S.

O commercio das fruetas é importantíssimo na fa-

mosa capital da Grã-Bretanha. O dos ananazes co-

meçou ha doze annos, c já ali se importam cerca de
200:000 em cada anno. Os melões e outras fruetas

vão-lhe de Portugal e de Hespanha ; mas o ramo mais
interessante é sem duvida as laranjas e limões; d'a-

quella deliciosa frueta importa Londres mais de 60
milhões cada anno; afora lo milhões de limões e ci-

dras. No seu transporte empregam-se 2í0 navios.

Deve aqui notar-se que a máxima parte das laranjas

e limões que se consomem em Inglaterra vão de Por-

tugal e das ilhas dos Arõres.

OS CADOZETES.

Os eadozetes ou cobitis são uns pequenos peixes

que se criam em quasi todos os rios da Europa, e

Palias pode encontral-os também naSiberia. Perten-

cem os eadozetes ou cobitis, que Linneo denomina
Cobitis, e os francezes chamam Loches, á classe dos

abdominal 'í segundoCw íit no sen Quadro elementar

da historia natural dos animaet. Distingucm-se dif-

ferentes espécies de eadozetes, que vem menciona-

das no referido Quadro. I) Api imeira (cóbUu) tem o

1 III uma cxccllentotraducçuo desta obra, por AntouioiU

Almeida, impressa cm Londres 181!>, 2 v. 8."
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corpo alongado, quasi todo igual, mucoso, e com es-

camas mui pouco visíveis ; a cabeça pequena ; os olhos

no alto d'esta ;
quatro a seis raios na membrana dos

ouvidos; os operculos de uma só peça, fechados in-

feriormente; e uma barbatana dorsal.

A segunda (cobith barbatula) tem seis barbilhões;

a cabeça comprimida, e sem espinhos; o corpo me-

dirá três a quatro pollegadas de comprimento.

A terceira (cobitis toenia) tem seis barbilhões tam-

bém, um espinho debaixo do olho, o corpo malha-

do, prefere viver debaixo das pedras do fundo e mar-

gens dos rios.

A quarta (cobitis fossilis) tem outo barbilhões; e

um espinho debaixo do olho : é a espécie maior, por-

que chega a medir doze a quatorze pollegadas em
comprimento.

São estes peixeslnui vorazes, tendo por principal

alimentação os vermes e insectos aquáticos. A sua

carne é, em geral, saborosa, e de fácil digestão, pos-

to que um pouco gordurenta.

A nossa gravura representa um individuo da es-

pécie cobith lania, que é a que os francezes chamam
loche de rivière ; naja citada obra puzeram-lhe a de-

nominação portugueza de cadozete espinhoso dos rios.

ESTUDOS SOBRE A GUINÉ DE CABO-VERDE.

A lua do mel.— A polygamia.— A gravidez, e Valério.—Mr.
pimping, e Kadé.—iBolama, e um documento furtado pelos

inglezes. — Ocynismo d'um methodista.— Consequências de

lucçSo.—O primeiro elo da cadeia dos crimes.

Passaram-se algumas semanas, e Ondotó appare-

ceu no fim d'ellas com a segunda caçada, constante

de diversos animaes dos bosques para as menageries

de sua magestade britannica, que, conforme o ajus-

te, deviam ser entregues a mr. Pimping, que se es-

queceu de lhe pagar. Valério estava presente, e com
o filho da Great Britain espraiou-se em exagerados

elogios á habilidade, valor e destreza do caçador, e á

belleza, e boa qualidade da caça, que consistia num
porco-espinho, um casal de tigres, e outro de onças

etc, c pediram a Ondotó que contasse o modo como
realisou esta caçada, o que clle fez com a volubilida-

de e energia de phrase próprias da sua nação.

Então Valério passou habilmente a tratar dos pe-

iue correm os commissarios da escravatura, o

que exige que n'aquelle serviço somente se empre-

guem os homens valorosos, affeitos aos trabalhos, e

férteis em recursos, c que o torna por isso digno de

só por guerreiros ser exercido ; mas tendo o cuidado

de nunca se dirigir directamente a Ondotó para não

parecer que o convidava a isso. Depois passou a enu-

merar as vantagens que tiram estes commissarios de

suas excursões, a influencia de que gosam e as rique-

zas que amontoam; dizendo isto, ia negligentemen-

te desdobrando algumas peças de lindos tecidos de

cores, que estavam amontoadas sobre a meza de jan-

tar, manuseava alguns collares de coral, de missan-

ga e avelorios, que também por ali estavam em pe-

quenos pacotes; mas como quem obrava sem refle-

xão, e só porque não podia estar quieto cm quanto
fatiava, e machinalmenle pegava e largava os obje-

ctos que tinha diante de si. Era como um dialogo en-

tre Valério c Pimping, a que este respondia, sem
que nenhum d'clles parecesse que reparava n'aquel-

le que os estava ouvindo.

Scrviu-se o almoço, que Ondotó foi convidado a

partilhar, o que acceitou; c no qual não faltaram as

garrafas de Champanhe e Bordéus, que os dous ami-
gos repartiram entre si, offerecendo um copo a On-
dotó que ao principio recusou. Mas as instancias fo-
ram tantas que acceitou um copo de Champanhe, de-
pois um de Bordéus, outro de Madeira, eporfimd"es-
tufa: este agradou muito a Ondotó.

Algumas fruetas seccas, servidas a propósito, cha-
maram novas libações: e quando Ondotó já estava
bastante perturbado, fizeram apparecer Kadé, que
veiu com aguardente, misturada com agua salgada e
agua raz, como se vende ordinariamente aos pretos;
e das mãos delia bebeu Ondotó o toxico que lhe fa

roubar não a vida, mas o que é mil vezes mais pre-
cioso, a honra e a innocencia.

Os dous propuzeram-lhe então, mesmo diante de
Kadé, que de propósito se conservou defronte de On-
dotó cobrindo-o com olhares ardentes, uma parte na
especulação de um próximo carregamento d'escravos
que Pimping ia fazer com a bandeira dos Estados
Unidos, encarecendo-lhe as vantagens que podia ob-
ter, associando-se-lhes.

Ondotó resistia. O amor de Kiangi, o estado em
que ella se achava em vésperas de ser mãe, o horror
que tinha a estas caçadas de seres humanos, que só
pela traição podiam realisar-se com facilidade; ou
que era necessário emprehender empregando a violên-
cia, arrojando-se a emprezas perigosas e cruéis, que
só pelo ferro e o fogo se podiam effeituar, deixando
por vestígios torrentes de sangue, e montões de cin-
zas quentes, eram as razões que balbuciava para se op-
por á especulação proposta. Balbuciava estas razões,
porque estava pouco seguro da cabeça? porque os
.olhos e a semi-nudez de Kadé o tinham começado a
magnetisar? ou porque o demónio da cubica lhe ia

soprando o appetite de possuir cousas tão" bonitas
como as que tinha diante dos olhos, entre as quaes
brilhavam alguns montinhos de patacas, e de moe-
das de 10 réis, que pareciam acabadas de cunhar,
tanto era o que luziam? quem sabe?! O coração do
homem é um abysmo insondável.

Quando o viu já titubeando na sua resolução, Va-
lério fez signal a Pimping para não insistir mais:
este lembrou-se então de que negócios urgentes o cha-
mavam á praça a fallarcom o governador; esaíu, pe-

dindo a Valério e Ondotó que não se incommodas-
sem, pois demorava-se pouco: Valério, assim que Pim-
ping saiu, fingiu também algum negocio que o obri-

gava a retirar-se, e desappareceu; quanto a Ondotó,
esse não tinha já inteira consciência do que fazia,

nem d'onde estava, e ficou só com Kadé, que se con-

servava sempre defronte d'elle com as mãos debaixo

dos braços; como o gato que espreita o rato para se

lhe lançar em cima e devoral-o.

Assim que se viu só com o papel Kadé chegou-se

a clle, mas este repelliu-a; comtudo ella taes traças

empregou que o infeliz foi vencido quasi sem luetar,

e ardendo n'uma labareda criminosa, esqueceu-seda

esposa que amava, da qualidade da mulher a quem
sacrificava seu amor tão casto, do logar onde estava,

e não viu o grosseiro laço que lhe armaram, e em
que caía

Ondotó foi criminoso diante de Deus, e diante dos

homens, porque não está no poder d'estes alterar por

leis factícias o sacrosanlo principio da moral estabe-

lecido por as leis eternas— enganam-se grosseira-

mente os que o pensam! a voz incorruptível da cons-

ciencia, e a anarchia traduzida em factos não deixam

de vingar a verdade, e castigar o sacrilégio. A lei pa-

liei não condemna o crime que commetteu, porém a

lei familiar. n'isso mais de accôrdo com a eterna mo-
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ral, pune-o, distinguindo o acto e o logar cm que se

faz, pela mancha á casa e offensa ao dono d'ella : dis-

tincção que só se pode explicar pela razão acima dita.

O desgraçado julgou-se feliz saboreando veneno-
sos deleites, e comtudo bem pouco tempo lhe durou
a illusão. A forte commoção que sentiu restituíra já,

ao menos em parle, a lucidez a seu espirito ; e ape-
nas se deu conta do que tinha passado, que os re-

morsos e a vergonha lhe atenazaram o coração, e com-
tudo ainda não suspeitava sequer o perigo que lhe

ia cair ! Já repellia de si com desprezo a miserá-
vel que o seduzira, quando Pimping entrou nasala
acompanhado de alguns grumetes, e deu um grito

como se o horrorisára o que via, e que lhe denun-
ciava o crime que se acabara de commetter.

Affigure-se a confusão de Ondotó ao ver entrar to-

da aquella gente, e olhando para si, e para a sua cúm-
plice ! Ainda que se condemnava a si mesmo, ainda
que já desprezava Kadé, não se esqueceu do perigo
que ella corria; olhando para ella, e vendo-a ao pa-
recer cheia de vergonha, e mesmo de terror pelo cas-

tigo em que tinha incorrido, não se atreveu a leni-

brar-se de si com quanto soubesse que, pelas leis tra-

dicionaes da familia papel, estava desde este mo-
mento escravo de Pimping, que podia como tal dis-

por d'ellc, ou impor-lhe as mais duras condições pelo
*eu resgate; e só viu que a balanta era uma victima
destinada ao cruel supplicio do passapau, e devia de-
pois ser ignominiosamente expulsa d'aquella casa.

Ondotó deixou-se cair sobre uma cadeira atormen-
tado pela idéa de que elle era o algoz d'aquella po-
bre mulher.

Pimping corre para elle cheio de cólera, e diz-lhe

:

Levanta-te, escravo, e vac buscar o chicote. Quero
que de tuas mãos receba essa desgraçada as primí-
cias do castigo que merece: c como Ondotó, entregue
todo a seus dolorosos remorsos, opprimido pelas mais
negras idéas, não ouvia, nem dava accòrdo de si, o
brutal inglez chegou-se a elle, e deu-lhe com a pon-
ta do pé em signal de desprezo, repetindo aquellas
terríveis palavras, que então calaram até ao coração
do infeliz como um frio e acicalado punhal. Ondo-
tó saltou como uma onça, deu um rugido como o do
tigre no meio da noute, lançou-se de um pulo so-

bre Pimping, c apertou-o entre seus nervosos braços
para o estrangular.

Os grumetes correram todos sobreOndotó, de cujas
mãos arrancaram o inglez semi-m >rto de medo e rai-

va , e amarraram-no fortemente; pondo-o defron-
te de Pimping, que se sentou na sua cadeira á Vol-

taire, como pódc sentar-se um juiz no seu tribunal
para julgar o réu que tem diante de si. Vendo On-
dotó bem seguro, e que já não tinha que temer d'cllc,

mandou Pimping que amarrassem também Kadé no
pateo para onde a levaram por ordem d'elle, e dan-
do uma risadinha de ferocidade satisfeita, fallou as-
sim ao seu novo escravo, saíndo-lhe as palavras da
boca, assim como saem as gotas d'agua d'um filtro:— Ondotó, és meu escravo: cu posso obrigar-tea
tomar o chicote e a seres o instrumento da minha vin-
gança sobre a tua cúmplice, que lá está esperando
no pateo a surra que merece pelo crime que ambos
commeitesUs

:
e depois d'isso vender-te por 60 pa-

tacas (é o valor venal d'um escravo peça)...

—Podes vender-me, a mim que devo um dia rei-
nar em Antuia, é o o que dizem as nos-
sas leis tradicionac5. Podes também retalhar-me o
corpo com esse instrumento vil, que ao passo que
«iria as carnes, rasga e ennodóa a alma; o que tu
não podes fazer, é obrígar-me a servil aos meus pro-

|

prios olhos, é constituir-me verdugo d'essa infeliz,

que por minha culpa está debaixo da tua torpe vin-
gança, porque não sou nenhum branco rico, nem ne-
nhum capitão de negreiros para te pagar em boas pa-
tacas o preço do crime que ambos commettemos. Não

.

isso não o conseguirás tu nunca de mim.— Miserável!... cão de negro... balbuciou o hon-
rado filho de Albion, roxo pela cólera, como uma
beterraba de conserva ; e lançou-se sobre Ondotó qui-
nem pestanejou.

N'este tempo entrou Valério como se não soubesse
nada do que se tinha passado, e que elle mesmo pla-
neara; metteu-se de permeio entrePimping eOndotó
segurando aquelle, econduzindo-o ao seu logar. On
doto baixou os olhos d'envergonhado, e fez-se fulo de
vergonha. No entretantoValerio e Pimping fallavam a
meia voz, mas com gesto agitado; Pimping foi pouco
a pouco abaixando o tom, e depois de algum tempo
de silencio, durante o qual só Valério faliava, diri-

giu-sc a Ondotó n'estes termos:

— Cuidas que me faltam os meios de quebrar-te
essa vontade de ferro, e dobrar-te como cera á mi-
nha vontade, ainda mais dura que a tua? como te en-
ganas! Eu podia mandar-tc surrar, e mais a ella. A
ella primeiro, e depois a ti para te martyrisar na al-

ma e no corpo, como a mim me martyrisaste; mas
quero seguir os conselhos da amisade, quero ser ge-
neroso, ouvindo o que para te desculpar me diz este

honrado grumete. Mas o castigo que te destino nem
por isso é menos forte: vou mandar dizer a Kiangi
que te achei em crime com a minha dona-casa, e que
por isso ficaste meu captivo. Vou também tratar de
vender-te a algum dos habitantes d'esta povoação,pa-
ra que a tua familia te veja escravo; para que te ve-
jam carregando cadeias esses que te estimavam, e

também os teus compatriotas, principalmente aquel-
les que te olhavam como guerreiro e seu futuro rei,

e a quem mui brevemente havia de governar. Que
te parece? não sou generoso?

Ondotó estremeceu diante d'esta ameaça. Perder o
amor de sua esposa; ser escravo, e portal causa, na
presença d'aquelles que o tinham estimado tanto ! ser

escravo de algum negociante, ou algum ofíicial da
guarnição, ou mesmo d'algum outro escravo, dos que
ali ha que também possuem escravos, era pcior que
a morte. Se ao menos fosse para uma terra d'ali bem
distante onde ninguém o conhecesse, onde elle não
conhecesse ninguém... Toda a sua altivez, a sua exal-

tação febril desappareccu, como a chamma, que su-
bindo aos ares n'um arrojado esforço, se aniquila
esmagada por uma chuva d'agosto. Os olhos enche-
ram-se-lhe de névoa ; os joelhos vcrgaram-lhe ; e caiu

por terra sem sentidos...

Fevereiro de 1851.

J. M. de Socsa MoxTEiyo.

A INVEJA E OS PORTDGCEZES.

Luzir portuguez entre portuguezes, e muito mo-
nos luzir com a sua luz, é cousa muito diílicultosa

na nossa terra.

Que foi AlVonso de Albuquerque no Oriente? Que
foi um Duarte Pacheco? Que foi um D. João de Cas-
tro? Que foi umNuno da Cunha, c tantos outros hc-

roes famosos, senão uns astros e planetas lucidissi-

mos, que assim como allumiaram, com estupendo
resplandor, aquelle glorioso século, assim escurece-

ram todos os pai ados .'

Depois de voarem nas azas da fama por todo o mun-
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do estes astros de nossa nação, onde foram parar,

quando chegaram a ella? Um vereis privado com in-

fâmia do governo, outro prezo, e morto em um hos-

pital, outro retirado emudo em um deserto, e o me-
lhor livrado de todos, o que se mandou sepultar nas

ondas do oceano, encommendando aos ventos levas-

sem á sua pátria as ultimas vozes com que d'ella se

despedia : Ingrata pátria non possidcbis ossa mea.

Oh! pátria tão naturalmente amada, como natu-

ralmente incrédula! Que filhos tão grandes e tão il-

lustres terias, se assim como nascem de ti, não nas-

cera juntamente, e com elles a inveja, que os afo«

ga no mesmo nascimento, c os não deixa luzir, nem
crescer.

Vieira, sermões, XII.

EPHEMERIDES HISTÓRICAS.

MAIO 1

30o— Abdicação de Diocleciano.

1769— Nascimento de lord Wellington.

2
1605-— Morte de Duarte Nunes de Leão, auetor das

Ch iónicas dos reis de Portugal.

1493— Alexandre VI reparte o mundo a descobrir

entre as coroas de Portugal e Hespanha.
1808— Sublevação do povo madrileno contra osfran-

cezes.

3

1518—Descobrimento da Nova-Hespanha.

4
184.8—A assembléa nacional em França proclama

a republica.

5

12Í9— S. Luiz, rei de França, 6 resgatado do po-

der dos mouros, mediante a somma de cem
mil libras, e a restituição de Damietta.

6

15:27—O condestavel de Bourbon toma, saqueia e

incendia Roma, sendo papa Clemente VII.

7
1717— Chega a Paris Pedro o grande, imperador

da Rússia.

8
1144— Instituição da ordem da ala por D. Affonso

Henriques.

9
1573— Henrique III 6 eleito rei de Polónia.

10
1794— Isabel, irmã do infeliz monarca Luiz XVI,

é guilhotinada em Paris.

1831— Acção da Calheta, na ilha de S. Miguel.

11

1621— Acclamacão de Filippe IV em Madrid.

12
1656— Os portuguezes são obrigados a capitular em

Colombo, e perdem a ilha de Ceylão.

13
1653— Morre com 60 annos de idade Jacinto Freire

de Andrade, natural de Beja, bem conhecido

auetor da vida do celebre 1). João de Castro,

vicc-rei da índia.

14
1503— Entrada de Gonçalo dcCordova, cm Nápoles.
1796—Tomada de Milão por Massena."

15
1 645—Tomada dcLeiccster pelo exercito de Carlos I.

16
1 770 —Consorcio de Maria Antonieta com Luiz XVI.

1110-

1822-

1291-

1347-

1296-

1647-

1357-

1527-

1849-

1803-

1707-

1846-

1806—

237-

1610-

1547-

1177-

1415-

1778-

1413-

1809-

17

-Conquista de Beyrouth por Balduíno I, rei

de Jerusalém.

18

-O general Iturbido é acclamado imperador
do México.

-Tomada de S. João d'Acro pelos serraceno».

19

-Nicolau Rienzi é eleito tribuno em Roma.
-O papa Celestino V é assassinado na prizão.

20
-Levantamento em Palermo contra os hespa-
nhoes.

-Morte d'elreí D. Affonso IV.

21
-Nascimento de Filippe II d'Hespanha, filho

de Carlos V e de Isabel.

22
-O general Romarino, é fulizado em Turim,
depois da batalha de Novara, em que os pie-

monlezes foram desbaratados pelos austría-

cos, atribuindo-se este desastre cm parte »

traição do mesmo general.

23
-Ê assassinado Paulo I, imperador da Rússia.

24
-Nascimento do grande Linneo.

25
-O actual imperador dos francezes consegue
evadir-se do castello de Ham, onde fora en-

carcerado.

26
Napoleão I é coroado rei de Itália.

27
Gordiano é nomeado imperador pelo senado.

Ravaillac, assassino de Henrique IV é es-

quartejado em Paris.

28
Morte de Henrique VIII, rei de Inglaterra.

29

Os milanezes derrotam Frederico barba-ro-

xa, perto de Como.
Deposição e encarceramento do papa João

XXIII."

30
Morte de Voltaire, na idade de 84 annos.

31

Surpreza de Roma por Ladislau, rei da Ná-
poles.

Morte do compositor Haydcn, e do general

francez Lannes.
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HESPANIIA—A VILLA DE PENHA.

Na província do Navarra, a nove legaas da sua ca-

pital e a duas léguas de Merindad de Sanguensa, se

encontra pela parte do sul a fragosa serra de Penha,

que se levanta do meio de formosas campinas, que
a rodeiam pelo norte c pelo sul ; e quasi na sua maior

altura, pelo lado de este, se vê, levantado do terreno

eircuinjacente talvez outenta metros, um disforme

penedo, ou antes uma montanha, isolada entre asiin-

minencias que pertencem á mesma cordilheira, povoa-

das de frondosos arvoredos. Este serro enorme tem
novecentos metros de comprimento do norte a sul,

aios na sua maior largura de este a oeste. So-

bre tão elevada posição edificaram os antigos navar-

ros uma povoação. O seu fim foi talvez acolher-se a

um ponto em que facilmente pudessem defender-se

das aggressões de qualquer género. E realmente era

impossível escolher melhor: porque a situação da

villa de Penha é verdadeiramente formidável.

[foi primitivos tempos habitavam aquelle serro'

iaolado mais de outoeehtas almas, e a villa de Penha
era defendida, não só pela natureza, como também
por um caslello ou torre circular, e alguns pequenos
baluartes, cujos restos ainda existem, e podem obser-

var-- i: na gravura.

Iloje teni apenas uns doze fogos, em outras tantas

Incluindo a do cura, que é de boa fabrica São

Voi IV. — 3.' Serie.

os habitantes da villa de Penha mui pobres; entre-

tanto resignados se sujeitam a vivei' n'aquelle sitio,

agreste e frigidissimo em quasi todo o anuo, sem pa-

recer desejarem a conversação dos povos commarcãos,

e cultivando com grande difficuldade um solo ingra-

to. À única cousa que interrompe a monotonia do seu

triste v iver ó a \ isila dos v iajantes, assim nacionaes,

como estrangeiros, que todos, se acertam de passai

ali próximo, não deixam de subirão afamado cabeço.

qio o sem duvida uma das curiosidades naluraes mais

notáveis de toda a Navarra.

O VISCONDE DE ALMEIDA GARRETT.

III.

Nos primeiros annos de frequência na universida-

de, o si'. Garrett passou por um estudante de não

commum talento, sem que oinguem adn inhas ;e qu<

estava ali também o poeta, que depois e tão cedo ba

via de honrar, rcsuseilando-as, as verdadeiras mu-
sas portuguezas. No terceiro ou quarto anuo um
acontecimento doloroso para a universidade veiu dar

OCCasiãO para que se revelasse O que ate então havia

escapado á noticia da academia. I m calbedratico, u

doutor Fortuna, veiu naquclle anno a fallecer. Era o

Jlmio 9, 1855
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professor em extremo popular entre a mocidade aca-

démica. O sr. Garrett tomou d'ahi pretexto para la-

mentar-lhe a morte, e celebrar-lhe o saber e as vir-

tudes em uma composição elegíaca, que tornando-se

logo conhecida, a todos patenteou o talento de seu

auetor, c lhe augurou desde logo um futuro auspicio-

so na poesia nacional. À semelhança de Cervantes,

que dera os primeiros indícios do seu génio n'uma
poesia elegíaca, o sr. Garrett erguia-sc poeta de so-

bre a lousa, onde fora pagar a um mestre seu os affe-

ctuosos respeitos do discípulo.

Pouco depois a tragedia Xerxcs foi a primeira com-
posição mais grave em que o sr. Garrett manifestou

o quanto era, e o para que valia, e poderia valer um
dia, um estro predestinado pela Providencia a effe-

ctuar a mais larga e bem suecedida revolução até hoje

cffectuada na litteratura nacional. Àquella obra dra-

mática, em que o talento original do poeta se podia

já seguramente rastrear, atravez dos moldes clássicos

e das formas copiadas, que n'ella predominavam,

nunca do theatro académico, onde se representou,

saiu á luz da imprensa ; com o que nos veiu a faltar

um documento valioso, ao qual , como a um padrão

dos primeiros annos do poeta, houvessem de compa-
rar-se as obras de maior vulto que depois de pouco
tempo, c ainda na adolescência, o sr. Garrett pro-

duziu e publicou.

A forma dramática era a que de preferencia se ca-

sava com as aspirações juvenis, e com avocação que
o sr. Garrett sentia incitar-lhe os brios de poeta. A
epocha justificava em certa maneira aquella sua pre-

dilecção. Crendo-se já fadado para legar á posterida-

de o seu nome estampado no frontispício de grandes

oliras, como que desdenhava, seguindo o rasto dos

talentos medíocres, medir as suas forças, apenas nos

certames da poesia lyrica, e experimentar o vigor do

seu pincel e o brilho do seu primoroso colorido na

miniatura do poema erótico, ou na paizagem fácil da

écloga e do idyllio. A epopéa heróica, como a enten-

diam e a prescreviam em regras impossíveis, e cm
exemplos infelizes, os praxistas da rhetorica e os pal-

lidos imitadores da musa antiga, era para o talento

um caminho infamado de tantos desastres recentes,

e tão cortado de maus passos, que só a mediocridade

se tentaria a ceifar louros transitórios c enganadores,

copiando servilmente os exemplos inimitáveis da an-

tiguidade clássica. A lyrica tinha sido cultivada lar-

gamente, ecom suecedimento por vezes glorioso, por

muitos dos mais eminentes discípulos da Arcádia. Só
o drama heróico parecera intimidar os talentos d'a-

quella memorável escola de poetas. Na brilhante plêia-

de de vales, que haviam illustrado os fins do secu-

lo X.VIII, como que se perderam as tradições da Mcl-
pomene portugueza, c o povo que fundara o thealro

peninsular e insufflára uma vida oova na litteratura

dramática de toda a Europa, passava sem desforço

pelo opprobrio de presenciar, indolente e preguiço-

so, a fecundidade com que as musas dramáticas en-

riqueciam poraquelles tempos a litteratura enropèa,

e principalmente a italiana e a franceza.

Osr. Garrett deveria pois eleger o theatro para ser

o primeiro campo das suas glorias litterarias. Vol-
taire e Alfieri, fazendo si rvir os assumptos clássicos

á propagação das novas idéas liberaes c philosophi-
cas, e polindo a rudeza da antiga forma trágica pela

suavidade e elegância da musa cortezã, deveriam in-

citar muitas vezes a phantasia do sr. Garrett a que
preenchesse, n'uma litteratura Ião opulenta como a

nossa, a lacuna com que a deslustrava a carência qua-
si absoluta de um moderno theatro nacional.

Espirito altamente liberal e philosophico, o sr.

Garrett não poderia já n'aquella idade haver esca-

pado á propaganda das modernas idéas sociaes, nem
permanecer estranho á agitação patriótica, que pre-

ludiava já, nos ânimos viris e nas intelligencias es-

clarecidas, a revolução popular que pouco depois ini-

ciou a Portugal nos enthusiasmos da liberdade. A
tragedia devia tentar o génio do poeta, não só pela

difticuldade do género, senão também por ser a for-

mula mais popular e mais accommodada ás expansões

de patriotismo c de liberdade. Sob a apparencia in-

nocente de uma fabula entretecida para enlevar o es-

pirito, a tragedia prestava a illudir mais facilmente a

|
censura do pensamento, e a intolerância inquisitorial

do governo absoluto. A tragedia falia ás paixões poli-

ticas pela allusão c pelo simile, quando a imprensa se

cala sobre os assumptos públicos, e quando a tribuna

não tem sido ainda inaugurada pela revolução ; ou de-

pois que a tem ermado a proscripção das liberdades.

A historia é então a allegoria do presente. Os heroes

vem, auetorisados pelas immunidades da poesia, fla-

gellar pela espalda os tyrannos, que o pamphleto não
pôde verberar no rosto, nem a philippica sentencear

e punir do alto da tribuna nacional. Lucrécia, cain-

do ensanguentada na scena, é a aceusação da tyran-

nia. Bruto, tapando os olhos, para não ver a cabeça

de seu filho destroncada pela secure do lictor, é a

apotheose das virtudes democráticas. Catão expiran-

do em Ltica é o protesto eloquente com que a liber-

dade suecumbe, execrando o nome dos oppressores.

A tragedia, parecendo deliciar apenas a imaginação,

fere-a primeiro a cila, mas repercute o golpe no co-

ração. Sc falia aos instinctos poéticos, accendeao mes-
mo tempo as paixões da multidão. Eschines e Sopho-
cles mantinham, pela força imperativa do seu génio,

as tradições em que se cifrava o patriotismo helleni-

co, e robusteciam pelos exemplos históricos, anima-
dos pela acção da scena, as crenças populares cos brios

guerreiros da sua gente. Xos tempos modernos o co-

thurno sobrelevou na sua alta missão civilisadora e

patriótica ás mil outras formas do pensamento littera-

rio. As tragedias de Voltaire e de Alfieri, inspiradas

pela idéa revolucionaria do século passado, tem di-

reito a reclamar para si os litulos de uma valiosa col-

laboração na empreza de vindicar contra os oppresso-

res os direitos imprescriptiveis da humanidade.
Por isso o sr. Garrett, depois de escripta a sua tra-

gedia Xerxcs, não descontinuou de cultivar o thea-

tro heróico, c escreveu em 1819 a sua Lucrécia, que

só se tornou publica por haver sido representada por

estudantes no pequeno theatro de Coimbra. Daquelta

composição dramática ainda restam alguns fragmen-

tos, em que ha alguns versos notáveis pela sua ener-

gia e sonoridade. Tanto a Lucrécia, como o Xerxcs

provavam que o poeta, ainda erudito seguidor das

musas clássicas e dos seus mais notáveis imitadores

entre os modernos, não havia pela própria meditação

proscripto as convenções da arte aristotélica, para

voar, emancipado de rotineiros preceptistas, ao sa-

ber de uma inspiração original e espontânea.

É condão, ainda das mais pi i\ ilegiadas intelligen-

cias, que primeiro trilhem pela imitarão as sendas

conhecidas, antes de elevarem-se acima dos mode-

los, para adivinhar novos horisontes e aspectos no-

vos na arte e na litteratura. Primeiro ba de o pintor

pasmar diante das obras dos grandes mestres, antes

que ouse trasladar para a léla os primores da sua

própria imaginativa. Precisa o génio, por fecundo e

opulento, que o haja Deus affeiçoado, de estudar a

idéa do bello, concreta nas formas sensíveis econhe-
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radas, aníes de a descobrir á luz da própria phanta-

sia no mundo subjectivo e intelligivel. Por isso os

primeiros cantos do sr. Garrett denunciam uma lvra

temperada pelos tons dominantes na poesia, que era

ainda popular nos primeiros annos do poeta.

O sr. Garrett, nascera para improvisar sem inter-

rupção a nova litteratura da sua pátria sobre as mi-

nas da Arcádia, onde cessara havia pouco de vibrar

a voz sympathica de Bocage, o mais imaginoso e o

mais canoro de todos os seus representantes e pasto-

res. O sr. Garrett pagou á musa clássica, que mor-

ria, os últimos respeitos que se devem a uma realeza

gloriosa que está prestes a expirar.

A Mérope, que o poeta começou a escrever depois

de compostas as duas tragedias já ciladas, e que de-

pois a imprensa divulgou, diz-nol-o o próprio auetor,

foi calcada sobre as tragedias que do mesmo nome
nos deixaram Alfieri eMaffei, e são, segundo as suas

próprias reflexões, um mero reflexo d'aquelles trági-

cos italianos. Pôde dizer-se que aquellas primeiras

tragedias, foram como que os estudos do antigo, com
que o cautor de D. Dranea e de Camões industriava

o pincel no colorido c no debuxo, para depois, nos

quadros da sua mais primorosa e original maneira

de pintar, temperar e corrigir a fogosa liberdade da

palheta romântica pela elegância mesurada, e pela

simpleza e harmonia do cinzel greco-romano.

Continua.)

J. M. Lati.no Coelho.

IGNOTO DEO.

TDVDIÇlO POETCGIEZA.

II.

A INFANTA D. LEONOR.

Quatro annos eram passados, dia a dia, depois que
estivemos com o leitor nos nobres paços da Alcáçova,

quando uma solcmnidade similhante á que presen-

ciamos então, tinha logar naquelle mesmo palácio.

Que differenra, porém, no aspecto da corte dAffon-
so V.

O infante D. Pedro morto, seus filhos c partida-

ri i- foragidos, e D. Isabel, posto que coroada rai-

nha, exposta á vingança dos novos privados, os ini-

iiii.- is Jc seu pae, que por fim conseguiram envene-
nal-a, se não errou a voa do povo; eis o quadro lu-

taoso da epocha, que se seguiu á sabia regência do
duque de Coimbra.

Havia, porém, sarau nos paços doCastello, cm a

noute de O de agosto de 1451, para festejar os es-

ponsaes que, n'essc dia, acabavam decelebrar-se en-
tre I). Leonor, filha de D. Duarte, e Frederico III,

imperador de Allemanha.
AUbnso N já não era então a creança que vimos

nas bodas de D. Isabel e D. Brites. Alto e robusto,

a sua magestosa presença inculcava mais idade do
que na realidade tinha. Naturalmente lhano c de fá-

cil ac rei patenteava, comtudo, n
tos e nas i>í

la\ ras o sèllo de uma verdadeira superio-

ir", mostrou depois qne era um
dos melhores cavalleiros do seu tempo, e o sobreno-
me qne os contemporâneos lhe deram, recorda á pos-
teridade as proezas do Africano; como estudioso,

todos sabem que I). Affuiiso reuniu no? paços d'Evo-
ra uma livraria soffrivel para aquella epocha, que
fui muito dado ás sciencias e favorecedor dos sábios,

e que fallava a lingua porlugueza com tal fluidez e
correcção, que sempre suas falias pareciam estuda-
das. Magnânimo, como nenhum outro soberano, o
filho de D. Duarte queria mostrar aos embaixadores

;

do césar o que era a corte de Portugal em toda a

sua pompa, o ouro que cobria os seus navegadores

;

e guerreiros d'Africa, eque a alliança solicitada ha-
via tanto tempo pelo imperador, não nobilitava uma
princeza do seu sangue, a irmã de Affonso V.

casamento fora contratado em Nápoles, na pre-
sença de Affonso o sábio, rei de Sicília e de Aragão,
pelo doutor João Fernandes da Silveira, primeiro ba-

' rão de Alvito, embaixador de Portugal; e da parte

de Frederico III pelo bispo de Trieste, o barão Jor-
ge de Yellesdorff, e Miguel Phullendorir, secretario

(

do imperador. Concluído o contrato em 10 de de-
zembro de 1450, vieram a Portugal, no seguinte an-

,
no, dous capellães do imperial noivo, para celebra-

rem os desposorios com a infanta D. Leonor em seu
nome, por palavras de presente, como já os emissá-
rios tinham feito em Xapoles por palavras de futu-

I

ro, e acompanharem a nova imperatriz a Roma, on-
de deviam ter logar as bênçãos e a coroação.

Na grande sala do pavimento superior do paço,

forrada de marroquim dourado, com reposteiros de
damasco vermelho agaloados de ouro, e amplamen-

I te illuminada por grossos brandões de cera, enfilei-

rados ao longo dás paredes, estavam muitos dos fi-

dalgos que mencionamos no precedente capitulo; os

embaixadores de Allemanha, Jacob Motz e Nicolau
Valrenstêyn : o infante D. Henrique; a rainha D. Isa-

bel, que era um anjo de belleza, mas a quem consu-
' mia uma oceulta doença

; o infante D. Fernando, en-
tão duque de Beja e Salvaterra, condestavel do reino,

e grão-mestre de Santiago, que amadurecia o proje-

cto, dado pouco depois á execução, de ir ganhar glo-

ria como soldado na praça de Ceuta ; D. Brites, soa
esposa; cl -rei D. Affonso V, e suas irmãs, D. Leo-
nor, D. Catharina e D. Joanna. A musica tocava sem
cessar, a dansa agitava-sc, posto que com certa gra-
v idade própria do logar, as mezas preparavam-se pa-

! ra a ceia; ernfim estava o sarau em pleno brilho.

No meio, porém, d'aquella ruidosa alegria, um
vulto sinistro appareceu na grande sala. O repos-
teiro da entrada principal franzindo-se para um la-

I

do, deu passagem a um homem ainda moço, mas de
lisura cadavérica, trajando gibão de damasco alva-

cento com passamanes de prata, e segurando na mão
uma gorra de veludo preto, onde se via esculpida

uma ara com a letra ignoto deo!... Ninguém conhe-
ceria u'esse í iem o gentil manceb i de ha quatro

João de Menezes da Silva ;
como já ninguém

se lembrava na corte d'aquella estrella formosíssima
que a a hi il hant :i i a oUtr'ora, D. Beatriz da Silva.

1 in fidalgo se apartou do grupo dos embaixado-
itro do recemchcga-

\
do: era o conde de Portali

— Que é isso, irmão; vens á festa real trajando

cores de penitente, e com rosto de beguino?
— Cumpro o meu fado! £ mostrou ao irmão a in-

scripç ira.

— Ai. João, que te não percam os altos pensamen-

|
tos que os li\ ros tem arreigado n'essa cabeça mais de

escolar que de cavalleiro!... Indo tens esquecido por

esse ignoto ii<". até a irmã, tão querida, ainda ha

j

pouco, de teu coração, a pobre Beatriz!

— Esquecel-a, a infeliz, que, como cu, tem o seu

,
ignoto deo ... oh ! não!... Cré-me, Diogo, nossa boa

,
irmã soflre muito, arde numa paixão que a consome.
— Mas não me pedes novas delia?...



480 O PANORAMA.

— Que? Chegaram noticias de Toledo? Falia, fal-

ia...

—Bem más, irmão ; a filha do bom infante D. João

odeia a filha de nossos pães.

E o conde narrou circumstanciadamente o que

soubera deCastella a respeito de sua irmã. A rainha

D. Isabel tinha-a preza em Tordezilhas, por causa

das brigas que cada dia se travavam entre os senho-

res da curte, pretendentes á sua mão ou ao seu amor

;

como se a pobre fosse culpada da formosura que Deus

lhe dera, quando nem por gestos nem por palavras,

animava nenhum dos competidores com amais lon-

giqua esperança, nem auetorisava ninguém a fazer-

se seu campeão!
João de Menezes estremeceu; passou-lhe novamen-

te pela cabeça aquella idéa sinistra, que não lhe che-

gou aos lábios, mas que o horrorisou, no cães da Ri-

beira:

—Vou escrever-Ihe, disse elle a D. Diogo; feliz-

mente que Beatriz aprendeu também essa divina ar-

te, desconhecida a tantas das presumpçosas que ahi

estão; contar-me-ha os seus males, e, fé em Deus,

havemos encontrar-lhe remédio ; ainda que fosse ne-

cessário perder a honra de acompanhar a imperatriz

D. Leonor, e ir pessoalmente a Castella reptar quem
quer que sustentasse a injustiça d'essa rainha des-

leal.»

Concluindo estas palavras, D. João afastou-se do

conde, como quem ia meditar sobre «assumpto; mas
é que o ar lhe faltava, porque na forra do enthusias-

mo pronunciara um nome que lhe escaldava os bei-

ços, como a imagem representada por elle lhe abra-

sava o coração, e lhe desvairava a cabeça.

Caminhou para odocel, impellido por força irre-

sistível, e beijou as mãos d'el-rei, da rainha, e das

três infantas; quando se retirou para o outro lado

da sala, estava tremulo como o criminoso diante do

juiz, como o assassino ante o cadáver da victima.

Porém João de Menezes não tinha faltas de que

aceusar-se: criminoso só o podia ser no foro íntimo

da consciência; assassino era, mas de si mesmo.

O mancebo contemplava em extasis uma d'aquel-

las três graças, molduradas em formoso arco de flo-

res, que senia como de sobrecéu ás suas almofadas

de brocado de ouro. Frescas do ^ iço da mocidade,

as irmãs de D. Affonso V, formavam um grupo si-

milhante ao das filhas do regente, que hoje se admi-
ra nagalleria de Versailles; os rostos mimosos e fas-

einadores que aquelles retratos copiam, não menos
voluptuosos do que as rosas que lhe tecem a cerca-

dura, dão idéa do quadro que o mancebo tinha dian-

te dos olhos na epocha a que nos referimos.

D. Joanna, que apenas entrava na idade dos doze

anãos, j í mostrava na mobilidade das feições, no ras-

gado dos olhos, no sorriso provocador, o que seria

a futura rainha de Castella, a amante de D. Beltrão

de la Cueva, de quem o pudico D. António Caetano
de Sousa não pode eximir-sc a dizer que era «mais
desenvolta do que convinha á sua real pessoa.»

D. Catharina, de uma belleza mais clássica, pos-

suía aos quinze annos todos os attractivos da mulher;
a que não evitou que morresse solteira, depois de
contratada para casar por duas vezes.

A mais formosa das Ires, porém, era D. Leonor, a

desposada de Frederico III. que completara dezesete

annos de idade; risonha epocha da vida, quando a

saúde, a riqueza, o grau ea formosura, cercam di-

urna aureola brilhante o rosto virginal da donzeUà.
Cabcllos louros-castanhos, descendo em graciosas

wpiraes, afagavam o rosto oval de D. Leonor, que

não era deslumbrante de alvura, mas cuja pelle fina,

I

liza e transparente , como que deixava ver a cir-

j

culação do puro sangue que se ia transmittir á ca-

I
sa de Áustria; seus olhos lascivos, nem verdes nem

I azues, mas oscilando entre as duas cores, como o mar
! durante a bonança, promettiam inexauríveis gosos

,
áquelle sobre quem se Dxassem com amor. Este ros-

! to appetitoso alteava-se garbosamente em um nariz

! digno da estatuária grega; e terminava tãosedueto-

|
ra physionomia a boca mais de beijar, que nunca bei-

j

cos rosados entre-abriram para deixar ver tão lin-

i

do marfim de dentes. A estatura da princeza era um
pouco acima do usual, mas nem por isso o corpo ti-

,
nha menos flexibilidade, ou seus meneios careciam

I
de donaire. Trajava a còr purpúrea dos césares, em
cujo throno ia sentar-se, e a eoròa de diamantes que
lhe cingia a fronte, terminava em um pequeno glo-

bo, insígnia do império, feito do primeiro ouro que
trouxeram a Portugal os exploradores da Guiné.

Todo entregue á contemplação das mil perfeições

de Leonor, o irmão do conde de Portalegre não via

o circulo de aulicos que se estreitava em roda d'ellc,

uns soletrando o dístico da sua gorra, outros procu-

rando ler-lhe no rosto o nome da mysteriosa divin-

dade; e ali permaneceria toda a noute se a travessa

Joanna não chamasse a attenção da imperatriz, sua

irmã, para o alvo da admiração geral. D. Leonor co-

rou levemente ao encarar com o adorador de um deus

ignoto, e, talvez para disfarçar a sua perturbação,

porque cria ter adivinhado o segredo do mancebo,

ergueu-se vagarosamente, c apoiando com languidez

o seu bem torneado braço sobre o débil braço de Joan-

na, caminhou para o meio da sala, onde estavam cm
grupo, como dissemos, muitos homens da corte.

— Senhor almirante, quando estará prompta a ar-

mada, que deve conduzir-nos a Itália? perguntou a

graciosa imperatriz, em meio do silencio dos cor-

tezãos, provavelmente com o intuito de afastar de

D. João as vistas impertinentes d"aquelles homens.
— Imperial senhora, respondeu submissamente Pe-

dro Rodrigues de Castro, que servia o cargo de al-

mirante pelo ultimo dos Peçanhas, então residente

noAIgarve, são grandes as dificuldades com que te-

mos a luetar para pôr de verga d'alto uma frota de

dez naus, as maiores e as m.iis luzidas que nunca

saíram de Lisboa; mas no principio de outubro es-

pero que possam largar do Tejo.

— Não vos esqueça, G ornesEannes dWzurara, con-

tinuou D. Leonor, voltando-se para outro cortezão,

de fazer chronica dos suecessos d'esía armada, quan-

do concluirdes a dos descobrimentos de Guiné, em
que andaes oceupado.
— O senhor bispo Nicolau, que presente está, res-

pondeu o chronista-mór do reino, apontando para

um ilos embaixadores de Frederico, já me promet-

teu escrever cm lalim a narração d'estas festas reaes

c da viagem até Allemanha ; sabedor, como sua re-

verendíssima é, fal-o-ha muito melhor do que um
pobre leigo, como eu.

— Não, amigo; interrompeu o infante D. Henri-

que, que se aproximara do gropo, não consentirei

que em minha presença uses de falsas modéstias, co-

rno não pèrmitliria que outros menosprezassem as

tuas letras; podes de fronte erguida, apresentar á

Europa os primeiros capítulos da tua chronica ds-

Africa...

— Kscriptos sob a direcção e insinuações de vos-

sa alteza', apressou-se a addicionar oguarda-mór da

torre do Tombo.
— Era Portugal não faltam os engenhos, nem a
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cultura necessária, disse beatiGcamente o bispo alie- ; de Menezes da Silva, que ia a Toledo saber as cau-

mão; e quando os príncipes são protectores das le- j sas da desgraça de sua irmã, a formosa Beatriz.

Iras, o talento desenvolve-sc grandiosamente á som-

bra do throno.

— Aqui tendes, proseguiu o infante designando a

João de Menezes, outro Vasco de Lobeira, para fazer

noTellas de cavallarias c amores.
— Senhor, o Amadis de Gaula é inimitável! bal-

buciou D. João, tremendo de se tornar o alvo das at-

tenções, quando ali estava o ignoto ico dos seus so-

nhos.
— Sois dos que nos acompanhara a Roma, sr.

D. João, disse a imperatriz com placidez; não po-

deis achar melhor ensejo para delinear um d'esses

livros do que na \iagem que vamos fazer: podeis ser

ao mesmo tempo auetor c heroe do romance.

João de Menezes sentia-se desfallecer; mas aquel-

la gente sem alma estava ali toda para lhe interpre-

tar o menor gesto ; era necessário ter coragem para se

não trahir; porem soffria cruelmente, caquella tor-

tura não era supportavel por muito tempo. Em boa

hora começaram os sacabuxas e charamelas a convi-

dar os senhores c damas da corte para uma nova vol-

ta de dansa ; o grupo desmanchou-se, c Menezes apro-

Tcitou a occasião para se retirar ao vão de uma ja-

nclla, d'onde aspirava o ar fresco da noute, e ador-

mecia o pensamento com a vista das aguas, que se

balouçavam melancolicamente, lá em baixo, no seu

leito profundo.

D. Leonor, sentando-se na cadeira de veludo, em
cujo espaldar se viam esculpidas as insígnias do im-

pério, com a cabeça cingida da coroa dos césares, c

envulta no manto de purpura e arminhos, olhou com
tristeza para o pobre trovador, e disse comsigo mes-

mo?
— K um louco, que pode perder-se, c perder-me...

mas, sobre tudo, é muito desgraçado!... B eu?...

Esta interrogação annuviou o rosto da princeza; a

resposta não lhe veiu aos lábios. »

Entretanto odescuidoso mancebo de outro tempo,
que uma paixão oceulta consumia agora, apoiando a

face na mão, e o cotovelo no peitoril da janella, pen-

sava assim :

— Pobre coração, que tanto te agitas, c não esta-

las, e não acabas por uma vez com estes delírios do

pensamento, com esta paixão que todos devem igno-

rar, que nem mesmo quero que se suspeite... ai, co-

ração, com quanto fogo a amas, e has de amal-a, ain-

da vendo-a nos braços de outro! E ella não terá adi-

vinhado este amor? Nunca o saberá?... É impossível

que eu me não tenha traindo '. E vou seguil-a a Roma,
•i Mlemanha; bei de vel-a unida a outro homem'...
E sacrifico a um amor sem esperanças o socego de to-

da uma existência, as mais nobres aspirações do co-

ração!... Oh! Beatriz! minha boa irmã, c necessário

salvar-te, em quanto eu mesmo me não perco. Cor-

ro a Toledo; estarei de volta em breves dias. \ es-

quadra só parte em outubro, c a minha presença em
| lia valerá de muito mais do que uma correspon-

i irdia.

Cruzando > i da, com passos desiguaes, e olhando
a furto [iara Leonor, o mancebo desapparecco por dc-

Irai das pregas do reposteiro.

Com os primeiros raios do sol cessara o ruído nos

paços da alcáçova, por havei terminado o sarau; e

(Continua.)

F. M. Bordalo.

SPHYNGE DE LÉLOS.

A sphynge, que a gravura representa, foi encon-

trada entre as ruinas de que abunda a ilha de Dclos.

Esta ilha, consagrada pelo culto universal da Gré-

cia, possuía grande numero de monumentos, de que

hoje restam apenas despojos informes.

Alguns fragmentos menos deteriorados porém fo-

ram conduzidos para o museu de Egina; sendo de

certo um dos mais importantes esta estatua.

Bem se conhece que não foi ella concluída, mas

apenas esboçada ;
entretanto mesmo assim reconhece-

se no precioso mármore o cunho dos grandes mestres.

Toda a Ggura exprime cora energia o contraste das

formas que a tradição attribuia ás sphynges. Aesco-

lha dos movimentos c a delicadeza do modelad

admiráveis de harmonia, de graças e de forç i.

E inútil procurar a interpretação da sphyn;

culto das divindades especialmente veneradas em Dé-

los. \ sphynge não pertencia á religião de àpollo c

de Diana, mas ao Egypto. Os sacerdotes d'esta ulti-

ma região tinham feito da figura humana junta ao

corpo de um lerei, a personificação, o symbolo da

Minerva egypcia, a imagem da força ligada á sabc-

doria, da intelligencia e do poder divinos, manifes-

tando-se simultaneamente nacreação. Os gregos ado-

ptaram esta allegoria, c lornaram-a o symbolo da

sabedoria suprema que se revela unicamente áquelles

que sabem penetrar os seus segredos.

A sciencia dos primitivos tempos exprimia-sc em

apriorismos concisos, c cobria com a capa de verda-

deiros enigmas, indecifráveis para o vulgo, as ideai

na na ribeira das naus a azáfama dos carpin- m.iis elevadas, c as mais preciosas descobertas,

teiros e calafates na empreitada de promplificar as AtBgura-se-nos que a estatua, cujo desenho apre-

dez naus, que haviam conduzir a Leorne a infanta- ' sentámos, pertence a uma epotha em que' a antiga

imperatriz. Á mesma hora um ligeiro barco através- tradição ainda se não havia apagado. \ sphynge, iso-

lava o Tejo, conduzindo j Akleia Gallega e nosso João ' lada, não era de certo decoração monumental: unha
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por si só significação e importância. Talvez que cer-

rasse a entrada do santuário em que só eram admit-

tidos os iniciados. O vaso sobre o qual está encosta-

da confirma até certo ponto esta opinião.

LITTEIIATUUA ALLEMA.

Nasceu Tieek cm Berlim, a 31 de maio dç 1773.

Os seus estudos dirigiram-se cedo para a litteratu-

ra antiga e moderna. Frequentou alternadamente as

universidades de ílalle, de Gocttingue e d'Erlanguen;

, depois voltou a Berlim, e entregou-se activamente aos

trabalhos litterarios. Bem depressa se despertou n'el-

Ie o gosto pelas viagens, e já cm 1797 o encontrámos

em' íena, recebido como irmão por Novalis, e pelos

dous Scblegel; em 1798 em Hamburgo, onde casou

com a filha de um parocho protestante; em 1801, e

1802 emDresda, publicando com Augusto Schlegel

o Almanak das musas. Três annos mais tarde parte

para Roma, acompanhado de seu irmão Frederico,

que adquiriu certa celebridade como csculptor. Pas-

sou dezoito mezes na Itália, e não voltou d'ali senão

depois de ter estudado com amor as obras d'arte das

diversas escolas, e compulsado os numerosos msmi-
scriptos da poesia antiga allemã que encerra a biblio-

theca do Vaticano. Em 1806 veiu residir perto de

Francfort sobre o Oder. Em 1818 partiu para Ingla-

terra, onde foi recebido com a maior distineção por

todas as celebridades litterarias da Europa. Em 1819
cstabeleceu-se em Dresda com sua família, agracia-

do com o titulo honorifico de conselheiro da corte,

e nomeado director do theatro, com o ordenado de

600 thalers.

«Foi ali que cu o visitei (diz o sr. X. Marmier,
^ quem devemos estas noticias; haverá dous annos,

morando clle na praça de Altenmarkt, n'uma dYssas

antiga* casas allemãs, que poderá muito bem ter per-

tencido a alguns dos antigos Meistersanger, cujo ge-

oio tão habilmente soube reproduzir. Ha algum tem-
po, acha-sc enfermo de uma paralysia, que lhe veda
o livre uso das pernas; mas a cabeça ainda se con-

serva cheia de vida e mocidade. Muitas vezes o con-
templei com encanto nas suas reuniões íntimas, a que
se dignava admittir-me, e n'esses famosos serões aon-
de todos se apressavam a concorrer para assistir ás

suas leituras tão celebradas em toda a Allemanha.
Estou convencido que nunca me poderei esquecer da

nobre c bella expressão da sua physionomia de poe-

ta, nem tão pouco dos clarões do génio que translu-

ziam no seu olhar.»

Seria difficil dar conta exacta de todas asproduc-
ções de Tieek: limilar-nos-heinos a indicar as prin-

cipaes em cada género.

As suas primeiras obras foram os romances Abdal-
lah e William Lovel. Escreveu-os na idade de vinte

annos, e n'elles se reconhece todo o fogo de uma ima-
ginação ardente, os rasgos de uma alma de mancebo,
na idade em que as crenças começam a vacillar, cm
que o mundo apparece pela primeira vez despido do
seu prestigio, e cm que a duvida principia a ator-

mentai o homem.
Dous annos depois Tieek deu á luz as viagens de

Steruhald : é um joven pintor de imaginação risonha
e graciosa, de coi ação cândido e sincero, que deixa
»ua pátria, a Allemanha, para ir a Itália estudar a

natureza, e os quadros dos grandes mestres; c que,
fazendo a sua humilde viagem com o bordão de peri-

grino na mão, e o sacco ás costas, sem encontrar

grandes perigos, sem lhe sueceder nenhuma aven-

tura trágica, nos interessa, em qualquer dos pensa-

mentos que opreoceupam, e nos minimos suecessos

da sua vida. Admira-se neste romance uma graça de

colorido, uma suavidade de sentimentos, que lhe dão

um realce inexplicável.

Em dous annos, Tieek tinha feito grandes progres-

sos; o estudo e a reflexão haviam modificado muito as

luetas tempestuosas de sua alma, de que William

Lovel é a imagem enérgica; o amor da arte conso-

lava-o das suas primeiras decepções; a poesia esvoa-

çava em torno d'elle para suavisar as dores do seu

coração opprimido; o génio do bem levava de ven-

cida o génio do mal.

O Phantasus, que Tieek publicou em 1815, é uma
collccção de peças dramáticas alternadas com disser-

tações e estudos sobre a arte; de maneira, que cada

pedaço de poesia está habilmente collocado para ser-

vir de texto ou exemplo áquelles estudos. É um sys-

tema de publicação mui instruetivo, que já por va-

rias vezes tem sido usado, mas que Tieek soube ac-

commodar com rara felicidade; foi, d'cntre as outras

suas obras, a que obteve maiores applausos, e que os

allemães nunca se cansam de ler.

Apoz estas obras de esthetica, seguiu-se uma lon-

ga seria de novellas, ás quaes Tieek deve em grande

parte a sua reputação. Todos os annos publicava re-

gularmente duas; uma na Urania de Leipsick, ou-

tra no Nowellenkranz de Berlim. Era a consoada com
que costumava brindar o publico allemão. O editor

que as imprimia, o gravador que as enriquecia de

vinhetas, o jornalista que as commentava, e o hon-

rado burguez que as comprava para as ler á noute a

sua família reunida em torno do fogão, estavam já

habituados a esta fecundidade periódica de Tieek.

Entre os romances publicados por Tieek, todos os

annos no mez de dezembro, ha muitos, que se po-

dem classificar como modelos de imaginação e de veia

poética. Citarei entre outros, Os Viajantes, novelLi

. mui graciosa, repassada de sentimento e de espirito;

i

As Alegrias e os soffrimentos de um musico, A Yida

\
do Poeta, etc.

Tieek também tratou em um dos seus romances

I um assumpto portuguez, e esboçou-o com as brilhan-

|

tes cores, com que seu pincel divino sabia retocar os

' seus melhores quadros: a Morte do Poeta. É a histo-

ria do nosso Luiz de Camões contada com um enthu-

siasmo, com uma graça de cstylo e tal riqueza de ima-

gens, que difíicilmente se poderiam descrever, e ava-

liar todas as suas bcllezas nos acanhados e
N
estreitos

limites de uns apontamentos biographicos (1).

As suas obras poéticas nem são menos ricas, nem
menos variadas. É n'cl!as que se depara com o im-

I menso drama Octavianus, em que toda a idade me-

dia se vè fielmente retratada com os seus costumes

I

ingénuos, seus castos amores, as suas piedosas su-

perstições, seus reis cavalleiros, c seus soldados que

! se tornam reis. É ahi (pie encontrámos o drama de

Genoveva de Brabante, formosa lenda, qucTieck eon-

I ta com a maior candura e simplicidade. Ahi também

|
vemos o poema Fortunatus, filho valido do destino;

e muitas outras peças graciosas, que Tiecli imitou

idos contos das fadas, entre as quaes indicaremos o

, Galo de botas, o Barba-azul, o Mundo revirado, o

!
Chapelinho escarlate. Esta ultima tem tido sempre

(1) Consta-nos que pessoa competente v.ie emprehender a

versío (Testa novella. Estimámos muito podei dar esta noticia

! a nossos leitores, porque reputámos similhantc trabalho como

um mimoso preientí feito á nustii litteralura
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grande voga cm Àllemanha; mas, fallaudo a verda-

de, não é uma peça dramática, a menos que não quei-

ramos consideral-a como uma allegoria.

Nunca em Àllemanha se pensou em pôr esta peça

em scena, não obstante Goethe ter feito representar

as Aves de Aristophanes; comtudo, n'este pequeno
drama ha uma serie de scenas admiráveis pela inge-

nuidade c singeleza. O monologo do lobo, c o seu

dialogo com o cão valem bem as bellas paginas da"

novella dos Dous cães de Cervantes!

Além d'estas obras dramáticas, Tieck publicou

mais três volumes de poesias lyricas, nos quaes se

encontra a manifestação esplendida dos seus supe-

riores dotes como poeta imaginoso, e como litterato

de consciência.

A maravilhosa actividade de Tieck não se limitou

exclusivamente a estas obras de imaginação. A Àlle-

manha deve-lhe também a melhor traducção que pos-

sue do Dom Quixote, a traducção das obras de Green,

de Marlowe, e de outros poetas anteriores a Shaks-

peare, precedida de um longo c profundo estudo so-

bre estes poetas e suas obras. Deve-lhe igualmente

um exceUente trabalho sobre os Minnclieder da Sua-
bia, a publicação de varias pecas do antigo theatro

allemão; as obras do philosopho Sholger, que ern-

prehendeu conjuntamente com o seu amigo Raumur;
a das obras de Lenz, Novallis, e Klcist, três poetas

tão interessantes pelo génio com que a natureza os

havia dotado, como pelo seu infortúnio: pois o pri-

meiro enlouqueceu, o segundo morreu de dissabo-

res, e o terceiro suicidou-se.

Assim terminou, ainda ha bem pouco tempo, a lar-

ga vida d'esse homem tão distincto, a quem a Alle-

manha consagrou sempre a maior veneração, e de-

dica hoje uma espécie de culto.

G. C.

ARCHEOLOGIA PORTEGUEZA.

BELAÇOES ENTRE O POVO E O SOUEIUNO

.NO SÉCULO XV.

Nas cortes, que se celebraram em Lisboa em fe-

vereiro de 1498 para decidir sobre a conveniência

da partida d'el-rei D.Manuel, cila rainha 1>. Isabel

para Castclla, a fim de ahi serem jurados príncipes

herde iros d'aquelles reinos, trataram-se vários ou-

tros assumptos, depois de resolvida a qucslão prin-

cipal.

Os Ires estados aproveitaram a occasião para re-

querer i coroa algumas concessões, entre outras a

abolição das sizas c da maior parte das coutadas, di-

endo a respeito d'cstas: «Que ao povo recebe mui-
to dano pur nos regnos haver muitas coutadas, eof-
liciacs delias, polo que reservando algumas para des-

porto delRei, lhe pedem descoute has outras, Gean-
do guardadas has coutadas das pessoas particulares.»

Recusou el-rei acceder ao primeiro pedido, allc-

gando muitas razões de utilidade publica. Ao segun-
do satisfez 11.1 forma requerida.

1 amb m ò\ tes representaram contra o uso dos

facultativos i >{ eitarem em latim, pedindo que fos

sem prohibi
I o fazer, ao que el-rei deferiu, im-

pondo moitas e perda do officio, tanto aos facultativos

que contraviessem as novas determinações, como aos

boticários que irviassem taes receitas.

O mais singular, porem, de todos os requerimen-
tos que estas cortes dirigiram ao soberano foi para

qoe diminuísse o numei o dos seus criados. O pedido

era concebido n"estes termos: «Que não trouxesse

tantos officiaes e moradores, e hos quizesse reduzir

a menos conto.»

El-rei respondeu: «lios mais dos nossos morado-
res forão criados delRei meu Senhor e primo, hos

quaes não podemos deixar de agasalhar, porque se-

ria crueza fazermos ho contrario, hos outros são de

nossa caza, com outros que nos recrcccrão, de que
nos não podemos escusar: mas posto que nosso dese-

jo seja fazer a lodos mercê, por disso levarmos gran-

de gosto, com tudo daqui por diante folgaremos de

continuar na melhor maneira, que podermos.»

O requerimento dá prova exuberante do modo por

que o povo velava pelos seus interesses e direitos, e

mostra a liberdade com que então se fallava ao so-

berano. A resposta d'cste também dá solemne teste-

munho da benignidade do nosso governo, e da con-

sideração em que o povo era tido pelo monarcha,

n'uma epocha em que os populares eram tratados

cm quasi toda a Europa mais como escravos do que
como homens livres.

Julgo que cm nenhuma outra monarchia d'esse

tempo ousaria alguém, isoladamente ou em corpo-

ração, requerer ao rei a reforma da sua casa, a di-

minuição da sua família. Mas o que sem duvida se

pôde affirmar é que fora de Portugal nenhum sobe-

rano toleraria similhante ingerência nos seus negó-

cios domésticos, ou pelo menos nenhum se escusa-

ria nem mais urbanamente, nem de uma maneira
mais própria para consignar aquclla ingerência co-

mo um direito popular.

Entretanto para se avaliar o procedimento das còr-

les é necessário saber as razões, que lhe serviram de

fundamento. Fazel-as-hei conhecer, dando uma no-

ticia das pessoas de que se compunha a família doi-

rei D. Manuel, ou que recebiam do seu património,

no começo do anno de 1518, c a da rainha D. Ma-
ria, sua segunda mulher, ao tempo do seu fallcci-

raento.

Cavalleiros do conselho 369. N'este numero en-

travam lodos os officiaes móres e menores, bem co-

mo os camareiros, aios, e guarda-roupas do prínci-

pe e infantes. Escudeiros fidalgos 109; moços fidal-

gos 200; outros moços S; escudeiros 43; moços da

camará 138; capellães 33; médicos e cirurgiões 6.

A rainha D. Maria tinha 1:2 capellães, e 16 moços

da capella; 27 damas, entrando a camareira; 7 mo-
ças da camará; 11 criadas de outras denominações;

25 officiaes mores e menores ;
3 reposteiros de cimas :

S homens da camará ;
í-3 moços da camará ; 6 portei-

ros; 15 reposteiros; 13 moços da estribeira; 7 offi-

ciaes mechanicos ourives, alfaiate, sapateiro, etc.)

;

!) officiaes da cosinha (cosinheiro rnór, e menores,

porteiros, etc.)

Em tempo de I>. João 111 ainda cresceu muilo

numero dos familiares e empregados do paço, pois

que só a capella d'esie monarcha contava I ÍS capel-

lães e \±'\ moços. A casa de seu irmão, o infante

1>. Luiz, constava de 36 capellães, II moços da ca-

pella, 27 fidalgos cavalleiros, 12 fidalgos escudeiros,

22 moços fidalgos, 22 cavalleiros fidalgos, tfO caval-

leiros, :í2 escudeiros fidalgos. íli escudeiros, 7 mé-
dicos c cirurgiões, 1 monteiro a cavallo, 203 moços

da camará, s porteiros da camará, 26 reposteiros,

8 trombetas, '.) moços do monte, 36 moços da estri-

beira, ''• cosinheiros, 2 moços da copa, 1 moço da fa-

zenda, 1 official do tbesouro, 6 homens da manliei-

ría, 2 do armador mor, 2 do guarda reposte, 6 var-

redores, 3 moços da caça, 2armeiros, 1 reguei feira,

1 lavandeira e 1 varredeira; ao todo 632. Os officiaes
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mores e menores vão incluídos nos cavalleiros e es-

cudeiros.

As casas dos infantes D. Duarte e D. Fernando,

também irmãos d'el-rei D. João III, compunham-se,

a primeira de 191 pessoas, e a segunda de 206.

Todavia, por mais avultadas que pareçam estas

somnias, é certo que ficam ainda muito áquem da

totalidade dos criados d'el-rei D. João V. O auetor

da Historia Genealógica da Casa Real Portugueza,

tratando da jornada d'aquelle soberano á fronteira

do Alemtejo, por occasião do encontro das duas fa-

mílias reaes de Hespanha e Portugal, e troca das

princezas do Brazil e Astúrias, que tiveram logar no

Caia, diz o seguinte: «Todos os coches e berlindas

da casa real eram tirados por frizões. Seguiam-se

cento e trinta seges da família da casa real, que ha-

viam ido servindo em diversas oceupações n'esta jor-

nada; sendo tão numerosa, que basta dizer que na

cavallariça havia mais de novecentos e sessenta cria-

dos, somente pertencentes a ella, que mantia mais

de mil seiscentas e quarenta bestas. E não fallando

nos criados de foro nobre, senão de reposteiros, mo-
ços da prata, e outros similhantes, passavam de seis-

centos e setenta, deixando á parte os officiaes meno-
res da casa real, e outros similhantes, quarenta e

tantos moços da camará, médicos, cirurgiões, cléri-

gos, criados particulares, e outras muitas pessoas do

serviço nobre da casa real, porque não é nossa ten-

ção entrar a descrever a magnificência, riqueza e pro-

fusão d'cste ditoso dia, mas somente dar uma idéa

do que foi aquella jornada, para satisfazer aos cu-

riosos.»

Quem vê o palácio real das Vendas Novas, feito ex-

pressamente para n'elle pernoutar el-rci D. João V e

sua família por occasião d'aquella viagem, fica absor-

to diante de um tal edifício. Não pôde comprehender

para que fossem necessários aposentos tão vastos, tão

grandes salas, tanta infinidade de quartos, que mais

parecem dormitórios de um convento, cozinhas de tal

capacidade, que bem á vontade se podia fazer n'el-

las o jantar para um numeroso exercito, e cavalla-

riças onde hoje se polia accommodar toda a nossa

cavallaria. Porém quando se lè na citada obra a re-

lação das pessoas, que acompanharam el-rei, tanto

da sua família, como da còrle, além de quinhentos

soldados de cavallo, acha-se então a explicação do

enigma.
1. de Vilhena Babeosa.

A DRAGAGEM E SI'.'. UTILIDADE.

Drainagem, vocábulo francez, que não tem cor-

respondente na nossa lingua, é a operação pela qual

SC procura ás chuvas e ás fontes um escoamento fá-

cil através do solo, até uma profundidade e distan-

cia em que não podem ser nocivas. Chamam também
os francezes drains aos regos ou valias abertas para

o escoamento das aguas; c, por extensão, dá-se o mes-
mo nome aos tubos de barro que hoje se empregam
geralmente em vez dos meios antigamente usados.

A drainagem, enxugando as terras encharcadas,

frias, húmidas eargilosas evita as estagnações c fer-

mentações pútridas, causas notórias de emanações in-

salubres, iir afiVcçõrs climatei iças ede vegetações pa-

rasiticas. Augmcnta ao mesmo tempo, c necessaria-

mente, a quantidade, a qualidade e o valor dos pro-

duclos do solo.

Comprehender-se-ha facilmente a influencia da
drainagem sobre a salubridade c as condições clima-

téricas, quando se reflectir: l.°quu a agua estagna-

da impede que o calor penetre o solo, esfriando-o por
consequência; 2.° que a sua evaporação resfria con-
sideravelmente as terras, pois que é sabido que a agua
não pôde evaporar-se sem roubar aos corpos circum-
jacentes grande parte do seu calor; 3.° que a humi-
dade do solo neutralisa o benéfico cffeito dos orva-
lhos, que se não formam em superfícies polidas, mas
sim em terrenos divididos em partes tenuíssimas, c

que apresentam grande numero de faces, como a
areia, o terriço etc; 4.° que a presença da agua no
solo augmenta oeffeito da refracção, causa essencial

do esfriamento dos corpos durante as noutes sere-

nas e as neblinas, que tão perniciosas são ás plan-

tas; 5." por meio da drainagem as chuvas fazem des-

cer ao interior da terra o calor da superfície; 6." fi-

nalmente a drainagem, impregnando de um estado

médio de humidade as camadas inferiores do solo,

attenua o resultado da falta de chuvas no verão.

Os effeitos da drainagem sobre a economia agrí-

cola e domestica não são menos importantes que os

seus effeitos sobre a salubridade e o clima. Elevan-
do a temperatura media do solo, e restituindo a ple-

nitude de sua acção fecundante ao calor solar, ao ar,

aos orvalhos c ás chuvas outomnaes, apressa o ama-
durecimento dosfruetos, e melhora-os consideravel-

mente.

Além d'isto a drainagem regularisa o regimen das

aguas, e tirando-lhes as propriedades nocivas, con-

verte-as em effeitos úteis. Equivale também a um
aprofundamento do solo, proporcionando-lhe o con-

veniente grau de divisão e de humidade. Diminuo
por esse motivo as despezas de amanho, pois que o

resultado que por meio d'clla se cbtem equivale ao

que se procura alcançar mediante uma serie de tra-

balhos difficeis e dispendiosos sempre.

Fazendo cessar a estagnação das aguas, a draina-

gem previne a fermentação que apodrece as raizes,

e produz substancias perniciosas para as plantas. Di-

minuo igualmente a mortalidade do gado, que adqui-

re nas pastagens húmidas numerosas enfermidades,

mormente affecções pulmonares; e previne a multi-

plicação dos insectos que o martyrisam.

Os resultados económicos da drainagem são con-

sideráveis, compensando largamente as despezas que
occasiona. As colheitas muitas vezes duplicam e ou-

tras triplicam.

Uma serie de experiências rigorosas tem demons-
trado a exactidão d'estas informações; e os mais há-

beis agricultores, assim francezes como inglczes, não

hesitam em reconhecer francamente as enormes van-

tagens que similhante systema proporciona.

O custo da drainagem nas localidades cm que o

preço da mão de obra ó regular, ou módico, varia

em França, segundo as circumstancias, entre 140 e

240 francos por hectare, sendo 70 francos, proxima-

mente, o custo dos tubos de barro. Deve comtudo no-

tar-se que é possível, havendo bom methodo eboa di-

recção nos trabalhos, reduzir estas despezas ao mí-

nimo.

O Senhor não fará accepção de pessoa contra o po-

bre, e elle attenderá a deprecacão do offendido.

ISão desprezará os rogos do órfão; nem a viuva,

se derramar voz de gemido.

Acaso não correm as lagrimas em fio á viuTa pelas

faces abaixo, e não clama ella contra aquclle que lhas

fez derramar? Porque cilas do rosto da viuva sobem

até o céu, e o Senhor que a ouve não gostará de a ver

chorar.

Ecclks. XXXVI, 16 a 19.
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HESPANHA— MIP.CIA.

Mureia, cidade capital da província do mesmo Do-

me em Bespanha, é uma das mais importantes po-

voações da monarchia visinha. Está assentada cru

uma deliciosa campina, cortada pelo rio Segara, que

uma magnifica ponte atravessa, commnnicando as

duas margens. É a posição desta cidade o mai> apra-

zível que pode imaginar-se ; e o seu termo rico de

todos os fruetos dos climas meridio

As ruas de Mureia são muito largas, limpas, bem
calçadas, e convenientemente illuminadas de noute,

distingaindo-se entre todas a que chamam de Tra-

peria. Contém formosos edifícios, e no da cathedral

vários monumentos apreciáveis de architectura an-

tiga. Ao lado direito do altar-mór estão, em uma ur-

na de pedra, o corarão e as entranhas de D. Aflbn-

so o sábio. Os órgãos e as cadeiras do coro são obras

do presente século, c mui dignas de ver-s^ o paço

pai é o melhor talvez de toda a Hespanba.
Tem Mureia numerosas escolas de instrucção pri-

maria e secundaria, aulas de mathematica, desenho

e architectura, e uma soberba casa para venda de

ccrcacs. Os campos adjacentes a Mureia, a que ali

chamam Huirta. 5 ão os mais formosos e mais férteis

de toda a península; estes campos med m cinco lé-

guas cm comprimento c três em largura, calculan-

do-se os seus produclos agrícolas em ou to rui I contos

de réis da nossa moeda, aproximadamente. A llucr-

ta de Mureia é regada pelas aguas tomadas da cha-

Vol IV — 3 Serie

mada Contraparada, obra admirável pela sua soli-

dez e altura, que excede de DO pés; ignora- se a sua

antiguidade, e só se sabe que existia já no tempo

dos árabes. O trafego commercial de Mureia é im-

portantíssimo, mórn eaes. Recentemente

aclimaram-se ali a seda da China e a cochonill

grande vantagem publica e particular.

Fica Mureia entre 3o 10' de longitude, e 37° \S

de latitude, a 11 léguas ao norte de Carthagi

75 ao sueste de Madrid. A sua população excede no

je a 35:000 almas.

(I VISCONDE DE ALMEIDA GARRETT.

Em 1820 a revolução iniciou a Porl ;

j
ardente e apaixonado da liberdade. A revolução que

: dera desde Paris a \olta pela Europa, a revolução

que d' irimeiros lampejos em Fiança il-

laminara em ioda a parte i

idos i

mente na nossa terra, e inaugurou entre

de triumphos incruentos o

j

seu primeiro e curto

amada pelas tbeorias da republú :

iacpela cova

dianU

HO 16 1855
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da revolução, que reclamava a soberania, não pelo

elamor das classes populares, senão pela voz impe-

riosa do exercito e de muitos dos seus caudilhos, que

se haviam associado á conjuração de alguns homens
decididos das jerarchias superiores da sociedade.

A revolução mandara pregar em toda a Europa a

liberdade c a renovação social ao som do canhão dos

exércitos republicanos. A Portugal só haviam che-

gado os echos moribundos da revolução, quando um
soldado feliz a havia desde alguns annos algemado.

A França por muitos annos inoculara nas velhas na-

ções da Europa o espirito das suas instituições e o

contagio das suas idéas pela invasão dos seus con-

scriptos. Adoçara sempre a conquista dos territórios

pela alforria politica dos cidadãos. A conquista si-

gnificara para a republica o baptismo revolucioná-

rio dos paizes invadidos; os seus gencraes e os seus

exércitos levavam a guerra aos monarchas, e a rc-

habilitacão social aos povos opprimidos pelo despo-
tismo.

Quando a França nos enviava as suas legiões, era

o sopro da revolução que ainda as impellia para as

nossas fronteiras; mas as águias que marchavam na
sua frente significavam que a França renunciara ao
apostolado da liberdade para se entregar ao delírio

da conquista. A invasão franceza não queria dizer

já, como nos tempos da republica, que a França nos
convidava pela intimação das armas a commungar-
mos no culto democrático; significava apenas que o

vencedor da Europa colligada apagava dos nossos

pendões as quinas venerandas, para estampar-lhe no
campo profanado o brazão das suas victorias; c an-
nullava com a irrupção dos seus exércitos os nossus

feitos de sele séculos para reduzir a antiga metrópo-
le das conquistas orientaes á condição opprobriosa
de um departamento do seu império. Trocava a de-
gradação pela degradação, a tyrannia pela tyrannia.

Espedaçava um throno, onde o despotismo tinha ain-

da ao menos o esplendor das glorias herdadas, e o

prestigio da tradição dynaslica, para lhe substituir

um despotismo improvisado e forasteiro. A nação er-

gueu-se e protestou contra a arrogância do estran-

geiro. Desamparado pelo monarcha, apesar do seu

desvalimento e orfandade, o povo ousou reptar o ven-

cedor de cem batalhas, e David de um novo e mais
temeroso Goliath, saiu a campo a combalel-o. O po-
vo que não pudera associar-se á revolução e á repu-
blica indignou-se de venerar a reacção c o império.

Os destiiios haviam-lhe impedido de assistir livre á

apolheose momentânea da liberdade europea, não lhe

consentiu o patriotismo e o pundonor que assistisse

escravo no território sagrado da pátria á insultuosa

apotheose do absolutismo estrangeiro.

O rei fugira deixando súbditos em Portugal ; a

guerra nacional despertou-os um dia soldados. Não
havia exercito organisado, e o povo, insurgindo-se,

improvisou-o nus recontros e nas batalhas. Não ha-

via finanças, suppriu-as a dedicação; não havia cau-
dilhos detei minados, e as pbalanges portuguezas ba-
talharam ao grito de pátria, que é nus trances an-

gustiosos das nações, e nas quadras nefastas de des-

amparo nacional como que o general invisível, mas
prestig que dirige o povo nus dias terríveis do
seu enthi i 01 do seu furor aos-grandes commet-
timentos patrióticos, e ás difficultosas emprezas na-
cionaes.

Um povo que se não invileceu até á indifferença-,

equesi
i I lou até ao materialismo, ha mis-

ter de um elemento moral que lhe dê vida, e que lhe

mantenha a inspiração. A inspiração de um povo ha-

ma-se na paz a liberdade; a vida de uma nação cha-

ma-se na guerra a gloria. Um povo, a quem roubam
a liberdade no fórum publico, e que não protesta pe-

la insurreição contra a violação da sua dignidade po-

litica, é um povo que está prestes a sumir-se na lis-

ta das nações. Um povo, que no campo da batalha

não freme de enthusiasmo, e se não enleva no espi-

ritualismo das glorias nacionaes, é um povo que se

offerece em almocda á cubica dos estrangeiros.

A nação portugueza armou-se contra Napoleão.

Durante seis annos foi a gloria o seu enthusiasmo,
e a liberdade esqueceu, offuscada pelos clarões es-

plendidos da gloria. Os cidadãos cubicaram 'os lou-

ros marciaes, e não tiveram tempo de invejar as co-

roas cívicas de carvalho. Preoccupados generosamen-
te da pátria commum os portuguezes deslembraram
a sua rehabilitação de cidadãos. Veiu a paz depois

das batalhas e das victorias; as relíquias dos exérci-

tos voltaram a pizar o solo nacional, desaffroutado

da violação dos estrangeiros. Os cidadãos haviam de-

fendido a pátria; ella estava livre da dominação es-

tranha; mas elles estavam como d'antes assoberba-

dos ao antigo despotismo. O soldado, pendurando os

seus tropheus na cabana da aldeia, despidas as ar-

mas vencedoras para volver aos misteres e aos traba-

lhos da paz, abdicando a dignidade militar, entrava

de novo na servidão commum, e depois de ter colla-

borado n'uma pagina gloriosa da historia nacional,

achava no reverso a ignominia de outros não menos
insolentes estrangeiros, governando a Portugal, e en-

contrava em recompensa das suas fadigas a oppressão

da velha monarchia, o privilegio insolente das clas-

ses privilegiadas, o desprezo dos seus direitos, o as-

sassinato jurídico de Gomes Freire e dos seus asso-

ciados, abrindo a carreira á sanguinolenta justiça po-

litica, que infamou por tantos annos a decrepidez e a

agonia do absolutismo.

A gloria brilhou ainda no seio da pátria, e illumi-

nou os festejos públicos que celebravam avictoria das

armas nacionaes c a \ indicação de Portugal contra a

arrogância de Napoleão. Os louros esfolharam-se, os

dísticos sumiram-se nos arcos triumphaes. Os hymnos
perderam-se com os seus últimos echos. As lyras dos

vates patrióticos voltaram ao silencio depois do cansa-

ço de tantas glorias. A velha monarchia fora evocada

á vida por uma resurreição ephemera. Despregou-sc-

lhe a purpura com que lhe haviam oceultado as cha-

gas para a saudarem nos dias do triumpho. Caíu-lhe

o laurel que lhe assentara na fronte a gloria nacio-

nal. O Lazaro apparcccu então na sua hediondez.

Os homens mais patriotas e mais illustrados envergo-

nharam-se de que Portugal assistisse durante trinta

annos á queda eá renovação das instituições e dos cos-

tumes, sem aproveitar as conquistas da civilisação

politica, e sem tirar nenhum proveitoso ensinamen-

to destas grandes theses humanitárias, debatidas pe-

la eloquência e pelas bayonetas nas assembléas po-

liticas e nos campos de batalha. Portugal era então

quasi o único pai/, da Europa culta, onde a liber-

dade não tivesse estanecado ao menos um momen-
to. Era como um trecho da idade media encravado

por um contrasenso histórico cm pleno século deci-

mo nono.

A revolução tornou-se necessariamente sympathi-

ca aos homens que na flor da juventude, na cultura

das leiras, no fervor das innovações, e na sua justa

c patriótica indignação contra o despotismo d'aqucl-

Ics tempos, achavam sobejos motivos para saúdo r a

lib i lado, como umnumen que elles haviam acata-

do sempre de longe, a que, entre os receios da per-
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jcguiçãojiav iam sempre confessado, eaqueíamago-
[

tella, jazia submersa na tristeza, c os seus morado-
ra render homenagens publicas e solemnes sem o te- res aceusavam a rainha Isabel de uma atroz injusti-

mor das proscripeões politicas, e sem o terror das cen- Iça para com amais linda e a mais modesta das suas

suras e das punições inquisitoriaes. Pullulavam na i donas de honor. Todos os nobres estavam promptos
Universidade e nas escolas, como sempre, os prosely- a sair a campo em defeza da virtude daquella offeu-

tos e os evangelisadores da reformação jiolitica. Co- 1 dida donzella, mas não achavam competidores, por-

rarões juvenis, abriam-se .nas suas ágapes secretas a

todos os affeclos do patriotismo, e a todos os senti-

mentos de pundonor civico e de dignidade nacional.

Espíritos illuminados, haviam antegostado nas suas

leituras íntimas e nas suas mutuas confidencias, os

deleites da liberdade. Consciências immaculadas, co-

mo são as da adolescência, escandalisava-os a degra-

dação da pátria, o abandono da corte, a insolência

dos estrangeiros, o cumulo dos abusos inveterados.

Uoía-lhes nalma que Portugal fosse de dia para dia

contrahindo moralmente as suas fronteiras e figuran-

do no mappa da Europa como uma colónia do líra-

ril, assoberbada opprobriosamcnte por um procôn-

sul da Grã-Brctanha. Affrontava-os a idéa de que só

em Portugal a arvore centenária do despotismo er-

guesse ainda o tronco carcomido, sem que, a exem-
plo de lodos os povos do continente, o sopro da re-

volurão lhe viesse acoutar e destroncar a ramada, e

que a calumnia tinha partido de outras damas, in-

vejosas das mil perfeições de D. Beatriz da Silva, o

com essas não havia que quebrar lanças.

Três dias eram passados depois que a gentil por-

tugueza fora fechada cm estreito e escuro desvão,

sem lhe darem nenhum alimento, nem uma sede de
agua, quando entrou na cidade um cavalleiro por-

tuguez, que vinha de longe vingar a affronta feita ao

nobre sangue de Menezes e Silva. Era D. João. Ape-
nas chegado a Toledo, dirigiu-se ao palácio real. a

impetrar uma audiência da orgulhosa rainha de Cas-

tella, e resolvido a luetar até ao ultimo sopro de vi-

da pela liberdade de sua querida irmã.

D. Isabel conhecia o mancebo da corte de Portu-
gal ; estimara sempre a Beatriz, e cedera á intriga

das invejosas donas, primeiro com reprehensões sc-

veras, depois com mais ásperos castigos, porque ci-

las lhe figuravam a donzella como motora de todas as

quebrar a haste que em vão aprofundava as raizes rixas eduellos que haviam innundado de sangue as

no solo outr'ora glorioso da monarchia cavalleirosa

c conquistadora.

O sr. Garrett, na primavera dos annos, n'esta qua-

dra risonha cm que o corarão pulsa quasi sempre ge-

neroso e romanesco, invocando o amor e saudando a

liberdade, poz o seu talento e o seu esforço ao ser-

ruas de Toledo. Vendo, porém, o abatido rosto de
D. João, e lembrada da amizade que sempre lhe con-
sagrara a sua fiel dama, resolveu logo dar a liber-

dade a Beatriz, ordenando comtudo que no mesmo
dia saísse de Castella.

Com que impaciência esperou D. João de Mene-
vieo das novas idéas politicas, e offereceu á pátria : zcs a execução cTaquella ordem

;
porém quando con

libertada rumo que as primícias do seu engenho 1}

rico, c foi então oPindaro da revolução, como mais

tarde na Terceira ha\ia de ser o inspirado Tyrteu

das phalangcs liberaes.

A universidade festejou o advento da liberdade.

Como é sempre d'uso n'cstes momentos de enthusias-

nii,, em que se julga a revolução consolidada, e im-

possível para sempre o desforço da reacção, os pro-

sadores c os poetas vieram celebrar em justas acadé-

micas o que então se chamava e se cria ser a rege-

neração de Portugal. Na sala dos capellos da univer-

sidade recitou o sr. Garrett uma ode, ou antes dis-

curso em \erso, em que o estylo próprio do poeta e

os dotes característicos do seu talento puderam já

transluzir mais livremente do que nas suas prece-

dentes composições, porque cantava um assumpto
novo para Portugal, e porque para mover os ânimos

icidadãos o poeta só tinha de inspirar-sc

na sua intima convicção e nos sentimentos puramen-
te nacionaes. Cantando a liberdade moderna, a sua

musa podia correr mais solta de imitação e menos
tímida na innovação ena originalidade. Cantando o

tava estreitar nos braços a irmã adorada, recebeu

d'ella um bilhete concebido n'estes termos:

«João. Acabo de saber que chegaste a Toledo, c

alcançaste sahar-me da morte cruel que me eslava

preparada, e cuja aproximação já sentia; mas não
te verei, mais, querido irmão, porque n'este isola-

mento Gzvoto de perpetua castidade, ededicar-mc-
hei somente a Deus, no mosteiro de S. Domingos o

Real, cujas portas a rainha permitte que se me abram.
Volta a Lisboa, e cuida em que esse ignoto deo a quem
adoras, não murche a lua felicidade na terra, e te

laça perder a salvação eterna. Beatriz.»
— Não me quer ver! bradou D.João, acabando

de ler a missiva: ao cabo de quatro annos de ausên-

cia fugir de seu irmão, para se encerrar perpetua-

mente em um mosteiro!... Meu Deus! meu Deus!

Se eu. adivinharia! Sc a desgraça é ainda maior do
que a suppõe o mundo!—E as lagrimas corriam cm
lio pelos sulcos que a paixão cavara no rosto do man-
cebo.

—Vou escrever-lhe, disse emfim, depois de larga

pausa; confessar-lhe-hci o mystcrio dos meus amo-
patriotismo, o poeta havia de ser necessariamente res, c exigirei que me conte o seu, porque cila tam
mais portuguez do que nos seus primeiros ensaios

métricos, moldados segundo os rigorosos estatutos

até então vigentes no Parnaso.
i

< "uítnua.J

J. M. Latino Cou.no.

IGNOTO DEO.

TBADIÇÍ0 PORTUGUESA.

III.

05 VOTOS DB CASTIDADE.

Começara o mez de setembro de 1451. Toledo, a

; capital, e residência então da corte dcCas-

ulta um segredo... estou certíssimo!

E João de Menezes traçou á pressa estas linhas:

a Beatriz do meu coração. Vou revclar-te o mys-

terio d'esta ara consagrada a um deus oceulto. Ha
dous annos que perdi a alegria, eque me sinto mor-
rer, porque ousei levantar iis iiilins para muito al-

; .var aviria na radiante ima m do sol. Que-

rida irmã, eu adoro em segredo a formosa Leonor,

a filha dos nnssiis reis, a futura esposa docesar; eu,

simples cavalleiro, atrevi-me a amar uma princeza,

i capaz de me arrancar do coração este Iou-

i'i amor! Ella creio que já o percebeu, mas Qnge

ignoral-o... Pódc-o fazer, que c mulher, e não ama!
Mas eu, imaginas acaso as torturas que passo cada

dia, cada momento que estou ao pé delia? E com-
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ludo como me julgaria feliz se pudesse estar sempre
|
lha. Se tu pudesses, como eu, fugir do mundo, e

so seu lado!... Sabes o meu segredo, Beatriz; vòs

que esta vida de tormentos não pôde ser longa, e

que a morte tem de rematar em breve o martyrio;

porém tu, que és um complexo de virtudes e de bel-

leza, porque vaes sepultar-tc entre as paredes de tris-

te convento, quando podias dar a felicidade a um
dos muitos que te adoram, escolhendo esposo digno

do teu amor?... Ah! Beatriz, oceultas um segredo

que te mata lentamente, c cu quero partilhar as tuas

dores, c se for possível dar-lhe ainda remédio. Exi-
jo que ma confesses esse segredo; bem sabes que fi-

ca depositado em um coração leal.—João.»
Em quanto o desgraçado fidalgo espera anhelan-

te pela resposta ao bilhete que se acaba de lèr, va-

mos nós ao convento de S. Domingos, na mesma ci-

dade de Toledo, observar o effeito que produz aquel-

la leitura sobre a nova reclusa, que, no habito se-

cular, passará trinta ânuos n'este mosteiro «fazendo
vida santíssima, diz Nunes de Leão, e de muita absti-

nência c grande exemplo,» preparando-se para es-

treitar ainda mais os laços religiosos com o divino

esposo.

Depois de tantos soffrimentos, e de ter opposto a

resignação á fome, á sede, aos maus tratos, e ás vo-

zes da calumnia que maculavam a sua reputação,

Beatriz encerrada em pequena cella, com os olhos

cheios de lagrimas, mas ainda formosos, lia a affe-

ctuosa caria de seu irmão. Chegando ás ultimas pa-
lavras, o rosto da donzella tornava-se ora pallido ora

vermelho, porque o sangue corria-lhe desordenado
entre a cabeça e o coração; o peito parecia que lhe

estalava. Aquella alma que aspirava a um mundo me-
Ihor, não tinha podido quebrar de todo os laços ter-

restres. Contava triumphar, com a ajuda daVirgem,
que lhe apparecèra no cárcere, mas bem via que .lin-

da não era chegada a hora de attingir a perfeição;

abraçar-te com a cruz do redemptor, que do alto do

Golgotha proclamou o nada das vaidades humanas?...
Mas não, sê feliz no século; porém abate a ara do
ignoto deo, porque Deus só ha um, não desconheci-

do, porque d'elle dão testemunho o céu, o mar, a

terra, toda a creação, e só a esse se devem erguer

altares. Adeus, irmão, adeus para sempre ... para

sempre.— Beatriz, n

Calculae a afflicção do bom Menezes ao receber es-

te bilhete. Não era uma confissão franca, mas era

uma revelação bem clara da causa que motivara os

desgostos de Beatriz. Aquelle horrível pensamento
que ha quatro annos lhe vagueava na mente, confu-

so, indefinido, tomava agora as proporções da rea-

lidade, e fixava-se de uma maneira indelével na ca-

beça do mancebo, para acabar de lhe torturar o co-

ração, já tão ulcerado pelo amor sem esperança! Que
faria o desgraçado? Contaria ao conde de Portalegre

o segredo de sua irmã? Não, que era augmentar o

numero dos infelizes, sem diminuir as amarguras de

ninguém.

João de Menezes leu e releu a carta de Beatriz;

aquellas palavras cheias de uneção evangélica estive-

ram quasi a fazel-o largar o mundo, e ir esconder-

se no convento de Nossa Senhora de Guadalupe, de

frades jeronymos, aonde já tinha passado algunsdias.

porém dias risonhos, sem idéadeclausurar-se. E Leo-
nor?... deixar de a ver ainda uma vez! O infeliz não

podia tanto. Fez voto de castidade, já que não lhe

era dado esposar a única mulher que amara, mas
não teve força para arrancar da gorra o altar do Deus
ignoto.

Partiu de Toledo no mesmo dia; e ao apparecer

de novo na corte de Portugal, todos perguntavam se

o filho de Ayres da Silva, voltava de alguma peregri-

nação á Terra Santa, ou se, pelo contrario, fizera

faltavam a arrancar profundas raizes, d'estas que o pacto com Satanaz, e o acompanhara nas entranha?

maior vendaval não desarreiga, e que só o tempo tem
poder de consumir.

-Mal sabes o que pedes, infeliz! exclamou cila

por fim, unindo as mãos, como em fervorosa prece

Não basta para consumir-le a seiva da vida essa

louca paixão por uma mulher que não pôde perten-

ecr-te, queres ainda devassar os segredos d'este co-

ração, que é um abysmo, que faria de tua irmã, da

filha de nosso honrado pae, a maior das peccadoras,

a mais \i! das mulheres, o espanto do mundo, se uma
voz de cima a não segurasse á beira do precipício, c

se as provações que Deus lhe enviou, pela sua inef-

favel bpndade, não mostrassem claramente á alma
transviada que ainda era tempo para <> arrependi-

mento! rei mais, não, único ser a quem
tenho adorado, único esposo que o meu coração es-

ia, se Deus o permittisse, e a cuja imagem só

' antepor a imagem do próprio Deus. poi que
'Ir li !... Kvil ^ III!!,'

ita? Tcl-a-has, mas breve e derradeira, Cora-
nhor!

E Beatriz sentou-se junto a uma tosca nwza, e es-

— .Meu João...— Meu?... rosai

c rasj mde havia lançado aquellas duas
palavras. D<-iu,is começou outra carta n'cstes ter-

mos:

«João. Anossa rDeus que seja eter-

na. ..ai, nem mesmo hm presença do justo juiz de-

íi mosteiro será o meu tu-

mulo em vida, um I reira a minha mortâ-

da terra em busca de metaes preciosos.

(Continua).

F. M. Boiid.vlo.

MOLÉSTIA DAS VINHAS.

Tem-se proposto muitos meios para prevenir ou

rurar a enfermidade que, sob o nome de oidium tu-

ckeri, tem atacado os nossos ricos districtos vinha-

teiros; mas de nenhum ha a experiência demonstra-

do resultados mais vantajosos que os obtidos pela en-

xofragem.

A sociedade imperial hortícola de França, n 'um

relatório elaborado por M. Bossin, de accôrdo com

a commissão nomeada pelo ministro de agricultura

e do commercio, reconheceu que a enxofragem a séc-

co era o único methodo curativo ou preventivo que

offerecia probabilidades de bom resultado.
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Os proprietários de vinhas de Thomery usaram da

enxofragem, e os seus prédios não soffreram prejuí-

zo algum; pelo contrario produziram óptimos e co-

piosos fruetos.

Os vinhateiros de Thomery repetem a operação da

enxofragem três vezes. A primeira, antes da adora-

ção; a segunda, quando os hagos da uva estão da

grossura de chumbo de caça (esconiilha) ; a terceira,

quando os mesmos bagos começam a pintar, antes de

amadurecido o frueto.

A flor de enxofre deve chegar a todas as parras e

cachos de cada cepa. A melhor occasião para operar

parece ser o meio do dia, quando o calor é mais in-

tenso; mas em Thomery usam de ordinário enxofrar

as vinhas de manhã e á noute ; talvez porque a es-

tas horas o pó levanta menos, c não incommoda tan-

to os trabalhadores.

A gravura representa o apparelbo com que devem
enxofrar-sc as cepas atacadas; é uma espécie de fol-

ie, de conslrucção mui simples: a clareza da estam-

pa dispensa-nos de mais miúda descripção. Em Lis-

boa, no estabelecimento do distincto artista João Fer-

reira da Silva Júnior, ao Corpo Santo, construem-se

destes apparelhos com toda a perfeição, e cremos
que por preços módicos.

Ignorámos se em Portugal se tem praticado a en-

tofr.igcm, e o seu resultado; cm todo o caso cum-

fre não só ensaiar esta como quaesquer outras indi-

cações, que, pelo menos, possam attenuar os funestos

efeitos da desastrosa moléstia que ataca as nossas vi-

nlas, ameaçando a fortuna publica c particular.

A IDEOGRAPNIA.

Êi fraternidade o symbolo em que se acham ci-

fradas as mais nobres aspirações da philantropia.

As ntipathicas barreiras que entre os homens trem

levanado as differenças das raças, a variedade das

religiês, o heterogéneo dos costumes, a despropor-

ção da fortunas, a desigualdade dos climas, a dis-

lincçãodos interesses, o longínquo dos mares, oop-j
posto d.s temperaturas, a antithese geographica de
povos p^ra povos, de tribus para tribus; a toda essa

hereditaia repugnância, já resultado dos nâturaesl

elemento, já filha de preconceitos tradicionaes, nu

originadapor mil causas diversas, mas nem por isso
j

menos peniciosas, se liem opposto corajosamente os

esforços d. nova philosophia, annunciada pelo evan-
gelho.

\ fraterúdade é proclamada pela sciencia, m
da pela indistria; inspira as bellas-artes, expande-
se com a na egação, corre com o vapor, voa com a ele-

ctricidade, lesentranha do seio da terra mil recursos

providencias, manifesta-sc pela opinião, diffunde-se

pela palavra sonliam-na os humanitários, revelam-

ogresos da humanidade, e vae triumphar nos
da piipria ri a tomou por divisa,

que lio- insulou o primeiro hálito vivificador,

a enviou á enquista do amor universal, cujas len-

dencia io para unir entre si, e estreitar

com indissoloeis laços os membros dispersos da fa-

mília humana
Eis a fraterúdade a que o chrislianismo chamou

amor do proxho. Eis o pensamento com qi

cola, que toma por base o christianismi

dons bell prkipios: liberdade e igualdade. I

nliima expresso d'< ssa iií tde harmónica, em que se

tctual.

Esse desiderandum sublime de conciliação e de
amor para todos, escripto cm cada consciência pela

mão de Deus, depositado em todos os corações para,

um dia, germinar com o mesmo calor, aspirar a mes-
ma luz, e completar o plano magnifico da bondade
suprema, esse pensamento fecundo ora latente, ora

esplendido e rasgado, progride sempre, e vae descre-

vendo a orbita que lhe foi traçada nas regiões do in-

finito.

É a luz sem sombra, o astro sem occaso, o dia sem
noute, a primavera sem inverno, a alegria sem tris-

tezas, o abraço que ha de terminar para sempre ain-

da os mais leves assomos de passadas dissensões.

Para que a revolução pacifica das idéas venha a

tomar posse incruenta do que de direito lhe perten-

ça; para que os chamados direitos da força cedam o

logar ás victorias da cívilisaeão, é indispensável, que

cada um comprebenda a missão de que foi investido,

e que a actividade collectiva, centralisando a impor-
tância das vocações individuaes, empregue a grande
influencia de que pôde dispor.

Aos monumentos erguidos pelo orgulho, suecedam
os que caracterisam as necessidades d'estes dias de
transição. Entendam-se todos, amem-se todos, que
as asperezas do trabalho se lhes transformarão em
suavidades.

E a grande obra do futuro, lidada a pedra e pe-

dra, cavada a palmo e palmo, tem de elevar-se tão

alto que todos a vejam, surgindo por fim desassom-

brada dos despenhadeiros que ameaçavam de minar-

lhe a base, c das voragens que se abriam para lhe en-

gulir os obreiros.

É mister que a humanidade não estacione, medi-
tando contemplativa cada maravilha que evocar. É
preciso, e insistimos n'isto, que cada homem, desde

que reconhecer o caminho para que foi chamado, não

hesite nem um momento em avançar para a frente.

ainda que essa resolução importe o sacrifício.

Mas, se no empenho que se propõe cada individuo

e cada nação, vae tanto para o interesse commum,
que não seria, se todos os povos, sem excepção,

sem as mãos para o complemento do edifício da so-

ciabilidade universal?

Que não seria, se todos se entendessi

instantaneamente se pudessem abrazar no mesmo ar-

dor, obedecer á voz da convicção em igual accôrdo,

discutira mesma questão, resolver, pôr mãos á obra,

completar, recomeçar novo empenho, e não cansar

nem descansar na escala dos melhoramentos mate-

Uiaes.

Os inventos que lêem mudado a face do m
moderno, ai) ru a mela das neci

des d'cste século, c ainda mais dos que estão porvir,

apesar mesmo da celeridade cdo multiplicais

os caracti

A vida é curta para a realisação de um projecto

<pie exceda os limites da vulgaridade. Concebeu-se,

desejou-se, aperfeiçoou-se, perfez se. A idéa que in-

carnara, revestindo formulas sensíveis, sobrenada ao

ambiente que a viu tomar corpo: tenta clcvai-sc, for-

ceja por sollar-se das prizões que a circumscreyem a

certo e determinado canto da terra fere o

vòo, quer percorrer o globo, pousar em toda a par-

le, sem se detei i o parti alguma, mas onde quer

(pie a leve a mysteriosa carreira que a impelle

palhar para todos os ventos a boa doutrina que i n-

cerra
;
porém, em breve, desci ndo das alturas a qu<

se remontara, parece ir precipitar-se por »ezes nos

golphãos do i squi cimento : outras, rastejando impro-

ducliva, arrastra inutilmente uma existência duvi-
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dosa; mais longe, refoge de certas paragens, onde'

mais conviria que predominasse; ali, hesita, além
desronhecem-na ; acolá, correspondem aggressiva-

mente ao beneficio que a conduzira; uns engeitam-

na por não estarem ainda preparados para a receber;

outros pela carência absoluta de cultura intelleclual

com que ella germine ; a maior parte, embaçados pe-

lo desconhecido e estranheza da forma que a reveste,

voltam-lhe as costas, e não a acceitam, porque não

a entendem. E a pobre idéa lá vae ser condemnada
a hibernar, talvez séculos e séculos, antes que lhe

seja dado penetrar com as franquias de emissária de

paz, e com os foros de cosmopolita, como de primei-

ro a fadaram tão auspiciosamente.

E como esta, quantas? E a que todas essas em si

abrange, a da fratemisação do género humano para a

mesma communhão de interesses... retardada, com-
primida; desenvolvendo-se a custo, onde mais urgia

que medrasse; ou cedendo ao mortífero influxo de

um estiolamento indefinível.

Particularisando factos, e passando do immenso es-

tádio das generalidades, por onde a alma folga de

doudejar, ainda mesmo convencida de não o devas-

sar lodo, tentaremos fixar a attenção que, porventu-

ra, até aqui nos seguisse, conducente para um pon-

to essencialmente positivo, a despeito da sua natu-

reza imaginosa.

Basla-lhe a sua condição de facto, e como tal, me-
rece analysado, pelos espíritos que se prezam de aco-

lher com jubilo todas as tentativas, mais ou menos
ousadas, que para aquelle alvo, ainda que remoto,

sejam dirigidas pelos que ainda crêem, e ainda per-

severam em esperar.

Registaremos portanto aqui um trabalho, de um
dos espíritos mais humanitariameute illustrados da

Península; trabalho em que transluz essa vigorosa

esperança a que os tímidos se contentaram de cha-

mar utopia, e em que já se vão iniciando até os que
d'antes mais se desvaneciam de incrédulos.

.Vão nos permittc a estreiteza do espaço fazer tão

conhecida como o merecia, a memoria do sr. D. Si-

nibaldo de Mas, «sobre a possibilidade e facilidade

de formar uma escripta geral, por meio da qual se

pudessem entender todos os povos da terra mutua-
mente, mesmo sem conhecerem alheios idiomas.»

Prestaríamos devida homenagem ao intuito que
delineou a Ideogbaphia do sr. Mas, analysando ca-

pitulo por capitulo, pagina por pagina aquclla pro-

ducção de uma idéa expansiva, e eminentemente fau-

tora da rcalisação do principio de fraternidade fu-

tura.

I.imiiar-nos-hemos, todavia, a extractar o que o

distincto litteralo e politico hespanhol, D. JJuena-

rentura Carlos Aribau, disse no seu jornal El Cor-

responsal, saudando a apparição d'aquclle escripto.

«O objecto da ideographia é combinar um metho-
do de escripta, que, prescindindo de toda e qual-

quer relação com os sons de que se compõe a lin-

guagem oral, seja entendida e traduzida por cada
um, na sua própria lingua, á similhança das notas

musicaes, que se executam do mesmo modo em to-

ií. - as nações, c dos algarismos arábigos, que sendo,
como são, representados por linhas idênticas, se ex-
primem pelo órgão vocal de tantas maneiras, quan-
tas são as infinitas diversidades de línguas que fal-

iam, onde quer que se haja introduzido aquelle ma-
ravilhoso systema numérico.

"A idéa não é inteiramente nova
; já antecedente-

mente se haviam feito varias tentativas para conse-
gui: um resultado que sem duvida alguma produzi-

ria uma revolução na rápida e extensa communica-
cão das idéas.— Se eu tivesse menos idade, ou se

mais desoecupado trouxesse o animo, (escrevia Lei-
bnitz a Rémond de Monforl) e com o auxilio de al-

guns mancebos dedicados, havia de traçar um qua-
dro geral, em que todas as idéas do entendimento se
veriam reduzidas a formulas de calculo, do que re-
sultaria uma espécie de lingua ou escripta univer-
sal, mui diversa de quantas até aqui se tèem proje-
ctado.

«O philosopho saxonio não daria realmente gran-
de importância á polygraphia do abbade Tritemio,
na qual a applicação de certos algarismos, por meio
de oceultas correspondências, anda envolta em so-
nhos cabalísticos dos mais extravagantes. Porém Lei-
bnitz, trabalhando, segundo parece, nos últimos an-
nos da sua vida, num systema fundado n'uma or-
dem algébrica, a que tinha já posto o nome de al-

phabeto universal dos pensamentos humanos, talvez

tivesse já conhecimento da obra que em 16Í8 publi-
cou o bispo inglez Wilzing, com o titulo de An es-

say towards a real character and philosophical lan-

guage, onde classificava todas as palavras, não pela
1

ordem alphabetica, mas pela ordem lógica, tanto nos

objectos materiaes, como nas concepções purament-
metaphysicas ; e indicava as divisões e subdivisões
por meio de cifras arábigas, esignaes de convenção.
Esta obra, continuada depois, e illustrada pelo'd\
Kook, lè-se ainda com prazer; e desde então rece-

beu esla arte em projecto o nome de pasigrapha.
(escripta para todos) nome que tem conservado até

hoje.

«Posteriormente o abbade Changeux, discipub de
Diderot e de d'Alembert, e auetor do tratado do. ex-
tremos, sem elevar as suas indagações a grande al-

tura, imaginou alguns meios tão singelos com> en-
genhosos; e nos fins do século passado, o majouMai-
mieux, homem de entendimento vivaz e de rotavel

agudeza, abriu um curso publico de pasigrathia, e

imprimiu em francez e allcmão uma demonstração
do seu methodo. De então para cá temos visb reno-
vada repetidas vezes a questão cm periódica scien-

tificos, e segundo nos consta, deve existir m certa
academia da nossa Hespanha um trabalhe sobre o
assumpto, de cujo mérito não podemos jugar.
«O sr. Mas teve porém opportunidade et ver, por

experiência própria, reduzido á pratica, um syste-

ma ideographico já diffundido n'uma gnnde parte

do globo, e que se vae multiplicando ca<a vez mais
ao commercio dos fruetos da industria e .o engenho.
Entre os diversos povos que visitou, e ajas línguas
e recursos mentaes estudou com esmer , teve occa-
sião de testemunhar como a escriptura iiincza, que,
como é sabido, não tem relação algum com os sons

das palavras, se decifra não somente , 'aquelle im-
pério, onde ha dialectos que entre si tem mui pou-
ca relação, senão lambem no Japão e cn Anam, cu-

jas línguas dominantes são inteiramote desconne-

xas, e tão distantes umas das outras, omo pôde ser

a latina para a hebraica.»

É preciso advertir porém, que o sytema ideogra-

phico do sr. D. Sinibaldo, não tem ; menor relação

com (is caracteres graphicos dos chis.

«Depois de tantos esforços frustrais, (pie apenas

tèem produzido o estéril effeitode penderem momen-
tânea mente uma vaga a! tenção, podermos esperar me-

lhor êxito a favor d'esta nova tcntat.a, que se apre-

senta animosa e franca, mas despiu de pretenções:

O certo é, que apesai de quanto se :m escripto edi-

to sobre a pasigraphia, poucos prcclytos Icem feito
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os seus zelosos propagadores. Não admira. Em quasi

todas as emprezas difficeis tem succedido o mesmo.

Uns, como que adivinhando por um presentimenlo

sobrenatural descobrimentos que assombrariam a sua

epocha, e que séculos depois viciam a verifiear-se;

outros, procedendo a tentativas pouco felizes ;i pri-

meira vista, porém fecundas depois em resultados,

porque nunca são perdidas para a humanidade, ain-

da mesmo que tarde germinem, floresçam efructifi-

quem as sementes esparzidas, ou de propósito, ou

por acaso no solo da intelligencia. Se d'esta gloria

participará o sr. Mas, c prognostico que não nos alre-

Temos a aventurar; porém, um virá que re

grande idéa. e este será o que inventar um systema

fácil e completo que satisfaça a anciedade cm que o

mundo se sente de alargar a esphera e estreitar os

laços das suas relações ideaes.

((Eis a tendência universal dos espíritos, a mira da

politica, o instincto do commercio que vae avassal-

lando a terra, n'uma palavra a necessidade, o desti-

no social. Cada melhoramento que se consegue nos

svslenias materiaes e moraes de commnnicação, é um
passo que se d.i nYsía carreira.

eve por muitos annos a Europa occidental de

posse de um beneficio similhante, quando era com-
mum o uso da lingua latina, estendida pelas conquis-

tas dos romanos, adoptada pela Igreja, e conservada

pelas sciencias e pelas altas relações do trato civil e

internacional. Não ha duvida que entre as vantagens

obtidas na formação e ennobrecimento das línguas

modernas, que nasceram á mercê do isolamento dos

povos, e a pouco e pouco se elevaram a dominar ex-

clusivamente no campo das idéas, houve inconve-

nientes, que não têem sido de todo compensados.

Des le logo se traduziram, imitaram e mutilaram as

obras da venerável antiguidade; crearam-sc, multi-

plicaram-se ao infinito, e revestiram mil formas diffe-

rentes os pensamentos novos ; colligiram-se os princí-

pios e máximas dispersas, cd'essa coordenação se con-
stituíram cm corpos de sciencia; levantaram-s
des engenhos, animados ou pelo amor
das luzes, ou iepopularisar avulgarisa-

ção d i- • tempo enclausuradas no
recinto das universidades. E assim foi desapparecen-
do lentamente a lii- i, e as altas verdades
foram sendo reveladas em falia vulgar; as luz

ram-sc communs a todos, como era de justiça. Po-
rém esta democracia litteraria, que então triumphou,
eque realmente pôde produzir felizes resultados em
matéria de artes e usos communs da vida civil, den-
tro de uma mesnu participi d d

utilidade para a pi - conhecimen
mais ampla esphera do mundo civilisado.

e diffundiram
;
po-

rém, tanto ganharam em extensão, quanto perderam
cm intensidade: cresceu o numero dos homens in-

;:» minguou o dos doutos: hou-

5, porém mais presumpçi •

livros, m s não se aprofundaram: cs-

"iís bom, pouco.

lelos de eloquência,

lo histórico, qne em vão

slituemporl perfeitas, e que difficilmen-

imitam com bom êxito. Mas, prescindiu
•as ultii .. a maior d< svanta

: litina, é, que, ;

téem f( ito ei orali-

dade ;

i

l

não i

/

3rtes em frai

veria sido tão rápido e universal o effeito que suat

obras produziram, no tempo em que de todo em to-

do se não tinha abandonado o culto da lingua latina.

Teriam tido, o que é mais provável, a sorte das de

João Baptista Viço, apenas conhecidas um século

depois da sua morte. As correspondências entre os

sábios, as communicações reciprocas das academias
eram então fáceis e expeditas; existia de facto a pa-

sigraphia e até a pasilalia; pois se entendiam.

{faltando, como escrevendo, ao passo, que, agora,

, quanto mais se propaga a illustração cm povos di-

I versos, se um moço quer adquirir os meios de se

j

achar continuamente ao nivel dos conhecimentos, c

beber a instrucção nas suas fontes primitivas; quan-
tos annos não tem de consumir no estudo das lín-

guas, isto é. a adquirir palavras, cm vez de idéas?

«Repetimos que é uma necessidade social recupe-

rar com vantagem este beneficio que a humani
perdeu: temos muita fé nos esforços da mente hu-

mana. Se para lograr o intento se quizesse escolher

e geucralisar algumas das línguas já existentes, era

a nosso ver, mau caminho. Prescindimos das rivali-

dades nacionaes, que opporiam forte obstáculo, quan-
do, no actual estado da sociedade, a conquista é im-

possível, e as geraes tendências são para um fede-

ralismo universal. As línguas actuacs, e quantas tem

existido, formadas em epochas mais ou menos ru-

des, ursas na infância, outras em princípios de re-

nascimento, complicadas na sua estruetura, inçadas

de irregularidades, de anomalias, de idiotismos, e,

por conseguinte inexactas, pobres na expressão de

certas idéas, luxosamente pródigas na de outras, e

difficeis de serem aprendidas pela immensidade de

:ões em que abundam, não preenchem a idéa

que concebemos de uma lingua merecedora de sei

universalmente adoptada, simples, constante e infle-

\i\>\ nas regras, philosophica na construcção, me-
thodica na nomenclatura.

«Não pretende o sr. Mas formar esta lingua; res-

Iringe-se á escripta; prescinde dos órgãos vocaes e

auriculares: aproveita só a intuição, e julga ter com
isto evitado uma gravíssima dificuldade. Poder-se-

ía combinar a linguag m vocal com a escripta, de

maneira que esta fosse, não somente uma represen-

tação immediata da idéa, se não que tivesse a sua

correspondência phonica, que lhe servisse de guia.

de comprovação e de auxilio para a memoria'.' Tal-

vez se conseguisse!»

Agora, depois de havermos cedido a palavra, co-

i imos, ao erudito compatriota do sr. D. Si-

nibaldo Mas, permitlir-nos-hemos ainda algumas

reflexões sobre o trabalho do es larecido di-

A formação de um novo idioma faltado, por mais

I que o imaginemos, por mais compatíveis

que sejam as condições sobre que se basear, posto

ser árdua, não parece impossível. Deveria, para ser

perfeito, participar de certa infallibilidade quedis-

cactas.

icluido que fosse, fecharia a cúpula mais arro-

jada, que jamais se ideou, para rematar o amplo edi-

fício das harmonias sociaes.

Fora a antithese da torre da confusão, de que re-

gam as escripturas. .Mas se é dado ao entendimento

planear, e até certo ponto concluir, essa magestosa

-lhe-ba igualmente concedido, o poder

duzir para a vida e para a realidade'.'

Eis o que duvidámos, apesar de ultra-utopistas.

A introducção luma lingua universal julgamol-a

irni ivel.
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O que o não é, e o tempo o demonstrará, é a vul-

garisação da arte de fixar os pensamentos por uma
representação graphica, comprehensiVel a todas as

nações, e que lhes sirva de língua comnium escripla,

do mesmo modo que os algarismos e signaes arithmc-

ticos, ou os da musica são vulgares a todos os povos

da Europa.

A ideographia é uma necessidade da eivilisacão.

Ha cincoenta annos pareceria um delírio fallar-

se cm telegraphia eléctrica submarina ; d'aqui a cin-

coenta annos as communicações entre os diversos po-

vos talvez sejam quasi todas ideographicas.

As obras sobre artes e sciencias terão de ser tra-

duzidas n'aquella escripía que só falia aos olhos.

A instrucção preliminar de cada povo tem decom-
preherider a ideographia, assim como a estenogra-

phia entra no programma da primeira instrucção,

já em alguns paizes.

uta o auctor da memoria, de que nos occupà-

mos, a opinião dos que pretendem que o estudo de

um systema ideographico, suppondo que vinha a es-

tàbelecer-se, havia de ser tão longo e tão difficil, que
mais simples lura escolher uma lingua viva qualquer,

a franceza por exemplo, para a constituir interme-

diaria ou geral para todas as nações.

Folgámos de o acreditar.

Esta idéa iem em si o que quer que seja de ma-
ternal, porque, realisada ella, devem d'ahi resultar

outras muitas com a mesma feição de préstimo e va-

lia.

Alem d'isso, os homens estarão tanto mais perto

di i oníprchcnderem que são todos irmãos, quanto
mais se reproduzirem os vínculos da sociabilidade.

Lciz Filippe Leite.

do estudo do thibetano, sendo o único europeu que
d'elle se oceupou na índia. Publicou em o anno de
1834, na cidade de Calcutá, um diccionario e uma
grammatica para uso d'aquelles que pretendem in-

struir-se n'este idioma. Foi também o auctor de uma
analyse do Kah gyour, publicada no tomo XX da

collecção scientifica intitulada Asiatic researches.

Falleceu Csoma no mez de abril de 1842, emDar-
jiling, no Nepal, quando se dispunha a voltar ao Thi-

bet, para ahi continuar os seus laboriosos estudos

philologicos.

NOVA ESPINGARDA.

Acaba de experimentar-se em Inglaterra, na esco-

la de artilharia de Hythc, uma espingarda ou cara-

bina de nova invenção, com a qual podem disparar-

se sessenta tiros cm sete minutos. Parece que se ve-

rificou por uma larga serie de ensaios que no nume-
ro de sessenta tiros quarenta e sete tocavam o alvo.

É um terrível instrumento de destruição este, que
vem augmentar o immeuso catalogo dos que os ho-

mens têem inventado para se matarem uns aos outros.

ALEXANDRE CSOMA.

Illumembach, em um dos seus cursos na univer-

sidade de Gocllingen, leve occasião de dizer que se-

ria possível encontrar no oriente a origem dos hún-
garos.

Entre os discípulos do famoso sábio encontrava-se

um mancebo chamado Csoma, natural da aldeia de

Koros na Transylvahia, que estudava medicina. As
palavras de Blumembach fizeram súbita e profunda
impressão no seu espirito.

Pouco tempo depois do seu regresso á Transylva-

nia, partiu para o oriente, desprovido de meios pe-

cuniários, viajando a pé, vivendo algum tempo da

sua clinica medica, mas as mais das vezes de esmo-
las, e desempenhando pela energia da sua vontade

uma empreza para a execução da qual se julgavam
indispensáveis immensos recursos.

Csoma atravessou a Turquia d'Europa, oEgypto,
a Syria, c a Pérsia. Chegou a Labore na companhia
<!í dous officiaes francezes de Kunjel-Sing, osgenc-
racs Allard c Ventura, que encontrara no caminho.
A sua obsequiosa intervenção deveu ser-Ihe permit-
iado visitar a Cachemira. Internando-se n'este paiz

penetrou até Leh, capital do Ladak; e aqui travou

relações íntimas de amizade com Moorcroft, que o

auxiliou com toda a sua influencia, e o incitou aem-
prehender o estudo da língua thibetana. Posterior-

mente foi residir em um mosteiro buhdico de Ka-
Iioum, no valle do alto Setledge, onde esteve quatro

com o fim especial de terminar, coadjuvado
por um sábio lama, os seus estudos budhicos.

' nsidera-se gcralmcnlo Csoma como o fundador

RECTIFICAÇÃO.
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d'Araujo : ilha de S. Miguel, o sr. M. C. d'Al-

bergaria Valle ; ilha Terceira, o sr. J. M. de

Mesquita Pimentel; Rio do Janeiro, o sr. Ma-
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Pernambuco, o sr. Miguel José Alves; Bahia,

a sr.
:

' Viuva Carvalho & F.°; Maranha", o sr
.
J

A. da Silva Guimarães.
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INGLATERRA— PALÁCIO DE WINDSOR.

A historia dn palácio deWindsor, ramosa residên-

cia dosmtmarclias da Grã-Bretanha, começa em Gui-

lherme o conquistador. Herdeiro do throno deEduar-

do foi-llie fácil apoderar-se das terras dadas pelo pie-

doso príncipe ao abbade de Westminster. Então os

campos e os prados convisinhos foram convertidos

p.'uma vasta Doresta em que o conquistador estabe-

leceu oseu antro. Seu terceiro filho Henrique Beau-

c.lcrc augmentou a residência real . cingindo-a de nm-
ralhas. No tempo de Estevão, neto de Guilherme,

Windsor era a segunda fortaleza do reino. Henri-

que 11 lá congregou o parlamento, a que assistiram

não vi os barões inglezcs, mas também o rei de Es-

cócia c seu irmão. Constando que Ricardo coração

de leão fora aleivosamente detido na Áustria, João

sem terra apossou-sc do castello, onde fui sitiado pe-

los barões sublevados, os quaes não puderam tomar

a praça, ma- obrigaram todavia o príncipe a assi-

gnar em 1215 a Magna Charta, palladium das li-

berdades inglezas. Eduardo III. que nascera n'esta

morada valida d'>s Plantagenetes, quiz lornal-a um
dos mais bellos p il; - da Europa : para esse fim fez

empregar nas obras muitos milhares de operários

por espaço de dezouto aiiiM.b.

A capella de S. Jorge, specimen soberbissimo da

arebitectura do século XV, foi coDstruid !

Vol IV —3 ' Serik

do 'I" York. Ricardo Beauchamp, bispo de Salisbu-

ry, fallecido em 1481 , «lera o debuxo d'ella ;
mas foi

Reginaldo Bray quem a concluiu. O edifício proxi-

i mo da entrada das salas de cerimonia foi mandada
construir por Henrique VII. Henrique VIII reedi-

ficou a grande portada; c Isabel erigiu a galeria do

seu nome, que é uma das melhores peças da archi-

i tectura d'aquella epocha, bem como o magnifico lei

raco chamado do norte.

Jorge 111 mandou reparar a capella de s. Jorge,

e no tempo de seu successoi (cm 1724) começaram
ns trabalhos de restauração ilo monumento.

Tem-se :;h!u n'estc empenho mais de vinte e um
• milhões de libras. Interiormente é o palácio deWind-

sor sumptuosamente mobilado; as terras, qu

e sextas feiras de cada semana admitte-se o publico

a visitar os aposentos de apparato, ornados de uma
serie de retratos de \ an-Dicl e Lawrence, e muitos

, quadros histoi icos d i Rubens, e outros grandes mes-

tre?, o que comtudo mais attrahe a attenção é a i *

pella de s. Jorge, verdadeiro primor de ai te Dcs-

,n .di os despojos mortaesde Eduardo IV, Hcn
rique \ 1. Henrique \ 111 e Carlos I. .Na capella de

Beauforl repousam os cadáveres de Jorge III. Joi

gc I \ . Guilhci mi. !\ i outros membro d

de II ii

Jinuo 23, 1855



1 9 O PAINORAMA.

O ponto de vista que se gosa do alto da torre re-

donda é extensíssimo, mas o que se disfrueta do ter-

raço de Isabel é ainda mais aprazível. D'ali, domi-

nando os gigantescos arvoredos do parque, que es-

condem as casas da povoarão, os olhos alongam-se

por sobre as torres de Eton, até ás collinas azuladas,

que emmolduram a graciosa paizagem recamada de

verdura, e cortada pelo Tamisa, que rola as suas

aguas argentadas por entre prados verdejantes, ma-
tas cerradas, louras searas, e formosos jardins.

.Vo mez de março de 1853 um incêndio ameaçou
destruir este grandioso monumento, sagrado por se-

te séculos de tradições históricas. Felizmente apenas

foi consumida pelas chammas uma das torres, sal-

vando-se toda a mobília n'ella existente. A perda oc-

rasionada pelo sinistro calcula-se porém na somma
de tresentos e vinte contos de réis da nossa moeda!

IGXOTO DEO.

TRADIÇÃO PORTIGCEZA.

IV.

A VIAGEM DA IMPERATRIZ.

Grossas nuvens se acastellavam no poente, rasgan-

do-se a espaços em fitas de fogo; o Tejo dormia, mas
roncava nas praias de além, como o scelerado cujo

espirito se agita sonhando na maldade que ha de se-

guir o seu acordar; porém Lisboa adornava-se de to-

das as suas galas, o povo corria as ruas com dausas

e tangeres, e uma vistosa frota com as bandeiras de

Portugal e do império, com flâmulas e' galhardetes

de mil cores, balouçava-se garbosamente sobre as

aguas quietas, mas turvas do rio.

Era o dia 20 de outubro do mesmo anno iVá\ em
que se passaram os suecessos dos dous anteriores ca-

pítulos, e para tal dia fora destinado o embarque da

imperatriz D. Leonor. Ás onze horas da manhã saiu

dos paços da Alcáçova toda a real comitiva, com di-

recção á cathedral, onde havia missa solemne. El-

rei D. Affonso V levava de rédea o cavallo em que
montava a imperatriz, e da mesma forma o infante

D. Fernando guiava aquelleque conduzia a rainha;

D. Henrique dirigia o ginete em que cavalgava a in-

fanta D. Catharina, e o marquez de Valença cuida-

va da graciosa infanta I). Joanna. O resto da corte,

a pé, seguia a real família. De todas as janellas, guar-

necidas de formosas damas, pendiam ricas alcatifas,

o os archeiros mal podiam abrir caminho para o cor-

tejo por entre as ondas do povo, que corria a con-

templar pela ultima vez o lindo rosto de D. Leonor.

Ouvida a missa de pontifical, que celebrou o ar-

cebispo de Lisboa I). Martinho Vaz da Costa, despe-

diu-se a imperatriz de sua cunhada, a rainha 1>. Isa-

bcl, que, por muito incommodada, não pô3e ir a pé
'até ao cács da Ribeira, como toda a mais comitiva.

1). Leonor começou então a derramar sentidas lagi i-

mas, e a .-.cena tocante da despedida communicou o

pranto aos olhos de lodos os assistentes.

Tendo atravessado a longa ponte de madeira, fa-

bricada sobre toneis, ex pressamente para este em-
barque, e junto á qual se via atracada a nau capi-

laina, a imperatriz voltou-se ainda uma vez para os

príncipes, a dizer-lhe o ultimo adeus; porém que-
r. ndo em seguida embarcar, pois que a luz dos olhos

ava a faltar-lhen'aquelle transe do apartamen-
to, envolveram-se-lhe os pés no manto imperial, e

i tido ao mar, se une \ igorosa e prompta a não
enlaçasse rapidamente pela cintura.

Ao grito unisono de terror que saiu de milhares
' de bocas, quando a imperatriz resvalou para o abys-
mo suecedeu o silencio da estupefacção, vendo-a logo

i salva do perigo, e todos se voltaram com inveja pa-

ra o feliz mortal, que tivera tamanha dita. D. Leo-
nor mandou-lhe o mais terno sorriso de agradeci-

mento, e deu-lhe a mão a beijar. ..a mimosa mão de
uma formosíssima donzella de dezesete annos, im-
peratriz que ella não fosse! O salvador da infanta

I
fora João de Menezes da Silva.

— Leonor, maguaste-te? perguntou AffonsoV, cor-

rendo em soccorro de sua irmã.
— Oh! não, respondeu ella, este cavalleiro segu-

rou-me muito a tempo. E abriu os lábios em novo

j
sorriso, que penetrou até ao coração de Menezes. Só
perdi um sapato, continuou ella, designando com o

dedo um pequeno objecto que deslisava pela corren-

I
te do rio, brilhando como uma estrella em céu cali-

ginoso: eil-o lá vae.

Ao concluir estas palavras a princeza, sentiu-se
1 nas aguas o baque de um corpo pezado, e o povo ato-

i nito viu um homem nadando com vigor na direcção

do indicado objecto. O leitor adiv inha de certo quem
era o louco que se arrojava ao mar em busca do pan-

: tufo imperial.

Houve um momento de silencio. Depois começa-
ram alguns a murmurar em voz baixa ; c o almiran-

te mandou um esquife da nau a prestar soccorro ao

nadador. A esposa de Frederico 111 virou-se insen-

sivelmente para D. Joanna, que estava a seu lado, e

disse-lhe a meia voz:

— Ai, Joanna, que homem aquellc!

— Vale mais do que um imperador, respondeu el-

la, com um tom pouco em harmonia com a sua ten-

ra idade; e continuou: Casam-nos com um prínci-

pe que não conhecemos, e exigem de mis amor! . .

.

D. Joanna ria com tal desdém, como se já fosse a

mãe da cxcellcntc senhora, quando o povo lhe cha-

mava a Beltraneja, a adultera!

João da Silva não quiz utilisar-se do barco que
voara em seu auxilio. Como, mais tarde, Camões nas

aguas do Mecon, salvando o seu immortal poema, o

amante de Leonor nadava com um dos braços, e al-

çava o outro acima das vagas, segurando na mão um
sapato de razo cramezim, avivado de canutilho de

ouro pela parte superior. Chegado á ponte, saltou li-

geiramente sobre as pranchas forradas de damasco,

e ajoelhando diante da gentil imperatriz, apresen-

tou-lhe o breve e gracioso pantufo sobre as dobras

da gorra, onde brilhava em letras de prata o fatal

ignoto deo!

D. Leonor empallideccu ainda mais do que no mo-
mento do perigo, mas disse-lhe com graça senhoril :

— Cuardae-o, D. João; assim molhado far-mc-ía

mal calç il-o.

O cavalleiro apertou-o contra o peito, como um
talisman; e de envolta com os outros senhores do

séquito da imperatriz, embarcou na nau capilaina.

A procella ameaçadora que enegrecia os horison-

tes, rebentou então com furor. Toda a corte desap-

pareceu da Ribeira, e o marquez de Valença, capi-

tão-mór da aunada, tratou de precaver as n.iii

ira algum desastre que pudesse sobrevir. A capitai-

na, que tinha a seu bordo tão precioso deposito, afas-

tou-sc logo da ponte, segurando-se em distancia da

terra com todos os -eus ferros no fundo; as outras

nove embarcações seguiram-llre o exemplo. A noute

accenderam-se faróes, sobre os quaes se lixavam de

contínuo todos os olhos da real família c dos corte-

sãos, atravez das vidraças do palácio da Alcáçova;
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e posto que a borrasca redobrasse de forra a cada

momento, a vigilância dos mestres e da maruja foi

tão grande, c tão acertadas providencias se deram,

que nenhuma das naus soffreu o menor desarranjo.

Muitos dias passou a armada no Tejo, sem que o
;

mau tempo lhe permittisse sair a barra, e só a lide
novembro pode emfim velejar para o seu destino.

;

Ainda assim atormenta não cessara de todo, apenas

dera alguma trégua, c investindo de nuvo com a ar-

mada na boca do Mediterrâneo, dispersou as naus

que, a muito custo, se puderam reunir em Ceuta a

'i di' dezembro. D'ahi, sempre açoutada pelos tempo-

racs, entre repellões de \ento duro e serras de mar
j

encontrado, e tendo combatido contra três naus e duas

u-alés de piratas perto de Marselha, chegou emlim a

desolada frota a ancorar no porto de Leorne, a 2 de
!

fevereiro de I 152.

Com que prazer afferraram a terra os lassos via-

jantes! Apenas um, d'entre tantos, desejara tornar

eterno aquelle trajecto marítimo; e, quem sabe, tal-

vez outro, uma fraca senhora, apesar de todos us in-

commodos que soffrèra, achasse que vinha cedo a
|

hora de desembarcar na Itália.

Tudo estava preparado para receber dignamente

a nova imperatriz deAllemanha. De Leorne marchou
a comitiva para Sena, capital da republica do mes-

mo nome, a cujas portas vciu receber a D. Leonor
o imperador Frederico III, Ladislau, rei deHuugria.
seu irmão oarchiduque Alberto, e outros príncipes,

nobres e letrados, entrando no numero d'estes o cc-

lebre Eneas Silvius, nascido n'esla mesma cidade, e

que depois foi papa sn|> o nome de Pio II. O embai-

xador portuguez em Roma, Luiz Gonçalves Mala-
faia, também acompanhava o imperador, bem como
vários enviados do Santo Padre, concurso
vo nas ruas era immenso: já n'aqnclle tempo os re-

publicanos folgavam de admirar a purpura dos cé-

sares, e os ornatos dos cortezãos ! Ima tnscripção mo-
numental licou lembrando aos vindouros a grande
honra que a republica recebera de ter dentro de seus

muros o herdeiro de Carlos Magno.
Frederico contava então 36 annos; tinha um ar

ivel, unido a uma presença magestosa. Isento

de paixões fogosas, e de todo o género de excessos,

sóbrio na comida até quasi ao ponto de viver em je-

jum continuado, de costumes simples como qualquer
burguez do seu império, o esposo de Leonor incul-

cava ser iiiiiiin mais joven do que na realidade era,

e tinha urna physionomia sympatbica. Postoque.no
futuro, elle desenvolvesse largos planos de aml
e intrigasse para estender - - limites do im] i

deixar a coroa a seu filho Maximiliaiio. é certo que
ao submetter-sc á dolorosa amputação de uma perna
ulcerada, já na idade provecta, exclamou : t Vai unis
um camponez com saúde do que um imperador doen-
te: .

A formosa infanta de Portugal agradou muito a

Frederico, esoppõe-se que o bondoso imperador nun-
ca soube que a seguia um amante apaixonado. As
damas que a acompanhavam também foram conquis-
tando il ilianos e tudescos, apes i

da a reserva qne lhes recommendava a cada bora a

•ira-mór, I). liritc de .Menezes, condessa de
Viila Real, e pai nta de D. João.

I Sena caminharam para Roma, aonde eram es-

perados por ti '/ia. e os magistra-

dos pelo papa de cumpri-

Ibe a man h i

O marquez de Valença, filho do
duque de Bragança, que ja conhecíamos sob o titu-

lo de conde de Ourem, tendo feito entrega do pre-

cioso thesouro que el-rei confiara á sua guarda, ha-
via tomado differente caminho de Sena para Roma;
porém o bispo de Coimbra, Luiz Gonçalves Malafaia,

D. Lopo d'AImeida, Pedro Vaz de Meilo, João de Me-
nezes da Silva, e outros portuguezes iam encorpora-
dos no séquito imperial.

Seguiremos a D. Lopo d'Almeida, que depois foi

conde de Abrantes, na descripção das ceremonias de
bênçãos e coroarão em Roma. Elle u miu-
damente em carta dirigida a el-rei D. Affonso, que
se encontra nas Provas áHistoria Genealógica da Ca-
sa Real Portugueza.

Quinta feira, 13 de março, a hora de terça, se foi

santo padre Nicolau V á igreja de S.Pedro, appa-
relhado em pontifical, e seguido de muitos cardeaes

e prelados. Já ahi o esperava Frederico III, com o

embaixador de Portugal, e vários condes e senhores

allemães. Depois chegou a imperatriz, acompanhada
pelo rei deHuugria e deBohemia, pelo archiduque
Alberto, e os fidalgos portuguezes; c logo o impera-
dor se foi vestir de capa, alva, amicto, estola e ma-
nipulo, como um sacerdote; seu irmão, de manto
comprido de escarlata, forrado de arminhos, com a

imperial na mão, que era toda de diamantes e

aljôfares, precedia agora o césar, e antes delle vi-

nha o duque de Baviera com o globo de ouro, tendo
em cima uma pequena cruz do mesmo metal; um con-
de do império com o áureo sceptro; outro com uma
coroa menor, também de ouro e pedras preciosas;

e o mestre de cerimonias com a espada do impera-
dor, cuja bainha era da maior riqueza. Frederico e

Leonor ajoelharam ante o papa, beijaram-lhe o pé
e a mão, e Nicolau beijou na face o imperador. De-

is rezas do ritual, benzeu este os anneis que
deu aos noivos, fez-lhe as perguntas do estj lo, e man-
dou que se beijassem. Fui seguida coroou o impera-
dor com a coroa menor, e deu-lhe de novo a beijar

o pé e a mão. D. Leonor assistia á ceremonia vesti-

da em uma cotta de cramezim, e opa de brocado par-

do, toucada com uma crispina rica. e cingida por
um tecido de brocado branco. Os senhores portugue-
zes foram tratados pelos cardeaes e pelo papa com
mil distineções, e n'este acto designaram-lhes loga-

n s entre o, bispos e o- condes.

.No domingo seguinte, 16, teve logar a ceremonia
da coroação solemne dos césares, n« mesma igreja

de S. Pedro. Começaram por vestir ao imperador a

sobi epeliz e o capello de cónego, pois ficava com es-

sa dignidade na dita is voltando ao

seu traje usual subiu Frederico á capella-mór,

QtO padre, em quanto D. Leo-
nor entrava do ti mplo, e a faziam parar no m
nave. para ser ungida na espadoa e no braço e mão
direitos. A imperatriz ia em cabello, apenas enfei-

or um lio de ouro, e acompanhada por Ladis-

lau e dons cardeaes. Tendo revestido uma cotta de

im, foi também sentar-se na capella-mór. Eu-
lão c.iiniçou a missa, e ai ih" collocou

o papa pela >\i.> mão as coroas do império romano
l rederico e Leonor. Depois deu

ao imperador a espada, que elle brandiu sete vezes,

cuida cingiu-lh'a, e collocou-lbe nas mãos o

sceptro e o globo de ouro. oissa deu-lhe

ni os " marquez de Valença, < todos se re-

tiraram Qtos, sendo D. Leonor a primei-

com a coroa na ca-

beça, ao som de enlhusiaslicos \ i v ,i > do povo roma-

no. No domingo da paixão, 23 de março, partiram

'.» imperiacs cônjuges para Nápoles, aonde os
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ram os lidados portuguezcs que acompanharam dcí-

<lc Lisboa a D. Leonor, com excepção de um só, o

irmão do conde de Portalegre, quedesappareceun'cs-

sa occasião, sem que ninguém soubesse novas d'elle.

A imperatriz; tremeu a principio pela vida do infe-

liz mancebo, mas avaliando a importância das obri-

gações que contrahíra perante Deus e os homens, es-

queceu aquelle louco amor, e foi uma digna esposa

do imperador dos romanos.

(Continua.!

F. M. Bordíi.o.

TREXO-OMNIBUS AMERICANO.

Estranhos ao immenso trafico commercial
,
que

opulenta os estados unidos da America do norte, im-

perfeita idea podemos formar do que é aquelle páiz

elevado hoje pelas suas instituições a um grau de

prosperidade e grandeza tal que o fazem emparelhar,

senão sobrepujar, as maiores c mais adiantadas na-

ções da velha Europa.
O que espanta, porém, mais n'aquclla republica

a muitos respeitos excepcional, é a variedade e mul-

tiplicidade dos seus meios de transporte. Aqui são os

caminhos de feno, cruzando-se em todos os sentidos,

e levando a riqueza com a vida aos sertões c ás sel-

vas outr'ora impenetráveis; além são centenares de

vapores, transportando em rios, que semelham ma-
tes interiores pela vastidão, c pela cópia de aguas,

milhares de passageiros, e innumeras mercadorias

preciosas aos grandes focos de consumo; acolá vemos
1 irrendo pelas ruas das cidades uma multidão de

carros, carruagens, tilburys, caleches, de todos os

feitios e dimensões, dando ás povoações uma anima-

ção que não lêem muitas das mais importantes capi-

tães da Europa.
É um grande povo realmente o americano! Assim

nós não víssemos, a pardo tanta grandeza, muita mi-

séria e degradação; ao lado de instituições libérri-

mas, a escravidão mais horrorosa!

.Muito longe nos levaria a consideração detida de

tão estranhos c revoltantes contrastes, que é mister

que desappareçam ; aliás, germens de corrupção e

de mina, a sociedade que tolera as graves injustiças

e indignidades que revelam, perecerá irremissível -

menle. Mas nem o espaço mis sobra, nem a occasião

é a mais própria; e por isso voltaremos ao objecto

da gravura.

Representa esta um trená-omnibus : nos nossos cli-

mas temperados desconhece-se, felizmente, o présti-

mo de similhantes vehiculos: ali, porém, não acon-

tece o mesmo; porquanto n'uma parte do anno ge-

la como n,as regiões mu-, frigidas do norte da Eu-
ropa.

Quando a terra está envolta em immenso sudário.

é que começam de usar-se os trenós, pois os outros

meios de transporte conhecidos não podem então sa-

tisfazer, sem grave perigo, a mania, ou antes a ne-

cessidade de movimento, que carecterisa, para as-

sim dizer, os americanos do norte.

São os trenós-omnibus uma espécie de carros enor-

mes, tendo em vez de rodas rastos de ferro, como re-

presenta o desenho. Estes trenós conduzem grande

numero de pessoas de cada vez. São tirados por duas,

tresou mais parelhas de valentes cavallos, que de

muito habituados, correm sobre o gelo com uma ve-

locidade espantosa. Para evitar que algum peão des-

prevenido seja victima do trenó-omnibus, cada ca-

vallo leva nos jaezes innumeros guizos de diversos

tamanhos: de sorte que a aproximação de um carro

d'este género é sempre annunciada pelo estrondo de

milhares de guizos, que na verdade não devem fazer

mui agradável consonância!

POETAS DA ARCÁDIA PORTUGUEZA.

II.

DOMINGOS DOS nlilS QUITA,

kí uicmii — U.CIK0 uictaio.

IT2S— 1770.

VI.

A Arcádia, já o dissemos, aperfeiçoou, mas não in-

ventou. Não cabia nas suas forças ir além da epocha.

Seria injusto, pois, julgal-a em virtude de princí-

pios, que nau conheceu, ou exigir o que não depen-

dia da sua vontade.

Fundada com intuito de regenerar o corrompi-

do culto das antigas musas, respeitava em Ferreira,

Sá de Miranda, e Camões os mestres do grande sé-

culo de Portugal, e não admittia que o bello e o su-

blime pudessem encontrar-se fora d'elles, ou dos mo-
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rlelos romanos, cuja imitarão cuidadosamente intro-

duziram.

A obra tentada pela douta sociedade ]imitou-se,

por tanto, a uma simples restauração, e quem igno-

ra, que as restaurações de ordinário, olhando mui-

to para o passado, são por índole pouco affeiçoadas

a innovações perigosas, ou a rasgos aventurosos?

Depois do código deBoileau, traduzido pelo con-

de da Ericeira, depois de Racine c de Voltaire, cuja

dictadura foi proclamada como única lei salutar, os

melhores engenhos portugueses só aspiraram a com-

por idylios pelas regras deFontenelle, tragedias co-

mo a Phedro ea Zaira, éclogas pelos moldes de Vir-

gílio, odes c epistolas couformes aos exemplares de

Horácio. D'ahi por diante eram as coluinnas de Her-

cules, e os oceanos tenebrosos ; nenhum daquelles

pilotos se atreveria a devassal-os!

E que atrevesse'. O próprio Byron, altivo c audaz,

cincoenta annos antes, se ousasse escalar o Parna-

so, espavorindo as meigas ovelhas do Menalo com
as torvas appariçõcs deChild Harold, ou de Lara, pa-

garia logo a pena de tamanho desacato. Solemne-
mente exorcismado pelas academia», e talvez que en-

tregue mesmo ao braço paternal de alguma inquisi-

ção, havia de recolher os espectros da sua imagina-

ção, ou sujeitar-se ao castigo, devido a um Luthero

da religião lideraria. Por muito menos padeceu o

Cid de Cornei! le; e se o velho auetor de Cina teve

de ajoelhar-se perante as ordenações de Aristóteles,

nascendo gigante, é duvidoso que outros ficassem de

pé, não sendo elle!

Já se vc que, entrando no exame das obras do Qui-

ta, havemos de regular-nos pelas leis poéticas, em vi-

gor então, como na historia politica seriamos obriga-

dos a comparar as instituições e os homens em pre-

sença dos acontecimentos.

Querer que o século XV seja o século XVIII, ou

que as idéas actuaes condemnem os que desappa-

receram antes d'ellas se desenvolverem, seria exigir

o impossível, c sanecionar o absurdo.

A critica, que deseja ser sincera, deve a cada epo-

eha o que lhe perti >ai ada dos

merecimentos, que a (Ilustraram, e dos serviços que
prestou.

De José Agostinho podia requerer-se o que o Gar-

ção e o Quita nem ousariam prever. A razão é fácil.

O primeiro encontrou-se, com a reforma victoriosa;

os segundos nunca descobriram mais horisonte, do

que as perspectivas uniformes da imitação clássica

em toda a parte.

Poi isso o nosso officio se reduz ao exame impar-
cial da superioridade, ou da inferioridade da mani-
festação poética, contempladas as idéas que a inspi-

raram, e o» preceitos sustentados com fervoi
|

da escola. Se nos apartássemos d'este caminho, econ-
demnassemos sem razão, estas rudes observações se-

riam tudo, menos a apreciação exacta que leníamos

fazer, embora a falta de for o bom propó-
sito.

ii séculos entram na carreira do mundo com a

sua divisa própria, < exprimem as necessidades mo-
rai-, da bus !'. qnasi sempre acontece,
que, prevalecendo na formula politica O principio de

auetoridade, esta a pouco e pomo invade e domina
as letras.

EmHoma osVirgilios eHoracios representam a ul-

tima geração da republica, modific ida pelas influen-
• ias di \ de M« enas. 6 a epoeba da pre-

ponderância geral da imitação grega, que ai seitas

philosophicas tinham preparado.

Em França, o grande cyclo. que Boileau subjuga
em nome de Aristóteles e da epistola aos Pizões„saiu

das derradeiras luetas da monarchia pura de Riche-
licu contra os privilégios da nobreza, arvorando na
poesia a mesma bandeira de obediência, que no pa-

ço, e perante Luiz XIV inclinava a cabeça audaciosa

dos Condes e Montmorencys.
Entre nós, com o poder absoluto <lo marquez de

Pombal, e a sua vontade decidida de restaurar o es»

plendor da coroa, derivando os progressos, não da
acção collectiva do paiz, mas da iniciativa despótica

do governo, as artes, a historia e o estudo não po-

diam significar senão o captiveiro das formas á or-

thodoxia clássica.

Encarregou-se a Arcádia de realçar com lustre es-

ta feição, e desempenhou-se com êxito da empreza.
Nos seus cantos resuscitam purificadas as mesmas
tradições, que o ministro levantou dos envilecimen-

tos fradescos e plebeus, ao passo que por mão do al-

goz as vingava dos desacatos da aristocracia.

O sceptro de AlTonso VI, partido aos pés dos fi-

dalgos e do povo, foi a acha cTarmas com que o va-

lido de D. Josél feriu na cabeça as arrogâncias po-
derosas, que sonhavam hombrear com o throno, tor-

nandtf-o feudatario das suas ambições, e cúmplice

nos seus desregramentos.

VII.

O talento do Quita accommodava-se mais á doçu-

ra da écloga, e á scena viçosa do idylio, do que a*

expansões vehemeiítcs da ode.

Entretanto as suas tentativas n'este género, em que
o precipício está visinho do triumpho, não foram ob-

| scuras.

A musa moderna perdeu o segredo dos raptos ad-

miráveis, que ennobreciam a lyrica dos hebreus, e

os cânticos dcPindaro. Acanhou-se mais a scena: o

sol que illuminava o estro deMoysés e das filhas de
Israel apagou-se a meio nas lagrimas d ' • a

humanidade ;
<• só por intervallos o enthusiasmo di s

períodos de provação, exaltando o espirito dos padres

da Igreja, ergueu ao céu os últimos hymnos verda-

deiramente inspirados.

Na pausa do estudo, e na serena composição do ga-

binete, édifficil fingir delírios da alma, qu be

esphera em esphera, sempre suspensa

perante a magnificência da acção, que immortalisa.

O cântico do mar vermelho, o hymno de Del

e os rasgos deTirteu, nasceram do deslumbramento
de sucies-, is portentosos. Nenhuma regra os sujei-

tou ; nenhum exemplo os prendia ; a voz rom]

coração; a
|

ia trasbordou do vaso, e levantando-
se como pei fume precioso, exprimiu em li-'iir.is gran-

diosas as vivas sensações, que a admiração e as pai-

xões entalhavam no peito aos vates.

Por isso a expressão alicia : por isso aos pensamen-

inda mais fogosos;

p ii isso a phrase harmoniosa veste de cores esplen-

didas a imagem, e esta ai i
e altiva pare-

ce desprezar a terra com gracioso de, alinho.

Assim alça a voz divina a estrophe hebraica, as-

sim desfere o seu voo o carme grego; e só a gran-

de distancia os tem podido acompanhar ci (oi.

dos poetas, que em línguas menos perfeitas, e mais

ou menosprezas dos vínculos impostos, se abalança

ram a ensaiar os seus poderes, em lueta desigual

com " génio da antiguidade.

A» Quita nem os assumptos, nem a indolc consen-

tiam os atrevimentos, que grangearam a coroa dos
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mais insignes cantores. Nas outo odes qne nos dei-

xou podem louvar-se bellos trechos, mas de curto em

curto espaço o seu fervor desanima do primeiro Ím-

peto, e o enthusiasmo desfallece-lhe. A imagem re-

ceiosa da própria ousadia desmaia na altura, a que

se expoz. O poeta vacilla na sua tripode, e em vez

de se entregar ao furor divino, que sempre o devia

agitar, tenta comprimir a chamma, que accendeu. Pa-

ra conter os transportes, sacrifica o calor e a viveza,

descobrindo a arte, e suffocando a inspirarão. Lem-

bra-se do Deus in nobis, agitante calcschnus Mo, mas

treme de perder de vista os limites naturaes, a que

está affeito, e para voher a ellcs mais depressa, abai-

xa a idéa, c escurece a locução.

Na ode á princeza do Brazil, (depois D. Maria I)

encontram-se estrophes que honrariam o estro do Di-

niz; mas, quando se espera que o vate, crescendo

em ardor á medida que a carreira se despede, arro-

je novos ímpetos, e ceda a maiores transportes, ve-

mol-o suspender-se, e esfriar de repente, caindo em
togares communs cem vezes empregados.

Assim ouvil-o-hemos exclamar ao principio:

-Tu, sublime clemência, que derogas

O terrível decreto

No Ihrono da vingança promulgado;

Ardente caridade, que rebates

Da implacável desgraça as cruéis settas

Com, rutilante escudo;

Que alimentas a teus virgíneos peitos

A miscra indigência...

E logo esquecido do vigor da allcgoria christã,

vcl-o-hemos adiante recorrer ás imitações da mytho-
logia, proseguindo:

Calem no fundo império de Neptuno
Ao brado de meus hymnos

Os nus tritões as retorcidas trompas:

E deponham a barbara fereza

De meu canto attrahidos

O Cáucaso arrogante, o Tauro insano. (!)

Em outro canto dedicado ao conde deLippe, bri-

lham formas dignas da elevação do género, e é justo

confcssal-o, o tom altiloquo desmente-se menos:

O campo marcial deixa coberto

De lacerados corpos moribundos,

Olha a formosa Lysia sacudindo

Teu jugo insupportavel.

Vê, como a solta mão tinge no sangue

De teus tyrannos, ávidos ministros;

Como os leões soberbos precipita

Do alto de seus muros.
Mas a teus numerosos combatentes
De estranhas forças o soccorro ajunta:

Exhala em arrogantes impropérios

O inextinguível ódio,

E sobre as nossas cinzas, inda quentes,

Sobre reparos devi roçados

Vcni lançar de teus bronzes retumbantes
O raio sangujnoso.

São figuras grandiosas eslas; e a viva expressão

dos furores da guerra, coroados de funestos relam-

. resôa coto brio na tuba heróica. Km todas
as estrophes circula o enthusiasmo, dourando-as d'a-

quello sol que é o fogo vivificante da verdadeira ly-

rica.

Moldando a idéa com primor, a phrase atreve-se

com cila aos espaços, aonde se eleva só a inspiração.

De certo não pôde competir com o estylo impetuoso
que anima os extasis de Pindaro, nem se arrebata

na mesma vchemencia desordenada, mas elegante;

porém, aproximando-se do modelo horaciano veste

os pensamentos com nobreza e pompa, adequadas á

magestade do assumpto.

João Baptista Rousseau, nas odes sobre a ceguei-

ra do século, e sobre a paz, parece ter sido o exem-
plar que o Quita se propoz; e deve declarar-se, que
celebrando argumentos bastantes vezes tratados, o

poeta árcade aproveita com destreza as perspectivas,

e executando com êxito n'esta obra o preceito da con-
cisão nervosa, não fica atraz dos emulos contempo-
râneos, nem deslustra com imitações triviaes os mes-
tres, que tomou para guias com judiciosa crítica.

Composta em louvor do conde de Oeiras, a tercei-

ra ode está longe das qualidades, que recommendam
as estrophes ao conde de Lippe. Não sei o que tem
a lisonja, mas é preciso rara vocação para que o elo-

gio forçado não descore a poesia. Pelos seus dotes,

c pelos seus actos omarquez dcPombal offereciamais

de um aspecto favorável ás musas; e sem baixeza po-

diam cilas desferir brilhantes rasgos, e traçar aca-

bados painéis.

Desgraçadamente o Quita não os descobriu; e per-

dendo-se em adulações vulgares, aceusa pobreza de

invenção, e falta de alento. Vè-se bem, que a men-
te lucla sobre posse, e que frio e mudo o coração se

nega a acompanhal-a. Quem sabe se a sombra de al-

guma viclima do implacável ministro, passando pe-

los olhos ao vate, veiu empanar com tristeza quei-

xosa os frouxos luzeiros, de que em vão procurava

tirar uma viva chamma?
Ás vezes, a imagem forceja por nascer, mas so-

me-se logo que desponta. É o que lhe suecede, quan-

do exclama:

Este gallião, que põe na onda atlântica

A iirme proa, a popa audaz na indica.

Não diremos, que experto

Reges tu só com portentoso acerto?

Mas, descaindo logo eil-o já por terra na seguin-

te estrophe:

Não confessámos, que Neptuno pávido

Teme as que fundas officinas náuticas,

E Palias desprezada

Domina aos seus dous thronos elevada ?

O gosto, a forma e a idéa padecem juntos n'esta

poesia balbuciante e confusa.

Comparadas as bellezas, que citamos, com este tre-

cho, e outros não soccorridos do estro, patenteia-se

um certo enleio, e a clara desconfiança de si e do as-

sumpto.

Quanto mais alio e desassombrado se não levan-

ta o Diniz, até nas odes em que menos se esmerou

'

O próprio Quita, applaudindo a gloria do humilde bei

ço do Messias em Bethlem, com que vigor e uneção

não solla o canto, e (pianto se não desvia do assus

lado e incerto vôo da ode antecedente!

Vinde batendo as azas luminosas,

Espíritos celestes;

A minha alma accendei de um santo fogo,

Regei a minha lyra,

Sobre cila derramae alegres hymnos.
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Fazei que minha humilde voz terrena

Com som, que mova as penhas,

O nome do Senhor exalte c louve:

Do Senhor, que piedoso

Muda os terríveis tempestuosos ventos

Em virarão suave,

E os bramidos das ondas arrogantes

Em plácido silencio:

Baixam os olhos tímidos os anjos,

Vem, como humilde servo,

Habitar uma tosca e pobre lapa

Na morada terrestre.

Esta invocarão, roubando á harpa de Sion alguns
dos sons. engrandece com temperado esplendor o

prodigioso suecesso, que deu a luz ao mundo.
Aqui, o poeta crô e sente, e o verso pinta os ra-

ptos da sua alma. Xa ode ao conde de Oeiras, per-
cebe-se a repugnância íntima, que se oceulta, que
deseja desmeutir-se, mas que não chega a fingir a fu-

gosa admirarão, que exalta o rasgo hrico.

Que diferença do magestoso pórtico, quasi sacer-

dotal, que orna a ode ao Natal, para a estudada in-

terrogação com que rompe o elogio do ministro:

Dize, ó conde imtnortal, que força insólita

Move em giro perenne a esphera rápida

De teus mil pensamentos,
Que excedem os morlaes atrevimentos?
Larga o seeptro trisnlco o undoso Júpiter,
E busca alto pego o leito plácido

:

O mesmo Nilo vago
Procura inerte somnolento lago.

A segunda cstrophe, posto que um pouco adorme-
rida. resgata nos dous últimos versos a túmida tri-

vialidade dos primeiros; mas aperguntaaoconde, que
forma o exórdio, querendo arremedar a apostrophe
ardente dos antigos, como fica a immensa distancia
[Telles!

Aquella esphera de mil pensamentos, girando sem
descanso com lona insólita, será acaso uma d'essas

figuras, que bafejadas pelo sopro da inspiração crea-
j

dora, atravessam victoriosas e applaudidas por meio
los tempos?
Dirigindo-se também ao conde de Oeiras, e com-

memorando o seu despacho, eis como o Diniz alçou
o canto:

Se do inachio instrumei

As áureas cordas firo;

Se abrindo as brancas plumas, cruzo o vento

;

E cm remontado giro,

phera scintillanle

Gnio das odes o esquadrão brilhante;
Xão busco a pompa de uma vã grandeza.

Não soberba riqui

: ilsos resplendores
I'" I'"

i aso idolatre a pb be rude;
Qne os sublimes louvores.

Que a ni ra Clio inspira

na mi- faz tbebana Ivra

São tributo de solida virtude.

I exórdio, sim, podiam invejal-o Rousseau, c
Lebi nu

; e o mesmo cantor das isthmicas e das olym-
I'" •'• não se emp ibrei ia, adoptando-o. Como as ima-

precipitam i Ímpeto, e entretan-
to debaixo d'cste desalinho apparente, que bem cal-
rulada gradação, c que profunda combinação!

Que pompa na phrase; quemagestade na idéa; c

que relevo pela hábil rollocação!

O Quita, para mostrar o espanto dos homens dian-
te do seu heroe, em duas estrophes desfallecidas ar-

rasta o enthusiasmo com veia indigente:

>r em honra de I.icurgo, o grego oráculo

A proferir chegou da sacra tripode,

Que dúbio não sabia,

Se numen, ou immortal o chamaria:
A respeito de ti, ministro heróico.

Se ouvirá á lusa gente a mesma duvida

:

Sem vacillar alçará

A teu nome immortal eterna ara.

O Diniz, expondo o mesmo pensamento na ode
ao conde de Oeiras, exclama :

Talvez suspensas no futuro as gentes

Xcguem fé a meu hymno,
Porque o vulgo prophano

Faz de Aganippe o sumptuoso erário

Aos virios tributário.

Vós, porém, oh correntes

Do Tamisa e Danúbio cristallino,

Qu
-

eu d'um brilhante engano
Não esmalto a verdade

Testemunhas sereis em toda a idade 1 .

-Mais adiante se pôde levar o paralello; mas de que
serviria? Xa lyrica não é que Domingos dos Reis so-

bresaín. António Diniz leva-lhe infinita vantagem.
Se nos demoramos no exame de varias odcsd'um

poeta, bucólico por excellencia, foi para ficar mais
determinada esta feição da sua physionomia, ainda
pouco observada, c para não se tratarem com des-

prezo absoluto os seus ensaios em um género, que
honra mesmo os que suecumbem, tão arriscado é!

D'estns tentativas do Quita restam-nos, como obras
dignas de acceitação, a ode II, ao conde de Lippc, a

IV que solemnisa o nascimento do Salvador, e a VI
que celebra o perigo d'el-rei D. José na conspiração
dos fidalgos, aonde, entre outros lances bem traça-

dos, se encontram os seguintes versos:

Os pezados sepulcros abalando
As cinzas dos antigos portuguezes,

Impacientes vingança estão clamando:
^»s, Nuiios, Albiiquerqiies, vós, Menezes,
Erguei as testas frias c myrrhadas,
luda tinias de sangne, em triste pranto
Do rosto banhareis as cans honradas.
1 antae os intrépidos semblantes,

Que mostrastes na mais guerreira empreza,
Cheios de pó, de fúria arrogantes,

\ e le a fidelidade portugueza
Gemer envolta em hórridos desdouri
Sim, vede a mão da infame rebeldia

Ai rancar-lhe da fronte os sacros louros.

Em todo este trecho, e no seguinte, brilha a ener-
gia, a correcção, e tal vigor, que attestam grandes po-
deres, sobre indo nao sendo decidida a vocação lyrica.

E bella, embora nao seja original, a atrevida li-

gura, que, perante a constei nação do desacato á ma-
gestade humana, levanta do seu tumulo .is velhos e

Ldoriosns sol, lados d.Urica e da índia, os Menezes,
os Albuquerques, os Pachecos!...

i Poesias de António Diniz da Cruz e Silva, tom \
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Assim se realçam os vates de engenho solido até

nas emprezas menos accommodadas aos seus dotes!

(Continua.)

L. A. Redello da Silva.

GUERRA AS DEMAKDA8.

Ha ein França, no departamento d'Ardéche, uma
jiequena communa (municipalidade) de 500 almas,

pouco mais ou menos, que o conselho de um velho

ramponez tem livrado, ha cerca de quinze annos, da

lerrivel praga das demandas.
«Se lodos reflectissem bem, dizia o honrado an-

cião, nos sacrificios de honra, de saúde, de tempo e

de dinheiro que nos obriga a fazer a mania das de-

mandas, verificariam que a nossa communa paga,

sem o pensar de certo, um pezadissimo tributo, ao

qual todavia pôde mui facilmente eximir-se.

c A\ aliando com moderação o que nos custa a nos-

sa contumácia, e muitas vezes a nossa má fé tam-
bém, poderíamos economisar, usando de probidade,

i vivendo na mais perfeita harmonia, 2:000 francos

(320$000 réis) um anno por outro!

«Ora não seriamos nós muito mais felizes, se em-
pregassemos esta somma, sustentando e vestindo an-

nualmente na nossa povoação pequena, mas não mi-
serável, dez velhos indigentes?»

Oulo dias depois (Testa pratica, que teve logar cm
1840, a quasi totalidade dos habitantes da tal com-
muna assignavam, com grande alegria do respeitá-

vel ancião, uma escriplura de sociedade na qual se

exaravam as seguintes memoráveis clausulas.

l. a Que três anciãos da communa. accedendo aos

desejos manifestados por seus patrícios, se obrigam
a julgar segundo os princípios da equidade natural,

as leis da honra, e os dictames da consciência, to-

das as contestações que forem sujeitas ao seu conhe-
cimento e arbitragem.

2." Que os signatários se obrigam solcmnemente

a não apresentar perante os tribunaes litigio algum
sem que o objecto d'ellc haja sido submeltido á apre-

iio conselho dos anciãos, e obtido o assenti-

mento ilt-stes.

3.' Que a falta de cumprimento de qualquer das

condições exaradas na escriptura de sociedade por
pai te de um signatário, importava a sua exclusão;

sendo esta circumstancia levada ao conhecimento do
povo, pela inserção do nome do excluído em uma ta-

boleta, que será afíixada nos logares mais públicos
e do estylo.

4." Que a exclusão, ou simplesmente a não parti-

i ipação ii. i sociedade, importa a pena que deriva do
dever dos societários; e vem a ser: «Para os que são

razoáveis, e se conciliam, sacrificios obsequiosos de
toda i espécie; para os irreconciliáveis erabulistas,

nem favor, nem contemplação, salvo aquelle que não

pôde negar-se sem se merecer o epitbcto de deshu-
mano,

»

o-, princípios d 'esta sociedade verdadeiramente

phylanthropica produziram o exccllente resultado

a de esperai-.

Desde a epocha da sua fundação na pequena com-
muna, que assim deu um tão sublime exemplo de

moralidade e de bom senso, a harmonia tem sido

inalterável, o nem um facto sequer ha \ indo desmen-
tir as previsões humanitárias do bom e intelligente

camponez.
(>\.'i que uma idéa tão eminentemente moral se

puzesse geralmente em pratica! Quantos desgostos,

quantas desgraças, quantos escândalos se não pou-
pariam á sociedade? quantas desuniões de umas fa-

mílias com outras, e dos membros da mesma famí-

lia entre si, se não evitariam assim?

ESTATÍSTICA DA FRANÇA.

Nasceram em França, no anno de 1852, 965:080

creanças, sendo 70:000 filhos naturaes. Falleceram

810:695 pessoas. A duração media da vida calcula-

se ser actualmente de 36 annos e 7 mezes. A popula-

ção total da França, que era em 1820 de 30.451:187

almas; em 183Í, de 32.560:934; em 1836, de

33.540:910; em 1841, de 34.230:178; em 1851,

de 35.783:000; excede presentemente 36 milhões,

não contando a Argélia, nem as demais colónias.

Somente na cidade de Paris nasceram, em 1853,

34:049 creanças, sendo 16:603 do sexo feminino, e

17:446 do sexo masculino: o numero de filhos na-

turaes subiu a 10:833. Falleceram no mesmo perío-

do 34:262 pessoas, sendo 16:792 do sexo masculino,

e 17:470 do sexo feminino. Celebraram-se na famo-

sa capital, n'aquelle anno, 11:574 casamentos. Um
dos indivíduos fallccidos completara a idade de 105

annos e 9 mezes. À enfermidade das bexigas suc-

cumbiram 495 pessoas.

Horror ao primeiro que pôde sentir, quanto mais

dizer, essa espirituosa blasphemia : «Deu-nos Deus

a palavra para oceultarmos o pensamento.»

Âquelles senhores que ijuizerem continuar a

honrar-nos com a sua assignatura terão a bon-

dade de o declarar, quanto antes, em Lisboa

aos distribuidores; e nas provindas, aos res-

pectivos correspondentes', ou por carta franca

dirigida no editor, e acompanhada de uma or-

dem da importância da assinatura.

Preços, por anno 1 $300 rs., por semestre

701) rs., avulso 30 rs. Para as províncias (fran-

co de portei por anno 1^570 rs., por semes-

tre 830 rs.'

Assigna-se para o Panorama: em Lisboa, na

livraria do editor, A. J. Fernandes Lopes, rua

do Ouro, n.

"

s 227 e 22S, na do sr. Lavado,

rua Augusta, n.° S, e na do sr. C. J. Iírabo,

rua do Ouro, n.
n 212.

São correspondentes do editor: no Porto, o

sr. A. i5. da Cruz Coutinho ; em Coimbra, o

sr. A. II. Dardalhon ; em Vianna do Castello,

sr. A. J. Pereira ; Setúbal, sr. Manuel José

Ferreira ; Penafiel, o sr. Maximianno Dias de

Castro; ilha da Madeira, o sr. António José

d'Araujo ; ilha de S. Miguel, o sr. M. C. d'Al-

bergaria Valle: ilha Terceira, o sr. J. M. de

Mesquita Pimentel; Rio do Janeiro, o sr. Ma-

nuel José Vieira da Cosia, rua da Quitanda;

Pernambuco, o sr. Miguel José Alves; Bahia,

a sr." Viuva Carvalho & F.°; Maranhão, o sr. J.

A. da Silva Guimarães
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SITSSA— CASTELLO DE OSTENSTEIX.

O cantão do? Grisões, .«e é um dos mais favoreci-

1

dos pela natureza, é também um tios mais ricos em i

recordações do feudalismo. Sn no valle de.Domle—

chg, notável pelos accidentes natnraes, existem mais

de vinte castellos, a maior parte cm minas, CUJO as-

pecto je harmonisa perfeitamente com a forma sel-

vática d'aquella região singular.

O castello de Ostenstein é um dos mais rastos e

dos mais bem conservados. Pertenceu noutro tempo

a um dos ramos da familia de Werdenberg, o ramo

<
t < is sargans, cujo pendão foi arvorado n-i- suas mu-
ralhas pelo genro do barão de Waz, o cavalheiro Ro-

dolfo, a quem aquelle legara o solar de Ortenstein.
|

Este Rndolfo teve por Dlho João de Werdenberg,

que commandava as tropas austríacas na batalha de

de 1 388 na qual alguns

de suisros de Glaris desbarataram os austríacos dez

mais fortes em numero.
Werdenberg da soa fidelidade ã rasa d'Austria não

tolheu em resultado as recompensas que esperava.

i de Najfels ln-m quizera reconci-

liar-se com os suissos; preferira a vida singela deGla-

ris a ruinosa magnificência da corte; mas 5

sabia toda que ellc tinha sido um inimigo pérfido;

e por isso não podia acreditar que pudesse ser de-

pois um amigo fiel. Ligou-se pois de novo i

duques austríacos, e o syslema de i ida que adoptou

imiinou-o completamente; bypothecou ou vendeu

:> melhores bens, e doze annos de]

Voi IV — 3 " Serie

lha deNajfels, João deWardenberg falleccu no cas-

tello de Ortenstein em 1400.

IGNOTO DEO.

TRADIçiO POBTC6UEZA.

V.

o BEATO rHEl AM.uioi:.

Alguns annos tinham decorrido apoz dos sueces-

sos narrados no precedente capitulo d'esta singela

historia, quando chegou a Roma o bispo de Évora

e da Gu irda, l>. Garcia de Menezes, o qual, trocan-

do o bai ulo pela espada, í i por capitão-mór d

fruta, enviada contra os turcos poi I». Afibnso V, a

do papa Xisto IV. prelado guerreii

tão miseravelmente veiu a acabar n'uma cisterna di

castello de Palmella, em resultado das conjui

da nobreza contra D. João II. estava ainda então nu

vigor da idade, c, reunindo o saber a valentia, acu-

mnlava com as funeções militares as de diplomata

junto á corte do Vaticano. <> pontiGce recebeu-o co-

mo convinha a um homem da cathegoria <lo bispo,

c di pois de larga conferencia a respeito dos ni

políticos e ti ligiosos, i illou-lhc de um monge por-

tuguci que ha muito tempo residia na i ipital

be catholico, e que da ci mida de S. Pe li o Uontoi io

havia feito um mosteiro da Observância, ond

ji mio 30 18
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sava vida exemplar, companha livros de cousas cs-

pirituaes.

I>. Garcia via logo qne se tratava do celebre Frei

Amador, ou Amadeu, cujo livro de revelações a res-

peito do estado da Igreja e a mudança da religião dos

reinos e dos reis, tanto estrondo havia feito em to-

da a Europa, dando pasto a complicadas discussões

em que se empenharam muitos theologos, uns con-

tra, outros a favor das suas doutrinas: resolveu pois

ir visitar aquelle monge, que a Igreja beatificou mais

tarde, apesar das censuras de tantos homens doutos,

que classificaram a sua obra, não como parto do es-

pirito illuminado de um servo de Deus, mas como
aborto da phantasia de um visionário impostor.

Chegado o bispo a S. Pedro, correu a recebei-

o

o beato frei Amadeu; mas posto que a idade, a me-
ditação, e as macerações tivessem sulcado de profun-

das rugas a fronte do ermitão, e que o seu corpo es-

tivesse envolto em burel pardo-escuro, e seus pés cal-

çados cm grosseiros socos de pau, como elle estabe-

lecera para os frades da nova congregação, chama-
dos amadeus, do nome do seu instituidor, nem por

isso D. Garcia, que era filho de D. Duarte de Mene-
zes, coude deVianna, deixou logo de reconhecer no

monge seu primo João de Menezes da Silva.

Depois de unidos em estreito abraço, com as la-

grimas nos olhos, os dous primos fallaram largamen-

te dos seus parentes e amigos, e por fim João de Me-
nezes contou em poucas palavras a sua sentida his-

toria, desde o momento em que abandonara o séqui-

to da imperatriz. A ceremouia do casamento, que
lhe roubara a ultima esperança, desfazendo a der-

radeira das illusões que lhe alimentavam a vida, im-

pressionou-o de tal forma que resolveu Buscar a mor-
te longe da visla d'aquelle ignoto deo, cujo culto lhe

era defezo pela religião e pela sociedade. Vaguean-
do na Itália, julgou ouvir uma voz que o aconselha-

va a buscar no claustro o único bálsamo para as fe-

ridas do coração; Menezes seguiu essa voz, trocou

por humilde saial o seu gibão da corte, e filiou-se

na ordem do patriarcha S. Francisco; porém os la-

ços que o prendiam ao mundo eram ainda tão fortes

que o nome que tomou no claustro foi o de Amador,
convertido depois pelos frades em Amadeu. Come-
çou então a castigar em si, com ásperas penitencias,

o delírio da antiga paixão, e voltando a Roma, aon-
de já ninguém o conhecia, fundou o primeiro con-

vento de frades amadeus, que se foi estendendo por

toda a Itália, onde chegou a ter vinte mosteiros da

ordem.

Não pode D. Garcia convencer seu primo a aban-

donar aquelle retiro, e voltar á corte de Portugal;

João de Menezes resolvera passar o resto dos dias na

aspereza da clausula c da penitencia, a exemplo do

que praticara sua irmã, D. Beatriz, que continuava

uma vida religiosa no mosteiro de S. Domingos em
Toledo. O bispo voltou pois a Nápoles, aonde dei-

xara a armada do seu commando, e frei Amador pro-

seguiu no desempenho da missão evangélica a que
se havia dedicado.

Um dia, porém, que o beato Amadeu revolvia uma
arca, aonde de envolta com os seus escriptos theo-

logicos se achavam alguns objectos profanos, velhas

recordações do seu tempo de cortezão, encontrou o

que menos desejaria encontrar, o que talvez suppu-
nha não possuir j,i : aquelle pantufo de D. Leonor,

que elle foi buscar á corrente do Tejo! O primeiro

movimento, irreflectido, do monge, foi apertar o sa-

pato entre as mãos, e beijal-0 com ardor; mas em
seguida lembraram-lhe os seus votos, recordou-sc de

que a imperatriz estava morta desde 1467, e rorren-

I do ao brazeiro da cella queimou, até ficar em cin-

|

zas, aquelle testemunho do seu peccado; depois, na
mesma arca, buscou umas ásperas disciplinas, e ajoe-

lhando diante de um crucifixo, rasgou as próprias
' carnes com o açoute...

Castigava a sua ultima saudade do mundo.

Tcm-me dito, como censura, que todas as minhas
i historias acabam em mortes; mas eu não sei que ha-

ja historia que possa terminar de outra maneira, pois

I

que o fim da vida é o passamento. A verdade é esta :

Em 1482, no mosteiro de Santa Maria da Paz, em
Milão, falleceu o beato frei Amador; ahi ficou sepul-

I

tado, e, segundo a opinião de muitos, d'ahi obra es-

i

pantosos milagres.

Dous annos depois instituiu sua irmã, D.Beatriz,

uma nova ordem religiosa, da Conceição de Nossa

Senhora, que começou nos paços dcGaliana cm To-

ledo, com auetorisação de Isabel a catholica, pois que

D. Isabel de Portugal já era morta, a esse tempo; e

aquella santa senhora, que fora um modelo de for-

mosura, e inveja das outras damas, soror Beatriz,

acabou com 66 annos de idade, na mesma capital,

em 1190.

« E é muito de considerar os chamamentos qne

Deus faz aos homens: (diz D. N. de Leão) que um
fidalgo mancebo muito gentil homem e loução, e que

tinha todos seus pensamentos no mundo; e uma da-

ma de tão extremada belleza, e tão desejada de tan-

tos grandes, com que ella pudera vir a ter grande es-

tado: e tão illuslres, e irmãos ambos, na flor de suas

idades, em reinos estranhos fossem instituidores de

duas ordens de religião, renunciando o mundo por

ganharem o céu.»

Acabou-se pois a lenda dos filhos de Ayres da Sil-

va; elles intercedam na celestial morada pelos be-

nignos leitores, e pelo pobre auetor d'estas singelas

paginas.

Lisboa, 20 de abril de 1855.

F. M. Bordalo.

O VISCONDE DE ALMEIDA GARRETT.

V.

A primeira obra impressa do sr. Garrett foi qna-

si contemporânea dos primeiros dias da liberdade de

imprensa em Portugal. É o Retraio de Fenus, publi-

cado em Coimbra em 1821, e de que são já hoje mui

raros os exemplares, por não se haver nunca feito

dYlle uma segunda edição.

O Retinto de Vénus é, na ordem rhronologica, o

primeiro ensaio, que de maior vulto o sr. Garrett

tentou fora do género trágico em que havia celebra-

do a sua estreia.

Ainda que publicado somente em 1821, diz-nos o

poeta em unia nota, que o Retrato de Vénus fora es-

cripto ;i'is dezesete annos. Pobre de invenção para

aspirar ;is honras de um poema acabado e de uma

Composição original e bella, o Retrato de Vénus de-

monstra já, na valentia c na sonoridade dos seus ver-

sos, no florido e animado do sen eStylò, c nas galas

e bizarrias da sua linguagem verdadeiramente por-

tugueza e clássica, o que havia de vir a ser o vate,

quando deixando de hesitar entre a escola sympathi-

ca de Elmano, c a musa correcta, mas áspera de Fi-
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linto, se abandonasse á inspirarão própria, e desde-

nhados os «áureos numes de Ascreu» se elevasse até

o ideal e o melancólico da poesia verdadeiramente

nacional e christã.

O Retrato de Vénus é na sua composição e no seu

desenho, nas tinias e no claro escuro um esboceto,

uma reminiscência da poesia arcadiana. llelcvam-n'o

aqui eacolá alguns toques philosophicos, e algumas

allusões politicas, alguns trechos de sonora e vehe-

mente declamação denunciam que o poeta saiu ás ve-

zes do campo neutro da Arcádia, da abstracção iu-

nocente dos Elpinos e dos Menalcas, para se inspirar

de relance e ainda timidamente na escola voltairia-

na, que o absolutismo e a inquisição tornavam ain-

da n'aquelle tempo um contrabando arriscado em
Portugal.

O Retrato de Vcnus, se o houvermos de classificar

pelas convenções da escola a que pertence, não se

sabe decerto em que cathegoria o havemos de filiar.

Tem ares de poema, na sua maior parte, didáctico,

se bem que, para não menlir ao titulo, o abrilhan-

te em algumas passagens, um colorido erótico, em
que o próprio Catullo não julgaria muito guardados

os foros da castidade. O poema foi evidentemente es-

cripto para celebrar as maravilhas da pintura, e para

caraclerisar a traços largos as diversas escolas e os

mais insignes artistas que desde Zeuxis e Apelles fi-

zeram da pintura a poesia das formas e das cores.

A mãe dos Amores entra nu poema como o pretexto

de uma desci ipção. A deusa de Paphos oceupa o meio
do quadro, para que em redor lhe revoem os pinto-

res illustres, cuja enumeração e elogio descairia por-

ventura no trivial c nocommum, se desprendidos de

toda a fabula, houvessem de reduzir-se a um indico

chronologico, disfarçado nas pompas do verso hen-

decasyllabo.

Toda a traça do poemeto se resume a uma histo-

ria simplicíssima. São os amores de Vénus e de Adó-
nis ;

são os reparos que se fazem noOlympo, sobre es-

tas infracções da fidelidade conjugal; são os maliciosos

commentarios dos numes, e principalmente das deu-

jas que, como mulheres, soi riem e se deliciam com
os desvarios da sua formosíssima rival, e mm os in-

fortúnios do marido ; são os zelos ardentes de Marte,-

que se indigna com ter por seu rival um muco im-

berbe e afeminado; são os melindres oflendidos de

Vulcano, que, por dar uma satisfação, como diría-

mos hoje, a opinião publii a. Li vae, symbolo dos ma-
ridos pacientes, e que são sempre os últimos a com-
prebender os escândalos da sua casa, com anilo e ar-

rastrando-se em busca da infiel. A consorte leviana

anda naturalmente por vergéis de Gnido libando os

encantos do amor illegal, e prodigalisando ao mance-
bo afortunado os mimos e carícias, sonegados ã bru-

teza do deus ferreiro. E preciso esconder Adónis <•

poupal-0 ao desforço dos numes irritados. São as (ira-

ras, que
i
ih ordem sua lhe Gcam de atalaia nos ro-

saes de Paphos, e a deusa pondo a bom recado o seu

timido favorito, sobe ao Olympo a conjurar com a

eloquência da seducção a tempestade que a sua au-

> ncia apparelhára na mansão dos immortacs.
Paphos é, porém, terra muito vulgar para abrigo

de namorados. Esl i na carta geograpbica dos deuses,

c não ha ninguém no Olympo que lhe não saiba mais

nos o caminho. Vénus transporta Adónis para

uma ilba remota e desconhecida.] ate em mar
nunca sulcado, para além do cabo das Tormentas. Os
deuses gregos, qui segundo a mytbologia poética,

não são dos mais avisados cm geogiaphia moderna,
lu i poderão de certo agora desencantar na ilba igno-

ta o paradeiro do criminoso amante. Mas a pobre Vé-
nus não pôde assistir, como quizera, dia e noute, ao

lado do predilecto do seu amor. É mister que furte ás

vezes o coração aos delírios c aos extasis da suapaixão
i Ilícita , para disfarçar, apresentando-se noOlympo, a

vehemencia dos seus desejos e a voluptuosidade do
seu amor. Mas n'cssas horas de ausência, o pobre
Adónis terá o retrato d'ella, para a estar contemplan-
do, para estar, nos seus transportes d'alma, mitigan-
do saudades, c ideando requebros novos, eanhelando
novos deleites, e suspirando prazeres nunca d'antes

sentidos nem gostados. Cupido võa com a sua guarda
de honra de alados amorinhos a discorrer o mundo,
em demanda de pintores para reproduzirem na tela

o transumpto de iodas as perfeições e de lodos os en-

cantos da Cyprina. Todas as escolas açcorrem a este

convite erótico. As palhetas brotam novas tintas, e os

pincéis vibram de novo nas mãos dos artistas de to-

dos os séculos, e a inspiração e a voluptuosidade agu-
çam-lhes o estro, encendem-lhes os ''orações para que
possam pela mais poderosa de todas as artes, copiar

em obras humanas o divino ideal da gentileza e da

volúpia.

A invocação á natureza denuncia logo ao abrir do

primeiro canto a pretenção philosophica c materia-

lista, própria d'aquelle tempo, e perdoável na curta

idade do poeta. O sr. Garrett havia bebido na litte-

ratura antiga. Elle próprio, nas notas ao primeiro

canto, cita como o seu modelo dos primeiros versos

a Lucrécio, o poeta naturalista, o poeta que teve o

raro engenho de tornar magestoso o atbeismo, e ideal

a impiedade de Epicuro.

O que no Retiniu de I enus ha de amoroso é calca-

do sobre os modelos clássicos. O amor é ali puramen-
te carnal. A arte écom poucas excepções na antigui-

dade, antes a cópia idealisada da natureza physira,

do que a traducção dos typos intelligivcis. As esta-

tuas de Praxiteles e de Phidias, são correctas no de-

senho, e admiráveis no primor de execução; mas
atravez dos contornos do Júpiter olympieo e da ce-

lebrada Vénus do estatuário grego, não ressumbra
esta animação phantastica, este i/aiã immaterial, que
releva e quasi divinisa a figura sublime de Moysés,
sob o cinzel de Miguel Angelo. A arte antiga abaixa

a representação dos entes sobrenaturaes até ás propo-r-

ções da belleza terrenal ebumana. A arte moderna,
pelo contrario, tende a idealisar os sentimentos, ea
levantar as creaturas acima do nível do natural c do
COmmum. Na arte antiga os deuses descem a convi-

ver entre os homens, imitando-lhes a estatura c co-

piando-lhes as paixões. Na arte moderna os homens
como que despem os envoltórios maleriaes, ea alma
purificada revoa nas phantaslicas regiões do infinito.

As Lesbias e as Cynlhias de Horácio e de Propercio

convidam pela exposição mundana dos seus encantos

physicos ás baechanaes do amor. A Júlia de Lamarti-

ne, a Ophelia de Shakespeare, associam pelo contra-

rio o pudor ao sentimento, e imprimem á voluptuosi-

dade dos sentidos o travo da tristeza e o amargor da

melancolia. Na poesia antiga o amor é uma orgia.

Na moderna é muitas vezes um martyiio. As mullie-

res que a musa antiga vae copiar á natureza, cinge-

Ihes apenas a tónica vaporosa, unge-lhes as tranças

soltas em essências voluptuarias, engrinalda-lhes a

fronte lasciva de capellas odoríferas, recosla-as lan-

guidas e impudicas m s triclinios dos banquetes, e

no meio do seu triumpho momentâneo, dá-lhes por

i i iça de Fali i no, c completa as si ducções do

Vénus pelos delírios de Lyèo. A lyra moderna en-

deusa a mulher, para fazer do amor um culto. Com-
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praz ia -se o poeta romano cm celebrar a mulher no

tumulto dos festins, c no esplendor e na publicidade

da corrupção antiga. O poeta de hoje suspira amo-

res nas melancólicas soidões, nas ruínas desertas do

mosteiro, nas torres derrocadas do castello, na flo-

resta onde as arvores entoam, ramalhando, um can-

to lúgubre, nas serranias, onde os vapores do cre-

púsculo desenham imagens pharitasticas e imitam ap-

parições preternaturaes. A poesia erótica dos antigos

é quasi sempre jubilosa como o evohé de uma orgia,

porque celebra o prazer. A de hoje é quasi sempre

melancólica e plangente, porque se inspira na sau-

dade.

O Rctratn de Vénus resente-se do materialismo da

escola cm que se filia. Pcrccbc-sc-lhc em vários tre-

i-hos, na sonoridade e na cadencia dos seus versos,

que o sr. Garrett modulava os seus cantos pela ani-

mação um pouco affectada, c pelo numero de algum

modo amaneirado da musa bocagiana. Mas a predi-

lecção pelas palavras menos triviaes c alatinadas, pe-

las vozes archaicas, a abundância das phrases qui-

nhentistas, e o esmero clássico na maneira de dizer,

estão a cada passo trahindo no poeta um leitor assí-

duo e um apaixonado imitador de Francisco Manuel.

Mas cm meio d'esta conscienciosa imitação dos vates,

que então dividiam entre si a soberania das letras pá-

trias, adivinha-se a originalidade do sentir, c perce-

be-se o poeta que, rendendo preito ás convenções c

ás formulas poéticas dos seus tempos, começa já de

retemperar o engenho na inspiração do século em
que tinha de florecer.

Como não é formosa a voluptuaria languidez da

mãe dos Amores, suspirando nos braços do seu dile-

cto! Que perfume erótico, que suavidade e que ter-

nura não espira de si a meiga Vénus, desenhada com
as tintas ideaes que osr. Garrett sabe ainda, depois

de tão lidadas e gastas, extrahir da palheta greco-

romana

!

Nas languidas pupillas lhe transluzo

O prazer divinal que a opprime e anecia;

Nos inflauimados beijos, nas caricias,

No palpitar do seio voluptuoso,

No lascivo apertar dos braços níveos,

Nos olhos cm que a luz quasi se extingue.

Na interrompida voz que balbucia,

Nos derradeiros ais que desfallecem...

Quem do prazer hão reconhece a deusa

No excesso do prazer quasi expirando"?

Sorri-lhe ao lado o filho de travesso,

E d'enlt'0 o myrtho as cândidas pombinhas

Co estremi eido arrulho a dona imitam.

A descri peão da ilha deliciosa, onde Vénus escon-

de o objecto dos seus illicitos amores, prova que o

sr. Garrett podia já entrar cm competência com os

mais imaginosos paizagistas da antiga c da moder-
na poesia.

Jaz muito além do tormentório cabo,

(Sempiterno brazão da lusa gloria)

Km não sabido mar, jamais sulcado,

[lha aprazível, deliciosa e breve

A mão dos homens, destruidora e barbara
Mimos da creacão não lhe estragara.

A seu grado crescia o bosque, a selva;

Vecejava sem leis o prado ameno;
D'alvas pedi inhas pelo leito amigo
Se espreguiçava o peregrino arroio,

Sem temer que ímpia mão ouse perversa

No brando curso interromper-lhe as aguas.

Prezas não gemem fugitivas Nayas,

Nem Dryades gentis feridas choram

:

Sem arte a natureza era ainda a mesma.

No mais escuro do copado bosque

Ternas suspiram maviosas rolas

E em mais alegres sons, prazer mais ledo,

A meiga ave de amor no arrulho exprime.

Outro vivente algum a aura fagueira

Não ousa respirar. Silencio eterno

Impera na soidão, dobra-lhe encantos.

Desde os versos finaes do primeiro canto até quasi

ao meio do quarto e ultimo, decorre uma enumera-

ção de todos os pintores, que illustraram a arte an-

tiga, e que desde o renascimento das boas artes for-

maram as differentes escolas, desde Cimabué, o pa-

triarcha e primeiro restaurador na idade media, até

á escola portugueza, se escola se pôde dizer que tem

formado os cultores da pintura em Portugal.

A verdadeira poesia, deixada a trilha didascalica,

que seguiu no segundo e no terceiro canto, reappa-

rece, quando os amores escoltando de todos os ân-

gulos da Europa os artistas inspirados, os conduzem

até ao delicioso retiro onde a deusa de Gnido recata

o seu amante ao ciúme e á malevolencia dos immor-

taes. É Vénus, é o typo ideal da formosura, quem se-

apresenta por modelo á inspiração de todos os pinto-

res, ao debuxo e ás tintas de todas as escolas. Ê agora

que o poemeto justifica o titulo, e que deixando de

ser uma dissertação histórica e artística em versos

cadenciosos e valentes, attinge rapidamente e n'um

esboceto apenas assombreado as proporções de uma
concepção original c imaginosa.

Assim lhes falia a carinhosa Vénus

:

«Vinde ó filhos, que um nome tão suave

«Vossos dotes merecem; vinde: e a empreza,

«Que na mente revolvo, cffeituae-me.

«Não mando, peço... (Ah ! de uma bella o rogo

«Quanto mais vale, que uma lei de um nume!)

«Itetratae-me, ó pintores.» N'isto a deusa

O mimoso sendal, já pouco avaro

Do thesouro, despiu. Quantas bellezas,

Que divinos encantos não descobrem.

Não pesquisam, não vêem ávidos olhos!

Sonhos da phantasia, ah! não sois nada!

Guindado imaginar, ideal belleza,

É pouco o vòo, limitado o arrojo;

Não tenteis franquear mysterios tantos.

Cac das mãos o pincel sem que o percebam

Aos pintores ha vista embevecidos;

No olympo os deuses, ignorando a causa

De insólito prazer sentem banhar-se.

A natureza inteira revolveu -se
;

Sonhada, pythagorica harmonia

Nas espberas soou mais branda e doce.

Aos entes todos pelas veias lavra

O incentivo do gosto; gemem ternas,

Que ba pouco uivaram, pelo bosque as feras;

Arrulharam de amor meigas pombinhas.

Ah! muitas vezes não descubras, Vcnus,

Magos encantos; ou verás que em breve

A loiça de prazer se extingue o mundo.

(Contínua

i. M. Latino Coelho.
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WILLIAM COWPER.

A nossa srawira representa a habitação de Wil-

liam Cowper, um dos mais illustres, e ao mesmo tem-

po mais modestos poetas da Inglaterra.

Nasceu Cowper cm Berkhampstead, em 1732, cur-

sando com dislineção na idade juvenil os estudos ne-

cessários para desempenhar as funeções de um em-
prego que andava na sua família, o de secretario da

t-amara dos lords.

Entretanto, quando foi chegada aoccasião de exer-

cer o cargo, qne lhe estava destinado, sendo preveni-

do de que devia dirigir algumas palavras á il I listre

assembléa, de tal susto se deixou tomar, que renun-

ciou para sempre á carreira administrativa, em que
aliás podia adiantar-se rapidamente.

Não faltou quem alcunhasse a timidez deCowper
de fraqueza de espirito, e outros lhe deram por mo-
tivo certo accesso de loucura. E certo que a sua ra-

zão esteve algum tempo como vaeillante, tendo de o

confiar aos dis velos do doutor Cotton deSaint^Albans.
<'É esta uma nova prova, diz um dos seus biographos,

de que o génio não dista quasi sempre muito da lou-

cura!» Esta i bservação coratudonão éjusta, epóde
serpe; . nidade, a pureza, e a força da in-

telligeneia são, pelo contrario, os caracteres m
senciaes do génio. Homero, Virgílio, Horácio, Shak-
speare, Milton, Corneille, Racine, Ifoliére, n'uma
palavra todos os [ I is i ealmente superiores-, foram
homens dotados de elevada razão.

Em 1765 Cowper, restabelecido completamente,
foi habitar a cidade de Huntingdon, onde c

a família do reverendo Unwin, estreitando i

la relações que só haviam de terminar com a viria.

A morte am batou em breve o reverendo Unvi i

i da queda que dera de um cavallo abai-

wper foi então residir para Olney, a convi-

te do reverenda João Newton, ministro da parochia
d'aquelle nome.

Escreveu William Cowper, além de mitras obras
! i'>- importância, os bellos poemas intitulados

I '
I I e orna

traducção de Homero, ainda hoje muito apn
dos inglezes pelai gancia e fidelidade

Os modicissimos bens que lhe haviam deixado ;eus

pães suppriam as modestas aspirações e desejos do

excellente Cowper; e foi por isso talvez, que, des-

prezando offertas vantajosas que se lhe fizeram para

a impressão das suas obras, só se resolveu a publi-

cal-as quando já passava dos quarenta annos.

Falleceu WilHam Cowper no anno de 1800, no

condado de Suffolk, em Deberam.

A sua memoria é ainda hoje venerada em Ingla-

terra como a de um poeta que reunia aos elevados

dotes do espirito, a um talento transcendente, e ex-

traordinária lição, as qualidades mais amoraveis, e

a virtude mais acrisolada.

POETAS DA ARCÁDIA PORTUGUEZA.

II.

DOMINGOS DOS REIS QUITA,

KA ARCÁDIA— ALCINO IIICCMO

17:28—1770.

VIII.

Uma elegia, uma canção, e a epistola ao conde

de Oeiras abonam a curiosidade com que o poeta se

exercitou em outros g oeros.

Consagrada a deplorar a morte de Jo^é António de

Brito, a elegia cm alguns trechos exprime a íntima

saudade d'aquelle amigo, a quem o | ta deveu os

primeiros estímulos, iram o seu talento,

quando pi incipiou a rei elar-se.

A triste/.i da perda, e a memoria das obrigações

contrahidas, inspiram-o. O seu coração fiel e sensí-

vel não mente.

Pena é que Domingos dos Reis, compondo-se pc-

véu da allegoria pastoril so-

bre .i pallidez da dor. esquecido de que as lagrimas

coi rendo Ih res, e os gemidos soluçando alto, d

feiarn, ornam a belleza da elegia fúnebre.

Coberta de lulo. sollOS OS cabellos, e oV joelho»

sobre a campa, não representará melhor a magna,

rçada em traj os i seus, eper-
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dida por brenhas imaginarias? Diante da morte só

Deus é grande, e a saudade. Todos os artifícios se

calam no tumulo. Ali só ha logar para a voz que
chora, para o desengano e a resignação. O mais es-

quece e passa.

Phrases ouças, figuras e combinações forçadas são

defeitos, e não virtudes; porque aceusam timidez
Ue sentimento, e pouca energia na commoção.

Alas os árcades tinham como principio a sujeição,

e o Quita não era dos mais animosos para romper
cum ella, e seguir unicamente os impulsos do talen-

to. Por isso a sua elegia se resente da affectação,

esfriando em rodeios os grandes lances, que a sua
natural suavidade, entregue a si, não deixaria de
alcançar.

Aquelles pastores de comedia, aquellas ovelhas
impertinentes, que vagucam, balindo, pelas faldas

dos outeiros; e por Cm aquelles satyros, que vão
pulando pelas selvas, interrompendo sinceros lamen-
tos, até na scena de fingidas lastimas haviam de re-

pugnar; mas introduzidos no campo christão, aon-
de repousam cinzas queridas, tornam-se insuppor-
taveis.

È odioso vel-os, no meio do canto, que pranteia a

separação que roubou ao poeta metade da sua alma !

Nunca se desviou tanto a arte da natureza!
E assim mesmo, como o engenho do Quita se vin-

ga apenas rasga qualquer aberta, por onde escape
aos faunos e aos Melibeus do seu cansado Menaflo!
Acompanhando com a saudade o espirito do amigo
além da terra, que meiga ternura anima os seu.-. sér-
ios!

E vós, alma gentil, por quem saudosos
Os tristes olhos meus estão chorando.
Do feliz bem de ver-vos desejosos:

Vós, que a luz de outro sol estaes gosando,
E sobre outra verdura, outras boninas,
A sombra de outros freixos descansando:

Vós que pizacs ditosa outras campinas,
Outros montes, e valles, e estaes vendo
De outras fontes as aguas cristallinas

virèi lá sem nus ver, alma ditosa,

Em quanto o certo fim se não apressa
Da nossa vida triste e trabalhosa.

A imitação do cstylo de Camões é muito visível

aqui.

O primeiro terceto respira uma suave tristeza, que
|

seduz; mas os seguintes, com a forçada allegoria pas-
toril, perdem grande parle do agrado.

Continuar a ficção buecolica, mesmo depois que o
o.v[iirito, solto das prizões do mundo, voou para a

morada sublime, é levar longe de mais a obediência
i servidão clássica.

Acci esce até que as regras em \ igor não impediam
o vate de aproveitar o maravilhoso moderno como'
o Dante < o Petrarcha o tinham ensinado, pondo de
lado os arvoredos e relvas dos elysios, verdadeira
aberração do gosto.

Preferindo as estafadas machinas mythologicas, o
Quita feriu o senso moral, sacrificou a luz mvsteriosa,
que <> dogma christão derrama sobre o terrível pro-
blema da eternidade; perdeu as delicadezas do sen-
timento, proporcionadas pelo assumpto, caindo em
logarcs communs tantas vezes empregados.
A canção corresponde melhor á sua indole, e po-

de reputar-se "rua das suas obras mais limadas. Apro-
priando os rasgos melodiosos do cantor de Ignez, tal-
vez com alguns toques de maior doçura, o poeta com

finas cores c traços esmerados descreve-nos as anciãs
e saudades do amor.

As inquietações da ausência, a que outro vatfi

chamou com primor, amarguras doces; a imagem
do objecto amado presente sempre aos olhos da al-
ma, e ainda mais viva na distancia; e os cuidados
de um captiveiro, em que são rozas as algemas, cujo
termo a esperança não deixa desejar; todas as incer-
tezas, e as mil contradicções, em que a vida namora-
da se enleva, brilham, fogem, e tornam a voltar no
breve painel d'esta linda poesia, cheias de mimo, e
graciosas, ora abrindo o sorriso sobre uma lagrima,

|

ora pousando a esperança sobre um raio d'aquelle

j

esplendido sol, que allumia as primeiras, etãoque-

I

ridas, illusões da mocidade, e do coração. Umas vc-

|

zes, o pincel correndo lembra algumas das melin-

!

drosas miniaturas, em que a musa doPetrarcha tor-

[

nou divinas as perfeições de Beatriz ; outras, a phan-
,

tasia, rica de florescência, e não cabendo nos limi-
tes da paixão, desata o vóo, e nasce de repente uma
paizagem encantadora.

É para lamentar, que Domingos dos Reis se não
applicasse mais a cultivar estes poemetos a que sa-
bia dar infinito relevo, acabando-os com admirável
correcção. Eis alguns trechos: veja-se como o exór-
dio natural e sentido dispõe para o queixume terno
que havemos de escutar:

Ao pensamento vinde, meus cuidados
^ inde. minha gostosa companhia,
Tão amáveis, que, quando mais lembrados,
Mais minha gloria sois, minha alegria.

Doce emprego, recreio delicioso

Das largas horas, cm que vivo ausente
Da soberana luz, por quem ancioso
Ora suspiro triste, ora contente.

Doces, doces cuidados, que á memoria
Me trazeis n'um momento Lanta gloria!

Segue-se um trecho, em que as graças do estylo
unidas á elegância das imagens, pintam o delírio

apaixonado do amante, recordando feição por feição

a formosura, que suspiram os seus olhos, e que, lon-

ge, ou perto, sempre lhe mora nalma. Poucas ve-

zes, era traços tão rápidos, se delinearia vulto mais
seduetor:

Que vivamente estou na conjectura

Aquelles graciosos olhos vendo.
Que movendo-se cheios de ternura,

Mil segredos de amor me estão dizendo.
Os dourados cabellos, que voando
Representam do sol os resplandores,
Aquclla gentil boca, que calando
Mc diz n'um só suspiro mil amores;
Aquclla formosura incomparável
Alais que tudo a meus olhos agradável.

Passando, depois a narrar os tormentos da sauda-
de, e as maguas da ausência exclama o poeta:

Oh, mal haja o poder do injusto fado.

Que me traz de teus olhos separado!

\ i m ver-me no deserto d'esta praia.

Aonde por ti vivo suspirando:
Vem, Tircéa, que á sombra d'esta faia

Em amor estaremos praticando'.

Aqui verás o s< > 1 na agua esconder-se,

Esmaltando de rouxo os horisontes.

Sciníillar as estreitai, e st> >er-se
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A mal distincta luz nos altos montes:

Tronco aqui não verás, nem branca areia,

Em que o teu doce nome se não leia.

O quadro fugitivo do pór da tarde, acabado em
quatro versos, é tão natural que parece que os olhos

estão tendo a frescura das arvores, e o rumurejar das

folhas com a viração, que parece ouvir-se a pancada

lenta do mar desenrolando nas praias as ondas pre-

guiçosas, e divisarem-se os clarões affogueados do oc-

raso inQammando ao longe os horisontes esfumados,

aonde o azul do céu se junta no azul das vagas. E lo-

go alçando a vista para a parte aonde começam já as

«ombras, como é verdadeiro aquelle tremulo scintil-
!

lar das primeiras estrellas, e o dia esmorecendo frou-

xo e mal distincto nos mais altos cumes, em quanto

escuridão e a melancolia, crescendo pelos valles,
t

anoutecem succcssivamente os últimos clarões cre-

pusculares!

F, uma paizagcui que lembra o cinzel virgiliano,

o aqoella expressão risível, que fecha a écloga 1 do

pastor de Mantua

:

•

Et jam summa procul villarum culmina fumant,

Majoresque calunt altis de montibus timbra;.

O fecho da canção não mostra menos arte c deli-
|

cadeza. Variando com destreza os tons, e rctratan- '

donas rápidas transições a inquietação febril do amor,

que se consola de um cuidado no grato pungir d'ou- I

iro cuidado, o vate accrescenta:

Quantas vezes entre estes arvoredos

Proferindo o teu nome a voz levanto

A chamar-te: estes ásperos rochedos

Me ajudam condoídos do meu pranto!

E quantas entre idéas enganosas

Se me está vivamente figurando

Que te digo mil queixas amorosas,

Que me estás com branduras consolando,

Que me juras de ser sempre constante,

Que eu te affirmo de ser eterno amante!

A epistola é dirigida ao conde de Oeiras, c postas

as bellczas de parte, sem offensa pôde chamar-se um
memorial em tercetos.

A mão da desgraça devia pezar bem rigorosa so-

bre o poeta, para elle, forçada ou voluntariamente,

e em termos tão humildes, implorar a compaixão de

om ministro!

Apesar d'isso, contemplando a figura austera do

Garção, coseu animo igual na constância aos infor-

túnios, custa a desculpar esta fraqueza de um enge-

nho illustre.

Para ver desprezadas as supplicas, e ficar sempre
esquecido na pasta do marquez, não valia a pena cur-

var a tantas lisonjas um espirito, que honraria o des-

pacho, em vez de se honrar com elle. Quem merece
muito acceita pouco, e não
A mendicidade li Iteraria c de todas a mais lasti-

mosa, porque avilta ao acaso uma coroa preciosa,

que vem de 1> us; c por mais q . aquel-

Ics que este diadema ornou, são obrigados a man-
•<^em a realeza ÍQtéllectaal, pura de baixezas, c a

lemVar-sc de que devem conta d'clla ás gerações
futura».

I nhando, como pede a razão, o es-

quecimento do res|,«ii próprio, é justiça accresccn-
Urmos, que na epi ,,• de Oeiras ha for-

mosos versos, c imagens cheias de energia.

A pobreza e o desamparo, que tinham cercado o

vate de misérias, e o combatiam de maguas incessan-

tes, estão representados com pintura feliz em terce-

tos dignos de melhor assumpto.

Lcvantando-se do leito da dor, e buscando em tor-

no de si um abrigo, ou uma leve esperança, o Quita

lamenta não haver encontrado senão o rosto ameaça-

dor da adversidade, sempre certa em o perseguir, t
então que a firmeza lhe desmaia, que a vez se er-

gue quasi chorosa, e que a sua mão se < 9tende, mas
debalde (í) á protecção do dispensador dos beneficio*

régios.

Eis as queixas, que parece não terem chegado nun-
ca aos ouvidos do valido; ou que o acharam insen-

sível, como antes, se porventura as escutou:

Depois, que unida á minha sorte escura,

A fria mão da pallida doença

I)ispara sobre mim a frecha dura.

Aberto já me tinha a chaga intensa.

Já sobre os turvos olhos me corria

Da feia, e negra morte a nuvem densa.

Mas ponderac a barbara inclemência,

Com que pelos cabellos arrastado.

Me traz a triste, surdida indigência.

Com vacillantes, mal seguros passos,

Movo apenas o corpo enfraquecido,

Que em vão para o trabalho agita os braços,

Qual passarinho implume, que perdido.

Tem os providos pães, e sem sustento

Geme no ninho já desfallecido.

De que serviram estes sentidos metros, ea petição

recheada de louvores, em que invocava a piedade do

ministro?

Se a caridade de unia familia virtuosa o não to-

masse nos braços, c não o soccorresse, quando mui-

\

to, alcançaria, a preço de novas adulações, um ta-

lher na meza do marquez, ou uma chávena de chá

nos seus seroe-

!

Tinha lá tempo o grande estadista para mitigar a

penúria de um poeta, reduzido a pedir-lhe pão?!

Apartemos a \ista de siinilhantc episodio, desgra-

. ote bastante usual, em Iodas, e n'aquella épo-

ca, que assim mesmo talvez não tosse a mais avaren-

ta de auxílios e estímulos para as letras esciencias.

São antigas chagas, c incuráveis, desde remotas

eras.

Parece que a Providencia, quando concede muito

ao espirito, de propósito alue li\re entrada aos re-

vezes e amarguras, para que o homem tenha sempre

no coração um espinho, que o advirta, desenganan-

do-o de que até a maior altura humana não é senão

baixeza, illusão, ou precipício.

IV

l.ma collccção de sonetos, e a silva ao terramoto

de novembro de 17.j.i. juntamente com as quatro tra-

gedias ástarto, alegara, Hermione, e Castro, com-

pletam as obras, que nos deixou o Quita, não in-

cluindo as poesias bucólicas.

Diremos d'cllas rapidamente, porque temos pres-

sa de chegar com o cantor de Lycore ás viçosas cam-

pinas, aonde aqui llc engenho terno se deleitava, mo-

dulando a flauta pastoril dos Tytiros c .Menalcas.

Foi o maior brazão do seu talento ; e com moti-

vo citaram os árcades e o velho Filinto, ainda do fun-

do do desterro, os melodiosos versos, em que revi-



208 O PANORAMA.

vem as paizagens de Thcocriío, e a suavidade de Vir-
[

gilio.

Nos sonetos. Domingos dos Reis, como o Diniz,

eleva-se pouco, e fica muito longe do primor de Bo-

cage, inimitável n'este género.

Falta-lhe a finura de traço, que possuía o tradu-

ctor de Ovídio, e o condão particular com que sabia

dar alma ao pequeno quadro das suas bellas minia-

turas, quer fossem retratos cómicos, quer pintassem

n'um relance os delírios da paixão, ou as maviosas

saudades do amor.

Entretanto, por não hombrearem com as obras

acabadas de Elmano, não são para desprezar os so-

netos do Quita. Se a imitação visível do estylo de

Camões, e uma certa frouxidão lhedebota a còr ori-

ginal, enfraquecendo o conceito, não pôde negar-se,

que apresenta alguns, que muitos poetas applaudi-

dos não engeitariam.

Mais escolha, e mais imparcialidade n'ella apro-

veitaria melhor á memoria dos vates, que a ostenta-

ção de colligir quanto escreveram, só com o fim de

engrossar volumes.

É nos sonetos, sobre tudo, que este erro apparcce

pcior, tornando-se insupportavel a monotonia das

eternas enfiadas de poemas de quatorze versos, qua-

si sempre afinados pela mesma nota, e passando os

óptimos desapercebidos no tropel.

O que valem para a reputação de António Diniz

as tres centúrias, que alagam o primeiro tomo das

suas obras? De que prestam á gloria de Domingos
tios Keis os setenta e seis sonetos, bons, medíocres

e péssimos, que mal entendido escrúpulo levou os

oditoies a estamparem?
Poucos, mas selectos modelos bastariam para abo-

narem a aptidão e o gosto, poupando-se aos leitores

trabalhosas peregrinações por uma verdadeira char-

neca de consoantes, e aos poetas o triste estendal das

pobrezas, ainda as mais recônditas das suas horas

de ócio.

Na silva ao terramoto, a invocação é commum,
e só principia a tomar calor quando o vate exclama

para Deus:

Assisti-me no empenho, em que prosigo;

Aos pezarosos echos do meu canto

O alto furor da tua graça inspira

1'ara que eu cantar possa ao som do pranto.

Sem nos determos com a impropriedade da phra-

se no terceiro (Testes versos, ou com a pallidez pro-

saica do primeiro, notaremos como feliz a expressão

echos pezarosos que anima o segundo, e a idéa in-

dicada no quarto, posto que esteja apenas esboça-

da. O mais, até á descripção da cataslrophe, não se

levanta do trivial, e a obra não ganharia pouco se

começasse aonde abre o painel da assolação.

Esse sim tem lances de mestre ás vezes. Estremc-

ce-se em alguns passos diante de medonho especla-

i ii t<>. que reproduz. Senle-sc, vc-se em outros a ter-

livel angustia daquclla hora. Eis alguns rasgos, ti-

rados ao acaso:

Quando a terra as entranhas revolvendo,

Com forte impulso, com estrondo horrendo
Dentro em seus próprios âmbitos se abala;

E em medonhas gargantas toda estala;

Move-se, o monte, move-se a cidade.

Como .is onda- na grande tempestade,

Da immiucncia da terra se desnenha

Em pedaços desfeita a tosca penha

;

Rodam uns para o valle, e vão matando
O rebanho, que andava ali pastando:

Ficam outros abertos e estalados

Na destroçada rocha debruçados;

Caem os templos, os pórticos se abatem,
Os muros com os muros se combatem;
O edifício, que foi mais levantado

Mais horroroso acaba destroçado,

E aos homens este estrago, esta desgraça

A uns sepulta, a outros despedaça.

Apesar do cffeito desagradável, que faz o mar-

j

tellar das rimas batendo no ouvido os consoantes a

!
dons e dous, e de incorrecções pouco desculpáveis,
ha viveza e relevo n'este trecho, como em outros se

pódc louvar sem favor o quadro dos padecimentos
i moraes no meio das minas e do luto de um sueces-

I so repentino e doloroso.

Se a lima a corresse mais de vagar, esta poesia,

!
reduzida nas proporções, e apurada nas idéas e no
estylo, seria uma das melhores do Quita.

Assim mesmo imperfeita não desmente o seu ta-

lento.

(Continua.)

L. A. Rebello da Silva.

Tem cuidado de adquirires bom nome; porque es-

te será para li um bem mais estável do que mil the-

souros grandes e preciosos.

Aquelles senhores que quizerem continuar a

honrar-nos com a sua assignatura terão a bon-

dade de o declarar, quanto antes, em Lisboa

aos distribuidores ; e nas provindas, aos res-

pectivos correspondentes, ou por caria franea

dirigida ao editor, e acompanhada de uma or-

dem da importância da assignatura.

Preços, por anuo 1^300 rs., por semestre

700 rs., avulso 30 rs. Para as províncias (fran-

co de porte) por anuo 1^070 rs., por semes-

tre 830 rs.

Assigna-se para o Panorama: em Lisboa, na

livraria do editor, A. J. Fernandes Lopes, rua

do Ouro, n.
os "227 e 22S, na do sr. Lavado.

rua Augusta, n.
c
8, e na do sr. C. J. Brabo,

rua do Ouro, n.° 212.

São correspondentes do editor: no Porto, o

sr. A. R. da Cruz Coutinho; em Coimbra, o

sr. A. II. Dardalhon; em Vianna do Castello,

o sr. A. J. Pereira ; Setúbal, o sr. Manuel José'

Ferreira ; Penafiel, o sr. Maximianno Dias de

Castro; ilha da Madeira, o sr. António José

d'Araujo ; ilha de S. Miguel, o sr. M. C. d'A'-

bergaria Valle; ilha Terceira, o sr. J. M de

Mesquita Pimentel; Bio do Janeiro, o sr. Ma-

nuel José Vieira da Costa, rua ')•' Quitanda ;

Pernambuco, o sr. Miguel José Alves; Bahia.

a sr.° Vima Carvalho & F.°; Maranhão, o sr. J.

A. da Silva Guimarães.
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CRIMÉA—BALAKLAVA.

spanlosos sui i tremenda luctaque

i ivada do Oriente lêem tornado inten -

quantas noticias se referem ao |>;i iz em que a guer-

ra se acha mais accesa, e tem assumido um caracter

mais grave, pela grandeza dos meios de di feza e de
ataque que ali se bão empregado, e porque se sup-

põe, não sen liado da

campanha da Criméa deve terminar, pelo menos, a

primeira pha te guei ra . em que i

empenhadas as maion d mais poderosas naçõi - do

mundo. Balaklava, sem a guerra, seria talvez quasi

desconhecida no occidente da Europa. Hoje, porém,
não acontece assim

; porque, como iodos sabem, este

Foi, depois da batalha do Alma, oceupado pe-

los inglezcs, qne pelo seu porto recebem provisões

lê boca e de guerra, construindo postei i"' mente, pa-

ior facilidade do serviço, um caminho de fer-

mpamento, em frenl

muralhas <lc Sebastopol.

Para que porém o leitor fique Fazendo uma idéa

do que i Balaklava, estradaremos da excellente obra
do príncipe Demidi .; sobre a Criméa o i

s;.ic ii<» escriptor 'li/ áccn a do logar tão habilmente
iprovcitadl pelos generaesdo exercito anglo :

«Entre • i onven i e S. J je e Balaklava '. ca-

minh - . . formo-
sa aldeia de HadiL slenta-se aos

Ic Balaklava, matizado de jardins < d< i isonhos

inado para u sul o valle \

Voi |V — 3 ' Seiii

até as margens de uma bacia natural cercada <le a]

ta montanhas, na qual o mar penetra por estreita

nta; estaes no porto de Balaklava, fundeadoti-

ro sem duvida seguro para grande numero de na-

vios, que ahi poderiam encontrar admirável abrigo.

«Situada na costa oriental do porto esta pequena

i ida Ic .i o tem commen io algum : a população, com-

posta degregi . ecu] -se na lavra dos campos... Os

conheciam Balaklava sob o nume deSimbo-

lon, ou Cimbalou. Sti abão cita-a como dependenci -

de Chei i . em i eflecl ir nas difficuldades de

execução, o illustre geographo assevera que o porli

de Simbolon estava ligado ao de Chersoneso por mciu

de uma grande muralha. Esta muralha devia de sei

obra prodigiosa, ou o auetor a suppozesse erigida

em leria, ou sobre as aguas. O que não padece duvi-

da é qne este ancoradouro artificial foi primeira-

mente descoberto e aproveitado pelos gregos. Mais

tarde o ram homens que i
-

perdiçassem o que outros não sabiam aproveitar,

apoderaram-se desta enseada, edificando no monle
que fei ha a i nlrada da parle de leste uma vasta for-

taleza, cujas ruínas ainda subsistem; e é talvez d'es

sa epocha quedata o nome actual da cidade, que di-

/ m se deriva de Mia chiai B verd ; que o

p; ctendem reivindicai a origem (ai

laia. dizendo que m da voz Bali

peixe mus que importa o nome a

<

Jl I RO 7 . I s . .
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«Balaklava compõe-se de um amalgama de casas

bastante arruinadas, e de recintos mal defendidos

por muralhas meio demolidas; uma rua principal

guarnecida de lojas desertas, uma igreja, e o quar-

tel do chefe de batalhão grego, eis apenas o que pô-

de mencionar-se n'esta pequena colónia de arnau-

tas.»

Pela narração iususpeita de Demidoff bem se vê

que Balaklava uão mereceria chamar a attenção da

Europa se não fossem os recentes suecessos da guer-

ra, que, cremos nós, não haverá ninguém que não

tenha seguido attentamente.

DESCRIPÇÃO E RECORDAÇÕES HISTÓRICAS
DO PAÇO E QUINTA DE QUELUZ.

Acabadas as obras que o infante D. Pedro man-
dára fazer em Queluz, costumava elle passar, com
toda a família real, neste silio os dias, que lá gran-

demente festejava, de S. João e S. Pedro, c, desde

meado de julho até fins de setembro, a sazão das ca-

çadas de perdizes na coutada que d'ali se estendia

para a parte de Caxias; prolongando, n'alguns an-

nos, por mais mez e meio, a sua estada n'aquella

quinta, onde no restante do tempo ia de ordinário

uma vez por semana. '

Consistiam aquellas festas primeiramente em func-

ções de igreja, nas quaes as admiráveis producções

dos mais insignes compositores de musica ri
I

que sinalaram aquella epocha, Scarlati, Leo, Vinci,

Porpora, Durante, Pergolezi.Marcello, Jomelíi c Pe-

rez, superlativamente regidas por este, ou pelo não

menos habi! e imaginativo (1] mestre de capella João

Cordeiro da Silva, eram executadas com refinado es-

mero pelos melhores músicos que até então ouvira

c admirara a nossa corte, sobrepujando a todos o ti-

ple Caffarelli, o contralto Gezielio, o baixo profun-

do Pucci eotenorRaff, brilhando também ali. rum
o esmalte <lo talento, não menos grato aos ouvidos,

e que tanto singutarisou Vieira, e se fui então

ralisàndo nos nossos oradores sagrados, de pintar os

meio dos sons, creando pela harmonia
imitativa expressões vigorosas dos sentimentos d'al-

ma. a verdade e viveza de imagens dos padres Ga-
briel Ferreira do Rc-ijo, e Manuel de Macedo; a de-

licadeza e força de raci ''ici Joaquim deSan-
ta Clara; a eloquência maviosa i domo-

: l.uiz do Monte Carmello; o génio ar-

dente e o colorido enérgico de Frei Joaquim .

e de Frei José de Santa Rita Durão, ambos enrique-

cidos de toda a Qór da mais bclla oratoi ia e
,

e a boa e bem accionada expressiva do inimitável, e

a, todas as capacidades accessivel eacceito, Frei João

Jacinto.

_\as tardes d'estas solemnidadi jun lo o uso

rnouri- . , entre nós,

• marciaes nas gran-

i

diverti.! is ael-reiD. José e aoin-
I

que era d i Cordeira
ral que ''

- d'um '

! '
I

todos amável, marquez de Marialva serenamente di-

rigia, tanto em razão do seu cargo.de estribeiro-mór,

e pela sua perícia na arte da picaria, (que elle com
o favor real fizera reflorecer em Portugal por via de

Bartholomeu Bertholdo, trazido de Hespanha pelo

conde d*Obidos) como pelas tradições que conserva-

va da maneira com que na corte antiga se faziam es-

tes jogos, que elle ensaiava, e em que por vezes en-

trava, tendo parte n'elles o agigantado António Xa-
vier, por antiphrase chamado o Antonieo, e outros

excellentcs picadores, com quem concorriam alguns
filhos do marquez, um dos quaes foi, annos depois,

numa d'estas carreiras, por imprudência sua, arre-

batado da saúde á morte em presença de seu pae e

d'aquelles príncipes (1).

Depois de anoutecer, illuminava-se a fachada do
paço para o lado do jardim, que lambem era allu-

miado, assim como o parque; e havia algum entre-

limento musical ; terminando alta noute, por um vis-

toso fogo de artificio, que se repetia nos anniversa-

rios dos nascimentos d'cl-rei e do infante, estes fes-

tejos, em que o rigor da etiqueta era algum tanto

adoçado, e que, por isto, e pela variedade e magni-
ficência dos espectáculos, attrahiam muitas pessoas

differenlemente notáveis, que os annos vão enrolan-

do em deslembrança, entre as quaes avultava o nos-

so mais famoso estadista, que os embates de paixões

contrarias não permittiram que fosse pelos seus actos

e á luz da razão julgado imparcialmente pelos seus

coevos, e que a luz da historia, que allumia os he-
roes, mostrasse até aqui no seu verdadeiro ponto de
vista aos vindouros.

OÍTerecendo-me esta concorrência campo de fixar

cm toda essa gente muita e não vulgar o pensamen-
to dos meus leitores, passarei a traçar aqui as diver-

sas figuras do meu painel com rasgos tirados dos to-

ques d'alguns bons pintores que as retrataram ao vi-

vo, 2 numa como revista, ou vista panorâmica, que
vou fazer, do ultimo d'aquè]les luzidos ajuntamen-
tos que houve no memorável c actuoso reinado de

que se trata; represcnlando-as no ponto 'que me pa-

receu mais vantajoso para as pôr em perspectiva em
que as pessoas reaes recebiam os obséquios d'aquel-

la assembléa matizada de tantas c Ião diflerentes co-

res
; quadro histórico, que assim como, ainda que

saia bem, não pôde, pela declaração que acabo de
fazer, vangloriar-me, como livrou, de pintar bera o

ão vi, tão pouco deve ser envolto com o tropel

que vemos de Memorias, de cousas que todos sabem,
e de Retratos que se não parecem com ninguém.

Tinha-se atenuado com a luz do dia -ií> de junho
de 1772 uma das mais gostosas corridas de touros

que se viram em Queluz, e já o povo galhofeiro, es-

quecido de que tinha que lidar a vida no outro dia,

se apinhoava na arca onde incommodamente havia

lograr o para elle único recreio nocturno, cm quan-

ente grada, com menos effusão d'alma, enchia

- ,'/». quando n'ella entrou,

i upai c in bi ilhante acompanhamento o es-

trado levantado, quasi no topo, onde depois assen-

tava o throno nas audiências da rainha I). Carlota

Joaquina, a família real, que então se compunha das

Arcos D. W
-;vil 110

2) Alél ni tinha de muitl

|
..

iM/oque
-

das corre pond ndedel
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pessoas seguintes: el-rei D. José, mais avelhantado
,

pelas moléstias, que pelos annos, mas ainda desem-

penado e magestosamentc airoso, encobrindo, de-'

baixo da pompa e apparencia de felicidade, que cau-

sam tantas invejas, as amarguras interiores, que o
|

:oens não lè nos semblantes, e que des-

de o principio do seu governo lhe pungiam <> cora- •

: a rainha D. Marianna Victoria. em cu

mas, d'antes engraçadas sem belleza, e então já dam-

nificadas pelo tempo, se viam marcadas a decisão e

a firmeza, unidas á vivacidadecastelhana, e á tocan-

te urbanidade dos Bourbons: a formosa, sua\

boril, e já pensativa princeza I). Maria Fran-

cisca, cercada dos três fra

príncipe D. José, dotado de uma belleza afeminada

que não condizia com o seu animo varonil, e a lin-

da infanta D. Marianna Victoria, que trazia -

coração no rosto, ambos cortados em flor, e o in-

fante D. João. tenro na idade e compleição, que ha-

via de succeder a sua mãenothrono: a infanta D. Ma-

riann i

'

la filha d'el-rei, na qual, em vez

das altractivas graças ext. ' iziaro

a bondade interior da alma, e um grande talento pa-

ra a pintura e para a musica: a infanta 1». Maria

FranciscaBenedicta, muito mais gentil, alegre

embaraçada, que a princeza sua irmã mais velha.

com cujo primogénito, que tinha apenas metade da

sua idade, casou, debaixo de mui tristes auspícios _'

d'ali a cinco annos. e só foi desposada onze: final-

mente o infante D. Pedro, irmão - -rei. e

Dlrario d'este, desornado de dons e prendas bri-

Ihantes > no trajo, mas (por me ser-

vir 'ia phrase com que um historiador nosso pintou

outro infante . 3 domestico, lhano eehão; ajuntan-

outras boas qualidades e muitas

virtudes privadas com aleumas maneiras epreoceu-
• inurbanas, que lhe davam visos de um ho-

mem bom do povo.

que aquellas altas personagens entraram na

a todos cm cumpri-

mentadas o corpo diplomático, composto do núncio

Conti, ultimo descendente de uma família d i

patriciado romano, e sobrinho de Innoccncio XII,

imbem foi núncio em Portugal, onde aquellc

prelado, entendido, bem intencionado, e lai

mação do marqnez d

le Ioda a corte : í do marquez de Alm
embai. -panha, mui curto d

d 'onde

um d > veiu a dizer que elle levava aqui

a \ida regalada duma duqueza italiana : de nir.Wal-

i mbaixador d'Inglalerra, que, pelas suas ma-

neiras insinuantes, era tratado pelo primeiro minis-

tro com mais agasalho e agrado que o antecessor

d'aquelle representante brilannico mr. Littleton, ho-

mem de espirito, saber e graça, mas a quem a na-

tureza deu um exterior frio, equefallava com uma
Ienteza fastidiosa e ridícula: do cavalheiro Lebzel-

len, ministro dAustria, geralmente bemquisto, e

tão prudente informador, que deu. em officio secre-

tíssimo e cifrado, á sua corte a noticia, que ella con-

juntamente teve
|

r to las as gaz -
: -. d i grandeter-

remoto de Lisboa: de nir. de John, ministro de Di-

namarca, pobre como Job, e, por cumulo de mise-

• orno um pavão : do i donio

ministro de Nápoles, pessoa mui sisuda, mui doce

no trato, e muito amada e considerada de todos: do

Jfanni, ministro de Sardenha, diplomata li-

i, que todavia não foi então mais feliz na sua

mento do príncipe D. José i m
uma princeza sarda, do que na sua mediação em 1 7 G (>

para evitar a quebra da nossa corte com a de Roma :

de nir. Saurin, ministro de Hollanda, espirituoso, e

de boa companhia, com senão de ser apert.

1 e mui feliz ao jogo: do barão deStockler,

ministro apreciável, e gratuito da Prússia, que, por

ircumslancia, e pelas poucas relações que en-

tão havia entre aquelle reino e o nosso, se es-

i n'uma occasião de que tinha aqui um
te político: de mr. de Montigny, encarregado de ne-

le França na ausência do embaixador mar-
' quez de Clermont de Âmboise, e contrariamente a

! este, e a não poucos dos seus compatriotas, muito

justo ponderador das cousas, e (o que nos francezes

faltando mui bem portuguez; e, P"r fim, do

i mr. Kantzow, agente geral d.i Suécia, que
1 n'um tempo instável, e numa carreira em que os

empregados tão frequentemente mudam de terra, se

rvou por mais de meio século no mesmo
e o deixou como que vinculado á sua família. F.m se-

is \ inham o I

anil i.eo sim i
* l\i, o primei-

ro auditor e o segundo abreviador da nunciatura,

! rdizabal

I .secreta iro director da embaixada d'B
panha: c mr. Hort, cônsul de Inglaterra, que, sem
caracter diplomático, zelava com tanta intelligencia

j

como o interesses do seu paiz, e a quem
I as suas contínuas c mui -

procurou corrigir-se, davam por vezes

um ar brusco c altn i..m natural desmen-

D da família real estava a discreta duqueza
Lorena, cainareira-mór da

nrnntrara tantas

-

lia fanao

i del-rci

I

I Este dtipli mal i
| improu

qual com elle fa-

inanido.

-

u elle com a ro> -
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rainha, e a marqueza de Villa Flor, camareira-mór

da princeza, e aia de seus lilhos, únicas senhoras que

ali faziam corte, por não costumarem as damas ir

n'esles dias a Queluz; seguiam-se o sr. D. João, filho

natural do inlante D. Francisco, legitimado por gra-

ça d'e]-rei D. João V, cque, sem ser homem de mar,

nem de marca, era mordomo-mórd'el-rei eda rainha,

e chefe nominal da marinha, vesgucando no sentido

moral, como no physico; os quatro camaristas d'el-

rei, que eram o nobre, doce, e sympathico marquez
de Marialva, digno chefe de uma família popular e

beneficente, o manhoso marquez d'Angeja, que da

privança cum cl-rci fazia escudo contra as iras do

potente ministro, c degrau para subir sobre a ruina

d'elle; o velho marquez d'Alvito, a quem a nature-

za compensou a escacez de certos dons com um ges-

to grave, serio e decoroso, que, pelo respeito que in-

fundia em todos, mostrava o muito que com elle se

suppre, e a carência, ou vazio, que com elle se enche
;

e o moço e garboso conde do Prado, que pouco an-

tes defendera el-rei contra a fúria de um rústico in-

sensato, e assalvajado: (l)os cinco veadores da rai-

nha ; ocondedeVal de Reis, seucstribeiro-mór,eque,

com uma angelical mansidão se não lembrava de na-

da e tinha medo de tudo; o conde d'Azambuja, seu

irmão, muito teimoso, e tão pouco brando, que os

bahianos, que elle governou, lhe deram o sobreno-

me de anca; o conde d'Aveiras, dado ao mister de

governar os novos carrinhos ligeiros d'arruar, que
a moda introduzira então em Portugal, c que, ao di-

zer da rainha, era o seu forte, e o seu fraco; o vis-

conde de Villa Nova da Cerveira D. Thomaz Xavier

de Lima, mui lido, liso, probo, isento e generoso,

qualidades que cinco aunos depois o elevaram ao po-

der, e que, ainda mal, foram frequentemente neu-

tralisadas pela sua grande indecisão, filha da descon-

fiança que elle tinha de si mesmo, e pela sua nimia

boa fé nascida da falta de conhecimento dos homens;
e o gotoso marquez de Fronteira, que com os seus

finos e subtis cpigrammas censurou suecessivamente

com muito sal, e bastante siso, duas administrações

oppostas; cerrando esta fila cortezan os Ires cama-
ristas, então de serviço ao infante, (2) o conde de

Povolide, e D. Vasco Manuel da Camará, que no pa-

ço puderam, em tanta paz, esquecer o mundo, e es-

quecer-lhe, e o conde da Ponte, homem de letras c

de corte, mui notável pela originalidade de seus pen-

samentos, e pela facilidade com que sabia pintar uma
situação com um dito.

Ao lado d'el-rei assistiam-Ihe immolos o suave e

timido cardeal patriarcha, seu amigo desde a infân-

cia, e instrumento evictima, rara vez recalcitrante,

das desforras reformativas com que o marquez de

Pombal, no seu furor anti-jesuitico, se vingava de

algumas opposições da cúria romana, eo ainda mais
medroso e malleavel, mas menos timpo de coração,

cardeal da Cunha, verdadeiro cata vento politico, im-
pellido pelo sopro da fortuna, e cm quem o poten-

te ministro, por uma illusão que reconheceu tarde,

accumulou um sem numero de empregos e dignida-

des. A estas eminências agachadas seguia-si o, em
leti •• animo, eminentissimamente superior a ellas,

principal Almeida, que tinha officiado a missa -

estava vestido de vermelho por ter fallado claro.

li Vil oui
I junto a porta dos

Villa Viçosa, de i i reteiro louco que q u rendo dar
"•<» um

:

i i com l inta i o
' do Prado aparou, cp um nanei
trazia mi dedo

(2) erudito conde deS. Lourenço, outro camarista do in-
fante

l etei po pn

;

Abaixo d'cste prelado, viam-se os seus collegas Bo-

J

telho, mui conhecido pelos seus motejos e versos sa-

t
tyricos, Vasconcellos, cuja falta de prendas de cor-

I po e de animo estava bem caracterisada na alcunha

que lhe puzeram de principal podre, e Gonçalves da

|
Gamara, que também era companheiro d'este no jogo

del-rei, com a differença de não ir, como elle, mes-
quinhamente emparelhado por especulação com o

hollandez João Bus.

No espaço entre o estrado oceupado pela família

;

real, e a porta que abre para o corredor contíguo.

j

estavam os officiaes-móres e menores, c outras pes-

I soas empregadas no serviço do paço formando diver-

j

sos grupos, onde se via o sagazmente picante conde
de Rezende de punhos espetados, c apertado como
um punho, fazendo trocadilhos de palavras para que

'as suas pudessem ser tomadas em dous sentidos; o

jovial e engraçado mestre-sala D. Antão d'Almada:

j

o vesgo monteiro-mór, sem leiras, mas desbancando
em tretas todos os innumeros ciganos que acoutava

no seu palácio da calçada do Combro; o surdíssimo

conde de Soure, provedor da casa das obras, ca-

:
sado com a cxcellente filha dos marquezes de Ma-
rialva D. Maria José dos Santos e Menezes, cuja en-

graçada formosura foi com o nome de Mareia licita

celebrada nas primeiras modinhas finas portuguezas

que por esse tempo compoz e depois publicou sob o

; pseudoanonymo de Lereno o doutor Caldas Barbo-
sa ; o quasi invisível e ignoto vedor conde de Redon-

!
do, sem maneiras finas, mas com qualidades óptimas,

I todo mettido por dentro c sumido na humilde occn-

!
pacão de trabalhador do seu jardim, em quanto sua

I bella, espirituosa, e em tudo estimável esposa, pela

graça e elegância com que fazia as honras da sua ca-

sa a uma companhia de pessoas escolhidas, contri-

buía, para urbanisar e civilisar a nossa corte; o es-

moller-mór Frei Manuel de Mendonça, que, em con-

traposição a esta dama, sustentava ardidamente, con-

tra todos os elementos de civilisação que nos iam po-

liciando e polindo, a triste reputação que os seus con-

frades tinham de dizer parvoíces; o então bispo de

Penafiel, onde nunca foi, e depois arcebispo de Thes-

salonica, onde não podia ir, D. Frei Ignacio de S.

Caetano, confessor da princeza, a/piem, mais com
mau modo, que com seiencia, tirava os escrúpulos, e

|

que, por não poder deixar, ou não querer perder este

|

habito, tratava a todos com a mesma grosseria
;
Frei

Matinas da Conceição, confessor d'el-rei e do prín-

cipe, tendo e dandò-se mui pouca importância, inof-

fensivo, e macio; o chamado Grillo-mór tão valen-

te reformador dos seus frades, como tremente con-

fessor da rainha, e que, para não ir ao paço, a fim

dese não compromctfer, quando ella não estava bem
com o famoso ministro, obrigou, estando em per-

mde, um cirurgião a mandal-o sarjar, sacra-

mentar e ungir; Frei José Mayne, mui instruído

amigo e confessor do infante, e a cujo esclarecido c

fervente /.cio se devem as bellas collecções scientifi-

cas, litterarias e artísticas, e outras preciosidades

que a nossa academia achou no bello edificio que a

munificência rr.i! lhe franqueou, e que d 'antes era

a casa principal dos religiosos terceiros de ' u

o desembargador Ju.>é Alberto Leitão, corregedor do

crime da corte e casa, magistrado limpo de m
de respeitos; Maurício José Teixeira de Carvalho, ho-

mem mui honrado e, d'aqucllcs mu quem o desejo

do bem servir e a muita rotina, suppre cru muitas

ies aojuizo; Pedro José da Silva Botelho, the-

soureiro do bolsinho, que com o mais apurado

to tinha a direcção da musica ; Estevão 1'into de Mo-
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raes Sarmento, guarda-joias e tapeçarias, que na sua

larga carreira justificou amplamente a inteira con-

fiança que nelle tinha posto el-rei ; Miguel Franzi-

rá, mestre de mathematica do príncipe, contando ao

fácil medico Matta a resposta que acabava de dar a um
reposteiro que lhe perguntou se por Veneza passa-

va o Danúbio; (1) e finalmente o original Felicianno

Marques Perdigão, mestre de èscripta do príncipe e

do infante D. João, murmurando em voz baixa com
o sisudo António Domingues do Paço, mestre de ler,

c com o guarda-roupa João Lucas de Barros, que da-

va themas para os sermões burlescos de Bento An-
tónio, da pertinácia d'aquelle joven infante em não

querer escrever o nome da rainha sua avó sem y.

Feliz tempo em que uma questão de orthographia

oceupava as a t tenções dos homens da corte com omes-
mo ardor com que hoje se discutem questões não

menos problemáticas de economia politica nas assem-
bléas legislativas. (2 Vendo-se por ultimo também
ali n'um grupo o doutor Manuel da Silva Moreira

Paisinho, que, não sendo bem fallante, era um (los

médicos mais ha bei, e atinados, e o doutor Felicianno

António de Oliveira, que, sem ser tão feliz na arte

<le cuiar, passava pelo melhor conversado:-, talento

particular que entre nós e em toda parte, se perdeu,

como muitas outras velhices: António José Soares,

cirurgião-mór, Pedro Alvellos, destro c expertissimo

operador, e Manuel Constâncio, que em Portugal foi

no seu tempo o pae da anatomia. O nosso primeiro

estatuário Machado, eFrancisco Vieira, a quem o seu

inc intestavÈl talento artístico tinha feito pintor da ca-

mará, o seu amor conjugal fez poeta d'agua doce; e

o beneficiado Vaz Velho, capellão d'el-rei, e que não
torn ndo depois da morte d'este a acompanhar a fa-

mília real nas suas jornadas, dizia: Eu já fui o pa-
dre Vaz. boje sou o padre fica.

.\o grande espaço que havia desde o meio até ao

lim da sala em que as pessoas reaes recebiam esta nu-
merosa companhia, estavam repartidas pelos vários

grupos ali formados muitas notabilidades de diver-

sas profissões c ordens. Da magistratura, de que o

infante era grande honrador, viam-se o seu, pelo

predicamento, e não pelos predicados, conspi no se-

cretario do estado João d'01iveira Leite de Barros,
e 'i espei ii xperimenlado José Uiealde Pereira de

Castro, pessoa mui influente na casa do Infantado,

aos qnaes, além d'aquellas provas de confiança que
lhes dera . fazia, cuido que em attenção a serem ei cle-

sia^ties, a ainda maior e em todo o sentido mais gra-

ciosa mercê de os ter em conl i de santos; os a to-

do^ n> respeitos mais sisudos e mui hábeis j>;

sul tos Barlholomeu José Nunes Cardoso Geraldes, se-

cretario do estado ila rainha, e o irmão dYlle i iau

Lntonio Mai q , a quem o i

'

ministério :. a, mas respeitava muito;

Gonçalo Joso da Silveira Preto, que a um profundo

lo saber e a u
|

unia uma clareza de idéas e de expressões q
um

|
i

l i
'alho

de leira que tinha, e que fazia que as

e consultas cansassem os olhos e

nas div ursas i epai tições oi Ic iam; João
les, qui juridi-

I Qu indo de I
-

j \ mani
palavra*, ainda Dão tinha

- que quando i

oeiro da confecção da carta constitucional porl

quem

que foi i regista

cos, tinha o dom, então raríssimo entre nós, de fat-

iar quasi todas as línguas; e AntonioCardoso Seara,

j

que se tinha distinguido como lente de leis, e que o

infante estimava pela sua amenidade e pureza de cos-

tumes. A carreira militar, em que o conde de Lip-

j

pe c a campanha de ÍTS-J tinham formado tantos of-

liciaes distinctos, estava ali apenas representada pe-

lo velho general marquez de Tancos, pelo rigido Ma-
cklcan, governador das armas da corte e província

da Estremadura, e pelos príncipes deReuss eMeck-
lembourg e o altíssimo conde de Ov cnliau-en, que
seu cunhado D. Pedro de Almeida dizia que havia

de ir a enterrar n'um corredor, pelo major líerman,

cujo grande nariz, abriu a veia poética de Nicolau

Tolentino (1) e por mui poucos militares portugue-

zes de pequeno vulto, estando então a maior parte

dVlles empregada nas nossas fronteiras ameaçadas de

guerra, ou guerreando no Brazil. Uma outra milí-

cia, já a esse tempo quasi que puramente de nume,
a ordem que ainda se chamava de Malta, de que o

infante tinha sido grão-prior, estava também ali mui

bem figurada em trajo apaizanado pelo pacato baliu

Duarte de Sousa, mui bem visto d'aquelle príncipe,

e pelo pachorrenta commendador Vilhena que cor-

reu quasi toda a Europa casualmente.

As boas letras que sempre tiveram cabimento nos

paço :, eas sciencias naturaes que n'aquelle reinado se

aclimaram no nosso paiz, estavam nesia assembléa

symbolisadas por José Isidoro Olivieri, reitor do no-

vo e real Collegio dos Nobres, mui distincto huma-
nista, rico de tradições de instrucção clássica da es-

cola padnana, onde tinha sido profes or de iatinida-

de; e Domingos Vandelli, que o Dioscorides do nor-

te, Carlos Linneu, tinha inculcado ao nosso governo
como um eximio naturalista.

Também n'aquella sala as musas portuguezas, bem
que estremecidas com o injusto ecruel encarceramen-

to do poeta preeminente a lodos os do sen tempo,

Garção, que, em delicadeza, podia rivalisar com Ho-
rácio, presentavam uma pleyada poética em que bri-

lhavam Diniz, imitador de Anacreonle e de Pindaro ;

Gonzaga, que com graça natural e ingénuo pincel

fez os mais lindos painéis da belleza e dos amores:

José Basílio da Gama, que no género descriptivo, c

na pureza da linguagem poz o risco por cima de io-

dos os vaies do seu tempo; João Xaviei de Mattos,

que, devendo mais ,i sua natural disposição do que
aos seus estudos, agrada pela doçura d

íicação, e pela singeleza com que pinta as madruga-
das, os rios, os tempos, e outras m estosa ! inva-

riáveis scenas da natureza ; e outi

que as ete irmãs enlouraram, da Arcádia lisbonen-

se; o nosso joviali imo e tão popular Nicolau To-

lentino d'Almeida, já emp ,
,'o da cadei

ra de rhetorica contra a q lamou
nos sei: Ribeiro do, Santos, ainda

mui moço, e já i por alguma

ilidade, e i monia,

faziam emulo de Ferreira
;

\ • io da

i, tão bom mathematico, como poeta, liem que

a sua phrase não seja sempre portugueza castiça; o

Quente Paulino Cabral, o faceto padre Braz, o amo-

'ii- primeiroí

i

[uadra ate hoje i

iras,

Pai te d'ellc apparecia.

ii dirigidos poi n to saber <t
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roso Caldas, o mordaz Lobo: Mathias José Dias Aze-

do, Theotonio Gomes deCarvalho, Curvo Semedo, e

os dous Malhões, que tinham uma solida erudição,

entremeiada de todas as flores c elegâncias das mu-

sas m;iis amenas e risonhas.

Finalmente, num vão da sala, onde, quando ha-

via serenatas, secollòcavam os músicos, estava omar-

quez de Pombal, e os seus três collegas, o talentoso,

intelligente e expedito de negócios José de Seabra

da Silva, seu ajudante; o velho, enfermo, e automá-

tico D. Luiz da Cunha, sobrinho do celebre estadis-

ta do mesmo nome e appellido; e o honrado, zelos»,

independente, e assomado Martinho de Mello e Cas-

tro, que fora chamado para o governo por especial
j

escolha do soberano ; travando a primeira d'estas per-
|

sonagens conversação com o sábio, e em todas as

matérias primaz, í). Frei Manuel de Cenáculo, en-

tão bispo de Beja, vogal da junta de providencia lit-

teraria, e director da educação do príncipe, e o gra-

ve, quasi que diria austero, profundamente douto,

tes thesouro inexhausto de sciencia, João Pe-

reira líamos, procurador geral da coroa, honra da

universidade e da toga, e que, para me servir de uma
expressão de Cícero,- era a própria lei fatiando. Mui

de propósito deixei para o fim o retrato moral do fa-

moso ministro cujo nome lá por fora anda a par do

de Camões) por isso que as suas feições mal podem

ser pintadas de corrida no fio da gente que acabo de

descrever n'esta revista.

Era clle assas erudito, e dotado de uma eloquência

natural, fallando.que contrastava com o estylo asiáti-

co ediffuso dos seus escriptos; tinha uma energia de

caracter que seduzia e dominava todas as pessoas que

o cercavam, e uma firmeza e constância que o faziam

com coragem, luetando com os maiores obstá-

culos, e com permanência nos seus sentimentos, to-

dos os seus desígnios. Seguindo as pizadas de Uiche-

licu, Mazarino e Alberoni, parecia-se com o primei-

ro na altivez e implacabilidade, com o segundo na

subtileza e na astúcia, e com o terceiro na obstina-

ção e na audácia. Dirigindo com mão fume os negó-

cios interiores c exteriores d'este paiz, tinha também
a penetração de espirito necessária para conhecer c

escolher os homens de que se havia de servir, e pa-

ra aproveitar as occasiões favoráveis para conseguir

os seus fins. Apesar da violência de suas paixões, ti-

nha elle, quando lhe convinha, força para as domar

e mostrar-se imperturbável e senhor de si. Simples

no seu porte, polido cm suas maneiras, agradável

e até jovial na conversação, tinha para cumulo de fe-

licidade este ministro unia exrellente constituição

physica, que cousa alguma podia alterar ou sacudir,

d'ondc vinha que elle, quasi octogenário, fazia, por

se ver n'aquella idade tão são de corpo e de espirito,

vastos projectos que seus filhos difficilmente pode-

riam ver executados, e concluídos. A prensa, e a

opinião oral dos differc ites partidos, rara vez jus-

ta, e sempre apaixonada, usou largamente <lo seu di-

reito com relação ao marquez de Pombal, que sen-

do tido pelo príncipe de Metlernich em conta de ni-

miamente liberal, era por Laffayete julgado um qua-

si tyranno, bem que consummad m idi ta. Estes

juízos oppostos de dous homens de diverso sentir ex-

plicam ;e mui bem considerando que cada um des-

tes homens via aquelle min ;eus prismas;

o que porém se não entende e custa a crer é que in-

c'ensem a mm memoria homens que elle, sim iesse ou-

tenta annos mais tarde, haviam, se o não matassem

iro, arder em fogu i , como suecedeu ao po-

:mei e padi e Malas id i i verd ide poi ém

que é a alma da historia, quer que se diga, que foi

Pombal quem ergueu d'entre minas, e amplificou

Lisboa; que a universidade, onde as sciencias que en-

tão ali se ensinavam eram cultivadas sem ardor nem
discernimento, foi por elle senão perfeitamente, ao

menos grandemente reformada
;
que elle fundou col-

legios e aulas onde a nobreza, o exercito, a armada
e o commercio aprenderam a ser úteis ao rei, á pá-

tria c a si: que foi elle que, pela boa organisação

que deu a todas as diversas estações, estabeleceu uma
excellente escola de empregados públicos; que elle

povoou os tribunaes de homens do mais alto con-

selho : que dotou o paiz de mui sabias leis, e que,

até certo ponto, protegeu a agricultura
;
que ani-

mou as artes, e a bem dizer creou c defendeu as nos-

sas manufacturas, bafejando todos os géneros de in-

dustria; que a elle se deve a organisação do nosso

exercito, a segurança e melhoramento das nossas

colónias, e a resurreição da nossa marinha; que foi

elle quem estabeleceu o melhor systema de arreca-

dação das rendas publicas, ao qual ainda hoje se agar-

ram os seus suecessores para não caírem; finalmen-

te, (o que para mim vale mais que tudo isto), que
foi elle um defensor acérrimo da independência na-

cional e da integridade da nossa monarchia, que el-

le com uma força d'animo admirável e admirada dos

seus próprios inimigos, defendeu sem o auxilio da

nossa antiga alliada, contra as ameaças de Hespa-

nha e de França, estando já ás portas da sua mor-

te politica. A historia dirá se os ministros que de-

pois d'elle tivemos, sendo mais favorecidos pelas lu-

zes do século, preencheram melhor que clle os vo-

tos do paiz. A fidelidade e imparcialidade com que

escrevo pedem que eu, depois de pintar tão bcllas

feições, não encubra a grande macula que sobre o

marquez de Pombal deitaram as cruas execuções,

que se fizeram no principio do seu ministério, e a

oppressão que durante todo elle soffreram as nossas

liberdades religiosas, litterarias e politicas. Masquem
negará que muitos dos seus suecessores, fazendo-nos

as mesmas subtracções, não nos deram em troca o

menor beneficio? Mas, quem negará que alguns des-

tes excessos foram provocados pela relaxação em que

o marquez achou Portugal, e que muitos dos seus sue-

cessores subtrahiram, sem causa, aquellas mesmas li-

berdades, não dando em troca cousa alguma?

A um signal dado porel-rci, transformou-se a sa-

la de recepção emtheatro; e debaixo da direcção do

já quasi cego David Perez, representou-se a peça de

Mctastasio intitulada // Parnato confuso, posta em
musica porGluck, depois da qual houve um grande

fogo de artificio.

Marquez de Rezende.

HYGIENE.

DO iso DA FLANELLA SOPRE A PEI.I.E.

No meio das alterações atmosphericas do nosso cli

mi, e especialmente durante a estação actual. (1)

através das constantes variações de temperatura a que

todos estão forçosamente sujeitos, é indispensável e

urgente recorrer a algum meio preservativo; ora o

melhor, o mais commodo c incontestavelmente o uso

da camisa de flanella sobre a pelle.

lodos os que já de lia muito fazem uso da flanel-

la conhecem necessariamente os seus bons resulta-

I) O illusln i i

; 1881.
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dos; mas os que a não usam carecem, som duvida, de presumir porém, que cm simiihaute calculo ha-
para poderem apreciar toda a utilidade d'esta pre- ja alguma exageração,
caução hygienica, de uma pequena explica

A lã isola, para assim dizer, os corpos a que ser-

ie de envolucro; isto é tão verdade que o melhor THOMÃS MOORE.
meio de conservar gelo, durante os mais calmosos
dias do verão, é embrulhal-o u'uma pouca de lã; as-

|

ThomásMoore nasceu em 1779 na cidade de Du-
sim com a precaução mais proGcua [.ara conservar blin; seu pae, apesar de não ser abastado d
agradável calor ã roupa recentemente engommada, da fortuna, cismerou-se em lhe, lar uma educar o cj
é envolvel-a n'um cobertor, ou n'um bocado de lia

nella.

Como toilos os corpos vivos produzem calor, e a

lã conserva, e abafa esse calor, jã se vê que previne

cellente. Poi uocollegi i da 1 rindadeque se revelou
a sua decidida vocação litteraria, mormente para as
representações scenicas. Comtudo, em despei o do
talento que tão cedo manifi

i tfoore, as
os resfriamentos, e todos os accidentes que podem honras universitárias eram-lheinterdicías; a carre
occasionar. A flanella, porém, leni ainda subir os ra do foro era a unira accessivel a um catholico po-
tecidos impermeáveis uma enorme, e preciosa van-
tagem; aspira c recebe a transpiração que se forma
mais ou menos abundantemente na superfície do cor-
po, deixando comtudo passar o ar necessário para
que a pelle conserve todas as condições indispensá-
veis á boa hygi

Ao contrario de muitos médicos todas as vei

bre e irlandcz, e por isso, completos os dezoito an-
irtiu para Londres a lim de proseguir os seus

estudos no Templo, para poder ser admittido a ad-
vogar.

Móore pertencia pelo berço ã democracia, vira mui-
tos dos seus amigos suecumbirem no empenho de

: landa; e todavia o mancebo sentia-se
Récamier, meu venerando mestre, aconselhava o uso impellido para o mundo, para os seus suecessos des-
da camiza de flanella, não se esquecia de recommen- lumbrantes, e para os seus prazeres fáceis. Lamcn
dar que somente se tr.oi\ess (

. de dia. Efectivamen-
te trazendo vestida a flanella noute e dia renuncia-
se a metade das suas apreciabilissimas vantagens,

ie da camiza de flanella sobre a pelle para que
fiquemos ao abrigo das variações de temperatura.
Ora. na cama. não se experimenta nenhuma i

»ariaç ; nao, as mesmas sen-
o mesmo c dor! Logo

| ara que bavi i

conservar vestida a camiza preservadora? I

vando-a, neutralisâmos-Ihe os
|

ideniilica-se de tal sorte i

;

,ie ar-

tificial, que se torna quasi tão friorento e impressio-
navel como cila.

Entretanto, a nossa constituicção frágil não consen-
te mudanças súbitas, como de salto. Não di

sem muitas cautellas, romper mm certos h;

por consequência não pretendo de modo algum que
as pessoas que comprehenderem o valor do meu con-
selho se conformem com elle sem circumspecção, des-
pindo já esta noute a camiza de flanella que usam
continuamente ha muitos anu is.

Dn. J. Massé.

( » -. upo de i bas da '* Cali nia, de que os

francezes tomaram posse lia pouco tempo, é •

• de latitude sul e Mil a Ho,

éste de Paris. A ilha principal I

Mio léguas de comprimento sobre )•> a 20 de
é cortada em toda a Mia extensão por uma cor-

dilheira de monjanbas fragosas; a vegetar o ,'• ver-

dadeiramcnti

coqueiro, a ar' |., pão, a bananeira, a larangei-
ra e a canna de assucai . Também ali

em muita qu
>'- ha-

bitam -
• ioi Ibel lo mui eu

j. Os homens cortam a bar-
ba, e as .'o ilh ii ibello mui cui

nstruem-na:

a maneira de

icm. C i iliou, no anno de 1764,

lava profundamente a servidão da sua pátria, c a
miséria dos seus patrícios; mas as paixões arrasta-
vam-n'o para os saraus luxuosos, e para as glorias

ephemeras que dispensam os poderosos ú.t terra.

ipriou os est] los rústicos que ou-
vira pelas choupanas e pelos campos da Irlanda, a
versos graciosos, ene pintam as delicias da pátria,
provocam a compaixão dos seus infortúnios, ,•

i le-

bram a memoria dos seus bernes; mas estes cantos
patrióticos abriram-lhe de par em par os paço

'

• es
:
a- i iças enramadas de flores do

inebriaram-n'o, eMoore tornoU-sc o >. lido la aris-
tocracia ingl

As Si
. adaptadas ás cantigas popula-

• ipOStaS de ordinário de ires C0-
mpre a seu mais fon

rario. \ Irlanda e - tornaram-se d i

da. Buscado dos grandes, corypheu obrigado de to-
dos os I

i a,, príncipe regente, pro-
. Moura, contou Moore demasiado nas

1 irque, depois de lar-
ga demora, r de fiscal das pre-
zas nas Bcrm -

-Vem <i clima, nem .. nem as funeções

H iore; e

e deixando um serventuário paia o substituir, re-

li I: rra, on Ic o esperavam -and- , .

Então terminou e publicou as Melodias naci i

que foram ai ' -.,! applauso. Casou
depois,

|

mpo, mas em breve fez

imprimir a sua Lalla Rook, l m Ires epis idios. Pelo

i ei ii o n 3;000
ou 13:500^000 réis da nossa moeda. Dous

opúsculos políticos a 'osta e a I ília /•'«-

dge li • tava preparando a

vida deSperidan, c outras obras, quando ,1,- súbito

tribunal de Ttoctor'» ('<>..

para pagar a importância ,h- uma riquíssima preza

serventuário nas Bermudas se havia
apropriado. Sem meios para satisfazer d,- repente a

lomi que lhe ( XI. iam, deseolocoado por es-

te repentino desastre, perdida a serenidade do ani-

itou os auxilio,, aliás insufficienles, que lhe

• livreiros, sendo constrangido

u-Ihe peza-
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wm^i

(Casa onde nasceu Thomás Moore/

da c tii>le, estranho contraste dos primeiros annos

da sua gloria, e depois de ter perdido a cslremeci-

i a esposa, uma filha adorada, um filho, a quem lord

livrou legara as suas memorias, o poeta, inconsolá-

vel, sobrevivendo á sua musa elegante e fácil, finou-

se no mez de fevereiro de 1852.

EPHEMERIDES HISTÓRICAS.

JUNHO 1

] 533— Anua Bolena é coroada rainha de Inglaterra.

1800— Primeiros ensaios da Vaccina por Jenncr.

2

1 t42— Tomada de Nápoles por Affonso V de Aragão.

1525— Francisco! rei de França chega a Madrid pri-

zioneiro.

179!— Proscripcão dos Girondinos.

3

1588— A esquadra hispano-portugueza, denomina-

da invencível, é dispersada e destruída por

um temporal.

180:i— Occupação do Hanovre por Mortier.

4

1219— Luiz IX desembarca no Egyplo.

1796— Viçtoria ganha por Jourdan sobre os aus-

tríacos em Altenkirchen.

S

1520— Revolta das communidades de Caslclla diri-

gida pelo celebre Padilba.

6

1548— Fallcce em Gôa o honrado vice-rei da índia

D. João de Castro.

1808— José Bonaparte é proclamado rei de Hespa-
nha.

1762— Morte do famoso navegador inglez Jorge An-
son.

2I7 —Derrota do imperador Macrino poi Helioga-

bale.

1608— A junta ecclesiastica declara inilln o casa-

mento ile D. Affonso VI rei de Portugal.

o

OS— Morte <lo imperador Nero.

1317— Fallece em Camaraiz Duarte Galvão chronis-

ta-mór do reino, e embaixador de I). Manuel
ao imperador da Abvssinia.

10
*

1385— Declaração de Henrique <le Navarra contra

a liga.

11

1672— Nasce Pedro o grande, czar da Rússia.

12

1418— Os parisienses levantam-se em favor de Isa-

bel de Baviera, matando grande numero de

partidários dos Armagnacs.

1 360— Nasce o grande condestavel do reino D. Nuno
Ah ares Pereira.

13

1848— Sublevação cm Paris dirigida poi Ledru Rol-

lin e Luiz Iilane, < vencida pelo general

Cbangarnier.

1769— Submctte-se a ilha de Córsega á Franca.

14

íol— O celebre Altila é desbaratado cerca deChâl-

lons sobre o Mame.
IS

1099 — Jerusalém é tomada pelos cruzados comman-
dados por Godofredo de Bouillon.

16

1846— Eleição do papa Pio IX, que actualmente

preside á Igreja catholica.

17

1690— Morte de J. Sobiesky, rei de Polónia.

1589— Conquista de Angola.

is

185-9— As tropas russas unem-se ás austi iacas, con-

tra os hungai os sublevados.

19

1790— São abolidas pela assemblea nacional dr

Franca Iodas a- distinceões da nobreza.
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CRIMÊA— 1NKEKJIAX.

Inkerman é um logarcjo insignificante na famosa

península em que hoje se peleja essa lueta de gigan-

tes que traz a Europa suspensa c absorta. Nas suas

immediações deu-se ainda não ha muito uma dasmais

sanguinolentas e das mais disputadas batalhas da pre-

guem no Oriente; esta circumstancia deu ce-

lebridade a um silio que sem ella não a teria de cer-

to, e seria totalmente indifferente para o leitor.

O illustre príncipe Demidoff, auetor de uma obra

inli i essantissima, qne temos i :itado com o devido elo-

gio, diz que a historia da Criméa somente nos apre-

senta acerca de Inkerman noções bastante vagas. Na
opinião de alguns sábios chronistas, nos antigos tem-

pos da Grécia, Inkerman achava-se em estado Dores-

ceute sob o nome de Theodosia; outros pretendem
que cUa seja a Stenos da geographia dos gregos. Pal-

ias, pelo contrario, parece disposto a acreditar que
us genovezes foram os primeiros que se estabelece-

ram nas fragosas margens do Tcbernaya.

A este rio, cujas aguas luram canalisadas para Se-

bastopol, chamam os russos Tcherhaia-Retchka rio

Da antiga povoação romtudo apenas restam algu-

mas torres e pi redes meio demolidas, e um grande
numero ile pequenas grotas alinhadas no (lanço abru-

nlia.

Os habitantes de Sebastopol, ou outros pontos da

Criméa, quando por ali acertam de fazer jornada.

evitam cuidadosamente demorar-sc nus casebres de

Inkerman, porque receiam, e com fundamentu, a

influencia maléfica dos terrenos alagadiços que lhe

onvisinhos.

Voi IV — 3 ' Sbris

ARCHEOLOG1A PORTUGDEZA.

A EPOCHA D
-

EL-REI D. MANUEL.

O reinado do monarca a quem a posteridade d< u

o titulo de Afortunado, constitue uma das epochas

mais notáveis da historia de Portugal, importante

para o estudo, e importantíssima para a gloria do

paiz.

A necessidade de estender com a lança em punho
solo da monarchia nascente, essas longas e porfio

sas guerras, que os reis da dynastia Affonsina tive

ram a sustentar contra os mouros, fizeram duros e

selvagens os costumes d 'esses primeiros tempos. Oso-

berano e o povo viviam, por assim dizer, nos cam-

pos de batalha. Nenhuma gloi ia, que não fi sse a mi-

litar, era então ambicionada e querida.

Desprezadas as artes, caídos em triste abandono
iodos os ramos da industria, a guerra é que absor

\ i .1 iodas as attenções, que excitava todos os espíri-

tos, que estimulava as ambições, e que dava empre-

go ;i iodos os braços. Aguerra era averba principal

da despeza publica, e a seu turno agrando fonte de

receita para o estado.

Esse viver inquieto, e esse descuido quasi absolu-

to pela industria, trouxeram de envolta com a aspi -

reza de costnmes ama frngalidadc obrigada. O luxo

era inteiramente desconhecido. Ainda quando a sirj

geleza de costumes não o repellisse, obstava-lhe

falta das artes, e a pobreza publica. Quem visitai «

castello <le Guimarães, berço venerando do nosso pri-

meiro rei. verá na estreiteza e humildade dos paços

lo i onde 1>. Henrique eda rainha 1». Thereza a pro-

va mais aulbentica do viver sem fausto destes sob,e

Jilho 14. 1855.
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ranos. O estado de mina em que se acham os apo-

sentos reaes deixa formar uma idéa muito aproxi-

mada do que foram n'esse tempo.

Depois, quando os nossos reis, não vendo no so-

lo de Portugal mais terras para conquistar a mou-
ros, foram disputar aos filhos de Agar o senhorio

d Africa ; quando as primeiras tentativas de navega-

rão além das cosias do paiz, e o contacto com os es-

trangeiros nos ia pouco a pouco civilisando, vieram

as discórdias intestinas, senão embargar, pelo me-
nos entorpecer o passo á civilisação. E quando o rei

popular, a quem a historia conferiu o epithcto de

príncipe perfeito, travando com a aristocracia lueta

i ou morte, descarregou o derradeiro golpe no

feudalismo, com que apagou o facho das guerras ci-

vis, \ieram entf;o as impressões de tão gra\c con-

fiicto, que custou a vida a dous príncipes, lançar tris-

teza na corte durante o resto do reinado de D. João 31,

: m- ; •
i que se augmentou ainda pelo trágico fim do

príncipe herdeiro, fdho único do soberano.

i -festas circumstancias, que surgiu uma epo-

cha inteiramente nova para Portugal, que nos deu no-

vas condições de vida, e que estabeleceu para todo

o mundo novíssimas relações sociaes.

Essa epocha foi a del-reiD. Manuel. Desassombra-

do d'esse espirito de resistência, que até ali arcara

peito a peito com o poder real, este soberano, aju-

dado da sua boa estrella, engrandeceu o paiz, e fez

brilhar a sua corte com toda a sorte de esplendores.

A fortuna conduziu o seu pavilhão atravez de ma-
les ainda não devassados, abriu-lhe as portas da ín-

dia, franqueou-lhe as praias da America, e vasou-

Ihc nos cofres o ouro, os diamantes, as pérolas e as

especiarias da Ásia, e do novo mundo.
Ocommercio renasceu, desenvolveu-se.organisou-

bases solidas, e deu impulso e estimulo a al-

gumas industrias. Em pouco tempo foi Lisboa o em-
pório universal. Então a riqueza originou o luxo, e

este creou ou deu incremento e lustre ás bons artes.

Todo este brilho foi rcQectir-se na iitteratura, que
se elevou e fulgurou como se elevara e fulgurara a

gloria das armas. Em quanto Vasco da Gama ensi-

nava á Europa o caminho da índia; em quanto Pe-

dro Alvares Cabral rasgava o véu que nos occulta-

va o Brazil ; em quanto João da Nova descobria a ilha

deSantaHelena, Tristão daCunha as de Ascenç

nutras que lhe tomaram o nome, D. Lourenço d'Al-

Ccylão, Abreu as Molucas, Uni Pereira

Coutinho a de .Madagáscar; cm quanto D. Francis-

co d'Almeida, Affonso d'Albuquerque, e tantos ou-

tr< s valentes capitães, plantavam na Ásia, na Africa,

e na America a an ore da civilisação europea
; es erc-

\ iam Duarte Galvão e Ruj de Pina as chronii

nossos rei i
;
preparavam-se João de Barros, Diogo do

Couto, e Damião de Góes para cternisar rum a sua

ousadia d'aquelles navegadores, e

zas d'aquelles guerreiros; creava Gil \

lesenvolviam- e os talentos de Sá de Mi-
i, que em breve devi m dar impulso á comedia

i, formando uma nova escola; e finalmente

Bernardim Ribeiro, traçando no Parnaso lusitano a

is irde devia trilhar ufano o immor-
lal cantor das gloria • d I, cantava amores c

na Mia lyr.i mela;

E O génio da | da não SÓ inspirou o apaixonado
i também sobre a fronte, q\

i . idioso monumento <l\ di

1
1 da índia ; e diri , que versejou, eld-

lo luro mármore tantas

engraçados e variados ara-

bescos, rendas de tamanho esmero, silvados de tan-

to primor.

A epocha de D. Manuel, resplandecente de toda a

casta de venturas, está retratada bem ao natural nos

padrões, que nos legou da sua existência. No mos-
teiro e torre de Belém, nas capellas imperfeitas da
Batalha, no templo de Thomar acha-se escripta to-

da a chronica gloriosa do monarca afortunado.

Os emblemas e divisas graciosamente esculpidos

no primeiro narram-nos essas emprezas gigantescas,

que assombraram o mundo, que abriram de par em
par as portas á moderna civilisação, a essa civilisa-

ção, que pouco a pouco tem posto em contacto todos

os povos; a essa civilisação, que em nossos dias fez

desapparecer as distancias para a expressão do pen-
samento e para a rapidez da acção, e que em breve

fará de todas as nações uma família, unida por la-

ços de recíprocos interesses, e de íntima convivência.

Esses mil historiados relevos, essas delicadas sil-

vas e formosas Dores por todos profusamente espa-

lhados, mostram-nos a Qorecencia das artes e da Iit-

teratura; revelam-nos um período de mais brandu-

i

ra no trato, de mais suavidade nos costumes, de mais

tranquillidade nos espíritos, e de mais gosos e com-
modidades na vida. Finalmente toda essa infinita va-

riedade de brincados desenhos fallam-nos da alegre

corte de D. Manuel, dos esplendidos saraus do paço,

dos autos de Gil Vicente, da affabilidaJe das damas,

e da cortezia e galanteio dos cavalleiros.

Não possuíam pois os nossos monarchas até ao fim

do século XV habitação digna da realeza. O que nos

resta do palácio d'Evora, e o que nos referem vários

escriptores acerca dos paços da Alcáçova, dentro do

castello de Lisboa, e dos da Moeda, onde hoje se vê

«Limoeiro, dão-nos uma idéa muito mesquinha des-
sas residências reaes, tanto a respeito de vastidão,

como de magnificência. O paço de S. Thomé, no si-

tio onde actualmente se acha o arco das Damas, e o

de Santos Velhos, eram ainda inferiores áquelles.

Foi portanto D. Manuel quem construiu o primeiro

palácio com proporções adequadas á magestade de

um monarcha.
<!< paços da Ribeira, aos quacsFilippe II aceres-

centou um elegante torreão, que se espelhava nas

aguas do Tejo, se não sobresaíam pela belleza da ar-

chitectnra, avultavam comtudo pela sua vastidão, Aos

de Cintra deu a grandeza, que ora Irem. augmenlan-

do muito as obras com que cl-rei D. João I melho-

rara eaformoseára aquelle palácio de origem árabe.

No interior dos aposentos reaes operou-se também
mudança igual á que se introduzira nos costumes.

À singeleza e austeridade, que até ali se retratavam

nos -alões, nos moveis, e nas alfaias, sueeedeu mais

esmero nas decorações, maior elegância nos ornatos.

Os artefactos da índia, e os que a Europa nos man-
dava em troca d'estes, vieram adornar profusamen-

te as regias camarás. Vestiu-se a nudez das paredes

de ii -lios pannos de raz, vindos de Flandres. Oecul-

taram-sc os humildes tijolos do pavimento com alca-

tifas da Pérsia, e cobriram-se os bufetes de porce-

e vasos de praia de exquisitos lavores e [ormo-

i esmaltes. Finalmente lulas estas galas eram real-

çadas ptdo brilho de continuas festas, peia alegria

de uma côi ã, e pelo reflexo da gloria de nos-

mas, que refulgiam simultaneamente na Ásia,

na Africa, e na America.

listas poucas linhas consagradas á epocha mais im-

portante, sem duvida, mais gloriosa e mais poética

da historia de Portugal,*não Lêem por fim desenhar-

Ihe as feições, nem mesmo traçar os contornos des-
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se quadro grandioso. Sorvem simplesmente para mos-

trar q v:ã- interessante é o estudo d'cste período, con-

siderado em todas as suas relações. Levado pois d'es-

ta idéa, parece-me útil divulgar o seguinte documen-
to que interessa bastante á historia dos costumes

d"aquella epocha.

Essa relação das alfaias que se continham na guar-

da-roupa d'elrei D. Manuel, deixa ver. guardadas as

atteneões aos tempos, o luxo e magnificência de que

usava este soberano. E note-se que todos esles ob-

jectos eram do seu uso particular, além de que li-

nha dado a sua lilha, a infanta D. Beatriz,
p

easião do seu casamento com o duque de Sabóia,

grande copia de ricas alfaias, e uma baixella de pra-

ta, composta de lis peças, que pezavam perto de

mil e setecentos marcos, mais preciosa ainda pelos

primores artísticos, do que pelo valor intrin

Vuma epocha em que o trigo valia de 15 a 20 réis

o alqueire, e cm que se mandava pór em marcha um
esquadrão de cavallaria para acompanhar de um pon-
to do reino para outro a quantia de trinta mi
aquolla guarda-roupa encerrava uma grande riqueza.

Sé se comparar a profusão de alguns objectos com
o mesquinho numero de outros, conhecer-se-bão al-

guns novos usos, que sc iam introduzindo, assim

como o combate de um luxo nascente ci m a

leza de costumes, que iam passando.

Relação do que eonlitilia a guarda-roupa

del-rd D. Manoel.

D. João por graça de Deus Rey de Portugal c dos

Âlgarves, daqnem e dalém mar em Africa, Senhor

de Guiné e da conquista, navegarão, comei i

Ethiopia, Â.rabi a, Pérsia e da índia. Aquanti

minha carta de quitação virem faço saber, que eu

mandei tomar conta a Pêro Carvalho, Fidalgo de mi-

nha Casa, do que recebeu da Guarda Roupa delRey

meu Senhor e Padre, que santa groria haja, em onze
i a desanove dias do mez de De-

zembro do ai acabarão a \ inte e um dias

de Novembro de 521 ; c pela arrecadação de sua con-

ta se mostra receber estas cousas abaixo decraradas;

a saber: dous anéis douro com pedras : huma onça se-

te oitavas e vinte - r. uma arquelha de

sela branca com lavores douro; sincoenta eouto.ada-

gas: hum agomil de prata: quatro açucareiros de

prata: hunia aredoma de prata: huma almarasa de

prata : ires adargas: hum apito douro c

prata: desoito arcas: huma almofada de veludo cre-

mesim: sincoenta e duas lanças dámonrisca: iuzen-

botoens douro : duas bacias de bar-

bear de prata: hum bernagal de prata : cento saten-

ta e hum barrete* de veludo e pai i: hum brazeiro

de prata: sinco bacios de servir de prata: dous ba-

l ÍOS d - de prata dourados: qi:

cios de pé de prata: dous harries de prata: huma
boceta de prata: salienta handeirinhas de tafetá:

bolsas de sortes: seis bacamartes: huma ban-
deja marchetada de raiz daljofrc: dous bedei

.is douro, as i

amhar e >'••' sem ellc: louro: quatro

dolanda : huma chamai ra de velu-

do: duas cruzes di uro: quatro c ilchctcs douro: duas
- despada com guai i iç

de prata: sil de prata: huma campainha
de praia : sa sor |, .

: iie^

de praia: huma caldcirinba de pi ala

lai tres de praia : í lavi idas de

mouriscas: sattenta e buma can : qua-

renta c tres cordoens de costas, que servem na mou-
risca: oito cordoens d -senta c scltc esca-

pellinhos da mourisca : hur.s cordoens de cavallo com
sua topeteira: outo coifas de rede douro: vinte c ou-

ruarnecidas douro e prata: quarenta e

itoques, os dous guarnecidos douro esmalta-

dos, e os quarenta . i bre dourado:
dcscalfador de prata hum: duas

;
rata:

bum espelho de praia de dous lumes: hum escritto-

rio de prata anilado: dous escudos da índia: hum
ferro douro esmaltado, que tem huma pedra : sat ten-

ta e oito fotas de seda, epano: cento noventa e nove

fundas de pano, que servem em terçados e espadas

:

• ros de Doras de tafetá: qu de pelo-

tes de pano: huma guarnição douro para sapatos:

huma guarnição douro de garrotea: sinco garfos de

praia: huma garrafa de prata: trinta gorras de ve-

ludo e pano: corenta guarnições de retrós para ad.ar-

óro guarnições douro postas em terçados: de-
- livros de rezar com guarnições douro alguns

trinta e tres lençoes; huma maçam douro c

âmbar; hum anel douro: sessenta e quatro pares de

de damasco c selim da mourisca: tres mo-
chilas de seda : duas mezas, huma delias marchetada

de prata : quatro nominas : cento c duas varas e meya
de pano cbantar: duzentas oitenta e quatro pontas

douro: huma poria paz douro: huma peça dâmbar
e ouro: quatro punhares, os tres guarnecidos douro.

e hum de prata : duas panei las de prata: hum púcaro

de prata: huma poeira de inala: quatro porcelanas

da China de prata : quatorze penteadores: quatro pe-

pano Frorcntin: settenta e huma de pano de

Malines: sincoenta e seis penachos de series : duas

le pano de guardalate: hum pelote de selim-

outro pelote de damasco: hum relicário douro es-

lo com huma relíquia: huma rezinga de pra-

ta: trinta c seis sombreiros de sortes: hum tachinho

de prata: tres tavoletas douro: corenta e sinco tailins

guarnecidos douro: sctle terçados guarnecidos dou-

.no\e loucas, e toalhas, que servem de lou-

cas: humas tesouras de prata de espevitar: trintas

toalhas de sortes: hum talabarte de ouro lavrado de

fio dourado i . - inte terçados guar-

.ta : ^ inte e seis COvados e nieyo de ve-

ludo io-
i

i is de seda: a inte e dous lam-

beis: e outras cousas meudas contçudas na dita ar-

recadação, que recebeo, se mostra despender per

mandados dcl-Rej meu Senhor e Padre, que Santa

r imo semos-
tra pela dita arrecadação, que foi vista per 1). João

ira, Conde de Portalegre Mordomo Mór de mi-

isa; e por tanto dou por quite e livre ao dito

Pi ro Carvalho, e a seus herdeiros esuecesson

nunca em tempo algum por ello sejão requeridos,

nem demandados, por as-i ler dado conta com cn-

trega como dito he. E mando ao .Mordomo Mór de

minha Casa, Provedor Mór de mi . a todos

i res, Juiz . ' Ju iças, a que o i onheci-

ineiito pertencer, qu as -i o cumprão, e guardem sem
luvida, nem embargo; e para soa

i e minha lembrança lhe foi dada esta minha

carta de quitação por mim assigna la, easselladado

in Évora a onze de Maio.

ameu Gonsalves a fez anno Senhor
• hi isto de mil e quinhentos e ti inla e sinco an-

prata hum, e não faça do

\ida no borrí o, c entrelinha, onde diz

hum. poi ei dade.

El-Rit.
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TABELLA DAS DIFFERENTES MOEDAS, CORRENTES NO REINO, QUE SE

DENOMINAÇÃO DAS MOEDAS.
PEZO

ONÇ. OIT. 6R.

AIoeda

Meia Moeda. '.

Quarto de Moeda ^Quartinho).

Cruzado Novo

2#400

1 -3-200

480

3

1 36

54

2J
-- \

Dobrão . . .

,' Meio Dobrão

Dobra de 8 Escudos (Dobra). . .

Dobra de 4 Escudos (Peça) . . .

Dobra de 2 Escudos (Meia Peça).

Escudo

Meio Escudo

Quarto de Escudo Cruzado)

24&000
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CUNHARAM EM PORTUGAL E NO BRAZIL NO REINADO DO SR. D. JOÃO V

DISPOSIÇÃO LBGtSLATIVA. I 01 «I IDADE.

BEFEBENTIA



999 PANORAMA.

serpente; cruzareis os desertos cTAfnca e as suas la-

goas, onde em vez de cisnes se banhara hippopotamos

;

transporeis as cordilheiras da America; \ereis por

ioda a parte a industria do homem, conquistando a

terra aos outros animaes da creação, e deixando ape-

nas em poder dos ursos e phoças essas phantasticas

cidades de alabastro, que a mão de Deus collocou na

visinbança do polo.

Notareis as diversas raças da espécie humana: o

gigante patagão contrastando com o pigmeu da La-

ponia ; a cor retinta do negro deZanzibar dando mais

realce á alvura do europeu ; o chim de olhos oblí-

quos, e a circassiana de olhar ardente; ojaponczde

nariz achatado, o índio côr de avelã, o malaio de tez

cobreada, o taíliano macilento; e admirareis a diver-

sidade de vestuários, de usos, de religiões e gover-

nos; a differença de climas, de temperaturas, de ve-

getação; a mulher aqui rainha, além escrava; o ho-

mem que compra e vende o seu similhante: tudo

que forma, em fim, o mozaico do universo.

Vedes aquellc esbelto barco, que além se balouça

graciosamente sobre as aguas? É o Protheu, de sys-

lema misto, que a vela e a vapor nos ha de levar

aos confins do mundo. Nada ha a receiar quanto á

sua solidez, e asseguro-vos que é andadorcomo pou-

ios ao escaler, leitor, e voguemos
para o Protheu.

Olha como se espelha a pureza d'este céu de maio
nas mansas aguas do Tejo

; que bello tempo para co-

ii: i viagem! O ferro está a pique; o canudo

coròa-se do seu penacho de fumo negro c revolto; o

panno está prompto a largar... Eia pois ; venha aci-

mj a ancora, caça gáveas, iça a bajarrona, c o héli-

ce que se volva cm espiraes rapidíssimas.

Adeus Lisboa. ..adeus Tejo... Au revoir!

Observa como a agua salta e espuma na proa,

abrindo-nos forçado caminho; como bate os flancos

do navio, diligenceando esmagal-o; como se estorce

cm convulsões de impotente raiva na esteira que dei-

xámos pr!:: popa '. Parece que a terra, as casas, as ar-

. os homens fogem rapidamente de nós. l)'aqui

a pouco as mais altas montanhas se nos figurarão

como uma mancha escura no horisonte, c o mar cm
toda a sua magestade se desenrolará diante de nós.

Vamos dar um giro á roda do mundo, aproximan-
de cada um dos pulos; mas não seguiremos

ou d'aquellc circumnavegador;

Por tuarcr, nunca d'antcs navegados

passaremos ao noroeste da America, façanha debal-

ntada ha mais de Ires séculos; c depois de cor-

rer todo o oceano Pacifico até ao polo austral, vol-

ts pelo mar da índia ao Atlântico, regressan-

do ao ponto da partida.

i.á ficam pela popa asBerlengas; eis a emboca-
dura do Mondego; sigamos para a barra do Douro,

o nosso primeiro porto de escala. A segunda

cidade do reino é pouco conhecida dos portuguezes

-lia ; não será pois desagradável ao leitor fa-

zcr-lhe uma pequena visita. Além de que lemos de

over do excellente vinho do Douro, muito ne-

cessario nas n tmdo affirmam os na-
vegadores d'aquellas frigidas paragens.

A barra do Porto apresenta uma perspectiva ma-
gnifica. Deixando á esquerda o castello de S. João

da Foz, e o farol de Nossa Senhora da Luz, e á di-

reita o temível cabedello, entrámos nas aguas do Dou-
ro, que se estorcem por entre as risonhas montanhas
que lhe talharam o leito. Aqui está Miragaia, sitio

immoi icl lindo poemeto do sempre chorado

Garrett, e na outra margem do rio a antiga villa,

donde é fama que nasceu o nome de Portugal. Nu
fundo vê-se a celebrada serra do Pilar, e a elegante
ponte pênsil; a cidade elevando-sc como em socal-

cos sobre a encosta da esquerda, os mastros de mui-
tos navios, e as velas de innumeros barcos que fa-

zem a navegação do Douro. Se quereis abraçar n'um
volver d'olhos a situação topographica do paiz, subi

á formosa torre dos clérigos, que d'ahi enxergareis
um quadro verdadeiramente magestoso. É o rio, que
atravessa o terreno vinhateiro, e lambendo os cács

da cidade vae misturar-se com as aguas do oceano

:

são as românticas campinas doMinho ; os logares his-

tóricos de Monte-Pedral, Antas, Bomfim, Cobèllo e

tantos outros, que recordam as scenas heróicas e tris-

tes de guerra fratricida; as collinas daSé e da Victo-

ria; cruzes, campanários, casaria; e sobretudo um
movimento na população, como não encontraes em
Lisboa. Para aproveitar o pouco tempo que aqui nos
demorámos, ide á praça Nova (hoje praça de D. Pe-
dro) visitar o palacete da municipalidade; e se ten-

des a bossa de antiquário pedi que vos mostrem o

foral da cidade, e o primeiro auto de vereação da ca-

mará, e travareis conhecimento com os nossos avós

de ha muitos séculos. Galgae a ladeira da Sé, e ao

lado da tosca, mas provecta fachada do castello epis-

copal, encontrareis a colossal morada do bispo, que
as bombas arruinaram antes de se lhe haver collo-

cado a ultima pedra. Na cathedral admirareis uma
lia forrada de prata, obra custosa pela matéria

e mais ainda pelo exquisito lavor, c um quadro da
Virgem attribuido a Raphael deUrbino. Porém não
busqueis no caminho que conduz ao velho templo,

aquelle arco de SanfAnna, de que falia o rival de
1

Camões
;
passou por ahi o nivcl da ci\ ilisação, o fla-

gelo da demolimania, e apenas, por milagre, fica-

: ramdepé as janellinhas d'onde conversavam as duas

!
buas amigas, Gertrudinhas e Anninhas. Visitae as

igrejas do Carmo e de Cedofeita; a Lapa, onde jaz

o coração de D. Pedro; a Trindade, recentemente

concluida; a antiquíssima parochia de S. Pedro de

aia ; os espaçosos templos de Santo Ildefonso e

Santo António; os dous mosteiros de São Bento. Con-
templae o hospital da Misericórdia, que, se estiv( s-

se prompto de lodo, seria um dos maiores da Euro-

pa: e tantos outros hospícios; e a medonha cadeia

da Relação, de sinistra memoria; os cemitérios, os

quartéis, a bibliotheca, o museu, o passeio de S. La-

zaro, o alegre sitio das Fontainhas, a praça docom-
mercio. o magnifico theatro de S. João, a escola po-

lytccbnica; c recommendo-vos que, atravessando o

Douro, trepeis até á seria do Pilar, onde um espe-

ctáculo sublime vos espera.

Se a hora solemne do crepúsculo vos snrprebcn-

der n'essa altura, como me surprehendeu um dia,

junto das pedras do templo solitário, que as balas

não respeitaram: ao lado das baterias e fossos, que

recordam uma heróica defeza : tendo diante dos olhos

a cidade que se debruça sobre o rio em verdejantes

collinas, e une a si Villa Nova de Gaia pelos tios da

p o si pen certo que a vossa alma se repassa-

i i de suave melancolia, e que bem a custo vos apar-

tareis ii'.
I

'.
:

Longa, porém, é a viagem que emprehendemns,

..'mi demorar pouco nos portos de escala para

do Árctico no pequeno estio

que lhes coube em partilha. Deixemos pois O Dou-

ro. Em breve : remos adeus A ultima terr:i de Por-

tugal, na embot adura do Minho. Costeiemos a Galli-

ihia de Discava, c enxer-
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pre, ninguém queria comprar senão por baixo pre-
ço, pó chronista Bernaldez nos diz que

;
ir um jumento, e uma vinl

um pouco de panno. Por outra parte, como lhes era
Iprohibido conduzir ouro, praia e lhada, e

hes permittia transfi •• ;•-, em íe-
ícambio, cresciam a

í paraotrans-
;

le suas riquezas, ei im uma per-
da enorme. Em taes circumstancias, chegado o pra-
zo da partida, muitos recorreram ao arbitribadas dos templos de novo consagrados ao christia- zer moedas nos vestidos, nos apparelhos e I~™7

.

de *Io"a 5om '1 valgaduras, outros engoliam-nas, e astnumpno da religião; quando a mesma mao que a,- res ,

signara o tratado de Santa Fé, tão liberal e género- declarar.

pando o farol de Oucssant. aproemos ao canal da Man-
cha, em busca do mar do Norte.

Continua.

r. M. Bordalo.

EXPULSÃO DOS JUDEIS EM I Í92.

rn ainda nas ruas de Granada, e nas abo-

ia com os vencidos musulmanos, firmava um edicto
pelo qual eram condemna

, : mia-
ria, ao desespero e á morte milhares de famílias que
haviam nascida e vivido em Bespanha. ;;. ferimo-nos
ao famoso edicto expedido a 31 de mai

rindo o prazo viram-se as estradas -'a Hespanha
das ue judeus, velhos, moços < creanças, ho-

orfãos e enfermos, uns m°
em jumentos emulas, muitos a pé, dando principio

íregrinação, e excitando já o do dos própriosrinnn. r , fi„ c „- ; ^ - , , :

' rinacao, e excitando ia o do do, próprios

nÔTdomt
0bJ,ldeu * n: ' que os aborreciam. «A humanidade

P
di

cuionr" h, '

P '
• •" !l l0S ^SSOS dias,

:

M?p„L,„V ' ' laraquel-

t
"";

I rebanho errante e desvalido, alonglndo"" :;':"' l
'm

' ,,UC 1<'"-"' : > '^ r«"0 o«ro, pra-

lioom£ri.«TS
Pr

?
wdenc,aco

?
tra °s israelitas, mai

^contraria ao caracter compassivo e humano da xas ,

.'

s .„
'

T rZln- '
° contradlct01

'

' »<'<- Embarcaram
; , .. .artes, e emw» concessões que I ,

m

v?a scrTrremissh
"^^ aos™hometan ram aAfrica e terrasdeFcz, confiados

n bom acolhimento entre o

ordem .2^" "am. foram os que ex-

r ditoíaz ?
b ' ;;0;i< '' ,lí!

^ccommettidos

Jem auxiliarem Hp—2tT**'" \ i^PO-
Vm^u^Z^T ^'n *V a]q,lí: ' «Soque

^nÍLÍÍíin.,
,M

f"°
,0Sde!

oreus
!
prepararam-se para fazer o penoso sacrifi- tre ás mulheres, qu

hav?a
e

nfS^
d

i

°

d

n
n

ar

fl

a
,

Patr,a
' "

SeUS f,,h0S '"'" tinham en^id0 *«™ °«"> < i

ei, e o solo a que, como os se,,.,..

£Z£T" q«e«es infelizes puderam h istãode

^mavllncpS/; H°
Sp,U,,dade ' qUena '

íue , dessem o e V"' "" "^ "'" ,:;"" ° ni
: ' !i

'
im baptis-

«iXsToslS ode os dei* rá terraXtZ h J lia, e não pôdeXI :J: '

Dresostrabalh

dêáhilnín
' ande parle, pereceram de

S.ndSar
P
manSp

a

„°i
'a ^ su

S dos os no'
racai,H-r

'havia compaixão para a lintosfi.

bcmVnr, n' '

m de Hespanha, o

i

•

dos.mas
rmuitotem-

nãona
dedemover-

'

,, /iti

;i l"' : ''
,
enos c immundos barcos, leva-

.quefezmui-
m Ioda a Itália.

im menos miseravelmente os que
'

"^ ,,,

;

r-m
', :r-seaPortu, I, nasin-

içoesquclhe
i D. João II•lades, pois que, como em taes casos a
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reino até seiscentas famílias, pagando todavia outo

escudos de ouro pela hospedagem, e sob condição de

une findo certo prazo, ha\ iam de sair de seus domí-

nios ou ser considerados escravos. Mas logo, com

pretexto de haverem excedido os refugiados aquolle>

numero, declarou escravos os que não pagassem o

imposto, e mandou os mais para as ilhas desertas,

chamadas entra, dos Lagartos, aonde contava que

seguramente pereceriam. Seu cunhado e suecessor

D Manuel não foi menos duro e cruel com os que

licaram, obrigando-os a escolher entre a escravidão

e o baptismo, e arrastando-os por força aos templos,

o que fazia com que muitos provocassem de acinte

as iras do monarca, até se tornarem merecedores da

morte, que recebiam como allivio das suas tribula-

ções ôu a procuravam por suas próprias inãos, ou se

lançavam em poços para se não sujeitarem a uma lei

imposta pela violência.

Espalharam-se outros pela Grécia, Turquia e va-

rias regiões do Levante, c outros estaheleceram-se

em Franca e Inglaterra. «Ainda hoje,» diz um escri-

ptoringlêz, «recitam suas orações em língua bespa-

nhola Nalgumas synagogas de Londres, e os judeus

modernos recordam com vivo interesse a Hespanha,

como terra querida de seus paes, c illustrada pelas

mais gloriosas tradições.»
(Continua.)

D. Mooesto Laitente.

ECONOMIA DOMESTICA.

MACHIJIA UE LIMPAR FACAS.

Nas grandes hospedarias e nos navios que se em-

pregam constantemente no transporte de passageiros

carecia-se de ha muito d'um instrumento pelo qual se
j

conseguisse limpar facas e garfos, sem estragar os ca- I

Los de marfim ou osso, e dando aos ferros todo o aceio

e polimento desejável. A machina que a gravura re-

presenta satisfaz plenamente aos fins indicados, ai-
j

cançando-se por meio delia uma economia real, que i

não é petiueiia.

Nem só nas hospedarias c nos navios de transporte '

convém nina similhante machina; noshospitaeseou-

iros estabelecimentos públicos, a sua introducção im-

porta um verdadeiro beneficio, e um melhoramento

importante, pelo que respeita a perfeição e celerida-

de do serviço.

Estas machinas, elegantes, portáteis, c mui soli-

das, não fazem bulha que incommode, nem deixam

sair poeira, podem ser collocadas onde se quizer, e

pulem de tal sorte as facas, que as mais velhas pare-

cem novas. Um rapaz pôde limpar c polir, sem se

cansar, dez facas em menos de um minuto. Ê notó-

rio que os cabos de marfim se embaciam e sujam com

o calor da mão, quando os limpam. Mas na machina

basta apenas tocar-lhes; cpnservam-sc pois muito mais

tempo, e as folhas duram também mais do que areia-

das de outro qualquer modo.

Estas machinas não são susceptíveis de se quebrar,

e com mui pequeno dispêndio se pôde substituir,

uma ou duas vezes por anno, o pó de polir.

A sua efficacia reconhecida, e grande solidez, as

tornam um movei necessário.

O seu uso é mui fácil; basta introduzir as facas,

pelas folhas, nas aberturas para este effeito destina-

das, e dar algumas voltas á manivella, para as facas

saírem brilhantes como novas sem se gastarem, nem

sujarem nos cabos.

Em Inglaterra só na construcção de taes machinas

se empregam mais de 50 operários; e a experiência

todos os dias confirma a utilidade do seu emprego.

As machinas para areiar o facas ou garfos ao mes-

mo tempo vendem-se por 12|>000 réis, pouco mais ou

menos, em Paris, nas officinas de S. Charles & Com-

panhia.

EPHEMERIDES HISTÓRICAS.

JCNHO 20

17G2— Declaração de guerra da França a Portugal.

i i4sí_0s florentinos são expulsos do território de

Veneza.

1837— Sobe ao throno a actual rainha de Inglater-

ra.

21

17<V>_0 povo prende Luiz XVI nas Tulherias.

22

13-27— Morte de Machiaveli.

1CÍ8—Cromwell é nomeado vice-rei de Irlanda.

1812—Napoleão I declara guerra á Rússia.

23

964 Tomada de Roma pelo imperador Olhão I.

1828 O sr. D. Miguel é reconhecido rei de Por-

tugal pelos três estados.

1832 Parte dosAeóres a expedição, capitaneada pe-

lo sr. D. Pedro IV, que se destinava á recon-

quista das nossas liberdades constitucionaes.

24

1839—Batalha deNisib, ganha por Ibrahim paehã.

filho do celebre pachá do Egypto Mahommed

Ali, contra os turcos.

09— Morte do imperador Vcspasiano.

10S1— Eleição do anti-papa Guiberto.

1813 Batalha de Tolosa entre o exercito luso-bn-

tannico c as tropas francezas.

26

1245—Concilio deLyão presidido porInnoeencien .

1541 — Francisco Pizarro. conquistador do Peru,

é assassinado por Almagro.

27

1706— Entra em Madrid o exercito portuguez com-

mandado pelo marquei das Minas-

28

1797 ()s francezes r.poderam-sc da ilha dcCorfu.

29

1235—Tomada de Córdova por D. Fernando 1. o

santo.

30

1094—Conquista de Valência pelo famoso Cid.

1520 - Morte de Montczuma, imperador do México.
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EMA VISTA DAS RElilOES POLARES.

VIAGEM PICTORESCA á RODA DO MENDO i

E AOS DOES PÓLOS.

SErçio I.

Pailid.i — OPouro. CidadodnPorto.— O mar '!<
:

' OS
i Báltico eStockolmo.— Aproximação do

I
tio árctico —Passagem <ln noroeste.— Entrada no oceano

antes 'ii- investirmos com os gelos do polo é mi^-

ler repousai em terra amiga, e prover de novas ri-

Ibalbas a despensa do Protht u. Não iremos a nenhum
rtos de França ou de Inglaterra, porque es-

o demasiadamente conhecidos do leitor,

pelas repetidas relações de innumeros viajantes; po-

rém, entranhando-nos no mar do Norte, agora lhr<-

de borrascas, por haver
|

demandemos a península deJútland, a antiga Cher-

cimlirica, c dobrando a sua aguda ponta se-

ptentrional, o «alio de Skagen, entremos no I

islãs da Suei '

Voi IV —3.' Skrie

D jé pacíficos, e que contemplam de

i ruzados, <• armas em descanso, a passagem

das esquadras do occidente, que vão levar a guerra

is visighos, saíram outr'ora aquelles terríveis

indos, que impozeram o seu nume a unia pro-

víncia de França, assolaram Paris, conquistaram a

Grã-Bretanha, infestaram as costas de Hespanha c

<'.r Itália, descobriram a Islândia e a Groenlândia,

nheceram, provavelmente, o norte do •

imerii mo.
OCattegal conimunica com o mar Báltico p

estreitas passagens, das quaes a mais frequen

i costa da Suécia e a ilba dina-

marqueza de Sceland
;
por essa entraremos, c p

do no porto de Elseneur o direito a que, por consen-

- o Obl ig id" k OS I

' - que se dirigem ao Báltico, visitem* •

na mesma ilha de Si el ind .1 formosa cidade d< (
1

penbague, que é ao mesmo tempo a capital, a me

lhor praça de gui rra, e o principal arsenal da Dina-

marca.

Situada sobre um oplimo porto, bem

J.111--M '
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por extensas linhas de fortificarão, c uma vasta cida-

della, a cidade de Copenhague attrahc as sympathias

do \ iajante. Ruas excellentes, palácios soherbos, igre-

jas, uma antiga universidade, bibliothecas, theatros,

rabricas e estaleiros de construcção; e em meio da
grandeza dos edifícios uma população de 120.000 al-

mas, que se agita : eis a perspectiva da capital de
Dinamarca. E comludo o seu poder marítimo caiu

no principio d'este século. A esquadra dinamarque-
sa pagou a alliança do seu rei com o imperador Na-
poleão contra a Grã-Brctanha. A principal fonte de
receita do paiz é o imposto de que falíamos, que pa-
gam os navios na passagem do Sunda, e do grande
c pequeno Belt ; o que ascende a mais de um milhão
de cruzados annualmente, visto que não se pôde en-
trar no Báltico sem passar pelas aguas da Dinamar-
ca. Parece que a Providencia quiz livrar a Europa
de ser surprehendida pelo gigante do norte, estrei-

-lhe a saída marítima pelas duas extremidades
colossa] império: aqui, tem o rei de Dinamarca,

guardando as passagens do Báltico para o mar do
Norte; além confiou as chaves do mar Negro ao sul-
tão da Turquia, que no estreito do Bosphoro, com
um pé na Europa e outro na Ásia, vigia a passagem
para o Mediterrâneo.

O Báltico, depois de banhar o Jutland, o Hols-
tein, e as ilhas de Dinamarca; os dous ducados de
Mecklemburgo

, que confinam com o Holstcin ; a

Prússia oriental e a Pomerania; a grande ilha de
Gothland e costa da Suécia, encontra a península de
Finlândia, e divide-se em dous braços de mar: um
que se entranha para o norte até quasi ao circulo
polar, com o nome de golpho deBothnia; outro que

direito a leste, com a denominação de golpho
de Finlândia, no fundo do qual está S. Petersburgo,
tendo por scntinella avançada a formidável Crons-

> ! l!. No Báltico não ha marés.
A esquadra alliada, que bloqueia os portos daltus-

n io permitte que nos aproximemos a esses lo-

. indigitados para theatro de grandes façanhas

;

ando-nos pois á costa da St-.ecia, tanto quanto
o permitie a áspera cinta de ilhotes e restingas, de-
feza natural do paiz cm caso de guerra; e passando

iio de Calmar, que separa a cidade d'este nome
da ilha deGEland, voguemos para Stockolino, atra-

\ez de um labyrinto inextricável de ilhas de todos os

tamanhos, com osoccorro de um piloto da costa, sem
o que ser-nos-ía impossível sair d'es!e archipelago
de doze léguas, cortado de innumeros canaes, que se

torcem em complicadíssimas voltas.

A capita] da Suécia foi edificada sobre differentes

ilhas, v ilidas pontes, ásimilhança deVe-j
neza. O seu porto, cuja entrada defendem temerosos

I is, é todavia bastante amido e seguro. A for-

mosura da cidade propriamente dita briga com a mi-
séria dos arrabaldes. Ali vèem-se templos sumptuo-

lacios, um arsenal considerável, fabricas, cs-

e outros rin.s estabelecimentos; aqui toscas

cabanas, dessiminadas por entre duros penhascos, e

i bn .:!! a esmaltar a paizagem.
Comtudo .1 Suécia, dej is mi imo de haver perdido

ia, i caiu em poder do autocrata, ainda
forma com a Norwcga um reino muito mais impor-
tante do que a Dinamarc lhe é inferior

na aspereza do clima.

Todavia, este paiz, que soffre s aezi leinvcr-

oanente neve;

os, e com elles o mar
que a vista ai io dista te horisonte; que

ta, n*essa estação, intenso frio, cm dias ;

I de seis horas; quasi que não conhece agora a noute,
porque no estio o crepúsculo da tarde acaba quan-
do o da madrugada está para começar. O verão ap-
parece de repente, sem que a primavera o preceda,
e um sol abrazador faz desabrochar instantaneamen-
te uma vegetação luxuriante. Vede como as paiza-
gens do norte se tornam então magnificas. Contem-
plae esses campos c prados de um verde desconhe-
cido no meio-dia da Europa, e os castellos pictores-

cosque se erguem á beira-mar sobre rochas de gra-

nito côr de rosa, de porphyro vermelho ou claro, cer-

cados de grandes arvores rezinosas, de pinheiros gi-

gantescos, e de pyramidacs abetos. As ilhas, que pre-
cedem a costa, parecem ramalhetes perdidos sobre
as ondas. Na região glacial, como nos trópicos, os

aspectos da natureza são inteiramente novos para o
homem dos climas temperados. É preciso ver as di-

versas zonas para apreciar essas differenças.

É tempo, porém, de deixar o Báltico, volver pe-
lo Sunda ao Cattegat e ao Oceano, e aproar ao nor-
te, em demanda da ponta meridional da Groenlân-
dia, que nos ha de servir de balisa para a navega-
ção polar. Começam a appareccr em grande nume-
ro as phocas e baleias, principaes habitantes d'estes

mares, que arrojam a agua a grande altura em es-

pumosos repuxos; eis a primeira avalanche que si

aproxima, como vedeta das neves do Árctico; lá es-

tá a terra que procurámos, pobríssima de vegetação,

e coroada de eternos gelos. Marcando o cabo da De-
solação, demos a popa á Groenlândia, e entestando
com o cabo Walsingham, da terra de Cumberland,
vamos sulcando o temeroso estreito de Davis.

Aqui se encurva a bahia Merchant; além surge o

cabo Roper; estas aguas já são do mar de Baffin.

Coragem, amigo leitor! Vamos investir com o es-

treito de Lancaster; passaremos o canal deBarrow;
costearemos as ilhas dcParry, umas solidas e fixas,

outras quebradiças e errantes; e buscaremos emfim
a passagem que Beckey, Dease, Simpson, e Mac-Clu-
re, julgaram ter descoberto, em difierentes explora-

ções.

Entretanto reconheçamos esta melancólica região,

a Boothia Félix, onde invernou o capitão Ross,

apesar da alta latitude em que jaz, tem habitante";

da raça humana. Observa, leitor, um d'esses esqui-

mós, coberto de grande japona com capuz, forma-
da de duplas pelles; calçado de botas felpudas, c cu-
jos calções de gamo acabam de lhe dar a apparencia
de uma fera. Apesar d'isso, o selvagem que tendes

diante dos olhos é manso, e pensa mais em adornar-
se de pelles de phoca c de arminho, ou em fabricar

colares de ossos dos animaes que apanha, do que em
fazer-vos o menor damno.
O maior inimigo do homem n'estas paragens, cá

vem aproximando-se á beira d 'esta ilha degelo, qu<

nos fica no caminho: é o urso branco!... Como a sua
carne nos parecerá saborosa n'este deserto, se o pu-

dermos matar! Fogo contra o monstro do polo...

eil-o prostrado; e os echos da solidão repelem de

montanha em montanha o estampido do tiro.

Não avançaremos mais para o Árctico, em busca

do continente, que o capitão Brag assegura tef en-

lo além dos 87 graus de latitude; mas, incli-

nando para oeste, entranhemos-nos n'esse esti eito ca-

nal, que une o Atlântico com õ Pacifico, dVnlro

cujos gelos rettocedeu ainda ha pouco o intrépido

Mac-Clure depois de se haver julgado perdido sem
remédio. Confiados no auxilio divino, tentemos, os

iros, a grande empreza, reputada até hoje co-

mo supei ior forço humano.
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te nssustes, leitor complacente, que nos tens

seguido cm tão diflicil senda, sem experimentar o

menor re\ez, não te assustes com a vista d'essas for-

midáveis ilhas de gelo, que vagueiam cm torno de

nós: a Providencia lia de livrar-nos do seu contacto,

que nus esmagaria de certo; nem tremas vendo res-

valar
, sobre essas superfícies cristalinas, enormes

madeiros que, inflamrnados pela violência da fric-

ção, erguem fugazes chammas no meio de perpetua

neve. Deixa que estalem com sinistro ruido essas mas-

sas de pelo, rotas talvez pela forra de um extraordi-

nário calor: mais fácil nos será a derrota por entre

os fragmentos de uma grande ilha, do que tendo de

rodeal-a cm toda a sua extensão. Entre as imagens
da morte que nos cercam, surgem ás vezes maravi-

lhosos artefactos da natureza. Olha essa prod

avalanche, brocada pelas aguas em lodo o seu com-
primento, apresentando o um tunnel ou
galeria subterrânea, forrada interi rmenle delapis-

lazuli. e li.'iiraudo no exterior a [ lortada de uma ca-

thedral gothica, fabricada do mais puro alabastro.

Vê m i
i - longe essa torre de esmeralda, inclinada co-

mo a de Pisa. mais fulgente que as de Nankin, cujos

arabescos parecem recortados por mãos de fadas.

Aqui. um ilhote vermelho, similhante a -

banco de coral; ali, outra molle gigantesca, que pa-

rece mármore negro, como se fura o sarcophago do
génio guardador do polo, morto de despeito pela au-

dácia dos navegadores modernos. O gelo polar toma
todas as cores do arco íris, imita toáos os caprichos

da architeclura : não apresenta, como Geralmente se

suppõe, uma perspectiva monótona de serras de cris-

tal.

O caminho torna-se cada vez mais estreito:
i

taculos amontoam-se n'esta passagem, encontrada ha
alguns annos, mas ainda não transposta ati

Comprimida pela avalanche, a agua murmura e es-

braveja uos apertados canaes por onde pôde i

se. Vm raio de sol tibio vem da orla do hm

.

correndo sobre a superfície poli. la do gelo, m
força para aquecer esta região onde reina o frio da
morte!...

De joelhos, leitor. Descobrâmos a fronte, qi

aqui devem ter ficado as ossadas de mais de um na-

lor, cuja sorte nos é desconhecida. Orem
eterno repouso dos nossos compatriotas Gaspar e Mi-
gnel Córte-Real; de John Franklin e seus compa-
nheiros, que morreram de fome c de frio, depois de
chegarem aos últimos excessos do cannibalismo, sc-

i as noticias que d'elles alcançou J hn Arat; e

de tantos ou'i iveis ficaram entalados en-

tre os gelos, ou naufragaram n'estas tenebrosas pla-

gas, e que serviram de pasto ;i voracidade dos ursos

e dos rangiferos, se é que o, -,-us cadáveres

rvam sobre a neve, isentos de putrefacç

. temos com toda a força da machina de vapor.
com todas as . antes que a longa estação

invernosa comece, c que tenhamos de passar muitos
meies - septentrional da America russa.

Enfiemi s por entre esses dou- i te osm i-

lam. em quanto se não reúnem em um só, pois nos
. .tal aproxim

Parabéns! parabéns! companheiros de viagem!
livisa terra da Ásia. V. a inhi spi ih ii

da Si í
'. mo-nos, que imeiros

\uierica de um para outro
li sen

: "iO fora o inverno que começa a intrincheirar-

executaria-

mos ainda outra façanha, mostraríamos ao mundo
a Passa iscada em vão porCabol,
como acabamos de lhe franqueara do noi
teando a Sibéria do oriente para o occidenle, regres-
saríamos á Europa pelo cabo Norte; e seriamos tam-
bém os primeiros a percorrer este caminho, se é fa-

bulosa, como suppõe. a viagem do hes-
panhol Loure ,,l ,, que ,i isse ter

passado do Atlântico para o Pacifico, pelo norte d
continente europeu, em 1588.

O mez de agosto toca o seu termo. È mi-ler pro-
curar um clima mais temperado, e fugir das avalan-
ches que nos rodeiam, mais altas do que os mastros
do navio. Derivemos para o sul. A corrente que nos
afasta do pulo, talvez porque já ali se accumulam
grandes massas de gelo, ajuda o Prolheu na sua der-
rota para o estreito de Behring.

1. o cabo Oriental, descoberto por Cook; esta-

mos entre os dous d lesmais se apro-
ximam. Diante de nós estende-se a cadeia das ilhas

Aleolinas, que descrevem um arco de circulo desde
a Ásia ata á America cm altura de 50 a 55 graus de
latitude norte. O gelo desappareceu. Costeiemos a

península deKamtchatka e o archipelago dasKoril-
las; e apesar dos estorvos que possa oppor-n

. desconfiado, visitaremos o celebrado impé-
rio do Japão.

(Contv

F. M. Bobdilo

AS CRACAS DO MINDO.

One são os despachos senão um sim de patrocina-

i dos, e um não de beneméritos.' Ou haveis de
;

der arrimado ao favor alheio, ou não vos ha de valer
1

o merecimento próprio. D'aquellc animal chamado
pela sua luzente variedade slelio, diz Salomão, que
fazendo das paredes arrimo para subir, habita nos
palácios dos monari
ralur in domibus regum : ditoso animal '. que a águia

alto dos edifícios mais soberbos, sua agi-

lidade o merece, e sua generosidade o pede: porém
que o stelio, animal sem azas, chegue a lograr o pos-
to mais superior dos palácios? Como

|
6de subir a

tanta altura, se não voa! porque se nãovôa arrima-
se: man ;

< mais lhe importa o arrimo,
que lhe pod í iportar os voos : a águia com to-

das suas azas aebar-se-ha nos melhores cumes. Quem
quizer altear-se muito, ainda que \óe menos, pro-

cure arrimar-se mais.

Que são os postos, senão subidas, cujos degraus
se vencem a quedas? Quando o demónio offereceu

• mais luzidas a Christo, logo melteu
por condição, que havia de cair ajoelhado diante
d*clle. Que sem cair não ha levantar no mundo, cus-

tosos altos a que se não pôde chegar sem quedas!
1 1 n \ < i - de cair diante do príncipe, liivii- de cair

diante do pn ú diante dos minis-
tros, ' quando pretendeis aventajar-vos a outros,

daes humilde beijando a mão a muitos, c o jk- i«. r .

que muitas vezes, depois de lan • nus
mos qui in logar de vos darem a m
ra que subaes, vos dão de mão para que não che

uma vr/

Padi e Sá—Sebmòes
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TABELLA DAS DIFFERENTES MOEDAS, CORRENTES NO REINO, QIE SE

DENOMINAÇÃO DAS MOEDAS.

VAI.OB
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Cl MIARAM EM PORTUGAL E NO BRAZIL NO REINADO DO SR. D. JOÃO V

DISPOSIClO IECISLATIVA.

11EFERENCIA AS EST. IX»

T. IV DA HIST. GE.NEAL,

DA CASA REAL.

linimento da casa da moeda de 9 de
setembro de 1686, e lei de 4 de agosto

de 1688.

Estampa Y, n." 176

n.° 177

« n.
n 178

Estampa X, n." 163

n.°162

n.° 16Í.

« n.° 16o

cm que falleceu o sr. D. João VI c lhe succcdcu o sr. D. Pedro IV, só foi renovada em 1820, 1830 o

1833. A das moedas de Seis e Três Vinténs continuou ainda cm 1828, 1829, 1830 e 1832. A dos Tos-
tões, suspensa em 182o, foi apenas renovada em 1828, 1829 e 1830; a dos Meios Tostões n'estes últimos
dous annos. Das de Vintém ainda cm 1769 se cunharam 31:300. no reinado do sr. D. José, e 9:907 em
1800, na regência do sr. D. João VI.

Alvará do sr. D. Pedro II de 17 de

fevereiro de 1699.
Lisboa.

Est.XeAA,n.l67el89

» n.l68el90

» n. 169 e 191

Est. X, n. 170

sr. D. João V. Das de Trcs réis ainda no século actual se lavraram 123:363 em 180Í, e 1:06o cm 1819.

apoia também a mão esquerda: na direita, cruzada
por baixo do peito, linha um ramo, provavelmente
de oliveira; c segundo todas as presumpções, este ra-

mo, que apresentava a outra figura que lhe ficava cru

fronte, e que não podia ser senão Hercules, era fa-

bricado de bronze. Enconlrou-se de feito no antigo

solo uma folha de oliveira de metal dourado, que na-
turalmente fazia parte d'aquellc ramo; c a i

de similhante arvore tinha sem duvida relação com a

tradição celebrada por 1'indaro, queattribuia a Her-
cules a introducção na Grécia da oliveira sylvestre, e

em virtude da qual se scr\ iam de um ramo d'esta ar-

\ore para as primeiras coroas olympicas.

NOVA TRADUCÇÃO DOS LUSÍADAS.

A culta Allennnha acaba de dar um dovo teste-

munho do cuidado com que ali se cultiva o estudo
da» litteraturas meridionaes, cda acceitação que lhe

merece a famosa epopéa cm que se celebram asnos-
i ias.

II ria anu elegante traducção allemã dos I

tias de i este trabalho, devido á peuna do il-

lustrc poeta Donner, concorreu de certo para tornar,

para a Europa (entrai, as

estancias patrióticas do cantar de Igocz e do Gama.
i com empenho a edição d'este livro, apesar

de se haver extrabi pia de exemplares,
tornára-se pouco vulgar.

Por este motivo, e porque alguns estudiosos do
nosso formoso idioma laxavam de menos fiel aquella

mava-se geralmente um novo trabalho,
que plenamente satisfizi sse ao desejo que tii

amadores da littèratura portuguesa de conhi

poema do Camões melhor do que pela versão, aliás

estimável, de Donner.
O sr. F. Boosh Arkossy acaba de saciar a publica

expectação, dando á luz uma nova traducção dos Lu-
síadas, que foi impressa em Leipsik, e é precedida
de uma larga c erudita introducção histórica, e or-

nada dos retratos de Camões e Vasco da Goma.
Consta-nos que á obra do sr. Boosb falta a elegân-

cia e o mimo de linguagem e de versificação que dis-

tingue a versão d i sr. Donnei ; em com]
rém é de uma fidelidade e

que lhe dá sobre aquella uma vantagem immensa.
É com o maior prazer que communicâmos esta no-

ticia, sentindo ao mesmo tempo que tão escaco seja o

nosso trato com a Allemanha, onde a littèratura por-
tugueza é muito apreciada.

Esperámos que a linha de vapores que vae estabe-
lecer-se entre Hamburgo e Lisboa ha de acabar com
este isolamento em que vivemos do centro da Kuropa.
creando relações, que não podem deixar de influir

mui poderosa e vantajosamente no nosso progresso.

\ I ,!il i lo DE CHI Hl IN.

No condado deGalleS, cm Inglaterra, concluiu-si

ha poucas semanas um viadueto com o nome que pre-

cede estas linfa is, sobre o< ferro de oeste,

o qual merece ser citado como uma das obras mais
scas e pi ímorosas d'i ste género. A sua exten-

são total excede a 1:500 palmos portuguezes; sendo
sustentado por quatoi ze pilai es de 300 palmos de al-

tura. Por baixo d'cstc enorme viadueto corre uma
outra via-ferrea c ura exccllentc canal.
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ESBOCETOS DE TYPOGRAPHIA HUMANA.

V.

O CBITIQUEIRO (i).

Depois de fofo Pedante,

Quem seguir deve primeiro.

Senão gárrulo, vaidoso,

O mordente Critiqueiro'?

— Pregador de vão conceito,

Demócrito, a novo geito,

Que de tudo ri, desdenha,

Desentranhando-se em petas

Ao compasso de caretas :

Que mancha, com vil pilhéria.

Acção mais nobre, mais seria;

Energúmeno invejoso

D'alheia reputação,

Que nem bom, nem mau respeita,

A tudo pondo senão:

Cuja lingua é sujo hyssope

Banhado em maledicência,

Com que de continuo asperge

Obras d'artc, c de sciencia;

(irão censor, falia papudo,

Nada entende, masca em tudo.

—Que approva,

—

por compaixão,

Rejeita, sem discussão;

Zombando d'escripto alheio.

Porque seu não tem, nem meio;

Salvo semsabor pastel,

D'uma resma de papel,

De scenas ruim catalogo,

Em estafado dialogo,

Que diz, regrada comedia,

Pelas máximas d'Horacio,

Como prova n'um prefacio.

Ou parcer, que deu d'um drama.

Que o crítico farellorio,

Pertence ao Conservatório);

Reprovando.-o, porque chama,

Immoralmenie— nené,

A uma creança de mamam :

E que cego,- sem respeito,

As priscas auetoridades,

Seu auetor néscio faltara,

A regra das unidades!

— No lheatro portuguez,

De que é péssimo freguez,

Dando voto sem critério:

Já, sentado na platéa,

Desdenhoso, semi-serio,

Soltando chalaça e meia;

Ou, no grátis camarote,

Babando magro dichote,

Contra peça, contra actores;

Se comedia— é chocarrice,

E se drama— parvoíce.

Notando, que julga falta,

Ao \ isinho espectador;

Em pausada \oz, mais alta.

Porque o ouçam em redor,

E d'ouvil-o, o conceituem,

Em vez d'asno— entendedor.

Moteja alheios arminhos,

E mostra seus pergaminhos.

Zombeteia a nuvem densa,

Harta praga de barões;

Maior, que na esphera immensa

Bando infesto de saltões;

E no sediço gracejo,

Seu anhelante desejo

Com disfarce oceulta, esconde,

Té que o pretendido ensejo

Chega alfim, e sáe visconde!

— Falia então dos seus parente>.

De todos conta uma historia,

Vem todos á palmatória

;

Honra, virtude não poupa,

O maligno fraca-roupa;

A família põe de rastos,

Dm por fona, outro por gastos:

Ora acerta, agora mente.

Mas de nobre uma costella.

Acha em toda a parentela!

— Senão quando, marcha prestes.

Barba feita, luva branca;

Em semi-garridas vestes,

Traja fato domingueiro;

Pende-lhe o habito do peito,

Como chapa d'aguadeiro;

E a saltos de gafanhoto,

Olhos, boca, um só tregeito,

Eil-o aproa, vac direito,

A' das graras residência,

E busca sua excellencia.

—E o ministro louvaminha,

Em comprida ladainha,

Chama-lhe Colbert, Pombal,

Da pátria vivo fanal,

Esfarrapa-se em mesuras.

O gigante das censuras!

Mas não sáe, sem dizer mal;

Que mesmo n'adulação,

O Critiqueiro não pôde

Mentir ao caracter— não;

Assim, ao mesmo que exalta.

Lhe põe logo alguma falta.

Como esgalgado mollosso,

Que a lambida mão já morde.

Se lhe nega mais um osso!

i i la velha Gdalguia,

(1) n quatro primeiros, a saber: o Lamina, o Janota, o Al-

í te foram publicados na Revista I n

l boncnsi

São dámninhos animaes

Os da raça critiqueira ;

Em dous typos principaes,

Divido-os, d'esta maneira :

O Critiquei rn-palhaço..

.

(De quem tendes, mais d'um traço,

N'esse esboço mal pintado.

Que vou dar-vos retocado):

O Criliqueiro-palhaço,

Faz de lerias calhamaço.

Que espalha, por toda a parte.

Ora a tóa, ora com arte;

E dica verdade, ou |>«!;\,

Onde está lê a gazeta;

E. \ Mão papel de bobo

Seja, o que elle representa

Embora; — se a turba attenta,

Já d'ouviI-0 boqui-aberta,

Logo ri. — que o dito envoh t

Cou ! fals i. ou cousa certa

,

\ hir, dizendo mal,

Eis a bossa do animal.
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— Assim, moça de má vida.
De luzes-luzei emolia,

isseia, vae á solta,

Em
' s, sem medida.

Dando coca ás attenções.
Malferindo cora'

Que festeja ao pòr em scena.
E depois logo envenena.

-uiida classe vem
O Criiiqueiro-pantufo;

'Jue. se mal só diz também.
Xotáveis ditTerenças lem.
Im— aquelle, mais empalha,

- a somente ralha:

- "litro rumo-
Falia pouco.— tom mai-

rigoroso aproi
Diplomático loileU,
liais icz., q UC um can j v
Ou de copas um vai

Alta, larga, mais
q

| , em toro
Em saber, qual no vestida
Antes pano, que disti.—Nutrem-se de igual desejo,

mdos critique

''"lis disfarcei
Faliam, como que obrigados.

Em quanto discutem, faliam

ii e calam :

cam-nos dizer primi

r'cer auctoruaâo,
1

. iro.

- i d'artificio,

i raiai.
Ou, na scena arlequineira
Combate,—salto morta),

ritiqueiro-panlufo,
Levantando

los,

Ou tambor tocan lo um rufo.

E com falia inlermittente,

-

O auetor põe um d

— I- Be algum, m
enla,

Tudo quanto st apresenta;

1

mido:

•'

Pina. a mira:

.i marca,

:víra.

2--,|

D'artes, leiras, e sciencia,
Auctores, obras maldiz:
Nem a mostres dá respeito,
Quem jamais fora aprendiz.— Assim gaiatos da rua.
•Jue. por nada terem próprio,
A cidade tem por sua;
Jogam pedras, á vidraça,
E no alheio prejuízo.

Que não sentem—acham

Dum, e doutro Critiquei r<

A feição essencial,

Já se vè, que é dizer mal.
M s, o Palhaço faz rir:

E como antigo jogral,

Não Je reis, nem de fldalg •

'
3 a quem falia.

Quer na rua, quer na sala.

O Critiquciro-pantufo,

E mais fofo, mais tartufo:
atro— livre, picar. -

nso, pedanti •

Diplomático— fra

Aqueíle— farfanle burro.
Traz aviso da patada
Xo roncar do crebro zurro:
Mula de ph utro,
Mula, d'estas que faz— him!
' inha, sem motim.— 'Juer fanfarrão, quer arteiro,
M '- m mb 50, ou mais sei leiro,

s!—Critiqueiro.

Julho de 1855.

J. Lu C Caí

EXPULSÃO DOS JUDEUS EM 1492.

i. nem já agora será fácil lixar
|

com exactidão, o numero de judeus não baj
jque, emconscquei

, decreto, saíram n'a-
quelle anno, de Hespanha. Fazem-no alguns subir
a 800:000; outros reduzem-no a metade, e outros

;

a muito menos ainda. N'esta diversidade de calcu-
,0*

:
I' ! nada perdemos em a

1 o limita a menor somma, e que bem podemos seguii
o que nos deixou expressamenli

, chro-
lez, historiador contemporâneo

munha e actor n'aquellagrandecatastrophedopovo
bebreu-hispano, o qual reduz a 35 ou 36:000
milias de judeus não conversos que I.

1 panha ao tempo .la expulsão, que comprebenderiam
uns 171

| indivíduos
• em todo <>

,-
;i ,„ ,..-,, ba de julgar-se daconve-

nienci i mi desconveniencia d'aquella terrível I

la maior ou menor despo-

las K°ei
• reinadi - u

. I qualidade

rd- qualificar-sc d

i
1

la vio-
lenta e repentina de uma classe numerosa, que se
dlMln -

lasuahabilid
lntLl1 '-

, da industria

ideusfoi pois um
golpe m

cundar ou-

I

adeus
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expulsos do território hespanhol, o imperador Baja-

zeto, que fazia uma vantajosa idéa do rei Fernando,

exclamasse : Chamaes politico a um rei que empobrece

a sua terra, c enriquece a nossa? Erro em verdade

mui vulgar naquelle tempo, em que o ouro e a pra-

ta constituíam a riqueza das nações; e sem duvida

d'elle participou Fernando, crendo que remediava

o mal, prohibindo-lhes a extracção d'aquelles pre-

ciosos metaes, e não attendendo a que levavam com-

sigo a verdadeira riqueza, que era a sua industria e

a sua actividade e intelligencia mercantil.

Está visto que a expulsão dos judeus fora economi-

camente prejudicial aos interesses do estado ;
mas in-

fringiriam aquelles esclarecidos monarcas (Fernando

c Isabel) as leis da nação, ou faltariam ás da huma-

nidade, n'aquella violenta medida? Merecia aquella

sc\ eridade a raça judaica? Ou que causas impclliram

o politico Fernando e a piedosa Isabel a publicar tao

crua ordenança contra os desventurados descenden-

tes de Israel?

Repelliremos desde já como calumniosa a espécie

por alguns modernos escriptores apresentada, e m
nenhum documento baseada, de attribuir a expulsão

dos hebreus ás cubiçosas vistas dos soberanos, e ao

desejo de apoderar-se de suas riquezas e haveres. Si-

milhantc pensamento, sobre ser indigno de tão gran-

des monarcas, e opposto á sua Índole e caracter, nem

sequer achamos que passasse pela imaginação dospro-

prios judeus ; e a única clausula do edicto cm que

pretende fundar-se, a prohibição de exportar a prata

c o ouro, não era mais do que o cumprimentode uma

lei geral, por duas vezes sanecionada nas cortes do

reino. Talvez não fosse impossível descobrir no edi-

cto uma prova de pouca gratidão para com indiví-

duos, que ainda que odiados, menosprezados c per-

seguidos, e devendo suppor-se impcllidos pelo engodo

doganho e da usura, tinham feito innegaveis servi-

ços aos monarcas na ultima guerra, e contribuído pa-

ra o seu triumpho, abastecendo os exércitos de mu-

nições c vitualhas, a ponto de não deixarem nada a

desejar á profunda solicitude da rainha Isabel.

Ima causa mais forte que todas estas considera-

cões moveu pois os nossos monarcas a publicar o fa-

moso decreto, e esta causa não foi outra senão o exa-

gerado espirito religioso dos hespanhoes rTaqufclle

tempo, e que em muitos, pôde bem dizer-se com fran-

queza, era verdadeiro fanatismo; que produziu ân-

uos depois a expulsão dos judeus de varias nações da

Europa, com circumstancias mais atrozes ainda que

na nossa. No capitulo III (1'cstc livro fizemos uma

resenha da historia da raça hebraica cm a nossa Hes-

panha, e demonstramos a inimisade e o ódio nacio-

nal que contra cila acharam enraizados Fernando e

Isabel naoccasiâo de subirem aothrono: ódio c ini-

misade que se haviam manifestado nas leis das cur-

te-, nas pragmáticas dos reis, nos tumultos popula-

res. O rancor não se havia extinguido; conservava-

se vivo na opinião publica, excilava-o o clero c os

inquisidores: e estabelecida a Inquisição contra os

judeus, via-se próxima como consequência quasi na-

tural, eião depressa cessassem os cuidados da guer-

ra, uma perseguição geral, «pie devia de rebentar de

um modo ou de outro. Insistiu-se cm persuadir os

reis, (c não era o inquisidor Torquemada o menos

acérrimo n'esle empenho), que os judeus não bapti-

sados seduziam os conversos c os obrigavam ajudai-

sar, e que o seu trato com os christãos era uma cau-

sa perenne de perversão. Recordavam-lhes o desaca-

to commettido em Segóvia no principio do século,

uma conjuração que em 1445 se lhes attribuiu em

Toledo para minar de pólvora as ruas por onde ha-

via de passar a procissão de Corpus, o roubo c sup-

plicio de um menino christão emValladolid em 1452,

o quasi igual suecesso em Sepúlveda no anno de 1468,

outro similhante cm 1489 na villa de Guardiã, pro-

víncia da Mancha, c outras aneedotas d'este género,

juntamente com os casos de envenenamento que se

haviam imputado aos médicos e boticários judeus;

dando-se-lhes a entender que não haviam renuncia-

do á perpetração d'estes crimes.

Assim no prefacio ou discurso que precedia o edi-

cto, exprimiam-se os monarcas nos seguintes termos

:

«Sabeis ou saber deveis que pois fomos informa-

dos que ha ou havia em nossos reinos alguns maus

christãos que judaísavam de nossa santa fé catholi-

ca, para o que concorria muito o trato dos judeus

com os christãos... e outrosim temos procurado e

dado ordem para que se faça inquisição em nossos

'reinos e senhorios, a qual como sabeis ha mais de

doze annos que se tem feito e se faz, e por ella se tem

encontrado muitos culpados, segundo é notório, e

nos foi declarado pelos inquisidores c outras muitas

pessoas religiosas, ecclesiasticas e seculares; e cons-

ta e parece ser tanto o damno que aos christãos se

segue o tem seguido da participação, conversação e

communicação que Icem tido e tèem com os judeus,

os quaes procuram sempre, por quantas vias e ma-

neiras podem, desviar da nossa santa fé catholica aos

fieis christãos etc. etc.»

Os monarcas castelhanos, sanecionando tão dura

providencia, seguiram ou obedeceram ao espirito do

povo, deram credito ás aceusações, prestaram ouvi-

dos aos excitamentos ou conselhos dos inquisidores,

e outras pessoas fanáticas, e creram que não era gran-

de abuso de auetoridade desterrar aos que a opinião

publica proscrevia. Não nos atrevemos a affirmar que

por parte de Fernando houvesse algum outro tim po-

litico, e que talvez a ellc lhe não pezasseda collisão

em que o tinham posto. Porém, pelo que respeita a

Isabel, temos a firme convicção de que em matérias

desta espécie, animada como sempre das mais pu-

ras intenções e bons desejos, não fizera mais que su-

jeitar o séu juízo, em conformidade com os precei-

tos piedosos cm que havia sido creada, aos directo-

res da sua consciência, em quem suppunha scien-

cia e discrição para bem a aconselharem e dirigirem

nos negócios tocantes á religião e á fé, de sorte que

se erros havia nas resoluções de Isabel como rainha,

os mesmos erros provinha"m de virtude própria, e da

ignorância ou do fanatismo, ou da intenção de outros.

°
Taes foram em nossa opinião as causas do famoso

decreto de proscripção e desterro dos judeus, que em-

bora damnoso na ordem económica, duro, deshuma-

no, desnecessário talvez, e mesmo não de lodo jus-

tificado, era reclamado pelo espirito publico; se al-

guns então o reprovavam, ninguém francamente o

contradizia ; era uma consequência de antipathias se-

culares e de ódios encanecidos ; estava nas idéas exa-

geradas da epocha. eveiu a ser útil debaixo do pon-

to de vista da unidade religiosa, tão necessária paia

garantia da unidade politica II).

D. Modesto Lafuotk.

(1) Extrahido da Historia general do Espana. Esta obra do

sr.lafuente,tom. ! ie.r ,-_ .
.

-
. ; ..

- 1..- -'- imprensa no reino

visinho, e é sem contestação uma das maia importantes puoii

cadas na península durante os últimos annos OsdeS primeu os

volumes achas i i venda na livraria do sr Lavado, rua Au-

i

.
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imcafè em baídar.

A nossa gravura representa um café em Baídar,

pequena povoarão da Taurida ou Criméa. É uma es-
j

pecie de telheiro, guarnecido de singela tarimba ou
bancada, sobre a qual estão sentados vários tártaros,

j

fumando tranquillamente cm enormes cachimbos ao
\

uso do oriente. L'm ancião respeitável, encostado a
J

comprida vara, parece estar praticando com parte dos

freguezes, que figuram prestar muila attenção ás suas í

palavras. O serviço é feito por um pequeno tártaro, I

que distribuo em torno, aos pacíficos musulmanos, já
|

o tabaco para encherem os cachimbos, já pequenas
|

chávenas cheias a trasbordar da estimada infusão.

Vivendo cá na extrema do occidente não podemos
fazer uma idéa exacta da importância, que tem um
café nas povoações orientaes, mormente quando os

habitantes professam o islamismo. Prohibidos pelo

preceito de Mahomct do uso do vinho ou outras be-

bidas espirituosas, o café é para clles um recurso,

e um prazer, a que nem os pobres e desvalidos re-

nunciam facilmente. J;i se \é pois que aquelles in-

divíduos que oão podem preparar esta saborosa be-

bida na própria casa, buscam um sitio, onde a to-

mem á Mia vontade, lendo além disso a vantagem
inapreciável de encontrar ahi não poucas vezes pes-

soas com quem estão ligados pela> relações de visi-

nhança ou de amizade. D'aqni a multiplicidade dos

botequim e dos caféi do oriente. Baídar, mais c uma
aldeiola mesquinha, conta uns poucos, é verdade que
de tão simples construcção como o que a gravura re-

ata.

Não se cuide, porém, que é somente por mesqui-
nha economia que os tártaros edificam os seus bote-

quins, ou os estabelecem em casas abertas ao ar li-

Voi IV _3 ' Skbu

\re. Os orientaes são cm geral contemplativos, c al-

tos apreciadores das scenas da natureza, assim não
admira que elles pretiram a grosseira tarimba, d'on-

de podem disfruetar aprazíveis paizagens, egosaro
fresco da tarde, a molles coxins em bolequins~estu-

/((.«. á similhança dos que nós usámos.

E de feito, em poucas parles da Criméa, similhan-

le systema podia ter mais justificada applicação, do
que cm Baídar. Para chegar á villa atravessam-sc

lindas estradas bordadas de arvores gigantescas: e

em luda a península não ha ponto em que a natu-

reza apresente bellezas mais severas, e tal magesta-

de de perspectivas. Sobre isto tudo imagine-se que
iiD valle de Baídar estão accumuladas nada menos de

onze aldeias, como engastadas em lindos vergéis e

magníficos pomares, sobresaíndo, edominando-os a

virente copa de soberbas nogueiras, e a escura folha-

gem dos robles, que são os mais altos e os mais ro-

bustos que se encontram em toda a Criméa, c por
entre os quaes serpeia o rioTchornaia-Rctchka, bas-

tante celebre na historia contemporânea.

Com as aguas d'este !i'>. que foi, i-»mo já dísse-

mos em outra parte, canalisado pelos engenheiros

russos, se abastecem os differentes diques da famosa
Sebastnpul.

Cabe aqui notar que, contra o uso dos demais mu-
Snlmanos, os tártaros da Criméa estabelecem os seus

cemitérios em qualquer encosta árida c pedregosa,

uão plantando do recinto i onsagrado aos mortos ar-

vores, "u mesmo espécie alguma de arbustos. Uma
pe ir i lisa ' de qualidade schistosa, erguida a pru-

mo sobre a sepultura, é o único sigrial que indica o

lugar de jazida.

Ji lho 28, 185S.
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VIAGEM PICTORESCA A RODA DO MUNDO
E AOS DOUS PÓLOS.

secçXo II.

O Japão. — A China.— AsFilippinas. — Manilla.— Bornéu.

—

Os piratas malaios. — Corta-se a linha no estreito de Macas-

«ar. — Celebes.— As Molucas.— Timor.— Nova Guiné.

—

Nova Hollanda. — O grande oceano Equatorial.— A ilha de

Taíti.

Se a ilha de Cypango, que Marco Polo visitou cm
1269, é uma das que constituem o império do Japão,

segue-se que foi aquelle nobre veneziano o primeiro

viajante da Europa que aportou ao referido império

;

aliás cabe aos portuguezes a gloria d'este descobri-

mento, em 1542, posto que ahi fossem arrojados por

um temporal, c não em busca de novas terras, com
desígnio determinado, como succedeu com a nave-

gação da índia, de Malaca e da China. É certo, po-

rém, que os portos do Japão estiveram exclusiva-

mente abertos ao nosso commercio por longo tempo,

e que foram portuguezes os primeiros missionários

que introduziram a religião christã n'este longínquo

paiz, muitos dos quaes obtiveram o martyrio, quan-

do os japonezes quebraram comnosco todo o género

de relações.

Das ilhas que compõem este famoso estado a prin-

cipal é a denominada Niphon. Uma cinta de roche-

dos, sobre os quaes se quebra com fúria o mar, qua-

si sempre tempestuoso n'estas paragens, bloqueia a

maior parle do paiz, torna muito difficil a sua apro-

ximação, e como que separa o Japão do resto do mun-
do. A natureza prodigalisou cegamente os seus the-

souros a estes remotos logares, de uma riqueza fa-

bulosa, mas em compensação expol-os a contínuos

tremores de terra. Encontram-se aqui, ao lado de

abundantes minas de metaes preciosos, as crateras

de vulcões em perpetua ebullição, como, na ordem
moral, se acham entre o povo japonez as maiores vir-

tudes a par dos mais feios vicios. Os homens são bai-

xos, morenos, reforçados, e, em geral, repugnantes;

tanto ellcs como as mulheres usam de opas de seda

ou algodão, tanto mais compridas quanto maior é a

cathegoria de quem as veste. Os templos dos seus

idolos são quasi todos sumptuosos, c collocados nas

mais formosas imminencias; porém as casas particu-

lares, que não tèem janellas para a rua, são de pés-

sima apparencia, e mesmo no interior não tèem gé-

nero algum de comfort. O estado tem dous chefes

supremos, um politico outro religioso, além de mui-
tos príncipes secundários, magistrados, nobres c sa-

cerdotes. O frio do inverno é excessivo no Japão, e

da mesma swte experimenta um calor intenso no es-

tio. Chove c troveja quasi todos os dias n'estc archi-

pelago. A cidade de Jedo é a sua capital.

Fernão Mendes Pinto e S. Francisco Xavier foram

dos primeiros portuguezes que devassaram o Japão.

Seguiu-se depois a expulsão dos jesuítas, c de lodos

os europeus, á excepção dos hollandezes, que para

terem feitoria em um dos portos do império, se su-

jeitaram ás mais aviltantes condições. Chegou a Lai

ponto a barbaridade (1'estes insulanos, que até os

náufragos estrangeiros tem sido por ellcs cruelmen-

te .assassinados
;
porém uma nova era desponta para

este povo, porque as esquadras da Rússia, dos es-

tados-unidos, da França e da Gran-Bretanha, mos-
trando ali ih de todas as razões de humanidade, a su-

prema ratio da soa artilharia, tèem entabolado nego-

ciações com o governo japonez para que os seus por-

tos se abram ao livre commercio de todas as nações.

Não aconselho, porém, ao leitor, que se demore
muitas horas em terra, visto que os protocolos ain-

da não estão assignados. Compre alguns d'esses ricos

objectos de porcelana, que a não encontra mais fina

noutra parte do mundo, assim como não achará al-

gures tão brilhante matiz de charão. E larguemos da

bahia de Nangasacki, soltando o rumo para a China.

Mau será se o tufão nos apanha n'estes mares! Sa-

beis o qne é o tufão? É a prova da maior ira de

Deus!... Porém a estação vae adiantada, para haver-

mos de temer a sua fúria.

Eis-nos em frente da ponta meridional da penín-

sula de Coréa; para o norte engolpha-se o mar Ama-
rello

; para o sul estende-se o mar da China, propria-

mente dito. Escolhei qual dos portos d'este vasto im-

pério pretendeis visitar, (isto é, d'entre os que estão

abertos ao commercio europeu, ou em poder de es-

trangeiros) pois que em qualquer d'elles vos serão

patentes o caracter, costumes, religião, e extrava-

gantes especialidades d 'este povo singular. O myste-

rioso véu que desfigurava o império do Cathay, come-

çou a adelgaçar-se roçando pelos saquiteis de ouro

dos commerciantes portuguezes, e foi despedaçado

junto aos muros de Nankin pela metralha da Gran-

Bretanha. A revolução politica e religiosa que hoje

lavra na China, é talvez o principio da transforma-

ção d'esse povo, que, mais tarde ou mais cedo, tem
de se assimilhar com as outras nações civilisadasdo

mundo. O governo despótico de tantos séculos, tem
tornado o caracter dos chins servil e traiçoeiro ; sem-

pre com o sorriso nos lábios, os vassallos do celestial

imperador enganam o europeu em todo o género de

relações, e se puderem cravar-lhe-hão um taifó pelas

costas. O castigo das bastonadas, do qual nem os pri-

meiros mandarins estão isentos, abastardeou comple-

tamente esta raça de homens, aliás intelligentes e

activos. Desconhecendo a santidade do evangelho, e

adulterando as sabiás doutrinas de Confúcio, os gran-

des tornaram-se idolatras, e apenas conservam o uso

de alguns preceitos moraes do famoso mestre; os pe-

quenos lizeram-se pagãos da seita de Boudha, a quem
ellcs chamam Fo, e seguem os erros d'essa religião

indiana. A fiabilidade dos chinezes não ha ninguém
que a desconheça ; são igualmente diligentes na cul-

tura das terras; e entre as obras publicas de que tem

decorado o paiz, devem mencionar-sc os magníficos

canaes e pontes, que tanto facilitam o commercio
interno, e os soberbos pagodes onde se adora o Tien

por intervenção de diversos idolos. Quanto aos palá-

cios encantados de Pekin e á celebrada muralha da

Tartaria, deixo aos herdeiros de Marco. Polo, de

Fernão Mendes, de Gutzlaf, e de outros não menos

verídicos narradores, o cuidado de vos descreverem

as suas maravilhas.

Aonde queres desembarcar, amigo leitor? Em
Shanghae encontras um aggregado de palácios con-

stituindo o bairro europeu, obra do commercio in-

glcz
;
porém a revolta tem progredido por esse lado

do império, e ainda não ha muito tempo que os ma-

rinheiros francezes, indo em auxilio dos tártaros,

foram batidos pelos insiiigenlcs. Será prudente, pois,

o evitarmos este porto. Em Amoy, Fuchaw ou Ning-

pó não \ale a pena de ancorar, porque são povoa-

ções muito mais insignificantes do que Shanghae. Se

queres ver a bandeira portugueza fluetoando n'cstas

regiões, aproemos a Macau; se pretendes achar cm
pequena ilha, ha pouco deserta, uma miniatura de

Londres, volvamos para Hong Kong... Ah, preferes

visitarCantão? Pois bem. Passemos o estreito de Fou-

Kim, que divide a ilha formosa do continente chi-
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noz, c inclinando para o suduoste encontraremos a

hóca do rio Tigre. Tapa os ouvidos para não ensur-

deceres no meio d'esta gritaria que resoa de milha-

res de barcos ; extasia-te ante esse movimento, como
não viste igual cm nenhum outro ponto do globo.

Tens lido muito a respeite da Cbina, querido lei-

tor, não é verdade? Pois então avalia por ti mesmo
as bondades e defeitos da civilisação chineza, c da-

rás razão a quem a tiver. Entretanto tomaremos chá

preto, compraremos alguns preciosos artefactos de

porcelana, de marfim, de madre pérola, de lilagrana

de prata e de ouro, que em parte alguma se fabricam

melhor: prover-nos-hemos de peças de seda e de nan-

kin, e de outras seduetoras curiosidades do celestial

império. Toma conta em não fumar ópio, que é vi-
|

cio difficil de desarreigar.

Quando quizeres deixaremos a China. O vasto

oceano Pacifico, com seus mil archipelagos, por tan-
j

tos séculos oceultos aos europeus, nos está convidan-

do a ver novas maravilhas, inteiramente desconhe-

cidas da maior parte dos homens. Ao frio polar, que

soffremos ainda ha pouco, suecederá uma deliciosa

temperatura , porque a aragem do mar refresca o

clima de fogo que se estende de um a outro trópico.

Demandemos as ilhas Filippinas, principio d'essa

longa suecessão de archipelagos que matizam o gran-

de oceano Equatorial até ao opposto continente da

America. Tomaremos o necessário combustível para

a machina, e fumaremos excellontcs charutos de Ma-
nilla. Largue-se a ancora junto á ilha de Lnçon, e

visite-se a capital d'esta importante colónia, con-

quistada para a coroa de Hespanha por Miguel Lo-

pes, em 1571. A sua principal população compõe-

se de indios, sujeitos ao leão de Castella, e as casas

em que habitam são quasi todas de madeira, por

causa dos frequentes tremores de terra que agitam

este solo. Os arredores de Manilla são deliciosos, e

a estrada que conduz d'esta capital aCavite, segun-

da cidade das Filippinas, apresenta as mais român-

ticas perspectivas que é possível imaginar. Todas as

famílias hespanholas que ahi se acham estabelecidas,

tem carruagem sua, porque os cavallos são de urna

barateza sem igual. Manilla é talvez a cidade mais

bem situada de todo o globo, diz La Peyrouse. Cor-

ta-a pelo meio um rio navegável, que vem desaguar

em uma extensa bahia. Os comestíveis e tabaco cn-

Cflntram-se aqui pelo mais Ínfimo preço. A terra não

se recusa a género algom de cultura. O seu clima é

quente e húmido, mas não insalubre. A união entre

raças disparatadas faz que nos rostos dos habitantes

se não encontre uma còr definida, uma feição cara-

cterística. A par de innumeras ruínas, que se enxer-

gam a cada passo, admiram-se magníficos conventos

e igrejas ricamente adornadas, orno as fabricavam

por toda a parte os senhores do México e do Peru.

Manilla í sede denm arcebispado e denma univer-

sidade. Ninguém pôde visitar esta ilbra sem lhe ficar

afleiçoado. A população das Filippinas, segundo os

mais modernos cali nlos, sobe a seis milhões de al-

mas.

Reconheçamos de passagem a ilha de Bornéu; uma
das mu • I

' .mia. cujos ferozes habitantes mal

opeus passar além do litoral. O seu

clima ardente é temperado por chuvas periódicas e

pelo reparador vento do mar, mas ainda assim o paiz

e doentio, por causa dos muii. [ue con-

tém. Diz-seque o interior da ilha é cortado por uma
cadeia de monlanh cristaes, diamantes,

ouro, cobre e ferro, e que ao sobpé delia existe um
grande lago. donde oasem diversos rios. Não ten-

taremos, porém, examinar de perto a importância
d'esses thesouros, porque além da ferocidade dos in-

dígenas, as florestas c lagoas da ilha são povoadas de
serpentes. Se quereis educar um orang-otango para
\os servir ámeza, comprae-o aqui, que vol-o darão
muito em conta, ainda mesmo que seja quasi do ta-

manho de um homem.
.Vestes mares é preciso estar alerta contra os pi-

ratas malaios. Vedes aquella canoa, muito compri-
da e estreita, que voga para nós com a força de cem
remos? t uma embarcação de salteadores e assassi-

nos. Afastal-os-hemos mostrando-lhe apenas a nos-

sa artilharia; mas se nos apanhassem descuidados,

prolongariam, sem ruido, o seu ligeiro barco com o

costado do Protheu, e duzentos homens armados de

crizes. saltariam na tolda como uma alcatéa de tigres,

degolando sem piedade toda a tripulação até ao ulti-

mo homem.
(Continua:

F. M. Bordalo.

A JUSTIÇA NA ARGÉLIA.

M-AKAS-BKN-AI III II.

Ha no Ferdj-Vah faE. de Constantina) um cheik

chamado Bu-Akas-Ben-Achur, nome antiquíssimo

que está ligado á historia das dynastias árabes e bar-

berescas do Ibn-khaldum.

Bu-Akas, conhecido também porBu-Djenni (o ho-

mem do punhal) é a mais perfeita personificação do

typo árabe. Os seus ascendentes conquistaram o Ferdj-

Vah paiz formoso: e agora reina nYsta comarca, cuja

conquista tem sabido limiar por meio da mais enér-

gica administração.

O cheik Mohammed-Ben, emissário do marechal

Vallée, governador geral da Argélia na epocha em
que se jiassaram os suecessos que referimos, resol-

veu Bu-Akas a entrar em negociações com a França,

em resultado das quaes realisou a sua submissão, en-

viando em signal dYlla ao commandante geral de

Constantina um excellente cavallo de Gada, e obri-

gando-sc ao pagamento de um tributo annual.

Apesar da sinceridade com que Bu-Akas acceitou

os seus novos compromissos até agora não desmen-

tidos, negou-sc constantemente a ir a ('oiistantina.

pretextando certo juramento, que lh'o estorvava, ás

mais instantes solicitações das auetoridades france-

zas, que desejavam receber cordcalmente o poderoso

vassallo, cuja amizade tinham em tanta conta. Po-

rém Bu-Akas receiava que o retivessem prízioneiro.

e e la era na realidade a causa da sua teimosa nc-

ga I i v a

.

( i tribnto do que fizemos acima menção, c que sa-

tisfaz annualmentc Bu-Akas ao governador de Cons-

tantina, consiste cm 80:000 francos: e todos os an-

nos, dop.is da colheita, no mesmo dia e á mesma
li o.i exactamente, entram pelas portas da cidade os

camellos do Bu-Akas, carregados com a somma apon-

tada, sem que nunca se encontrasse de menos um só

real.

Bu-Akas tem agora quarenta o novo annos, e tra-

ja como oskabylas, isto é, usa como elles um albor-

noz, que prende a cintura com um cinto do couro,

e i cabeça com um fino cordão do seda verde. Traz

enfiado no mesmo cinto um par de pistollas, um al-

fange kabyla, e orna formosa adaga ^>' cabo negro.

Marcha sempre após do uru negro, que o prece-

de em guisa de correio, eque lhe conduz a clavina,
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acompanhando-o ao lado constantemente o seu cão

favorito, precioso lebreu que Abu-Akas tem na maior

estimação.

Quando alguma das doze tribus sobre que Abu-

Akas domina recebe damno ou offensa de outra, não

é mister ao cheik mover-se; basta-lhe mandar o seu

negro ao aduar, capital da tribu offensora ; mostra

este ao chefe a espingarda de Bu-Akas, e a offensa re-

cebe immediatamente a reparação mais completa.

A fama religiosa de Bu-Akas corre parelhas com
a politica. Sustenta á sua custa duzentos a Iresentos

iolbasque ensinam o alcorão a seu povo. Todo o pe-

regrino que se dirige á Meka, e passa por Fcrdj-Vah,

recebe o equivalente a três francos, e a mais obse-

quiosa hospitalidade em todo o tempo que queira

demorar-se nos domínios do cheik. Mas se lhe consta

que algum pseudo-peregrino abusa da caridade do

seu povo, manda-o conduzir á sua presença, e cas-

tigar a fraude com cincoenta bastonadas nas plan-

tas dos pés.

Reúne as vezes á meza Bu-Akas mais de tresen-

fas pessoas, a quem faz as honras da casa de um mo-
do patriarchal, vigiando que os seus escravos nada
deixem a desejar aos hospedes, em torno dos quaes

passeia elle com o bastão na mão. Sc alguma cousa

liça iio banquete, come então Bu-Akas, mas sempre
em ultimo logar.

Os domínios de Bu-Akas eslendcm-se de Mil, ih a

Rabue, c desde a extremidade sul do Rabur até duas

léguas de Gigelli.

Quando o governador de Constantina, única pes-

soa cuja superioridade Bu-Akas reconhece, lhe re-

commenda algum viajante, conforme a cathegoria

d'este, ou os termos da recommendação, assim lhe

entrega a sua espingarda, o seu cão ou o seu punhal.

Se o viajante recebe a espingarda deve pol-a a tira-

collo; se o cão, cumpre-lhe conduzil-o por um cor-

dão; se o punhal, ha de en(ial-o no cinto, e com um
ou oulro d'estcs preciosos talismans, cada um dos

quaes dá direito a determinadas honras e acolhimen-

to, pôde percorrer as tribus sujeitas á atictoridade

de Bu-Akas sem receio, ou transtorno algum; e o

que é melhor, tendo comida e alojamento gratuito,

privilegio que compete á qualidade de hospede pro-

tegido por Bu-Akas. Quando o viajante quer sair do
Ferdj-Vah, entrega o punhal, a espingarda ou o cão

ao primeiro árabe, que encontra; e este abandonan-
do casa ou lavoura, se n'ella se oceupava, família e

quanto tem n'este mundo, toma a respeitada relí-

quia, c cone a depol-a nas mãos do temido cheik.

Assim a adaga de cabo negro é mui conhecida, e

tão conhecida que mereceu a Bu-Akas a alcunha de

Bu-Denni (homem do punhal); com cila corta Bu-
Akas as cabeças, quando alguma vez, para mais prom-
pto effeito da justiça, julga dever fazel-o pessoal-

mente.

Quando este chefe lomou a direcção do paiz, acha-
va-se elle infestado por infinidade de ladrões; po-
rém Bu-Akas c homem que consegue quanto quer,

e os ladrões desappareceram, porque assim o quiz

o cheik, que para o conseguir se valeu de um meio
engenhoso. Disfarçado em commerciante percorria o

paiz, c de vez em quando deixava cair um duro, que
não perdia de vista. Um dm o perdido logo encontra
dono, não só em Africa, senão também em qualquer
terra do mundo; mas o desafortunado, em cuja al-

gibeira se encontrava o duro, eia immediatamente
decapitado pelo algoz, q lisfarçado também acom-
panhava uVsias excursões Bu-Akas. Este systema
surtiu o melhor effeito; de sorte que dizem os ára-

bes que uma creança de dez annos pôde agora re-

correr toda a comarca com uma coroa de ouro e de
diamantes na cabeça, sem que na vasta extensão do
Ferdj-Vah haja quem se atreva a roubar-lh'a. Feli-

zes súbditos de Bu-Akas!

O cheik respeita extraordinariamente as mulhe-
res: e é costume n'aquelle paiz, sempre que homens
c mulheres se encontram em um caminho, arreda-

rem-se aquelles para estas passarem adiante. A me-
nor falta ás considerações devidas ao bello sexo é pu-
nida immediatamente.

Querendo um dia o cheik saber a opinião que d'el-

lc formavam as mulheres da sua pátria, aproveitou

o ensejo de encontrar no caminho do Vuad-Ferd uma
formosa árabe, e acercou-se delia, dirigindo-Ihc al-

guns galanteios.

— Arrcda-te; sem duvida não conheces os perigos

que corres, lhe disse com a gravidade de uma rainha.

Mas eomo Bu-Akas insistisse em a importunar, a

gentil musulmana acerescentou

:

— Imprudente! tão de longe vens, que ignoras

achar-te nos estados da homem do negro punhal,

aonde as mulheres são respeitadas?

Como havemos dito é Bu-Akas eminentemente re-

ligioso, satisfazendo com a maior regularidade ás

preces e abluções que o rito marca. Tem quatro mu-
lheres, como o permille o alcorão; duas na sua ten-

da de Ferdj-Vah, e duas no liarem.

O cheik Bu-Akas, como Pedro Leroux, classifica

no mesmo grau criminal o roubo e o adultério, sen-

do inexorável com estes delietos.

Tendo certo dia um habitante de Fcrdj-Vah sur-

prehendido sua mulher com um amante, conduziu

os dous criminosos perante Bu-Akas, que logo man-
dou decapitar o adultero; mas indo-se a executar a

mesma sentença na mulher, esta pareceu sem duvi-

da mui formosa a seu marido, que pediu clemência

para a culpada.

—Tu mesmo degolarás agora tua mulher, lhe dis-

se o inílcxivel cheik, entregando ao marido o seu pu-

nhal; cu te darei oulra: mas se preferes que ella vi-

va, viverá; porém morrerás tu em seu logar: porque

o crime deve ser expiado. Escolhe!...

Hesitou um instante o marido, que a final resol-

veu degolar sua mulher, com approvação de Bu-Akas.

Certo dia Bu-Akas, o homem do negro punhal, que
bem podíamos chamar o justiceiro, ouviu dizer que
o cadi de uma das doze tribus proferia sentenças di-

gnas do rei Salomão ; e qual outro Aaroun-al-Ras-

chid, quiz julgar por si mesmo da realidade do que
lhe haviam asseverado. Em consequência d'isto, co-

mo simples viajante, sem armas, nem dislinctivo al-

gum de auetoridade, parle para a tribu possuidora

de tão maravilhoso juiz, montado n'um cavallo de

raça, que não revelava comtudo no apparelho o po-

deroso chefe a quem pertencia.

Era casualmente o dia da chegada do cheik á tri-

ini mencionada, dia de feira, e por consequência dia

de audiência. Enão apparecia ! Em tudo protege Ma-
foma os seus servidores! Quando apontava á entra-

da da povoação, um mendigo coxo, agarrando-se-lhe

ao albornoz, pediu-lhe esmola como o pobre a S. Mar-
tinho. Soccorreu-o Bu-Akas com a liberalidade de

um bom musulmano; mas o mendigo não lhe solta-

va o albornoz.

—Que me queres? disse-lhe Bu-Akas. Pcdislc-me

esmola
; j i te satisfiz.

— Sim, redarguiu o enxó: mas o alcorão não diz

somente «dará; >mola ao teu irm io;» mas Mm bem
l 1/ por leu irmão quanto puderes lazer.»
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— Então, que queres que te eu faça?

— Podes evitar que eu, pobre reptil, vá a rastos,
|

e seja atropellado por homens c camellos, por entre !

os quacs terei de caminhar se chegar ao povoado,

cousa mui diflieil hoje.

— E como has de evital-o?

— Levando-me á garupa até á praça do mercado

aonde desejo estar.

— Seja, disse Bu-Akas, ajudando o coxo a subir

á garupa, o que a final pôde conseguir-se, mas com
bastante difiiculdade; e assim atravessaram as ruas

da povoação, excitando a geral curiosidade.

Continua).

COR LÁCTEA DO MAR.

O sr. Grafton Chapman chamou recentemente a

attenção da academia das sciencias de Paris sobre a

coloração insólita que observara no mar, e que dava

á agua aapparencia deleite. O sr. Dareste, por esta

occasião, provou que muitas observações do mesmo
género se encontravam nos diários das viagens ma-
rítimas. «Estes phenomenos, diz ellc, são muito mais

frequentes que as colorações vermelhas, manifestan-

do-se especialmente nos mares intertropicaes. Pare-

cem sobretudo mui frequentes no golfo de (iuiné e

no golfo Arábico; a máxima parte das observações

colhidas refere-se áquellas duas localidades. Na ul-

tima está averiguado que o phenomeno fora conhe-

cido ilos antigos, mais de um século antes da era

Christã. Éde presumir que seja produzido por cau-

tas diversas, como a dos mares vermelhos e a dos ma-
res de côr sanguínea. Todavia, no maior numero dos

casos, como nu da memoria do sr. Grafton Chapman,
manifestou-sc ao mesmo tempo que a phosphorecen-

cia ; pôde puis fundadamente suppôr-sc que é pro-

duzido pelos próprios animalculos phosphorescenles.

\as bellas experiências feitas em Bolonha pelosr.

<Jualrcfages, este sábio reconheceu que os noctilu-

cos que produzem este phenomeno não soltam sem-

pre chispas \i\ as e brilhantes, e que, em determi-

nadas cireumstancias, esta luz ó substituída por uma
claridade fixa c pouco intensa, que dá aos referidos

animalculos certa côr estranquiçada. E por isso não

admira que, apresentandu-se elles em enormes car-

dumes, possam tingir as aguas do mar, n*uma ex-

tensão considerável, da cór do leite.

Comludo parece que nem só os noctilucos gosam

de tal propriedade. Na observaçã i d i
sr. CraftonCha-

pman os animalculos produetores da coloração alva-

centa c da phosphorec ncia suppõe ellc serem ani-

maes aggregados, provavelmente taipa* c pyi o

l malmente, accresccnta o sr. Dareste, da mes-

ma forma que tentei demonstral-o pelo que respeita

n coloração vermelha, estas cores esbi anquiçadas ou

lácteas observam-se frequentemente, e quasi sem-

pre n is mesmas para

o illustre naturalista conclue citando em abono

da opinião que sustenta o exemplo s lido nas pro

ximidades i Cabo Verde, si nulo .. rela-

ção da viagem da Plratu, por Dupetit-Thours. N'cs-

las circumstani ias .-i côr alterada da agua foi aitri-

buída i presença de pequenos animalculos ou mol-

a que os inglezes chamam iquid. Das diser-

tas ob • que

milada!

muito sensível

PE.NDAO E CALDEIRA INSÍGNIAS DE NORREZA.

O pendão e a caldeira eram as insígnias edistin-
ctivos dos ricos-homens desde o tempo dos godos ate

o século XV, em que de todo se extinguiu este titu-

lo da antiga nobreza, substituído por outros, que
actualmente venerámos. Pelo pendão se mostras a o

poder e auetoridade de alistarem os seus vassalios,

para a guerra; pela caldeira, que no mesmo pendão
ou estandartes estava pintada, queriam dizer que ti-

nham muitos bens, munições de boca e dinheiros pa-
ra lhes pagar e os manter. Ed'aqui a phrasc guisa

caldeira, por dar mantimento aos soldados. Em as

historias deHespanha e Portugal lemos, que os reis

instituíam os ricos-homens dando-lhes o pendão e a

caldeira ; o que parece denota não pintura, mas rea-

lidade d'esta mysteriosa e honrada insígnia. Xa ce-

lebre igreja, c antiquíssima, de Santa Maria de Sa-
boroso, que hoje se acha na freguezia de Barcos, pa-

ra onde o titulo se mudou já nos fins do século XIII,

se encontram notáveis campas com insígnias milita-

res, e algumas nos mostram caldeiras penduradas,
e suspensas de lanças, que nas ditas campas se acham
esculpidas.

Viterbo— Elucidário.

SIBMERSAO DE (Õ GEIRAS DE TERRENOS.

Xa communa ou concelho de Àrnaess, Noruega,
a 17 de setembro de 1854, um terreno de 7.'í geiras

de extensão abateu 1:22 melros. Compunha-se, pela

maior parle, de piados artiliciaes. Nunca ali aconte-

l èl i cousa similhante. ( > estrondo causado pela sub-

mersão das terras ouviu-se a distancia de 17 léguas.

Em diversos pontos do sido abatido rebentaram re-

puxos de agua de quatro a cinco p - altura. Xa
occasião do suecesso nem a temperatura do ar. nem
o tempo, que eslava mui sereno, soffreram a mais

pequena alteração.

NOVO MOINHO MÓVEL.

A estampa representa um novo moinho mo
braço, ' com p tu no. inventado por Dean e Evans.

Esta pequena e elegante maebina pôde moi
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neirar por hora nove a dez litros de cereaes, como I

o trigo, o milho, a cevada etc.

Pôde ter a caixa do moinho cerca de 90 centíme-

tros de largo sobre 60 de fundo. No gargalo (cuvet-

tel deila-se o grão que tem de ser moido pelo veio

noiv do mesmo modo que acontece nos moinhos de

café.

A manivclla que faz mover o volante ao mesmo

tempo que as duas rodas angulares, que põem em
acção o veio, imprime igualmente o movimento ao

peneiro, por meio de duas engrenagens e duas rol-

danas de pau, ás quaes se ajusta uma correia. O grão

moido entra no peneiro, que é dividido em três gros-

suras de sedas, e a farinha cae então no ultimo re-

parlimento. Póde-se, querendo, retirar o grão, pe-

neirado de três grossuras differentes, e tornal-o a,

deitar no gargalo, apertando depois o veio com a

competente chave de registo, conseguíndo-se assim

que a farinha tenha toda a finura e pureza que se

deseje.

Ha tima nutra pequena maehina, devida ao en-

genho de Grandjouan, que custa em Paris nns9j>000

réis, com a qual se podem obter farinhas ainda mais

finas ; sendo porém o trabalho mais violento de moa-

gem feito na maehina de Dean e Evans.

São estes os instrumentos mais baratos que a in-

dustria pôde fornecer hoje ás famílias, principalmen-

te ás que vivem nos campos, para as quaes seria real-

mente económica e vantajosa a sua adopção.

O svslcma de construcção do novo moinho movei

é mui simples, e por isso não nos resta duvida algu-

ma de que as nossas fabricas de fundição de ferro es-

tão completamente habilitadas, não só para os fazer,

como também para os apresentar no mercado por um
preço modicissimo.

Vimos recommendado na passada crise dos cereaes

o estabelecimento de moinhos a vapor nas immedia-

ções do Porto, como um meio que devia concorrer

para baratear o preço do milho, com que, quasi ex-

clusivamente, se sustentam os habitantes do norte do

reino.

Sem contestar a utilidade de taes estabelecimen-

tos de moagem a vapor, parece-nos que não seria des-

conveniente nem desacertado introduzir do estran-

geiro, ou fabricar no paiz, como se entendesse me-

lhor, os novos moinhos de Dean e Evans, q\ie técm

sido reputados pelos homens mais competentes em
França c Inglaterra, como uma invenção verdadei-

ramente útil, e de uma applicação vantajosíssima.

EXPLORAÇÃO DO INTERIOR DAFRICA.

I.

OS POVOS MAHAVES.

Frequentes vezes em diversas obras temos encon-

trado largas c pomposas relações de algumas viagens

de exploração feitas [lor aventureiros inglezes, fran-

eczes e de outras nações ao interior da Africa, que

é di' iodas as partes do mundo a menos conhecida

talvez aiula hoje: omittindo-se n'ellas, ou fallando-

sc apenas de passagem, nas que técm sido empre-

bendidas por portuguezes.

E todavia é certo que, mormente nos últimos ân-

uos, temos acompanhado, de um modo que nos não

deslustra, as nações que marcham á frente da civi-

lisação, no louvável zelo com que se oceupam do es-

tudo serio c meditado dos grandes c difliceis pro-

blemas que offerece a geographia e a lopographia

daquellas remotas regiões. Que escriptores estra-

nhos fossem réus d'aquella injustiça, não era para
estranhar; mas que os próprios nacionaes incorres-

sem na mesma omissão, é o que custa a comprehen-
der, e não pôde mesmo explicar-se senão por uma
espécie de lepra moral que inficciona toda a socieda-

de portugueza, aggravando as causas deprimente?
que actuam de longa data sobre ella.

Desgraçado systema é este de exaltarmos até o en-

thusiasmo feitos, ainda os menos importantes, pra-

ticados por estranhos, menosprezando os trabalhos

dos corajosos exploradores luso-africanos, dos quaes

alguns tèem pago com a vida o seu amor pela scien-

cia, ou a sua obediência a ordens superiores. Não se-

rá isto desconsiderarmo-nos nós mesmos aos olhos

da Europa, que aliás nos contempla com sympathia,

e reconhece com gratidão os serviços prestados pe-

los do nosso sangue á causa da eivilisaeão universal?

Estas reDexões foram-nos suggeridas pelo appa-
recknento do Diário da expedição portugueza, diri-

gida ao Muata Cazembe nos annos de 1831 e 1832.

É um grosso volume, ornado de numerosas estam-

pas e um mappa illustrativo, e seguido de varias no-

las, esclarecimentos e confrontações com os relató-

rios de outros exploradores recentíssimos (1).

A expedição, a que o livro diz respeito, tinha por

fim estabelecer solidas relações de amizade e com-
merciocom o Muata Cazembe, poderoso regulo afri-

cano, cujos domínios se calcula estarem a meio ca-

minho entre as costas occidental e oriental de Afri-

ca ; esta missão fora no anno de 1798 confiada ao in-

telligente doutor Lacerda, cujo diário só se publicou

muitos annos depois nos Atmacs marítimos e colo-

I
niaes.

Depois de incríveis privações por territórios po-

voados de cafres, na maior parte ferozes ou ladrões,

recolheu a expedição a Tete, d'onde partira, cruel-

mente diminuída, e sem ter conseguido o objecto a

que se havia dirigido. Entretanto, o diário que ul-

timamente saiu á luz, é já um excellente resultado,

e pôde ser um auxilio precioso, quando o governo

da metrópole se decida a voltar para as nossas pos-

sessões africanas a attenção divertida porventura pa-

ra assumptos de menos momentosa importância.

É certo que ao sr. major Gamitto, redactor do diá-

rio a que nos referimos, faltavam, (e elle ingenua-

mente o confessa) certas habilitações necessárias a

quem explora seientificamente qualquer paiz ou re-

gião. Como, porém, em compensação d'aquella falta,

aliás sensível, o sr. Gamitto, auxiliado pelos seus co-

nhecimentos práticos, e por um espirito de investi-

gação bastante pronunciado, dá-nos no seu livro a

minuciosa narração dos costumes e instituições dos

pow>s que visitou, descreve com cuidado o aspecto

geral do paiz, aponta os accidentes topographicos

mais notáveis, e finalmente apresenta alguns alvitres

que não são para desprezar, quando se trate deveras

de civilisar as vastas possessões que ainda nos res-

tam, e que são um testemunho eloquente da gloria

dos nossos antepassados, e da nossa imprevidência

politica actual.

D'aquella obra, que, em nosso entender, é a mais

noticiosa que de ha annos a esta parte se tem pu-

blicado em similhantegenejo, tomaremos alguns tre-

(1) O Muata Cazembe c os povos maraves, cheva», mtiizav

muembas, tundas e outros da ífrii a austral. Diário da eipedi-

,M portngneza c mandada pelo major Monteiro, e dirigida

iquelle imperador nos annos de 1831 e I83Í redigido pelo ma-
\ C.P. Gamitto. Lisboa, Imprensa Naoional. 1854. 1 vol.

de 500 paginas ctu S.° fr. com 20 estampas, e um mapp&
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chos, que nos pareceram mais curiosos, dando-lhes

todavia outra redacção, mais conforme com a Índo-

le d'este semanário, emais em harmonia com o fim

que nos propomos, que é vulgarrsar as noticias n'ella

contidas.

Divide o sr. Gamitto os povos africanos, que tra-

Xou e viu na sua viagem, em cinco grandes grupos

ou famílias principaes, que são os maraves, os chu-

vas, os muizas, os muembas c os lundas.

Neste primeiro artigo trataremos dos povos ma-
raves.

O território conhecido hoje pelo nome deMarave
confina ao poente com o regato Chòmbue, que o di-

vide dos chévas; ao nascenle com a torrente Mucâ-
càmue, que o separa dos domínios portuguezes do

districto de Tete; ao norte com os bòròros e màgan-
jas; e ao S. com o rio Zambeze, que o divide dos

munhacs do Monomatapa. emm as terias porlugue-

zas do districto acima indicado.

Ê impossível calcular a extensão superficial dVsio

território; mas o sr. Gamitto suppõe que deve ser

mui considerável, asseverando qae na parle em que
o atravessara a expedição, que não foi na sua maior
largura, tinha umas cincoenta e nove legnas.

Antigamente era esta região dividida em dous es-

tados; munhacs e maraves; hoje, porém, estes po-

vos lêem tomado diversas denominações. Chamam-
se maraves, propriamente ditos, os que deixámos
referidos. Bororós os que povoam a margem esquer-

da do Zambeze, e confinam com as terras do distri-

cto de Quilimane, e a O. com o rio Chire. Entre es-

tes c a Lupáta estão os màganjas; d'ahi para o nor-

te pela costa até cabo Delgado, habitam os macúas.

Ao poente dor, maraves até ao rio Aruângoa, \ ivem os

chévas, e ao nascente d'cstes, e junto á foz d'aquel-

le rio, acham-sc os sengas, c entre estes e as terras

portuguezas da esquerda do Zambeze estão os mo-
goas. Ao nascente dos macúas, e na margem do rio

ou lago Nhanja eslão os mujaus, ou angúros. Todos
estes povos são, porém, independentes uns dos ou-

tros, posto que pertençam á raça marave, e tenham
os mesmos usos, costumes, linguagem, etc.

Em geral o paiz dos maraves é muito cortado de
rios. abundante de aguas, e atravessado por conti-

nuas cordilheiras ealtas serranias, que este povo pro-

fere para nellas construir as suas povoações, tendo

apenas nos valles pequenas aldeiolas, que lhes ser-

iem como de vicias ou postos avançados.

O clima é agradável na isto é.

de maio a setembro; na estação chuvosa o sol c ar-

dente.

Posto que na infância da civilisação os maraves
tèem uma organisação politica regular c accommo-
dada aos hábitos das raças cafres.

O chefe da nação marave tem o titulo de unde; as

suas ordens são executadas sem replica 01 m
ção em todos os pontos d sua au-

ctorídade é reconhecida : mas não decide o unde ne-

ilgum importante sem ouvir um conselho, com-
puto em geral de anciãos. Este conselho rarasveces

«congrega em sessão secreta; reone-se de ordinário

debaixo de uma grande arvore, que ha na Muzinda
nome da povoação em que r •- 1

l
> o mambo ou

ao tronco da qnal se encosta o unde, sentado ; sentan-

do-se também em tomo d'elle, assim os membros do
conselho, i orno tod aqui ll< - que requerem assistir

á audiência. \ reside o unde cha -

raa-se Muzinda-a-Unde.
lodo o paiz marave é dividido em províncias de

maior uu menor extensão, governadas por n

e estas subdividem-sc em districtos cujos chefes são

os fumos. Nem o unde, nem os fumos usam de insí-

gnia alguma; a maior parte das vezes andam cober-

tos com uma pelle, ou com uma nhanda. espécie de

panno feito do entrecasco de certa arvore.

O governo dos maraves é hereditário e despótico:

porém o system.i de suecessão que seguem é singu-

larissimo
;
porque não é o filho que suecede ao pae

na posse e administração dos seus estados, senão o

sobrinho filho de irmã, e nunca de irmão, e na fal-

ta deste, o irmão do morto.

Não se cuide comtudo que a mudança de um mam-
bo ou fumo se realisa sempre pacificamente; pelo

contrario é raríssimo que assim aconteça. De ordi-

nário ao fallecimento de um d'aquclles regules s,-_

guc-sc uma guerra em que tomam parte muitas das

províncias, c que ás vezes somente termina quando é

totalmente aniquilado um dos partidos contendores.

Quando os fumos estão cm guerra os mambos, .1

quem são subordinados, não se iqtromettem n'ella.

c no fim recebem um tributo; se um dos fumos foi

morto, e o sen logar usurpado peio seu adversário,

este, pagando lambem um tributo ao mambo, fica

reconhecido na posse legal do seu districto. Por si-

milliante systema já se vé quão frequentes e terríveis

serão as guerras entre as differenles províncias em
que se divide o território marave.

Este povo não tem legislação escripta; todas as

suas leis são tradicionaes. Os casos julgados servem

de regra nos processos futuros; as leis, porém, re-

lativas aos crimes de feitiçaria, adultério, latrocínio,

c homicídio são invariáveis.

Como todos os povos cafres não têem os maraves
systema de guerra regular; a disciplina e-lhes intei-

ramente desconhecida. Caminham para a campanha
armados de arcos, flechas envenenadas, azagaias,

machadinhas c facas; chegando á frente do inimigo

soltam estrepitosos alaridos, e começam de disparar

Qei bas, não largando o abrigo das arvores, ou ou-
tros objectos ipie os defendam. Não tem capitães;

eada um combate como quer, e da forma que lhe

parece mais conveniente, attendendo somente á sua

conservação.

.Não emprehendem os maraves a guerra sem con-

sultarem os seus gangas. Ganga, ou surjão, (voz lal-

Vez derivada da palavra portugueza cirurgião) éo
que adivinha, por meio de- suppostos sortilégios ou

encantam
.Vestes charlatães põem os maraves toda a con-

fiança. Se o suecesso é feliz, o, gangas altribuem-o

a si exclusivamente; e se, pelo contrario, é adver-

so, criminam alguém pela quebra dos extravagantes

preceitos que costumam impor, os quaes consistem

ordinariamente na abstinência de certas comidas, na

de cobabitacão com pessoa dedifferente sevo. etc. etc.

Não se conhece a este povo outro culto mais do que

uma grosseira idolatria. Crêem < tudo na existên-

cia de um poder supremo e invisível, na transmigra-

ção da alma, ou metempsycose, e attribuem aos mu-
timos, ou «Imas dos s, iis antepassados, todo o bem
on mal que llu-s suecede. Iodas as c alamidadcs pu-

blicas s,,, atlribuidas i falta de offi ri is e primícias

aos muzimos, c as particulares lançadas i emita de

feiticeiros; pelo que n'estcs casos recorrem aos gan-

gas, que no, 1 deixam nunca de confirmar a suspeita,

proi liando alguém. Uma moléstia prolongada;

um desastre, a morte súbita, são acontecimentos pe-

los quaes consultam o ganga, que depois de indagar

toda a vida do indiciado, vae porella saber quaes ai

COm quem tem tido desavenças ou inimizade,
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e as mais fracas d'estas são por clle escolhidas e de-

claradas feiticeiras (fite ou mitroi); em consequên-

cia do que são logo citadas, c tornadas responsáveis

pela cura do enfermo e reparação do mal; não po-

dendo, ou não querendo fazel-o, são obrigadas ajus-

tificar-se pelo muave. Depois diremos como se rea-

lisa esla espécie de justificação, digna em tudo de

taes povos.

Como já dissemos os maraves crêem na immorta-

lidade da alma, que, na opinião d'estes bárbaros,

depois de solta das prizões terrenas, passa para o

corpo de um irracional; as almas dos que viveram

santamente no mundo (muzimos) passam para as co-

bras chamadas inhamezarumbo, c as dos maus ficam

errantes, e sem abrigo, e passam, ou para o corpo

do quadrúpede, chamado canduè, animal parecido

com a rapoza, e cujo regougar lúgubre o faz consi-

derar de mau agouro; ou para o de outro quadrú-

pede chamado Uca, que nas terras poi tuguezas cha-

mam quizumba (canis aurcus ou chacal dos natura-

listas).

Crêem os maraves que tanto as boas como as más
almas exigem primícias de tudo quanto os seus des-

cendentes possuem, aliás castigam-nos mettendo-se-

Ihes no corpo, que não abandonam sem promessas

feitas ao som de tambores c cantigas, que o posses-

so acompanha, dansando até cair desfallecido pelo

excesso da dansa; porém, recuperadas as forças, re-

começa tão violento exercício; e se acontece morrer

n'essa occasião, c porque, dizem elles, commetleu
culpa grave, e o muzimo implacável só se satisfez

com a morte do criminoso.

Se suecede o contrario, é porque se contentou com
as offertas, que constam ordinariamente de pombe,

gallinhas, milho, legumes; mas tudo preparado, e

em estado de se comer. Annualmente, no tempo das

colheitas, vão levar aos muzimos as primícias del-

ias, que depositam no tenge, ou cemitério, o qual

sempre é um bosque ou matta, que élles respeitam

como sagrado.

Vestes bosques onde jazem os mortos é prohibido

rurlar qualquer arvore, e muito menos matar qual-

quer animal, seja qual for a sua espécie, porque em
tudo e em todos se julga existir uma alma ou mu-
zimo.

(Continua.)

EPIIEMERIDES HISTÓRICAS.

JILHO 1

1801— Declaração da independência do Haiti.

1035— Morte de Roberto do Diabo.

3

1670— Morte do celebre Monk.
323— Derrota deLicinius por Constantino perto de

Andrinople.

4

936— Morte do imperador de Allemanha Henri-

que 1.

1830—Tomada da cidadclla de Argel pelo marechal

Bourmont.

1446-

1809-

1810-

1647-

1832-

1762-

1846-

138-

1184-

1799-

1709-

1735-

1842-

102Í-

1836-

1579—

1410—

1668-

1347-

1841-

;
1630-

1836-

1770— Os russos destroem a esquadra turca em
;
1180-

Tchesme.
1531 — Alexandre de Médicis é declarado chefe da

|

republica de Florença. 1773-

1533— Morte do famoso Ariosto, auclor do Oilan- 1831 -

do Furioso.

-Desbarato de Carlos de Gonzaga pelos vene-

zianos.

-Napoleão I manda prender o pontífice PioVII.

7

-Os inglezes apoderam-se da ilha de Bour-
bon.

-O povo de Nápoles, opprimido de tributos,

subleva-se contra os hespanhoes, elegendo

para seu chefe a Thomaz Aniello (Mazza-

niello).

8

-A expedição constitucional commandada pe-

lo sr. D. Pedro IV, desembarca sem resis-

tência nas praias do Mindelo.

9

-Catharina II é acclaniada imperatriz da Rús-
sia.

-Tomam os americanos do norte S. Francisco

da Califórnia.

10

-Morte do imperador Adriano.

-O exercito sarraceno é desbaratado, quasi

sem combater, em frente de Santarém por

D. Aflbnso Henriques.

11

-Batalha de Aboukir.

-Batalha de Pultawa cm que os suecos, com-
mandados por Carlos XII, foram derrotados

pelos russos que capitaneava o grande Pe-

dro I.

12
-Tomada de Trapani pelos hespanhoes.

13

-Morre o duque de Orleans, fdho do ultimo

rei dos francezes Luiz Filippe, em conse-

quência da queda de um carrinho.

14

-Morte do imperador de Allemanha Henri-

que II.

-Incêndio do edifício, que fora palácio da in-

quisição, em que então estavam estabeleci-

das as repartições do thesouro, e que hojeé

o sumptuoso theatro de D. Maria II em Lis-

boa.

15

Fallece em Lisboa, com 70 annos de idade,

o jesuíta Simão Rodrigues, de triste memo-
ria.

Os eavalleiros teutonicos são destroçados pe-

los polacos.

16

Fundarão da congregação do Oratório.

17

Assassinato de Jaques Artevclle em Gand.

Coroação do actual imperador do Brazil o

sr. D.*Pedro II.

18

Mantua é saqueada pelos imperiacs.

19

Morte do notável publicista Armand Carrel,

cm consequência do ferimento que lhe fize-

ra em duello Emilio de Girardin.

20
Victoria naval alcançada por D. Ruas Rou-

pinho, junto ao cabo de Espichel.

21

Extincção da companhia de Jesus pelo papa

Clemente XIV (Ganganelli).

F. acclamado rei dos belgas o príncipe Leo-

poldo de Saxe Cobourg.
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ESTATUAS COLOSSAES NA ILHA DAS 1'ASCOAS.

VIAGEM IMCTORESCA Á RODA DO MUNDO
E AOS DOl S PÓLOS

SECÇÃO II.

O Japáo.— A China.—As Filippinas. — Manilla — R<

Os piratas malaios.—Corta-sea linha no estreito di Ma is

tar.— Celebes v- v
l iças.— Timor.— Nora Guiné.

—

Hollanda.—O grande uteaou Equatorial— A ilha de

Tiiti

Eis-nos cortando o equador no estreita de Macas-
sar. Bornéu já fira longe pela alfaeta de estibordo;

e p>>r tiombunl') da proa apparece-nos a ilha deCe-
lcbcs. Ancoremos na rada de Macassar, ;í beira da

qual se estende a cidade do mesmo nome, capital das

possessões nollandezas n'estas paragens. A povoação

divide-se em duas partes dislinctas: o bairro malaio

c o bairro bollandez. Este, compõe-se de ru.i- largas,

bem alinhadas, e cortadas em ângulos rectos; a prin-

cipal é um verdadeiro bazar, onde se encontra uma
immensa variedade de industrias.

A ilha deCdebes compõe-se de quatro peninsnlas,

• por pequenos isthmos, e separadas por três

profundas bahias. Alguns ribeiros a cortam em dif-

ferentes direcçõ» -. por entre montanhas de pbantas-

tica apparencia, «• banhan irvores singu-

lares. No meio d< foi m - is p lizag :ns, vê-se crescer

n'este solo abençoado i mais variada i ollt cção de sa-

is fruclos, e Dores de embriagantes
A camphora. o sândalo, a pimenta, a teca, o cedro,

a noi moscada, o cravo da índia, dão ainda maior

Vol |V —3 ' Skrií

riqueza a Celebes do que as suas minas de ouro, fer-

ro c cobre, do que os preciosos cristaes que coroam
as suas montanhas. Concluiremos, quanto a esta ilha,

citando as palavras de Rienzi : «O faizão dourado,

o adem, o ganso, as rolas, as gallinhas e pombos diz

o elegante escriptor) encontram-se aqui cm grande
abundância, e por preço módico, bem como o peixe

de mar e o d'agua doce. As chuvas frequentes e o

ardor do sol equatorial dão a toda a vegetação uma
tal fecundidade, uma graça, uma verdura, um vi-

onliccidos em nossos tristes climas; os ani-

maes mulliplicam-se rapidamente, os pássaros en-

cantam os ouvidos, i s insectos deslumbram a vista,

e os peixes descrevem círculos de ouro, de rubis, de
saphir.i e de opala sobre a esmeralda das aguas.»

Não examinaremos detidamente o archi pélago das

Molueas, antigo theatro da gloria portugueza, < rico

manancial de lucrativo commercio, que herdaram
de no, o, lioll.mileye-. Contemplemos de longe evvi-,

duas ilhas, famosas nos fastos da nossa historia:

\ Tidor, Ternate ar h

Que embalsamando estão o céu fervente.

! linando para o austro, tocaremos em Timor,

servâmos na quinta

i mundo. A capital do nosso estabelecimento

e Dilly, ih costa do rniBcante povoação,

qm cái em ruinai bollandezes possuem ao sul a

le Cupão, II '' si ente corno todas ^ colónias

d'este povo 1 1 mmercial. O paiz é montanhoso, •

to que cortado por vários rios, escaco de agua po-

Acosto í . ISoõ
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lavei ; o seu clima é húmido e doentio. Devemos evi-

tar o orvalho e o ardor do sol. O aspecto da ilha não

denuncia a sua insalubridade: muita vegetação, ex-

cellente pau de sândalo, especiarias, a arvore do pão,

que ahi se encontra a cada passo, e com dimensões

gigantescas, a mandioca, o café, o betei, que se mas-
ca cm toda a índia e China como tabaco, os ninhos

de pássaros, que exporta para o celestial império,

minas de cobre cm abundância, taes são as riquezas

de Timor, quasi inteiramente desaproveitadas pelos

portuguezes de hoje. A maior p:irlc dos habitantes

il'este extenso paiz são negros c mestiços, porem a

principal cultura está confiada a colonos chins, sob

a direcção dos poucos europeus aqui estabelecidos.

Passando pelo estreito de Torres, entre a Nova
Guiné e a Nova Hollanda, digamos algumas pala-

vras acerca d'cstes dous paizes, antes de nos enre-

darmos no labyrinlo de archipelagos, que se esten-

de ao sul do equador por toda a largura do Grande
oceano.

A ilha que os hespanhoes denominaram Nova Gui-
né, em vista da còr negra dos seus habitantes, é po-
voada por uma raça particular de homens, a que cha-
mámos papuas. N'isso se distingue ella das outras

ilhas da Oceania, com as quaes partilha a fertilida-

de do solo. A Austrália, porém, ou Nova Hollanda,
impressionou vivamente os seus primeiros visitado-

res, porque tudo que ahi observaram lhes pareceu
differente do que haviam encontrado nas outras par-
les do mundo. A natureza caprichou mi desprezar
ífcsta grande ilha, a maior do globo, ou antes, n'es-

le terceiro continente, as regras que a si mesmo se

impoz no resto do orbe. Yéem-se ali cerejas com o

caroço para fora ; um animal monstruoso, direito co-

mo uma estaca, mas com cabeça de coelho; outio do
tamanho de um gato, cem olhos e pelle de toupeira,

porém com cabeça e pés de pato; uma espécie de pa-
pagaio com pernas de gaivota; o celebre kangoru,
cuja pequena cabeça eslá cm desproporção com o
corpo c com a extensão da cauda; um quadromano
similbante a uma lebre, mas com a particularidade

de poder voar! Até os cães da .Nova Hollanda diffe-

rem dos nossos em não ladrarem. .Nos seus rios e en-
seadas encontram-se cisnes pretos, tartarugas verdes,

e rans azues; crocodilos, tubarões e outros peixes

vorazes, entre os quaes um que salta em terra, aju-

id i por formidáveis barbatanas.

A botânica tem sido consideravelmente enrique-
cida pelas numerosas plantas descobertas na Austrá-
lia, e todavia os europeus pouco tem explorado o ser-

tão d'este mundo novíssimo. Nas suas costas, visita-

das suecessivamente pelos mais celebres navegado-
res modernos, erguem se hoje sumptuosas cidades

lo de riquíssimas minas, que rivalisam com as

C lifornia. Milhares de aventureiros correm to-

i - nino-, a augmentar a população dos estabele'-

isinglezesdaNova Galles doSul costa orien-
ta] da Austrália . e as linhas de vapores tem posto

i—
. [uo paiz .In communii ação immediata com

a Europa. Sidnev , a i apitai da colónia britannica,

Ivez breven i no in-

lados unidos ...... unia

rica e populosa, cujo engrandei imento tem
... o n estes últimos tempos.

' li enas d i ta i ião são da t aç i dos negros,

nfiados e immuudos ; usam de

igens do nan iz, e esfregam o

i 0111 a/.eite de peixe, o que produz um cheiro

;i os europeus. Quando um des-
tes sei

í lo a mulher que lhe con-

vem para esposa, espera-a no campo, derriba-a ás

pauladas, e leva-a para casa.... que singular ma-
neira de patentear o amor !

Saindo do mar de Coral, c deixando pela popa o

archipelago de La Peyrousc, onde se perdeu o intré-

pido circumnavegador francez, e o archipelago dos

Navegadores, descoberto por Bougainville, aproe-

mos ás ilhas da Sociedade ou de Taití, e d'entre el-

las busquemos, para repousar alguns dias, e to-

mar refrescos, a formosa insula Sagitaria de Quei-
roz, a XovaCythcra de Bougainville, a Taití das rai-

nhas Pomares.
Quem, tendo lido as enthusiasticas narrações dos

primeiros exploradores de Taití, não arderá em de-

sejos de visitar este eden, que a chamada civilisa-

ção tem diligenceado transformar n'um inferno!?...

Olha, amigo leitor, como se elevam em amphitheatro

essas engraçadas montanhas, cobertas de frondoso

arvoredo, que não deixa perceber a árida nudez dos

rochedos ; admira esse magestoso pico, cujo cimo iso-

lado se coroa de vegetação, e que parece de longe

uma pyramide gigantesca, ornada de grinaldas ver-

dejantes pela mão de hábil armador; contempla as

planícies entrecortadas de prados e risonhas selvas :

e toda a beira-mar plantada de bananeiras, coquei-

ros, e outras arvores carregadas de frueto, sombrean-

do as graciosas cabanas dos insulares; vê essa sober-

ba cascata, que se precipita escumando do alto de

erguido monte; pasma da abundante variedade de

produetos naturaes, que se te apresenta aos olhos em
toda a extensão da ilha, e confessa que nem se po-

dem sonhar taes maravilhas nas pobres campinas da

Europa!
Das pirogas que nos cercam erguem-se os braços

de muitos homens robustos e airosos, offerecendo-nos

cocos, bananas, e outros fruetos e viandas do paiz ; o

acompanham-n'os formosas mulheres, que, segundo

a opinião de Bougainville, não cedem na graça do

rosto ao maior numero das europèas, e excedem a

todas cilas na belleza do corpo. Seus olhos, aceres-

centa Cook, são cheios de expressão, ou scintillantes

de fogo, ou maviosamente doces ; seus dentes, quasi

sem excepção, muito iguaes e alvíssimos; e o seu ha-

lito perfeitamente puro.

Todos os fruetos deque se alimentam os taitianos,

são producções espontâneas da natureza, ou depen-

dem apenas de uma singela cultura; de forma que

se pódc reputar este povo isento do anathema geral

que impõe ao homem «comer o pão com o suor do

rosto.» Afiáveis e civis os encontraram os primeiros

navegadores que descobriram as suas praias, posto

que o estado primitivo da natureza cm que viviam

lhes não lizesse suspeitar a idéa do que fosse inde-

cencía, e que todos os seus desejos e paixões se sa-

tisfizessem em publico, sem o menor escrúpulo. Esta

felicidade descreve poeticamente Deslandes nos se-

guintes versos:

Sous ce ciei ur ecs jeunes riva

Le mais ns sonl sans murs, les toits sont des feuilla

I avec ses parfums remi le soi eil plus iloux;

l i.. . ;.
i eui <

1
I épousc et l'6poux,

Si! r nu sol que toulé les reptiles,

Onl de joursi bani ui et ili nuii • plus tranqailli

Oi - onl la paiv et 1'amour,

inti nt leur sejour.

\.i o se encontram em Taití animaes venenosos.

nem os impertinentes insectos que infestam os pai-

zes tropicaes. <> clima é muito saudável ; e apesar de

situada ua zona tórrida, esta ilha não soffre calores

ivos. Differenles dos povos selvagens, os tai-
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lianos não encarregam as mulheres do trabalho da

cultura: o bello sexo vivo na ociosidade, e só trata

de agradar aos homens. Antes que os inglezes trans-

portassem a Taiti a semente do spleen, o prazer era

a principal oceupação destes insulares, costumados

ao repouso e á paz.

O christianismo tem abalado o uso da polygamia,

outr'ora geral na ilha, onde o amor era a paixão pre-

dominante, c eonseguiu extinguir a barbara usança

dos sacrifícios humanos. .Mas em troca qnantos ma-
les levaram os europeus áquelle paraizo terrestre, á

flor da Oceania?... Basta a syphilis que elles ahi in-

troduziram, para marear a sua passagem como ea-

lamitosa para aquelle povo, além de muitas perdas

moraes em seus innocentes costumes'.

Os taitianos sio valentes e sinceros, sem reserva,

e incapazes de uma perfídia; nada inclinados á vin-

gança, nem á crueldade. De estatura um pouco acima

do commum dos europeus, os seus movimentos reve-

lam ligeireza e vigor, as suas maneiras são agradá-

veis e nobres. Poi-lhes fatal o contacto dos povos ci-

vilisados: primeiro cm ;b missões inglezas, depois

com o protectorado da França.

Imaginaste nunca que, entre os milhares de ilhas

que esmaltam o vasto oceano Equatorial, se encon-

traria este Elysio? No meio de I sonhas collinas

tereis saudades do aspecto severo das nossas monta-

nhas?... Só se a idéa da pátria, a lembrança de um
objecto querida que lá vos ficou, ti\ei força para ve-

lar tantas bellezas, cerrando-vos os olhos corporaes.

O pavilhão francez (luetna hoje sobre os estados

da rainha Poma ré, mas a Nova Cythera ainda é um
éden como appareceu a Queiroz, a Bougainville, a

Wallis, aLaPeyrouse, aCook! Esta rival da ilha de

Calipso, ou antes esta realisação do sonho mytholo-

gico, não abdicou o seu justo titulo de rainha do Pa-

cifico!... Examinae miudamente todos os encantos

que encena, cachareis que vale mais do que a pit-

toresca Itália, a romântica Andaluzia, e o fabuloso

Custa-vos por certo ter de deixar este paraizo? Po-

rém a nossa viagem não termina aqui. fc mister se-

guir em busca de outros paizes; teremos ainda mui-

to que ver eque admirar, antes de volver a Lisboa.

Lisboa! Quanto mais longe de ti nos achámos,

mais querida es para nós! O prisma, atravez do qual

se enxerga a pátria, avi\a tanto mais as cores dos

campos da nossa infância, quanto mais tios alongá-

mos dYlles !
!'•; que foi ahi que vimos o primeiro al-

rot cerdo dia; foi ahi que is mais santas affeições

nos embalaram; foi ahi que apertamos os dous la-

amor e da família!... Lisboa, minha terra na-

tal, quantas vezes lenho desejado fugir para sempre
; sei,.

: e quantas mais vezes, distante á

ribas, tenho suspirado por te \er. desdenhando mi-

tra qualquer ventura!... Ainda que desamorada sem-

ua mãe!...

('''iitinúa.J

I . M. Bobdilo.

\ Jt STI( V N \ ARGÉLIA

BU-ÂKAS-BEN-ACnUB.

Então i Dcar? disse Bu-Akas

— N'cssc i aso, apeia-tc.

'.
i i-tc tu primeiro.

— Sc é para te ajudar, convenho.
— >"ão. \] para que me largues o teu cavallo.

—E para que hei de cu largar-te o meu cavallo?

— Porque é meu, e isto pela simples razão que o

preciso.

— Ora essa tem que ver!

— Escuta e reflecte, disse o coxo.

— Escuto, c reflectirei.

— Nós estamos na tribu do cadi justo.

—Bem sei.

—É natural que queiras demandar-me perante

clle.

—É muito provável.

— Julgas tu que vendo nus o cadi aos dous, a ti

com excellentes pernas, que Deus destinou para ca-

minhadas e fadigas, e a mim coxo e aleijado, julgas

tu, repilo, que clle não ha de suppòr que cavallo

[ierter.ee aquelle a quem é indispensável para viajar.'

— Se tal suppozer, deixará de ser o cadi justo, res-

pondeu Bu-Akas.

— Chamam-lhe o cadi justo, acudiu o coxo a rir;

mas ainda ninguém se lembrou de lhe chamar o ca-

di inlallivel.

— Ora pois', disse comsigo Bu-Akas, batendo o pé

no chão; aqui tenho uma excellente occasião de ava-

liar por mim mesmo o afamado juiz; vamos lã ter

com o cadi, disse a cheii ao coxo.

E Bu-Akas, abrindo caminho, conduziu pela ré-

dea o seu cavallo, .sobre o qual ia repoltreado orgu-

lhosamente o malicioso coxo. Quando chegou cerca

do tribunal, o juiz, se-uudo o costume árabe, eslava

publicamente administrando justiça.

Dous outros jul| amentos estavam pendentes, que

naturalmente deviam resolver-se antes do negocio

dos nossos litigantes. Bu-Akas misturou-se com os

espectadores, e poz se em observação. A pi imeira de-

manda era entre um taleb e r,\i\ aldeião, um sábio e

um polui' trabalhador.

I ratava-se da mulher do sábio, que o trabalhador

havia roubado, sustentando agora que era a sua pró-

pria mulher. Comtudo nem a um nem a outro reco-

nhecia a mulher por seu marido, e isto tomava um
pouco difflcil a solução de ti o ingular disputa. Ou-

viu o cadi a ambas as partes, e reflectindo um mo-

mento, disse: Deixae-me a mi^.i mulher, e voltae

amanhã. Retiraram-se com effeito o sábio e o traba-

lhador Cada um para sua banda.

Seguia-se um segundo litigio que linha logar en-

tre um carniceiro C um vendilhão de azeite: um e

outro traziam em sins pe soas claros vestígios do

mister a (pie se dedicavam.

iii e o carniceiro: Comprei a este homem uma gar-

rafa de azeite, c para pagar o importe metti a mão

ibeira, C tirei para fora um punhado de dif-

ferentes moedas, cuja visia tentou de certo o azeitei

io, que estendi o a mão para as agarrar; mas como
- pudesse tirar, segurou me o braço; gritei

aqui u"el-reil e ap |ui Itai me, c

aqui >
, v . p ira que nos faça justiça cu i im • meu

dinheiro na i n querer d( sprender-me

o lu. iço. Juro por Mafoma que este homem mente,

fue eu lhe hirtara o seu dinheiro; p ( ,r-

[inhi ii o que aqui trago 6 meu, e muito meu.

— Qi i a isto? pei untou o cadi ao azei

— Digo. senhor, que< te homem chegou se a mim
nua gai rafa de azeite. Cheia a medida,

me : I en> iio. o '• um:' moeda d ro? Metti

i ibeira para verificai a troi i, e puz na

m punhado de moedas que d'ella tirara. Visto
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lança a mão ao dinheiro e á garrafa de azeite; cu

(icitei-me a ellc, e puz-me a gritar? É um maroto, se-

nhor, que sem embargo dos meus gritos e ameaças

não quiz restituir-me o meu dinheiro
; pelo que aqui

o trago para que justiça seja feita. Juro por Mafoma,

senhor cadí, que mente este velhaco, dizendo que o

dinheiro é seu, porque é meu, e muito meu.
Fez o juiz repelir segunda vez a querella e a de-

feza a ambos os litigantes, que não variaram um pon-

to da primeira exposição. Reflectindo então um ins-

tante, disse-lhes:

— Deixae-me o dinheiro, e voltae amanhã.

O carniceiro entregou o dinheiro ao juiz, e tanto

elle como o seu contrario se retiraram em oppostas

direcções.

Era chegada a vez do cheik e do mendigo coxo.

— Senhor cadí, disse Abu-Akas; chegava hoje a

esta povoação com a idéa de comprar na feira algu-

mas mercadorias que quero levar para a minha ter-

ra, que éd'aqui muito longe. Tendo encontrado este

coxo, que me pediu esmola, e me rogou o trouxesse

á garupa, porque, dizia elle, receava ser atropclla-

do por homens e bestas antes de chegar á praça do

mercado, dei -lhe esmola, e prestei-me a trazel-o á

garupa. Na praça, porém, não quiz apear-se, dizen-

do que o meu cavallo era seu ; e como o ameaçasse

com a justiça, teve a audácia de me retrucar «que o

cadí era homem muito rasoavel para por em duvida

que o cavallo pertencia áquelle que mais o necessi-

tava para viajar.» Eis o acontecido cm toda a since-

ridade.

— Senhor cadí, respondeu o coxo, vinha tratar

dos meus negócios n'este mercado, no mesmo caval-

lo que este homem tem o desaforo de disputar-me;

eis quando á entrada da povoação o encontro esten-

dido no chão, e tão fraco que me metteu dó. Che-

guei-me a elle, e perguntei-lhe se sentia algum in-

commodo. «O que eu tenho, me respondeu, é um
cansaço que não posso nem bolir-me. Estou exte-

nuado de fadiga, e se tu me não ajudares, não pode-

rei chegar á feira. Leva-mc até á praça, e ali me apea-

rei, pedindo a Mafoma que te conceda tudo quan-

to possas desejar. Julgae do meu espanto, quando

chegados ao sitio que indicara, manda apear-me, di-

zendo que era seu o cavallo? De sorte que resolv i re-

correr a vós, senhor cadí, para que castigueis a absur-

da c criminosa pretensão d'este ingrato. Por Mafoma
juro que é a verdade pura quanto acabo de relatar.

O cadí obrigou-os a repetir a sua tenção, e a final

disse-lhes:

— Deixae em meu poder o cavallo, e volvei ama-

nhã.

Er.cnrregou-se o cadí do cavallo, e saudou Abu-
Akas e o coxo, que se retiraram.

Não só os interessados, mas também uma turba-

multa de curiosos acudiram no dia seguinte ao tií-

bunal. Era muita a concorrência, e todos esperavam

< um anciedade mu ir as sentenças do Salomão arabc.

Assim que appareceu o cadí. fez-se o mais respei-

toso e profundo silencio. Eslava aberto o tribunal.

— Toma a tua mulher, disse ao taleb, aqui a tens;

leva-a, porque te pertence. Dae cincoenta baslona

das u.is plantas dos pés ;> este homem apontando pai a

o trabalhador que disputava a mulher ao sábio Es

la sentença fui executada immedlatamente na presen-

ça de todos "s circumslantes.

Aproximaram-se então o carniceiro e o vendilhão

de azeite.

— Aqui tens o leu dinheiro, porque é teu; tu ti-

raste-o da tua algibeira, e iiuuca pertenceu a outro,

disse ao carniceiro, restituindo-lhe o dinheiro. Ago-
ra (acerescentou fallando com os executores) dêem
cincoenta bastonadas nas plantas dos pés do azeitei-

ro.

A sentença cumpriu-se pontualmente.

Chamou em seguida aos dous litigantes, que no
dia anterior pleiteavam sobre o mesmo cavallo ; Bu-
Akas e o coxo acercaram-se do cadí.

— Estaes ahi, disse elle, reparando nos dous.

— Sim, senhor juiz, responderam ambos ao mes-

mo tempo.

— Conhecerias tu o teu cavallo estando no meio de

outros vinte? perguntou o cadí a Bu-Akas.

—Como os meus dedos, respondeu o cheik.

—E tu?

—Sem duvida nenhuma, redarguiu o coxo.

— Então vem comigo, disse para Bu-Akas.

Foram ambos, com effeilo, e o ultimo conheceu

promptamente o seu cavallo entre uma porção de ou-

tros.

—Vae para o tribunal; e manda-me cá o teu ad-

versário.

Desempenhada esta commissão por Bu-Akas, che-

gou o coxo com quanta rapidez lhe permittia o alei-

jão. Mas se as pernas eram más, tinha uma vista de

lynce, e assim também immediatamente indicou en-

tre os vinte o disputado cavallo.

— Bem, disse o juiz; agora vamos para o tribu-

nal.

Chegado ali sentou-se no seu coxim de esteira,

cruzou as pernas, açcendeu o cachimbo, e todos se

puzeram attentos a ouvir a sentença que ia proferir

em assumpto tão difficil e melindroso. A impaciên-

cia era extrema. Ao cabo de cinco minutos, disse o

cadí a Bu-Akas:
— Vae buscar o teu cavallo, porque é realmente

teu. Agora dêem cincoenta bastonadas nas costas d'es-

te homem, e indicou aos executores o coxo.

O defeito physico d'este obrigara o cadí, como ho-

mem justo que era, a mudar o logar da applicação

da pena, que soffreu inconlinenti o experto aleijado,

que tão ingratamente queria pagar os benefícios do

nosso bom Bu-Akas.

Quando o cadí voltava para casa encontrou Bu-

Akas, que o esperava já com o seu cavallo.

— Estás contente? lhe disse aquelle.

— Não, cadí, porque me maravilha o teu singular

systema jurídico ; e desejo saber que espécie de ins-

piração te guia para administrar justiça ; pois, para

te fallar com franqueza, esluu persuadido que nos

outros dous não procedeste com a mesma equida-

de que no meu negocio. Quero, meu amigo, prom-

ptas explicações; porque sabe agora que eu não sou

commercianle, nem viajo por diversão. Sou l!u-Akas,

cheik do Ferdj-Vah, que ou\ indo fallar a teu respei-

to, quiz avaliar por mim mesmo o motivo porque te

chamam o cadí justo.

Prostcrnou-sc o (adi, cruzando os braços em si-

gnal de profundo respeito, <• quiz beijar as mãos do

cheik; mas este não lh'o consentiu, e tornou:

—Vamos ;
quero saber porque a mulher era do sa-

bio e não do trabalhador; porque o dinheiro perten-

cia ao carniceiro; e mesmo como adivinhaste que o

Cavallo era meu. Dize.

— Não ha nada mais simples. Não viste que tive

uma noute comigo a mulher, o dinheiro e o cavallo?

— Sim.
— Pois bera; á meia noute, pretextando que ti-

nha que fazer, chamei a mulher, edisse-lhe: «Lim-

pa o meu tinteiro, e prepara-o, porque, tenho mui-
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lo qnc escrever." E a mulher, que provavelmente

tem praticado a mesma operação cem vezes, pegou

no tinteiro, limpou-o, deitou-lhe nova tinta, collo-

cou-o no seu logar, e tudo com tal perfeição, que dis-

te comigo: «Se fosses mulher do trabalhador, não ar-

ranjarias por este modo o meu tinteiro: logo és mu-
lher do sábio, e não do outro.»

— Seja, disse Bu-Akas, inclinando a cabeça em si-

gnal de assentimento. Estou convencido em quanto

a mulher; agora em quanto ao dinheiro?

— Ora pois! não reparaste como o azeiteiro estava

todo sujo de nódoas, e tinha as mãos a escorrer em
oleo?

—Reparei.
— Peguei no dinheiro, e melti-o em um vaso cheio

de agua. Examinei a agua esta manhã, e posso as-

severar-te que nem uma só partícula de azeite sobre-

nadava á superfície: c então reflecti: «Este dinheiro

é do carniceiro c não do outro, aliás estaria engor-

durado, e o azeite, pouco que fosse, havia de vir á

flor da agua.»

Inclinou novamente Bu-Akas a cabeça, convenci-

do da solidez do raciocínio. Porém retrucou ; e o meu
cavailo?— Posso affiançar-le que estive bem afflicto até es-

ta manhã, porque não encontrava um só indicio pa-

ra me guiar na investigação da verdade.

—O que? pois o coxo conheceu o cavallo?

— Se conheceu! Tão promptamente, e com tanta

segurança como tu.

—Então como pudeste saber a quem ellc perten-

cia.

— Quando vos levei ao pé do cavallo não era para

saber se tu ou o coxo o conhecíeis: mas para obser-

var se o cavallo conhecia a algum dosdous. Quando
te acercaste d'elle, relinchou o animal; mas quando

»e chegou o coxo, poz-se a bufar; e eu então disse

com os meus botões : «Este cavallo é do que tem per-

nas rijas, e não do coxo; c restitui-te o cavallo.

— Bu-Akas reflectiu um pedaço, e a final disse ao

cadí.

— Allah é comtigo. Tu devias ser o cheik, e CU oc-

cupar o leu logar; porém, assim como estou conven-

cido de que merecias ser o cheik, não tenho a cer-

teza de que pudesse subslituir-te dignamente. Ma-
íoma te conserve cm sua guarda.

EXPLORAÇÃO DO INTERIOR D'AFRICA,

I.

iis povos >l in ok*.

É grande a influencia dos gangas sobre estes po-

vos, ainda na infância da civilisação; o que a res-

peito iTclles dissemos, hasta a comproval-o; mas
muito maior é ainda o poder moral do ehistumpe. "
que s.-j.i ehistumpe é o que o sr. Gamitto nos cxpli-

ca no sen Diário,
O chusumpe é uma espécie de propheta, ou gan-

ga-mór ; domina grande trato de terreno, que disfru-

cta tem pagar pensão alguma, e recebe tributos de

lodos os régulos, exigindo-lb'os quando maia lhe

convém. Crêem os maraves que é invisível e immor-
tal; para o consultarem, porém, empregam o seguin-

te meio.

II. i um individuo, intitulado Fumo-à-chii utnpe

(confídeiiir da chissumpe cuja dignidade é heredi-

tária. Este confidente, recebe as suas ordens, irans-

mitte-as aos que consultam o propheta, põe e rece-

be tributos etc. É respeitado como o próprio chis-

sumpe, e realmente, na maior parle dos casos, o chis-

sumpe invisível e o confidente são uma e a mesma
pessoa.

Como todos os oráculos as suas respostas são sem-
pre concebidas em termos taes que se prestam a di-

versas interpretações!

Grande rendimento aufere o chissumpe dos char-
latães que frequentemente concorrem a supplicar-lhc

a concessão do dom da prophecia, o que elle não re-

cusa, mediante a competente paga, que é maior ou
menor, conforme as posses dos pretendentes.

Na muzinda povoação) do chissumpe ha mulhe-
res, havidas e reconhecidas como suas, sendo quei-

madas com os seus cúmplices se as convencem do cri-

me de adultério.

A natural bruteza d'estes povos leni perpetuado
tão grosseira» superstições, e muitas outras pratica";

igualmente absurdas que nos conta o sr. Gamitto.

Afastando os olhos ilc ião triste quadro, continue-

mos no nosso propósito, descrevendo as habitações

dos maraves, objecto da gravura.

Chamam ellesa essas habitações nhumbas; são rr-

dondas, do feitio dos moinhos de vento em Portu-

gal, mas muito mais pequenas, tendo as maiores ape

nas dez palmos de diâmetro. A sua construcção é mui
simples. Forniam um circulo de estacas, cravadas no
chão com o intervallo de dous palmos de uma a ou

tra ; c os vãos enchem-nos de caniços, alados por

dentro c por fora com filamentos que cxtrahem da

i

casca de cetta arvore márúzi . o tecto é feito de

;
bambus, e coberto de colmo, depois de assente, o

bem seguro ao corpo inferior da casa ; a final abrem-

Ihe duas- portas fronteiras uma á outra. Em quatro

'dias levantam um pie. lio, e não admira! No centro

da nhumba fazem os maraves uma lareira emular
de terra amassada, em que eosinhani e conservam

sempre lume. Uma lupaça espécie de esteira uma
panella de barro, uma cabaça, unia banda, ou gral

ile pau, duas camélias, uma eneliada, alem de ou

tros mais insignificantes utensílios, eis em que con-

siste toda a mobília de uma nhumba marave.

Continua.
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POETAS DA ARCÁDIA PORTLGUEZA.

II.

UOMINGOS DOS REIS QIITA,

t V ARCÁDIA— ALCINO HICEMO.

I72S— 17TO.

X.

Passemos as fronteiras, que nos separam do gé-

nero buccolico, e entremos com o Quita nos domí-

nios, que elle sem vaidade podia chamar seus. Acha-

remos ahi completa a mudança.

Nos outros ensaios observamos, que a vontade, for-

çando a arte, mas desajudada de vocação, ficou mais

^ezcs vencida, que vencedora. Nos quadros campes-

tres é o contrario.

O engenho do poeta respira espairecido e sente-

se desassombrado. As suas campinas, tapetadas de

relvas e flores, convidam-nos alegres e viçosas. As

arvores penduram os ramos sedentos sobre as aguas,

e estas fogem debruçadas entre margens de verdura.

Mais adiante, o rebanho, por baixo de copadas

sombras, descansa dos ardores do sol. Ao longe, na

collina, alvejam as rústicas paredes de um casal; e no

viso do outeiro distante enrola-se o fumo, subindo

da choupana, escondida entre os ulmeiros.

O murmúrio da fonte, nas concavidades de um pe-

nhasco, acompanha as modulações da flauta pastoril,

c as queixas do amor, ou os risos das pastoras, mis-

turam-se com os trinadas e gorgeios das aves, ora

pousadas cm torno, ora roçando com a ponta da aza

as hervas rentes, que a briza acama!

Se o poeta confiasse na viveza imaginosa que em
tantas oecasiões lhe inspirou delicados painéis, pren-

dendo-se menos com os modelos clássicos, as suas

eclogas não teriam que invejar.

Desenhadas, não pelas paginas mortas dos li\rns,

la risonha imagem da natureza, as scenas do

seu pincel, rivalisariam com as deGesner, e expri-

;: travessura galante da physionomia portu-

. arrebatariam mais o leitor, exhalando aquel-

fume fino, que é o segredo da poesia natal, e

o principal condão do seu encanto.

Mas o espirito do Quita recciava as novidades. Sair

cilas batidas, pizadas pelos mestres, era a seu

ver uma temeridade perigosa.

Não admira, pois, que mesmo nas obras, em que

dos sens ondeies, podia mostrar-

. elle preferisse a servidão

, c aos exemplos dos anctores da

.

Jurando nas palavras de Ferreira e Sá de Miran-

da, e não se desviando dos antigos traslados, ia se-

guiu de não assustar as opiniões da escola reinante.

Do resto não se preoceupava. Guardadas as regras, a

harmo \, e uma escolha feliz dos trechos de

Virgílio, OU dos arrades modernos bas-

tavam para recomniendar a erloga ao applauso dos ár-

bitros do gosto. Ninguém pedia mais, edeveaceres-

r-se, n'aquelle tempo ninguém ousaria mais.

Pai la influencia dos preceiti 9

é suflicienle ler as reflexões que Melisea Cylenio es-

tampou como prologo das poesias eampezinas. Este

do da mi 1 entrada nos reinos de

V- latyi -
1 isp nadas por Boca ire contra o desdi-

- li I descre lhe a cabelleira ama-
rella e 5, e o artelho esbur-

se foram inj

pouco escandalisam tomadas como principio da ex-

piação devida porMeliseu aos leitores, victimas in-

nocentes das suas devoções horacianas, e do pruri-

do impertinente de ostentar erudição.

António Diniz, escriptor de muito maior vulto, em
duas dissertações recitadas na Arcádia, no mez de
setembro de 1757, tratando do estylo das eclogas,

se não enfada adoçando pela amenidade a aridez da
crítica, nem por isso rompe com as balizas impostas

ou se eleva muito acima dos acanhados horisontes

do dr. França.

Ambos repetem um melhor, outro peior) as li-

ções das poéticas vigentes, arriscando sobre a origem
e objecto do género pastoril obsenações tão curtas,

que fariam sorrir boje o primeiro, se pudesse ver o

que a arte, depois de livre, se atreveu acommetter!
Meliseu, auetor de versos buecolicos, aceusadores

da sua memoria, se contemplasse a rc\oluçãú dos que
chamaria peralvilhos das letras, varado de pasmo,
iria pedir logo ao funéreo Bernardes o alaúde das

nenias para chorar inconsolável uma lamentação so-

bre a sepultura dos seus Aristos e Chromis.

Mais homem a todos os respeitos, Elpino, depois

de tomar o pulso á innovação, e de medir as forças,

é mais do que provável, que transformasse o Hysso-

pe em um segundo Beppo, e que riscasse de suas odes

os delírios fingidos, e as figuras empoladas, para de-

ferir mais elevados voos competindo com as estrophes

luminosas de Hugo!
Em todo o caso é certo, que nenhum dos dons des-

cobriu na ecloga mais do que a reproducção da arte

antiga; e cm vez de aconselhar maior variedade de

vistas e rodeios, ou de propor uma poética menos
servil, que remoçasse o género, disfarçando-lhe a

monotonia, cada um d'elles insiste pelo contrario em
preconisar os modelos gregos e latinos, e as cópias

dos modernos mais louvados.

Aconteceu portanto o que devia esperar-sc.

Os pastores de meias de seda e surrões de veludo.

debaixo de azinheiras pintadas, fallaram como cor-

tezãos, que eram.

Os rebanhos de papel mettidos em perspectiva, e

asLycores recortadas pelas Amarylis de Virgílio nem
um instante fingem a verdade, que fugiu delles.

A scena, salvos poucos rasgos, quer represente bre-

nhas ou campos, quer figure manhãs ou tardes, quer

descreva tempestades, ou dias serenos, recorda sem-

pre mais ou menos os trechos apontados como exem-

plares da pei feição

!

Por mais bello que o verso caia da penna dos imi-

tadores, e por mais destios, que elles sejam em unir

as partes do seu mosaico, a falta de individualidade

e de inspiração espontânea desanima e descora tudo.

A luz nos seus quadros é amortecida. As figuras,

movem-se deixando aperceber o fio, que as puxa, e

a mão do poeta, que as agita.

Aquellas arvores, aquellas aguas, e aquelle sol,

não são as nossas, e o que é peior não são já também
as dr Theocrito e Virgílio.

Os cabreiros e os guardadores discorrem bem d.'

tudo, menos do campo, dos seus trabalhos, r das

suas fadigas socegadas.

Ouvindo-os, conhece-se que são mascarados, e não

pastores; e que os sitios, aonde conversam, nunca ti I

foram terras de pastos, nem lesirias, nem charnecas,

mas sim um agazalhado e regalado quarto de escre-

vi r. que o au 1 alguns borrões de thea-

tro e a muitos volumes abertos e marcados, teve a

bondade insigne de mandar que acceitasseri

campinas e 1
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As seifas, as debulhas, as lavra*, c as vindimas,

todas as festas e usanças do monte e do casal, ace-

nas mereceram aos mais atilados dous ou três

cm memoria: mas fazer com ellas o fundo do qua-

dro, corando de tintas naturaes e alegres o poema,
lleus nos livre! Seria quebrar a solemne I:

d"aquelles diálogos e monólogos, recheados de sen-

tenças ou de altercações pueris!

Como um auetor grepn fez a descri pção famosa da

taça de pau, triste da collecção de éclogas, queomit-
tisse o episodio de ri^or com variações ao mesmo as-

sumpto!
Como os pastores de Virgílio vão <i cidade, e con-

tam o que lá ouviram, passagem livre aos cabreiros

portagaexes para repetir o mesmo!
que não imitaram do grande poeta latin .

que os romanos prezaram sobre Indo fui o seu vivo

sentimento das formosuras da natureza; e a simpli-

cidade sublime, com que a interpreta c sabe repro-

duzir!

-

afortunadas campinas, com o esplendido sol, que
doura ai las do mar que a banha.

\ . maior parte das descripçõi - - bueco-
licos, quasi nada do que se desenha vive, ou parece

iro.

1 !e os prirn. ir.i> versos esfria o coração, e no
meio, já se lueta com o enfado de ver estn

e cousas de fora, querendo-se inlrometter á força no
conchego do nosso lar aldeão, aonde o cepo estala

- íeira, e um bom lume chispa debaixo da mar-
faces cheias c vermelhas dos tra-

balhadores, sentados ao brazido, espertando o somno,
ou enchugando a chuva!

M - [piri serm is justos é preciso exceptuar o Qui-
ta, c 11 Irig .

- I. bo em alguns poemas c prosas,

da severidade d'este j;jizo.

Qualquer d'ellcs tinha muito de seu, com que or-

sem constrangimento a decoração das i

e quando ambos se querem lembrar '.

irte obediente, segue-os; e cria i

e mesmo pinturas e\cellentcs.

.Miranda, captivos das ri i

admiradores ncon-
tram algum o campo, ou si

um 'la imitação servil para o animado lheatro da

natnr
• do que o anctor >.

imitar
•

ixlura drama destre-

inas se

em d;

affecl .

escuro das composições do Mus i imen-

.

I

telhau

Mira:

ieu.

Emfa

modi i

!n o ajudou
-e applicar a

le tinha pr*

- e pedantes, faliam

como cortezã is descontentes - - e un*
parecem Catões de aldeia, eos ros S - rust i-

.:indo a expri 5i

temporaneo.

N sn lisputam, e tratam demo-
res, com a gravidade austera de um le phi-

losophos.

Os axiomas de moral e os li

tam-se com enfadonl

scomedida extensão, em que • mta-
se o fastio da apparcnte ostentação do r-.n,i

í

métricas, que ainda vem tornar mais pezada

leitura.

Entretanto, cm um ou idmiram-se
- de louvor pela simplici

sa. e pela vi'. -

Tal é a segninte mpetii

com os trech -

De leite e sangue empolado
zerrinho \ iç

Vae br

i

arro, ora •

I lias, e c"o trai

I I - iltar d'antes lhe esqu

Já não é o que era almalho,

E vende-se para o talho

O boi velho que enfraquece.

Infelizmente bellezas d'estc realce ;.

muns nos ensaios pastoris de Sá de Mirand
•i monotonia prevalece.

sse licito notar manchas no radi

de Camões, as mais sensíveis enconlrar-se-íam nas

suas ce!

jenho do cantor do Gama não baixava facil-

mente ao singelo e ao simples, como o gosto mais

seguro de Virgílio.

;

emas campestres de Bernardes,

não os evitam os de Camões; mas o poeta do Lima
talvez o exce la em alguns logares, como não é infe-

rior em partes, antes

jas i mi tacões esmeradas da mus a . I re tu-

I beocrito, mereceram

ha, i- os ap] !••.

I

vac a distancia, que i

i
pua que a inclinação d pi imi

tida. que muitas vezes levou o auetor dos

imptos, e em

toguezes e estranhos I
palma

B spanha,

;to a di taml B Portu-

;u motivo a
;

. de li. Luiz
!

Entretanto, embora as i
. .ssam riva-

lisar com as
]

las nas betlas pr..-.<

l

dem aponlar-sc ; e de cerl ntem as qua-

ha pinturas vivas e quadros Deis

:. ilui / 1 . bem interpre-

tada, aprcsenla-se quasi sempre enfeitada de galas
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meridionaes, e não se confunde com as cópias frias

<; inertes dos livros.

Pena foi, que o poeta não desse largas á sua faci-

lidade, seguindo mais a imaginação, e menos os mo-

delos!
(Continua.)

L. A. Rebello da Silva.

TER INIMIGOS É FELICIDADE E NÃO DESGRAÇA.

Todos os bens ou sejam da natureza, ou da graça,

são benefícios de Deus; e a ninguém concedeu Deus

esses benefícios sem a pensão de ter inimigos. Mo-

fino e miserável aquelle que os não teve. Ter inimi-

gos parece um género de desgraça ; mas não os ter

é indicio certo de outra maior. Ouçamos a Séneca

não como mestre da estóica, mas como estóico da

corte romana. Uma das mais notáveis sentenças d'es-

te grande philosopho é: «Miserum te judico, quia

non fuisli miser. » Eu te julgo por infeliz e desgra-

çado, porque nunca o foste. Este porque, antes de

explicado, é difficultoso; mas depois de explicado,

muito mais. Como pode um homem ser desgraçado,

porque o não é? Porque ha desgraças tão honradas,

que tcl-as ou padecel-as é ventura: não as ter, nem
as padecer é desgraça. E esta, de que fallava Séne-

ca, qual era? Elle se explicou: «Transiisti sine ad-

versário vitam. » Foste tão moOno, que passaste to-

da a vida sem ter inimigos. Não ter inimigos, tem->

se por felicidade ; mas é uma tal felicidade, que é

melhor a desgraça de os ter, que a ventura de os

não ter. Pôde haver maior desgraça, que não ter um
homem bem algum digno de inveja?

Themistocles cm seus primeiros annos andava

muito triste: perguntado pela causa, sendo amado

c estimado, como era, de toda a Grécia, respondeu:

Por isso mesmo. Signal é o ver-me amado de todos,

que ainda não tenho feito acção tão honrada, que

me grangeasse inimigos. Assim foi. Cresceu Themis-

tocles, c com elle a fama de suas victorias: e não des-

truía tantos exércitos de inimigos na campanha,

quantos se levantavam contra elle na pátria.

Para que vejam os odiados ou pensionados do

ódio, se se devem prezar, ou offender de ter inimi-

gos. Aquelles inimigos eram as trombetas da fama

de Themistocles: e os vossos são testemunhas em
causa própria de vos ter dado Deus os bens que lhes

negou a elles.

Vieira, SersiOes, II.

CAMINHOS PORTÁTEIS DE MADEIRA.

Empregam-se cm Inglaterra, n'um grande nume-

ro de propriedades ruraes, caminhos portáteis de

madeira, cuja idéa primaria parece dever-se a Cros-

kill. Esta espécie de caminhos presta relevantíssi-

mos serviços: construem-se na parte da proprieda-

de em que haja transportes consideráveis a fazer;

concluído o trabalho n'um ponto, levantam-sc, e es-

tabelecem-se em outro logar. Consistem simplesmen-

te em canis ou pranchas (rails) de pinho bem sec-

co de quinze pés de comprido, guarnecidos superior-

mente de laminas de ferro, entalhados uns nos ou-

tros, ecollocados cm duas linhas parallelas, na dis-

tancia conveniente.

Lui só cavallo basta, e não admira, para condu-

zir cargas que em caminhos ordinários nem cinco

ou seis cavallos poderiam sequer arrastar.

O emprego d'estes caminhos permitte reduzir con-

sideravelmente o numero dos animaes de tiro, e au-

gmentar o do gado para talho.

Tinha-se ao principio imaginado uma pequena
machina para virar os carros, quando chegavam á

extremidade do caminho, e era necessário que vol-

tassem ao mesmo ponto da partida : mas obtem-se

igual resultado de um modo mais simples, con-

struindo-se os carros (wagons) de sorte que os caval-

los possam tiral-os de um ou de outro lado. Mr. Mar-
shall, membro do parlamento britannico, e grande

proprietário, mandou construir um caminho d'este

systema, cuja importância, apesar de avultada, pô-

de reembolsar no espaço de um anno somente, met-

tendo em linha de conta a economia que do seu em-

prego obtivera. Mr. Marshall não hesita declarar que

esta invenção é uma das que interessam mais forte-

mente á agricultura.

(Amigo das ScienciasJ.

1739-

1705-

1318-

1798-

1558-

1794-

1535-

1593-

1417-

1581-

1809—

754-

1794-

1737-

1499-

1830-

1784-

1750-

1808-

EPHEMERIDES HISTÓRICAS.

Derrota dos imperiaes em Krotzka pelos tur-

cos.

Annexação da Escócia cá Inglaterra propria-

mente dita.

23

Termina a sua existência politica a republi-

ca de Pádua.

Entra o exercito francez, eommandado por

Napoleão Bonaparte, no Cairo.

24
Morte do infante D. Carlos, filho do famoso

Filippe II deHespanha.
Morre guilhotinado o mavioso poeta André
Chénier.

25
Tomada da Goletta por Carlos V.
Abjura Henrique IV ocalvinismo em Sainl-

Dinis.

26

Deposição do papa Benedicto XIII.

As províncias unidas dos Paizes Baixos de-

claram-se independentes da Hespanha.

27

Batalha de Talavera entre o exercito francez

c as tropas luso-inglezas.

28

O pontifice Este\ão II sagra Pepino rei das

Gallias.

Robespierre, o famoso tribuno, é executado

cm Paris.

Tomada de Niza aos turcos pelos imperiaes.

29
Entra a barra de Lisboa, regressando do des-

cobrimento da Índia, o grande D. Vasco da

Gama.
30

Carlos X é expulso de França.

Morte do philosopho Diderot, um dos au-

ctores da Encyclopedia.

31

Muile do magnânimo monarcha portuguez

D. João V.

Desembarca nas praias da Figueira o exerci-

to inglez eommandado por lord Wellington.
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AJLLEMANHA—CASA DA MOEDA LM MtMCH

De todas 25 capitães da Europa a cidade dr Mu-
nich é talvez a que tem passado por unia transfor-

mação miis extraordinária desde o começo d'este »••-

eulo.

A máxima parte dos seus cdiDcios públicos for;im

:^20 até 18oi: e algUDI ainda es-

tão por concluir.

O rei Luiz, de Baviera, não satisfeito de edificar

. 11 pai i a família real, para a- artes p

:as, para a industria, t igrejas para todos os

cultos, mandou restaurar a maior parte dos monu-
mentos levantados pelo-, seus predecessores.

Releva, porém, confessai qne n'este empenho o
soberano-arlista :c,^u:u com \igor. perseverança e

Voi IV — 3 ' Serie

gosto singulares o svstema seguido prlo seu anteces-

sor o rei Maximiliaoo I.

a 1 isa 'li moeda de Munir li, foi construída no rei-

nado do primeiro monarca da Baviera, em 1573, no
li ifgi iben, para servir de arena de torneios ejus-

i 0Í cjIc um d. is monumentos públicos Cuja res-

tauração se ordenou ultimamente, sendo 1 ommettida
a direcção artística dos trabalhus ao celebre areni-

to G terlner.

O edifício realmente merece ser visitado, não só

li e arebitectura, como pelas pre-

les que encerra.

Os cunhos dj> moedas que ali se batem for

>±T>r. gravados por Voigl. t digna d

Agosto i l . 1855.
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ciai exame a collecção de thalers cunhados por or-

]

dem do rei Luiz para o estudo da historia da Bavie-

ra, bera como a das novas moedas gregas.

A gravura representa o pateo interior ; é um vas-
|

to parailelogrammo, guarnecido de três galerias de

arcadas, que dão serventia aos aposentos interiores,
|

gabinetes de experiências, salas de trabalho etc. Em
j

quanto á administração do estabelecimento nada te-
|

mos que mencionar, senão que se dislingue pela boa
ordem e disposição das officinas, prompla e excel-

lente execução do serviço, que ali é feito com a pon-
tualidade e intelligencia que em geral caracterisa a

raça allcmã.

O VOADOR.

1709— 1724.

I.

O relógio da calhedral de Lisboa acaba de dar pau-

sadamente as doze badaladas da meia noute, e todos

os sinos da cidade prorompem a um tempo no mais

festival repique.

Porque se agita o bronze sagrado no alto dos cam-
panários a essa hora fatídica da noute, no momen-
to predilecto das bruxas e dos lobis-homens?. . . . É
porque terminou o dia í de agosto, e começa o dia

de Nossa Senhora das Neves, destinado para a no-

cturna procissão dos Ferrolhos.

Eis-aqui a origem d'essa solemnidade religiosa,

desempenho de um voto, que se cumpria ainda ha

poucos annos, e que acabou... como tudo acaba en-

tre nós (1).

A peste assolava a capital, e quasi todos os seus

habitantes haviam fugido para longe d'ella; os pou-
cos, porém, que ficaram, confiando sobre tudo no
auxilio divino, voltaram-se para a Mãe de Deus, a

virgem protectora dos afflictos, que nunca abandona
os que invocam o seu nome com fé viva. Reuniu-se a

camará em vereação extraordinária, presidida pelo

cidadão D. Julianes da Costa, no dia 18 de janeiro de

1599, c ahi assentaram os dignos camaristas que «A
cidade faria voto a Nossa Senhora da Penha de Fran-

ça de lhe erigir uma decente capella, com seu retá-

bulo, e dar-lhe um bom ornamento, bem como de

lhe fazer annualmente uma procissão, logo que a

santa virgem alcançasse de seu bento filho a extinc-

ção da poste que devastava Lisboa. O presidente e

vereadores promettiam mais, por uma vez somente,

1 1
ralava composto ha tempo o premente arligo, e i

já na redacção do Panorama, quando, na Imprensa e Lei de i

oo correi,, ago i ;e publicou obre o assumpto um outro ar-

tigo, do qual fy ,.i tes períodos:

Consta-rios que pelas activas diligencias da irmandade de

nhora de 1

este anno a antiga procissão, vulgarmi ntc chamada dos ferro-

lhos, que li.i vinte e tantos nSo saía.

•• K irmandade, fun landó se no cumprimento d'esti

rrqn>-:i ,i ., ,i, camai i
i ipal deLisboa que, visto não

havei motivo para que bouvi é no inl 'es que-

brado este uso.

A camará, em yista das allegaçõcs irrecusa .

requj
:

ii: mdade, rreu p

.i
.

I
,n io, o >|ue lhe foi

devendo porem, no dia 8 doi orrente, mandar celebrar na igre-

ja da Penha uma missa solemne, a que deverá assistir.

'Satisfeito po iroto da i idade, resolveu a

dade, por deve inod go 12 do' corren-

te, vindo a ima
: de Penha de I rani a para a real

igreja.de Santo António nosabbado II, onde e9tã/á ávenera-
'

I Bei li ili aquize ri itai . e voltará para

no domingo de

rocbiae por onde tem de passar, c de uma guarda com musica,

acompanhar descalços a mesma procissão, que sairia

pela manhã muito cedo da igreja e real casa de S. An-
tónio, levando a imagem da Senhora para a sua ca-

pella de Cabeça d'Alpcrchc (Penha de França). E es-

tatuíram, finalmente, que, em cada anno, se faria a

procissão no mesmo dia em que se fizesse a primeira.»

O povo, por seus procuradores, approvou a pro-

messa da cidade, orçando em cinco ou seis mil cru-

zados, e mais não, as despezas da capella, retábulo,

e paramentos; e el-rei confirmou o voto, e mandou
que aquelle dinheiro saísse do rendimento das car-

nes e real d'agua.

A primeira procissão teve logar no mesmo anno,

a 5 de agosto, pela madrugada : depois saía logo que
dava meia noute, o que era tão poético como a mis-

sa do Gallo: porém a camará municipal acabou com
esta antigualha.

E agora os administradores dos bairros prohibi-

ram as fogueiras de S. João Estamos quasi um
povo civil isado !

Voltando, porém, á procissão dos Ferrolhos, seria

curioso saber por que se lhe deu tal nome. O sr.

Tullio, laborioso investigador de antigualhas, que
escreveu sobre o assumpto na Revista Universal, diz

ter lembrança de haver lido algures que, assim se

lhe chamou popularmente, porque saindo a procis-

são de S. António á meia noule, iam os devotos ca-

minho da sé accordando uns aos outros, batendo-lhe

ás portas; e que até já em procissão continuavam a

fazer o mesmo, para convocar os que qúizessem acom-
panhal-os, ou resar de suas jancllas.

Nós ouvimos ainda outra versão, que é a seguin-

te. Os rapazes que, em grande numero, acompanha-
\;:ni a procissão, iam pelas ruas do transito batendo

ás portas de todas as casas, cujas jancllas estavam •

fechadas, para perturbarem o somno dos moradores
pouco devotos, resultando d'esle repetido focar no

ferrolho o nome da procissão. É mais ura osso que
damos a roer aos antiquários, submettendo á sua

analyse esta grave questão; e agora prosigâmos a

nossa historia

Era pois a noute de {• para o de agosto de 1709.

Os sinos repicavam festivalmente, como dissemos; e

as janellas do largo de S. António da Sé abriam-se

suecessivamente, desenhando as luzes nas paredes de

cada casa as sombras alongadas de vultos humanos.
As portas da igreja girando sobre os quicios da\am
saída aos personagens da procissão, que a custo rom-
piam por entre as alas do povo, agglomerado desde o

anoulecer nas escadas e adro do templo. Algumas
confrarias acompanhavam a dcvola imagem de Nos-

sa Senhora, que ia no seu andor todo luzenle de ga-

las, aos hombros de quatro fidalgos, ou magistrados.

() senado da caniara, o juiz c o escrivão do povo, os

mesteres e bandeiras rios officios, emfim, ioda a rasa

dos \ inte-e-quatro, seguiam o andor; depois cami-

nhava a cleresia e o palio, e fechava préstito uma
guarda de honra, com sua banda militar na frente;

Porém o que mais attrahia as attenções do povo.

que acompanhava a procissão, era um penitente que,

arrastando grilhões, e curvado debaixo do andor, ía

fazendo um silsurro immensoco oçar úòs ferros

pelas pedras, similhante ao ruído que fariam muitos

IflTolhoS'

Quem sabe se é esla a origem do nome da procis-

.. -, pojs que era vulgar a devoção de penitentes

agrilhoados?... Eis um terceiro alvitrei

\ á á commissão de arei logos.

Os cirios q
- levavam na mão iUumi-

navam suffieienteraente as ruas do transito, para que
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se pudessem distinguir as feições áquella hora adian-

tada da noute; porém era impossível ver o rosto do

penitente, mesmo para os que iam mais perto del-

le, porque lhe cobria a caberá um capuz de grossei-

ro panno cinzento, e apenas se lhe enxergavam por

baixo da veste e d. is calças do mesmo estofo, os pés

nus e delicados, que logo aos primeiros passos se fe-

riram com o roçar das algemas, e o contacto das pe-

dras soltas da rua.

Um clérigo ainda moro, que desempenhava as fune-

ções de mestre de cerimonias n'este i

acercava-se do andor cada vez que parava a procis-

são, com o fim ostensivo de substituir por outros os

S que cansavam no pio exercício de conduzir

a Imagem; porém não deixava de aproveitar o en-

sejo para dirigir confidencialmente algumas palavras

ao agrilhoado, cm voz tão sumida, que ninguém po-

dia escutal-as, por m is que apurasse o ouvido.

\i de Feito, um dos cavalheiros que pegara ao an-

dor logo no principio do transito, e que era mais

desconfiado do que os outros, talvez em razão do seu

; do crime, notou immediatamen-
t.' aquella mysteriosa intelligencia entre o penitente

e o mestre de cerimonias; com o olhar de li

juiz adivinhou que, n'aquellas relações, bavia algu-

ma cousa de extraordinário; e tornou-se indo (11c

ouvido?, como costuma dizer-se, na diligeneia de

apanhar alguma palavra que pudesse escapar ao mo-
ço clérigo. Quando chegou a sua vez de largar o an-

dor, e que trocou a forqueta pela vara que lhe apre-

lenlou um meirinho, o nosso magistrado mergulhou
um olhar curioso sob o estrado da devota Imagem,
c ia talvez Gear senhor do segredo, quando o padre,

que lhe adivinhou a intenção, atravessando ra

mente p"r ante elle, puxou com força para o rosto

do penitente o capuz qui a da cabeça, e

disse-lhe em voz baixa algumas palavras.

O corregedor ouviu um suspiro abafado do peni-

tente, e só pôde perceber que o mestre de cerimonias

lhe ri i 1 mmi nd ra coraj m. .'.

|

seguiu

lentamente o seu caminho, porem o magistrado não
se arredou mais do andor. •

Desconfiado, a seu turno, do cntrcmcítido devoto,

joven ecclesiaslico ficlou-o com disfarce, c estre-

becendo-o. Ocorrcgadorsorriu-.se, c as-

sucarando a ?oz quanto lhe foi possível :— Pobre pe-

nitente! exclamou, como leva os pés en

1 padre:— Conhece-o? lhe

perguntou como p"r demais.

O clérigo recobrou logo todo o seu sangue frio,

cnmo homem cora 1 1 spondeu i om a

maior placidez: — Não o conl ço, sr. corregedor.

E em seguida, para evitar nova pi rgunla do es-

perto magistrado, resolveu-se elle mesmo a interro-

gal-o.

— Não julgava, continuou o clérigo, que o sr. Cae-

tanoJosé da Silva Sotl i M
»a Senhora! sempre tão perlo do andor!...

— Amigo Bartholomeu Lourenço de Gusmã
re com ar de bonhomia, mas ac-

centuandooi nome eappcllidodo|
como elle também fizera a seu respeito; ben

quantas bjsti tam pi r abi,

c se contam, em d 11'icio!

Quero desarmar a c.ilumnia, mostrandu a minha pie-

dade diante dl

— Quem pó le duvidar dos sentimentos religiosos

de nm amigo d'el-n i de um monarca co-

mo li. João V íque Deus guarde,) a melhor culuin-

na da 1.

E dizendo estas lisongeiras palavras, o mestre de
cerimonias afastou-se para vigiar pela ordem da pro-
cissão, não perdendo comtudo de vista nem o astuto

corregedor nem o penitente.

— Não me enganas, meu padre passarola, res-

mungou o Camões; e chegou-se ainda mais para o

andor.

Ja [lassava da uma hora quando o préstito entrou
na ermida, vistosamente adereçada e illuminada,
que ia receber a milagrosa imagem da Senhora, e

ainda o corregedor nada adiantara com as suas cu-
riosas investigações. Chegando o andor a capella-

mór, pegou o mestre de cerimonias na mão do pe-
nitente, e foi collocal-o junto ao altar, para assistir

á missa que se (a dizer, em cumprimento do voto da
cidade; c logo que o sacrifício incruento se consu-
mou, guiando de novo O desconhecido, introduziu-o
por uma pequena poria que dava para a sacristia, e

, lo cem elle os degraus de uma estreita e ín-

greme escada, entraram num quarto sem luz, onde
i o padre exclamou :— Finalmente, estamos salvos!

—Eu morro de cansaço, respondeu-lhe uma voz

;
fraca.

E sentiram-se cair no pavimento os pezados gri-

lhões do penitente.

— Ainda um momento decadência e de isolamen-
to, e já volto a tratar de ti.

Proferindo estas palavras, o clérigo saiu do apo-
sento, fechou a porta á chave, desceu a quatro equa-

da escada, e appareceu de

lla-mór, sem que se lhe notasse no ros-

to o menor signal d'emocão. Encontrando, porém,
n'aquellc recinto, os olhos perspicazes do Camões do
Rói li, que se lixavam tenazmente sobre os seus, não
se achou com forças de parar o golpe, e voltou-se

com devoção, ao mel ri mia, para o cele-

brante que dirigia uma edificativa pratica ao audi-

tório.

Depois começou o povo a escoar-se silenciosamen-

i'
1 pelo poi tal da ei mi la. O padre Bartholomeu, que

eia o capellão de Nossa Si nhora da Penha de Fran-
ca, e habitava ali mi lava impaciente que
saísse o ultimo devoto, paia mandar cerrar os can-

pelo sacristão, quando sentiu que lhe locavam
de leve no hombro.
— Ainda aqui, sr. coi regedoí .' disse o clérigo vol-

tando-se, não sem um ligeiro estremecimento... que
di voção

!

— Devoção i curiosidade, respondeu Sotto Maior
no tom mais natural.

1 ih ii" v itremoi accòmmetleu o clérigo, cnão te-

\ i
ao, ih i de i

—Amanha ... logo. para melhor dizer, por volta

lhe uma visita, continuou

i ado.

Bartholomeu sentiu uma espécie de calafrio, c

permaneceu trilem i

— Como lhe ,!i se, tornou ainda o juiz, dous mo-
tivos: dl M siil..de...

— Estou sempre as suas ordens, resolvcu-sc em-
fim o

|
mpendo-o; porque

ji linha archilectado um plano de defeza contra a
astui ias do em regedor.

O Camões, qui percebera a momentânea perturb:-

ção do dei igo, proseguiu

.

— Tenboquepag
i

N nhora uma promes-

m um
. quando soprava ornais furioso vcu-

to palmellão.
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— È muito justo; não se deve faltar ao cumpri- tem musam, conforme a expressão de Luerecio, em
mento de uma divida tão sagrada. Eis-ahi pelo que que os cabreiros e lavradores se entretinham descan-

íora á devoção. Agora...
j

sando das fadigas do arado.

— Quanto á curiosidade?... Os versos fascenninos, usados nas ceifas e vindi-

— Justameute, balbuciou o padre, reprimindo a mas, dão ares de uma espécie de poesia pastoril, e

nisto o terror. assemelham-se bastante ao carmen am&beum.

— Desejo ver a sua machina aerostatica, a pausa- Esta foi provavelmente a origem da écloga nalu-

mla, que vae fazer subir aos ares na presença d'el- '

ral, daquella que nasceu espontânea junto da chou-

rei... quando será isso?
i

pana, entre os balidos do rebanho, e as modulações

— IVaqui a três dias, se o tempo o permittir.
j da Qauta campesina.

— Concede-me então, meu reverendo, que a eia- A outra, o poema culto e artificioso, não se rc-

mine amanhã, isto é, log

— Com todo o gosto.

monta a tão alto; e pôde attribuir-se talvez á epocha

de Cyro, e aos cantos de Stezichoro, no qual Eliano

-Bem; adeus... A propósito, o penitente fica quer que principie o género

aqui? Outros só começam a aprecial-o de Theocrito em
— Sim, senhor; c sacristão da eapella. i diante.

—Também o poderei ver?... O gosto predominante do século em que este flo-

— D'aqui a algumas horas, de certo; por ora deve
\
receu, aproximava-se muito nas feições do século em

estar muito fatigado. !
que Horácio, elogiando o delicado engenho de Vir-

— Então, até logo, padre Bartholomeu.
,

gilio, exclamava a respeito das buecolicas:

Já não restava na igreja mais do que o sacristão,

que dormia cm pé com as chaves pendentes. O clé-

rigo acompanhou até á porta o seu curioso interlo-

cutor, e quando o viu afastar-se em companhia de i

uma dúzia de meirinhos, cerrou rapidamente os ba- gusto, o coração ressequido e sangrado pela confi-

tentes, chamou o sacristão tantas vezes quantas foi
: nua lueta, procurava com anciã, mesmo nos prazeres

necessário para o accordar, ordenou-lhe que trancas- I inlellectuaes, o socego venturoso, e a solidão agra-

Molle atque facetum

Virgílio annucrunt gaudentes rura camena1
.

No tempo dosPtolomeus, bem parecido ao deAu-

se a porta, que apagasse as luzes, e que lhe fosse fal-

Jar antes de deitar-se; depois correu para a sacris-

tia, e sumiu-se pela escada de que ha pouco falíamos.

(Continua.)

F. M. Bordalo.

POETAS DA ARCÁDIA PORTUGUEZA.

II.

DOMINGOS dos beis qcita,

NA ARCÁDIA— ALCINO MICEKIO.

1728—1770.

XI.

Aonde nasceu o poema buecolico? Quem foram os

seus inventores? Eis duas perguntas a que não é fá-

cil responder.

Naturalmente o idyllio viu a luz nas regiões mais

adequadas pelas cireumstancias poéticas emusicaes;

e camponezes dotados de imaginação e harmonioso

ouvido foram os primeiros, que lhe deram ser c for-

ma.
E o que se collige do exame dos factos, e da com-

davel dos campos, desejando respirar um momento
desafogado e satisfeito.

O espectáculo das discórdias presentes offerecia-se

tão doloroso, que os olhos fugiam com alegria para

os viçosos prados e para as matas escuras, aonde os

pastores syracusanos, cosMcnalcas da Itália, coroan-

do de boninas c flores silvestres as suasDaphnis, dis-

cantavam preguiçosamente recostados na relva, des-

cuidados do mundo, e entregues só aos zelos e espe-

ranças do amor.

Era tão grande a corrupção, que o espirito acha-

va allivio, e se consolava, abraçando a innocencia

dos costumes ideaes dos Tytiros c Palemons de Vir-

gílio, ou escutando os brandos queixumes e dispu-

tas <i'is pastores de Theocrito e Moscho.

Venit âe glande Mcnalca! diz Virgílio, explican-

do com uma só phrasc a procedência c o caracter dos

personagens das suas scenas.

Aquelles camponezes que faliam nas suas éclogas,

e nas do poeta siciliano, na physionomia, e na lin-

guagem são verdadeiros camponezes de Tarento e de

Manlua ; e a arte, polindo o mais agreste, na sua rus-

licidade conserva-lhes todavia o sufficienle para el-

les aceusarem a sua indolc, e não perderem as feições

próprias.

Rapin c Marmontcl, nas definições mesquinhas

que estabelecem, esqueceram isto para se lembrarem

só de peias e restricções, que, sendo seguidas, rou-paração dos auetores.

A Sicília passou sempre por ter sido o verdadei- [ bariam mais de metade dos seus foros c liberdades

ro berço da écloga, e a razão de Vossio em abono ao género.

dYsla opinião não parece de todo inconcludentc.

O dialecto vulgar da ilha era o dorico, e n'cste se

escreveram exclusivamente as buecolicas gregas.

Mas o que se pódc affiançar é que na Tinaeria exis-

tiam desde tempos remotos os modelos e os primo-

res do género, que as imitações latinas invocam c

applaudem.
Virgílio e Horácio apontam a Ausonia como pa-

Iria da buecolica romana, c os críticos reconhecem

que fui já tarde que ella ãpparcccu c brilhou nas

duas litleraturas antigas.

Os ócios dos pastores e as festas rústicas inspira-

vam as cantigas dialogadas e os monólogos, agres-

são só ordenaram, que a serenidade fosse absolu-

ta nos domínios do idyllio, e proscreveram por vi-

ciosas todas as pinturas, que a pudessem perturbar;

mas, passando além com as paixões infelizes e vio-

lentas excluíram até os trabalhos pezados, dester-

rando ceifeiros e pescadores, por não guardarem a

castidade e a pureza devidas á idade d'ouro!

Confirmada esta sentença, quaes seriam os poemas

campestres de Theocrito, e de Virgílio, que se absol-

ve, «n do novo índice expurgatorio? Ospastores de

ambos são homens, e participam das fraquezas do

mundo. Ciumentos, vingativos, e alguns até vicio-

sos, não encerram as suas fadigas em uma só pro-
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fissão, mas tratam de todos os trabalhos das lavras mes, e as oecupações de uma vida socegada, empre-
e do monte. gando imagens insinuantes, e descrevendo a nature-

Não contentes ainda os arehitcctos de poéticas, a [ za fértil, no meio da profusão das suas riquezas.

pretexto de salvar a unidade do painel, prohibiram As fronteiras acabavam aonde se fechava ocirru-
mais que a écloga se oceupasse das cousas da cida- lo da imitação; e a realidade idealisada Geava de
de, ou alludisse a cilas, quando o exemplo dos mes- fora.

três ensina o contrario. Para ser applandido n'cstas composições, o poeta
Nas obras de Theocrito c Virgílio Syracusa cRo- carecia de memoria e de certo gosto para se recor-

ma formam sempre o fundo do quadro, e os regalos, I dar a propósito dos rasgos de Virgílio, e dos moder-
opulencias, e desgraças da capital recordam-se elas- nos da mesma escola, e para os ajustar á sua obra.

limam-se a cada passo nos diálogos. Os pastores, que podia metter, traziam já physio-
poeta da Eneida oppõe Mclibeu fugitivo a Ty- nomias conhecidas e quasi officiaes, inclinações de-

liro venturoso por conservar a herança paterna, c a terminadas, e até palavras calculadas,

imagem luetuosa da ultima discórdia civil domina A vida campestre não se esboçava, interpretando
a sua pintura, e produz as maiores bellezas que a a natureza, as paixões, e os costumes. As leis da cn-
ornam. tica tinham regulado tudo de antemão, e a pretexto

O fanatismo dos críticos chegou a ponto que Hei- de guardar a fabulosa innocencia da idade de ouro,
ne, em um accesso de rigor implacável, até castiga o prescreviam a monotonia, chamando-lhe simplicida-

mesmoVirgilio, destroncando sem commiseração das de! Vernci, o precursor da reacção clássica d'este

collecções das buecolicas todas as éclogas que não periodo, quando chega ao idyllio, no seu livro do
pôde estreitar nos seus moldes, e condemnando estas Verdadeiro Sfethodo de Estudar, censura a varieda-

por um motivo, e aquellas por outro, e não deixan- de de versos introduzida por Camões, e queixa-sc de
do intactas senão quatro, proclamadas as únicas per- se perder assim a ingenuidade c a moderação.
feitas, e dignas de imitação, já se sabe cm virtude António Diniz alarga-se mais, e não reputando le-

de que princípios!
;
vc a empreza de escrever no género buecolico com

Entre nós a poesia buecolica, desde o século XVI, elegância e propriedade, passa a enumerar as pren-
cresceu, tomou vulto, e veiu a exercer bastante in- ! das para sobresaír nelle. Vé-se, que aprecia melhor
fluência. doqucVernei as difficuldades, e que não trata quasi

Raro será o poeta de alguma fama, por mais es- i de resto como ellc os engenhos que as vencem com
qaerda que sentisse a musa para as simplicidades louvor.

campesinas, que não tentasse um, ou mais ensaios, Traçar uma scena campestre, como as de hoje, em
copiando dos gregos, dos latinos, e dos italianos!

j

que as formosuras de um sitio viçoso, ou a belleza

Por infelicidade a invenção e a originalidade pou- severa de uma paizagem magestosa oceupem o fun-

co os favoreciam. Uns querendo imitar á força as do; collocar n'esta scena verdadeira a existência ru-

graças rústicas de Theocrito caíram em rasteiros e
;

ral com os accidentes e paixões, que a modificam, e

rudes, cm quanto outros, julgando fácil repelir as Dão como em sonhado painel a desfiguravam as ar-

concisas imagens de Virgílio, perdendo o exemplo cadias correndo atraz da fabulosa idade de ouro. c

de vista, aviltaram o modelo em trocadilhos semsa- comparativamente mais fácil, do que inspirar-se de
bores, e insípidas parodias! descripções mortas, voltando costas á realidade, c

Bernardim Ribeiro, no seu estylo singelo, em que preferindo o colorido magro de um género falso, e

a affectação desponta apenas como leve sombra, é o

escriptor nosso, que mais falia ao coração, eque sa-

be dar á sua phrase o sabor aldeão e natural, sem
por isso deixar de mostrar, aonde se precisa, um tra-

vo fino, que esperta o paladar.

Em outro aspecto, Rodrigues Lobo não lhe cede,

matizando com escolha as paizagens, liraudo moí-
as d'ellas das formosuras da natureza viva, c não
los livros, e Ggurando nos seus pastores homens de

uizo são. que não são doutores, e que entram em
cena no logar próprio, faltando só do que devem
iber, e conservando sempre a cór e as idéas da vi-

i que representam.

XII.

\ Arcádia, arvorando o estandarte da restauração

as suas prizões á liberdade sensata, e as tintas \ iv.is

da interpretação desassombrada e ampla.

O estylo era tudo na antiga écloga. Affcctuoso,

singelo e fluido, devia encobrir a pobreza da inven-

ção c da idéa, reanimando a insipidez dos lamentos

amorosos, e das queixas dos pastores.

Evitando phrases baixas, c figuras triviacs, não

podi i exceder a mais delicada medida sem cair lo-

go no vicio contrario, mascarando de cabreiros cor-

t< zãos espirituosos!

Sc copiava da Índole dos aldeões, e não adoçava

o retrato, a crítica offendia-se, condemnando o es-

boço como sórdido c desprezível!

Eipino fortifica-se n'estes dons reduetos, e d'elles

vareja sem descanso os tristes Corydons, e os lasti-

mosos Melibeus, heroes de bornal e varapau, que

eerlo buecolico do tempo linha a indisci reão de que-

çsica, e dedicando-se a apurar a observância dos I rer apres. nt n nu i tinto pei fumado das academias,

Iceilos, já se vè aonde iria buscar as regras, que
'ou á l< :

s seus horisontes limitavam-se aos da antiga ar-
tq sua divisa era a resistência contra as novida-
d e por isso pouco admira, que não tirasse os olhos

«Huccolicos latinos, c dos modelos adoptados por
cl

lefini'ão do género correspondia a idéa forma-
dfrljc.

'

i, na poética do século \\ III, reduzia-se

* lura dos costumes campestres, e devi l

J Micidadc dos pastores, a innocencia de costu-

cujo Mcnalo era uma camará forrada de sedas, e cu-

jas celsas c asperezas se encontrariam, quando mui-

to, nos painéis, que as ornavam!
De certo, com as proporções impostas ao idyllio,

e i écloga, nada mais repugnante, do que a affecta-

íca de palavras vulgares c vis, c de acções

grosseiras c triviacs; e que Diniz as rcprehendia com
motivo asseguram-o os próprios versos do patrono

do estylo selvagem, tilados pelo malicioso poeta do

hyssopc paia corroborai o corpo de delicio.

Sigam ' aberração!

Um vaqueiro chamado Nuno accorda o seu amigo.
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e Tcndo-o enfadado por lhe ler quebrado o somno,

exclama:

Com mui pouco te quebrantas:

E se o houvesse presumido,

\ i te vinha erguer das mantas:

Mas estarás aborrido,

Que inda agora te levantas!

O outro pastor, digno Mopso d'esteMenalca, res-

ponde á proposta de irem juntos vèr as sementeiras,

cuin igual brutalidade:

liei de ir, porque hei de dar rega,

E deitar á gclva o macho,

Que lhe dei honte uma esfrega;

E vèr os homens do sacho;

I. hei de pór outros na cega.

O honrado Nuno fustiga-o então deveras, e con-

cluo por esta sentenciosa observação:

Por Deus que quem tanto havia

De fazer, estar de borco

Na cama até alto dia,

A ressonar como um porco.

Foi boa calassaria'.

Imagine-se o effeilo de similhaute poesia nos ou-

vidos cultos dos sócios de Elpino, dos laureados de

Apollo e das musas; É provável, que o riso fosse mais

curto, que a indignação.

Mas eram as regras da Arcádia innocenles de to-

do n'este ridículo absurdo?

O género falso, tão inculcado, e a escravidão im-

posta aos buccolicos, não arrastariam necessariamen-

te a um de dous fataes extremos, ao rústico dialogo

do vaqueiro Nuno, ou aos requintes alindados, e fi-

nezas semsabores dos Tytiros e Dametas mais peri-

tos no chamado estylo simples?

Eis a causa porque desfallecem em arena tão bre-

ve engenhos, que sem esforço podem com as maiores

emprczas.

Para nãn cair aos primeiros passos, e atravessar

por entre as malhas complicadas d'esta rede de mi-

núcias pueris era preciso possuir vocação especial,

e ao mesmo tempo dispor de certa medida de dicção

c colorido. A demasia da opulência não prejudicava

menos do que a pobreza.

O Quita estava no caso. Tinha os dotes adequa-

dos, e por inclinarão temia os rasgos atrevidos, eos

assumptos arriscados.

Éo s superioridade, que tem na écloga,

alcanç; la de tão ] oucos.

O seu engenho cabia sem violência no estreito mol-

de das regras, c como o de Camões não aspirava con-

tinuamente d excedel-o

!

(Continua).

L. A. Rebello da Silva.

NOTAS SOBRE O MAR DAZOF
E o mau pútrido:

1.

A primeira inspecção de nm mappa da Criméa

>e que esta península, que

mais parece um appendice extraordinário do que

uma parte integrante da Europa, boja pi !o mar Ne-

ntro na forma de um quadrilátero, correspon-

di seus ângulos aos quatro pontos cardeaes.

Porém, o angulo oriental tem um desenvolvimento

tal que desmancha a regularidade do quadrilátero,

e por si constitue segunda península, que na anti-

guidade foi separada da Criméa propriamente dita

por uma larga cortadura, defendida com muralhas
e pequenas torres. É a península Trachea, hoje de-

QoDnrfada de Kertch, território do reino do Ponto,

j
famoso na historia pelas proezas de seu rei, oillus-

tre adversário dos romanos, Mithridates Eupator.

A Criméa está pegada á Europa na sua extremi-
1 dado do norte pela lingueta ou isthmo de Perekop.

Toda a porção no angulo septentrional da penínsu-

la e desde o mesmo isthmo até o estreito de Yeni-
kalé foi rota e invadida pelas ondas da alagõa ou Pa-

' las Mcolis (hoje mar d'Azof) deixando uma aggre-

gação infecta de aguas em geral estagnadas, que só

|
têem communicação com esse mar pela apertada gar-

ganta ou estreito de Ghenitch; cunsiderada já no

! tempo dos antigos geographos gregos foco de pesti-

i
lencia, mereceu-lhes o nome de mar Podre (Maré

Putridum e actualmente por outro análogo, Sivach,

: O nomeiam os povos que frequentam suas praias in-

' hospitas.

Nas margens do mar Pútrido ou Sivach e nas vi-

,
sinhanças de isthmo de Perekop se encontram prin-

fcipalmentcs as lagoas salgadiças, d'onde em tempos

! normaes e pacíficos se extrahe não somente todo o

i

sal que se consome na Criméa, mas também as quan-

|
tidades infinitamente mais consideráveis que abaste-

j

cem d'este género as províncias da Rússia meridio-

j
nal, e se exportam para a Moldávia, a Valaquia e

outros territórios do Danúbio. A cidade de Perekop,

posto que pequena, parece que exclusivamente se

fundou em razão do transito d'esta mercadoria, oc-

cupando um terreno escalvado e estéril; pelas suas

portas (escreve o acreditado viajante Lyall) passam

annualmente vinte mil carradas de sal para as pro-

víncias meridionaes da Rússia.

Alguns d'esses charcos seccam com os grandes ca-

lores do verão, e n'esla epocha do anno offerecem á

vista uma vasta superfície coberta de camadas de sal

ciistallisado ; os principaes estão próximos de Pe-

rekop, sendo dous os mais importantes, Staroé-Oscro

(lago velho) c Krasnoé-Osero (lago vermelho.) N'es-

tes-, como em todos os queha n'outros pontos da pe-

ninsula, forma-se o sal desde o meiado de junho ati

agosto ; o calor faz evaporar a agua e accelera a con

densação dos princípios salinos. Tiram-se com p?

de pau os acervos de sal que se formaram, e a poi

ca profundidade e a solidez do terreno facilitam

entrada de pezados transportes puxados a bois, q'

se carregam dentro das mesmas lagoas. Com os m<

mos meios de conducção levam os habitantes da O
una. durante a estação sêcca, o sal que assim colhe

até i Polónia, sem (aliar nos governos visinhos; c-

ga a exportar-se em grande quantidade pela via r

rilima para a Anatólia e para Constantinopla.

Da mesma maneira que o Sivach todos os \>s

salgados são para a Criméa outros tantos focos d»-

, cá sua funesta influencia se hão de attrir

as febres inlermittentes, como geralmente seobva

i ;i todas as comarcas onde ha marinhas.

Ainda ninguém altingiu de um modo posit as

I causas da existência d"cssas immensas quaut-les

_ ia salgada no interior das terras; a o'ao

commum é que tendo o mar coberto em tem re-

motos esses plainos de nivel mui baixo, os hVW-

riam então calhetas e angras onde o rolo d-i'das

formará bancos de areias e limos amonioanrsdo

mar: quando o nivel abaixou cm i" de

um phenomeno acoutecido em varias localids, n-
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cavam aquelles bancos descobertos e em secco, e as

caldeiras das angras separadas do mar apresenta-

ram-se como ainda boje se vêem ; e a evaporação é

tão considerável que deixa cristallisar o sal em cavi-

dades vastas e pouco fundas. Pareceria que estas ma-<

rinhas exploradas desde tempo immemorial iriam

minguando suecessivamente ; comtudo não se lhes

nota diminuição sensível, e por isso se c injectara

com algum fundamento que essas alagôas encerram

mananciaes salgados, e por isso não se esgotam. Se

existem essas fontes ou communicações submarinas,

nenhum movimento particular, nenhuma corrente

na superfície das aguas as indica.

O Sivach parece dever a sua origem ás aguas que
produziram os lagos salgados, dos quaes só differe

por ter conservado, mediante o estreito de Ghenitch,

communicação com o mar d'Âzof; os vi

c <lo norte, que n'esle são em extremo violenl

pellem vagalhões immensos que no imp
ção arrojam areias sobre a costa oriental da Criméa.

Quand i mar era mii< alto, a

leriam feito um bane i pontal a 1

1

lancia da costa e parallelo á mesma pelo recuar das

ondas. o nivel

do mar baixou, é a lingua de terra, descripla nas

cartas com o nome de flecha dArabat, cuja origem
è. attestada pela sua forma e costa rasa eareienta ao

oriente, bem como pela sua elevação uniforme e pou-

co considerável. Pode razoavelmente suppor-se que o

Sivach seria hoje um gra:

onservado communicação directa com o mar
d'Azof pela estreita passagem que já nomeamos, c

que todavia não dá suflkienle circulação ás suas

aguas para prcserval-as da pulrcfacção que a

longe cxbala no verão e outono o mau cheiro, de que
proveiu o nome de mar Pútrido, que os antigos lhe

|>':zeram.

O mar d'Azof c fechado da banda da Europa pela

flecha ou pontal de Arabat que o separa do Sivach, o

pela península de Kertch, ao norte pelo território

russo que os nogaes habitam, c alargando-SC

Criméa até a embocadura do D in, o ri

serve de limite entre a Europa e a A-ia. cercam-no
por esta banda as costas asiáticas russi mas, povoa-

denominados do mar Negro. Tira

o nome moderno da cidade d'Azof
,
Fanais d

iluada num dos prineipai •

suí foz. e qio tem sido < ,; ' mercio,

.ró o porto quâsi entulhado; é uma con-

tinuarão ria parte septentrional i o, com-
municando i fenikalé (o medo-
nho bosphoro cimmerio da anlif te apar-

ta o angulo oriental da Ci iméa da pi ovi I

e lambem se denomina i . !l'n, de

. e de Taman, pelos mol -

ilerão do li guimento d

- - das marinfa is os únicos pi

il ires d'estas -.la de

K ;:ha de Tam
eslrei anciães

abiim.

'ura com grande quantida-

de de . . ilmen-

lo contrario outros estão em pli i

vidade e ntinuam a extravasar onda- de uni liqui-

do lod : b irbulhando

le vem misl n

AN -o Min anteriormente i

muitos dos quacs, i i, seccaram de-

p >U, r >bei '. iu i m o ui'-z de fevereiro de 17'JÍ- um vul-

cão novo e da mesma espécie. Esta erupção foi acom-
panhada de cirçumstancias que deram que enl

aos homens s i Palias, que visitou

as locai. . pois do facto, considerou-o tio

que o relatou circumstanciadamente.
O logar da erupção era uma pequena cova na

de uma eminência : ar-«e

por muito tempo as aguas das neves c da chuva.

A explosão foi temerosa, ema estrondo parei i

. e simultaneamente jorrou da terra un.

cho de fogo, que durou meia hora acompanhado de

fumo negro c denso, o qual, ainda muito depois de
extincta a chamma, continuou I

o que despedia i- 01

tancia da cratera. Desde então n trans-

porem lentamente; e tem
lo muitas enxurradas que do cimo da collina

se espalharam irregularmente na planicie. Na opi-

nião do douto Palias, a massa de lodo brotada d'a-

quclle boqueirão podia orçar-se em mais de cem mil

ubicas. Em julho do mesmo anno de 1794 os

enxurros tinham seccado, c a abertura do vul(

. ida com^o lodo também secco, c de modo que
ia passar por cima sem risco; mas, o cachão

que se ouvia ferver nas entranhas do monte provava

que não estavam tão pacificas como a superfície.

i aannos em 17ÍI9 outro vulcão lodoso oriti-

nava í. , no não menos extraordinário:

le setembro, apoz um grande rumor subter-

râneo, acompanhado de ti >. surgiu do
• deTemiouk, uma ilha, medin-

|

do de circumferer.' m toezas, cujo centro

i lançar lama, c por uma erupção vulcânica

ria de fogo e fumo. No anno se-

de tal ilha. ou por-
que fosse desfeita pelas vagas, ou se afund
mar tão espontaneamente como saíra.

N'cste paiz, de um anno surgem
parecem ilhas, também por vezes se tem vis-

to abalerem-sc eabys ;e mon-
tanhas inteiras; exemplo o que assim aconteceu nas

cercanias de Kutckukoy no dia 10 de fevereiro de

1784. Do vértice li um n nte baixava um rifa

lendo cavado o leito no declive < L 10 de

fevereiro começou a terra a abrir-seeseparar-se for-

mando duas enormes fendas em que absorvi .

iro, que até ali fazia moer duas azenh
entanto, a terra continuava a gretar-sc cad i vez mais,

|

e 09 tártaros amedrontados
lares d ., as \ ivendas, levando adiante de
-i o. gados lambem \

.

;entiu-

se um estrondo i. 1

1

tanba na extensão de uma milha e largura de l!20

, sob o

: muitos

dias, abriu i

qual Gearam o espigão grande da montanha e duas

medida
que uma pai sada do

. ,i na mesma
bre a sua base, e a praia l mar dentro

num
quintas sitas : montanha para esta parte

erras

de seme,

M.i . , - habitantes

III 011-

tia \ez o chão bavia pouco invadido pi lo fluxo in-

:.er.i-

das foram assentar novas I m cuidar de
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futuras repetições do phenomeno, nos próprios lo-

cacs donde os expulsara o Dagello.

(Continua.)

EXPLORAÇÃO DO INTERIOR DAFR1CA.

I.

OS POTOS MiBAVES.

É realmente desolador o quadro que o sr. Gamitto

Irara da situarão moral dos povos maraves.

As suas idéas religiosas reduzem-se a absurdas

crenças nos artifícios de ridículos gangas e adivi-

nhos; não tèem amor algum ao trabalho, bem pelo

contrario olham-no com a maior aversão, passando

o tempo quasi em absoluta ociosidade, toques de ins-

trumentos, e folguedos; não tèem respeito nem con-

fiança nos que os governam: só a superstição c o me-

do os contém.

Os milaiulos demandas são contínuos, e poucas

vezes as partes se conformam com as sentenças pro-

feridas, recorrendo, na máxima parte dos casos, a

vias de facto, e decidindo-os á flecha, o que os seus

maioraes não procuram evitar, antes estimam, e até

promovem, porque dahi lhes vem interesse.

Maus cidadãos, contemplam indifferenles as pu-

blicas calamidades; maus maridos, vendem as mu-
lheres, c consentem o adultério, se d'elle podem au-

ferir lucro; maus paes, abandonam, matam e ven-

dem os filhos por qualquer bagatclla; maus filhos,

desprezam aqnclles que lhes deram o ser sem o me-

nor escrúpulo.

Infelizmente isto que se observa cm nações serta-

nejas é quasi o mesmo que se está vendo em muitas

povoações da costa occidental e oriental de Africa,

cujos habitantes vivem, em geral, entregues á crápu-

la mais vergonhosa, praticando superstições não me-

nos ridículas que as dos cafres visinhos. A missão

evangélica é o único meio de pôr cobro a similhan-

tes desordens. Cremos, que na auetoridade ha todo

o desejo de a promover; desgraçadamente o clero

portuguez. que tanto se illustrou outr'ora nas mis-

>ões de ultramar, não parece resolvido a segar para

a religião a vasta messe de almas que 'se estão per-

dendo nas nossas vastíssimas possessões africanas !

Não se cuide que os maraves, relegados totalmen-

te da civilisação, e epilogo de todos os vícios e ma-
nhas de que e susceptível a raça humana, são intei-

ramente destituídos de capacidade. Não é assim. As

péssimas qualidades que distinguem estes cafres mais

devem attribuir-se ao abandono em que se acham, e

a ignorância em que jazem sepultados, que a perver-

sidade de Índole, ou acanhez de intelligencia.

Os maraves são susceptiveis de civilisação; e o em-

prego perseverante do meio que apontamos, contá-

mos niic havia de produzir excellcnles fruetos.

No que, em geral, os maraves excedem talvez to-

dos os cafres d'aquellas regiões é na habilidade ma-
nual. Desconhecem todos os processos empregados
pela industria curopèa, e todavia fabricam os diver-

sos objectos de que carecem com uma perfeição que

espanta.

Em prova desta asserção basta observar o modo
p'»r que preparam o ferro.

É tradição que os territórios da Africa oriental

abundam em minas de toda a espécie de metaes, ain-

da mesmo dos que se consideram mais preciosos, co-

mo são o ouro c a prata. Dizemos tradição* porque

não consta que se fizesse a similhante respeito qual-

quer trabalho de exploração regular, como aliás era

indispensável, para conhecer o numero e força dos

depósitos mineraes.

Do ferro, comtudo, independentemente do exame
scientifico que julgámos urgentíssimo, é licito af-

firmar que existe grande cópia
;
porque não só o

asseveram unisonos todos os viajantes, como porque

é incontestável que os cafres d'elle fabricam grande

numero de objectos, como são armas, instrumentos

aratorios, otc. e colhem-no de certo n'aquelles ser-

tões, pois não consta que o recebam de fora.

(Forjs marave/

Eis como o sr. Gamitto descreve o methodo que
os maraves usam para preparar e manipular o ferro.

Depois de o apanharem, no que não encontram dif-

(iculdadc, apparecendo ali este metal á superfície da

terra, !ançam-o em um tubo feito de barro, da altu-

ra de quarenta palmos com um de diâmetro, tendo

a parte inferior cheia de carvão, que depois de aeca-

so. assopram com folies feitos de pelle de cabra á si-

milhança dos que empregam os nossos caldeireiros.

O ferro sae por uns buracos abertos na base rio tu-

bo; e assim vão tirando o metal derretido, que em-
pregam nas suas obras. Os instrumentos de que se

servem são um folie; uma pedia que lhes serve de

bigorna; outra mais pequena de martcllo, e dous

paus que substituem a tenaz; c com esta ferramen-

ta, diz o nosso explorador, que executam todo^ os

trabalhos com perfeição admirável!

A nossa gravura representa uma forja marave com-

P'cla -

Continua.

Feliz aquelle que, depois de uma longa carreira,

i onsi rva ainda assas de vigor e de vontade para ser

prestarei á humanidade.
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II.IIV DE TENERIFFE.

O formoso archi pélago das Canárias, de que os

bespanboes se apossaram cm I i05, e qae hoje con-
stitui- uma das suas mais interessantes províncias de
ultramar, rompõe-se de sete grandes ilha», que são:

Palma, Ferro, Goméra, Tcneriffe, Grande Canária,

Portaventora e Lançarote; e nutras mais pequenas;
a saber: Graciosa, Rocca, àllegranza, Santa Clara,

Infierno e Lobos.

De tmlas estas ilhas, porém, a mais importante

sem conlestação alguma é a de Tcneriffe.

Ponto de escala de grande numero de linhas de

rapores, isenta até l
. je dos D igellos que lêem % í ~ i

—

lado a nossa ilha da Madeira, ameaçai

rui na, a ilha de Tcneriffe (em visto prosperar u seu

commi xcm-sc as suas relações com os

differentes povos da terra, augmentar-se a i t

.
- lavouras, e até pri -pirarem as suas manu-

facturas, que j.i hoje podi ih dizer-se de algum vul-

i ... e finalmente crescer rapidamente em opulência e

em riqueza.

Fica Tencriffo ao S. da ilha dos Selvagens, a O. da

Grande Canari i.aoNE. de Goméra, e a E. de Calma.

imas 1 8 lego mente sobre 8 a '> de

largura ; e comprehende uma população que se i al-

etria ser actualmente superior a 80:000 habitantes.

\- 'idade, principaes da ilha deTenei iffe

ta Cruz capital , Laguna, eOratava; além
atém a mesma ilha muito-

rea, aldeias e * illas.

Laguna foi antigamente a ca[iital desta ilha ; mas
tendo as erupções-do vul< iff» entulhado

Voi IV — 3 ' Smuz

lo pnrld de Guarachico, o melhor que ali havia, foi

mister fundar uma nova cidade, e d'aqui vem a ori-

gem de Santa Cruz, cuja edificação remonta ao prin-
cipio do século [ assado.

É San: i Ci u/ uma cidade bei nstruida, elegan-
te e aceiada, com excellentes estabelecimentos pú-
blicos, c alguns magníficos templo».

o seu delicioso clima, que alguns preferem ao da
di --a Madeira, attrahe-lhe grande numi
teiros, mormente inglczes.

-. c muito especi ilmcnte os ha-
bitantes de Santa Cruz, de agradável trato, e em ex-

tremo bospilali

Chamavam o» antigos ás Canárias Athlanlidei , Ih <-

perides, Elysiai ou Fortunada*. Os primitivos habi-

tadores do archipelago denominavam se guanchos;

,
porém, da historia d'este povo.

A.bslcmo-nos de fallar no famoso pico, porque a

peito se ha de publicar n'um d

numero- uma ej cliente descri peão acompanhada
da competente gravura devida i penna fácil <!

u Ilaborador o sr. F. M. Bordai >

A i slampa que damos no prés repre-

I I i-ta geral do pot to l Santa Cru/.

Os ini - lios, que nos fazem andar

a recado c si I is seu traba-

lho. São freio de i pertar a ré-

dea a nossos appetiti

cusar.

Agosto 18
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VIAGEM PITTORESCA A RODA DO MUNDO
E AOS DOUS PÓLOS.

SECÇlO III.

Àrrhipelagos do mar Pacifico. — A colónia de Pitcairn.— Es-

tatuas colossaesda ilha de Páscoa.— A ilha dcloão Fernan-

des c o seu Robinson. — Cabo de Horn.— O polo antárctico.

Novas ilhas nos apparecem suecessivamente n'es-

ta facha intertropical, dando idéa de que houveou-
tr'ora aqui um grande continente. De muitas d'estas

ilhas é perigosa a aproximação, porque as cingem
temerosos bancos de coral ; algumas carecem de por-

tos abrigados, e outras, finalmente, não foram ainda

exploradas de espaço, e Deus sabe que mystcrios em
si oceultam. Obliquando sempre para o sul, em de-

manda da ponta meridional da America, vamos dar

vista da ilha de Pitcairn, descoberta por Carterct cm
(767, e habitada hoje por uma singular colónia.

A equipagem de um navio inglez, que navegava de

Taití para as Antilhas cm 1789, revoltou-sc contra

o capitão e piloto, no alto mar, metteu-os em uma
lancha, abandonando-os ao furor das ondas, e desap-

pareceu com o navio. Perseguidos por ordem do go-

verno, alguns dos amotinados vieram a soffrer a pena
de morte em Inglaterra, outros voltaram ao archi-

pclago da Sociedade, onde foram mortos, e nove, fi-

nalmente, que restavam da tripulação, tendo rouba-
do algumas mulheres d'aquclle archipelago, parti-

ram em busca de uma ilha deshabitada cm que pu-
dessem estabelecer-sc. Passaram vinte annos sem que
se ouvisse fallar de taes homens. Ao cabo, porém,
d'esíe tempo, um navio inglez que se aproximou ca-

sualmente da ilha de Pitcairn, foi visitado por ho-
mens que fallavam o idioma do seu paiz: eram os

filhos dos marinheiros revoltados e das mulheres tai-

tíanas, robustos moços de seis pés d'altura, c de bcl-

la presença. Tinham óptimas plantações de coquei-

ros, bananeiras e inhame, c possuíam muitos por-

cos, cabras e aves domesticas. Um velho marinheiro
linha servido de magistrado c sacerdote, cumulati-

vamente, em a nova colónia, onde se rezavam pie-

dosas preces antes e depois da comida. Logo que esta

noticia chegou a Inglaterra, tralou-se de enviar aos'

colonos os precisos utensílios de lavoura, e livros re-

ligiosos c instrúctivos; porém são poucos os navios

que visitam a ilha, por causa dos recifes que a cer-

ram.

Seguindo proximamente o mesmo rumo, vamos
encontrara ilha de Páscoa, também pouco frequen-

tada, por idêntica rasão, e pela escacez de agua po-

tável e de lenha, que ainda a torna inferior a Pit-

cairn. Os seus habitantes vem a nado trocar comnos-
co batatas, cana d'assucar e bananas, por pedaços de
ferro e outras bagatelas, que clles tem cm subido
preço. o rosto d'estes insulares c cor de cobre muito
claro, mas pintam-no de branco e vermelho, eapre-
sentam orelhas disformes, atravessando-as com rolos

de folhas d'arvores. O mais curioso, porém, que ha
a ver n'csta ilha, o que surprehendeu muil i

descobridores, é a serie de estatuas colos acs, de

grosseira esculptura, que ahi se encontram, quando
em nenhuma outra ilha da Oceania se depara com
taes monumentos. Cook <• La Peyrousc faliam muito
(1'cslas estatuas, e a estampa que ajuntámos dá per-

feita idéa d'ellas (1).

Já perto da costa Occidental da America, avistamos

(1 j
Ycja to a gravura ei tampada no n." 31 d'c6to volume.

a ilha de João Fernandes, descoberta por um portu-

guez d'este nome, em fins do século XVI, segundo
é fama, e celebre pela residência de Alexandre Sel-

kirk, marinheiro escocez, que ahi viveu solitário du-
rante alguns annos, e cujas aventuras deram origem
ao bem conhecido livro de Robinson Crusoé, Eis como
se conta esta tocante historia.

Selkirk era mesirc a bordo do navio inglez Cinco-

portos, com cujo capitão andava em desintelligencia,

quando passaram á vista da ilha de João Fernandes,
cm 1705. Farto já de aturar master Stradling, o es-

cocez preferiu ficar só n'aqucllc rechedo, e pediu que
o lançassem em terra. Nenhuma proposta podia ser

mais bem recebida pelo capitão; immediatamente fez

arrear o bote, para o qual desceu o pobre Alexan-
dre; deu-lhe uma espingarda, pólvora, balas, taba-

co, uma enchada, uma biblia, e outros objectos ; dis-

se-lhe adeus, e mandou vogar a embarcação para a

ilha. Quando cila voltou a bordo, deixando Selkirk

na praia, o Cinco-portos mareou convenientemente,
c seguiu a sua viagem. D'ahi a pouco perdeu-se, mor-
rendo o capitão e quasi toda a equipagem. Entretan-

to o marinheiro solitário caçava para se sustentar, e

construía para si uma singela habitação de troncos

c folhas d'arvores, o sufficiente n'aquelle cxcellente

clima. Habituado á monotonia de seu novo viver,

Selkirk considerava-sc quasi feliz, procurando na
Biblia as passagens mais consoladoras, quando apor-

taram á ilha dous navios hespanhoes. Estes, porém,
estavam em guerra com os inglezes, e o nosso Ro-
binson tratou de evitar o encontro dos seus hospe-

des, o que todavia lhe foi impossível. Os hespanhoes

fizeram-lhe fogo, mas elle fugiu para um bosque, es-

condendo-se entre as folhas de uma arvore, até que
as embarcações desafferraram do porto. Emfim, no
anno de 1709, dous navios inglezes commandados
por Woodes Roggers, e tendo por primeiro piloto o

celebre navegador Guilherme Dampier, aperceberam
o fogo que Selkirk allumiava todas as noites para pe-

dir soccorro, c salvaram d'aquella solidão o seu com-
patriota e camarada.

Deixando a ilha de João Fernandes, o Prothcu dá

vista da Patagonia, costeia o archipelago da Mãe de

Deus, passa a boca Occidental do estreito de Maga-
lhães, e dobra o cabo de Horn, proa do Novo-mun-
do, como o cabo da Boa Esperança, é proa do anti-

go continente, segundo a feliz expressão de Alexan-
dre Dumas.
E pois que estamos em janeiro, verão no hemis-

pherio austral, vamos invcslir com os gelos do polo

antárctico, buscando augmentar o catalogo das des-

cobertas nos mares do sul, que immorlalisaram os

mimes de Queiroz, Tasman, Wcddel, Cook, Kergue-
len, Sinilh, Wilkcs, Biscoe, DTÍrville e Ross. Des-

cobrindo as ilhas da Candelária e a terra de San-

dwich, entre 57 e 58 graus de latitude austral, diz

o capitão Cook: «A natureza condemnou estes loga-

res a um frio perpetuo; aqui jamais se sente o calor

b< nefico do sol; e não conheço, em lingua humana,
termos que exprimam quanto é horrivel e selvagem

ispecto. Sc são lacs as terras que havemos des-

c ibi i to, o que se poderá esperar das que jazem mais

ao sul ! ?»

Dumonl dTrville, achando além dos (>3 graus a

terra de Luiz Filippc, esteve um mez prizioneiro en-

tre os gelus, e descreveu assim ess is medonhas ilhas

Quctuantes, que estiveram a ponto de lhe esmagar o

na\ io: «A côr mais vulgar d'estas massas de gelo ó

o cinzento, <!.': consequência de uma nebrina quasi

permanente que as reveste; mas se sueceda levantar-
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POETAS DA ARCÁDIA PORTUGUEZA.

II.

DOMINGOS DOS I1KIS QUITA,

NA ARCÁDIA —ALI

1728—1770.

XIII.

se esta névoa, c que os raios do sol possam illumi-

nar a scena, apparecem então os maravilhosos efiei-

los da miragem. Dir-se-ía uma grande cidade, i -

tacando d'entre a geada os palácios, as forlifii

e os campanários que a decoram. Às vezes m
crer-se-ía ter diante dos olhos uma bonita aldeia,

com seus castellos, suas arvores, e suas risonhas sel-

vas, tudo salpicado de neve. O silencio o mais pro-

-. e só

dão idéa da vida alguns pássaros girando sem rui-

do, e as baleias cujo hálito surdo e lúgubre rompe
a intenallo- i monotonia.» mos agora a examinar de mais peito a hirta

I encontrou na terra de Endcrhy nem do poeta com as dificuldades, e ao mesmo pa
gente, nem vegetação alguma, isto já para dentro do mosassignalandooslogaresem que brilha a suaima-
circulo polar antárctico. Imaginae o que \eria .1,,- ginação, e se manifesta a originalidade da invi

ik Ross na terra Victoria, em muito maior OQuita deixou-nos treze éclogas è d / move idyl

latitude! lios, sem contar o drama pastorií de Lycore, dividi-

Cercados de montanhas de gelo, mais altas do que do em três actos, uma das comj lis formo-
o tope dos nossos mastros, vamos demandando oca- sas d'esle género.

boda Descoberta, na terra Adélia, que appareceu a Em todos os seus poemas campestres é clara a imi-
DTnille cm 1840. Bandos de aves aquáticas voam tacão de Virgílio, e da escola moderna clássica; mas
cm roda de mis, e grande numero de phocas agitam transparecem j;i toques \i-ivcis da suavidade de Ges-
as aguas que o Protheu \ac sulcando. Cada uma ner, < da sua maneira pittoresca de representar as

ilhas de cristal apresenta uma configuração bcllezas naturaes.

particular: do alto desta despenha-se um ribeiro. Entretanto, as p Homingosdos
it;i sobre o mar : aquel- Heis não são isentas de defeitos, nem se podem apon-

la eleva-se aprumada para o céu, como um obelis-

co: esfoutra agita-se sobre as vaias como abalada

por um vulcão. Que espectáculo brilhante o de uma

tar como primores absolutos.

Se muitas \ezcs é feliz na expressão dos episódios.
e na configuração das scenas campezinas, e se possue

aurora austral n'estas paragens! O céu I a delicada arte de ,is dispor Com 01 mando
em fitas de fogo multicores, dá um colorido phantas- quadros interessantes, falta-lhe não poucas a unida-

is, e cruza o terror de da idéa e do desenho, e nem sempre se percebe
com a alegria no coração do obsei qual foi o objecto que se propoz.

Navegando sempre para o sul, novas barreiras Esta imperfeiç o é commum lambem a Tbe » ri

neve, não ja ilhas soltas, mas grandes massas a a Virgílio; mas, seguindo com mais cui I

meradas. se atravessam diante de nós. Como, porem, exemplos di •
, ital-a, deixando de

e enxerga um il entn dous altos pare- imitar até nos erro

tentaremos por ahi passar além da ter- Separando-sc por vocaç lo do plano dos
ra Adélia, e mesmo, se fòr possível, além dos uiti- antigos, Gesner consegue triumphar sem custo da
mos marcos anstraes plantados até hoje pi

mens.

Os aspi i das visinhanças do polo antari

mais horrível do que o do seu antípoda: aqui é o

o iro império da morte. Tudo é mudo em vol-

te de !

Eis-nos em 80 graus de latitude : e o caminho das

iteiramente ei i is montanhas.
I que não enx< rj , a con-

cas serras induz a crer que formam uma
verdadeira t> rra, talvez o continente antarctii

procurado ha . c que mais de um
g pior já -oipp ;/. ter achado. Como é provável i

exista, para contra pezar as terras do Árctico, da-

remos a este novo paiz, su

a denominação de Terra il" Protheu, em hi

nosso excellcnte navio: chamaremos bahia d - /

ginnt : para o sul,

baplisando igualmente com os nomes de i ai io do So-

nho e morro Ja /
'

que fe-

cham •

das an.

agrado.

I. .

res, dirijámo-noa a visitai i ipodas, don-
de proseguiremoi j torna-viagem para a Europa.

(Continua.)

I . I. BOUDI'0.

quasi inevitável do género; c

pintando os bosques, as aguas, e o . , i, |, i-se mais

|

ic nos roteiros cem
ridos das poéticas e dos livros.

i ostumes dos pastores, unindo a

anal lo coração humano,
r di brio, desviando-se tanto das

subtilezas intrincadas dos buecolicos italianos e fran-

ista das restricções pueris dos cri-

ircumscrever aesphera da inven-

ção, loi nand vcepção insi-

i mentos e paivo -.

Quita com mais desafogo n'cs-

ta fonte, e não remoçou os idyllios da Arcádia nas
1 ira juventude?

> Th icrito siii>so iodas se cn-

notas que lhes carraspan-
as mais puras, c as que geram comm

• e sinceras.

I • \i-' ir o mundo o amor paterno, a ter-

nura filial, a amiza Ic, e o enlevo i injugal, hão de
sempre ser os laços indissolnveis, que liguem

li e o poeta, que nos seus cantos sus-

i isonbas \ írtudes,

i i. sem orgulho pôde dizer-se um
cstre.

igi nuas da simplicidade não diminuem
i ao drama intimo o seu cffeito.

\ idyllios d'- Gesner.

Q bi inda luz, e que meiga melancolia Dão il-

lumiuam os seus quadros!
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Que verdade não realça em rasgos bellissimos a

lindeza desaffectada das suas descripções, e a frescu-

ra dos sítios b mu escolhidos, em que nos abre a scena!

Infelizmente o Quita aproximou-se mais de Vir-
gilio, que de Gesner; e por isso o canto lhe desmaia
em muitas occasiões, cansado de repetir com varia-

ções conhecidas o mesmo motivo.
Depois (inconsequência notável !) como a extensão

permittida era tão curta, que em poucos passos se

alcança toda, o poeta naturalisa sem escrúpulo os as-

sumptos menos huecolicos, e não duvida introduzil-os
no recinto vedado ás preoceupações politicas, c ás es-

peculações philosophicas.
As inverosimilhanças, que nascem d'esta violen-

ta inversão, apparecem palpáveis!
Os cabreiros e vaqueiros esquecem-se de si, dos

seus rebanhos, c das copadas arvores, que os abri-
gam, c principiam a discorrer como graves minis-
tros acerca das inquietações do tempo, gizando re-

formas, e «flautando lisonjas.

Os pasmalorios do largo das Chagas c os sebastia-
nistas da gazeta, apupados com tanto sal nas saly-
ras do Tolenlino, pouco lhes cedem cm loquacidade
novelleira.

Tudo sáe contraindo e falso.

As expressões brigam com os factos. Os caracte-
res desmentem-sc; e a illusão descoberta, prolongan-
do-se, converte cm lisonja metrificada o dialogo pas-
toril. O que poderiam significar, como obras bueco-
licas, ess;:s éclogas, cujo assumpto, como o da IV de
Quita, (' celebrar na Arcádia a preservação da vida
d'el-rei D. José no attentado dos fidalgos ; como aV,
([iic trata só do natalício do príncipe D. José, ou co-
mo a VI, que toda se consome em elogios ao despa-
cho do conde de Oeiras?

Bastarão os exórdios, c algumas tintas campes-
tres para lhes assegurar a unidade, a còr, e a phy-
sionomia próprias?

Um ou outro lance feliz, esta ou aquella pintu-
ra delicada, absolverão o todo, e farão poético e ade-
quado, o que nasceu forçado, e repugnante á índo-
le da musa dos bosques?"

Virgilio praticou o mesmo?
De certo! .Mas de que modo, c com que prumo!
Quando Tytiro e Melibeu se queixím dos furores

da guerra civil, uni venturoso, outro desherdado, a

allusão politica entra como accessorio, e longe de
destruir, confirma a verosimilhança.
A discórdia não incendeia só as cidades. Solta e

ebi ia de sangue, e coroada de tempestades calca aos

pés as searas meio ceifadas, os cachos maduro, para
ii vindima, e as mais gratas esperanças do lavrador.

Nos lugares aonde antes se escutava a flauta rús-
tica, resoa bino combate a trombeta dos exércitos;
e as socegad; scampin is, aonde ha pouco o luar ador-
mecia sobre as relvas, estirando assombras dos t mo-
cos e da rara .

a ;ora o sol erguendo-se por cima
(las collinas só desponta si b ssadas, cinzas e rur-

Se o argumento da IV ecliua do Maniuano come-
'ii ira o n il dicio de um príncipe, ou ainda mais al-

to asei' ah ind te, nas azas do enlhusiasmo
I) rico, a \ isão futura, o, críticos illustrados concor-
dam todos qualificando o poeraa, como uma bella ex-

nero, ei ibora em um berço de flores

se disfarce a intenção politica do poeta!

Se Virj lio se eleva na VI écloga', e sobe á, subli-
')" s esptf ul ;õc do : j item is phHosophicos, para
explicar a origem da . roo,:,,, e a formação do uni
' r

' >, li i I im i a de culpa no principio : ,

Cynthius aurem
Yellit et admonuit: Pastorem, Tityre, pingues,

Pascerc oportet oves, deduclum dicere carmen.

e desenhando a scena c os personagens d'ella, por
uma formosa imitação do modelo grego, conserva a

verosimilhança pastoril, tornando naturaes, na boca
do galhofeiro Sileno, as opiniões, que seriam inop-
portunas; proferidas por pastores.

Assim é que Virgílio conciliava as suas excursões
com a unidade e o caracter peculiar do poema.

Os modernos, seus imitadores, contentaram-se
com registar o exemplo, e saindo apoz o mestre, per-
deram-se do centro, em que deviam ter a vista, e pa-
ra o qual, com destreza rara, o Mantuano tende sem-
pre, por mais caprichosos, que alongue os seus ro-

deios.

Domingos dos Reis, abusando como os outros va-

tes clássicos das liberdades ensinadas pelo amigo de
Mecenas, desvaira-se com frequência affeiçoando ao
molde restricto da buecolica, argumentos que elle

rejeita, e que sem lhe alegrar os horisontes, a tornam
pezada, ou pueril.

Temos sido severos na crítica geral da obra poé-

tica de um dos cantores mais distinctos da Arcádia,

e não nos arrependemos.
Agora é tempo de indicar também as qualidades,

e de insistir nasbellezas e merecimentos, quegran-
gearam a Domingos dos Reis a sua reputação legi-

tima.

Os defeitos, que lhe notamos, procedem de duas
causas, da epocha cm que viveu, c das circumstan-

cias, era que se manifestou, que não estava na sua

mão vencer de todo.

A falta de estudos sérios na idade própria, e a ne-

cessidade de a supprir depois á custa de leituras va-

riadas, e pouco digeridas fazia-se-lhe sentirem mais
de uma occasião.

Apesar da sagacidade do juízo, c da delicadeza do

gosto, sempre que se encontra com uma ditticulda-

dc grande, ou que se vè mettido em um passo mais

arriscado vacilla, e desconfiando de si soccorre-se aos

livros, para encostado a elles se esquivar do perigo,

fugindo para a cópia. O rigor das regras, c a into-

lerância dos dictadores académicos, que as applica-

vam, constituíam outro embaraço não menos grave

paia um animo tímido, e um engenho pouco \iril.

Aonde paravam os vestígios dos cmulos e dos mo-
delos a pagina do código poético aehava-se aberta, t:

a imaginação emais a arte, sob pena de publica es-

tranheza, eram obrigadas a inclinar-se, c a obedecer.

O mesmo Gesner, sujeito a tantas peias é possiwd

que desanimasse, se não se decidisse a romper por

uma \ez com Iodas ellas, e com os zelosos liseaes da
sua observância, acto de resolução que génio do

Quita era incapaz de compreheuder, e muito menos
de executar.

Esmerado, comedido c correcto, aspirando só a

agradar, e limando muito os versos para isso, o seu

talento modesto lembra muito o lago sereno c abri-

gado, que reflecte na superfície espelhada os -obje-

ctos., que o cercam, eque não se enfurecendo nunca

diante do sopro das tormentas, deixa de apresentar

as grandiosas \islas c O espectáculo sublime da ira

los elementos!

Eis que pedi' a razão que se diga, e que im-

porta attender sempre, quando se a pi ceia um auetor,

collocadò, como o Quita, no meio de um peBJqdo de

: cai ç
"'

Exigir cVelle o que nem o século, nem as suas fa-
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cuidados comportaram seria mais do que injustiça,

era calcar os princípios c os deveres da crítica.

(Cnntinúa.)

L. A. Rebei.lo da Sii.vi.

- '/
''

BA1XO-RELEVO ANTIGO.

Poucas regiões haverá no mundo em que se encon-

trem tão preciosos monumentos da arte antiga como
a Moréa, essa gi tnde península mais conhecida pelo

nome de Peloponeso. Y. por esta circumstancia tam-

bém talvez nenhuma tenha sido tão cuidadosamente

visitada por architectos e archeologos. De todos os

trabalhos de exploração nenhum conhecemos, po-

rém, que possa comparar-sc ao que foi desempenha-
do por uma commissão franceza nomeada ad hoc.

O seu relatório, esplendidamente impresso por Fir-

niin Didot, acaba de publicar-se, e é do seu tomo III

que copiámos o di senho que precede estas linhas, rc-

presentando um baixo-relevo encontrado em Sicyo-

ne. Seria diffi il explicar o sentido ou conhecer o au-

ctor d'este interessante monumentinho
; entretanto é

^
incontestável que remonta aos melhores tempos da

esculptura.

NOTAS SOISItK O MAU DAZOF
E O MAR ri II! IDO.

II.

O caudaloso Dou Tanai» da antiguidade que s ie

de lago Ivan-Osero na Rússia meridional,

no oa província de Tuia, vem no longo curso de

954 légua: de 20 .i" grau, separando .i Europa 'li

Ásia, desaguar no mar d'Azof; no golph» que ahi

forma esl io situadas as duas i idades mais importan-

tes d'esle mar, por sua população ecommercio. Ta-
ganrog e Uariopol. o nome da primeira foi bem co-

nhecido •
-

i Lisb i quando Portugal carecia de im-

portar cereaes para u consumo; no terreiro eram
preferidos os trigos de raganrog aos de Odessa em
raião da lim] puríssimo, de sementes es-

tranhas, e da abundância de farinha excellente que
produziam.

Aproveitaremos agora a recentíssima informarão
do capitão tenente Lallement, que commanda um na-
vio da divisão naval franceza que percorre o mar
d'Azof.

kA entrada do golpho formado pelo Don é mar-
cada pelo cabo Bielosarai ao norte e o cabo Obrisao
sul; esle ultimo, de terras mui rasas, deve ser cos-
teado ao largo a distancia de 18 milhas, e a perder-
se de vista, para evitar com segurança os dois ban-
cos de Helena e Dolyaia, que partindo do pontal

Obris se prolongam, o primeiro na direcção de oi :s-

sudoeste, e o segundo ao noroeste na do cabo Bii lo-

sarai, deixando entre a sua extremidade e o mesmo
cabo uma passagem de 10 milhas quando muito. Os
navios que vão a Taganrògou a qualquer outro por-

to do golpho devem demandar a terra do Bielosarai,

qual se distingue mediante um pliarol de 80 pés

d'altura, erecto na lingueta de areia que termina a

ponta do cabo; acham- se 14 pés d'agua mesmo a seis

ou sete amarras para leste da sobredita lingueta
;
pó-

de-se prolongar o navio com a terra sem perigo a
uma milha de distanci i até Mariopol.

Exactamente no ponto onde a costa, que desde
Bielosarai corre ao nornordeste, volta subitamente
para leste, vem desaguar o pequeno rio de Ralmious-
se, na margem direita do qual tem seu assento Ma-
riopol, que 6 talvez a maior escala de trigos que os

russos estabelecei a m no mar d'Azof para acudir ás

precisões das suas tropas na Criméa.
Uma parte d'esta cidade eleva-se em socalcos no

declive escarpado, na altura de í-i a !Í0 braças; ou-
tra parte prolonga no chão plano as suas bem ali-

nhadas e espaçosas mas. interceptadas em angulo
como todas as cidades de construcção moderna. O
Kalmiou-.se teria largueza e fundo para servir de
porto a embarcações que demandassem 7 a 8 pés de
agua, se não tivesse a foz obstruída por um banco
de areia, em que se navega apenas em :t pésd'agua

;

tem por i til o ente hum ribeira que rodeia a cidade ao
norte, e formaria em caso necessário uma boadefe-
za militar.

Deita m frente de Mai io| ol com 13 ou
1 í pés d'agua, e bom fundo de areia lodos i, a dis-

tam ia da praia obi a de nove amarras.
Ainda que pareça que a corrente do Kalmiousse

deveria formar baixios junto á sua foz, demanda-sc
mais facilmente a cidade do lado do rio que da par-
te sudoeste. Pude fundeai com a (muni,! , m dez pés

de fundo e tão somente a cinco amarras ao sul quar-
ta de S. EL d'aquclla foz.; e podia disparar d'ahi os

meus iibu/es sobre qualquer parte da cidade.

Largando de Mariopol nada estorva seguir mui
próximo da costa até á poi o ição de Kii pi, tendo o

cuidado de dar resguardo ás ilhotas d'an ia, que de-

moram defronte de Liapina, e parecem formadas pe-

lo entulho que o rio carri ia, atirado para leste pelo

mar de s id leste, único que algum tanto encapei-

la n 'esi as para ei >. É necessário depois metter proa

' li tie te pai t livrai do bi Ie Kivaia, que se

estende seis milhas pelo menos ao sudoeste e ao poen-
te da ribanceii i eu que está situada Norvica, eque
e o pi olongamento tibi 10 da mesma ponta de

Kivaia. Ate Norvica pôde i chegar mais perto de

terra do que em outra parle do golpho de Don. Pas-

i [.de Piai iva na m ti em i [uerda

de um i ibeiro, e qi c de longe tem
|

t balis t uma
igreja ; mas d'ahi

i

baixos di Beglilh,

de TaLstaia, e de I' são mais d
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que aggregações de areias, que não deixam aproxi-

mar àa terra menos de três milhas qualquer navio

que demande fundo de 11 a 12 pés: cumpre mesmo
afastar da costa a distancia de 4 ou S milhas ao che-

gar ao baixo de Petrochina até estar na linha norte c

sul com o cabo que lhe dá o nome, e onde campeia

uma grande povoação.

Descobre-se então, a oito milhas a N.N.E. o ca-

bo Taganrog, e toda a parte da cidade edificada no

lado do mesmo cabo que olha para o sal. Os navios

de grande porte deitam ferro n'este sitio com um fun-

do que varia, segundo a estarão e o vento, de 10 a

ua! Bem é de perceber a difficuldade de

apresentar uma tabeliã aproximativa de sondas de

uma localidade sujeita a taes variações; só cumpre

notar que as maiores aguas tem logar no fim de maio

. j i! i reuni as neves, e as aguas mortas são

na segunda quinzena de agosto quando muitos ribei-

ros se acham seccos; nesta epocha as aguas baixam

muitos pés em toda a extensão do mar d'Azof, e a

barra ou estreito de Kertch difficilmente permitte

passagem a embarcação de mais de dez pés d'agtia.

Além d'isso a caldeira de Taganrog em todas as

estações sobe ou desce sensivelmente conforme sopra

o vento de leste ou de oeste: conforme o fundo que

se achar n'este ancoradouro, que se pôde chamar a

grande enseada de Taganrog, se julgará se convém

seguir para a cidade, e n'este caso se fará rumo de

N.E. virando cautellosamente por estibordo todas as

vezes que a sonda aceusar diminuição um pouco re-

pentina de fundo.

Conseguir-se-ba d"este modo passar o cabo de Ta-

ganrog ao N. O. quarta de N. e encontrar-se-ba um
fundo quasi uniforme. Fazendo rumo ao norte esta-

se no leito cavado pelo curso do Sambek, aproximau-

do-se quanto o permitte o porte do navio.

Demais d'isso, sendo o fundo de vasa molle, não

ha perigo em encalhar, e só deve evitar-se ser toma-

do de sobresalto n'cssa posição por alguma das súbi-

tas baixas d'agua de que acima falíamos, e que os

ventos fortes de nordeste infallivelmente produzem,

correndo-se n'esse caso o risco de ficar mettido no

i por muitos dias e até por muitas semanas.

O cabo Taganrog forma um angulo recto, com um
para o sul e outro para leste: na ponta deste

ntorio, que por consequência é virado ao sues-

te, acha-se unia ilhota rasa, que em aguas mortas

pega com a terra firme; chamam-lhe Pcherpaka (tar-

da a cidade esta edificada no cimo

da ribanceira: mas. em baixo no lado oriental d'es-

ta ha um terreno chão com perlo de 180 braças de

, _ ira, de que fizeram um cáes muito bem conser-

vado, e no qual se levantam duas ordens de arma-

zéns a que deitamos fogo cm 3 de junho ultimo.

Do ancoradouro de Taganrog avistam-sc a 10 mi-

lhas de distancia os terrenos baixos e alagadiços que

terminam o gi Ipbo, entre os quai de agua o Don
por cine. bocas. Não foi possível ir avante nenhum
dos nos-' navios, e a exploração de toda essa parte

interessante do mar d'Azof só poderá ser feita cm
barcos.

Na mai gem meridional do golpho do Don. e quasi

i
I iganrogjaza pequena cidade de Maga-

i ij o tavel igreja se divisa de muito longe

no mi io «ias leiras baixas, e serve de balisa para a

i do baixo Grctcherkoi, que se dilata oito mi-

lhas paia o noroeste do cabo Ptcnimburgsk. Tendo
1 marca a referida igreja ao S. 23° E. e

a cathedral de Taganrog ao N. 41" L. achar-nos-he-

uios no ponto preciso, onde os russos tinham collo-

cado uma balisa negra para indicar o fim do baixo,

e pôde seguir-se de mui perto a costa até á ponta de
Sazanitikoi que se estende a 2 milhas para o nor-
deste da aldeia de Xemnora.

Os navios que só requerem, como a Gaivota, dez
pés d'agua podem continuar a prolongar-se com a

costa deixando á sua direita um largo banco de areia

e de conchas, cuja parte mais elevada forma uma ilha

também de areia, e que segue obra de 12 milhas a O.
N. O. de Sazanitikoi. Da ponta d'este banco, onde
também estava d'antes uma balisa preta, marca-se a

igreja de Platora na costa do norte ao N. 30° E. «

a igreja de Sazanitikoi ao' sul 51° E. Quando se pas-
sa este banco vè-se a bahia de Gheisk, onde o pouco
fundo não permitte entrar, e na praia occidental

delia a nova aldeia do mesmo nome, ondeos arma-
zéns e propriedades do governo tiveram a mesma sor-

te dos de Mariopol.

Fundea-se em frente de Gheisk ao noroeste da ci-

dade com 14 pés d'agua e fundo de areia misturada
com vasa, e póde-se costear a terra até o cabo Obris,

que forma a entrada do sul no golpho do Don, e que
se reconhece por um montículo. A partir d'esse cabo

prolongam-se a oes-sudoeste e noroeste, distancia da

quasi 18 milhas, os dois bancos de Helena e Doli-

eaia, de que fallei ao começar a descripção d'esta

curiosa parte do mar d'Azof.»

O VOADOR.

1709— 1724.

II.

Da antiga capclla da Penha de França, aonde con-

duzimos o leitor no fim do anterior capitulo, e que
desabou por occasião do terramoto de 1755, nenhum
vestígio resta no mosteiro que boje se vê n'aquclle

mesmo logar. A primitiva fabrica, erguida nos fins

do século XVI, com o produeto das esmolas dos fieis,

solicitadas por um soldado d'Africa, principiou com
acanhadas dimensões. Prizioneiro em Alcaccrquibir,

o devoto guerreiro fez voto de levantar uma ermida

sob a invocação da Senhora da Penha de França, se

escapasse ás algemas da escravidão; c logo que vol-

tou ã pátria cumpriu a promessa.

Engrandecida depois pelos dinheiros da cidade,

como dissemos a propósito do voto de 1599, a capei-

la attingíra um sofliivel grau de esplendor no anno

de 1709, em que começa a nossa historia. (1) A igre-

ja cm si era pequena mas alegre, e a sua capella-

mór attestava em custosos ornatos a piedade dos bur-

guezes de Lisboa. Na sacristia havia um monstruoso

lagarto, como ainda boje ali se vê, e muitos d'cs*es

quadros da infância da arte, votados por pobres náu-

fragos a Mãe dos atliictos, que mostram todavia, em
traços rudes c com grosseiras tintas, o horror de uma
tormenta pei igos do mar.

Pelo lado do norte flanqueava o edifício uma es-

belta torre; c ao nivel do tecto, na direcção do sul,

estendia-se uni vasto terraço, que communicava com
o ienii 1 . por meio da escada da sacristia, que já co-

nhecemos, e com a rua por outra escada mais larga

e arejada, que vinha desembocar cm uma porta,

aberta no muro contíguo ao adro da igreja. Por bai-

(1) A capella já de, ha muito pertencia aos eremitas de Santo

Agostinho, qui II n um conv ato; porém "tu esta-

nance extra-historico, e Dáo uma chro-

nica. (Satisfação ilo auclor ao: erudito» i
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xo d'este terraço era a cisa do capellão, que também
tinha duas serventias. Compunham-se os seus apo-
sentos de uma saleta, uma alcova, cosinha, e outro
quarto onde dormia o sacristão; das janellas disfru-
ctava o reverendo uma vista deliciosa, e vivendo em
paz com a consciência, devia-se considerar feliz n"a-

quella solidão.

As dez horas da manhã appareceu, comopromet-
têra, o Camões do Roei >. rmida ; e o sa-

cristão, correndo á saleta do padre Bartholomeu,
annunciou-lhe a chegada do corregedor do crime.
O clérigo dormira pouco e mal, estava pallido e aba-
tido; mas, apesar disso, fez um esf i :o sobre si, e

ergueu-se da cadeira, dizendo:
— Conduz o ministro ao terraço; o não te esqueças

da recommendarão que te fiz esta noute. Quanto me-
nos palavras, melhor, porque o sr. juiz é muito la-

dino.

O sacristão saiu prometiendo discrição na lingua,
c patenteando-a nos olho,, p ,,, nem lequer pareceu
notar que estava alguém no quarto, alem do capel-
lão.

De facto outra pessoa se enxergava em um dos ân-
gulos d'aquelle aposento. Era um rapaz de doze an-
nos, ou uma menina de quinze? Eis o que seria dif-
Ccil adivinhar á primeira vista. O cabello negro e

curlo, e o vestuário todo masculino indicavam um
mancebo; porém a linda phj ionomia, as mãos e os
pés di i im denunciar .mia dama disfar-

Bartholomeu aproximou-se d.:

que o sumiu, beijou-a na fronte, e dis-
se-lhe com voz tn mula, mis sem aspereza:
— Fecha cuidadosamente a porta, c não abrassem

sentir o sign I con enci

Quando >> clérigo transpoz o limiar da porta, a
formosa creaíara di

i

- á chave, ei

bre uma cadeira, cedendo corpo, mas pa-
tenteando nos olhos a resolução de um espirito enér-
gico.

%

Devia ser aqucllc o penitente da procissão dos fer-
rolhos; é porém certo que, no momento de assomar
ao terraço o padre Bartholomeu, perguntava o cor-
regi dor quem cia o peni - jjrilhõi s, e se es-
tava ali; e o sacristão intei s respondia com o
maior sangue-frio : Está aqui senhor, sou eu.»
O bom ilo clérigo o riso, e escon-

deu- se atraz da porta para ouvira continuação do
dialogo.

— Tu! disse o Camões, d iminar a alen-
tada figura do saci i pódi ser. Elle era
mais baixo e mais delii

— Era cu, senhur, replicou com a mesma fleugma
o mani_— Brinca, comigo? Não vi jo eu esses pés de coto-

....— Eram esti s, senhor.

pi Ia pla-
cidez do seu interlocutor; ma-,, corri u
Mi/ i léa :

7" '''
sapatos de 1

n "' KI
- evercu -tinha

ente.

Pa™ isto não estava preparado o
sacristão;

i i

Ire não saísse imme-
uialamentc do i—Tei ...

ainda d., poria, quando
j

os chapins.—Oh! sr. corri .

im sabbadu de ali
I

—Diabo! murmurou o Camões, meio emcrgonba-
do; adiemos o assumpto.

Bartholomeu, a quem nãoconvinha lambem a con-
tinuação d'aquella conversa, aproveitou-s di
quio do magistrado para mandar retirar o sacristão :

elogo, com o desembaraço de um hábil machinist;
junto ã desfaçatez do charlatão, comei
ver o seu famoso invento.

—Eis-aqui, disseelle, a minha barca, i im
me proponho a andar pelo ar. da mesma - li-

mais brevidade do que se andasse por terra ou por
mar, como tudo expliquei no meu requerim
sua magestade. Em cima temos o velame, para

acontrar vento favorável, eaqui
d ir a precisa direcção á machina, segundo a vonta-
de do artífice piloto. Estas az; - qui p
ca, evitarão que dl i caia á banda

; os foll

rirão a falta do vento; e dentro i

" ui ,ll; iiactivo. Daqui a três dias
iprios II ., , i la a cõr-

. como
I""' ahi me .

:

irantes e os invi iosos. ou
" l"'"

1
"

os fanalic i ; m<
appcllidam, verá toda essa gente, que dotei o meu

igi n iro humano, com a mais imp
coberta, qu il • a rapi h • das o :. munii u • s, pois
•V- u esl i forma se poderão can inba
tresentas léguas por dia.

Bartholomeu Lourenço enlhusiasmára-se de tal
maneira, fallando do -cu invento, que tod i

'''- i léas se lhe varreram da memoria
; p irem o Ca-

ro ies do Roei ., que
resultados da nova í

:

ii . teria rido do
|

brecle-
n -" ' bom rir, uma suspeita lhe não esvoaçasse
pela mente.

— Meu voador, dizia o faceto magistrado comsigo
mesmo, creio que continuas a mangai i

gindo-te enthusiasmado pi
i

ijo au\ili,, |ironictlcs ir visitar o
-"I e a lua... mas n io h i i de eng mai -m Bem me
lembro do falso penitente, que m em lo-
- " ,! " verdadeiro; porém descansa, que b I

" ' espii ainda se n. o acabaram.
Durante este curto num ;

,
; caminhara

para um angulo do terraço, aonde se via ouli
chin i mais pequena e mais simpli s. O ci

i míi este segundo balão, ai res
cm voz alia, e com ar zombeteiro:— Olá! parece que a passarola nãi i leril; ahi

ua filha sua.

A esl is palavras do Cami o sábio inventor do
acrostal :sceu das alturas da imaginação, em cu-
jas azas rompia mai- velozmente os an -

muito
1

a'ella; e to| o espirito frii

corregedor, respondeu com melancolici
—Dentro da grande barca espero eu correr as se-

mundo; mas é i om i
. balão

|ne fan ,. gcrj a ,],(_

mam har e tornar a montar aqui I

1

1

(
or isso

aqui Ceará até que se rcsoha a primeira expedição,
a que bei de aventurar-me com mais dez compa-
nheiros.

— -Não serei cu decerto nenhum d'< lies! murmu-
rou baixinho o Camões; e acerescentou depois em

i. — No dia 8 vac sósinho, padre Barll
meu?
— Só. Quem se atreveria a acompanhar-me? Co-

hou bem p->ucos que o seguissem a de - o

berta do novo mundo, cesses mesmos revoltaram-»
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no caminho conlra o grande homem!... E mais era

n'um elemento conhecido que iam navegar! A fabu-

Ia de ícaro, as azas de João Baptista Dante, as ma-

thin.is aerias de Cook, não são precedentes anima-

dores para qualquer se arrojar ao espaço, sem ter

visto claramente a possihilidado e pouco risco da em-

preza.

—Está doudo! pensou o bom do corregedor.

— Agora, acerescentou elle, dando um pequeno

embrulho ao padre, aqui está a promessa em que lhe

fallei : são outenta cruzados para uma nova coroa da

Virgem. E não me esquecerei de relatar a sua ma-

gestade tudo que acabo de ver. El-rei ha de esperar

com impaciência pelo dia da ascensão. Receba os

meus parabéns, padre Gusmão, e adeus.

— Permitta-me que o acompanhe até á porta...

— Não é necessário; basta o sacristão... o peni-

tente.

— Está muito dorido dos pés; tahez fosse descan-

sar. Eu guio o sr. corregedor.

E precedendo o Camões, desceu a longa escada

que conduzia do terraço ao adro da ermida, aonde

muitos basbaques estavam contemplando com pas-

mo c terror a parte da machina que se enxergava no

alto.

Depois de fazer uma profunda vénia ao amigo

del-vei, subiu o capellão a mesma escada até meia

altura; volveu á esquerda por um corredor escuro,

e achou-se á porta do quarto aonde deixara a crean-

ça. Bateu como os nós dos dedos seis pancadas, com

intervallos de duas a duas, depois asso\iou de uma

maneira particular, e a porta abriu-se docemente.

O rosto do sábio eslava afogueado, e as lagrimas

que corriam por outras faces que roçaram pelas suas,

foram como o orvalho benéfico que tomba do céu so-

bre o areal abrazado pelos raios de um sol intenso.

peiras persistir em suas terras é que as raízes dos

vegetaes lá Iheofferecem abundante pasto; eacredi-

te-se que o mammifero compensa largamente o estra-

go que faz revolvendo o solo pelo numero de insectos

que devora.

Estes factos são de tal evidencia que hoje em cer-

tos paizes os agricultores compram toupeiras para as

deitarem nas vinhas quando percebem que as raizes

estão atacadas de insectos que cumpre aniquilar.

(Continua.)

F. M. Bordalo.

UTILIDADE DAS TOUPEIRAS.

Ê extraordinário o encarniçamento com que os

camponezes procuram e destroem as toupeiras. E to-

davia os estragos que causam nos campos estes pe-

quenos animais são bem insignificantes comparados

com os serviços que prestam.

A toupeira, diz o sr. Pouchet, é essencialmente

insectivora; e apesar de tudo o que se tem dito, é

innegavel qi*e não roe a raiz de nenhum vegetal. So-

bre mais de 200 toupeiras que aquellc zoologo dis-

Seccou, com o intuito de esclarecer este assumpto,

cm nenhuma encontrou vestígios de plantas, achan-

do-lhe aliás os estômagos repletos de fragmentos de

insectos.

importa que os agricultores saibam, que este pe-

queno inseclivoro é de uma voracidade extrema. M.

Flourens teve occasião de verificar que as toupeiras

expiravam se porventura acontecia Gearem um dia

sem comer. Esta voracidade, acerescenta M. Pou-

chet, dá a medida dos serviços que este animal podo

prestar á agricultura, libertando a terra de uma mul-

tidão de insectos nocivos. A toupeira não abre as suas

tocas ramificadas debaixo do chão senão para bus-

car no seu trajecto os diversos animalculos de que se

alimenta: tal é fim da sua laboriosa vida. Se esti-

vesse um dia sem encontrar sustento num campo,

pereceria. Assim Ioda a vez que o lavrador vê as tou-

AGAUICO PIIOSPHORECENTE.

Um botânico celebre, cuja perda recente a seien-

cia deplora, deu o seu nome a esta producção vege-

tal d'um cffeito tão maravilhoso. O agarico Gardne-
ri nasce nas profundas solidões de Goyaz, Brazil. Os
habitantes d'esta província remota conhecem-o pela

denominação de flor de coco, porque a colhem em
uma espécie de palmeira. Pôde ser aproveitado, co-

mo se aproveitam nas mesmas regiões vários colcó-

pteros luminosos. Alguns agaricos phosphorecentes,

juntos num quarto, dão luz sufficiente para se po-

der ler. Deve-se ao reverendo Berkley a descripeão

mais completa d'esta prodigiosa planta. De resto pa-

rece que o agarico luminoso não se encontra unica-

mente no Brazil, porque M. Drummond descobriu

já na Austrália uma espécie de cugumello que gosa

das mesmas propriedades.

BIBLIOGRAPIIIA.

A CRUZ, DRAMA PEIO SR. LUIZ DE VASCO.NCELLOS DE

AZEVEDO E SILVA UM QUADRO DA VIDA, DRAMA
PELO SR. EBNESTO BIESTER.

Acabam de sair á luz estes dons dramas, enrique-

cidos, o primeiro, de um juizo crítico pelo sr. Fran-

cisco Maria Bordalo, c o segundo, precedido de um
prologo pelo sr. Luiz Augusto Rebello da Silva, e

seguido de uma analysc crítica pelo sr. António Pe-

dro Lopes de Mendonça.

A edição é feila com limpeza e correcção; c cada

drama forma um bonito volume de oitavo francez,

brochado.

Estreia de um escriptor conhecido nas lides da

imprensa politica e litteraria, a Cruz representou-

se com applauso no theatro de D. Maria II em 18 de

março de 18Í9.

Um Quadro da Vida, representado com acecitacão

no mesmo theatro em 29 de outubro de 1854, não é

a primeira producção dramática do sr. Ernesto Bics-

ter; mas é já um trabalho importante, que dá a me-
dida do que pode valer o auetor, se não lhe faltarem

estímulos.

Recommendando os dramas indicados, folgaremos

que os auetores consigam, na prova a que agora os

submettem, confirmar o triumpho alcançado na sce-

na.

Acham-sc á venda estes dramas na livraria do edi-

tor, que o é também d'este semanário, rua Áurea.

n." s 227 e228. Em Lisboa vendem-se igualmente na

livraria do sr. Lavado, rua Augusta, n.° 8, e na de

Bravo, rua Aurca, n." 212. Nas províncias, ultra-

mar c estrangeiro em casa dos correspondentes do

edilor, cujos nomes podem lêr-se em vários núme-

ros d'esla folha. Preço da Cruz, :120 rs. e do Qua-

dre da Vida, Í80 rs.
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EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARÍS—BELLAS ARTES.

A exposição universal dos produetos de bellas ar-

tes não tem logar no edifício chamado exclusivamen-

te palácio da industria: mas n'uma grande conslruc-

rão provisória, erigida expressamente para o fim pro-

posto.

A entrada principal para os salões da exposição

de bellas artes deita para a amiida Montaigne, na

extremidade da parte do rio.

A fachada do monumento tem unsoutenta metros

de largura; o centro é cortado n'um hemicyclo de
rincoenta metros de abertura, guarnecido á direita

e esquerda de dous corpus rectangulares. Na parte

semi-circular abrem-se sete arcadas, envidraçadas,

lendo-sc no friso superior, em letras de ouro, as pa-

lavras: Exposição cmtebsai de Pahís.

Mais altos que este hemicyclo, os corpos lateraes

que acompanham a avenida Montaigne, compõem-sc
de um pavimento ao nivel da calçada, uma espécie de
sobreloja, e um primeiro andar, decorado de um
frontão circular apoiado sobre pilaslras elegantemen-
te estriadas.

A segunda entrada publica do palácio das bellas

artes, que deita para a rua Marbeuf, é também rcin-

trant': como a da avenida Montaigne: mas ali a for-

ma sem i-circul. ir foi substituída pela linha recta. Trcs
portai • loa dão pnr aquelle lado accesso

a> differentes salas e galerias.

As arcadas da avenida Montaigne, levantadas do
solo a altura de sete degraus, abrem-se sobre ura im-
menso vestíbulo, nas extremidades do qual cora- ç im
duas amplas escadarias, que conduzem ás .

latoraes, ond uhos, aiuarel-

ias e gravuras, etc. Vários quadros da escola norue-

Voi IV _3 ' Se»ie

; guense ornam este vestíbulo, do qual se entra nas
outras salas, dispostas em toda a largura do edifício,

e di\ididas cm sete secções transversaes.

São cinco as salas collocadas parallelamente ao ves-

tíbulo. No meio está a sala dos bavaros; a primeira

á esquerda é a dos italianos; a segunda do mesmo
lado, é a dos neerlandezes, maior cm dobro que a

reservada á Itália. O primeiro espaço, á direita da
sala da Baviera, é consagrado aos austríacos. O se-

gundo, no mesmo alinhamento, pertence á Inglater-

ra, cujos vastos domínios, cobrindo seis das -

transversaes, acabam onde começa a ultima galeria

junto ao vestíbulo da rua Marbeuf.
No centro da segunda secção, contigua á de Ba-

viera, eucontra-sc a escola prussiana. A terceira di-

visão é reservada em parte á península hespanhola.
tocando ao norte com a da Inglaterra, e ao meio di;

com a da Bélgica, que se segue n'eslc ponto

;
Paizcs Baixos.

A vasta quadra em que então se peneira é o pri-

meiro salão franecz. Segue-se segundo salão da

|

França, que c de dimensão igual ao da península,

[

que os inglezes e os belgas flanqueiam nas extremi-

logo depois enconlra-se a terceira sala desti-

nada á escola franeeza.

\ Sétima e ultima secção, donde se passa para o

vestibnlo correspondente á rua Marbeuf, constitnc,

para assim dizer, a grande galeria franeeza. A direi-

ta d'esta galeria ha uma serventia para a exposição

li ilas escnlpturas, que alias foram repartidas,

tanto quanto foi possível, pelas outras salas. \ .

I

vura representa a entrada do edificio provisi i

i, que deita para a avenida Montaigne.

Agosto 25, l^oõ-
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VIAGENS DE BECKFORD A PORTUGAL.
CAUTAS ESr.RIPTAS EM 1787.

Começámos n'este numero do Panorama a publi-

carão das noticias da viagem de Beckford a Portu-

gal, aonde as riquezas e o trato agradável lhe gran-

jearam a amizade de fidalgos influentes, proporcio-

nando ao seu talento observador e descriptivo a oc-

casião propicia de retratar do vivo, e em vulto, as

principaes figuras da corte da rainha D. Maria I.

O quadro, que o viajante inglez traçou da socie-

dade portugueza mais illustre, no ultimo quartel do

século XVIII, dous annos antes de rebentar em Pa-

ris a revolução franceza, que depois, crescendo como
um incêndio, invadiu as fronteiras de todos os esta-

dos, não se limita só a ser curiosa, é instrutiva, e

segundo cremos também é única.

A não ser nas informações diplomáticas dos minis-

tros estrangeiros dificultosamente se encontrará uma
pintura mais completa e animada das idéas, costu-

mes, e cultura do nosso paiz, em um período, que
apesar de próximo, para nós se tornou dos menos
conhecidos e estudados.

Beckford escreveu com desenfado, e sem ostenta-

ção, deixando correr a penna á medida que a veia

crítica o inspirava.

Tratando de igual a igual com os primeiros títu-

los, e admittido á intimidade das casas nobres, viu

tudo pelos seus olhos, e pouco poderia escapar á pe-

netração e viveza de que foi dotado.

O paço e a corte, o clero e o povo, resáem nos seus

painéis com a physionomia que lhes era natural. Os

personagens, que nos offerece, respiram e movem-se
diante de nós com a maior verdade individual. E o

esboço dos logares c paizagens, em que as scenas se

representam, nada deixa a desejar quanto á expres-

são e propriedade.

Logo se conhece que tudo aquillo é nosso, e não

podia ser de outrem.

A malícia do auetor brilha com graça nos toques

finos e ligeiros, com que levanta em relevo uma fei-

ção cómica, ou com que oppõc á gravidade dos acto-

res o ridículo da posição, falsa ou jovial, em que os

descobre.

No mais, deve louvar-se a sua escrupulosa fideli-

dade, c grande benevolência pela nação, e pelos ami-

gos, que soube conservar.

Beckford, cavalheiro a todos os respeitos, nunca

abusa da confiança, que lhe abriu com hospitalidade

as portas dos palácios dos fidalgos, e as camarás me-
nos accessiveis dos ministros. Sabe tornar-se diver-

tido e interessante sem se aviltar ás fabulas ecalum-
nias, de que outros, por ingratos, não duvidaram
servir-se, imaginando realçar os livros a preço de im-
posturas e escândalos, v

O merecimento da obra provém d'ella mesma ; c co-

mo é provável que da sua leitura se gere a curiosidade

de apreciai' de perto o escriptor, aqui apontaremos
rapidamente as noticias, que pudemos obter .icei ca

do opulento inglez, quasi naturalisado porluguez
|ic|ii seu amor á terra e aos moradores.

O viajante, de que tratámos, era filho d'aquelle

espirituoso William Beckford, que sendo lord mai-
re de Londres com resolução rara dirigiu a Jorge II!,

em 1770, as severas queixas do povo contra o seu go-
verno.

Este a£to de valor, nada rommum, mesmo cm In-

glaterra, c sobre tudo n'aquelle século, levou os ci-

dadãos da capital a perpetuarem a boa memoria do
magistrado, erguendo-lhe na casa da camará a au-

daciosa estatua, que sustenta no braço erguido a fa-

mosa falia origem da sua popularidade.

Grandes riquezas, e a importância que ellas quasi

sempre dão, unidas a um caracter vigoroso e respei-

tável, tinham determinado a eleição de William: e

parece que o conceito publico, nunca desmentido, o
acompanhou até á sepultura, á qual desceu em ida-

de pouco adiantada, deixando por universal herdei-

ro dos seus immensos bens, reputados em cem mil li-

bras esterlinas de rendimento annual, a seu filho úni-

co, ainda menor, que é o mesmo, que veiu a Portugal
em 1787, e veremos estimado dos fidalgos, e bemquis-
to até dos plebeus, graças ao condão que possuia de

saber insinuar-se.

O alicerce principal das riquezas dcBeckford eram
as suas valiosas propriedades coloniaes, situadas na

Jamaica.

A educação, em que se esmeraram os cuidados de

seu pae, dirigida com acerto, desenvolveu as pren-

das de um engenho dotado de grandes poderes 1 i
r

—

terarios, e o que menos vulgar é, soccorrido do ta-

cto subtil, e do gosto mimoso, tão essenciaes para

sei juiz competente c delicado apreciador dos primo-

res das artes.

Concluídos os seus estudos, o mancebo, notável

pela magnificência do seu trato, e pelos grande* ta-

lentos, com que realçava, foi olhado como um dos

cavalheiros mais distiuctosdaGran-Brctanha, e a sua

alliança invejada pelos orgulhosos fidalgos da anti-

ga e poderosa aristocracia, que ali continua com sa-

bedoria as tradições politicas do senado romano.
A sua escolha não se demorou. Em 5 de maio de

1783 Beckford ligava a sua sorte, e ofTerecia os seus

thesouros, á formosa e seduetora Margarida Gor-
don, filha do conde Aboyne, par de Escócia, e n'es-

te doce enlace abençoado por todas as venturas ci-

frava o jubilo e a esperança da sua mocidade.

Mas os mais felizes e opulentos estão expostos, co-

mo os pobres e humildes, aos mesmos rigores da for-

tuna.

No maior auge das prosperidades alcança-os de or-

dinário o golpe, c quasi sempre acontece, que vae

direito ao coração, abrindo as feridas incuráveis, que
sangram sempre, porque o espinho da saudade nun-
ca as deixa cicatrizar.

Passados Ires annos, quando os laços do amor con-

jugal, se é possível, estavam mais apertados, a cs-

posa de Beckford, foi arrancada de repente aos es-

tiemos de seu marido, e sepultou comsigo no tumu-
lo todas as alegrias, que o ditoso consorcio havia fei-

to nascer.

Dando á luz o segundo fruetn da sua união, Su-

sana Euphemia, depois duqueza de Hamilton cm Es-

cócia, de Brandon em Inglaterra, e de Chalelleranl

cm França, lady Margarida não pode resistir aos

effeitos de um parto desastroso, c expirou nos bra-

ços de seu marido. A magna dYste foi sincera c lon-

ga ; c a vista dos logares, que lhe recordavam os se-

renos dias, tão curtos! do seu amor tranquillo, tor-

nou-se-lbe ihsupportavel. Para não ceder á íntima

c desesperada tristeza, que o consumia, separou-se,

pois, de suas filhas, c deixou a Inglaterra, procu-

rando oallivio d"clla nas variadas sensações de uma
viagem extensa, tentada na península hispânica, e

bem própria pela diversidade do clima e dos costu

mes para o distrahir da sua dor. Executou o proje-

cto, cm 17S7, e começando pelo reino de Portugal,

aportou a Lisboa, seguindo directamente de Pal-

mou th.

Apesar do tempo, e da inquietação, com que de
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propósito queria sobrcsaltar-se. a sombra querida da
j

esposa, não se lhe apagava da alma, e até no meio
j

dos prazeres e regosijos o vemos de repente desviar-

se para enchugar as lagrimas, que lhe arranca a sua-

ve imagem sempre viva no fundo do seu peito.

L cai la XVII é uma prova do que dizemos.

Admittido a beijar a mão da rainha, e a assistir

com a corte a um festejo, o observador interrompes-

se de súbito para nos descobrir a nudoa indelével,

que lhe pizava o coração.

A similhança casual, que se lhe figurou achar en-

tre o rosto da condeça de Lumiares c o da esposa

que chorava fui quanto bastou para logo se commover
e arrebatar! Por mais que tente conter-se, foge-lhe

dos lábios a verdade; e por fim nem elle mesmo lu-

cta já para a esconder. Ouçâmol-o:

«O conde de Sampaio, camarista de semana, ajoe-

lhou, e offe-roecu assim o chá á rainha. Depois d'es-

ta ceremonia, porque tudo éceremonioso n'estacôr- :

te cheia de ostentação, annunciou-se o fogo de arti-

ficio, e as reaes victimas acompanhadas das suas vi-

Ctimas entraram em outra sala. A marqueza de Ma-
rialva, suas Ulhas, e a condeça moça de 1. limiares,

vieram para o aposento aoude eu me achava, eapos-
saram-se dasjauellas. Sete ou outo rodas de fogo, e

outros tantos valverdes collossaes começaram a arder,

lançando admiráveis foguetes por lodos os lados, com
grande alegria da condeça de Lumiares, que não con-

ta ainda mais de dezeseis annos, e já é casada ha

quatro. A sua jovialidade quasi infantil, e as louras

madeiras, que se aiinela\am, emmoldurando as faces

risonhas e vivas de cor, Ozcram-me lembrar tanto

da pobre Margarida, que a sua vista me infundia a

mais terna melancolia. O estado interessante em que
se achava, ainda augmentou a illusfio ; c em quanto

ella, sentada á sacada, me apparecia por vezes en-

volta no clarão azulado dos foguetes que subiam sil-

vando e estalavam no ar, eu estremecia, como se um
espectro surgisse de repente, c da\a por mim com os

olhos banhados em lagrimas.»

ffos fins de ITs" Beckford passou a Hespanha, e

escreveu acerca d'csta segunda viagem outra collec-

ção de curiosas cartas.

Depois recolfaeu-se á pátria, e lá residiu, ora em
Londres, ora na sumptuosa abbadia de Fontill, mo-
rada de priucipes, que a sua inclinação ás novida-

des c ao esplendor o decidiram a enriquecer de ma-
gnificas obras no estylo gothico da renascença.

Em í 794 uma aceusação grave, que se julga pro-

vada, obrigou-o a sair precipitadamente daGran-Bre-
tatfba, refugiando— e em Portugal, [inra onde o at-

trahiam os laços da convivência anterior, c as syni-

pathias pessoacs.

Então é que edificou em Cintra, num dos pontos

mais pittorescos, a casa de recreio de Monserrate,

sumptuoso capricho de uma imaginação que sabia

crear e desejar.

O marquei de Marialva estimava o opulento in-

glez, c em casa d'este fidalgo, tão distini i<> pelo an-

gue c pela cortezia, é que elle avaliara o conchego
amável e a benevolência íntima da hospitalidade por-

tuguexa.

Sabedor da causa que forçara o amigo a expa-
triar-se, e do processo que o ameaçava na sua ti r-

ra, o marijuez não ponpou diligencias com o prín-

cipe D. João, para o resolver a interpor a sua pro-

tecção, recomouendando a J rgc III negocio de Be-

ckford, c alcançando, como a final obteve, do gover-

no britannico. a prometa da mais eompleto

cimento.

Em testemunho da sua gratidão o estrangeiro pe-

diu licença para offerecer á rainha quatro soberbos
lustres de filagrana de. ouro, destinados a ornarem a

capella real; mas a soberana recusou, entendendo
que não ficava airosa a sua coroa, acecitando de um
particular presente de tanta valia!

Beckford, tendo vivido alguns annos em Portugal,

requereu o titulo de \ isconde, e pediu a mão de uma
lilha natural da casa de Marialva, segundo se cré; po-

rém a sua qualidade de estrangeiro, e a religião pro-

testante que professava, não lhe permittiram obter

nem uma nem outra cousa.

O fausto oriental do seu trato pessoal eclipsava já

a grandeza do throno, c conselheiros menos pruden-
tes insinuaram a necessidade de o constranger a abre-

viar a sua residência.

Seguiu-se esta perniciosa opinião, e o opulento

proprietário, contra vontade e muito a seu pezar,

teve de deixar o paiz, que desejara adoptar para pá-

tria, transportando para elle as suas immensas ri-

quezas.

Voltando por França c Itália, e assignalando poi

toda a parle a sua passagem, Beckford recolheu-se a

Inglaterra; e em Fontill, aonde morava quasi todo

o anuo, ostentou as posses da magnificência, e o gos-

to delicado com que sabia utilisar os seus thesouros.

Em poucos annos a abbadia tomou-se uma verda-

deira maravilha. O pórtico, no estylo gothico mo-
derno, é reputado um portento arehitectonico.

A primeira sala, que se encontra logo á entrada,

com 68 pés de comprimento c 78 em altura, apre-

senta-nos o tecto de carvalho, lavrado em molduras,

e ornado de brazões á moda antiga.

Três jancllas com vidraças de cores, ede volta pon-

teaguda como as das cathedraes da meia idade, coam
a luz, para a soberba escada, por onde secommuni-
ca par, ctogono.

Este não terá talvez igual nas obras d'arte, devi-

das á bolsa de um particular.

Do centro a vista domina-se de cima de 138 pés

de alto, e abraça os pontos mais pittorescos, recreian

e admirando sem cessar.

A torre de ii7(i pés, d'onde se descobrem umas
poucas de léguas em redor, custou a Beckford som-

mas incalculáveis.

No momento, em que já arremeçava a sua coroa

de ameias a altura em que ha\ia de ficar, pegou-

Ihe fogo, e abrazou-se. Outro desanimaria, e as rni-

nas enegrecidas testemunhariam longo tempo o des-

alento; mas Beckford não cedia assim.

Apenando todos os carros e viaturas do districto,

a ponto de suspender os trabalhos ruraes, princi-

piou a reedificar com maior vigor ainda.

Dia e noule andaram na obra para mais de 460

jornaleiros, revezando-se aos quartos, e nos rigoroso

do inverno, pendurando-se dos andaimes com
fachos nas mãos, faziam ver ao caminhante, quepas-

sava a distam ia. o espei taculo quasi phantastico das

luzes, fugindo, brilhando, c sumindo-se de novo,

su*prii~.:s em alturas desconformes, no meio da es-

pessa treva das noutes tormentosas '.

o parque em volta do castello abrangia sete mi-

lhas ile circumferencia ; mas a disposição do terre-

no era tal que podiam andar-sc vinte e uma sem vol-

ver segunda vez ás mesmas alamedas.

As arvores c os arbustos correspondiam. Desde a

mais humilde planta dos Alpes até á mais rara Qôr

i picos, tudo ali se encontrava.

Beckford, antes de cerrar os olhos ainda teve a sa

lisfarão de receber em sua casa a neta dei). João v I
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a rainha D. Maria II, quando vciu a Londres aguar-

dar que a espada dos portuguezes fieis á sua casa lhe

restituísse a coroa dos seus reinos usurpados.

A abbadia de Fontill, depois da morte do proprie-

tário, vendeu-se era hasta publica; e um capitalista,

M. Farquhar, foi quem a arrematou por tresentas e

quarenta mil libras esterlinas (1).

Eis o que pudemos apurar acerca do homem sin-

gular, que tantos annos viveu entrenós, e até ao ul-

timo suspiro nos consagrou amisade e dedicação.

No meio dos primores d'artc, que ennobreciam o

.seu palácio, os objectos que recordavam a sua longa

residência em Portugal oceupavam o primeiro logar;

e na sua instruetiva conversação eram frequentes as

saudades, com que o fastuoso inglez confessava ter

sido constrangido a separar-se do nosso brando cli-

ma, e dos lindos olhos, que o levariam a esquecer a

pátria, se mesquinhas invejas lhe não cortassem os

desejos, e não o afastassem para sempre.

L. A. Rebei.i.o da Silva.

PASSEIO A FALHAVA.

30 de maio de 1787.

Hornc induziu-me, bem contra minha vontade, a

acompanbal-o na sua sege portugueza á residência

dos filhos bastardos de D. João V em Palhavã, em
vez de proseguir as minhas costumadas excursões pc-

la beiramar. É detestável a estrada até aquelle ma-
gnifico jardim, nem conheço outra mais infestada de

mendigos, cães, moscas e mosquitos. A quinta, per-

tencente ao marquez deLouriçal, fica n'uma cova, e

o basto arvoredo que a cerca nem passagem deixa á

viração do ar; por isso eu abafava á sua sombra.

Um grande espaço plano da banda da frontaria da

casa de campo está oceupado com tristonhos labyrin-

tos de murta tosquiada, de que surgem altas pyra-

mides, no desprezível estylo hollandez do que foi

plantado pelo rei Guilherme em Kcnsington, e ar-

rancado ha annos pelo rei Jorge III. Para lá d'esta

brenha intrincada ha extensos carreiros de perenne

verdura sombria, litteralmente e com grande pro-

priedade denominados ruas, mais apertadas, com
maior formalidade, e não menos pulverulentas do

que High-Holborn. Tomei d'ahi para uns canteiros

de hortaliças e plantas aromáticas de regadio, fecha-

dos por uns caniçados mui limpos que engrinalda-

vam mui perfeitas c virentes rosas, de todo livres de

insectos e polilha, dignas de se espargirem nos Íei-

los ou metter no seio de Lais, Aspasia, ou lady....

Bem sei eu o enlhusiasmo com que toda a pessoa de

liom gosto se deleita n'estas amáveis flores ; c quanto

a miúdo e em versos harmoniosos foram pelo Arios-

lo celebradas. E não tem lady um camarim pin-

(1) Os los naal dia i!*
1 Fontill, n

Inglaterra, que e a naç ío da arisl « racias e i

deslumbraram os mais éxperimi '

Porei lan: rai
,

le preço; I

mu. e de tartaruj

e a riqueza adquirir, ornavam i a] atosi ickford.

Quando se annunciou a venda Iresconcoí li pularam
la qual mais, o vai >i da proprie-

Eram o duque de \\ ellinglon, o conde Grosvenor, e o

marquez de Qcrlford.

ió orei deve

]

mo lia dei iyer aqui '

»

tado todo de rosas? Porventura não as esfolha no seu

banho, e de nenhumas outras dores enfeita os seus

Ídolos? Quem lhe contestará esse direito?

Em quanto cu estava poeticamente embevecido nas
rosas, Horne travou conversação com um tal mestre
de picaria anglo-portuguez, da casa de suas altezas

bastardas, o qual trazia sua cabelleira mui compos-
ta e bem polvilhada, lustroso espadim de punho de
prata, toda a andaina do fato de côr carmezim, e era

dotado de uma guapa c bojuda pança. Com a mão
direita na abertura do colete e a outra em acção de
tomar a pitada, encarecia a piedade, temperança, e

pureza de vida de seus augustos amos, que viviam re-

tirados do mundo, em perfeito estado de socego, abor-

recendo companhias profanas, nem sequer olhando
para as mulheres.

Curioso de ver a vivenda d'estes sisudos régios en-

xertos, entrei no palácio; nem um insecto se bolia,

nem se ouvia o mais leve susurro. Os aposentos prin-

cipaes consistiam n'uma serie de salas de tectos altos,

magestosas, c forradas uuiformemente de damasco
carmezim escuro; o topo de cada uma era coberto

por um pezado docel de veludo lavrado; da direita

e esquerda estavam enfileiradas immensas poltronas

dos mesmos materiaes: nada de espelhos, de pintu-

ras, dourados, ou decoração, nada mais do que mo-
nótona tapeçaria; até as mezas tapavam pannos de

veludo franjados, no gosto d'aquelles que as nossas

viuvas ricas usavam antigamente para arreiarem seu

toucador. Basta a vista das mezas assim tapadas para

fazer suar a gente; e não posso atinar como o diabo

tentou os portuguezes a buscar moda tão sediça.

Este gosto de vestir saias ás commodas e bancas é

geralmente havido aqui por bonito, ao menos nos

aposentos reaes. Em Queluz nenhuma meza de jogo

ou de jantar escapou ; e suspeito que nãoqjoucos ves-

tidos velhos da corte foram desmanchados para for-

necerem aquelles atavios; ha-os de todas as cores,

lisos ou floreados, com ramagens campezinas, ou es-

plendidamente recamados. Xão assim em Palhavã.

onde só predomina o carmezim, tingindo sem rival

todos os objectos com a sua regia côr opaca. Arru-

madas á parede entre duas das sobreditas mezas es-

tão duas poltronas para suas altezas, e defronte uma
ordem de cadeiras para os reverendos em Christo,

que de tempo a tempo tèem a honra da admissão.

Quanto pôde a força da educação! Que esforços

não demandaria da parte das aias, escudeiros, e ca-

maristas abafar todas as vividas e generosas sensa-

ções no animo dos príncipes que educavam, violen-

tar a natureza humana sujeitando-a aos hábitos de

uma realeza sem poder! A magestade sem domínio

é de todas a carga mais pezada. Um soberano acha-

rá em que se oceupe; tem a escolha do bem ou do

mal
; porém, príncipes como os de Palhavã sem man-

do nem influencia, que nada mais tem a manter do

que uma imaginaria grandeza, bocejarão com o es-

pirito hebetado, c no andar do tempo se mostrarão

, ceremoniosos e inanimados como as pyramides

de buxo enfezado em seus jardins. Quanto mais fe-

lizes foram os rapazes que o rei João entendeu que

não devia reconhecer, cque não são pouco numero-

s is, porque o piedoso monarcha «largo como os seus

domínios espalhava a imagem e similhança do seu

r pela terra.» Talvez que esses, cm quanto seus

irmãos bocejam inertes debaixo de enferrujados do-

i eis, passem a vida zangarreando cm suas violas nos

ranchos vadios e descuidosos passeios ao luar, ou

saracoteando-se nò alegre fandango, ou gosandodo

profundo somno, das iguarias campestres, o das ga-
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Ihnfas, revestidos do caracter de curas d'alguma fes-

:ÍTa povoação rural.

Folguei de ver-me fora do palácio; o silencio, a

luz fraca dcsalentavam-me, e n'uma atmosphera re-

stricta, impregnada do cheiro de alfazema queima-

da, quasi desfallecia. Estou sequioso de ar. Nem é

cousa que mova espanto; pode uma pessoa achar-se

tão bem na cama com um esquentador, como dentro

.le uma sege portugueza com o corpulento Horne,

que ostenta a volumosa barriga, ataviada n'csta es-

tação com um colete de brilhantes lentejoulas. For-

çoso me é partir para Cintra, ou morrer abafado!

Continua

OS JUDEUS CARAÍTAS DA CRIMÊA.

(fragmento .

Os thalmudistas fazem remontar a origem d'cstes

sectários ao oulavo século da era christã ; mas os ca-

raítas attribuem-sc uma antiguidade muito mais re-

mota, dizendo que o seu scisma começara muito an-

tes da destruição do primeiro Templo. A etymologia

do seu nome, que alguns derivam da palavra kara,

im riptura, é um pouco duvidosa. Pelo que respeita

;i sua crença, differe ella da dos hebreus, cm que re-

jeitam absolutamente o lhalmud e toda a sorte de tra-

dições on commentarios rabbinicos, cingindo-se á le-

'ra simples da lei, tal como foi dictada por Moysés.

À imitação dos musulmanos, que reputam como um
acto de piedade transcrever o alcorão, impõem-se o

preceito de copiar, ao menos uma vez na rida, o An-
tigo Testamento, começando ao livro de Josué: o Pen-
tateucho conserva-se a parte, e unicamente n'uma
versão impressa para uso das aulas.

Algumas outras dissimilbanças na lithurgia, o mo-
do da circumeisão, o regimen alimentar, bem como
os graus de parentesco relativamente aos casamen-
tos, estabelecem uma linha de demarcação profunda

entre estes sectários cos rabbinos, que se dizem or-

iholoxos.

São os caraítas mui pouco numerosos. Encontram-
te principalmente no Egyplo, na Vblhynia, na \A-

thuania, ealc naHollanda. Bm Constantinopla con-

tam-se ii rn is quarenta famílias d'elles, u m >ynago-
- i particular no arrabalde de Khas-Keuí. o --cu nu-

mero oa Rus ia meridional, não pôde calcular-se.em

mais de 2:000, comprchendendo as famili i^

lecidas em Odessa e nos arredores dcKherson, bem
como as colónias de Kosloff c de Theodosia.

Todos os viajantes dão testemunho da honradez <

probidade proverbiaes dos caraítas. Em toda a par-
te a sua palavra equivale a uma obrigação escripta.

Hospitaleiros, affaveis, aferrados á sua fé sem in-

tolerância, distinguem-se ainda dos seus correligio-

nários pelo constante aceio nas pessoas e habitações.
Singelas, mas commodas c bem construídas, as suas
casas dividem-se, como as dos musulmanos, em duas
partes, a interior, reservada para as mulheres: e a

i exterior, onde o chefe da família dorme, fuma, c rc-
', cebe as visitas. O trajar dos caraítas differe pouco
I

do dos tártaros, dos quaes adoptaram os barretes de
feltro forrados de lã exteriormente; trazem porém

,
todos barbas compridas, ao revez dos musulmanos
em que a barba crescida é um privilegio concedido
á jerarchia ou á idade.

Os desterrados de todos os tempos comprazem-se
sempre em representar cm torno de si a imagem da
pátria, que toem gravada no coração. Descendo de
Thifut-Ralé povoação cingida de muralhas, e habi-
tada exclusivamente por estes judeus: caminho do

j

sul, enconlra-se um pequeno espaço assombreado por

|

arvores seculares. Chamam-lhc os caraítas valle ih

Josaphat ; é ali que fizeram o seu cemitério. E em
tal conta lêem elles a conservação d'este asylo, recor-

dação da antiga terra natal, que todas as vezes que
os antigos Lhans pretendiam extorquir-lhes dinhei-

ro ou presentes, bastava-lhes espalhar o boato da
destruição próxima das arvores de Josaphat, a pre-

texto de falta de madeira de construcção ou lenha ;

então a pequena colónia sobresaltava-se, e os mais
pobres traziam a sua offertapara cwlar o sacrilégio.

Uma vereda tortuosa conduz ao centro do acanha-
do valle, povoado de túmulos de pedra mui alva,

contrastando com o verde escuro da folhagem. O nu-
mero das sepulturas diz-se que sobe a quatro mil.

Quatro mil mortos para um milhar, quando muito,
de vivos ! Quantas gerações não têem dado o seu con-
tingente para o fúnebre recinto.

A máxima parte dos túmulos estão collocados aos

lados da vereda, e os outros quasi que amontoados
ã sombra das arvores. A forma é quasi invariável.

Comtudo os sarcophagos que parecem mais antigos

distinguem-se por seu estylo severo; outros são so-

brepujados de uma pedra á maneira de torre, como
nos mausoléus gregos; mas nos dos caraítas repetida

nas duas extremidades. Palias chama-lhes túmulos

bicornes; dYHcs damos um transumpto na gravura.

Todos são cheios de inscripções hebraicas; as mais

antigas téem a data dos annos JrM'.' e Xl.rl da nossa

era.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE A ACC1.A
MAÇÃO DEL-REI O SENHOR D. PEDRO V.

Desde que SUCCedcu no throiio el-lii O senho;

D. Pedro V, trem vogado diversas opiniões acerei

da coroação dos nossos reis. Concordando todas em
que esta ecremonia deixou de ter logar depois que i

malaventurado rei D. Sebastião se perdeu, arrastan-

do na sua ruína as glorias e independência de Por-

tugal, diversificam nas razões por que se não tem re-

i aquella solemnidade. Entretanto todas essaí

opiniões são inteiramente destituídas de fundi

to, pois que os nossos monarebas nunca tiveram co-

Embora se leia em Igum chi onista, que l> Affbn-
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sr> Henriques, nas curtes de Lamego, era seguida ao

aeto da sua acclamacão, travara de uma coroa de ou-

ro, que se dizia ter pertencido aos reis godos, c a col-

locára sobre a fronte; um justo critério leva a crer,

que nem o próprio fundador da monarchia fez uso

d'esta ceremonia. Pondo mesmo de parte a historia

inverosímil da tal coroa de ouro, triste despojo do

infeliz D. Rodrigo, ultimo rei godo, não é crivei que

os immediatos suecessores de D. Affonso Henriques

deixassem de seguir o seu exemplo n'uma ceremonia

tão solemne para a realeza, e que forçosamente havia

de lisonjear a nova dynastia. E comtudo nenhuma

chronica faz meneio de que D. Sancho I, ou os so-

beranos que lhe suecederam, usassem de similhante

pratica, tratando todas, e algumas com minuciosa

individuação, das ceremonias usadas por occasião da

morte e levantamento dos nossos reis.

Nas ceremonias pois da acclamacão consiste a gran-

de solemnidade com que entre nós se inaugura um
reinado. Esta festa nacional, a primeira de uma mo-

narchia, quaesquer que sejam as instituições por que

se governe, pois que n'esse acto se representa a con-

sagração solemne de todos os direitos, e a alliança in-

tima de todos os poderes, esta festa, repetimos, foi

sempre feita em publico, não sob as abobadas de um
templo, ou entre as paredes de uma sala, mas sim

numa praça, ao ar livre, cm presença de todo o po-

vo, grandes e pequenos, ricos e pobres, para que to-

dos pudessem ouvir nas palavras com que o sobera-

no jurava guardar os bom costumes, privilégios, gra-

ças', mercês, liberdades e franquezas do povo portu-

guez, e no juramento de obediência e fidelidade dos

representantes da nação, o compromisso authentico

de concorrerem todos mutuamente, unidos pelos es-

treitos vínculos da religião e da communidade de in-

teresses, para a felicidade da pátria.

Depois da acclamacão da rainha D. Maria I, em
1777, nunca mais presenciou Lisboa esta solemni-

dade. A d'el-rei D. João VI em 1818 teve logar no

Rio de Janeiro. Seu filho o senhor D. Pedro IV não

a teve, por ser um reinado transitório cm consequên-

cia da sua abdicação. A da senhora D. Maria II tam-

bém se não praticou pelos sabidos motivos, que anti-

ciparam a epocha da sua maioridade, cobrindo a na-

ção de lacto e dór.

É portanto depois de outenta e outo annos que se

apresenta a primeira occasião para se celebrar uma
festividade nacional, que data da fundação da mo-

narchia, que se prende a mil recordações gloriosas,

e mais do que tudo isto, que consagra e perpetua es-

se direito popular, que em o nosso paiz deu origem

simultaneamente ã festividade c á monarchia.

A coroação é a festa do soberano. A acclamacão é

a grande solemnidade do povo. Aquella symbolisa

um principio caduco. Esta representa esse principio

vivificador, que nus fez outr'ora grandes e podero-

sos, respeitados e temidos ; esse principio que a mo-
derna civilisação tem restaurado e affeiçoado aos seus

progressos.

E será solemnisada a inauguração do reinado do

senhor D. Pedro V com as ceremonias da acclama-

ção, ou simplesmente com o acto do juramento real

perante o corpo legislativo?

Entendemos que estas solemnidades não se ex-

cluem uma ;i outra, antes pelo contrario cremos fir-

memente que ambas se unem e harmonisam n'um
laço moral e politico cm proveito da nação e da mo-
narchia.

A carta constitucional, determinando que o rei,

antes de ser acclamado. prestará na mão do presiden-

te da camará dos pares, reunidas ambas as camarás,
o juramento, cuja formula designa em seguida, não
só acceita, mas estatue a ceremonia da acclamacão.

Adifferença relativamente a esta solemnidade que
a carta estabelece, consiste em que nos tempos ante-
riores a acclamacão tinha logar assim que um prín-
cipe suecedia na coroa, qualquer que fosse a sua ida-

de, como aconteceu por morte d'el-rei D. Duarte c

de D. João III, em que foram acclamados D. Affon-
so V, e D. Sebastião, sendo levados nos braços dos
seus camareiros, e agora ha de ser a acclamacão pre-
cedida do acto do juramento do rei em sessão real,

e por conseguinte depois de completar a maioridade.
Pôde a acclamacão ser feita em acto contínuo ao ju-

ramento, pois que a carta não trata do logar e da ma-
neira por que se ha de celebrar aquella ceremonia.
Esse cuidado, como o de outras grandes festividades

nacionaes, deixa-o ao poder executivo. D'aquelle mo-
do satisfaz-se a lei, mas não se preenchem os altos

fins d'essas solemnidades, que serviram como de ba-
ptismo ás instituições, e que ficam servindo como de
sacramento que as consagra perante a divindade, co-

mo de unção que as santifica e torna respeitáveis aos

olhos do povo.

A acclamacão do senhor D. Pedro V feita no re-

cinto de um salão, e na presença de um auditório

limitado em numero pela estreiteza do logar, e fe-

chado a mu.tas classes pelas exigências dos program-
mas, perde toda a magestade e toda a significação

dessas grandes solemnidades que alçaram ao thro-

no de Portugal o filho do conde D. Henrique, o mes-
tre d'Aviz, e o outavo duque de Bragança.

Em todos os tempos se tem reconhecido, que as

instituições humanas, por mais justas e santas que
sejam, precisam de formas exteriores adaptadas a

conciliar-lhes o respeito das turbas, esse sentimento

de veneração, que na maioria do povo se lhe infiltra

n'alma mais por meio dos objectos, que lhe deslum-

bram ou encantam avista, deixando-lhe recordações

duradouras, do que por palavras, que comprchende
mal, ou que difíicilmente retém na memoria. Assim
vemos em todos os ritos, e sob todos os syslemas de

governo os princípios religioso e governativo reves-

tidos de formulas, mais ou menos singelas, mas sem-

pre apparatosas, segundo os costumes públicos, e cm
proporção do desenvolvimento industrial. Assim ve-

mos essas formulas converterem-se em costumes, e

logo estes servindo de base aos princípios. É d'est'ar-

te que as instituições se auetorisam, se perpetuam, e

correspondem aos seus fins. É com esta doutrina sem-

pre em vista, que o legislador deve procurar quan-

to for possível satisfazer as novas exigências da civi-

lisação sem comprometter a existência das institui-

ções. Ê difficil, não ha duvida, harmonisar as idáas

c as necessidades, que o desenvolvimento do cnlcn-

dimento humano e o progresso civilisador vão cren-

do, com instituições modeladas por idéas ás vezes op-

postas, e preparadas para outras necessidades. É dif-

ficil, mas não impossível. Senão que o diga a Ingla-

terra, onde uma alta sabedoria tem conseguido do-

tar o paiz moral e physicamenle com os variados I»e-

neficios <l.i moderna civilisação sem derrubar as suas

velhas instituições, sem desacatar o que n'ellas In de

venerando, antes pelo contrario augmcntando-lfes o

prestigio pelo modo por que as modifica, pelo res-

peito com que lhes toca, epelo desvelo com queguar-

da muitas antigas usanças, que parecem inuteii ou

irrisórias aos que olham superficialmente para as

cousas, apretiando-as por um só lado, mas que ser-

iem para muito, cu pela vcncrabilidadu que presuni
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as instituições, ou pelo respeito e presidência que

dão aos costumes públicos.

Affiguram-se extravagantes ou singulares a mui-

tos estrangeiros, que visitam Londres, as festas ece-

rcmonial com que esta cidade celebra a eleição do

seu lord maire, e lhe dá posse do emprego. Pois é

da pratica constante d'este uso, e de muitos outros

analouos. eonjuntameute com as mais circunstan-

cias acima referidas, que a Inglaterra tira a subida

\ aniasem de ter costumes estabelecidos e acatados,

instituições enraizadas nos costumes, e virtudes pu-

blicas por fruclo das instituições.

.Voutros paizes, que não será necessário nomear,

mas que bem avultara pela sua grandeza, ou pela

grandeza da verdade, fizeram-se das instituições ar-

tigos de moda; proscreveram-se quasi todas ou mui-

tas das suas antigas usanças, umas por decrépitas,

outras por anómalas; mas o resultado ahi está, e a

comparação é bem triste. Nesses paizes a instabili-

dade tem desauetorisado as instituições; o descrédi-

to das instituições tem enfraquecido o poder; a fra-

(jiieza do puder tem corrompido ou deixado corrom-

per os costumes.

S .1 anqullação e perda de todas as noções de res-

venerabilidade é uma justa consequência d'a-

quelles males, será innegavel que tudo o que se fizer

em tacs paizes tendente a levantar, fortalecer e con-

servar similbanles unções, serão outros tantos passos

para a regeneração d'esse corpo social.

Não nos permillem os limites do jornal para que

estamos escrevendo fazer a comparação para o cffeito

moral das ceremonias da acclamação, como se tèem

praticado até boje entre uns, com as que a estreiteza

do logar pôde deixar fazer na sala da sessão real I .

Não é uma funeção que pedimos de mais para

divertimento do publico. É a conservação de unia

grande solemnidadc nacional, que em nome de mui-

tos c respeitáveis interesses requeremos aos poderes

do estado.

1. de Vilhena BâBBOSA.

VIAGEM HTTORESCA A RODA DO MUNDO
E AOS DOIS PÓLOS.

SECÇÃO IV.

Nora Zelândia lan l índia. V ilha de Fran-
ça —Paulo e \ Santa

ílclena. —As i posta I' jjêmdo Equa
dor. — O pico de Teneriffe. — Terra! ! . .

.

Eis-nos a vista da Nova Zelândia. N"estc momen-
to, complacente leitor companheiro de viagem, es-

]

m o* pés virados para os pés dos teus amigos
de Portugal, e com a cabeça em opposição com as

i

i elles. Sc entendes, como cu, que tudo no nosso'

paiz anda ás vessas desde muito tempo, consola-te

I

. itas a respeito d'elle. Aqui
i omeça o invei n i no mez de maio, a pi ima
setembro, o verão em novembro, e o outono em mar-
ço. Quando lá < noute ti mos aqui a luz do sol a alu-

miar-nos; estamos em trevas quando lá brilha o dia.

Todo o volume da ti para da pátria.

Não irque,

seg lo a opinií idoi iti lligcnte Dumonl d l rville,

em nenhuma ou i a pa ! mun einam
com tanta fúria, como sobre as costas da Nova Zelan-

. . D.

dia; mas nem por isso deixaremos do contemplai
as physionomias de alguns dos nossos antípodas.

Aproximemo-nos da península de Banks, que já

vogam para nós algumas canoas, guarnecidasjde na-
turaes do paiz. São homens vigorosos e bem feitos,

mas que parecera mais trigueiros do que na reali-

dade são, por se untarem com azeite de peixe e ocre.
As mulheres, mais bauas comparativamente do que
os homens, passariam, em geral, por bonitas entre
as europcas. Os primeiros viajantes que filiaram
d'estepovo, pintam-no com cores carregadas, e e

fora de duvida que todo elle tem um singular appe-
tite pela carne humana; porém encontra-se no seu

grémio a probidade, a tenerosidade e outras virtu-

des, a par de implacáveis idéas de vingança contra
os seus inimigos. Vede como riem os novos-zelande-
zes que estão diante de mis, arremedando os gestos

que fazemos; mais longe outros saltam, ao som de
grosseiras flautas, e saudam-se reciprocamente es-

I rega n. lo os narizes uns contra os outros.

Passando pelo estreito de Cook, que separa Tavai-
Pounamou de Ika-na-Mawi, as duas grandes ilhas

que constituem a Nova-Zelandia, c transpondo, al-

guns dias depois, o canal de Bass que divide a Aus-
trália da Terra de Van-Diemcn, entremos n'esse fa-

moso mar da índia, que banha as mais ricas plagas
do Oriente, e toca em tres das cinco partes do mun-
do.

Tendo avistado os rochedos do S. Paulo e Ams-
terdam, aproemos ás ilhas Mascarenhas, e dentre
cilas escolhamos pira repousar alguns dias a graciosa
ilha de França, ou Mauricia, como lhe chamam os

inglezes, seus actuaes possuidores. Bernardin de
Saint Pierre tornou para sempre celebre este logar,

com o seu precioso livro de Paulo e Virgínia. Elle
nos servirá de guia na ilha de França.

Fundeicmos em Porto-Luiz, e precavendo o navio
contra os furacões que devastam esta ilha e a de
Bourbon, saltemos sobre as praias d'este afortunado
paiz, onde reina uma eterna primavera. As suas al-

tas montanhas estão cobertas de arvores sempre ver-

des, esmaltadas lodo o anno de fruetos ou de flores:

seus valles sulcados por numerosos rios mostram
abundantes plantações de café, canna d'assucar, ta-

baco, algodão, noz moscada, cravo da índia e anil,

que trepam por engraçadas collinas a entestar com
vetustas florestas. Sobre o lado oriental da montanha
que se ergue por traz de Porto-Luiz, se viam ou-
tr'ora as cabanas de madame de la Tour e de Mar-
garida ; perto da ilha de Âmbar, reconhecereis a pas

lo Saint-Geran, em cujos cachopos se perdeu
o navio que trazia da Europa a desgraçada Vir^i-
nia: mais adiante o cabo Desgraçado, que o Saint

Geran não pôde dobrar, na véspera da tempestade

qo lespedaçou contra os rochedos, quando tentava

entrar no porto; ali a W/w ih> tumulo, onde se en-
controu o cadáver da graciosa menina, pudicameni.
envolvido cm areia: e perlo da igreja de Pample-

lado occidental, podeis ainda adivi-

nhar a sepultura dos dons amantes, que ahi foram
enterrados, com inlervallo de dons mezes, ao pé de
uma moita de bambu, muito querida de Paulo e de
v ii 'ima.

Seja-nos permittido traduzir pin aqui as elegan-
tes palavras de Bernardin de Saint-Pierre, que pin-

tam tanto ao vivo o horroroso naufrágio, causadoí
do infoi tunio d'cstes dous i

"As nove bóia- da manhã, ouviu-se um ruido es-

pantoso paia o lado do mar, eoino se torrentes de

agua, despenbando-se das montanhas, fizessem coro
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com o bramido do raio. Todos clamaram: Eis o fu-

racão! E no mesmo instante uma terrível ventania

sacudiu a cerração que encobria a ilha de Âmbar e

o seu canal. O Saint-Geran appareceu então, coma
tolda coberta de gente, com as vergas e mastaréus

arreados, bandeira colhida, quatro amarras pela

proa e uma pela popa. Estava fundeado entre a ilha

de Âmbar e a terra, áquem da linha de recifes que

cerca a ilha de França, linha que elle transpozera

passando por onde nenhum outro navio ainda havia

passado. Aproando ao mar, as ondas erguiam-lhe a

proa até mostrar a quilha, e n'esses momentos desap-

parecia a popa, como se estivesse submergida. N'es-

ta posição, impellido para terra pelo mar e pelo ven-

to, era igualmente impossível ao navio sair por onde

linha entrado ou encalhar na praia, donde o sepa-

ravam temíveis baixios. Cada vaga que vinha que-

brar-se sobre a costa, avançava bramindo até ao fun-

do das enseadas, e arrojava pedras a cincoenta pés

de distancia pela terra dentro; depois, recuando,

descobria uma grande porção de praia, c arrastava

apoz si com sinistro fragor quantos calhaus ali en-

contrava. O mar, batido pelo vento, engrossava a cada

instante, e todo o canal comprehcndido entre esta

ilha e a ilha do Âmbar não era mais que um vasto

lençol de alva escuma, sulcado de vagas negras e pro-

fundas. A escuma elevava-se a mais de seis pés d'al-

tura, accumulando-se, no fundo das abras, e o ven-

to que lhe varria a superfície, lançava-a por cima do

declive da praia a meia légua de distancia. Estes in-

numeros flocos brancos, correndo horisoníalmentc

até ao sobpé das montanhas, pareciam neve que saíra

do mar. O horisonte mostrava todos os signaes de

uma duradoura tempestade, e confundia o céu com
ss aguas. Nuvens medonhas atravessavam o zenith

com a ligeireza de um pássaro, outras pareciam im-

moveis como grandes rochedos. Não se via nenhum
pedaço azul do firmamento; um clarão pallido e té-

trico alumiava unicamente a terra, o mar e o céu.

«Com o arfar do navio suecedeu o que se receiava.

As amarras da proa rebentaram; e como não tinha

mais nada que o segurasse, foi varar sobre os roche-

dos a sessenta braças da praia. Todos soltaram um
grito doloroso. Paulo ia lançar-se ao mar, quando eu

d segurei pelo braço:—Meu filho, lhe disse, queres

morrer?— Soccorrel-a ou morrer, exclamou elle.

—

Como o desespero lhe offuscava a razão, Domingos e

cu lhe atamos á cintura uma longa corda, cuja ex-

tremidade nos ficou na mão. Paulo avançou para o

Saint-Geran, ora nadando, ora caminhando sobre os

recifes. Esperava chegar junto d'elle, porque as on-

das movendo-se irregularmente deixavam ás vezes o

navio quasi em secco, de maneira que se poderia an-

dar a pé em torno do seu costado; mas logo depois,

voltando com maior fúria, cobriam-no de enormes

massas de agua, que lhe faziam erguer toda a proa,

c sacudiam para a praia o desgraçado Paulo, com as

pernas cm sangue, o peito ferido, c meio afogado.

Porém logo que o mancebo recuperava o uso dos sen-

tidos, tornava com mais ardor para a embarcação,

que o mar começava a despedaçar. A equipagem, de-

sesperando de outra salvação, precipitava-se nas

aguas, agarraudo-se a vjergas, a taboas, a capoeiras,

a mezas c a barris. Viu-se então um objecto digno

de eterna lastima : uma menina, que, da grinalda da

popa do Saint-Geran, estendia os braços para aquel-

le que tanto se esforçava por chegar junto d'ella. Era
Virgínia. Reconhecera o amante pela sua intrepi-

dez. A vista desta amarei creatura, exposta a tão

borrivel perigo, encheu-nos de tristeza e de deses-

I pêro. Virgínia, com ar nobre e de plena segurança,

agitava as mãos, como a dizer-nos um eterno adeus.

Todos os marinheiros se tinham lançado ao mar; só

restava um sobre o convez; estava inteiramente nu,

e era musculoso como Hercules. Aproximou-se de

Virgínia com respeito ; nós o vimos ajoelhar ante a

donzella, c esforçar-se mesmo por lhe arrancar os

vestidos; mas ella repellindo-o com dignidade, afas-

tou a vista do marinheiro. Então ouviram-se os gri-

tos repetidos dos espectadores, clamando:— Sal-

vae-a, não a deixeis!— Porém n'csse momento uma
serra de mar de espantosa grandeza, rebentou entre

a ilha de Âmbar e a costa, e avançou rugindo para

o navio, a quem ameaçava com seu bojo negro, fran-

jado de escuma. Vendo-a, o marinheiro atirou-se ás

vagas; e Virgínia, comprehendeudo que para ella a

morte era inevitável, segurou com uma das mãos o

vestido, pousou a outra sobre o coração, e erguen-

do seus olhos serenos, parecia um anjo que ia voar

para os céus!»

Partamos da ilha de França, e iremos descansar

d'aqui a alguns dias na colónia do Cabo.

(Continua.)

F. M. Bordalo.

i li: II as DE LORD BYR03.

As obras de lord Byron téem feito o giro do mun-

do, saudadas sempre com a universal estimação; pa-

receu-nos pois que não seria fora de propósito, antes

teria certa curiosidade para alguns leitores, a seguin-

te nota colhida de informações authenticas, que se

encontram na edição completa das obras do sublime

vate britannico, impressa emParís.noanno de 1837.

Xota das sommas que lord Byron recebeu de mr. Mvr-

ray pelo original das seguintes obras.

Libras

Child Harold, Liv. I e II 600

» » III 1:575

» » IV 2:200

Giaour 525

Noiva d'Abydos 525

Corsário 525

Lara 700

Sitio de Coryntho 525

Parisina 525

Lamentos de Tasso 315

Manfredo 313

Beppo 523

D. Juan, Liv. I e II 1:523

» » III, IV e V 1:525

Doge de Veneza 1:030

Sardanapalo, Caim c Foscari 1:000

Mazzeppa 525

Prizioneiro de Chillon 52.>

Miscellaneas *50

Horas de ócio. Poetas inglezes c crítiqueiros

escoeczes, Céu e Terra, etc 3:885

19:310

A vida do grande poeta devida á penna ele-

gante de Thomás Moore custou ao editor. i:20O

23:540

Réis. . . 103:930$00O
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UMA VISTA DE TENEIUEFE.

v IAIjEM PITTORESCA A BODA DO MENDO
E AOS DOUS I'OLOS.

SECÇÃO IV.

No»a Zelândia 0* antípodas.— Mar da índia. A ilh.i rf>- Fran-
i la Boa Esperança. — Santa

\ •-
. kixa da posta.— Passagem

dor.— O pico de TcBcríiTu —Terra! ! ..

.

Bis ali d gigante Adamastor, immortalisado pelos

versos de Camões. Está diante de nos esse tormentoso

cabo, a cuja descoberta se acham vinculados os no-

mes de Pêro d'Alemquer, Ilartholomeu Dia-, loão

Infanta, e Vasto da Gama, e que recorda ao aiesaio

Vol. IV. — 3.' Sebie

tempo o triste lim de D. Francisco d'Almeida e Ma-

nuel de Sousa de Sepúlveda. Eil-o, o cabo da Bua

Esperança, onde Quctua o pavilhão de Santo André

sobre unia formosa cidade ingleza, no meio de fero-

zes tribus de hottentotes. Em coração portuguez pal-

pita com mais forra ao aproximar d'estc temeroso

promontório, que tanta glori i e tanta di sdita lhe re-

corda!

Conta Heródoto, que uma esquadra phenicia.i qui

pada por Neco, rei do Egypto, saiu de um porto do

mar Itoxo (cerca de 604 ânuos antes da era de Chris-

lo e que dobrando o cabo meridional da Africa, vol-

veu, depois de três annos de viagem, pelo estreito

de 'Jades á embocadura do Nilo. Se a noticia fosse

Sbteubbo 1
, 1S55.
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verdadeira, lá se ia a gloria dos pilolos portuguezes

como descobridores do cabo. E Plinio o naturalista

ainda pretende que Eudoxio de Sirico executou tam-

bém esta perigosa navegação, seguindo a derrota dos

phenicios, isto é, cm sentido inverso á viagem de

Pêro d'Alemquer. Não existe, porém, nenhum docu-

mento comprovativo d'cslas navegações; e Strabão

que, por um lado, attribue essa falta ao ciúme dos

phenicios e carthaginezes, que guardariam a noticia

dos seus descobrimentos, não só como um mysterio

de commercio, mas como um segredo de estado, du-

vida elle próprio, por outro lado, de similhantes

viagens, pois que confessa não conhecer a verdadeira

configuração da parte meridional da Africa. Polibio,

um dos historiadores mais sérios da antiguidade, e

que escreveu muito depois das fabuladas viagens dos

phenicios e de Eudoxio, também ignorava se a Afri-

ca era cercada de mar pelo sul, ou se se estendia até

ao polo; e Ptolomeu ainda levou mais longe o erro,

•iffirmando que a península africana avançava até ao

polo, e que se ia alargando n'essa direcção; porém
i'Síe mesmo erro do celebre geographo prova que elle

não acreditava nas circumuavegações a que nos re-

ferimos. Parece por tanto averiguado que foram os

nossos que determinaram a verdadeira configuração

da Africa, e que sulcaram, os primeiros, essa parte

do oceano que se estende para o sul do cabo Tor-
mentório.

Larguemos ancora diante da cidade, que se recos-

ta n'essa amena collina, entre alcantiladas serranias.

Receberemos carvão, compraremos refrescos para o

resto da viagem, e não hão de esquecer algumas cai-

xas de vinho de Constança, que é excellente. No pri-

meiro volume da primeira serie do Panorama encon-
tra-se uma descripção da cidade do Cabo, para a

qual remettemos os leitores.

Deixando o porto, e vogando já no oceano Athlan-
lico, que divide a Africa da America, busquemos
esse rochedo isolado que o moderno Promelheu fez

para sempre celebre. A ilha de Santa Helena é o

cume de uma montanha immensa, de origem vulca-

t
nica, saindo fora das aguas como um oásis d'este

deserto. Apontamol-a tão somente ao leitor, dispen-
sando qualquer perticularidade acerca de um logar

de nomeada histórica.

Mais alguns dias de navegação, e avistaremos a ilha

de Ascensão, de feio aspecto e solo estéril. Antiga-
mente era moda, na volta das índias, vir refrescar

ao seu porto, que é na verdade excellente, e cada
navio inscrevia o seu nome, e qualquer particulari-

dade que o commandanle quizesse fazer saber aos

que o seguissem n'cste ancoradouro, deixando o re-

gistro fechado dentro d*uma garrafa, como já encon-
trava os de seus predecessores. Por isso chamavam

ilba d'Ascensão a Caixa da posta. Dumonl d'Un il-

Ic aperfeiçoou um estabelecimento similhante no es-

treito de Magalhães.

Vamos passar a linha pela ultima vez, n"esla via-

gem., e faremos a festa que é de uso c\ccutar-sc

quando saímos da pátria, e que cortámos o equino-
cial em direcção ao sul. É um innocente brinquedo,
que, todavia, já tem por muitas vezes acabado em
tragedia. Expliquemos cm poucas palavras este phe-

', em quanto se preparam as figuras do auto
a bordo do Protheu.

A festa da passagem da linha tem por fim arran-

car áquclles que nunca saíram do hemispherio em
que nasceram, alguma pitança em proveito dos ve-

lhos navegadores d'áqaem c d'além do equador; é

uma espécie de patente, como pagam. os caloiros nas

!
escolas. Ora como suecede, ás vezes, que um dos no-

|
vatos não queira exibir os conquibus, ou não tenha
real de seu, é então martyrisado pelos veteranos; se-

gue-se a resistência, e brilham as facas á luz do sol,

entre as fracas taboas de um navio, que se balouça
n'aquelle abysmo incommensuravcl. A bordo, po-
rém, do Protheu, não ha que receiar desgraça, por-
que toda a tripulação passou já n'esta mesma viagem
a linha equinocial, como o leitor se lembrará. Faz-
se a festa, simplesmente pela festa, e pela alegria de
estar próximo o regresso á pátria.

A um apito do contra-mestre carregam-sc todas

as velas, e apparecem na proa os actores d'esta co-

media marítima. Um membrudo grumetedecôramu-
latada, com metade do corpo nu, e tocando uma
trombeta, precede o cortejo de Neptuno. Segue-se a

guarda de corpo do mesmo deus, composta de ma-
rinheiros armados, e que, por um costume imme-
morial, traja sempre á mahometana: depois vem um
juiz e o seu escrivão, um barbeiro e o seu aprendiz,

um padre e o respectivo sacristão, quatro meirinhos,

e o diabo com sua grande cauda e vestuário de pel-

les de carneiro. Todos estes personagens, inúteis no
caso especial do Protheu, téem graves obrigações a

desempenhar no commum dos casos da passagem da
linha; são elles os encarregados de prender, senten-

cear, barbear, confessar, e atazanar os novatos. Fe-
cha o cortejo o próprio deus dos mares, acompanha-
do de seus filhos, sobre um carro triumphal. Che-
gados á tolda, Neptuno oceupa o logar do cominan-
do, e começa a dar vozes de manobras disparatadas;

um dos seus guardas vae tomar conta do timão; ou-
tros postam-se de scntinella aos officiaes do navio; e

o sacristão apresenta uma bandeja aos passageiros,

sobre a qual caem voluntárias esmolas. Depois como
não ha ninguém a sentencear, o juiz e o sacerdote

largam a beca e a batina, e ficando em trajos de mu-
lher dão as mãos ao barbeiro e ao aprendiz, e come-
çam uma dansa extravagante, ao som de vários ins-

trumentos discordes, que surgem da escotilha gran-

de, tangidos por inexperientes tocadores.

Agora, minhas senhoras, se quereis também apro-

veitar a musica, podemos dar uma volta de polka ou

de walsa, c vereis como é agradável este exercício

sobre a tolda de um navio, que caminha dez milhas
por hora, impellido pela força do vapor.

Só nos resta tocar em um porlo de escala antes

de voltarmos ao Tejo, para se cumprir o program-
ma d'csta longa viagem, traçado por nós em imagi-

narão, antes de convidarmos os leitores a acompa-

nhar-nos. Essa ultima estarão será a ilha de Tcne-

riffe.

O grupo de ilhas a que pertence Teneriffe, que a

mais remota antiguidade conheceu pelos nomes de

Athlantidcs c Hespérides, Elysias ou Fortunadas, e

que hoje se chama ( é de todos os archi pé-

lagos do Athlantico o primeiro que a Europa conhe-

ceu, e quasi o único, por muitos séculos, de que o

mundo le\e noticia. Os phenicios e os carthaginezes

visitaram estas ilhas, que criam ser a extremidade

atai do mundo; alguns homens da Mauritânia

lhe augmentaram a população : depois \icram os nor-

mandos c hespanhoes, mais tarde os portuguezes, e

ao cabo de longa contestação ficou o senhorio das

Canárias á coroa de Castella, aonde se tem conserva-

do até hoje.

A ancora do Protheu cáe pesadamente no fundo

do amplo porto de Teneriffe. A cidade de Sanla Cruz

estende-se pela beira-mar; mostrando-nos suas tor-

res, cupolas e sotéas. e mais além ergue-seo famoso
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pico de Teyde, que se avista do mar a quarenta lé-

guas de distancia! Faremos, uma ascensão a esta al-

tíssima montanha, e seja esse o ultimo trabalho, i m
que nos acompanhe o complacente leitor.

Saindo de Santa Cruz com direcção a Lagui

contra-se durante uma légua caminho regular, pos-

to que já cm subida; depois seguem-sc montanhas
ásperas, e já não ha mais do que o trilho para guiar

•i viajante. Chegando, porém, ás proximidades da

capital, descobrem-se magnificas plantações, c o paiz

toma um aspecto risonho. Laguna é uma cidade for-

mosa c aceiada como Santa Cruz, mas contém menos
população do que esta. Seguindo por uma senda dif-

ticil, atravessando mesmo alguns leitos de torrentes,

alcançámos Agua Garcia, um dos sitios mais pitto-

rescos da ilha, e o único aonde se encontra agua n'es-

ta trabalhosa ascensão. Continuando a subir, e des-

cobrindo sempre povoações pequenas mas engraça-

e as celebres vinhas da parte Occidental da ilha,

vamos lambem conversando com esbeltas raparigas,

que a cada passo se encontram no transito, e que nos

pedem esmola sorrindo com graça, até chegarmos a

repousar na pobre estalagem do logar de Matanza,
assim chamado pelo destroço que ahi soffreram os

hespanhoes ás mãos dos guanchos.

De Matanza a Victoria o caminho é de difficil ac-

mas orlado de vinhas. Victoria é uma povoação

insignificante, e o seu nome deriva-se da vingança

que ali tomaram os hespanhoes da precedente desfei-

ta. Encontram-se n'esta senda muitos nichos, abri-

imagens de santos, venerados pelo povo; e de-

pois, a meia encosta de uma formosa collina, depará-

mos com a cidade de Orolava, cercada de lin I

sas de campo e de arvoredo. Xão visitaremos o seu

extenso jardim botânico, porque todo o vigor das

pernas nos será necessário mais acima, para galgar-

mos até ao pico; dormiremos na única hospedaria do
logar, e logo que amanheça proseguiremos a mar-
cha.

D'aqui para cima a vegetação começa a ser me-
dos rigorosa, e o caminho cada vez peior; assim che-

i região dai nuvens, d'onde já se não vê, quasi

nunca, o paiz que fica para baixo, nem o mar. Al-

gons raios de sol penetrando por entre as nuvens,
nos mostram apparições phantasticas. A caça é abun-
dante nestes sitios. Eis-nos emfim na povoação mais
alta da ilha : c ao seu lado o magcsloso pico, desta-

cando da planície árida de Canada.-;, onde já Dão se

encontra nenhum signal de vegetação. Subindo sem-
pre, e cada vez com mais custo, alcançámos a Es-
taneia doi Inglezes. Massas de basalto agglomeradas
pela natureza, formam ali o unii o abrigo para via-

jantes fatigados; e pois que não ha outro, n'esse pas-

saremos a noite. O frio já incommoda muito n'estc

deserto, mil e seiscentas toezas acima do nível do
mar.
Ao romper do dia dirigimo-nos vagarosamente até

Alta Vista, e tornámos a descansar. Depois observâ-

de lai nieves, onde
se encontra agua pelada todo anno; c ao cabo de

uma penos subida por entre as asperezas da mon-
tanha, descobrimos o Pilão, espécie de pão de as-

sacar, c ponto culminante da serra. Para a ttingir

i ir-nos-hemos tai

'mos de momento em mo-
mento para tomar a respiração, e para vedai o san-

gue que nos rebenta do nariz. Eis o cume da monta-
nha, com a sua cratera, donde se exhalam vapores
sulphurosoM ,-i> nuvens rodeam li em baixo a base
do pico de Teyde, e rympendo-sc aqui e acol

xam ver as ilhas visinhas, como pequenos pontos na
amplidão do oceano. O calor, porém, incommoda so-

bre maneira n'este ardente logar. Desçamos, muito
mais depressa do que subimos, c voltando a Santa
Cruz, embarquemos de novo no Protheu, e soltemos
o rumo para Portugal.

—Terra!— brada o gageiro, quatro dias depois
de deixarmos Teneriffc.

Terra'.'. É o vocábulo que tem feito pulsar maior
numero de corações com mais sincera alegria.

Terra! E terra da pátria!!!... Lá esl

Roca, e a serra de Cintra, Cascacs, S. Julião, De-

lem... Lisboa

!

Parabéns, companheiros de viagem, chegamos a

salvamento.

Desculpae-nos, amigo leitor. Perdão, minhas se-

nhoras, se não fui sempre cortez como devia... Au

F. M. Bonnu

o

POETAS DA ARCÁDIA PORTUGUEZA.

II.

DOMINGOS DOS BEIS QCITA,

s\ IRCADIi — ALCINO MICEMn.

1728—1770.

XIV.

Separando das treze éclogas compostas por Do-
mingos dos Reis, as que versam sobre assumptos me-
nos próprios, as que ficam são perfeitas pela afina-

ção campestre, pela suavidade ingénua do estylo, e

pela graça do dialogo. Nas bellezas descriptivas po-
dem honrar qualquer lilteratura, mesmo apesar do*
lapsos, que já observamos.

Se a interpretação da arte não é tão rasgada c am-
pla, como se desejaria, segundo o tempo, e coi

me a escola, parece-nos das mais soccorridas.
.São verdadeiras buecolicas; Iendo-as respira-sc o

ar do campo, e dilata-se o coração. *

Sc o fundo se não illumina da meiga e reflexiva

contemplação, que realça tanto nos poemas de Vir-
gílio, apresenta comludo toques dignos de elogio,

c a expressão adequada ás vezes alcança pintar em
uma phrase, como a do pastor de Mantua.

As imagens não forçadas quadram aos interlocuto-

res, e tiradas dos usos e costumes da aldeia, caracte-
risam o painel.

Daremos um exemplo, colhido na I écloga, entre

Dmbrino e Licorc, cujo assumpto são as queixas <

ciúmes da apaixonada pastora, tentando em vão i

ternura de Umbrino, e aceusando-o de estar prez-

em outros laços.

É ellc quem responde:

monstro sanguinoso
li < • nume ci uel, amor prol n

Fujo mais assustado, e temeroso

Que a fugaz cerva do sabujo insano,

o meu disvelo, c meu cuidado

Brandos versos cantar, e que da relva

irte na campina o manso gado
A fresca solidão da verde selva .-

Os regato,! do monte despenhados.

Que banham mui murando as temas Doies.

o- freixos de parreiras enredados

O meu recreio são, os meus amores.



27íi O PANORAMA.

Eis uma descri pção, que nos foge ao de leve pe-

los olhos, c entretanto entalha-sc na memoria pelo

relevo mimoso em que foi aberta.

A écloga III, consagrada a cantar o presepe de

Belhlem, a despeito da allusáo, que em partes a es-

morece, offerece-nos trechos de fina c agradável

poesia.

() dialogo passa enlre o Quita, no seu nome arca-

dico de Alcino Micenio, eo beneficiado José Pias Pe-

reira, no de Silvano Ericino.

D objecto é celebrar a aurora da redempção, e en-

careceras futuras venturas do mundo, desde que veiu

a allumial-o a cstrella de Jacob.

Sem baixar a cópia servil nota-se-lhe em alguns

lugares a sombra da IV écloga de Virgílio; mas senão

se eleva tanto, sustenta talvez mais o tom pastoril.

Agora ouçamos:
Silvano.

Vè, como vem no horisonte

A roxa aurora rompendo;

Nunca vi que apparecesse

Nem tão bella, nem tão cedo!

Alcino.

Que alegre manhã, Silvano!

Nunca um dia tão sereno

J,á dos altos horisontes

Desceu sobre estes outeiros.

Silvano.

Olha tu, como respira

O zephyro no arvoredo,

Que apenas meneia os ramos

De miúdo aljôfar cobertos.

Alcino.

E quasi aos céus sobre a aldeia

Se está em nuvens erguendo

O fumo, sem que o perturbe

A incerta fúria dos ventos

Não vês aquelle alto choupo,

Que estava crestado c secco

Do fogo de ura fatal raio,

Como vae reverdecendo?

E a mesma vide, a que os laços

O estrago tinha desfeito,

Já lançada aos verdes ramos

O abraça em novo enleio!

Estas fugitivas imagens tèem colorido rústico; c

mostram logo, que não saíram das paginas mortas

dos livros, mas da penetrante sensação das galas da

natureza. Idéas e palavras concordam com a ficção,

e concorrem para a realçar.

Outro quadro, igualmente expressivo e ligeiro, at-

(rahe logo a vista por entre os desprezos de Aulisa,

e as supplicas de Daphnes na écloga IX, intitulada

Daphnes.

Kalla o pastor:

Aulisa, d'onde corres, a quem levas

Estas grinaldas, e festões de flores

Tu de purpúreas rosas coroada

!

Adonde com ornatos tão festivos

Alegre moves apressada os passos?

Agora, que as cabeças inclinando

Estão com a calma ardente as dormideiras,
E á fresca sombra está dos arvoredos
O preguiçoso gado ruminando?

E na ecloga VII, dedicada á restauração do com-
mercio pelo conde de Oeiras, como o exórdio está

moldado com graça, c descreve com viveza a triste

e sombria entrada do inverno!

Á maneira da ecloga VI de Virgílio, porém com
menos arte c verosimilhança, Dalmido, rodeado de
pastores, e coroado de cãs, expõe a Silvio os benefí-

cios do ministro, encarecendo e terminando por uma
verdadeira apotheose; é o que esfria o interesse, e

rouba ao poema a singeleza rústica, e o fino sabor

dos primeiros versos.

A exposição, porém, resgata os defeitos, e apre-

goa a decidida vocação do Quita. Eil-a:

Pelas serras a neve branquejava,

O ribeiro gelado não corria,

O sol, que já dos valles se apartava

Uma nuvem o mostrava, outra o cobria:

Os cordeiros atraz das mães balando

Sc andavam pelas mattas abrigando:

Os ventos tão furiosos assopravam,

Que as rochas parecia que abalavam:

Remavam para a praia os pescadores.

Rccolhiam-se ás choças os pastores;

Quando já na cabana de Dalmido

Uns visinhos pastores se ajuntavam;

Onde os serões do inverno desabrido

Em saborosa pratica passavam.

Segue-se a descripção da pessoa de Dalmido, e do
logar da scena, c nada tem que invejar ás mais elo-

giadas :

É Dalmido de idade cm decadência.

Mas de animo robusto e esforçado,

J>argamente ensinado da experiência

E a climas mui diversos costumado.

Tem despovoado o alto da cabeça,

A barba quasi branca, mas espessa;

É venerando, alegre de semblante.

E de antigas historias abundante.

Sentados, os pastores rodeavam

Uns scecos troncos vivamente ardendo.

Côncavos tarros uns formando estavam,

E cestinhos de canna outros tecendo.

E o bom velho no seu usado assento

Todo entregue a seu sábio pensamento.

Na mão, em que o cajado sustentava,

A respeitável face reclinava.

Em outro aspecto não é menos apreciável o talen-

to do Quita. Na ecloga X, toda allegorica, e desti-

nada a pintar as perseguições, que a inveja lhe mo-
via, c a inteireza de animo, com que as supportava,

o cstylo engrandece-se naturalmente, acompanhan-

do o pensamento sem todavia deslisar da simplicida-

de da buecolica.

Decerto cabiam ali melhor os assentos melancóli-

cos da elegia, c a composição, desembaraçada de véus

inúteis, caminharia mais livre e desafogada; mas is-

so não obsta a que se louvem n'ella trechos inspira-

dos pela commocão sincera, e lances que os mestres

se não envergonhariam de perfilhar.

O exórdio, accommodado á magna do poeta, rom-

pe de súbito, c entra logo no coração do assumpto

Meu rafeiro fiel, único resto

Dos bens, que me entregou a avara sorte,
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Fujamos d'estn selva, onde a desgraça

Me traz pelos cabellos arrasiado:

Vem c;í, fiel Mclampo, que amoroso

Me estás com mil afagos festejando,

Por me estar em meus males consolando;

Fujamos d'estes campos, que a inveja

Tem com seu negro bafo invenenado.

Aqui as plantas fructo não produzem:

Aqui antes de abrir as Dores murcham;
E se a semente o lavrador derrama,

Morre affogada da importuna grarama.

Nas queixas, que depois levanta, retrata-se a dor,

e a phrase exprime-a sem violência, e com energia:

Tudo em fim já perdi, já me não resta

Nem sequer uma sombra de esperança.

Com que este pensamento engane.

Vede nas garras do faminto lobo

As formosas, as únicas ovelhas

Que o destino cruel me consentia.

Vede emfim d'estas míseras colmèas

Uns enxames fugidos, outros mortos,

E de um raio abrazada a pobre choça!

Que mais pôde ferir-me o duro fado?

Do nosso Maioral eu era amado.
Vós me fizestes d'elle aborrecido:

Fartae-vos...já me vedes abatido,

Já, crucis inimigos, me estaes vendo

Tal como a debil vide, que lhe falta

O robusto e alto tronco, a que se arrime.

Em todas as outras éclogas podem apontar-se ras-

gos nada inferiores aos que citamos; mas nos idyl-

lios, é aonde talvez brilham mais ainda os dotes do
poeta.

A visinhança de Gesncr, que provavelmente con-
sultava, não parece estranha a alguns toques ; e as re-

miniscências dcThcocrito c de Virgílio, menos pau-
tadas, acodem a propósito, c alegram o quadro.

O que pôde estranhar-se n'clles 6 a mesma insis-

tência imprudente cm forçar a allusões e allcgorias

de pessoas e de cousas recentes, que sempre desfigu-

ram a unidade, destingindo as cores do poema, e des-

cobrindo que aquolles campos e aqucllas scenas es-

tão longe da realidade, e dos verdadeiros costumes

pastoris!

A exposição do idyllio II abre com a frescura de
uma manhã de abril. Senle-se logo d'ali o deleite c

o ar vivo das nossas risonhas alvoradas.

É uma descripção do inverno, mns do inverno dos

nossos climas, cm que o dia madruga dourado de sol

esplendido, c delicioso de serenidade:

Como vem no horisonte descobrindo

A aurora a roxa fronte !

Oh, como alegre e bella se vem rindo!

Sobre o florido monte
Nova luz, doto orvalho hoje derrame
Que a buliçosa rama
Como aljôfar guarnece

E mais que o cristal pouco resplandece.

Que frondosos eslão no inverno frio

Os verdes arvoredos!

Como pura a corrente d'estc rio

Sobre os lisos penedos

Em branca e crespa escuma vac quebrando»

E as ondas espalhando

Em cristalinas veias

Lambe em remanso plácido as areias!

No III idyllio não 6 menos bella a descripção, por
onde rompe:

Sobre uma densa nuvem prateada.

Onde por enire globos resplandece

O rosado esplendor da madrugada,
Do mais alto do céu Hymencu desce.

A seu lado conduz o deus menino.
E na dextra sustenta a sacra tocha.

Já nas margens do Tejo cristalino.

Entra no bosque ás núpcias consagrado
Pelo florido prado,

Largando aljava e settas,

Voa brincando a turba dos amores.

Tal como as esmalladas borboletas

Batendo as leves azas sobre as flores.

Um pezado no tronco de um loureiro

Curva o flexível ramo, forcejando

Para se ver nas aguas de um ribeiro.

Outro mil giros dando
Disputa com ozephyro ligeiro

Beijar a fresca rosa

Que começa a mostrar a côr formosa

:

Em quanto espalham flores no terreii'

As nymphas do sagrado bosque ameno.

XV.

Não alongaremos as citações.

As que apresentamos bastam para se fazer idéa do
estylo e do gosto do poeta.

Concluiremos, resumindo com brevidade o concei-

to, que nos merece o drama pastoril de Licnrc, mo-
delado pelos primores da escola italiana, c uma I

mais correctas e inspiradas composições do Quita.

Das outras peças não se tratará agora, ficam re-

servadas para a occasião, cm que ha de apreciar-se

o theatro da Arcádia, a sua theoria, e a influencia

que exerceu.

O nosso poeta escreveu quatro tragedias Astarto,

Megara, Hermionc c Ignez de Castro, e se a execu-

ção correspondesse ao acerto na escolha do assum-
pto, juntaria á coroa de buecolico os louros deCor-
neille, c as palmas de Racine. Mas acha-se tão lon-

ge d'elles, que nem sensata comparação admitte!
N'csta manifestação da arte o único arcado capaz

de a cultivar, de não suecumbir, era o Garção se qui-

zesse aproveitar a veia feliz, de que era dotado, alar-

gando mais o quadro da comedia.

Entretanto a Licore de Domingos dos Heis promet-

te tanto, que se depois não viessem desmentil-a os

exemplos, havia de alimentar uma illusão; c a crí-

tica teria de reprehender como desalento o que ho-

je deplora como falta de prudência.

Se as quatro peças não existissem para desengano,

havia de haver muilo quem julgasse que se perdera

no Quita um auetor dramático de vulto!

Em presença d'cllas só admira que uma vez pu-

desse tanto, c que tão debil ficasse depois nos mais

ensaios.

No drama pastoril a fabula é adequada; a exposi-

ção natural e sóbria; o desenvolvimento bem condu-

zido, e o desenlace verosímil e eh? effeito.

Os caracteres estão desenhados com firmeza, c con-

cordam com as pessoas, e com as paixões que expres-

sam.
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O estylo simples, mas ornado, accommoda-se aos

lances, e rcQecte fielmente, com as próprias cores, os

sentimentos c as magnas.

Como prova transcreveremos apenas um só trecho,

que ii poeta poz na boca de Licore, no momento em
que d pezo insupportavel das adversidades a obrigam

a curvar-se inclinada á dòr:

Ah triste velho

!

Deixa, fiel ministro, que primeiro

Em tanta dôr console um pae maguado.

Oh céus! a voz me falta. . . Pae afilieto,

D'cste logar odioso te separa.

Não acerescentes minhas agonias. .

.

Ah! não vejam meus olhos lacrimosos,

Ao levantar do ferro a ferir prompto

Teu rosto desmaiar, e solto em pranto.

Gemidos exhalar de angustias cheio.

Foge, velho infeliz, eu t'o supplico

Por aquelle suave amor paterno,

Que o desolado coração te abraza.

Adeus, meu pae, adeus, em paz te fica;

Pela ultima vez, os braços abre

A esta amada, moribunda filha.

Aqui encerrámos o nosso estudo. Depois do Gar-

ção c do Diniz, o poeta de maior engenho n'estc pe-

ríodo é o Quita.

Se não iguala, ou não excede em alguns ramos os
j

dous fundadores da restauração clássica, não são os !

poderes do espirito, é força da. vontade, que o des-
|

fallece.

Como buecolico, Domingos dos líeis pôde contar-

se sem favor ao lado de Rodrigues Lobo, entre os an-

tigos, c do mavioso cantor de Marília de Dirceo en-
J

Ire os modernos. João Xavier de Mattos seguc-o, mas :

a distancia.

L. A. Rebello da Silva.

Apenas começava a alvorada do dia 8 de agosto,

quando já os altos do Castello, da Trindade, de San-

i.i Catharina c do Carmo se coroavam de immenso

povo, que descia apressadamente pelas ruas tortuosas

da cidade em direcção ao Terreiro do Paço, reunin-

com 3 gente que desembocava das travessas,

como rios caudalosos que ainda engrossara mais com
o subsidio rJe ribeiros confluentes. Pelas margens do

rejo, do oriente c do occidente, também corriam

muitos homens c mulheres para aquella grande pra-

de se ia dar um espectáculo novo para Portu-

gal e para todo mundo. O fidalgo, o burguez e o

mulheres com creanças ao colo c pela

mão, os estrangeiros residentes em Lisboa, toda a

população, emfim, da capital, buscava logar no cx-

5 adjacente, nas janellas da alfàn-

i da casa da Índia, e nos barcos sem numero
i.i iam a- aguas até grande distancia da praia,

para verem a primeira ascensão aerostatica dos lém-

lernos, que realisaria as fabulas de Dédalo e

de seu filho.

Por volta das nove horas principiaram também a

guarnecer-se as jancllas do palácio real com as damas

e senhores da corte, ca membros do eorpo diplomá-

tico estrangeiro, os empregados da casa, e diversos
convidados; e ás dez horas appareceu no eirado do
famoso torreão do paço cl-rei D. João V, gentil man-
cebo de vinte annos, toda a real família, os secretá-

rios de estado," c offlciaes-móres de palácio.

No pateo da casa da índia estava o padre Barlho-
lomcu preparando o aerostato, que era de papelão,

e tinha ligado a si por cordões um cesto de vime.

O voador lançava fogo a uma porção de palha por
baixo do balão, e respondia com desembaraço ás pes-

soas que o interpellavam acerca da machina. Bartho-

lomeu Lourenço, que apenas contava trinta c dous
annos de idade, ainda parecia mais joven n'estc mo-
mento, pela animação que lhe prestava o enthusias-

mo. O beneficiado Francisco Leitão Ferreira, então

prior do Loreto, animava-o com palavras de amigo.
como douto que era, e despido de inveja ; ao passo

que o inquisidor geral, a quem a ignorância, e tal-

vez a maldade, indispunham contra a nova machina
e contra o seu auetor, meneava a cabeça com fingi-

do desdém e mal oceulta cólera, observando os pre-

parativos da ascensão. O Camões do Rocio, que tam-
bém ali se achava, assestando a luneta na direcção

da passarola, sorria-se ironicamente d'aquella arma-
dilha. Alexandre de Gusmão, irmão do inventor, e

que depois se mostrou tão fino diplomata, apesar de
ser ainda creança nVsta epocha já calculava os des-

gostos e contrariedades que supportaria o pobre Bar-
tholomeu, da parte dos invejosos e fanáticos. Encos-
tado a uma columna do torreão, fallava a meia voz

sobre o assumpto com tres de seus irmãos, um d'el-

les frade carmelita e o mais afamado pregador de

Lisboa, e dous professos da companhia de Jesus.

Pouco afastado d'cste grupo estava outro de gente

mui diversa. Eram os poetas folgazãos da epocha, en-

tre os quacs sobresaía, pelo estrondo das gargalha-

das que soltava, o celebre Thomaz Pinto Brandão.

auetor do Pinto renascido

Por todos os lados do extenso pateo se commen-
lava a nova invenção de andar pelos ares, e, força é

confi ss,il-o, quasi lodos se riam, com mais ou me-
nos disfarce, da machina e do artífice!

Quando o padre declarou que estava prompto o

balão para subir, disse-lhe o beneficiado Leitão com
algum receio:— Vê lá, Bartholomeu, se estás certo

de ser bem suecedido na empreza; el-rci c iodo o

povo tem os olhos fitos cm ti n'este momento.
— listou certíssimo, respondeu o sábio. Não fiz

eu, na villa de Santos, repelidas experiências, pos-

to que em menor escala? A seiencia não engana os

que a procuram com fé.

— Puis tem fé n'cssa passarola? Crê que ha de voar

com ella? interrompeu o inquisiilor-mór, accenl lian-

do as palavras com modo ehocarreiro, mas vibrando

um olhar ferino sobre Bartholomeu Lourenço.

— Creio, tenho fé, sem duvida, replicou o douto

padre, que farei voar este barco, e até a inquisição

C os inquisidores todos, se necessário fosse.

A estas audaciosas palavras, Alexandre de Gus-

mão segurou com força a cabeça, murmurando:—
Desgraçado irmão, estás perdido!

O carmelita escondeu o rosto com uma ponta do

habito, como si o sol o rncommodasse, e os jesuítas

rre iram para OS ''lhos os seus grandes chapéus.

A raiva, do inquisidor gnal não prorompeu em
palavras, COUCCntrou-SC, fazendo subir sangue a

purpurcar-lhe as laces, c dando á sua physiouomia

»n colorido apopléctico.

Em quanto esta si ena. que prometlia fataes resul-

tados, se passava junto d machina, fazia-se um grau-
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de silencio no grupo dos poetas, e o Pinto Brandão

improvisava a meia voz a seguinte decima:

Esta maroma escondida.

Que abala Ioda a cidade:

Esta mentida verdade,

Ou esta duvida crida
;

Esta exhalação nascida

\'u portuguez firmamento;

Este nunca \ isto invento

Do padre Barlholomeu.

Assim fora santo eu

Como elle é cousa de vento.

Esta semsaboria foi muito npplaudida, como o são

sempre os improvisos chocarreiros dos vates bufões.

rodo o grupo bateu as palmas com alegria ; e se Bar-

iholomcu de Gusmão não d i- n por isso, foi porque es-

tava muito entretido com a sua machina, e nem j.í

do inquisidor se lembrava... quem sabe, talvez nem
I i penitente d d is ferrolhos

!

re tantos incrédulos, havia um homem pode-
roso que confiava no muito saber do padre: estege-

clor era o marquezde Fontes, que n'es-

se mesmo momento advogava a sua causa juntod'el-

rei.

D. João V estava sobre o eirado do torreão que
terminava o palácio pelo lado do mar,

mos, e espraiava a vista s ibre essas ondas de povo

que se choca\am em toda a amplidão da praça até

ao oppnsto edifício da alfandega. Nos dons lados, do

norte e do poente, que o palácio real oceupava. ^ iam-

se brilhar lindos olhos meridionaes e rostos de

r.tor colorido; para o sul o cáes e as aguas matiza-

vam-se das cores variegadas do trajo popular, e do
outro lado do torreão da casa da Índia, apinhava-se

muita mais gente na Ribeira das n.ms e pela mar-

gem do ri<i até além do Côrte-Real.
— Subirá finalmente o homem'.' perguntou « rei

duvido:

— Estou certo que sim, apressou-se a responder
o marquez de Pontes; para confusão de invejosos e

de pedantes: e o valimento d'el-rei o recompensará
de tantas fadigas e'deí gostos.

—Bem sabes que lhe concedemos mais do que nos

pedia no seu requerimento. Queria para si o u

clusivo da machina, mas sem propor as indispensá-

veis garantias: nós taxamos a pena de morte p

infractores, e lá se exarou cl i la no alvará de

privilegio. Além d'isso promettemos-lhe uma cadei-

ra de matbematica na universidade de Coimbra, com
seiscentos mil r.'i> de ordenado, e a primeira Signi-

que vagar na de Barccllos ou de
Santarém... Veremos se elle a- ganha!
— 1. i ... vede... é pasm
El-ni, seguindo com a vista a direcção que lhe in-

dicava o marquez, ficou pasmado d'aque)Ie surpre-

heodente espectacul levava-se magi

asa ila índia, e Barlholomeu, sen-
i

tado i: ,,oi'. animava o fogo que fa entre

elle i- o balão, sulcand i o, ares como um cometa. Su-
biu, inclinai te do torreão,

porqui .i força o vento noroeste; porém,

chegando i altura da sala dos Embaixadores, quan-
do o povo lodo, boquiaberto c arquejante, í.i romper
em ap| ina ro-

ç ou por uma il rom-
peu-se logo, i u suavemenli

il io occasionado por este acciden-

te, uma voz forte retumbou no meio da praça, cla-
mando: Justiça:... Ed'cntre a multidão saiu um ve-
lho, que ajoelhando perto do torreão, ergueu .>-

para cl-rei, e bradou de novo: Justiça!

Todos sabem que ]>. João V ouvia benignamente.
a qualquer hora, o ultimo dos seus vassallos ; estra-

nhou pois que este homem o viesse interromper no
meio das experiências aerostaticas, quando podia
fallar-lhe em occasião mais opportuna

;
mas ni -

isso deixou de o mandar subir ao eirado do palácio.

A attenção popular voltou-se, como era de crer. da
machina para este inesperado sue

Bartholcmeu Lourenço, que estremecera a

da voz do ancião, aproveitou este momento em que
o esqueciam, e abandonando a machina no meio do
pateo, afastou-se a passos largos da casa da índia.
Dos poucos que o viram partir tão bruscamente uns
pensaram que fugia envergonhado por se haver ma-
logrado a ascensão, outros suppunham que ia procu-
rar os meios eje repetir a experiência; porém o Ca-
mões do Rocio julgou diversamente de todos elles,

e foi quem adh inhou ! Corri u logo para o paço, aon-
de tinha entrada franca. \a larga escadaria do tor-

reão encontrou o inquisidor geral, a quem o infin-
do do mal guiava de certo, e ambos chegaram ao
eirado no momento em que o alludido velho, que
vestia como um abastado burguez, se lançava aos pés
d'el-rei, derramando pungentes lagrimas.
— Falia livremente, disse-lhe D. João, com ar

bólidos (,

— Senhor! balbuciou o velho, ha tresdias que me
roubaram uma filha, a minha querida Marianna, o

meu único thesouro! Ma Ires dias que clamo : Jus-
tiça! nos tribunaes, cm casa dos juizes, aos pés dos
aguazis... e minha filha não apparece, nem se des-
cobre o seu roubador ou o seu assassino!... Só me
fali iva implorar a justiça, a piedade d'el-rei... Eis-

mc, senhor, prostrado: tende compaixão de um po-

bre velho, de um misero pae, a quem nenhuma ou-
trt isolação resta no mundo, senão poder abraçar
a sua filha !

— Que dizes a isto, Sotto-Maior?
— Digo, senhor, respondeu o Camões, que

:

ter descoberto, n'cstc mesmo momento, o perpetra-
1

i imc.

— Ah! sr. corregedor, diga, diga quem é o mal-
vado... e onde está, onde esta Mal

,

— Se vossa magestade o permitte irei interrogar

sobre o assumpto o nosso voador.

— Qu o padre Gusmão de commum com
esse rapto? atalhou o marquez de Fontes.

—Tudo ' lu ih I, u com voz de trovão o inquisidoí

.

.'naba de fugir da casa da Índia, com tal pressa qu<

I idonou a sua infernal armadilha. E um he-
rege... tem pacto com Satanás. Oh ! cu vou mandar

i io

i

liares dosantO officio apoderai cm-- d

crilego feiticeiro.

— Obremos com prudência, replicou com voz mc-
liflua oi o homem é capellão de Nossa s >

íi Penha de França, e mora no próprio edi-

fício da ermi la. Prender um ccclesiastico, e dentro
do templo, ' unia cOUSa muito •-ena. por isso pedia

,i vos-á magestade para me encarregar d'esta missão.

— Por ser delicada .' atalhou el-rei com sorriso ma-
Pois bem, vae, «• obra como melhor te pare-

cer. Eu ci em que o padre Barlholomeu não se mettia

a roubar donzellas; C mais elle que não pensa em
io i; d i que no- seus p issei - aei ios! Ala- toma sem
pre cuidado imo te ima peça. Olha qni

elle e esperto...
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Também eu, senhor, me prezo de não ser dos

mais lorpas.

£ verdade ; mas ]embra-te do saloio que te trou-

xe amarrado para a cidade.

O Camões fez-se vermelho até á raiz do cabello;

cortejou humildemente o rei, c descei? as escadas do

torreão.

A esse tempo fazia signal o inquisidor a um dos

seus esbirros, que logo correu a receber as ordens

do santo prelado. E dez minutos depois dirigia-sc

para Cabeça d'Alperche uma dúzia destes filhos di-

lectos de S. Domingos, com ordem de cercarem a

ermida, e não deixarem sair do seu recinto pessoa

alguma.
E!-rei despediu o ancião, dizendo-!hc com mages-

tade:—Vae, bom velho; descansa, que justiça te

será feita.

E o pae de Marianna, beijando a mão do sobera-

no, saiu do paço.

É tempo de voltarmos á Penha de França.

(Continua.)

F. 11. Bordalo.

VIAGENS DE BECKFORD A PORTUGAL.

JAUDIJl BOTÂNICO. AÇAFATAS 1)0 PAÇO.

31 de maio de 1787.

Debalde chamo pelas nuvens que me cubram c por

nevoeiros que me envolvam. Não podeis formar ade-

quada idéa do contínuo deslumbramento que nos of-

fusca a v ista n'estc afamado clima. Lisboa é de todo

o mundo o sitio mais apto para se exclamar: «Abri-

ga-uie da pomposa claridade do dia!» mas achar o

abrigo não é cousa fácil. Nem aqui ha mattinhas de

pinheiros como em as clássicas quintas italianas, nem
os li einulos choupos cfolhudos castanheiros que co-

brem as planícies da Lombardia. O arvoredo nos ar-

redores mais próximos d'esta capital consta, com bem
poucas excepções, de larangeiras auãs c cinzentas oli-

veiras.

Estava cu determinado a não bulir pé fora da som-

bra do meu toldo; mas de tarde, tendo afrouxado al-

gum tanto o extremo ardur do sol, o velho Horne

(que parece que ainda não lhe nasceu o dente do siso)

conseguiu mover-me a passeiar no jardim botânico,

unde não é raro encontrar certos animaes de pouca

idade c do. género feminino, chamados emportuguez

açafatas, espécie entre a camareira e a dama de ho-

(

nor. A rainha fizera o favor de levar comsigo para

as Caldas as mais feias; e as que Cearam tem rasga-

dos olhos pretos em que scintillam amorosas tendên-

cias, uma exuberante trança de cabello azevichado,

e beicinhos da cor das rosas. Tudo isto não consti-

tuo uni;; bclleza perfeita, nem eu quero dizer isso,

s quero que fiqueis sabendo que as nymphas de que

íallo são as Dores do rancho da rainha, e que ella

tem na sua comitiva, pelo menos, quatro ou cinco

dúzias mais d'essas damas dotadas de bocas grandes,

olhinhos franzidos e tez morena.
.Vão me achando assas habilitado para florear cum-

primentos cm Língua portugueza, dirigi principal-

mente a conversação a uma irlandcza d'olhos azues,

amável rapariga de quinze a dezescis annosi recem-

casada com um ollicial das alfandegas de sua mages-
tade. O marido foi a uma roniari:' a Nossa Senhora

do Cabo, e a senhorita espaneja-se no jardim botâ-

nico com as damas do paço e um rancho de sopra-

nos que lhe ensinam a gargantear e a fallar italiano

:

bem digna é de se lhe ensinar o que cada um sabe:

o sen cabello de uma mimosa cor de castanha e as

suas bellas feições e formas gregas fazem notável con-

traste com a pelle morena e madeixas pretas das suas

companheiras
;
parece um ente sobrenatural que se

evade ao longo das alamedas, deixando muito atraz

os bojudos sopranos e as mal amanhadas açafatas em
pasmaceira á vista da sua agilidade.

O jardim é bastante agradável, situado n'uma emi-
nência, cheio de arvores frondosas carregadas de flo-

res; acima das suas mais altas copas eleva-se um so-

berbo e espaçoso terraço com balauslradas de már-
more de lustrosa alvura edum singularmoldeorien-
lal. Neste paiz desenham sem escolha, mas o lavor

da obra é mui puro c perfeito. Nunca vi balaustres

melhor cinzelados do que os da escadaria que con-

duz ao terraço grande.

Esta ampla superfície é dividida em repartimen-

tos oblongos de mármore, contendo variedades, em
pouca abundaucia, de heliotropios, aloés, gerânios.

rosas da China, e das plantas mais communs das nos-

sas estufas: tão pezadas divisões produzem desagra-

davcl effeito; fazem lembrar um cemitério, e eau-

saram-me uma impressão como se os habitantes de-

funtos do palácio adjacente brotassem do chão na for-

ma de espinheiros, figueiras da Índia, louçãos aze-

vinhos, e pimenteiras.

O terraço terá mil c quinhentos passos de compri-

do; três copiosas fontes lhe dão um ar de frescura

baslante augmentado pela ondulação de grandes acá-

cias, expostas em virtude da sua situação elevada a

toda a brisa que sopra da foz do Tejo, cujas bellas

aguas azuladas se descobrem com bom effeito atra-

vez da movediça ramagem.
A senhorita ingleza e o vosso fiel correspondente

correram como creanças ao longo do terraço, c quan-

do fatigados repousaram á sombra de um grupo de

gigantes aloés brazilicos junto de uma das fontes.

A porção fusca da companhia de passeantes separou-

se do seu principal guarda, um guapo clérigo moço,

para observarem todas as excursões e descansos de

nós outros gente branca.

Era já tarde, e havia alguns minutos que se tinha

|

posto o sol quando me despedi. Os olhos pretos e os

j

olhos azues pareceram-me horrivelmente ciosos uns

dos outros. Receio que a minha juvenil e espirituo-

sa companheira tenha soffrido alguma cousa por ter

sido mais esperta que as açafatas, e que a beliscas-

sem com alguns remoques quando a companhia se

recolhesse pelos escuros e intrincados passadiços que
dão serventia do paço d'Ajuda para os jardins. Ruim
lembrança deixar assim uma bella c joven creatura

cm mãos de altivas c despóticas mulheres, que tão

inferiores lhe são em polidez e formosura! Aposto

que teriam o especial cuidado de encher os ouvidos

de marido com suspeitas menos caridosas do que as

inspirações da Senhora do Cabo.

(Continua.J • •

FABBICAS DE TAPEL >0S E9TAD09-UJHD0S.

Ha nos eslados-unidos da America 750 fabril

papel em exercício, as quaes produzem, termo mé-

dio, em cada ai. nu íiTO milhões de libras de papel.

Para manufacturar esta enorme massa de produetos

foi iicci ígar 405 milhões de libras de tra-

po!!
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l'M CASAMENTO EM CEYLÃO.

Os velhos celibatários, homens ou mulheres, são

mui raros na ilha deCcvlão. A razão é talvez serem

os laços da vida conjuga] mui pouco rigorosos n'es-

te paiz: o divorcio «' facílimo ; comtudo a mulher
separada do marido não pôde contrahir outras nú-

pcias sem que clle tenha leito a escolha de uma no-

ta esposa.

Logo que um mancebo chega á idade do dezouto

a tinte sonos seu pae trata de procurar-lhe um par-

tido eonreniente. Troca algumas visitas com o pae

da menina que deseja dar-lhc por mulher, e se Cca

satisfeito do que observa, dix ao Blho que trate de

introduzir-se, sob qualquer pretexto que seja, em
casa da noiva. O futuro esposo não deve apresentar-

se-lbc com o seu verdadeiro nome; nem tão pouco
proferir qualquer palavra que dê a entender as suas

inteuçi • speraoças ou os seus receios. De
resto eiie está ligado pela palavra que deu seu pae;

e-lhe mister i ontentar-se, aliás liça sujeito a um pro-

ce&so por diflamação.

O dia feliz ou fatal do consorcio é fixado por um
astrólogo

;
i bora propicia o mam el i, ai ompanbado

. i- 1 arentes e amigos, encaminba-se para a ca-

sa da futura esposa. No seu seguimento leva muitos

moços carregados de provisões, e particularmente

quatro homens com uma grande cesta, que contém
não só esquisitos manjares, mas lambem uma peça

\'ol IV — 3 ' Semr.

de |
nmo branco, uma espécie de corpeto de tecido

de riscas azues e encarnadas, jóias e louçafnhas, cuja

quantidade c riqueza variam segundo a fortuna da

família. Quando o marido é pobre pede-as empres-
tadas para figurarem apenas n'aquelle acto.

O cortejo cbega sempre á boca da noute: está pre-

parado um pavilhão para o receber, onde se acham
lambem reunidos os parentes da desposada. No meio

,
do pavilhão, cujo chão está juncado de esteiras, os

homens de cada uma das duas sociedades assentam-

se em torno de um grande caldeiro de arroz, e de fo-

lhas de palmeira cheias de gulodices de toda a es-

as damas fazem omesmo do interior da casa.

Di i ois 'la refeição, o esposo entra em casa, apro-

xima-se da noiva, alira-lhe com algumas bolinhas

i
feitas de arroz cozido em leite de coco, offerece-lhc

, a peça de panno branco, as j..i;is e o- enfeites. A com-
p.mina passa a noute palestrando, e no dia seguinte

,a noiva, acompanhada do noivo, é conduzida á ca-

sa paterna, onde devem ter logar as ecremonias sa

i ramentaes do casamento.

O dote da mulher consiste de ordinário em mo-

,
bilía de cisa e em gados, e mui raras vezes em bens

|
de raiz. Alguns viajantes referem um uso mui es-

tranho na verdade, que consiste em permittir-se que
uma mulher tenha sete maridos ao mesmo tem|

looi tanto que sejam irmãos!

Setembro 8, 1855.
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HISTORIA DA INQUISIÇÃO EM PORTUGAL.

(FRAGMENTO DO II VOLUME INÉDITO.)

Nomeado inquisidor-mór o infante, (io39) expe-

diram-se ordens a D. Pedro Mascarenhas para que

assim o communicasse ao pontífice, dando as razões,

ou antes os pretextos, que para isso houvera. Longe

de deverem os christãos-novos receiar uma recrudes-

cência de perseguição, no entender da corte de Lis-

boa, o moço arcebispo ao mesmo tempo que ia resta-

belecer a conveniente severidade para com os maus,

dava aos bons, pelas suas virtudes c elevada jerar-

chia, garantias de segurança. Por esta nomeação,

porém, toraava-se mais urgente a necessidade de

soltar os braços á Inquisição, e sobre tudo de tirar

os poderes de revisão final concedidos ao núncio,

visto que seria absurdo haver em Portugal quem
pudesse alterar as decisões de um inquisidor-mór

irmão do próprio monarcha, c que se considerava

como primaz das Hespanhas. Para fundamentar me-
lhor as suas pretenções, cl-rci transmittia ao embai-

xador a relação circumstanciada dos attentados con-

tra a fé que os ebristãos-novers estavam praticando

para que a apresentasse ao papa. Mas, ou porque

esses factos fossem de pura invenção, ou porque, co-

mo cl-rei alarmava, os conversos tivessem sido trahi-

dos e denunciados por alguns de seus próprios ir-

mãos, cujas traições não convinha se houvessem de

suspeitar ou descobrir, é certo que se recommenda-
va a D. Pedro Mascarenhas pedisse ao pontífice in-

violável segredo acerca d'aquellas revelações, e ras-

gasse as respectivas notas logo que lh'as tivesse coin-

raunicado (1).

As diflScuIdadcs com que o agenle portuguez em
Roma linha deluetar eram grandes, assim porque a

cúria mostrava dccisi\as tendências para favorecer

«is christãos-novos, como por outras circumstancias.

Irritavam o papa as resistências c artifícios que em-
pregava a corte de Portugal para evitar a extorsão

das duas decimas nas rendas ecclcsiasticas, ou pira,

ao menos, ter quinhão na preza (2). Por outro lado,

r.omeando-se o infante inquisidor-mór, tinha-se pre-

visto e calculado uma collisão com o núncio, que des-

se fundamento plausível a expulsar este (3), eCapo-
diferronão podia ignoral-o, nem deixai deaugmen-
tar a irritação da sua cõríe prevenindo-a contra D.

Henrique. Entretanto, posto que homem de poucas

letras, I). Pedro Mascarenhas era uma intellígcncia

supi rior, que sabia apreciar as cousas e os homens,

e sair com vantagem dasluetasem que se empenha-
va. Caracter, ao que parece, recto e desinteressado,

linha a qualidade de alguns estadistas, que, collo-

cados em logares eminentes no meio de uma socie-

dade e de uma epocha pervertidas, se aproveitam

da corrupção para realisarem os seus intuitos.sem se

corromperem a si próprios; caracteres, cuja triste e

suprema crença deve ser um profundo desprezo do

género humano. Residira já em Roma tempo sulíi-

ciente para avaliar bem a cúria pontifícia, e a idéa

que fazia d'clla era extremamente desfavorável. Na

D. 1 li Ma i an has, í ' 13. M.

clusira-

• hábeis esforços foram en ericiadi

- de D loão III. Consulte-sc iri

[uo existe
:

'

na bibliotheea da Ajo li o

: doTombi
;. [ai íllejp idi

mylhoi I Carta de D. Pedro
de !. od. orig.

de li Pedro Ma

sua opinião, para bem negociar com Paulo III, não

havia outro meio senão fazer-lbe crer que ganhava
no negocio (1), e por isso tinha aconselhado a el-rei.

na questão das decimas, que não puzesse obstáculo a

uma extorsão que só recaía sobre o clero, com tan-

to que parte da preza revertesse cm beneficio do Cu-

co, arbítrio que fora acecito, embora a transacção

não chegasse depois a concluir-se com todas as con-

dições que o embaixador desejava (2). Assim enten-

dera também desde logo que seria impossível tirar-

se ao núncio o direito de revista nos processos da In-

quisição, por ser prerogativa grandemente rendosa,

e de que o papa se não despojaria senão por mais

avultados lucros (3). A sua regra para prognosticar

a solução dos negócios cm Roma era saber quem da-

va mais. Dotado do talento de physionomisla, tan-

tas vezes útil na vida aos que o possuem, lia no ros-

to do papa qualidades de espirito que lhe repugna-

vam profundamente, mas n'cssa mesma repugnância

tinha incentivo para sempre estar prevenido em In-

do quanto com elle tratava (4). Convencido de que

onde reina a venalidade só a corrupção pôde dar o

triumpho, obtinha da sua côrlc os meios de corrom-

per, e empregava esses meios como quaesquer ou-

tros. Tentava tudo e a todos. Nem a própria reputa-

ção de Simonetta, cuja probidade severa parecia ex-

cluir quaesquer esperanças, o fez recuar. Acaso não

cria.n'clla. A influencia d'este prelado ea de Ghi-

nucei eram as que mais temia. Imporlava-lhe com-
pral-os. Recebidas de Lisboa as sommas necessárias,

tentou Simonetta por intervenção de Santiqúalro.

Repellida a offerla pelo pobre velho, esperou confia-

do que alguma precisão instante lhe trouxesse o ar-

rependimento da honestidade. Não tardou este. N'um
apuro pecuniário Simonetta lamcnlou-sc de ter per-

dido a offerta espontânea do embaixador; mas a of-

ferta não tardou a ser renovada por diverso canal,

e foi acceila. Ha o que quer que seja infernal nas

irónicas desculpas com que D. Pedro Mascarenhas

narra ao seu príncipe a prostituição d'aquellas cãs.

«Entre os cardeacs— diz elle— Simonetta era tido

pelo mais severo na distribuição da justiça. Como
tal o collocou o papa nologar queoceupa: como lai

o consulta c a Gbinucci em todos os negócios mais

ou menos graves. Estes buam os trances que passei

com clie. O que fez não se toma em Roma por mal-

dade, nem scestranha, porque é o costume da terra.

Não me espanta por isso o valimento que teve aqui

Duarte da Paz. tendo-lhes dado a comer tantos cru-

zados e portuguezes (5).» Depois de referir a triste

victoria que obtivera, anuunciava outras mais ou

menos fáceis. «Trabalho— proseguin elle— por a-

(1) »tudo o que V. A. qui iei tii i ir bem com este paga ade

sor pondolhc sou emtercsse diante: « Carta de í) I'- dro Masca-

renhas de 2i de junho, mi Correspond. orig. f. 93.

(2 Tudo se fori no Hn-

1

tocarem no seu emtcresse.

K v. a. i! v lepam de seu compadre deixe' ao afilhado levai a

parte que quiser, com tanto que a de V. A. nom seja raais pe-

ai ena. i' nom queira sei mais piadoso da fazenda ecresi

propio dono e vigairo universal : » lbid.

:'; otiianilocnucio noin averdemtender nella [na Inqui

. bo quail se nom fará emquanto abi ouver nuoio n'csse

i :, i em vi I.. deslc papa, porque lhe vae nisso sou erali

, outro lall ou maior: » fbid
'

;

(o papa) o primi ro que lèm fej i<> pi I

.::; leiD 1<" >DÍd I

[d. II. 1 1. 1. iiil v.— «Com esta mandoa '•

\ u

o papa está tirado pelo natural I

para que feija a lilosomia deste pr\ ni ipe com qui m
., a qui de -. pxometle, e quiinla raz io ti lho -

, . ,,. ai upc i m qualquer outro serviço por mais Iraoa

, i mi i

i daqui te pm que o na i poseç servir

do I 01 1'
I

!!'''!

(8
r

p lugu era uma moed i I iro '' aquelle t.mpo.
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mansar Ghinucci, não para me servir, mas para não

me empecer. Está mais pacifico, e promessas não fal-

tam. Se lhe pudesse fazer devorar alguns cruzadas,

faria bum serviço a vossa alteza. Não desespero dis-

0, porque sei os usos de Roma. Comecei a encetar

os dous mil cruzados que vossa alteza me mandou
<1ji para taes obras, e não creio que me fundisse mal

a despeza, nem que damne no porvir. Fie-se vossa

alteza da minha má consciência, crendo que sou me-

nos escaco da própria fazenda do que da fazenda

real 1 . > Com um agente d'estes, o negocio da In-

quisição teria n'aquella conjunctura ganhado muito

mo dissemos, a questão das duas decimas não

absorvesse quasi inteiramente as attenções de D. Pe-

dro Mascarenhas, e não lhe repugnasse, conforme se

deprehcnde da sua correspondência, tratar de um
assumpto enredado de intermináveis debates jurídi-

cos, que a sua alta. intelligencia devia condemnar,

embora não onsasse manifestal-o.

O principal, ou, pelo menos, um dos principaes

Qns com que o infante se collocára á frente do tri-

bunal da fé fora, conforme vim r colli-

[ue tornassem necessária a remoção de C
ferro. Apenas revestido da dignidade deinqu,

m ir, D. Henrique nomeou novos membros para o

conselho da Inquisição. Foram estes Huy Gomes Pi-

nheiro, depois bispo de Angra, e o augusliniano Fr.

J Soares, também posteriormente elevado á ca-

deira episcopal de Coimbra 2 . A escolha de Fr.

João Soares era a luva que desde logo o infante ar-

remeçava ao núncio, ou, para melhor dizer, d còr-

le de Roma, onde aquelle frade era assas mal visto.

Nas instrucções dadas por ordem de Paulo III a um
dos suecessores de Jeronymo Ricenati, a índole, as

upiniões e os costumes do novo membro do conselho

geral são descriptas de modo não demasiadamente
lisougeiro. « O confessor d'el-rei, Fr. João Soares

—

diz-se ahi — é um frade de poucas letras, mas de

grande audácia e em extremo ambicioso. As suas

opiniões são péssimas, e elle publico inimigo da sé

apostólica, do que não duvida gabar-se, com
nado bereje que é. Todos o conhecem por tal, me-
nos o rei, por cujo temor, e porque com pri

da confissão obtém d'elle a solução de muitos negó-

cios, todos o acatam. Ê homem perigoso, e de vida

dissoluta. O paço serve-lhe de convento 3 . d O dou-

lor João de Mello, um dos primeiros membros do

conselho nomeados pelo bispo de Ceuta, e que mais

de uma vez substituíra o inquisidor-geral nos seus

impedimentos, acta i di li ga ! i da Inqui-

rição em Lisboa. Creada des le logo pelo infante uma
Inquisição permanente na capital, João de Mello,

que se distinguia pelo seu espirito intolerante, e que
d'elle continuou a dar provas, foi frente

do novo tribunal. Esta nomeação feria niai- particu-

larmente Capodiferro, porque n'aquel!

ra um suecesso, talvez de antemão preparad

esse intuito, linha feito romper as hostilidades en-

tre o inquisidor e o núncio.

Ayres V,z era um medico do paço, christão-no-

le 1539

zero Lr

l

• Boi
compra.!'

-

Soarei intitula

Proces» da I

2 1. .j ai Coàdjutorc : o ~-inin.T.
-

vo (1), cujo irmão Salvador Vaz entrara como pagem
no serviço de Jeronymo Ricenati logo depois da che-

gada deste a Lisboa. Ganhara o núncio extrema af-

feição ao pagem, e tanto o pae como o irmão do mo-
ço Salvador se haviam tornado íntimos e commensaes
de Capodiferro. Não limitava Ayres Vaz os seus es-

tados á medicina: linha-se dedicado também á as-

tronomia, sciencia cujos cultores n'aquella epocha
facilmente caíam nos desvarios da astrologia judi-

ciaria, e Ayres Vaz deixou-se embuir da mania de

propheta. Em gera: i astrologia suppu-

nha-se uma cousa seria. Em Roma dominava mais

m parte nenhuma esta superstição, e, segundo

a phrase expressiva de um escriptor contemporâneo,
raro era o cardeal que para comprar uma carga de

lenha não consultava astrólogos e feiticeiros. O pró-

prio papa tinha fé implícita na influencia dos astros,

e nas predicções astrológica- 2 . Ayres Vaz come-
çara por fazer predicções ;i rainha D. Catharina :

depois, subindo mais alto. fizera predicções politicas

a el-rei. Entre outras cousas, por occasião d'uma ecli-

pse, prophetisára a morte de um príncipe, c a pro-

phecia tinha-se realisado no mais velho dos dous fi-

lhos que restavam a D. João 111 de todos os que até

ahi tivera (3). Oflerecendo ao mouareba novos vati-

cínios, Ayres Vaz, provavelmente mal visto já pela

triste predicção da morte do príncipe, annunciava

prósperos suecessos, mas confessava que as illações ti-

radas do aspecto dos astro.- não tinham absoluta certe-

za; porque Deus, os arcanos de cuja mente não é dado
ao homem perscrutar, muitas vezes annullava as in-

Uuencias sidéreas. C oiu este correctivo os vaticínios

gicos podiam ser e eram loucura, porém nã i

impiedade. Entretanto uma cópia do papel, dirigi-

do pelo pobre medico a il-rei sobre taes assumptos,
foi cair nas mãos do inquisidor João de Mello. Cha-
mado por este ao seu tribunal, Ayres Vaz confessou

ser auetor d'aquelle escripto, posto que ahi houves-

sem introduzido alguns períodos que não eram seus.

Assignou-lhe o inquisidor dia para vir defender-se

do crime dherezia que commettèra. _\a conjunctura

aprazada apresentou-se Ayres Vaz no tribunal, ro-

deado de livros, piompto a mostrar os fundamentos
icientifi vaticínios, caorthodoxiadas suas

opiniões. Era difScil o primeiro empenho, mas fácil

indo, visto que elle submettêra tudo aos decre-

tos inescrutáveis da Providencia, e para se defender

podia invocar o exemplo do chefe supremo da Igre-

ja. Subitamente, porém, um notário apostólico en-

trou no aposento, e ii tei r impendo a solemnidade do

acto ii [ui i lor um papel. Era uma in-

i pela qual o núncio avocava a si o jnlgamen-

ordenava que o inquisidor fos-

se assistir a elle, levando comsigo os theologos que

itar : mi \;. i - \ az, entre os quaes i>-

gurava Fr. João Soares. Tinha tn logo prepara-

do, mas o notário antecipara a hora. O
pretendia primeiramente dar uma severa li-

li .o.-. Teve, porém, de retirar-se, por-

que o inquisidor, cujas esperanças eram outras, fin-

giu obedecer sern resistência aos preceitos do lega-

stolico i .

I V.í,i do mtoidi-
--• chri«-

porém, que d i ra d iuna< arta de b Chris-

I). Fedro JIa«-

. I I
l Baod, 3B. (Paul líl

l ippe, íallecido a 29 de abril íe 1530

Jade.

t fodas estai particularidade! ião extrahidai do pi
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Passavam-se estas cousas nos meiados de junho,

quando a nomeação do infante para substituir o bis-

po de Ceuta estava já resolvida. Contava por isso

João de Mello com o desforço. Foi o primeiro passo

para elle collocarem-no á frente da Inquisição de Lis-

boa ; mas o seu orgulho exigia-o mais completo. Aos

autos do interrompido processo ajuntaram-se os vo-

tos dos theologos mestre Olmedo, Fr. João Soares,

Fr. Jeronymo de Padilha, Fr. Luiz de Montoia e Fr.

Francisco de Villafranca. Eram frades mais ou me-

nos influentes na corte. O escripto fora unanimemen-

te julgado por ellcs herético. Revestido o infante da

nova magistratura, um dos seus primeiros actos foi,'

portanto, ordenar a prizão de Ayres Vaz, que osof-

ticiaes do cardeal D. àffons i, arcebispo de Lisboa,

arrastaram aos cárceres do Aljube. A lueta estava en-

cetada. O núncio, que debalde tentara obstar ;í pri-

zão. mandou intimar o infante D. Henrique para que

lhe entregasse o processo, e o cardeal D. Affonso pa-

ra que soltasse o prezo; mas o promotor da Inquisi-

ção deu por suspeito o núncio, que recusou a suspei-

ção. Posto que este tratasse o infante de pseudo-in-

quisidor, o infante appellou para a sancta sé, appel-

lação que Capodiferro igualmente rejeitou. Os tex-

tos de direito canónico e dos praxistas voavam de

parte a parle
1
1 . Era um drama em que o excesso

do ridículo só se temperava pela terrível perspectiva

de uma fogueira para o pobre astrólogo, se na refre-

ga entre o agente do papa e os infantes, estes, que
tinham a força material, não cedessem ás ameaças

dos interâictos, cousa pouco provável, visto que o
j

intuito da nomeação de D. Henrique fora causar um :

escândalo que desse cm resultado a saída de Uice-

nati.

E o escândalo aproveitou-se. El-rei, que o fana-

tismo tornava instrumento cego d'estas vergonhosas

contendas, escreveu uma carta ao seu ministro em
Roma para que exigisse do papa o desaggravo dos

infantes, desaggravo que consistia na revocação do

núncio. A narrativa do suecesso, como se pôde sup-

pòr, foi exagerada n'aquella carta, c os factos car-

regados com sombrias cores. Queixava-se D. João

111 sobre tudo de haver Capodiferro procedido n'a-

quelle caso sem o prevenir, e de ter inbibido offici-

almente o infante de usar do seu sfficio, negando a

legitimidade de uma nomeação feita por elle rei. Or-

denava a D. Pedro que dissesse ao papa, como ad-

vertência própria, que se não retirasse o núncio, es-

te seria expulso, até para evitar alguma commoção
popular ; c rompendo, emfim, um silencio que D.

João III dizia ter guardado por excesso de delicade-

za para com o pontífice, aceusava o delegado apos-

tólico de todo o género de corrupções, e de ser pelo

seu procedimento immoral em Lisboa o opprobrio

da corte de Roma 2

Tal era o estado a que as cousas tinham chegado;

taes as tristes consequências dos erros commetlidos

por um príncipe ignorante e fanático, dominado por

frades e por hypocritas, e ini ipal

mister de rei perseguir a porção mais rica e mais in-

dustriosa dos próprios sul jando

affrontas, arruinando o paiz, abrindo o campo a t i-

enero de immoralidades, calumniando ochris-

tianismo. e desobedecendo aos preceitos da tolerân-

cia e «la caridade evangélicas. Sc Capodiferro, mo-

. aal de Ayres Vai. V 13.-186 e 17:74$ dos Processos da
Inquisição de l.í-l l

l Pi : cit.

! Hinub le-cai i iD IV Iro Mascarenhas, sem dali Cor-
respond. orig. f. G7 r. esej '

vido por paixões cegas, desacatara dous prelados c

príncipes, não tinha elle, por paixões igualmente
ignóbeis, envilecido de antemão o episcopado sollí-

citando a Inquisição, tribunal que, sendo uma ver-

dadeira delegação pontifícia, cerceava n'uma das suas

funeções mais importantes a auetoridade dos bispos?

A fonte d'onde dimanava o poder do inquisidor ge-

ral era a mesma d'onde derivava o do núncio. S* a

bulia ile 23 de maio de 1536 attribuia ao primeiro
a magistratura superior no julgamento dos que des-

lisavam da fé, o breve de 9 de janeiro de 1537 e as

instrucções officiaes que se lhe haviam dado por oo-

casiâo da sua vinda a Portugal auetorisavam o segun-
do para proceder como procedera, e ainda para ir

mais longe. Podia ter sido violento edescortez, mas
não exorbitara do seu direito; e se a dignidade real

fora indirectamente humilhada n'aquelle condido,

D. João III só tinha a queixar-se de si, que prepa-

rara os elementos de tantos desconcertos.

A. Hccr.ri.i.Nt'

O VOADOR.

1709— 172Í.

IV.

Em quanto no Terreiro do Paço se passavam 05-

suecessos que acabámos de narrar com o possível la-

conismo, estava Marianna (que o leitor já reconheceu
de certo no penitente da procissão dos ferrolhos)

contemplando do terraço da ermida da Penha o gra-

cioso panorama que se desenrolava ante seus olhos.

Eram todas essas brancas povoações que matizam os

campos dalém do Tejo, e que se estendem pela mar-
gem esquerda do rio, coroadas pela sertaneja Pal-

niella, ([(10 campeia sobre ellas como um castello feu-

dal entre as aldeias do senhorio. Eram as formosas

quintas de Chellas e de Arroios, esmaltando de flo-

res e fruetos as mais verdejantes collinas. Ao longe

uma laxa de altas serranias, até á distante Cintra,

que erguia para o céu os campanários da Pena e as

ameias do castello mourisco. A seus pés, descendo para

o vallc, a casaria da cidade, em confuso labyrinto

;

e lá cm baixo, junto aos paços reaes, aquella mul-
tidão de gente que cercava o homem, a quem todo

sacrificara a linda observadora.

Marianna entrava apenas na florida idade dos dez-

outo annos. Filha do honrado mcrcieiroChrispiniano

de Salles, vivia com elle e com uma velha criada que
lhe servia de mãe, em uma modesta casa ao pé do

Arco ú> Limoeiro. Bartbolomeu Lourenço, que con-

tava os seus trinta e dous aunos, como dissemos, mas
que era um homem de agradável presença, soube ins-

pirar a Marianna tão louca paixão que a joven não

via no muudo mais do que o formosa clérigo, apesar

de conhecer que esse amor era a perdição da sua al-

ma na eternidade, e a quebra da sua honra e da sua

honestidade n'esta vida. O padre, cego também de

amor e de desejos, via a imagem da donzelia entre

os seus livros de sciencia, entre os planos das suas

maebinas, e, u'um momento de completa allucinarão,

induziu a virgem a deixar o tecto paterno, e a fugir

com elle, aproveitando para esia evasão anouiedo*

Ferrolhos, quando toda a família estava na igreja de

S. António. Escapando ás pesquizas do pae eda ve-

lha criada, que a procuravam em lodo « recinto do

templo, Marianna entrou na sacristia, disfarçou-se

cm trajo de penitente, e foi collocar-sc debaixo do an-

dor. O resto da historia, até ao ponto em que o Voa-
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dor fugiu doTerreiro do Paro, já nós o esboçamos nos

precedentes capítulos desta verídica chronica.

Seriam onze horas da manhã quando Barlholomeu

se apresentou pallido e suffocado uo terraço da Pe-

nha, aonde o aguardava Mariar.na.— Aprompta-te,

bradou clle, ainda da porta, com voz tremula : vamos

deixar Lisboa... talvez para sempre! Os esbirros não

tardam ahi, e é preciso que nos não encontrem.

E começou a preparar a maravilhosa barca, que

o Camões havia examinado; accendeu um grande fo-

go; revolveu os globos metálicos; passou revista ao

velame; poz em ordem a bússola, o astrolábio, as

cartas, os compassos e outros instrumentos; mandou
buscar por Marianna alguns comestíveis; e esperou

que o balão estivesse em estado de subir.

Marianna, vestida como um escolar, serena e for-

mosa como um anjo, via aquelles preparos sem com-
prebender de que se tratava; e o padre, que a com-
templou um momento, ia perdendo a coragem, com
remorsos de sacrificar a pobre menina: porem lan-

çando ao acaso um relancear de olhos sobre a estrei-

ta senda que conduzia á ermida, viu os familiares da

inquisição que subiam apressados para o alto da

montanha, e atraz d'elles o corregedor do crime, com
ama grande cauda de esbirros. Todo o seu vigor

usual lhe voltou.

— Mãos á obra, bradou clle animado, em dez mi-

nutos poderemos voar, c estaremos salvos!

E começou de assoprar o lume, com os grandes

foles da maebina; depois examinou o balão, e repe-

tiu:— Estamos salvos!

Tal era a attenção que dava ao trabalho, que não

sentiu passos na escada da communicação exterior,

nem viu um homem que appareceu em seguida entre

os umbraes da porta.

Marianna, que voltava da beira do terraço, aterra-

da por ver tanli.s esbirros cercando o edifício por to-

dos os lados, estacou na presença daquelle homem
de gesto prazenteiro, que endireitava com delicadeza

os seus custosos punhos de renda, e afagava com gra-

ça os copos do espadim.
— Ora graças a Deus, que encontrei o penitente!

disse o Camões do Rocio ao enxergar o lindo rosto

deMarianna; e c<>m o mais gracioso sorriso, tirou o

chapéu, e fez uma mesura de corte.

.Nem a voz do corregedor teve poder para distrahir

Barlholomeu do seu trabalho.

O galantcador magistrado pouco ou nada se lhe

deu d'aquclla desatti lição, e chegando-se para a filha

do honrado Chrispiniano, pegou-lhe attenciosamente

na mão, e com a mais delicada cortezia tocou com
os beiços nos seus lindos d< dos.

A joven ficou silenciosa e immovel.
— Olá, temos jogo de sisudos?

Nem oecho respondeu ás palavras do corregedor-

poeta.

— Direi pois a que vim, sr. padre Barlholomeu.

A u ih doutor em ean s. como vossa reverendíssima,

não será necessário citai mais do que o ti to In XVIII,

§ 3.° do li\ro quinto das ordenações, que ir, .ia de . .

.

— .Marianna, bradou Gusmão com v..z apressada,

mas firme, embarca.

E a menina obedeceu áquella ordem, sem fazer re-

flexão alguma ; c scnlou-se na única cadeira que
i lis-

tia na passarola.

— Temos muito tempo paia o interrogatório do
padre, di--' Can i; vamos por ora en-

tretendo rum a rapariga... que é bem boa. Muito
melhor peixe do que o Voador!

Como se \e, ., Camões d" Rocio já era calembou-

rista, no principio do século XVT1I : porém estaca

atrazadissimo em physica. e era incrédulo a r<

de acrostatos, como os leitores têem observado. Não
viu nenhum perigo cm saltar para dentro da barca.

e foi collocar-se ao pé de Marianna.
— Diga-me, perguntou elle, mais como namorado

do que como juiz. a menina não é filha do sr. Chris-

piniano de Salles?

— É Marianna, não tenha duvida, sr. correg

do crime, e eu sou Bartholomeu Lourenço deGusmão,
o Voador, infelizmente para vós!

Dizendo estas palavras, o capellão deu um pulo pa-

ra dentro do navio aerio, cortou com ligeireza os cor-

dões que o prendiam ao terraço, e no mesmo instan-

te a machina subiu airosa para o céu, abrindo is

longas azas como um pássaro gigante.

— Estaes em meu poder, sr. juiz, bradou com or-

gulho o clérigo.

— Misericórdia! clamou o magistrado... Quem
acode. . . quem acode. . . aqui d

-

el-rei

!

— Aqui de Deus! respondeu solemnementc o pa-

dre. As justiças d'el-rei estão lá em baixo
; vede i o

mo parecem pequenos os seus agentes, observado?

daqui; mirae nesses espelhos como tremem ante o

poder da sciencia, que é uma emanação da omnipo-
tência do Senhor

!

— Que mal lhe fiz eu, padre?
— Nenhum, aliás era chegado o momento da ex-

piação e do castigo. Ouça, e resolva com prpmptidão.
—Como estamos longe da terra! . .

.

— Nós vamos deixar Portugal. Com o vento que

sopra é provável que a barca vá cair na Andaluzia.

ou talvez no Mediterrâneo.. .

—E póde-sc morrer afogado?...
— Pôde; ou mesmo despedaçando-se na queda, ou

devorado pelas feras da Africa . .

.

— Senhor Deus, tende compaixão do vosso mino!
— Se não quer ir mais longe, também pôde Gcai

em Lisboa. Olhe eu vou soltar as velas para passar

sobre o Tejo: ainda tem cinco minutos: segure-se a

esta espécie de chapéu de sol, é um pára-quedas, que

o levará lá abaixo a salvamento.
— O padre, pois eu hei de confiar-me unicamente

a esta umbrcla por esses ares?

— É aviar, amigo, que já passamos o Caslello.

— A--si'gura-mc que não quebrarei as pernas?
— Nunca o sr. corregedor andou em melhor via-

tura... Vamos, larguc-sc, qued'aqui a um momen-
to sei ia tarde.

E empurrando o Camões para fora da machina,

\iu descer lentamente o pobre magistrado, qi

I

tava agudíssimos ais, agarrado com aml

i ao pára-quedas.

Entre a> acclamações do povo, que nada c< a

hendja do que se passava, mas que achava diverti
' do o espectáculo, pousou a final o Cam
vo, sobre uma das torres da sé.

Bartholomeu eMarianna seguiram para o sue

Tejo figurava-se-lhes um lio de praia entre o verde

uipos, qne as casas matizavam como boninas.

A final perdeu-se de vista a passarola, por traz da

serra da Ai rábida.

Setenta e quatro annos depois desta ascensão,

aperfeiçoaram os irmãos Montgolfiers, em França, a

machina de Bartholomeu Lourenço, portuguez-bra-

zileiro, e proclamaram-se descobridores do aerostato.

(Continua

V. M. Bobimio.
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VIAGENS DE BECKFORD A PORTUGAL.

CARTA 111.

BISPO DO ALGARVE. ARCOS DAS AGIAS LIVRES.

MAUQIEZ Dl: MARIALVA.

3 de junho de 178".

í omos poi especial comité ao real convento das

Necessidades, pertencente aos congregados, verace-

remonia da sagrarão do bispo do Algarve, padre

d'esta casa; estivemos collocados defronte do altar

numa tribuna atulhada de figurões de lustrosos tra-

jos, pessi aí relacionadas com o novo prelado. O pa-

vimento estava alcatifado com ricos tapetes e coxins

de veludo, onde se podia ajoelhar muito bem; mas,

não obstante esta commodidade pensei que a cere-

monia nunca acabava. Havia um excessivo esplendor

de cruzes, thuribulos, mitras e báculos, em contínuo

movimento, porque vários bispos assistiram com to-

da a sua pompa.
A musica, que era extremamente simples e pathe-

tica, parecia commover profundamente os fidalgos

que ficaram ao pé de mim, pois que mostravam sem-

blantes compungidos e batiam nos peitos, como quem
se considerava o que a maior parte d'elles são mise-

ráveis peccadores. Sentindo-me opprimido pelo calor

c pelo sermão, effectnei a minha retirada da esplen-

dida tribuna sorrateira e caladamente, e passei para

o jardim por alguns corredores estreitos, tão quen-

tes como tubos de chaminé. Mas isto era somente

mudar de uma scena de formalidades eencerropara

outra. Eu almejava por ar, c a fim de gosar d'este

beneficio evadi-me por uma portinha para o silves-

tre e despejado valle d'Alcantara. Tudo ahi estava

solitário, ouvindo-se o zumbido das abelhas, e as

frescas virações sopravam da entrada do Tejo por ci-

ma das copadas larangeiras dos pomares. O susurro

refrigerante da agua nas azenhas parecia dar-me vi-

da nova.

Arrostei com o ardor, e encaminhei-me para aquel-

la parte do valle que atravessa o enorme aquedueto

que tantas vezes tendes ouvido mencionar como o

edifício mais colossal do seu género na Europa. Tem
uma só ordem de arcos ponteagudos, e o principal

galgando um rápido ribeiro mede quasi 2o0 pés d'al-

tura. A ponte de Garde e de Caserta tem varias ar-

cadas umas sobre outras que dividindo a atteneão a

desvia da grandeza do tudo. Mas n'este aquedueto

é a vastidão c n'uma fieira de arcos que infunde as-

sombro. Sentei-me no fragmento de um penedo de-

baixo do arco grande, e olhei para aquella abobada

lá tanto acima de mim com certa impressão de res-

peito não de todo desacompanhada de temor, como
se o edifício que eu contemplava fosse obra de um
algum ente incommensuravel dotado de força gigan-

te, a quem desse a teneta de andar saracoteando n'es-

-
. manhã p.»r cima da sua construirão, e por ca-

|
richo bruto me reduzisse a impalpáveis átomos.

Perto do sitio onde me sentei havia alguns cerra-

ú is cheios de canas da altura de onze ou doze pés,

cujas folhas viçosas, agitadas pela viração, faziam

ic susurro; gostei d'estc murmúrio que mel
acalentava n'um estado de repouso bem necessário

• das fadigas dè trepar por alcantis o precipi- 1

i

Logo que recolhi do passeio, Dome levou-me a

jantar com elle, e depois ao palácio de Marialva a fim

de pagar uma visita ao grão-prior. O paleo cheio de

mesquinhas seges recordou-me a entrada de uma
casa de posta cm França

; lembrança que iuo foi des-

vanecida pelo aspecto de volumosos montes de estru-
me, por entre os quaes não andamos pequeno espaço
até á escadaria principal , tendo empeçado n'uma
porca que ali rctouçava com sua numerosa progénie
fugindo por entre as nossas pernas com queixosos
grunhidos.

Esta bulha annuneiou a nossa chegada, vindo re-

ceber-nos o grão-prior, e seu sobrinho, o abbade vo-

lho, e um tropel de criados; todas as principaes fa-

mílias portuguezas são infestadas de bandos d'estes,

em geral, desfavorecidos dependentes, e ninguém
mais que os Marialvas, que distribuem diariamente
tresentas rações, pelo menos, de arroz e outros co-
mestíveis a tão ávidos devoradores.

O grão-prior desataviado de seus hábitos prelati-

cios fez as honras da casa, e nos conduziu prompta-
menle a todos os aposentos, e ao picadeiro, onde o
marquez velho, seu irmão, posto que de idade bas-
tante avançada, ostenta os primores da mais consum-
mada picaria. Parece ter decidido gosto pelos reló-

gios de parede, bússolas e pêndulas; contei nada me-
nos de dez no seu quarto de cama, quatro ou cinco
em plena oscillação dando estrondosos assobios; to-

cavam e davam horas, porque eram as seis em pon-
to, quando eu seguia o meu conduetor subindo e des-

cendo meia dúzia de lanços d'escada até uma sala

forrada de damasco desbotado.

No centro d'csle antiguado aposento havia uma
meza atulhada de raridades postas ali por ostenta-

ção; curiosas obras de conchas, crucifixos de mar-
fim, modelos de navios, xairéis bordados de pennas,
e Deus sabe quantas cousas mais, tudo recendendo
a camphora de um modo capaz de tombar um ho-

mem.
Quando nós olhávamos com grande applicação ta-

pando o nariz com os lenços appareceu o conde V... ,

vice-rei do Algarve, de grande uniforme verde e aga-

loado, e de pernas largas, fazendo tregeitos como a

quem tinha acontecido algum accidente desagradá-

vel. Comtudo, estava na melhor disposição, e era o

novo bispo que com muita complacência recebeu,

assim que se fez conhecer, os nossos cumprimentos.
A conversação sustentou-se coxeando intercalada

de variedade de idiomas, hespanhol, italiano, por-

tuguez, francez e inglez, todos por seu turno em rá-

pida suecessão. Os assumptos d'esla salgalhada poly-

glotta foram as magnificências e piedade do rei D.

João V, o pezar pela extineção dos jesuítas, e o in-

verso pela morte do marquez de Pombal, á memo-
ria do qual o bispo consagra pouco menos do que a

execração. Este Uuxo de eloquência era acompanha-
do pelas mais extravagantes e ridículas visagens que

eu tenho observado, com uma chuva de perdigotos,

porque o vice-rei tendo contínua humidade de boca

baba-se a cada syllaba. Comtudo, não se deve deci-

dir de salto pelas apparencias exteriores. Este per-

sonagem babão e manhoso é um dislincto estadista

c hábil empregado, preeminente entre os poucos que

tem prestado serviços e dado provas de vigor e capa-

cidade.

Para evadi r-me ás enfadonhas narrações que me
escandeciam os ou> idos refugiei-me ao pé de um cra-

vo, ao qual cantava, fazendo ao mesmo tempo acom-

panhamento, o Polycarpo, um dos primeiros tenores

da real capella. Meio corridas as cortinas da porta

de mu escuro quarto contíguo, deixaram-me entre-

ve:- um transitório vislumbre da pessoa de D. Hen-
riqueta de I , irmã de D. Pedro, adiantando-se

n'um momento c retirando-se logo n'outro, desejosa

de aproiim ir-se e examinar as nossas figuras ostra-
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nhãs, porém, cão se aventurando a cnlrar na sala na

ausência de sua mãe; pareceu-me uma interessante

menina com olhos de uma languidez feiticeira : do

que ouço dizer a seu respeito só divisei uma figura

pallida, evaporava) como as que a phantasia nos fin-

ge ás vezes em sonhos. l,*m grupo de amáveis crean-

ças, suas irmãs creiu eu, sentavam-se no chão a seus

pés.similhando génios occulíos parcialmente nas do-

bras dos cortinados n'a)gnns bellos quadros allego-

riros de Rubens ou de Paulo Veronensc.

Aproximada a noule brilharam as luzes nas tor-

rinhas, terrados, e por toda a parte da singular mu-
ttira de que é composto i sie palácio com parecenças

de mourisco; metade da família oceupava-se a rezar

a ladainha, outra metade em venetas e brincos, tal-

vez de natureza pouco edificante; as monótonas vi-

brações da guitarra acompanhadas do ameno e bran-

do susurro das vozes femininas entoando modinhas,
lambem formavam uma extraordinária posto qne não
desagradável combinação de sons. Escutava eu com
avidez, quando o clarão de archotes c a bulha d'agua

batida dos remos nos attrahiram ás varandas a tem-

po de presenecar uma procissão que de maravilha se

terá vislo desde o tempo de Noé; duvido que a sua

arca abrangesse uma collccção de animaes mais hete-

rogénea do que saiu de um escaler de cincoenta re-

mos, d 'i iii ii e desembarcaram o velho marquez dcM...
«•seu filho D. José, acompanhados de um enxame de

músicos, poetas, toureiros, lacaios, frades, anões, c

rapazes de ambos os sexos, phantasiosamente vesti-

dos.

Parece que todo o rancho vollava de uma romaria

a certo santo da outra banda do Tejo. Primeiro sal-

tou um anão corcovado assoprando uma pequena c

chiadora trombeta, logo cm seguida um par de capi-

tães de guias apparcntcmente commandados por um
personagem fanfarrão, velho e burlesco, de unifor-

me apparaloso, c que me disseram ter representado

a parte de uma espécie de brigadeiro geral n'uma
casta de ilha : se fosse a Barataria, Sancho o teria ce-

do despojado do cargo ; porque, a acreditar a ebroni-

ca escandalosa de Lisboa, de iam apparece um truão

mais impudente, parasita e ratoneiro.

Logo nos calcanhares d'esles vinham comaffecla-
da gravidade um frade de aspecto selvagem, alio

como Sansão, emais dous capuchinhos pezad;

carregados ignoro com que provisões; apoz dos fra-

des um boticário muito magro e descorado, todo ves-

tido de prelo, completamente correspondendo cm
gestos c trajo á Ggura que cada um imagina do se-

nhor Apontador no (,il Braz; seguia-o um orale im-
provisador que nos disparava nni esguicho de versos

ssar debaixo das sacadas a que estávamos en-

is. Dificultosamente se podia ouvir no confuso

tumulto de aguadeiros e criados de s<'i v ir cmn gaiolas

ssaros, lanternas, cabazes de frucla, ecapellas

de Oon -, i aminh indo aos saltos, com grande delei-

te de um bando de rapi zes, que para m lhor arre-

medarem os habitantes dos céus traziam azas resplan-

decentes e ondeantes pegadas aos I bros rosados.

Alguns d 'estes anjinhos d'- comedia eram exirema-
mente lindos, e tinham o cabello encaracolado rum
moita i legancia.

o marquez velbo é loui ami nlc amigo d'cl)es ; com
i:e e (lia, e assim participa de todas as

- íis que um i phj sica decadente
pôde luar d., fôlego juvenil e innoxio; " patrianeba

Marialvas tem seguido este regimen lia muitos
annot, e I mbem alguns < :'i os que si i

de acreditar. Tendo uma facilidade mais que roma-

I na para engolir immensa profusão de golodices, c

! dando sempre campo a novo provimento, é enorme
i a comida que eu vi estendida na meza para elle. V:

I

guem me acreditaria em Inglaterra se pelo miúdo a-

j

referisse; dè-se largas a imaginação sobre tud

pôde concebei--'-!' .111 matéria de gula, e nci

hypothese excederá a realidade.

Logo que lodo o conteu lo,

: quer do vegetal, existente no escaler prini ipal cem
! mais três 011 quatro lanchas da comitiva I' i depi si-

I lado nas respectivas Incas, cautos e poleiros, recebi
convite do velho marquez para participar de uma
merenda 110 seu aposento. Estou bem certo que
menos de cincoenta criados faziam o serviço da me-
za ; ealém de meia dúzia de tochas, que eram lc\

por estado adiante de mis. para mais de cem velas

de cera estavam accesas ao longo das cama:
mistura com perfumadores c caçoilas que diffundiam
mui agradável aroma.

Achei o dono de toda esla magnificência rouicor-
íez, lhano e affavel. lia uma urbanidadé e . enio • le-

gre expresso no seu olhar, voz e gestos, que imme-
diatamente predispõe a seu favor, e justifica a ge-
ral popularidade de quegosa, c o affectuoso nome de
[•ar com que a rainha e real família frequentemente
o tratam. Todas as graças da corda se tem aceumu-
lado na sua pessoa, tanto pelo actual como pelos pre-
cedentes soberanos, fluxo de prosperidade não inter-

rompido nem mesmo durante o grande viziriato ào
marquez de Pombal. «Procedei comojulgardi
acertado com toda a outra nobreza costumava dizer
o rei D. José ao seu formidável ministro;, mas li-

vrae-vos de intrometter-vos com o marquez de Ma-
rialva.»

Km consequência d'esta decidida predilecção o pa-
lácio de .Maria ha veiu a serem mui los casos uma es-

pecie de ponto (1c reunião, um asylu para os oppri-
midos, c seu dono em maisd'uma occasião um 1 si 1-

do contra os raios de tão poderoso ministro. As re-

cordações d'esse tempo parece estarem ainda vivas.

uanto o cordcal respeito e filial affecto, que eu
vi tributar ao velho marquez são na verdade notá-
veis; os seus mais leves movimentos 'li- olln - eram
• bedecidos, aquelles a quem se dirigiam moslravam-
se gratos c animados ; seus filhos, o marquez de Tan-
cos e li. José de Menezes, nunca se chegavam a 1 ffe-

recer-lhe alguma cousa sem ajoelharem; o conde de
VillaYerde, herdeiro da grande casa d'Angeja, e o

do '.'• arve, ambos de pé no circulo que se

foi mára á roda d'elle, recebiam uma palavra sua be-

nigna ou affavel com o mesmo fervoroso agradeci-

mento dos cortezãos que dependi m dos sori isos e fa-

vor do seus soberanos. Por muito tempo mo lembra-
rão as gratas sen ações de que me penetrou esta sce-

na de reciproca benevolência ; afigurou-sc-me um es-

cambo de amigáveis sentimentos, benevolência dis-

pensada sem artificio nem affectacão, e protecção re-

cebida sem maligna ou abjecta vileza.

Quão preferível é um governo palriarchal d

natureza ás dcslav .idas iheorias que sophistas pedan-

tes desejai iam estabelecer, e que, se fossem avante

os seus interesseiros e atheistas dilui is, solapariam
os melhores e mais seguros esteios da sociedade'

Quando o. pães cessarem 00 -<t venerados por m-us

filhos, e se não conhecerem os sentimentos de agra-

decida subordinação n'aquelles de idade ou condi-

ção, que 1 .mi 1 1 111 de aiii pai o e auxílio, em breve OS

1
'

1 cessarão de reinar, e as republicas de sei ;:over-

nadas pelos conselhos da experiência, a anarchia, a

rapina, a cai u. i| em pi o a superfície da terra,
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e a morada dos demónios será transferida do infer- do meio dia. projecta a sua sombra, no meio do dia,

no para o nosso desventurado planeta'. sobre uma choupana próxima. Todos os anãos, na

noute de S. João, desde tempo immemorial, accen-
Contimia de-se uma fogueira ao pé do rochedo, e este costu-

me não é dos menores indícios que tèem os areheo-

logos para attribuir aos Brimham rocks antiga appli-

cacão religiosa.

OS PENEDOS DE BRIMHAM.

No Yorkshire, [Inglaterra] a algumas léguas de

Kiplcy, na estrada de Patley-Brídge, \èem-sc alguns

grupos de penedos de forma singular, conhecidos sob ,

o come de Brimham rocki. Estes grupos, espalha-;

dos iireeularinente em um espaço de cerca de qua- .

renta geiras, dão testemunho não equivoco de algu-

ma grande commoção natural. Todavia os archeolo-

gos consideram estas pedras colossaes como monu-

mentos célticos. Tal hypolhese não está em harmo- i

nia com o facto geralmente conhecido de que as pe-

dris druidieas foram transportadas de longe para os
j

Iogares em que actualmente se encontram : era esía, i

lo parece, uma das condições essenciaes de sua
;

:. iifio. Por outra paste, os Brimham rocks não
,

utam em sua forma c disposição nenhum dos
j

caracteres que offerecem constantemente os monu-
j

mentos .1 qne pretendem assimilhal-os. O que não

admitte duvida, porém, é que es pedras foram'

trabalhadas com grosseiros instrumentos. Algumas

tèem no cume outros penedos menores oscillantes. ;

\ iresenta a nossa gravura, que SI. Bayman
Rookc não hesita em alcunhar do idolo, assenta cm ;

um pedestal cortado á maneira de hexágono. Outro

rochedo, a que chamam a peça grande, dá sons ca-

isosem uma das extremidades, dizendo-se qual-

quer cousa cm voz baixa n'uma espei ie de niebo ca-

da parte opposta. Outro finalmente, posto n'u-

ma collina altíssima, e que o povo denomina pedra

l HERANÇA DO CHAXf/ELLER, COMEDIA EM 3 ACTOS

E EM VERSO, PELO SR. JOSÉ DA SILVA ME>DES
LEAL JTM0R. 1 VOL. 8.° BR.

Esta nova comedia, producção do illustre auetor

dos Homent de Mármore, e de tantas outras obras

primorosas, escripta expressamente para se repre-

sentar no theatro de D. Maria II, no dia 16 de se-

tembro próximo, auniversario de sua magestade el-

rei o senhor D. Pedro V, achar-se-ha á venda no dia

15. na livraria do editor, rua do Ouro, n." 227 e

228, e na de Lavado, rua Augusta, n.° 8. Nas pro-

\incias. ultramar e estrangeiro poderá procurar-se

cm casa dos correspondentes do Panorama. Preço

400 reis.

EPHEMERIDES HISTÓRICAS.

AGOSTO 1

1498— Descoberta do continente da America por

Chrislovão Colombo.
15S9— Jacques Clemente assassina Henrique III de

França.

1600— Morre em Coimbra o famoso escriptor por-

tuguez Amador Arraes,
o

' 16Í-S— Derrota dos realistas irlandezes emBathmi-
nes.

1830— Carlos X abdica a coroa de França no du-

que de Angouleme, e este no duque de Bor-

déus.

1830— Rosas é nomeado dictador pelos argentinos.

3

1792— Luiz XVI é aceusado de conspirador.

1792— Morte do celebre fabricante inglez Ricardo

Arkvvright.

4

170i— Gibraltar é tomada pelos ingleies.

5

1435—Derrota naval da armada aragoneza pelos

genovezes.

6

1840— É prezo em Bolonha o actual imperador dos

francezes.

1628— Fundação do convento do Bussaco, da extin-

cta ordem dos carmelitas descalços.

1827— Morte de Canning.

1822— Fallece perto de Rcggio o pocla inglez Shcl-

ley.

,
* 9

1805— Ligam-se a Áustria. Inglaterra c Rússia con-

tra a França.

1412—Derrota dos húngaros em la Motta por C.

Malalesti.

10

1506— Tristão da Cunha descobre a grande ilha de

. ISI .ir.

IS 7—Os francezes são derrotados pelos bespanhoes

em Santo Quintino.
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TUMULO DE D. DUARTE DE MENEZES.

Em todo o reino talvez se não depare mais formo-

so specimen de architectura tumular que o monu-

mento representado na estampa, erigido pela condes-

sa de Vianna, D. Isabel de Castro, á memoria de seu

marido o illustre D. Duarte de Menezes, esclarecido

tronco dos senhores condes de Tarouca, primeiro

capitão de Alcácer Ceguer, que depois de obradas

prodigiosas façanhas, perdeu a vida, para salvar a

do rei D. Affonso V, combatendo valorosamente na

serra de Benacojó.

No meio do soberbo sarcophago está a figura do

hrroe deitado, c vestido de armas brancas, empu-

nhando a espada.

Cumpre, porém, advertir que o esplendido monu-

mento não contém os despojos do grande capitão,

mas somente, em um pequeno vão, um dente, que a

referida sua esposa tinha guardado.

Admira-se esta soberba amostra de architectura na

igreja do extincto convento de S. Francisco de San-

tarém, onde também se encontram outros preciosos

túmulos.

A estamp3, executada pelo sr. Coelho, como todas

as gravuras publicadas n'este semanário, dispensa-

nos de fazer mais miúda descripção.

APONTAMENTOS ESTATÍSTICOS (1).

(LISBOA SÉCULO SVl).

1.

No meio da moderna sociedade, profundamente

agitada pelo desejo de inquirir tudo, e saber tudo,

e onde todos pensam e faliam emitlindo voto a res-

peito de tudo, não pôde ninguém guardar profundo

silencio; que fora isso pouco menos do que um de-

licio. Se fallecem cabedal de luzes e tempo para

grandes commettimentos litterarios, o remédio é fa-

zer o que eu faço: limitar o tributo da palavra e os

pruridos ou as velleidades de escriptor a pequenos

e insignificantes trabalhos, a brevíssimos aponta-

mentos de canhenho. E não ha de, por isso só, in-

geitar-sc a qualquer collaborador, c desagradecer-

se-Ihe a oblata sincera e generosa.

Bem humilde, e sem importância parece ser a oc-

cupaçãd de britar e amontoai' pedra junto á estrada,

que uns projectaram, e outros fazem transitavel; e

comtudo o britador de pedra é um obreiro, obscuro

mas benemérito, da civilisação, da riqueza e pros-

peridade dos povos.

Escrever, pois, artigos, ou apontamentos volan-

tes, adequados pelo menos para tirarem d'apuros o

compaginador de qualquer periódico, é uma cousa

que tem suas parecenças com britar pedra. As typo-

graphias, na ordem litteraria, como as estradas na

ordem económica, são um instrumento de permuta-
• 1. um agente da riqueza intellcctual e moral da so-

ciedade.

Mas podem dizer-me, que apinhoar as columnas

o sr. J .'i N

lendo desde j.i pro-

cedera certasa iseestud ic julgava indisj

pura dai ilho
çj

ido -nine ,i Lisboa

alo ' lodo od envoh im ml i d >i
j
ivel, teve a bonda-

publii I a sei ic de í i tigos nue
hoje começamos. Com c m iim| leso no I

chama o a cl q o leitor encontrará n'elles informar

[ue diulcilmente acharia em ou-

tra parte.

d'um hebdomadario, mais recreativo do que scien-

tifico, com cifras estatísticas, sèccas e duras como o

cascalho do macadame, e de mais a mais cifras fos-'

seU, é o mesmo que levantar nas villas e aldeias do
reino um espantalho á timidez do leitor, e dar cm
terra com a empreza. Não o nego, antes o confesso

boamente. Mas, já que vim a este ponto, seja-me li-

cito dizer duas palavras á conta de desculpa.

Os periódicos não tèem, é natural que não tenham

,

não devem ter só leitores apaixonados do romance e

da poesia. D'elles, creio eu, uns são velhos, outros

moços; uns, tendendo e recuando sempre para o pas-

sado, não vêem na sociedade e nas suas instituições,

por mais vetustas que sejam, rugas que as afeiem
;

outros, esvoaçando e pairando sempre pelas regiões

da idealidade, sôfregos do futuro, cuidam, talvez,

que todas as instituições antigas se metamorphosea-
ram, como os cabellos de Medusa, em serpentes, que
podem petrificar o encanto que olha para cilas ; uns
desilludidosdas bemaventuranças terrestres que ima-

ginaram, e que viram fugir-lhes, como a agua dos

lábios sedentos de Tântalo, sentem, de ha muito, apa-

gados no coração todos os fogos da mocidade; outros,

rejuvenecendo na ebriedade delirante dos triumphos,

marcham, talvez, de conquista em conquista, esque-

cidos de que amanhã abdicarão o sceptro d'uma rea-

leza tão fugaz, como as esperanças e juramentos de

lealdade, em que se cila funda.

Delles, uns, acostumados ao concerto e harmonia
de pensamento, ao intuito moral que caracterisa os

Fenelon, Bernardin de Saint-Pierre, e Aiiné-Mar-
tin, sympalhisarão menos com as paginas, por mais
brilhantes que sejam, de qualquer livro onde sus-

peitem o produeto d'uma inspiração multíplice, uma
volubilidade apaixonada de romancista; outros, por-

ventura, porão de parte, até, a própria «Allemanha»
da sr.

a de Stael para embeberem a alma, toda, no
o Dom João» ou no «Fausto,» porque Byron ou Goe-
the poderia modelar-lhes melhor a ambição dos go-

sos sensuaes, que osallucina, ou a vaidade do ta-

lento que os ensoberbece.

D'elles, uns... mas para que hei de eu continuar?

Como cavouqueiro litterario que sou, não perten-

ço a uns nem a outros; não tenho nem peço vuz acti-

va nem passiva nas questões da arte ou da sciencia.

Leio o primeiro livro ou papel que me vem á mão,
porque não leio senão fortuitamente, c— ainda ma!
— para malar tempo.

Se o acaso me depara, por exemplo, no Panora-

ma o «Conde Soberano de Castella» é o mesmo que
topar com um lhesouro immenso de preciosidades,

com um monumento magestoso, cujas magnificên-

cias intimam ao meu corarão o culto do bello. Mas

o meu enlhusiasmo não diminue, quando o poeta e

economista, perfumada a imaginação por fragrantes

Dores colhidas nos vergéis rje Lerma, me conduz a

um banquete do século X. Sem ser gastronomo, sin-

to luzirem-me os olhos pelas inguias de Valência,

pelas trutas d'Albcrche, pelos arenques de Bermco,

pelas deliciosas lampreias de Sevilha e Alcântara,

pelos delicados salmões de Ca tro de Ordiales, pelas

saborosas lagostas deSantander, pelas passas d'Ali

cante, laranjas dcTangere, limões doces de Fez, tâ-

maras de Tunes, romãs de Granada, figos do Al-

garve, uvas dcSchiraz, amoras deMurcia, e amên-

doas de Ibi.

Quando vejo no «Monge de Cister» o doutor Ma-

ter-Galla-Asinipedes, tenteando como em jogo de ca-

bra cega, e esbarrando em ti das as paredes, em vés-

peras de levar nas pousadeiras dons pontapés do bés-
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teiro, confesso qne, ainda que esteja sósinho, desa- I redores de ruas. e mcsmo~os mendigos na ultinia
lo a rir as gargalhadas. Ao contemplar o monge, es-

|

phase da decrepitude abalaram manaueiando nara ò
tremeçocomose.paracomprcbcnderbemasublimi-jlogar da scena. Só (içaram nas ruas desamparadasdade da tormenta, me puzessem no meio da solidão uns poucos de miseráveis cães vagabundos e estro

í inovelarem-se e en- peados, enão vi nas janellas indivíduos humanos ifurecerem-se as ondas que haviam de tragar-me. No
íntimo terror dos grandes infortúnios e desconcertos
que angustiaram o coração de Fr. Vasco, ha um pra-
zer mysterioso, indefinível, que enleia e arrebata o

espirito, quer este conheça e aprecie, quer ignore
ou desame as divinas manifestações da arte.

São para mim, já sevè, summamente interessan-
tes as paginas que me abalam tanto, mas declaro que
o são igualmente as do mesmo livro quando deparo
ahi com o numero de palmos que tinha a Una Nova,
r , ,, ' . '

•""•""«"" <• udiAo ue uamasco encarnado taneca-formosa rua da Lisboa antiga, ou com o numero de rias, cobertores de seda e cnlxas de franjas reluzin-almuinheiros de Vi -ver, e teeolnps vi,lr«irnc «.»_ H« ™m i..i~ •__, J 1L "'iin

excessao de meia dúzia de creanças tinhosas chora-
mingando porque os deixaram em casa.
O borborinho da multi ,;., ..; roda da

patnarchal ouvia-se muito antes de lá chegar avan-
çando dificultosamente entre as fileiras dos soldados
formados em ordem de batalha. Ao voltar um angulo
escurecido pela sombra dos altos edificios do semi-
nário contíguo á patriarchal descobrimos as casas
lojas e palácios, convertido tudo cm pavilhões, for-
radas d'alto a baixo de damasco encarnado, tapeca

-

almuinheiros de Val-verd \ idreiros, ca
lafates da Ribeira, e outros mesteiraes, que í

procissão de Corpus-Christi.

Não sei qual inveje mais aos auetores d'estes li-

vros, e aos de outros similhantes: se o conhecimen-
is factos, que foram desentranhar dos riquíssi-

mos jazigos da historia, e qne depois facetaram i po-
liram, como pedias preciosas que ficariam sem va-
lor c perdidas debaixo do pó dos archivos?— se o
talento, essa potencia de manifestação, que, por as-
sim dizer, os divinisa?

<juedecidamoslitteratos:seo sentimento vai mais
do que os conhecimentos, á poesia, a arte mais do
que a sciencia. Por mim admiro ambas: mas dese-
jara notas e mais notas demostrativas da exactidão
das descripções que encontro em taes livros. Se es-

sas notas fundissem volumes, tanto melhor. Se não
os comprassem as mulheres. cnmpral-os-íam OS es-
tatistas, principalmente agora, que elles vão surgin-
do por ahi em cardumes, e por tal signal que vão fa-
zendo a sciencia tão maus tractos, que a obrigam coi-
tada!] a desatinar em quasi tudo, em que a medem.

do com ouro. Julguei achar-me no meio do acampa-
mento do grão-mogol, Ião pomposamente descripto
porBermcr. Em especial a frontaria do templo es-
lava armada com toda a sumptuosidade: esta facha-
da levanta-se de um espaçoso adro de lanços de esca-
daria, que estava coberto de archeiros da inania real
com suas ricas fardas multicores, ed'uma infinidade
de padres trazendo luzidas e diversas bandeiras de
seda pintada; rebanhos de frades macilentos, de há-
bitos brancos, pardos, e pretos, vinham saindo de
envolta e suecessivamente, como bandos de perus le-
vados ao mercado.

Demorando-se fastidiosamente esta parte do espe-
ctáculo religioso, aborreci-me, e deixando o balcão
onde estávamos mais á vontade, entrei na igreja. Ce-
lebrou-se missa pontifical com pompa magestosa ; su-
biam ao ar nuvens de incenso, numerosos cirios fa-
ziam rutilar mais „s diamantes da custodia elevada
pelas tremulas e devotas mãos do patriarcha.

Antes de acabada a ceremonia, ganhei a minha
janella para gosar da plena vista da procissão do Sa-
cramento. Tudo era espectação e silencio no povo.

srsíí: :::; '.;;sr™;:/' 'r.':!::: a: - s» * * * ,». «» Siíde que lhe dei de que só o illilterato pôde, nas suas
leituras, conciliai a esthetica e a estatística.

(ConlinúaJ

João Mabia NoGCEIBA.

VIAGENS DE BECKFORD A PORTUGAL.

CARTA H .

PBOCISSlO DO COBPO DE DEIS DA PATIIIAIII UAI .

7 de junho de 1787

Atroadores i piqui - di sino,, bellicoso arruido de
tambores, c agudos toques de trombeta mepuzeram
fora da cama ao alvorecei o dia. Segundo o grau de
deyoçi

i que ,, ;

-

;[) ignorareis q
'

i Di u . 1 itavameiodis-
folheando uma curiosa collec-

-
:: zas queo grão prioi ti Vviz

rafi mai m tinha ouvido maravilhas taes

n islira tomar
algum incomn ,,,, sencca-la.

em movimento anti s que
Isse, c as mas do subúrbio onde babiti

. bi m
como as da cidade qm segui encaminhando-me á sé

m hal, estão inteiramente desertas; parece que
u um ramo de pesti pela grande praça di

incrcio e os estabelecimentos mercantis c'(iscacs da
bolsa e casa da Índia, poiquc até os vadios, os var-

veiro de flores annunciou que se aproximava o pa-
triarcha trazendo a custodia debaixo de um rico pa-
lio, cercado dos grandes da ente, e precedido por
uma longa serie de personagens milrados, de mãos
postas em acto de oração, com suas vestes purpúreas
roçando pela terra, trazendo os seus assistentes os
báculos e outras insígnias da dignidade prelaticia.
A procissã i

os degraus do
adro ao som dos cânticos c do rebombo distante das
salvas d'artilheria, sumiu-se n'uma larga rua, toda

tdi ixou meossenti-
e Olhi SOU

I ai O . i mo se acabasse
de despertar de uma visão de esplendor celestial,
Vi :r mento tenho a cabeça azoinada e os ouvi-
dos a zunir com a bulha confusa dos sons, sinos, vo-
zes, cchos dos tiros de canhão prolongados pelos
montes e diffundidos p :1a s uperficie do I ejo

CASA DE CAMPO E BANQI I II Hl MB. 6***

A DONZELLA TBAGICA.

II de junho de 1787

Hoje fomos com idados a jantar no campo, na quin-
ta de um cavalheiro, qne leni uma carga de nomes.
osquacs pronunciados com o mau accento portuguez
soam como uma espectorai ão.

O nosso agazalhador hospedeiro é irlandez de ori-
gem

;
gaba-sc de uma estatura de 72 pollcgadas, pro-



292 O PANORAMA.

porcional largura de costado, roslo vermelho, pernas

hercúleas, e todos os attributos exteriores, pelo me-

nos, i]'aquella rara einprehendedora, que não poucas

vezes alcança a fortuna de casar com riqueza. Have-

rá um anno ou dous que se arranjou com uma opu-

lenta herdeira braziliense, e acha-se agora senhor de

v astas propriedades, e de uma uedia e acaçapada mu-
lher com uma cabeça que arremeda a do Hulopher-

nes das tapeçarias antigas, e uns hombros que repre-

sentam muito bem a figura de grandes pratos. Pobre

creatura! Para maior certeza de que não é nenhuma
Vénus nem Hebe, tem beiços grossos e voz de macha-

caz, e notei-lhe algumas disposições para hydropica;

comtudo, os seus risos são frequentes e esperdiçados;

anda agarrada ao marido com a maior perseverança.

Mr. S « • é um caracter singular, não acceita em-

prego civil ou militar, c blazona de certa franqueza

mordaz, que segundo eu penso ha de desagradar mui-

to n'este paiz, onde a independência, quer de bens

da fortuna quer de opinião, é raras vezes ou nunca

tolerada. Este cavalheiro gosta da ostentação na mc-

za; sessenta pratos se me afigurou que seriam pelo

menos, outo d'elles de fumegantes assados, além de

toda a casta de guizado á frauceza, á ingleza e á por-

tugueza. A sobremeza apresentava-se como um mo-
delo de fortificação; a principal empada-torre afou-

to-me a dizer que tinha três pés de altura perpendi-

cular. A companhia não correspondia nem no nu-

mero, nem na consideração ao esplendor do banque-

te. Se não tivesse ficado ao pé de mim, por felicida-

de, miss Sill e Bezerra eu teria morrido de enfada-

mento.

Uma sisuda donzella, com portentosas sobrance-

lhas, e olhar que exprobrava á porção masculina da

assembléa a sua desattenção, era a única dama do

paço que Mr. S*** havia convidado.

Eu esperava achar-me com todo o rancho do meu
conhecimento tomado no jardim botânico, eacompa-
nhal-o pelas vinhas e pomares d'esla casa de campo;

mas ai de mim que não estava fadado para tão re-

creativa excursão! A trágica donzella, que me con-

stou ter sido infeliz nas suas ternas inclinações, apro-

veitou-se do meu braço, e nunca o desamparou em um
longo passeio pelas e'xtensas fazendas de Mr. S***.

Com cisamos em italiano, e dissemos aos pássaros que

cantavam, aos regatos que susurravam, lindíssimas

cousas n'uma prosa estonteada, rapsódia de trechos

de operas e cantatas, do Amintas do Tasso, c do Adó-

nis de Marini.

O sol acabava de dourar com seus últimos raios os

distantes rochedos de Cintra; o ar tornava-se balsâ-

mico ; nas veredas por entre as vinhas medrava a her-

va viçosa, e milhares de Dores rcanimavam-se com o

rocio da tarde. Deixando á senhora o trilho estreito

que dá serventia pelo meio d'esles domínios ruraes,

caminhei a seu lado por uma regueira bem guarne-

cida de ortigas, acanthos, e piteiras anãs, arranhan-

do-me e esfolando-me a cada passo. Esta penitencia,

e a logração que cu sentia mais vivamente tiraram-

me um tanto do meu génio jo\ ial
;
pezava-me ter pas-

sado uma tarde deliciosa em tão mesquinha socieda-

de, e ter lacerado as minhas pernas para tão pouco

resultado. Quanto eu teria gosado passeando com a

joven irlandeza por estes odoríferos atalhos entre fes-

tões de folhagem vecejante e de vides pampinosas,

não prezas a ramos esgalhados ou a tanchões como
emFranç e na Sui ando por leves can-

nas a outo !

, altura!

Podeis nu. inaj que prezo d'azas como cu clava

nenhuma inclinação sentia para prolongar um pas-

seio, que já era sobejamente estirado. Esquivei-me

ao chá e ao jogo do voltarete, fiz uma grave reveren-

cia á grave donzella, e recolhi-me a casa antes que

me assaltasse completa melancolia.

CONVENTO DE BELÉM. NOITE DA VESPEBi

DE SANTO ANTÓNIO.

12 de junho de 1787.

Passamos o dia em Belém inteiramente como em
reunião de família com toda a legião dos Marialvas.

Alguns reverendos padres, não sei de que commu-
nidade, lhes tinham mandado uma immensa quan-

tidade de sopa muito espessa, glutinosa e azeitada,

porção da qual, segundo parece, costumam os devo-

tos engolir na véspera da festa de Santo António.

Depois de uma refeição que foi servida debaixo de

um toldo estendido sobre um dos terraços, logo que

o pude fazer airosamente escapuli-me da roda dos fi-

dalgos e senhoras, dos anões, frades, bobos, tourei-

ros, e capellães, para visitar o próximo mosteiro. Su-

bi os grandes lanços construídos a expensas da in-

fanta D. Catharina, rainha viuva de Carlos II, e ten-

do percorrido os claustros de D. Manuel examinei

a livraria, que está longe dcacfíar-se na melhor or-

dem e aceio.

Os espaçosos e altos claustros apresentam uma uo-

í a v i*l extensão de arcadas, que posto que não sejam

do mais puro estylo attrahem a vista pelos seus or-

natos d'arabescos delicadamente lavrados, e pela

phantastiea còr arruivada da pedra. O dormitório,

para o qual tem serventia uma linha quasi intermi-

nável de cellas, mede cm comprimento 500 pés folga-

dos. Cada janella tem seu commodo descanso, onde

os monges se encostam á vontade e desfruetam a vis-

ta do rio.

N'uma pequena e escura casa de thesouro, que por

uma escada de caracol communica com a parte do

edifício que a tradição designa como habitação do

rei D. Manuel, quando em certas epochas religiosas

do anno se retirava a este recinto, mostraram-mc á

luz de velas algumas alfaias extremamente curiosas,

e cm especial uma custodia feita em 1506 do mais

puro ouro deQuiloa; não ha cousa mais bella como
specimen do bem trabalhado lavor gothico do que

esta complicada peça esmaltada e com mui leves es-

teios e pináculos cinzelados, tendo os doze apóstolos

em seus nichos debaixo de pavilhões, formados por

milhares de voltas e ramificações.

D'este sombrio recanto fui conduzido á igreja, uma
das maiores de Portugal, vasta, magestosa e phan-

tastiea como o interior do templo de Jerusalém, se-

gundo o tenho visto representado n'algumas antigas

bíblias allemãs. Comtudo, pouco havia nos altares

ou monumentos digno de miúda investigação.

Já era escuro quando saí da grande portada, c

achei o terreiro em frente alumiado com a luz co-

ruscante de um renque de fogueiras á beira do Tejo.

A custo alcancei a minha carruagem sem ser chamus-

cado por buscapés e bombas, e desejei ver-nie fora

no momento em que entrara, por quanto estourou

um foguete mesmo debaixo dos focinhos dos meus

machos, que os espantou terrivelmente.

Se por milagre me não acalentasse Santo António

esperava não pregar olho em toda a noute, tamanho

era o estrondo do fogo artificial, das lavaredas es-

tridentes das fogueiras, das gaitadas das buzinas em

louvor da festa d'amanhã, 555.° annivcrsario do me-
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moravel dia em que o santo querido de Lisboa pas-

sou em plácido transito aos gosos do paraizo; vi a

sua imagem á porta de quasi todas as casas e até das

barracas d'esta populosa capital, collocada em altar

e adereçada com profusão de velas de cera e de flores.

Continua.) * • *

O VOADOR.

PABTE II.

Dez annos depois da maravilhosa evasão do padre

Bartholomeu, reputado n'esse tempo magico e feiti-

ceiro pelo povo e pela inquisição, ouvia-se a voz elo-

quente do inventor dos acrostatos pregando os do-

gmas da religião christã, do alto da cadeira da ver-

dade, nos principaes templos de Lisboa, e até na real

capella!... Em dez annos tudo esquece, ou parece

esquecer. Durante esse longo período conseguira Ale-

xandre de Gusmão açaimar suecessivamente todos os

inimigos de Bartholomeu. Mesmo das cortes estran-

geiras, por onde andava em serviço d'el-rei, prepa-

rava o fino diplomata a rehabilitação do sábio eccle-

siastico, e o seu regresso á pátria. O próprio chefe

da Igreja catholiea escreveu á inquisição de Lisboa,

exigindo o perdão do Voador... mas perdoar não é

esquecer, como dizia Luiz XIV, e a inquisição nun-
ca esquecia. Entretanto consentiu na volta do padre

a Lisboa, e deixou-o exercitar o seu sagrado minis-

tério, com a condição, porém, de não tornar a subir

aos ares. D. João V mesmo, a pedido de Alexandre

de Gusmão, se encarregou de amaciar o Camões do Ro-
cio, e disse-lhe um dia:

— Lembras-te de uma celebre anedocta, que con-

cluiu por me provares que el-rei não manda de te-

lhas acima?
— Perfeitamente, meu senhor.— Pois torna a ter applicaeão. Como o padre Bar-

tholomeu Lourenço já não tem quem o aceuse pelo

crime de rapto, pois que o pae de Marianna foi plei-

tear a sua causa para o tribunal de Deus, nós lhe

perdoaremos a offensa que te fez, e o perigo em que
te collocou, porque tudo isso se passou além dos te-

lhados.

O Camões riu-se contra vontade da esperteza d'el-

rei, e também fingiu que esquecia.

Em 171'J foi Bartholomeu chamado ao reino, no-

meado fidalgo capellão da rasa real, e começou a

fazer-sc celebre como orador sagrado. Muitos dos

seus sermões acham-se impressos, bem como um en-

genhoso opúsculo, escripto por ellc em portuguez e

em latim, que tem por titulo:— Variotmodotdees~
gatar tem gente cu nau» que fazem agua. Quando, do

seguinte anno, se instituiu a academia real de his-

toria portagueza, foi ellc nomeado sócio effectivo,

e de seus trabalhos académicos se acha noticia nas

respectivas .Mim', nas, correspondentes ao anno de
172.;.

Parecia pois que uma velhice socegada aguardava

O douto varão... mas não suecedeu assim. Novos tra-

balhos se lhe apparelhavam em Lisboa, quando mc-
, il-os!

Ands, porém, de encetarmos este ultimo episodio

da historiado Voador, cumpre recuar até ao mez de

agosto de 1709, e buscar do mar e na terra a cele-

bre passarola, que vimos esconder-se por detraz dos

severos cabeços da Arrábida.

A iioule surprehendeu os aerios viajantes já para

alem da atmosphera da pátria. Ao amanhecer do dia

10, tendo-se aproximado mais da terra, Bartholomeu
e Marianna enxergaram os minaretes da Alhambra

;

mas a violência do vento não lhes consentiu que bai-

xassem sobre a senhoril Granada. Passando a monta-
nha das Alpuxanas. as aguas do Mediterrâneo lhes

appareceram, reflectindo o azul do céu, apenas aqui
e ali sombreadas pelas velas de diversos navios, que
pareciam aves marítimas, olhadas d'aquella altura.

OVoador, que não tinha o menor desejo de ir parar
a Argel, onde perderia a amante e a própria liber-

dade, resolveu-se a descer sobre as vagas, contando
com o soccorro da primeira embarcação qne o avis-

tasse. Expulsando suecessivamente o lmz. fez decli-

nar o balão a pouco e pouco, e chegou sem acciden-

te á superfície do Mediterrâneo. Como previra, um
bote destacou logo em seu auxilio, da embarcação
que mais perto se achava, e os aeronautas foram re-

cebidos a bordo de uma galé da ordem de S. João de
Jerusalém, que os conduziu á ilha de Malta. Era en-
tão jjran-chanceller da ordem e chefe da língua de
Castella e Portugal o celebre D. António Manuel de
Vilhena, o qual recebeu cordealmente os seus infe-

lizes conterrâneos; porém estes oceultaram-lhe, por
prudência, o verdadeiro motivo da sua viagem, e o
sexo de Marianna. Bartholomeu deu conta do seu in-

vento ao nobre cavalleiro, c acerescentou que fazen-

do uma experiência aerostatica em Lisboa, fora o

balão impellido pelo vento com tal força que viera

cair no Mediterrâneo.

A nova machina c o seu artífice foi por muitos dias

o objecto da conversação entre os cavalleiros de Mal-
ta, porém um suecesso de mais interesse para a or-
dem, veiu depois fazer esquecer o balão c os aereo-

nautas. Era um corsário argelino, carregado deim-
mensa riqueza, que vinha de ser aprizionado e con-
duzido a Valetta.

Entre os captivos d*esta embarcação vinham duas
mulatas, escravas de um portuguez que morrera pri-

sioneiro em Argel; as pobres mulheres, passando de
senhor para senhor, tinham chegado ao poder do ca-

pitão do corsário. Livres agora pelo esforço dos ca-

valleiros do Hospital, Aurélia eThomazia encontra-
ram um protector no padre Bartholomeu, que as cha-
mou para si, com o consentimento do grâo-mestre.
As duas pardas tinham nascido na villa, hoje cidade,

de Santos, noBrazil, onde igualmente th era o berço o

nosso Voador, e asavam do appellido de Salema, que
era o do seu primeiro dono. Com o produeto do tra-

balho d'estas mulheres, c o pouco dinheiro que ad-
quiria, dando lições de malhematica aos mancebos
que pretendiam senir sob o pendão da ordem, o pa-

dre Bartholomeu vivia em socego n'uma pequena
casa da cidade velha, onde nada faltava á boa Ma-
rianna, e aonde elle mesmo se julgaria feliz, se hou-

vesse bem duradouro para este homem, a quem a

desgraça não cansava de perseguir!

Uma das pardas, Thomazia, confessara ingenua-

mente ao seu protector que, denlro em poucos me-
zcs, seria mãe; resultado da violência que com ella

asara o corsário, morto mais tarde do combate com
os maltczes; c como o período annunciado pela mu-
lata coincidia aproximadamente com uma similhante

declaração de Marianna, o Voadoí resolveu-se a con-

fiar ás Salemas o seu segredo, e Thomazia encarre-

de assumir igualmente o titulo de mãe pira

com o futuro filho de Marianna.
Com intcrvallo de poucos dias de uma á outra, nas-

ceram duas meninas, ambas formosas, mas de diver-

sa belleza. Rosália, a filha de Bartholomeu, era bran-
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ca de neve, tinha cabellos louros, olhos do mais puro i

azul celeste; Isabel, a filha do corsário, era triguei-

ia, dardejava raios das negras pupillas, e veiu a ter

graciosos cabellos castanhos, naturalmente anncla-

ilos. Porém Marianna não chegou a gosar das doeu- !

ias da maternidade: abriu-sc-lhe a sepultura junto

ao berço da filhinha.

Bartholomeu Lourenço ficou inconsolável, e não

podendo supportar a vista daquelle logar, onde re-

cebera tão duro golpe, decidiu-se a abandonar Mal-

ta, e ir viajar pela Europa. Como possuía uma pe-

quena casa e quinta na villa á"Alcácer do Sal, cedeu

. ssa propriedade ás Salemas, que partiram para Lis-

boa na primeira opportunidade, acompanhadas das

duas meninas.

Os ares da Hespanha não convinham ao padre

Gusmão. Era preciso fugir do santo oflicio. Diri-

giu-se pois a Inglaterra, e d'ahi a França, onde en-

controu seu irmão Alexandre, como secretario da

embaixada, em ITií. Desde essa data começaram as

diligencias para ser novamente admittido em Por-

tugal o sábio Voador, o que a final se conseguiu pas-

mados cinco ânuos.

Bem recebido em Lisboa, como dissemos, o inven-

tor do aerostato não fallou mais de machinas nem de.

experiências, para não avivar a memoria da sua mi-

lagrosa hégira. Vivia tranquillamente na corte, d'on-

de saía apenas algumas vezes para cruzar o Tejo, e

ir aié Alcácer examinar as suas propriedades: visi-

tava de caminho as Salemas, e não se esquecia de

abraçar a sua afilhada, a graciosa Rosália.

O que, porém, Bartholomeu ignoravaeraque a sua

reputação de magico e feiticeiro passara para as mu-
latas, a ponto de já se ter foliado entre o povo de Al-

cácer em lançar fogo á sua habitação. Diziam que

aquella menina tão branca, a quem Thomazia cha-

mava filha, fora de certo roubada no berço pelas bru-

xas maldíctas; e comparando-a com Isabel, aceres-

centavam : Está um anjo c um demónio entre as mes-

mas paredes. .. que obras de iniquidade se não fa-

rão ali

;

De feito, as Salemas assas instruídas pelas sabias

lições de Gusmão, fallavam muitas vezes em astrono-

mia, explicando o movimento dos astros e os nomes
das diversas constcllações ; davam acertados conse-

lhos sobre a cultura das terras; curavam varias doen-
\

ças ti i
<

1 i 1 1 1 r do que os médicos; e parece que, em fim, I

tentaram metter-se a adivinhar... pelo menos muita

gente as ia consultar cm segredo, c a horas mortas

da noute.

Estavam as cousas n'esle estado, quando Rosália,

que ainda não completara quinze annos deidade, se

resolveu a entrar num convento, preparando-se para

ser freira. Bartholomeu não se oppoz áquella reso-

e transportando-se a Alcácer, estabeleceu por

•ia em casa das Salemas,

para tratar ellc próprio dos necessários arranjos pa-
j

i . da noviça] O leitor vae ver no seguin-

te e ultimo capitulo desta historia, como se originou
;

d 'este . 'ande catastrophe que fez !

baquear o Voador

!

.„ ,.
(Continua.)
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TELEGRAPHOS.

Já no anno de 1839 fl) se deu n'cste semanário
uma breve idéa cia descoberta, então mui recente.

(1) Panorama, lon. Cl

do tclcgrapho eléctrico. Mas o telegrapho, que en-
tão descrevemos, representava a arte na sua infância.

Além de serem muitos os aperfeiçoamentos, que se

tèem feito a este instrumento, são ainda muito mais
numerosos os serviços sociaes, a que elle se tem ap-
plicado. Nos primeiros annos d'esta descoberta nin-
guém previu a fecundidade das suas applicações.

Decretado ha poucos dias em Portugal o estabele-

cimento d'esle admirável meio de communicação, a
lei será brevemente, segundo devemos crer, conver-

tida em facto. .Não nos parece, pois, fora de propó-
sito continuar hoje em uma serie de artigos as infor-

i, que o Panorama começou a dar aos seus
leitores em 1839. Insistiremos menos no que toca á

descripção technica do telegrapho, em que pouco nos
deteremos, e somente como ponto de mera curiosi-

dade, do que na enumeração das vantagens, que o

publico e os particulares podem tirar da sua intro-

ilucção. Estas vantagens dependem em grande parte

da natureza dos regulamentos administrativos, que
dirigem o serviço dos telegraphos. É um meio de

transmissão, que não só abrange toda a esphera dos

interesses económicos, mas que pôde estender-se a

interesses de outra ordem, e ampliar-se ás transac-

ções mais commnns e mais íntimas da sociedade.

Por isso, segundo a acção administrativa for influí-

da d'um espirito ou de liberalidade, ou de descon-

fiança e restricção, assim será maior ou menor a

utilidade da telegraphia eléctrica. Esta verdade so-

bresaírá da comparação ou differença dos systemas,

que n'cste ponto seguem as nações mais adianta-

das.

Precederemos d'uma suecinta introducção sobre a

origem, mechanismo, e propagação do telegrapho

aéreo, cuja insufficiencia conduziu á descoberta do
eléctrico, este trabalho, que c compilado dos escri-

ptos e noticias mais recentes na matéria.

Cláudio Chappe era filho de um dos administra-

dores dos bens da coroa em Ruão, e sobrinho do pa-

dre Chappe deAuteroche, que a sua devoção á scien-

cia tornou celebre, e que, enviado pela academia das

sciencias aos desertos da Califórnia para observar a

passagem de Vénus sobre o disco do sol, pereceu lá

victima do clima d'esses paizes. Cláudio Chappe ti-

nha nascido em Brúlon, no departamento daSarthe.

Filho segundo de uma família numerosa ordenou-se.

Tinha obtido em Bagnolet, junto a Provins, um be-

neficio muito rendoso, que lhe fornecia meios de se

entregar á sua vocação para as indagações da physi-

ca. Na idade de 20 annos. fazia ji parte da socieda-

de philomatica, que n'cssa epocha começava a to-

mar muita importância.

Embargou-o nos seus trabalhos a revolução fran-

ceza. Perdeu o seu beneficio, c voltou para Brúlon

para o seio da sua família, onde tornou a ajuntar-se

com quatro irmãos seus, tres dos quaes acabavam
lambem de perder os seus empregos. N estas circum-

stancias vein-lhe á idéa apro\riiar-sc de alguns en-

li '-. que remontavam aos primeiros annos da sua

\ ida, esperando poder tirar partido, cm interesse da

sua família, de uma espécie de divertimento, que

lhe tinha proporcionado distracções na mocidade.

sido educado n'um seminá-

rio perlo de Angcrs, cm quanto seus irmãos eram

alumnos internos numa casa de educação a meia lé-

gua do seminário. Para divertir as tristezas da sepa-

ração e da solidão tinha imaginado uma maneira de

ponder-se com clles. Uma régua de pau, giran-

do sobre um eixo, e Sustentando nas extremidades

duas réguas moveis metade mais pequenas, era o in-
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strumento, que lhe tinha servido para trocar alguns

pensamentos com seus irmãos. Obtinham-se pelas

diversas posições destas réguas 192signaes, que era

fácil distinguir com um óculo de ver ao longe. Cláu-

dio Chappe pensou, que se poderia tirar um certo

partidod estes signaes.applicando-oscni escala exten-

sa ás relações do governo com as villas e cidades do

interior e da fronteira. Propoz portanto a seus irmãos

aperfeiçoar este meio de correspondência, e offerecel-o

depois ao governo. Fez adoptar o plano á sua famí-

lia, e decidiu os irmãos a ajudal-o nas suas indaga-

ções.

O systema das réguas moveis, que linha funccio-

nado excellenteraente, quando se tratava só de uma
correspondência entre dons pontos, topou com diffi-

culdades invencíveis, quando se quiz multiplicaras

estações. O inventor renunciou portanto a esta com-
binação para ensaiar a electricidade. Nos seus tra-

balhos de physica tinha-seoccupado o padre Cbappe
principalmente da electricidade, e este agente pare-

- ttisfázer tão bem a todas as condições do proble-

ma telegraphico, que por si mesmos se rei immcn-
davam ensaios desta natureza. Mas a> despezas. que
elles occasionavam, cresceram tanto que foi necessá-

rio a Chappe vender lodos os instrumentos do seu

gabinete de physica, ao passo que, por outro lado, es-

tas tentativas, executadas necessariamente coni a ele-

ctricidade estática, não podiam produzir nenhum re-

sultado vantajoso.

Foi então que Chappe assentou definitivamente em
senir-se de um corpo opaco, isolado na atmosphera,
e que, pela sua appariçâo edesappariçãosuccessiva,
indicava o instante preciso, em que se havia de mar-
car a cifra designada por dous pêndulos collocados

nas duas estações, e perfeitamente concord
Por este meio fui possível entabolar uma correspon-

dência regular, e com grande promptidão, a três lé-

guas de distancia. Estes resultados foram perfeita-

mente verificados por experiências especiaes, cujo

auto ainda e executadas na pre-

sença dos oíliciaes municipaes, e dos notáveis do si-

tio, no solar de Brúlon.
Munido d'este auto veiu o padre Chappe a Paris

por fins de 179Í, e, depi ates dificulda-

des e passos, obteve licença para levantar um dos seus

-telegraphiis no pequeno pavilhão «la esquerda da bar-

reira da Estreita. Ãuxiliavam-no dousde seus irmãos
n'estas experiências, que davam os melhon
lados. Mas uma noute invadiram o pavilhão e rou-

baram o telegrapho muitos homens mascarados.
Esla desappariçã da sua machina, que

nunca foi bem explii .; la, desanimo i

c esfriou-lhes o zelo. Teriam provavelmente renun-
ciado para sempre á sua empreza a não ser um acon-

tecimento, que veiu restituir lhes um raio de espe-

rança. O mais velho dos irmãos Cbappe foi nomea-
do membro da a- i 'parla-

mento da Sarlbe. Contando com o 1

1

deputado, o padre Cha] I íris, e obteve

auetorisação para estabelecer outro telegrapho na
bell.i tapad ;eau pos-

suía cm Mênilmonlant. E>tc novo apparelho consis-

tia n'um grande quadro de forma rectangular, que
apresentava mui
e cuj ii ies ap>

pareciam e ;i a vontade,

da, como sc vè, o tual: todavia é adis-

posição, qui

que ainda agora está cm uso na Inglaterra e na Sué-

cia.

Os irmão; Chappe trabalhavam com ardor cm
aperfeiçoar e regularisar o jogo d'este instrumento,

quando uma manhã, no momento, em que entravam

na tapada, viram correr para elles ojardio il i

espantado, gritando-lhes que fugissem. E que

, vo se tinha inquietado eom
D ies: vira if elles o que quer que fosse d

chinação suspeita, suspeitara uma correspondência
i com o rei e os outros pn • mplo, pu-

zera fogo á machina, e ameaçava lançar taml

machinislas nas chammas. Os irmãos Cha|

raram-sc consternados.

Comtudo Cláudio Chap|

Quiz proseguir até o íim uma descoberta, cuj

meiro pensam encia. Pela terceira vi
•

diu auetorisação para estabelecer á sua custa novas

machinas, e obteve-a cracas ao credito de seu irmão

deputado. Di.-poz portanto três postos, um dos quaes
'

foi collocado em Menilmontant, o outro em Ecouen,
' :ís, e o terceiro em Saint-

Martin-du-Tcrtre, a quatro léguas d'Ecouen. N'esta

epocha é que foram assentadas entn os irmãos

pe as disposições e combinações do telegrapho i

i'ela [primeira vez se puzeram então em pratica o me-
chanismodas três réguas moveis, e o vocabulário que

I
se refere a estes signaes.

Logo que os empregados do telegrapho -

1 ram convenientemente exercitados em todas

Dobras da linha, requereu o inventor ao governo um
publico do seu apparelho. Decorreu um anuo

sem resposta ao requerimento. N'outros tempos te-

ria talvez sido in lefinido este retardamento, e o pro-

jecto de Chappe sepultado nas papeleiras de um mi-

nistério, seria talvez esquecido para sempn .

numa epocha, em que muitos exércitos,

i território, tinh i

\
dade de po ler communicar livre e rapidamente en-

.
tre si, um agente de correspondência precioso a tan-

tos respeito-, devia chamar a attenção d

i publica. Um deputado, chama-
do lloinmc, que tinha algun

descobriu a exposição de Chappe nos arebivos da com-
• ruecã ' publica. *\bala lo pela lucidez

d'esse trabalho, ecomprehendendo a sua importância,

ti 01-0 m commissão com eh ido re-

lator do projecto, subiu Romme a tribuna em
abril de 1793 com a memoria de Chappe na mão, c

da convenção que se consagra^

d'essc systema telegraphico umasommade6:000 fran-

cos.

ixperiencias fizeram-se aos (2 de julho-'

: . i e Lakanal, com
estava;.: i im Abraham Chappe em
Martin, um dos postos extremos; i\

havam-s • com o padre Chappe i m
nilmontant. As experiências duraram tresdias.Trans-

miltiram-se a distancia de 7 léguas todos os despa-

chos com precisão c promptidão extraordinária. De

volta a Paris os con Bzeram - convi

I
tório, (pie determinou a asscmbléa a

ii stabelecimento de uma linl

pe foi encai : gado de or-

primaira linha; e a convenção julgou

cpie devia por essa occasião bonral-o com o titulo.

ipho.

: aram mais d'um anno os trai

slrucção d'essa linha, (pie foi inaugurada pelo an-

ile uma v ictoria. Pi

1794 trouxe Carnot á com ra, ex-

pclo telegrapho, da tomada de Cor.dé aos aus-
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triacos. No mesmo instante romperam os applausos

em todos os bancos da assembléa. A convenção trans-

mittiu immediatamente esta resposta: «O exercito

do norte bem-mereceu da pátria.» Enviou ao mes-

mo tempo um decreto, mudando o nome de Conde

no de Xord-Libre. Despacho, resposta, e decreto fo-

ram transmittidos com tal promptidão, que os ini-

migos creram que a própria convenção celebrava as

suas sessões no meio do exercito.

Em 1798construiu-se a linha de Strasburgo. Em
1799 começou o directório a linha do meio-dia, que

parou em Dijon, e não foi posta immediatamente em
actividade. Em 1S05 decretou Napoleão a linha de

Paris a Milão. AdeLyão aToulon foi construída no

tempo da restauração. Todas estas linhas foram or-

ganisadas pelos irmãos Chappe.

O padre Chappe morreu no tempo do império.

Apoz um jantar de sábios, em que os convivas se ti-

nham animado um tanto, deixou-se caírn'um poço,

que não tinha enxergado. Teve o fim do astrólogo

da fabula, com o qual não deixou de ter alguma pa-

recença durante ávida. Quando se entra no cemité-

rio de leste (Paris) divisa-se em um canto retirado

um monumento mui simples, que por todo emble-

ma contém um telegrapho de fundição: é o jazigo

do padre Chappe. Os homens não levantaram outro

monumento á sua memoria ; mas bastará este na sua

simplicidade eloquente para recordar o nome do sá-

bio laborioso e modesto, cuja vida não deixou de ter

influencia nos destinos contemporâneos.

(Continua.) O. M.
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O (.ICADRO DE ENEAS, CARTA, PELO SB. ANTÓNIO

MANUEL DA FONSECA.

Recommendàmos a leitura d*este opúsculo do sr.

Fonseca, dirigido a todos os redactores da impren-

sa periódica portugueza, e contendo a resposta que

aquelle nosso, aliás distinctissimo, pintor, dá ás ac-

cusações e críticas que lhe têem sido dirigidas acer-

ca do seu grande quadro de Eneas. É este interes-

sante trabalho ornado de duas gravuras em cobre.

1447— Morte de Viseonti, duque de Milão.
1521—Tomada do México por Fernando Cortez.

14
1844— Os francezes commandados pelo marechalBu-

geaud derrotam os marroquinos em Isly.

15
1185—Tomada de Thessalonica pelos sicilianos.

1648—Tomada da cidade de S. Paulo de Loanda
aos hollandezes.

1449— Instituição da santa casa da misericórdia de
Lisboa.

16
1717— Os imperiaes desbaratam os turcos em frente

de Belgrado.

1812— Batalha de Smolenko.

17

1789— Morte de Frederico II o Grande, rei da Prús-

sia.

18
1572— Casamento de Henrique IV com Margarida

de Valois.

19
1772—É promulgada uma nova constituição por

Gustavo III de Suécia.

20
1400— Deposição do imperador Venceslau pelos

príncipes do Império.

21
1600—Tomada de Cbambery por Henrique IV.

1831— Malograda soblevação do regimento de in-

fantaria n.° 4 em Lisboa, a favor da carta

constitucional.

22
1791— Terrível insurreição dos negros na ilha de

S. Domingos.

23
Fallece em Paris a condessa de Lamothe, que
deu origem ao processo do collar da Rainha,

assumpto de um dos romances de Alexandre

Dumas.
24

Tomada de Roma por Alarico.

Expugnação e tomada da cidade de Arzilla

em Africa por D. Affonso V.

ALMANACH DE LEMBRANÇAS PARA 1856.

Recebemos este curioso livrinho, que recommen-

dàmos com o maior prazer, porque temos a convic-

ção de que tão interessante obra cada vez se vae tor-

nando mais digna, assim dos conhecimentos c i Ilus-

trarão do seu auetor o sr. dr. Alexandre Máguo de

Castilho, como do fim a que se destina.

EPHEMERIDES HISTÓRICAS.

AGOSTO 11

1791—

409-

U7I-

1580— D. António, prior do Crato, pretendente ao

throno de Portugal é desbaratado pelos hes-

panhoes, no sitio de Alcântara, cerca de Lis-

boa.

26
1635— Fallece em Madrid o famoso poeta Lope de

Vega, o qual assevera-se ter composto mais

de 1800 peças de theatro.

1793-

1810-

1315-

1483-

1595-

1sj!i— Batalha da villa da Praia da Victoria, entre

as tropas do sr. D. Miguel, e as forca9 con-

slitucionaès commandadas pclosr. duque da 1335-

Terceira, então conde de Villa Flor.

12 1839-

1762—Tomada da Havana pelos inglczcs.

13

is 5 y— Conclusã< da guerra da Hungria

-Os inglezcs oceupam Toulon em Franca.

28
-Tomada de Almeida pelo general Massena.

29
-Uguccione faz levantar o sitio de Florença.

30
-Morte de Luiz XI de França.

-Absolvição plena concedida pelo papa a Hen-
rique IV.

31

-Tomada de Azamor na Barbaria pelos por-

tugnezes.

-Convenção de Vergara, entre o general Es-

partero, hoje duque de Victoria. e o gene-

ral Maroto, esta convenção poz termo á guer-

ra da suecessão em Hespanha.
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YICATA.N—BOLONCUEN.

Bolonthcn é uma aldciola situada a pequena dis-
tancia das minas de Chonhubo c de Ttsimpo, no Yu-
ratan. O leu nome 'l«rn ;i— . de dous vocábulos da
lingua maya, e significa os rum po o*. Com efleito

desde ii-m j><^ immemoriaos dotc
|

-
l m -

: r % í i .

.

a saciar a sede da nu nu rosa população que vive n'es-

- iões sridas. \ origem d'estes pn ciosos i r-

\atorios aimla ha pouco era desconhecida, bem co-
mo a das cidades em min.! que cobrem aquelle solo.

cuidado d - an< lorid ides municipaes de Bolonchen
quasi consiste só em conservai •

• do me-

Voi. ÍV -3 ' Slllf.

Ihor estado. Apesar . icia,aaguacsi
durante mdo-se então
os li ibil intes i onstraogidos a abastecer-se d'clla n .

fundi) de unia grande grjia ou furna, dali meia lc-

Tem a vasta fuma um nome b ispai hol, .i S i

li to, e certa lenda p ipular faz d'ella residência
de uma menina que se sublrabia obstinadamente ás

mãe. Foi em I8Í1 qui U. Sl<

seu bab tf . I wood, visitaram es-

ta gruta respeitável. A sua profundidade loia! n r
a> é

SET£M5r"; 22, 1855.
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menor de 210 pés, c chegando á tosca escada que

conduz ao fundo, ainda reslam uns 60 a 80 pés, que

é mister descer cautelosamente sobre troncos de ar-

vores nem sequer desbastados. A largura dos rústi-

cos degraus é de 12 pés pouco mais ou menos. Con-

ta-se em Boloncben uma multidão de catastrophes

suecedidas n'esta perigosíssima descida. Chegando-se

ao fundo, estalactites gigantescas, e pedras enormes

sobrepostas com regularidade, põem este enorme an-

tro, pela sua estruetura colossal, em harmonia com
as vastas cidades, que se suppõe terem existido no

Yucatan. Esta caverna communica com outra gruta

de mais dilKcil accesso que, por passagens tortuosas

e irregulares, se diz conduzir á fonte dos nove poços.

COROAÇÃO DOS REIS DE PORTUGAL (1).

Nas vésperas da maioridade de el-rei o sr. D. Pe-

dro V pareceu-nos que não seria fora de propósito

colligir algumas memorias, que se encontram nas

chronicas e noticias históricas, acerca da solemni-

dade, com que sempre foi costume levantar os sobe-

ranos portuguezes desde a fundação da monarchia.

Os tempos mudaram, e com elles as idéas e os cos-

tumes; mas, apesar de muitas das ceremonias então

usadas não caberem hoje na esphera das actuaes in-

stituições, entendemos que nem todas mereciam cair

no esquecimento. Ha u'ellas mais de um exemplo
digno de menção, e como recordações de veneranda

antiguidade justificam o interesse que podem exci-

tar.

A grandeza, de que o throno se rodeava em taes

occasiões, nascia, não do desejo de ostentar estéril

pompa, mas do pensamento politico de ligar logo do
começo o monarcha aos súbditos, obrigando-os reci-

procamente por um acto publico, revestido das cir-

cumstancias mais próprias para infundir respeito.

O motivo por que a religião nns grandes festivi-

dades não duvidou fallar á imaginação e aos senti-

dos é o mesmo que de certo determinou as magnifi-

cências empregadas na coroação dos reis desde remo-
tas eras. Os factos, pelo menos, auetorisam-nos a

suppol-o.

Examinando as alterações do ceremonial nas di-

versas epochas \è-se que concordam com o suecessivo

desenvolvimento, que foi adquirindo a formula mo-
narchica, á medida que declina a preponderância

das classes nol res, e que se estreitam entre o prín-

cipe c o povo os laços de amor e confiança.

.Mas entremos no assumpto, eo leitor ajuizará por

si.

As ceremonias, nsadas na coroação dos reis godos

eram solemnes e augustas; e quando Brandão nos
ií screve a maneira, por que foi jurado Sancho I,

fere logo a vista a còr moderna do quadro, e é pre-

conbecer, qu inctor, afastan-

• adopta uma versão

que os ci m a historia repellem ambos.

A verdade é mais bella. O que se acha decretado

no código wisigothico, talvez o único seguido no

hia ;
as disposições dos concílios

toledan ticas do 1 1 ino :

ío confor-

mes tod qui u'aquelles séculos a ma-
,ocava sem pia a protecção divi-

na ella no acto de subir ao th

tura.

II
. lia 1G

bro, o

dependente; da vontade do auclor.

No prefacio do Liber Judicum (fuero jusgo) orde-

na-se que o rei seja eleito pelos bispos, pelos ma-
gnatas, e pelo povo. Na lei III diz-se, que, antes de
empunhar o sceptro, o monarcha deve jurar o código
wisigothico ; e na lei IX manda-se que os prelados

o sagrem e abençoem.
Encontram-se análogas determinações em muitos

concílios toledanos; e o costume de ungir o rei con-

servou-se em Leão, por longo tempo, como consta

das chronicas e documentos.

Ha mais! O capitulo XVII do ritual de Silos, in-

titulando-se do modo de abençoar e coroar o rei, con-

firma a larga parte concedida á Igreja n'estes autos.

Faltam, bem o sabemos, relações contemporâneas e

exactas; mas a visinhança dos dous reinos, e a plau-

sível opinião, de que a muitos respeitos foram com-
ruuns as leis e os costumes, tendo Portugal saído do

mesmo tronco, animam a conjectura, que arrisca-

mos, condemnando a traducção moderna, que nos

deixou do facto o escriptor da Monarchia Lusitana.

Dadas estas informações indispensáveis, passare-

mos a expor o que devia obser\ar-sc nestes dias de

jubilo e festivo applauso, cingindo-nos á letra dos

rituaes, e ás noticias dos chronistas, que fizeram me-
moria d'elles.

Quando se lança os olhos para essas epochas, que
tão distantes nos ficam já, e dos fragmentos, que res-

tam, se procura restituir algum dos aspectos da sua

vida guerreira, mas inspirada de nobres crenças,

uma espécie de saudade consoladora passa pelo co-

ração, e parece alliviar a tristeza das inquietações pre-

sentes.

As sociedades na infância compensam a rudeza pela

ingenuidade dos sentimentos. Se absolutamente não

são melhores, são mais sinceras, e menos corrompi-

das, do que as sociedades, que aprenderam em uma
existência longa os segredos da hypocrisia, c a vene-

nosa dissimulação, que ousa até dourar os vícios !

I.

«No anno de 1135 o rei de Leão Affonso VII en-

trou na capital com a rainha Berengera sua mulher,

com a infanta D. Sancha, sua irmã, e com o rei de

Xavarra D. Garcia.

«Concorreu também ali grande ajuntamento de

monges e clérigos, c innnmeravel povo, que vinha

ver as festas, e ouvir fallar a palavra de Deus I

«No primeiro dia d'este vistoso concilio reuniram-

se magnatas e populares no templo de Santa .Alaria,

lo com o soberano, c trataram de tudo o

que lhes suggeriu a clemência de Jesus Christo para

encaminhar a saudável fim a alma dos fieis.

«No segundo, em que Igreja celebrava o advento

do Espirito Santo, os arcebispos e bispos, os abba-

des, í icos-homens e cavalleiros, os cavallciros villãos

e a plebe tornaram a eongregar-se na cathedral, re-

solvendo proclamar imperador a el-rei Affonso A II,

x isto obedecerem-lhe o rei D. Garcia, o príncipe sar-

raceno Zafadola, o conde líaymundo de Barcelona,

o conde Affonso de Tolosa, e muitos outros condes e

senhores de França e Gascunha.
"Invocado, pois, o divino auxilio assim o decre-

taram, estando presente o rei de Xavarra, ca infan-

ta irmã d'el-rei ; e apresentando-se logo este reves-

tido ile uma opa riquíssima, puzeram-lhe na cabeça

uma coroa de ouro fino cravejada de pedras, e mel-

tc ' lo li sceptro na mão, conduziram-íQ em pro-

i issão ao aliar de Santa Maria.

«II rei de Xavarra levava o imperador pelo braço

direito, e o bispo de Leão pelo esquerdo- atraz se-
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guiam em luzido préstito os outros bispos, abbades,

fidalgos, cantando o Te Deum laudamus, e repetindo

a acclamação de «Viva D. AÍTonso imperador!» De-

imonarcha receber as bênçãos celebrou-se mis-

sa de festa, e acabada ella voltaram todos para suas

casas a descansar.

«O imperador mandou preparar então um banque-

te esplendido nos seus paços, aonde condes e senho-

res foram os ministros que serviram á meza dos reis.

Mandou igualmente largos presentes aos prelados e

abbades, e distribuiu pelos pobres avultadas som-

mas em esmolas de comida e vestuário.

i No terceiro dia o imperador com qs do seu con-

selho occoparam-se no palácio dos negócios do rei-

no, e de toda a Hespanha, ditando toros, e costu-

mes para o bom governo d'elles, e fazendo leis que

restaurassem a agricultura e a prosperidade das \ii-

las assoladas pelas guerras que tinham abrazado os

povos.» 1

Affonso Vil \i\eu nos dias de AÍTonso Henriques,
seu primo: e mais de uma \ez, nos recontros da fron-

teira, os cavalleiros leonezes quebraram as lanças no
i dos robustos campeadores da independi

i
i

. íieza.

As ceremonias da coroação do filho de D. Trinca,

como as refere o relator quasi coevo das suas ai

é mais do que provável que fossem as mesmas, que
se observaram na exaltação de AÍTonso I, eseus suc-

! s, no primeiro período, porque estão em har-

monia com 'I texto das leis, e com as rubricas dos an-

tigos riluaes.

A proporção que a nação ia envelhecendo, e que

as idéas se modificavam com os usos, os formulários

vão-sc alterando pomo a pouco, e as figuras que a

principio estavam mais na sombra começam a avul-

tar, e acabam representando um papel que nunca
mais esquece.

Alludimos á magistratura c ao terceiro braço, que
mal podiam apparecei nos ânuos de Sancho 1 e Af-

II, mas que de I». itiuiz até D. João I recon-

quistam grande influencia, e caracter'isam vigorosa-

mente a sua physionomia.

tempos mais provimos á fundação da monar-
cbia, ainda que o principio hereditário prevaleces-

se, obliterando inleirameutc o electivo, este era re-

cordado de longe no ceremonial, como costume de
remotas epochas.

Os guerreiros ásperos e indomáveis já não erguiam
sobre os broqueis outro soldado como elles, procla-

mando-o chefe no d raiai semeado de cadá-

veres: mas a tradição, Gel a esses dias de lucla ede
lies, e grava-

Ihes a feição fugitiva em alguns dos episódios da co-

<> rei por muito tempo assentou ainda o diadema
i elmo de c ivalleiro; e até 1>. João II, a nobre-
ci qoe nem encobria a orgulh is i

reputar api seus iguaes.
I "i io

i ess ii io fei il-a duas vezes na i abeça e

raç i para a trazer ao seu logar. Costumada a ser

tudo, i lependente o soberano em mui-
tos casos, custen-lhea convi nad'el-

ha

!

1 '. : ;

. dano, traçan lo i om m
mestre o quadro histórico da tomada de Silves, abre
a scen.i pela solemne cxaltaç

r om momento resti ia as antigas

que a deslingiu Brandão.

I) (
I inza — A.TTiaci-

II • ;i Parte II. pag w\

As fontes citadas pelo auetor da Historia </<• Por-
tugal, pelo crítico severo, e consciencioso das ori-
gens da meia idade portugueza, são as mesmas que
temos invocado, e que ainda vamos produzir.

Seja-nos licito, pois, á sombra da auctoridaded'es-
tc nome, e firmados nos argumentos que ministram
os documentos desenhar do vivo um d'esses autos:
descrevendo-o como elle devia ser, e não pintando-o
como o lapso dos annos o desfigui

Pode sueceder, que seja i que a verdade
appareça noutra parte: mas em quanto a questão não
se esclarecer de novas provas, resta-nos a satisfação
de errarmos em excellente companhia, se for erro a

nossa bypothese! Eis a versão, que os dados histó-
ricos auetorisam.

Apenas cerrava os olhos o soberano reinante o seu
or tomava logo sobre os hombros o pezo do

governo, expedindo aos bispos c imgnatas as parti-

- convenientes, e cobrindo-se de luto carre-

gado.

A almafega e o burel snbstituiam as cores alegres,

os recamos, e as bordaduras das vestes; ea voz lugu-
sinos da cathedral dava o signal de dòr a

todos os outros tem
Depois seguia-se a solcmnidade da coroação, que

mesmo tempo uma grande festividade religio-

sa. Ornava-se a igreja, e I ornavam a apparecer os tra-

jos de gala. Os bispos e prelados com as suas appa-
i nas passavam por entre as armaduras

refulgentes dos cavalleiros, e os tabardos variegados
dos officiaes do palácio, cruzavam-se com as garna-
chas e capas roçagantes dos sobre-juizes, e com os

hábitos monacaes. A povoação acudia ás ruas c pra-
ças, o vinha encher de alegria e ruído os lugares ain-

da ha pouco mbi i is e desertos.

A procissão de auto saía lentamente da sé, e en-
caminhava-sc ao alcácer. Compunha-se dos arcebis-

bispos, dos abbades bentos e cistercienses, e
dos cónegos d i cabido. Os ricos-homens com os don-
zeis montados nos seus cavai los de batalha, acompa-
nhavam o préstito. O rei apenas apontavam ao ter-

reiro exterior da alcaç iva desci i logo, e vinha cur-
var-se diante do metropolita de Braga, que o aben-
çoava cm uma curta e fervorosa oi ição. Depois, le-

vando á direita i esquerda dous bispos, revestidos

bre os quaes pen liam relíquias

isas, e no meio da clerezia ornada de casulas,

o pi incipe dirigia-se á cathedral i w:i p issos vagaro-

sos. Iam adi livro d ntos Evange-
lhos, eduas cruzes alçadas qi s thuribularios não

:n de incensar, queim; ndo aromas de gran-
de preço, i »• • icei dotes e idiam-seem
alas até onde os senhores c cavalleiros fechavam o

cortejo. Um d mitto ingtium
audi ris.

Ahaz de todos vinha o povo.

Cheg rtas do templo o arcebispo sauda-
va o príncipe, repetindo outra breve oraç i, cm que

i p .i,i o ninado
que ia com içar, para que fosse

]
ro pêro c ditoso; e

assim I, intava a bel-

la anti] I D ' em quanto

polila tornava a im 101 dos impe-
liu- que livra

os pei - lades, e lhe concedesse a paz da

I ante do coro, des-

pia as armas brancas, e a sobreveste, eque no meio

dos dous bispos subia os degraus do altar, alcatifa-

dos de ricos tapetes, c cobertos de um docel soberbo.
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Ahi, proslrando-se com a face no chão, e os bra-

ços em cruz, juntamente com os prelados, e presby-

teros, ouvia as curtas litanias, que o resto do clero

psalmeava no coro, implorando em seu favor a in-

tercessão dos doze apóstolos, dos martyrcs e dos con-

fessores.

Xo fim d'cl!as crguia-se o metropolita, e dirigia-

Ihe em voz alta estas perguntas: Quereis guardar

! santa religião de nossos avós, observando-a com
boas abras?

Sim, respondia o novo monarcba. Sereis o defen-

sor da Igreja e dos seus ministros? Regereis o reino

que vos concedeu o favor de Deus, guardando justi-

ça a todos como fizeram vossos pães, c vossos avós?

Sim! replicava o príncipe, acerescentando mais que
seria fiel em guardar a firmeza dos foros de seus súb-

ditos, e empenhando para isso as forças, e os meios

que a Providencia lhe dispensasse.

Então virando-sc o metropolita para o povo ex-

clamava: Quereis para vosso rei este príncipe, eju-

raes obedecer-lhe segundo a palavra do apostolo?

E o clero e a multidão respondiam por uma accla-

mação immensa: 'Queremos! Assim seja!'

Esta primeira parte da ceremonia encerrava-se

rom a oração rezada por um dos bispos, depois de

se inclinar reverentemente.

Xa supplica, que elevava ao Altíssimo, o prelado

rogava-lhe que ornasse o monarcha, que ia reinar,

com o sceptro sublime de David, e lhe concedesse a

paz e sabedoria de Salomão, para governar o seu po-

vo felizmente, para se gosar de dias largos e dito-

SOS, e para ser admirado entre os outros reis pela

magnanimidade do seu animo, e a justiça das suas

obras.

X'cslc meio tempo resoavam fora as trombetas e

alabales, e prolongavam-sc estrondosas as acelama-

ções populares, como ccho festivo da saudação una-
nime da cathedral.

Scguia-se a unção, administrada pelo metropolita,

assistido dos outros prelados. Começava pelas mãos,

dizendo o arcebispo: «Ungidas sejam tuas palmas
de óleo santo, como as dos reis c dos prophetas, e

do mesmo modo que Samuel ungiu a David. O Se-

nhor te abençoe, e te faça bom e recto soberano des-
tes reinos que te deu, para n'elle o servires, regen-

do com justiça.» E proseguindo na sua deprecação
ajuntava logo: «Deus omnipotente lançac os olhos

sobre este glorioso rei, e assim como por vósAbra-
ham, Isaac, e Jacob foram bemditos, defendei-o dos

perigos, c concedei -lhe o conforto espiritual da vos-

sa graça. Favorecei-o com os orvalhos do céu, e a

uberdade da terra, para que a abundância reine com
elle, e debaixo do seu sceptro tenha a pátria saúde
e contentamento para qae a paz interior seja man-
tida, c o esplendor da coroa refulga como luz clarís-

sima. Deus omnipotente fazei que elle se torne for-

tíssimo protector da sua terra, consolador das igre-

jas e mosti ires, Lriumphador dos inimigos, espanto
e castigo das gentes pagãs e rebeldes. Que os gran-

des e os pequenos o amem c venerem como piedoso,

magnânimo e justiceiro; c nasçam da sua geração
outros reis que na suecessão dos tempos sejam a glo-

ria da monarchia, c mereçam a eterna beatitude!»

Depois d i -1,1 oração o metropolita ungia-ltie a ea-

beça, o peito, as espáduas e as juntas, dizendo : «Esta
é a unção de rei que te dou com oleo bento em no-
me do Pa Ire, do i ilho, e do Espirito Santo!» e pro-
seguindo. pronunciava outra fervorosa reza, pedin-

do ao Altíssimo que abençoasse no seu throno o novo

príncipe e Ibe fosse propicio, para que as suas armas

saíssem victoriosas de todos os encontros, a sua co-

roa fosse coroa de justiça e piedade, e o seu coração

ardendo em fé c virtudes sempre se desviasse do mal,
c acertasse com o bem.

Seguia-se cingir-lhe o arcebispo a espada, excla-

mando: «Eis a espada dos teus reinos, que recebes

de minhas mãos indignas para com ella os regeres

com valor e fidelidade!» Vestindo-lhe d'ahi as armas
e o pallio, e mettendo-lhe o annel no dedo, aceres-

centava: «Recebe o annel da tua dignidade, e sirva-

te de signal na fé.»

Entregando-lhe o sceptro e o báculo dizia: «Ac-
ceita a vara da virtude!» e inclinando-se para lhe

pousar o diadema na cabeça, concluía : «Recebe a co-

roa dos teus reinos!»

Immediatamente lançavam-se as bênçãos finaes,

que eram as seguintes, decretadas desde os tempos
do synodo: «Bemdito sejas de Deus. Elle te defen-

da e sustente, e assim como te fez rei te conceda a

felicidade na terra, e a bemaventurança no céu.

O clero e o povo, que te acclamaram de sua livre

vontade, sejam os esteios do teu império, para que
Deus te conte largos e ditosos dias.»

Com a coroa na fronte, e o sceptro na mão o no-

vo rei descia então os degraus do altar, no meio dos

bispos, e era conduzido em coro ao throno, cantan-

do os sacerdotes: Desidcrium anima eJHs tribuisti et

Domine.'

O metropolitano dizia depois: «Scnta-te e perma-

nece! Este sólio é teu por suecessão paterna e direi-

to hereditário!»

Assim que o príncipe se tinha assentado, o arce-

bispo continuava: «Confirme-te Deus no throno, e

Jesus Christo, Rei dos Reis, e Senhor dos Senhores

te faça reinar comsigo eternamente no reino da glo-

ria.»

Ditas estas palavras dava-lhe o osculo de paz, e

todo o ajuntamento religioso, congratulando-se ao

som dos instrumentos, levantava o canto do hymno

:

Te Deum laudamus!
O arcebispo celebrava missa solemne, e a ceremo-

nia analisava por novas e ardentes supplicas ao Altís-

simo, implorando em beneficio do soberano e da mo-
narchia a sua clemência e misericórdia (1).

Terminada a funeção religiosa no templo todo o

préstito se dirigia de novo ao alcácer, compondo uma
formosa comitiva.

O rei caminhava no meio dos bispos e abbades,

dos mestres das ordens militares, dos ricos-homens

c infanções; os ecclesiasticos cm mulas possantes ri-

camente ajaezadas, os nobres seculares em formo-

sos corseis, trazendo após si os vigorosos ginetes de

batalha montados por donzeis imberbes, c segundo

sua riqueza maior ou menor numero de cavalleiros

e escudeiros, que seguiam o seu pendão. Os homens

darmas da mercê de cada um acompanhavam-os com
as suas lorigas de couro, c as azevans, ou lanças cur-

tas encostadas no hombro.

Chegado aos paços acastellados o novo rei assen-

tava-se no seu throno. O alferes-mór á direita levan-

tava tendido o estandarte, ou signa real. O mordo-

mo-mór, o meirinho da cúria, o mordomo-menor,

o chanceller e os mais ofliciaes da corte rodeavam o

soberano, que cm toda a pompa e estado passava a

(1) Antigo ritual ilo moleiro de Silo-, acabado de compor

no anuade 1052 por Bartholom«npresbytero,abbaa>deS. I'ru-

dencio.—Apud Berganra, Ant.de Besp.— Append.SecjSo III.

cap Wll. pag. 681a68í. Este ritual abreviou os outros mais

antigos, que existiam antes, mas na substancia conservou todas

as i ri i inuiii.is usadas no tempo dos godos.
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receber dos grandes vassallos o preito e menagem
pelas terras da coroa.

Os meirinhos ou adiantados das províncias, os al-

caides mores, os mestres das ordens, e os mais se-

nhores prestavam suecessivamente o seu juramento

nas mãos do mouarcha : os meirinhos protestando fa-

zer respeitar a justiça e os foros do reino e a supre-

ma auetoridade real.

Os alcaides, recebendo a investidura dos caslellos,

obrigando-se a defendel-os até á morte, e a não os

entregar senão ao rei, ou a quem elle mandasse, e

promettendo mais servir na guerra com um numero

certo de lanças segundo as tenças, que tinham da co-

roa, e a acolher o príncipe ou os seus suecessores nos

castellos, quando a elles chegassem.

Os mestres do Templo e das outras ordens, e os

perceptores, ou commendatarios faziam igualmente

preito e menagem em nome de seus irmãos, assim

como os senhores, que possuíam bens da coroa.

Acabada a reremonia, descia o rei do seu throno,

e assomando aos eirados do alcácer, recebia as estre-

pitosas acelamações dos nobres e do povo, vivo tes-

temunho do amor de seus companheiros na guerra,

e de todos os filhos da terra portugueza que ia go-

vernar. .

l'm banquete solemne rematava na sala d"armas,

segundo os costumes da epocha, os júbilos c as fadi-

gas d'este dia. O rei era servido pelos seus oiBciaes,

c os pagens traziam nas mãos as tochas que illumi-

na\am a vasta quadra, aonde tomavam assento os

prelados, os ricos-homens, e os fidalgos, a quem o seu

nascimento conferia esta honra como um direito.

Os escanções enchiam as taças; os menestréis to-

cavam as suas harpas, órgãos e doçainas, e os jograes

multiplicavam para recreio dos convidados os seus

arremedilhos, saltos e gracejos.

Depois tudo caía no silencio, e se alguém velava

ainda na alcáçova adormecida com as suas galas de

festa era só o novo rei, que os cuidados como espi-

nhos não deixavam descansar.

(Continua.)

L. A. Rebello da Silva.

O VOADOR.

VI.

Era no mez de setembro de 17:2 5.

Por esse tempo estava de juiz de fora cm aldeia

Callega um tal Jeronymo de Cctem, espécie de Ca-
mões do Rocio, se não em fazer versos, pelo menos
no modo de \ida folgasão e pouco orlhodoxo que le-

vava. Passeiando um dia pela villa, avistou cinco

mulheres que vinham fazendo grande algazarra; e

como lhe parecesse gente desordenada, apertou >

passo, e foi encontrar-se com cilas, saudando-assem
ecremonia. Qual não foi, porém, a sua alegria ao de-

parar com um antigo conhecimento no meio d'aqucl-

1c grupo palrador!

— Que l'irtuna, sr.* Brazia Rodrigues, exclamou
o juiz de fora, fazendo uma mesura ridícula á mais
idosa e roliça das matronas;— é um milagre encon-
tral-a fora da sua quinta d'eslc lado do Tejo, ou da
sua casa nas varandas do Terreiro do Paço. E então

como vem bem acompanhada!
— É verdade, sr. juiz, saí hoje do cortiço para ir

ate Alcácer entregar a seus parentes esta minha ami-
ga, que se vae metter freira.

Jeronymo encarou com a alludida pessoa, e ficou

,
pasmado da sua formosura.
— Que pena. disse elle depois de detido exame,

tão linda e tão moça querer já fugir do mundo. Olhe
que não é tão feio como o pintam I

—Ê por sua livre vontade que vae servir a Deus,
apressou-se a responder a tia Brazia. Como esta não
as ha de certo no convento de Odivellas.

— Alcácer não é muito longe, respondeu senlen-

ciosamente o maganão do juiz.

—Bem nos podia v. m." mandar embargar três

seges, continuou a honrada matrona, que nos con-
duzissem ao menos até Setúbal; depois iremos em-
barcadas.

— Sinto o maior prazer em poder-lhes prestar esse

pequeno obsequio; como, porém, é necessário tem-
po para se procurarem as seges, peço-lhes que jan-
tem comigo.

—Com todo o gosto, respondeu por todas a Bra-
zia.

— Pois vamos, que jd está a dar meio dia; devi

estar prompta a comida.

Jeronymo de Cetem desconfiava de tão numerosa
sociedade, sem saber mesmo por que. Durante o jan-
tar, que foi bastante alegre e sem etiqueta, tratou
elle de indagar o verdadeiro motivo daquella jor-

nada ; mas, apesar de toda a sua esperteza, não pode
obter das mulheres mais do que a promessa de vol-
tarem a Aldeia Gallega no fim de três ou quatro dias.

Isto passava-se a li de setembro, e até ao dia 23
não te\e Jeronymo noticia alguma das mulheres.
Lembrou-lhe então de ir dar uma volta pela quinta
de Brazia Rodrigues, para saber noticias suas, e di-

rigindo-se com effeito para aqucllelado, avistou ain-
da de longe a própria Brazia, sentada junto ao por-
tão.

— Por cá, senhora Brazia, bradou logo o juiz,

muito admirado: suppunha-a mais distante de Al-
deia Gallega! E as suas companheiras, que feito é
d'ellas?

— Ah! senhor, foram para Lisboa... porém sen-

te-se, que bade vir cansado.
— Não se resolveu então a acompanhal-as?
— Eu, por não me metter em embrulhadas, apar-

tei-me da sociedade, e voltei para casa.

—Embrulhadas! repetiu insensivelmente o juiz
cinco vezes consecutivas. E endireitou-se, como um
cão que deu com o rasto da caça.— Ora conte-me
isso, sr.

a Brazia.

— .Não posso... não devo...

— Olhe que cu sou de segredo, bem sabe... creio

que já lhe dei as mais decisivas provas de discrição,

c que ninguém até hoje...

—É verdade, respondeu a mulher suspirando, o

sr. Jeronymo de Cetem é muito honrado.
— Certamente; apesar de que não era essa a opi-

nião de seu defunto marido.
— Pobre André Rodrigues, murmurou Brazia so-

luçando, Deus lhe falle n'alma!
— Ora pois, conte-mc então o que fizeram e o que

tencionam fazer as suas amigas.
— Sc me promette inviolável segredo!...

— Diga, diga, sr.* Brazia; a sua confidencia cáe

n'uin poço sem fundo.
— Pois então saberá... mas segredo!...
—É como se o contasse a estas ar\nres.

— Aquclla menina que quer ser freira... c é um
anjo bento a pobre! c filha de uma das Salemas, a
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quem chamam as feiticeiras cm Alcácer... não cu,

que as julgo boas mulheres c tementes a Deus. Cos-

tumam confiar-me a pequena, de tempos a tempos,
j

para passar alguns dias n'esta quinta; e agora man-

iíaram-n'a despedir-se de mim, porque vac entrar

no convento; porém uma d'aquellas minhas compa-

nheiras, a mais alta, ruiva...

— liem me lembro, que se chama...

— Annica Rosa.

— Justamente: Annica Rosa. E então?

— Agora é que é o mais grave, e cu não sei se...

— Pois não me conhece!?

— Diz bem, sr. juiz; perdoe, sr. Jeronymo.

— Já me não chama seu Jeronymo, como ha dez

annos... Ora pois, paciência! Mas vamos adiante.

— Annica Rosa está ligada com outras mulheres

c um homem, que querem enfeitiçar el-rei, para que

deixe D. Paula d'Odivellas, e tome amores com esta

freirinha que viu, a Rosália, a qual dizem ser filha

do padre Bartholomeu Lourenço...

— Do Voador?...

— Esse mesmo.
— E será elle o homem que anda mettido na tal

trama?
— Não sei, mas é de crer.

— Oh! se o padre Voador está de dentro, então o

negocio ha de ser intrincado!

Brazia continuou:— Fomos consultar as Salemas,

sem lhe dizer de quem se tratava, porque talvez cilas

não consentissem que a Rosália substituísse a D. Pau-

la. Informadas, porém, do assumpto, disseram que

para enfeitiçarem um homem era necessário que lhe

t rouxessem algum objecto que houvesse tido contacto

physico com elle. As minhas companheiras foram

prevenir a Lisboa o tal homem, e eu recolhi-me

para casa.

— Fez mal, porque poderíamos saber o resto;

principalmente o nome do homem. Assim mesmo:

estou aqui, estou corregedor... e depois, veremos.

O juiz correu para fora da quinta, apesar das vo-

Brazia, que lhe pedia a explicação das ulti-

mas palavras. Parou cm casa o tempo necessário para

mudar de fato, embargou uma falua, e veiu direito

ao Terreiro do Paço.

Esta leia que se urdia nas trevas, c á qual era abso-

lutamente estranho o padre Bartholomeu, ia enre-

dal-o entre os seus fios, e servir aos planos traiçoei-

ros dos inimigos do sábio machinista e letrado. A
inquisição não perderia o ensejo de mostrar que se

lembrava ainda das imprudentes palavras do Voa-

dor... porém acompanhemos o juiz de fora.

Entrando nas ante salas do paço, o nosso Jerony-

rocurou pot um collegaseu, o sr. João Marques

Bacalhau, pessoa de credito junto a el-rei. Encon-

lrou-o logo, e confiou-lhe o segredo que vinha de

brir: Bacalhau não se demorou em transmittir

i -rei a confidencia, e D. João V ordenou que, no

_ . , dia, pela manhã, comparecesse o juizde fora

d da Cunha, e que em presença do

: i Bacalhau, e de .Nuno da Silva Telles fizesse

poi escripto a sua declaração, e adduzisse as provas

obti i até esse momento, sendo em se-

lo com Brazia Rodrigues.

Ás dez horas da manhã do ília i\ teve logar o de-

I
i imento e a acareação, segundo as ordens dYI rei,

e a mulher declarou mais que lhe constava lerem

passadn as :\i:is três companheiras c um homem paia

Alcácer, n'essc mesm i dia, de madrugada. Determi-
• e logo a prizão das Salemas, c de quem se achas-

se em sua casa, e foram encarregados desta diligen-

cia os dous juizes Cetcm e Bacalhau, coadjuvados pe-

los ofliciaes da inquisição.

Brazia ficou solta e livre.

Chegando a Alcácer as justiças d'el-rei e do santo

ofíicio, que repartiam entre si a preza, buscaram lo-

go a pousada das mulatas. Bartholomeu Lourenço,

que voltava de acompanhar Rosália ao convento, foi

capturado pelo único crime de se achar em casa das

bruxas, apesar dos seus protestos de que não conhe-

cia as três mulheres aceusadas de quererem enfeiti-

çar o rei ; e sendo confiado á guarda de vários fami-

liares da inquisição, seguiu logo para Lisboa, em
direcção aos cárceres do Rocio. Estava finalmente cm
poder do santo ofíicio!

Os juizes trataram de interrogar as duas Salemas,

Isabel, Annica Rosa, e as suas duas cúmplices, que
negaram absolutamente todos os malefícios que lhes

imputavam; porém o Bacalhau entendeu que havia

um meio expedito de arrancar as confissões aos cul-

pados, e mandou açoutar as mulheres junto ao pe-

lourinho da villa.

Então Isabel, a formosa joven, cujo orgulho se re-

voltava contra similhante castigo, offereceu-se aos jui-

zes para dizer toda a verdade, se lhe perdoassem a el-

la e a sua mãe. Os magistrados exultaram com a pro-

posta, e prometteram tudo, reservando-se o direito

de faltarem á sua palavra, se assim fosse necessário.

Isabel contou então que as lições do padre Bartho-

lomeu é que tinham induzido sua mãe e Aurélia a

dedicarem-se á feiticeria, e que suppunha ser elle um
grande magico pelas conversas que lhe ouvira. Que
não sabia se o Voador estava conloiado com as três

mulheres d'Aldeia Gallega, mas que era certo trata-

rem cilas de enfeitiçar um homem, para o que tra-

ziam n'uma condessa (e mostrou-a) ingredientes para

a evocação do espirito maligno.

Os esbirros lançarara-se sobre a condessa, e acha-

ram dentro d'ella peitos de perdizes e de gallinhas

abocanhados, bocados de marmelada meios-comidos,

uma atadura e almofadinha com sangue, quarenta

moedas em ouro, e muito boas jóias; e no fundo de

um alforge um caco com esterco humano I .

Que mais era necessário para convencer aquelles

abalisados jurisconsultos da existência do crime de

feiticeria? O tormento concluiria a obra. fazendo

declarar aos culpados que o enfeitiçado era el-rei!

Jeronymo de Cetcm levou para sua casa a joven

Isabel... por caridade, para não estar confundida

com aquella má gente. Sua mãe, apesar da promes-

sa dos juizes, foi conduzida com as outras mulheres

aos cárceres da inquisição.

Durante o transito dizia o Bacalhau para o seu col-

lega:— A Ordenação é clara n'csle ponto: «Qualquer

pessoa «pie, em circulo, mi fora o 'elle, OU em encru-

zilhada invocar espiritosdiabolicos, ou der a alguma

pessoa a comer ou a beber qualquer cousa para que-

rer bem ou mal a outrem, ou outrem a elle, morra

por isso morte natural. » 2

— Assim as mulheres, respondeu Jeronymo, tcem

a sua conta justa.

— E o padre lambem, aecrescentou o chefe dosof-

ficiaes do santo ofíicio.

— Hade-se-lhc fazer a diligencia para que todos

tenham o seu quinhão, concluiu, sorrindo-sa, o Ba-

calhau.

(1) A lista ilos ingredientes para a evocação é copiada de

li BernardodeS Maria, vigário da Cartaxa. Nso segui-

mos cm tudo, porém, a sua narração, pelo motivo que ja apon-

tam is i- ih outra nota d este irii e

i
içSfl Filippiua Livro V. titulo 3 I
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N Jia 2o, pela tarde, chegou a Lisboa a escolta,

que conduzia o padre Voador, e as portas de uma
masmorra do santo officio se fecharam em seguida

sobre o sábio e infeliz Gusmão. Porém um homem
da sua tempera não se deixava abater por qualquer

revez; com quarenta e sete annos de idade con-

va o vigor do mancebo. Isolado no cárcere, meditou

sobre a sua posição actual, e concluiu que os inqui-

sidores o não deixariam sair d'ali, só se fosse a ca-

minho da fogueira. Era pois necessário tomar uma
resolução, mas rápida e decisiva. O padre reflexio-

nou ainda alguns minutos, e depois começou a gri-
|

tar como tomado de dores, porém sentindo aproxi-

marem-se do seu quarto os passos de alguém, do car-

cereiro provavelmente, poz-se a gemer como se caís-

se em grande abatimento. O familiar encarregado da

guarda d'aquella prizão linha com effeito sentido a

lamuria do encarcerado, e vinha soccorrel-o. Entrou,

fechou por dentro a poria, edirigiu-se ao padre, per-

guntando-lhe o que tinha e de que carecia. Bartho-

lomeu respondeu que lhe faltava o ar. que queria

chegar ás grades jura respirar m ilhor, m is que se

lia erguer do chão, onde eslava deitado, por

causa do abatimentoem que se achava, que se trans-

mittíra do moral ao phjsico. O carcereiro, que não

era dos pciores d'aquella santa casa, largou as cha-

ves da mão, e curvou-se até ás lages para levantar o

clérigo, porém este, rápido como o pensamento, ca-

valgou sobre aquelle, aperlando-lhe o pescoço entre

os joelhos, como cm uma tenaz, e lançando mão das

ponderosas chaves dos cárceres, ameaçou com amor-
hre familiar se tentasse soltar um só grito. De

uma aba da sotana clerical ageitou uma mordaça pa-

ra a boca do pobre official do santo < ti,

lhe o trajo inquisitória), eamarrou-o de pés e mãos
a uma argola que estava no fundo do cp;

trocou o seu fato pelo do ex-carcereiro, abriu a por-

ta, tornou a fechal-a pela parte de fora, caminhou
desassombrado pelos corredores, ruja topograpbia

decorara, entrando poucas horas antes no palácio,

c d'ahi a poucos minutos atravessava o Rocio, diri-

-sc ao convento do Carmo, e esperava pela nou-
te para se evadir de Lisboa.

Seu irmão. Frei João de Santa Maria, oexccllcnte

lor que já apresentamos ao leitor, escondeu

Bartholomen na sua cclla

.

de pre-

parar -í noute, porém, não foi
;

cffectuar-se, e no dia seguinte vicr.;m chamar o car-

melita da parte da inquisição, para dar noticias do
Voad le ignorava o seu pa-

radeiro, c aquella gente commetteu o erro de amea-
çar o frade com uma busca no convento. EHe Gngiu

não se temer de cousa alguma . e regressou immedia-
tamente ao Carmo. Xa sua cella havia livros que o

mnava, b iv ia rtas pa-

ra combina rnachinas de

sua invenção, em que trabalhava... Estava
;

se tudo isto se descobria'. Lma vez que corri

e que sen i; d riar-sc, tomou
solução de acompanhal-o, e para essa noute foi fixa-

da definitivamente a partida.

—Ohl se eu tivesse o meu aerostato, como nós

iríamos commodamente'. Poi a rtholo-

meu a 1 : i i J

1 :n as mulheres acerca do
elrei, e i ligiam-lhes, ^"i, pena

de serem mettidas a tormento, o nome do homem
que a •

. lellc crime, c que as acompanha-
va nas e\\i- Uma prezas, An-
nica l; que Bartholomeu se evadira, de-

clarou que era eile o auetor de toda a trama, para

fazer de sua filha a amante do rei.

Maria Soares e ^ outras duas

cúmplices confirmaram o dito, contra o qual pro-

testaram debalde as duas mulatas. D. João V p

a todas a pena de morte, commutando-a em açoutes

C"m baraço e pregão na cidade, e degredo pc:

;

para o Brazil; m:s sempre quiz ver que tal era a

amante que lhe queriam impor. É fama que a vir-

tuosa Rosália lhe não desagradou de todo, pois que

a mandou transferir para o convento das Claras de

Lisboa.

Jeronvmo de Cetem não se enganara nos mus cál-

culos; obteve por premio da denuncia a corr

Yisnna. Isabel acompanhou-o para o Minho; em
quanto Tbomasia e Aurélia viam de noi

terra de S. Paulo, e as outras três degradadas iam

vivendo no Maranhão.

No sequesti i a que se procedeu nos bens do Voa-

dor, logo queelle fugiu da prizão, encontrou--

tre os s m exemplar do Coran, annotado

por ell V santa inquisição de certo quei-

mava vivo o reverendo, se o torna a apanhar á- D

De um rei ri ido próprio Frei João de Santa Ma-
ria, irmão, c sócio na fuga do nosso heroe, vamos

tomar o epilogo desta historia:

A :26 de setembro, pela noute, fugiu desta ci-

dade o voador Bartholomen, e tomando a estrada de

Loures por passos e caminhos montuosos, foi a Val-

lada, e passando á vista deli - .
- guio o caminho

de Montargil eAviz, estrada de Arronches; atraves-

sou o rio Caia ; e levando desígnio de entrar em
Madrid, sobreveiu-lhe um accidente, q

em febre maligna, da qual morreu em Toledo, no

hospital da misericórdia, sobre a madrugada de 18

de novembro, e jaz enterrado na
|

S. Romão da dita cidade, n 1

1". M. Bordalo.

Sr. redactor.— Dmjoven poeta brazileiro, o >r. A.

Marqui - K - - enviou-me esses specimens das

suas primeiras tentativas, deixando ao meu arbítrio

a sua publicação. Entendo que revelam um bello ta-

lento; e por isso v. me faria especial mercê impri-

mindo-as nas columnas i\o Panorama.

As imperfeições de ; brase e le metro que uma ou

outra vez mancham esses versos podia eu tel as cor-

mas devendo em tal caso, pela ncce>-,

da rima, substituir versos meus aosdoauclor, seria

fácil que oestylo desdissesse ala do resto da compo-

e similhante desigualdade não seria senão a

troca de uma imperfeição por outra. Abstivc-me,

ue só serviriam para escon-

der um feliz defeito, a inexperiência, ou antes a im-

paciência ardente da mocidade.

sei se me engano, porque ha muitos anm •

is me distrahiram do culto das musas;

me que no sr. Man;'; R

em breve o Brazil mais um poeta distincto. Antevel-o

é para mim altamente aprazível
;
porq

tudo o que p'"le eoiilriliiiir para a grafl

de um paiz no qual tenho como escriptot encontra-

do tanta benevolência como a que pi ^so devi

meus pn
,

ladãos.

I I setembro de í

A. Hbxculako.

! l Mc, de uma mi

! i apressa nas acta* da acadei
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NOVE DE DEZEMBRO.

Ei fu. Siccome immobile;

Dato il mortal respiro,

Stelte la spoglia immemore
Orba di tanto spiro;

Cosi percossa. attonita

La terra ai nunzio sta.

Hanzoai.

Vem colher os goivos fúnebres,

Filha do céu, ó Poesia,

Que o cantor mimoso, ingénuo,

Garrett, o rei da harmonia,

Já não solta a voz etherea

;

Ai tristes de nós... morreu 1

Portugal, desfeito em lagrimas, -

Chora o filho bem amado.

Que herdou de Camões a gloria ;

E o mundo, que o vê prostrado,

Vê que a morte rasga a purpura

Que ao génio Deus concedeu !

Lá dentro do negro tumulo

A cruel esmaga ufana

Os mantos, o sceptro, o gladio:

Que é sorte da raça humana
O guerreiro e o homem pávido

Ir todos morder o chão

!

Mas não pódc ao sacro génio

As mãos lançar atrevida:

E de Deus a chamma límpida,

Que o génio desprende em vida,

Que deslumbra a terra attonita,

Que lança eterno clarão.

Assim pois a Fama alígera

De Garrett exalta o nome,

E diz: «Que de palmas viridas,

Grinaldas, alto renome
Colheu em honra da pátria

Que orgulhosa o viu nascer!

Foi elle que á virgem timida

Canções de amor descantava,

E de avós o culto egrégio

Na lyra ebúrnea sagrava,

E brandos, celestes cânticos,

Celestes a mais não ser!

Calçando o cothurnn trágico,

Pranteou na pátria scena

De Sousa a cruel catastrophe;

Assim como em tuba amena
Cantara de Branca as maguas,

A belleza e o casto amor.

E a Camões, vate grandiloco,

Em versos cantou ousado,

E, vendo a feliz audácia,

Não sabe o mundo espantado

Qual dos dous foi mais esplendido.

Quem foi o melhor cantor!

Maranhão— 1835.
A. MaBQIES PíODIUtíCES.

SARCOPHAGO PHE.MCIO.

Nota-sc n;:s galerias de antiguidades asiáticas do

Louvre, um sarcophago de mármore, cuja parte in-

ferior fui escavada com o maior esmero para rece-

bii' o cadáver; era torno da parte escavada fizeram

um entalho sobre o qual acerta perfeitamente uma
espécie de tampa, que é convexa, e tem do lado mais

li; go uni busto de mulher esculpido em alto relevo

;

a cabeça é ornada de três ordens de armeis de cabei-

lo, pintados de azul ferrete; quatro compridas ma-

deixas onduladas lhe descem para os hombros. A tam-

pa pôde ser facilmente levantada, porque tem qua-

tro azas feitas de pedra também ; a peça inferior apre-

senta seis dos taes azas; o orifício auricular do lado

esquerdo está aberto em toda a grossura da pedra.

Talvez que esta abertura se fizesse com o intuito de

segredar preces aos ouvidos da pessoa cujos restos

mortaes devia encenar o sarcQphago.

Este monumento, descoberto por M. Pérélie, cerca

de Tripoli de Phenicia, ófferece certas analogias com
os túmulos egypcios executados durante a vigésima

sexta dynastia, isto é, no sexto e sétimo séculos antes

de Jesus Christo ; mas a cabeça tem um caracter que

não é de sorte alguma egypcio, e que encontrando-se

nas eras da mais alta antiguidade grega, nos faz pre-

sumir que este singnlarissinio sareopjiagQ, é tahez

dos primeiros speeimens conhecidos da arte egypcia.
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1ÍESPA.MIA—TOLEDO.

Ê Toledo uma das mais antigas c famosas cidades

de toda a península hespanliola: e só a origem do

sen nome lem dado que fazer a muitos arei logos

e esmerilhadores de etymologias, querendo alé al-

guns que Toledo venha da voz hebraica Toledoth,

que significa gerações, pelas muitas que da Ásia sup-
puzeram ter \indo po\oal-a alguns séculos antes de
Jesus Christo!

Está Toledo edificada sobre um cerro escalvado,

cingindo-a o rio Tejo por todos os lados, menos da

parle septentrional. Fica em 41 graus de latitude,

demorando lhe ao norte Madrid na distancia de do-

ze léguas, e arredada da fresca e deleitosa Aranjuez
obra de sete a outo léguas ao poente.

Teve esta cidade o titulo de imperial, que recebeu

de Affonso VI quando a libertou do poder dos mou-
ros.

Poucas povoações da Península hispânica tem tão

notavelmente figurado rios fastos da sua ln-loria. Re-
sidência de muitos e grandes monarchas ali foi a sce-

na de alguns dos feitos e snecessos que elles celebram.

Em Toledo se reuniram lambem dezesi te concílios,

e a sua Igreja disputa a primazia á nossa diocese ar-

chiepiscopal de Braga ; os motivos em que se fundam
as pretenções da Igreja loletana contra as da Igreja

braecharen-r não podemos n'este logar expol-os, por-

dío nol-o permitte.
N o consiste, porém, a gloria de Toledo somente

nas suas tradições politicas e religiosas. Esta cidade

é um documento do esplendor a qu*- chegaram as

boas artes na- Hespanbas. Provam-o, não só o gran-

de numero dos monumentos, que se conti m no sen

recinto, como a immensidade de quadros, esculplu-

ras, e outros objectos primorosos que existem, assim
nos templos, como nas galerias publicas.

Vql IV — 3 ' Skbir

Entre os edifícios merece o primeiro logar a ca-

thcdral, cuja construcção primitiva parece ter come-
çado ou findado no anno de 587, como se deprehen-

de de uma preciosa inscripção descoberta em 1581

por D. João Baptista Perez Só a relação do que con-

tém este templo de archilectura gothica seria obje-

cto de um arn zoado volume. Não é comtudo a ca-

tbedral o único templo sumptuoso de Toledo ; outros

ha, que se lhe cedem facilmente a preeminência, me-
recem todavia ser visitados, como a igreja de S. Do-
mingos, a igreja dos capuchinhos, a de S. João da

Penitencia, e outras. O antigo alcaçar, reedificado

no século passado, o magnifico palácio arebiepisco-

pal, o hospital de S. João Baptista, e muitos outros

edifícios que poderíamos citar, não esquecendo as

duas punira soberbas lançadas sobre o Tejo, provam
a alta prozapia de Toledo, e a sua antiga impor-

tam ia.

Nobililou-se igualmente esta povoação pelo traba-

lho industrial ; eram conhecidas e mui aprecia I

toda a parte as armas fabricadas em Toledo: mas nem
só armas de guen i se manufacturavam n'esta cida-

de, senão também I la, damascos, velu-

dos, arraz, e toda a sorte de objectos de passamane-

ria; e em tão larga co| ia qúe alimentavam um i i

tenso e lucrativo commercio. Todas estas vantagens

quasi inteiramente desappareceram; á somb:

conquistados em outras eras Toledo ter:,
i

pousado descuidosa, em quanto outras de suas í

trabalharam, e se enriqueceram. K de esperar, po-

r< in, que, terminada a desastrosa cadeia de di

çõi s civis que tem ensanguentado a visinba monar^

chia, Toledo (que boje apenas encerra uns 30:000

habitantes quando ha três séculos contava mai

100:000 saiba reconquistai a perdida supremici i.

Setembbo 29, 1855.
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JOGOS, FESTAS, E ESPECTÁCULOS ANTIGOS.

1.

1NTRODUCÇÃO.

O lhealro, e geralmente as outras recreações reli-

giosas, populares e guerreiras da meia idade, tive-

ram quasi todas o mesmo berço. Em França, na Itá-

lia, na Hcspanha, e em Portugal, se examinarmos

de perto a sua origem, acharemos que foi commum
cai grande parte, c que elementos muito similhan-

tes constituíram os variados espectáculos, que em
Athenas caplivaram a inconstância de uma nação vo-

lúvel, e em Roma distrahiram a perigosa ociosidade

da plebe.

Nas duas sociedades, a antiga e a moderna, a ima-

ginação pouco se afasta de certos typos, e guarda-

das as differenças essenciaes desenvolve-se em pha-

ses quasi idênticas. O christianismo, lei espiritual

e humana, proscrevendo desde o começo as cruezas

dosamphilheatros.eas obscenidades dostabladosmi-

micos, debalde lueta por longo tempo; e a final, pa-

ra vencer, é obrigado a substituir por scenas devo-

tas, e autos lícitos os abusos que condemnava no pa-

ganismo.

Assim mesmo não foram poucos os que sobrevive-

ram; c buscando a ascendência de algumas profis-

sões, e de alguns costumes, iremos encontral-a, aon-

de menos se espera, nos jogos dos circos, e nas re-

presentações dos antigos theatros, que se modifica-

ram com os séculos, mas que apesar de gastas con-

servam ainda feições assas características para lhes

denunciar a procedência.

Uma breve noticia 6 sufficiente para o mostrar.

Antes de penetrar no período especial, a que dedi-

cámos este estudo, não parecerá inútil, nem sobejo,

levantarmos um canto do véu, e corrermos os olhos

pelo passado grego c romano. A digressão, embora
curta, nem por isso deixará de ser proveitosa e agra-

dável.

Na Grécia, os canlos enieos precederam a inven-

ção dramática. Nas grandes solemnidades religiosas

( nacionaes encontrámos os rhapsodos ou arnodes,

como séculos depois veremos os menestréis, e até os

jograes, nas cortes dos príncipes, e nas opulentas ab-

badias, arremedando em grosseiro esboço mimico
as acções notáveis, celebradas nos poemas.

Antes deThespis, e da LXI olympiada já se abriam
concursos poéticos, e os rhapsodos mais destros, em
porfia honrosa, disputavam n'cllcs a palma da justa.

assumpto d'eslcs certames quasi sempre eram tre-

chos escolhidos das obras de Homero, e os prémios

reduziam-se no principio a um cordeiro, talvez co-

mo symbolo de innocencia e de candura.
Pareci', que osHomeridcs ;;ssim os denominavam)

não exerciam a sua arte inteiramente isentos de

1 receitos, c que na maneira de recitar se acompa-
nhavam de inflexões e gestos, que lembravam de lon-

;e a declamação dramática. Considerando-os talvez

por este motivo como accessores dos poetas. Platão,

u Tratado da Republica (Liv. !!). colloca os ar-

nodes ao I ido dos choreutas e comediantes.
Fundado o rheatro, e abraçando no seu progres-

i •!• principaes cidades, nem por isso os rhapsodos
cedem á torrente, e • rei iram. Luctam corpo a cor-

po com i nova .iii • para se melhorarem, siistcn-

tand
i antos, roubam á scena al-

dos meios, d q ir cila se valia para seduzir.

Na CXV1 olympiada alcançam auetorisação de De
i Phalci eu para s ibir á scena, e ahi represen-

tam á maneira dos actores, não só as poesias de Ho-
mero, como as de Hesiodo, Archiloco, e outros ! Pou-
co a pouco foi-se obliterando a antiga designação de

rhapsodos, e as denominações mais exactas de repre-

sentantes, ou actores, substituiram-a. A palavra ti-

nha deixado de corresponder ao facto, e a mudança
do nome depressa indicou a modificação.

O oriente fiel depositário das tradições ainda ho-

je conserva a memoria da recitação épica acompa-
nhada de gestos, de sons, e de trajos adequados aos

assumptos e ás figuras.

No diário da sua missão á corte da Pérsia (delSOT-

1811) refere Mr. Sheridan, que em um soberbo fes-

tim, a que assistiu em Schiraz, appareceram, segun-

do o uso da terra, diversos bailarinos c menestréis.

Um jogral, acabando de imitar com a boca um re-

pudio bastante ridículo, saiu, e tornou a entrar na

sala com as faces caiadas para figurar o demónio,

que é branco na opinião dos persas. Depois decla-

mou assim caracterisado dous ou tres fragmentos da

antiga epopéa do Shah-Nameh, ajudando a voz com
a acção e tons apropriados ao papel.

Naturalmente d'esta forma éque os rhapsodos can-

tavam os episódios da llliada, e da Odysséa, e que

na idade media se recitavam nos banquetes dos se-

nhores os trechos selectos das canções de gostes.

Mr. Magnin aprovando a conjectura, acerescenta

um exemplo, que serve de a confirmar. «Existe (diz

o distincto escriptor) uma Bíblia mannscripta, cm
verso francez, dos fins do século XIII, na qual os

passos mais interessantes da Escriptura, como a his-

toria dcJoseph, e a de Moysés, salvo das aguas, es-

tão dispostas de modo, que se prestam a passar-se da

leitura ao canto, c talvez d'cste para a acção. Os le-

gares mais patheticos encontram-se no fim da pagi-

na postos em musica, c pelas margens vèem-se ru-

bricas, similhantes a esta

—

Judas cantando.

« Este exemplo não é único. Nos séculos XIII, XIV
eXV acharemos bastantes obras compostas cm for-

nia épica, como o velho conto em verso de Aucassin

e de Xicolettc, nos quaes certos lances do dialogo es-

tão tirados com notação musical, mostrando destina-

rem-sc ao canto, e talvez á representação por um, ou

mais figurantes.»

Na índia, por occasião do Ram-Lila (o anno no-

vo), ou festa de Rama, numerosos actores represen-

tam só por accionados as scenas principaes do Ra-

mayana, uma das grandes epnpéas nacionaes, em
quapto o coro dos brabmanes, do alto de uma tribu-

na, recita em alta voz os versos correspondentes.

Em algumas terras a festividade abrevia-se limi-

tando-se a queimar o manequiti gigantesco de Ra-

vana enlre apupos dealegria ; mas em outras seguem-

se os ritos a cisca, e o poema é representado com ri-

goroso escrúpulo.

No anno de 182i>, o rajá de Benarés esmerou-se

na pompa e solcmnidade com que dirigiu as cere-

monias. Gastaram-sc vinte c tres dias cm ler a tra-

ducção dn Ramnyana, que monta quasi a vinte cin-

co mil versos, e a cada incidente, que o permittia,

o. figurantes uniam o gesto á voz do coro.

() papel de Sita, esposada de Rama, c os de seus

irmãos, eram desempenhados por meninos ricamen-

te vestidos, com o rosto pintado de azul c amarello.

Actores, de mascaras, representavam os personagens

de Rama, do Bugio Hanoman, c outros de igual na-

tureza. Os Rakchass, ou génios maus, assim como

os gigantes viam-se representados por figuras enor-

mes de vimecom braços immensos, e semblantes es-

panl isos As decorações usadas não cediam em illu-
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is ilos theatros europeus; e para nada se otnit-

tir ale os maehinismos trabalharam em imitações e

visualidades.

Estas circumstancias, notadas nos povos mais an-

tigos, ou mais fieis ás tradições o que provam'.'

N"~ rbapsodos gregos, não descobriremos sem cs-

forço os verdadeiros antepassados d'esses menestréis

tão prezados de toda a idade media; e na sua dege-

neração, quando declinam do canto para a mímica
theatral, será difficil achar a remota origem d 'esses

histriões, ou mimos que foram o recreio saboroso dos

reis c nobres, que embainhando a espada, e encos-

tando a lança voltavam a descansar cm festejos e fo-

lias das fadigas de luetas quasi permanentes?
Dos passos da Escriptura c dos diálogos postos em

musica, para a declamação devota, ou para a recita-

ção profana dos jograes, aos autos e mysterios repre-

sentados depois, a distancia c muito menor do que

se julga, assim como os accionados figurativos das

historias do antigo e novo Testamento, acompanha-
dos de palavras, ou sem ellas, que apparecem nos

iculos chamados pageants pelos inglezes, in-

cluíram provavelmente o que os velhos diplomas de-

signam entre nus pela denominação assas vaga e in-

certa de arremedÚhos, conformes na essência ao que
os costumes immoveis da índia ainda hoje conser-

vam em uma das maiores pompas religiosas, a re-

presentação mimica do Ramayana!

II

O exame dos usos secnicos da antiguidade ainda

nos ministrará outras analogias não menos impor-
tantes.

De ordinário, para nós, a arte grega cifra-se to-

da no esplendor da sua poesia inimitável, nas graças

e perfeições da sua estatuária, ainda não excedida,

e nos primores trágicos c cómicos das admiráveis in-

venções dramáticas, que immortalisam os numes de

Eschilo, de Sopbocles e de Euripcdes, de Aristo-

phani s e de Menandro.
\ grandeza d'estas manifestações na idade áurea

da cultura hellenica deslumbra os olhos; e a mages-
tade das representações e solemnidades religiosas c

nacionaes, attrahindo toda a attenção a si desvia-a

dos jogos mais humildes c obscuros, com que o po-

vo se distrahia, e que os opulentos não desprezavam
quando queriam duplicar o recreio dos convivas nos

seus banquetes e festejos.

Se as Barons e Talmás furam herdeiros e sueces-

sores naturaes dos actores de A henas, e dos Rosetas
de Roma, os jograes e histriões da idade media po-
diam, talvez com igual direito, ligar também as suas

habilidades ás de typos quasi idênticos, applaudidos
com fervor nas praças ou nas salas cheias de ruido,

aonde se apinhava a plebe, ou se inebriavam de de-
licias os poderosos!

Em todos "•- tempos "s homens são os mesmos. Va-
riam a^ exterioridades, modificam-se mais ou me-
d is profundami ate as id< ,e e os costumes, as civi-

lisaçõi ia influencia irresistível; mas no
fund. sé o souberem i 1 1 1 >

l

a lerá sempre do mesmo modo; e o que mais
novo, e mais distante se julgar das antigas epoi has,

arrancado o invólucro m - i log i a

remota origem.

Os gregos não se limitavam só ás dansas c aos can-

tos seroo. Amigos da variedade, e volúveis como a

borboleta, o seu gosto fino c inconstante desejava apu-

rar-sc muitas vezes com o picante dos estímulos.

Os bailados, que as operas dos athenienses de Pa-
ris nos offerecem como Dores de cada estação dramá-
tica, como phantasias únicas da sua caprichosa e des-

vairada imaginação, eram conhecidos da cidade de
Minerva, e até o próprio Âristophanes não duvida
introduzil-os nas combinações das suas peças, para
engrossar a risada ás zombarias.

Os coros de rãs, de vespas, e de pássaros, que o

auetor da comedia das Nuvens apresentou no thea-

tro deBaccho pouco teriam que irfvejar a republica

dosvegetaes, e ao reino dos peixes, de que se ornam
certas magicas modernas, mais dignas de lastima,

que de censura, porque estão abaixo d'ella!

A differença entre o passado c a actualidade é só

que Âristophanes foi um grande mestre, e que os pa-

rodistas, por fortuna delles, acabarão anonymos!
Os gregos possuíram dansas cómicas, com que sa-

tyrisavam os aleijões physicos, e os vícios moraes,

escarnecendo-os sob o véu diaphano de parodias, cm
que Gguravam os animaes como actores.

A do grou, por exemplo, de que trata Pollux,

iLiv. IV, cap. lí; e que os nomencladores confun-

diram sempre com a dansa dedalia, imitando às evo-

luções com que estas aves néscias em bandos nume-
rosos seguem uma, que as precede, não levaria em
vista castigar por uma allusão espirituosa a estúpi-

da servidão do vulgo a influencias pouco dignas de

o captivar?

Havia mais a dansa dos abutres, executada sobre

andas, a da coruja, e a do mocho; mas quem pene-

trou em Âristophanes o sentido dos coros de animaes,

de que entreteceu algumas das suas obras, parece-

nos que acceitará a idéa, de que os nomes, e as C-

guras de certo encobriam a allegoria satyrica, aliás

justificada pela Índole dos espectadores.

4 dança da raposa, de que em França houve uma
procissão com o mesmo titulo no tempo de I-ál:; pe

líello, e a do leão entravam igualmente no quadro
da choreofiraphia popular da Grécia. É a razão por

que u poeta Vlagnés baptisou três peças com as de-

le comedia das rãs, comedia das

a\c-, e comedia dos mosquitos, sem causar admira-

ção, nem espanto. Ha muito que se eslava a ffeito a

estas allusões malignas.

Depois de contrafazer es animaes, os inventores

das dansas deram um passo adiante, e passaram a

imitar os homens. Dos bailados das cot >

fizeram sem custo a transição paia a representação

lopes e centauros!

E por tal modo era violenta a execução d'esta ul-

tima, que se i ao m do canto, compo
Lasus de Hei mione, no meio de vasos e mezas, que

Luciano (DcSallatione, cap. í-s affirma que de pro-

pósito -i deixi u i aír em desuso, não a figurar I

não i" i impoi

JuL i
. rudes de imitação

i eram desempenhados por actores mudos, <

que u leão, o abestruz, o maçai o, e a grou limitavam

os sen- i
- iltos e posições < idiculas .' Não.

\ dansas, que notamos, foram acompanhadas de

palavras; a raposa e o mocho das farças choi

phicas faliavam a lingua do fabulario de Esopo. o
no o apologo escri-

o drama satyrico, um dos três géneros capi

laes do theatro deu.

A dansa, mei i lasciva meio burlesca, usada nas
1 festas de Ceres i Baccho durante as ceifas e as vindi-

mas; os pans de pés cabrnns, os satyros decafa ça e

barbas de bode, e .^ variedades numerosas de bac-

! chantes, que entravam nos coros phallicos c diony-
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siaCDS, executavam os bailadosjoviaes efogosos, com-
prehendidos debaixo da denominação geral de Si-

cinis.

Thespis, e seus successores, quando converteram

os coros ditbyrambicos cm coros trágicos desterra-

ram os pans e os satyros para as festas bucólicas;

mas os devotos de Baccho mostraram-se tão saudosos

pelas divindades capripedes, que não houve remé-

dio senão tornal-as a naturalisar, qucbrando-lhes o

^ exilio. '

Um dos contemporâneos de Eschylo Praíinas eri-

carregou-se da restauração, e cousa rara venceu a

difliculdadc sem se indispor com os dons partidos!

Para satisfação commum resolveu-se que depois

de representadas as tragedias subisse cá scena uma
peça mais pequena cm que os silenos, os pans, e os

satyros, formando o coro, tomavam campo á vonta-

de para as suas travessuras.

Assim terminou o notável pleito, ficando a musa
trágica de posse das honras máximas, e conservan-

do a Sicinis o seu logar disputado; como na come-
dia veremos a Cordacc manter o seu posto depois de
ler dado origem ã festiva Thalia, tão applaudida dos

maliciosos alhenienses.

A imitação dos animaes era o modo disfarçado de
provocar o riso sem escarnecer directamente da di-

gnidade humana. A dansa coulacc foi o terceiro pas-

so da satyra, que fazendo-se mais audaz, já se atreve

a contrafazer os homens, ridiculisando as figuras que
se prestavam ao escarneo pelos seus vicios, ou defor-

midades.

As cabeças calvas, as faces assopradas e rubicun-

das, os ventres obesos e as pernas delgadas, eram os

typos representados de preferencia nestas farças mí-
micas, que não perdoavam a nenhum defeito, idea-

lisando assim a figura brutesca dos silenos, e depois

a voracidade dos parasitas.

O escravo ébrio, e a velha tonta de vinho, antes

de Phrynicus os introduzir nas suas peças, já desa-

fiavam o riso dos espectadores nos movimentos da

mímica satyrica.

Como as quedas repetidas serviam de excitantes á

alegria da plebe, quiz-se por todos os meios esgotar

a veia. O jogo do odre, d'ondc vciu o nome de Asco-

lias a certas festas de Baccho, celebradas nas aldeias,

era a diversão-mimosa dos camponezes. Quem se sus-

tentava mais tempo sobre a pellc entumecida e un-
tada de azeite, recebia em premio o odre cheio, e pro-

clamava-sc vencedor.

.Vestes dias os aldeãos moços com as faces ungi-
das de fezes de vinho trepavam aos carros, c de lá

choviam os motejos e as chufas sobre os ouvintes,

juntando ás vezes os mais maliciosos aos seus repen-
tes a recitação de diatribes em verso contra cidadãos
conhecidos.

Do uso continuo de similhantes folguedos depres-
sa nasceu uma arte; e as carretas, que passeavam de
uma villa para outra, tornaram famosas estas jogra-
lidadcs ruraes.

Na LIII olympiada um dos burgos da Iraria pro-
nirtteu recompensas ao auetor da follia mais digna
de applauso, chamando-lhe comedia. Houve compe-
tidores; eSusarion, sobresaíndo, mereceu a cesta de
ligos, e a ampbora de vinho destinadas ao concor-
rente mais feliz.

Comparando os bailados antigos, e as scenas bur-
lescas d. is carcos dos habitantes da Içaria com as pri-

meiras tentativas da arte dramática na meia idade,

quem negará a estreita intimidade que parece <x is

lir entre ellas e os momos e chacotas, que os nossos

maiores empregavam a miúdo para celebrar quaes-
quer suecessos auspiciosos?

As dansas que saíam a receber os monarchas por-

tuguezes á entrada das terras, ou que iam no acom-
panhamento das procissões e préstitos de gala, se não
foram exactamente as mesmas, que applaudia o po-
vo de Athcnas, eram comtudo autos mimicos, com
allusões directas ao regosijo que as oceupava, e unin-
do algumas vezes também a palavra ao accionado, co-

mo nos festejos feitos no reinado de D. João II por

occasião do casamento de seu filho, o príncipe D. Af-

fonso.

Quer viessem como tradições dos antigos usos, c

atravessassem as idades para chegar desfiguradas aos

séculos XIII, XIV e XV, quer fossem apenas uma
simples transplantação dos costumes de outras na-

ções modernas (como parece mais natural) é certo,

que desde a epor.ha venturosa de D. João I achámos
vestígios sensíveis d'estas recreações, estimadas em
Roma e Alhenas, c que provavelmente resistiriam

melhor á invasão dos bárbaros, e ás trevas da deca-

dência, do que as musas delicadas da Tragedia e da

Comedia.

Não anticipemos, porém. Ha ainda outras circum-

stancias a apontar, credoras de attenção.

(Continua.)

L. A. Rebei.lo da Silva.

APONTAMENTOS ESTATÍSTICOS.

(LISBOA SECDLO XVl).

II.

Não sei até que ponto possa erer-se que os inqué-

ritos e trabalhos estatísticos coincidem com um cer-

to grau de prosperidade publica, ou com uma certa

propensão do governo do estado para as reformas

administrativas e sociaes. Entre nós— que eu saiba

— deu-se aquella coincidência em mais de um rei-

nado.

Não me propondo, porém, n'estes apontamentos,

coordenar noticias para um esboço histórico da esta-

tística em Portugal, posso pretermittir as inquirições

i/cmcs, que em 122(1 e 1 2o8 foram o cadastro, o gran-

de inventario do património nacional, trabalho im-
portantíssimo, por que D. Affonso II e D. Affonso III

intentaram extirpar os abusos, que se haviam intro-

duzido na administração da fazenda publica.

De D. Fernando li eu algures, que não publicara

a sua famosa lei das sesmarias, senão depois de man-
dar proceder a um inquérito, em que se computaram
as leiras de semeadura, que havia no reino, gran-

díssima parte das quaes se achou que estavam em
mato bra\ io e devolutas.

Podia mencionar, com relação a outros reinados,

iniciativas de grande alcance, de caracter adminis-

trativo e estatístico, que revelam o talento económico

dos monarcas, a que são attribuidas. Mas n'cslcs

apontamentos, a que', talvez, um dia terei de dar

maiores proporções, para signalar bem as pessoas

que em Portugal téem feito serviço ou desserviço á

estatística, não devo distrahir-me muito do meu in-

tento principal, que é escrever algumas palavras

acerca da população de Lisboa no século XVI.
Vários escriptores lixam n'estc século o período do

llorei imcnlo commcrrial dopai/.. Manifeslára-se en-

tão uma tendência muito pronunciada para as invés-
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tigações numéricas (1), e a ella se deve o recensea-

mento geral da população, que chegou a effeituar-se

era cinco províncias do reino, e que ainda hoje pode

consultar-se na Torre do Tombo.
Não estou convencido, todavia, de que houvesse

entre nós durante o século XVI verdadeira prospe-

ridade nacional, porque essa não se concebe que exis-

ta sem adequada direcção do trabalho do povo, sem

o exercício c aperfeiçoamento das industrias, que o

mantèem e enriquecem, facililando-Ihe as condições

da vida e os meios de cumprir os deveres e encargos

sociaes, e, finalmente, sem amplíssima liberdade e

segurança pessoal, que deve ser o alvo constante da

solicitude e boa vontade, tanto dos que sabem go-

vernar bem, como dos que não sabem menos ser bem
governados.

Ora, parecc-me que n'aquelle periodo abundam
os factos negativos d'uma prosperidade crescente, c

os symptomas inequívocos duma decadência rápida

c inevitável.

A par das especiarias e preciosidades, que as nos-

sas naus traziam das conquistas, a inhabilidade da

nossa agricultura era tanta, e as esterilidades das co-

lheitas tão ordinárias; vinham tão frequentes visitar-

nos as fomes, e, como se este terrível açoute do céu

não bastasse, era tamanho o desatino com que o go-

verno deixava, e a povoação, a flor da povoação por-

tugueza ia morrer cm Ásia e Africa, ora submersa

pelas proccllas, ora colhida por multidão immensa
de bárbaros, ora albergada cm (2) hospitaes, onde

nem a administração nem a medicina podiam ou sa-

biam fazer o seu officio; ora arrastando-se por essas

fortalezas inúteis e dispendiosas, ondea miséria aba-

tia e dizimava os nossos soldados; eram tantas as lar-

guezas e desperdícios, tão voraz a ''< agiotagem, a

que por aquclles tempos chamaram os câmbios, eque
então como em nossos dias, como sempre, como em
toda a parte, ha de ser um cancro roedor da fazen-

da publica; ia crescendo e recrudescendo tanto a in-

tolerância religiosa, e perseguindo tanta gente acti-

va e illustrada; eram, digo, tão poderosas as causas

destruclivas da população e, consequentemente, da

riqueza, que pôde dizer-se que não bavia— já no rei-

nado de I). Manuel e D. João 111— ouropel bastan-

te para occullar um grande e incessante trabalho de

dissolução, que minava o corpo do estado, e cujas

funestas consequências foram, pouco depois, o per-

dimento da nacionalidade portugueza.

Entretanto estabeleçamos um ponto de partida, pa-

ra avaliarmos o numero de habitantes de Lisboa.

O académico J. /. Soares de Barros affirma í que
esta cidade, em li 17, contava 63:750 habitantes.

Comparados com o numero de IS mil visinlios. ou

100 mil pessoas calculado por Chrislovão Rodrigues

(1) CR. 80 dezembro 1512. Mv. 17 julho 1327 Ui 12 c

(Ml 28 maio 1830 C II. IH maio 1537. t outros diplo

J P Ribeiro iiá. í Sjnop.

[2] Dousmil en imero de soldados que ordinari; inte

o govi mo mandava para a índia todos os annos I ransporta-

vam-oa troe nauí Cbe em cada nau. du

viagem, 300 i mais
; is No hospital a mortalidade d esta

pobregenle subia i rezes a mais di 600. De inverno não era

raro »er
i

lá nas i quislas os soldados mendq ando pi las ruas

r portarias dos conventos \ Sold Prat. de D. do Ci

Nol de Porl li ^l S i<

('í, D Io ih di Umeirim 151 i rogou aos |in>-

enradores das i id ides c villas, que em
quizeasi d I I intentos

•i<> pedido era o devorem se em I landres e nas teira di Ca lei

la 1 946 min • i uza los qui I n

preços, que si gundo diz Pr. Luiz de Sousa que se i olligia d uma
r.uia .!' Pi ] i dinheiro em i

Ann.de D- Ji Ill Mero e Doe publii por A Qcrculano.
i M< ui I ,i ila A. 11 il.i- Si i.-mc. T. 1.

de Oliveira com relação ao anno de 1551, resulta uma
differença tão pequena, que a população, se em ri-

gor não pôde dizer-se que se conservara estaciona-

ria, não duplicaria em menos de 2 í séculos, a serem
constantes e igualmente activas as causas do retar-

damento, que noto. E não deve isto fazer estranhe-

za a quem sabe quanto foram frequentes as pestes e

as fomes no século XVI, e como, principalmente as

ultimas, desfalcam as povoações.

As vagas que o flagello da guerra' e da peste abre

nos registos civis preenche-as o numero proporcio-

nalmente maior de casamentos prolíficos, que se lhe

segue ; mas a depressão physica, o retrogradamento,

a degeneração moral, produzidos já pelas fomes pe-
riódicas, já pela falta constante da alimentação ne-

cessária, a que uma agricultura inepta não pôde acu-

dir, são menos sanáveis, e de consequências muito

mais graves, porque esta calamidade tem um poder

de destruição incomparavelmente mais enérgico e

duradouro do que nenhuma outra. Entre as causas,

que limitam o numero e a actividade ulil das pessoas,

e contrariam directa e poderosamente o desenvolvi-

mento physico e moral das populações, não ha nem
uma que acanhe tanto as superiores faculdades do

homem, e que seja tão própria para impressionar de

terrores a intelligencia e a imaginação d'nm povo.

Podia dar aqui noticia de mais de uma fome horro-

rosa, mas bastará a descripção, que Fr. Luiz de Sousa

faz da de 1522, onde estão tanto ao vivo retratadas

as feições d'este flagello, que o leitor ha de agrade-

cer-me as próprias palavras do inimitável chronis-

ta: «(1) Os pobres acudião todos a Lisboa arrastan-

do cornsigo suas tristes famílias, persuadidos da for-

ça da necessidade, quepoderião achar remédio, onde

estavão o rey e os grandes. Mas acontecião -casos las-

timosos: Muytos cahião e ficavão mortos, e sem se-

pultura pollos caminhos, de fracos e desalentados.

Os que chegavão a Lisboa pareciam desenterrados,

pallidos nos sembrantes, debiles e sem força nos

membros. Dinheiro não o aceitavão de esmola, por-

que uão achavão que comprar com elle. Só pão que-

riam: c este não havia quem o desse.»

Na presença de causas tão destruidoras da vida, e

a bem dizer, tão constantes, não podia a população

de Lisboa, e cm geral a do reino, crescer até o nu-

mero que imaginaram os admiradores d»seculo XVI.
Vejamos, porém, na sua tolalidadc os números re-

lativos a esta cidade, e depois da exposição d'elles

por parochias conheceremos o seu valor estatístico.

i
Continua.)

João Maiua Nogueiba.

VIAGENS DE BECRFORD A PORTUGAL.

IGHEJA DE SANTO INTONIO. SERMÃO DE FB. JOÃO

JACINTO. CONVENTO DA CAI! II \V.

13 de junho <le 1787.

Dormi melhor do que esperava; o santo foi pro-

picio; alta noute entibiou o ardor de seus devotos e

as i hammas de suas fogueiras um chuvisco vernal,

que rumoiej.iva agradavelmente esta manhã por en-

tre as pai rei ias do meu quintal. As nuvens disper-

saram-se pelas outo lonas, e ás nove quando eu su

bia as escadas do adro da nova igreja, edificada no

(1) Ann.dol) João III
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próprio local da casa em que Santo António nascera,

resplandecia o sol com todo o seu brilho.

Não te posso dizer bem se este edifício me recor-

dou o magnifico santuário de Pádua, que ha cinco

annos u'este mesmo dia fez na minha imaginação

uma impressão tão viva. Aqui não ha eonstellações

de alampadas áureas suspensas do forro lavrado da

mysteriosa abobada em lustrosas correntes, nem ar-

carias de alabastro, nem mármores esculpidos. A
igreja estriba-se em duas fieiras de pilastras, de can-

taria bem lavrada, mas de mesquinhas proporções.

Sobre o altar-mór, onde estava a venerada imagem
no meio de brilhantes luzes, avultava um docel de

veludo bordado. Esta armação com ricas franjas e

borlas marca o logar onde foi o quarto do santo; e

recebe uma suave claridade de uma serie de janellas

altas com suas guarnições de douradura burnida.

Muitas caras largas sobresaíam petulantes d'entre

a turba do vulgo profano no portal do templo; e

lodos dirigiam os olhos para o seu enthusiastico pa-

trício ; mas não era para ser mirado assim o seu si-

sudo semblante.

A ceremonia foi extremamente pomposa. Um pre-

lado da primeira jerarchia officiava com um troco

considerável de parires da real capei la ao som de bu-

liçosas contradansas e minuetes, mais próprias para

excitar unia dansa de patuscos na copa dos banhos

thermaes do que para dirigir os movimentos de um
pontífice e seus assistentes.

Depois de muita musica medíocre, vocal e instru-

mental, executada a galope no mais rápido alegro,

subiu ao púlpito Fr. João Jacinto, famoso prega-

dor, elevou as mãos e os olhos, e despediu uma tor-

rente de ph rases sonoras em louvor tle Santo Antó-

nio. O que não daria cu por uma tal voz! Alcança-

ria de uns aos outros confins da terra de Israel!

O padre indubitavelmente era dotado de grande

vigor de elocução, e não tinha aquelleaccenlo nasal,

lamentoso e hypocrita, tão commum na recita dos

sermões dos frades. Tratou os reis, tetrarchas e con-

quistadores com indizível desprezo, reduziu a pó os

seus palácios e fortalezas, os seus exércitos a formi-

gas, as suas vestes impenaes a teias daranha, e in-

cutiu em todo o auditório, excepto os maliciosos he-

reges ila porta, perfeita convicção da superioridade

de Santo António sobre todos aquelles objectos de

uma errónea e impia admiração.

«felizes (exclamou o pregador) eram esses tem-

p is gothicos, falsamente denominados tempos de bar-

bárie e ignorância, em que os corações dos homens,

não corrompidos pela allucinadora bebida da pbilo-

sophia, se abriam ás palavras de verdade que ma-
navam, como o mel, das bocas dos santos c confes-

sores, taes como as que distillavam os lábios de An-
tónio.

«Oespiritodo Utissirno baixou sobre elle quando
concebeu a sublime intenção de penetrar nas mais

turbulentas partes da Europa, desafiando a inclc-

mencia das estações e a malícia dos homens, e espa-

lhando entre nações sem lei as sementes da graça c

d i arrependimento.

«Ali está, meus irmãos, a porta por onde elle saiu.

Não o vedes vestido como menino do coro, sorrindo

com todas as graças da innocencia, e distribuindo

com suas mãos infantis a um grupo de esquálidos

rapazinhos a porção de alimento, que acabava de re-

ceber de sua mãe?
«António, desde a primeira aurora de sua exis-

tência, viveu para os outros e não para si. Despre-

zou até o excesso da meditação, c em vez de se reti-

rar a uma cella pacifica lançou-se no mundo, desa-

judadu e desprotegido, alçando o estandarte da cruz

em meio de perigos c tumulto, apaziguando discór-

dias tanto publicas como domesticas, exhortando

com risco de sua vida os assassinos e salteadores a

fazerem restituições, e os avarentos armados, que
guardam seus cofres com espadas sanguinosas, a

abrirem seus corações e suas mãos ás minguas da viu-

va e do orphão.

«António sempre poz a mira na coroa do marty-

rio, e muito tempo nutriu o ardente desejo de pas-

sar a Marrocos, e expor-se á fúria do seu fanático

e cruel monarcha ; mas a obediência aos superiores

o deteve no momento do embarque; fez sacrifício

até d'esta mui louvável c gloriosa ambição; atraves-

sa a Hespanha, vae a Assis, abraça a rigida ordem
do grande S. Francisco, e continua até os seus der-

radeiros momentos a ministrar consolação aos de-

semparados, fortalecendo as suas esperanças no céu,

e confirmando a fé dos vacillantcs por uma serie de

prodígios. Os mortos resuscitavam, os enfermos sa-

ravam, o mar abonançava a um aceno de Santo An-
tónio ; até as ordens mais inferiores na escala da crea-

ção eram attrahidas por sua eloquência sobrchuma-

na e davam mostras de sensibilidade; os peixes na-

davam cm cardumes para ouvir a palavra de Deus;

epara convencer os obstinados e aquelles maldictos,

cujos corações as falsas razões mundanas tinham en-

durecido, as mulas e os animaes ainda os mais recal-

citrantes ajoelhavam quando António elevava nas

mãos a hóstia consagrada, e reconheciam a presença

da divindade.»

Acabado o sermão, começaram a chiar novamen-
te as rebecas com redobrado vigor, e eu aborrecido

de tão intempestiva leveza, rctirci-me agastado para

casa. Esta ténue nuvem de enfadamento dissipou-se

cm breve pela amável presença do bum prior de Aviz,

como o qual não existe talvez no mundo um cara-

cter mais benigno e evangélico, que glorifique Deus

com menos ostentação, e tenha uma benevolência

mais sincera para com o próximo. Este excellente

prelado tinha gasto a manhã, não em assistir a cere-

monias pomposas, mas cm consolar os enfermos, e

remediar os indigentes, subindo aos seus miseráveis

aposentos a ministrar soccorros em louvor do santo,

cuja festa se celebrava, e cuja reputação da pratica

de toda a casta de actos de caridade se tem trans-

mittido de pães a filhos entre os habitantes da cida-

de por uma longa serie de gerações.

A nossa conversação não foi de natureza tal que

me inclinasse a abandonar pompas e vaidades. He-
sitei se veria a procissão que se esperava que passas-

se pelas principaes ruas da cidade, e acompanhado

do meu reverendíssimo amigo fui gosar da sereni-

dade da tarde na praia de Belém. Fiz alto ao passar

pelo palácio de Marialva, e levamos comnosco D. Pe-

dro e o seu aio, o velho abbade, que propoz uma vi-

sita ao convento da Cartuxa de Lavciras.

Em meia hora quasi estávamos sentados á vista da

igreja, que faz frente para os jardins e quinta real

de Caxias; fomos introduzidos n'um vasto e silen-

cioso quadrangulo; alguns espectros d'aquella ordem

monachal se escoam pelos claustros, que se ramifi-

eam d'este pateo. No meio ha uma fonle de mármo-

re, sombreada por pyramides de buxo tosqueado, e

em redor sete ou outo pequenas capellas, uma das

quacs contém a imagem incarnada do Salvador na

mais tremenda agonia de sua Paixão, a qual se figura

coberta de contusões e sangue coalhado.

Quando nos oceupavamos a examinar esta imagem
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tão própria, alguns monges por ordem do seu supe-

rior se juntaram ao pé de nós; um d'elles, interes-

sante e bem apessoado, attrahiu a minha attenção

pela profunda melancolia retratada nas suas fei-

ções. Tendo-me informado, soube que apenas contava

vinte c dous aitnos de idade, que era de illustre as-

cendência, c dotado de viveza e talento ; mas a causa

immediata de ter procurado esta morada de quieta-

ção e de ausleridades repugnava ao grão prior o

communical-a.

Não pude deixar de observar, tendo diante de mim
a victima novel, e contemplando a luz vespertina que
coava pelas arcadas do quadrangulo, quantos occa-

sos do sol verosimilmente clle teria de ver desperdi-

çar seus luzeiros sobre estas paredes, e quão enfadosa

serie de annos essa a que se sacrificou, consumida
com toda a probabilidade dentro d'esle recinto. Os
olbos do bondoso prior humedeceram-se de lagri-

mas, Verdeil estremeceu de horror, e o abbade, ol-

vidando o supersticioso papel que geralmente repre-

senta nos logares santificados, prorompeu em vehc-

mcnles exclamações contra a tolerância de sacri Ócios

humanos, e de pérmittir que renunciem o mundo
mancebos ainda incapazes de fazerem devida apre-

ciação de suas magnas ou vantagens. Quanto a D.

Pedro a sua compleição melancólica recebeu um
supplemento de tristeza á vista dos objectos que o

rodeavam. O vento frio que soprava de uma casa de

abobada, onde os padres se enterram, ecujo pavimen-

to dá um som cavo quando se anda, lhe incutiu ter-

ror. Era a primeira vez que entrava n'um convento

cartuxo, e, < :om a dmi ração minha, mostrava ignorar

as ausleridades da ordem.
Tinha-se posto o sol antes de voltarmos á nossa

carruagem, e na conversação em todo o caminho até

casa rcssumbra\am as impressões que nos inspirara

a scena que presenciamos.

I núa.J • • •

TELEGRAPHOS.

A descoberta do telegrapho francez produziu vi-

víssima sensação na Europa. Adoptaram-no Itália e

Hcspanha. Mas nos paizes seplcntrionaes como asne-

voas próprias d'esses climas fazem difficilmente \i-

siveis os signaes alongados, preferiram os postigos

moveis, cujas combinações pela sua muita varieda-

de proporcionam unia multidão de signaes. O pro-

prio Chappe tinha por algum tempo emprega
se mesmo mechanismo, c o, telegraphos de Inglater-

ra e Suécia são construídos segundo clle.

A descoberta trancei i diifundiu-se mais lentamen-

te pela Allemanha. Bergstrasser retalhou, mutilou

telegrapho francez, e fez d'elle uma machina in-

forme, que não pôde nunca sei empregada. Esqua-

drinhava todas as razões possivei liar OS

seus compati i do mérito da invenção fran-

im ai : umentos singula-

res, dizendo em urna obra dedicada ao im]

1 ; ani isc II : Penso que os franceze nã i empre-

gam o seu ão para intentos políticos

:

servem-se d'ellc para divertir os parisienses que com
os olhos fiv i machina, di-

zem:.!: ! ima aberta de que se apro-

veitam para desviar a attenção da Europa, e chegar

insensivelmente aos seus fins.» A Allemanha n

. porque o

pho de Chapp • c
|

;e ho-

je funeciona no- seus esl i

O telegrapho aéreo esteve a ponto de installar-se

na Turquia. O embaixador ottomano requisitou ao

governo francez por parte do seu soberano um mo-
delo de telegrapho. Itemetteram-se os apparelhos:
mas ninguém em Constantinopla conseguiu fazel-os

trabalhar.

A descoberta de Chappe deparou no Egyptomais
I serio acolhimento: a linha telegraphica creada por

I Mehemet-Ali funeciona ali muito bem: as noticias

j

do Cairo recebem-se em Alexandria em ÍO minutos
por meio de 19 estações.

A telegraphia encontrou mais difficuldades na Rús-
sia, onde a final se estabeleceram duas linhas, uma
de outo postos entre S. Petersburgo e Cronstadt em
1834, c outra de 148 postos entre s. Petersburgo e

Varsóvia cm 18.18.

A linha telegraphica de Varsóvia é a mais exten-

sa da Europa : tem 300 léguas de comprimento. A
organisação dYlla é inteiramente militar. Cada um
dos postos contém um quarto de dormir, uma cosi-

' nha, duas cocheiras, unia cava, um palco espaçoso,

um jardim, e um poço, com quatro empregados de

sen iço.

Vamos agora expor em resumo o mechanismo do
i telegrapho de Chappe, c os princípios em que assen-

ta o seu \ocabulario.

O que propriamente se chama telegrapho, ou a

parle da machina que forma os signaes, compõe-sc
de Ires ramos moveis; um ramo principal de quatro

;
metros de comprimento, chamado regulador, edous
ramos pequenos do comprimento de um metro cha-

|

raados indicadores ou azas. O regulador está lixado

pelo meio a um mastro, que se levanta acima do te-

clo da casinhola, onde está postado o estacionário,

ou empregado no serviço do telegrapho. Estes ramos
moveis são dispostos em forma de taboinhas de ja-

nella, isto é, compostos dum quadro estreito, cujo

intervallo está cheio de laminas delgadas, inclinadas

umas por cima das outras. Esta disposiç io tem a van-

tagem de dar ás peças uma grande ligeireza : também
lhes permiti e resistir aos ventos, e combater os maus
effeitos da luz. Os ramos moveis são pintados de pre-

to, para que destaquem com mais vigor no fundo do
céu. O ajuntamento d'estas três peças forma um me-
chanismo único, levantado no espaço, e sustentado

por um só ponto de apoio— a extremidade' do mastro,

em volta do qual pôde girar livremente. As peças do

telegrapho movem-sc com o auxilio de cordas de la-

i
I tas cordas communicam na casinhola com ou-

i io telegrapho, que é a reproducção abro iada do te-

legrapho exterior. Este segundo apparelbo é que o

empregado manobra ; o telegrapho posto por cima do
tecto não faz senão repetir o- movimentos impressos

directamente á machina interior.

regulador é susceptível de tomar quatro posi-

..Tiical, horisontal, obliqua da direita á es-

querda, e obliqua da esquerda á direita. As azas

|. idem formar com o regulador ângulos rectos, agu-

dos, ou obtusos. Estes signaes são claros, facei

avistar, fáceis de esci ver; é impossível confun-

dil-os.

Vamos agora ás convenções e princípios, que re-

gulam a formarão dos signaes. Os n m ios Chappe de-

cidiram, que nenhum signal se formaria sobreo rc-

lanto o posto na situação boi isontal, como na
perpendicular; os signaes não são válidos, senão quan-
do são I ladossobre o regulador collocado obliqua-

mente. 1 ambem deci liram que nenhum signal leria

- c o levi i ia poi conseguinte sei escripto

lo, senão quando, sendo formado sobre uma
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das obliquas, o transportassem assim formado ou á

horisontal ou á vertical. Assim o vigia, que vè for-

mar o signal nota-o para se preparar a repetil-o, mas

não o escreve: apenas o vè dirigir á horisontal, ou á

vertical, fica certo que o signal é bom, repete-o en-

tão, e nota-o. Chama-se a esta operação, certificar

um' signal. Este modo de operar tem por fim marcar

bem ao empregado de serviço qual é, no meio de to-

dos os movimentos suecessivos das peças do telegra-

pho, o signal definitivo, a que elle deve attender pa-

ra reproduzil-o.

As diversas posições, qne podem tomar o regula-

dor e as azas, dão 49 signaes differentes ; mas cada si-

gnal pôde adquirir um valor duplicado, segundo for

transportado á horisontal ou á vertical: assim 49 si-

gnaes podem receber 98 significações, partindo da

obliqua da direita, para serem affixados horisontal

ou verticalmente. Applicando a mesma regra á obli-

qua da esquerda, temos ao todo 196 signaes. Os ir-

mãos Chappe assentaram que ametade d'estes 196

signaes seria destinada ao serviço dos despachos, e a

outra ametade á policia da linha, isto é, aos avisos

e indicações a dar aos empregados telegraphicos. Os

98 signaes formados sobre a obliqua da direita ser-

vem para a composição dos despachos; os 98 signaes

formados sobre a obliqua da esquerda para o regu-

lamento da linha.

Como é que estes differentes signaes podem trans-

mittir a expressão do pensamento? Os irmãos Chap-

pe destinaram 92 dos signaes da obliqua da direita

para representar a serie dos 92 números, desde 1 até

92; depois compozeram um vocabulário de 92 pagi-

nas, cada pagina do qual contém 92 palavras. Ajus-

tou-se que o primeiro signal dado pelo telegrapho

indicará a pagina do vocabulário, e que o segundo

signal indicará o numero contido n'essa pagina, que

corresponde á palavra do despacho. D'esta sorte pó-

de-se, por meio de dous signaes, exprimir 8: 464 pa-

lavras. Este é o vocabulário das palavras.

Comtudo 8:464 palavras seriam insufficientes para

traduzir todos os pensamentos, e responder aos casos

imprevistos. Por outro lado ha idéas. que devem repe-

tir-se frequentemente no curso da correspondência.

Compoz-sc pois um segundo vocabulário, que se cha-

ma vocabulário dasphrases. É formado, como o pre-

cedente, de92 paginas contendo cada uma 97 phrases,

ou membros de pli rases, o que produz 8 :46í- idéas. Es-

tas phrases app!icam-sc particularmente á marinha e

ao exercito. Bem entendido que para se servir d'es-

te vocabulário deveo telegrapho dar três signaes: o

primeiro para indicar que se trata do vocabulário

«i.i s phrases ; o segundo para indicar a pagina do vo-

cabulário ; e o terceiro para o numero d'cssa pagina.

Creou->e, emfim, assentando nos mesmos princípios,

um outro vocabulário, chamado geographico, que

contém a designação d»s logares.

Desde 1830 ampliaram-se muito e refundiram-sc

cm um SÓ o» três vocabulários deChappe. As phrases

c as palavras dispozeram-se n'uma ordem mais sim-

ples, que facilita consideravelmente a composição e

traducção dos despachos. E para desconcertar ob-

servações indiscretas tem a administração o cuidado

de mudar amiúdo a chave do vocabulário.

Quanto aos IH2 signaes, destinados simplesmente

a policia da linha, e que são conhecidos de lodosos

empregados do telegrapho, exprimem elles os avisos,

qu' 1 Iransmitte a administração, a urgência, o fim, o

destino do despacho, os suetos de hora e meia hora,

o erro coinmcttido num signal, a ausência d'um em-
pregado, n'uma palavra, todos os casos previstos des-

de a ausência ou demora do empregado até á des-

truição do telegrapho por vento ou raio. Os avisos

d'esta natureza percorrem a linha com a rapidez do

relâmpago, e a administração é informada n'um abrir

e fechar de olhos do obstáculo, que encontrou o des-

pacho, e do logar preciso onde parou.

(Continua.) O. M.

FORJA PORTÁTIL.

Ha uma multidão de pequenas machinas e appa-

relhos, que entre nós são quasi só conhecidos pelo

nome, ou pelos artigos dos jornaes, e todavia não são

dignos de tamanha desaltenção, porque poderiam

,
aqui ser tão prestadíos como a experiência illustra-

1 da tem provado que o são lá fora.

A forja-portatil do fabricante francez Maigne está

destinada a prestar utilíssimos serviços nas grandes

propriedades ruraes, e nas pequenas povoações iso-

ladas dos centros da industria, podendo, por meio

d'ella, proceder-se a uma infinidade de reparos nos

instrumentos aratorios e de trabalho, poupando as-

sim maiores despezas, e economisando o tempo, que

|
é um capital valiosíssimo.

É a forja-postatil de mui simples construcção e tão

simples, que a simples inspecção da gravura basta

para comprehcndcr todo o seu mechanismo; cum-
prindo declarar que é toda de ferro, guarnecido de

couro na parte superior e inferior ; todas as peças de

! ferragem são mui fáceis, assim de construir, como

i de concertar, o que conslitue ainda outra vantagem

I

preciosa. O custo da forja-portatel completa caluu-

i la-se em ÍO a 12^000 réis.

BIBLIOGRAPHIA.

HERANÇA DO CHANCF.LLER, COMEDIA EM 3 ACTOS,

PELO SR. MENDES LEAL Jli.NIOR.

Acha-se á venda esta primorosa producrão do il-

' lustre auetor dos Homt ns de Murmure, no theatro de

1). Maria II, na livraria do editor rua Áurea. n.°*

227 e 228, e na do sr. Lavado, rua Augusta n.° 8.

I Nas províncias, ultramar e estrangeiro poderá pro-

|
curar-se em casa dos correspondentes do Panorama.

Preço 400 réis.
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SLA MAGESTADE EL-REI O SENHOR D. PEDRO V

O senhor D. Pedro rTAlcantara liaria Fernando
Miguel Rafael Gabriel Gonzaga \a\icr João António
Leopoldo Victor Francisco de Assis Júlio Amelio,
quinto do nome, e trigésimo na serie dos reis de Por-
tugal, grão cruz das ordens militares portuguezas,
duque de Saxe Coborgo Golfaa, grão eruz do Cruzei-
ro do Brazil, cavalleiro do Tosão de Ouro de Iles-
panha, grau cruz de Leopoldo da Bélgica, do l

Neerlandês, da Águia Negra da Rússia, de Santo
Estevão de Hungria, de Ernesto Pio de Saxonia, do
Falcão Branco de Saxe-Weimar, da Coroa de Saxo-
nia. da Legião de Honra de França, de S. Fei
de Nápoles, e da Annunci.nl,! de Sardenha; i

no paço das Necessidades .1 16 de 51 tembro de 1837,
sendo jurada pelas cortes príncipe real em 26 de ja-
neiro de 1838

Desde os annos tenros revelou o senhor It. Pedro
uma inteligência superior, sem]., a sna educação lit-

teraria confiada a habilissimos mestres sob a direc-
ção suprema de seus augustos pães a senhora D. Ma-
ria II, de savdosa memoria, e o senhor D. Fernando
II, que acaba de exercer a regência do reino com
tão singular prudência e ti

P ' igal e a Eoropa livi
1 ainda ha

pouco de admirar o resultado de tantos desvelos, fru-

Vol. |V — 3 • Ssbie

ctificados pela nunca assas louvada applicação e ta-

lentos do nosso joven monarcha.
Corria o mez de novembro de 185:! .- e tudo pare-

cia indicar que, apagados os ódios civis, Portugal ia

a final desfruetar uma situação normal, podendo en-
tão desenvolvei os seus grandes recursos económicos,
e caminhar desassombrado na estrada do progresso.
l'm suecesso tão inesperado como fatal veiu porém
sepultar este paiz no mais profundo sentimen
zendo conceber sobre o nosso futuro tristíssimas ap-
prehensões: é que a senhora I». Maria II, depois de
uma operação difficil, entregara a alma ao Creador,
no meio dos prantos de ama nação, que apesar de
dividida em partidos, venerava unanime n'aqnella

augusta rainha o symbolo das mais raras virtudes.

Passada .1 primeira impressão de magna, que foi

1 e profundíssima, os portuguezes ergueram
os olhos para o throno, e esperaram confiados, por-
que n'elle ia sentar-se um príncipe cujas sublimes
qualidades auguravam um digno snecessor dos sobe-
ranos mais excellentes que tèem reinado n'es

roica terra de Portugal, nm D. Diniz, o Lavrador,
um D. João I, de liou Memoria, um D. Duarte, o

Sábio.

Como, porém, ainda não fosse chegada a epocha

OtTiBHO C, 1855.
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marcada pela lei fundamental para sua magestade

assumir as rédeas do governo, seu magnânimo pae,

eonformando-se com os desejos por sua virtuosa es-

posa muitas vezes manifestados, solicitou dos corpos

legislativos, em cumprimento da mesma lei, licença

para que o senhor D. Pedro pudesse visitar as prin-

cipaes cortes da Europa, com o Dm de aperfeiçoar e

completar a sua educação politica largamente adian-

tada na lição dos livros.

Com effeito no mez de maio de 1854 saiu de Lis-

boa o senhor D. Pedro, acompanhado de seu sere-

níssimo irmão o senhor infante D. Luiz Filippe, a

bordo do vapor de guerra Mindello. Dirigiu-se pri-

meiro a Inglaterra, passou depois a Bruxellas, visi-

tou a Hollanda, a Prússia, a x\ustria, e a pátria de

seu venerando pae, Saxe Coburgo Gotha
;
quando

tencionava partir para Paris, declarou-se a cholera-

morbus n'esta cidade, limitando por isso a sua via-

gem em França á visita ao acampamento de Bo-
lonha, onde sua magestade imperial Napoleão III,

com todas as demonstrações do mais alto apreço e

sympathia, recebeu o nosso esperançoso monareba,
que regressou a Lisboa em setembro do mesmo anno.

Em 30 de maio do corrente emprehendeu o senhor
D. Pedro segunda viagem, para complemento da pri-

meira, percorrendo a França, de norte a sul, uma
parte da Itália e da Suissa, voltando de novo á Bél-

gica, e terminando em Inglaterra, onde, pela tercei-

ra vez, visitou sua magestade a rainha Victoria, que
então esta\a residindo na ilha de AYhite.

As dimensões d'este artigo não nos permittem fa-

zer larga descripção do modo por que sua magesta-
de o senhor D. Pedro V foi recebido na sua viagem,

ou antes verdadeira excursão triumphal, ás differen-

tes cortes da Europa. Bastará dizer que sua mages-
tade soube pelos seus vastíssimos conhecimentos e

egrégios dotes grangear o respeito, e a admiração
universaes.

Sua magestade regressou á capital dos seus reinos

em 14 de agosto. Trinta e três dias depois as salvas

de artilharia e as acclamações do povo annunciavam,
na capital e em todo o reino, que terminara a paci-

fica e iniciadora regência do senhor D. Fernando II,

e começava o reinado do senhor D. Pedro V.

De todos os pontos do reino, a despeito dos terro-

res da epidemia que infelizmente tem devastado al-

gumas das nossas povoações, correram milhares de
tainilias a presenciar as festas que se celebraram pe-
la inaugurarão d'esle auspicioso reinado.

Além da população própria, que é avultada, calcu-

la-se que mais de sessenta mil pessoas se achavam
n'esta capital nos dias l(i, 17 e 18 do mez próximo
findo! E comtudo, n'um tão extraordinário concur-
so de gente não houve um só desgosto a lamentar,

mostrando assim o povo pela sua eivilisação que é

digno de ser livre e feliz, sob os auspícios de um so-

berano, a quem todos os porluguezes desejámos lon-

gos annos de existenci i para gloria d 'es te reino, qua
se na carta geographica oceupa um pequeno espaço,

já assombrou o mundo pelos espantosos feitos de mui-
is generosos filhos.

JOGOS, FESTAS, E ESPECTÁCULOS ANTIGOS.

III.

Q lando se estuda a antiguidade de mais perto ea~
contram-se em grande numero <>> artistas secundá-
rios, que por módicos preços distrahiam o povo nas
praças e ruas.

Primeiro notavam-se os músicos ambulantes, sue-
cessores dos homerides, que percorriam as cidade»

cantando fragmentos de odes e epopéas.

Depois dos auletes, ou citharides, vinham os bai-

larins, não menos frequentes nos logares públicos.

Aristophanes apresenta-nos uma dansarina d'csta

qualidade, ainda menina, bem parecida ás alméas,
que no Cairo ostentam a flexibilidade dos seus gy-
ros defronte da mesquita de Hassan.

Nos largos, afora os cantores edansarinos, abun-
dava a relê dos histriões. Desde os ventrilocos até

aos acrobatas nenhum faltava. Parmenon imitava o

grunhir do porco. Theodoro figurava o som pezado
das rodas hydraulicas. Havia quem fingisse o coa-
xar da rã, e o cacarejar da gallinha. Os animaes
também serviam de espectáculo. È ao que allude Pin-
daro, quando diz com o rifão nacional, «para os me-
ninos o bugio, que se lhes mostra, é sempre ornai»

bonito !»

Os combates de gallos, antes de alterarem a fieu-

gma insular dos opulentos jogadores britannicos, já

excitavam a curiosidade e os votos dos athenienses.

A Iucta entre as codornizes não era menos procura-
da, e todas as classes se deleitavam assistindo a esta»

pugnas.

Pindarn falia d'ellas (olympiada XII) ; mas parece

que no seu tempo eram ainda espectáculo reservado

só para os ricos da aristocracia. Com o tempo desceu

dos jardins vedados até á praça, e a plebe acolheu-o

com alvoroço.

Para as pelejas dos voláteis armava-se um estrado

em quadro no meio do theatro; e os gallos, sujeitos

á dieta estimulante dos athletas, encontravam-se com
redobrado ardor, armados de esporões de cobre.

Plínio, tratando dos duellos destes campeões em-
plumados, que vira em Pergamo, e que tinham lo-

gar na arena publica, não se esquece de os assimi-

lhar aos combates dos gladiadores. Os gallos mais pre-

zados eram os de Tanagra na Beócia, e depois os de

Mélos e Chalcis.

O animal vencido reputava-se escravo do vence-

dor, e passava para o dono d'este. Em um camafeu
antigo observa-se um agonothete distribuindo pal-

mas e coroas aos gallos victoriosos, o que indica se-

rem os vaidosos bipedes a parodia graciosa das luetas

atbleticas, e por isso constituirem uma espécie de

divertimento cm que havia um tanto de dramático.

Mas estes jogos ainda se podem dizer nobilíssimos

em presença de muitos outros!

Nos annos deAristophanes, delsocrates, edeTheo-
phrasto, a concorrência dos charlatães, adivinhos, e

prestigiadores era tal, que entupiam quasi as ruas.

Abundavam os pelotiqueiros. Demado, o athenien-

se, exclamava : «As espadas lacedemonias são tão cur-

tas, que um dos nossos arlequins é capaz de as su-

mir nas mãos!» Theodoro c Euryclides foram tão no-

táveis n'esla profissão, que os Orilcs levantaram no
seu theatro nina estatua de bronze, com um peque-

no disco, em louvor do primeiro, em quanto os athe-

nienses, não querendo ceder-lhes, puzeram o vulto

do segundo no theatro de Baccho a curta distancia

do de Eschylo

!

Chegou o abuso a ponto, que as magestosas sce-

nas, aonde se representavam os primores da Thalia

e da Melpomene grega foram invadidas e infama-

das jivbis chorarreiros. Talvez que ali mesmo os sal-

timbancos pulassem sobre os odres, e sobre a cor-

da bamba; mas o que não soflre duvida, é que no

mesmo togar d'onde a voz applaudida dos grandes

actores fazia ouvir a poesia sublime de Eschylo, ou
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de Sopboclcs, ousaram histriões vilissimos nfferecer

a parodia boçal dos seus espectáculos de titires!

Cousa notável, o povo mais espirituoso do mundo
antigo adorava os gestos contorcidos dos bonecos, mo-
vidos por fios, como em Paris os amadores despre-

zavam a scena clássica para ir bater palmas ao tabla-

do das Marion
Quando Sócrates perguntava ao farçante Filippe

qual era a sua esperança com similbante brinco, o

truão respondia ajuizadamente: «Confio nos parvos.

Elles é que me sustentam e aos meus bonecos!»

Dos funambulos antigos, taes como os descreve

Aristóteles He Mumlo, cap.Vl aos Fantoccini deRo-
ma e de Florença a distancia é tão pequena que mal

se vè!

Mas ainda não parava aqui a variada collecção de

bobos e histriões, que armavam á bolsa dos athenien-

ses ainda os menos abastados.

Adores ambulantes, jograes, e farçantes divertiam

a plebe por módicos preços nas ruas, ou na orches-

tra dos thealros, isto é, na parte situada abaixo do

proscénio, e mais próxima do espectador.

Os que representavam nos largos e becos eram
propriamente os chamados planes, pelotiqueiros pú-

blicos, de que os poetas cómicos se não esquecem nos

seus quadros satyricos.

No tempo de Filippe de Macedónia os truões ti-

nham crescido a ponto de formar uma corporação,

que se reunia no templo de Hercules, denominada
«os sessenta.»

Os ditos chistosos, com que alegravam os seus

auditórios foram tão prezados, que Filippe lhes en-

viou um talento, somma comparativamente avulta-

da, pedindo ao mesmo tempo, que o brindassem re-

mctlendo-lbe por escripto todas as agudezas e lan-

ces espirituosos da sua assembléa.

Os comediantes compunham igualmente uma con-

fraria, de queBaccho era o padroeiro, c usavam da

designação de artistas dionysiacos, subdividindo-se

em distinctas e numerosas sociedades.

Os que entravara nas representações solemncs, coo-

perando para os concursos trágicos, cómicos, ou sa-

tyricos, gosavam de grande conceito, e foram sempre
reputados beneméritos. Não é raro ver cm Athenas os

actores de tragedia e de comedia incumbidos de em-
baixadas emissões. Os histriões, cos farçantes não.

Excluídos da scena, aonde os primeiros exerciam

funeções consideradas como nacinnaes e religiosas,

a vileza da profissão recaía sobre os indivíduos. A sua

ambição limitava-se ao dinheiro, qne podiam extor-

quir aos ouvintes, ou aos espectadores, e a coroa hon-

rosa da arte nunca premiava o seu talento por maior

que fosse.

Entretanto, quasi por uma espécie de compensa-
ção, é esta classe subalterna a que sobrevive! Pre-

cursores de 1 hespis c do theatro nacional, depois de

elle expirar permanecem largo tempo na posse do
gosto e dos applausos públicos; os seus jogos perpe-

tnam-sc; e a idade media, sem o saber, i onfirma nos

jograes os herdeiros dos antigos mimos, como louva

nos menestréis os suecessores dos auletes e cithari-

Os mimos foram mais antigos do que a sua deno-

minação; esta só apparece sendo archonte Euclides,

e abrangia dous sentidos.

A mesma palavra significava as peças curtas ejo-

viaes que constituíam um ramo bastardo da arte; c

comprehcndia ao mesmo passo os actores, que as

executavam.

Como obra lideraria esta espécie de entremezes,

inspirados pela veia folgazã' e solla, carecia da ele-

vação, da regularidade, e da pureza de formas com
que sobresaíarn os três géneros de dramas clássicos.

Creadas quasi ao acaso pela phantasia mais capri-

chosa estas obras verdadeiramente populares reve-

lavam o vigor c a mobilidade do génio grego.

Os representantes, que as interpretavam, não eram
menos independentes no seu engenho e na maneira

de as dizer.

Alguns, similhantes aos actores repentistas dos

theatros plebeus de Itália, bordavam de gracejos es-

pontâneos e de jogralidades a urdidura das scenas,

infundindo-Ihes, mesmo no palco, a alma, a vida,

e o calor. Outros, limitando-se á execução dos pa-

peis escriptos, conteutavam-se com a fiel e perfeita

imitação.

Os primeiros podiam levar as suas genealogias ar-

tísticas até aquelles farçantes, que, segundo 1'ollux,

improvisavam de cima das mezas os episódios cómi-

cos e heróicos, ao som dos coros dionysiacos, c com
o progresso dos annos, as proporções, e o assumpto

d estes concisos dramas não se alargaram muito.

Sozibio, escrevendo na epocha de Ptolomeu Phila-

delpho, assegura que os mimos [uras improvisa-

dos, pouco saíam do trilho balido.

Era quasi sempre um ladrão de frueta colhido em
flagrante, com a mão no roubo, ou um medico pe-

dante, carregado como uma azemola de phrases cam-
panudas e citações esdrúxulas.

Estas farças repentinas, inventadas no tablado, dis-

simulavam a pobreza do fundo á custa dos chistes e

accionados do histrião, e assim coavam a sua existên-

cia ephemera entre risos, silvos, e applausos de pla-

téas tumultuosas.

Os mimos escriptos variavam muito. De ordinário

compunham-se em verso, e canlavam-se com acom-
panhamento de Qautas. As denominações, por que

eram designados, nasciam da forma, ou da índole da

peça ; c d'ellas é que também tiravam os seus nomes
particulares os actores mais peritos, c que realçavam

mais.

Havia por exemplo OS mimos ethologos, famosos

sobre tudo em Alexandria, que se dedicavam á pin-

tura dos costumes, mas dos costumes baixos e cor-

rompidos.

Havia os biólogos, que faziam alarde de represen-

tar a vida humana; e alguns críticos querem que
o tentassem com a soltura e atrevimento da antiga

comedia.

Os cinedologos av iv avam com gestos a- acções c os

diálogos mais obscenos.

Ainda contemplados s ib outro aspecto os mimos
classificavam-se pelos trajos, com que vinham cara-

cterisados.

Assim o phallophoro sicyoniano, verdadeiro typo

dos mimos primitivos, apresentava-se sem mascara, e

com o rosto mascarrado de ferrugem, ou coberto de

pclliculas de papyro. Este comediante de Sicyone, é

o mesmo que eim Roma veiemos transformar-se em
planipt . para depois, na meia idade, captivar os au-

ditórios cora õs ditos populares do arlequim de Ber-

gamo!
Os ithyphallos differençavam-se em usar de mas-

cara. A que traziam figurava o rosto de um ébrio.

As mangas roxas desciam-lhes a cobrir a mão; a tú-

nica bipartida, metade variegada de assanhadas co-

res, e uma longa capa, que lhes chegava ao calca-

nhar, rematava o trajo invariável.

Como os phallophoros representavam na orchei-
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tra dos grandes theatros. Entrando pela porta prin-

cipal, caminhavam calados até ao meio da orches-

tra, e ahi voltando-se de súbito para a scena excla-

mavam: «Arredae-vos! deisae passar o deus! Elle

está de pé e direito, c quer passagem livre!»

As parodias também foram assas estimadas na Gré-

cia : e houve-as de todas as qualidades.

Eudicus, mimo celebre, distinguia-se pela sua des-

treza em arremedar os luctadores e os combatentes

do pugilato. Strato de Tarento era exímio cm con-

trafazer os poetas dilhyrambicos, c Oenonas não o

era menos em ridicularisar os citharides.

Foi elle quem contrafez a Polyphemo silvando gor-

geios e trinados de rouxinol, e ao Ulysses, depois do

naufrágio, gaguejando o dialecto mascavado da pá-

tria do solecismo.

Hegenion de Thase elevou a parodia á scena, re-

vestindo-a quasi das dimensões de comedia, na epo-

cha em que ardia mais accesa a guerra do Pelopo-

neso.

Não diremos, que a arte dos mimos, dos jograes,

e dos truões da Grécia passou inteira e completa pa-

ra a meia idade, uzurpando foros de cidade em to-

das as nações; de certo não! O instincto dramático

é de todas as idades, e de todos os povos, e negal-o

equivaleria a negar a acção espontânea, que o espirito

humano exerce, eque é fácil assignalar em todas as

manifestações da arte.

Quando lançámos os olhos para o passado, e lhe

avivámos algumas das cores e dos rasgos não levá-

mos em mente circumscrever ao circulo que elle

abraça todas as invenções. Seria absurdo, além de

falso.

Xern tudo o que se parece nos costumes modernos

com os usos da antiguidade pode attribuir-se a imi-

tação.

Os celtas e os godos tiveram os seus cantos, e as

suas pirrhicas sem precisarem moldar-se pelos car-

mes dos irmãos Arvalcs, ou pelas dansas dos sacer-

dotes Salios.

As sociedades não se transformam por cópia. Na
obra lenta e gradual da sua organisação, ou da sua

decomposição, a par do que esquecem, ou rejeitam,

o que mais importa é advertir o que acceitaram,

apropriando-o ás necessidades physicas e intelle-

ctuaes.

Querer que tudo proceda dos velhos tempos si-

gnifica ignorar a lei da espontaneidade, a força crea-

dora dos elementos, d'onde deriva a physionomia ori-

ginal, e a iniciativa social do progresso humano.
É ligar, como no supplicio de Mezencio, o vivo ao

morto, e suppor em ambos a mesma immobilidade 1

Mas também não pode desprezar-se, sem erro gra-

ve, e pelo mesmo motivo, a combinação de outra lei,

não menos activa e gi ral; a lei da tradição, em vir-

tude da qual as idéas anteriores sempre entram com
a sua parte nu

|
i esei modificai] lo-o.

Determinar a verdadeira proporção, em que as

duas se encontram, e descobrir o modo por que con-

correm, eis a suprema difficuldado, e muitas vezes

o precipício inevitável da crítica, ainda a mais sa-

pa z!

N.i historia do espirito tudo se prende, e se com-
penetra. <;, i. ii ias geram-se dos factos. ;>< o chris-

tianismo, revolução moral immensa, revolveu as ba-
zes da arte, e mudou o alicerce politico, Dão foi re-

pentino o seu esforço, nem a victoria saiu rápida c

immediata.

Antes do triumpho passou pela obscuridade, pe-

las provações, c pela lueta. A braços com o polytbeis-

mo, e com as superstições enraizadas nelle, não cor-

tou de um golpe único tronco e ramos. Prevaleceu
temporisando, transigindo!

O paganismo antigo corrente, antes de se confun-
dir e perder na renovação christã, conserva-se tan-

to tempo separado e distincto, que não é possível se-

guir a reforma, e aprecial-a sem o encontrar a ca-

da passo.

Xas cousas intellecluaes, além d'isto, ha outra cir-

cumstancia digna de attenção. Éa lei das analogias.

«Dadas condições similhantes (diz um auetor re-

cente) e no grau de civilisação correlativo os phe-
nomenos litterarios caracterisam-se d'um modo quasi

constante. Xa historia poética as phases suecedem-
se como na geologia as camadas da mesma formarão,
segundo a expressão de Mr. Ampere, que é ao mes-
mo tempo uma bella imagem.

«Se desconhecêssemos as origens do theatro moder-
no, estudando as do drama grego e romano, não po-

deríamos arriscar algumas conjecturas acerca dos ru-

dimentos da arte, e adivinhar até certo ponto como
e quando se desenvolveu?

«Felizmente não carecemos d'isso. Os subsídios,

queha,chegampara ajuizardoestadoda imitaçãodra-

matica na meia idade; porém, no meio das trevas de

epochas remotas e confusas, quem deseja orientar-se

para não se ver transviado a cada instante, precisa

de saber os caminhos, que trilhou a antiguidade pa-

ra os não errar, e necessita do seu auxilio para pe-

zar as razões de analogia, e poder extremar as solidas

das que o não são, ou das que, illudindo á primeira

vista, não passam de falsas similhanças.»

Estas observações de um escriptor douto, e dos

mais competentes, (1) merecem todo o conceito, e

fora mais do que imprudência deixar de as ter pre-

sentes.

As idéas e crenças da idade media, e a sua influen-

cia sobre a Índole dos modernos povos, e sobre a

physionomia peculiar da arte christã, estão bem dis-

tantes por certo do pensamento, que animava as duas

grandes sociedades, que dominaram o mundo anti-

go com a intclligencia, e pela espada; mas quando
se deixam de lado os períodos de esplendor da sce-

na de Eschylo e de Sophocles para entrar no exame
dos espectáculos mais humildes, as festas, os jogos,

e os dramas populares tomam de repente outro ar,

e outro rosto; o que de longe parecia totalmente di-

verso, ao pé aeba-se muito menos estranho, as ana-

logias saltam á vista, e é preciso de propósito que-

rer cerrar os olhos para não ver como as duas epo-

chas, e as duas civilisações se desenvolvem, seguin-

do no começo quasi os mesmos passos!

t o que se procurou notar na concisa noticia, que
acaba de se ler sobre as origens do drama plebeu,

e sobre as recreações do povo nas praças das cidades

É o que igualmente se \crá na curta descripção,

que vae tentar-se acerca de Roma, e dos espectácu-

los, com que uma politica sagaz não cessava de amor-

tecer o ardor e a ociosidade d'esses proletários in-

quietos, que de um dia para o outro, se bem medis-

sem as suas forças, podiam subverter em um terremo-

to espantoso o laborioso edilicio de tantos séculos,

a obra de tão robustos e gloriosos capitães.!

L. A. Rebello da Sn >

Ih ilicado por Mr Charlo?

em 1838 sobre as Qt noiftw



O PANORAMA. 547

APPAREL.IIO DE MERGULTJADOR.

A gravura representa uin mergulhador, trabalhan-

do no fundo do rio Sena, defendido com o novo ap-

parelho inventado pelo sr. de Saint-Simon Sicard.

Consiste esle em um falo inteiriço, impermeável, li-

gado ao capacete, que preserva a cabeça, com um cir-

culo de melai justo ao pescoço. O capacete tem no

sitio dos olhos dous grandes vidros ovaes. Mas toda

a novidade n'este apparelho está em uma espécie de

caixa que o mergulhador traz ás costas: dous Lubos

de gutta-percha, saindo da parte posterior d

ccte, adaptam-se i supi i ioi da caixa : um fornece ao

mergulhador o ar necessário á existência durante os

trabalhos siib-marinos : o outro seno para absorver
o acido carbónico evolvido, que vae depois entrar

em um reparlimento da caixa.

Por meio de uma chaveta de cobre o mergulhador
pôde abrir mi fechar os registros da raiva, regulan-

do assim commodamente as funcções do mei

mo.
Fizeram-sc mui! : apare-

lho, que parece preencher completamente o seu lim.

Em uma d'i ilhador consei

xo d.- agua, i .» metros d-- profundidade, mai
minutos, percorrendo cm todos os sentido: um espa-

ço de In ih. íi j, sem quesoffresse o mais insignifi-

cante iucommodo.

dos factos, e

i tpituli S o terreno
' nawqoe pn

VIAGENS DE BECKFORD A PORTUGAL.

CARTA Mil.

CIRIOSAS VISITAS. 1'ADRE THEODORO D AI.5I t IDA. MF\
~AGEM HE FREIRAS. TBBATBO DA RIA DOS CONDES.

íRCERISro DE THESSAI.ONICA. MODINHAS IIHA7.IIE1

RAS. PHANTASIAS.

li de junho de i "ST.

Coube-me hoje a sorte de receber uma curiós

rie de visitas. O primeiro foi Pombal, que parecia

gasto por excesso de prazeres e pelas noutadas, mas
que se apresenta com um agrado e modos elegan-

tes, não muito communs n'este paiz. Posto qu

um dos mais ricos proprietários de fazendas no reino,

de rendimento de cento e vinte mil cruzados por an-

uo, quiz metter-me na cabeça que seu defunto pae,

o açoute e terror das casas mais nobres de Portugal,

o único administrador do real erário por muitos an-

nos, não obstante isso fallecéra em circumstancias

apuradas, carregado de dividas que contrahíra para

manter a dignidade do seu i

-
O immediato que me honrou com a sua visita foi

o juiz (ia conservatória ingleza, João Telles, ramo,

não sei bem se legitimo se espúrio, da casa d - Pe

nalvas; este sujeito, que ascendeu a um dos eminen-

tes logarcs da magistratura só pela força da sua ca-

pacidade, é dotado de um estylo de expressão ori-

nervoso, que me trouxe á idéa lord Thur-
low; mas, a todo o seu vigor de caracter e de dic-

ção reúne a flexibilidade e ardileza da serpente; e

aquelles que não pode levar de assalto está certo de

vencel-os com algumas astuciosas descargas de li-

sonjas o blandícias.

Logo que elle se retirou veiu um par de frades com
um cestinho de doces mettidos em papel de la\ores,

dadiva de uma abbadessa fidalga, supplicando-me o

dote para duas lindas donzellas que iam seresposas

de Christo n'um convento dos subúrbios.

Apenas os tinha despedido entrou o padre Theo-

doro de Almeida com outro de seus confrades : quasi

que só se lhe viam as alvas dos olhos; nem
nal doutor Vesgo do Footc era jvirar

com maior sciencia.

Prestei a máxima atlenção ao scraphico discurso

do padre Thcodoro. não sendo para despi ezai

ccllente opportunidade de ouvir um specimei

primeiro lote, da geringonça hypocrita. Inda bem os

frades não tinham sido con itamal da es-

cada com o devida ceremonia, annunciou-se a che-

gada de monsenhor Aguilar, um dos
|

patriarchal; o qual me confirmou na opinião que eu

linha formado do padre liou, luro. Ninguém poderá

aceusar de hypocrisia o monsenhor Aguilar ;
a i-

trario é de rasgada I Irai i - igreja d'on-

de lhe provém pingue mantença, não como patroa,

mas como humilde companheira, assumpto e alvo

'•.íi-;. nte dos seus saWasmos. Em Portugal, ainda

ente anuo de 17ST, tal proceder é doudice,

e receio-lhe qualquer dia severa persi - íi

Ao tomar pacificamente uma chávena do chá foz-

ruei uma estrondosa bulha na rua, e corren-

do a sacada achamos apinhada a sórdida relede ve-

lhas fúrias, rapazes e maltrapilhos, tendo a frente

meia dúzia do tambores, o uns poucos do pretos de

vestias escarlates assoprando trombetas com extraor-

dinária vehemencia,eapontando-as directamente pa-

ra a casa. Uaravilbou-me i eassediaruma
porta i "iii'. as muralhas do Jcricbó; e recuando um
pouco para não ser chamuscado por um foguete que
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zuniu obra de uma policiada adiante do meu nariz,

vi entrar um creado trazendo em salva de prata um
crucifixo, e uma delicadíssima mensagem das freiras

do mosteiro do Sacramento, que mandavam a sua

musica com pandeiros e fogo do ar convidar-nos pa-

ra rasgada funeção no seu convento em honra á fes-

tividade do Coração de Jesus. Na verdade que estas

funeções de igreja começavam a perder para mim
grande parte do attraclivo que lhes dera a novidade:

esla\a já um tanto farto de motetes ekyrie eleisons,

ile incenso, bandejas de doces, e de sermões.

Aquelle herético Verdeil, para quem valeria quasi

tanto estar no inferno como neste céu empachado,

não descansou em quanto não deu comigo no thea-

tro da Rua dos Condes afim de dissipar com um
pouco de ar profano os vapores de tamanha santida-

de. O drama causou-me mais enfado que divertimen-

to. O theatro é baixo e acanhado, e os actores, por-

que não ha actrizes, são inferiores a todo o crité-

rio.

Tendo as ordens absolutas da rainha afastado do

palco scenico as mulheres, os papeis altinentes a estás

são representados por mancebos. Julgae que agradá-

vel effeito esta metamorphose produzirá, especial-

mente nos bailarinos. Ali se \è uma robusta pastora

trajando as cândidas vestes \irginacs, de macia bar-

ba azulada e prominente clavícula, colher flores com
um punho capaz de derrubar «i gigante Goliath, e

um rancho de leiteiras, seguindo as suas enormes pe-

gadas, aos pontapés ás saias a cada passo. Taes me-
neios e saltos desconcertados, taes tregeitos de olhos,

nunca eu tinha visto, nem espero tornar a ver na

minha vida.

Estávamos cordealmente enfastiados do espectá-

culo, inda bem não chegava ao meio da peça; e co-

mo a noute era serena e agradável tentou-nos a dar

um passeio até á grande praça do palácio, que re-

cebia a frouxa claridade das luzes nos aposentos reaes,

abertas todas as janellas para entrar a viração. O ar-

cebispo confessor de S. XI. ostentava numa das sa-

cadas o seu volumoso vulto : da classe de homens rús-

ticos este personagem, agora mui importante, veiu a

ser soldado raso, dahi passou a cabo de esquadra,

de cabo de esquadra a frade, e nesta ultima profis-

são deu tantas provas de tolerância e bom génio que

o marquez de Pombal, topando com elle por uma
das casualidades que se esquivam a todos os cálcu-

los, julgou-o suffkientemente astuto, jovial e igno-

rante para fazel-o innoxio e accommodado confessor

de S. XI. então princeza do Brazil ; pela accessão d'es-

ta senhora ao throno foi despachado arcebispo in

partibus, e inquisidor-mór; é a primeira mola do

actual governo portuguez. Nunca \i um sujeito mais

obstinado e obtuso: parece ungir-se todo com o óleo

do contentamento
|
banhar-se cm agua de rosas), fol-

gar e engordar a despeito da crítica situação dosne-

n'esle reino, e dos justos receios de todos seus

verdadeiros patriotas que leftem vel-o recair outra

vez na triste condição de província hespanhola.

.Vuma janella, immediatamente por cima da lu-

zidia testa de sua reverendíssima, divisamos as duas

formosas irmãs Lacerdas, damas <\e honor da rainha,

acenando com as mãos a convidar-nos: era incenti-

vo bastante para galgarmos vastos lanços de escadas

até o seu aposento, que se achava atulhado de sobri-

nhos, sobrinhas c primos, apinhando-se em torno de

duas jovens mui elegantes, as quacs, acompanhadas
de seu mestre de canto, um frade baixo c quadrado

e de olhos verdes, garganteavam modinhas brazilci-

ras.

Quem nunca ouviu este original género de musi-
ca ignorará para sempre as mais feiticeiras melodias

que tem existido desde o tempo dos sybaritas. Con-
sistem em languidos e interrompidos compassos co-

mo se faltasse o fôlego por excesso de inlevo, e a al-

ma anhelasse unir-se a outra alma idêntica de al-

gum objecto querido. Com infantil desleixo insi-

nuam-se no coração antes de haver tempo de o for-

tificar contra a sua voluptuosa influencia ; imaginaes

saborear leite, e o veneno da sensualidade vae calan-

do no mais íntimo da existência: pelo menos assim

suecede áquelles que sentem o poder dos sons har-

moniosos
; porém, não respondo n'cste caso pelos ani-

maes do norte phleugmaticos e duros de ouvido.

Uma ou duas horas correram quasi imperceptivel-

mente no deleitoso delírio que aquellas notas de se-

reia inspiravam, e não foi sem magua que eu vi a

companhia dispersa, e o encanto desfeito. As donas

do aposento, tendo recebido aviso para assistirem á

! ceia de S. XI., fizeram-nos uma mesura com o maior
donaire e desappareceram.

De caminho para nossa casa encontramos o Viati-

co, acompanhado de vividas luzes, levado em pro-

|

cissão a fazer a algum enfermo a visita de despedi-

i da ; o esperançoso fidalgo moço conde de X
T
illa Xo-

; va (depois marquez d'Abrantes; precedia a umbella,

de capa encarnada, e tangendo uma campainha de
1 prata. Nunca falha a estes acompanhamentos, e pas-

sa a flor da mocidade n'este singular beaterio; ain-

da não houve amante mais cioso da sua namorada do

i
que este ingénuo mancebo o é da sua campainha;

! não lhe soffre o animo que as vibrações d"esta sejam
'. obra de outra pessoa ; os mezarios parochiaes do ei-
' tenso e populoso bairro onde está situado o seu pa-

,
lacio consentem n'este capricho por attenção ao seu

nascimento e opulência, e de certo não podiam es-

colher mais assíduo porta-campainha. A toda a ho-

, ra e faça o tempo que fizer está prompto a desempe-

nhar este bento ministério; nas trevas de alta nou-

|
te, no mais intenso calor do dia, ou subindo ou des-

cendo, quer a uma espelunca, quer a um solão, lá

vae onde se requer um auxilio espiritual d'esta na-

tureza.

Por vezes se tem observado que taes cousas não

se hão de levar á conta de manias: cada pessoa tem
a sua teneta que segue como pôde, e que prefere a

tudo. As delicias do velho marquez de Xlarialva con-

sistem em jantar entre os seus dous aparadores de

prata ; as do marquez seu filho em esperar muito tem-

po pela rainha ; e as do conde de \*illa Nova em an-

nunciar com a sua campainha a todos os fieis cren-

tes a aproximação da celeste magestade. A actual te-

neta do rabiscador d'estas extravagâncias são as mo-
dinhas, e sob a sua influencia acha-se meio tentado

a dar á vela para o Brazil, terra natal d'aquellas fei-

ticeiras composições, a viver em choças, taes como
as descreve Parny na sua breve e agradável viagem,

balouçar-se em macas, ou retouçar em macias estei-

ras, cercado de bandos de juvenis menestréis diffun-

dindo a espaços o perfume dos jarmins e das rosas.

(Continua-)

TELEGRAPIIOS.

Cincoenta annos de experiência tem mostrado suf-

ficientemente toda a extensão dos serviços, que se

i tiram da telegraphia aérea. Esta telegraphia tem

comtudo imperfeições, que devemos signalar. Os si-

Ignaes transmittem-se atravez da atmosphera : estão
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por conseguinte sujeitos a todos os accidcntes e vi-

eissitudes atmosphericas. Paralisam o jogo do tele-

grapho aéreo os nevoeiros, as chuvas abundantes, o

fumo, o reflexo-espeeular, as cerrações da manhã, e

da tarde. Cláudio Chappe tinha verificado, que, no

seu tempo, o telegrapho não podia funecionar per-

feitamente senão 2:190 horas durante o anno, istoé,

6 horas por dia, termo médio. Todavia aperfeiçoa-

mentos posteriores attenuaram muito a verdade des-

tas observações de Chappe.

O vicio fundamental da telegraphia aérea consis-

te na privação de signaes durante a noute. De inver-

no está o telegrapho aéreo condemnado á iinmobili-

dade durante 16 horas em cada 2í. Em maio e se-

tembro não pôde funecionar senão 12 horas, e nos

dias mais longos do estio lambem repousa 8 horas.

Por isso lodos os despachos, que se trazem ao minis-

tério depois de sol posto, são forçadamente difleri-

dos para o outro dia. Ainda que então dependesse

d'ahi a salvação de um exercito, ainda que o estado

estivesse em perigo, ea revolta tivesse arvorado o

seu estandarte triumphantc nas ruas ensanguentadas,

nenhum poder humano Uria força para arrancar o

telegrapho ao seu repouso fatal. Fecha as azas ás pri-

meiras sombras da noute, e dorme como um servo

preguiçoso até o nascer da aurora. E n'csse meio tem-

po de que importância não teria sido em tantos lan-

ces da historia de algumas nações a existência de uma
boa telegraphia nocturna! Suspende-se com o apro-

ximar da noute um tumulto, uma revolução, ou unia

batalha, e n'essas horas de silencio e de trégua tem

a auetoridade publica tempo de organisar as suas

medidas. As massas dormem, os chefes devem velar;

e se o telegrapho velasse como elles, a coberto da

sombra protectora da noute voariam as ordens dos

chefes a todas as direcções com a rapidez do pensa-

mento; e no outro dia quando o sol subisse ao hori-

sontea defensa estaria prestes ou o ataque concertado.

Os dados fornecidos pela sciencia mostram sob um
outro aspecto as vantagens da telegraphia nocturna.

Ensina-nos a meteorologia que as noutes límpidas

são mais frequentes do que os dias serenos. Quasi to-

dos os phenomenos atmosphericos, que, de dia, con-

trariam a transmissão dos signaes, de noute perdem
a influencia. Os rios, os bosques, os pântanos deixam
de subministrar vapores até o nascer do sol. Não ha

então reflexo-espeeular, e os nevoeiros caem com o

crepúsculo. A noute abaixa os vapores, que o sol ti-

nha levantado, e durante ella não lançam nui

fumo as villas, as aldeias, as fabricas, asofiicinas. O
resfriamento da noute precipita, na verdade, a agua
diffundida em vapor peia atmospbera, e resolve-a em
uni nevoeiro ligeiro; mas este phenomeno passa-se

a

alguns pés unicamente acima do solo, < n hega
nunca á altura das regiões telegraphicas. Demais d'is-

to note-se que suecedem quasi sempre a dias chuvo-
sos noutes serenas, e vice vi ri i . Suppondo, pois, a te-

legraphia nocturna estabelecida conjuntamente com
a telegraphia diurna, fora difficil decorrer o interval-

lo de 2i horas sem deixai alguns momentos favorá-

veis á passagem dos signaes.

Eslas vantagens da telegraphia nocturna foram

bem apreciadas. Ha 30 ânuos, que se tentam
para a crear .

| tem mallogrado
i

ficolda ii um combustível apropriado. Era

mister um combustível, que desse luz com intensi-

dade bastante para não perder nada do Seu linllio

apesar da distam ia dos postos telegraphicos, distan-

cia equivalente a -i léguas francezas, termo médio.

Era preciso que o brilho da luz permanecesse inva-

riável toda a noute sem necessidade ou de alimento

ou de reparação; que a chamma resistisse á impe-

tuosidade dos ventos e correntes atmosphericas, que
varrem as alturas; e que, cm fim, seguisse sem va-

cillar os ramos do telegrapho quando postos em mo-
vi menlo.

Apresentaram inconvenientes a maior parte dos

combustíveis, que se experimentaram. Dentre elles

o gaz trovejante, isto é, a combinação explosiva dos

gazeshydrogenio eoxygenio, foi ensaiada na epocha

em que Napoleão armava o campo de Bolonha, e pre-

parava um desembarque em Inglaterra. As experi-

ências feitas na costa da Mancha deram bellissimos

resultados. O volume da luz era enorme; o telegra-

pho brilhava no meio da obscuridade das noutes co-

mo uma estrella destacada dos céus; mas visto que o

manejo d'esta mistura explosiva podia causar acci-

dcntes terríveis renunciaram ao uso d'ella.

Insolúvel nas outras partes da Europa, o proble-

ma da telegraphia nocturna está entretanto ha mais

de onze annos resolvido na Rússia, onde a linha te-

legrapbica de Varsóvia a Cronstadt estabelecida por

M. Chatau funeciona tão bem de noute como de dia,

empregando como combustiv el único o azeite, e arros-

tando as chuvas, a violência dos ventos, e os movi-

mentos mais rápidos d" telegrapho. Mas a lentura

nos progressos da telegraphia aérea, e a insuficiên-

cia (Testa, juntamente coma rapidez e o bom sueces-

so dos ensaios feitos para applicar a electricidade á

transmissão dos signaes, conduziram ao estabeleci-

mento definitivo do telegrapho eléctrico.

Telegraphia eléctrica nos Estados-Umdos
da America do norte.

I iu viajante inglez, mr. Vatkin, publicou recen-

temente em Inglaterra uma obra interessante acerca

dos diversos estados da União americana ; e esta obra

contém a respeito da telegraphia eléctrica algumas

informações curiosas, que vamos reproduzir.

«O telegrapho electro-magnetico, diz mr. Vatkin,

tem operado uma revolução em toda a parte, mas
nenhum paiz tem experimentado os seus effeitos co-

mo a America ; nenhum outro possue uma linha te-

legraphica tão cumprida, nem pódegabar-se de tan-

ta regularidade na transmissão dos despachos. Entre

nós a telegraphia tem até o pn sente sido antes o ins-

trumento ún bolsa, a escrava dos commerciantes e

dos neos, do que um agente universal empregado por

todas as classes da população.

«Vi com interesse as grandes alcandoras verme-

lhas ou brancas, sobrepujadas por isoladores, liga-

das entre si por compi idas linhas de t i >s telegraphi-

cos, e plantadas como arvores nas ruas principaesde

Píova-York, de Boston, de Pbiladelphia, e de Ltalti-

morc. Através das florestas, longe de toda a plaga ro-

teada, ao longo dos caminhos quesácm em linha re-

cta dos bosques atravessando muitas milhas havia

alcandoras, eum só fio pequeno lançando-se

ao longe no espaço; havia fios por baixo e por cima

dos rios, ali aves .las campinas, e sobre as montanhas.

Espécie de peão da civilisação caminha por toda a

parte na dianteira da população o li" telegraphico

simples, subindo ao preço de 20 a 30 libras por mi-

lha.

Ih agora nos Estados~Unidos mais de 11:000 mi-

lhas de linha telegraphiea ha mais de 15 mil Po-

deis transmitiu um despacho de Quebec a Montreal

no norte, e a tíova Orleartis no meio dia (distancia
'

de 2:000 milhas, ou de í.ooo, ida e volta e ten i a

I
resposta em perto de duas horas, mettendo tudo em
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conta. Podeis escrever pelo telegrapho de Nova-York

para Fundo-do-Lago no AVisconsim (distancia tele-

graphica de 1:300 milhas, ou 3:000, ida e volta) e re-

ceber a resposta dentro de uma hora. Xa America

servem-se do telegrapho para vender, para comprar,

para cncommendar uma cama nas hospedarias, para

mandar vir de casa roupa lavada, e para todas as ne-

cessidades domesticas de urgência : é como que uma
varinha de condão, por cujo meio podem fallar e

conversar parentes e amigos distantes, como se esti-

veram á janella ou á porta da rua. A bordo do bar-

co de vapor do lago Erié, em que íamos de passagem,

pedia-me uma mulher velha, mãe de um trabalha-

dor do Wisconsim, que me informasse eu se o lele-

grapho ia até Fundo-do-Lago. Tinha a velha vindo

só de algum logar remoto do Maine, e ia a Fundo-
do-Lago juntar-se com seu filho: desejava escrever-

lhe pelo telegrapho de Xovo-Buffalo, na costa orien-

tal do lago Michigan, para que viesse vel-a em Chi-

cago. Ora, Xovo-Buffalo está separado de Chicago

por 60 milhas de agua, e Fundo-do-Lago está 350
milhas ao norte de Chicago. Fundo-do-Lago é um lo-

gar creado de honlcm, e para o que respeita a ne-

gócios já está a poucos minutos de Nova-York, Bos-

ton, ou Philadelphia...

«O ponto de vista mais importante desta questão

é a connexão do telegrapho com a imprensa. Ha na

America perto de 2:500 jornaes diários, semanários,

ou de outra periodicidade. A circulação total d'estes

jornaes é, por um calculo médio, de um milhão de

exemplares por dia. Vede agora o resultado do bai-

xo preço do telegrapho. O barco de vapor, que vem
de Inglaterra, chega a Nova-York, por exemplo, ás

duas horas; e ás quatro menos um quarto são im-

pressos e postos em circulação em Nova-York nos

30:000 números dos jornaes da tarde os principaes

artigos de noticias. Em duas horas são as mesmas
noticias transmittidas, impressas, e vão circulando

por todas as partes da União onde ha um telegrapho,

e um jornal quotidiano... As communicações telegra-

phicas não são excedidas senão pela diffusão da luz,

e como n'cste bello phenomeno da natureza a rapi-

dez do progresso conduz á universalidade, toda a

confederação americana, onde quer que cheguemos,

é d'esta sorte, e ao mesmo tempo, impressionada dos

mesmos factos, deplora as mesmas desgraças, rego-

sija-se dos mesmos successos, e discute no mesmo
• dia as mesmas novas politicas.»

A telegraphia nos Estados-Unidos presta-se de dia

para dia a novas applicações. Os commerciantes e

fabricantes da confederação recorrem muito a este

meio de correspondência. Diz o Builder, jornal in-

glez especial, que ha em Nova-York um fabricante,

que do seu escríptório situado em um bairro da cida-

de se corresponde por meio de um apparelho eléctri-

co com as suas ofiicinas situadas n'outro. Os proprie-

tários das casas, ao longo das quaes passa o fio elé-

ctrico, consentiram sem dífticuldade n'es!a servidão.

Os pontos mais afastados, que ata o telegrapho,

são Quebec e Nova-Orleans, que distam um do ou-

tro 4:800 kilometros. Quando as linhas, que vão unir

a Califórnia com o Atlântico, e Terra-Xova com o

continente americano, forem completadas, S. Fran-

cisco ficará em communicação com S. João, que se-

param da Irlanda o dias de travessa somente. Calcu-

la, pois, o Builder, que se poderão transmittir no-

ticias do oceano Pacifico á Europa, e vice versa, em
perto de seis dias.

(Continúa.j ° M

A REVISTA NOCTURXA.

(imitação de zedlitz.)

A meia noute, quando todos dormem,
E ladra á lua o solitário cão,

Ouvcm-se rufos: um tambor estranho

Accorda os mortos que enterrados são!

Das negras campas apressadas surgem
Hostes guerreiras, que tiveram fim :

A caixa rufa repetidos rufos,

Retumba ao longe o marcial clarim.

Da Itália bella nos fecundos campos,
Da Rússia fria no terreno atroz,

Xo Egypto ardente, na briosa Hespanha
Repetem echos do instrumento a voz!

Os bravos formam as tremendas filas,

Que ao peito incutem natural pavor:

Xão correm, voam, os corseis fogosos,

Que a espora incita ao desmedido ardor.

Os alvos craneos ao luar reluzem;

Tremem penuachos que formosos são;

As armas tinem; os cavallos rincham,

Mastigam freios, escarvando o chão.

Entre mil vivas, o pasmoso chefe

Eis que da campa resurgindo vem:
Xão traz divisas no casaco branco.

Move impassível o corsel que tem.

Seguem-no ao lado os marechaes. valentes,

Que a morte arrostram, que não tem temor:

Xey destemido na refrega intensa,

Murat fervendo em marcial ardor.

Erguem soldados as luzentes armas;

Beijando a terra o pavilhão está,

E o chefe exclama: «A denodada França

Eterna gloria nas nações terá!»

É a revista que o moderno César

Passa aos guerreiros que enterrados são:

A meia noute, quando todos dormem,
E ladra á lua o solitário cão!

Pernambuco— 1855.
A. Marqces Rodrigiks.

ILLLSTHAÇÃO

Sob este titulo vae o editor d'este semanário

publicar com a bre> idade possível um periódico,

em grande formato, segundo o systema das 17-

luslrações franceza e ingleza, guardadas as de-

vidas proporções.

No seguinte numero daremos o prospecto

circumstanciado da IKusiração Lmo-Brazileí-

ra, pedindo, desde já. paia uma empreza de tan-

to alcance, e até de honra nacional, a protecção

de todos os que prezam as nossas cousas.
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VISTA DE ISCHELL— PALÁCIO PALACHIM.

U archidncado de Áustria compõe -se de dons go- com excepção das catadupas de Fraunfall perto de

vemos dislinctos: um comprehende o território a Gmunden, de Sal is perto de Is-

leste do Enns, é a Baixa Áustria; o outro, o terrilo- chell, de Waltibach em Halstadt, as Fontes não apre-

rio a oeste do mesmo rio. é a Alta Áustria. Este ul- sentam nenhum movimento sensível; parece burbu-

limo governo abrange a maior pai te do antigo arce- Ibarem do seio fecundo da terra, reflectindo em suas

bispado de Saltzburgo, e por conseguinte a região aguas espelhadas as collinas coroadas de pinheiros

pittoresca conhecida sob o nume de Saltzkamergut. e de carvalhos. Não se encontram no Saltzkamergut,

I. . d é um dédalo de pequenas cordilheiras nem o os costumes pi ttores-

dc montanhas povoadas de pinhaes, emmoldurando cos do I (berland ; tudo ahi tem uma physionomia me-

amenos c ridentes vallcs, formosos lagos, e preciosas nos nova, uma cór mais igual, mas um pouco desbo-

fontes de aguas thermaes. Ui, o poema heroii egl ijaquioidyl-

Perto d'uma d'essas fontes ergue-se donosamente liogracioso, mas um | :o monótono.

a pequena cidade de Ischell, celebre pelas confi i en- V • lida de Ischell costeia-se o Germundcn, rio de

tias diplomáticas que ali tem tido logar. 'I
111-' se não podem vencer as repentinas difterenças

Ischell é situada ao fundo de uma espe i de ba- de nivi I sen io por meio de planos inclinados, sobre

bia. Nas collinas circumvisinbas levantaram-se no- os quaes os barcos sã > arrasta los como nas cachoei-

vas casas, e elegantes edifícios, uns particulares, on- ras lo novo mundo. Descem assim cai regados dema-
tros destinados aos estrangeiros, ornam todo o valle. deira ou lesai.

Pode citar-se com um dos mais vasli s eapparal isos \ pi munden reside

o palácio Palai hini, que oceupa o segundo piano da em casas bem reparadas, annunciando, no seu trajar

gravura. e no seu porte, uma honesta abastança.

Oa contornos de Ischell merecem sei visitados. K uma cousa m, Ischell com uma
Com rasão o Sallzkamergul é considi ado como o grande parte do nosso Portugal, isto é, no que ali

lagos de Fraukircben, chamam estradas; mas qui > tal, porque não

de Wolfgangersce, de Kunklerscc, de Voi laer-Guv pôde dar ;imilhante nono- a carreiros mal

sace, de Scc-Aus e de Imgebung dão iquelle aben- dos com declividades incríveis; de sorte que para as

[irrão uma frescura agreste qui em inla, e subidas é mister rei hasdoscavall

«orno asserena o espirito. N'ã . porém, aqui juntas de vigpi isos boi e nas descid

um rei Suiss

Vol IV —3.' Skiie. Oitibro 13, 1855.
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VIAGENS NO MINHO

(fhagmento.)

â FALPERRA.

cA Falperra! a Falperra!» Scismava eu, porque

divisávamos umas alturas por entre os ulmeiros do

campo de S. João cncaminhando-nos para a ponte

do Deste, ao sair de Braga caminho de Guimarães.

As encostas que se iam elevando em frente de nós

eram para mim um d"esses sitios dos quacs o viajan-

te não se aproxima sem que lhe bata mais rápido

o coração
;
porque as narrativas de vagas tradições,

ou de factos positivos, ligados á idéa d'esses logares,

nos deixaram no espirito vestígios profundos e dura-

douros. A Falperra é, como as gargantas penhasco-

sas do Alfaval, ao descer pelas quebradas orientaes

da serra d'Ossa para as margens pittorescas do Od-
gebe, ou como os antigos pinhaes da Azambuja, de

que só restam memorias, um logar de romagem pa-

ra os pios crentes das lendas de salteadores.

Acercando-me da Falperra da realidade, a minha
Falperra ideal alevantava-se-me no espirito como gi-

gante disforme; como um Nemrod de granito, caça-

dor infatigável de viandantes, rociando de continuo

os duros membros com o sangue das victimas, acalen-

tando-se com os gemidos dos moribundos, amando
ouvir nos recessos das suas cavernas o tinir do ouro

e os debates vehementos sobre o repartir das pre-

zas. Era uma Falperra sombria, carrancuda, gran-

diosa a que eu possuía, e que dentro de pouco ia

afferir pela real. E por isso scismava ao transpor a

ponte do Deste, e o coração me pulava com desusada

energia.

Leitor, possam os dias da tua vida estar assigna-

lados no livro do destino com tinta menos negra do

que os meus ! Possa a tua sina não ser como a mi-
nha, a dos grandes desapontamentos! A breve dis-

tancia das margens do Deste os pés dos nossos ca-

vallos começaram a galgar as primeiras ondulações

do terreno. Os raios do sol nascente, resvalando pe-

los cimos dos outeiros, iam desenhando em relevo os

accidentes do solo, as sinuosidades das encostas, até

ahi indecisas no crepúsculo matutino, com o duro
contraste das massas de luz e de sombras. A estra-

da que seguíamos, pulverulenta e malgradada, tre-

pava cm voltas pelo chão ladeirento, deixando á di-

reita um d'esses valles pittorescos e amenos, que o

EntreDouro-e-Minho atira aos pés dos viajantes com
\ desperdiçada profusão de morgado opulento. Ao ca-

bo d'essa cutta subida um dos nossos companheiros
parou apontando para uma leve depressão do terre-

no para onde a estrada vergava colleando depois por

uma ladeira não muito íngreme. Esta depressão, que
se prolongava, gradualmente mais profunda, alé o

era a primeira estação da via-sacra de terro-

res tradicionaes que tínhamos de percorrer. Debal-

de, porém, quiz possuir-me do sentimento que a li .-

tii i i LÍgia de mim. Eia preciso esforço sobrehu-

mano para ter medo d'aquelle vajle pacifico c riden-

la onde por entre o arvoredo se viam aqui e

Ivi os casebres do
|

bres e honestos cultivado-

res, .i i p o q o rui.io confuso da população de

,
ale ,:!ii silenciosa, vinha já murmurejar bem

distincta em nossos ouvidos d'envolta com a toada

dos sinos, que na santimonial metrópole estrepitam

desol a si I. Repugnai -me acereditar as scenas do

espoliação e ato do sangue passadas n'aquelle logar

r. que com imperturbável seri idade nos referia o nos-

so companheiro. Mo comprehendia como os crimes

das solidões e só das solidões podiam vir aninhar-se

á beira das cidades. As idéas baralhavam-se-me. E
comtudo, cumpria ceder á evidencia. Não houve uma
só voz que deixasse de confirmar a veracidade do
narrador.

«Mas é singular!— dizia eu— O brado de afflic-

ção das victimas creio que soaria até debaixo das

abobadas da velha cathedral. Como se tolerava isto?

Que faziam os habitantes de Braga?»
Levantando os olhos ao céu com um meneio subli-

me de compuneção, o nosso companheiro, braguez e

clérigo, respondeu mcllifluamentc : « Rezavam ! »

A resposta era peremptória. Calei-me, e continua-

mos a subir por um chão calvo, coberto de detritos

da schistos. Pelas encostas alé a cumiada dos montes

que íamos costeando só se descortinavam leves on-

dulações, e a cór pardacenta e uniforme do solo da-

va a essas eminências, sem uma fraga, sem uma ares-

ta, sem um precipício tolerável, o aspecto da mais

sublime trivialidade. Debalde alongava os olhos pe-

la senda tortuosa onde os pés dos homens e as tor-

rentes do inverno tinham produzido em miniatura

todos os accidentes e anfraetuosidades, que á na-

tureza esquecera gravar na modesta cordilheira de

cabeços que deixávamos á esquerda. Nada mais via

do que a refracção dos raios ardentes do sol ba-

tendo no chão esbranquiçado, e os rolos de pó que se

alevantavam debaixo dos pés dos cavallos. A pouco

e pouco o trilho de cabras que seguíamos, e cuja al-

cunha d'estrada altamente calumniosa nós acceitá-

ramos sem discussão, começou a serpear para o viso

dos outeiros. Considerava aquellas collinas schisto-

sas como os contra-fortes da montanha, e esperava

poder em breve saudar da assomada as adorações gra-

níticas, as agulhas dos cerros, as matas de carvalhos e

medronheiros curvadas sobre as portellas ao cabo das

valleiras sombrias. Revocava involuntariamente ao

espirito a imagem das descidas solemnemente melan-

cólicas do Trivim para a Lousã, e concentrava-me

para aspirar de novo os attrahentes terrores com que

havia um anno me embriagara esse immenso arco-

botante das serranias daEstrella. Enlevado n'aquel-

la imagem nem a calma crescente nem a poeira en-

novellada que nos suffocava me impedia de apertar

o passo ao cavallo para quanto antes chegar ao viso

da eminência. E cheguei. Se os novelleiros e drama-

turgos não houvessem feito um consumo horroroso

de maldícções teria n'aquelle momento exclamado:

maldicção! Conteve-me o pudor masculino, o pudor

que nos ensina a evitar o ridículo. Além do viso

descobria-se um vasto horisonte. Aos pés ficavam-me

as vertentes orientaes da cordilheira, um pouco mais

anfractuosas do que as que subíramos. Lá em baixo

via-seum vallc coberto demilharaes e retalhado pe-

los renques de castanheiros e choupos enredados de

videiras. íamos descer da Falperra. Não havia ou-

i.i. Cumpria iv-iurnar-me. Em vão quizera luetar

com a verdade inexorável dos factos. Ai! Ao descer

os recostos das collinas a alma dera-me em terra.

O meu ideal, o meu sonho tinha inteiramente pas-

sado!

A Falperra é um solecismo de artigo de fundo e

uma mentira de orçamento; é a negação do eonstet

sibi de Horácio: é Othelo de barrete branco junto á

chaminé da Vitella de Ouru na rua de S. João em
Braga : é Frederico o grande a puxar o boi bento

na procissão de Corpus de S. Victouro: é um bole-

tim de Nicolau, o papa-tsar; é o governo represen-

tativo com a centralisação administrativa: é tudo

quanto ha mais falso, mais absurdo, mais- estúpida-
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mente impossível. Quando se tem o tremendo no-

me de Falperra tem-se deveres graves que cumprir.

Que és tu, Falperra da realidade, com os teus ou-

teirinhos mal distinctos como a effigie de moeda sa-

fada, com o teu manto de scbistos quebrados, com
a tua abstenção absoluta de agulhas graníticas, de

fojos escuros, de precipícios aprumados, de matos

sombrios, de algares tortuosos; que és tu, senão a

prolação alravez dos séculos do monte de cacos ve-

lhos que se accumula á porta de uma olaria?

No meio do desalento misturado de indignação

que em mim gerara o transpor aquellas alturas, veiu

consolar-me um sentimento de vingança satisfeita.

Dormem al;un> soldados n'um corpo de guarda no

cimo da supposta serra e á beira da estrada, em quan-

to duas patrulhas passeiam lentamente nos dous pen-

dores opposlos. A Falperra das tradições, dos terro-

res dantescos não existe, e essa indecente Falperra,

acervo de cousas ineptas como a actual lei dos fo-

raes, equipararam-na á pacifica c humilde rua de po-

voado; dobraram-lhe a cerviz sob os pés de poucos

soldados. E foi justiça ; justiça plena. Oh montanhas
da Beira, oh serranias do alto Vouga e do alto Mon-
dego, se a tanto se atrevem, que vão plantar as ten-

das de guerra no topo das vossas fragas; que patru-

lhem por cima dos vossos píncaros c á borda dos vos-

sas valleiras; que façam de vós, se podem, a prosa

chata e villã das ruas de qualquer cidade!

O que é certo é que, passado o primeiro impeto

de despeito por ter achado em logar da Falperra a

sua caricatura, o espirito vac-se involuntariamente

embrenhando em cogitações severas e tristes. .Nesta

cousa inqualificável, que se dizia accumulada ás por-

tas de Braga por uma legião de escaravelhos paleon-

tologicos, roubava-se e assassinava-se ha poucos an-

nos. £ um facto histórico que a tradição conserva,

e de que ainda porventura existem sobradas teste-

munhas e victimas. Jlas o que pôde isso provar a fa-

vor da supposta montanha? Xada, absolutamente na-

da. O que prova é a decadência nacional; prova que
vem de longe as corrupções d'este século, e que até

o salteador estava já de ha muito desmoralisado. Cor-

romperam uma classe nobre e poética, os infanções

modernos, os Goesto-Auzures da futura aristocracia

encostando-os aos bofetes administrativos, encaixi-

lhando-os na casinha fiscal, aninhando-os nos antros

judiciaes. Depois, quando os régios desagrados do

absolutismo, ou as revoluções liberaes e o patriotis-

mo esfaimado dos partidi I inctte-

ram de novo aos influxos do seu primitivo destino,

elles levaram para a vila anti-social e poética os ví-

cios tacanhos da sociedade eda prosa. Envileceram-

se, desnaturaram-se. É a única explicação sensata da

existência de salteadores na Falperra. Quem te diria,

illustre .Scliillcr, que no momento em que no teu im-

morlal bi< Rauber revelava, ao mundo attonitoo su-

blime, o ideal, o quasi divino cio viver rm-
do salteador, havia homens, que, semelhantes ás mu-
lheres deBabylonia. se prostituíam desvalijai .

Mgeiros sobre esta serra de presepe sem se en

nharem de ouvir ao longe, trazido nas lufadas do

vento, o ruido importuno tios rem sinos discordes de

rebombo da procella accumula-
da sobre as agulhas dos cerros, o estrépito do /'-

P ra, pio invento da santinonia bracbarei

ra aí;- iisalem minhota os pcdreiros-li-

lem te diria, obScbiller, que no

teu próprio :n pon-

. igraphicamenl

I

Se não se explicar pela decadência e desmoralisa-
ção do paiz esta grande indecencia montanistica, a

.
historia da Falperra ficará sendo uma oração sem

\

verbo, um syliogismo sem maior, um homem d'es-

|
tado com probidade politica, um oidium Tuckeri,
uma camará de deputados com senso-commum, um
d'aquelles phenomenos. em summa, que, ultrapas-
sando a nossa comprehensão, desmentem a mais elc-

i

vada sciencia, e diante dos quaes o entendimento

j

humano se humilha no seu nada, murmurando só

Deus é grande! E as paginas d'essa historia falper-

rina escreveram-se á vista do Bom Jesus do Monte,
do Golgotha das artes plásticas, onde se alevantam
as três cruzes da arebitectura, da csculptura e da
pintura: sitio rodeado do terror que geram atrozes
e dilatados supplicios, onde, no seio de uma natureza
ridente, no meio das bellas e puras obras da crea-
ção, a mão impia do homem escreve ha cem annos
na pedra, no pau, no barro e na tela insólitas blas-

phemias contra a poesia das artes, que, como a poe-
sia da palavra, é santa porque vem do Senhor; onde
o Christo, arrastado de novo ao Calvário, se acha
convertido em actor de uma nunca vista dansa ma-
cabra de mau gosto e de ignorância. Foi, sim, a par
d'essa Gcthsemani de todo o artista, de todo o poeta
que ali sobe. e cujo coração verte sangue ante o es-

pectáculo de tantos sacrilégios, que a Falperra teve

a pretensão estulta e caricata de ser a Selva-Xegra,
a Calábria, ou a Serra-Morena da nossa terra ?

rum ul placidis cocant immitia, non ut

Serpentes avibus geminentur.

Nunca na minha vida senti tentação tão forte de
commetter uma illegalidade e uma violência. Por
três vezes esteve a saír-me da boca uma ordem ao
arrieiro para me metter na mala a Falperra. Leva-
la-ía comigo para Lisboa, e receberia cada vez que
para ella volvesse os olhos uma lição salutar contra
os i tu ] it-tos da vaidade. Dir-me-ía a cada momento
a Falperra o que são e o que valem as reputações
em 1'ortugal.

Guimarães, 11 de agosto de 1854.

A. Herculano.

TELEGKAPHOS.

TEI.tGUAPHIA BLECTBICi Ni no; , Tília.

A maior parte das linhas, que fnnecionam
nos caminhos de ferro inglezes, foram creadas por

mr. Wheatstone. Tendo este celebre physico desco-

berto que a promptidão do relâmpago é tal que elle

pôde n'um segundo fazer outo vezes o giro do glo-

bo, as suas bellas experiências suggeriram-lhe a idéa

de applii-nr o principio da electricidade ás commu-

tgrapho de agulhas, hoje substituído em In-

glaterra ao de quadrante, consta de duas agulhas am-
bas fixadas no centro de um circulo. São postas em
movimento por duas manivellas. que empunha o ope-

Por um proi ia longo descrever,

o movimento communicado ás manivellas, estabele-

i e on interrompe a c< i ica, e d este modo
• agulba tomar sobre a circtrnn> rencia do cir-

culo as posições, que se desejarem. E-'

lhas e os seus quadrantes estão fixados na cortina an-

t.-rior d'uma espécie de bo< eta i-randc, que aos olhos

li parecenças de um tumulo antigo, c são movidas
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mediante acorrente eléctrica pelas duas manivellas.

Ha outra manivella, que faz tocar uma campainha,

a qual serve a excitar a attenção do empregado. Cer-

tas posições, que se fazem tomar ás duas agulhas, são

outros tantos signaes, cada um dos quaes designa uma
letra, e assim se forma o alphabcto do telegrapho.

Estas agulhas são movidas por rapazes de 15 ou

16 annos com uma rapidez, que custa a seguir com
a vista; e durante o seu trabalho os rapazes conver-

sam, riem, oceupam-se de quanto se passa em roda

delles, sem nunca se enganarem na execução dos si-

gnaes do vocabulário, chegando mesmo, durante a

expedição de um recado ou correspondência, a sol-

tarem á parles lelegraphicos, e a acompanharem o

despacho, que estão transcrevendo, com gracejos di-

rigidos aos seus camaradas do outro telegrapho, com
que se estão correspondendo, e dos quaes os separam

dezenas de léguas.

É uma cousa curiosa observar o conhecimento,

que, pelo habito d'esta communieação mental, vem
a travar os jovens empregados do telegrapho com os

seus correspondentes das outras estações. Tão bem
estabelecida está entre elles esta espécie de intimi-

dade, que aos primeiros movimentos das agulhas sa-

bem reconhecer qual dos seus camaradas invisíveis

se dispõe a escrever-lbes. Não é raro ouvir a um dos

empregados da estação de Londres, quando nota os

movimentos do seu apparelho, que começa a ser im-

pellido pelo telegrapho de Manchester, esta excla-

mação: «Ah! lá volta Jorge ! » Jorge é o nome de

um empregado na estação de Manchester.

As vezes outro empregado do telegrapho de Lon-
dres, vendo as primeiras oscillações das suas agulhas

movidas pelo Quido eléctrico da esUção de Liverpool,

toma o seu logar com um ar de contrariedade e de

mau humor, dizendo: «Vamos... é outra vez aquel-

le bruto de João, que lá está em baixo!» João é o

nome de um empregado na estação de Liverpool. Es-

Labelecem-se assim estes sentimentos de antipathia

entre empregados de differentes estações distribuí-

das na mesma linha, e o azedume chega entre elles

a ponto de obrigarem a admini raphica

a separal-os. Aconteceu i lente na linha

de Londres a Birmingham, onde dous r:.; azes esta-

vam continuamente oceupados a altercar e a trocar

injurias pelo

A admini; . poz desde os primeiros

eléctrico á d; i nblico.
'. grapho eléctrico, que em Ingla-

terra tem o monopólio de todas as communicações
telegraphicas, está encarregada da execução d'este

serviço. As correspondências do governo effeituam-

mo as do publico, por meio do escriplorio cen-
tral da companhia) o é só por deferência que o go-
verno obtém a prioridade para a transmissão dos seus

despachos.

O telegrai de Londres está si-

tuado na rua Lolhbury em frente do muro exterior

.do Banco. Quem entra no estabelecimento, topa lo-

go com a grande sala geral allumiada pela parte su-

perior,
i meio

i reina uma meza comprida dividida, por cor-

tinas vei es para
escrever. L ali que i

i Imittido a escrever

as comi' i iStinadas paia sor expedirias pe-

lo telegrapho. Os recados ou mi . pena ser

inscriptos n'uma folha d irtão, de que
quasi melado está j i cheia por um formulário impres-
so, com espaços cm branco para receber o nome e

morada da pessoa que escreve, daquella a quem se
|

dirige a communieação, o preço do recado e da res-

posta, a data e hora da recepção do despacho, e em
fim a data e hora, em que começou, e terminou a

transmissão.

A medida que se vão escrevendo, passam as men-
sagens, uma após outra, por um postigo de vidra-

ças a um quarto pequeno chamado escriptorio de re-

gisto. Xo escriptorio de registo toma-se nota das men-
sagens, marcam-se com um numero de ordem, e o
empregado, que acabou de registal-as metle-as numa
pequena caixa, e puxa o cordão de uma campainha.
No mesmo instante passa a caixa rapidamente por
uma espécie de chaminé de pau, e transporta o seu
conteúdo á sala dos instrumentos na parte superior
do edifício.

A sala dos instrumentos ó uma camará bastante

grande, onde se acham dispostos outo apparelhos te-

Iegraphicos destinados a transmittir as mensagens a

differentes direcções. Cada um d'estes apparelhos

tem os nomes de 6 ou 8 estações, com as quaes se

corresponde, e basta um só empregado para o servi-

ço de três apparelhos.

Quando são chegadas ao andar dos instrumentos

as differentes mensagens, collocam-nas sobre o ap-

parelho, que deve expedil-as, e o rapaz encarrega-

do d'este trabalho mette logo mãos á obra. Começa,
fazendo tocar, mediante a corrente eléctrica, uma
campainha pequena, a qual serve de despertador si-

multâneo a todas as estações da linha. Mas com
quanto attráhia assim a attenção dos agentes posta-

dos em cada uma das estações, o soido das campai-
nhas cessa em todos os pontos quasi immediatameu-
te, excepto na estação, para cujo nome o rapaz di-

rige a agulha indicadora. A este signal o agente

d'essa estação fica sabendo, que a mensagem, próxi-

ma a chegar, só a elle é dirigida, e, mediante um
signal correspondente, participa á estação de Lon-
dres, que está no seu posto, prestes a receber a com-
munieação annunciada. O rapaz da estação de Lon-
dres empunha então com ambas as mãos as manivel-

las, que fazem mover as agulhas, e põe-se a trans-

crever o despacho, fazendo manobrar rapidamente
por maneiras diversas esta empunhadura, que im-
prime ás suas agulhas e ás do seu correspondente mo-
vimentos sacudidos, designando tal ou tal letra do al-

phabcto eléctrico. Recebida a mensagem na estação,

1'esta forma é enviada, copiam-na, e immedia-
tamente a leva ao seu destino um carteiro, aggrega-

do ao estabelecimento.

Os despachos expedidos das differentes estações do

reino, e dirigidos a Londres, são recebidos na mes-

aentos, donde acabámos de ver

partir uma mensagem. A manobra para a recepção

é tão simples como a da remessa. Estão dous empre-
gados diante do apparelho, que transmitlc o despa-

cho. Lm d'elles lè as palavras á medida que se apre-

sentam, e dicta-as ao seu companheiro. O acto de as

dictar é tão rápido, que a penna tem diíliculdade cm
il-o. Quando não foi bem comprehendida uma

palavra, o empregado informa disto o seu corres-

pondente por meio de um signal particular, c o cor-

respondente torna a começar. Terminado o despacho,

o que o recebeu relê o manuscripto, para certilicar-

se de sp não baver commettido erro. Notam-se a hora

e o minuto da recepção; assigna-se a cópia, e desce

ao escriptorio de registo, onde é transcripta, e por

fim enviada ao seu destino por um carteiro.

Independente da transmissão d. is mensagens par-

ticulares, a companhia do telegrapho elestrico tem

estabelecido, no centro das principaes villas e cida-
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•les do reino, cscriptorios onde se podem receber, e

d'onde se podem expedir para todas as outras esta-,

ções informações e communicações de differente na-

tureza. Ha em cada uma d'cssas estações uma sala

para os assignantes, onde se affixam sobre quadros,

á proporção que vão chegando, todas as informações

de interesse publico ou commercial, como o curso da

praça do commercio, os preços dos differentcs mer-

cados, o preço corrente das mercadorias nos princi-

paes centros fabris, o estado do mar e da atmosphc-

ra, colhido ás 9 da manhã nos diversos postos, a che-

gada e partida dos navios, os sinistros marítimos, as

noticias dos divertimentos e do parlamente, as noti-

cias geraes etc. As communicações d 'esta natun/ a são

confiadas, no estabelecimento central de Londres, a

uma repartição especial denominada repartição das

noticias, distincta da repartição das mensagem par-

ticulares, e que toma por tarefa exclusiva fornecer

noticias aos gabinetes de assignatura ou leitura de
Edimburgo, Glasgow, Liveq 1, Leeds, Manchester,
Hull, Newcastle etc. A< sete horas da manhã -

vados todos os jornaes de Londres ao chefe d'esta re-

partição, que extrahe (Telles, para serem transmiti-
das em resumo ás differentcs estações. Os jornaes

(Testes differentcs sítios esperam para se metlerem na
prensa a chegada dos despachos eléctricos, e é assim
que o negociante de Manchester recebe, ás8 da ma-
nhã, noticias, que o caminho de ferro lhe não tra-

ria senão ás 2 menos um quarto, e que não chega-
riam a Edimburgo, por esta mesma via, senão a's í»

e meia da tarde. A maior parte dos jornaes da pro-

víncia assignam no telegrapho de Londres para re-

ceberem instantaneamente as notícias do lia. Rcsul-

ta-lhes d'ahi um avanço notável aos da capital.

'Continua.: M

^Casa em que nasceu Burger/

BURGER.

fricd Augu3to Burger, poeta allemão, auetor

de bailadas celebres, nasceu ai de janeiro de 1748,
era Wolmerswende [Prússia . Nos primeiros annos
nenhuma disposição mostrava para o estudo; o latim

esse detestava-o. Mas assim que se tratava de poesia

inflammava-se-lhe a imaginação. Os

s

irraphos

contam que fora expulso da escola de àsi hersleben

por ter composto um epigraurma contra um dos seus

coodási ipnlos.

A mocidade gaslou-a em devassidões de toda a sor-

te: m : Ddou-se, e travou rclaçi

alguns lilteratos de mere imento, por influencia dos

quacs obteve um i i MSelheiro de justiça

<-m Altengleichen Saxe . Foi Doesta
i

compoz em 177: a soa melhor obra, Leitora.

Burger três veies foi casado. Havia alguns annos
que 'estava viuvo da sua primeira mulher, que havia

celebrado cm seus versos sob o nome p

ly; ers que, uma bella manhã, lhe vão levar ao seu

i uma carta. Abre-a Burger; era

uma epistola em vei •
i senho-

ra distincta, Elisa Hahn, que, cnthusiasmada 'las

ventura era um pouco romanes-

i que faria uma lou-

cura em esposar um
|

i tuna consistia

muitas... di sella insistiu, e

iu; passado um anno teve de di-

vorciai

As obras 'I" Burger formam 8 volumes. Não se cui-

de, comi de Bui -

escriptas sob a inspiração lugul ' ra c do
' ir feros; pois muiU • Teste dislin-

ctovate allemão estão cheias de risonhas imaj

m a maia fra:
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APONTAMENTOS ESTATÍSTICOS.

(LISBOA SECCLO XVl).

III.

Duma resenha dos Jogares do reino, que deputa-
j

vam procuradores a cortes, archivada na Torre do
|

Tombo, e impressa com as Memorias do sr. viscon-
j

de de Santarém, vè-se que Lisboa contava

:

No anno de 153o

Visinhos na villa 13:010

d no termo 4:02*

Total. . . 17:034

Outo annos antes havia D. João III ordenado ao

escrivão <!a sua camará, que tirasse uma relação exa-

cta do povo de Lisboa. Henrique da Motta, cumprin-

do o que el-rei lhe ordenara, achou :

Fogos na cidade e arrabaldes 14:014

» no termo 4:034

Total. . . 18:048

Resulta dos dons numeramentos uma differença,

nara menos, de 1:004 fogos na cidade e arrabaldes,

ou 125 l em cada anno.

Não e"ra só Henrique da Motta, de quem D. João

III se servia para exigir e modelar investigações nu-

méricas sobre a população. Também tevejunto a si,

como seu capellão-mór, um homem aos cuidados do

qual deveu o arcebispado de Lisboa não só o censual

mi cadastro de todos os foros, rendas e propriedades

pertencentes á meza archiepiscopal, trabalho que as

chammas consumiram no fatalissimo dia 1.° de no-

vembro de 1755, mas lambem um Summario d'al-

gumas cousas ecclesiasticas e seculares do arcebis-

pado, que é um livro precioso pela sua raridade qua-

si absoluta, e pelos esclarecimentos, que pôde submi-

nistrar aos curiosos d'antigualhas estatísticas.

Da segunda edição d'este summario é que o padre

João Baptista de Castro extrahiu os seguintes núme-

ros, relativos ao

Anno de 1551

Visinhos 18:000

Almas 100:000

Escravos 9:930

Como se acham expressas no Mappa de Portu-

gal as duas ultimas quantidades parecem distinctas

e addicionaveis entre si; mas Christovão Rodrigues

d'01iveira, que foi quem, por ordem do arcebispo

D. Fernando, compoz o summario, declara explici-

tamente, que n'estes 18.000 visinhos ha 100:000 al-

mas, entrando n'isso 9:950 escravos.

Christovão Rodrigues pedira a todos os priores e

curas da cidade que. ao fazer dos roles dos seus fre-

guezes apurassem o certo do numero das casas c mo-

radores delia e dos o/Jicios asd de liomes como mo-

lhei .

O recenseamento, portanto, poderá aproximar-se

da verdade em quanto ao numero das famílias ca-

tholicas domiciliadas em Lisboa; mas, a meu ver,

está longe de ser exacto no que respeita ao numero

de habitantes. (1) Christovão Rodrigues não compu-

tou neste recenseamento a corte, nem como ellemes-

(1) Osr. D. Pascual Madoz [Dic. Geogr. l. \ pag. 585) dii

tjuo n'aquelles tempos tomava-se, e ainda Ij<>j<- se toma, m>r- li-

vro.-, paruduacN. melhor i ; i
)

1

1 1

1

- ih» iv-i-ln. cm-, :i nota cios

moradores, principalmente dos obrigados ao preceito da Igreja.

Se é esta a regra eu tenho achado i lerosasexc epções, algu

mas até nosp priòs números estatísticos do sr Hadi

mo diz, muyta outra gente de fora. Sem esta omis-

são na cifra total o numero de visinhos de Lisboa em
1551 fora menos acreditável. Cumpre, porém, não

confundir alguma inexactidão do auetor do Summa-
rio com as absurdas exagerações de outros que es-

creveram depois d'elle. Pela maior parte, orçaram

ou esmaram (1) tão superficialmente o numero das

habitações e o dos habitantes, que bem se vê que sa-

biam melhor amontoar hyperboles do que colligir e

apreciar factos. O patriotismo, algumas vezes até

insensato, era um como telescópio que avolumava as

cousas de um modo prodigioso. E não creio que não

tenha isto uma explicação plausível.

Nunca as tendências ao maravilhoso, nem as opi-

niões falsas gencralisadas n'um povo, deixaram de

actuar em grande numero de gerações, agrilhoando

aos preconceitos do vulgo até as intelligencias pre-

destinadas para grandes iniciativas e revoluções lit-

terarias e sociaes. Chateaubriand crera que Roma te-

ve uma população de 3 milhões de habitantes. Mon-

tesquieu (2) acreditou nas affirmações de historia-

dores, que suppuzeram aquella cidade, só por si,

maior que um grande reino da Europa moderna.

Que muito é, pois, que em epochas tão atrazadas,

os nossos eruditos pensassem, uns que o numero do

povo de Lisboa não cabia na aritmética, outros (e a

estes pertenceu Duarte Nunes de Leão) que Lisboa

per si só com seu termo era um grande reino?!

Camões, com ser poeta, e ter o privilegio— quid-

libet audendi— de Horácio, foi menos exagerado

que os prosadores.

<cE tu, nobre Lisboa, que no Mundo
«Facilmente das outras és princeza»

disse o immortal auetor dos Lusíadas.

Não pretendo, todavia, inculcar que Lisboa, em-

pório do commereioda Ásia, não fosse no século XVl
uma cidade muito importante, e muito populosa re-

lativamente. Principiara a ser capital do reino desde

Affonso III. Para D. João I fora esta cidade a pre-

dilecta. Depois, a heróica intrepidez dos navegado-

res portuguezes constituiu-a rainha do Oceano como
Veneza o havia sido do Adriático.

Entretanto, vejamos o numero indicativo das ruas,

habitações, e população de Lisboa, por parochias; e

n'outro apontamento veremos, se é possível rectifi-

I

cal-o.

Ao leitor peco uma cousa, e c, que se revista de

coragem para lér o Panorama, ou de resignação evan-

; gelica para não o atirar pela janclla fora, quando che-

I gar aos meus pobies apontamentos. Se não sei des-
1 crever-lhe Tyro, Carthago ou Veneza, adormecendo

I
envoltas nos seus mantos de rainhas para accordarem

I

despojadas da opulência c grandeza, que o mundo
inteiro lhes invejou; se a minha penna não pôde ir

atra\és da longa serie dos séculos revolver, com a

audaz perseverança de um Volney, nas ruinas dos

impérios e cidades, de que a historia nos conta ma-

ravilhas; se não tenho o dom de adivinhar e predi-

zer os destinos gloriosos que a Providencia e acivi-

(1) Até o meado do sei ulo \ VII, uns davam a Lisboa .'iO mil

risinhos, outros com povo infinito, outros 80 mil

fogos, e alguns 500 mil p as Depois d^quelleperiodeyaexa-

gi raçap subiu ili
1 ponto. Houve quem atlribuisse a Lisboa 800

mil pessoas!!

(•2) Uma das suas i. ííi ei P< nanes (a CXII) é uma jeremia-

da, mi antes uma prophecia, que por Felicidade as progressões

de Halthus fa* 1 1 nadora. A terra, em 1718, con-

tinha ipenas um decimo da gente, queoutr'ora a povoara. Esta

despovi acuo; i iva dedia para dia . de modo que

,,, a ui o orbe terráqueo estaria deserto
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lisação (Teste século reservam á cidade de Lisboa ; se

não posso prender a attenção do leitor pelo colorido

poético das narrações, pelas saudades c tristezas que

reçumbram do obituário immenso dos povos, e pelas

esperanças, pelos sonhos generosos de progresso e fe-

licidade social, de que nem todos ainda descrêem:

posso pelo menos suggerir um género de penitencia,

que Deus deve levar em desconto de grandes pecca-

dos; porque atravessar, sem iras nem desesperos, o

longo e aspérrimo deserto das cifras estatísticas, pa-

rece um meio infallivel de ganhar o céu.

Contínua.

Joio Maria Nogueira.

COROAÇÃO DOS REIS DE PORTUGAL.

II.

As noticias que nos offerecem as chronicas acer-

ca dos mais antigos soberanos portuguezes são Ião in-

certas e escaras que não admira omittirem-se epi-

sódios e incidentes de ostentação, quando esquece-

ram, ou se confundiram feitos de importância, e ne-

gócios de grande vulto.

Felizmente acha-se preenchida hoje até Affonso

III a falta, que todos deploravam; e a historia dos

primeiros séculos da monarchia. deduzida dos docu-

mentos, e allumiada pela severa crítica da moderna
escola, honra o nome de Alexandre Herculano, co-

mo na Allemanba c França trabalhos similhantes il-

lustram a reputação dos Raumirs, dos Guizots, e

dos Thierrys.

Mas curiosidades, como esta, que nos occ i

outras da mesma espécie, apenas cabem nas relações

de singelos narradores, ou nas memorias deposita-

das nos archivos.

O que importa ao livro histórico são os factos, a

sua ligação, c as suas consequências; é o aspecto so-

cial e politico; são, cmlim, os costumes c usanças,

que pintam a existência e avivam a physionomia das

epochas. O resto merece apenas menção rápida em
uma nota fugitiva; ou de propósito se põe de lado

para não invadir o espaço reservado a estudos gra-

ves.

Até el-rei D. Duarte não se descobre nos livros dos

chronistas, ou em narrações avulsas apontamento

da forma usada nos autos reacs da coroação, e a re-

sumida descrípção, que nos offerecc a Mon
ma, querendo figurar a pompa do levantamen-

to de Sancho 1, se alguma cousa prova a nosso \ r,

como já observamos, é que não só não era conheci-

da a verdade, mas que nem mesmo se formava idea

delia!

Fernão Lopes, o
|

ta, que tão anima-

da e portuguesa pintura nos faz dos reinados de Pe-

dro I, 1'. Fernando, e D. Jp i !. encerra em doas

e bello quadro da

Aviz nas cortes, tocando de le-

ve as festas da aerlamação.

De D. Duarte em diante é que principiam a cn-

conlr.i -
. c que

se torna comparativamente mais fácil ir notando as

alterar nonial, i medida que m períodos

históricos se completam, c qne o pensamento polí-

tico se caracterisa. Até lá são tudo duvidas, ou con-

jecturas: mas não existe certeza, nem sabemos d'on-

i deri\ar-se.

Fera I tão feliz em dar vulto aos meno-
res traços, tã i verdadeiro sobre tudo no retraio de

D. João I, e da sua epocha, parece querer ainda
realçar-se a si mesmo, relatando o que suecedeu

i antes e depois do vencedor de Castella cingir no el-

|

mo a coroa de Affonso Henriques eAtTonso IV. O pai-

nel que nos legou, não só conserva os grandes linea-

mentos, como as feições mais delicadas do grande
período que reproduz. .Na ingénua phrase do chro-
nista respiram as crenças sinceras e as nobrev pai-

xões d'aquelle bom e velho tempo, porque a pcnna
! escreveu o que disse o coração!

A revolução popular, que elevou o mestre dAviz
ao throno de seu pae, remindo a independência na-

cional do jugo castelhano, é geralmente conhecida,

ílezas, os arn. prín-

cipe e dos seus cavalleiros, (geração de heroes, que
não teve igual depois) enchem uma das mais formo-
sas paginas da historia portugueza.

As invasões repellidas. os enredos dos parciaes es-

tranhos descobertos e confundidos, e a forte vonta-

de de um povo assignalada nos cercos, e batalhas,

mostram o que uma nação pôde esabe alcançar quan-
do, confiada em Deus, firma nos brios da espada to-

de salvação.

.Nomeado defensor e regedor do reino, o mestre
d'Aviz poz os olhos na coroa, mas decidido e estre-

mado, desejou-a como premio de altos feitos, e não
como al\o de ávida ambição.

Não é para aqui descrever, nem de longe, as ve-

cissitudes da iucta gigante, em que sobresaíu o va-

lor e ali ugueza. Seria acanhar cm abor-

tado esboço o que merece a tela mais vasta e o pin-

cel mais rico. Seria quasi profanar o assumpto re-

duzil-o assim a proporções, que elle não soffre. Dei-

xando pois de parte o que se afasta do nosso propó-
sito, e guiados pelo chronista-poeta, entraremos só

no recinto das cortes de Coimbra, aonde se pleiteiam

os direitos do sangue, e os da gloria até por \ oto una-
nime se ornar com o diadema a fronte do futuro ven-

cedor de Aljubarrota. Ahi a scena não foi menos bel-

la, nem menos animada, do que nos campos de pe-

leja.

Achava-sc o mestre d'A\iz sobre Torres Novas, que
linha a voz de Castella : e observando que a resis-

tência promettia ser mais aturada, do que lhe con-

sentia esperar o aperto do tempo, determinou levan-

rco e marchar para Coimbra, aonde o chama-
va o ajuntamento dos bispos, fidalgos e procurado-

res, reunidos cm cortes.

Antes de partir, para os inimigos se não aprovei-

tarem d'elles, mandou lançar fogo aos i

nhos, assestados contra as muralhas, e depois de tu-

do disposto, deu o signal, e principiaram a desfilar

as boas lanças, c as companhas de homens d'armas,

que o serviam n'aqnelle feito.

O termo de Lisboa, arrazado pelas tropas de Cas-
tella, padecia n'esla occasião grandes fomes, e outro

tanto acontecia ao de Torres Vedras, e aos I

visinhos.

Sabendo, pois, os lavradores e populares que ahi

mi, que o mestre se retirava, e vendo que fi-

cavam em poder dos castelhanos, com a anciã e ma-
ti. o e rodeados de mulheres e filhos, de ve-

lhos, cre.iiir.iv e adultos, coi reram chorando e rogan-

do que os não deixassem ali expostos á pobreza e ne-

cessidade, c nas mãos dos inimigos.

Apiedou-se D. João de suas lagrimas c concedeu-

Ihcs o que pediam, levan

d

N >\.i- a lodos

elles, e guardando-os em quanto os desgraçados não

cessavam de lamentar a sua miséria, abençi

quem os salvara de peior ruina.



528 O PANORAMA.

Quando já tudo se estava abalando, um cego, que

vivia no arabalde, scntindo-se esquecido começou a

bradar, em nome de Deus, que se compadecessem, e

o não deixassem com os scismalicos, que lhe não per-

doariam; e Nuno Alvares, que passava, como ouvis-

se as suas lastimas, condoído, mandou que lho pu-

dessem de ancas stibre a mula, e assim o tirou dali

com outros muitos. Deste modo saiu o mestre de

Aviz de Torres Novas, similbantc a Moysés, capi-

taneando os israelitas no deserto. A gente ia adian-

te, e elle, com seiscentas lanças atraz, fazendo jorna-

das curtas para não cansar o povo, que se foi apo-

sentando nos sitios, em que achava sustento e com-
modidades.

Finalmente, ncgando-se o alcaide de Leiria, Gar-

cia Rodrigues, a recebel-o,encaminhou-se para Coim-
bra sem demora.

Constando na cidade a chegada, movcram-se ao

seu encontro, a clerezia em procissão, e os seculares

com os jogos c trebelhos, usados nas boas vindas do

rei, quando entrava de novo em alguma terra.

Os fidalgos e os procuradores dos concelhos, que
ali se achavam para as cortes, também acudiram á

estrada, montados em bons cavallos, e enfeitados cora

as sues galas de maior valia. Mas, o que sobre tu-

do mais deu nos olhos foi o tropel dos meninos, que
|

por fora dos muros quasi uma légua adiante, em ca-

vallinhos de cannas, correndo com pendões fingidos,
;

grita\am a uma voz «Portugal, Portugal, por el-rei

D. João! Em boa hora venha o nosso rei!»

O mestre de Aviz, Nuno Alvares, e muitos que o i

acompanhavam, alegraram-se, encarecendo o caso,

tomando-o por feliz auspicio, e dizendo que certa-

mente Deus é que fallava pela boca daquelles mo-
ços, como por bocas de prophetas!

Apenas o mestre descobriu de longe o clero, apeou-
j

se, e de joelhos beijou a cruz com toda a humilda-

de e reverencia ; depois, não querendo tornar a mon-
tar-se, melteu-se na procissão, e entrou com elia na

cidade no meio das festas e acclamações, uma sexta

(eira 3 de março.

(Continua.)

L. A. Rebello da Silva.

ILUSTRAÇÃO

JORNAL IMVERSAL, COLLABORADO POR MUITOS

L1TTERATOS DISTI.NCTOS, PUBLICADO

PELO EDITOR DO PANORAMA.

A Illustração Luso-Brazileira sairá todos os sabba-

dos. Cada numero conterá !S paginas ou -21 columnas

em formato igual ao das outras símilhantes íllustra-

rões, e será ornado de grande numero de gravuras,

executadas sob a direcção do nosso excellente gra\a-

dur, o sr. José Maria Baptista Coelho.

Na Illustração Luso-Brazileira hão de tratar-se

promiscuamente as matérias que constam do seguin-

te elenebo

:

I— parte histórica. Nesta, que é sem duvida a

parte mais importante em uma Illustração, compre-

hender-se-na :
1." a narração circumstanciada, con-

scienciosa c imparcialissima de lodosos suecessos con-

temporâneos ile alguma importância, assim na ordem
politica como na social e económica : 2." a biogrâphia

de todos os personagens que, por qualquer motivo, ga-
nharem certa celebridade, seja qual for a nação a que
pertençam. Pareceu-nos também conveniente inserir

n'esta secção, uma synopse de todos os actos governa-
tivos de algum alcance, que se publicarem nas folhas

otficiaes de Portugal e do Brazil ; bem como, quando
estiverem reunidos os corpos legislativos, um sum-
mario dos respectivos trabalhos.

II—parte scientifica. Revista dos jornaes scien-

tificos nacionaes e estrangeiros; sessões das acade-

mias e sociedades litterarias e scientificas, assim de
Portugal, e do Brazil, como dos demais paizes. No-
ticia de novos descobrimentos. Não nos esquecere-

mos n'este Iogar de discutir, quando convenha, as

questões que mais interessam á publica instrucção,

á industria ele.

III— parte litteraria. N'esta secção inseriremos

romances escolhidos, não demasiadamente extensos,

poesias, e em geral todas as composições que perten-

cem á litteratura amena. Viagens, descripções de mo-
numentos, cidades, obras publicas etc.

IV— critica litteraria. Apreciação imparcial de

todas as publicações litterarias ou scienliticas de que
houvermos conhecimento, annunciando-se, porém,
simplesmente aquellas que forem de menos impor-
tância.

V— pabte commercial. Retrospecto do commer-
cio; situação das associações eemprezas industriaes,

agrícolas, commerciaes, de navegação etc. etc. Preço

dos fundos públicos, e acções que téem curso nas dif-

ferentes praças do mundo; conselhos e alvitres.

VI— f.spectacilos piblicos. Analyse franca dos

espectáculos e diversões publicas; theatros, bailes,

phylarmonicas.

VII— modas. No fim de cada mez daremos um fi-

gurino de modas, acompanhado da necessária ex-

plicação.

Tomam-se assignaturas por trimestres, semestres

e annos:

1 Anno . . . 3&600
Preços em Lisboa ! Semestre. 1^920

( Trimestre 1^000
nas Pro\incias

(Recebendo os n.
os em casa dos) Anno. . . 3|>800

srs. correspondente?) | Semestre. 2$000

.„ . . . . . ,\ Anno. . . 4|>00(>
(Recebendo franco pelo correio)

j Semestre 2|i O

Império do Brazil

(Recebendo em casa dos srs. cor- Moeda forte

respondentes) Anno . . . 5&000

Querendo receber em suas casas, ou pelos paque-

tes a vapor, entender-se-hão a este respeito com os

srs. correspondentes. Se conseguirmos que o illustra-

do governo do Brazil admitia no império a nossa II-

!u .trarão franca de direitos, faremos aos srs. assi-

gnantes o abatimento correspondente. Admittem-se

também, mas somente em Lisboa, assignaturas a n.°\

sendo o preço de cada um, pago no acto da entrega,

NO rs. Avulso cada u.° custa 120 rs. Todas as assi-

gnaturas são pagas adiantadas. Iodas as pessoas das

províncias, que desejarem subscrever para este se-

manario poderão dirigir-se aos •correspondentes do

Panoraiha, ou ao editor em Lisboa, remettendo pe-

lo seguro do correio uma ordem da importância da

assignatura. Em consequência dos preparativos a que

temos de proceder para assegurar a regularidade de

uma publicação tão importante, o primeiro numero

saíra no primeiro sabbado do mez de JANEIRO pró-

ximo.
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FUANÇA— O CASTELLO DE IIAM.

liam c uma pequena cidade de França, na anti-

ga proTiucia da Picardia, c hoje departamento do

Somme. Sem importância commercial mi industrial,

situada cm posição desaprazivel e doentia, c cnni

uma população que não ascende a 2:000 habitantes,

Ham nada mais tem de notável que o sen castello,

ali;is muitas vetes celebrado dos fastos da meia idade.

A constrocção do castello de Ham attnbuc-a a tra-

dição a Luiz de Luxemburgo ; i imtoda está averi-

guado pelo exame de documentos importantíssimos

e fora de toda a suspeita que é muito anterior ao

século W.
Asseste em terreno baixo e a! põe-se

esta fortaleza de quatro torres redondas, edificadas

nos ângulos de um quadrilongo. e ligadas entre si

por muralhas altíssimas, guari ameias;

duas outras torres quadradas defendem as duas en-

trada» da praça, dns quaes uma foi ultimamente inu-

tilisada.

A torre principal, ou de leste, « uma imraensa

molie de pedra, majestosa na ttl l tem -5J

Voi. IV —?,.' Sebk.

melros de alto, outro tanto de diamelro, e íl me-
grossura as suas muralhas. No pavimei

ferior, e na grossura d'estas, ha doze cubículo: es

treitos e compridos: são as prizões.

Muitas pessoas notáveis tèem gemido nos

i eres de II im ; e esta só circum tanci t dá ( er-

to interesse histórico a tão sombrio ediííi io: Notare-

mos, entre outros que ali jazeram, n conde deVar-
boeuf, Lautrec, MiraBeau, o grande orador; os re-

publicanos Bourdon, Cba I i Choulicu; Poiignac
.• Pcyronnet, signatários das celebres ord nançasde

1830; depois a duqueza de Berry, e ultimamente o

actual imperador dos francezes, Napoleão III, que

tendo ali entrado em 1840 M nlho-

lon, • o doutor Conncau, conseguiu evadir-sc, dis-

iiD trabalhador, > 25 de maio de 1846. Pos-

tei i"i mente, acceite .i subn tnir Ab-

del Kadei , o govei no francez di

Ham para residência d'aquelle que tanto tempo ti-

nha corajosamente affroiiiadu o \alor das melhores

tropas do mundo.

OtT! .
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TELEGRAPHOS.

TELEGRAPHO ELÉCTRICO EM FRANÇA.

lá hoje possuem a telegraphia eléctrica cem villas e

cidades francezas, pouco mais ou menos. Mas estes

rápidos conductores ainda hontem estavam adstriclos

aos camiuhos de ferro: avançavam com estes, para-

vam onde estes paravam, alcançavam-nos algumas

vezes, mas nunca se adiantavam a elles. Hoje está

decretada a execução de uma rede completa de tele-

graphos eléctricos, independente das vias férreas;

entre as povoações ainda agora privadas da grande

locomotriz vão cstabclecer-se os fios do telegrapho ao

longo das estradas reaes, para estes se estenderem

até os caminhos de ferro, á proporção que se forem

ultimando os differéntes troncos ou secções dos mes-

mos caminhos.

Apesar da lei franceza pôr á disposição dos parti-

culares o serviço do telegrapho eléctrico, e de imitar

n'este ponto a confederação americana e a Inglaterra,

adoptando uma das mais felizes applicações do novo

agente, essa lei offerece nos seus artigos inconvenien-

tes de execução, que devemos evitar nos regulamen-

tos da telegraphia eléctrica portugueza.

Ouçamos a este respeito as observações sensatas de

M. de Courcy que, ao mesmo tempo, nos revelam o

vicio da lei franceza, e as vantagens dos regulamen-

tos americanos.

«O governo (diz M. de Courcy) abriu recentemen-

te em França algumas linhas de telegraphos eléctri-

cos, c em contradicção com os seus hábitos de mono-

pólio prestou-se a dar aos particulares a faculdade

de servir-se d'esta via para a transmissão dos despa-

chos d'estcs. Mas, segundo o resultado financeiro da

primeira quinzena, que aceusa mna receita de um
milhar de francos, é para temer que este modo de

communicação não se torne nunca popular e usual,

c nem mesmo cubra as despezas da sua installação.

E comtudo os telegraphos deveriam ser, como o cor-

reio, uma fonte de receita para o thesouro, e assim

seria, se os preços da transmissão não fossem exor-

bitantes, e se as repartições ministeriaes não tivessem

retido com uma mão, o que pareciam dar com a ou-

tra. Um regulamento munido d'uma quantidade de

artigos intermináveis determina as numerosas con-

dições, que é necessário desempenhar para ter direi-

to de transmittir uma mensagem sobre os fios con-

duetores do pensamento. São outras tantas peias des-

tinadas a impedir que o uso do telegrapho penetre

nos costumes, e senaturaJise em França como se ua-

turalisou nos Estados Unidos.

«Supponhâmos que chego da America ao Ilavre

ou a Bolonha. O tricórnio do gendarme c a veste ver-

de dti official ila alfandega, vogando até o mar-allo

para tomar posse do navio, antes que este entre no

porto, Gzeram pulsar o meu coração com as primei-

ras emoções da mãe-patria. Consigo, depois de um
interrogatório minucioso como se fora feito a um cri-

minoso, i. ígatar a minha pessoa das mãos d'esses

interessantes funecionarios, deixando-lhes todaviao

meu passaporte e bagagem, que elles se propõem
examinar com mais vagar. Desembarco cm fim ;

mas
é muito tarde para tomar lo ir no caminho de fer-

ro; Lenho ardentes desejos de chegar a Paris, onde

me espera com viva impaciência a minha família in-

quieta. Quero ao menos informal-a da minha che-

gada, e corro ao escriptorio do telegrapho. Um per-

sonagem compassado, com fumos de administrador,

e que não passa de trapaceiro, falla-mc pouco mais

ou menos n'i stes termos:

— Trazeis passaporte?

— Pára nas mãos dos bons gendarmes.

— Tendes auetorisação do senhor maire para vos

servir do telegrapho?

— S. senhoria já a estas horas deve de estar dei-

tado.

—Tendes certificado dedous notáveis, que pro-

vem o vosso comportamento irreprchensivel? Podeis

apresentar duas testemunhas, que façam constar a

vossa identidade?
— Como assim, se não ha mais de duas horas qne

cu andava ainda sobre as aguas do mar, e não co-

nheço ninguém no Havre!
— N'esse caso voltae por cá amanhã.
«E se no dia seguinte, munido de todos os docu-

mentos exigidos, me obstino a querer usar da via

expeditiva do telegrapho, sou obrigado a escrevera

minha correspondência n'um certo papel com cabe-

çalho impresso, a rccopial-a n'um certo registo, a ap-

por a minha assignatura em muitos livros de talão (ha

muitos dclles n'cstes escriptorios), e depois de tudo

isto ainda hei de esperar que chegue a sua vez á mi-

nha correspondência. Teria tempo para estar em Pa-

ris antes de lá chegar a minha missiva, levada nas

azas do raio.

«Que utilidade é, portanto, a de todo este luxo de

formalidades, e que serviços obtêem para o publico

similhantes embaraços? Dirão que é para estorvar

a agiotagem, c salvar o governo de tramas anarchi-

cos. Mas o monopólio é que tem sempre apresentado

estes perigos, e não a liberdade da transmissão das

noticias que cm si mesma traz o seu remédio. Des que
em Ruão todos podem saber que a tal hora os 5£ es-

tavam a 90 cm Paris, e que não havia tumultos nas

ruas, ninguém se deixa cair em especulações desas-

trosas, nem enganar por um revolucionário compro-
mettedor. Na bolsa de Nova-York os agentes de cam-

bio e corretores recebem todos os dias durante as

suas sessões muitas centenas de despachos telegra-

phicos, transmiltindo-lhes ordens de compra e ven-

da. Sabem-se minuto por minuto os cursos do mer-

cado de Poslon e Philadelphia, e a taxa das remes-

sas de dinheiro nivella-se n'esses três centros com-
merciaescom a mesma instantaneidade, sem Ouctua-

ções muito sensíveis.

«Veste famoso regulamento francez todos os arti-

gos são destinados a retardar as correspondências;

não ha um só, que tenha por fim actival-as, nem que

lixe um maximuin de duração á transmissão eléctri-

ca, e puna o operador negligente. E era esta a única

cousa verdadeiramente essencial. Nos Estados Uni-

dos além dos livros de contabilidade não ha senão

um registo no serviço do telegrapho: é o livro, de

que é portador o carteiro, e em que escrevem a ho-

ra e o minuto da entrega das suas missivas as pes-

soas que as recebem, para que a administração do

telegrapho saiba, se o seu agente foi pontual, e o des-

peça quando seja necessário. Por isso com o favor

dYssa promptidão, e omissão de formalidades é pos-

sível na America expedir correspondências a cem c

duzentas léguas de distancia, receber primeira res-

posta, replicar com observações a esta, c receber res-

posta definitiva: tudo isto no mesmo dia. Termina-

se cm duas horas, c sem se ser visto, um negocio.

que pela posta requereria ou to dias emais. Em caso

de incêndio pedem-se soccorros ás povoações mais

afastadas. Em caso de roubo dão-se os signaes do

malfeitor a todas as estações policiaes circumvisi-

nhas, e o ladrão é prezo no mesmo momento, em que

se julga seguro da impunidade. Em caso de tempesr
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lade ao sul, dá-sc aviso ao norte, para que os navios

se não façam ao largo. Em caso de innundação, o te-

legra[iho informa d'ella todas as povoações, por on-

de gira o rio, para que possam salvar bestas, gados,

mercadorias, ea própria vida. A electricidade mar-

cha mais veloz que o trasbordar das aguas. Não ha

serviço que o telegrapho não faça. Na America éuma
das necessidades da vida, e o seu uso nos negócios

está ainda menos espalhado do que nas famílias, on-

de esta invenção prodigiosa vem a ser a Providencia

dos amigos que se separam, e dos maridos constran-

gidos a ausentar-se. Eu mesmo confiei a este Cuido

mysterioso mais de uma mensagem affectuosa, c go-

sava ao pensar, que umas poucas de palavras, fen-

dendo o espaço, eram portadoras de uma consolação

instantânea, fazendo desapparecer a distancia, eme
davam o estranho privilegio da ubiquidade. Em um
concerto de Jenny I.ind vi o director apresen"

balaustrada, e dizer: «Se o sr. Guilherme Brown es-

tá na sala, pede-se-lhe que tinha a bondade de pas-

sar ao escriptorio, onde achará uma missiva muito

importante, que lhe é dirigida, e se recebeu n'este

instante de Chicago. » Immediatamcnte se levantou

do sen logar um dos espectadores. A sua família sa-

bia sem duvida que a essa hora havia elle de estar

no concerto, e o telegrapbo permittia informal-o de

uma nova, cuja chegada podia, mais ou menos prom-
pta, causar a sua fortuna, ou a sua ruina.

oDcs que se admitte que o segredo das cartas não

deve ser violado pelo governo, não ha razão valiosa

para exibir a identidade dos signatários das missi-

vas, para verificar a exactidão das assignaturas, ou
para descobrir o mysterio das correspondência* hl. -

graphicas, eopiando-as em registos sellados e rubri-

cados. Todas estas minúcias fazem crear empregos

novos, e gravam tanto mais o orçamento sem fazerem

serviços apreciáveis. Na America não ha negociante,

que se não sirva diária e regularmente do telegrapho;

mas a maior parte usam de linguagem emblemática,
de cifra ou de um vocabulário grotesco, de que os

seus correspondentes possuem a chave, e que lhes

permilte não divulgarem i
• ios á primei-

ra pessoa, que apparece. De mais disto, assigna-se

quasi sempre em pscudonymo de antemão concerta-

do, que é o melhor meio de e\itar a usurpação das

assignaturas: c parece-nos que a administração fran-

cesa, querendo premunir o publico contra as fraudes,

afastará dos seus telegrapbos as dependências mais
importantes, em \i z de a- attrahir. Outra facilidade,

cuja adopção recommend mesmo tempo
que se expede a missiva, pagar a missiva a

ta, de sorte que a pessoa, a quem se escreve, não te-

nha pretexto para dispensar-se de dizer o que se lhe

pergunta, e o carteiro, ao entregar a missiva, peça

-ta.

»

Continua. O. il.

I SI UHSTAS PORTI Gl EZ1 -
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1658—1736

1

I re os honv-ns notavi

nho. que ornaram • splendor no

reina'1

i

Nacionaes e estrangeiros são concordes nos seus
louvores ; e o nosso estimado politico D. Luiz da Cu-
nha, por Índole bem contrario a adulações, escreven-
do para Londres a Sebastião José de Carvalho e Mel-

,
lo, ainda se lembra com saudade, em 1740, do minis-
tro fallecido em 1T3IJ, lamentando a confusão das

' cousas, depois da sua perda, e encarecendo a destre-

za com que elle as tinha sabido guiar nas circum-
stancias mais delicadas.

Nos importantes extractos dos archivos dos negó-
cios estrangeiros de França, de que o sr. visconde de
Santarém enriqueceu o tomo V do seu Quadro Ele-
mentar, encontram-se idênticos e desinteressados tes-

temunhos. Os diplomatas de Luiz XIV e de Luiz \V
formam, em geral, o mesmo vantajoso conceito da cor-
lezia, da consummada experiência, e da habilidade,
com que o antigo secretario das mercês, costumava
dirigir os negócios; e observam, poroccasião da sua
morte, que a sua falta será difricil de remediar.
O grande deleito, que alguns lhe notam encerra

|

o elogio insuspeito da sua probidade. Não se incli-

nar ao partido francez, ou ao inglcz, e apparecer fir-

me e decidido defensor dos foros e brios portugne-

j

zcs, é a prova real do merecimento e fidelidade do
ministro. Depositário dos segredos do seu rei, guar-
da-os com recato, e sem hesitar: pizando com indif-

ferença peitas e suggestões, não se desvia um só mo-
l mento do dever, e nem sequer olha para o bom, ou
para o mau rosto, que podem apresentar as conve-
niências estrangeiras, incansáveis nos enredos, e in-

saciáveis na ambiç
D. João V, que apreciava as qualidades c os servi-

ços do ministro, bonrou-lhe a memoria com demons-

I

trações de sim ero sentimento.

Sem descer a baixezas para captivar o valimento,
Diogo de Mendonça possuía a arte de se insinuar,

|e o condão mais pn nservar a affeição e

a confiança, uma vez adquiridas. Instruído, sagaz,

tudo allumiado por uma prudência rara, que
de longe via e acautelava o risco, soube tornar-se in-

.< I sem nunca se fazer pezado.

Conhecendo os escolhos da corte, como o melhor
piloto d'i lies durante o lar-

ço, que a cursou. Acabando de assistir ao ul-

timo suspiro de Pedro II passou a receber as primei-
i as do seu suceessor, crescendo em hon-

Jovial com gravidade, mordaz nos conceitos c nos
ditos, esquecido por calculo, e remisso por habito,

I

os requerentes amaldiçoavam o pelas costas, e não
podiam deixar de se applacar, ouvindo-o. Ninguém
escusa- palavra.

|

A sua polidez numa se desmentiu ; ei a igual para to-

dos, quer adoçasse a repulsa, quer avivi

Dado aos prazeres, e por causa d'elles demorado
no ex] negócios, si a urgência o aperta-

por tudo, trabalha dias e

• in lhe esm i uldades, ou as for-

J

ças o atraiçoarem.

O seu conselho reputav le pca e »i-

]

zudez corriam complicações, ou obsta-

repentinos, depois do velho conde de Castello

Mi lhor, ninguém ai m a so-

luçãi adequada para evadir, ou para desatar o nó

da dificuldade.

D. Pedro II. príncipe de letras bastardas edecur-
mce, mas de juízo são c positivo, em

I
> mui-

lalgos mais conceituados do seu

conselho
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D. João Vfastuoso, ciumento da dignidade do tbro-

no, e presumido de atilado e de politico, louvava-

lhe a inteireza, com que, cm alguns lances arrisca-

dos, não tinha duvidado expòr-se a perder em um
instante a boa sombra do seu agrado no leal cumpri-

mento das obrigações, combatendo as opiniões, e

eommcntando as ordens do monarcha mais absoluto

por amor próprio, c mais zeloso do poder soberano.

De certo, um estadista menos flexível nas manei-

ras, e menos perito nas desculpas cairia sem remé-

dio diante da ira do príncipe, que se prezava deman-
dar sem replica, e de não admittir na sua presença

senão súbditos complacentes, e obediências mudas e

passivas.

Mas Diogo de Mendonça, como o Camões do Ro-

cio, sabia de uma corda secreta no caracter do rei,

que ferida com lacto subtil nunca deixava de res-

ponder. Temperando-lhc com o riso o que podia ha-

ver de amargoso c desagradável nas cousas; e fal-

lando-lhe á generosidade, c aos estímulos cavallci-

rosos abrandavam-o no maior Ímpeto, c sem quasi

o sentir, traziam-o de um extremo ao outro, persua-

dido sempre, de que era elle quem arrastava os ou-

tros!

Naturalmente espirituoso, D. João V custosamente

resistia ao ascendente dos homens engraçados, que
sabiam conter-sc, respeitando-o, embora não respei-

tassem mais ninguém.
Sotto Maior (o Camões) c Diogo de Mendonça va-

liam-se d'esta inclinação para os seus fins, e entre al-

gumas risadas, filhas das suas invenções satyricas,

aproveitando o lanço, introduziam a tempo os con-

selhos maduros e avisados, arrancando ao soberano

resoluções oppostas ao parecer, a que o viam mais
ligado.

D'este modo 6 que o ministro em mais d'uma oc-

casião conseguiu dobrar o animo do soberano, des-

viando das nossas costas e fronteiras o raio da guer-

ra, que uma imprudência orgulhosa podia desafiar;

c cl-rei, caindo cm si, e depois de passada a crise,

medindo a extensão do erro, agradecia interiormen-

te ao seu ministro a habilidade com que o afastara

do perigo, sem lhe dizer que o havia!

A carreira de Diogo de Mendonça foi longa e so-

cegada. Collocado nas eminências do governo, aonde
os furacões súbitos são frequentes, c as quedas ino-

pinadas se repetem, atravessou dons reinados sem
sobresalto, e cerrou os olhos ião tranquillo, como
se o escudasse a obscuridade da vida domestica.

Os emulos mesmo não se congratularam com a

sua falta. Nenhum sentia os hombros bastante ro-

bustos para acecitar indeviso o pezo do immenso en-

cargo, que elle supportára na velhice com semblan-
te alegre, desempenhando-o sem fadiga, foi uma he-
rança, que se repartiu, c que por isso mesmo per-

deu metade da importância.

d.

Diogo de Mendonça Corte Real, secretario dasmer-
cês d'el-rei 1). Pedro II, seu enviado extraordinário
ii.i Haya, e depois na corte de Hespanha, e secreta-

rio d'estado d'el-rei D. João V, nasceu na cidade de
Tavira, no reino do Algarve, aos !7dejunho de 1658.

Foram eus pães Diogo de Mendonça Corte Real,
e I). Jeronyma de Lacerda, ambos pessoas nobres e

ligadas i m parentesco ás casas mais distinctas de Por-
tugal e Castclla.

Desde .i infância madrugou em Diogo de Mendon-
ça o talento • •> inclinação .; letras, aproveitando-

se como em terreno fértil os cuidados, com que des-

veladamcnte assistiam á sua educação os melhores
mestres.

No estudo das humanidades notou-se a viveza do
engenho e a promptidão da memoria ; matriculado
na universidade, e applicado á lição da faculdade ca-

nónica, admirou-se a lucidez da intelligencia, a as-

siduidade da frequência, e a comprehensão extraor-

dinária.

Obtido o grau de doutor, com applauso dos condis-

cípulos, que excedera, e merecido louvor dos^lentes,

que o apontavam como exemplo, passou á corte des-

pachado em premio com uma condueta em cânones
em 1686, e outra de leis em 1687. A intimidade da
sua família com os fidalgos e funecionarios de mais
valimento depressa lhe abriram a carreira dos em-
pregos. Começou por um logar dos mais apreciados,

sendo provido na corregedoria da camará do Porto,

com a distineção de poder usar de beca.

N'aquelle tempo reputava-se este cargo o morga-
do da magistratura, tanto pela residência em cidade

tão rica c populosa, como por existir ali a casa do

eivei (de que eram governadores hereditários os mar-
quezes de Arronches) composta de ministros conspí-

cuos e experimentados, uns pelo exercício do magis-

tério nas cadeiras da universidade, outros pela pra-

tica das leis, adquirida no desempenho das funeções

senatorias mais conceituadas.

Principiando a servir, Diogo de Mendonça fez-se

logo bem acecito pela sua rectidão como juiz, e pelo

agrado das suas maneiras discretas. Sem affectar fal-

sa austeridade, nem ostentar intratável rigidez, de-

pressa conheceram que a sua virtude, por ser alegre

e risonha, não era por isso fácil em ceder, ou com-

moda de tentar.

Amaciando, quanto podia, o rigor ás leis, a sua

inteireza na administração da justiça tirou as espe-

ranças ao patronato, e cortou as azas ás peitas, que

desgraçadamente não poupavam o ascoso .contacto da

sua vileza a nenhum caracter publico, senão depois

de rcpellidas e desprezadas. Nesta lueta, Diogo de

Mendonça, sem alarde, nem clamores, soube honrar

a toga, e o sangue illustrc de seus avós.

Decorridos poucos mezes apenas, já ninguém ou-

sava levantar sequer os olhos para o idolo corrupto,

que d'antes se adorava quasi abertamente, c sem dis-

farce.

A noticia do zeloso serviço, e dotes do novo ma-
gistrado, chegou á corte; e D. Pedro 11, informado

do que podia esperar-se da capacidade de Diogo de

Mendonça, expediu-lhe cm janeiro de 1691 uma or-

dem para deixar o emprego, embarcando sem demo-

ra para Ilollanda, com o caracter de seu enviado ex-

traordinário.

Na idade de trinta c três annos, contando quatro

de exercício na magistratura, o futuro secretario de

estado despiu a beca para não a tornar a vestir mais,

e entrou na administração e nos ministérios pela por-

ta, então a mais brilhante, a da diplomacia!

O seu despacho foi dalado do mez de janeiro, e a

3 de março seguinte já elle em um navio hamburguez

seguia para Hollanda, affrontando-se com os mares

grossos c os ventos ponteiros, que não cessaram de

lhe atravessar a viagem. Debaixo de cerração tem-

pestuosa, e cortados de suslo. os navegantes chega-

ram finalmente á boca do canal de Inglaterra, infa-

mado pela frequência dos naufrágios. Ia-lhes suece-

dendo ahi a ultima cataslrophe! Pouco práticos, os

pilotos, em vez de marcarem o verdadeiro, tornaram

pelo falso canal ; c se um vento favorável os não soe-
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corre, dando logar a safar-se o navio dos escolhos,

todos ficariam perdidos sem remédio.

Mas o naufrágio, que nesta occasião tiveram dian-

te dos olhos, e de que os livrou só um acaso ventu-

roso, pouco se demorou. Passados três dias, em sab-

bado de Alleluia, li de abril, tocou a embarcarão

em um banco de areia na costa de Inglaterra, e o ca-

pitão, e a tripularão, por tal modo esmoreceram com
o desastre, que por largo espaço faltava quem man-
dasse, e não havia também quem quizesse obedecer.

O perigo augmentava de instante para instante; e

na confusão geral não se procurava o remédio, nem
se curava de atalhar o mal.

Eutregues a lastimas e a maguas, deixavam fugir

preciosos momentos, e nem o torvo aspecto da mor-
te, que os ameaçava, e prestes iam beber nas aguas,

lhes inspirava aquellc valor decidido, que muitas ve-

zes, em casos desesperados, tem sabido subjugar a

fortuna

!

Diogo de Mendonça era dotado de animo viril, c

de admirável presença de espirito. Sujeito, como to-

dos, aos temores próprios do homem, possuía a for-

ça necessária para se vencer, e oppor aos grandes pe-

rigos as grandes resoluções.

}Í3 perturbação geral só elle media o risco a olhos

firmes, c calculava o modo de o atenuar.

Depois de se preparar, como christão, para o lan-

ce, que promettia a extremidade cm que se viam to-

dos, tratou de incutir nos ofliciaes e marinheiros os

alentos indispensáveis para se não deixarem colher

sem defeza pela ruina, d'ahi a pouco inevitável. A sua

voz lançaram-se as lanchas fora, cortaram-se os mas-
tros, e alijou-se a carregação ao mar. Tudo se exe-

cutou com rapidez, e sem perigo; e mettendo-se em
uma das lanchas Diogo de Mendonça com toda a sua

família e o capitão, e na outra a gente da tripulação,

fizeram-se na volta do mar, em quanto o navio se ia

a pique.

Toda a noute estiveram pairando; sobre a manhã
puzeram a proa em terra, c descobriram uma dilata-

da praia cheia de áspera penedia. Àproximaram-se
com cuidado, e já sol alto aferraram o porto, salvos

da tormenta, e por milagre, livres da morte.

(Continua.)

L. A. Rebeu.o da Silva.

regulares. Algumas são feitas de grés, outras con-
struídas de lages toscas, ou de pedra secea

;
porém

lambem se encontraram esqueletos deitados na terra.

As sepulturas estavam dispostas em três camadas mic-

cessivas. As primeiras inhumações foram feitas a cin-

co»ou seis pés de profundeza; a ultima camada fica-

va quasi á flor da terra.

São immensos os objectos encontrados nestas se-

pulturas, c de uma importância extraordinária, pa-
ra o estudo da epocha a que pertencem.

ANTIGAS SEPULTURAS DE BEL-AIRE.

De ha muito que a persistência de certas tradições

populares e praticas superstições apontavam á atton-

ç5o dos archeologos o antigo cemitério da collina de

Bel-Airc, perto de Lausanna, na Suissa. lia menos de

cem ânuos, diz o sr. F. Froyon, vinham ainda alta

noute traçar com uma espada um circulo magico, no
interior do qual se esperava sempre encontrar um
thesouro; dizia-sc que ali appareciam almas do ou-

tra mundo e phantasmas ; numa palavra era Bel-Airc

o theatro de todas as lendas mysteriosas que se re-

ferem sempre .is antigas sepulturas, em consequên-

cia da espécie de terror que inspiram, e da vaga lem-
brança dos ornamentos que se suppõem sepultados

com os morio-. Só, porém, em 1838 é que se resol-

veu cmprehender um trabalho de exploração

tifica, cm resultado do qual j.i se conseguiram desco-

brir mais de tresentas sepulturas. São estas i m ge-

ral do comprimento de dons a sete pés, conforme a

idade e a altura dos defui dirigidas do

poente para o nascente, formando alinhamentos ir-

Xas sepulturas das mulheres encontraram-se gan-

chos do cabello, pentes de osso, brincos de prata,

broches, anneis, ecollares de vários feitios, e alguns

mui bem fabricados, e similbantes aos que se têem

berto em os antigos túmulos do Egypto, de
França e Inglaterra, da Suécia, da Allemanha e da
(* iméa. As armas dos guerreiros consistem em fer-

ros de lança, e em cutellos, curiós e afiados de um
só I ido. As peças adamascadas c esmaltadas, rarís-

simas em muitos museus de antiguidades, são em
Bel-Aire vulgares.

Quando appareceu em lsíT a primeira descripção

d'estes túmulos dissentiam os archeologos sobre a

epocha c o povo a quem pertenciam estes despojos

fúnebres. Em 18}2, novos descobrimentos contri-

buíram para resolver a questão; reconhecei

por i lies que estas inhumações suecessivas tinham

tido logar doquintoaté o nono séculos da nossa ei i

Na nossa gravura está copiada uma espécie d

che de bronze prateado, representando, em grossei-

ro desenho, Daniel na cova dos leões, com uma in-

o, cujo sentido é dillicil apreciar devidamente

sem mais largo estudo.

Se todos descendemos de um homem que Deus foi -

mou certo é que somos liados por parentesco, e obri-

gados a nos lermos uns aos outros amor reciproco:

quanto mais que sendo todos inspirados e anim

da mão de um ie nosso celestial, que ou-

tra cousa somos senão irmãos uns dos outros?

A. ARBAE8

O BRAZ1E

H- templos soberbos da Grécia formosa,

- de Roma, de Roma orgulhosa,

irem, não ornam meu pátrio Brazil

Estatuas não temo"., primores das artes,

Mas li m pei todas as parles,

L as verdes palmeiras viçosas a mil.
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Os rios gigantes, as límpidas fontes,

As flores, os fructos, os prados, os montes

Esmaltam, protegem meu pátrio Brazil,

E o canto das aves na selva escutámos,

E o sol não tememos, e a sombra buscámos

Nas ^erdes palmeiras viçosas a mil.

*
*

As Vénus, as Graças, os loucos Amores,

Celestes no marmor', na forma, nas cores

Não temos, não temos no pátrio Brazil;

Mas temos as virgens de olhar expressivo,

De rosto moreno, caracter altivo,

E as verdes palmeiras viçosas a mil.

E \irgens e homens e bosques e mares

E tudo que vive na terra, nos ares

É bcllo, c sublime no pátrio Brazil:

Azul é o céu, as florestas formosas.

Valentes os homens, as virgens mimosas,

E as verdes palmeiras viçosas a mil!

A. Marqces Bodrigies.

O ABCHIDUQUE MAXIMILIAXO
EM JERUSALÉM.

Com o duplo fim de edificar e recrear os nossos

leitores damos aqui a traducção de um artigo que sob

este mesmo titulo veiu no numero do periódico fran-

ecz intitulado O Amigo da Religião, que se publicou

em 18 d'agosto d'este anno.

«Não tendo ainda fallado da visita que o archi-

duque Maximiliano d'Áustria fez ultimamente a Je-

rusalém, empenhar-nos-hemos hoje em transcrever

a interessante e tocante relação que um religioso fran-

ciscano da Terra Santa fez dos pios incidentes da es-

tada d'aquelle príncipe na referida cidade. Tem este

facto, mormente nas circumstancias actuaes, um al-

cance fora da medida ordinária. A attitude do archi-

duque austríaco n'esta occasião ha de necessariamen-

te apertar os estreitos laços, que vinculam ao impe-
ri" catholico dos Habsbourgs a defensa dos logares

santos.— A. Sisson.»

(Mal pódedeixardereconhecer-se, na viagem que,

no intervallo de três mezes, dous príncipes catholi-

cos vem de fazer á Terra Santa, um evidente signal

de um verdadeiro triumpho da nossa divina religião.

Tendo nós tido primeiramente azo de admirar a pie-

dade do duque de í ira lia ii te e de sua nobre esposa, ti-

vemos pouco depois opportunidade de render os nos-

si s respeitos a Mia alteza imperial o archiduque Ma-
ximiliano d'Austria. Entrou este joven príncipe a

uifliiil e perigosa barra deJaffa ás dez horas da nou-
te de 29 de junho ;-m que tínhamos celebrado a gran-
de festividade dos apóstolos S. Pedro e S. Paulo. Tui

o illuslre viajante, ao ^air em terra, recebido pelo

reverendo padre guardião do convento de Monte Sião
c do Saiilu Sepulchro, custodio da Terra Santa, pelo
chancellcr de monsenhor Valerga, patriarcha de Je-
rusalém, e pelo condi' de Etizzamano, cônsul d'Aus-

1 da Bélgica, aos ijuaès se tinham juntado os re-

ligiosos franciscanos, contentes de albergar em sua
humilde ada mais um tão excelso viandante.

«Não permittindo a hora a que elle chegou que
fosse recebido com salvas d'artilharia, e que se en-
toasse logo o Te Deum e outros cânticos, como se fi-

ícra lia 7 de março em que o duque deBrabante
deu felizmente entrada n'aquelle porto, era fácil de

ver em todos os semblantes a alegria que, apesar
d'esta falta de demonstrações, aquella vinda causa-
va aos catholicos, aos scismaticos, aos protestantes,

e até aos turcos, indistinctamente.

«O archiduque, depois de acolher com singular
bondade os cumprimentos das auetoridades locaes e

dos agentes consulares das diversas nações, agrade-
ceu particularmente ao conde de Bizzamano o offe-

j

recimento que este lhe fizera da sua residência em
Jerusalém, manifestando-lhe ao mesmo passo o de~

1 sejo que tinha de ir ali morar na casa religiosa de
que já se fez menção. Ancioso de ver o augusto tem-
plo que encerra o sepulchro do Salvador poz-se sua
alteza imperial, sem tomar descanso, logo a caminho
pela uma hora e meia da noute para Bama, onde se

demorou um pouco de tempo na nossa pobre casa;

e na tarde do dia seguinte chegou á cidade santa,

acompanhado das duas precitadas auetoridades ee-

clesiasticas, do cônsul geral d'Austria, e de dous pa-

dres da mesma nação, e de vários officiaes de mari-

\
nha empregados nas embarcações de guerra movidas

|
a vapor que o tinham conduzido a Jafla.

«Fizeram-se ao archiduque as mesmas honras com
que fora tratado o herdeiro do throno da Bélgica.

1 A tropa musulmana saiu ao seu encontro junto com
: uma innumeravel multidão de gente, apresentando

: uma mistura de protestantes, gregos, arménios, tur-
' cos e judeus. Todos contemplavam com admiração e

1 espanto a nobre presença do príncipe, e a piedade

que do fundo do seu coração transluzia na sua figu-

ra. A uma grande distancia da cidade, onde Kialim
pachá, governador de Jerusalém, saindo a receber ao

caminho o augusto hospede, tinha em honra d'elle

mandado armar as suas barracas de campanha, des-

ceu sua alteza imperial do cavallo, e prostrado á vis-

ta da cidade santa, beijou affectuosamenta a terra

que trilhava, e fez uma breve oração, manifestando

com fervor, como mostravam as lagrimas que lhe cor-

riam dos olhos, asdoces econsolantes commoções que
sentem os que com fé viva fazem esta peregrinação

devota. D'ali até á sua entrada na cidade mysteriosa

quiz o archiduque caminhar como um humilde pe-

regrino, inteiramente absorto nos pensamentos reli-

giosos que enchiam e fartavam a sua alma á medida
que elle se aproximava aos edifícios celebres que du-

rante muitos séculos foram cobiçados pelos infiéis,

e defendidos pelo heroísmo de tantos e tão nobres

christãos.

«Já nos ares retinia o som da artilharia, e o real

caminhante, avançando entre duas alas de soldados

até ás portas da cidade, cortejava a todos com no-

breza e affabilidade. Todos lhe davam as boas vin-

das, a que elle correspondia com um gracioso sor-

riso. Depois de entrar na cidade, e ao chegar á pra-

ça onde do lado direito se eleva a torre de Da\id, foi

elle recebido pelo sr. patriarcha, re\cstido em há-

bitos pontificaes, e rodeado dos religiosos francisca-

nos, e do seu clero secular, postos em renque debai-

xo da sagrada bandeira da cruz. O prelado abençoou

primeiro e cumprimentou depois em termos impres-

sivos o príncipe, que, fúldo aquelle discurso, tornou,

profundamente conimowdo, e com os olhos arrasa-

dos de lagrimas, a fazer uma inclinação ao oneran-
do pastor, ante quem ajoelhou e exprimiu admira-

velmente a turbação religiosa da sua alma.

«Poz-se logo em marcha a procissão que devia con-

duzil-O ao sagrado templo passando pelas ruas prin-

cipaes da cidade santa. Ia diante a guarda do pachá,

capitaneada por este, vestido de uniforme militar

completo, c regulando o passo grave dos seus solda-
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dos. Seguiam-se os janizaros dos eonsules das diver-

sas nações europeas, e os drogmans do convento de

S. Salvador e do patriarchado : vinham depois os cur-

sistas das aulas dos franciscanos e estes religiosos, to-

dos de sobrepellizes ou roquetes, e cantando hymnos
de acções de graças: após estes iam, por sua ordem,

entre duas alas de tochas accesas, e precedidos da

cruz patriarchal, os seminaristas; eimmediato a el-

les o sr. patriarcha, levando á sua direita o prínci-

pe, seguido dos agentes consulares, dos officiaes da

sua comitiva, e de immensidade de gente de todas

as condições e de todas as crenças, contida por uma
guarda de honra que rematava o préstito. A entrada

da grande basílica vieram os gregos com brandões

accesos, e derramaram agua aromalisada sobre as

mãos do archiduque. Pouco mais adiante os armé-
nios praticaram o mesmo.

«Ao entrar no templo tomou sua alteza imperial

agua-benta, e, depois de fazer o sigilai da cruz, foi

direito á pequena mas tão venerável capella cuja cú-

pula cobre o santo e glorioso sepulchro do divino Re-
demptor; e ali, como que elevado em sublime êxtase

pelas memorias que aquelle mármore branco desper-
ta, orou fervorosamente, e verteu doces lagrimas, pa-
recendo não poder despegar-se do mais precioso mo-
numento da Igreja christã. Passando d'ali á capella

latina do Sacramento, onde também fez oração, di-

rigiu-se depois ao convento de S. Salvador, em que,

segundo os seus desejos, foi hospedado; destinando-
se para elle a cella do reverendo custodio, e para os

officiaes da sua comitiva a hospedaria em que os pe-

regrinos costumam receber agasalho.

«Súbito corre por toda a cidade o boato dn> ver-

dadeiramente extraordinários testemunhos de pieda-

de que o augusto personagem acabava de dar na igre-

ja do Santo Sepulchro. Todos acham alguma cousa
que admirar nas suas acções, maravilhando-sc uns
da repugnância com que o archiduque se apartou do
sacrosanto tumulo, c pasmando outros do irresisti-

vel poder c da força attractiva que n'ellc tinha a sua

viva piedade, e do crescente abalo que sua alma sen-

tiu nas quatro vezes que, para satisfazer o seu inten-

so assombro, foi no mesmo dia áquelle santuário:

observando-se no archiduque que, quanto mais era

tratado de perto, tanto mais encantava pela sua exem-
plar modéstia, pela sua amável doçura, pela géneros i

largueza com que soccorria os pobres, pela benevo-

lência que usava d m os estrangeiros, pela affabili-

dade com que recebia a todos, e pelo seu puro e san-
to amor da nossa sagrada religião.

«Bem que a este joven angélico, a quem tão pro-

priamente quadra este nome, não fosse dado realçar

com a sua presença a pompa dos olficios da semana
santa, como suecedeu ao duque e ã duqueza de Bra-

Lantr, que com a mais edificante piedade receberam

o corpo do Salvador em quinta feira de Endoenças,

tivemos comtudo a consolação de ver no primeiro de

julho o archiduque, ajoelhado diante da sagrada me-
ia, receber das mãos do ^r. patriarcha o Sacramen-

to ineffavcl do 14 <i dos reis. Logo depois d'este acto

foi clle, com os olhos banhados de lagrimas a

cidas, acima do Qolgotha para ah ouvir uma missa

de acção de graças, celebrada peio reverendo padre

Custodio. Osfilhos de S. Fia iieiseo. hábil nados como
estão aos exercícios da vida laboriosa e peni

á pratica de actos de humildade, não cansavam de

contemplar o fervor do príncipe, que não linha for-

ças de arrancar-se do santuário
; não podendo os mais

ardentes catholicos deixar de taxar-se de fracos e

tíbios cm face de ião nobres exemplos.

«Examinando o archiduque em seguida com pia

attenção todos os differentes objectos, assim grandes
como pequenos, que inclue aquelle santo templo,
acompanhou depois com igual modéstia a proi

que em cada dia fazem os religiosos do santo sepul-

chro; e quando, descendo á gruta onde Santa Hele-
na descobriu o sagrado madeiro da cruz, viu o mi-
serável estado em que se acha aquelle santo logar,

a que toda a cbrislandade tributa a mais profunda
reverencia, mandou elle que ás suas expensas se le-

vantasse ali um altar de mármore precioso, digno da
sua real munificência. Indo depois ao monte Sião e

ao monte Olivete, baixando posteriormente ao Horto
de Gethesemani, volveu, pela Via Dolorosa, ao Cal-
vário no meio de uma multidão de pessoas que o se-

guiam no seu decurso por uma cidade cm grande
parte povoada de musulmanos, inteiramente gover-
nada por elles, e onde tem tanta influencia os scis-

maticos, que naqucllas partes são os nossos maiores
contrários. Foi ali que o augiísto príncipe, sempre
escoltado pelos turcos debaixo darmas do grão sul-

tão, dobrou respeitosamente os joelhos em cada uma
das estações assignaladas pelos abatimentos e pelo

preciosíssimo sangue do divino Salvador: beijando
lambem ali o archiduque a terra, e fazendo em cada
uma d'aquellas paradas uma fervente oração. Depois
d'estas visitas, eucaminhou-se elle a Bethlem, e to-

cou ali com os beiços trémulos de commoção a lapa

nua que ainda hoje atlesta o nascimento do Redem-
ptor; indo também ver todos os santuários que ficam

cm torno da pequena cidade, recolhendo-se imme-
diatamente á pobre cella onde foi alojado. Não dei-

xando elle, porém, de examinar os monumentos pro-

fanos que ali existem, foi ver, entre outras antigui-

dades d'este género, a mesquita de Ornar, que jaz no
mesmo logar onde d'anles se elevava o grandioso e

famoso templo de Salomão; sendo o nobre estrangeiro

n'esta excursão acompanhado do pachá, c do com-
mandante da guarnição, encantados de suas altas

qualidades. Em todas as suas outras digressões quiz

o príncipe que o reverendo padre custodio o não lar-

gasse, como também haviam praticado o duque e a

duqueza de Brabante, que similhantemente foram
hospedados nos nossos conventos de Jaffa, Rama,
S. João na Judéa, Bethlem, Beyrouth, Damasco e

Nicosia em Chypre; consentindo apenas em ir mo-
rar na residência do respectivo cônsul em Jerusa-

lém. Quiz bem assim o archiduque que outros dous

religiosos designados para o acompanhar o seguissem

sempre. Nos breves intervallos entre estes pas-o ms
foi sua alteza imperial ver attentamente todas as olli-

cinas do convento de S. Salvador, dando fé do modo
como estavam as fabricas, a enfermaria, a botica, os

armazéns, e acolhendo em todas as partes com pa-

lavras doces c benignas todas as pessoas que o rodea-

vam.
...\ão é pois de admirar que o archiduque, no

dias que passou cm Jerusalém, deixasse ali perpe-

tuas memorias cm troco das condignas leni!.

que a sua piedade o levou a trazer no seu regresso

d'aquella romagem. De feito, não lhe foi possível

sair da terra dos mysterios sem dali levar comsigo

alguns objectos que lhe recordassem os momentos
afortunados que li tinha logrado, c que são as mais

suaves delicias em que pôde regalar-se o homem que

viaja.

«Tendo elle obtido do reverendo padre custodio

a faculdade de levar todos os ornamentos dos alta-

res do santo sepulchro onde recebera a sagrada eu-

charistia, c do monte Calvário, bem como da santa
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lapa de Bethlem, onde assistira ao sacrifício incruen-

to, a fim de servirem no seu oratório com preferen-

cia aos mais ricos ornatos que o adornam, obrigan-

do-se a substituir aquelles por outros de metaes e la-

vores mais preciosos, dando, por exemplo, uma ban-

queta de prata em cambio de outra de bronze, resol-

veu elle, no entanto, e como primícias de suas oíTe-

rendas aos logares consagrados pela nossa redem-

pção, collocar desde logo no novo altar da Invenção

da santa cruz uma relíquia insigne do santo lenho

dentro de um magnifico relicário de ouro, cercado

de brilhantes e de outras pedras preciosas do valor

de quatro mil duros.

«Saiu finalmente de Jerusalém o illustre peregri-

no em 3 de julho poucas horas depois do meio dia:

e fazendo alto na coroa de um outeiro d'onde se des-

cobre a cidade santa, deu ali mais uma prova de sua

piedade, apeando-se do cavallo, eprostrando-sen'es-

ta terra tão fecunda em prodígios e na qual deu um
ultimo osculo no mesmo logar em que as tropas in-

vencíveis de Gothofredo dobraram os joelhos ao avis-

tarem a cidade santa.»

M. R.

1739-

1715-

EPIIEMERIDES HISTÓRICAS.

SETEMBRO 1

-Tratado de paz de Belgrado entre a corte de

Vienna e a Porta ottomana.

-Morte de Luiz XIV o (jrande, com 77 annos

de idade.

1630— Grande terremoto na ilha de S. Miguel.

1 666— Incêndio em Londres, sendo consumidas pe-

las chammas 13:200 casas.

1686—Buda é tomada aos turcos pelo duque deLor-
raine.

3

Morre n'uma prizão da cidade de Milão, o in-

fante D. Duarte, irmão de D. João IV.

Morte do celebre Olheiro Cromwell.

1649

1658

1501 -Consorcio de Lucrécia Borgia com Affonso

d'Este.

1800—Malta é entregue por capitulação á esquadra

de Nelson, da qual faziam parte alguns na-

vios portuguezes commandados pelo mar-
quez de Niza.

6

17 i6— Entrada dos austríacos em Génova.

1243— Sobe ao throuo de Portugal D. Affonso II, o

bolonhês.

7

1 63 1— Victoria alcançada por Gustavo Adolfo sobre

Tillv em Leipsik.

8

70—Tomada de Jerusalém por Tito.

9

1585— Bulia do papa Sixto V contra Henrique IV.

143S— Morte do sábio e infeliz rei D. Duarte.

10

1547— Assassinato de P. L. Farnesio pelos nobres
de Sienna.

17oii— Instituição da companhia dos vinhos do alto

Douro.

11

1609— Edito de Filippe III expulsando os mooros
dos domínios hespanhoes.

12
1683— João Sobieski, rei da Polónia, desbarata os

turcos cerca das muralhas de Vienna de Áus-
tria, salvando assim este paiz de uma ruina

imminente.

13
1598— Morte de Filippe II, rei de Hespanha.

1321— Morte de Dante.

14
1853—Morte de lord Wellington.

15

1810— Insurreição no México contra os hespanhoes.

16
1672—Tomada de Cândia pelos turcos.

17
28í— Diocleciano é acclamado imperador.

18
1835—Morte do celebre compositor Bellini.

97— Assassinato do imperador Domiciano.

19

1792— Suppressão da ordem de Malta.

20
1526—O Vaticano e a basílica de S. Pedro é saquea-

da pelos Colonna.

21

1558— Morte de Carlos V.

1761 — O jesuíta Gabriel Malagrida é queimado vivo

em Lisboa.

1604—Tomada de Ostende pelos hespanhoes.

22
1503— Exaltação de Pio III ao sólio pontifício.

23

1793— O povo francez acceita a constituição chama-

da do anno III.

24
789— Concilio geral em Nicéa, sétimo dos que se

celebraram n'esta cidade.

25
1472—D. Affonso V concede aos bispos de Coimbra

o titulo de condes de Arganil.

DECLARAÇÃO.

Constou ao editor que alaucm, cujas inten-

ções não sabe explicar, espalhara que o Pano-

rama acabava, sendo refundido na Illuslração,

que deve começar a publicar-se em janeiro pró-

ximo; cumpre pois ao editor declarar mui ex-

pressamente que o Panorama continuará nos

futuros annos, como até aqui, a sair regular-

mente todos os sabbados, no mesmo systema,

e com os melhoramentos que o acolhimento

publico nos permittirem fazer-lhe. A Illuslra-

ção é um periódico inteiramente diverso na ín-

dole e no plano da redacção, como pôde ver-

se nos prospectos, a que tem dado toda a pu-

blicidade. Por esta occasião previne outrosim

o editor, que a nova empreza da illuslração

Luso-Brazileira nada tem de commum com a

da antiga Illustrarão, nem tão pouco com a do

mesquinho periódico que saiu com o mesmo ti-

tulo da tvpogrophia universal cm I852i
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IXDIA— PAGODE DE RANGOUN.

O império dos Birmans faz parte da índia traiu

-

gangetica, c é um dos mais vastos estados do Oriente.

Antes da revolução de IToi três das suas actuacs

províncias (Ata, Arrakan e Pegú formavam outros

tantus reinos independentes; hoje compõe-se d'estas

<• das províncias de Martaban, Tenasserim, Jounk-

seylon, Mergui, Tavy, Birma, Jounoshan, Lovrasban

c Cassag.

Parle d'esic paiz está actualmente suji-it" aos in-

í. Entretanto os Birmans são ainda conhecidos

de nm modo mui imperfeito. D'esse pouco que se sa-

be vú-sc;, porém, que o povo BiTman se distingue en-

tre todos os do Oriente
;

:..Ja civilisa-

çã .

Lma prova d'clla são os numerosos monumentos
de differentrs géneros que se encontram n'estepaiz.

O pagode de Rai - ios re-

; pelas su;? formas

res, vastidão e execução artística.

V.ji |V. — 3.' Sir.it.

Chamam os Birmarn ao pagi

é realmente um templo budhico magnifico, o

de dourado. Caminhando pela estrada de Rangoun

é mister subir ;
rimi iro um cento de degraus, a i fim

das quaes se apresenta uma espécie de esplanada,

que conduz á principal capei la. Tem esta a fón

um monsiruoMj sino sobrepujado de uma agulha ri-

camente dourada e esculpida, erguendo-se ate a al-

tura de cento e três metros. Na frente domonun
to, em urna espécie de gaiola de feiro pintada tli

melho, se vê a figura de Gautama.

Em torno do grande tem

tidão de pequenos pi

tes, que offerecem alguma analogia com a espl

de Egypto. Quando um d'e

Goulama, se arruina, i m vez de o restaurarem, le-

vantam outro ao lado, de sorte que a avenida do

de pagode está guarnecida d'estes edifii ios. A nossa

gravura representa a avenida do pagode de Rai •

OtTlEBO -±~
. 1855
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COROAÇÃO DOS REIS DE PORTUGAL.

III.

As cortes de 1385 foram uma assembléa politica,

um congresso que tomou por divisa sacramentar com

o voto nacional a revolução, começada em Lisboa pe-

lo mestre d'Aviz, contra a rainha Leonor Telles, e

seu genro D. João de Castella.

Reuniram-se em Coimbra os senhores e cavallei-

ros, os prelados e os populares, fieis á independên-

cia, para consolidar o poder na mão robusta do filho

de Pedro I, dando-lhe o titulo de rei, quebrando

de uma \ez para sempre entre Hespanha e Portugal

qualquer esperança de accôrdo, que não se fundas-

se na renuncia de exigências odiosas ao caracter e

á liberdade da monarchia.

Bemquisto dos nobres, que applaudiam a constân-

cia do seu animo, e a forra do seu braço, e amado
com ardor pelo povo, de quem sempre foi o idolo,

o mestre d'Aviz nem por isso deixava de ter adver-

sários, que antepunham o brado da consciência aos

arebatamenlos do enthusiasmo e ás suggestões do in-

teresse particular.

Leaes á causa da pátria, e derramando por ella o

sangue, esses fidalgos cuja firmeza não cedeu senão

á persuasão, não duvidaram apregoar como única le-

gitima e possível a eleição dos infantes, filhos de Ignez

de Castro, fechando os olhos a tudo, e desconhecen-

do o perigo de desunir vontades em presença de ini-

migo poderoso, e devorado de insaciável ambição,

qual era então o rei de Castella'.

Nos poderes que lavraram aos seus procuradores,

os concelhos mostraram-se decididos incluindo ex-

pressamente: Que por elles, e em seu nome, pudes-

sem proclamar rei e senhor d'estes reinos o muilo

nobre D. Joãoj mestre da cavallaria d'Aviz, fazen-

do-lhe preito e menagem, como a seu príncipe, e re-

cebendo d'elle a promessa de lhes guardar e manter
os seus costumes e privilégios!

Lisboa, Évora, e as cidades representadas nas cor-

tes mostravam-se, portanto, conformes em inculcar

a eleição do mestre, e declaravam-sc anticipadamen-

te por ella; porém entre os fidalgos e cavalleiros os

votos devidiam-se, fallando uns abertamente contra,

e oceultando-se ainda outros dos que pareciam re-

solvidos a advogar os direitos dos dous infantes au-

sentes.

O cabeça d'esta parcialidade numerosa e influen-

te era Martim Vasques da Cunha, juntamente com
irmãos c alliados.

Nuno Alvares Pereira, com a maior parte dos ca-

valleiros moços, c com os populares, sustentava in-

soffrido o direito do mestre d'Aviz, c tinha a seu

favor os serviços pre tadi p i file, o amor da na-
ção, e a vantagem publica.

De ambos os lados se contendia com fervor, e se-

tempo passava-se facilmente das

razões aos ditos fortes, e (Testes ás ameaças.
o arcebispo de Braga, e os bispos de Lisboa, do

Porto, de Lamego, de Évora, e da Guarda, que as-

sistiam ás conferencias com o prior de Santa Cruz

bbades de Bestilhos e Alpendorada, bastantes

se: eriam obrigados a applacarcom palavras de paz

as paixõi i igosas, ea índole violenta dos contendo-

ido conter as iras de; enfreadas, e pro-

do a conformii le d i piniões.

. ii n'esle apuro, que o doutor João de Aregas,
futuro chantelli r, compoz o primeiro discurso, que

eu pouco, a par da esp id i de .Nuno Al-,

d'Aviz.

Entretanto, a grande affeição de muitos fidalgos

aos filhos de Ignez de Castro não se rendeu logo ; op-
pondo Martim Vasques, e os do seu bando razões
de pezo, para attenuar os argumentos do sábio dou-
tor de Bolonha, ao passo que protestavam ao mesmo
tempo, que serviriam como leaes e até morrerem o

rei que os outros levantassem.

Nuno Alvares, porém, não desculpava nos outros

opinião contraria á sua, e foi com difficuldade, que
o mestre atalhou a tempo os conflictos provocados,

impedindo como prudente que o sangue lhe macu-
lasse a eleição.

Finalmente, João de Aregas pronunciou a famo-
sa oração, acompanhada de provas que destruiu to-

dos os escrúpulos, tornando clara e evidente a ille-

gitimidade dos infantes D. João e D. Diniz; e Mar-
tim Vasques, o os seus, não a podendo contestar, co-

mo sinceros e leaes, confessaram a verdade, e con-

cordaram na eleição de D. João, por ser o mais di-

gno, visto não existir direito superior.

Tomada esta resolução em cortes os prelados, fi-

dalgos e procuradores dos concelhos dirigiram-se em
corpo aos paços da Alcáçova, aonde morava o mes-
tre, e rogaram-lhe que acceitasse a coroa, e assu-

misse o nome e dignidade de rei.

Não era o príncipe menos hábil politico, do que
valoroso capitão. Depois de os escutar attento, e de
inculcar a suspensão requerida pela gravidade do ne-

gocio, começou a escusar-se, observando-lhe não ser

elle sufficiente para tão grande honra, tanto pelo de-

feito do nascimento, como pela sua profissão de re-

ligioso militar, e advertindo que, vencidos os caste-

lhanos, seria muito maior a sua gloria como caval-

leiro ; e que pelo contrario se Deus castigasse as suas

armas, e saísse derrotado, tornar-se-ía irreparável a

vergonha da queda, porque prostrava o rei

!

Esta resposta affligiu os fidalgos e procuradores,

e desconfortou-os. Naturalmente, bem poucos esta-

riam no segredo das verdadeiras intenções do prín-

cipe; e ignorando-as, pouco admira que a maior par-

te tomasse á letra a sua modéstia ofJBcial, inspirada

por motivos políticos.

A occasião era suprema. As armas de Castella pre-

paravam-se para um esforço decisivo ; e com razão

enlendiam todos, que a resistência não seria como
se desejava, se D. João, com o nome e dignidade de

rei, a não capitaneasse, redobrando de zelo e vigor.

Sem elle o coração do povo devia crer-sc que es-

morecesse muito, e que a defeza se debilitasse com
a desconfiança.

O mestre previa bem, que a sua recusa não faria

senão confirmar ainda mais as primeiras resoluções

das cortes; c é licito siippôr, que a calculara para

que melhor sentissem todos o perigo da sua falta, e

a necessidade de um chefe, laureado pelas victorias,

e abençoado pelo voto quasi unanime dos populares.

Defeito, se este foi ooceulto mnvcl do seu proce-

dimento, não se illudiu. As suas escusas oppozeram
os estados as vivas instancias do interesse publico, e

o risco imminente da independência nacional. Todos

os escrúpulos e discórdias acabaram; e por consenso

geral não houve mais do que uma voz e um senti-

mento.

Diante das lanças de Castella já enristadas ronlra

n reino, todos puzeram os olhos no homem, que a

Providencia suscitara, eque parecia apbntar-Ibes co-

mo único salvador, jurando não sair do lado d'elle,

em quanto lhe não dobrassem a vontade, resolven-

do íi a acceitar a coroa n'aquelles dias de tribulação

c de lucla, em que o sceptro se convertia cm espada.
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c cm que o throno, como o de Affonso Henriques, se

levantava, não em paços, mas sobre os escudos, de-

baixo da barraca do acampamento.
Assim decididos, faltaram ao mestre comoclle que-

ria que lhe faltassem. Protestaram ajudal-o com a vi-

da e os bens, arriscando até á ultima gota de sangue c

o derradeiro ceitil para o novo monarcha levar adian-

te a sua honra, e manter as liberdades do reino; e

querendo desvanecer os temores de consciência que
allegava, por ser filho illegitimo de cl-rei D. Pedro,

c religioso militar, obrigaram-se a enviar a Roma
embaixadores que alcançassem do papa Urbano VI
as dispensas e graças necessárias para cessar o defei-

to do sen nascimento, e elle ficar desembaraçado dos

votos religiosos.

Conseguido isto, e provada d'este modo a sinceri-

dade da eleição, não havia que hesitar. Accedendo
aos rogos das cortes, o mestre apparentou deixar-se

coegir pela branda violência e amor dos súbditos, e

deu o consentimento.

Dissipou-sc, pois, a nuvem, e renasceu a alegria.

E marcado o dia para a acclamação, dispozeram-se

as cousas para a solemnisar com jubilo e lustre.

Grande era o prazer em todos; mas em ninguém
sobresaía tanto como em Nuno Alvares, e no futuro

cbanceller João das Regras; os dous, a quem de cer-

to o príncipe devia mais nó conselho e no campo da

peleja.

Incumbido de ordenar as galas e magnificências do

festejo, nos paços da Alcáçova de Coimbra, Nuno Al-

vares a custo reprimia a satisfação, que transborda-

da do peito; e a despeito do seu caracter, pouco in-

clinado a confidencias e exclamações, não soube con-

ter-sc, que não abrisse ornais íntimo do coração aos

olhos dos menos perspicazes.

Andando pela sala, destinada ao banquete real,

acompanhado de muitos, não pôde suster-se, que não

dissesse, virando-se para elles: «D'esta vez meu se-

nhor o mestre será rei, a prazer de Deus, c apesar

de quem pezar !<>

Ima quinta feira, seis de abril de 1385, contan-

D. loão vinte e seis annos e onze mezes de sua

florescente idade, foi acclamado rei, com as pompas
religiosas e o esplendor usados cm taes actos.

Quaes fossem ao templo e no palácio as cerimo-

nias, não o podemos saber. O chronista, reputan-

do-as conhecidas, apenas diz de leve, que tiveram

. e só acerescenta que foi poderoso e real o es-

tado como o novo monarcha merecia, e conformes

com a alegria publica os grandes festejos celebrados.

Um (Sombra, e nas outras villas e cidades, lieis ;i

sua bandeira, deram-se torneios e jogos militares,

próprios da epocha, e tfclles provaram os cavallei-

ros a sua destreza c robustez ao tavolado, nas justas,

e nas corridas de cannas.

Em Lisboa, sempre leal c alTecta ao mestre, fez-se

uma procissão solemne, que saiu da Sé e foi a S. Do-

9, ornada naturalmente das figuras e d

que era então costume ajuntar a estas devotas mani-

Depois, trouxeram pelas ruas o estandarte real,

r ih prejj., . acclamações, c alçaram na rua nova
um grande ealto mastro, da parte do mar, que sem
tomar a passagem, deleitou o povo.

El-rei, apen is cingiu a c róa, nãos es ;! iceu dos

.iraiL'n- lei-, que Ih a ajudaram i ganhar. .'•

Pereira foi nomeado condestavel do i

mordomo mór; Álvaro Pereira teve o titulo de ma-
rechal tercito] : Gil

" heco, guar-

da mór; Rui Mendes de Vasconcellos, meirinho mór
de Entre Douro e Minho ; João Rodrigues de Sá, ca-
mareiro mór; João Gomes da Silva, copeiro mór;
Lourenço Annes Fogaça, cbanceller mór; e em seu
logar, por estar ausente em Inglaterra, serviu o car-

go o doutor João das Regras, que depois adquiriu a

propriedade.

Concluídas estas, c muitas outras nomeações, em
que o príncipe se mostrou reconhecido e munificen-
te, seguiram-se idênticos testemunhos de agrado ás

cidades e villas dedicadas a sua causa, sendo Lisboa
a que foi tratada com maior benevolência, e a que
na realidade o merecia mais, a par da cidade do Por-
to, contemplada do mesmo modo, e igualmente di-

gna de o ser.

Depois de ordenadas as recompensas, e findos os

festejos, principiou el-rei a cuidar da administrarão

do reino, eadisportudo paraadefeza, não poupan-
do diligencias para castigar com derrotas e revezes

as ameaças de Castella. A Providencia, concedendo-
Ihe em Aljubarrota uma victoria milagrosa, e ani-

quilando a seus pés o immenso poder do seu conten-
dor, quiz mostra r-lhe que abençoara n'elle os sen-

timentos mais nobres de um rei e de um povo, a fé

em Deus, a constância na adversidade, e o amor do
próprio solo e da sua independência!

L. A. Rkuello da Silva.

VIAGENS DE BECKFORD A PORTUGAL.

CARTA IX.

NOITES DE VEItÃO. VESI-ERA DE S. PEDIiO. PALÁCIO DA
CASA D'ANGEJA. CONVENTO DAS SALESIAS.

1IADAJIE SCARLATTI.

iunho de 1787.

O sol resplandecente, com que os últimos dias nos

iam, apesar do seu esplendor começa a en-

fastiar-me. Vinte vezes no dia debalde cobiço esti-

rar-me ao comprido na fresca relva de algum fron-

difero vallc inglez, onde as fadas dansam ás horas

do crepúsculo estivo, e segredam a seus somnolentos

amigos as boas ou más sinas que os aguardam. Em
Portugal o calor c demasiado para esses vaporosos

entes fatídicos ; não ha, pois, que esperar as suas

inspirações; prouvera ao céu que alguma revelação,

d'csta ou d'outra natureza, a tempo me tivesse avi-

sado da poeira de cegar e da excessiva calma de Lis-

boa e seus subúrbios. Que tolice de quem está bem
e refrigerado em casa vadiar por fora na fútil espe-

rança de melhorar no que já de si é óptimo! Capa-

citac-vos do que vos digo, ha mais delicias de prima-

vera e mais -
i as verdejantes coilinas'e

s do que em todos estes enfezados olivedos c

crestados promontórios.

Temos um rifão que diz:— é peçonha para uns o

manjar— não ha cousa mais cer-

ta. Estes dias enoutes de temperatura ardente, que

me opprimem sem allivio, são Odeleite e ufaniajdos

habitantes d'esta capital. <> calor não somente pare-

ce teravenena das moscas e mosquitos,

mas também arrojou para a rua, por noutes inteiras.

umanos, que pulam c bailam e

arranham bandarras desde o sol-posto até á alvora-

da. Junte-se-lhes os cães em abundância latindo e

uivando sem interrupção; a vozearia das ladainhas

I
,
los do fogo de artificio, que 05

deitam sem cessar emlouvoi d- alguin mem-
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bro da celestial jerarchia; a bulha suja da vadiagem de ter feito em picado para cima de vinte innocen-

insolente, que percorre as ruas em busca de avento- tes !

ras; vcr-se-ha que não ha pilhar uma piscadclla de Deus me livre de relatar outras mais particulari-

somno, ainda quando o soão o permittisse. dades da nossa conversação á meza ; se o fizesse, fi-

Quanto ás mansas convivências nocturnas, onde carieis aceiadamente empazinado.

ingénuos mancebos repousam as cabeças, não em o
\

Depois de jantar a companhia dispersou-se, uns
regaço da mãe terra, mas de suas amasias, que pa- ! para os seus encostos da sesta, alguns para ouvirem
liíicamonte se empregam em livrar de uma copiosa uma tocata de saltério acompanhada na harpa hebrea

população as madeixas azevichadas de seus affeiçoa- por um par de anões; o herdeiro presumptivo para

dos, nada tenho a dizer contra ellas ; nem me per- a sua querida janella; e Verdeil e eu tomamos para

turbam os sons das caldeiradas jorrantes das janel- o convento de freiras saboyanas em Belém, o mais
las I : porém, os uivos caninos, de que acima fal- fresco e limpo retiro d'estas cercanias, e ainda por
lei, excedem todo o incommodo que n'este género cima d'isto abençoado pelo especial patrocínio e di-

Icnho snppnrtado, e fornecem não pequena noção
t

recção do padre Theodoro d'Almeida. Parece que sua

prévia das regiões iufernaes. reverendíssima foi o principal instrumento, abaixo
Como em a presente estação só se cuida em folias da Providencia, da transplantação d'estas bemditaa

c algazarras, e a celebração da festa de S. Pedro com vergonteas de santidade do convento da Visitação em
o maior barulho e dispêndio que for possível não é

j

Annecy para o ardente clima de Portugal,

tanto uma inclinação profana como um pio dever, o Como eu tinha acabado de receber uma assucara-

tal bolonio conde de Villa Nova abriu os seus jardins
;

da epistola d'este exemplar de piedade, recommen-
a noute passada a toda a fidalgu e maltcz-ia. de Lis- dando o seu prezado estabelecimento n'algumas pa-

boa; fez uma insípida illuminaeão de balões de pa- ginas de fervoroso panegyrico, elle não pôde dei-

pel e armou uma casta de pavilhão para dansa acha-
j

xar de sair do interior de seu ninho; e fez-nos bom
vascadamente construído, sob o qual as mais clegan-

i

gazalhado com um semblante rebuçado de brandos
tes costureiras francezas e inglezas e capellistas da

j

sorrisos, posto que ouso dizer que, pela nossa inva-

inetropole figuravam nos cotilhões com o duque de são, desejaria esfolar-nos.

Cadaval e outros moços da principal nobreza, os

quaes, como muitos da nossa capital, e também de
boas esperanças, só estão á sua vontade cm humilde
companhia. Dous ou três dos meus criados acompa-
nharam o meu alfaiate á festa, e vieram extasiados

dos modos jucundos das capellistas estrangeiras c da
nobreza nacional.

Dei-me por muito satisfeito de ficar em casa a co-

berto dos meus transparentes verdes, ouvindo, por
mera preguiça, qualquer destempero que aprouvesse
a alguém dizer-me. Mas tínhamos ha muito sido con-
vidados a jantar com D. Diogo de Noronha no palá-

cio deAngeja. Chegando ao nosso destino, achamos
o herdeiro da casa rodeado de padres e pedagogos,
doutrinando-se em mirar á janella, precípua oceu

pação da vida de um fidalgo portuguez. Oh que pre

«Pobres creaturas! (nos disse fallando das educan-
das d*esta capoeira) fazemos quanto em nós cabe pa-
ra aperfeiçoar seus tenros entendimentos e suas cas-

tas linguas nos idiomas estrangeiros. Soror Thereza
tem singular perícia para ensinar arithmetica, a nos-
sa venerável madre é bastante profunda em gramma-
tica, c soror Francisca Salesia, que eu tive a dita de
trazer de Lyon, não só é mui sã e persuasiva mora-
lista, cumu também geralmente reconhecida por uma
das eminentes mestras de costura em toda a chris-

tandade; estamos soffrivelmente quanto a bordados.

Em musica não ha grandes proficiências; não per-

miílimos modinhas, nem árias de opera; coquenes-
tc ramo podeis esperar é apenas o cauto singelo; em
summa não estamos bem preparados para receber tão

distinctos hospedes, e nada possuímos do que o mun-
ciosa collecção de contos eu ouvi n'este banquete at- I

do chama interessante, que nos recommende; mas,
tico ! Aconteceu achar-se na companhia um estúpido

|

em compensação, eu, seu indigno confessor, devo de-
padre ainda moço, não me lembra de que universi- clarar que tanta docilidade e tão puras consciências

dade (espero que não fosse a de Coimbra) que nos
|

como tenho achado n'este asylo são thesouros muito
regalou durante o jantar com estupendas narrações, acima de quantos as índias nos possam fornecer.»

laes como de uma pérola da rainha defunta, e de ' Verdeil e eu, cônscios da nossa pequeneza, fica-

inestimavel valor, moída para se engolir em bebera-
j

mos de todo o ponto humildados por esta sublime
geus medicinaes ; outra acerca de umas freiras do |

declamação, despejada de braços cruzados sobre o
convento do Sacramento, que tendo seus namoricos I

peito c olhos postos no tecto, como algumas imagens
com o próprio Belzebuth em pessoa foram meltidas

I
que tenho visto deS. Francisco Xavier. Um minuto

na inquisição, e a janella por onde sua magestade pelo menos esteve sua reverencia sem mudar d'esta

infernal entrara, depois d'esta proeza de galenlcio, altitude; d'ahi apouco correu uma cortina, tendo a

foi entaipada c toda pintada de cruzes vermelhas; condescendência de admitlir-nos n'um espaçoso lo-

acerescentou que a mesma decoração preventiva fui , culorio, deliciosamente fresco, perfumado de jas-

distribuida por todas as frestas da frontaria, para mins, e povoado de pombinhas brazileiras, papagaios,
que nenhum demónio, ainda o mais ateado em dese- e canários; arrulhos e chilros taes nunca se ouviram
jos, pudesse repetir o feito. Também nos quiz embu-
tir que uma mulher mui guapa, engordando a olhos
síMmv, com os peitos sempre arrebentando de leite,

que tomava creaneas de mama mais barato do que
nutra qualquer ama, c que de ordinário as sumia,
lá jazia agora nos cárceres do santo officio aceusada

I) Os i icei 5o 1

i i ,i dez ho-
r ''-- ,;l "

'

o janella te.» Queoi
iria está i

assim l dguns sorratei-
ros accidentes de lai natureza porém não de um modo tio gc-

tente.

em maior auge de perfeição, excepto no paraizo de

Mafoma; áem faltavam as hurit, porquanto n'um
esconderijo que se dilatava para dentro da clausura,

detraz de uma rotula soffrivelmente larga estava sen-

tada uma fileira das mais amáveis donzellas que eu

lenho \ isto: era do rancho a filha do meu amigo

D. José de Brito; seus olhos de mui feiticeira mei-

guice parecia adquirirem nova fascinação n'aquella

mysteriosa espécie de crepúsculo, luzindo alravez do

duplicado ralo de arame.

De quando em quando os pássaros, de nenhum
modo intimidados pelos predatórios relances d'olhos
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do padre Thcodoro, violavam o santuário, e pousa-

vam nos collos alabastrinos, sendo recebidos com mi-

lhares de caricias pelos anjos d'este pequeno e reti-

rado Éden, que tão refrigerante parecia, e que pelo

seu religioso socego formava notável contraste com
o turbulento mundo cá fora e sua rutilante atmosphe-

ra; de maneira que não pude reprimir-me, e excla-

mei: «Oh quem me dera azas como a pomba, que
voasse atravez d'essas grades e lá repousasse para

sempre! »

Desnecessário é referir-vos que passamos meia ho-

ra deliciosa fatiando de musica, flores e devoção com
as meninas; quasi nos ia esquecendo a promessa de

ouvir contar a Scarlatti, cujo pae de origem italia-

na, antigo capitão de cavallaria, reside não muito

longe do convento da Visitação
;
por isso não tivemos

tempo de experimentar no transito a penosa diffe-

rença entre o fresco locutório das freiras e o abafa-

dor ar externo.

Numeroso grupo de parentes das senhoritas acha-

Ta-se á porta da casa com a hospitaleira cortezia que
tão notavelmente distingue os portuguezes, para in-

troduzir-nos no andar superior em uma galeria ade-

reçada de pannos de raz e de placas, na apparencia

mais de uma ostaria italiana do que de palácio de

um cavalheiro
;
para nos confirmar nas idéas das ca-

sas de posta, aspiramos ao subir, os fortes eflúvios

da estribaria, e ouvimos as patadas e rinchos, como
se um bando de monteadores viesse tomar parte no

concerto.

Muitas caras singulares e indígenas de ambos os

sexos estavam ali reunidas, collecção disparatada e

extraordinária, segundo conjecturo ; dispenso-me de

individual-as. A dona da casa, senhora ainda moça,

encantou-me á primeira vista pelas suas maneiras en-

graçadas e modestas; porém, quando cantou algumas

árias da composição do famoso Peres, não só me de-

leitou, fez-me pasmar : a sua voz modula-sc com uma
negligencia desaffectada nos tons mais pathelicos. (1)

Posto que tenha adoptado o estylo magistral e scien-

tifico de Ferraruti, um dos primeiros cantores da

rainha, dá uma simplicidade de expressão aos tre-

chos mais d i luteis, similhando as effusõcs d'alma

de uma heroina de novella trinando solitária no re-

condito ilas florestas.

Sentci-me n'um canto obscuro, sem dar fé nem do

que se passava no aposento, nem das extravagantes

physionomias dos que entravam ou saiam; as vistas

attentas, o cot bichar, os movimentos e mexericos da

assembhi eram para mim cousas perdidas; não fui

Knhoi di pi tferii uma syllaba, e bastante me afQi-

giu que unu despótica tia relha insistisse em que não

se cantasse mais, e propozesse uma partida c a dansa.

Do íntimo dalma desejei que toda i parentela c seus

amifi^ fossem aa occasião petrificados por algum ob-

zequioso nigromante, c nada mais quereria, ainda

em risco de me levar o diabo, do que ouvir sem in-

terrupção a cantora sereia até alvorecer o dia.

(Continua.) • • •

(1) Esl i
í'-ii" durável impressSo

nu peite !' um mancebo, que é dos primeiros amanuenses dac
«ecret.r do «lie era admiração, todo ell

i; . de longo pe-
-

*es(itr- I |uanto tinha de valia no mundo
rto Ja toa adoração, e atirou I

mente I
|
.illnl [uasi exânime.

anbada de tio

p.m,i<>. produziu seu efeito ; a senhora abrandou-sc; casaram,
« creio que -.i" ' to felizes quanto podem faztl-o; a rcuiinitcen-

un.

TELEGPvAPHOS.

EXEMPLOS DA RAPIDEZ E OCTRAS VAJÍTA6ENS"

DA TBASMISSÃO ELÉCTRICA.

Os telegraphos eléctricos abreviam, e chegam até

;
a extinguir as distancias, eeonomisam o tempo e o

j

trabalho. D'aqui vem a resultar um formação mais
rápida e mais estensa de produetos, e uma diminui-

[
cão na massa dos capitães improduetivos. D'uma di-

minuição na massa dos capitães improduetivos nasce

I
o barateamento do capital circulante. A correspon-

dência instantânea entre numerosos mercados, entre

. os mercados mais afastados, entre todos os mercados

j
do globo, quando o nosso globo for abrangido numa

|

vasta rede de fios eléctricos, dando a cada paiz infor-

mação exacta das necessidades do consumo, e do es-

tado dos preços cm cada ponto commercial, não se

pode calcular a suppressão de estorvos, o acerescimo

de riqueza e commodos, que será capaz de causar na
economia social ! Se esta correspondência estivesse

estabelecida, evitar-se-ía a perda de carregações ex-

cessivas de vinho, que n'estes últimos tempos expe-

diram para o Biazil algumas das nossas casas com-
merciaes, quando o Iir.i/il estava saturado d'esse gé-

nero. Se, como já alguém notou, a lelegraphia elé-

ctrica tivesse já durante o anno de 1853 cingido as

províncias danubianas, Constantinopla, S. Peters-

burgo, e Odessa, e se fina então praticável transmit-

tir e fazer circular em um dia um despacho lelegra-

phico entre esses pontos diversos c Paris, os fundos

públicos e os valores industriaes da França teriam

então padecido menos Ductuações, c fora prevenida

a ruína de muitas fortunas particulares n'aquella

nação.

A melhoramentos económicos, cujo limite nin-

guém pôde definir, juntam-se serviços moraes, e de

toda a ordem, cujo termo está também fora do alcan-

ce da previsão humana. Apontaremos algumas, só

muito poucas, d'cstas vantagens do ulegrapho elé-

ctrico, que a experiência j,i tem tornado vulgares pa-

ra as nações mais adiantadas, mas que paia as ou-
tras são ainda hoje motivo de admiração.

O discurso pronunciado em ISíG pelo presidente

dos Estados Unidos,, annunciando a declaração de

guerra contra o México, discurso que oceupava duas
columnas compridas em pequenos caracteres n'um
jornal da maior dimensão, foi transmittido na inte-

gra pelo tclegrapho de M. Morse, e copiado em me-
nos de três horas. Durante esta longa communicação,

ipho mí- letras [mu- minuto, isto

é, o dobro do que o inventor tinha promettido.

O discurso de Henrique Clay sobre a guerra do

México, pronunciado cm lsío no congresso dos Es-

ta.lo-. I iiiilns, fui transmittido era duas horas de Cin-

cinnati a Píova Fork, com uma exactidão inapreciá-

vel, posto que o resumo d'elle não oceupasse menos

de i'"lumna c meia dum jornal cm pequeno texto.

Um jornal americano, o New Yorl Express, refe-

ií.i em 1849, que a volumosa mensagem do presi-

dente Polk, contendo mais de 50 mil palavras, foi

transportada em um dia de Baltinmri' a S. Luiz, ali-

menlando de copias na sna passagem 17 cidades dos

i is Unidos. E d'ahi mesmo se hão de deduzir

duas horas perdidas cm consequência de uma tem-

pestade.

O discurso do rei dos belgas, na abertura das ca-

marás de 1840., tinha integralmente chegado a An-
tuérpia 47 minutos depois de ter sido pronunciado

em Bruxellas. Este discurso não comprehendia me-

nos de H\ú palavras, que formavam í:G00 letras.
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A transmissão d'c-ste despacho tinha dado occasião a

11:660 mo\imentos telegraphicos.

O discurso da rainha de Inglaterra para a proro-

gação do parlamento em 1849 foi expedido de Lon-

dres a Norwicb, distancia de 61 léguas, em menos

de 18 minutos.

São variados e muito numerosos os serviços até

aqui prestados pelo telegrapho eléctrico.

Já se utilisou este admirável instrumento na de-

terminação das longitudes. No mez de junho de 184Í-

foi determinada por este meio, sob a direcção de M.

Morse, adifferença de longitude entre Washington e

Baltimore. Um signal telegraphico permittiu a duas

pessoas, estacionadas uma em Washington, outra em
Baltimore, comparar no mesmo instante dous reló-

gios respectivamente acertados pela hora exacta de

cada uma d*essas cidades.

O anno passado {1831} communicou M. Quetelet

á academia de Bruxellas a proposta, que lhe foi feita

pelo astrónomo real de Inglaterra, de ligar, por uma
linha telegraphica, o observatório de Greenwich com

o de Bruxellas, para ser directamente determinada

pela differença das horas adifferença das longitudes

d'estes dous estabelecimentos. O observatório real

de Greenwich já, de feito, communica com a estação

central de Londres, e d'ali, mediante uma linha sub-

marina, com a estação central de Bruxellas, não res-

tando senão ligar esta ultima com o observatório de

Bruxellas. Ignorámos o andamento, que se tem dado

a esta empreza scientifica. Também em França se

intentava determinar com o auxilio da telegraphia

eléctrica a differença das longitudes de Greenwich e

Paris. Em todo o caso Bruxellas reputa-se em melhor

situação do que Paris para servir de medianeira en-

tre o observatório real de Inglaterra, e a maior parte

dos grandes observatórios da Europa. Julga-se que

por sua intervenção poderão, d'alguma sorte, ouvir-

se em Greenwich as pancadas das pêndulas dos prin-

cipaes observatórios da Allemanha.

Emprega-se algumas vezes o telegrapho eléctrico

nas longas linhas americanas em annunciar as tem-

i

'.-s. A rapidez do furacão em atravessar a atmos-

phera não chega a 25 léguas por hora, e é fácil ao te-

legrapho eléctrico tomar-lhe a. dianteira. Um navio,

que se aprompta a partir de Nova York para Nova

Orleans, pôde saber por este meio, com vinte horas

de anticipação, que reina no golfo do México uma
tempestade.

É o telegrapho eléctrico de uma utilidade immen-
- !. - caminhos de feiro. Da extensão dos seus ser-

n'cste particular póde-se fazer idéa pelos pas-

sruintes do Manual de telegraphia eléctrica de

Iker.

«A telegraphia eléctrica (diz 51. Valker) é gran-

: e devedora aos caminhos de ferro pela mão
i, que lhe tem estendido, e a protecção, que
'i prestado. Sem elles teria esta invenção fica-

t muito tempo no estado de concepção inap-

' !
: elles lhe offereceram veredas completamen-

te traçadas, que permittiram pôr em evidencia o seu

valor. Mas o filho não foi ingrato para com seu pae:

liu-lhe dez vezes mais do que recebeu. Os pa-

tes e os conduetores, o zinco e o vitríolo,

.
ip ni irflm, a ol ii ia e .i gutta-percha entram

por maioi parte na economia de um caminho de fer-

UC podem SUppol-0 os accionistas.

«Pai i tei i léa dos serviços, que esta invenção p6-
; aos caminhos de ferro, tomae eexaminaeo

l i.uliri !-> duranteos três

'

mezes de agosto, setembro e outubro I i
v í>>. Fo-

lheando o livro das mensagens, onde é costume in-

screver todas as communicações, vè-se que passaram
n'esse intervallo mais de 4:000 mensagens concer-

nentes aos trens ordinários, aos trens especiaes, ás

carruagens e differentes utensílios, aos empregados
da companhia, ás machinas, a outras estações, e a

diversos assumptos.

«Seria muito longo fazer a analyse completa des-
tes sete grupos de mensagens. O leitor imagina fa-

cilmente, que, no concernente aos combois, tudo o

que respeita á marcha ou á segurança de um trem
tem sido mil vezes objecto dos signaes telegraphicos,

e isto desde o instante da partida até o trem chegar
ao termo da sua viagem. Annunciam estas mensagens
a marcha e a chegada do comboi de uma maneira tão

clara e tão palpável aos olhos do espirito, como se

realmente e com os nossos olhos o víssemos passar.

É isto tão verdade, qne estamos habituados a dizer:

rejo passar o comboi em tal ou tal sitio, quando, em
realidade, não vemos senão o signal telegraphico. Se

os trens se demoram, sabe-se a causa. Se estão em
aperto, são immediatamente soccorridos. Se estão

atochados, e não andam senão lentamente, pedem
reforço que se lhes envia ou prepara. Se ha cousa

extraordinária na linha, são prevenidos, e por con-

seguinte postos a salvo de todo o embaraço. Se estão

detidos por não poder caminhar, não é já necessário

expedir machina ao descobrimento: algumas desvia-

ções de agulhas dão todos os esclarecimentos.

«Os trens especiaes não podem ser realmente espe-

ciaes senão n'um caminho de ferro que tenha tele-

grapho. A minha opinião de um tal trem é que se

possa tel-o á medida dos desejos de cada um, e que
o caminho esteja livre diante do viajante. N"'um ca-

minho de ferro como o de Sul-Este, que é a grande

via entre o continente e o império britannico, podem
desembarcar correios a toda a hora, sem nenhum
aviso d'isso, c terem necessidade de parti/ immedia-

tamente para Londres. Se o barco de vapor chega a

Folkstone com despachos para os jornaes da manhã,
despachos cheios de grandes acontecimentos novos,

que se referem á guerra, ou ás apparencias de guer-

ra, aos thronos que vacillam, ou ás coroas que caem,

circumstancias estas, que não eram raras no anno
de 1848, o correio não deve ter receio de não achar

trem, nem de chegar a Londres muito tarde' para a

primeira edição. Se não acha machina em Folkstone,

o telegrapho lhe fará logo \ ir uma dos sitios onde

ellas estão em reserva; e, mais do que isto, fará des-

pejar a via diante d'elle, prevenindo a tempo o trem,

que o precede, de se arredar para que elle passe.

S"uma linha como esta, o viajante, que vae na dian-

teira do trem, não pôde temer que uma machina im-

petuosa, instrumento de destruição e morte, se ar-

remece subitamenlc cmilra elle. Os conduetores do

seu trem são advertidos pelo telegrapho do que vem
nas suas costas; e sabem a hora e o sitio cm que se

devem desviar para desimpedir o caminho.

«Completa-se uma somma dada de trabalho com
m snor fundo girante num caminho de ferro, qirete-

aha telegraph >. do que noutro, que o não tenha;

dispende-se muito menos trabalho do que em percor-

rer inutilmente a linha. É grande esta economia pro-

duzida pelo telegrapho. Tem as estações diariamen-

te, equasi a ca. la momento necessidades, imprevis-

tas, de carruagens nu outros objectos, que lhes po-

dem agenciar outras estações advertidas pelo telegra-

pho. Fizeram-sc recentemente no espaço de tresme-

/'-. perto de mil requisições de carruagens e outros
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«Mais de seiscentas mensagens, em três mezes,

entre a administração, as direcções e os subordina-

dos provam assas a espécie de omnipresença. que

pôde dar o tclegrapho a uma direcção do caminho
de ferro. Poupa-lhe longas horas de espera, evita-

lhc viagens, idas e vindas, e abrevia-Ihe assim mui-

tas inquietações.»

Em 18-iS tinha um comboi do caminho de ferro

levado a Norwich a noticia da queda da ponte sus-

pensa de Yarmotith. Pódc-se imaginar qual seria a

inquietação e terror dos habitantes de Norwich, que

tinham quasi todos os seus filhos nos collegios e casas

de educação de Yarmuuth. Correram em chusma a

estação do caminho de ferro, perguntando em altos

gritos por noticias de seus filhos: Todos os alumnos
estão salvos!» disse o telegrapho elcctrie i.

No mez de outubro de 1H}6, um desertor da Pen-

sylvania, vaso americano, fundeado em Norfolk, rou-

bou ao caixa do navio uma somma de 3:000 francos,

e com o produeto <ro roubo fugiu tomando o cami-

nho de ferro de Ballimore. Averiguado o facto, di-

rigiu-se o caixa a toda a pressa á estarão telegraphica

de Washington, e fez transmittir a Baltimore os si-

lo culpado com ordem de o deter. Dez minutos
depois tinha a policia de Baltimore nas mãos a or-

dem de detenção, e no fim de meia hora chegava a

Washington o despacho seguinte: «O desertor está

prezo; que se ha de fazer d'elle?»

Tem-se muitas vezes visto na America c em Ingla-

terra doas jogadores de xadrez, postos a 50 léguas

•anciã um do outro, jogarem a sua partida pulo

apho com tanta facilidade como se estivessem

assentados um cm frente do outro. «Durante a ter-

rível tormenta de o de dezembro de 1846 [diz M.
Vail no meio da obscuridade da noute, e em quanto
a chuva caía em torrentes, e o vento soprava com fú-

ria, uma sociedade assentada tranquilamente
da de uma meza n'um quarto de umas casas de Was-
hington jogava em paz uma partida ile xadrez cora

outra sociedade, assentada em Baltimore com a mes-
ma commodidade: o telegrapho trabalhava p

duas soi iedades apesar.do vento, da chuva, do tem-
poral, e da obscuridade.»

Em lfSÍG celebron-se, mediante o telegrapho elé-

ctrico, matrimonio entre duas pessoas, uma da

habitava Boston, e outra Ballimore, e que acharam
commodo o arranjar, sem se deslocarem, este peque-

'1 as a validade de um tal casamento deu,

usa a um processo.

Durante a celebi missa de casamento

em uma das parochias de Inglaterra, uma da

das gra>es da noiva escapou-sc da igrej i, e desap-

pareceu com um dos seus admiradores. No mesmo
instante se requisitou o telegrapho eléctrico cm to-

iminhos de ferro para dar ordem
is, fortemente suspeitados de te-

rem ido invocar a protecção do ferreiro de Circtna-

(ireen. O telegrapho funecionou bem demais, por-

que ao mesmo tempo que os culpados eram apanha-

dos, q le jovens esposos, muito legitima-

mente nnid i
ehã, se achavam detidos cm

outro, pontos da mesma linha, c viam as suasexeur-

idavclmcnte suspensas pela

inter'.

Oi lectrico também algumas vezes foi

posto . . medicina. O doente c o medico

installavam-se ca ia um d'ellcs n'uma
o doente transmiltia os symptomas do seu padeci-

mento, e o medico respondia, envi iia.Lia-

se n'um jornal americano o artigo seguinte:

«Hontem, antes do meio dia, entrou um cava-

lheiro no gabinete do telegrapho em Buffaio, e mani-
nsultar o doutor Steven residente

em Lockport. Prevenido d'isto, o doutor dirigiu-se

ao gabinete telegraphic i de Lockport. O cavalheiro

annunciou-lhe então, que sua mulher estava grave-

mente doente, e fez-lhe saber os symptomas ca i

risticos da doença, medico indicou os remédios,

que se haviam de applicar. Amb is convei

depois, que se a loente não passasse melhor, na ma-
nhã do dia seguinte se tornariam a achar nas extre-

midades da linha telegraphica. No outro dia o cava-

lheiro não appareceu. Era sem duvida, ou que a con-

sulta tinha produzido uma cura súbita, ou que a

doente tinha morrido.»

No primeira do janeiro de 1850 preveniu o tele-

grapho eléctrico em Inglaterra uma grave catastro-

phe. Tendo um trem vasio topado em Gravesei I

o conduetor lançado fora da machina pela violência

do choque, e esta continuou a correr para Londres,

só e sem nuia, a toda a força do vapor. Deu-se ira-

mediatamenle aviso pelo telegrapho a Londres, e is

- intermediarias; depois o director arrojou-

se á linha férrea com outra machina em pei •

ção da que se escapara. Alcançou-a, e manobrou de

maneira a deixal-a passar; depois poz-se a dar-Ih«

raea. O conduetor da sua machina conseguiu por fim

apoderar-se da fugitiva, e desappareceu todo

\ locomotiva sem freio tinha já atravessado

onze estações, e estava a só duas milhas de Londres,

quando a fizeram parar. Se não se tomassem preven-

!
ções contra este accidente, o dami pela lo-

! comotiva erradia teria excedido á despeza de toda a

! linha ti Póde-se dizer que o telegrapho

;;'esse dia o CUStO da SUa installação.

.\ i me. ih i anno aconteceu segundo facto domes-

j

mo género no caminho de ferro de Londres ao no-

. N'um d'esses dias sombrios e nublad

!
communs cm Inglaterra, uma locomotiva abandona-

da por descuido a s| me. ma abalou-se repentinamen-

te, arrojando-se ai > vapor com uma ve-

locidade assustadora para o abrigadouro de Easton.

Todos os que a Miam escapar sem guia por um ca-

minho percorrido de numerosos combois, contavam

;

com accidentes lerrmis. Mas o telegrapho eléctrico

i adiantou-se immediatamente á fugitiva, e trausmit-

tiu-se dentro de minutos noticia d'esta occorrencia

á estação de Camden. Tiveram (empo de voltar as

|
agulhas de modo a encaminhar a locomotiva desvai-

rada [iara uma \ia lateral, onde esta não enci

j
mais que alguns wagons de carga, que lhe detive-

ram a carreira desordenada.

Os jornaes inglezes contaram com muita indivi-

duação o facto seguinte, que caus :m Lon Ires vi-

va sensação, e que com effeito foi uec ; ;:"
i

|
i

sa da utilidade do telegrapho eléctrico em ne-

criminaes.

Em janeiro de 1844 commetteu-se cm Salthil um
rrivel. < > ass issino, i !: imado João Ta-

well, tendo--: mente transportado a Slou-

mOU ahi um logar para Londres no ir. -m do

caminho de ferro, que passava p ii es i estação ás7

e \1 minutos da tarde. A policia, adver'ida do

lhe já na pista, e chegou a Slough so-

uto, em que

o comboi do caminho de ferro devia entrar emLon-
i triço funecionava, e em

nfia lo na velocidade extraordi-

nária do a em perfeita segurança,

ih seguinte
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«Acaba de commetter-se em Salthil um assassínio.

Viu-se o que se suppõe ser o assassino tomar um bi-

lhete de primeira classe para Londres, pelo trem que

saiu de Slough ás 7 horas e quarenta e dous minutos

da tarde. Está vestido de quaker com um casacão es-

curo que lhe desce quasi aos calcanhares. Vae na

ultima ordem da segunda carruagem de primeira

classe.»

Chegado, deu-se pressa João Tawell em subir a

um dos omnibus do caminho de ferro. Agachado

n'um canto da carruagem, julgava-se desde esse mo-
mento inteiramente abrigado do alcance da justiça.

Comtudo o cocheiro do omnibus, que não era senão

um agente da policia disfarçado, não o perdia de vis-

ta, seguro de apanhar o criminoso como um ratona

ratoeira. Chegado ao bairro do banco, desceu João

Tawell do omnibus, dirigiu-se para o lado da esta-

tua do duque de Wellington, e atravessou a ponte

de Londres, depois entrou no café do Leopardo, no

Burgo, e por fim retirou-se para uma casa de alu-

guer da visinhança. O agente da policia, que, na

cola d'elle, o tinha seguido cm todas as suas evolu-

ções, entrou após elle, e conservando a porta entre-

abería, perguntou-lhe n'um tom muito socegado :

— Não chegastes esta tarde de Slough?

A esla pergunta tão assustadora para o culpado,

perturbou-se João Tawell, c balbuciou um «não»
que era a confissão do seu crime. Prezo no mesmo
instante, foi posto em processo, condemnado como
assassino, c enforcado.

Passados alguns mezes, diz um jornal inglcz, atra-

vessávamos de Londres para Slough pelo caminho de

ferro, em uma carruagem cheia de pessoas estranhas

umas ás outras. Todos guardavam silencio, segundo

é uso muito geral entre viajantes inglezes. Já tínha-

mos andado perto de quinze milhas sem se ter pro-

nunciado uma única palavra, quando um homemzi-

nho, grosso e reforçado, de pescoço curto, e de ap-

parencia aliás muito respeitável, que eslava assenta-

do numa das extremidades da carruagem, fitando os

olhos nus postes e fios do telegrapho eléctrico, que
pareciam voar n'uma direcção opposla á nossa, mur-
murou cm voz alta, acompanhando a sua observação

com um meneio de cabeça significativo:

«Ali estão as cordas, que enforcaram João Ta-

well!»

O. M.

MOINHO AGROXO-DOMESTICO.

(» moinho, que a gravura representa, construído
segundo modelos americanos, por M. J. Ilallié. fa-

bricante de instrumentos agrícolas em Bordéus, pô-
de servir para differentes usos da economia domes-
tica: n'elle se moem com igual vantagem os cereaes,

taes como o milho, o trigo, o centeio, e a cevada,

ou plantas leguminosas, como lentilhas, hervilhas,

favas etc. depois de perfeitamente seccas. Pôde igual-

mente com esta singela machina reduzir-se a pó a

tapioca, o sagu e outras substancias da mesma natu-

reza.

A quantidade de farinha que deve obter-se por
hora depende da força motriz applicada ao moinho;
entretanto os agrónomos mais dislinctos confessam

que elle é de um emprego mui útil e económico. É
simplíssima a construcção do moinho agrono-domes-
tico: e tão simples que em vista do pequeno dese-

nho, que apresentámos, cremos que qualquer das

eicellentes fabricas de ferraria que existem, assim

em Lisboa como no Porto, não duvidaria encarre-

gar-se de construir similhantes machinas.

1439-

1815-

1745-
1540-

1509-

1742-

EPIIEMERIDES HISTÓRICAS.

SETEMBRO 26

-Incêndio de uma frota veneziana pelos mila-

nezes.

-Tratado da Santa Allianca.

27
-Bombardeamento de Génova pelos inglezes.

-O papa Paulo III approva a constituição da

companhia de Jesus.

28
-Aportam os portuguezes, pela primeira vez,

a Malaca.

-Morte de Massillon.

1560— Morte de Gustavo Wasa, rei da Suécia.

1523—Tomada de Reggio por Affouso de Este.

30
1398— Deposição do rei de Inglaterra Ricardo II.

DECLARAÇÃO.

Constou ao editor que alguém, cujas inten-

ções não sabe explicar, espalhara que o Pano-

rama acabava, sendo refundido na Ilhisiraçàu,

que deve começar a publicar-sc cm janeiro pró-

ximo; cumpre pois ao editor declarar mui ex-

pressamente que o Panorama continuará nos

futuros annos, como até aqui, a sair regular-

mente todos os sabbados, no mesmo systema,

e com certos melhoramentos que bào de ser

indicados em occasião opportuna. A llluslra-

rão é um periódico inteiramente diverso na Ín-

dole e no plano da redacção, como pode ver-

se nos prospectos, a que tem dado toda a pu-

blicidade. Por es!a occasião previne outrosini

o editor, que a nova empreza da Illusiração

Luso-Brazileíra nada tem de commum com a

da antiga Illuslração, nem tão pouco com a do

mesquinho periódico que saiu com o mesmo ti-

tulo da typographia lisbonense cm 18S2.
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SlISSA— SPLIGEX.

A aldeia do Splugen, no cantão dos Grifos. está

situada em uma das paragens mais agrestes c pittó-

rescas de toda a Suissa.

A estrada que segue para esta aldeia, bifurcando-

se, forma de um lado o caminho que \ao ao l.ago

Maior, e do outro a passagem, ou vereda, de Splu-

gen, a qual conduz, por entre alcantis e precipícios

medonhos, ao lago de Como.
Á borda de uma torrente, decurso accidentado, o

logarejo como que parece pendurado nas suas mar-
gens fragosas, apresentando o seu todo um effeilo mui
agradável.

Os cabeços do Splugen tê m presenciado admira-
rei! leitos de armas

;
nau sendo o menos portentoso

a corajosa, ou antes a temerária ma ri I: a de nina par-

te das tropas de Bonaparte, primeiro cônsul, sob

«ommando especial do intrépido general Mac-Do-
nald. cm 1800.

Boje, porém, os pacíficos habitante de Splugen
apenas são distrahidos dos seus rodes trab ilhos pas-

toris pela passagem frequentíssima de viajantes tão

inoflensivos como elles.

A torrente põe em movimento três moinhos e urna

fabrica de serração de madeira. Existem em Splugen
pedreiras de mármore e alabastro, e ali se fabrica-

Voi. IV. _3.« Serie.

vam, em outro tempo, objectos de arte de certo me-^
recimento.

ESTADISTAS PORTUGIÍEZES.

DIOGO DE MENDONÇA CÔllTE REAL.

(1G58— 1736).

III.

Terminados os trabalhos de tão desastrosa navega-

ção passou Diogo de Mendonça a Londres, de lá em-
barcou para a Baya, cói-iodos estados geraes de Hol-

tonde fez a sua entrada publica, adequada ao

caracter que representava, o ,-i magnificência e luzi-

mento com que era costume então realçarem os mi-
nislros a digni lade da mis

Seguiram se dep tis is fadigas das viagens, e aos

incommodos dos cortejos os cuidados e diligencias

d ii mi i negociação laboriosa, ounsummada com tan-

ta nulidade do reino, quanta foi a glofia que lhe re-

sultou, o a capacidade e prudência com que se abo-
nou para a vencer.

o objecto da enriatnra do Corto Roal a ITolIanda

eram as queixa/ do nosso oommercio, c as offensas

t, nascidas do atrevimento com que os vas-»

\ wvbro 3, 1855.
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sallos de Hollanda, sem fé nem razão, ultrajavam a

bandeira portugueza, aprezando navios, que ella co-

£ a e desprezando a segurança de uma paz de mu -

roTannos, jurada e mantida entre as duas potencias.

\ estranheza do caso uniram-se em Lisboa os a-

mores dos interessados, e antes que o descontenta-

mento, lavrando, chegasse a rebentar em incêndio

Rompendo a guerra entre as duas nações decidiu o

gabinete de D. Pedro II tentar as v,as de cone Iia-

cão compondo por meio de um ministro hábil a, di-

vergências, e resguardando o decoro c os interesses

i!a monarchia.
|

Dio-o de Mendonça desejava desempenhar-sc com

lustre Veste primeiro encargo, certo, como avisado

,,,revisto, de que em todas as carreiras sao sempre

os primeiros passos os que influem no futuro.
_

Tomando, pois, o pulso ás difficuldades, nao as

achou menores do que recriava, nem viu nos
;

homens I

aquella lisura e clareza, que facilitam em vez de en-

torpecer.; logo conheceu, que tinha de travar demo-
|

rada porfia com a avidez e a dissimulação, oppondp

a agudeza aos artificies da ultima, e a firmeza as am-

biguidades da primeira.

Os hollandezes Dão podiam negar a verdade pa-

tente nem as injurias da nossa coroa, nem ousavam

abraçar lambem abertamente a causa dos piratas,

que a sombra da amisade, vinham roubar fazendas

o embarcações navegadas na lealdade dos tratados;

mas descoípavam-se com a Índole audaz e indisci-

plinada dos naturaes de Flessinga, com a cobiça que

os arrastava, ecom a falta de repressão que os ani-

mava a fazerem pouco ou nenhum caso das leis e dos

deveres

Prolongaram-se as conferencias sobre o assumpto,

mudando de aspecto a cada phase, e variando os ne-

gociadores nas palavras e no accôrdo, mais zelosos

de fugir á repararão, do que de satisfazer as obriga-

ções de sincera correspondência.
'

Finalmente, a 22 de maio de 1692, conseguiu Dio-

go de Mendonça o que se propunha, e a nossa corte

confiara do seu talento, ajustando todas as dissidên-

cias no tratado assignado na mesma data, e concluin-

do-as com tanta honra da coroa portugueza e credi-

lo de sua pessoa, que os estados geraes se responsa-

bilizaram ao pagamento de outenta mil patacas, co-

mo indemnisacão das prezas, as quaes deleito se ar-

recadaram pelo rendimento do sal de Setúbal con-

signado á republica em virtude do tratado de 31 de

julho de 1669, e depois de cobradas se repartiram

na de-. ida proporção pelos interessados, precedendo

a previa avaliação das suas perdas.

Este serviço relevante não foi, entretanto, o único
|

que prestou Corte Real na sua envialura.

aproveitado o ensejo oceupou-se de resolver outro

negocio, ainda pendente, que tinha sido o escolho

de anteriores negociações, e até á sua vinda

cera sempre graves obstáculos a um ajuste definitivo.

Eis o caso.

Na guerra da America, movida entra as posses-

sões portuguezas pela ambição de Hollanda, o amor

,,„,,.„, ,.
,, ;l independência, co esforço heróico -

habitantes, menos soccorridos a principio p

'

do que era justo e necessário, acabaram por desop-

priniir a capitania de Pernambuco do jugo C domí-

nio dos capitães e commissarios dos estados, encer-

rando-se a lucta de longos annos pela entrega do Kc-

cife ou cidade Mauricia, ultima e fundada esperan-

ça dos conquistadores, debaixo de condiçoi

ram ratificadas, mas que por motivos diff

nossa corte não tinha cumprido ainda inteiramente.

Versava o litisio sobre a clausula, que nos obri-

gava a restituir a fazenda a alguns hollandezes, em

virtude da promessa feita sobre as armas. No momen-

to em que a republica nos compensava odamno das

prezas marítimas, pagando outenta mil patacas, era

impossível deixar de confessar o direito, que lhe as-

sistia para exigir de Portugal idêntico procedimen-

to com os súbditos, a que dera a sua garantia.

Como hábil acceitou logo Diogo de Mendonça to-

das estas consequências, applicando-se na discussão

e nos apertados exames que estabeleceu a diminuir-

e a attenuar mesmo de um modo considerável a ex

importância das indemnisaç.oes. Assim

^Ponderadas as suas razões, e em presença de um

rigoroso inquérito lavrou-se o tratado de transacção

de 27 de novembro de 1697, seguido da convenção

de 2S do mesmo mez, pela qual nos obrigamos a pa-

cada um dos herdeiros de V. Douker, e de ft

Wit a quai tia de onze mil cruzados, cedendo ellei

d-ahi em diante de todas c quaesquer allegaçoes dl

compensarão. .

Em 19 de fevereiro de 1694 ratificaram os estado:

geraes solemnemente os dous tratados, os lit.gan|

convieram e applaadiram-se, e este fermento de dl

cordia foi removido com pequeno sacrifício, e a con

tento de todos os interessados, depois de entreter per

lo de quarenta e um annos os dous gabinetes, sei

vindo èm repetidas occasiões de pretexto a ma vou

i tade dos ministros hollandezes, inspirados pela id

fluência que exercia o interesse particular de duí

famílias, que souberam empenhar a seu favor tod

a auetoridade da republica.

IV.

O exilo da sua missão na Haja exaltou o mereç

mento do ministro no conceito do soberano
;
e dete

minando mandar um enviado extraordinário a cor

de Carlos II, rei de Hespanba, lançou os olhos sob

Diogo de Mendonça, nomeando-o por fins de lbl

para desempenhar aquelle novo cargo.

Obedeceu o vassallo com satisfação, porque via

mudança o galardão dos serviços passados, e o agi

do do príncipe; e em maio do seguinte anno enco

tramol-o em Madrid, fazendo a sua entrada publu

e confirmando com a pessoa os louvores que o noi

já lhe havia grangeado. . . I
í Em Hespanha as qualidades c a instrucçao deD

-o de Mendonça foram apreciadas do mais lisonje

modo. A amenidade do trato, a cortez.a das palav

e acções, e a graça espirituosa da sua conversar.

1

depressa o tornaram não só bemquisto, mas prezs

e querido. ,. .

A nobreza castelhana, tão orgulhosa de sua nn

! gem e títulos, com frequência o elegia seu arbi

nas contendas, que nasciam entre ella. e .Ic-m.ii.

os fidalgos- e as vontades menos dóceis t.mhrav

em annuir aos conselhos, com que moderava a |

x,o em uns, e invocava a grandeza d animo dos

tios sempre no intuito de os aplacar.

Por sua intervenção se ajustaram assim paril

mente discórdias, que promettiam graves confiic

liram por casamentos corações, que ante

1 rreciam mais do que se harmonisavam.

A morte de Carlos 11 veiu perturbar o socegí

ministro de Portugal, c a paz da nação bespnf

v guerra da suecessão, posto que na., declarada

da entre as potencias, já se annunciai a nos armão

tos que dispunham as mais guerreiras.
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L. A. Rebello da Silva.

JENi [GIOSA AMEnir.AVA,

-

Ànnunliabo tibigrandia...

cap. oi

I.

Postc ,
ideis do que ides I

estas Hnb a luz quando a paz e ajust.ça

,, haja n'ella quem en-

,, palavras proferidas em nome

iadetriumpbaráe radiará como a luz

do so Porque o sol é a imagem da verdade, como

I

.tente,

.deterá um di inspira-

'

dofque Smdirão ao Senhor, entoando cantos e can-

j

ticos ao seu apostolo...

II.

N>aquelle tempo achando-me no cimo da serra en-

tre nevoeiros, o céu ribombava medonho.

ETuviuma voz quedizÍa:aLeVant -°-
JdíSopTr. contar aos vindouros os prodígios que

Spreferedesposar-se comos po-

hr >< , mo lestos, que tem a consciência pura c sa.

br

«E jThovahtèinf« hecimento da língua

dolFofetasparaqucleiasoqucestáescnpto.cpa-

"K "alvoroço apenas -rreu

resoonde. «A minha alma se engrandece, e o meu

lc servir a Deus meu^reador
t

,„ senhor nas alturas, c paz na terra entre

os homens que o adoram.»

111.

E no dia immediato cu me ti transportado í foz

,1o máximo rio (2). . <

E a meu lado estavam uns rolos com o texto

Es. ripturas Santas.

1 Divindade ou to«a oimilbanto para os iadioitopis.
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Porém ali as aguas cresciam e cresciam; e por Om
rebentaram com medonho estampido (1).

E as ondas salgadas como que ameaçavam invadir

toda a terra... O ruido que faziam sinvilhava ao de

mil gigantes entoando juntos po..ro..r o. .ca !... E de-

pois do estampido tudo serenava. Logo se me inle-

vavam os ouvidos.com a melodia <Je vozes que não

pareciam de mortacs, e com o so,m de instrumentos

que nunca tinha ouvido.

Eis que divisei a Sumé, que parecia vestido de

graça.

A pelle do seu rosto resplandecia, e o seu olhar

era sereno, e os seus c?.bellos eram como os raios do

sol, e as barbas que )'ne ornavam a frente pareciam

ter brilho e esplend.or.

E deixara outros terras do septentrião, onde per-

correra uma por uma as ilhas invadidas pelos cari-

bes canibaes.

E em todas haviam os povos sido surdos ;i sua voz,

incorrendo por isso na maldicção do Senhor...

Deus Eterno! Vós que me haveis inspirado arden-

te zelo para escrever estas linhas, alumiae-me com
a unção da vossa divina graça, e não deixeis de in-

fundir em meus leitores a fé divina, sem a qual na-

da ha na terra de bom, nem de grande.

Será Sumé o mesmo apostolo Thomé, a quem cou-

be também em partilha o anuunciar o verbo no orien-

te?

Perdoae, Senhor, se um indio moranduçáro -± se

arroja a querer penetrar os vossos mystcriosos arca-

nos.

Porém vós ordenastes, aos doze escolhidos que fos-

sem por toda a terra... e elles por certo vos obede-

ceram; como antes d'elles vos obedeceram, alumian-

do igualmente no occidente como no oriente, o sol

c a lua, que creastes no quarto dia...

IV.

E a turba immensa de gentios deixava as suas ta-

bas, (3) construídas sobre troncos de arvores em meio
das aguas do máximo rio, (4) ou vogava em velozes

e ornadas canoas lavradas de um só madeiro; e mo-
vida da curiosidade vinha apinhar-se em redor do
enviado do Senhor Deus.

E todos uns aos outros diziam : Quem é o novo
hospede? E a que vem por aqui?

Ecomo ninguém soubesse explicar, Sumé lhes res-

pondeu: «Me chamo Sumé: sou o enviado do Se-

nhor, e venho a resgatar vossas almas do capliveiro.»

Olhavam os bárbaros uns para os outros em ar de

quem nada havia entendido.

Conheceu-o Sumé, e erguendo de novo a voz pro-

seguiu:

«Venho cnsinar-vos a conhecer o verdadeiro Tu-
pan, e a amal-o, amando a virtude.»

E os povos o ouviam, e se riam com desentoadas

gargalhadas.

«Maldictos os que escarnecem dos ministros do Se-
nhor,» exclamou uma voz nas alturas.

«Ouvidc-me,» proseguia Sumé, «que venho cnsi-

nar-vos o modo de vos regerdes pelas leis da socie-

dade civil, e de fazerdes produetiva a madre terra,

mais fecunda que mil de vossas mulheres.»

(1) Phenomcno do macaréo que tem logará fuzilo Amazonas,
do Maranhão e de outros rios do liruzil, com o noun d

roca.

(2) Os Índios tinham moi Bf! ÍUfól u que eram >nu [>lrs narra-
dores de conl :rat que eram os seus cantores ou
poetas-musicos.

[3)Aldeias

(i) Amazonas.

E as turbas vozearam e o trataram de impostor.

E elle continuava:

«Para que tanto afan e tanta incerteza, buscando
unicamente na caça o sustento? Para que tanto tra-

balho com os vossos arcos?...»

Eis que em meio de um prolongado urro geral,

partia contra Sumé um chuveiro de settas dispara-

das de todos os arcos.

Porém nenhuma o feria, e uma a uma caíam to-

das a seus pés, e algumas voltavam a ferir' os pró-

prios que as haviam disparado.

Então os homens atemorisados, fugiam todos, uns
para as bandas do occidente, e outros para as do
meio-dia.

Entretanto ficavam com Sumé as mulheres, e to-

das ellas disseram como acreditavam no poder do no-
vo Tupau.
E Sumé lhes pregou a palavra do Senhor.
E por fim lhes disse: «Ide, que em quanto tiver-

des fé dominai eis vossos maridos, e vencereis aguas
arriba todos os que não acreditarem em quanto vos
revelei.

«E quaes matronas das margens do Thermodonte,
da outra banda dos mares d'onde procedeis, sereis

vós mais fortes do que os varões descrentes.»

E como faremos fecunda, como nós, a madre ter-

ra .' Atalhou Xingu, de todas as novas Amazonas a

mais bella.

Então quebrou Sumé o ramo de um arbusto, e en-
terrou parte d'elle.

E tomou três sementes, e as cobriu de terra.

E disse: Quando passem três luas colhereis.

E ensinando depois como dos fruetos se prepara-
riam os alimentos, desappareceu.

V.

Ao cabo das três luas foi Xingu ao sitio; c viu as

três plantas nascidas das três sementes, todas carre-

gadas de sendos fruetos.

E de um pé de milho recolheu muitas maçarocas;
e de certo legume as vagens meias seccas, e de uma
planta reptante de folhas grandes os girimús e as

cambuquiras.
E não vendo fruetos no arbusto que resultara do

ramo plantado, tratou-o de resto.

Nem que duvidasse da promessa de Sumé, da mes-
ma forma que Moysés locando no rochedo hesitara

se brotaria d'elle o manancial.

E n'csse mesmo sitio fez Xingu novas sementeiras,

e colheu os fruetos dentro do mesmo prazo naquel-
la terra de promissão.

E repetiu as colheitas: e numa d'ellas, profun-

dando um pouco, junto ao pé do arbusto plantado

por Sumé, encontrou uma raiz branda, e notou que
as folhas pareciam representar a mão e os dedos do
próprio Sumé.

Então caiu Xingu em si, e conheceu a sua culpa.

Era o arbusto um pé de maniba ou da planta da

mandioca.

E esta planta, em virtude da culpa de Xingu, se

v iciou : não só avòzando-se a ser mui demorada e tar-

da cm crescer e em formar-sc, como sendo venenosa,

antes de ser de proveito.

VI.

Entretanto Sumé passara á ilha (1) que remata a

península banhada pelas aguas do Mearv e do Ita-

picurú.

(1} libado Maranhão.
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E n'esta ilha se patenteava aos povos entre salvas

« estampidos de uma nova pororoca.

E ali estavam já muitos dos que se haviam retira-

do da foz do máximo rio.

E a gente caía ébria pelas praias e pelos matos, e

não attendia a nenhuma convocarão.

E passou diante das barras de alguns rios, e ad-

mirou a situarão de certos morros distinctos, e com

E todos sabiam o que se passara; e se juntaram especialidade um notável promontório (1) que pare-

•m conselho para resolver que fim dariam áquelle cia buscar o nascente, e ficava próximo de um porto

*aipóra, (i) que por tal o qualificaram.

Apesar d'isto Sumé não deixava de lhes bradar:

«O espirito do Senhor faltará por mim, eo seu ver-

bo será proferido pela minha búca.

«Vinde, lilhos meus. e escutae-me. Ensinar-vos-hei

a temer a Deus. Correi : em quanto vos dura a luz da

vida, e antes que com a morte se vos faca noute.

«Veoho arrancar-vos da miséria do peccado, tra-

zendo-vos a agua do baptismo, e impondo-vos a in-

stituição do matrimonio...»

Porém Sumé não pôde proseguir. Porque as tur-

bas de voz em grita o cercaram, e resolveram sacri-

fica l-o.

E cresciam as roncas, e o numero dos do circulo

»c augmentava.

Outrosim admirou Sumé duas grandes alagòas (2)

que desde o mar se engolfavam pela terra dentro.

E em todo este transito se extasiava ao admirar na

própria natureza os prodígios do Creador.

O duro jequilibá ostentava sua Dorida grimpa no

cimo de um verdadeiro mastro de navio. Os coquei-

ros e palmeiras adejavam seus leques de folhas ver-

des á mercê da virarão da tarde.

As frágeis e esguias cecropias ou embaúbas pare-

ciam entristecer as scenas mudas dos bosques com
os seus ramos em candelabro, com as suas umbrel-

ladas copas de folhas pallidas, alimento dos tristes

animaes tardigrados.

Uuebrava apenas a mudez d'estas scenas prodigio-

sas da vegetarão o terrífico tinir, de quando em quan-

E todos queriam ser os sacrificadores, mas ne-;do, da cauda da cobra cascavel, ou o grito horrendo

nhum tinha forra, nem tino para poder acertar o !
do faminto jaguar, interrompidos pelas agudas notas

golpe. • de som metálico do pássaro (3) que em nossos bos-

Porque o espirito do Senhor estava em Sumé. ' quês mais longe se faz ouvir...

Porém n'um repente conheceram como o estranho
j

E também Sumé atravessou um grande rio i que

havia desapparecido. I se despenhava de mui alto em uma formida\il ca-

E julgaram falta de vigilância e descuido o que era
j
xoeira, e cujas aguas são tantas que coram e adoram

só obra de Jehovah.

E Sumé seguiu para o occidente pela borda do

E ao longo da costa lhe preparava o Senhor um
arrecife por caminho; e lhe ordenava que não pas-

sasse ao sertão, sem ter primeiro em favor da sua
doutrina o litoral.

Porque o mar é na terra como a imagem da divin-

dade e o symbolo do infinito, que é o próprio Deus.

por muitas léguas as ondas do mar.

VIII.

E ahi perto o povo, mandado por um grande ca-

pitão, chamado Sirigy, se preparava para guerrear

e castigar outros seus parentes da banda do meio-dia,

que se ha\iam rebellado.

E Sumé, vendo que estes povos castigavam a rebel-

E o Senhor, creando o mar, fez dclle como uma Mão, julgou-os respeitadores das instituições da so-

grande praça irregular cm redor da qual estão as na- 1
ciedade civil, e pensou que o ou\iriam.

ções, que a atravessam cm todos os sentidos, por Porque a sociedade civil não pôde subsistir sem a

meio de barcos e gôndolas e canoas. idéa do castigo.

E Deus quando ordenou ao mar que separasse as ' Pois as multidões que não temem se desenfreara,

terras viu que isso era bom. e se fazem barbaramente arrogantes.

E dispoz que das fachadas dos edifícios das nações E ás vezes o predomínio da recta razão, que é a

cuidassem primeiru os homens. suprema lei, constante, immutavel e eterna para os

Porque depois a verdadeira \ ida e segurança e ali-
,

homens, só pôde alcançar-sc por meio da forra,

mento de cada família não está nas fachadasdas ca- |
Porque embora chamem alguns ao homem animal

sas, senão no âmago d'estas... I
racional é certo que elle é antes um animal susce-

:'io; e só raciocina bem, quando cultiva

com esmero suas faculdades menlaes.
VII.

E Sumé seguia ao longo da costa do mar.
.Mas essas praias e lençoes d'areia extensos e áridos

estavam desertos, e os povos oceupados em cruentas

guerras civis pelos sertões.

Assim o castigo, e por conseguinte a guerra, mui-

tas vezes servem a melhorar e a purificar as almas
;

e são os fiadores da ordem e do predomínio da razão.

Os homens na essência vaidosos, invejosos e egois-

Tambem umas a outras se guerreavam ascabildas tas, quando não sujeitos pelas leis e suas penas, são

que senhoreavam então as férteis vertentes e margens para os outros homens mais cruéis do que bestas fe-

dos rios Potingv e Parahiba. WS.

I. - guindo á pé enxuto pelo arrecife que se ia Pois só por meio da sociedade podem os mesmos

prolongando com a costa chegou Sumé ao districto homens chegar a apreciar como virtudes a caridade

Aa.Mão ou Braço (U mar i que separa do continen- c a piedade que tanto agradam ao Senhor.

Ua ilha (3) que imita na figura um refrigerante ana- E não duvideis que as leis foram feitas para pro-

eardio. veito e segurança dos homens e para sua felicidade.

Mas era então por ahi o empo da madurez d'esta Por [ue se liga cm sociedade, a par dos

frueta, que é frueta duas \ezes; e em todas as tabas gosos e direitos, contrahe obrigações c deveres para

não se cuidava cm mais do que cm preparar do seu com os outros associados,

sumo os vinhos ou cajaim [Í) fermentados.

(1) Cabo de Santo Agostinho

1 I -; iritu mau; menos que anhangá. - \-
'

[S l',irana-mlmk. i -aro que cantando imita o som do balei

lira' a. do marlello na bigorna, pelo que =,<; uhamou ferrador.

[í y
Caju-» . licor de caju. Ht Rio de S. Francisca.
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«Vjuda-me, lhes diz, e cu vos ajudarei com todas

as minhas forças ;
prestae-me o vosso soccorro, c con-

tae com o meu préstimo.

«E a sociedade lhe responde : Exercita tuas facul-

dades; e terás o nosso auxilio. E te guardaremos dos

teus inimigos; c alUviaremos tuas penas; e te esti-

mularemos nos teus trabalhos, e recompensaremos

as tuas lides.»

A Providencia que sujeitara ao homem os ani-

maes, fez os homens sujeitos uns aos outros, desde

qúe os creou desiguaes, physica e intellectualmente.

E esta desigualdade, longe de ser nociva ao géne-

ro humano, é um predicado indispensável á vida e

conservação do corpo social.

E a igualdade entre os homens, como alguns a

querem entender sem maduro exame, c uma verda-

deira chimera, que apenas encontrareis no silencio

dos sepulcros.

E o Senhor, dispondo que houvesse na terra ho-

mens mais fortes, mais valentes, mais destros, e mais

sábios e prudentes que outros, desde logo estabeleceu

a sujeição d*estes aos primeiros. E dotando o homem

doinstincto de admirar a memoria, os monumentos,

e quasi a sombra dos heroes, incutiu em seu animo

a tendência de respeitar mais a sua geração que ou-

tra sem passado algum, e nos legou a instituição da

nobreza, e com mais razão a da realeza.

E em verdade vos digo que nunca bemdirão tan-

to quanto devem ao Senhor os povos a quem elle

brindar com um soberano benéfico e justo; e com

magistrados rectos e Íntegros que afugentem da pá-

tria a desorganisação e o cahos.

IX.

Entretanto os súbditos de Sirigy foram á guerra e

venceram.

E chegaram de vicloria em victoria a uma grande

bahia, e pcrto'sc alojaram.

E Sumé também ahi se alojou em uma chora ou

tujupar, que construiu a borda d"agua, perto de Pa-

ripe.

Porém infelizmente acabada que foi a guerra o

exercito de Sirigy se fraccionou em pequenas tribus

e bandorias.

E cada uma d'cstas construía sua taba.

E todos se entregavam de novo aos antigos vícios

e barbárie.

E acreditavam nos falsos page», c rendiam culto

aos seus biocos e tregeilos, e não faziam caso de Su-

mé.
E viviam os homens com varias mulheres em seus

grandes ranchos.

E outros se entregavam á mollicie, e não desado-

ravam os vícios nefandos das cidades maldictas.

E as rixas e envenenamentos não tinham lim.

E tudo isto dava triste idéa da infância da socie-

dade, ou acaso da sua caducidade, que é uma segun-

da infância.

Em verdade todos os homens deviam bem conhe-

cer e meditar em tal estado, para humilhar-sc em

ma stulta vaidade.

E os bárbaros esfuracavam a cara por fazer-se mais

bizarros.

E acreditavam na virtude c santidade dos seus ma-

racás; quando brandidos em meio de dansas, beben-

do os vinhos dos fruetos da terra, e fumando aptti-

mn ou folha de tabaco.

E nas festas matavam e comiam os prizionciros

inimigos, depois de lhes haver proporcionado para

seu regalo uma das mais lindas moçoilas da taba.

E se esta ficava pejada dosentenceado lambem de-

pois lhe matavam o filho de suas entranhas e o co-

miam, não por gula, mas por tomar vingança no san-

gue do inimigo até á ultima geração.

Porque devorados pelos novos buitres os cadáve-

res dos inimigos ficariam elles insepultos, e a vin-

gança dos que se diziam offendidos ia ainda além dos

umbraes da eternidade.

Sumé pregava contra todos estes usos, e recom-

mendava a piedade com os mortos; e os bárbaros se

riam, e escarneciam d'ellc e lhe cuspiam no rosto.

Até que repentinamente uma nuvem de fogo o ar-

rebatou do meio d;t impia multidão, e foi arrojal-o

cm Cabo Frio.

E fez o Senhor que em Paripe ficassem as marcas

das suas plantas, para deixar á posteridade um si-

gnal de que naquelle tempo a sua misericórdia nau

faltou no intento de salvar estes povos, cuja existên-

cia estava então oceulta aos demais mortaes habita-

dores dos outros continentes.

Porém em Cabo Frio Sumé não foi mais afortuna-

do do que antes.

Era na forca do inverno e o povo soffria do rigor da

estação, pois" nessa paragem sente-se effectivamen-

te o frio. .

E vindo todos saudar a Sumé com o seu conheci-

do Erciupc, o escolhido do Senhor se compadeceu

delles, e lhes ensinou a produzir o fogo pelo atrito

aturado de dous paus.

E os bárbaros fizeram fogueiras, e se aqueceram,

e acharam-se melhor.

E logo começaram a assar em covas, ou a moquear

as suas viandas.

E encontrando-as mais saborosas quizeram tam-

bém moquear a carne dos inimigos que apnziona-

vam. ,

Intentava Sumé cohibir este uso brutal, quando

ós ingratos hospedes projectaram assassinal-o, em

recompensa do beneficio d'clle recebido.

Então ordenou o Senhor a Sumé que seguisse pa-

ra deante, deixando também ali vestígios de suas

plantas.

Apenas porém souberam os canibaes que Sume

partira, se juntaram todos em conciliábulos e corri-

lhos; e logo foram largando fogo aos matos, afim de

que SuméVelles se não escondesse.

Mas ordenou o Senhor que chovesse tanto que as

frias aguas do novo diluvio convertessem cm lagoas

e lagamares os bosques incendiados.

E junto ao maior d'elles em que estava Sumé, en-

tre fogos subterrâneos, fez erguer das entranhas da

terra um gigante que salvasse o profeta, tomando-»

sobre os seus hombros.

E ordenou a Sumé que seguisse; e dispoz que •

gigante, fingindo-se dormido, não só guardasse a Su-

mé, para que pudesse seguir sua peregrinação ;
co-

mo d'ali em diante atalaiasse a barra do grande la-

gamar (1) que cm virtude da frialdade das suas aguas

se ficou chamando de Y-teroig (2) ou de Nhiteroy.

E mandou que no Cabo Frio encontrassem gua-

rida as bestas feras; e que as cobras entrassem pela»

tabas e itaoca» (3), e os jacarés e os jaguares tragas

sem os incrédulos ingratos.

(1) Bahia do Ri» de Janeiro.

(?) T, agua; í»rot'j, fria.

(U) Ita-»»»,íasa6d« pWraouoaMiaa*.
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XI.

E Sumi'' lamentava a sorte daquelle povo sobre o

qual ia. recair a justiça tio Senhor.

Os trovões com relâmpagos pareciam querer aca-

bar para os homens a idéa do silencio.

Logo os povos corriam como loucos, eastribusse

disseminavam nómades, e faziam umas ás outras

guerra, e não tinham território por pátria, e as fron-

teiras de suas nações não se estendiam além das do

alcance dos tiros de seus arcos, e se exterminavam

umas ás outras, ou pelo menos todas se enfraque-

ciam.

E Sumé sentado sobre nina pedra de granito cho-

rava a sorle do povocondemnado, que deveria pere-

cer ou fundir-se em outro povo pela presença de al-

gum conquistador mais forte de espirito e coração, e

bemquisto do Senhor.

E o affiigiani os trabalhos, e as fomes e os gri-

lhões c as mortes que leriam logar de uma e outra

parte para conseguir-se a regeneração que elle agora

offerecia pacifica.

Porque uma tal regeneração só haveria de conse-

guir-se com a lei do Senhor; na qual unicamente po-

dem ns homens estar unidos e por conseguinte fortes.

E os míseros que a não seguem, debililando-se de

lia para dia, tem de ceder e de suecumbir ante a sim-

ples presença dos mais fortes.

XII.

E a noticia do castigo tremendo do Senhor se es-

palhou de boca em boca por aquellas gerações que
viviam para as bandas da constellação das estrellas

brilhantes em forma de cruz.

E todas fugiam da beira do mar, imaginando que

só a marinha poderia ser alagada em virtude da ira

do Senhor.

E levavam comsigo provisões de marisco, deixan-

do na costa montes de ostras, nos quaes deram se-

pultura aos cadáveres dos que então falleceram.

E o Senhor fazia que novos signaes de pegadas do

seu profeta se gravassem cm outros logares por es-

sas bandas.

E eu começava a sentir como um pczadello. E via

que a mente se me offuscava, e que eu nada mais sa-

bia de Sumé.
Por fim ouvi uma voz que dizia: «Contenta-te de

seres morandufára do que sabes, que é quanto tens

de transmiltir a posteridade. Sumé irá para outras

terras; porque aos surdos não é possível fazer que

ouçam as palavras do Senhor.

E uma língua de fogo se viu no mais alto cimo do

morro de Biraçoyaba, que parecia como a chamma
ile um vulcão.

E o monte se derretia em lavas de ferro.

E ahi se formava uma espécie de cratera ou al-

var, '1) cujas "cinzas quentes, depois se apagavam
com as aguas de uma lagoa (2).

E ouvi a mesma voz de antes dizer-me:

Ali esconderás o legado que deveis deixar ás ge-

vindonras, paia que ns homens tenham mais

rima prova da misericórdia divina, que é de toda a

eternidade, c durará até o dia do juizo.»—Amen.

F. A. V.

I n Vallodas rumai.
(4) Lagoa Dourada ondi o povo do Ipanema ainda não ha

muito, julgava que appareciam phantasmaa, qiu 1 guardavam
i ihc:ouru3 ewondidoi.a

VIAGENS DE BECKFORD A PORTUGAL.

CARTA X.

ALTOS E BAIXOS DE LISBOA. QUINTA DO DUQUE DE LA-

FÕES. O JESUÍTA DUARTE E DM MEDICO RIDÍCULO.

OS PENALVAS. CONCERTO IMPORTUNO.

30 dc junho dei 787.

Depois de jantar puzemo-nos na rua para pagar

visitas. Nunca vi em minha vida tão amaldiçoados

altos e baixos, tão abruptas ladeiras, tão íngremes

subidas, como se topam a cada passo caminhando por

Lisboa; cincoenta vezes me julguei a ponto dedespe-

nhar-me no 'rejo, ou de tombar em valias areientas

entre chinellos velhos, gatos mortos, c ciganas fus-

cas, que se acoutam n'essas espeluncas e esconderi-

jos para ler a buena dicha, ou vender amuletos con-

tra febres e quebrantos.

A inquisição muito a miúdo pilha estas miseráveis

sibyllas e as vexa abominavelmente; ao passar pelas

ruínas ,de um palácio que o terremoto demolira vi

uma d'essas mulheres que arrastavam á claridade;

se a tilava nas garras algum familiar do santo officio,

ou se lhe tomava contas algum rufião burlado, é o

que não pretendo nem posso affirmar. Como quer

que fosse, tive a fortuna de se me arredar da vista

aquelle hediondo vulto, cujas contorsões e uivos

eram na verdade horríveis.

Quanto mais conhecemos Lisboa, menos corres-

ponde á expectativa suscitada por sua magnifica ap-

parencia do lado do rio. Se um viajante pudesse ser

transportado subitamente, sem prevenção nem ap-

parato, a diflerentes partes, rasoavelmcnle podia

conjecturar que tinha atravessado uma serie de po-

voações ligadas desconcertadamente c ficando-lhes

sobranceiros massiços conventos. Os templos em ge-

ral são de um pezado gosto de architectura, o cstylo

de Borromini, com empenas arrugadas, cornijas e

torrinhas com fulhus, algumas á maneira das caixas

de relógio da antiga moda franceza, como Boucher

as desenha, com muitos arrebiques e floreados, para

adornarem as salas de madame de Pompadour.

Esta tarde atravessamos a cidade em todo o seu

comprimento, dirigindo-nos ao palácio de campo do

duque de Alafões, e fornecemos a um copioso nume-

ro dos mais fieis súbditos da rainha a opportunidade

de admirarem na altura da caixa da carruagem o gi-

bão curto do cocheiro e outros inglezismos da equi-

pagem. O duque tinha sido chamado a um conselho

de cotado; só achamos o marquez de Marialva, que

nos andou mostrando todos os aposentos da casa de

campo, que nada tem notável excepto uma ou duas

vastas salas dc bcllas e assombrosas proporções.

Propoz-nos em seguida acompanhar-nos obra de

meia milha mais adiante á quinta deMarvilla, pro-

priedade de seu pae. Este sitio tem grandes hellezas

pittorescas. As arvores são antigas e de formas ca-

prichosas, curvando-se por cima de fontes destruídas

c estatuas de guerreiros mutiladas, que o lapso dos

annos scrapintou de innumcravcis tintas de verme-

lho, verde eamarello. No centro de quasi impenetrá-

veis balsas de louro e buxo alteiam-se extravagantes

pyramides de pedra lavrada, que rodeiam leões de

mármore, de catadura magica e symboHeas O mar-

que/, (em o sentimento delicado de respeitar i

rudes monumentos de uma epocha em que seus as-

cendentes praticaram muitos feito ! fran-

camente me prometteu nunca as sacrificar, nem as

venerandas sombras que abarcam as ruas, ao gosto

ligeiro e louçãoda moderna jardinagem portugueza.
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Voltamos de passeio para casa por um luar sereno

da lua cheia, que despontava detraz dos montes, na
opposta margem do Tejo, -o qual n'esta extremidade
da metrópole tem quasi nove milhas de largo. Lis-

boa, que poucas horas havia me parecera tão desin-

teressante, assumiu mui diverso aspecto sobaquelle
suave clarão. Os átrios, eirados, capellas, e portadas

de vários conventos e palácios á borda do rio luziam
como edifícios de mármore brauco, ao passo que as

escabrosas ribanceiras e os mesquinhos telhados so-

bre ellas erguidos quasi jaziam submersos em som-
bras espessas. O terreiro do paço, por onde seguimos
caminho, estava cheio de ociosos de todas as classes

e sexos, pasmados para as vidraças illuminadas do
palácio, na esperança de ver num relance a sombra
momentânea de sua mageslade, do príncipe, das in-

fantas, do confessor, ou das damas, escoando-se de
um para outro aposento, e sendo alvo espaçoso de
folgazãs conjecturas. Disseram-me que o confessor,

ainda que um tanto adiantado na carreira dos annos,

está longe de ser insensível aos engodos da belleza,

e segue de janella em janella as nymphas moças do
paço com juvenil alacridade.

Davam as nove quando entramos em casa, e ainda
bem não tinha repousado do passeio, e posto em or-
dem algumas plantas colhidas nas moutas de Mar-
Tilla, três distinctas badaladas da campainha na mi-
nha porta annunciaram a chegada de algum perso-

nagem distincto; não me achei burlado, porque era

o velho marquez de Penalva, e seu filho, que apenas
haverá um anno, antes de lhe conceder a rainha o

mesmo titulo do pae, chamava-se conde de Tarouca.
Tereis ouvido fallar muito n'aquelle nome que o

avó do marquez velho assas illustrou em diversas e
bem suecedidas embaixadas; as suas brilhantes con-
ferencias no congresso de Utrecht vem largamente
descriptas na obra de madama de Xoyers e em vá-

rios livros de memorias.
Os Pcnalvas traziam em sua companhia n'esta tar-

de um celebre jesuíta, padre Duarte, que o marquez
de Pombal julgou tão importante que por dezoito

annos esteve encarcerado; e vinha também um me-
dico alto, de joelhos desengonçados e faceira rubi-

cunda, vestido de uma andaina magnifica de setim

lustroso, um dos mais desestrados e presumidos pro-

fessores da arte de matar que eu tenho topado. En-
tre o jesuíta e o doutor não fiz pequeno esforço pa-

ra manter-me commedido e serio: pairaram inces-

santemente, com pretenções de mui implícita admi-
ração por tudo quanto vinha de Inglaterra, querem
matéria de moveis quer de bellas-artes, e confundin-
do nomes, datas e indivíduos n'uma indigesta mi-
xordia perguntaram se não era sir Peter Lely o actual

presidente da nossa academia real, e espraiaram-se

em vivos encómios ao meu compatrício Hans Hol-
beim. Pedi licença para certificar a estes complacen-
tes sábios que o ultimo dos mencionados artistas nas-

cera em Basilea; e que sir Peter Lely tinha morrido
ha um século. Assombraram-sc algum tanto com esta

informação; apesar d'isso continuaram na cantilena

á solta, disparando uma bateria de cumprimentos
empulados acerca do nosso progresso nacional em
pintura, relojoaria, fabrico de meias ctc. a tempo
que entrou o general Forbes, e operou uma diversão

a meu favor. Conversamos um pouco sobre o estado

presente de Portugal, e os riscos que corre de ser

absorvido pelas negociações, não pelas armas, de
Hespanha no lapso de poucos annos.

O nosso discurso foi interrompido pela vinda de
um rebequista, um padre, e um musico italiano, hu-

mildes creados e commensaes aduladores de minhas
illustres visitas; deram rijas taponas no meu pobre
piano-forte, e tocaram symphonias quer euquizesse
quer não. Bem sabeis quão pouco sou apaixonado
de sonatas, e que certos meio-tons e guinchos de re-

beca, quando o musico revira as alvas dos olhos, tor-

ce o besuntado queixo, e affecta êxtases, fazem-m*
embotar os dentes na boca; a crispatura do doutor

já era de sobejo para produzir o effeito sem o reforço

de seus companheiros parasitas, o padre e o musico.
O jesuíta ao que parecia via-os com tão bons olhos

como eu ; o general Forbes fez uma prudente retira-

da; e o marquez velho, inspirado por um pathetico

adagio, percorreu de súbito a sala n'um passo que
eu tomei pela abertura de um bailado heróico, e que,
porém, desandou n'um minuete á moda portugueza

com todos os seus pinotes e requebros, ao qual foi

convidada parceira Miss S..., que viera ao chá, e

que accedeu muito contra seu gosto. Inda bem não

tinham concluído, o doutor alardeou a sua lúgubre

e esguia pessoa num arrebatado minuete angulo»»

que não tenho expressões para descrevel-o; de for-

ma que entre as artes irmãs, a musica e a dansa,

fizeram-me passar uma deleitavcl noute '.

(Continua.) * « •

MACROBIOS CELEBRES.

Poucos personagens históricos terá havido mais

celebres em Inglaterra que o velho Parr (old Parr).

Não ha rei algum, nem mesmo Henrique VIII, que
seja mais conhecido do povo inglez.

Foi este pobre velho desencantado pelo conde de

Arundell e de Surrey, em uma excursão ás suas pro-

priedades de Shropshire. Era em 1635 : Thotnás Parr

tinha então uns cento cincoenta e dous annos. O con-

de, consultando mais a sua vaidade, que o socego t

a fraqueza do ancião, fel-o conduzir a Londres da

aldeia de Winnington, onde residia, em uma peque-

na carroça de dous cavallos, cm companhia de uma
neta, e de uma espécie de bobo, encarregado de di-

vertir o macrobio com as suas graciosidades. Esta

longa e ridícula viagem foi fatal aThomás Parr, co-

mo era de esperar. Assediado pela curiosidade pu-

blica durante o transito, c na Strand (grande rua de

Londres) para onde foi morar, obrigado a sujeitar-

se a costumes novos, morreu a 15 de novembro de

mesmo anno, e foi enterrado (não se sabe por que

motivo) na abbadia de Westminster. Aos cento e vin-

te annos tinha casado cm segundas núpcias, haven»

do um filho d'este consorcio'.
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CAPELLA E CAVERNA DE S. ROBERTO.

A cidade de Knaresborougb, no condado de Vnrk,

está rodeada por todos os lados de aprazíveis p:

frondosos arvoredos e sítios agrestes, dos quaes alguns

recordam a imaginação extrai igantes lendas, sucecs-

sos históricos, oo dramas terríveis. Nolam-se entre

ontros 'i Di pping Well, e m :i~ ! mgc a cap :11a c a

caverna de S. Roberto.

A capella de S. Roberto foi aberta, no século MI.
cm um rochedo perto da cidade, i

>•
> r um bermilão

que a solidão c o risonlio da paizagem haviam ali

attrahi ilpida no exterior,

perto da porl i da enti ida: p rece ser a imagem de

S. Rob
iro.

Uma anica janellinha gothica dá claridade para

o interior. A forma da abobada pilas-

tras o altar, levantado ao fundo, são do mesmo es-

ijl". \ ;
.

-

^ n r de grosseir i c im

é no lodo de nm cffeito agradável, qne mostra não
ser o piedoso architecto desl iloi de ba-

k>t I i

<

I : . I i i do altar, em um dos i

cclla, observam se quatro medonhas li..' iras, com (pie

o arii>'.a qoíz talvez representar génios maus.
ha umi cova onde parece ter estado n'outro (empo
uma cr;:z.

Vol IV 3. Str.tr..

As dimensões da eella são de resto mui exíguas.

De comprimento tem apenas 10 pés, de largura, e

7 e meio de altura.

A pouca distancia, á borda do rio e perto da pon-

te Grimbalde, encontra-se a caverna onde, segundo

viveu o próprio S. Roberto. Esta gruta nada

tr;n de notável, ou que seja digno de especial men-

ção. A nossa gravura representa a vista interior da

capella.

PROJECTO E ENSAIO DE DMA LÍNGUA
I MVERSAL E PHILOSOPHICA.

.1 i n'eslc semanário I . que lemos por natural re-

positório de quantas noticias interessantes mereçam

tombar-sc, oti por significarem conquistas mui reaes

e positivas da inlelligencia humana no vasto campo

dos descobrimentos e úteis invenções, ou tão somente

por manifestarem apenas a ousadia de i sforços, não

menos gener

o

que malogrados, já n'este

semmnrio, dizíamos, tivemos occasião de fazei ai

'

Novbmbbq 10 1S55.
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gumas breves considerações acerca da universal ten-

dência que na actualidade se vae manifestando, cada

vez mais pronunciada, para a communicabilidade ge-

ral entre todos os povos do globo.

Abstendo-nos, por agora, de entrar novamente cm

tão aprazível estádio, como esse, em que os olhos d'al-

ma se alongam maravilhados para o espectáculo gran-

dioso de um horisonte sem limites, em prol da com-

mum felicitação, e convivência íntima das nações,

apressamo-nos a archivar uma boa nova litteraria,

que por não ser, por sua natureza, de immediata e

instantânea applicação, nem por isso deixa de ter um
grande alcance, mais ou menos remoto, segundo as

circumstancias e os tempos forem propicios ao des-

envolvimento da idéa que n'ella se contém.

Depois de havermos dado conta (1) da Ideographia

do sr. Mas, rematávamos assim:

«A formação de um novo idioma fallado, por mais

razoável que o imaginemos, por mais compativeisque

sejam as condições sobre que se basear, posto ser ár-

dua, não nos parece impossível. Deveria, para ser

perfeito, participar de certa infallibilidade que dis-

tingue as sciencias exactas.

«E concluído que fosse, fecharia a cúpula mais ar-

rojada, que jamais se ideou, para rematar o amplo
edifício das harmonias sociaes.

«Fora a antithese da torre da confusão, de que re-

Aim as escripturas. Mas se é dado ao entendimento

planear, e ate certo ponto concluir essa magestosa

projecção, scr-lhe-ha igualmente concedido o poder

de a traduzir para a vida e para a realidade?

«Eis o que duvidámos, apesar de ultra-utopistas.

«A introducção de uma lingua universal julga-

mol-a impossível.»

E impossível também julga essa introducção, no

sentido de vulgar em todo o universo, o auetor do

Projecto e ensaio de uma Ungua universal e philoso-

phica, o sr. D. Bonifácio Sotos. Em nota preliminar

ao seu escripto nos diz que grande parte das obser-

vações que lhe tem sido feitas sobre o seu projecto,

versam acerca das difficuldades da execução, que por

alguns hão sido exageradas a ponto de não duvida-

rem taxal-a de absolutamente impossível. Não so-

mente é sua opinião ser impossível estabelecer uma
lingua universal, para uso vulgar em todo o mundo,
senão ainda o conserval-a

;
por quanto se havia de

resentir indubitavelmente de muitos defeitos que lhe

não consentiria a mais indispensável de todas as suas

propriedades, a de ser philosophica ; mas estes defei-

tos se iriam também multiplicando com o andar do

tempo.

Todavia, depois de tantos sábios haverem traba-

lhado n'este assumpto sem resultado positivo, é apre-

ciável o opúsculo do sr. Sotos, a todas as luzes que
• se examine. Temos á vista a segunda edição, que se

publicou cm Madrid em 1852, e de noticias recen-

tes, das folhas d'aquella capital, colhemos ter-lhe

sido mui favorável o voto da academia das sciencias,

além de que já anteriormente o seu auetor o havia

submettido ao exame de mais de cincoenta pessoas,

Qompetentissimas, que, approvando-lhe o projecto,

na substancia c nos pontos capitães, se afastaram

comtudo n'alguns outros mui subalternos.

Que lh'o tivessem guerreado abertamente, não nos

admiraria. Este consenso quasi unanime de que go-

sou o projecto de que nos occupàmos, é, para bem
dizer, uma excepção entre raríssimas. Os descobri-

mentos de maior importância toem sido atacados des-

(I) No já citado n.° 2í do presente volume.

apiedadamente pela inveja, pela ignorância e pela in-

differença, que de todas as guerras que a uma pobre
idéa se podem mover, é esta a mais encarniçada de
todas. E comtudo, de dia para dia, a despeito de tão

desencontradas alternativas, a humanidade vae es-

treitando os laços que progressivamente a hão de ir

aproximando da perfeição.

Napoleão, com o ter aquclle espirito penetrante e

olhar aquilino que o caracterisava, engeitou, por in-

credulidade, a applicação do vapor á navegação. Cus-
ta a acreditar!

Se Stephenson tivesse sido d'esses ânimos esmo-
recidos, que a sombra de uma difficuldade aterra e

desanima, não estaria já hoje toda essa Europa cor-

tada de carris, por onde se aniquilam distancias e

tempo, em proveito da abundância e da sociabili-

dade.

Que mais não seja senão com um suffragio de agra-

decimento, corre-nos a todos nós, os homens que es-

perámos muito do futuro, não deixar passar uma ten-

tativa generosa sem a saudarmos. Vae n'isso empe-
nhado muito mais do que se julga, para a questão do
desenvolvimento material. e moral, que tanto agita

hoje as nações cultas.

Considera o sr. Sotos a existência de uma lingua

universal e philosophica, como o mais fácil vchiculo

das idéas para os melhoramentos da sciencia e da in-

dustria. E aqui, para calcularmos as vantagens sem
numero, que proviriam da sua realisação, cumpria
trazermos á lembrança a necessidade, cada vez mais
urgente, de imprimir á sciencia aquelle cunho de
unidade que lhe falta. A solução dos problemas, que
em vão se debate nos diversos ângulos da terra, tal-

vez que se anticipasse, e não fora temeridade aerc-

dital-o, se todos os pensadores dispozessem de canal

seguro, por onde as suas idéas pudessem chegar si-

multaneamente a toda a parte, aonde se lê, e aonde
se pensa; e isto sem omissões, alterações ou desvios.

Ninguém supporia que a lingua franceza preen-

che terminantemente o fim, que os seus mais acalo-

rados panegyristas se obstinam em fazer acreditar.

Concedemos, que são os francezes quem estão actual-

mente de posse da posição de missionários das idéas

novas; mas, não seria licito que, em consequência

d'aquella tendência litterario-commercial que os dis-

tingue, e que tanto tem concorrido para a quasi uni-

versalisação do seu idioma, fossem, em breves dias,

elles sós os dispensadores do movimento intellectual

de todo o mundo. As theorias da escola allemã, por
exemplo, ainda não soffreram a devida apreciação

que a sua importância demandava. As barreiras lin-

guisticas, que as aspirações d'este século se deviam
esforçar por fazer desapparecer, ainda são obstácu-

lo sufficiente para que muitos escriptos luminosos

transponham os limites de uma vulgarisação insi-

gnificante.

E cabe n'este logar advertir, que a lingua philo-

sophica, proposta pelo sr. D. Bonifácio Sotos, não

tem a mesquinha pretenção de se revestir de conven-

ções tão caballisticas, que só os sábios entre si a pos-

sam adoptar como meio de mysteriosa communica-

ção. O seu plano é mais rasgado e humanitário. Fez

o ensaio de um idioma, que a par de todas as con-

dições indispensáveis para que seja verdadeiramente

philosophíco, e expurgado de anomalias c combina-

ções fortuitas, possa lornar-se de facillima acquisi-

ção para qualquer pessoa de educação mediana.

São estas condições: 1." Singular facilidade, para

que se aprenda sem auxilio de mestre.

Esta vantagem de autodidactica, que a nenhuma
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das actuaes pertence, bastaTa para lhe dar foros de

cosmopolita.

2; a Clareza e exactidão.

3." Riqueza extraordinária.

í.
a Ser essencialmente analytica.

5." Ser eminentemente philosophica.

6." Sua benéfica influencia cm todas as seiencias.

7.° Immensas vantagens dos seus diccionarios.

8." Aproveitamento de tempo.

9.° Estimulo para escriptores.

10. ' Variedade e harmonia das phrases.

li. s Auxilio para a memoria.
12.* Ser um meio eflicaz de geral civilisação.

Por esta mais que rápida resenha, que deixámos

esboçada, das excellencias d'aquclla composição, se

avalia facilmente de quanto interesse não será a lei-

tura do escripto do sr. Sotos.

O assumpto dava margem a ponderações de natu-

reza tal, que mui dificultoso seria circnmscrevel-as

nos limites que imperiosamente se devem ter em vis-

ta, quando se escreve para um periódico, onde tan-

tos c tão variados objectos se devem ir tratando.

Concluiremos, trasladando para aqui as bases da

lingua proposta, e recommendando a leitura com-
pleta (Taquella obra, que fora pena mutilar, extra-

ctando-a.

aBases da lingua: I.* Tem cada uma das letras,

constantemente, e sem excepção, o mesmo som, qual-

quer que seja a sua posição, ou combinação com ou-

tras (1).

2. 4 Em todas as demais matérias se estabelecem

sempre regras fixas, constantes c fundadas na natu-

reza das cousas, com exclusão absoluta de excepções

c anomalias.

'i.' A qualidade de todas as palavras que a com-
põe, a saber: os substantivos, adjectivos, verbos, ad-

vérbios, preposições, conjuncções, partículas modi-

ficativas e interjeições, está determinada por sua le-

tra final, de maneira tão singela e segura, que não

pôde jamais haver equivoco de uma para outra.

I." O género, numero e caso dos nomes; a voz, o

modo, o tempo e a pessoa dos verbos; e a formação,

composição e derivação de todas as palavras, se fi-

xam por meios tão singelos e constantes, que nun-
ca pôde haver duvida, nem equivocarão, cm qual-

quer d'estas cousas.
'>.' A significação de todas ede cada uma das pa-

lavras se fixa pelo logar que oceupa no alphabeto

cada uma das letras de que se compõem, e se lixa

tão clara c positivamente, que lambem se não pode-
i.i ninguém equivocar com a significação de outra
palav ia qualquer.))

O facto, ahi o deixámos patente, á meditação de
eruditos, curiosos, c pensadores. A sua applicação,

Deus lhe ponha a virtude, para que não tique per-

petuamente sepultada na valia commum de tanto al-

v itre prestadio, que as imperiosas necessidades da ci-

vilisação lêem de ir suecessivamente evocando para
a luz da i ealidade !

I.l II. FlLIPPB I.I.ITE.

I) «A diz o A
,
com que alguns povos i mn-

io apresentam ob lai ;i ,

algum i

. por escripto, ai n i irai dos
>ií: p idem Dfferecer na convarsai

os estrangeiros é tio pequeno e Ião Fácil de vem ei suppo ta a

extrema simplicidade do alphabeto, e a exclua lo

ece que d elle noa
oo npemoa

•Compare se eeta simplicidade com os embaraços edilflcul-
dadea de outruo línguas, como, f.g , u, wng lio vá»

ESTADISTAS PORTUGUEZES.

DIOGO DE MEJÍDONÇA CORTE ERAL.

(1658— 1736).

V,

Quando el-rei D. João V tomou as rédeas do go-
verno, e distinguiu a Diogo de Mendonça, clevan-
do-o ao cargo de secretario dos negócios estrangei-
ros, o estado do reino era triste, senão assustador.

Ardia entre Portugal, Hespanha e França a guer-
ra da suecessão, e as armas invasoras, a "principio
felizes c audazes, recuavam das fronteiras inimigas,
e a custo guardavam as próprias.

Filippe V, recobrando o animo no meio dos desas-
tres, e Luiz XIV, seu avô, retemperando a resolu-
ção, em presença das injustas exigências que lhe di-
ctavam as cortes alliadas, apontando-lhe a espada aos
peitos, mostraram-se ambos dignos da coroa, c dos
sorrisos da fortuna, que tardou pouco em os prote-
ger.

Ha momentos na vida dos homens, e na existên-
cia dos povos, que decidem de uma vez do seu futu-
ro. O archiduque.de Áustria (Carlos III) perdeu o
mais propicio por inércia, ou pusillanimidade, e os
seus contrários souberam aproveitar-se do erro; se-
gurando a occasião pelos cabellos, não descansaram
em quanto não mudaram o rosto ás cousas, rcpellin-

do com favorável marte as tropas vicloriosas das po-
tencias, e reconquistando sobre cilas as províncias c
as praças, que no primeiro impeto haviam cedido,
ou tinham pactuado.

N'estas circumstancias, por um lado desfallecidos
os contendores, e pelo outro mais do que arriscada
a sua empreza, serviu de motivo a morte do impe-
rador Joseph I (em abril de 1711) para se dar um
passo no sentido pacifico.

A queda do partido vvigh, capitaneado pelo du-
que de Malborough, e a entrada dos torys no poder,
não concorreram menos para aplanar as outras difli-

culdades.

Manobrando com arte, o gabinete de Versalhes
apalpou as opposlas conveniências que esta profun-
da e recente alteração fizera nascer, c principiou a

atar as negociações, não descontinuando de as se-
guir, ajudado pelas ultimas victorias dos seus exér-
citos. Em fim logrou separar o governo britannico
da alliança pela suspensão de hostilidades estipulada
cm agosto de 1712; e assignando-se outra por parte
de Portugal com os plenipotenciários francezes em 7
de novembro do mesmo anno, convertida depois no
tratado 3c paz c amizade de 11 de abril de 1713,
obteve-se o appetecido accòrdo, satisfazendo-se as-
sim, e sem quebra, os vivos desejos de el-rei D. João V,
e a primeira cmais urgente necessidade dos seus súb-
ditos.

N'este ponto delicado coube a Diogo de Mendon-
ça pelo seu cargo a direcção principal, e de certo se

deveu o liotn e honroso suecesso á sua reconhecida
prudência politica.

Encarregando das negociações, em Utrccht dous
diplomatas de subido merecimento, quaes eram D.
Luiz da Cunha, eoconde de Tarouca, tomou de an-
temão as possíveis fianças da habilidade, com que os

nossos interesses haviam de ser advogados; e acudin-
do ás diversas phases da questão, e ás suas inlrinca-

sora regra das vogaes inglezas, os doa diphtong ira com
1

rai ia • que lêem ei uita litfguex

aa letras h, y. s, i, aa Dgura/duplicw eh, U, qn, pA, e mil ou-
Iras anomalias.»
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:0m os arbítrios e instrucções apro-
|
destreza e consummada pericia, que amigos e adver-

priadas provou que era capaz de ver bem e de lon- ' sarios sempre lhe reeonheceram.

.
' _- '

;„ .« r v^,,,in mm falsas apparencias. nem
I

Jurisconsulto hábil, e praxista 1

se torvando com falsas apparencias, nem
j

Jurisconsulto hábil, e praxista habilitado, não ne-

sacrificando de lc\e á perigosa illusão de ambições
j

cessitava de sair da sua livraria para desempenhar

cheias de temeridade, e por isso mesmo sujeitas a
j

com elogio as obrigações do officio.

Dotado de grande reminiscência, e habituado a

amadurecer comsigo as questões árduas, o seu voto

era seguro, compendioso c decisivo. Como descia á
raiz das cousas não lhe suecedia tomal-as pela rama ;

e soccorrido com os dotes oratórios, em breves e con-

de«astroso desenlace.

Os apuros internos da monarchia eram grandes,

entretanto, e o pezo das despezas, que a guerra de-

mandava, excessivo para as forças dos contribuintes.

In, dos agentes secretos que a França sustentava em

Lisboa para se informar, traçou-nos tal pintura do cisas palavras dizia quanto devia e quanto bastava,

estado das cousas, e da escacêz com que se luetava,
i

Naquelle tempo os partidos que hoje combatem

que á vista d'ella,' mesmo rebatendo o que pôde ter
(

nos comícios, e se contrabalançam na imprensa e

íp pv-i<T C rada só ha a admirar a constância com que na tribuna, não existiam nem sequer nos delírios

se insistiu ainda alguns mezes em florear inutilmen-
,

da imaginação mais arrojada. Outras idéas e outros

te a espada, n'uma°contenda cujas perdas eram cer- ' costumes entretinham a actividade publica,

tas e cuias vantasens cada dia se tornavam mais con-
! O agrado ou o desagrado do monarcha, e os maio-

t"n'i tes

"

rts ou menores quilates da sua benevolência, aliraen-

De 1711 a 1713 o quadro carrega-se de cores som-
j

tavam as intrigas e as murmurações. No paço nas-

brias Deviam-se ás tropas onze mezes de soldos ; e
{
ciam e morriam todas as esperanças e ambições ; pov-

nara occorrer aos castos de mais precisão foi indis-
j

que um sorriso e uma phrase decidiam da fortuna,

pensavcl arrancar 150 mil cruzados ao cofre dos de-
|

ou da queda de um estadista.

fundos e ausentes. O dinheiro cada vez se fazia mais
;

O povo, menos forte e menos senhor de si, quei-

raro sendo a moeda exportada em avultadas sommas xa\a-se em pasquins, e apupava em cantigas os va-

nelos 'n^lezes e achando-se a corte e o povo redu-
, limentos illcgitimos, e os actos injustos e ineptos,

zidos á maiorpobreza. As tropas, por falta de paga,
i As letras e as sciencias, perfumadas, guindadas •-

desertavam em grande numero ; e so por Badajoz tu- mesureiras, padeciam de lisonja incurável, e não se

"iram para Hespanha mais de dous mil soldados! levantavam das continuas genuflexões aos poderosos,

El-rei entrava na flor da juventude, e apesar de senão' para irem espojar-se em tablados ignóbeis, ou

haver sido chamado ao despacho uos últimos tempos em satv ras indecentes, nos theatros, nas pulhas me-

de seu pae carecia ainda do tacto e firmeza, que só tticas, e nas loas e outeiros dos sirios, abbadessados

o uso e à madureza podem dar aos príncipes

Suppoz-se no começo, que o duque de Cadaval

exerceria todo o ascendente; mas pouco se demorou

o desengano. Sem desatteuder o duque, ou o seques-

trar da direcção dos negócios, repartiu cl-rei a sua

confiança com o conde de Vianna, e marquez de Ale-

e anniversario

Tudo dormitava, embora sentisse já vagas impa-
ciências e se doesse a miúdo, ainda ignorava a molés-

tia, ainda se desconhecia a causa e o remédio d'ella!

Meio freiratica, meio dissoluta, a sociedade culta

gastava os annos pelas salas reaes, pelas procissões

ouvia-os ainda mais a miúdo do que ao con- I c novenas, pelas grades dos mosteiros, e pelos galan-

.selheiro antigo de Pedro II. O padre confessor, o je- teios e festejos.

suita Luiz Gonçalves, participava cm grau igual d es-
\ Descuidada, ou confiada na santidade do seu di-

la espécie de privanca, que durou pouco. i reito, e na cega obediência de todas as classes, a mo-

\dvertido logo pela indole rebelde a soffrer domi- ' narchia, mais paternal do que severa, cercava-se de

niõ estranho, ou a admittir influencias, que de ai-
,

pompas e de magnificências, identificava a sorte do

<'um modo offuscassem a preponderância absoluta e ' reino com a sua, e prodigalisava a riqueza publica co-

pessoal que desde tenros annos timbrou em osten- mo própria, olhando para o futuro sem receio, por-

tar o rei moro desligou-se ainda mais cedo do que
, q Ue julgava que o throno e o altar estavam tão altos

o imperador Carlos V d*estes laços, e com raro dis- i e tão firmes, que não havia braços que lhes chegas-

eernimento, convocando oconde de Castello Melhor
j

sem, nem paixões que cedo ou tarde os abalassem!

para tomarexercicio no conselho de estado, collucou
j

A politica oceupava poucos eleitos.no sentido mais

ao seu lado este ministro hábil e experimentado, que,
j
restricto do vocábulo.

junto com Diogo de Mendonça, o ajudou a debellar o rei governava e reinava, rodeado de tribunaes,

os grandes embaraços exteriores e internos, que tan-
|

e contido por elles e pelas leis geraes de certo modo.

ta circumspeccão exigiam para se vencerem. Os ministros agora dirigiam, e logo eram simplices

O cardeal da Cunha e o duque de Cadaval depois secretários. Os conselheiros de estado, ouvidos nos

foram aggregados aos dous homens eminentes, que caS0s graves, fallavam com liberdade antiga, sem se

D JoãoV escolhera, e que o serviram com zelo e di- lhes levar a mal, e preparavam em largos relatórios

licencia, tanto no despacho das differentes reparti- oraes, ou em consultas escriptas, as decisões que o

coes como nas discussões e direcção diplomática d'es- príncipe não ousava adoptar por si.

ta "rande epocha, em que figuram como generaes e >"
s conventos rezava-se, prégava-se, faziam-se

estadistas os maiores nomes do século XVlil na Eu- i procissões, murmurava-se d'cste fidalgo, c clogiava-

ropa, e se pleitearam e resolveram muitas e ponde- se aquelle, disputando-se de tudo, quer divino quer

rosas' diffieuldades de politica internacional. I profano, com audácia tão aberta, que varias vezes

'julgou o rei indispensável reprimil-a, desterrando

VI.
i

alguns dos tribunos tonsurados, ou advertindo os

• seus prelados para que os contivessem, deixando ao

As occupaçôcs do ministério não pareceram novas, mundo o que pertencia ao mundo

nem pezadas a Diogo de Mendonça

Affeilo a deslindar os enredos, e a descobrir as ver-

dadeiras causas por baixo das apparentes, foi-lhe fá-

cil desde logo tratar os homens e os negócios com a

Em todos os lances c em todas as inquietações da

epocha os frades representam sempre um papel no-

tável. Servindo-lhcs o habito de couraça, e o fervor

religioso de pretexto, subiam as escadas do paço, pa-
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ra dominarem de lá, ou os degraus do púlpito para

troarem d'alto contra o partido opposto ao seu.

D. João V, pouco propenso a soffrer resistências,

soube moderar a tempo os excessos d'estes murmu-
radores incansáveis, e encaminhando-os pela estra-

da das devoções, deu-lhes claramente a entender em
mais de uma occasião. que fora d'ella só encontra-

riam o seu rigor.

Desassombrado das dividas politicas, que a usur-

parão fizera contrahir a seu pae, quiz ser, e foi cm
tudo rei absoluto. Fidalgos, populares e religiosos,

obrigou-os todos a inclinar-se diante da coroa, fal-

lando-lhe com o respeito de vassallos.

Não menos inteiro, ou ainda mais se é possivel,

com os estranhos, do que o era com os naturaes,

manteve intactas as prerogativas reaes, forrando

sempre a prompta c cabal reparação qualquer des-

comedido, que directa ou indirectamente o ferisse

no seu orgulho, ou na honra e no brio da nação.

As qualidades, e os defeitos de Diogo de Mendon-
ça acommodavam-se com summa flexibilidade ás fei-

ções do tempo, c ao caracter do monarcha.

A amenidade do seu trato, o riso jovial e o grace-

jo constante das suas respostas, até adoçavam as re-

pulsas na sua boca.

Sagaz e astuto, fugia cm tudo dos maus encontros,

evitava as resoluções rápidas e extremas, c acolhia-

se, sempre que podia, ao circulo vicioso das delon-

gas, dos rodeios e dos equívocos, gastando a paciên-

cia, c muitas vezes até a longanimidade dos reque-

rentes e negociadores.

Arrancar-lhe um despacho ou uma decisão, era

victoria que se cantava como rara!

O próprio rei, costumado a mandar, e a não per-

mittir demoras, com elle via-se obrigado a esperar;

e como os seus votos de temporisação tinham produ-

zido bom frueto em muitas circurastancias, a habi-

lidade junta com a fama da pessoa desculpava fre-

quentes vezes a inercia e a preguiça do ministro.

fiigido em probidade, e só zeloso do serv iço e glo-

ria do seu rei, tratava com desapego idêntico as cor-

tes estrangeiras, repudiando-lhes as exigências no-

civas, e as perigosas tentativas.

Nem inglez, nem austríaco, nem francez era a sua

divisa, e foi o pensamento, e o segredo do seu mi-

nistério. O soberano acompanhava-o n'estas idéas, e

prestava-Ihe o auxilio preciso para as sustentar; e

por isso cm quanto Diogo de Mendonça viveu, Por-

tugal nunca deslisou um ápice da sua dignidade de

monarchia independente, nem consentiu que outras

potencias se louvassem de influir, ou de preponde-

rar nos seus conselhos'

I
Continua.

)

L. A. Rf.bei.lo da Sim*.

costura regularissima, aceiada e tão segura quedií-
liciímente se descoze.

A machina de Singer oceupa quando muito o vo-

lume cubico de 30 centímetros, sendo posta em mo-

vimento com um pequeno volante de manivella, ou

cum um pedal, quando se lhe pretende dar mais vek-

cidade.

MACHINA DE COZER.

Esta machina coze 500 pontos por m inu t , pouco
mais ou menos; e com ella, já se v^ dirigida por
obreiro desembaraçado e intelligente, pôde executar-
se toda a casta de obra de alfaiate, costureira, sapa-
teiro, selleiro etc.

Consta-nos que já para Lisboa lêem vindo ale-
mãs d'estas curiosas machinas.

O ROUXINOL.

(vlTORELLl)

Olha que lua formosa,

Olha que noite serena :

Não susurra a briza amena.
No ramo não treme a flor!

E, solitário na selva,

O rouxinol gira, gira,

E de saudades suspira,

Chamando o formoso amor.

Apenas a amante o escuta,

Salta de um ramo a outro ram»,

E diz ao doce reclamo :

Não chores: estou aqui.

Minha Irene, que gemidos.

Que meigo amor tão mimoso.
Só cu não sou venturoso,

Nunca respondeste assi!

A. M » F. t i RoDBIGCEtt.A< machinas de cozer foram ha poucos annos in-

ventadas nos Estados Unidos. O seu uso entretanto

generalisou-se logo n'aquella nação altamente em- i

prehendedora, passando dali. com mais ou menos
modificações, a Inglaterra ea França. Ultimamente,

]

na exposição universal de Paris, varias machinas,

para o mesmo fim, se apresentaram ao exame do

grande jury : a construída por M. Singer parece com-
tudo ter alcançado incontestável superioridade sobre

|
A nova escola litteraria, principiada a fundar poi

soas numerosas competidoras, pois reúne a outras Filinto Elysio, foi completada e inaugurada pelo tis-

vantagens a de trabalhar com um só fio, e fazer uma conde dAlmeida Garrett. Inaugurou o primeiro j

ESTUDO LITTERARIO.

JOSÉ Dl 9ILVA MENDES IH» JlMOt.

I.
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reacção necessária, mas levou-a longe de mais, exa- i ria, do reflexo d'essa orgia romântica, importada de
gerando as necessidades philologicas do renascimen- França, que cifrava a sua maior bclleza na exage*

to. O segundo moderou a torrente, restituiu as aguas
;
ração da phantasia, no abuso da antithese e do pa-

tumultuosas ao seu leito, comprimiu o movimento radoxo, dando em resultado um género falso, sono-

desordenado, assentou as balisas do novo eampo, ro ás vezes, fictício quasi sempre,

desembaraçou finalmente a transicção personificada O êxito obtido pelo auctor dos Dous Renegados não
n'alguns vultos importantes, fixou as suas irresolu-

I
tem rival nos annaes do theatro portuguez. Foi uma

ções, acceitando a supremacia, cunhada d'um ecle- < ovação geral e unanime, que lhe conquistou logo a

clismo elegante, do eminente poeta. Cada uma das i
popularidade. Nunca um poeta |se estreou tão bri-

obras d'este, sem rcstricção de género, constituiu um
\

lhantemente, nem excitou sympathias tão vivas, nem
bom modelo para a nova geração. Coube-lhe esta glo-

\

despertou mais lisongeiras esperanças.

ria, digna do génio, e soube ganhal-a. As letras de

vem-lhe muito; o theatro tudo. No prologo do seu

primeiro drama, explica elle a sua origem d'este

modo.
«Foi em junho de 1838.

«O que eu tinha no coração e na cabeça— a res-

tauração do nosso theatro— seu fundador Gil Vicente

—seu primeiro protector el-rei D. Manuel— aquella

grande epocha— aquella graude gloria— de tudo isto

se fez o drama. »

EJa impressão causada pela representação do Auto

de Gil Vicente revelou ao sr. Mendes Leal os seus

ínstinctos dramáticos. Admirando a producção do

mestre, sentiu; sentindo, inspirou-se, e trabalhou.

O resultado foi o drama Dous Renegados.

Duas glorias alcançou pois o sr. visconde d'Almei

No dia seguinte á representação dos Dous Renega-
dos, o sr. Mendes Leal tinha um nome litterario fei-

to, e uma reputação adquirida, ganhando, n'uma só

noute, o que muitos não conseguem em annos. Ver-
dade é que soube merecel-o e sustental-o.

Nem a todos, porém, aconteceu o mesmo, e mais

d'uma reputação pânica, creada n'essa epocha, mais
de uma a que hoje sabemos o valor e quilate, nos

prova, que o publico só lhe decorava os nomes por

serem poucos ainda, e pela impressão que lhe cau-

sava o apparecimento d'uma vocação litteraria em
estreia (e alguns em estreias ficaram) symbolisando

n'estas tentativas o progresso da renascença litte-

raria.

As reputações actualmente são mais difficeis de

fazer ; ha lueta, o que d'antes não havia, porque era

da Garrett; a gloria de ter feito o primeiro drama muito limitado o numero. Hoje só estudando e tra-

portuguez da renascença, e a gloria de ter accorda

do o coração de mais um poeta dramático. Tanto o

drama como o poeta honraram-lhe o nome. O sr.

Mendes Leal justificou as suas palavras. « Em Por-

tugal ha talentos para tudo, ha mais talento e me-
nos cultivação que em nenhum paiz da Europa. «

Poucos homens conheceram esta terra como elle; ra-

ros como elle a ennobreceram nas letras. Portugal

pôde ter a ufania de haver dado o berço a um dos

primeiros homens d'cste século I . .

.

A escola ultra-romànticà estava então em voga.

Os Dous Renegados participam da idéa dominante.

As grandes catastrophes, a paixão exagerada, as si-

tuações vehementes, as peripécias inesperadas, o tro-

vão e o relâmpago, faziam as delicias da sociedade,

e arrancavam applausos frenéticos ás platéas. A ima-

ginação do poeta preoceupada com as primeiras lei-

turas dos dramas de Victor Hugo e Dumas, seguiu-os.

Na escolha do assumpto, provou logo, porém, o au-

ctor o seu tacto dramático e as suas tendências sce-

nicas. Que idéa mais seria, elevada e fecunda do que

o embate e a lueta das crenças rivaes, a pugna ver-

dadeiramente magestosa e terrível de duas religiões

reciprocamente illustradas por grandes tradições e

heróicas paixões, terminando no triumpho racional

da lei das leis, do espirito evangélico atravez dos pre-

conceitos do século? Também, no desenho e firmeza

dos caracteres, desenvolveu logo o sr. Mendes Leal

uma grande condição, e venceu uma das maiores dif-

iculdades da litteratura dramática. Quasi todos os

personagens são bem sustentados, e teem um relevo

solido. A sympaíhica e poética figura de Estlier é

uma das suas melhores emais mimosas creações, ape-

sar doestar apenas esboçada. Admittido o género, e

era não só admittido, mas glorificado a'aquella epo-

cha, o drama áds Dous Renegados tem acção, movi-

mento e linguagem, em nada inferior ás producções

francezas da mesma escola.

A riqueza lyrica do estjlo, e os voos arrojados da

imaginação, compensam e rasgatam, n'esta primeira

tentativa, as incorrecções de desenho, c defeitos de

lógica, que ali se encontram, nascidos, na sua maio-

balhando se consegue ás vezes alcançar um nome
lisongeiro nas letras. . . quando se alcança. A civi-

lisação, á maneira que vae caminhando, vae desen-

volvendo igualmente as intelligencias, apurando a

apreciação e o gosto, illustrando os leitores e o pu-

blico. Estes por consequência tornam-se cada ve^
mais exigentes.

Animado pelo acolhimento favorável do publico

e pelos louvores da imprensa, o sr. Mendes Leal ten-

tou novos trabalhos. Não foi, na phrase vulgar, dor-

mir sobre os seus louros; estudou, meditou e escre-

veu. Aos Dous Renegados suecederam immediata-

mente a 31ascara Negra, e a Auzcnda, pautadas pela

mesma norma. Pouco depois o Pagem d'Aljubarrota,

Maria d'Alencastro, e a Pobre das Ruínas, ainda

que inspiradas em igual escola, denunciavam já uma
sensível modificação. A lógica dos caracteres, a \e-

rosimilhança da acção, a conducção das scenas, mos-
travam evidente progresso na arte. Ha na Pobre da*

Ruínas uma scena entre Ismael e o companheiro,

que nos ficou impressa na imaginação, produzindo-

nos ao ouvil-a um effeito maravilhoso. As cores phan-

tasticas e vaporosas, as visões sobrenaturaes filhas

das imaginações escaldadas pelo sol do oriente, e

inspiradas pela vastidão dos seus desertos, pela im-

mensidade das suas aguas, e pela poesia nativa, es-

tão perfeitamente traduzidas n'este dialogo. O sr.

Mendes Leal pairou sobre esta scena com os voos da

phantasia árabe, e matizou-a dimagens deslumbran-

tes. O lance da conversão é d'outra natureza, mas
não inferior. Ali começa a philosophia. A sua ima-

ginação fecunda de poeta, accesa pelo fogo de devo-

radoras aspirações, rcvelou-nos todos os caprichos

do seu Ci.lv lo florido e viçoso, seintillante e original.

A Pobre das Ruínas é um drama, que, apesar de des-

cender ainda do typo ultra-romanlico, tem mais d'u-

ma pagina, que ha de ser lida sempre com interes-

se e prazer, porque o leitor ha de encontrar-lhe o

sentimento, ora suave, ora arrebatado, d'aquella poe-

sia primorosa, que é o perfume das almas elevadas.

A imitação do Tributo das Cem Donzellas é tam-

bcui uma obra que recommenda o nome dosr. Men-
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des Leal. Os erros históricos, vulgares nos auctores

francezes, com raras excepções, foram laboriosamen-

te corrigidos, appareeendo o drama na scena com to-

da a cor da epocha, e toda a exactidão no dtsenho

dos personagens. Escriptor escrupuloso e de con-

sciência, repugnou-lhe reproduzir os erros do origi-

nal, e deu-se a uma tarefa em que a turba lhe igno-

rava a gloria. Após estas composições multiplicadas,

a Madre Silva e Miguel Angelo Buonarotti foram

a derradeira expressão da escola até ali seguida, ca-

da vez mais castigada e aperfeiçoada pelo sr. Men-
des Leal, e como quem se preparava para a trans-

formação litteraria que principiava a desenvolver-se.

A ficção e idealidade dos personagens seguia-se a

dissecção e a verdade dos caracteres, a expressão real

da sociedade e a verosimilhança da acção. O sr. Men-
des Leal, quando escreveu a Madre Silva, presentia

já a transicção, e amoldou o drama ás exigências que

a perspicácia do seu talento lhe apontava já como
necessárias. O publico não estava, como o auetor,

predisposto para esta modificação e recebeu friamen-

te a obra, consequência necessária da estranheza que
lhe causou. O poeta fora adiante do publico. Era es-

ta das obras do sr. Mendes Leal a que ellc mais pre-

zava. Custou-lhe, mas não esmoreceu. O Miguel An-
gelo, que pouco tardou na scena, provou-o. O ca-

racter do protogonista é uma creação digna do vul-

to que representa. O sr. Mendes Leal elevou-se á sua

altura, igualando a arte pela arte. O publico força-

do pela vontade do auetor, acceitou as novas modi-
ficações introduzidas no theatro nacional, o povo ap-

plaudiu-as, as leiras perfilharam-as.

(Continua.)

E. BlESTEB.

VIAGENS DE BECKFORD A PORTUGAL.

S. JOSÉ DE RIBAMAR. HOSPITALIDADE PORTCGCEZA.

O ALMOÇO. OITRA VEZ O BISPO DO ALGARVE.

2 de julho de 1787.

Accordou-me de noute o hórrido alarido dos cães

;

nem aquella infernal matilha, qucDryden nos des-

creve em seu dmno conto de Theodoro c Honoria
acompanhando em todas as sextas feiras um phan-
tasma, uivava mais espantosamente; Lisboa é infes-

tada, como nenhuma das capitães que tenho habi-

tado, por bandos d'aquelles animaes semi-famelicos,

que comtudo são de alguma importância c utilidade,

limpando as ruas de alguma parte, ao menos, de seus

fétidos entulhos.

Verdcil, que dormiu tanto como eu, por causa de

uma furiosa batalha, longamente protrahida entre

dous troços dos tacs cerberos, persuadiu-me a er-

guer-mc com o sol c passeiar a cavallo pelas praias

de Belém, que appareciam em todo o seu esplendor

matutino; era bello ver a cõr variegada do firma-

mento com as nuvens radiantes de purpura orladas

de ouro, c o mar coalhado de innumeravcis embar-
cações de differentes portes, fazendo espadanar a es-

puma cm todas as direcções, ao passo que as vagas

í foz do porto se agitavam violentas.

Para variar um tanto a nossa excursão nos afas-

tamos do transito commum, e visitamos o convento
de S. José de Ribamar. O edifício é irregular e pit-

loresco, levantado numa imminencia íngreme, ten-

<Jo nas costas a sua malinha de olmos, loureiros c

olaias. Fomos recebidos pelos frades risonhos e sim-
ples, n'um pequeno pateo dos claustros sustentados
em pezadas columnas toscanas. N"o meio um repuxo,
borrifando a profusão das flores, dava um aspecto
oriental a esta pequena claustra que excessivamente
me agradou

; os frades pareciam cônscios de seu me-
recimento, porque a conservavam soffrivelmente lim-
pa, que é o mais que posso dizer do seu jardim. Tre-
padeiras e aloés anões quasi impediam a passagem
para a mata, delicioso retiro, refugio e conforto de
metade dos pássaros d'aquelles contornos. Graças á
preguiça fradesca, os arbustos estão por tosquiar, e
invadem á vontade as ruas que ficam sobranceiras ao
mar de um modo assas romântico.

Os frades quizeram mostrar-nos o seu jardim, que
é um bonito terraço, bem calçado de tijolo, entre-
meado de lavores n'um estylo que cu conjecturo tão
antigo como o domínio dos mouros em Portugal; li-

moeiros elarangeiras em latadas forram os muros e
tèem quasi tomada a melhor parte de um lustroso
embrexado com que os incrustara um reverendo pa-
dre ha dez ou doze annos; pratos da china e pires
que o circumdam compõem o principal ornamento;
notei a mesma tendência para embrexados de con-
chas e louça da índia quebrada n'outro exemplo de
mr. de Visme, cuja quinta em Bemfica eclipsa as nos-
sas de Clapham e Islington em todos os attraclivos

de estatuas de chumbo, templos chinezes, arroios
serpeantes e empoados eremitérios.

Recolhemos a casa antes que a força da calma se

í
tornasse intolerável, e justamente a tempo de almo-
çar com o marquez de Penalva, que nos linha con-
vidado na antevéspera. Quando um portuguez d'al-

ta jerarchia determina admittir um estrangeiro nos
penetraes de sua família, não poupa disvelos para
apresentar com o maior realce tudo quanto tem, e
offereccl-o a seu hospede com o mais liberal acolhi-

mento; é como se vós o dominásseis c elle a tudo;
portanto, a nossa recepção foi mui sumptuosa ecor-
deal.

Se desejássemos um concerto, ali estavam os me-
lhores músicos da capella real para executal-o; se

quizessemos examinar as primitivas edições dos clás-

sicos ou os auctores raros portuguezes a livraria es-

tava franca, e o bibliothecario prompto a mostrar a

explicar todo o objecto que attrahisse a nossa atten-

ção; se procurássemos ver pinturas, as paredes dos

diversos aposentos ostcnla\am uma interessante col-

lecção das duas escolas italiana c flamenga; se pre-

feríssemos a conversação, achávamos reunidas quasi

todas as pessoas de reputação litteraria n'esta capi-

tal, académicos e artistas. Suppondo serem do nos-

so particular gosto as flores e os specimens botâni-

cos menos vulgares, nos foram apresentados alguns
dos mais perfeitos que eu tenho visto; e para que
nada faltasse cm qualquer sentido, as ricas meias-
portas da capella estavam abertas de par a par, e a
ara esplendidamente illuminada parecia convidar os

que sentissem inspirações espirituaes a cntrctcr-sc

nVll.is. Pela minha parte, como a viração do mar
tivesse aguçado o meu appclite mundano, deitei-me

ao almoço tom o maior contentamento; foi elle ma-
gnifico e bem servido. Não posso deixar de especia-

lisar a bcllissima qualidade das toalhas c guardana-

pos de linho, curiosamente bordados com brazões c

flores, encarnado sobre fundo branco : salvas do pra-

ta de soberbo relevo sustentavam pratos de fruclas ge-

ladas, particularmente morangos, que não são com-
muns em Portugal, e enchiam de fragrância a casa,

o que me foi mui grato, porquanto suscitava, pela
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•rande força das idéas associadas, recordações dos

tares pátrios e de Inglaterra.

Muito susurro e galhofa surdia da fresca sombra

de alguns mysteriosos camarins, contíguos á sala on-

de estávamos á meza ; estes sons provinham das se-

nhoras da família, que se fossem naturaes de Bagdad

ou de Constantinopla difficilmente estariam n'um es-

tado de exclusão mais asiático. Comtudo, foi-me per-

mittido fazer-lhes a minha reverencia no seu próprio

harém, o que segundo me deram a entender eu de-

via considerar como o mais lisongeiro signal de dis-

tineção. E quem havia de achar no meio do grupo

das senhoras, sentado como ellas no chão á moda de

Berbéria?... O reeem-sagrado, e ainda com muitos

visos de moço, bispo do Algarve, cujas bochechas

morenas, nédias e de rapaz cTescola ficavam á som-
bra de um enorme par de óculos verdes! A verdade

me obriga a confessar que a expressão que transluzia

de seus olhos debaixo d'aquel'!es formidáveis vidros

não participava absolutamente do mais sisudo, man-
so e apostólico caracter; com o andar dp tempo tal-

vez possa adquirir aquelle verniz, sem o qual ainda

as minimas intenções santas frequentemente erram

o alvo, o verniz da hypocrisia: maravilha-me que
não haja alcançado um grau mais conspícuo n'este

estylo tendo estudado com o mais completo tartufo

e jansenista beato de quantos lêem existido, um dos

pássaros bisnaus de um ninho de imaginários phi-

losophos que trabalham com afinco em desfazer esse

pouco bem que se tem obrado n'este paiz, e prepa-

ram uma mina de milhares de enredos que fará voar

pelos ares, se a poderem traçar, todos os genuínos

sentimentos de religião c lealdade.

O marquez de Penalva velho instou comnosco pa-

ra o jantar, que estava posto com todo o primor n'u-

ma casa agradável e fresca : Yerdeil não pòudc resis-

tiz á tentação; mas, eu estava fatigado com as ber-

rarias da noute passada, e recolhi-me para uma par-

tida mais quieta com o grão-prior e D. Pedro.

Do tarde fomos descair a Marvilla, o abandona-
do jardim que já mencionei, e que é sobranceiro á

maior largura do Tejo, vista que me fez lembrar o

lago de Genebra e tudo que me suecedeu nas suas

margens: como podeis pensar eram tendências mais

para abater do que para me alegrar o animo; com-
tudo, condescendi em acompanhar o grão-prior pe-

las ruas e terraços d'e=ta romântica cerca, theatro da

sua meninice, e de que elle é particularmente apai-

xonado. O palácio, patcos e fontes estão quasi ruí-

nas, os buxos e murtas cresceram como ornato bra-

vio cobertos de llores, as estatuas estão meio enco-

bertas com os jasmineiros.

Aqui ha um pequeno theatro para operas, e uma
ermida com suas parecenças de mesquita pela forma,
« m-i:i:i ::!•::' >, ;:;\i!i;-.. !>! lados imiii Instas bandei-

ras castelhanas, tropheus da batalha de Elvas ganha
por um ascendente dos Marialvas. Um extenso par-

reiral sobre pilares de pedra conduz do palácio aca-
pella : ha certa magestade n'csta verdejante galeria,

<• a luz scintillante do sol no occaso penetrando en-

tre as parras allumiava as physionomias desbotadas

de alguns ca luc s servos da casa, que se arrastavam
fora (!< seus deteriorados quartos, e vinham ajoelhar
na presença do grão-prior c de D. Pedro,

Vagueamos por i I litario e abandonado jar-

dim, cujo si] meio iguala a um convento da Cartuxa,
até o lusc i-fu i. que se levantou uma brisa fresca

fazendo nutar as cimas dos cyprestes e sacudindo os

alvos jasmins sobre os canteiros de buxo corno tro-

cos de neve. D. Pedro encheu a carruagem com ra-

minhos floridos arrancados das estatuas mutiladas;

estávamos todos meio embriagados antes de chegar

á minha pousada com aquelle delicioso, mas exces-

sivo perfume.

(Continua.) « * «

B1BL10GRAPHIA.

COLLECÇÃO CHRONOLOGICA DA LEGISLAÇÃO PORTCGCEZA.

Já n'este semanário tivemos occasião de recommen-
dar a collecção de legislação portugueza, compilada

e annotada pelo sr. Dr. José Justino d'Andrade e Sil-

va. O acolhimento do publico a esta mui necessária

obra não tem desmentido em cousa alguma o juizo

que d'ella formamos quando apenas era começada.

Vende-se esta collecção de legislação, que já vae no

seu 5.° volume, comprehendendo leis e outros diplo-

mas publicados até 16Í0, na livraria do editor do

Panorama, e Illustrafão Luso-Brazileira, rua Áu-
rea n.

os 227 e 228, e nas províncias em casa dos cor-

respondentes d'estes periódicos.

ALMANAK DO CULTIVADOR PARA 1856.

Acaba de publicar-se este Almanak, que forma um
aceiado volume de 176 paginas em 16.°, ornado de

uitas gravuras. O Almanak do Cultivador «é des-

tinado a diffundir conhecimentos úteis entre os nos-

sos homens do campo, que muitas vezes faltos de

meios ou de gosto pela leitura, só n'esta espécie de

obras de uso quotidianno e familiar podem tirar al-

gumas luzes.» O editor d'este novo Almanak, que

achamos digníssimo do fim a que se destina, é o sr.

José Félix Nogueira, distincto publicista.

Vende-se na livraria, rua Áurea, n.
0B 227 c 228.

Aquelles senhores que quizerem continuar a

honrar-nos com a sua assignatura terão a bon-

dade de o declarar, quanto antes, em Lisboa

aos distribuidores; e nas províncias, aos res-

pectivos correspondentes, ou por caria franca

dirigida ao editor, e acompanhada de uma or-

dem da importância da assignatura.

Preços, por anno 1^300 rs., por semestre

700 rs., avulso 30 rs. Para as províncias (fran-

co de porte) por anno 1J>570 rs., por semes-

tre 830 rs.

Assigna-se para o Panorama: em Lisboa, na

livraria do editor, A. J. Fernandes Lopes, rua

do Ouro, n.
os 227 e 228, na do sr. Lavado,

rua Augusta, n." 8, e na do sr. C. J. Brabo.

São correspondentes do editor: no Porto, o

sr. A. R. da Cruz Coutinho ; em Coimbra, o

sr. A. H. Dardalhon; em Vianna do Castello,

o sr. A. J. Pereira ; Setúbal, o sr. Manuel José

Ferreira ; Penafiel, o sr. Maximianno Dias de

Castro; ilha da Madeira, o sr. António José

d'Araújo ; ilha de S. Miguel, o sr. M. C. d 'Al-

ia Valle; ilha Terceira, o sr. J. M. de

Mesquita Pimentel; Piio do Janeiro, o sr. Ma-

nuel José Vieira da Costa, rua da Quitanda ;

Pernambuco, o sr. Miguel José Alves; Bahia,

a sr.' Viuva Carvalho i\ F.°; Maranhão, o sr. J.

A. da Siha Guimarães.
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CEYLAO—PALÁCIO DE KANDY.

O mais vasto c formoso monumento da ilha de Ccy-

ião, de tão gloriosas recordações para os p
é o palácio de Kandy, residência real. Este palácio,

represeulado na nossa grav ora. oceupa uma áre i con-

siderável : a fachada não tem menos de Iresentos me-
tros de desenvolvimento, e é ii.' um gosto sii

nobre.

Está voltada para os pri tiri ;»nos templos, e cer-

cada de um largo fosso. Ai muralhas qué rodeiam o

edifício apresentara differentes cavidades triangula-

res, onde se collocavam fachos, quando se pretendia

jllnmin.il -<>. Em uma das extremidades ha um pavi-

lhão bexagonal de d iiis andares, chamado Pateripo-

sa, no qual o rei, i solemnes, apparecc

.'ih povo reunido no pateo. Na outra extremidade do

palácio i que ficam situados os aposeutos das mulhe-
res, sendo na sn i fachada representados o sol, a lua

c as estrellas em baixo relevos; por occasião de fes-

tejos públicos, bmonareba c suas mulheres vão ali vèr

pas ai as
i

ici soes. O espaço intermediário é oceu-

pado pelo Dalada-Malegawa, e pclp grande vestibu-

mdo mo i ponte le-

vadiça lançada sob uma arcada de abo-

bada, com alguns degraus. Ucp ds passa se segunda
arcada, e cnlra-se na sala da audiência, que das suas

decorações apenas conserva as pilaslras de carvalho

esculpido, que sustentam o tecto. As outras partes c

quartos do palácio nada lêem de notável, eacbam-se
om grande ruína. Entretanto, ainda hoj • o pai icio

de Kandy é, pelo sen estylo architectunico, obra di-

gna de fixar a atiençãn >i . liajante instruid >.

Muiti : iosidades, assim nal ura is, como
de aric, se encontram n '-*;.i famosa ilha, das quacs
nos reservámos «i.ir conta em ulteriores artigos.

Vn, (V Si bii

ESTADISTAS PORTLGUEZES.

DIOGO .
I I OM i REAI .

1736 .

VII.

Este procedimento nobre e li ibil, grangeou-lhe a
i do monarch i, i dos pi oprios que

isi ío se i
-1

1 1 ni d'elle. D agente Viganego, in-

I n mi
: l ir do gabinete de Versalhes cm Lisboa, aotes

da chegada do ministro, o abbade Mornay, queren-
i ever .i noss i côrl i, e os intei ess ís i dprocos

que a paz com a França poderia crear, retrata diffe-

rentes pessoas notáveis, i ics como o cardeal da Cu-
nha, os duques de Cidaval. os condes de Castello Me-
lhor c Aveiro, e os marq tezes de Fronteira, das Mi-
.i i- c I heg irj lo a Diog i de M mdonç i,

; i c im ell q ie os emb tixado-

res tinham mais relações, era bom saber -se, que não
lo á Fran :a. Q le fora envia lo na

II ill.in 1 1, e depois era Hsspanlu, e que tinha sido

confidente dos mius intentos e c irrespo i lencias dos

catalães, Kis o grave i 1

1

1 1

'. Minis-

tro de um sob -I in i, emp mha lo na alliança ajusta-

'l i c intra a ara - 1 .1 i! turbon, quereria

talvez o agente de França, que Diogo de Mendonça
isse mi i ep sllisse os povos da Catalunha, sul>-

levad is contra o mesm i d uni lio q ic as arm is |m-
tuguezas comb iliam I ,l is ap ;sai d i paixão que lhe

im estas phi figa nego era o

primeiro a confessar, que u icretario de estado pos-

ilcs e pi endas u iui i \ ulgarcs, mesm • em in-

rlivi luos colloeados em igual catheg iri i. Eu revendo
i iverno cm 16 de janeiro de 171 i allir-

Novem ui o 17. I «55.
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ma de Curte Real, que era homem douto e versado Um anno depois viu a luz do dia um segundo fi-

em negócios, fallando com facilidade diversas lin-
,

lho, João Pedro de Mendonça Còrlc Real, de quem
guas, mui entendido em assumptos políticos, e cm foram padrinhos D. João V e a infanta D.Maria Bar-

extremo cortez e affavel nas maneiras. Ajunta que o bara, por seu casamento princeza das Astúrias, pres-

aceusavam de pouco seguro de palavra, e- de muito
[

tando o monarcha as galas e ornamentos do seu pa-

va^aroso em tudo, por isso que perdia o tempo em
,

lacio, para maior luzimento da ceremonia.

divertimentos. Diz que el-rei D. João V o estimava A estas demonstrações de benevolência juntou el-

e se acostumara com elle, e que o confessor e Mendo i
rei outras de não menor apreço,

de Foyos tinham sido os andores da sua elevação,
j

Vagando a commenda deLongroiva, da ordem de

O abbade Mornay explica-se por outros termos
:

Christo, e fazendo mercê d'ella a Diogo de Mendon-

quasi no mesmo sentido. Em officio de 13 de agosto
}

ça, permittiu-lhe que a cedesse em seu filho João Pe-

de 1715 communica á sua corte «que Diogo de Men-
]

dro, com a clausula de se empregarem os rendimen-

donça assegurava, que o rei Luiz XIV pouca ou nc- i

tos desde 1714 em juros ou propriedades, que se-

nhuma contemplação tinha para com os alliados, des- riam vinculados no antigo morgado da Torre da Pal-

amparando-os apenas deixavam de ser úteis.»
\

ma, um dos solares da família.

Era apreciar com finura e em um só rasgo o pen- !
Não contente ainda com estas graças, singularissi-

samento, que dominou sempre a politica do princi-
\

mas para o tempo, determinou el-rei armar cavallei-

pe francez. Para elle a gloria do seu nome e a am- ro de Christo por suas próprias mãos ao mesmo João

bicão da sua casa significavam tudo. Queria instru- Pedro de Mendonça, o que se executou em setembro

mentos e não amigos; e apenas cessavam de lhe ser- de 17:32 no oratório do paço, com a magnificência

vir, ou se quebravam, largava-os com indifferença que D. João V ostentava em todos os seus actos,

depois de os ter sacrificado! listes prémios, que não louvam menos o generoso

O exemplo dos outros advertiu o nosso ministro; espirito do soberano do que os merecimentos do vas-

e conservando relações pacificas, e benévolo accòrdo sallo, ganhoti-os o secretario de estado, carregando

com a França, escusou-se como prudente de a seguir cuni a responsabilidade excessiva de quasi Iodas as

ou de a coadjuvar nas emprezas, em que cila dese- repartições, fadiga intolerável, que nos dias de ho-

jou por varias vezes que Portugal entrasse, acenan- je, i m que o bufete e a escrevaninha reinam sobre

do-lhe com promessas, ou procurando deslumbral-o resmas de portarias, deve parecer fabula inventada

com vantagens apparentes.

Quando falíeceu Diogo de Mendonça, nir. de Mon-
tagnac. cônsul de França cm Lisboa, participando o

suecesso á sua corte, acerescentou: «Orei de Portu-

gal perde muito n'elle; porque não ha no paiz quem
possa substituir dignamente a sua falta; razão por

que devemos esperar graves mudanças no go\

O auetor de uma curiosa Relação sobre o.est.

de Portugal, redigida no anno de 1723, trah

pelos aduladores, ou invenção de apologistas sem cri-

tério!

As occupaç.ões do ministério que servia Corte Real

abrangiam então a secretaria doestado com iodas as

correspondências e trabalhos diplomáticos, a secre-

taria das mercês, do expediente, e da assignatura,

que abraçariam muitas das repartições dequeactual-

:i>õem us ministérios do reino eda jus-

se ainda não bastasse, aceresciam os ne-

CòrteReal diz o seguinte: «É pessoa de engenho es- gocios da mordomia-mór, e o despacho dos cargos

pirituoso, subtil c delicado; o trato ameno, a cio- de monteiro-mór, e provedor das obras do paço, com
quencia insinuante realçam-lhe os outros dotes. Ho
mem de bem, agradável para todos c muito enten-

dido, merece a plena confiança com q .

preza.»

Este conceito, que souli ran entre estran-

geiros, que poucos motivos tinham pata lhe

affectos, conservou-o sempre na sua pátria até que

exhalou o ultimo sus] iro. E abora os invejosos e ini-

migos lhe exagerassem os defeitos, sobravam as qua-

lidades relevantes paia abonar os seus talentos, pro-

vados em lances arriscados, e em complicadíssimos

embaraços.

A carreira de Diogo de Mendonça foi longa, paci-

fica e ditosa. Honrado com a amizade de dous ino-

narchas, deveu á paixão de Pedro II pela poesia os

rápidos augmentos com que se elevou, assim como
se pôde attribuir ao ciúme das prerogativas reaes e

a sua aptidão e firmeza diplomática o favor insigne

com que el-rei D. João V o distinguiu.

Em outubro de '. 18 d< >posou-se com D. Thereza

de Bourbon, viuva de Álvaro da'Silveira de Albu-
querque, coronel do regimento de Cascacs, egover-

da província do Rio de Janeiro, senhora de:

sangue nobre, e unida por seus paes ás duas casas

illustres dos condes de Avintes e dos Arcos.

Celebraram-sc as vodas com applauso da corte e

manifesto agrado do soberano, sendo abençoadas
quatro ânuos depois com nascimento de uma fi-

lha, 1». Joaquina de Bourbon, baptisada com gran-
de pompa pelo palriarcha D. Thomaz de Almeida,

assistido de muitos fidalgos e cortezãos distinctos.

outros empregos menores, que lambem expedia ao

tempo.

Apesar tias queixas contra a indolência do secre-

tario, e da natural propensão d'este para as delon-

gas, e pieciso confessar, que não era sua toda a cul-

pa da vagarosa solução que lhe imputavam. Tantas
incumbências excediam as forças humanas ! A pé sem-
pre desde.as quatro horas da manhã, aproveitava o

remanso da madrugada cm dispor o serviço, que ha-

viam de executar depois os seus ofliciaes, e em mi-
nutar' os documentos, que tanta reputação lhe alcan-

çaram entre nós, e nas cortes estrangeiras.

A diligencia e habilidade com que se houve nos

(ralados de casamento entre príncipe do Brazil,

D. José, e a infanta de Hcspanha, D. Marianna, r

entre o príncipe das Astúrias e a infanta D. Maria
Barbara, correndo com as instrucções, e assistindo

ás conferencias em Lisboa, attesta que o seu zelo,

quando o pedia o momento, era capaz de multipli-

car-lhc os recursos, supportando sem quebra as vi-

gílias e fadigas.

A elevação a que subiu nunca o deslumbrou. A

paciência risonha e a benignidade do, trato, torna-

vam-iO bemquistO, até dos mesmos requerentes, que

as suas desculpas e delongas traziam mais arrasta-

dos. Ouvia-OS com animo sereno, e respundia-lhes

com imperturbável agrado, embora a ira os tivesse

feito desmedir. Muitas vezes, a um tropel de pala-

vras, ásperas e imprudentes, replicava só com um
dito chistoso, que proferido a tempo, emendava o

erro alheio, e aplacava as iras entre risadas.
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A sua probidade foi apontada como irreprehensi-

vel até pelos emulos e contrários. Na hora dos gran-

des arrependimentos e dos maiores terrores, deixou

cscriptas da sua mão, e quasi na presença de Deus,

estas palavras finaes, que todos os ministros deveriam

meditar: «Á fazenda real não devo nada, porque das

duas enviaturas de Hollanda e de Hespanha dei cou-

tas, de que tenho quitações, c assim não tenho re-

stituição alguma que fazer-lhe, nem do presente go-

verno, nem do passado. »

Não menos escrupulosa na vida partículas, saben-

do por morte dos administradores de alguns morga-

dos, dequeveiu a ser herdeiro, que n'elles andavam
encorporadas terras alheias, e não podendo a esse

tempo senaral-as, e restituil-as, pagou aos donos o

preço das fazendas, satisfazendo-lhes o valor com o

seu dinheiro.

E o que elle próprio nos assegura no seu testamen-

to. Paliando de si, declara que não leva a sua alma

gravada em restituição alguma, pelo honor que sem-

pre teve ao alheio, fumo manifestara nas cousas rei-

vindicadas para os morgados; pagando-se, sem figu-

ra de juizo, tudo o que os pobres lavradores haviam

desembolsado, e compensando-lhes o juro do seu di-

nheiro com grossas sommas da sua bolsa. Este rasgo

pinta o homem, e dá a medida exacta da delicadeza

do seu caracter'.

Diogo de Mendonça falleceu quasi de repente no

dia 9 de maio de 1 7 .'{ti, contando setenta e sele an-

nos de idade. Acbava-se na soa quinta de Bem fica,

epassciando sobre a madrugada, assaltou-o uma dór

tão .iguda e penetrante, que dentro de poucas horas

lhe cortou a existência no, braços do seu capelião.

Na \es|icia ainda tinha despacha lo com el-rei, e

a sua disposição inculcava uma velhice robusta, pro-

metlcndo larga duração.

Depositou-se o seu cadáver na freguezia No

Senhora do Ainp.no do logar de Bemfica, e ahi se

lhe tributaram as honras fúnebres, acompanhadas

de sinceras lagrimas, que derramaram os desampa-

rados, de que fora, e sempre foi, desinteressado pro-

tector.

Diogo de Mendonça Corte Real eia homem de gen-

til e majestosa presença, de elevada estatura, p r

cheio de carnes, rosto comprido, nariz aquilino, tes-

ta espaçosa; olhos azues, e tez branca e ro ada. Cor-

tezão primoroso, notava-se a promptidão e agudeza

das suas respostas, c .' -raça e erudição das suas

com ei -

o retrato que lhe tirou o flamengo Francisco Har-

win, reputava-se o mais parecido e perfeito, e diz-

se que existiu muito tempo na sala das conferencias

particulares da academia de historia, instiluida por

D. João V em n d- desembro le !720. Entre os cin-

micos de numero, com que se i

contavam-se Diogo de Mendonça, José da Cunha Bro-

chado, e o padre D. Raphael Bluteau.

Assim viveu honrado, e assim acabou contri

tranquillo de consciência um dos maiores estadistas

portuguezes do século XVIII. A escuridão, que ain-

da cobre a ), roxima e ignorada do lon-

go réu ida D. l v. concorreu para quasi in-

teiramente serem desconhecidos o nome e o

um ifos seus ministros de mais fama.

Seja-nos relevada, pois, < ousadia, se levantando

um canto ao véu mostramos em ti aç •
i
udes tão gran-

de vulto.

I.. A. Rbbello da Silva.

ESTUDO L1TTERARI0.

JOSÉ DA SILVA MENDES LEAL JCNI0R.

II.

Attendendo ã impossibilidade de analvsar n'estes
limites o theatro completo do sr. Mendes Leal, de
expor a idea principal de cada uma de tantas e tão
x a nadas composições, limilar-nos-hemos a citar al-
gumas das que escreveu, antes de encetar a escola
novíssima para a qual dispunha a transiecão. Sem
nos ligarmos a uma ordem rigorosamente chronolo-
gica, citaremos as comedias: O Caçador, o Theatro
por dentro, a Afilhada do liarão, satvra de immenso
espirito que teve perto de cem representações, Quem
porfia mata raça, que teve um suecesso e*um nume-

,

ro de recitas excepcional e extraordinário nos nos-
jsos theatros, a Novella para Cartas, e o Bombar-

'" de Odessa.
Entre estas notaremos uma especialmente, o Tio

,

André que vem do Brasil, censura pungente, escri-
pta na intenção de ferir o trafico horrível da escra-

j

vatura branca, libello vehemente em que se entre-

|

laçam algumas scenas de costumes, cujo atticismo,
verberando ridículos conhecidos, foi vivamente apre-
ciado. As Três cidras do amor é uma lenda-comedia.
espécie de capricho oriental salgado de riso irónico,

!
saudado pelas platéas com applauso.
O sr. Mendes Leal também tentou a tragedia es-

crevendo primeiro Saúl, depois imitando o Marino
<• Faltero, de Casimir Delavigne, ensaiando o Bra-
ço de Nero, e por ultimo concluindo o Viriato, ar-
rojo trágico de maior vulto, inspirado dos fraguedos
da velha Lusitânia. Estes trabalhos de grande dif-
iculdade e valia eram suficientes para justificar o

1 ie oceupa entre as vocações liderarias con-
temporâneas.

No drama Pedro symbolisou o sr. .Mendes Leal a
iniciação da nova escola dramática que se applicava
a introduzir. Era o passo decisivo. Era pór a vida.

.
sentiu, soffreu com os seus persona-

As idéas philosophicas e sociaes
Ividas depois nos Homens de Mármore ger-

minam já aqui.

Não ha explicação favorável,' nem defeza para o
hcatro, em ter até hoje privado o publico de

o drama, e a imprensa de o apreciar e jul-
gar. Prova muito pouco a favor de lodos os que tèem
estado á frente do lheatro, chamado normal.
O caracter de Pedro é de uma rara elevação; é o

pelo trabalho, e pela magnani-
nça conquista-a legitima-

mente. : criptor,
revelando as maguas, os dissabores, ás dificuldades,
e a lueta porfiada e dolorosa, que tem sido talvez a
sua vi la, c que soffi ornem, que, ceden-

rações da sua alma i . . ambições da intel-

a, se apresenta m o pi tigio d'um
cbido ou d'uma posição feita, n'este cahos

chamado mondo, e n'este pelag i de contradicções,
que intitulam sociedade.

Pedro, oceupando um logar inferior em casa do
conde de S. Tbiago, consu ua alma, le-

vanta olhi do amo de seu pae.

do seu espirito, levou o a olhar para ci-

ma, li natural. Era poeta: o amor despertou-lhe a

inspiração; poctisouoseu i lolo. Em recompensa ob-
teve a iro dem pungente da mulher que
idolatrava. A paixão humedeceu lhe os olhos; o or-
gulho seccou-lbe logo os lagrimas. Os parasitas da
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sociedade, elegantes duvidosos, que só ali imperam,

pelo corte da casaca, pelo nó da gravata, pelo fel dos

epigrammas, e pela palestra \ulgarmente espirituosa

ousemsabor, almiscarada, requebrada, afrancezada,

em uso nas nossas salas, vingam-se mettendo-o a ri-

dículo. Indignado atira-lhes a luva. Alludindo á sua

posição, recusam levantar-lh'a. Curvam-se em fren-

te do barão parvenu, e julgam humilhar-se cruzando

a espada com um homem de bem, apesar de se ter

elevado acima da domesticidade cm que nascera,

apesar de representar uma realeza, a única, a do ta-

lento. Embora se clama que os privilégios e os pre-

conceitos acabaram, ha ainda muitos que sobrevi-

vem. O conde, instruído do que se passou, expulsa

Pedro de sua casa.

Vendo-se tratado assim, sangrando-lhe a um tem-

po o amor e o orgulho, jura clevar-se e abntel-os.

Protegido por uma vontade de ferro, lança-se com
ardor ao trabalho, e recebe a recompensa. Vinga-se

dos homens que o ridicularisaram, salvando d'um

incêndio o conde e a filha que o tinham desprezado.

Confunde com o seu valor os seus rivaes. tornando-

os pigmeus e covardes aos olhos da mulher ;i roda

de quem esvoaçavam. Visto realisou metade dos seus

desejos: não estão, porém, ainda completos.

O jogo, vicio fatal do conde, precipita-o sucees-

sivamente na miséria, e só o trabalho da filha sup-

pre as necessidades do pae. Nada lhes resta para ven-

der: só uma cruz que pende ao pescoço de Maria,

legado de sua mãe. O conde ao vel-a. pergunta an-

cioso: Édeouro? Maria recorda-Ihe os últimos mo-
mentos d'aquella que a commetteu á sua guarda.

Elle, tremulo e horrorisado, mas podendo mais o ar-

dor da febre que o devora. arranca-lh'a, e volve ;í

paixão funesta.

Conhecemos poucas situações tão dramáticas, e que

assim caracterisem o poder incrível d'esse vicio hor-

rendo. Pedro soccorre-os nobremente, occultando-

se. c completa a sua missão protegendo a virtude da

filha do conde. Elevado a ministro pelo poder da in-

telligencia. é procurado um dia no seu gabinete por

Maria, que vem reclamarnoticias de seu pae que des-

apparecèra, e que a policia revela ter acabado no

suicídio. É n'este traço de mestre que se completa o

caracter de Pedro. Não solta sequer uma palavra so-

bre o passado, não exprime uma queixa. Em frente

de tanta miséria esqueceria tudo. se não o tivera já

esquecido.

Ella, vencida e subjugada, reconhece o seu erro,

venera-o pelas suas palavras, acata-o pelas suas ac-

ções, e curva-se-1'ne finalmente aos pés. Pedro csten-

dc-lhe sensibilisado a mão, perdoa como Deus. e, Bel

ao seu primeiro e único amor, reclama o direito de

protegèl-a nu seu d tal abandono, acceitando o nome
que elle soubera canhar.

Este drama, além «lo effeito scenico que deve pro-

duzir, representa um livro de apreço. Sentimos que
o auetor não o tenha impresso, porque illustraria

qualquer bibliotheca, e podia contar que do aban-

dono eni (:ue o tbeatro o sepultou, as letras e o pu-

blico o indemnisariam.

becida esta producção só d'alguns amij
sr. Mendes Leal merecia este um suecesso derr;

ro e geral, consagrado pelo gosto e pela arte, para

que ninguém ousasse duvidar d'elle, nem elle de si.

Esse suecesso alcançou-o. O triumpho imtnenso, que
ia contava annos, foi finalmente substituído pelas bel-

lezas muito mais notáveis dum novo drama. D'orâ

avante o auetor dos Dous Renegados ha-de-se chamar
o aueti

i que lhe

i
grangeou um maior nome ainda. Este titulo lembra-

j

rá a sua melhor obra dramática, até agora, e om dos
primeiros ornamentos da nossa litteratura.

III.

Os Homens de Mármore é um drama da moder-
,

na escola nacional, procurado e tirado das entra-
I nhãs da sociedade, com o tacto e mestria de uma
j

vasta intelligencia, e d'um espirito superior. Todos
os caracteres são verdadeiros e bem desenhados. O
espectador chega a viver no drama, porque vè ali

a reproducção completa do mundo em que habita,
e ha momentos em que estenderia a mão ao actor,
julgando ver um dos seus conhecidos. Presente-o,
mas não poderia apontal-o. É o seu principal méri-
to. Sem ferir personalidades, reproduz os indivíduos
do nosso tracto diário, com todos os seus vicios e tor-
pezas, com todos os seus ridículos e misérias, com
todo o seu cynismo c depravação. Indica-os, mas não

\
os recommenda. Lançou mão de um grupo da socie-

;

dade moderna ; e rasgando-lhe as carnes sem dó, dei-
xou-lhe nus os corações. Como o estatuário procura
a belleza ou verdade physica, que pretende rctra-

' tar, o sr. Mendes Leal procurou a verdade moral.
!
A tarefa d'este é mais difficil, porque não temdian-
te a forma palpável e visível como o outro.
O sr. Mendes Leal estudou o seu drama no gran-

de livro do mundo, e pensou-o no gabinete. Tinha

j

a sua idéa, e para ser completa precisava grupar-
Ihe em roda as ídéas da sociedade. Tinha o seu pen-
samento, e era forçado a pensar pelos outros. Só as-

[

sim o quadro podia ser verdadeiro, só assim os ca-
racteres podiam ser verosímeis. Era uma obra qua-
si toda ue cabeça : o que era do coração estava no fun-
do delle. Muita vez, no silencio dó gabinete, iden-
tificando-se com o personagem que reproduzia, ha-
via de travar-lhe a amargura das decepções, n'essa
cópia liei de tantos dos nossos homens. Quantas mais
a penna se não arredaria do papel, duvidando da
realidade do que escrevia ! Infelizmente o desenga-
no era breve, porque os exemplos sobram. No mes-
mo âmbito em que escrevia, talvez lhe bastasse vol-
ver os olhos para a duvida desapparecer, e as pro-
vas o convencerem. Tanto é verdadeiro este nosso
juízo, que para o provar lá estão aquellas scenas en-
tre o pintor e Ignez. Éahi que o enthusiasmo falla-
va ao coração, o coração á inspiração, a inspirarão a
idea. Ahi tudo é sentido, elevado, grandioso. Ahi
vê-se o poeta abraçado ás suas crenças e ás suas as-
pirações, entre o perfume nativo das flores da sua
alma. Toda a fé, todo o sentimento religioso e puro
que no coração comprimia, forçado pelo prosaico po-
sitivismo d'este nosso mundo, rebentou esplendido
nYssas scenas. O intimo sentimento appareee ali co-
mo um raio fugitivo do sol, que por momentos vem.
dourar as vagas tremendas daquellas tempestades
humanas. Entrando dentro no seu coração a reacção

é aquella. depois do contacto frio do mármore. É o
que no pedestal em que Deus o collocou, es-

quece por instantes <> mundo para viver só do pen-
samento, c o pensamento do coração. Dizem que ha
exagerações no estylo d'aquellas scenas! Não somos
d 'essa opinião. Onde ha crença ha sempre poesia.

Iiomem é poeta (juando sente deveras, quan-
do ire num afíecto santo e puro. A mulher inspira-

b lo, quando um amor único e verdadeiro lhe

fortifica o coração. Como é raro o sentir, por isso

também poucos compreheudcm estas cousas. Não são

vulgares almas essas, mas ainda as ha. São raras n'cs-

lo que contem] 1 imos, e uma das razões por-
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que não as descortinámos, é porque o vicio attrahe

mais que a virtude, e estendendo os olhos pela tur-

ba, encontrámo-lo em maior numero, e magnetisa-

nos o império que tem sobre a nossa fraqueza. È um
drama que ha de viver no futuro como uma cópia

fiel da epocha actual.

A acção nasce, enlaça-se, intriga-se e desenvolve^

se á vista do espectador. D. Luiz Coutinho é o fi-

dalgo d'antiga linhagem, senhor dum nome legiti-

mamente conquistado, ganho á custa do seu sangue

e dos seus antepassados. O orgulho, os revezes, o de-

sejo de sustentar o esplendor de sua casa, as neces-

sidades que a sua posição lhe tinham creado, endu-

receram-lhe o coração, n'uma lucta continua, e tudo

calca aos pés para poder hombrear com os seus iguaes

em nascimento. Escaceando-lhe todos os meius de

salvação, recorre á usura, e perde para sempre o fu-

turo de suas filhas. Para salvar as apparencias arrui-

na-se no silencio. Não tendo já que empenhar, estan-

do pobre, só um meio de salvação lhe resta. Um ca-

samento vantajoso para sua filha. Desesperado, re-

corre a este meio, e tenta pól-o em pratica. A des-

graça, os desenganos, a desesperação, lem-no torna-

do rigido e quasi descrente. Nem as lagrimas, nem
as supplicas, nem a dòr profunda da lilha o commo-
vem. A miséria e a ruina em perspectiva petrifica-

ram-lhe o coração. Quando a filha cáe a seus pés abra-

çando-lhe os joelhos, a terrível seceura com que a

levanta, dizendo-lhe «olha não manches o teu vesti-

do» é um traço de mestre que revela completamen-
te aquclle caracter. Estas palavras porém são a sua

condemnacão. O desastre foi temeroso para a pobre

donzella, o desengano doloroso e pungente. Adorme-
ce-lhe a veneração que sentia por seu pae. Gelada

pelo contacto da pedra, cede ás instancias d'aquelle,

em quem suppõe o fogo da paixão, e abandona a casa

paterna. D. Luiz Coutinho, ao receber a nova, sen-

te que tem ainda corarão quando este lhe rebenta

no peito. Mais ferido no orgulho, que no sentimen-

to, exclama á outra filha, que até ali tinha afastado

de si, e que vê prostrada a seus |
n

•
s : «Vistâmo-nos

de lueto: cu já não tenho filha, tu já não tens ir-

mã.»
río segundo acto, quando vac procurar o homem

que o manchou na honra, e que lhe lançou uma nó-

doa no hrazão de sua casa. acha o castigo nas pala-

vras que o seduetor lhe deita em rosto. «Se v. ex. a

a sacrificava, sendo seu pac, porque me hei de sa-

crificar, eu, que o i pobre edeshonra-

m o futuro de tormento e miséria. Obrigado

a reformai a sua casa, e a despedir todos os seus cria-

tambem o aio velho 'de suas filhas, que
as viu nascer e as acalentou em seus braços. Comoé

em que Manuel Ma-
ria julga um mpensado e di

do de i da miséria o i riado que o tinha

servido d is di,i~ do esplendor! Como são verdadei-

ras c naturaes aquellas palavras vjulgava-me quasi

mtanco e jubiloso o grito

de I). Luiz: ' aonde venho encontrar-

li mte tudo é dramático, i

de sensibilidade a i loção suprema
da única (ilha que lhe resta, e que lhe diz: uIrmãs

recebemos a vida. irmãs ri

do pae, estremecido pela

dor. á gne. «Não ha coração de pedra,-)

ora : «Aquelle é de

pae,» ri -lhe Fei >tá ple-

D •

nho. É a natureza retomando os seus direi

Simplício Lobo é o vulto principal do drama e a
capital concepção doauetor. Domina todos os outros
caracteres, como domina os acontecimentos. É a mol-

• la real da acção. Todos os personagens estão no poder
d'este homem que os move e os governa, e joga com
elles, como se fossem polichinellos. Tem na sua mão
a realeza do século .... o dinheiro. Em vez d'alge-

mas de ferro, lançou-lhas de ouro, que além de pren-
der, cega brilhando. Debaixo do tracto grosseiro, e
das maneiras rudes d*aquelle homem, ha um espiri-

to atilado, uma intelligencia subtil, e um conheci-
mento perfeito do mundo e dos homens. Acanhado,
servil e respeitoso por calculo, parece sempre que
vem implorar, quando o imploram. Curva-se para
espreitar. Todos lhe obedecem e tremem d'elle: D.
Luiz Coutinho, porque lhe tem todos os seus bens
hypothecados, e necessita o segredo. O ministro por
temer a publicação dos documentos importantes que
lhe passara, sem o que nada obteria. Estevão de
Moura, por uma escriptura falsa que foi parar ás

mãos do seu complacente tyranno. Todas as [palavras

nos diálogos com estes personagens são calculadas e
ferem direito o alvo. Sceplico profundo entendeu que
o cynismo lhe havia de encher os cofres. Procurou
e achou no seu caminho homens com estes dotes:

aproveitou-os para os seus fins. A um applanou-lhe
a estrada de ministro, porque o tinha estudado, e viu

n'elle o homem d'estado, só cabeça, nada de coração.

Governar este um dia, era elle governar. Em Este-
vão de Moura descobriu o moço sem consciência, sen-
tindo a necessidade do supérfluo, e firmando a sua in-

dustria na procura d'nm dote. Emprehendedor, quiz

arriscar também alguns capitães n'uma hypotheca
viva. Ha só uma fronte que se lhe não dobra, é a

do artista. Alma nobre, espirito independente, este

só se curva a duas divindades: ao talento e a Deus.

É este o homem que o desespera. Comprehende-se.
A inteireza importuna-o, porque é uma resistência a

que não está habituado e em que não cria. Fere-o

tão fundo a affronta do artista que não duvida arris-

car alguns punhados de ouro para se vingar.

No í." acto, collocadojá sobre o pedestal dourado

que tantos annos tinha gasto a alevantar, revela em
toda a plenitude o seu verdadeiro caracter. Ja não

encolhe os hombros, ordena. Já não arrasta um

—

como queira— diz positivamente— quero. Ergue-se

o I lem d'uma vontade de ferro, de v.islos desí-

gnios, de malignas mas largas faculdades, e desappa-

rece o usurário vulgar. Se não quebra a casa Swarth

o. Comp*., que futuro *<•[ ia " d'este coração de
|

num estojo di ro

!

Estevão de Moura é o homem que desde a o

habituado i ociosidade e inhabil para as cousas úteis,

nem pôde já abraçar carreira honrosa. Lança mão

d'uma industria. Negoceia com os amores, namora

por officio e por calculo, medita o matrimonio por

aluguel e a alliança por expeculação... Anda alraz

dum dote como Jeróme Paturôt atraz d'uma p

Persuade Beatriz, a lilha de 1>. Luiz Couti-

leixar com elle os lares paternos quando esta

v, pei lida a esperança de abrandar seu pae, e a sua

felicidade pua sempre compromettida n'outra unia.;

de interesse. Os dous caracteres egoístas pnnem-sc

mutuamente. Estevão de Moura julga Beatriz her-

deira da casa. Quando sabe que está pobre, offere-

-eu pae. Não pode

ir mais longe o cynismo hnmano! A depravação mu-

rou aquella alma, insensíbilisou-a, c o império que

Simplício Lobo Lem sobre elle, acaba a i

is baixezas. o esci ti] I
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e o pudor são para elle palavras. É quando pede a

filha segunda de D. Luiz que prova o extremo atheis-

mo moral d'aquelle caracter gasto da avidez e da in-

dolência.

Na nossa opinião são estes os homens de mármo-
re, a que o auctor deu completo desenvolvimento, e

cujos typos são eminentemente verdadeiros. O do mi-
nistro acaba o quadro, mas é um retrato de que
apenas se mostram contornos ; a idéa e as necessi-
dades dramáticas tolhiam dcsenvolvel-o mais ampla-
mente, para não prejudicar a acção. Este é homem de
mármore, porque os cálculos da politica mataram-
lhe o coração ; mas pela grandeza da idéa que o absor-
ve resgata a dureza que não disfarça. O do medico
c um pequeno esboço; mas n'uma única scena, dons
traços bastaram para nos mostrar o homem que todo
inteiro dado a sciencia retalha impassível as carnes
sem vèr na humanidade mais que um objecto de es-
tudo.

Fernando, Beatriz e [gnez formam o contraste
d'aquellas figuras. Estes vivem todos do coração e
para o coração. Beatriz perdeu-se por se alliar auma
alma perdida; mas o castigo cruel que soffre, o re-
morso que a dilacera, o sentimento da sua dignida-
de, a ruina total do seu futuro, e a dor que a punge
no erro, nobilitam-a e absolvem-a. Os artifícios do
especulador petrificado conduziram-a á perda ; as la-
grimas de sua irmã, a resignação no soffrimento re-
generou-a. Ignez elevou-se, porque alliada a uma
alma nobre e grande, só aprendeu a sentir por ella

e como cila. O sacrifício da fortuna a sua irmã prova
já a unidade d'aquelles corações, que, diante do sa-
crifício, competem em abnegação. Como traduz bem
as santas e nobres aspirações d'aquella alma quando
Ignez diz ao seu noivo : «Aqui tens, Fernando, a mi-
nha mão. Yc-a '. Não vae calçada d'ouro, leva-te amor
que inflamma, c não metal que esfria.» Fernando é
o artista cheio de enthusiasmo, de vida e d*esperan-
ças. Crê no amor, na amizade e em Deus. Tem uma
segunda religião... a arte, c cresce-lhe o talento ea
inspiração á sombra dum affecto santo, de um amor
sem limite. Na arte vê as suas esperanças... no amor
o seu futuro. As primeiras espera-as de Dens... o se-
gundo da mulher da sua escolha. Vè realisado o seu
sonho, porque nunca lhe faltou a fé. A este tinha-o
o céu dotado, e os homens não conseguiram desher-
dal-o. Em quanto i> esplendor e o fausto brilham
cm casa de D. Luiz Coutinho, é reservado, e foge da
turba; entra alia desgraça, aproxima-rse, quando
vè fugirem os outros. É o astro consolador das nou-
les tempestuosas. Em frente do quadro da insensibi-
lidade e depravação levantam-se em relevo as puras
crenças e os nobres senlime
O drama além de satisfazer completamente a par-

le litteraria e a
í osophica, possue situações

extremamente dramáticas. É cheio de interesse, de
vida c de movimento. Desperta as lagrimas e os sor-
risos, commove e recreia.

A nosso vêr o sr. Mendes Leal n'este drama quiz
provar que não ha insensibilidade absoluta n'este

mundo; que todo o homem tem sempre um lado vul-
nerável: com ellc existem as paixões, esc uma del-
ias é tão forte que absorve e extingue todas as ou-
tras, no momento que lhe ferirem essa, sentiu. Pro-
V;|/" em D. Luiz Coutinho quando o mergulha na
miséria e não pôde sustentar nem sequer o luxo apr
parente; era o orgulho .1 sua paixão. Em Simplício,
Lobo_aniquilando lhe a fortuna d'um golpe; asna
paixão era o ouro. Em Estevão de Moura, tirando-
lhe o accesso nas casas em que podia procurar uma

alliança vantajosa; matou-lhe a industria. No minis-
tro, vergando aquella intelligencia que se julgava
superior á sordidez do seu credor; este vivia de so-

berba. As palavras com que finalisa o drama fir-

mam-nos na nossa opinião: «A estatua com ser de
pedra não resiste ao raio!»

(Continua.)

E. Biestf.r.

ABERTURA DO 1STHMO DE SUEZ (1).

I.

O Mediterrâneo foi sempre o thcalro mais impor-
tante dos actos políticos do mundo: abstrahindo da

qualidade, que lhe é eommum com todos os mares
interiores, de offerecer aos povos frequentes occa-

siões de contacto, e por consequência de conOicto, o

Mediterrâneo, pela sua posição nomeio de três par-

tes do mundo, pelas numerosas ilhas que encerra,

pelas vastas penínsulas que se prolongam por suas

aguas, pela quantidade e cireurastancias de seus por-

tos, pelos potentes e ricos estados, cujas costas banha,

apresenta uma combinação de elementos políticos e

commerciaes, que não se encontram reunidos em
igual grau n'outra qualquer parle do globo. Tendi'

uma posição de alguma valia no Mediterrâneo, qual-

quer estado adquire logo pezo na balança dos po-

deres europeus. Supponde a Grécia collocada no Da-
núbio, a Europa cuidaria tanlo d 'ella como trata da

Servia e da Bósnia, nem mais nem menos. Se, ao con-

trario, a Rússia tomasse no Mediterrâneo uma posi-

ção marítima importante, evidentemente duplicaria

a sua influencia ; e a guerra actual tem por objecto,

em grande parte, remover o perigo em que por si-

milhante posição incorreriam os interesses e as liber-

dades do occidente.

Sobre o Mediterrâneo foi disputado o império do

mundo entre gregos e persas, entre carthaginezes e

romanos, entre Augusto c Marco António: e talvez

que Roma e a Grécia tivessem resistido melhor aos

bárbaros e aos macedonios se com maior cuidado

houvessem conservado as muralhas de madeira (01

navios que o oráculo aconselhava aos athenienses

que oppozesscm ;is hostes de Xcrxes.

descobrimento do cabo de Boa Esperança, o da

America, a tomada de Constantinopla pelos turcos.

a pirataria impunemente praticada pelos estados ber-

berescos, fizeram desapparecer por longo tempo essa

importância do Mediterrâneo. As gloriosas republi-

cas italianas, Pisa, Génova e Veneza sustentavam-sc

a custo . a batalha de Lepanto destruiu as forças ma-
rítimas da Turquia

;
porém a Hespanha, aviltada

pela inquisição, corrompida pelo ouro das índias,

exhausla pelas guerras politico-religiosas que exci-

tava e mantinha na Europa, era incapaz de tomar

aquella preponderância no .Mediterrâneo, que ou-

trora havia sido reputada como o império do orbe.

A revolução franceza, reanimando a vida politica

das nações, e fazendo predominai' os interesses po-

pulares sobre os interesses das dynastias, restituiu

ao Mediterrâneo toda asna importância politica, se-

não a commercial. Politicamente considerada a ex-

pedição contra o Egypto foi um grande erro, mas,

1
v,

( 3 da l
.' serie do Panorama (anno de I839)depae

3G1 .1 868, e n 'nutro artigo com a vista de Suei a pag. 228 do

l «rol da 2." serie (anno de 1842 actaar-se-hfio curiosa* noti-

. ias do mar li"\" ou Vermelho e da navegarão que por elle -1

faz da índia para a Europa Quant n

mono mar e o Mediterrâneo consultará o estudioso os aueto-

iv- que \ ri
1 los 110 fira lo pwsi nteai ligo
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comludo, teve a vantagem de provar aos menos pers- das as objecções desvaneceram-se. Em primeiro lo-

picazes que o Mediterrâneo tornaria a ser a grande gar, o tempo extinguiu essas preoceupações deplo-

via commercial das índias e de todo o oriente. D'a- raveis, que por muito tempo foram consideradas como
hi a dezeseis aunos a Inglaterra completou a deiuun- espirito nacional, e que representavam dous gran-

stração fuando com a ilha de Malta e na posse mais des povos como inimigos natos e irreconciliáveis. A
antiga de Gibraltar, acerescentando o archipelago experiência a final ensinou á França e á Inglaterra

das Joilias áquellas duas importantes estações mili- que é de mais são juizo e boa politica combinarem
lares e marítimas. ; os seus interesses, os seus esforços e recursos, do que
O directório ha\ ia imaginado colher para a Fran- arruinarem-se mutuamente fazendo uma á outra, por

ça a honra e proveito de dar nova direcção ao com- mar e por terra, o maior mal possível. Em segundo
mercio da índia fazendo-o correr pelos antigos ca- logar operações executadas por diversas vezes de-
naes que lhe tinham aberto os phenicios, os gre- monstraram o erro dos antigos, renovado pelos en-
gos e os romanos, e depois os venezianos, os geno- genheiros da expedição ao Egypto; o nivel da bai-

- Qorenlinos, e as cidades han- xamar é o mesmo nos dous mares que o rompimen-
seaticas. Este projecto, submellido aos homens com- to da isthmo deve pôr em communicação, e nas gran-
petentes d'essa epocha, foi julgado digno da repu- des marés o nivel do mar Roxo 6 até inferior ao do
Mica, adequado aos seus meios e necessário ú sua Mediterrâneo. Não ha, pois, senão metler mãos á
prosperidade. O directório comprovava assim a cá- obra, e o negocio da Companhia universal d" canal

pacidade que manifestara adquirindo as ilhas vene- maritin o de Swz parece estar bem afigurado.

zianas e proporcionando ã frança abrir de novo as O vice-rei do EgyptO linha a escolher entre dous
portas do oriente situadas no mar Roxo e no golpho traçados; o directo, que corta o isthmo quasi em li-

- Renovavam-se assim as tradições da antiga nha recta, do sul ao norte, de Suez a Pelusa, e o tra-

politica franceza. çado indirecto, que partindo de Suez, chega ao Nilo,

Colberl havia concebido ligar estrei- e vae d. ir a. Alexandria tendo atravessado uma gran-
tamente o commercio do oriente ao Egypto, e fazer de parte do Egypto.

por este caminho as fazendas que a compa- «Não sou juiz mui competente, (escreve mr. A.
nhia das índias recebia pelo oceano, e que deveriam Peyrat, que redigiu estas notas) mas parece-me im-
desembarcar em Suez, ser d'ali conduzidas em cara- possível que se leiam a exposição e os documentos
varas e em camellos até o Cairo, levadas pilo Nilo que publicou mr. Fcrdinand de Lesseps sem ficar

.; Alexandria, c transportadas a Marselha. O cônsul i com a convicção de que o traçado directo é o mais
francez no Egypto fora encarregado de tratar este 'curto, mais naturalmente indicado pela qualidade

lhe dous por cento dos terrenos, mais fácil de executar, c que lia de dar
sobre todas as mercadorias que passassem de Suez a mais cxcellentes resultados. Tal foi a opinião de Said-
Alexandria ; obrigava-se alem disso a obter a aueto- pachá, que, na conformidade do relatório de dousen-

do sultão: o paebá acceiton o tratado, pediu-se aerecimento estabelecidos no
a auetorisação ; mas sobrevieram dificuldades que Egypto lia vinte annos, fez expedir um firman, dc-

fizeram abandonar o projecta de Colberl. Lançando pois de o haver communicado aos cônsules geraes
mão d'elle, o directório augmenlou-o. das potencias estrangeiras, que confere a mr. de Les-
Os engenheiros da expedição do Egypto receberam

, seps o direito de fundar uma companhia que lenha

ordem de examinar se seria possível corlar o isthmo por objecto a perfuração ou corte do isthmo de Suez
que separa o Mediterrâneo do mar Vermelho; os an-

tigos pensavam que o nivel d 'este era mais alto que
o do Mediterrâneo ; ignoram-se a's provas que addu-
ziam em apoio de Mia opinião, hoje reconhei

mo inteiramente falsa, eque todavia os engenheiros

da expedição ad plaram; pelos seus nivelamentos,

em 1799, a diferença de nivel eia no máximo
e lermo médio w 16; i stas operações erradas

deram em resultado embrulhar-se a questão, e gera-

i em-se proji cti -
i himericos.

Afór; ardou que se intromettessem no
assumpto as paixões politicas; clamou-se que o exi-

lo dVsta grandiosa empreza seria o penhor seguro
.la decadência de li laparte dizia publi-

tempo em que li ave

e a exploração do canal respectivo.

Estamos a ponto de ver a solução do problema que
se ventila ha três mil annos, e que oceupou os mais
sublimes engenhos emais poderosos soberanos, des-

de Sesosti is alé Napoleão. 'Parece lera natureza des-

tinado o Egypto para sen i. mercadorias
da Enropa, da Ásia, e da Africa, ser a corretora de

suas trocas; ea abertura das antigas derrotas da ín-

dia tem especial importância agora que Iodas as po-

tencias, levadas de um influxo irresistível, i

cm o commereio a base da força e da prosperidade

dos estados. Said-pachá apreciou mui bem a univer-

sal utilidade da nova via de communicação resolven-

do que fosse domínio commum di ivos, i

chamando todos os capitães a lon ar< i] na glo-

- a In- I ria e nos lucros da empreza.
glatecra é mister que nos apossemos do Egypto.» Eo

j

Esses lucros são incalculáveis, e ainda mesmo con-
• >, nas instrucções de 12 de abril de 1798, siderando só no resultado material pôde dizer-seque

expnn ral cm chefe
do exen il rii ...> fai imo de Suez,
e tomara toda, as medidas necessárias pua

republica franceza a livre e exclusiva p

mar I; ; inglezes de todos os domí-
nios do oriente onde poder chegar, ecom especiali-

dade Ih - d.
| Roxo.

< d.- perci bi r que com similhantes disposi-

i havia de realisar-se um projecto essencial-

mente pai uno. ainda mesmo suppondo que tivesse

nunca se oflercecu ao genio do homem uma obra de

mais attraçtivo. Cálculos moderados e de certo in-

completos orçam o movimento commercial entre a

índia e os pripeipaes portos da Europa em dons mi-

latias <• dous milhares de milhi

francos, repartidos somente entre a Inglaterra, a

França, a Bollanda, a península hispânica i

tos ha. mo-, i mento effectua-se actual-

mente pelo cabo de Boa Esperança, ao longo •

•a d'Africa, navegação interminável, dispi odiosa, se-

meada d . Ioda a casta. O canal marítimo

b novo aspecto: to- ] d ncias, m metade para os
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portos do oceano, e em dous terços para os do Me-
diterrâneo. A economia de tempo e de capitães, re-

sultado infallivcl da rapidez das expedições, dimi-

nuirá os preços do café, assucar, algodões, sedas e

chá da índia e da China. Addicionem-se a todas es-

tas vantagens os recursos do vapor e da electricida-

de, e considere-se cm que proporções se podem des-

envolver as transacções commerciaes e o espirito em-
preheudedor dos povos da Europa!

Q;ie facilidade d'ora avante para explorar em to-

da a sua immensa extensão as ilhas da Sonda, a Aus-
trália, a Africa oriental, as cinco mil léguas de cos-

ta que orlam a bacia occidental do mar das índias,

o mar Roxo, o golpho de Oman, o golpho pérsico,

a Arábia, a Abyssinia; para abrir ao commercio eu-

ropeu a China e o Japão; para colonisar a Malásia

e a Oceania ! È um mundo novo patente á activida-

de da Europa, um futuro sem limites. Portanto, os

resultados lucrativos da empreza, por mui conside-

ráveis que se presumam, não são mais do que a lado

secundário da questão, não são nada se os comparar-
mos com as consequências que a abertura do canal

deve produzir para a civilisação do mundo.
Xão pretendemos «compor a longa historia d'es-

te canal, por onde os egypcios deram a primeira idéa

dos recursos que um povo commerciante pôde crear,

e das vastas expeculações com que pôde assombrar
o mundo ; tão pouco queremos expor os fundamen-
tos scientificos, que provam a facilidade da execu-
ção de tamanha empreza.

Os que desejarem conhecer pelo miúdo e a fundo
tudo o que diz respeito á descripção, natureza e for-

mação do isthmo, historia das diversas tentativas fei-

tas para canalisal-o, vestígios do antigo canal, niveis

relativos dos dous mares, projectos modernos, estu-

dos a que deram logar e objecções que suscitaram,

podem consultar com frueto osescriptos deD'Anvil-
le, (1) de MM. Richard e de Roziéres, (2) de M. Del-

puech, (3) a obra recente de M. de Lesseps, (i) e os

notáveis artigos publicados por MM. Paulin Talabot

e Baudc na Revue des Deux-Mondes.
Quem ler estes trabalhos tão interessantes e in-

struetivos ficará convencido de que o commercio e a

industria devem cedo ou tarde resolver pacificamente

a maior parte das questões que os governos debalde

procuram decidir pela força; c é isso o que justa-

mente dá á canalisação do isthmo um caracter de uti-

lidade universal ; é por isso que ella é igualmente

interessante para todas as nações civilisadas.

DEBULHADOR MECHANICO.

A idéa de substituir o uiangoal ordinário não é

nova; porque ha mais de sessenta annos se tentou

construir um que preenchia, posto que

imperfeil imente, o fim que se pretende agora alcan-

çar com o debtil ihanico.

Depois d'aquella primeira tentativa appareceu a

famosa machina de Marolles, movida por vários ca-

vallos. Mas estas machinas não preenchiam exacta-

mente o fim requerido, e exigiam enormes despezas

de custeamento, como bera pôde suppor-se.

O lebulhadordeCambronne Ravin de Santo Quin-
tino, apresentado na exposição universal de Paris,

parece porém ter re ravelmente o proble-

ma, que se propunha. Differcesta machina das suas

antei essoras por diversas combinações que é impos-

sível perceber não a vendo fuoccionar; nem bastaa
simples inspecção de uma gravura, por mais perfeita

que seja.

Para trabalhar com o debulhador são suficientes

dous homens, estando de tal sorte combinadas as res-

pectivas funeções que se não cansam, nem pertur-

bam. Calcula-se que o debulhador mechanico po-
derá debulhar em cada cinco minutos um feixe de

trigo ou qualquer outro cereal, pezando 20 arrá-

teis, pouco mais ou menos.

v- -ur li'-;', pie ancicnnc et mo
otion de l'Egj ptc.

.. Considerations sur la possibilite, 1'intérôl el les moyens
nivrirPai mie roule du coram*

.i

de i [sthmede Suei. Exposéet documents of-

rdin I de Lesseps, ministro plenipotenciário de

into .i" rice-rei do Egj pto.

Para conhecimento dos senhores assignan-

tes tio Panorama em Coimbra, previne oedi-

tor de que o sou correspondente a'aquella ci-

dade fica sendo d'ora avante o sr. OlymjMO Ni-

colau 15m Fernandes, administrador da fypo-

graphia da Universidade.
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QUITA DE SULTANIEH.

Ê i I' 1 cer-

ca de 50 de lar-

gura, limii.i

pérsico, e a és Lan.

Poucos paizes li devam

;'i natureza <• lio pouco áiad ti ia do homem. É ver-

dade que um
outra. que é a mais imporl nle, os ( ri

racissimos c de uma prod

Calcula--'' que a|
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7n d i i ti igo, arroz, i
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'
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I
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I

I ma certa ii

talvez explicar, faz
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tão. para assim diz< r. rod

;. iralguma influen-

cia climatérica, ou antes deverá atlribuir-sc ás in-

stituições porqueopoi i persa g ivcrna, < á reli-

gião que profi ssa ' Nós i

ultimas hj poi

Voi IV 3.' Si

: porém, o que não importa ao presen-

te artigo, e pertence aos pensad >ri e aos philoso-

.

Quando não houvesse outras demonstrações da ca-

pacidade artística dos persas, bastaria para proval-a

examinar com animo desprevenido muitas das con-

. ,^sh;i civl « iosas, de que com
razão -o ufanam.

' r-nos-hemos a estas ultimas, sem tratar conv-

indo dos mais antigos monumentos religiosos da Pér-

sia, isto i
- tebros.

Entre (js edifícios d Itooffi ial, que

é, como se sabe. o islami a mes-

quita de Sullanieh. Convi i ic Sultanich,

uma vasta campina é uma cidade hoje

quasi de po\ na la, n ainda se

tentos.

Foi ii" quita c msti lid o i quarto se-

bendah. l'm

. to no principio d a dai inificou

. Como qua

il i inteiramente de tij ilo, erguendo-sedo cci>-

tro uma airo [uc não tcr.i de
ndo do chão, mi no i quarenta rno-

uL i arcos. .'

sxterior-

slucad i prim nco c azul cia

i " 1

1

i a que os archite-

Bi edifícios, eram

'a a Pérsia ;
d'esses pou

a, lendo de ib remoi Inleriormen-
' te são as paredes da mesquita guarnecidas de sober-

ba p ire lana dourftd.a,

No\ EMBBO l\. 1855.
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A PENA DE TALIÃO

BOMANCE HISTÓRICO.

1NTRODICÇÃO.

Mais uma novella sáe a tentar fortuna:

Que sorte a espera em caminhos tão perigosos?

Como outras mais dignas de acolhimento, recebi-

da pela indifferença, irá jazer no silencio, ou ditosa,

sem prendas, descansará nos braços d'essa hospita-

lidade benévola, que em uma hora paga mezese ân-
uos de vigílias?

Deus o sabe!

São estas as creações do acceso imaginar, de que
faHavam os trovadores, e por mais que se queira dis-

farçar, o coração do auctor, verdadeiro coração de
pae, é inseparável d'ellas, seguindo-as ancioso pela
beira do precipício, e acompanhando-as de cuidados
até alcançarem o suspirado termo da jornada.

Será orgulho só. e cubica de gloria?

Não! É que as filhas da intelligencia também são
filhas queridas, e levantando-se para entrar no mun-
do, levam-nos comsigo a alma e o amor! Nasceram
de nós, e vimol-as balbuciar e crescer, e nas longas
noutes, em que o pensamento percorre as ruinas do
passado, e os espaços infinitos, que a imaginação po-
voa, conversaram com o nosso espirito, e fizeram o
seu enlevo.

De que modo brotam, e quem dá o ser a estes en-
tes ideaes que a châmma do engenho torna mais du-
ráveis muitas vezes do que a própria realidade? Um
raio de luz, um sorriso da phantasia, um acaso basta

!

Entre mil confusas sombras, que se agitam, a
mente escolhe, e infunde-se em algumas. Então o
quadro surge sem podermos dizer como; a tela ani-
ma-se pouco a pouco, e as figuras, já com as cores
da vida, começam a existir, umas para não morre-
rem como as de Romeo, de Hamlet, e de Beppo, ou-
tras para brilharem um só momento, e logo se apa-
garem no tropel das outras que vem chegando.
A forma o que faz depois é pintar ou cinzelar se-

guindo a visão interior; mas a imagem está dentro
d'alma ; só ella a vê e a sente, e nem tinta, nem pa-
lavras a revelam como nos appareceu, com metade
da viveza com que nós a concebemos.

Este romance nasceu assim, e do mesmo modo
nasceram, e hão de nascer outros.

A leitura de alguns capítulos do segundo volume
da Historia de Portugal do meu amigo A. Hercula-
no suscitou o assumpto. Disposta a imaginação um
dia accordou de repente aquillo, que um escriptor
allemão denomina o nosso sexto sentido, e boa ou
má, feliz ou deplorável, estava traçada a obra como
havia de ficar, e como hoje se offerece, porque a re-

flexão e a lima podem polir as grossuras e os defei-
tos superficiaes, mas na essência não tocam, sob pena
de sair um monstro, ou talvez peior, uma estatua re-
gelada.

Depois de feito o livro era fácil ligal-o a remonta-
das cogitações*, e adminislrar-lhe o baptismo philo-
sophico; mas, tendo a desgraça, ou a ventura, de
acreditar pouco na missão politica da arte deixei as
lheorias sociacs e os problemas grandiosos no logar
que lhes pertence. Sempre entendi que se invadiam
assim, mas talando-as, duas províncias independen-
tes

;
e que a preconisada conquista de uma pela ou-

tra, seria victoria ephemera, e pouco digna de lou-
for se em verdade é licito dizer-se que seja victoria

!

Interpretar fielmente a natureza, expressar os gran-
des rasgos, de que se compõe a physionomia de uma

epocha, e não desvairar muito na analyse do coração
humano, decifrando por elle o mysterio da existên-
cia, pareceu-me sempre não ser a menor difficulda-
de do género; e como raros a tem atravessado incó-
lumes, acho que os Coopers, os Walter Scott, e tan-
tos imaginadores da mesma escola, oceupam de di-
reito o posto, que o triumpho lhes grangeou.

Se elles, que foram os mestres, temeram passar
além, e se os seus monumentos nem por isso deixam
de ser vistos de toda a parte, em quanto desabam em
ruinas. dias depois, as construcções ambiciosas dos
innovadore«, creio que não merecerá censura o ater-
se qualquer tão obscuro como eu aos bons modelos,
e de longe, na immensa distancia, a que se reputa
d'elles, fazer por agradar sem se atrever a mais.

De Cervantes a sir Walter Scott e a Goethe, desde
o immortal romance do Quixote até á soberba epo-
péa em prosa de Ivanhoé, e á sombria e esplendida
manifestarão de Fausto, a forma tem adiantado mui-
to.

Não sei se resta ainda que innovar, ou se a refor-

ma deverá parar ahi, por maior prudência. É deli-

cada e espinhosa a questão!

Entretanto não duvido acerescentar que a verda-
deira originalidade reside para mim na idéa, na pro-
priedade com que se retrata, na expressão e na cór
dos costumes, qne se avivam.

A travessura, que se jacta de infringir delibera-

damente as regras, e que chama arrojo e novidade
ao mixto hybrido da anarchia, nunca me deslum-
brou. Vive apenas da curiosidade vulgar, e como
esta se desvanece com a mesma rapidez com que se

excita, o que torna o livro durável e acceito, a esti-

ma e a correcção, hão de faltar eternamente, e nada
o poderá suster na sua queda.

Imaginando um romance, e collocando a fabula

nos fins do segundo quartel do século treze, procu-
rei desenhar as feições das diversas classes com a

possível exactidão, explicando ao mesmo tempo o vi-

ver e crer da epocha, e os interesses e idéas que a

animaram, na prolongada lueta, que acabou por fim

arrancando a coroa as desditoso Sancho II.

A scena histórica de si grandiosa e variada, en-
cerra elementos, que a phantasia mesmo nem sem-
pre ousaria conceber.

Interpretados por uma consciência austera, e por
uma critica elevada, os monumentos revelam-nos a

maior parte do segredo tenebroso; e os dous vultos

principaes de Sancho Capello, e do astucioso conde
de Bolonha, seu irmão, levantam-se do sepulchro, e

quebram com a lousa as mentirosas inscripções, que
a lisonja ao vencedor, e a calumnia contra o vencido

tinham lavrado no mármore, sem pejo de profanar

a paz dos mortos, ultrajando a justiça de Deus!

Quem ler a narração, direi antes esculptura de re-

levo em que A. Herculano estampou a imagem d'este

período, não menos fértil em perfídias e infâmias, que
fecundo em rasgos de nobre lealdade, apenas voltar

as primeiras paginas, logo sente activas e enérgicas

em torno de si as paixões ardentes da meia idade,

vendo passar os homens, como a epocha os formara,

e o ódio das parcialidades os caracterisou.

Que mais é preciso para o romancista delinear o

painel, distribuir as figuras, c adaptar o colorido á

scena?

Desenhando por modelos tão perfeitos que mais

se desejará ainda para fundir o ideal em typos vigo-

rosos c naturaes? Não acha ali conglobados e cm um
só tantos dramas de acção e de sentimento? Não sa-

codem os sudários á nossa vista, interrompendo o pe-
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2ado somno de sete séculos, esses guerreiros, cujo

peito foi de ferro como as armas, esses prelados or-

gulhosos, cuja voz envenenou a lucta, e, embora fos-

sem poucos, esses corações de ouro, firmes no dever,

que abraçados ao infortúnio preferiram o caminho do

desterro com o príncipe desditoso á versatilidade af-

frontosa de ornar o triumpho da ambição.'

A tradição, lembrando-se mais do que a historia,

symbolisou em um só nome toda a poesia d'estes

exemplos raros, mas admiráveis. Martim de Freitas

recusando entregar as chaves de Coimbra, em quan-

to não se levantasse desobrigado do preito pelo tes-

temunho dos seus olhos, é a personificação dos caval-

leiros, que não dobraram a fé a dadivas e ameaças.

Como Egas Moniz o velho lidador exprime em
toda a formosura viril do typo os brios da antiga

honra portugueza, e a generosa abnegação do sacri-

ficio ! Depois d'elle encontraremos ainda nas vespo

ras de D. João I o alcaide de Faria.

Não se imagine, porém, que, apontando o severo

desenho da historia, o acceitemos para nós como jui-

zo ou queiramos impol-o como regra absoluta, e li-

mite d'esta qualidade de novelias. Longe disso ! Era

fazer de duas cousas óptimas uma péssima.

A verdade da poesia não é a verdade austera da

sciencia. A invenção e o eslylo sempre desfalleceram

em ferros, e não os ha mais duros, que a cega obe-

diência, que similhanlc syslema exige.

Como as fadas dos contos populares o romancista

gosa de altos privilégios. Basta um aceno da sua va-

rinha de condão, também, para as distancias desap-

parecerem. para os segredos escondidos se descobri-

rem, e cm casos urgentes e extremos, para ale fal-

tarem vivos e sadios personagens, que annos

tinham deixado o mundo e a> suas vaidades.

ffem sempre, nem nunca é a sua divisa.

Guardadas as bis da verosimilhança, pode lavrar

como entender a moldura da sua fabula. A historia

será como um espelho aonde cila se reflicta.

Ima vez que sejam humanas e possíveis as figuras,

e que por obras e palavras não desmintam as cren-

ças e os costumes, ha plena liberdade de sair e en-

trar, de mandar fallar os mudos, e de resuscitar os

mortos.

As normas prescriptas pelo gosto e pela arte só lhe

prohibem o absurdo, a incoherencia, ea deformi-

dade; porque os monstros em toda a parte são hor-

rorosos.

No mais interpretação livre e independente:

Nunca me pareceu grande mola dramática o

hoi nndo.
Sem excluir de todo os Qaasimodos e Hadibras,

acho muito mais graça a redonda e galhofeira pes-

soa do nosso amigo Sancho Pansa, e ao empinado
ventre e jovial presença do honrado sir John Falstaff.

o Sancho iuglez, que Shakspeari nos deixou como
protesto contra o spleen da sua nevoenta e enfurna-

da Albion. Se a família dos Adónis e Narcisos não
é extensa, nem espirituosa, a nova raça dos abortos

pbysii ijões moraes, não vejo que possa e

de\,i supprir as vagaturas com bom exilo.

Felizmente os pezadellos litterarios envelheceram

depressa; e hoje não éjá migar o perigo de encon-

trarmos o cemitério ao prologo, o purgatório i
-

gundo acto, a dansa das caveiras no tercei to, < o in-

ferno, com os seus demónios e diabruras, no epilogo.

Deus é grande!

Nunca senti mais viva e sincera commoeão do que
ouvindo representar a admirável tragedia de /•>.

Luiz de Sousa.

Nunca tanto se me comprimiu o peito, nem me
saltaram assim as lagrimas, como assistindo áquelle
espantoso sacrifício de duas almas innocentes e aman-
tes, condemnadas a sobreviver á própria ternura e
felicidade, sepultando o coração a arder ainda na fria

mortalha do claustro!

Que drama, que paixão, e que immenso e profun-
do terror!

O dialogo comtudo parece que todos o podiam di-
zer facilmente: aquellas scenas e aquellas pessoas
julgar-sé-ía que foram da nossa intimidade, e que
chorando e ma;:oando-se estavam comnosco ha pou-
co anula, e a nós se queixavam.
Sem exagerações, sem antithises forçadas, sem

imagens estrondosas, a acção chega ás ultimas raias
da sublimidade trágica, e a prosa, subindo insensi-
velmente, vôa aonde raras vezes se remontou o ver-
so!

Tudo ali é natural c verdadeiro; e entretanto o
ideal, na sua mais elevada e grandiosa expressão, do-
mina tudo !

Assim e que devo cier a arte. A originalidade
consiste rTaquelles toques tinos, n'aquella voz c sen-
tir tão nossos, tão portuguezes, que nem um momen-
to nos deixam perceber que assistimos a uma ficção.

Que venham os abortos e os monstros depois, e as

suas visagens e arremeços; e em vez de tenor cau-
sarão riso.

Farão o mesmo effeito, que a formosura ingénua
c simples ao pé de velha casquilha e rebocada.

Deve, porém, notar-se que o século XVI não é o

século XIII, equea interpretação, que naquelle ex-
primia a verdade da vila, n'este seria falsa e incom-
pleta.

DeFilippe II a Affonso III. e mesmo a D. .Manuel,

a jornada pode dizer-se longa, e a todos os respeitos

bem diversa.

Nos quadros da meia idade o maior perigo consis-

te cm se lhes errar a expressão, attribuindo ás pai-

xões e sentimentos linguagem e caracter, que lhes

foram desconhecidos, e que transportam a acção pa-
ra annos muito posteriores.

Ha um certo verniz moderno, que é mortal para
as scenas antigas, porque as rctinge, desfeia, e des-
mente a cada momento.
Em uma carta de mr. Prosper Merimée, esrripla

acerca de um dos meus ensaios de novella com ex-
cessiva benevolência, o auetor de Colombo e de Car-

nsura o
] rs wagem de Gomes Lourenço, c

observa que o acha demasiado sensível e delicado

paia a epocha remota em que figura. Estou certo de

que ser.í assim ; mas por mais que o desejemos não
e sempre fácil, sobre tudo em rasgos apaixonados,

respirar exclusivamente na almosphera de um sécu-
lo exlincto, traduzindo as idéas, e os vocábulos de
tal modo, que as entendam lodos, e que o vei d. olei-

ro cunho se não ap

N aquellas eras de rudes cavalleiros, e de pouco
menos rudes prelados, os actos e as palavras concor-

davam com os costumes; mas os crimes e os vícios,

se não eram em menor escalla, levavam aos de hoje

a vantagem única de não se aggravarem com a he-

diondez da hypocrisia.

\ força, manifestada em tudo, zombava das leis,

atropellava os direitos, e nem sempre se detinha res-

peitosa ás portas do templo, o diante das aras con-

sagradas; porém no seo ímpeto brutal julgana re-

baixar-se, recorrendo a pretextos e sophismas para

se escudar.

Encostado á lança, ou com a mão no punho da es-
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pada, o rico-homcui íallava como senhor, e oppri-

ínia como tyranno, se olhando em roda., c contando

es seus, podia suppor que ficava impune. Mosteiro,

concelho, terras do rei, ou bens tie hurguez, nada

escapava á soa cubica, uma vez que julgasse fácil a

preza, c seguro o lanço. As suas armas, como as gar-

ras da águia, caíam sobre quanto lhe polia disper-

tar o appetile.

Mais brandas, mas trahindo a asperi •

po mesmo por enti e a suav idade <l,> -. jco, a > mulhe-

res não desdiziam da feiç .A sua

ternura á mais leve injuria sabia fazer-se cruel e

desapiedada. A febre do ciúme, mi n r<

d gulho, descompondo- lhes a bcll za, em I

n'um instante o coração, de| i o convertiam de

mavioso e b;m em implacável e qu; i l ino.

Xão rai nem difficeis de colher os e:

d'isso!

Ha mais seductoi i cinanle olhar, qi

zella árabe, quando a pupilla negra eavelludadan'um

relâmpago fugaz denuncia ojubil o

do amor, qne lhe agita os seios, e legi bi de

um riso Ião seduetor? Que se veja i iludida ou . i

tada, e os me mosi es, que pare-

ciam dístillar em torrentes to

to, aceesos subitamente em sinistra chai

hão àe revelar que fugiu o anjo, porque d'ahi em
diante mora n'aqucllc pci.to, cujas d ires são fundas

e silenciosas, o pensamento da vi impa-

ciência 'In ultrage

!

A gazella transforma-se em ti: ... ;e s mde as

garras por um momento é só para o salto

com mais certeza. Na existência ignorada e agreste

do aduar, nas espaçosas campinas, que se estendem

a beijar as orlas d ido Sa-

nara, quantos dramas similhai

çado, affogando a morte repentii

crédulo, quando cuidava rcelin

ternura?!

Eis o que procui ei não

dos caracteres, e na descri peão das si

.

Abstive-me, porém, de remendar od
lavras obsoletas. Aonde não chegam is dos

dias preteri estender a phrase para melhor aclai

l"m romance que fosse necessário verter da lingua

velha para a nossa com o Elucida

o Glossário de Ducange do outro, seria talvez uma
obra prima como testemunho de erudição, mas du-

vido que a sexta pagina deixasse de vencei a inso-

mnia mais teimo-.,:.

Prezando a linguagem vern cuia e o. estylo corre-

cto não le\o a paixão tão longe, que bus uc depro^-

nosito o extremo opposto, mascavando de archaís-

mos. joeirados a esmo, períodos escriptos pai

entendidos por todas as classe >.

Estrangeirar a dicção por moda é prova de igno-

rância; carregal-a de termos desenterrados dos en

tulhos dos bacam - õ é signal de se dar mais apre-

ço .i forma do que ao pensamento, sacrificando ;í ufa-

nia de alardear riquezas, que nem sempre o são, e

que mesmo sendo-o devem-se introduzir com esco-

lha e discrição.

Foi o grande erro do bom Filinto Eiysio, e pagou o

i indo da leitura das suas obras duas parles dos

admiradores que ellas teriam se alatina- e menos, e

medisse com maisesc iça mão os ornamentos quinhen
tistas com que as enfeitava.

Para mim a pureza differe tanto da impertinência
• i

.
iroi abulo i e mi rilha lo i quanto a virlu le ri

nha c sinceramente christã se afasta dos biocos e re-

verencias da falsa devoção.

A lingua é um instrumento para a expressão das
idéas, e por isso deve acompanhar todos os progres-
sos da sua epocha, e traduzidos com clareza. Fazel-a

voltar dous séculos alraz a pretexto de a purificar,

forçando-a a locuções desusadas e a lermos caruncho-
' -;• .i phrase) equivale a vestir um rapaz

gentil com o venerando trajo de nossos bis:\os. Nin-
guém rie certo lhe invejaria a figura, nem o garbo!

Outra culpa vou confessar aqui, já que n'esta lar-

ga coiiversaçã i estou dando conta de quanto se pôde
inquirir a respeito d'esla uni verídica narração, que
um novclleiro do século XVI intitularia sem remor-
so Dos claros amores de el-rei D. Sancho c das ina-

niu s da , i
: ia D. Maia.

O meu peccado ou foi muito giande, ou é muito
pequeno, segundo a severidade dos que o julgarem.

. embora achacado e velho, o bis-

po de Coimbra D. Pedro, que tinha fallecido doudo
ann is antes de 12 íd. data em que abro o meu ro-

mance. Roubei assim a mitra por longos mezes ao

: lestre Tiburcio. valido do coude de lio-

1
,
e pelo que dizem as informações, homem pou-

co talhad i para íoffrer similhantes gr: 1

Vale-me felizmente :. io po lei ncia e.x-

commungar-rae da sepultura, como excommungava
os cavallciros do bando de cl-rei D. Sancho... senão

i bri . i a enviar o pobre demente para a sua

cova, perdendo a pintura de um dos aspectos mais

curiosos dYste século inquieto.

A paz seja cota lodos! Mas em boa fé uma no\el-

ia rigorosamente chronologica deve de ser bem insí-

pida e empenada cousa! Deus a arrede das nossas

lioras de melancolia!

Tendo fallado de quasi tudo, seria falta uc coríc-

;ar dizer uin*pouco dos heroes d'esta vera-

. : e authentica historia.

ell Sec irapoz, houve decerto a intenção

de traçar mais do que seenas avulsas, ou de levan-

tar os,\ il to ibre si. () pensamento que se liga, e

que pr.. ;ura d i ao quadro alguma forma de mere-
cimento e de unidade, talvez nao perca por serillu-

mente. Prezo por um, prezo por dez

mil, reza o adagio! já agora ainda abusarei da pa-

ciencia dos leitores, pedindo vénia para lhes apre-

sentar quasi á ingleza os meus personagens mais il-

. acompanhando-os de bre\es notas. Direi o

que se (juiz tentar, e vèr-se-ha melhor assim o q

se conseguiu.

Compondo a Pena de Talião desejei abranger em
uma só ficção o complemento moral de outro roman-
ce já publicado, Ódio velho não < n t, < to mesmo
tempo retocar uma novella inserida na Revista Uni-

versal Lisbonense com o titulo de Rauso por Homi-
sio

Ambas imperfeitas como saíram da rápida eompo-
mi ao que ; iquer uma folha semanal, tiveram a in-

nocencia (devida.aos poucos annos!) de se atreverem

ao estudo de epoclias espinhosas de interpretar, e

ainda mais difficeis de descrever; e embora sejam

immensos os erros, e nenhumas as bellezas, certa in-

clinação (pie não se explica, mas que todos sentem

pelas primeiras tentativas, decidiu o auetor a nãoas
largar de mão, limando em uma as maiores aspere-

zas antes de a offerecer de novo nas columnas do Pa-
norama, c desatando hoje o enredo, e alargando o

acanhado circulo da outra, que n'este romance ap-

parece ainda, mas reduzida só ás proporções desim-
ple pisodio.
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N.i õdio relho e\poz-se a paixão no seu Ímpeto,

r a vingança inexorável, que provocou, auclorisada

pelos costumes e pelas leis.

O caracter indómito de D. Maria Paes Ribeiro, e

o amor desgraçado de Gomes Lourenço formam o nó

da acção, e encerram os elementos dramáticos, que

ella envolve. As duas famílias rivaes dos Viegas e

dos cavalkiros de Lanhoso, separadas por um rio de

sangue, aggravam com o ultimo crime as longas dis-

córdias que as dividiam.

A morte de Martim Paes. e os remorsos d

lhosa dama sua irmã sim começam a expiação; mas
dos labius do mancebo trahi do s ifu uma impi

tremenda, a mesma que foi lançada sobre Caim dian-

te de Ai«el assassinado. Oodi i das duas raças inimi-

i expira com os primeiros que arderam n'el-

lc. Os filhos recebem inteira asna herança d

iji is, e das cinzas quasi frias dos pães ainda se ateia

cliamma igual para os queirnar a elles.

A !<,' : de Talião representa este reverso do pai-

nel.

,\a idade grave aquelli • is de avisados

desprezaram a voz do céu. sentem a i
-

iire a cabeça, e nem mesmo encostando-a ao

sepulchro podem descansar. De dentro d'elli

do remorso, e o fatal pregão de que acul

rá remida á eusta da ventura de -

D. .Maria Paes na extrema velhice, e Fr. Sueiro

cm idade cansada s"ío como dous espectros q\i

• ca. AfionSO e Branca no verdor da mocida-

de, e 11 a pureza do mais extremoso affecto, pizam
- as primeiras liores da vida, c cami-

nham, innocentes de tudo, esem o saber, para o sa-

i que ha de congracar pelo amor as antigas

rixas, apagando os vestígios do sangue.

A par d'eslas figuras, filhas da imaginação, mo-
vem-sc as que viveram e choraram sobre a terra.

Sancho 11, í). Uecia de liam, Martim Gil de Sa-

vorosa, Reimão Viegas de Porto Carrcro, Mestre Vi-

cente, e . -uiro.i. pertencem a historia, e foram dese-

nhados pelos modelos que ella offerece.

Talvez pareça favorecido o retrato do infeliz mo-
oareba, e carregado o da mulher, que ajudando a

precipital-o, fingindo ternura que não sentia, cra-

vou o derradeiro punhal n'aquellc ulcerado coração,

eujas magua> 50 ella podia consolar.

qne a historia aponta por conjecturas, o roman-
ce tem o direito de o

Vendido p
! esposa

da sua 1 cip ro, alon-

olhos para a pati i ultimas

vonta :i uma saudade, ou uma allusão

que revele a maior paixão que lhe abrazou a alma.

1 do infortúnio sobre ella é a sei

.

ivel, o seu logar era ao lado do pobre

1 sepulchro.

de Coii nem lhe

quer
1

diz-nos qua::

quanto ella

Pouco IH 1

1

V. pi

[UC não
duvida •! do século. Saibam, se os mo-
lestam, que os monge, e veneráveis prelad is daquel-
le tempo, • im excepções, eram peiores ainda do que
os pintami s.

Quem o esti inh r si ti) .

senganar-se. Percorra a narração das proezas de D.
João Peculiar em Coimbra, de Martinho Rodrigues
110 Porto, é de Diogo Gelmires em Composlella Te se
os actos de violência, os desacatos e as torpezas e cu-
bicas 0'esles \iriu.so- varões não o espantarem con-
cedemos-lhe que nos aceuse por calumuiadores, e nos
condemne como impii •.

Nas scenas populares seguimos também os monu-
meutos; collocando os cavallciros villãos e os peões
de Coimbra defronte d is burguezes de Leiria, e em
presença do cabido sublevado, não Gzemos senão es-
boçar uma das perspec ii is da grande lucta civil e

ias de Affonso II en-
nobreza, veiu a terminar-se pela

stula e pérfida politica de
le Bolonha. N'esses annos d.- in-

ção e anciedade o povo pagou o seu tributo de
irdias, a par • • as classes, que

fadigas, ajudando-as com
o auxilio do seu braço.

Tudo obra que responda! Fica

O resto pertence á fortuna, embora segundo allir-

uiarn os dramaturgi os romancistas sem
-. tila seja a deusa mais volúvel e mais cega

que se conhece. Cada qual conta da festa como liie

vae n'ella!
Coníi

I.. A. Rlbei.lo ih Silví.

VISCONDE DE ALMEIDA GARRETT 1

V.

Keeobram-se os pintores do assombro em que os
1 a apparição fascinadora da deusa de Chy-

prc. O estro, pouco antes vencido cobumbrado pela
•de e pela seducção da formosura celeste, res-

plende novamente em tudo o sou brilho e galhardia.
ontemplam os artistas os contornos eas feições

da encantadora divindade, ora lhes passam anima-
;

dos e ligeiro, sobre o quadro os pincéis omnipoten-
É ella... e Vénus... F. agora que o poeta esque-

udição e a historia da arte, para demonstrai
traços e o colorido da palavra podem na tela

em grandeza de concepção e no
correcto do debuxo, com a palheta mais opíil

imaginosa, com o mais arroja. lo e phantastico cinzel.

.: do coi po ai

Salta, deslisa o fundo apavonado;
! IS descurvam, se arredondam braços;

ilva fronte as tranças de ébano

;

D brilham de amor os olh
<)s meigo, olhos, que prazer scintillam,

Que o tacho accendem dos desejos soffi

1 o débil p-sisiir (io pejo

revido mancebo a audácia imploram.
Nas li:

<,>iie insensível esvae na côr de neve,

Surri nos lábios, o delírio, o encanto.

Que importuna razão tão doce afasta,

Que ávidos beijos deliciosos, '•

Annuncios de prazer mutuam fervidos.

Despontam n<> alvo, i rystallino collo,

Os arcanos de amor, que anceam d'elle...

1 10 poi ma 1 onsagrado á apotheose da bclleza c do
amor devia terminar por uma aposlrophe eloquente

£04 urae.
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á mulher que então reinava no coração do poeta, n'a-

quella idade em que o amor é um delírio, e em que

a mulher que se idolatra aviva e engrandece a cada

instante a inspiração, e se consubstancia com tudo o

que a natureza offerece de mais suave, e o que a arte

eoncebe de mais ideal e de mais puro. A Vénus, que

o poeta retrata n'aquelles versos apaixonados, tem

um typo visível sobre a terra... É a Analia, cujos en-

cantos, cujas seducções elle bosqueja nos versos fi-

na.es, dignos de rivalisar, na fluidez ena harmonia,

com os mais affectuosos carmes da lyra anliga.

E foram estes versos, em que o poeta desata dos

hombros a túnica subtil da sua amada, para lhe pa-

tentear, com alguma infracção do decoro feminil, as

mais recatadas perfeições, os que, decerto, atira hi-

ram sobre o poema a nota de licencioso, assim como

as affectações de materialismo lhe valeram a censura

de propender para a impiedade.

VI.

A revolução de 1820 é preciso não a julgar, nas

praticas da sila existência democrática, pelo que ti-

nha de liberal e de democrático o seu credo revolu-

cionário. É cousa notável que na revolução as pala-

vras precedem as idéas, as formulas á reformação pu-

blica, o sentimento ao raciocínio, e o cnthusiasmo fe-

bricitante e supersticioso ao cullo racionavel da ver-

dadeira democracia. O povo presente a liberdade an-

tes de a gosar. Acostumado a veneral-a de longe e

timidamente, basta-lhe nos primeiros dias do trium-

pho a letra morta da liberdade antes do verbo de-

mocrático incarnado nas instituições e nos costumes.

A aurora da revolução passa-se em ovações e em ja-

culatórias. Para estes festejos basta por orago uma
abstracção e um nome. Para esta idolati ia cega é suf-

líciente uma pomposa, embora vã, invocação. Para

esta religião ainda mesclada das antigas crenças na-

cionaes, é bastante um idolo, que o povo prostra e

exalta suecessivamente na sua inexperiência apenas

corrigida pelos primeiros vislumbres do instinclo po-

pular.

Os liberaes de 1820 tinham toda a sciencia espe-

culativa dos revolucionários sem o arrojo pratico das

grandes reformas publicas. Eram, por assim dizer,

uns demagogos académicos, que faziam da revolu-

ção um thema de disputações e um certame de dia-

léctica. Ninguém mais do que clles sabia todos os

antecedentes da grande revolução franceza. Não lhes

eram recônditos os thesouros de toda a boa erudição

democrática, nem lhes (aliaram nunca as compara-

ções campanudas da democracia antiga, nem os sími-

les oratórios da revolução de França. Tinham de cór

os eloquentes desvarios de Rousseau, e sabiam para-

phrascar a tempo um trecho apropriado do Choix deè

Rapporís. Faziam da liberdade um hymno, e da re-
j

volução um circo apparatoso. A par dos mais inspi-

rados improvisos sobre a soberania popular, ouriça-

vam-se-lhes de terror santo as cabelleiras apuhilha-

das ao menor tcnlameu de verdadeira emancipação

popular. N'aquella revolução não se pôde dizer que
j

houvesse entrado o povo em toda a magestade dos

seus brios, em todo o esplendor da sua omnipotên-
cia. Eram em grande parte as classes privilegiadas

as que recrutavam no seu seio os primeiros campeões
da cruzada liberal. Os fidalgos provincianos, que ha-

viam levado a abnegação ao extremo de se constituí-

rem patronos e fautores da liberdade, faziam os mais

patrióticos idyllios sobre n igualdade, salva sempre
a generosidade da soa prosápia, e a pureza dos seus

escudos c brazões; mas entibiava-sc-lhçs a consciên-

cia ao menor assomo de reformação na propriedade,
e á menor indicação de nivelamento nos proventos
e nos encargos sociaes. O desembargador, ao revez
do que eram, e são ainda todos os jurisconsultos, os
esteios do despotismo, e os apóstolos da ordem ma-
terialista, achavam na jurisprudência razões e argu-
mentos favoráveis á liberdade, e punham as pande-
ctas de sentinella ao capitólio do pátria regenerada;

mas julgariam infamada a magestade da toga judi-

ciaria, se alguém ousasse metter ordem no cahos da
lei civil, e na oligarchia infrene da velha magistratu-

ra. O militar offerecia a sua espada e o seu braço pa-
ra a defensão da liberdade, mas, dócil a todas as re-

formas, e censor de todos os abusos, estremecia com
a só idéa de alterar n'um ápice a aristocracia das ar-

mas, e o caracter patriciano da profissão guerreira.

Cada um cedia nas aras da pátria os privilégios das
outras classes, mas perseverava obstinado na conser-
vação das suas próprias prerogativas. Havia só um
ponto em que todos accordavam. Era a liberdade.

Ora a liberdade não podia ser uma abstracção. Pa-
ra ser verdadeira, é mister que seja a synthcse de
todas as liberdades, e a harmonia racional de todas

as franquias cidadãs. Em 1820 a constituição mais
democrática nas formulas e nos dizeres coexistiu com
a tradição viva e estável da monarchia que se julga-

va derrocar. Se um marquez, inflado da preeminên-
cia da sua raça, opulento de tributos senhoreaes, e

de vastas possessões hereditárias, adorna, em dia de
commoção e de passageiro domínio popular, o seu

chapéu agaloado com o laço republicano, só os sim-
ples poderão acreditar que um diche insignificante

terá força de annullar as tradições de muitos séculos

e de retemperar o orgulhoso patrício no baptismo de-

mocrático. Pois foi o que em 1820 aconteceu á mo-
narchia em Portugal. Trouxeram-n'a em todo o ful-

gor das suas pompas, na sede curtil. a estancear um
momento no foro. Por sobre a dalmatica real, des-

lumbrante de brocados ede pedrarias, lançaram-lhe

a túnica plebeia. O sceptro incamaram-lh'o de car-

valho cívico; e sobre os lizes da coroa suspenderam
ligeiramente o barreie da democracia. Revestida a

monarchia com os novos paramentos liberaes, deixa-

ram-llie ao redor todas as instituições já condemna-
das. Puzeram-lhe nas mãos a caria das liberdades, e

deixaram-lhe ao redor o cortejo do despotismo. Era
claro que a monarchia assim, apparentemenie, des-

figurada, só podia entrar alguns dias na farra da li-

berdade, cm quanto ensaiava com recato a tragedia

da reacção.

Mal se plantaram então as primeiras instituições

revolucionarias, e ficaram todas de pé as inslituições

do absolutismo. Os mesmos privilégios de fidalguia;

a mesma organisação absurda de tribunaes; o mes-
mo systema de tributos; o mesmo principio e a mes-

ma essência na inslrucção official ; o desembargo do

paço ea chancellaria mór do reino campeando a par

dos direitos do homem; os alcaides mores e os do-

natários em amigável sociedade com o suffragio po-

pular; os direitos banaes avisinhando com a sobe-

rania <lo povo; as privanças nobiliárias servindo de

glosa e de explicação á igualdade constitucional. Só

a inquisição veiu a terra com o abalo. Estava decré-

pita e invalida. O marquez de Pombal accendêra pe-

la ultima vez as fogueiras. Desde então aquclla hu-

mana instituição durava como uma tradição sinistra,

eagonisava como uma entidade ferida dequasi una-

nime reprovação. A inquisição, tornando-se compas-

siva, suicidava-se. Uma idéa que vive do terror, ani-

quila-se pela brandura. A monarchia envenena-se,
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mesmo dando um escanho humilde ;i democracia,

junto aos degraus do sólio. A republica annulla-se,

dando pela anarchia tréguas á liberdade, e brios ao

despotismo pela dictadura. A inquisição assigna a

sua senteuça, deixando extinguir uma vez o fogo im-

placável da vindicta religiosa.

Não admira que n'uma quadra revolucionaria, de

tão inauditas excentricidades, e de tão frisantes con-

tradicções politicas e sociaes, vacillasse ainda a im-

prensa, entre o desafogo democrático e a censória of-

ficial. O que é certo é que o Retrato de Vetou foi de-

nunciado como offensivo aos bons costumes, e que o

primeiro poema do sr. Garrett foi ao mesmo tempo

o corpo de delicto em que assentou o primeiro julga-

mento do jury da imprensa em Portugal. Em Coim-
bra se instaurou a causa, mas trasladada depois para

Lisboa, aqui vciu o poeta defender de fanáticas im-

putações o primeiro fructo sazonado do seu talento.

Já então (1821) era o sr. Garrett bacharel em direito.

Despontara para elle precoce a gloria de poeta; não

menos no verdor dos annos havia de ser a primeira

tentativa do orador. Deparava-lhe a fortuna, na ju-

venil liberdade de alguns versos, ensejo próprio para

revelar agora na tribuna a outra não menos esplen-

dida face do seu génio. Chegou o dia do julgamento.

Compareceu o réu. Elle mesmo era também o patro-

no. Rompe o silencio, falia, enthusiasma-se na de-

fensa, e enthusiasma jurados, juiz e auditório. Ab-
solve-o, mais que a leveza da culpa, a formosura do
seu talento. Estava então entre os concorrentes o ab-

bade Correia da Serra, cujo nome era já na Europa
maior timbre litterario de Portugal. Conta-se que

o velho, apenas findou a allegação, com abraços e vo-

zes de sincera admiração, com que felicitava o man-
cebo orador, ali saudara desde logo o que seria mais
ao diante uma das mais legitimas glorias da tribuna

popular.

Fixou o poeta a sua residência em Lisboa, e aqui

andou mesclado ás peripécias e incidentes d'áquella

quadra, tão própria, pela novidade dos acontecimen-
tos e pelo desusado das idéas, a accender enthusias-

mos, e a fomentar louváveis ambições, e a aquecer es-

peranças lisongeiras, e a delinear futuros encantados
numa imaginação, sobre fogosa pelo estro, apaixo-
nada pela liberdade. Era por fins de 1821 . Como suc-

cede em tempos de agitação e de civico fervor, a li-

berdade foi acclamada em todos os logarcs, e minis-
trou assumpto a lodos os desafogos do pensamento.
Das associações secretas, onde primeiro a saudaram
em ritos de symbolica liturgia, veiu troar na praça

os primeiros brados na eloquência lacónica dos vivas;

fez-se discreta e discursadora nas sessões do congres-

so, copiadas livremente nas sociedades patrióticas de
então; da assembléa politica subiu a inspirar na sec-

na os brios do cidadão. No theatro o seu maior e mais
eloquente brado foi, sem duvida, o Catão.

O Catão compoz-se para satisfazer ás instancias de
uma sociedade de pessoas instruídas c notáveis, pela

sua posição e pelos seus talentos, a qual desejava re-

presentar n'um theatrinho particular de Lisboa um
drama que fosse grandioso pela idéa republicana, e
portuguez de lei. naquclla quadra, tão supersticio-

samente patriótica, e tão fanaticamente portugueza,
que até adoptou, por ephemera moda, um tniju por-
tuguez e um estofo patriótico. Escreveu o poeta o
seu Catão, como se não houvera a tragedia de ser
ouvida c gostada mais que por um auditório de oc-
casião. O próprio auclor confessa que n'um dia se
iam escrevendo as scenas que no outro se haviam de
decorar e ensaiar ; tal era a apertura e estreiteza e

o anhelo de saudar no theatro, n'um sublime episo-

dio da historia romana, o advento da liberdade em
Portugal.

Como seria então julgado e apreciado o Catão n'a-
quelle ensejo, é supérfluo quasi descrever. Dramas
de infezado mérito seriam n'aquelles dias scentelha
bastante para accender enthusiasmos de liberdade.

Catão. victoriaram-n'o como a glorificação dramá-
tica da liberdade. Muitos o julgariam então, fora de
toda a parcialidade politica, pelas bellezas do dese-
nho, e pelo encanto e melodia da versificação. To-
dos, pelo menos os que de liberaes se prezavam, »
saudaram como um hymno em que a republica, per-
sonificada no austero vulto de Catão, vinha moribun-
da e ultrajada pela lembrança da sua catastrophe,
tornar mais appetecivel e preciosa a liberdade recen-
temente conquistada em Portugal.

Das tragedias que escreveu Garrett, o Catão >' a
em que elle, como mais predilecta sua, se revia, e
em que mais se esmerou em retoques suecessivos •
em repetidas correcções. A Lucrécia era uma remi-
niscência das primeiras leituras; a Merope, se podia
pela gentileza do metro portuguez sonhar em glorias
da posteridade, era, confessava-o o poeta, um arre-
medo de Maffei. O Catão, apesar de quasi improvi-
sado, era um quadro original, onde a invenção e o
debuxo, logo desde as primeiras pinceladas genuí-
nas ganhariam em limpidez e em harmonia de colo-
rido novas graças e primores novos em subsequentes
edições.

O assumpto era seduetor para uma imaginação ju-
venil, porventura mais preoceupada pelos devaneios
da própria gloria do que pelas aspirações de patrio-
tismo e de liberdade. Não ha nada mais grandioso
do que era a historia romana, como a creram e nol-a
ensinaram nossos pães, como ella era. poética, ma-
gestosa, formosíssima no seu patriótico fabular, e
nas suas sombras, quasi mythologicas, como ella era
antes que a sciencia nova de Viço, e a crítica severa,
mas prosaica deNiebulhr, nol-a descarnassem e nol-a
houvessem rebaixado á craveira das historias com-
muns. Pois n'essa historia, que era a chronica de
gigantes escripta por inspiradíssimos poetas, nada
havia de mais solemne, de mais nobre, de mais he-

róico do que a ruína da republica depois da jornada
de Pharsalia, e das victorias de Júlio César. Entre
todos os vultos romanos sobrelevava a todos o busto
de Catão. É generoso o empenho de Junio Bruto,
vindicando a republica ainda nascente contra a ty-

rannia dos Tarquinios. E grandiosa a vindicta popu-
lar contra a oppressão patriciana dos decemviros. E
poética a salvação de Roma pelo esforço dos Hora-
cios. Em todas estas historias, que ainda depois de
despojadas dos seus ornatos populares, nos estão en-
levando e dilatando a phantasia, é a republica que
vence e o nome romano que se exalta

; maAada ha
que iguale o desenlace da tragedia republicana den-
tro dos muros de Utica. Ha ali mais que n'oulros
lances, o que ha de mais trágico e de mais inspira-

dor, um grande infortúnio, e uma tremenda morte,
1 oi infortúnio de um homem, ou de uma famí-
lia, senão a catastrophe de uma grande idéa, e não
a morte de um vulgar protogonista de tragedia, se-

não a morte de um cidadão, que leva comsigo por
mortalha a túnica da liberdade, e que tem por exé-

quias as pompas fúnebres de Roma.

I
Continua.

)

J. M. Latino Coelho.
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JANGADA

i ara rcp mbarcação de
feitio singiijar, a que no vi > Brazil cha-
mam jangada, e d; . , assim na pes-
caria, como também igem. Era par-
le alguma do mundo,

, e principal-
mente na famosa terra de Santa Cruz, se encontram
barcos com tal forma , ra.cmojur
tra parte não inaria que dá

r:ie.

D'cst;i arvore, que ta, nos offcre-

ce Gabriel Soares, . . , Brazil, a se-

guinte informação.

«A peyla é uma arvore comj rida, muito direita,

tem a casca muito verde e I i za , a quaj arvore secor-
ta dedous golpes de machado, por ser muito molle;
cuja madeira é muito branca, e a que se esfolha a

casca muito bera, < é tão le li ira
; , que traz

um Índio do mato ás costas ir s paus d'estes de .vin-

te e cinco palmos de com.pi i grossura da. sua
coxa, para fazer d'ellcs

i para pescar no
mar á linba, as quaes an , , • dão senão em
teria muito bua.))

Na construcção iíe uma jangada não entra uma só

peça de ferro; e maravilha como 'esta cir-

cumstancia sabem o . iar-lhe a solidez ne-
cessária para navegar no alto mar.
E a sua forma lã no pôde observasse

na gravura. Os ma lei i se.ci

do da jangada, agu itremidades, são se-

guros uns aos outros cora fortes cavilhas de madeira
rija : para lhes darei servem-
sc de uma pá muito larga, pòj a. As maiores
jangadas no Brazil teem dinario 7 a 8 melros
de compçimento sobi . ura. A vela, que
é de lona, costuma ser da fói ma de um triangulo isos-

celes. Ao meio do c s vezes levais
lar uma espécie de toldo com esteiras, debaixo do
qual se acondiciona a carga, e se abrigam tripulan-
tes, c passageiros, quando os ha.
Um navegante exp rii ivcu que Gcára

tomado de assombro quando >iia pela primeira \ez
uma d'estas jangad i

Outro escriptor di tinclo, ;ter, diz que o effei-

to que produzem
i tas i os eiras jangadas é lauto

mais singular quan o é uc mesmo a pouca dis-
tancia só se vê a vila, e os dons homens que as di-
rigem.

Jangadas mais pc
|

i que estas a que nos

referimos, e de mais simples construcção ainda, ser-

vem para atravessar os rios do interior.

KPII.EMEIUDES HISTÓRICAS.

OUTUBRO 1

179o— Reunião da Bélgica á França.
1527— Tomada c saque de Pavia pelos franeczes.

1822—O sr. D. João VI jura a constituição discu-

tida c approvada pelas cortes.

•2

1186—Tomada de Jerusalém por Saladino.

1831 — Morte do famoso padre José Agostinho de

Macedo.

3

1569— Batalha de Montcontour, ganha pelos catho-

licos francezes.

4
1705— Estanislau Leczinski é coroado rei da Poló-

nia em Varsm ia.

5

1607—É assassinado em Veneza o celebre Fra Pao-

lo (Paulo Sarpi).

158-1— O nosso Fr. Heitor Pinto, auclor da Imagem
da Vida Christã, morre envenenado em Hcs-
panha.

C

1840—A camará dos pares de França condemna a

prizão perpetua o actual imperador dos fran-

cezes, Napoleão III.

7

1799— Os russos são desbaratados na poule de Bu-

singen.

1683— Os turcos derrotam completamente as tropas

de João Sobieski, rei de Polónia, perlo de

Strigonia.

8

1690— Tomada de Belgrado pelos musulmanos.

9

1 :06— Tomada de Piza pelos florentinos.

1261-— Nasce el-rei D. Diniz, o lavrador, sem du-

vida um dos mais excellentcs monarchas por-

tuguezes.

10

1831 — Morte de Carlos Fourier, um dos mais pro-

fundos pensadores da nossa epocha.

11

732— Carlos Mariel desbarata os sarracenos junto

a Poitiers, fazendo-lhes uma mortandade es-

pantosa.

12

1492— Descobrimento da ilha de S. Salvador por

Christovão Colombo.
13

171G —Tcmeswar c tomada aos turcos pelos impe-

li a es.

1307— São prezos todos os templários por ordem

de Filippc o Bello.

14

1G48— Paz chamada de Wcslphalia entre a França

e o império.

15

1591 — Morte do papa Gregório XIV.

1809—A lllyria é annexada á França.

16

456— Deposição do imperador do occidente Avitus.

j:}11— Suppressâo da ordem de S. João de Jerusa-

lém, ou do Templo.
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V—SIMÉIS.

A Criméa, essa região do sul que os

pantosos do uma lueta gigante lêem tornado
mosa, ind i mais que pelas suas antigas c poéticas
tradições, é a terra dos grandes contrastes. Ali ha
todas as exposições e temperaturas imagináveis; • j

c ;s-

de os gelos desconsolados do p ilo árctico, até o ar

embalsamado das margens do !'.'i ou do 1'everone.

Ao lado de montanhas fragosas, despidas de
ção, c mostran lo n i seu corte severo eabrupl
feito de algum terrível cataclj mo, vedes cômoros
verdej u casaes, ecobertosde
pomares c de quintas ; a pou hai necas
tristonhas e valles tão aprazíveis

aquelles que fizeram ,, reputação da Itália e da Suis-
sa, e como • tão rii li io is que dep iram no nos-
so romântico Minho.

Detodaa Crimcanão ha, porém, talvez mai
mosa p: izagem cm que

;

do viajante, que .1- valles de Sii 1 lar, on-
de hoje estão acampados alguns corpos do ex

alliado de operações conti i

escolhida pelos cabos de guerra como a mais pró-
pria pai a acantonamento im preferen-
cia ás fumegantes ruína 10I, ainda vare-
jadas pela arlilheria dos fortes ao norte da praça.
O vallc de Siméis comtudo ha quem c prefira ao

de Baidar. Fica este vallc a 6 léguas de Laspi. Cas-
telnau diz que não encontrava na palheta cores com
qne bem pu !

iet tantas maravilhas como
as que se acham compendiadas 11'aquellc bcllo peda-

V01 IV 3." Serie.

\ esquerda, dizelle, erguem-se roche-

dos de uma altura prodigiosa; á direita ostenta-se

o mar em ioda a magestade. O valle é litteralmente

um jardim dividido em tantos cerrados quantas as
cabanas: a vegetação é vigorosíssima; as vinhas pro-
duzem cxcellcntemcnte, bem como os olivedos, os

quaes são em Siméis dispostos em alinhamentos re-

gulares; n'outras parles do valle confundem-se as

arvores de Minerva com romeiras da mais primoro-
sa qualidade; andam se muitos centenares de passos

debaixo de caminhos cobertos de latadas naturaes,
d'onde ! se veem pendentes todas
as espécies de fruetos conhecidos. A arte nada fez

ali
; por l<"la a parle não ha mais que natureza ; mas

natureza bella, eriça, cumulando de bens homens
ociosos, que posam iodas estas vantagens sem as sa-

ber apreciar.

»

A nossa gravura, cópia de um desenho de Carlos
Girardet, representa uma parle desse valle, com al-

gumas rústicas casinhas dos pnhros lavradores que
o povoam.

ABERTURA DO ISTHMO DE SUEZ,

II.

O commercio do oriente c o grande cnmmercio do
mundo. Impellido para uma carreira artificial desde
o século XV, tende agora a reassumir a sua direc-
ção antiga, o seu caminho natural, o mais curto e

Dezembho 1 , 1855.
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•conomico, a saber, o do Mediterrâneo c mar Ver-

melho.

A abertura do isthmo de Suez é uma das raras e

grandiosas emprezas, que de longe em longe mudam

a face dos negócios; é o começo de uma revolução

commercial e marítima, interessante para todas as

nações da Europa, e talvez que para nenhuma tanto

como para a Inglaterra, a despeito do que muita gen-

te poderia presumir em contrario, e a razão é bem

simples.

A Inglaterra tem nas mãos os dous terços do com-

mercio com a índia e a China, possue na Ásia um
império immenso, tendo ali mais de cem milhões de

consumidores: o corte do isthmo de Suez, reduzindo

as distancias a metade, e diminuindo mais de um ter-

ço nas despezas da navegação, levando a civilisação,

o gosto, e as necessidades da Europa a regiões de ex-

tensão e recursos incommensuraveis, deve triplicar

o numero das transacções e quintuplicar os lucros.

Todavia, parece que dous membros do gabinete in-

glez, lord Palmerston e lord Clarendon, são oppos-

tos á obra do canal.

Esta opposição é inexplicável. A Inglaterra, pen-

sando constantemente no seu império da índia, sem-

pre tem procurado encurtar a distancia que d'elle a

separa, e em especial tem empregado todos os meios

para abreviar o transito pelo isthmo de Suez, ao qual

Mehemet-Ali chamava ponte da Ásia para a Europa.

O governo inglez, sem obrar directamente, auxiliou

em toda a occasiâo com muita efficacia os estudos e

operações de varias companhias. Haverá três annos

uma d'ellas obteve a concessão de um caminho de fer-

ro de Alexandria ao Cairo; a Porta recusou a prin-

cipio sanecionar o privilegio; a companhia sabendo

que podia contar com o apoio de lord Palmerston

provocou uma espécie de manifestação publica.

Em 15 de outubro de 1852 celebrou-se em Lon-

dres uma reunião (meeting) para tratar da questão

do Egypto sob a presidência de M. Gregson, presi-

dente da East-índia Astociation (sociedade das índias

orientaes), um dos negociantes mais ricos da Euro-

pa: adoptou-se por unanimidade a seguinte rcsoluc-

ção. «O estabelecimento de uma via de communica-

ção segura, rápida e commoda pelo Egypto tornou-

se necessária para a segurança e boa administração

do nosso império indiano, para ampliar o commercio

da Europa com o oriente, para o progresso industrial

e social do Egypto, e não c contrario aos interesses

nem á legitima ambição de qualquer potencia.»

Reforçado com esta demonstração o governo inglez

solli citou e obteve o assentimento da Porta, e hoje

o caminho de ferro acha-se em plena execução. Ain-

da mais; mr. de I.esscps nos informa na sua exposi-

ção, a que nos referimos no primeiro artigo, que o

vice-rci, estando persuadido de que as duas empre-

zas, caminho de ferro e canal, são complemento uma
da outra, acaba de decidir a conclusão da terceira

sei o, do Cairo a Suez. O caminho de ferro, per si

só, não é sufScientc para satisfazer todas as necessi-

dades do commercio, principalmente em r; I

carregações de grande volume e quantidade, obje-

ctos que alimentam a navegação, mettendo em linha

de conta duas baldeações, quatro manutenções das

fazendas, cm summa taes avarias, perdas tão consi-

deraveis de tempo e dinheiro, que seria preferível,

apesar de seus inconvenientes, a navegação pelo ca-

bo da Boa Esperança; de maneira que com o cami-
nho de feri*0 as cousas ainda estão como estavam ha

tres annos: por outro lado é este um mèió excellcn-

te e preferido para os passageiros, correspondência,

numerário, objectos preciosos e de pequeno volume,
e não assim para carregações grossas que vem de un
mar e tem de ser baldeadas em terra a fim de atraves-

sarem grande estensão até serem embarcadas n'outro

mar; para essas a via mais eommoda e rápida será

pelo canal do isthmo.

Por que rasão, pois, (continua mr. Peyrat) lord

Palmerston, que apoiou com tanta força o caminho
de ferro, se oppõe ao corte do isthmo?... Indiscre-

tos amigos d'esse ministro pouco hábeis e pouco pers-

picazes fizeram correr pela imprensa que a Inglater-

ra não commetteria a imprudência de entregar o ca-
minho de suas colossaes colónias á França, sua al-

liada hoje, mas que por alguma rivalidade de inte-

resses ou divergência politica pôde tornar a ser sua
inimiga. Custa a admittir que seja serio este receio.

Em primeiro logar, como o vice-rei do Egypto
quer fazer a nova via de communicação domínio
commum de todos os povos, é provável que o canal

seja declarado neutral, e que todos os estados se obri-

guem a assegurar a livre navegação do mesmo: em
tal caso, que potencia ha que possa sustentar essa

neutralidade tanto ou melhor que a Inglaterra? Tem
em Gibraltar as chaves do Mediterrâneo, em Aden
as do mar Roxo, em Corfú as do Adriático, de ma-
neira que o Mediterrâneo, esperando-se que venha

a ser o grande caminho commercial da Europa, é a

grande via militar da Inglaterra. Em Malta, do ci-

mo do seu rochedo, ella vigia e regula os movimen-
tos das suas forças navaes, e dirige-os para todos os

logares onde a sua acção lhes parece necessária: que
tem, pois, que temer?

Em segundo logar, o que é definitivamente a aber-

tura do isthmo de Suez? Um acto de administração

interna. Se o vice-rei julga útil aempreza, se o sul-

tão a approva, com que direito lhe opporá veto qual-

quer governo estrangeiro? A guerra actual foi ence-

tada para assegurar a independência da Porta otto-

mana. Poderia imaginar-se cousa mais derisoria do
que essa pretendida independência, se um embaixa-
dor ou ministro inglez pudesse ingerir-se na admi-
nistração do império, dictar-lhe a construcção de
uma estrada, ou vedar-lhe a abertura de um canal?
Se a Turquia é independente pôde a seu aprazimen-
to romper o isthmo de Suez.

Também alguém suppõe que o canal, idéa france-

za, é a contraposição e seria a ruina do caminho de
ferro, obra exclusivamente ingleza. Admitíamos por
um momento o facto; então, se a França não obstou

ao estabelecimento do caminho de ferro, porque ha
de a Inglaterra oppor-se á feitura do canal? Porém
nada ha tão falso como esse pretextado antagonismo.

Se é verdade que o caminho de ferro não resolve o

problema da communicação dos dous mares, tem por

outro lado as vantagens que indicamos; transportará

passageiros, correspondências, mercadorias precio-

sas, numerário; mas, todos esses objectos de trans-

porte não os pôde ter cm vastas proporções que affian-

rern grandes lucros senão desde o dia em que o canal

attrahir ao Mediterrâneo c ao mar Roxo o commer-
cio que se faz pelo cabo de Bua Esperança; então,

fazendo cada trafico o serviço mais adequado á sua

natureza, o canal c o caminho serão complemento

um do outro. A Inglaterra tem mais uma excellentc

garantia nas disposições do vice-rei Said-pachá, que

quer continuar a via férrea do Cairo até Suez, e até

j i encommendou o fornecimento dos raih (carris) a

uma casa ingleza.

Invoca-se ainda mais outro pretexto. Diz-se que

a reduceão de metade na duração da viagem reduzi-
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ria igualmente o numero dos navios da carreira da

Índia, e que a ampliação do commercio nas outras

nações faria perigar a superioridade marítima da In-

glaterra. Estas considerações poderiam ter alguma

importância ha dez ou mais annos; porém actual-

mente não tem pezo. A experiência provou á Ingla-

terra que nada ganharia eom as restricções, os mo-
nopólios, os favores e incentivos indirectos dados á

industria ou ao commercio em detrimento da massa

dos consumidores. Taes objecções são anachronis-

mos ; recordam a epocha de violência, de monopó-
lio, de oppressão em que as leis fiscaes, os privilé-

gios de navegação, as restricções comim-rciaes. c so-

bre tudo osystema colonial, ameaçavam de morte a

industria e de fome o género humano; reportam-se

á epocha em que Cromwell n-i seu acto (decreto) de

navegação e Luiz XIV nas famosas ordenações da ma-
rinha em ICKt não sabiam idear cousa melhor que
proclamar a rivalidade e guerra permanentes entre

as nações commerciantes, sanecionar o corso, as re-

prezalias, a preza não só dos navios inimigos, mas
também dos neutraes, o que é < opprobrio do direi-

to marítimo. Eistcs princípios acarretaram a loucura

do bloqueio continental.

A potencia que mais abusou d'essa politica, a final,

ai': niada pelo clarão das sãs doutrinas económicas,

Confi -.sou alio e bum som a iniquidade c desacerto

S'aquella
;
por seu impulso o grande principio da

liberdade de commercio internacional e da abolição

gradu.-.l de toda a protecção passou do campo da scien-

cia para o da pratica. Um dia, com geral assombro,
a Inglaterra aboliu o acto de navegação que conside-

|

rava havia dous séculos o palladio do seu poder ma-
rítimo. Existem vários projectos para communicaro
Atlintieo com o Pacifico por Panamá, por Tehuan-
tepec, por Nicarágua, e a Inglaterra a todos tem fa-

vorecido ; abriu os seus portos da índia a todos os

navios: e assignando a paz com a China estipulou
condir" favoráveis para todas as nações da Europa.

Porl rito, I hecid que longe de se pre-
judicai indo a mesma via commercial c in-

dustrial, os povos, pelo contrario, são todos solida-

I rios e igualmi tciutci idos na prosperidade com-
mum. ' ra, desmentindo-se formal-

mente, i <;brn. cuja execução todas as

outras poteni irai obra que pôde inau-

gurar marítimo, restituir ao Egr-
pto parte da sua imj i histórica, quintuplicar

10 com: lalmente ter incalculáveis

|
conseq vilisação do oriente? É im-

pi k -i-.
'

v-,1 preleução não poderia

ser tol '
' 11.

i iJo infundados o*
- gabinete britannico h olira J»

le S

APONTAMENTOS ESTATÍSTICOS.

(LISBOA SKCILO XVl).

IV.

Quadros indicativos do aumero das ruas, casas; visinhos e habitantes e darei I devisinhos

ecasas, da cidade de Lisboa no anno de 1551, coordenados em vista lasdecl do rtc ChrislovSo Rodrigues

d'01ivcira (pag. 3 a 30 da 1 ." ed«

-

See -....;..,..
Sancta lusta

Sam Nicoláo > » . ...
Sam Gião .

Madancla
Nossa Senhora dos Mártires

Nossa Senhora do Loreto

Sam João da Praça •

Sam Pedro

Sam Miguel

Santo Esleuão . . . .

Sam Vicente de fora

Santa Marinha
Saluador

Santo André
Sam Thome
Santiago

Sam Martinho
Sam Iorgc

Sam Bertolameu

Santa crui . . . >

Sam Mamede
Sam Christouão

Sam Lourenço

Total

18

o3
46
26
24
35
23
12

ti

14

14

10

2
ti

K

4

8

3

328

3
3

107

12

19

18

ti

X9
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B.

FREGIEZIAS

Sancta Justa

S. Nicolau

Nossa Senhora dos Martyres

Nossa Senhora do Loreto

Magdalena
S. Julião

Sancto Estevão

Sé

S. Miguel . . . .

S. Vicente de fora

S. Pedro

S. Christovão

Sancta-Cniz

S. Tfaomé

S. João da Praça

Sancta Marinha
Salvador

S. Mamede
S. Bartholomeu

S. Lourenço
Sancliago . .

Sancto André
S. Jorge

S. Martinho

Tola!

1.99Í

1.308

1.209

1.155

676
654
553
:i50

295
273
207
258
160
128
125

103

88
79

74
70
53

52
48
2S

10.000

3.Í00

2.101

2.552
1.748
1 . MO
1.957

954
718
515
389
340
353
237
1 Í9

278
111

200
144
!ll

100

59
75

77
42

18.030

16.557

10.775

12.435

8.679

9.671

13.680
5.314

6.187
2.SÕ!)

1.711

1.539

1.687
1.176

887
1.557

Í.88

782
1.010

396
526
861

336
•-Í07

172

99.992

FBEGUBZIAS
hadita>:tes

pob cada vibinho
HABITANTES
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Becos 89
Postos (que, segundo o Summario, não são

ruas) 62

Sommando os números relativos a cada parochia,

aehci

:

Ruas 328, conforme o Summario.
Travessas . . . 107, e não 104.

Becos 89, conforme o Summario.
Postos .... 61, e não 62.

As differenras, como se vê, são insignificantes.

Segundo o Summario, pag. 91. Lisboa tinha:

Casas 10.000

Visinhot 18.000

Almas 100000
Sommando os números por parochias, achei:

Casas 10.000

Fuinho* 18.030, e não 18.000

Almas 99.992, e não 100.000
Ainda não são significativas as differenças, sup-

pondo mesmo que cilas não provém de engano meu :

engano difficil de evitar, para quem não pôde ir ás

bibliotheeas consultar os livros detidamenle.

Na freguezia de Santiago parece evidente o erro:

1 í habitantes por fogo c um numero injustificável.

\a freguezia da Sé, em 718 visinhos, ha um exces-

so de, pelo menos, 2.200 habitantes. Era mais fácil

contar o numero de casas com alguma aproximação

do que o numero de pessoas que as habitavam. Ora
as casas eram 350, e em 330 casas poderiam albcr-

gar-se pouco mais ou menos umas 3.800 pessoas.

Vejamos, porém, no seguinte apontamento, se é

possível rectificar de algum modo os números de

Christovão Rodrigues. .„ . . .

João Maria Nogueira.

ESTUDO LITTERARIO.

JOSE DA SILVA MENDES LEAL JÚNIOR.

IV.

Os Hometu de Mármore foram a primeira tentati-

va da escola novíssima nacional, e o exito feliz e bri-

lhante que alcançaram, produziu o Homem de Ouro.

O sr. Mendes Leal, animado pelo acolhimento lison-

jeiro, que o publico deu ao seu primeiro trabalho,

quiz dar-lhe maior desenvoh imento e alargar o qua-

dro, apresentando o seu protagonista n'outra phase

da vida. Só um talento superior e uma intelli

yasta e robusta, fortalecida [ido estudo e pela medi-

tação, podia em] rebendi r esta tentativa, tendo a lu-

:n a primeira impressão. N'cssa havia o pri-

vilegio da novidade, na segunda havia a difficulda-

de de uma continuação, e o espirito do publico já

preparado e duplicadamente exigente. -Nem orna,

nem outra cousa o desanimou. Presentiu a lucta, e

espíii como é, longe de evital-a procu-
rou-a de frente. Olhou de novo para o mundo, e paia

a sociedade, elá foi encontrar novos caractei

apresentar di - ados pela analyse. Tem estudado e

meditado o mundo : o resultado foi o Homi m de Ouro.

O li'!*.-., pensamento ao escrever estas linhas é só

julgar o drama pela impressão que sentimos.
t) Homem de ' uro prende, na acção e nos cara-

cteres, com Mármore, oque augmen-
tou a dificuldade da concepção e execução, pela ne-

«essidade de justificar tanto os anteriores persona-

gens, como os novamente apresentados. Esta expo-
sição é uma das maiores bcllezas dodrama, pelo mo-
do por que está conduzida. Num dialogo, cheio de

espirito, rico de estylo e colorido, talvez profuso, o
auetor familiarisa-nos com os novos personagens do
seu drama. Quem souber apreciar o primor da forma

e a elegância da dicção ha-de sempre ouvil-o com
prazer.

O vulto principal é ainda Simplicio Lobo, a per-

sonificação do século, o antigo homem de mármore,

já rebaptisado n'um titulo, como outros muitos, e

crysmado pela designação popular de Homem de Our-

ro. A sede de domínio era a ambição d'este homem:
alcançou dominar. Quiz a nobreza que se vende;

comprou-a. Quiza consideração, corrompeu-a : o qu«
é mais prompto do que adquiril-a. Nada lhe resta a

desejar. Dobrou-se paia cavar na sociedade o ouro;

ergueu-sc, e viu-a de joelhos a seus pés. Realisou o

sonho da vida... gosou-o, como se gosam os sonhos...

a consequência fatal era a saciedade.

É n'esta situação que <i auetor nos apresenta trans-

formado o seu beroe. homem de mármore tinha

tido unia filha. Como homem de mármore havia-a

abandonado dez ânuos no hospício da caridade pu-

blica. Julgando próxima a hora da morte, manda-a
buscar. Filho lambem do acaso, nunca tinha conhe-

cido as alegrias da familia. A sua dureza eslava ex-

plicada. Nos braços da filha, aperlando-a ao peito,

acordou-lhe o coração sentindo palpitar o d'ella. Re-

velou-se-lhe que o tinha. Achou unia vez lagrimas

quem nunca as avaliara, ficou outro homem... era

pae. Tinha esquecido a alma: os beijos da filha fize-

ram-lrTa sentir. Estremeceu então, envergonhando-
se de que o inundo o soubesse. Vaidade humana!
Escondia-a de lodos, c guardava-a inteira para cila.

Para a sociedade continuava a ser o homem de már-

more, porque frequentemente o mal tem pejo do

bem : só para a filha volvera a ser o homem de co-

ração !

Haverá quem não creia na possibilidade d'esta me-
tamqrphose? i'. conhecer pouco a humanidade, va-

riavel por condição e natureza. Qual é o homem que
aos vinte annos pensa como pensava aos quinze, e

assim suecessivamente. Olhe cada um para si mes-

mo, medite um momento, e verá quantas alternati-

vas tem tido no seu modo de pensar? E ainda bem.
que, se assim não fosse, OU antes quem a^sim não

fôr, fraco juízo pôde dar de si. Quanto perdulário

não tem acabado na usura? quanto democrata em
monarchista? quanto independente em servil? quan-
to oamoranle em excellenle pae de familia?... Lan-
cem os olhos em roda de si, e verão?

A idéa philosophica do drama do sr. Mendes Leal,

sequencia lógica da primeira these, é que o caracter

dos homens si modifica nas circumstancias da vida,

porque ficou anui.: no coração um
,

essivel.

I-'. assim que é o mundo; é portanto assim que o sr.

Mendes Leal o apresentou. Ser verdadeiro era o seu

dever; quiz sel-o. Foi nisto mais analytico do que

poeta, porque a sua idéa era instruir a turba numa
lição humana. Offerccia um estudo profundo do gran-

de 1 i v ro do mundo, e pintava só o positivo da vida.

Suffocava dentro em si os -
- da imagina-

ção; c as suas aspirações ao ideal, para se mostrar,

sob um novo aspecto, crítico austero, e pensador ver-

dadeiro.

.Nu monologo do primcii mplicio Lobo
revela -nos a revolução compli ta que sentiu na i

da. Causam-lhe tédio já as misérias, o servilismo e

ii \ enalidade que o rodeiam. S6 tem o sorriso do des-

prezo para os louvores de que o incensam. A filha

desperta-lhc uma nova ambição. Quer que ella seja

a mais requestada, e a mais festejada de todas: são
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ainda os restos do homem antigo. Já lhe não impor-

ta dominar, porque dominou. Quer para ella os des-

lumbramentos, porque julga estar n*elles a felicida-

de. Desceu do pedestal de ouro, a que se linha levan-

tado, e cigue sobre elle a filha. Não c a natureza?

que tacitamente lhe impõem. Como a filha, que ro-
java a seus pés, implorando por seu pac, como o re-
lho criado, que lhe trouxera as economias de vinte

annos, elle, chora e supplica, e acha... a insensibi-

lidade que ensinara. Aqui a moralidade não está nas

Gasta sem contar, elle, o homem, «que real a real !
calastrophes do melodrama; está na pungente pro-

eontasa as lagrimas que esj remia em ouro.» Come-
J

varão que mostra o reverso da medalha, e ajunte a

ça a comprehender a cegueira de D. Luiz Coutinho

pelos seus, e o remorso j;i principia a feril-o. O dialo-

go tom a supposta afilhada, em que esta lamenta os

pães que a renegaram, e a lançaram cutre as quatro

paredes nuas de um asylo, preparando-lhe o futuro

de tantas desgraças, é extremamente dramático; tem

trechos admiráveis de profundidade, e ao mesmo

passo de louçania. Ali sentiu o poeta e não pôde oc-

cultar-se. Era o verdugo julgado peia viclima ; era

a voz aceusadora da innocer.cia, repercutindo, sem o

saber, no coração do pae, oulr'ora desnaturado. Co-

mo são ingénuos e verdadeiros aquelles tremores pelo

cada crime a punição terrível que lhe applica a ló-

gica inexorável do mundo. Foi surdo ao amor filial...

também lhe não escutam a voz paterna.

A longa expiação d'este homem ainda não pára
aqui; são ainda mais amargos os últimos tragos d»
cálix que lhe fazem beber.

A filha, sem saber que o é, quer sacrificar a sna
própria honra ao homem que lhe tem servido de pae,

para lhe salvar a vida, e, certa de morrer, promet-
te entregar-se ás mãos do seu inimigo. N'umascena
vigorosa, cheia da pathetico e de paixão, que des-

perta lagrimas espontâneas e verdadeiras, Maria, pe-

futuro da filha. O homem, que emprestou capitães dindo perdão a Simplício de qualquer desgosto que

para expecular com as filhas dos outros, como treme

de medo ao desconfiar que especulam com a sua!

No 2.° acto a vista do ouro resuscita er S npli-

eio Lobo, por amor da filha, instinctos qu o r smo

amor lhe havia quasi apagado. Antevê n'aq ?'! s ro-

los de metal novos esplendores para ella. Dá-lhe a

vertigem, e arremeça-se para o precipício. Será o

primeiro exemplo? O drama está aqui na intenção c

na acção. Joga hallucinado, e perde uma fortuna

para recuperar o perdido. Tinha achado o seu mes-

tre; é a ordem do mundo. Os golpes suecedem-se

com rapidez. É sempre assim. Começando uma vez

a roda a desandar, não pára.

No fim do segundo acto vê a honra da filha posta

em duvida, mais pela malevolencia d'um mundo que

era hostil á sua origem, do que pela mesma impor-

tância do escândalo. Quantas vezes não tem aconte-

cido outro tanto? Desesperado, victima das mesmas

paixões, que muita vez estimulara sordidamente, vè

fugirem-lhe os aduladores com o sorriso d'escarneo

nos lábios. Talvez houvesse quem julgasse menos ve-

rosímil este lance, t que não repararam que a for-

tuna linha fugido primeiro. Iam traz d'ella. Bastava

o primeiro pretexto por fútil que fosse. Pois não é

assim o mundo? Os limites da scena não admittem

largas explicações da parte do poeta. Pertence á crí-

tica examinar a verdade onde ella está, eapontal-a.

O castigo, a expiação começam.

O drama acção póde-se dizer que está ;;o terceiro

acto. É ahi que os lances e as situações se multipli-

cam. É ahi que a paixão falia depois da pbilosophia,

e o interesse se aviva nos seus desenvolvimentos na-

turaes, nascidos da própria contextura. Simplício

Lobo, conhecendo a força do seu inimigo, reassume

para se defender a energia do seu caracter primitivo,

ainda não esquecido de todo. É outra vez homem de

mármore, e vem provocar as luetas tenebrosas como

nos dias antigos. Este dialogo começa por uma por-

fia de cynismo contra cynismo, de astúcia contra as-

túcia, de sarcasmo contra ironia. O inimigo é pode-

roso; e lendo certa a vicloria não cede. Vendo a inu-

tilidade da tentativa, e não querendo soccorrer-se

ainda aos extremos, Simplício Lobo, curva-se, im-

plora, mas nada obtém. Como é dramática esta sce-

na, em que o homem que viu regar de tantas lagri-

mas o chão que pirava, alaga das suas os joelhos de

am homem da sua escola, discípulo das suas máxi-

mas, e só alcança em resposta o epigramma atroz da

lhe possa dar ainda, faz-Ihe adivinhar a resolução

desesperada. O pae, que até ali tinha sepultado o sen,

segredo no coração, não pode comprlmil-o n'este lan-

ce, e revela a paternidade ante o temor da infâmia 1

E verdadeiramente um grande effeito dramático, e,

fiel ao intuito da obra, uma tremenda lição humana,
quando Simplício Lobo, vendo entrar Estevão de

Moura lhe grita : «Chega a propósito para vêr uma
filha refugiada nos braços de seu pae. Veja se se atre-

ve a violar este asylo.» A scena que se segue com o

moço devasso c enérgica e tempestuosa. É o ultimo

esforço e o ultimo grito do homem de mármore. Sim-
plício Lobo acha morta a sua derradeira esperança.

O delírio suecede á exaltação, e vendo recusar-se-lhe

um duello, exactamente como elle d'antes aconse-

lhava, exclama resumindo uma idéa capital: «O ho-

mem de mármore fez -se homem de ouro, o homem
de ouro pôde fazer-se homem de sangue» ; e vae para

matar o seu algoz, que, mais dextro e forte, o de-

sarma.

A idéa principal do drama está na modificarão de

caracter d'este personagem. Ê a humanidade que
vive ali. Tornámos a dizel-o porque este pensamen-

to parece não ter sido sufficientemente entendido.

No seu primeiro drama o auetor tinha-nos mostrado

que não ha insensibilidade completa. N'cste alargou

a these, e prova-nos que, desde que se não comple-

ta a insensibilidade, a modificação é a consequência.

O caracter mais accessivel ás platéas, no Ilomem

de Ouro, é inquestionavelmente o de Estevão de

Moura (filho). Inspira logo interesse pela originali-

dade da sua situação. Póde-se affoutamente chamar

a este homem, em linguagem vulgar, a raça apura-

da do cavalheiro de industria. Juntando ao cynismo

a audácia, a astúcia á dextreza, a industria á habi-

lidade, tinha todas as qualidades para poder ir lon-

ge no mundo que a experiência paterna lhe fizera

conhecer, e com quem os seus instinctos o faziam

sympathisar. Inteiramente ao facto de todo o passa-

do de Simplício Lobo, sciente dos actos infames da

sua primeira vida e da sua carreira de usura, sabe

Iançar-lh'a a propósito em rosto, deixando-lhe as-

sim presentir as algemas que lhe destina cm momen-

to critico. Jogador halilidoto, ganha vinte mil libras

ao barão, e obriga-o, com a lógica das suas próprias

palavras doutro tempo, a passar-lhe uma letra a outo

dias. Não obstante a perversidade d'este caracter, a

impressão que infunde não é logo repugnante. Jua-

tifica-se até certo ponto quando dir,ao barão: «Pc

•'-
. ido . oui as

repetição d'ellas, insultando a sua desesperação É .....v»-...- ...... *.~.„ r„...~ .,

próprias palavras. £ « peua de talião deu meu pac pelo dinheiro, eu vingo-me pelo <U-
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nheiro. » Depois não pára ali aquella sede de vingan-

m, e chega a propor um mercado de infâmia á Dlha

de Simplício. Para a lição moral cumpria quesimi-

lbante caracter se não tornasse sympathico, nem re-

voltante. Ahi estará a difficuldade. Representava

para o antigo homem de mármore a personificação

4o remorso em todos os actos. A sua proposta é atroz

;

mas é ainda a cohereucia da vingança. O êxito pro-

vou que o escolho foi vencido. É aquelle o homem
capaz de tudo. Ri igualmente das paixões dos ho-

mens, da virtude das mulheres, e da honra das fa-

mílias. É um typo perfeitamente sustentado n'um es-

trio ligriro e espirituoso, elegante e incisivo. É ou-

tro coração de pedra, mas de pedra polida pelas ma-

neiras estudadas do homem do mundo, pela distinc-

eão da pessoa, e pela escolha da palavra. É o vicio

e a depravação passeando pela» salas de casaca preta

e luvas brancas.

Maria, a supposta afilhada de Simplício, é uma
creação mimosa do auctor. Extremosa e dedicada,

intelligente e instruída, apreciando a ventura pela

desgraça que já conheceu, fortaleceu o coração c o

espirito num passado de provações, que sabe ava-

liar. Assustada já na infância, encarava o seu futu-

ro com terror. A instrucção que mais tarde recebeu,

completou a acção dos bons instinctos. O poeta can-

sado de pintar o mundo e as scenas amargas a que
tal intento o obrigava, entregou-seá sua inspiração,

traçando este typo angélico e nobre. É escripto do

coração e com o coração. Duvidou sempre; ali creu.

Citaremos este trecho que de certo está na memoria
de todos que viram o drama, e pôde julgar-se por

elle da consciência e sentimento profundo com que

foi escripto.

«O que?... a rápida transformação da minha vida!

Pensa que o tenho esquecido? Não. Cada dia o a\i\a

mais na minha memoria, c o grava melhor em mi-

nha alma. Até aos dez aunos, fechada entre as qua-

tro paredes nuas de um asylo, vivendo da caridade

publica, tinha em perspectiva a sorte mísera de tan-

tas, que passam do encerro para a servidão; da ser-

vidão para a miséria ; da miséria para a deshonra,

Sorte deplorável, que tem o abandono por berço, o

hospital por allivio, e a valia do pobre por ultimo

encosto... Sorte funesta em que não ha nem um co-

ração para abrigo, nem uma lagrima por coii-'

Sina desesperada, que mostra a infância sem mãe,

o lar sem família, a sepultura sem orações.»

No ultimo acto como é verdadeira,

sesperada e pungente aquella pergunta ao barão:

> ! verdade, meu pae? quem perdida nasceu,

perdida ha de morrer?" É a ultima esperança de

quem já não pôde ler outras. É a despedida tremen-

da de uma vida predestinada, procurando a justifi-

cação no terror de uma sina funesta. !)> [eol. acto

qu> i sta situação vem moralmente pn parada. Saci i-

fica-se e morre, acensando somente o deslii

sivel no agradecimento. I

terra em que abriu os olhos á desgraç .

não é para queixar-se, é para implorar força para

mento. É a imagem da dôr ao
i expiação.

Anl
I um homem de coração. Serve

10 seu irmão no drama anterior.

i. mesma família, por sangue c alma. 1

do anjo terrestre pelo sentimento e pela bi a

àntilhese de Estevão de Moura. Presente o mal, nun-
ca mais perde de vista o -eu motor, para lhe adivi-

nhar os desígnios, e obstar-Ih*os. É a lueta eterna
d., bom e do mau principio. Mancebo e brioso, quer

castigar como cavalheiro. Forçado pelo cynismo d*
adversário appella para as leis.

Os mais personagens são apenas esbocetos desti-

nados a completar o quadro. Diogo Travassos, o ex»
ministro, e D. Filismina, sua mulher, são, como diz

o doutor ao amigo, «a comedia que vem visitar •
drama.» O ex-ministro degenerou em mau poeta ly-

rico! O homem que queria mudara face do niundo,
foi mudado pelo mundo. Não seria a primeira am-
bição que terminasse pelo idiotismo. O ministro de-
senganado da sua insufficiencia casou por interesse

com uma mulher ridícula. É a sua ultima illusãu

perdida. Descáe-lhe então a razão, e abysma-se nas
exagerações contrarias. Este não expia a sua vida
nas catastrophes, mas na parodia. É a outra forma
de castigo. Ê a caricatura das paixões exorbitantes ao
lado da sua analyse severa. Deve-se ao menos confes-
sar que ha ahi uma intenção impregnada do mesms
espirito de philosophia que respira a obra.

Não obstante o sr. Mendes Leal, limitado a um
quadro restricto, a dimensões previamente fixadas

pelas necessidades da scena, não ter podido dar á sua
idéa todo o desenvolvimento que ella comportava,
não duvidámos aflimiar que a meditação e a reflexão

hão-de fazer incluirá sua obra na classe das melho-
res. Talvez o publico não entrasse ainda bem no pen-
samento d'ella ; mas, no livro e no gabinete, com
a madureza de ponderação, hão-de aprecial-a devi-
damente.

Em differenk5 séculos e situações, três homens dt
um talento superior e uni. ersalmente conhecido téem
feito um incalculável serviço á França, deixando es-

tampada em moiiuiii .. is unmortaes de verdade as

feições de cada epocha : c-iles homens são Moliére,
Beaumarchais, Ponsard. A França deve ainda mais
ás suas letras do que ás suas armas. Estas tiveram
Pavia e Watcrloo. Aquellas, florescendo sempre, tor-

naram universal a sua gloria e a sua língua, e de-
ram-Ihe a suzerania do espirito no mundo. É pelas
obras da intelligencia, em séculos que não podem
ser de conquista, que um povo, alargando a esphera
da sua illuslração, multiplica os seus meios de in-

fluencia. É por i;;o que as nações devem sempre agra-
decer aos verdadeiros génios o raio de que as allu-

miam, seja qual fôr a sua especialiuade. O -

do paiz é o que lucra n'essa scintillação individual
que se torna em brilho commum. Nós temos o pec-
cado de sermos demasiadamente indifferenti s.

Moliére, Beaumarchais c Pensard são os reprer
sentantes con

|

sociedades cunhadas de
differente modo por sellos distinctos. s. ex| essão «

diflerente em ca la um. A verdade humana é a mes-
ma em lodos; i esta é a que constitue as obras du-
radouras, porque as s.is á posteridade e

ás geraç p .iras para o edifício

do pn>_
| irilo de cada éra incarna-

senain
, iseuspei lores, tornando a mu-

gia grega. As
-eus séculos,

i;ções a outros séculos. Senão, veja-se dos

lis, o espirito me-

i

.

I
i já no seu talento a

vertigem da ret isto uma prova da afi-

) dos grandes factos

human
•lo do publico \ae-se pronunciando cada vez

. Explica-sc o moti-

vo. Oespecta . ss dobrado, achan-
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do no lheatro a reproduccão fiel do que vé lodos os

dias. Ridículos ou paixões, conhece-os, pôde aferir

• seu valor por si mesmo, sem recorrer á auctorida-

de da historia, ou ás informações duvidosas ejuizos

banaes dos pedagogos.

O sr. Mendes Leal. encetando este género, provou

que partido se pôde tirar d'el!e. Esperámos que não

desanime. Fará um verdadeiro serviço ás letras e ao

seu paiz. O futuro é o que mais ha-de avalial-o.

d iodos as qualidades necessárias pura o poder

fazer. Sabe onde a salyra acaba, c onde a offensa co-

meça, sabe que se é i:m direito ferir o vicio, é um
dever i ciedade. Sabe fazer rir e chorar;

ora moteja com o riso leve e de bom 'gosto, ora ful-

mina a abala. Umas vezes castiga pelo

ridículo, outras commove pela paixão. Entrelaça,

'como no mundo se vê, a comedia e o drama, c de

ambos tira elementos d*cnsino e exem
Tanto pelo numero, como pela popularidade das

suas obras, e pela consciência e excellencia da sua

litteratura, o sr. Mendes Leal é um auetor dramá-

tico porluguez. É em nome da pátria, que reclamá-

mos a sua cooperação; e re_clamàino-la a quem sabe

responder á sua voz. É da mocidade que esíe paiz

espera tudo. Como acima dissemos, para termos a

nossa Uo que tenhamos a nossa gloria e

: illustração, é preciso trabalhar, por

mos todos operários do futuro. .

Não pára aqui o talento vasto e innovador do sr.

Mendes Leal. No momento em que escrevemos estas

linhas leni elle já feita parte de uma composição in-

teiramente nova entre nós, e que o sr. Mendes Leal

tenta mostrar. É um drama em verso redondilha,

como o creou Gil Vicente, e como a Hespanha o apro-

veitou. Os exemplos de Calãeron, Tirso deftlolinae

Lopc de Vega, sem fallar dos modernos, despertaram-

lhe a idéa que vae realisar no drama, como já a rea-

lisou na comedia com a Herança do Chanccller.

O sr. Mendes Leal escolheu para assumpto da sua

obra a Guerra da Península, epocha toda de .

sas recordações para este paiz.

Julgámos ter completado aqui a analyse, imper-

feita mas sincera, do theatro do sr. Mendes Leal. Foi

a impressão que recebemos com a sua leitura, e re-

presentação; apreciamos só por ella. O escalpello da

crítica era perigoso uas nossas- mãos; tememos usar

d'el!e, porque não nos julgámos aptos c competentes.

Alastamo-nos da lisonja, e aproximamo-nos, quanto

coube nas nossas forças, da verdade.

Honra seja, porém, teita ao sr. .Mendes Leal. À
originalidade c a gloria da sua obra, c poderemos

dizer da sua escola, consiste cm ter aproximado da

rerda le os nossos espíritos afastados pelo iuverosi-

mil e pelos paradoxos; de ter consagrado máximas
immortaes n'um estylo natural, profundo e vigoro-

so, fazendo circular nas \cias da comedia moderna

um resto d'esse sangue puro que filtrou nos veias de

Bea u marchais e Moliére, e ultimamente foi inocula-

do por Ponsard. Diremos, a respeito do sr. Mendes
Leal, o que A. de Pontmarlin escreveu, tratando d'es-

te ultimo : «Não lemeu ser banal, uma vez que fosse

verdadeiro.»

Sem lisonja, nem adulação, e estamos convencidos

que nas nossas leiras ninguém o contesta, não du-

vidámos marcar ao sr. Mendes Leal o primeiro lo-

lar entre os poetas dramáticos contemporâneos.

E. BlESTER.

HABITANTES DE GEILTHAL OU SILAUZIS.

Os silauzis são uma tribu de esclavonios que se tem
estendido para o oriente da Europa, e estanceiam

hoje perto do rio Sila, d'onde tomaram o nome. A
palavra Sila significa na sua linguagem rio da força ;

chamam-lhe Geil em allemão, e d'ahi veiu o nome
de Geilthal ou valle do Geil, que se dá a este distri-

cto. Este valle é mui limitado e cingido pelas mon-
tanhas daCarnioIa: fica-lhe a ultima região ao meio

dia, a Carinthia ao norte, e a Styria a este : a popu-

lação derramou-se ao longo do Drave, sobre as fron-

teiras da Croácia.

Os habitantes de Geilthal são altos, esbeltos, e de

uma presença agradável ; a sua cór é morena, e lêem

os cabellos pretos. Os que se estabeleceram cerca das

montanhas calcarcas, não sofTrem de papeiras ; mas
os que habitam mais ao norte são sujeitos a esta ter-

rivel infermidade, bem como ao cretinismo, que con-

siste no enfraquecimento de todas as faculdades phy-

sicas e moraes.

Os silauzis pouco se entregam aos trabalhos de la-

voura ; tão desanimados estão já pelas inCuencias per-

niciosas do seu clima; por isso os homens preferem

á condição de cultivador a de almocreve, e suas mu-
lheres vão servir para as cidades dos arredores.

O traje d'estes esclavonios é muito original : os ho-

mens usam os cabellos cortados muito rentes; cha-

péus ponleagudos de côr verde ou preta, ou mais

geralmente chapéus de copa baixa de feltro no in-

verno, e de palha de verão. Usam em roda do pes-

coço um colleirinho recortado, cozido á camiza : col-

ide encarnado; calças verdes c jalleca parda. De in-

verno vestem um sobretudo de pellcs de carneiro, a

que chamam kosmata: as calças descem apenas até

meio da perna: as meias são de lã branca. As mu-
lheres trazem o cabcllo caído pelas costas abaixo em
duas grossas tranças ; as donzellas enfeitam-nas de la-

ços de fita. As mulheres casadas trazem uma espécie

tle touca segura debaixo da barba com uma fita preta.

A nossa gravura representa uma mulher d'esta in-

teressante tribu, e por cila poderá melhor avaliar-se

o seu pittoresco trajar.
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HUNGRIA - PRESBURGO.

Presburgo, que em língua maggyar se dizPosny,
r uma cidade situada na margem esquerda do Danú-

bio, antes de chegar áquella grande ilha, ou, para

melhor dizer immensa lezíria, de SchulI, formada

por difTerentcs braços do rio, c cuja fertilidade é tão

extraordinária que lhe fez dar o nome de jardim de

081*0. Uma [junte de barcas liga as duas margens do

rio, povoadas de magníficos arvoredos e de excellcn-

Ics edifícios.

Até 178Í- Presburgo foi a coitai da B.ii\a Hun-
gria ; c ali costuma\a o monarcha - r sagrado. An-

tes de entrar na igreja, em que devia realisar-sc es-

ta ceremonia, fazia, m ido em soberbo cavallo,

uni giro em turno de uma campina 1

brandindo, nos qua irdeacs, a espada de-

sembainhada, com grandes feros, rsse a to-

mar posse do ::.

A assemblea dos estados Igumas vezes

em Presburgo, c ainda se mostra o palácio queser-

>ia para as suas reuniõe?. Citam-sc igualmente como
dignos de ser visitados pelo viajante curiós i

ji de S. iiraw,

primaz do reino, e o tbeatro.

Presburgo entretém considerarei commei
trigo c vinhos com differentes povoações importan-

i um Vienna principalm nlc, d'on Ic dista .t pe-

nas dczt.ilo a vinte léguas K de notar que os habi-

tantes são quisi todos allomães.

Depois da batalha de Auslcrlilz, ganha por Napo-

leão, a 2 de Dezembro de 1803 umtra-

V li IV, 3.' Sriiir.

Ic paz em Presburgo entre a França e a Áus-

tria.

Este famoso tratado, que punha termo á guerra

continental, e cujas condições haviam sido impos-

tas pelaFranr:. só apr iveitava directamente aos al-

liados d'esta ultima potencia: mas a Áustria perdia

um território de mi! e cem milhas quadradas, uma
p ipulação de dons milhões e seiscentas mil armas,

e u ren limento de quatorze milhões de flurins.

O tratailo destruía completamente a confederação

germânica, engrandecendo o poder dos príncipes rei-

da Baviera e de 'Wurtemberg, que ambos to-

maram o titulo de reis, c concedendo-lhes, assim co-

mo ao duq I
• Ba le, plena soberania em seus cs-

' Icntcmenle das clausulas publicas,

eslipulou-se secretamente que a Áustria pagaria, cm
de florins para res-

gatar as contribuições de guerra, lançadas sobre as

províncias c i não percebidas.

Presburgo está situada em IV' 50' longitude, e

i ha vinte annos uns trin-

ta mil habitantes, segundo as relações estatísticas do

hoje a sua população é muito

ivo augmento,

collocada numa cxccllentc posição para o

: immenso, quan-
i balh bj Iraulicos no Da-

riu puder offerecer uma via se-

gura, i I de communicações de toda a es-

pécie até o rn Bosphoro

Dezeitbbo 8, IS55.
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AS BELLAS ARTES EM PORTUGAL.

Se compararmos o estado em que se acham as bel-

las artes eutre nós com o aperfeiçoamento a que es-

tas téem chegado nos paizes mais cultos, forçoso é

confessar que o nosso atrazo é muito grande.

Se não existissem sobre o solo portuguez alguns

padrões, erguidos como para attestar que já tiremos

uma epocha de Dorccencia para as artes, dizer-se-ía

que Portugal andara sempre na retaguarda dacivi-

lisação. Os mosteiros da Batalha e Belém, esses dous

typos da arcbiteclura gothica, tão differentes, e am-

bos tão esbeltos e formosos, não mostram somente o

aperfeiçoamento de um ou outro ramo das bellas ar-

tes, mas também a existência do bom gosto, condi-

ção essencial para todo o género de progresso artís-

tico.

Durante todo esse período em que se levantaram

aquelles monumentos a pintura e a esculptura em
ouro, prata e madeira correram parelhas com a ar-

chitectura e com a esculptura em pedra, que todavia

se achava menos adiantada na estatuária do que nas

obras de ornato. Pertencem a esse período os pinto-

res que deram nome á escola portugueza. O grão Vas-

co, Campello e outros crearam uma escola c desen-

volveram o gosto pela pintura, em que mais tarde

adquiriram gloria Sanches Coelho, a quem Filippe II

appeliidava o Ticiano portuguez, e Cláudio Coelho,

cujas obras figuram honrosamente na galeria do Es-

cudai, onde o grande quadro d'este ultimo pintor,

representando a Procissão do S. Sacramento, avulta

e brilha mesmo entre as producções dos mais insi-

gnes mestres.

O altar-mór da sé velha de Coimbra, obra de talha

dourada domais puro estylo gothico; o coro da igre-

ja de Belém, de talha relevada ; os vasos de ouro e

prata do século XV e XVI, que ainda se conservam na

casa real ; são obras que revelam a um tempo na pro-

digiosa variedade de desenhos uma imaginação vna
e fecunda, na perfeição do trabalho aquellc estudo e

esmero, que sã podem nascer do amor pela arte, e

finalmente na concepção de tantos primores esse gos-

to apurado que caracterisa em qualquer nação a flo-

recencia das artes.

Foram as guerras d'além-mar, e esse trato mais
intimo, que se estabeleceu com os estrangeiros, des-

de o casamento de D. João I com uma princeza de

Inglaterra, quem dispoz os primeiros elementos pa-

ra essa epocha, a que poderemos chamar a idade de

ouro das artes em Portugal, embora uma ou outra

se achasse menos cuidada.

O desenvolvimento que depois tiveram, o fulgor

com que ao diante resplandeceram vicram-lhes dos

nossos descobrimentos e dos nossos triumphos em tão

diversas e longiquas regiões do globo. Elevou-se o

espirito publico ao som continuo dos hymnos davi-
ctoria, iuDammaram-se os peitos de devoção cívica, o

amor da gloria tornou-se a paixão dominante, c o seu

poderoso inDuxo, fazendo germinar toda a casta de

sentimentos nobres, e de aspirações ousadas produ-
ziu í> génio nas artes e na litteratura, pois que pri-

meiro surgira nos campos de batalha e sobre as on-
das do oceano.

E quereis ver estampadas na pedra toda essa eleva-

ção de pensamentos, toda essa nobreza de aspirações,

todo esse esforço de heroicidade? Lançae os olhos pa-

ra os monumentos da Batalha c de Belém, e ali acha-
reis a poesia da religião christã, a religiosidade das
virtudes cívicas, e a sublimidade do heroísmo symbo-
lisadas na vastidão d'aquell es templos, c na immensa

altura das suas abobadas, n'aquellascolumnas tão al-

tas, tão nobres e elegantes, n'aquellas estatuas e che-
rubins tão graciosos, n'aquellas rendas tão aéreas,

n'aquellas pyramides tão esbeltas, n'aquelles motes,

divisas ebrazões, emblemas de subida gloria, e final-

mente na infinita variedade de tão brincados lavo-

res, e arrojados desenhos.

Esta aureola, porém, que tamanha luz deitou de
si, desvaneceu-se depressa. Como o meteoro, que ful-

gura rapidamente para logo se perder na escuridão

do espaço, assim ella brilhou e morreu. Aos dias de

ventura suecederam-se as provações do infortúnio.

O poder de Portugal, já decadente, lá foi sepultar-

se nas planícies d'Alcacerquivir. A desdita trouxe o

desalento, e o desalento, entorpecendo lodos os instin-

ctos generosos, e paralysando todo o esforço patrió-

tico, entregou o paiz á mercê de Castella.

Com a perda da independência vieram as humi-
lhações, e depois as violências. Abateu-se o espirito

publico, amorteCeu-se o patriotismo, acabou o amor
da gloria; e as artes, verdadeiro espelho do viver das

nações, caíram no mesmo definhamento e prostra-

ção.

Os monumentos do século XVI, que o grande ter-

ramoto nos deixou incólumes, téem estampada na

fronte a vida triste e oppressa da geração que os le-

vantou. Ainda muito tempo depois de haver resoado

o grito, que nos accordou do lethargo para entrar-

mos de novo no grémio das nações independentes,

as artes se resentiam dos hábitos da escravidão e

dos effeitos do infortúnio. A frontaria da igrega dos

Paulistas, obra do reinado d'elrei D. João IV, éum
livro de pedra em que está resumida a historia d'um
captiveiro de sessenta annos, e de mais vinte e sete de

penosos sacrifícios para o conseguimento do resgate.

Aqnelle estylo tão pesado e monótono, toda aquella

pedraria disposta sem elegância, e desataviada d'or-

natos, retratam bem ao natural as feições das duas

epochas; fallam-nos simultaneamente das desgraças

e pezares, que já eram passados, e dos sacrifícios e

cuidados que ainda eram presentes ao levantar d'a-

quellas paredes.

Quando o tratado de 13 de Fevereiro de 1668 po/.

termo á guerra entre Portugal e a Hespanha, ficaram

ainda actuando por muito tempo sobre as artes as

funestas consequências de tão longa oppressão e de

tão porfiosa lueta. Apesar de alguns esforços feitos

durante o reinado de D. Pedro II, não se conseguiu

restaural-as, nem mesmo erguel-as um pouco do pó
em que jaziam. Xão era bastante só dar-lhes empre-

go, quando faltavam condições essencialissimas para

os seus progressos.

Quiz-se edificar cm Lisboa um templo sumptuoso

dedicado a Santa Engracia. Xo catalogo dos funda-

dores figurava toda a nobreza da capital, que então

reunia a um espirito religioso mu i t a abundância

de bens: e sobre tudo isto avultava o poderoso im-

pulso do braço real. Patenteou-se pois aos artistas

arca bem larga; acenaram-lhes variados estímulos:

mas em vez de edificarem uni templo elegante e ma-
gnifico, construíram um edifício sim grandioso, po-

rém massiço e quasi com forma de fortaleza. Fizeram

uma igreja como as d'esscs tempos remotos em que

as populações christãs, perseguidas dos inimigos da

cruz, se acolhiam ás abobadas sagradas, c pelejavam

sobre ellas cm defensa da religião, da liberdade e da

vida.

Foi preciso a fundação de um monumento como o

de Mafra, que, attrahindo ao paiz a chamamento real

todo o género de artistas estrangeiros, desse logar á
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ercação de escola, e á introducção do gosto, para que

as bellas artes renascessem entre nós. E com effeito

no século de D. João V, d'esse príncipe magnânimo,
que a posteridade conhece mais por alguns peque-

nos defeitos do que pelos seus grandes dotes, n'es-

se reinado cm geral tão mal apreciado, tiveram as ar-

tes um forte impulso, que se as não restaurou com-
pletamente, collocou-as sem duvida cm bom terreiro.

Quem comparar com as construcções do século an-

terior o mageslos > palácio de Mafra, o soberbo aque-

duclo das Aguas Livres, a formosa capella-mór da sé

d'Évora, a bella cas 5. 1 Iro dWIcantara, que
faz frente para a calçada da Gloria, e lilic ida pelo ar-

chilf' Ludovici, para sua habitarão, re-

conhecer: que n'essa epocha se operou nas artes uma
perfeita revolução. Verá a'esses differentes géneros

de edifii i is combinada a solidez com a e!( .

a magnificência c :n a sii - mdo os usos a

ío apropriados, e sobre tudo ha de notar a

harm r
• si guardam la uma

I miráveis pro-

\ andre Giusti.

\ Debric, Rochefort, e

le Boi • ri dizer que
viveu i.

i destruiu muitos edil

1'aqoel-

;sa mesma catastroplie offe-

I

reni ii.

deixou itodeda empreza no

bem traçado da planta, na grandeza •.

. e no aspecto nobre

I

lano soffreria mui

dificações, pois que o tempo não passa debalde so-

bre as i m gos-

to, principalmenl em tudo o que tem relaç

d trato social e com as commodidades ò

ha um secu!
i

cidade nova era talvez um
bom m no titulo de honi

o seu auetor, qualquer que fosse o paiz onde se apre-

sentasse.

Os monumentos d'esta cpoclia tcem o mesmo cu-

nho, que os da antecedente. I'

um estylo d'architectura, senão elegante,

grand: mesmo tempo sin.-

apesar de quaesquer defeitos, ostentando uin i

harmonia entre as formas externas e as di>|

interiores.

Quem olhai .". i;tamente para estes ediíi

aspecto gra- <

s signaes de uma epocha de
respeito para com todos o- princípios constitutivos

da sociedade, de persistência e gravidade nos costu-

mes públicos, de idéas fixas e permanentes em reli-

gii". em ji' dí tica e em administi

Verá nellcs desenhadas as feições de uma socie-

dade, que
j

. ivernada poríeis imrnula-

rcis, restringe o seu pensamento e a sua acção a um
circulo determinado e monótono, gosando do presen-
te, mas procurando dar ás suas obras duração no fu-

turo.

O grande ministro d'elrei D. José I, que soube
ejtender a protecção c impulso do poder a todos os

interesses moraes c materiaes do paiz, segundo o es-

tado da civilisação do seu século, não se descuidou
pois de reanimar os outros ramos das bellas artes,

aos quaes o terremoto causara não só immenso pre-
juízo, mas também desalento. Comtudo não evitou
o vandalismo causado pela repentina degeneração do
gosto.

Alguns monumentos, como a sé, e o formoso por-
tal, relíquia da antiga igreja da .Misericórdia, e que
é hoje da Conceição Mova, foram deturpados barba-
jramente. Quasi todos os quadros, que poliam servir
de escola, c que ornavam os templos, o paç

I
palácios particulares ficaram sepultados nas"ruínas,
ou foram consumidos pelas chammas. E peior do que
tudo isto, os que escaparam a esta duplicada catas-
trophe foram depois pela maior parle tepintados e

dos, julgando os seus donos que os faziam res-
taurar. Este barbarismo foi tão geral, que se p
se dovidar-se de que o bom gosto nas artes tão so-
mente se cria e desenvolve na prosperidade, seria

bastante aquelle exemplo para demonstrar que na
adversidade se- corrompe e acaba.

P nl1 stès contratem]
pintura ainda Qoreceu em pouco sob osauspi i

Vieira Lusitano.

V. liem sabido como por morte d'cl-rei D. José foi

desterrado o illustre marquez de Pombal, como foi

condemnada a sua politica, como foram stigmatisa-
das as suas reformas, e amaldiço . a ivcrno.
A reacção que então se i ..;. pe-

lo menos desassisada e pa.

coes em seu principi politi-

o emalho da nova e|

tiu qua ,ie lu-
1 do quanto planisava e pr.:

mem d'estado.

falta de accórdo
nas idéasinQuiram sinistramente. ousas
sempre inQuem, no . ibera-
na e seu esposo, elrei 1). Pedro III. quizeram pro-

; e ambos abriram mãos li beraes para as ani-
I
mar. A primeira fundando a basílica .

Coração i\- Jesus, e

alicerces a igreja de Santo António da Sé, e con-
struindo o palácio real de Queluz, deram largas aos
artistas para exercitarem o seu talento. Porém todos
estes monumentos, mal correspondendo ao animo dos
fundadores, e aos capitães que n' sumi-
ram, ergueram-se cheios de defeitos, ainda que os-

tentando algumas bellezas. Basta um relancear d'o-

Ihos para ver n'elles uma sensível falta

' harmonia entre o todo e algumas de suas partes.

A mageslosa c elevada cúpula d'aquella basílica,

' contrastando com as pequenas portas do templo,

nuas de adornos e abafadas i ntre columnas gigantes-

cas; a estreiteza do interior da igreja desmentindo
ira da fachada; as grande Santo

António da Sé, acanhando ainda mais uma frontaria

: acanhada e decorada sem gosto; aquclla ac-

cumulação no paço de Queluz de i liversa

architcclura, e sobrecarregados de ornatos, d'onde
vem ferir a vista não poucas desproporções, expri-

mem a lueta do espirito entre as idéas grandes e mes-
quinhas, entre o desejo de attingir o bello e a impo-
tência para o conseguir; são o reflexo da falta de um
pensamento civilisador na

blicos; são o resultado d'essas reacções, que, des-

truindo sem crear, desorganisam as cousa':, p anar-

chisam as idéas.

Entretanto no ultimo quartel d'cste reinado tive-

ram as artes salutar impulso por effeito de varias cau-

sas, umas filhas da aceão governativa, outras devi-
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das ao desenvolvimento da industria, e ao incremen-

to das fortunas particulares, resultado do espirito

d'assoiiarão, promovido pelo marquez de Pombal, e

da neutralidade de Portugal em face da Europa abra-

sada em guerra.

O theatro de S. Carlos, construido pelo risco de

José da Costa e Silva, segundo as boas regras da arte

e as exigências da epocha para este género de edifí-

cios ; o palácio d'Ajuda, levantado conforme os de-

senhos d'aq'uellc artista e de Francisco Xavier Fa-

hri, paço immensamente vasto, que se fora acabado

seria, apesar de alguns defeitos, uma residência real

de muita sumptuosidade e formosura ; o asylo de in-

válidos militares, e paço real em Runa; o hospital

de Santo António no Porto; os palácios dos srs. mar-

quez de Castello Melhor, e conde da Ribeira em Lis-

boa ; estas e outras obras feitas ou começadas n'aqucl-

le período, e as producções em pintura do Vieira

Portuense, de Pedro Alexandrino, e de Domingos

António de Sequeira, conjuntamente com os pro-

gressos da escola de gravura, sob a direcção do cele-

bre Bartolozzi, offerecem incontestável documento de

que as bellas artes estavam novamente entradas no

«anjinho da sua restauração.

Porém este malfadado paiz, que parece estar con-

demnado, desde que a sua estrella empallideceu nas

terras d'Africa, a ver fulminado á nascença todo o

impulso civilis i r, todo o esforço patriótico tenden-

te aerguel-o do seu abatimento, não tardou a sentir

gobre o seu bello solo a pezada mão d esse fado ad-

verso.

Uma invasão estrangeira; a partida da família real

ede grande parte da nobreza para o Brazil; uma
guerra porfiosa dentro e fora do reino, malbaratan-

do a fazenda publica, arruinando as industrias e ex-

tenuando o paiz, lançaram as artes no mais deplorá-

vel estado de abandono e definhamento.

Pouco depois suecedeu-sea grande revolução, que

assentou a sociedade portugueza em nyvas bases,

dando-lhe novas condições de existência. Então rom-

peu a lueta inevitável entre os interesses que se der-

rocaram, e os que de dia para dia se alevantavam.

A discórdia, varrendo com o seu facho toda a super-

fleie do paiz, tem mirrado muitos elementos de pros-

peridade, e estagnado muitas fontes de riqueza. Mas
peior do que tudo isLo, tem amortecido ou acabado

com as virtudes cívicas, annullando lodos os estímu-

los nobres; tem desvairado a razão publica, inver-

tendo as noções da justiça, do pundonor, e da hones-

tidade; tem entbronisado o egoísmo, sacrificando a

miúdo o bem publico ao interesse individual; tem

corrompido as molas governativas, desconceituando

os princípios; tem finalmente relaxado os costumes,

dando a todas as cousas um caracter transitório, um
aspecto de mutabilidade.

Não é isto o resultado da acção de um ou outro

partido, é a consequência natural e forçosa d"essas

grandes revoluções que assignaram na historia geral

da humanidade a passagem dos povos de uma para

outra civilisação.

>í'este período, pois, que já conta trinta e cinco

annos, e no qual, apesar de tantas influencias ma-
léficas, algumas sabias reformas, dando importante

desenvolvimento ás industrias agrícola e manufactu-

ra, vieram lançar 05 fundamentos da futura prospe-

ridade do paiz; n'csl período, dizemos, de agitação

e incerteza as artes lêem vivido a vida mesquinha
do orphão entregue a si próprio, e abandonado de

todo o auxilio estranho.

A protecção que por vezes têem pretendido dar-

lhe, vem sempre annullar-se na falta de emprego pa-
ra os talentos distinetos, e na inópia de estímulos

para lodos os artistas. Os melhores estabelecimentos

artísticos, as mais bem combinadus medidas bão d*
ser estéreis, cm quanto não tiverem por auxiliares o

premio moral e physico proporcionado á grandeza das
aspirações do genio. Entre nós escaceia absolutamen-
te esse poderoso incentivo, que elevando o espirito,

desenvolvendo o engenho, e creando o gosto, chama
o artista para o caminho da gloria, e impclle as ar-

tes para o da fiorcccncia.

À falta d'esse incentivo vemos decair as arte*, t

corromper-sc o gosto a ponto de se fabricarem lumu-
los com formas de chafarizes, ao mesmo tempo que
se conslruiam chafarizes com a forma de túmulos.

Se fora necessário provar, que a vida social impri-

me nas artes o seu retrato, com a mesma exactidão

com que uma cidade se espelha nas aguas do rio

que a banha, era certamente sufíiçiente esta simples

inversão das boas regras da architectura para mos-
trar como n'ellas se reflecte esse transtorno geral de
idéas, de instituições, e de costumes, de que acima
falíamos. E se quizeramos comparar feição por fei-

ção não seria difficil de achar uma perfeita similhan-

lhança em tudo o mais.

Hoje, porém, que a nossa situação politica parece

estar mais definida e os partidos mais propensos a

disputar preferencias nos limites da legalidade; hoje

que o começo de um reinado auspicioso vem abriras

portas a um futuro de esperanças; hoje finalmente

que as tendências civilisadoras do século nos promel-
tein mais estabilidade, esperámos ter em breve come-
çada uma nova epocha de restauração para as bellas

artes.

Os nossos artistas não são destituídos de talento;

i

milhares de exemplos o demonstram em obras de um
trabalho de muita delicadeza e primor. Na imitação

são perfeitos; o que precisam é gosto para crearem o

bello. E o gosto restabelece-se, importando-o e esci-

tando-o, como se fez nos reinados de elrei D. Joã»
V, e D. José I. Para isto temos em nosso favor van-

tagens, que então se não davam, e que nos vêem ago-

ra dos progressos da civilisação.

A facilidade das communicações, e as exposições

de industria e de bellas artes offerecem aos nossos ar-

tistas a faculdade de porem em contacto as suas idéas

com as dos homens eminentes da mesma profissão, •

de se aproveitarem do desenvolvimento industrial e

artístico de cada paiz, para se aperfeiçoarem e refor-

marem o gosto.

Os jornaes estrangeiros de litteratura c bellas ar-

tes, reproduzindo em aprimoradas gravuras quanle

aquellas vão creando de mais perfeito e mais bello,

são igualmente um grande auxiliar.

Cumpre ao governo proporcionar ao talento des-

valido essas viagens inslructivas. Cumpre aos artis-

tas a quem a sorte negar similbante favor proverem-

se d'aquelles jornaes.

Assim poderão adquirir o gosto, attingir a perfei-

ção, e crear o bello. E só assim é que hão de ver

reapparecer no paiz esses estímulos, que excitam •

talento, e coroam o genio.

I. de Vii.hiw.4 Barbos*.

O IMPOSTO SOBRE AS BARBAS NA RÚSSIA.

Entre os impe-los estabelecidos por Pedro o Gran-

de havia um muito extraordinário, que todavia sub-
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sísliu bastantes annos. Boroda liehnaia tiagola (a

barba é um incommodo inútil): o próprio Pedro I

mandou gravar em bronze esta importante sentença.

O grande obstáculo que Alexiowilz encontrou no

complemento das suas reformas, foi o apego aos an-

tigos usos. Esse apego e tenacidade caracterisa ain-

da hoje o partido dos velhos russos; muitos (Telles,

principalmente os cossacos, antes quereriam que os

matassem do que arrancarem-Ihes ou cortarem-lhes

as barbas.

Pedro I, vendo em quão grande apreço os seus súb-

ditos tinham a conservação das barbas, ordenou-lhes

que as cortassem. Pretenderia elle, a exemplo de um
legislador antigo, cujo espirito absoluto, inimigo de

contemporisações. offerecia alguma analogia com o

seu caracter, sujeitar os russos á disciplina exigin-

do-lhes tão duro sacrifício? Seja como fôr, se a pro-

hibição de Pedro I não foi inspirada por este moti-

vo, soube ao menos tirar partido da resistência que
encontrou. Estabeleceu-se pois uma taxa sobre as

barbas recalcitrantes, taxa proporcionada á posição

social de cada um. Os negociantes ou mercadores,

os funccionarios da corte ou da cidade, eram taxa-

dos em 100 dúbios; os burgueses, ou simples cida-

dãos, e os familiares dos boyardos, pagavam 60 ru-

blos; os habitantes de Moscow, 30 rublos; os cnm-
ponezes, cada vez que passavam pelas barreiras da

cidade, tinham que satisfazer 2 dengui, ou a

sima parte de um rublo. Para se justificar que se

havia pago o imposto era necessário apresentar uma
espécie de medalhinha aos guardas, aliás estes, ar-

mados de inexoráveis tesouras, saltavam do impru-

dente, e em poucos minutos o tosqueavam comple-

tamente.

Na obra de Chaudoir sobre as moedas russianas,

descrevem-se algumas d'estas medalhas. Uma d'el-

las tem a data de 1699. No anverso observa-se uma
boca guarnecida de enormes bigodes e barbas, len-

do-se por cima estas palavras: Dengliui vasiatl (di-

nheiro recebido). Em outras lè-se a data de 1705, e

no reverso téem a águia russiana, dentro de uma co-

roa de louro.

A prohibirão de Pedro I, á volta da sua viacem
na Europa, em 1699, tornou-se medida legislativa

por ukase de 1705. E é esta a data que mais de or-

dinário se encontra. A prohibirão parecia então

abranger somente uma parte dos habitantes da Rus
sia. Em 1722 foi também applicada á cidade de S.

Petersburgo. O descontentamento era extraordiná-

rio. Recorria-se a toda a espécie de meios para es-

capar ao imposto. l'm ukase de 1722 obrigou aquel-

les que queriam usar barbas a todo o custo, a vestir

certo traje especial, e a pagar 50 rublos por anno.

A contribuição tornou-sc annual, substituindo-se

áquellas medalhinhas uma chapa quadrada, que se

trocava todos. os annos, eque era osignal de que se

havia pago o lai imposto.

Catharina I confirmou os éditos do seu pp
sor. Em 1728 um decreto de Pedro II permittiu que
os camponezes e cultivadores usassem barbas com-
pridas; mas a taxa de 50 rublos conserw>u-se para

todos os outros indivíduos, sob pena de trabalhos

públicos. l'm ukase da imperatriz Anna, datado de

1731, aggravou ainda mais a situação dos portado-

res de barbas. Dcterminou-se que todas as pessoas

não empregadas na agricultura, que não tivessem

ainda cortado a barba, fossem inscriptus no nume-
ro dos Raskolnicks, e obrigados a pagar o dobro d •

todos os tributos, além do de 50 rublos pela I

Pobres velhos russos!

Não podendo soffrer tão acintosa perseguição, mui-
tos d'elles preferiram-se expatriar-se.

Parece que Pedro III projectava medidas mais prn-

hibitivas e mais rigorosas ainda, quando sua mulher,
Catharina II, lhe arrancou o throno com a vida. As
disposições hostis de Pedro foram comtudo favorá-

veis aos barbados; porque a sua viuva, por espirito

de contradicrão, não deixou de fazer mercê ás bar-

bas, e de perdoar aos Raskolnicks, a quem, além
d'isto, distribuiu terras em que pudessem estabel?-

cer-se.

i

Assim terminou a perseguição, que Cartier appei-
lidou antibarbica ; durara mais de sessenta annos,
tendo muitos confessores, e talvez martyres também.

Pondo de parte a utilidade fiscal, seria difficil

achar para similhante prescripção um motivo razoá-

vel. Poder-se-ha quando muito explicar a prohibi-
rão ordenada por Pedro I. .Vesta epocha, a snppres-
são das barbas compridas moscovitas podia fazer par-

te d'esses meios violentos de civilisação a que Pedro
o Grande muitas vezes recorria. Já nos nossos tem-
pos a suppressão dos rabichos, nos uniformes mili-

tares, foi ordenada como medida de aceio; e entre-

tanto que resistências não encontrou esta acertada

ordem em todos os exércitos! E quantos não chora-
rão ainda por esse abençoado tempo em que o rabi-

cho fazia a elegância do soldado!

Se a proscripção das barbas na Rússia teve somen-
te por fim um interesse de civilisação bem ou mal
comprehendido, não se teriam isentado os campone-
zes, nem se lançaria lodo o pezo do imposto sobre

os hombros das classes abastadas. É pois licito con-

siderar esta taxa como um dos meios que a autocra-

cia imaginara para acostumar os homens á obediên-

cia passiva, c para lhes fazer sentir, pelo obstáculo

posto ao exercício mais inoffensivn da liberdade, aos

actos mais simples, que o poder do,déspota não tem
limites, que nada existe que não deva submetter-si"

ao seu capricho, e finalmente que elle pode, quan-
do lhe aprouver, diwrtir-se em tosquear a cara dr

cada um, como se tosquia o buxo nos nossos jardins.

A gravura representa a chapa quadrada a que aci-

ma nos referimos, indicativa do pagamento do im-
posto. De um lado tem a data de 172S, e as três pa-

lavras russianas, cm cifra. Sborodi poehlina

[foi recebido o imposto sobre a barba;; e no logar

da serrilha as palavras: Itoruda Aforoda liehnaia tia-

gota. O sr. Cartier, de quem o excillentc periódico

Hagatin tirou estas curiosas noticias que tra-

duzimos, assevera, na sua RevUta numismática, que

o governo rnssiano possue ainda os cunhos d'estas

medalhas.
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VIAGENS DE BECKFORD A PORTUGAL.

CARTA XII.

KAPIDA JORNADA. O RAMALHÃO. QUINTA DE MARIALVA

EM CINTRA. COLLARES. REGRESSO A LISBOA.

9 de julho dc 1787.

Achava-me no palácio de Marialva pela volta das

nove horas, e parti dali com o marquez para Cin-

tra; este que mandava nas reaes cavallariças, onde

havia quatro mil muares e dous mil cavallos, deu

ordem para quantas mudas lhe aprouve, de forma

que mudamos de machos quatro vezes por hora.

Poucos minutos depois das dez nos apeamos no

Ramalhão, quinta n'uma baixa inferior ás pyrami-

daes rochas de Cintra, que o sr. Street-Arriaga tive-

ra a bondade de facultar-me havia um mez ou dous,

e que até hoje eu não pudera visitar. Todos os apo-

sentos são espaçosos e ventilados, com illimitada vis-

ta de mar e de" terra ; mas, se o calor não fosse tão

forte, estaria n'clles mais fresco do que desejaria,

não tendo outra chaminé senão a da cosinha.

Achei o jardim em excellente ordem, e Uorecen-

tes em quantidade as plantas, vegetando entre os ren-

ques de larangeiras e limoeiros. Tal é a influencia

do clima que as gardenias e plantas do Cabo, que eu

trouxe de Inglaterra ainda com troncos despidos, es-

tão cobertas de lindas flores. Os malvaiscos e algumas

variedades de milho, semeadas pelo meu jardineiro

iii"lez, cresceram a extraordinária altura, e começam

já a formar avenidas sombrias e selvas, onde os ra-

pazes podem á sua vontade jogar ás escondidas.

Tendo consumido meia hora na observação d'estas

cousas, metti-me na carruagem com o marquez, e

partimos para a sua quinta, creação nova que lhe

tem custado muitas mil libras esterlinas: ainda ha

cinco annos era um cabeço maninho, alastrado de

silex e fragmentos de penedos. Ao presente achaes

um elegantepavilhão desenhado por Pillement, e ade-

reçado com elegância, um jardim com estatuas e fon-

tes", ruas densamente guarnecidas de louro, buxo c

cedro, cascatas, arvoredo, o buxo tosqueado de dif-

ferentes feitios, e todos os ornamentos que se podem

appetecer no gosto da jardinagem portugueza.

Jantamos n'uma aceiada e commoda hospedaria,

situada ao meio da povoação de Cintra. A rainha ti-

nha ultimamente doado ao marquez aquella casa e

a grande porção de terreno adjacente. Das suas ja-

neH.is contemplaes profundos algares e empinadas

encostas de matos e florestas, variegados com pe-

dras musgosas e caducos castanheiros.

Assim que o sol declinou fomos para Collares e

passeamos no eirado pertencente a mr. la Roche, ne-

gociante francez, que mostrou alguns visos de gosto

no arranjo da sua quinta.

As matas de pinhaes e castanheiros clevando-se

das fendas da penedia, crescendo umas em socalcos

acima das outras até considerável altura, dao a Col-

lares o aspecto de uma aldeia dos Alpes. Innumera-

veis arroios, sobre os quaes se debruçam sobreiros e

esgalhados limoeiros, rompem pelos arrumados mu-

ros da banda da estrada e espadanam em tanques de

mármore. Um valido do defunto rei, que tem nes-

tes subúrbios uma vasta fazenda, nos convidou com

muita attencão c urbanidade para o seu jardim ;
ima-

ginei que entrava nos vergéis de Alcinoo; os ramos

curvavam-se ao pezo dos pomos, o mais leve abalo

alastrava o chão de ameixas, damascos e laranjas.
'

Esta quinta ufana-sc de uma grande cascata arti-

ficial com tritões e golfinhos vomitando torrentes de

agua; mas eu não lhe prestei metade da attencão

que o proprietário esperava, e acolhendo-me á som-
bra das arvores fruetiferas regalei-me de douradas

maçãs e purpureaes ameixas, que em tanta profu-

são caíam ao redor de mim : o marquez, que par-

ticipa com a maior parte dos portuguezes da extre-

mada predilecção pelas flores, atulhou de cravos e

jasmins a carruagem. Nunca vi plantas tão assigna-

ladas em crescimento e vigor como as que tiveram a

boa sorte de ser semeadas n'este afortunado torrão,

cuja exposição é notavelmente propicia, abrigada

por outeiros declives, e defendida com o espaço de

algumas milhas de matas e pomares. Não sentia a

menor vontade de largar um sitio tão favorecido da

natureza; cM*»* se jacta de que eu me tentasse a

comprar esta fazenda.

O vento tomou-se incommodo quando subíamos a

eminência coroada pela quinta de Marialva ; a at-

mosphera estava cristallina, e o sol declinava radian-

te. O convento de Mafra ao longe scintillando com

vivo fulgor similhava o palácio encantado de um gi-

gante, eo terreno circumvisinho desbotado e estéril

era como se o monstro o tivesse devastado.

Para descansarmos um tanto do nosso veloz pas-

seio entramos no pavilhão, que cu já disse ter si-

do delineado por Pillement : representa uma rua de

phantasticas arvores indicas, que entrelaçando os ra-

mos superiores convergentes formam arcos abaula-

dos, descobrindo-se pelas roturas dos intervallos o

céu de um tempo estivo; da boca de um dragão \u-

lante pende um magnifico lustre para cincoeuta lu-

mes, ornado de festões de cristal, que rutilam como

collares de diamante:,. Detivcmo-nos. nesta sala do

mirante até o cair das sombras.

Os pagens cavalgavam adiante levando archotes,

e o vento nos atirava á cara com o fumo e fagulhas,

de modo que eu vinha atordoado, embruxado, ex-

perimentando taes sensações como as de um noviço

em feitiçaria montado pela primeira vez á

com uma bruxa a correr por matagaes. Em menos

de uma hora tínhamos galgado ruidosamente doze

milhas de áspera e desigual calçada, trepando e des-

cendo íngremes cabeços n'um galope convulsivo, em

que eu esperava por momentos cstirar-me de nariz

no chão; mas, felizmente as muares eram escolhidas

d'entre um cento, e nunca tropeçaram.

Nos altos d'Ajuda senti o ar mui fino c penetran-

te. Não parecerá cxquisito queixar-me de frio em

Lisboa aos nove do mez de julho?!

(Continua. ' *
*

POETAS Dá ARCÁDIA PORTUGUEZA.

III.

ANTÓNIO DINIZ DA CRUZ 12 SILVA,

NA MIC ADIA — ELPINO NOHACRII

1731— 1779.

I.

Entre os cultores das letras que em Portugal tan-

to illustraram o decimo outavo século, o poeta Diniz

subresác como um dos mais notáveis, senao como o

primeiro.

Ameno e flexível, o seu talento prestava-se a quasi

todas as manifestações então usadas, e se não que-

brou os moldes pre"scriptos pelos dictadores do Par-

naso, ou se não se afastou inteiramente d'clles, alar-

gando os voos á invenção, não pôde negar-sc, que
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sem os exceder subiu a grande altura, legando-nos

ensaios valiosos.

Menos correcto e esmerado que o Garção, porém

mais li\re e elevado que o Quita, imitando, como

ambos, os modelos antigos, Elpino provou os pode-

res do seu engenho em géneros dilíicultosos, e em
todos deixou vestígios assignalados.

Pelos seus estudos a escola em que decerto prin-

cipiou as suas tentativas, foram as palestras métri-

cas dos vates de D. João V, cujas obras apuradas em
artifícios pueris, e em requintes de agudeza, offus-

cavam os rasgos felizes, á força de os quererem tor-

nar \ivos e conceituosos.

Qual fosse a influencia d'estes perniciosos exem-

plos, na tenra puerícia de Diniz, é hoje bastante dif-

ficil de rastrear. Ao contrario de outros cantores de

menos vulto, a sua lyra não se divulgou senão depois

de amestrada; e se entre as suas poesias, algumas

pela data remontam aos annos de inexperiência, a

lima correu-as com diligencia, c apagou as aspere-

zas do primeiro jacto.

Nos sonetos, e em certas odes, menos cuidadas, entendimentos.

como contraveneno necessário para os erros e devas-
sidões dos profanadores das letras.

£ inquestionável, como já notamos em outro Jo-

gar d'estes ensaios, que a polemica suscitada por
Verney deu o primeiro rebate da decadência poética,

e acordou do seu turpor alguns engenhos cobiçosos
de romper com os abusos, abrindo novas e seguras
veredas.

A influencia do Terdadeiro Methodo de Estudar
foi devido o impulso que produziu a Arcádia, e com
ella a segunda renascença.

As observações do auetur, despidas do prestigio

do estylo, desde logo não podiam vencer os precon-
ceitos, extirpando os usos inveterados. Pungente e
desabrida a sua crítica mais fustiga do que persua-
de, ou do que attrahe. Para fundador de uma escola

acceita faltava-lhe o gosto, e a amenidade; cosjesui-
tas, vendo-se hostilisados com vigor, não pouparam
esforços, nem libellos, para emmudecer o importuno
aceusador, que vinha pcrturbal-os na posse immemo-
riavel, que gosavam, de dirigir as consciências e os

talvez possam apontar-se sombras de gongorismo, e

reflexos da corrupção por elle censurada ; mas em ge-

ral, abstendo-se de exagerações condemnaveis, con-

serva nas proporções e no colorido aquella graça cas-

tigada, que em superior grau constitue a formosura

quasi irreprehensivel dos versos horacianos do Gar-

ção.

Mesmo no arrebatamento lyrico das suas estro-

phes, ás vezes mais do que empoladas, são menores

as quedas do que devia esperar-se. O furor do en-

thusiasmo quasi nunca lhe desgrenha a musa a pon-

to de a converter em bachante descomposta.

Tal como nos apparece na madureza d3s suas fa-

culdades, e não o conhecemos de outro modo, Elpi-

no apresenta-nos uma physionomia animada, espi-

rituosa, com o sorriso satyrico nos cantos da boca,

c o ardor do rapto pindarico faíscando nos olhos.

A sua ascendência intellectual c mais estrangeira

do quu nacional.

As feições do seu engenho lembram mais as de

Boileau, c dos vates francezes do século XVII, já

com visíveis toques da malícia voltairiana, c da re-

flexão pbilosophica dos encyclopedistas, do que a

austera disciplina de Sá de Miranda, de Ferreira, e

dos poetas e prosadores do século XVI em Portu-

gal.

Não lhe foram estranhos, nem antipathicos, vê-se
;

mas conviveu menos com cllcs, e não os conversou

habitualmente. Camões, sim, esse era dos sens ínti-

mos, c não será raro encontrar alguma das suas bel-

lezas engastada nos versos de Diniz; porém, em ge-

ral, a escola restaurada pelo auetor da Arte Poética

e tio l.iUiin, e os primores dos mestres, que orna-

ram a i poeba de Luiz XIV, são os mode-
los que Elpino segue mais de perto, c que nos re-

commenda em termos, que respiram fervorosa ad-

mirai ão.

Os eruditos cruzaram as armas, c esgotaram a vi-

rulência dos ódios. Defensores, e aggressores, trava-

dos emlucta implacável, de nada se esqueceram para
sustentar a causa, que tinham jurado manter; e as

razões, a par das injurias, voavam de parte a parte

com azedume, servindo o véu do anonymo para es-

conder o rosto dos antagonistas, e soltar ainda mais
a fúria dos doutos.

A verdade de certo não soccorria a nenhum dos

extremos; todos pelejavam nas trevas.

Verney, e os seus adeptos, a pretexto de expul-

sarem os monstros do Parnaso, apertavam o circulo

da imitação a ponto, que não deixavam livres oscom-
mettimentos da phantasia.

Os continuadores do gongorismo, ameaçados, c re-

ceiosos, longe de cederem dos seus excessos, pagavam
com mão pródiga as ironias e o soberbo desdém dos

puritanos.

O pomo da discórdia, rolando entre elles, c;:da vez.

os excitava mais, e raro era o dia, que não allumiava

algum obscuro ducllo pedantesco, sempre terminado

pela risada dos neutros, que assistiam a estas cómi-

cas pugnas dos deuses do Olympo.
Francisco José Freire [Cândido Lusitano militava

nas fileiras' dos reformadores; porém carecia dos do-

tes imaginativos, e do fino tacto que asseguram a vi-

ctoria. Poeta de arte, ésem vocação, rei

sos martellados a sua erudição laborii sa, e ao mesmo
sua invencível i epugnáncia.

A prosa de Verney não parecia mais feliz.

Qualquer d'i melhores desejos, era in-

capaz de bastear a bandeira, rodeando a detropheus.

Sectários dos anos, ensir

clássicas, e apontavam os m
meio, Pindaro e Tbeocrito, de Horácio, Virgílio e

ias chegava unir o

exemplo ao \
receito, ou ri beldes

O livro publicado pelo padre Verney, o Verdade*- debah dedos atraiçoavam as suas lições,

ro Methodo d Estudar, saiu dos prelos de Valência e a palma fica Iversarios, menos in-

em 17ii; • a Arte Poética por Cândido Lusitano
viu a luz. publica em 1748, sendo snscitada prova-

velmente pelas vehementes censuras, queVerm
carregava sobre o methodo jesuítico, preponderante
cm quasi todas as aulas portuguezas

struiil' ixiliados de
j

tas circumstancias, para o triumpho se incli-

nar a

que engenhos sinceramente favorecidos pelo estro,

se abraçassem com uma das bandeiras, c que a plebe

Quando se estampou a primeira d'estas obras Di- dos mclrificadores. confundida pelo talento e pela

niz contava apenas quinze annos, e aos dezesete pó- harmonia, fosse obrigada a reconhecei a ua infe-

de talvez aperfeiçoar o gosto, adoptando os piecei- riorid,

tos, que o oratoriano Freire inculcava á mocidade, Foi o que suecedeu. Preparada a reformai i
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po do raciocínio, não tardaram os sacerdotes do cul-
to orthodoxo. Roma e Athenas tiveram quem as re-

j

presentasse.

A reconstruccão, que o marquez de Pombal cm-
I

prehendia na esphera politica e económica, tentou- i

se nos domínios da arte, e um período, relativamen-
te fecundo e bello, veiu completar por outro aspecto

j

a obra do ministro omnipotente.
Dons magistrados, sobraçando a toga, e substi- :

taindo o gorro negro dos jurisconsultos pelos vi-
rentes louros de Apollo, metteram hombros á empre-

\

za, e levaram-a tão longe, quanto podia ser dado a
|

nina doutrina, acanhada de vistas e timida nos mo-
vimentos.

^
António Diniz da Cruze Silva, e Manuel Nicolau

Esteves Negrão, conceberam os estatutos da associa-
j

cão, que, traçada por elles, devia restituir ds letras
pátrias a pureza e o esplendor.
Homens de merecimento relevante e conhecido

associaram-seaoseu pensamento, e nos últimos dias
de setembro de 1756, a Arcádia achava-se creada,
com todas as officinas poéticas em acção, com o Mé-

'

nalo povoado de rebanhos e de pastores, e com os
certames dos seus Melibeus e Mopsus para lhe entre-
terem os ócios ou adoçarem as fadigas.

Era uma servil imitação da Arcádia romana, in-
stituída no século XVII, sob 03 auspícios de Mário
Crescimbeni, mas proveitosa, como ella. A constau-
cia com que empenhou os cabedaes do seu engenho
em guerrear os vícios e aberrações da falsa poesia foi

coroada de êxito, c applaudida.
Das suas ruínas veiu a nascer depois, e pouco tem-

po existiu, a nova Arcádia, d'onde Bocage, Semedo
e José Agostinho saíram inimigos irreconciliáveis,
nao perdoando a si, nem á evidencia.

Antes, tinham vivido obscuros, c findaram esque-
cidos esses numerosos grémios, baptisados com os
nomes de academias dos generosos, dos instantâneos,
«os singulares, dos oceultos, dos anonymos edos ap-
ptteados, nas quaes se adorou exclusivamente, como
supremo numeu, a insipidez!

(Continua.)

L. A. Rebello da Silva.

1647— Os napolitanos rebellados nomeiam seu che-

fe Gennaro Annesc.

23
1541— Auto de fé em Lisboa, no qual figurou oct-

lebre sapateiro Gonçalo Annes o Bandarra,
natural deTrancozo, bastante conhecido pt-

las suas trovas.

24
Derrota dos austríacos em Bosco, pelo gent-

ral Saint-Cyr.

Morte de Hugo Capeto.

1799

996

1654

1495

1795—

1553—

312-

1524-

1628-

1270—

1830-

1768-

1719-

1534-
1793-

EPHEMERIDES HISTÓRICAS.

ocTunno 17

-Tomada de Barcelona por João II, rei de Ara-

gão.

18

Tomada de Alcácer do Sal por D. Affonso II.

19

São suppliciados os juizes de Carlos I.

Primeira sessão da assembléa nacional em
Paris.

20
1Í9J.—Morte de J. Galcazzo Sforza, duque de Mi-

lão.

21

Tomam os serracenos Jerusalém aos cruza-

dos.

Tratado de alliança entre a França e os es-

tados de Hollanda.

Tomada de Nissa pelos turcos.

Tratado de alliança entre o diclador Crom-
well e a França.

Morte de D. João II, rei de Portugal, iça
duvida um dos mais excellentes que tèem ti-

do estes reinos.

26
Celebra a convenção nacional a sua ultima

reunião em Paris.

27
Calvino manda queimar vivo, como hereje,

Miguel Servet, d'ondc se vê que também o»

protestantes tiveram os seus autos de fé.

28
Constantino, á vista das muralhas de Roma,
desbarata Maxencio.
Francisco I de França põe rigoroso cerco á

cidade de Milão.

Capitula aRochclla, capital do proicstantis-

mo em França, concluindo-se assim as guer-

ras de religião n'este paiz.

29
Filippe o Atrci-ido é desbaratado pelos mus-
sulmanos em frente de Tunis.

30

O actual imperador dos francezes intenta sub-

levar a guarnição de Strasburgo.

A Porta ottomana, estimulada constantemen-

te pela Rússia, declara guerra a esta ultima

potencia.

31

Morte do celebre astrónomo inglez Flams-

teed.

Morte de Affonso I, duque de Ferrara.

São executados cm Paris muitos membros

da facção dos Girondinos.

1172-

1217— 1

1660
1789

124 4

1596

1737

1792 -Grande sublevação no Cairo contra os fran-

cezes.

Aquelles senhores que quizerem continuar a

honrar-nos com a sua assignatura terão a bon-

dade de o declarar, quanto antes, em Lisboa

aos distribuidores; e nas províncias, aos res-

pectivos correspondentes, ou por carta franca

dirigida ao editor, c acompanhada de uma or-

dem da importância da assinatura.

Preços, por anuo 1^300 rs., por semestre

700 rs., avulso .30 rs. Para as províncias (fran-

co de porte) por anno 1 $570 rs., por semes-

tre 830 rs.

ÂS9Ígna-se para o Panorama: em Lisboa, na

livraria do editor, A. J. Fernandes Lopes, rua

do Ouro, n."
s 227 e 22S, na do sr. Lavado,

rua Augusta, n." 8, e na do sr. C. J. Brabo.
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ITÁLIA—CASERNA DE MÓNACO.

Mónaco é, como todos sabem, uma pequena, e an-

tiquíssima, mas formosa cidade da Itália, que forma

só per si o principado do mesmo nome, de todos os

estados da Europa o mais insignificante einoffensivo,

não mctlcndo cm linha de conta a republica de An-
dorra, cá na nossa poética península.

Fica Mónaco, em 5
n 2' longitude, e 43° 48' de la-

titude, e assente em um rochedo que se prolonga

para o mar, formando um porto seguro e amplo.

Com quanto o território d'este principado soja li-

mitadíssimo, produz cm abundância laranjas, li-

mões, c géneros cercaes de todas as espécies, c de

cxcellcnle qualidade. A sua flora c. lambem de uma
riqueza c variedade que maravilham, attenta a exi-

guidade do

Bem edificada e limpa, o que não é yulgar na má-
xima parle das cidades italianas, não se cuide com-
tudo que cm Mónaco depara o viajante com esses an-

tigos monumentos que aformoseiam c honram a ter-

ra do Lacio, convi lando os forasteiros. Construcção

bem notarei que o seja a eh imad i cater-

na. E c5tc rasto edificio situa la na extn mi 1 1 le da

cidade, do lado 'I i I' irl i \ ova, c s n rvc de q

para um corpo de tropas piennntczis na fo

500 praças.

ilro tempo repulara-se esta casorna acaslel-

Voi. IV.— 3." Seiiie.

'lada como uma fortaleza inexpugnável. As suas mu-
ralhas se acolhiam os terríveis piratas monaecnses

que tripulando ligeiros baixeis, vogavam rápidos co-

mo o raio, do porto de Hercules sobre os navios mer-

cantes que avistavam próximos á costa.

Desde a invenção da artilharia a caserna ou cida-

dclla de Mónaco não pôde offerecei a quem quer que
i i algum serio de defeza; pois que com ef-

lominada pela elevada serrania a que cha-

mam Co |"'i iencenle á Sardenha, e uma
me íi mi i calibre ali c illoca ia seria suffici-

para a arrazar em p iuco tempo.

Depois de haver sido suecessivamente oceupada

pelos hespanhoes, dep is p los francezes, que foram

por espaço de cenl i annos os |)rotectorcs

.1 i principado, a caserna de M maço recebeu cm
1815 algumas ti ipasin zdezas aquartela las anti

mente i [ue (1 :a a p iuco m íis de duas le-

icia. A final aquellas tropas foram ren-

didas p ipanhias de um regim snlo anglo-

italiano a soldo da Inglaterra; cahi se conservaram

até assignar-sc o si »d s Paris.

Um p meo ab ii i ítuado o pas-

seio public i. :, isitorio de plantas t ropi-

caes. D'cslc passeio disfiucla-se um panorama deli-

1 cioso.

Dezhmdbo lo. 1S5S.
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POETAS DA ARCÁDIA PORTUGUEZA.

III.

ANTÓNIO DINIZ DA CBCZ E SILVA,

.NA AHCADIA— ELP1NO MlíiCRiE USE.

1731— 1779.

II.

António Diniz da Cruz e Silva nasceu em Lisboa

a 4 de julho de 1731, conforme consta do livro nono,

folha 292 dos assentamentos de baptismo da fregue-

zia de Santa Catharina do Monte Sinai.

Foram seus pães o sargento-mór João da Cruz Lis-

boa, e D. Eugenia Thercza, pessoas de sangue illus-

tre, e boa origem.

Na congregação do oratório, seminário de varões

insignes çm letras e virtudes, frequentou os estudos

de humanidades, aprendendo a grammatica latina,

e o philosophia, com applauso de seus mestres, e pro-

vas evidentes de talento.

N'esse tempo a casa do Espirito Santo encerrava

homens doutos, dedicados á sciencia, e desapegados

de abusões e preconceitos. Emulos dos padres da

companhia de Jesus, sobresaíam pela pureza da dou-

trina, pelo desprezo das ambições mundanas, e pelo

desinteresse, com que se dedicavam a formar discí-

pulos instruídos, crentes, e estranhos aos enredos e

beaterios, com que os sócios de Santo Ignacio pro-

curavam suster o edifício, já abalado, da sua prepon-

derância.

Não sei se os oratorianos se inclinavam um pouco

ás máximas de Janscnius, tão mal vistas dos theo-

logos jesuítas, e a instancias d'elles condemnadas pe-

los curiaes de Roma; mas pôde affirmar-se, que no

seu retiro, como os solitários de Porto Real, eram

exemplares nos costumes, veneráveis pelo saber, e

modestos no exercício das viriudes praticas.

Basta examinar a sua bibliotheca selecta, e com-

parar as obras dos seus escriptores, para se lhes con-

ceder a palma, sem lisonja.

Despidos de fanatismo, severos sem Dngidos escrú-

pulos, e lealmente consagrados á educação da juven-

tude, desde que principiaram a appareccr os con-

gregados foram com motivo suspeitos c hoslis aos

seus rivaes de S. Roque.

Os homens e o instituto regiam-se por oppostas

leis, c se a ambição e a opulência desvairavam os úl-

timos, o agrado do soberano, e o elogio dos erudi-

tos nunca desviaram os primeiros da sua risonha be-

nevolência, c da sua abstenção politica.

Em quanto a roupeta de Santo Ignacio varria os

paços e as camarás dos poderosos, insinuando-se para

ler ii ouvido dos monarchas e dos ministros, o habi-

tu dns congregados fugia das seducções da grandeza,

e refugiava-se dCllas no asylo silencioso das livra-

rias c da meditação; por isso o golpe que prostrou

os jesuítas deixou incólumes os padres do oratório,

que herdaram, sema pedir, e por direito incontesta-

do, parte da influencia, que o confissionario e o púl-

pito tinham grangeado aos missionários da Ásia e da

America.
Estudando com mestres, firmes nas verdades da

religião, mas isentos de superstições, e contrários a

subtei fugios casuísticos, António Diniz bebeu no i-cu

ensino as theorias illustradas, e as opiniões impar-
ciaes, que as suas obras depois reproduziram. Al-

gumas das reflexões saty ricas do Èyssope lembram
mais de uma vez a aversão dos congregados ás pias

fraudes, com que os solipsistas c mendicantes cos-

tumavam especular, zombando sem remorso dos cré-

dulos e beatos.

Approvado nos preparatórios com satisfação dos
professores, o poeta passou a cursar as aulas supe-

riores, matriculando-se na universidade de Coim-
bra, aonde seguiu as lições de lentes respeitáveis des-

de 17Í7 até 1753, em que fez a sua formatura em
leis, saindo estimado dos condiscípulos, c bemquis-

to dos seus mestres.

De certo, ás informações que obteve é que deveu

o prompto despacho, com que entrou na carreira ju-

rídica, sendo já secretario de estado Sebastião José

de Carvalho, mas correndo as mercês ainda pelas

mãos de Pedro da Motta, velho caduco, e quasi in-

visível, que da sua cama, e com a cabeça mettida no

seu barrete de folhos, continuava no reinado de D. Jo-

sé I a privança, que alcançara nos últimos annos d«

D. João V, graças a seu irmão o cardeal da Motta.

Diniz unia aos conhecimentos da sua profissão, e á

integridade de caracter, maneiras muito insinuantes,

uma veia jovial e quasi inexgotavcl, e grande feli-

cidade de citações opportunas.

Dotado de memoria fácil, versado nas letras anti-

gas e nas obras da escola franceza, applicava com
discernimento a sua erudição, e sabia inclinar as

conversações familiares de modo que as suas pren-

das não ficassem escurecidas.

As tradições que nos restam d'elle pintam-o co-

mo sendo absolutamente o opposto da rigidez taci-

turna e cabeçuda da velha raça desembargatoria. Os

autos, por mais áridos, nunca seccaram a alegria

quasi petulante da sua crítica, talvez um pouco mor-

daz, nem murcharam o verdor da sua phantasia ar-

rebatada. Soube ser bom juiz e bom poeta ao mesmo
tempo. Quem ganhou com esta agudeza e primor do

espirito foram as letras, e a fortuna pessoal do poeta.

Admittido aos serões privilegiados do marquez de

Pombal, arbitro do governo, descobriu o modo de

lhe captar a benevolência, e com os annos conseguiu

iutroduzir-se na sua amizade.

Os dias de festa do ministro eram dias de inspira-

ção para o auetor do Hyssope. A sua musa, dócil e

complacente, esfolhou as rosas de Anacreonte, eem-
bocou a tuba heróica, cantando em nome da poste-

ridade os louvores do restaurador de Lisboa, e os jú-

bilos da sua intimidade.

Mais feliz do que o Quita, ou mais flexível, (ape-

sar de tudo quem sabe!) as odes, e os sonetos aulicos

não foram perdidos. Celebrando natalícios e epitha-

lamios, attrahia, com os sorrisos do marquez, os pré-

mios e as mercês ; c na velhice, olhando para a to-

ga <• para a lyra é de crer que o grave magistrado

idesse dizer bem a qual d'ellas devia mais!

Em quanto a austeridade espartana do Garção o ar-

rastava das estreitezas da indigência para a húmida

escuridão dos cárceres; em quanto as éclogas e idyl-

lios d,. Quita, em recompensa de servis adulações

btinham promessas não cumpridas, a musa

de Elpino, ditosa c elogiada, brilhava, coroada de

fax ores, e quasi que não formava um desejo, que não

fosse logo satií

A protecção do valido d'el-reiD. José desviou-lhe

os emulos, obrigou as inimisades a calarem-se, e

aplanqu-lhe lodos os caminhos.

Nomeado juiz de fora de Castello de Vide é natu-

ral, (pie n'estc logar de primeira instancia concluísse

o Iricnuio costumado, passando a servir, depois, o

emprego de auditor em um dos regimentos d'inl'in-

teria, pertencentes á guarnição da praça de Elvas.

N'esta cidade, para entreter as horas de descanso,
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e ao mesmo passo para largar as rédeas á jovialida-

de satyrica, é que Diniz tentou a composição do seu

poema heroi-comico, o Hyssope, imitando em livres

traços, e com galas próprias a Estante do Coro (Lu-

trin) de Boileau, e o Ualde roubado (Secchia rapita)

de Tassoni.

Uma scena digna da risada dos deuses de Homero
ministròu-lhe o assumpto.

O deão da Igreja de Elvas, José Carlos de Lara,

depois de ter vindo offerecer o bento hyssope ao bis-

po D. Lourenço de Lencastre, á porta da casa do ca-

bido, arropendeu-se, e esbulhou o prelado d'este feu-

do reverente, esfriando a amizade que os ligava.

D. Lourenço não supportou de bom grado a sus-
j

pensão da honraria canónica), e tomando-a por af-

front.i, machinou com alguns parciaes obrigar o Lara !

a continua r-lhe o obsequio, reputado já por ellecomo

de posse episcopal.

Fulminou-sc entre todos umaccordão, e sob pena i

de pezada multa foi o deão compellido a obedecer

ao orgulho do seu pastor; e debalde appellou da in-

justa decisão, porque não foi provido, e só nos dias

de seu suecessor e sobrinho Ignacio Joaquim Alberto

de Mattos < que o ;i l>us. . teve termo.

Elpino aproveitou-se habilmente da tola. que se

lhe offerecia ; e o seu pincel, correndo por cila solto,

deu a immortalidade do ridículo, não só aos dous

!

contendores, mns a diversas figuras - cundarias, que
de boa mente a dispensariam.

É de suppor que o poeta recatasse a obra, e a es-

'

condesse dos olhos dasvictimas, que, assim retrata-

das do natural, não deviam perdoar a injuria: mas
também não pede negar-se, que os versos foram li-

dos a alguns íntimos, que as copias se divulgaram,

e que ii vaidoso prelado, e os zurzidos accessores

penaram algumas horas péssimas, lendo nu ouvindo

ler, os cantos d'aquelle fatal libello, ao qual o chis-

te, a invenção, e a belleza asseguravam longo e per- i

petuo applauso.

Imaginc-se o effeito d 'esta revelação com o cara-

cter do bispo, vasio de idéas, abafado em gordura,

c empavonado em fidalguias c vaidades pueris!

Algum bom anjo o salvou da apoplexia fulminante!

Irado c convulso jurou ali mesmo renovar con-

tra o Diniz a perseguição, com que humilhara o La-

ra ; mas d'esta vez a tarefa lornava-se mais árdua,

porque os accordãos do cabido cairiam aos pés do

malicioso auditor, imbelles, quaes raios frios.

Para a vingança correspondei ao ultrage, o meio

único era aceusar o magistrado perante a corte, e

punil-o com uma demissão repentina, que lhe cor-

tasse a carreira por uma vez.

ha almas tão ferinas como as almas dos de-

rotos, Boileau o disse, ea experiência o confirma:

Impando de ódio, sua ex.' ordenou que as anafadas

mulas episcopaes fossem jungidas á carruagem de

brazão, e com o maior segredo acerca do objecto da
'

jornada, poz-sc a caminho para 1

leve o Diniz algum rebate da cilada, ou d

dado viu accumular a tormenta sem a perceber?

Ignora-se.

O que é certo é que o bispo apenas chegou ! ca-

pital, e beijou a mão a el-rci. procurou immedia-
tamente o marquez de Pombal, c em uma audiência

secreta, que lhe requereu, expoz as razões 'li sua

queixa, exagerando a offensa, < regalando o delin-

quente com os epíthetos de plebeu atrevido, de im-

pio desaforado, e butros mil, que o ódio e a sua cur-

ta capacidade lhe inspiravam.

lho, que vmos de longe

atravez dos patíbulos da praça de Belém, e dos rigo-
res de um ministério inexorável, na sua vida par-
ticular era homem de humano e aprazível trato,
amigo de se divertir sem desdouro do seu cargo, «
pouco affecto a hypocritas e a fidalgos idiotas.

A presença baixa e redonda do bispo, as suas vozes
atassalhadas pela obesidade e pela preguiça, e mais
que tudo a qualidade do delicio, prevenirãm-o a fa-
vor do inculpado auditor.

A pintura tosca do poema, feita pelo prelado, e as
notas, em que elle maldizia do sal picante do seu
Aristarcho, fizeram desejar ao ministro a leitura da
satyra

;
e acostumado a não se constranger, nem com

os illustres e poderosos, traçou logo na idéa uma
scena, digna pela irrisão de emparelhar com o as-
sumpto do Hyssope. «Pode v. ex. a

retirar-se tran-
quilto, disse elle ao gordo bispo, ainda assanhado
nas cores da ira. e deitando-lhe a histórica luneta.
S. M igestade examinará o caso. e dará as providen-
cias. Demore-se alguns dias na corte, e assistirá ao
desaggravo.»

Pronunciadas estas palavras, com toda a solemni-
dade, e despedido o bispo com summa cortezia, tra-

tou Sebastião José de Carvalho de lhe proporcionar
a reparação, ou antes a promettida lição.

l"m aviso da secretaria de estado, com a clausula
de urgentissimo, foi expedido a António Diniz, man-
dando-o comparecer na corte dentro de poucos dias,
e prescrevendo-lhe que se acompanhasse de todas as

Suas obras métricas.

Só então suspeitou o poeta a causa da jornada do
bispo, e principiou a receiar. que o seu valimento
com o marquez não fosse sufli i :nte para o eximir
d i- consequências desagradareis de uma satyra cruel,
indiscretamente propalada.

Entretanto, estava feito ornai; e não havia remé-
dio senão obedecer.

Saiu de Elvas, e sem demora aprcscnlou-se em
Lisboa, aonde pouco depois recebeu ordem para em
certo dia, de manhã, estar em casa do ministro, não
se esqueceu I

i
de levar comsigo << p lema, verdadeiro

corpo de delicto da offens i.

Assim que entrou na sala o Diniz sobresaltou-se.
Diante delle, respirando rancor e ufania, achara-se
a roliça pessoa de sua ex.\ sentado ao lado do mar-
quez! Sebastião José de Carvalho carregou o sem-
blante, e meneou a luneta. O seu aspecto, compos-

i ceremonia, parecia annunciar ao auetor do
Hyssope uma d'aquellas correcções despóticas, tão

usuaes no seu governo.
«Queira tomar uma cadeira, e ouvir, com o respei-

to devido, o que sua ex." tem a dizer! » observou o

ministro, depois de curta pausa.

\ i Itan lo-se depois para o prelado, acerescentou :

«Queira v. ex. I illar ! i

Quem não cabia em si de jubilo era o bispo, ru-

mando a mão, castigou com os olhos, com as pala-

vras, e com -'esto a OUSadia do seu d, 'i.ictor, e SÓ

deu por findo o arrezoado inepto, quando a respi-

ração se lhe coitou, e as bochechas abrazadas pare-

ciam estalar. «.Muito bem ! acudiu o marquez. Agora,
que j i 0U\ i a v. ex. 'iça, que pi

de cl-rei, meu amo
e meu enlior. \ i

i | ma?»
' o- ' ... • murmurou o poeta encolhe

lade de ler ! continuou o ministro.

«Diante de sua ex. "?!..» balbuciou o Diniz c i

mais assombra lo.

«Leia!» repetiu Sebastião José d- Carvalho com
ar severo; sua ex.' é um ministro de Deus, e deseja
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ter motivos para mostrar a sua caridade. Ouçamos

esses atrevimentos, eom que vm.M , pelo que me
consta, e o sr. bispo affirina, não recciou ofTender

a Deus...»

O Diniz era poeta, e era malicioso; via-se em ar-

riscado lance, e conheceu que não podia salvar-so

seuão fazendo rir o inarqucz.

Demais, os seus olhos, passando da physionomia

cholerica do bispo para a physionomia do ministro,

tinham colhido alguma esperança. Portanto, resi-

gnou-se, tirou do bolso o caderno dos versos, saudou

os dous illustres ouvintes, e em voz firme, carregan-

do e alliviaudo as inflexões, segundo o sentido re-

queria, começou a leitura.

Sebastião José de Carvalho achava-se collocado de

modo, que tinha o desgraçado bispo debaixo do fogo

mortífero da sua luneta; eia impossível eseapar-lhe

a menor visagem, a mais leve mudança de cor nas

apimentadas e nedeas faces de sua ex..
a
.

Houve alguns instantes de calmaria. O poeta re-

citava a invocação; e o prelado, atado ao poste de

martyrio, coliigia as suas forças para figurar heroi-

camente, comprazendo-se no seu interior com o be-

nigno pensamento, de que o castigo de tão desgre-

nhada satyra seria pelo menos um degredo para as

Pedras Negras.

O marquez escutava, medindo ás vezes o perse-

guidor com a luneta em riste, e espreitando sempre

a victima com disfarce por baixo das pálpebras.

lias o cauto II ia acabando, e o III principiava.

Todas as fúrias do orgulho, da vaidade, c da de-

sesperação, se desencadearam no peito de sua ex. a
.

Parecia estar assentado sobre brazas, tantos eram os

pulos, com que ia acompanhando cada verso, cada

escarueo, cada ultrage.

O suor escorria-lhe em bagas da testa e das roscas

das três barbas; as mãos, á falta de emprego, convul-

sas arranhavam as roupas talares, ou arremettiam

contra o solideo, innocente n'aquelle desacato mé-
trico...

De espaço a espaço, quando a imagem era mais

felina, ou a allusão mais cortante, uma espécie de

bramido rouco e surdo arquejava-lhe no peito, e vi-

nha expirar nas dobras oleosas da boca, ao passo,

que levantando meio corpo, dava a entender, que

a indignação o arrebatava, e que a deshonestidade

d'aquellas mofas eram superiores á sua forçada lon-

ganimidade! «Veja v. ex. a
! Veja!» exclama com a

voz estrangulada de raiva, e uma face lívida, e a ou-

tra a arder, cm quanto os olhos, como dous punhaes,

queriam varar o coração do poeta.

Quando o accesso chegava a este auge, o ministro,

frio e sereno sempre, acenava-lhe com a mão que se

tranquillisasse, assesta\a-lhe a luneta mais de alto,

e franzindo os lábios nos cantos, reprimia a todo o

custo o riso solapado, prestes a estalar.

Durou esta incrível comedia até ao VI canto. Ahi

a paciência do bispo, e a seriedade do marquez nau-

fragaram ao mesmo tempo. Foi uma explosão!

A descripção dos agouros da sua sesta, e a pintu-

ra da insolente citação do bom Gonçalves, afeiadas

pelo ridículo de que as ungira o poeta, acabaram de

transtornar a cabeça ao bispo, que se poz em pé re-

pentinamente, como seoceulta mola o fizesse saltar,

estendendo o braço ameaçador, c rangendo os dentes.

O ministro abysmou a gravidade n'uma gargalha-

da immensa, capaz de enlouquecer a victima, se ella

tivesse ainda siso que perder.

O poeta, que sem atinar porque, se levantara tam-
bém, lia no meio das contorções, e dos arrancos da

ira episcopal estes versos maliciosos, que redobra-

vam a hilaridade do marquez:

Finalmente, ao montar á carruagem.

Batendo um grão bisouro as negras azas

Com horrendo stridor lhe açouta as ventas;

E um pardal lhe estercou no tejadilho.

Não podia ir mais por diante a scena sem degene-

rar de todo em farça !

Sebastião José de Carvalho viu que era tempo de
lhe pôr termo. Re«obrando-se do aecesso jovial, e

firmando a luneta, voltou-se para o bispo, e com to-

da a solemnidade da sua niagcstosa presença, disse-

Ihe: «Tenho formado o meu conceito. Não tomarei

mais tempo precioso a v. ex. a
... Este poema... esta

satyra... é na realidade notável, c posso assegurar-

lhe, que o seu auetor não torna a Elvas, nem ha de
ficar no reino.»

O Diniz escutou a sentença sem temor, porque a

ironia era transparente.

O prelado multiplicou as cortezias e as baixezas,

porque imaginou que tinha comprado a ruina do seu

detractor a preço de duas horas de supplicio.

Depois de o ver sair, o marquez de Pombal, le-

vantando a viseira de súbito, e com ar de riso vi-

rou-se para o auditor, que aguardava silencioso, e

acerescentou : «Então que é isto, sr. Diniz? Tomou
ódio á cidade de Elvas?... Pois bem, veiemos se lhe

acho algum logar mais alto para o mudar de ares...

Não quero que s. ex. a diga, que el-rci, meu senhor,

desatténde as mitras... Vá para sua casa, e espere,

que lá receberá as ordens de sua magestade.»

O Diniz foi. Passados dias enlrcgaram-lhe em mão
própria o despacho de desembargador para a rela-

ção do Rio de Janeiro!

Peço vénia aos leitores por esta larga digressão;

mas entendo que ella não será de lodo inútil para o

esboço da epocha, e como aneedota littcraria cabe na

l^arte biographica de um estudo de alguma extensão.

Colhi-a da boca de meu pae, e não é sem grande
saudade que a reproduzo, com menos viveza e côr

do que ellc, porque ninguém narrava com mais gra-

ça e animação uma historia contemporânea, ou uma
tradição mais ou menos remota.

Se não me engano, a scena do bispo, do ministro

e do poeta, foi-lhe descripta por José de Seabra da
Silva, e todos sabem que o velho secretario de esta-

do de el-rci D. José e da rainha D. Maria I era um
dos nossos mais espirituosos e finos conversadores,

conceda-se-nos ouso da palavra! Essa escola de ho-

mens, sábios, probos e agradáveis na intimidade do-

mestica, quasi que fiualisou sem deixar herdeiros.

Não me lembro boje senão de um ancião, a todos os

respeitos venerável, que a represente, é o sr. mar-
quez de Rezende.

Ajuntei estas linhas para que não se acreditasse,

que certa inclinação ao romance me tinha altrahido,

e que o desejo de desenhar três figuras em acção me
fizera esquecer as leis da veracidade.

Procuro separar os géneros; c se me abalancei a

melter aqui ura episodio, bastante longo, tenho o

exemplo de Villemain, e de bons auetores para me
desculpar. A aneedota littcraria não é deformidade

em um ensaio d'este género; c ás vezes diz mais so-

bre as cousas, e sobre os homens, do que prolixas

considerações e volumosas críticas. Estou muito lon-

ge dos mestres, mas seguil-os, como posso, é o meo
empenho. (Continua.)

L. A. Rebello da Silva.
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O OPIO -\0 DICCIOXARIO POLITICO (1).

Graças á Inglaterra, esta palavra, que não devia

figurar senão cm obras de therapeutica, se acha na-

turalmente n'aquelle diccionario. Com effeito, uma
droga medicinal tornou-se nas mãos dos negoeiantes

inglezes em alavanca politiea.

Offerece tal interesse o artigo, que a este respei-

to escreveu no diccionario politico de G. Pagès mr.
Frederic Lacroix, que para aqui o reproduziremos

todo.

O ópio considerado como veneno é hoje meio de

conquista. A historia arehivará este facto, como um
phenomeno único nos fastos do género humano.
A companhia das índias orientaes se havia lem-

brado, ha bons quarenta annos, que os chinezes eram
o povo mais voluptuoso da terra, e que se iam prin-

cipiando a entregar ao uso do ópio. Por outra parte

sabia que certas porções do seu território eram pró-

prias á dormideira, d'onde se extrahe este sueco ve-

nenoso. A cultura do ópio foi immediatamente sub-
mettida ao monopólio, e as exportações que se fize-

ram da índia para a China, foram coroadas pelo êxi-

to que se tinha calculado.

O governo de Pekin, que percebeu os estragos que
esta droga funesta fazia nos seus súbditos, tratou de
prohibir-lhes o uso e a venda. Foi desde então que se

estabeleceu activíssimo contrabando no rio de Can-
tão, e sobre muitos pontos do littoral da China. Fi-

zeram-se cúmplices dos inglezes, n'aquelle trafico il-

licito, os chinezes, cuja propensão para o narcótico

era excitada pela perseguição. Subiu o consumo a

tal ponto, que ao cabo de vinte annos era já dez ve-

zes maior a cifra das vendas.

Não podia deixar de ser duplicadamente desastro-

so para o império chinez este estado de cousas. Em
primeiro logar as transacções do ópio faziam-sc cm
dinheiro de contado, do que resultava uma perda an-
imal de perto de cem milhões de francos em nume-
rário e barras de ouro ou prata, que passavam para

os cofres dos negociantes inglezes c da companhia;
de forma que a China devia, passados poucos annos,

achar-se totalmente privada de riquezas metallicas.

Depois, cesta consideração era não menos poderosa,

o uso crescente do ópio derramava a desmoralisação

em todas as classes da sociedade chineza, e augmen-
tava n'uma proporção formidável o numero dos óbi-

tos annuaes.

Em vista da quantidade de ópio importado, do pe-

zo de cada caixa, do máximo do que o mais acér-

rimo fumante pude consumir por dia, e do tempo
médio do envenenamento, é fácil apreciar aproxi-

mativamcnle o numero de indivíduos annualmenle
desmoralisados e assassinados. Os algarismos que se

seguem, colhidos nos dados officiaes, são, a nosso

ver, assas curiosos, para que não figurassem n'esta

noticia.

A caixa d'opio peza, termo médio, 100 cattes, ou
61 kilogrammas.

Em 1836 e 18:17 foi a importação de 34:000 cai-

xas, quer dizer 2.074:000 kilogrammas.
O máximo do que pódc consumir quotidianamen-

te o maior fumante d'opio, c de 3 a 6 drachmas in-

glezas (12 a 24 grammas) ou, termo médio, 4 dra-

chmas e meia (18 grammas) que, multiplicadas por
trinta dias, dão 6:570 grammas, ou 12 kilogrammas
c meio por anno.

(1) Yeja-se sobre o ópio o vol. III dal." serie d'esle sema-
Dario, a pag. i8, e o vol. II da 2.* serie, (7." da collctcão) a
pag.SU

Se se dividirem 2.074:000 kilogrammas, somma
da importação, por 12 kilogrammas e meio, máxi-
mo do consumo individual, obter-se-ha o numero
de pessoas envenenadas annualmenle; anda este nu-
mero por 319:077. Ora como o ópio se pôde fumar
pelo menos duas vezes, passando sempre do cachim-
bo dos ricos para os dos criados edos pobres, é mis-
ter dobrar aquella somma, e teremos então por an-
no 638:154 pessoas arruinadas, financeira, moral e
physicamente.

Dcvem-se acerescentar mil caixas de ópio turco,
que representam 61:000 kilogrammas. Repetindo os
mesmos cálculos, acham-se mais 18:768 pessoas en-
venenadas por anno. Total 656:922 individuos.
O tempo médio do envenenamento para aquelles

que não fazem demasiado abuso do ópio, é de dez
annos (os fumantes ficam desmoralisados e mortos
intelectualmente muito antes dos dez annos, mas
trata-se aqui da destruição physica). Portanto, sup-
pondo que o consumo do ópio não augmenta com
O andar do tempo, ao cabo de dez annos, partindo
de 1837, haverá na China 656:922 individuos mor-
tos anniialmeiíte por esta substancia.

Se se reflectir agora que este vicio terrível está

principalmente generalisado no exercito, na classe

mais illustrada, e entre os altos funecionarios, po-
der-sc-ha fazer idéa das suas consequências para o
império da China.

Acreditar que a Inglaterra não viu n'este estado
de cousas senão grandes vantagens commerciaes pa-
ra os seus, para as suas possessões na índia, e para
si própria, seria dar prova de grande simplicidade,
e ignorar completamente a natureza do caracter bri-
tannico.

De feito, n'esta questão lomou-se mais em consi-
deração o lado politico, que o commcrcial. Quem
ignora que 6 uma condição de existência para a Grã-
Brclanha descobrir, sem cessar, novas saídas para
os seus produetos? Ora a China, com os thesouros
naluraes que possuc, com aquella variedade de cli-

mas c de producções que por lá tem, com os seus
grandes centros de população e génio industrioso, e
em fim, com a extensão do seu littoral, 6 o paiz que
mais devia tentar a cobiça ambiciosa dos fornece-
dores do mundo. Como, porém, agarrar esta preza?
A força (Farinas? Tal expediente seria ruinoso, e não
sem perigo. É mais seguro e mais commodo desmo-
ralisar previamente o povo chinez, e embrutecel-o a
ponto de uão puder resistir. Comprchende-se agora
como o ópio nas mãos dos inglezes se transformou
em elemento politico.

Os chinezes, aterrados com os progressos da des-
moralisação e despovoação do império, justamente
desconfiados do partido que os inglezes poderiam ti-

rar algum dia d'este desfallecimento continuo, pre-
tenderam cortar o mal pela raiz. Prohibiram a Mu-
da fraudulenta e o uso do ópio, sob penas espanto-
sas. Quasi ao mesmo tempo os inglezes, que tinham
provocado de toda a sorte o resentimento do impe-
rador, foram expulsos do território chinez. Era mui-
I" boa occasião para que os agentes britannicos a dei-

xassem perder. Combinaram os acontecimentos de
maneira que Gzessem nascer um conQicto desgraça-
do, d'onde se originou uma guerra seria entre a In-
glaterra e a China. Viu-sc n'csta lueta odiosa uma
nação civilisada reivindicar pelas armas o direito de

i

envenenar um povo de duzentos milhões d'a!mas.

Os vencedores tèem bastante tacto c prudência pa-
ra não precipitarem as consequências de tão longo
empenho. I\'o primeiro momento favorável, será o
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ópio que haja de transplantar, de futuro, o poder

britannico para a China.

L.

ESTUDOS SOBRE A GUINE DE CABO VERDE (1).

O passa-pau : não baverá meio de o acabar?— Um paclo iní-

quo.— O eolloquio. — Dous encontros.—É bom prever o fu-

turo.— Uma sangria entre os papeis.— V anciedade e as do-

res.— Os Knockings africanos, ou uma scena de magnetis-
mo. — A predicção.

VIII..

A desgraçada Kadé, no entanto, la estava soffren-

do o terrível castigo do passa-pau, que se applica da

maneira seguinte: despe-se o paciente, que se pren-

de a um pau de pilão que lhe conserva as pernas

abertas e o impossibilita de voltar-se ou de mover-

se, e depois deitam-no de bruços, e alguns negros

rigorosos armados com o chicote de duas ou de três

pernas, dão-lhe o numero de açoutes que a paixão e

a cólera ditaram como sentença. Foi d'aqui que es-

sa punição cruel passou para Cabo Verde, onde não

sei porque ainda o governo a consente, e não a tem
prohibido com rigorosas penas.

— Fallar-lhe-hei com franqueza, é esse um obje-

cto que por mais d'uma vez tem chamado as minhas

attenções, ainda que bem pôde suppor que nunca o
]

vi praticar; mas pela desci ipção que d'elle me tem !

feito algumas pessoas que por vezes o presenciaram,

ou que mesmo o tem ordenado, é uma vergonha que

se pratique n'um paiz christão, já não direi tanto
]

pelo castigo em si, como pelas circumstancias que o

acompanham. Aquclla nudez (2), aquelja posição
j

humilhante da victima, e que é mais própria d'um
animal do que de um ente, cuja configuração é a mes-

ma que a nossa, pois somente a còr o distingue do

seu perseguidor e dos seus algozes, tem muito devi-

lipendiosa para o homem, e é inteiramente indigna

de um christão. E depois, quantas vezes não será um
ciúme irreflectido e injusto, que leve uma pobre es-

crava áquelle supplicio? quantas vezes não será um
. meio infame de vencer justas e honrosas repugnan-
cias, que irritam a lubricidade de um senhor devas-

so? Basta a possibilidade d'isso para que eu tivesse,

como deixo dito, pensado mais d'uma vez no modo
de lhe pôr cobro. Comtudo nem o tenho feito, nem
mesmo sei se poderei fazel-o. Vou dizer-lhe porque.

Não se pôde negar que os escravos commettem fal-

tas que carecem de correcção, e outras mesmo que
exigem um castigo severo. A prohibição do passa-

pau, ou daria em resultado ser desobedecida, ouil-

ludida, com mais ou menos habilidade; cm ambos os

quaes casos a auetoridade moral do governo ficaria

gravemente compromettida; talvez também produ-

ziria nos negros a idéa da impunidade, c apoz cila

a de que eram temidos; c eu não me atrevo a incor-

rer na responsabilidade dos crimes, c até dos graves

acontecimentos contra a urdem publica que d'ahi re-

sultariam n'um paiz quasi desprovido de força mi-
litar como é Cabo Verde, não só nas ilhas que tem
apenas um destacamento de 7 ou 8 soldados, como
até nas da Boa Vista c Santiago, onde essa força che-

ga a ser K ou 10 vezes maior.
— Peço perdão se abuso da largueza que me dá pa-

(1) Continuado do pa 17", do presente volume.

(5 Em Cabo Verde a i idez não é tal que o paciente fique

inteiramente descompi tante paia merecer algum
reparo, porque offende o

ra fallar-lhe d'estas cousas ; mas parece-me que me
mostraria pouco digno da confiança, de que me dá
uma prova tamanha, se não lhe dissesse com fran-

queza os meus sentimentos; e por outra parte receio

offendel-o dizendo tudo o que penso, e como o pen-
so; e assim não sei o que deva fazer, se fallar, s«

calar-me.

— Falle, falle, diga o que sente com a certeza de
que me não escandaliso; é mesmo com estas conver-

sações assim que tenho aprendido muitas cousas.

Quem sabe se o que me vae dizer não será motivo
para que eu vença as minhas hesitações, e que ache
nas suas palavras a solução do problema que ha tan-

tos mezes debalde procuro! Faz-me até muito favor

em dizer o que pensa.

— A mim parece-me que isso que disse não é ra-

zão que auclorise a inacção do governo, inacção que
deve envergonhal-o, e que até não acho que se com-
bine muito com as idéas que por vezes me tem ex-

posto; e outras que já aqui constavam. Eu convenho
que em Guiné uma ordem do sr. governador para

acabarem os castigos particulares não teria execu-

ção por muitas razões que é desnecessário referir,

porque as conhece muito bem; mas não acontece o

mesmo r.o archipelago, onde a acção do governo é

mais forte, mais rápida e mais segura, por isso que
lhe não faltam os meios de se fazer obedecido. Po-
dia, -em primeiro logar, estabelecer que os açoutes,

como castigo mais pezado, que por essa razão só se

deve applicar em casos mais graves, deveria ser da-

do em publico por agente do governo, a quem os

senhores dos escravos pagassem um tanto; ficando-

lhe a estes somente o direito de applicarem castigos

correccionaes por pequenas faltas, como palmatoa-

das, ou outros similhantes castigos. Podia em segun-

do logar auetorisar-se os escravos para se irem quei-

xar dos senhores, quando infringissem aquella or-

dem, ao administrador do concelho; e provada que
fosse a desobediência do senhor, punil-o a elle seve-

ramente. Por este meio evitavam-se os dous perigos

de que se receia tanto. Os escravos sendo expecta-

dores dos castigos que se applicavam a seus compa-
nheiros nem se julgariam auetorisados a fazer impu-
nemente a seus senhores tudo quanto lhes viesse á

cabeça, nem tão pouco chegariam a adquirir a idéa

de que se tinha medo d'elles, e não se tornariam

insolentes, nem temíveis para a paz publica ; e os

senhores também não se atreveriam a illudir as or-

dens do governo.

— Está enganado. Isso que acaba de dizer-me já

me lembrou, foi até a primeira cousa que me occor-

reu ; porque já estive no Rio de Janeiro, desde 1828
até fins de 1833, e vi que ali se davam os castigos

de açoutes por intervenção da policia. Ao principio,

segundo me parece que ouvi dizer, no largo do Ca-

pim, e depois do estabelecimento do governo consti-

tucional, no castello ; ao menos, e d'isso me lembro

muito bem, no tempo em que lá estive, esses casti-

gos era n'este ultimo logar que se davam em virtude

ih- um bilhete da policia, que o senhor alcançava

mediante a sua declaração. Vinha portanto a aueto-

ridade publica a ser o executor dos caprichos, ou

da paixão do senhor, porque era elle que arbitrava

numero dos açoutes que se deviam dar ao seu es-

cravo. Esse papel julgo-o ou muito abaixo da digni-

dade do governo, que executa as leis do paiz em be-

neficio da communidade, mas que se avilta quando

desce a ser executor dos caprichos de um particular,

e n'um interesse individual.

Quereria que interviesse um processo prévio á ap-
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plicação do castigo? quem havia de ser o juiz ? qual

o código ou a lei por onde se devia regular o proces-

so e o julgamento? que papel havia de fazer ahi o

senhor? era o accusador? o escravo era o réu? leria

de ficar forro para comparecer em juizo? teria de con-

tinuar a ser escravo, faltando-se assim a lodos os

princípios que exigem uma inteira c perfeita igual-

dade e goso de direitos entre os licitantes? inquirir-

*• -iam testemunhas? Veja que multidão de questões

a resolver, e sem o poderem ser, porque o governa-

dor não tem para isso poder.

Se se fizer obra só pela declaração do senhor, es-

tamos no mesmo caso vergonhoso que entendo que

se deve-evitar por honra da auetoridade publica. Se

se formar uma tabeliã de faltas com o numero cor-

respondente de açoutes, caímos n'um outro perigo;

ou se ha de dar uma latitude discricionária a quem
quer que haja de applicar a pena ao delicto, por-

que muitos casos estarão omissos; e seria esse po-

der discricionário o estabelecimento d'unia dictadu-

ra de sangue contra infelizes dignos de dó, ou ha

de haver a impunidade para muilos factos, impuni-

dade que importa um grave prejuízo para a boa or-

dem e policia domestica, pois se tirará com cila ao

senhor a força moral de que necessita em presença

de seus escravos. Mas ainda ha outro perigo, que

não reputo de menor importância, e pelo contrario

me inclino a crer que é de muito maior importância

;

quem é que havia de ter em conta as circumstancias

que aggravaram, ou que attenuaram o delicio, visto

que a tabeliã não se podia fazer cargo d'ellas?

Também sou contra esta espécie de castigos em
publico, porque me parece que tornam os costumes

mais ferozes pelo aspeclo do sangue, quando o in-

teresse de um bom governo é que ellcs se tornem do-

ces e benignos sem degenerarem em molleza e effe-

minação ; e porque podem crear a indifferem

soffrimento, o que muito aproxima o homi m do bi u-

to, para que, mesmo por esse lado, não existisse uma
repugnância invencível no meu animo, [sto pelo que

respeita á primeira parle das suas observações.

Sc considero as outras, vejo n'essa auctoi

aos escravos para se queixarem de seus senhores uma
inutilidade, ou um grande perigo. Uma inutilidade,

porque essa auetorisação é de direito natural, e <Ie

direito escripto, e em ambos os casos a -

:

é necessária por dar-lhes só o que já tem, e

mais (fuma vez tem usado. Verdade d ,

sempre em desvantagem

dades locaes, culpa que nem é possível prevenir,

nem fácil de punir por muitas causas, ei

Dão é a menor a legislação vicii sa que tei i

isso mesmo prova mais o ntra a decli n cão. Um gran-

de perigo, porque se cila quer dizer mais do

rece n'esse caso éa de um systcn

d'oppressão insupportaveis p ir ii

o lar domestico: ora eu nunca ad
|

systema, e sem elle a nova conces iotoi lai

a condição do

creditar, quando o escravo affirmasse, e o si .

bem se sabe que o direito de queixa

havia assa-pau, mas aoutro qual-

laração do escravo, como proi

da, ou a negativa do senhor, seria isso a \n\

is regras da justiça ; sen e nem
uma, mm outra em a prova testemunhal, o

nãocr.i menor. Quem havia dedepoi ' Os i atros es-

cravos oão também o> homens livn ' e

numa conlradicção entre os depoimentos de uns e

de outros, o que se havia de fazer? qualquer que
fosse o arbítrio podia seguir-se a injustiça: e sen-

do escravos só os depoentes, nem assim se fugia a el-

la, pois que o prejuízo podia existir, quer a favor

do negro, por espirito de classe c por ódio ao senhor,

ou pelo receio das vinganças d'estc contra aquellc;

ou por malquerenças dos outros escravos contra elle.

E não se diga que um exame no corpo do escravo

podia habilitar a justiça a decidir, pois sabe também
como eu, ou melhor, que o corpo d'um negro, pas-

sadas algumas horas, já não mostra vergões, nem
signaes alguns, que n'um branco são evidentes ain-

da passados alguns dias.

O que se tirava pois era um devassamento dos se-

gredos de família, que podiam algumas vezes trazer

comsigo rixas e inimisades de muitos annos com pre-

juízo da paz e da moralidade publica, e sem nenhu-

ma vantagem para os indivíduos d 'essa infeliz clas-

se, os escravos.

— Agora reconheço que tem examinado a questão

por o seu lado pratico, e que mostra que lhe tem

merecido verdadeiros cuidados; poise esse o ultimo

lado por onde se examina uma questão, e que as

mais das vezes até deixa de o ser. Mas não ha de ter

remédio um mal tamanho?
— Pôde, e ha de tel-o, mas não por esses meios

abruptos com que agora é moda querer abafar as

questões, que por isso se complicam e aggravam

mais. A mim tinha-me esquecido tocar uma espé-

cie, que aliás me suscitaram as suas reflexões; e por-

tanto agota só lhe direi, que os obstáculos que re-

conhece existirem em Guiné, já com relação ás dis-

tancias, já com relação aos lunccionarios, não são me-
nores, pelo contrario, são iguaesaos que se dão aqui.

Entenda-me como quizer. Os escravos tèem por si a

lei, que prohibe aos senhores dar lios castigos supe-

riores aos que dai iam a Creados de condição livre,

sendo punidos no caso contrario. Por ora é o que

basta, porque sabendo a auetoridade que essa lei foi

infringida. \ae inquirir, e procede como é de di-

reito (i), da mesma sorte que se tratasse d'uma pes-

soa de condirão livre. Existem abusos é verdade;

mas quem pôde ter a pretenção de querer destruir

todos os abllSOS? quem é que á conta d'isso ousará

lecer um infame systema de delação no inte-

rior dos famílias? A administração lambem deve ler

o seu pu lor; e muito mais quan lo ni
,

punir

certos ci imes senão com o empi i go de

nicos eindigi ma radical ha de conseguir-

. metrópole se i onvi ucer de que só por

plelar a civilisação d'esles

povos, que barbara e irreflectidamente intei rompeu ;

não pôde tardar, a n i que P i tu-

i ignora o que

itutos religioso ;, mesmo
nos tem oci

Mas, agora me lembro, que nos temos alo

i anos tornar a enlrar

|uc eu ia fazer. Dous vig

ni allernativarj

idé, lançai!. i de bruços no chão,

vezes

aceus;:'. linha presta

i

II- de na Ilha da Bo

tinha suicidado, como usa

cão a que elle perti
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o vil instrumento, e que seus cúmplices agora vol-

taram também contra ella; e os golpes caíam mo-
nótonos e regulares como o balaneé d'uma machina,
e cortaram estes clamores e as vozes de Pimping e

de Valério, que animaram os executores de suas vin-

ganças; pouco a pouco as queixas da victima se fo-

ram sumindo, os seus gemidos depois, e por fim já
se não ouriam mais que os ais surdos e cortados,

que se seguiam ao som abafado das pancadas que
caíam sobre um corpo quasi inanimado.

Valério, que temia as consequências d'om proces-

so por homicídio, mandou suspendera execução, por-

que Pimping no seu orgulho inglez nem de tal se lem-
brava. Transportou-se então Kadé para uma das caba-

nas dos escraros, e ali lhe chapinharam o corpo com
uma rodilha molhada em vinagre, onde se tinha dis-

solvido uma mão cheia de sal para evitar a gangrena.

Ondotó, esse continuava no seu delíquio, de que
por fim o retiraram dando-lhe saes a cheirar, e un-
tando-lh« as fontes e os pulsos com agua de colónia;

á força de cuidados tornou a si, levantando com cus-

to primeiro a cabeça, depois o resto do corpo até fi-

car sentado; se'js olhos espantados vagueavam in-

decisos de um e outro lado, como quem não tinha

nenhuma consciência de si, nem do logar onde se

achava; e a isso ajudava-o o silencio que reinava na

sala, silencio tamanho que se ouria a musica dos

mosquitos esvoaçando. Veste vagueáV d'olhos per-

cebeu a figura pallida de Pimping, ainda mais pal-

lida, porque sobresaía das almofadas verdes da ca-

deira á Voltaire, onde se tinha ido sentar depois que
concluiu a execução de Kadé; e pelo fogo que lhe

illuminou os olhos, e pela expressão de raiva que
tomaram os músculos do rosto, conheceu Valério que
Ondotó estava já no pleno uso de sua razão.

Era muito para ver o carinho com que Valério

apertara contra o peito a cabeça de Ondotó! com que

ternura nos modos (que não combinavam muito bem
com as interjeições que soltava a meia voz, e que
arrancavam um sorriso dos beiços fendidos a canive-

te de Pimping), lhe esfregara as mãos e os pulsos

com agua de colónia, e lhe chegava os saes! Quem
visse o interesse com que Valério chamou para si o

meio corpo de Ondotó, enlaçando-o com o braço es-

querdo, em quanto que com o direito indicava im-

periosamente a Pimping que se retirasse d'ali para

não aggravar com a sua presença os tormentos mo-
raes da sua victima ; diria que era grande a sua an-

ciedade pelo papel, e que este, immensamente in-

justo, tinha repellido, e tratado mesmo com despre-

zo, quem pelo contrario era digno de que a mais

fina amisade recompensasse tão bellas qualidades,

quaes as que n'este momento manifestara, e que não

podiam deixar de nascer d'um coração bem formado.

Foi mesmo isso o que sentiu Ondotó, quando tor-

nou a si, e viu onde estava, e como estava; quando
viu a violência affectuosa com que Valério o puxou
contra si, e lhe descansou a cabeça sobre o próprio

hombro, e forçando Pimping a retirar-se. Isto que
via, o que a imaginação, ainda algum tanto confusa,

lhe retraçava, c em que nada havia de que pudesse

queixar-se de Valério, a lembrança da aversão tão

sem causa e tão injuriosa que lhe mostrava, c de que
Valério se vingava tão nobremente, tudo lhe causou
uma tamanha dor de sua injustiça, que levantou os

braços deilando-os ao pescoço de Valério, c puxan-
do-lhe o rosto para sobre o seu, lhe disse com os

olhos arrasados de lagrimas. (Continua.)

J. M. de Sousa Mosteiho.

DANIEL DANCER.

Daniel Dancer é um dos lypos mais perfeitos que
a historia nos apresenta do usurário. Nasceu em Har-
row no anno de 1716. Herdeiro de uma fortuna con-
siderável, tornou-se de repente avaro. Vivia n'uma
casa de campo, juntamente com sua irmã, que era

tão miserável como elle. Depois da morte d'esta Da-
niel reduziu a metade o fornecimento que fazia de
provisões, para se fazer uma idéa da sua exiguidade

basta dizer que lhe não custavam mais de meio tos-

tão cada dia '.

Daniel andava n'um estado que mettia compaixão

;

o facto trazia-o cheio de passagens e remendos, e o

calçado, a poder de concertos, feitos por elle mesmo,
apresentava formas desconhecidas e extravagantes.

Pela manhã ia lavar-se á fonte, e para poupar a toa-

lha, esperava que o sol ou o ar lhe enxugasse a ca-

ra e as mãos.

A sua apparencia era tão pobre que muitos de boa

fé lhe davam esmolla, e elle acceitava. Diz-se até que
era raro o dia em que não recolhia com um bom par

de vinténs, arrancados á caridade publica.

Desde que fallecèra sua irmã nunca mais havia

mudado de roupa na cama, c isto por espaço de mui-
tos annos; a final atirou-se para cima de uns trapos

velhos, e morreu. Encontraram-se-lhes em dinhei-

ro perto de dezoito contos de réis. O rendimento an-

nual dos bens rústicos que legou em testamento não

montava a menos de treze contos de réis!

nECTiHicAçío.—Na pagina 387, linha 7, onde se

lè Conceição Nova, deve lèr-se Conceição Velha.

Aqucllos senhores que quizerem continuar a

honrar-nos com a sua assinatura terão a bon-

dade de o declarar, quanto antes-, em Lisboa

aos distribuidores; c nas provindas, aos res-

pectivos correspondentes, ou por caria franca

dirigida ao editor, e acompanhada de uma or-

dem da importância da assignatura.

Preços, por anno 1^300 rs., por semestre

700 rs., avulso 30 rs. Para as provindas (fran-

co de porte) por anno 1$570 rs., por semes-

tre 830 rs.

Assigna-se para o Panorama: em Lisboa, na

livraria do editor, A. J. Fernandes Lopes, rua

do Ouro, n.°" 227 c 22S, na do sr. Lavado,

rua Augusta, n.° S, e na do sr. C. J. Brabo.
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ITÁLIA— CIDADE DE SAN l.í.t».

A pequena cidade de San-Lco, nos estados roma-

nos, fica situada a sele léguas de l rbino, a dez de

Rimini, a Ires de S. Marino, c não conta mai- de

mil c dozentos habitantes.

Poucos viajantes conhri ição; par-

que além de não estai na d estradas prin-

cipaes, freqnentadas ordinarian

postas e diligencias, a vereda qu i

tas c ai

ri

í

fficii I

:

lli iros.

As portas •! San I n nas, bem i if

e precedid de uma ponte I

lenlain nte bcllos cam| -. fori osjar-

dins, e . .ii; i

:

mentos, enti • ja mui

antiga, la pi

Irai, edifício mais m . dedi-

cado a S. Leão I

porqui San-1 o anno

de 1 57 - I

nabili par i

Voi i V. .',.' St lis.

\ em officiar solemnemente lodos os annos, no dia pri-

meiro do mez de agosto, na igreja cathedral de San-
1

Alem dos edifícios que apontamos como dignos de

chamarem n attenção do observador curioso não tem

San-Lco outros que mereçam mencionar-se pelo seu

caracter monumental, a não serem o convento dos

observantes, fundado por s. Francisco de Assis, eo

o da munici| ruído pi los Doren-

linos no ponlili Leão XI.

A velha fortaleza, que domina a cidade, susten-

ilnrosamcntc na i lade media longos e aperta-

I tellos antigos este de

San-Léo perden pi parte da sua impor-

lancia depois da invenção da artilharia.

\
i

. gravara representa a vista geral da cida-

alto de uni cabeço escalvado obsei va-sc o ro-

queiro castello, com n>. suas muralhas ameiadas, c

mplos a .jn.ir: lilhand uma pe-

quena em um dos baluartes, Au-

ditar a bandeira do papa.

HBBO 11. 1 X55.
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POETAS DA. ARCÁDIA PORTUGUEZA.

III.

AMÓNIO DINIZ DA CRCZ E SILVA,

KA ARCÁDIA— ELPI>0 NO>ACRIENSE.

17:31— 1779.

III.

Nomeado para a relação do Rio tle Janeiro Antó-

nio Diniz continuou n'ella desde 1776 até 1787.

N'este meio tempo graves mudanças politicas oc-

correram no paiz.

El-rei D. José fallecèra no dia 23 de dezembro

de 1776, e o teu valido o marquez de Pi.mbal reti-

rava-se dos negócios, em í de março de 1777, ain-

da louvado e premiado pela soberana, mas descobrin-

do ji nu horisonle a tempestade com que o ameaça-

va o ódio dos seus emulos.

O partido da antiga aristocracia, da nobreza puri-

tana, que o conde de Oeiras julgava ter decapitado

na praça de Belém por mão do verdugo, animado

pelos escrúpulos de D. Maria I, e seguro da impu-

nidade, tornou a alçar a fronte, e ancioso de vingan-

ça, nada omitliu para que o desagrado real contra

o ministro se convertesse em estrepitosa persegui-

ção.

Indigitado como victima necessária dos seus irre-

conciliáveis inimigos, Sebastião José de Carvalho

experimentou na queda os rigores c as inconstancias

da fortuna.

A memoria dos serviços passou logo, e o esqueci-

mento dos benefícios tornou ingratos até os que lhe

deviam mais.

O povo, queelle tinha procurado levantar, pagou-

lhe com assuadas e cantigas, pizando prostrado aquel-

le que de pé, e ao lado do monarcha, lhe fazia bai-

xar os olhos.

Ao cabo de mais de vinte annos de ministério o

marquez achou-se desterrado, e só com osseuspen
samentos, e com a sua consciência, na solidão da pe-

quena \illa do Pombal; penou, é de crer, as doloro-

sas vigílias, em que o remorso, como um aceusador,

suscita á cabeceira da ambição o espectro do passa-

do.

De tantos amigos, que ornavam as suas festas e os

seus serões, que elevara do pó e enchera de mercês,

poucos ficaram firmes, e mais raros ainda lhe furam

I
idversidade.

Houve decerto coraçf es generosos, que não rene-

garam a amisade do homem sobre as ruinas do mi-

nistro; mas esses o que fizeram foi avivar a torpeza

dos mercadores de graças, almas ignóbeis, que ape-

nas Carvalho suecumbiu, e ainda com os lábios quen-
tes do ultimo osculo, que lhe depozeram na mão,

correram a lunar as paredes dos novos protectores,

vendendo sem pejo segredos e confidencias, que dias

antes escutavam inclinados.

Poi honra nossa ocommum dos homens não é as-

sim. Se o sol que nasce encontra alguns de joelhos,

e se o astro no occaso nem já os vê fugir, ha quem
os não imite.

De mais, a ira dos perseguidores do ministro de-

caído, c a cega parcialidade dos seus emulos, não
perdoavam facilmente á lealdade e ao reconhecimen-
to.

A inteireza de animo com que o marquez, mesmo
do seu exilio, os dominava, humilbando-os de alto

com o seu desprezo, confundindo os enredos, con-

vencendo as calumnias, c denunciando a incapaci-

dade dos suecessores, exacerbava a paixão d'estes
servia-lhes de pretexto para que amiudassem os gol-
pes ; e para o ferirem mais vezes e de mais perto, não
poupavam injustiças e aggravos aosque ainda osten-
tavam o valor de confessar a sua devoção á pessoa,
tendo manifestado antes vivas sympathias pelo mi-
nistro.

José Basílio da Gama, o auetor do Uraguai, só pe-
lo honroso delicto da sua obra, estere a ponto de sair

do emprego de official da secretaria de estado.

O capilão Manuel de Sousa, por haver commetti-
do a impiedade de traduzir o Tartufo, foi preterido
na promoção, e perdeu o posto que lhe pertencia.

A seita ultramonlana resurgia á voz do núncio,
e sob os auspícios de um gabinete, influído por fra-

des e beatas, não duvidava perseguir o congregado
António Pereira de Figueiredo, querendo obrigal-o
assim a expiar as paginas condemnadas em Roma da
sua Tentativa Theologica.

No meio d'este desencadeado temporal o que po-
diam fazer os tímidos? Calar no peito as affeições,

guardar só comsigo a gratidão, e com o maior res-

guardo figurar de indifferentes c de neutros.

O marquez de Pombal era o mesmo que o acon-
selhava aos seus Íntimos, lucrando mais em os ver

conservados em logares, aonde fossem úteis ao esta-

do e ao seu protector, do que em ser causa de de-

missões, que, augmentando o numero dos infelizes,

de nenhum proveito lhe podiam ser.

A ausência, a sua Índole branda, e a jovialidade

natural do seu caracter salvaram Diniz de partici-

par dos perigos, que então corriam outros amigos,

cujo único delicto seria também seu. Fiel á benevo-

lência com que o marquez o distinguira, e sincero

em declarar sem equívocos a sua gratidão, nem por

isso attrahiu sobre si a animadversão.

Mais prudente, ou menos resoluto, do que José

Basílio, a sua lyra cmmudeceu, eabsteve-se de can-

tar o protector, que nos dias de sol do seu poderio

tantas vezes celebrara.

Foi de certo uma tibieza indesculpável. Sebastião

José de Carvalho, de feito, só começara a viver ver-

dadeiramente para a historia c para o louvor isen-

to desde a data da sua demissão.

As injurias que invejosos, antes curvados aos seus

pés, lhe verteram sobre o coração para amargurar

as tristezas da sua velhice, eram, ou deviam ser ou-

tros tantos motivos, que excitassem os seus amigos a

anlecipar-seao elogio da posteridade; porque o gran-

de homem principiava ali, nas sombras do desterro

!

O Diniz não teve animo para isso. Acovardou-se:

e é provável, que reservasse para si, ou para alguns

confidentes, a expressão dos sentimentos mais recôn-

ditos.

Fez peior ainda.

Commetteu a fraqueza, para não lhe applicar epi-

theto mais severo, de mutilar as copias do Hyssope,

que pôde haver á mãos, riscando d'ellas quantos ver-

sos encomiásticos, e quantos applausos a musa lhe

ditara a favor das reformas, tentadas durante o rei-

nado de D. José pela iniciativa do marquez de Pom-
bal?

A reedificação de Lisboa, a expulsão dos jesuítas,

a fundação do collegio dos nobres, a reforma da

universidade, e o estabelecimento dos estudos me-

nores, que no poema davam thema exuberante aos

enfáticos argumentos do deão, e ás objecções reveren-

tes e recatadas do guardião dos capuchos, desappare-

ceram do manuscripto, c. foram os seus dedos ingra-

tos que os apagaram d'estc episodio extenso, receio-
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sos da reacção fradesca que, preponderante com a ruí-

na do ministro, podia tirar armas dos seus versos, e

fazel-o mal visto do governo.

Esta nódoa, que nenhum sophisma escusa, ficará

indelével sobre o caracter do poeta. António Diniz,

tendo estendido a mão, e apertado a do marquez,

como protector c amigo, não podia sem desdouro,

e depois, aparar á tesoura os metros laudativos, com
que encarecera os seus serviços.

Se os gabos foram justos, eliminando-os, mentiu

á consciência e trahiu a verdade por medo. Se eram
adulações e lisonjas, deixar de embalar o thuribu-

lo, c esconder o elogio perante a adversidade, parece

uma covardia, para não dizer tudo.

Que differença entre a lastimosa conlemporisação

de Elpino c o procedimento de José Basílio da Ga-
ma! Como um escondendo-se dos próprios actos fica

pequeno, e outro se levanta c cresce, repetindo alto e

firme, na presença do infortúnio, o que tinha applau-

dido nas horas de grandeza.

Se são suas, como conjecturo, as estrophes da ode
á queda d" marquez, como exaltam o homem e o

cantor'.

Não o \il interesse de ouro ou prata

a esperança de honras,

A minha voz levanta! Nem da plebe.

De súbitas catastrophes amiga.

As tumultuosas ondas me arrebatam,

£ só, é só a gloria

É o amor da virtude quem me inllamma.
Debalde os mares túmidos c'o venl <

Que brama e ronca ao longe

Tentam com ftiria enorme a immovel rocha.

Que o grosso rolo d'agua estala e quebra
Sobre o fixo cachopo alcantilado,

Em vão no ar saltando

Em branca e crespa escuma cáe desfeito.

Magnânimo marquez, tu com sereno

Intrépido semblante,

Encarando a fortuna, rugir ouves

Da ingratidão o monstro abominável;

Tu, com plácido espirito, olhas cercado

De imposturas c affrontas,

Satyras vis de petulantes momos.

Os versos, que seguem estes e completam a peça.

não correm menos \ehementes, nem se afrouxa n'el-

les a chamma, que os abraza.

A ultima estrophe vingadora ameaça com a voz

da indignação <>s peitos venaes, cujo coração era um
estômago, cujas máximas foram a cobiça ea

,

do ouro.

Como o Diniz, se a lesse, havia de empallidecer,

c inclinar a fronte! Como lhe devia lembrar, aqui,

grande animo do Garção, incapaz cie insensar o

ídolo no poder, mas por isso mesmo incapaz, depois

de decaído, de sumir o louvor gravado durante a sua
pi Spei idade!

Ouçamos a reprebensão, que a musa, accesa em
ira c pejo, inspira ao vate:

Almas eu \ejo de remorso cbei
1

i mãos tapando o rosto

Confusas esconderem-SC aos meus versos
;

I IVOSCO fallo oh \ós. ao braço ingl

Que ás honras vos subiu de alga e lodo :

Tremei, tremei indignos,

Ouvindo a \oz terrível da verdade.

Em 17S7 António Diniz recolheu-se ao reii

pois de onze aimos de exercício na relação do Rio

de Janeiro e entrou na supplicação e casa do Porto,
aonde poucos mezes se demorou.

Despachado em commissão novamente para o Bra-
zil, em virtude do levantamento de Villa Rica, nun-
ca mais tornou á pátria.

Subindo á dignidade de chanceller da relação do
Rio de Janeiro, já com posse no conselho ultrama-
rino, falleceu em 1799, chorado geralmente pelos
seus affeiçoados, c não menos sentido pelos seus con-
sócios da academia real das sciencias de Lisboa,
fundada pela rainha D. Maria I a instancias do du-
que de Lafões, príncipe a todos os respeitos digno
do favor da soberana, c da estima dos sábios, para
os quaes foi sempre esclarecido c disvelado prote-
ctor.

As ebras poéticas, e algumas curtas prosas, dn Di-
niz, á excepção, do Hyssope, foram collegidas cm seis

volumes por um douto académico, e publicadas des-
de o anno de 1807 até ao anno de 1817.

António Ribeiro dos Santos, que tão de perto en-
trara na convivência de Elpino, e que foi tão since-

ro admirador de seu engenho, não lhe chegou o tem-
po para nos traçar a biographia completa do seu ami-
go pela alma e pelas leiras.

Como de tantos ouli os Domes illustrcs, apenas res-

tam de Diniz e da sua vida noticias escassas, e da-
tas soltas. Da sua existência intima, das feições mo-
raes do seu caracter, e da expressão familiar do seu

talento, nem esses mesmos apontamentos subsistem.
O homem todo passou para o livro, ou a morte rou-
bou-nos metade da sua physionomia? Eis o

ignora, e o que éjá ! ivel decifrar.

O exame das suas obras talvez nos dê o íio para
nos guiarmos algumas vezes; mas, quem ignora,
quanto elle é fácil de quebrar, e de se emaranhar,
tecido apenas de-frageis conjecturas?

I.. A. Rinr.no da Silva.

APONTAMENTOS ESTATÍSTICOS.

(LISBOA SÉCULO W I .

V.

Vimos no ultimo apontamento, que n'algumas pa-
rochias de Lisboa em 1551 se calculara ter cada vi-

sinho li-, 8, 7, fi, e mais de 5 pessoas, o que não
exagera o numero da povoação em menos de 10:000
habita:.

Não sei as razões, em que o académico J. J. Soa-
res ilc Banos se fundou para altribuir 5 pessoas a
cada uma das famílias qu< i eadas no rei-

no, em 1527, por ordem de D. João 111. e para re-

ctificar li tilo reduzindo aquelle numero
a í, 8 pessoas, que, ainda assim, para muitos pec-

cará por exagerado. Analogias como as que tirou do
numero de fogos e pessoas de communbão existen-

tes em Villa Nova de Milton'... Melides e Sines, pa-

recc-me que não podiam proporcionar-lhe dados se-

n imente conjecturaes e pomo dignos de fé,

qualquer
|

,

: de que se I ralasse.

Além d "uma infini . i . de causas de ordem phy-
ndral, que não persuadem que fosse diminuta

em Lisboa a taxa da mortalidade, é preciso não es-

quecer q i rolada por diligencia de

Christovão Rodrigoi . luz do seu Summa
\ ia :

ilação livre 90:050 habit. ou 90, 05] t

2." » escrava 9:'J50 n ou 9,93 »
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O- indivíduos que compunham o 2.° grupo, onde

certamente havia de avultar o numero dos do sexo

masculino (1), não auclorisam de nenhum modo a

supposição de que não attenuassem o numero rela-

tivo dos matrimónios o nascimentos, e não fossem

também um obstáculo indirecto ao crescimento da

população, ainda que não estivessem, como estive-

ram na antiga Roma, privados do direito de casar.

Dos quadros estatísticos publicados pelo governo

civil de Lisboa cm 1854, e dos números (2) relati-

vos a Madrid publicados pelo illustrado e benemé-

rito estadista D. Pascual Aladoz, deduzi cu a seguin-

te relação:

Lisboa. (3) .Anno 1854.

Habit . por fogo

Bairro do Rocio I, 26

» dAlfama 3, 83

» Alto 3, 82
» d'Alcanlara 3, lo

Média ,•• 3, 71

Madrid. Anno 1846.

Almas por vecino

Juzgado dei Prado -4, 50
» Barquillo , . 4, 48
» Rio 4, 29
» Maravillas 4, 12

» Vistillas 4, 06
» Lavapiés 3, 1)0

Média 4, 21

Em Paris a relação era a seguinte : (4)

Anno Pcrs. par menage

1841 2, 89

1846 2, 95

Com quanto a relação que deixo indicada para o

baiiro do Rocio, c para Madrid não me pareça di-

minuta, sei que não posso applical-a á população de

Lisboa em 1561, porque a civilisacão de nossos dias

tem modificado muito as condições da vida ci\il e do-

mestica, precavendo-se por uma previsão racionalis-

sima, contra a multidão desproporcionada de filhos:

não posso, digo, applicar aquella relação numérica,

não obstante estar convencido de que antigamente a

morte exigia sem piedade muito mais crescido o tri-

buto de vidas, que hoje lhe pagam os povos bem po-

liciados. Dos números relativos a Paris também não

posso servir-me por considerações peculiares a esta

grande cidade.

Não tendo nenhum dado, do qual possa deduzir

conscienciosamente a rectificação dos números de

Christo\ão Rodrigues, servir-me-hei de um dos dois

termos relativos ãs habitações e aos fogos para assen-

tar alguma conjectura menos disparatada.

Darei, pois, cinco pessoas a cada visinho ou fa-

mília, e tenho a certeza de que não dou pouco.

Assim, a população da cidade de Lisboa, dentro

dos limites do muro chamado de D. Fernando, com a

população dos arrabaldes, que demorava junto ao

mesmo muro, não deverá orçar-se em mais de, nu-

mero redondo, 100:000 habitantes, formando, pou-

co mais ou menos, os seguintes grupos.

(1) Em Roma, no tempo de Augusto, os encravos de sexo
masculino, segundo alguns historiadores, eram í a .'I vezes mais
que. os do sexo feminino. Em Athenas parece que a proporção
chegou a ser de li para I.

(21 Dicc. Geogr. Estadist. Hislor. T. X, tx:;o.

81 Enquête sur 1'industrie do Paris (1817 a 1SÍ8).

(4) O quadro da população de Lisboa parece-me que está lon-

ge de ser exacto. Opportunamente publicarei as considerações,

que a decomposição dos seus números me suggeriu.

— População domiciliada, Urre . . . 80:050
— » » escrava. . 9:950
— Estrangeiros: residência fixa . . . 3:800
— » a temporária. 3:369
— Corte e gente armada 1:500

— Mosteiros: \ Frades 448

\ Serventes 90 . . . 538

— »
\ Freiras 302

/ Serventes 86 . . . 388

— População doshospitaes e enferma-

rias. .

' 1:000

100:595

O numero das casas arroladas pelos priores e cu-

ras em 1551 dá. como vamos ser, certo grau de pro-

babilidade á minha conjectura; isto é, auetorisa a

suppor que onde havia só 10:000 casas provavel-

mente não haveria mais de 100:000 pessoas, ou 10
pessoas por casa.

Manchester em 1757 tinha 3:316 casas e 19:837
habitantes, ou 5,98 por casa; em 1821, tinha 21:156
casas e 133:788 habitantes, 6,32 por casa.

Liverpool em 1760 contava 5:156 casas»e 25:787
habitantes, ou 5 por casa; em 1821 contava 20:339
casas e 118:972 habitantes, ou 5.84 por casa.

Londres em 1841 , se o Diccionario Universal de
Bouillct me não engana, tinha 1.870:727 habitantes

e 165:000 casas, isto é, pouco mais de 11 habitan-

tes por casa. Esta relação superior numericamente á

que fica estabelecida para Lisboa, não sei eu se pro-

va a existência d'uma população mais densa e aper-

tada do que a d'esta cidade em 1551. É verdade que
Christovão Rodrigues d'01iveira diz no seu Sumiwi-
rio que as mais das casas eram de 2, 3, 4, e 5 sobra-

dos; mas o bairro de Alfama ahi está para nos mos-
trar o que n'aquella epoeba seria Lisboa com a es-

treiteza e tortuosidade das suas ruas, c acanhamen-
to das suas habitações.

Algumas cifras históricas que me são conhecidas

também não contrariam a minha hypothese. Athenas
tinha 10:000 casas e 100:000 habitantes. Boeckh,
segundo affiima D. de la Malle, provou que 14 ha-
bitantes por casa eram ali considerados como um
numero excessivo, c que o termo médio era 10 ha-
bitantes.

Em Roma, no século IV da era christã, parece que
a população, não contando a dos arrabaldes, não pas-

;
sava de 382:695 habitantes. Se assim é, e se n'aquel-

' la cidade havia, segundo Publius Victor, 47:625 (1)
I casas, é evidente que não se deve calcular por cada

I

casa mais de 8 pessoas.

Rematarei por hoje com as seguintes observações,

destinadas a dilucidar de algum modo os termos nu-

méricos da minha hypothese.

Naturaes domiciliados : 80:050.— Se ha erro n'cs-

ta cifra, não é, de certo, no sentido de exageração.

Não pôde nem deve dar-se mais de 5 pessoas a cada

fogo.

População captiva: 9:950.— Sabe-se que era gran-

de o numero de indivíduos, que as nossas naus tra-

ziam das conquistas para o reino, e eram aqui co-

nhecidos pela denominação de escravos ou captivos.

Se não fossem tão numerosos, é natural que não pu-

déssemos lêr na Miscellanca de Resende a sua espi-

rituosa copla

:

(1) Insulac ou (ábernoe í.'i:7!Ki, e don

nobres] 1:830.

(palácios ou «asas
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o Vemos no Rcyno ractter

«Tantos cativos crescer,

«E irem-se os naturaes,

«Que se assim fór, serão mais

«Elles que nós a meu ver.

Estrangeiros estantes: 3:800.— É uma pura hypo-

Ihese; estou porém persuadido de que não pódeter-

se por diminuta a cifra, se seattender: 1.° a que na

população da freguezia do Lpreto, composta de fa-

mílias italianas, figuram 8:679 pessoas, que perfa-

zem com as 3:800 da minha hypothese 1 2 : í 7 í) ;
2."

a que a população hcbrea, dizimada pelas fogueiras,

e obrigada pelo terror a converter-se ao catholicis-

Bo, figurando, por isso, uma parte nos roes das pa-

roehias, e vivendo refugiada de Lisboa a outra par-

te, que deveria permanecer aqui, se a intolerância

e o fanatismo d'aque!Ies tempos não a perseguissem,

não podia elevar-se a grande numero na capital.

Estrangeiros adventícios: 3:301). — E outra hypo-

these. Mas Lisboa, cm 1551, não seria mais visita-

da por estrangeiros do que Paris, na quadra brilhan-

te do império e depois da paz. Estatistas francezes

affirmam que n'aquella epocha nunca os estrangei-

ros ali foram menos de 20 mil nem mais de 30 mil,

d'onde deduzi a relação média de 3 7+, por cento,

que me dá 3:369.

Corte e gente armada : 1:500.— Era grande o nu-

mero de pessoas que costumavam andar na corte, e

acompanhar os reis nas suas jornadas e viagens aos

eoncelhns do reino. Varias vezes os povos represen-

taram contra aquelle abuso, (1) mas deve notar-se

que muitas famílias dos criados da casa real perten-

ciam a differenles parochias, cm cuja população pro-

vavelmente já vão contempladas. Poderá, talvez, cal-

cular-se que dentro dos muros do paço não haveria

mais de 400 a 600 pessoas. A gente armada, que é

outro elemento d'esla cifra, comprehendia grande

numero de homens de chuça, que necessariamente

haviam de ser arrolados em differenles parochias.

Frades e servidores: 538. — Comprehendi no cal-

culo só os mosteiros, que então havia no recinto do

muro de D. Fernando, csão: N. S. da Graça com 70
frades mais 10 servidores; — S. Vicente de fora,

30 + 10;— S. Domingos, 100 + 20 ; —Trindade,
18+ 10;— Carmo, 70 + 10;— Santo Eloy, ÍO

20,— eS. Francisco, 120 + 10.— Exclui os de S.

Jeronymo, de Belém, 55-|-40;— S. Domingos, de

BcmGca, 33+6;— S. Bento, 37 26,— c S. Fran-

cisco, de Xabregas, 50 + 6.

Freiras e serventes: 388— Os mosteiros quecon-
prchendi no calculo são os seguintes: Salvador com
80 freiras mais 15 serventes;— N. S. da Rosa, 33

+12;— Penitentes da Paixão de Christo ( >s-

teiro das Orphãs, 36 19; — Annunciada, 53+- 15,— e Santa Clara, 100 -f 25. Estes dous mosteiros

estavam fora do recinto do muro, mas a mui peque-
na distancia. Não os exclui do calculo por esta razão,

e porque o arrolamento, segundo declara Christovão

Rodrigues, comprehendeu lambem a população, que
havia fora das portas, junto á ceiea ou muralha. Não
figura, porém, na minha conta a povoação dos se-

guintes mosteiros. N. S. da Esperança, 37+- 28;—
Madre de Deus, 46 + 12; —Santos, 39 73 ;

—
Chcllas, 60 • 25,— e Odivcllas. lis 50.

População do» Hospitaes: 1:000.— Este numero
parecerá exagerado, se se comparar como de 1:600

pessoas, que se calculou existirem, no anuo de 1821

,

(1) Cortes dEvora 1481-1489, e Cortes de Lisloa de 1498.

nos hospitaes e misericórdia de Lisboa (1). Cumpre,
porém, advertir que, em 1551, só engeitados con-

tava o Sprital de todollos santos, onde aquelles in-

feliccs eram então lactados e tratados, 450 a 500.

Não possuo dados, que me décin a prova arithme-

tica do meu calculo; mas, repito, se ha erro, as ra-

zões que tenho apontado levam a crer antes excesso,

que diminuição.

Lisboa em 1551 não poderia ter mais de 100:000
habitantes.

Vejamos, porém, se é possível achar alguns dados,

que, indicando a superfície que a cidade oceupava,

e a densidade da sua população, possam justificar,

ou tornar menos improváveis as minhas conjecturas.

Joio Miiti.v Nogueira.

NATAL

I.

Lá soam trindades:

Alegra -se a torre,

E o som vel-o corre

Nas azas do vento,

Divino portento,

Do mundo o resgate,

Amor sem quilate,

No próximo dia,

Ao mundo annuncia.

Em trevas submerso
Jazia o universo,

De luz então cimo :

E o Verbo increado,

Agora humanado,
Ao mal vem por termo.
— Não rei, nem senhor,

De gloria cercado,

Qual foi no Thabor;

Leão de Judá
A nós não virá.

Humano, singelo,

Que não menos bello,

A nós descerá.

Mansinho cordeiro,

Bemvindo romeiro,

Agora será.

Então, Deus sob'rano,

As pompas ostenta,

A espada que fere

Na dextra sustenta

;

Agora prefere

Nascer tamanino,

Hum ano na forma,

Na essência divino :

Que assim, homem nado.

Sem ilirono, sem anjos,

Sem céu estrcllado;

Se \cl-o recreia,

A todos enleva.

Ninguém o receia

:

Que a santa doutrina,

Por bem, mais se ensina.

II.

Bateram as onze;

E os echos do bronze

(1) Tabeliã na lei de 17 ie julho de 1822
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Rcvibram de novo.

Contente cTouvil-os,

Alegra-se o povo

;

Que, todos á hora,

Velando o serão,

Attentos estão.

— Meia noute a pino

A torre a bater'....

E logo o Menino
Na terra a nascer

;

Que o novo planeta,

Divino propheta,

Que a luz nos envia,

Jesus annuncia,

No céu é já nado.
— E d'elle guiado,

O rei, que é senhor,

E o pobre pastor,

Da sacra Betblcm
A caminho vem.
— E já, por mil modos,
Alegres são todos!

III.

Pedaço ao madeiro,

Que ardendo é no lar,

Vae este cortar;

E o guarda, na crença,

Que acceso c defensa,

Qual sóhe vela benta,

Santelmo, cm tormenta.

Seus trages apresta,

Quer este, quer esta;

Aceiam-se as casas,

Que é próxima a festa.

E forno, ou lareira,

Por pobre que seja,

Que o lume não veja,

A havel-o, só raro,

E em casa d'avaro.

Só esse ha de ser,

O que a meiu-noute

Não queira fazer.

—E missa acabada,

Geral consoada.
!•'. os i i presentes,

Agon mandados,
E logo trocados,

Que faliam, que são

iria .litosa

ipos d'então.

— E já, par mil modos,
Contentes são todos.

Presépio sagrado,

Mui bem perfumado,
Qual omn, alumia,

Que é vindo o seu dia.

— Qual rompe em descantes,

Cantando ao divino,

Virtudes louvando

Do Deus pequenino.
— Qual, feita oração,

E á prole, que escuta

Impondo attenção

;

Assim, do presépio

Lhes faz traduecão:

IV.

No concavo espaço de pobre lapinha,

Jesus,— não o vedes, que a face reclina?

Pois nú, sem conforto, sem cama, que o seja,

Em tal desamparo— que bem nos ensina!

Olhae-as: não ledes, nas ocas palhinhas,

Vasias, sem pezo,— que assim todas são;

Estarem dizendo:— vaidosas soberbas,

Do mundo só valem, quaes ellas,— mais não?

Das galas terrestres, desprezo, não dizem,

Estreitas, singelas, as faixas que o adornam?
Um Deus infinito, não diz— pequenino!
Aos que ousam ser grandes,— que em loucos se tornam?

No mez, em que a terra, de fruetos minguada,
Se veste mais triste,— vir Elle nascer;

Mundanos thesouros, que avaros apinham,
Oh quanto são falsos!— não vem a dizer?

Se tenro menino, já diz, symbolisa.

Mimoso perfume de sã castidade;

Jesus— Dór nascida na terra mais virgem,

Peccado não culpa da sensualidade?

E o vir a deshoras, ao pino da noute,

Instante supremo de mór quietação;

Não é, contra a ira, divino preceito,

Exemplo, que falia, que diz— mansidão?

Das varias, profusas, compostas viandas,

Lisonjas do vicio, que á morte dão pressa;

Recente infantinho, que em seio materno
Sustento só busca;— seu mal não expressa?

Jesus, de tão alto, descer hoje á terra,

O rei do universo, vir ser nosso igual;

Não diz— caridade,— não culpa egoístas.

Que nutrem da inveja veneno mortal?

Um Deus, que mil mundos creára d'um sopro,

Vir, só por salvar-nos, soffrer paciente

Fadigas e tratos;— não diz, não ensina,

Que o bem só grangeia quem fór diligente?...

Que exemplo e conselho,

Oh fonte de luz,

Menino Jesus,

A um tempo nos daes!

Pemdito sejaes

Bemvinda a usança.

Que a fé— se fallece.

Assim robustece

;

Que, assim nol-a entrança

De grato folguedo.

A fé, que põe medo,
Na mente o enleio;

Agora é recreio.

Que todos captiw
;

Ninguém se lh'esqui\a!

— Orvalho celeste.

Que a rosa pendida

Remoça, dá vida :

Seu cálice abrindo.

Corando mais w>o,
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Canção repetindo,

Em voto festivo

De grato louvor.

Ao seu Creador!

Mafra, dezembro de 1855.
J. da C. Casi u -.

ESTUDOS SOBRE A GUINE DE CABO VERDE.

la-pau: não haverá meio de o acabar?—Um
|

qU0 .—O colloquio.—Dous encontros.—El
turo.— Uma sangria entre os papeis.— A am
res.— Ostnockings africanos, ou uma scena de i

mo.— A predicção.

rá porque não tive a ventura de ser chrislão? Ha de

ser isso. O Valério, como és feliz! Mas arranja tu

isso: arranja o meu resgate com Pimping, como pu-
deres, como quizeres; mas que eu saia já d'esta casa,

que eu vá ver a minha Kiangi, e desde já subscrevo

a tudo. Por mais duras que sejam as condições, na-

da pôde igualar ao tormento em que me acho.

E dizendo isto, Ondotó beijava as mãos de Valé-

rio, e punha-as alternativamente sobre o seu cora-

ção, e sobre a sua cabeça.

Tudo ia ás mil maravilhas para Valério, c por isso

a sua alegria era extrema; era comtudo necessário

não o dar á conhecer, e o grumete não ficava n'essa

parte devendo nada aos nossos homens d'estado. To-

mou um aspecto constrangido, para po<!ir a Ondotó

que o não encarregasse d'uma commissão tão árdua,

— E eu que fui tão insolente comtigo, tão injus- I que o arriscava a compromelier-se com um, ou com
to! como te vingas tão nobremente ' .. ' Ião. outro dos contratantes, ou talvez com ambos; por-

— Perdão de que? pobre pagão. Offendeste-me, que as condições de Pimping podiam ser tão duras...

mas um christão soffre com resignarão, e perdoa — Já disse que sejam quaes foram ; ainda que sc-

mesmo sem que se lhe peça
;
affrontastc-me, mas eu ja para me vender para o Erazil, ou para a Hava-

sou portuguez, e um portuguez vinga-se como eu me
f

na, eu acceito: que mais duras condições podem ser

estou vingando. Xão fallemos de mim. que esqueci do que essas?

tudo assim que te vi a braços com a desgraça; fal- ! — Está bom, encarrego-me do ajuste; mas aceredi-

lemos de li; o.que pensas "fazer ? Pimping está fu-
:

ta que é a maior prova de amisade que podia dar-te...

rioso, equer tomar de ti uma vingança tão cruel co- — E como tal a considero; e por isso ser-te-hei

mo a que tão barbaramente tomou de Kadé.

—E essa infeliz, cuja ruina causei...

— Está muito mal
;
pôde até ser que não escape

ao horroroso castigo que soffreu. Se por um accaso

me não achasse aqui, talvez que fosse bojeo ultimo

dia de sua vida. Pimping é um tigre

:

dos estes malditos inglczes.

tão dedicado como o cão do branco o é a seu senhor.

Adeus, meu Valério, adeus, que não posso deter-

me...

— Espera, Ondotó; bem sabes que os brancos não

se contentam com estes ajustes de palavras que se

usam entre nós. Como são \ lhai . e muito capa-

zes de negar amanhã o que disseram hoje, querem
— Sempre bom, meu Valério. Oh! e como eu me segurar-se, e inventaram os contratos escnptos, que

enganei com este filho da Inglaterra! Mas também
\

cada unrassigna, porque não pôde negar o que es-

o ódio que me inspira abrange todos os do seu rei- i creven, tão facilmente como negaria a palavra, que

no: todos para mim são Pimping; de todos que me o vento faz voar e desapparecer. Assim é necessário

caírem nas mãos hei de vingar-me como se vinga um
fdho de nossas florestas.

Valério alegrou-se interiormente; a segunda par-

te do seu plano estava em boa via d'execução : a pri-

meira esperava elle conseguil-a mais tarde, mas con-

seguil-a. Tomando, porém, um ar bypocrilamente

compassivo, acerescentou: mas tratemos de ti, que

é o que agora nos deve oceupar. C hade estar

Kiangi afllicta, e cheia de cuidados! ha tanto tem-

po que passou a hora em que costumavas achar-te

com cila: coitadinha!

Ao ouvir este nome Ondotó estremei u. I

seus sentimentos, que um amor puramente

como que tinha feito adormecer, ai ird inuma

força, como uma violência tal qu

lhe como se tivesse dentro um corpo estranho que

lhe não cabia ; levou uma mão ao peil i ap

com força como se quizesse comprimir ess

tão maguado, c exclamou ; 'lenho tai

d'élla! e meu fdho, seja terá nascido...

— Pois por isso mesmo é que é prei
i

no meio de te resgatar: (píeres que chame !'im-

ping?...

— Oh! não, não, não o chames, que de certo o

mataria se apparecesse agora diante de mim. O teu

procedimento para comigo enche-me de a Imiração

e de reconhecimento; mas não posso, vejo bem que

não posso imitar-le, que não posso sei

como tu; vejo pela febre que me escalda o sangue

pela ferocidade das idéas que me fervem na imagi

que me auetorises por escriplo para fazer o contrato.

—Mas eu não sei como se faz isso. Ainda que os

frades me ensinaram alguma cousa a escrever só pos-

so fazer o meu nome...

— Pois bem, isso basta: assigna o teu nome n'cs-

te papel em branco [dá uma penna a Ondotó.

pr'epara-se pa aqui... não tanto acima...

hi mesmo... liem! Podes retirar-te, meu On-

dotó, deixa o negocio por minha conta, e vae des-

cansado. Deus permitta que aches a tua Kiangi...

Quando chegou a esta palavra já Ondotó tinha gal-

gado a escadaria cm três saltos, e corria que parecia

que Miava. O nosso Valério teve bem vontade deac-

crescentar... com m brada; e creio que

, que terminou o de-

sejo que tinha < om intenções na apparcncia mais be-

nevolas; comtudo não
'

Iguns mo-
le se liam as gara-

bulhas de Ondotó, ri - feroz ; e che-

io elle á porta da sala, gritou para Pim-

<ihi'. temos o pássaro no laço.

Pimping cl ido.ei losenão Va-

m om papel na mão, eaquella bronzeada ca-

ipre tão impassivcl, e agora tão radiosa de ju-

bilo, procurou por toda a sala a ver se dava com

Ondotó, e não o achando

:

— T( o nu lii/'', ii i ca >ÍãO em

que o ilei-.a-. fugii •! Valei io, tu abusas da minha con-

descendência... Olha o que fizeste: Kadé tomou a

5 tuas lições, oprivou-ine dos lucros que d'cl-

nação, que o atravessaria com esta azagaia, ou que la podia esperar, Ondotó fugiu, e ainda em cima fa-

o estrangularia em meus braços nervosos e duros . i d mim. Já ti p
llier.

como o ferro. Será porque não nasci portuguez? Se- Valério p/ lhe o papel diante dos olhos, e apon-
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lando com a outra mão para a assignatura de Ondo-
tó, disse-lhe:

— Se eu pudesse imitar a linguagem hypoerita

dos teus protestantes, diria com o ar mais abeatado

que pudesse arranjar : Homem de pouca fé ; pois não
vês isto? não sabes que por cima d'esta assignatura

podemos escrever o que quizermos, e que ao lado

d'ella deves estender o teu nome, e que depois...

— Ficámos peior do que d'antes. £ Ondotó que eu
queria

;
queria rasgar-lhe aqucllas carnes com o chi-

cote, queria vendel-o
;
queria...

— Querias que uma azagaia te pregasse no tronco

de um poilão, como um d'estes quadros que se vem
na tua sala, e que balouçam agradavelmente quando
a briza os açoita? Havia de ser um bonito quadro o

do sr. Pimping, imitando uma imagem de S. Ma-
nuel! Aposto que ainda não vistes nenhuma. Pois se

quizeres, posso mostrar-te uma que lá tenho em ca-

sa com um ferro espetado na cabeça c prezo ao tron-

co d'uma arvore, que era da igreja dos frades capu-
chos, e que passou para minha casa, como outras

muitas cousas passaram para as de alguns indivíduos

que moram por aqui bem perto.

Sempre és bem tolo. Então tu cuidavas que os ne-

gros papeis te deitariam vender Ondotó? Cuidavas

que o governador havia de consentir que aqui alguém

o comprasse, quando apparecesse alguém tão sem
miolo que o quizesse ainda que fosse por um frasco

de aguardente? Tira d'ahi o sentido para lembrar-

ie o muito que podes ganhar por este meio. Olha

que Ondotó nem ainda pensou que tu não podias cas-

tigal-o, nem vendcl-o a uão quereres morrer de mor-

te macaca ; e como e,stá possuído de receio, hade fa-

zer o que nós quizermos.

E os dous continuaram a disputar longamente

antes que Pimping se convencesse de que o que Va-
lério tinha feito era o que lhe convinha mais: que a

sua intriga tinha sido tão bem combinada, que ellò

agora se achava mais senhor de Ondotó, do que se o

rctivesse escravo em seu poder. Mas cmfim <

ceu-se.

Ambos combinaram o que se havia d'escrever como
sendo o pacto de resgate de Ondotó. Confessava-se

este incurso na pena d'escravidão em proveito de

Pimping, por ter abusado da hospitalidade que este

lhe oflferecêra para seduzir a sua dona-casa, e pro-

mettia que para se resgatar havia de fornecer ao mes-

mo uma carregação d'escravos-peças sem remunera-

ção alguma; que mo caso de herdar o reino antes de

ter preenchido esta condição, quando por qualquer

circumstancia a demora tivesse procedido de culpa

sua, esta carregação seria substituída por duas de

rassallos seus; e que no caso de que se recusasse a

isso, Pimping Geava auetorisado a tomar-lhe seus fi-

lhos e a reduzil-os a escravidão, qualquer que fosse o

meio pelo qual pudesse havel-os á mão; que se sub-

mettia desde logo a todos os castigos que o Siram lhe

fizesse, c á mercê dos feitiços, em castigo de ler que-

brado este pacto, se a clle faltasse.

Em quanto estes dons malvados assim dispunham

de todo o futuro de Ondulo, este voava nas azas do

amor para junto da sua querida, que anciosa e cheia

de afflicção o esperava: umas vezes embalada pela

doce esperança de o ver tanto mais depressa, quan-

to mais longa linha sido até então a demora; outras

atormentada pelos receios de que algum desastre ti-

vesse acontecido a seu esposo. Admirava-a uma tão

longa ausência ; não h;i\ia imagem lúgubre que a

sua imaginação lhe não suscitasse; mas nunca, não,

nunca suspeitou sequ i qual fosse a verdadeira cau-

sa d'esta separação tão longa, e tão cruel : a pobre-

sinha morreria de dór se o soubesse.

Que se affigure o seu sobresalto, quando o viu

entrar com a violência do tufão pela porta dentro;

cair-lhe nos braços, e enchendo-a de mudas caricias,

viu também que dos olhos caíam torrentes de lagri-

mas, silenciosas como as de um grande desgosto, que
não dá logar á voz para exprimil-o, e copiosas como
as que o remorso faz nascer ! A pobre Kiangi conhe-

ceu que o coração de Ondotó soffria, e por isso mais

ternura, se é possível, mais amor poz na recepção

que lhe fez, nos carinhos que lhe retribuiu.

Mas nem uma palavra lhe saiu dos lábios. O que

o remorso causava em Ondotó fazia n'ella o susto.

Causas diversas produzem muitas vezes idênticos re-

sultados. Era uma scena muda esta que se passava

entre os dous esposos, cujos corações se exprimiam

pelo pranto que manava dos olhos de ambos. Kiangi

conhecia já que seu esposo tinha commettido uma
falta, não sabia qual fosse, mas em seu coração per-

doava-lha por maior que pudesse ser.

I

Continua.)

J. M. de Sousa Monteiro.

1546-

1496-

1833-

1808-

1439-

1377-

EPHEMERIDES HISTÓRICAS.

NOVEMBRO 1

-Morte do grande pintor Júlio Romano.
2

-Descobrimento da Desirada por Christovão

Colombo.
3

-Combate em Alcácer do Sal.

4

-Napoleão I entra em Hespanha.

5

-Amadeu de Saboya é eleito papa com o no-

me de Félix Y.

6

-Rompem-se os diques na Flandres, resul-

tando dahi terríveis innundacões.

í 683—Tomada de Conrtrai por Luiz XIV.

8

1317— Morte do celebre cardeal Ximenes.

9

1577— Começam-se preparativos para a fatal jorna-

da de Africa.

10

590— Nasce Mahomet, fundador do islamismo.

11

1 1 54-—Nasce el-rei de Portugal D. Sancho I.

12

1030— Morte de Canuto o Grande, rei de Dinamar-

ca.

13

1S08— Entra em Hespanha o exercito ínglez.

14

1524— Parle Pizarro de Panamá para a conquista

do Períi.

13

1630— Morte do famoso astrónomo J. Keppler.

16

1633— Batalha de Lutzen ; morte de Gustavo Adolfo.

17

1105—Tomada de Pádua pelo» venezianos.

18

1830— Occtipação de Rlidah pelos francezes.



32 O PANORAMA. 400

SIAM—TEMPLO DE BAKCOCK.

O reino de Siam. nn Índia transgangelica, confi-

na a leste com o reine ile Annm. ao sul com a penín-

sula de Malaca, e o g dfo de Si.im. a oeste com o im-
pério birman, e ao norte com este mesmo império e

com a China. Avalia-se a ?ua população em dous mi-

lhões e oulocentos mil habitantes.

Forma o reino de Siam um immenso valle, emmol-
dorado por alias montanhas, e regado pelo rio Mei-
nam, que o atravessa em todo o comprimento, e é na-

vegável em todas as epochas do anno desde Sia-Thj a

até ao mar.

A configuração do território siamez apresenta mui-
ta analogia com a do Egj pto ; e tio grande é ella que
até o Meinam também sáe periodicamente do seu lei

to, alagando c fertilisando as terras, como o Nilo

O nome de Siam foi posto a este paiz pelos portu-

gueses, que o tomaram talvez da língua do Pcgú,
na qual significa livre. li ndigenas
chamam lhe Thai.

A residência actual do rui é Bancock, cidade de
noventa mil habitantes.

Os antigos exageraram muito a grandeza c magni-
ficência dos templos e outras construceue< monumen-
taes dos siamezesí para prova d'esta vi

Ba gravura a \ i-t.i ,|., templo ou pagode l< B
que e aliás dos mais ricos, que hoje ali existem.

Em outros tempos tiremos Frequentes relaç

líticas e de commercio com o reino de Siam; hoje

apenas ali conservámos, se é que ain la não foi sup-

primido, um cônsul geral, que 6 mui lufficiente

Voi IV. 3. 1 Skhir.

para a mantenção e defeza dos insignificantes inte-

resses que nos ligam áquclle remoto paiz.

ESTUDOS SOBRE A GUINÉ DF. CABO VERDE.

ii passa pau nSo haverá meio do o acabar? Cm pacto iní-

quo.— O colloquio.— Dous encontros.— É bom prever o fu-

turo.— 1 ma sangria entre es papeis.— A anciedade e as do-
res. -Osknockings africanos, ou uma -cena de magnetis-
mo.— A predii

Os dias seguiram-se a outros dias, as semanas cor-

reram apoz de outras semanas, e nem uma palavra

sobre aquella ausencia. Ondotó guardava o silencio.

e Kiangi não se atrevia a provocar o seu rompimen-
to. F comtudo nenhum constrangimento se notava

em ambos; as suas relações, os seus extremos, aquel-
• de OUtrOS lempos, ora tudo O mesmo. Pode-

ria comtudo notar se que Ondotó não se atrevia a

afastar-se da cabana, e se alguma vez saía d'ella não

passava além do alcance da voz de Kiangi; ao passo

que esta não podia sair, porque o estado de Ondotó
causava-lhe sérios cuidados.

Mas por fim foi necessário a Ondotó vir á feira. Al-

gumas das provisões estavam a acabar, c era indis-

pensavel renoval-as; também se tornava urgente fa-

zer valer muitas das
|

lucções que se tinham ac-

- umul ido na cabana, e que estavam por uma parte

sen lo valores mortos, e por outra parte sujeitas a

DEZEMcno 29, 1855.
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damnificação: e como o estado de saúde de Kiangi

não lhe permiltia fazer grandes caminhadas, nem

conduzir grandes trouxas, foi Ondotó quem se en-

carregou d'isso.

Saiu este; foi á feira vender e comprar. Já na

volta encontrou Kadé, ainda mal convalescente, que

lhe contou os bárbaros tratamentos qne Pimping lhe

tinha feito soffrer ; contou que Valério também se

tinha portado cruelmente com ella, e deixou perce-

ber que não entraiia por pouco em tão duro proce-

der o despeito daquelle por lhe preferir um papel,

e o ciúme d'estc por ella ler desprezado a lòrte que

por vezes quizera lazer-lhe; mas vendo com que ca-

lor tomava Ondotó a defeza de Valério, conheceu lo-

go, como esperta que era, que havia alguma traição

de que Ondoio seria \iclima cedo ou tarde, mas que

naquella occasião quanto dissesse contra elle seria
j

trabalho perdido; ou se desse algum resultado, este

não pudia deixar de ser-Ihe desfavorável a ella, e por

isso prudentemente mudou de bateria.

O estado em que ainda se achava, a narração apai-

xonada que fez do muito que soffrèra, algumas pa-

lavras habilmente introduzidas, parecendo que sem

intenção, e por uma consequência natural do facto

que serviu de origem ou de pretexto aos indignos

tratamentos de que foi victima, sobre os tão profun-

dos sentimentos que Ondotó lhe linha a ella inspira-

do, e que-em seu coração a elevaram tanto acima do

que era, que até se en\ergonhava de sua vida prima-

da ; algumas lagrimas, já naturaes, outras artificial-

mente vertidas, e uns certos movimentos de olhos,

aqui está a sua defeza, que digo eu? o mais eloquen-

panegyrico que ella podia produzir em seu favor, e

a mais terrível aceusação contra Pimping.

E desnecessário dizer que a velhaca balanta, di-

zendo muita cousa, e até que ainda conservava rela-

ções em casa de Pimping, não deu uma palavra sequer

que facilitasse a Ondotó a occasião, já não digo de

saber, mas nem ao menus de suspeitar que esla in-

digna e artificiosa mulher linha sido o instrumento

d'uma traição planeada entre Pimping e Valério. En-

vergonhavase da parte que n'ella tivera, ou era is-

so o resultado de um systcma traçado com vistas fu-

turas? Talvez entrasse de tudo um pouco. O resul-

tado d'esta narração melhor o fará conhecer.

Kadé n'esta occasião declarou que estava resolvi-

da a sair de Bissau; que não podia comsigo ficar na

mesma terra em que a tinham conhecido impura dc-

pui> do acontecimento que a rehabililára a seus olhos,

ao mesmo tempo que os tormentos que por elle sof-

frèra lhe haviam lambem apagado com o seu próprio

sangue as manchas que o seu commercio com Pim-

ping lhe tinha communicado. Também não faltam

na Europa Kadés brancas cuja linguagem sabe colo-

rir com as tintas do romance as paixões mais torpes,

dando-lhcs o brilho que só á virtude pertence, mas

que esta nem sempre sabe, ou quer tomar.

Ondotó despediu-se d'ella com pena e ao mesmo
tem; <> com ódio. A lembrança do que esta mulher

soffrèra por sua causa, ao mesmo tempo que o incli-

nava a piedade por ella, ateava mais e mais os fogos

da vingança que lhe ardiam no coração. Eu não sei

se elle licou tendo algum affecto a Kadé depois da

sua queda ; não sei se d'esle entretenimento lhe nas-

eeu, ou se as imagens que tão naturalmente este acon-

tecimento lhe havia de trazer á imaginação fizeram

nascer algum outro sentimento, que actuou sobre o

que já linha por Pimping: o que é verdade é que o

seu ódio parecia ter chegado ao maior auge.

(-' papel scntou-se n'u!u tronco de arvore que ja-

zia por terra, poz ao pé de si as suas compras, e en-

trou a meditar na conversação que tinha lido com
Kadé; pensamentos de diversas naturezas, já lúgu-

bres, já ternos, já de cor de sangue lhe passavam

pela mente ou alternada, ou confusamente; e pas-

sados poucos minutos já de Ondotó não havia ali se

não o corpo, cujos olhos não viam, cuja boca não
fallava, cujos ouvidos não ouviam: a sensação, só

esta lhe tinha ficado para denotar que aieda \i\iao

que parecia cadáver.

De repente sentiu tocarem-lhe de leve no hombro,
voltou-se machinalmente, e como se o mordesse al-

gum reptil venenoso, porque o corpo se lhe arripiou

todo ; e eis que vè o rosto cobreado do grumete, que
lhe sorria

:

— Que c isto Ondotó? cuidei que estavas morto
quando \i que não respondias, nem aos gritos com
que te chamava de longe, nem ás perguntas que te

fiz aqui ao pé umas poucas de vezes. Não soffres na-

da?
— Xada. Ou antes soffro horrivelmente. Vi Kadé;

que barbaridades soffreu a pobre desgraçada por

amor de mim? Oh! decididamente este Pimping é

um monstro.
— E Kadé não te disse nada a meu respeito?

— Que te mostraste igualmente enraivecido con-

tra cila. Coitada, não viu o que tu fizeste por nós

para nos arrancar das garras d'aquella fera! Pobre

Valério, tu não podias faze-r mais do que fizeste. Oh!
como tu havias de soffrer por não poderes oppor-te

ás cruezas d'aquclle desalmado! mas eu contei tudo

a Kadé, disse-íhe quanto nós te devíamos...

—E ella?...

— Ficou convencida do que lhe disse, e mudou de

idéas a teu respeito.

Valério alcgrou-se, e deixou-o perceber. Aqui não

havia razão para oceultar o jubilo que sentia visto,

que a sua verdadeira causa não era a que parecia,

com quanto pudesse mui facilmente com ella con-

fundir-sc. A dissimulação n'este caso seria inepta;

e Valério era um bom lypo de homem politico. Se

elle tivesse nascido 10 ou 20 annos mais tarde como
seria aproveitável

!

— Jlas não me perguntas nada de teus negócios?

Parece que não é nada comtigo isso que se passou?

— Ah! é verdade; quasi que nem já me lembra-

va...

E Ondotó assentou-se, ou antes caiu sobre o tron-

co de que se tinha erguido para fallar a Valério ; as

pernas tremiam-lhe, o coração palpitava-lhe violen-

tamente sobre a pressão d'uma anciã que parecia es-

trangulal-o, e como uma névoa obscurecia-lhe a vis-

ta.

Valério contou-lhe que se tinha esforçado muito

por lhe fazer obter as condições mais vantajosas, mas

que todos os seus esforços se tinham quebrado dian-

te da vontade inflexível, e do ódio implacável de

Pimping, que recorria sempre aos meios mais ex-

tremos ; e que fora cem muito custo, c só guiado

pela amisade que tinha pelo seu joveu interlocutor,

e pela pena que lhe causava que uma liycira falta,

commettida sem reflexão (Valério insistiu com algu-

ma affectação n'estas palavras] fosse punida com ta-

manha dureza, com a perda da lili ei d de, e dos bri-

lhantes destinos a que o seu amigo brevemente (a ser

chamado, que accedêra á convenção pactuada entre

elles, e que posto fosse muito dura, ainda assim era

muito mais suave, do que o que Pimping exigira, e

tinha direito a exigir. E expoz-lhe quaes eram as

condições.
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Mil Ondotó as ouviu, saltou de repente, furioso

como a onça que se vè ferida por mão de inhabil ca-

çador, e arremetle contra elle ; tão impetuoso foi este

moTimento, era tal a raiva que lhe brilhava nos olhos

que Valério não pôde deixar de assustar-sc, e recuou

dous ou três passos, como para se livrar dos resul-

tados do primeiro Ímpeto.

— Meu filho escravo'.:., ainda a pobre creatura

não saiu das entranhas maternas, ainda não viu a luz.

e já especulam com elle... Oh I não, é impossível.

Eu seria mais vil do que a terra que pizo, mais vil

ainda do que esse ingrcz maldito, seacccitasse uma
condição tão infame. Oh Valério, Valério ! como ac-

ceitaste isso, como julgaste de mim tão mal? Que
tens visto em mim para me julgares capaz de simi-

lhanle baixeza?

—A condição é dura, fui eu o primeiro a reconhe-

cel-o; éiniqua, bem o sei, mas eu não tinha escolha

senão entre dous males, e força me foi escolher o me-
nor.
— O menor! dizes tu? o me:;or! meu filho escra-

to, c escravo porque cu o entreguei ainda no seio de

sua mãe!... Porque não me deixaste á minb
Aqui estou, leva-me a esse Homei o : que-

ro ser seu escravo, mas meu liiho, nunca !

— Teu filho nunca. Foi isso mesmo qi.i- pensei. Tu
podes arranjar primeiro uma carregação d'escravos :

se essa falhar, ainda t< :is u meio de o livrar dando
duas...

— De vassallos m . a não.

— íi .s, oudeoulrem, arranjados por

elles: as cousas não se tomam .>-i[i: á leira. Ora, as

probal muitas para que teu filho •

E depois d'aqui até que elle cheg de con-

vir a Pimping pôde haver muitos suecessos que íe

exonerem ; o ingrez pú le morrer, podes herdar o rei-

no, e então nem Pimping
]

teu Olho, nem
a praça te ha <le fazer guerra só para tu tirar, e dal-o

áqueljcs snr...

— Tens razão. Não lia forças humanas que me obri-

guem a escravisar meu lillj i.

—Então agora já te não queixas de mim?
— E nunca me queixei deli. Pareceu-me que não

me linhas feito justiça completa, mas sabia avaliar

a tua posição, e lembrava-me que não eras pae, e

não podias conhecer que thesouros de ternura encer-

ra o coração de um pae... Mas dize-me uma cousa:

foi Pimping que exigiu esta condição, ou foste tu que
lh'a propuzeste?
— Eu! não. Pelo contrario fiz quanto pude para

o dissuadir disso; mas quando vi que o malvado in-

sistia em te considerar seu captirt, que fallava mes-
mo cm te roubar Kiangi, e pól-a entre o numero de

suas mulheres...

— Oh Valério? pois elle queria isso; chegou a di-

zer-t'o?

— Se não m'o dissesse, como podia eu adivinhal-o?!

Se não teimasse que o ha\ia de fazer, e cu não vis-

se que era capaz de tudo, como podes suppor que eu,

teu amigo, fosse acceitar uma condição tão infame?
Eu não queria dizer tudo, parecia-mc que bastava

saberes r;u> tive d'cscoIher o menor entre dous ma-
les: mas quizestel-o assim...

— E não me arrependo. Adeus, Valério, já é tar-

de; ha muitas horas que estou longe de Kiangi, que-
ro vel-a, lenho necessidade de a ver para me tran-

quillisar. Adeus.

as pontas dos dedos da mão di-

reita aberta, retirou-sc a passos precipitados.

Valério repetiu a mesma acção, e foi caminhando

cm direcção opposta á que seguia Ondotó. O gru-
mete ia dizendo comsigo : Alguma novidade havemos
de ter, e ha de ser d'estrondo... Não me encana
aquella impassibilida le Ião repentina, como foi rá-
pida a explosão do seu furor... Lá leva elle a aza-
gaia atravessada no coração... é ferida que se não
cura senão com sangue... é ferro que não se arran-
ca sem curar primeiro a ferida... teremos o que sáe;
mas ou eu me engano muito, ou não quero estar na
pelle do sr. Pimping... E a mim que me importa?
é um maroto de menos... Um maroto! um maroto,
mas com quem tenho algumas transacções, e que é

preciso acautelar...

Assim, ruminando comsigo estas idéas, ia Valério
caminho de casa, onde apenas entrou , dirigiu-se

para uma banca de pinho d'America envernisada de
preto, como as cadeiras que a cercavam, e tirando
d'algibeira uma chave abriu a gaveta, c saccou de
dentro um cash-book, i:m invoice-book, e um a day-

'.udos três encadernados cm carneira com sua
capa de panninho côr de pulga por fora; puxou de-
pois uma cadeira para o pé da banca, e sentou-se, e

poz-se a escrever ura num. oran'outro... guardou es-

tes, e tirando de dentro o seu tcasU kook poz-se tam-
bém a esrrever, gastando nisío algumas horas. Iim-
lim guardou-o também, fechou a gaveta, metteu a

cha\e na algibeira, e levantando-se disse: É bom pre-
ver o futuro; quem sabe er?

Mas em quanto Valeii i i i^ntes provas
de sua consummada prudi i . os Ondotó que
ia tomando o carniniiu da sua rabina, ao principio

com pa mi elles tã

demorados comu
i im s pés

unas srossas balas de ferro.

— Mcusfilh ngi preza d'esse ho-
mem... que terrível alternativa, a que nem a morte
pôde eximir-me... A morte... e se fosse a delle '...

<) imjrez pódc morrer, e tu firas Urre, disse Valé-

rio... Proferiste a sua sentença... Oh ! sim, Pimping
hade morrer... Se cu procurasse um dos nossos fei-

ticeiros, asna morte era certa... sim, mas eu não me
i como um guerreiro... obrava como uma mu-

lher, cuja mão desfallece ao descarregar do golpe...

Ima mulher... ah ! Kadé, banhada em sangue por
amor de mim! meu filho arrastando captiveiro, mi-
nha mulher nos braços d'este homem... são affrontas

que pedem sangue... Eu quero o sangue de Pim-
-

E uma nuvem cór de sangue lhe ofTuscou a vista,

e tingiu-lhe de sangue o caminho por onde marcha-
va, as arvores que avistava ao longe, e que o acom-
panhavam por um e outro lado ; de cor de sangue era

o mar que se desdobrava á sua esquerda, as próprias

cabanas que mal se descobriam pela distancia pare-

ciam também tintas de sangue... deu-lhe uma ver-

tigem, c caiu.

Alguns papeis que seguiam aquella direcção, e que
o viram cair. tomaram-no ei o conduziram
á cabina, onde Kiangi o esperava transida de susto,

e agitada por cuidados pungentes. Que se affigore

como ficaria a pobre preta vendo entrar seu marido
- hei i d espu

ma, e os olhos semimortos, e vermelhos como san-

lizmente um dos pr. is, que logo se desl i< "!

da multidão para ir buscar o feiticeiro, chegou com
elle á cabana acabou d'en-

Irar. Ileitaram-no n"uma lo sobre O la-

do direito, e cm quanto os circumstantes lhe esfre-

gavam com força os braços e as pernas, o feiticeiro

applicòu-lhe nu cachaço uma poi ella com
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um pequeno orifício no alto, ao qual o feiticeiro ap-

plicou os lábios, é foi chupando, chupando, chupan-

do, até que, passado algum tempo, retirou a boca,

tapou o orifício com o dedo, e despejou na terra um
grande bochecho de sangue; repeliu esla operação

ainda por umas poucas de vezes, atéque Ondotó deu

alguns signaes de vida; e depois ainda lhe fez essa

operação do outro lado do cachaço.

Então levaram-no na mesma esteira para um lo-

cal mais agasalhado da cabana. O feiticeiro pisou

umas hervas que se tinham ido colher em quanto

elle sangrava o enfermo, deu-lhe o sumo a beber, e

deitou-lhe o emplasto em roda do pescoço, ordenan-

do que lhe puzessem pannos uaguardente nas ar-

ticulações que ligam o né á perna, os quaes seriam

molhados frequentemente cum aguardente lançada

por cima.

Dias depois Ondotó estava livre de perigo; mas

quão outro do que tinha sido! E a pobre Kiangi

quanto assim mesmo se alegrou de o ver, de lhe ser-

vir darrimo aos primeiros passos, trémulos e mal-

seguros, que deu da esteira para a porta da cabana

a sentar-se n'um escabcllo (1) afim de respirar a bal-

sâmica exhalação da manhã, nu a tépida viração

da tarde. Coitadinha, ella que tinha perdido noutes

inteiras a velal-o, ella que linha consultado todos os

feiticeiros do logar, ella que tinha importunado com
sacrifícios a sua china, para conservar o esposo do

seu coração, via-o agota ah, diante de si, podia f.ir-

tar-se de revcl-o, e não se fartava!

Se despregava os olhos dos olhos d'elle, era para

os lançar sobre si, e parecia-lhe então que via den-

tro de suas entranhas o seu Ondotó em miniatura;

via-o revolver-se, sorrir-lhe... oh! sim, sorrir-lhe,

porque o sorriso tão meigo, Ião expressivo de Ondoló

fugíra-lhe dos lábios, e como que tinha ido habitar

os da innoeente crealurinha, que estava a ponto de

nascer; via-o estender-lhe as mãosinbas para abra-

eal-a a ella, que já não recebia os abraços do esposo

do seu coração... e então chorava lagrimas silencio-

sas, que parlicipa\am do prazer e da dor, porque

dor e prazer se misturavam em sua alma, ca impel-

liam para contrários movimentos, como eram con-

trarias as sensações que lhe faziam experimentar.

Explique quem puder estes mysterios do coração do

homem, essa como luz intuitiva que lhe patenteia os

segredos do futuro, envolto apenas n'um véu transpa-

rente como a cassa.

E Ondoló sempre triste, com os olhos fitos no chão,

sempre mudo, apenas pedia o que precisava, e isso

com a mesma doçura, mas Ião triste que cortava os

seio> d'alma .i joven esposa. O que lhe teria aconte-

cido?

Assim se passaram os dias da convalescença, que
foi lenta, e algumas vezes interrompida por accessos

de melancolia. Apoz da convalescença, veiu a saú-

de; mas que saúde? parecia mais uma nova phase
da enfermidade que o tinha conduzido a beira do sc-

pulchro: e era de eerlo, porque a sua doença era

principalmente mural, era na alma c no coração que
ella linha o seu assento, era d'a!i que saíam os insul-

tos que lhe quebrantavam as forças, tiravam-Ihc a

vonlade de comer, e a alegria, aqoella alegria que o

tinha tornado sempre ião amável a todos os que o tra-

tavam.

Passavam-se dias inteiros sem se lhe ouvir uma
palavra : sentado no escabcllo com os braços cruza-

' lo sei nui> o nome que (em. É um toro de madeira,
torlado em luda a circu inferência da arvoro, com pouco mais
<le em j^tilujo.

dos sobre os joelhos e a testa encostada ás mãos via-
se que algumas vezes ehorava

; e se Kiangi, chegan-
do-se a elle e passando-lhe a mão pela cabeça, pare-
cia amimal-o como uma terna mãe a seu filho, qu«
se mirra lentamente por um fogo oceulto, elle erguia
a cabeça, filava n'ella olhos humedecidos delagrimas,
sorria-lhe com uma sorriso frio e gelado como a mor-
te, e suspirava; oulras vezes a puxava para si com
ardor e ternura, mas logo depois a repellia com do-
çura, e tornava a cair na sua melancolia habitual.
Nolava-se porém que n'algumas noutes saía, toma-
va o caminho da mata, internava-se por ella; e só
passadas algumas horas tornava a apparecer; mas en-
tão não era a ternura o que dominava n'elle, era um
furor concentrado, que lhe brilhava sinistramente
nos olhos. N"uma das vezes trouxe do bosque um gar-
rafão empalhado, que vinha cheio de aguardente;
collocou-o a um canto da cabana, c ordenou a Kian-
gi que não lhe locasse, porque continha fogo liquido
que os brancos dlnglaterra e dos Estados Unidos iam
vender aos pobres papeis para os matar, e que a ma-
lária a (dia.

— Mas então para que trazes tu esta bebida funes-
ta, meu Ondoló?
— E sabes tu se eu me quero também matar?
— Ah Ondoló! e porque? que mal te fiz? porque

me queres então deixar para ires para o paiz das som-
bras, c dos espíritos?...

E a pobresinha poz n'estas palavras tanta d'aquel-

la eloquência do coração, de que só as mulheres sa-

bem o segredo, que Ondotó abriu-lhe enternecido

os braços, e chorou com ella. Aproveitando este mo-
mento de ternas expansões, Kiangi pediu-lhe que
dissesse o que o afíligia, que não soffresse só, mas
que repartisse com ella de sua dor, porque queria
soffrer com elle.

Ondoló poz-lhe a mão na boca, assim como para
lhe recommendar o silencio, dizendo-lhe: Louqui-
nha ! nem tu sabes o que pedes. Se te eu dissesse uma
parte somente do meu segredo, d'cste terrível segre-

do, cairias morta redondamente a meus pés, como se

o trovão te ferira. Não, o que aqui tenho (batendo
no coração) hade morrer comigo. Disse, e foi dei-

tar-se sobre a esteira, e não fallou mais: dormia,

ou vagueava sua alma pelos mundos invisíveis?...

Kiangi, a pobre infeliz, já sabia o que eram ma-
guas. Aquella existência que tão risonha e esperan-

çosa lhe apparecéra antes de seu casamento, e ainda

tanto tempo depois d'elle, e que tão felizes dias lhe

havia promettido; o que era feito d'ella? esvaecèra-

sc como a neblina da manhã, e só lhe deixava dores

e lagrimas, e que lagrimas, que dores! Um mal, um
grande mal a atormentava, c não sabia qual era ; este

mysterio tornava essa causa oceulta ainda mais me-
donha a seus olhos. Parecia-lhe que já não havia

nada que fosse a isto superior; c comludo cila ain-

da estava só no principio dos seus soffrimentos.

N'uma noute mandou Kiangi que fossem esprei-

tar Ondoló n'uma de suas excursões ao bosque. O
mensageiro era fiel, e mais do que isso era intelli-

gente. O que viu elle! Uma sombra que se deslisava

por enlre as arvores, como o fantasma da noute, con-

versava com Ondoló, que lhe dizia palavras myste-

riosas, que se não podiam entender, e a que Ondo-
tó respondia com ar grave, e tremulo (assim pare-

ceu ao emissário) e melancólico, e de braços cruza-

dos, mas com iguaes palavras.

A sombra era Kadé : a língua em que se explica-

vam era um mau inglez, mas Kiangi c o emissário

ficaram persuadidos que Ondoló fallava com algum
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espirito mau, que o tinha enfeitiçado para chupar-

Ihe o sangne.

A pobnesinha não duvida qus o seu querido tem

feitiços ; teme-se de o ver morrer; e eil-a que mar-

cha a consultar os feiticeiros de Bandim para saber

d'elles que mau espirito se apossou de seu marido,

como poderá livrar-se de seus ataques; eo que o fu-

turo lhes prepara.

A noute era escura quando Kiangi saiu da cabana.

As cstrellas marchetavam o azul escuro do céu, como
outras tantas lantijonlas de prata bordadas sobre uma
manta de setim azulado, e lançavam á terra como
umas claridades confusas, que se perdiam pouco aci-

ma dos topes das palmeiras, que balouçavam molle-

mente seus leques de verde carregado, que agora se

diria preto, como se fossem os múltiplos braços d'u-

ma divindade indiana para agarrarem a cabeça de

algum de seus estúpidos adoradores. A folhagem dos

poilões açoutada pela brisa enfraquecida murmura-
va queixas como quem já tem de gemer a voz quasi

extincta ; e Kiangi tremia de medo, apertando o pan-

no em roda da cabeça para cobrir o rosto a fim de

não ver, parecia-lhe que assim não seria também
apercebida pelos maus espiritos que perseguiam a sua

família.

Felizmente a meio caminho, viu que o céu se re-

vestia de cores mais brilhantes, como se a noute lan-

çasse por cima de si um vestido de palheta de ouro

transparente para abrilhantar o az-ul que trajava :

Kiangi olhou para o nascente como se quizesse agra-

decer á lua o ter vindo com a sua luz benéfica alu-

miar os seus passos; mas qual foi o terror de que

ficou possuída, quando viu que a lua parecia uma
grande mancha de sangue que caíra no manto da nou-
te?... Se se tratasse só de si, teria recuado, e não ou-

saria aventurar-se mais, tanto era de mau agouro tu-

do quanto estava vendo ; mas a lembrança de que o

seu Ondotó podia correr perigos que a sua ternura

talvez que conseguisse afastar, deu-lhe mais algum
valor. Seguiu pois com passo mais firme, e com tanta

velocidade, quanta lhe permittia a sua gravidez já

muito adiantada.

Seguiam-na duas mulheres, suas escravas no no-

me, mas realmente suas companheiras, que o amor
de Ondotó lhe tinha dado para a servirem, e que a

sua bondade tinha recebido como amigas e protegi-

das. Eram cilas que levavam o cabrito branco e os

dous gallos pretos que se haviam deofferecer ao Hi-

ram.
Chegaram finalmente ao bosque sagrado. No meio

de uma clareira via-se uma pedia branca, grosseira-

mente faceada por a parte superior, e que por os lo-

dos estava completamente bruta e cheia de irregu-

laridades, onde se tinha coalhado em camadas sobre

postas umas ás outras o sangue das victimas, o que
da\a a este altar informe um aspecto lúgubre e repu-

gnante. Sobre a face superior via-se um toro de ma-
deira de bons dous palmos de alto: era o fetiche do

logar, c collocado em cirna um immenso caJmon, ou
cuia com agua. \o chão, ao pé do altar, um mache-
ie, onde se espelhava um raio da lua, que indiscre-

to vinha espreitar por entre a folhagem esta scena

estranha.

Apenas os feiticeiros viram Kiangi, deram-se as

mãos uns aos outros, c formaram um circulo dentro

do qual ficou a consultante, c um outro feito

mais idoso e como o principal d'el!cs. Foi este que

recebeu os presentes para o Iliram das mãos das

criadas que ficaram de fora do circulo. Kiangi sen

tou-se no chão, puxou o patino da cabeça para dian-

te do rosto até meio ventre, fincou os cotovellos nos
joelhos, e encostou a cabeça nas mãos abertas, cho-
rando sobre o que sabia, chorando sobre o que lh«
presagiava esse coração d'esposa e de mãe, e choran-
do sobre a sua felicidade já morta.

Os feiticeiros assim em cadeia fizeram uma ron-
da, ao principio pausada, depois mais veloz, depois
velocissima, a começar por o lado direito, e que de-

pois se desfazia por o lado esquerdo; sendo os tem-
pos, tanto na volta como na çevolta, marcados por
uma pancada unisona dada por iodos, batendo no
(dião com o pé do lado opposto áquelle por onde co-

meçava, ou se desfazia a ronda.

No entretanto o feiticeiro maioral estendia as mãos
sobre a offerenda, e murmurava algumas impreca-
ções; e segurando um dos gallos entre as pernas, to-

mando o machete, cortou-lhe a cabeia cercea, e dei-

xou cair o gallo : este caiu cm pé, deu duas voltas,

começando por o lado esquerdo, como se estivesse

atordoado, e estendendo-se no chão, depois de uma
ligeira convulsão, ficou sem movimento. Então o fei-

ticeiro levantou-o pelas pernas, e aspergiu com o
sangue que lhe corria da ferida, tanto cabrito bran-
co, como u outro gallo prelo que ficava vivo : e com
a cabeça foi untar exteriormente a borda do calmou,
recitando sempre umas palavras em voz tão sumida,
que não se lhe percebia nada.

E a ronda a andar, e a desandar assim que se ou-

via o som surdo que denotava o fim da volta!

O feiticeiro mór tomou o gallo morto, cortou-o

em quatro partes, cada unia dos quaes collocou ifum
dos quatro pontos cardeaes, a começar d'aquelle don-
de apparecia a lua.

E a ronda a andar e a desandar, marcando-se os

tempos com aquelle som sinistro, surdo e prolonga-

do em que já falíamos.

Então parou a dansa fúnebre. Quatro feiticeiros

adiantaram-se para o que linha feito o sacrifício, e

os outros senlaram-se no chão em circulo, e com as

mãos nas mãos uns dos outros; e os cinco aproxi-

maram-se do calmou, cruzaram os braços pondo as

mãos encontradas sobre a borda da vasilha, de modo
que o dedo minimo da mão esquerda de um ficasse

sotoposlo ao dedo pollcgar da mão direita de um dos

visinhos, e o dedo pollcgar da mão direita ficasse so-

breposto ao dedo minimo da mão esquerda de ou-

tro. Assim as dez mãos formavam uma cadeia viva

e continuada que («diria inteiramente a borda do

calmou.

Vcs',,i atlitúde permaneceram mudos por um es-

paço de tempo como ile quinze minutos; e eia tal o

silencio que quasi nem se ouvia a respiração de tan-

tas pessoas, como as que ali se achavam.

Passado este tempo, ouviu-se um zumbido quasi

como de uma mosca \ irejeira esvoaçando ao longe.

O calmou fez duas ou lies ondulações, como uma
embarcação que arfa, desfrald indo as \elas ao ven-

to, e parece cumprimentar o oceano antes de o cor-

tar com sua lapida quilha. .Vcsle momento os feiti-

cein s retiraram todos as mã is, e a vasilha andou

volteando com o mesmo zumbido, j i mais distincto,

tendo porém começad lirculo a percorrer por o

lado esquerdo. Os quatro feitii iros puzeram-se de

joelhos e sentados nos calcanhares, mas segurando-

se pelas mãos como i,s outros, em quanto o saci iti

ca dor, com o rosto voltado para alua, os olhes fixos

no interior do calmou, e os braços cruzados, movia

os beiços como se os agitasse um Iremoi nervoso.

De repente levantou a voz, e n'uma (autoria rou-

quenha e monótona, exclamou:
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Lá do norte um bicho hirsuto

Q'cntrc as neves se gerou,

D'estas matas viu o susto.

E rTellas s'enamorou:

Feroz onça e urso astute

Enlace torpe ajuntou...

Foge d'ahi

O Kiangi...

E dos humanos o luto

Entre ambos se pactuou.

Os demais feiticeiros responderam todos, em coro, >

com um som nasal e melancólico :

Foge d'ahi

O Kiangi

!

Que dos humanos o luto

Entre ambos se pactuou.

E o calmon continuava a voltejar. De repente deu

um salto, que parecia uma cavilha que se desmon-

tava ; o principal feiticeiro debruçou-se sobre elle,

como se quizesse ver alguma cousa no fundo, e de-

pois de ter olhado por alguns momentos, continuou

a dizer na cantarola em que tinha começado :

Vejo mui lesto teom

Saltar sem ser presentido...

Surge da terra um lancom,

Lançam de morte estendido.

Dous vultos ao lado estom,

Sóa de baixo um gemido...

Foge d'ahi

Ó Kiangi.

Temos sangue no calma»

Da morte foi um mordido.

E o coro a repetir na mesma musica :

Foge d'ahi

O Kiangi

;

Pois ha sangue no calmou

Da morte foi um mordido.

E o calmon andava de roda como um pião que

vae enfraquecendo no seu giro: ouvem-se uns estai-

los, iguaes aos que daria se rachasse pela acção do

sol. O feiticeiro ergue a cabeça como se quizesse

olhar para Bissau por cima das arvores; e canta

PTaquelle cabo; traz! traz!

O ribombo t'az-sc ouvir.

Sobre a cabeça verás

Um macheie refulgir;

E d'um tribu encontrarás

Fracos restos a fugir...

i'iia-1'ahi

; ) Kiangi.

Hei José o que farás

Nos tempos que hum (Ir vir.'

E o coro dos feiticeiros a repetir como um echo:

Fica-t'ahi

O Kiangi.

Hei José que mal farás

Nos tempos que hom de vir.

O calmon linha-se voltado: a agua que continha

eslava derramada pelo chão, parte d'clla abrilhan-

tada por uma reslea da lua que lhe dava cm cheio,

a outra parti' obscurecida por a ter embebido ater-

ra, fora do raio argenteado do facho da noute. O
feiticeiro parece descontente ; depois de algum tem-

po de silencio continua com a sua musica monótona :

Na labanca bambolea
De brancos o lançam puro,

Depois áquelle derreia

Outro que é meio-escuro.

Do papel se arreceia,

Que já não está seguro...

Pobre de ti

O Kiangi

!

Nos braços uma cadeia,

Ao pescoço um ferro duro...

O coro repete com voz ainda mais sepulchral :

Pobre de ti

O Kiangi.

Tens nos pulsos a cadeia;

Ao pescoço o ferro duro.

E vão-se retirando lentamente por entre as arvo-

res do bosque.

Poucos momentos eram passados, e já na clareira

não havia nenhum ente vivo senão Kiangi, e as suas

companheiras, que estavam aterradas.

— Que me importa o mal que me pode acontecer

a mim, dizia esta, comtanto que o meu fdhinho não

soffra nada, e que lhe fique seu pae, o meu Ondotó.,

para o proteger, e... para me chorar. Os feiticeiros

não fallaram d'elle, não é as<im?

—Nós não percebemos que fallassem d'clle.

—Oh! tanto melhor...

E a pobre pretinha chorou, mas realmente as suas

lagrimas não lh'as arrancava nenhum interesse pes-

soal sobre si ; chorava á lembrança do que Ondotó

soffieria, quando cila já não Tivesse, chorava de sau-

dades por seu filho.

O mulher! como és heróica no teu amor! como és

respeitável quando virtuosa!

Março de 1851.
J. M. de Sousa Monteibo.

EXPLORAÇÃO DO INTERIOR D'AFRICA (1).

I.

OS POVOS MARAVES.

Para completar a descripeão dos costumes dos po-

vos maraves resta-nos apenas dizer o que seja o mua-

ve. Como em outro logar asseveramos, não tècm os

maraves legislação escripta; a sua jurisprudência re-

duz-sc a uma serie de praticas absurdas, resentindo-

se muitas vezes da Índole feroz d'csle povo, cda sua

crassa ignorância. Uma das provas mais decisivas

nos seus juizos é a do muave, quasi sempre reserva-

da para os aceusados do crime de feitiçaria.

Antes de tomar o muave é o réu conduzido para

unia nhumba, e vigiado ahicom todo o cuidado des-

de o sol posto da véspera do dia cm que hade ser

julgado; sendo-lhe cm todo este tempo prohibido

comer. Entretanto vae o ganga buscar o muave, que

é a casca de uma certa arvore, e depois de a ter pi-

zado, deixa-a de infusão até á madrugada seguinte,

em que põe tudo a ferver n'um logar publico. De or-

dinário o vaso em que se prepara o muave leva umas

nulo a doze canadas de liquido, de cór avermelhada.

Prompto o muave, é conduzido o réu ao logar onde

está o' ganga. Este então, praticadas certas ecremo-

nias, e protestando sempre o criminoso que a prova

do muave o hade justificar, apresenta-lhe uma ga-

1

1
,
Continuado a pag VW do preente rolume.
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mclla com parte do liquido conlido no vaso, do qual
|

o réu é obrigado a beber, em qualro dozes, até três I

canadas! Concluída a operação, o infeliz começa
|

a correr em torno do povoado, continuando n'este

evercirio até que a bebida seja expulsada por cima

ou por baixo. No primeiro caso reputa-se innocen-

te. e toda a negraria, deitando-lhe farinha <h- mi-

lho pela caberá, o acompanha - sua cabana com dan-

sas e folguedos. Os auetores do processo fogem, e até

o próprio ganga toma quasi sempre a cautela

apparecer por alguns dias.

No segundo caso. fogem osparenti -

réu, porque se suppõe que elle e tá criminoso, em
lugar de farinha lançam-lhe cinza por cima da cabe-

ça, e com pavorosos alaridos i vão fecharna nhum-
ba d'onde saíra, guardando-oali com todo o cuidado

até ci dia seguinte, no qual é queimado implacavel-

mente.

Algumas vezes, comtudo, é permittida a ap]

cão, e i> mai ave pi de para tomar segunda v ezo muave.

I>iz ii sr. Gamitto que ha outra i pecic de muave,

a qual i mais usada nu território Marave. Prepara-se

do mesmo modo, e administra-sc ci m a- mi

remonias, differindo somente cm ser tomado entre

dons caminhos; um que vae dar ao tenge, iti

á povoação; e o réu diz na occasião cm que I

muave: Se sou culpado, o meu caminho é a

(apontando para o do tenge] ; c se o não sou. é es-

soutro (mostrando o da mu/i . Toma então a bebi-

da, e começa a correr em turno da povoação; se du-

rante a corrida arroja o muave por qualquer d

é julgado innocente; mas se cáe sem sentidos, julga-

se provado o crime, e é conduzido á fogueira!

Eis o estada social e moral dos povos maraves. Po-

derá elle melhorar? Entendemos que pôde,

governo portuguez tem obrigação de empregar to-

ais para que similhante situaçãn n io con-

tinue; porque é uma vergonha, e um perigo. Uma
vergonha, porque dá a medida dos desveli

merecido a civilisação dos povos que hal

tissimas possessões; um perigo, porque, pro-

vimos aos nossos mal presidiados cstabelei

os mar m e affugentam os habitantes que

se oceupam da lavoura ou do commerci

continuadas depredações. Que se pôde cspei ar de taes

visinhos? Entre tod s os meios

rem empregar-se para reduzir estes bailia:

conhecemos nenbui

I aza no

mesmo zelo que outr'ora, recorra o govi rn i portu

gui i ao clcn ii I r da in-

fluenci

Com uns ou com outi - fundem-se a

sti uam-se mi hi

uevola, e ver-se-ha cm poucos •

imm usos para a religião, e para o pai'

pensando quaesquer sacrifícios que se laçam. Sem
estes -i ivcis, c encaminhados com
a neci ncia, não será para admirar que
l igal per i em breve iodas .is suas riquíssimas i

. i Africa oriental.

cebido na escola polytechnica ; e passado ura anno
pôde conseguir pela sua alta capacidade ser nomea-
do ajudante do observatório de Paris.

Em 180(i partiu para Hespanha com Bio;, afim de

continuar n'csle paiz a medida do meridiano da Fran-

ça. Extraordinárias aventuras precederam o seu re-

gresso á pátria. Foi primeiro prezo e mettido em uma
cidadella pelos mallorquinos ; conseguindo escapar

d'este perigo, caiu em poder de um corsário hespa-

nhol que o conduziu a Rosas. Apesar de inculcar-se

por mercador ambulante, metteram-no em um moi-
nho de >

í no foi te da Trinda
'

I

tões de Palaa i hor-

rores da fome. Posto cm liberdade, foi levado a Ar-

gel, ond i I de Dinamarca o escapar

i escravid . Somente em Í809 conseguiu voltar a

mi i ' lantas \ icissitudes pudera,

pOSto que COm L".ande i
I iffic i: ! !ad e

, salvar os -cus

instrumento!

,

le obsei vações.

A 17 bro 1'cste mesmo anno F. Arago foi

nomead lia das seiencias emsub-
de '.alaúde. Em 1812 foi encai

repartiç i
no observa-

toi io um cui continuou até

1845. Lente da escola polytechnica ali professou suc-

urs diffei entes. A 7 de junho

10 foi eleito, por quasi unanimidade, secreta-

rio perpetuo da academia das seiencias, para sub-

stituir Fourier. Deputado cm 1830, membro do con-

selho municipal de Pari . ! do pela revoluçãode

ministérios <la guer-

ra c da manilha. A rvou sempre um nome
honrado I um só momento os inte-

resses da scie es sei onsagron até o der-

da. J. F. Arago morreu em -1 de

outubro de 1853, na idade de <i7 annos e 7 mezes.

Este sábio leixou grande numero de obras, que
claramente revelam os seus eminentes dotes como
homem de sciencia, e como cstylista.

JOÃu 1 RANCISCO ARAGO 1 .

I

a 'jf; de junho de !7sj. ,\o- dezesel

I) V i \
'•

i

1 CSll! > 1 \ '

o pec ia e a enfermidade da lepra pa-

recem se em •
\ lepra eh ima :an-

I

i oi po se \ ae isten-

dendo, e do o vae consumindo. A usma também
porque con on ,

a saú-

de, a vida, as virtude -i lepi is lêem a cara torva,

imilhança de I
ir ii so uma es-

e tal é a condição

ridadi i om
o próximo, s I

prosos

bcllo, pi rque o humor c

lhe nasce outro

. Sabido c,

imentos; »

bons, por-

que a co] tei renos lhe tira a raiz d*eV-

!r>, que i de D O leproso tem o

: ruptO, e por is.,, todos se afastam ifcllo. O on-

zeneiro escan ocedim :nto, e nin-

guém o busca sei io para ri mii sua vexação. A le-

pra é doença
, qu i rir-se: a usura 6

vestido i : lambem a

usura deslroc as casas c famílias, c as empobrece,

malè parta, malè ãila-

: riH. PBA1
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PRELO PARA TIRAR PROVAS.

Nas nossas typográphias, e mesmo nas do estran-

geiro, as provas dos trabalhos de composição tiram-

ne rle ordinário á mão, e por um methodo que é real-

mente muito imperfeito. Nas offieinas mais vastas, e

bem orgánisadas este objecto deve merecer toda a
consideração; convindo haver um ou dons prelos

constantemente empregados em tirar quaesquer pro-
ras, que então saem com toda a limpeza desejável.

Mr. Paulo Dupont, um dós mais instruídos typogra-
phícos que hoje existe em França, e que é proprie-

tário em Paris de uma grande e a todos os respeitos

exccllente officina, não lhe parecendo conveniente

distrahir os prelos usuaes para similhante applica-

ÇÍo, inventou uma prensa especial, que apresentou
na exposição universal linda, e a nossa gravura re-

presenta fielmente. Não é possível apreciar á vista

d'ella da vantagem do objecto figurado; é de presu-
mir, porém, que a intelligencia eminentemento pra-

tica do sr. Dupont conseguisse realisar um verda-
deiro progresso. Aos homens competentes «umpre
Terifical-o.

1523-
1840-

1840-

1806-

960-

1700-

181:5-

1560-

IV i 1

1570-

1666-

1780-

1700-

EPIIEMERIDES HISTÓRICAS.

NOVEMBRO 19

-Elevação de Clemente VII ao pontificado.

-Bloqueia a esquadra ingleza Cantão.

20
-Combate de Obligado, no Rio da Prata.

21

-Decreto de Napoleão relativo ao bloqueio con-

tinental.

22
-Morte de Lotharii), rei de Itália.

2;?

-Elevação de Clemente XI ao pontificado.

24
-Tomada de Amstcrdam por Bulow.

25
-Morte do celebre almirante genovez Dória.

26
-Tomada de Praga pelos franeczes.

27
-Morte do famoso esculptor Sansovino.

28
-Derrota dos whigs pelos realistas perto de
Edimburgo.

29
-Morte da imperatriz .Maria Thereza.

30
-Carlos XII desbarata os russos em Nana.

DEZEMBRO 1

Sacodem os portuguezes o jugo hespanhol.1610

1547

1551

16Í2—Morte do famoso «ardeal de Richelieti.

5

1746

Morte deCortez, conquistador do México.
3

Vencem os portuguezes o rei de Chambé.

Levantamento de Génova contra os austría-

cos.

6
1492— Descoberta do Haiti por Christovão Colom-

bo.

7
1815—Ê fuzilado em Paris o marechal Ney.

. 8
1830—Morte de Benjamin Constant.

9

1608— Nasce Milton, auetor do Paraizo IWdid*.
10

1796— Fundação da republica italiana.

11
1282— Exaltação aothrono do imperador grejjoAn-

dronico.

12
1805-— A Hespanha declara guerra á Inglaterra.

13
1546— Nasce o illustre astrónomo Ticho-Brahé.

14
1515— Concordata entre Francisco I e LeãoX.

15
37— Nasce o imperador Nero.

16
1653— Cromwell é proclamado protector da Ingla-

terra.

17

1819— Fundação da republica de Columbia.

18

1807— Alliança da Rússia e da Inglaterra contra a

Franca.

19
1638—Tomada deBrisach pelo duque de Saxe-Wei-

mar. #
20

69—Morte do imperador Vitellio.

21

1548— Espantosa vicloria de D. João de Castro so-

bre o Hidalcão.

22
641— Os serracenos tomam e queimam Alexandria.

23
1832— Antuérpia (Anvers) entrega-se aos franeezes.

24
1525— Morte do celebre D. Vasco da Gama.

25
1522—Tomada de Rhodes por Solimão I.

26
1771— Morte de Helvécio.

27
1707— Morte do famoso archeologo Mabillon.

28
1622— Morte de S. Francisco de Salles.

29
1356— Publicação da chamada Bulia d'Ouro.

30
70— Nascimento do imperador Tito.

31

149Í— Entrada de Carlos VIII em Roma.





tm

^w

Vi






